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NOVA     HISTORIA 

D    A 

ORDEM    DE   MALTA 

EM    PORTUGAL. 


NOVAHISTORIA 

D    A 

MILITAR   ORDEM  DE   MALTA, 

E 

DOS   SENHORES   GRÃO-PRIORES   DELLA, 

EM    PORTUGAL: 

Fundada  sobre  os  Documentos  ,   que  só  podem  supprir  ,  confirmar ,  ou 

ejnendar  apouco  ,  incerto  ,  ou  falso  ,   que  delia  se  acha  impresso  ; 

servindo    incidentemente  a  outras  muitos  Assumptos  , 

com  geral  utilidade, 

E     OFFERECIDA 

A  S.  A.   R.   GRXOPRIOR    ACTUAL, 

O  príncipe    nosso   SENHOR, 

POR 

JozK*    Akastasio    de    Figueiredo, 
Oficial  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocias  do  Reino  &c.  (yc. 

P    A    R  T   E     IL 
Até  a  morte  do  Senhor  Rei  D,  Diniz, 


TCi-ir-    -■-'- 


ti  I  S  B  O  A.     M.    D  C  C  C 


KA    Officina    de    SimSo   Thaddeo    Ferreira, 


Com  Licença  f  e  Privilegio  Real, 


»7J 
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NOVA    HISTORIA 

D  A 

MILITAR  ORDEM  DE  MALTA, 

E    D  o  S 

SENHORES  GRÂO-PRIORES  DELLA, 
EM    PORTUGAL. 

PARTE     II. 

Até  a  morte   do  Senhor  Rei  D.  Dinia. 

REINADO    V. 

Do  Senhor  Rei  D.  Afonfo  III. 


D 


nor 


E  P  O I  S  d'  eftc  Príncipe  ter  legitimamente  fuccedidô  a  xix.  p 
feu  Irinão  ,  logo  no  principio  do  feu  Reinado  ,  e  morto  (natu-  Fr-  D-Joío 
ralmente  com  muito  pouco  tempo  de  "ovcrno)  o  XVIII.  Prior  do  ^^'^'*  '.'* 
Hoipital  hr.  U.  Lourenço  JNunes  ,  que  íiguramos  lucceíTor  de 
Fr.  D.  Rodrigo  Gil  no  §  301.  da  Parte  I. ;  acha-fe  fem  dúvi- 
da alguma  tcr-lhc  fuccedido  ,  c  fer  o  XIX.  uc  que  fica  conftando 
cccupalTe  o  cargo  de  Prior  da  Ordem  de  Malta  cm  Portugal, 
aquelle  Fr.  D.  João  Garcia  ,  que  confirmou  em  terceiro  lugar 
no  I-oral  de  Proença  a  Nova  emo§  299.  da  citada  Parte  I.:  c 
talvez  o  melmo  áonus  ^ohamies  Garfie  ,  que  fe  acha  confirman- 
do em  varias  Doações  Regias  das  Eras  de  l^77  y  c  1278  ;  que 
apparece  a  foi.  ^^.  do  Liv.  IX.  d^  Inquirições  de  D.  Affonfo  IIL 
ter  fido  yí?<  AinOj  c  Pay  do  Chancellcr  mór  D.  Eftcvão  Anncs; 
c  sque  entrafie  na  Ordem  dep  jis  de  viuvar  ,  como  ha  outros 
exemplos.  Tanto  íe  verifica  ,  ainda  antes  de  D.  Fr.  Fernão  Lo- 
pes :  o  qual  fe  íegue  áqucllc  rr.  D.  Rodrigo  Gil  em  todos  os 
Catálogos,  até  aqui  feitos;  fó  com  o  fundamento  de  Ic  achar 
com  o  melhor  da  Nobreza  do  Reino ,  aíEllindo  ao  dito  Senhor 
Rei ,  na  grande  facção  da  tomada  de  Faro ,  em  o  anno  de  1249  , 
e  não  fe  ter  até  agora  achado  Fr.  D.  João  Garcia,  fenáo  em  o 
Tom.  11.  A  aa- 
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anno  de  i2^o.  Por  parecer  mais  certo,  que  fe  podeíTemos  re- 
putar exafta  aquella  primeira  noticia  j  e  não  ha  alguma  equi- 
vocação ,  ou  troca  no  dito  nome  do  Prior  do  Holpital ,  que  nem 
apparece  entre  os  Freires  coníirmantcs  nos  Foraes  pouco  ante- 
riores ,  com  dÕnus  fernadus  lupiz  ,  ou  do  jernã  Icpiz  ,  o  qual  fo- 
mente fe  acha  abaixo  no  §  107.  tendo  ,  ou  governando  o  Mi- 
nho ,  com  a  Terra  ou  Julgado  de  Bayáo ,  e  a  Teria  de  Cêa  a 
4  de  Agofto  da  Era  de  1288  ,  tudo  no  prelente  Reinado  :  fó 
poderia  convencer-nos  de  que  clle  eftava  fazendo  as  vezes  de 
Prior  na  dita  occafião  ,  em  algum  impedimento  de  Fr.  D.João 
Garcia  ;  ou  unicamente  era  ao  mefmo  tempo  Prior ,  e  Commen- 
dador  de  alguma  das  outras  Gazas  ,  e  Gommendas  particulares  , 
como  em  algum  tempo  fe  conheceram  ,  a  imitação  daquelle  ,  que 
também  corroborou  ,  e  confirmou  no  Foral  de  Freixiel ,  como  ob- 
fcrvei  II.°  em  o  §  98.  da  Parte  I. :  le  niífo  pôde  falvar-fe  a 
trrande  dúvida  ,  em  que  lá  o  deixo  apontado.  Mas  como  a  no- 
ticia de  femelhante  Prior  fe  deve  regular  pelo  critério ,  que 
merece  a  única  paífagem  ,  com  que  me  coníla  fe  pode  confir- 
mar, cem  que  toda  fe  tem  fundado;  fera  com  baftante  incer- 
teza ,  que  o  contaremos  ,  porem  já  XXI. ,  e  f ó  anteceíTor  de  Fr. 
D.  Aífonfo  Pires  ,  nos  termos ,  cm  que  mais  propriamente  fe 
concluirá  abaixo  no  §  37.:  fe  por  outra  data  da  tomada  de  Fa- 
ro ,  ellc  não  vai  ainda  ter-fe-lhc  fcguido  em  alguma  aufencia , 
que  juílifique  o  total  filencio  ,  que  do  referido  mais  cei  to  Prior 
então  fe  obferva ,  alias  não  provável  á  viíta  da  fua  vida. 

§     II. 

Prova,  com  X'^Rova-fc  pols  a  cxiftencia  do  referido  XIX.  Prior,  Fr.  D, 
hiíi  "ota-j^^Q  Garcia,  já  no  anno  de  1248;  porque  a  13  das  Galendas 
dia.  de  Novembro  ,  OU  20  de  Outubro  da  Era  de  1286  fc  acha  fei- 
ta por  elle  ,  em  a  Repreza  ,  termo  do  Grato  ,  huma  Gompofição 
com  D.  Martinho  Bifpo  d'  Évora  ,  em  leu  nome ,  c  de  todos  íeus 
fuccclTores :  a  qual  í''  fc  acha  incorporada  ,  e  confirmada  na  Gar- 
ta 

(1)  Deve  de  fer  aConpefi^Õ  antre  aOrdê  do  f pitai  de  fan  Jhcã.  'ò- o  bifpo 
dcuora  per  nazÕ  diia  procriraçõ  que  a  àauer  no  Crato  .  S'  ijiie  jurídico  ha  o  bij- 
po  nasjgreias  (&^  nos  lagares  doorilc .  Outrasj  que  poder  ha  nas  pe/oas  dos  con- 
freyres  &■  das  fas  coitfas  ,  que  faz  o  n.  12.°  a  foi,  5  f.  col.  2.  do  Antigo  Regif- 
tro  do  Cartor.  de  Leça  ,  entre  os  Documentos  gctaes  :  como  fe  achava  por  Inl- 
trumento  ,  e  fez  o  n.  i;.''  a  f.  75.  ^.  col.  i.  do  mefmo  Regiílro  ,  entre  os 
d'  Ocrato  ,  hum  Tratado  de  conpoftcõ  antre  o  f pitai  ■  <i>  o  bpõ  detiora  per  rrazom 
d*  Jgf^ia  do  Crato  é>  das  do  fe»  iennbo.  E  pôde  fer  contemporânea  a  outt.t  do 
n.  15.°  ditaf.  5.  f,  Conpoficõ  antre  ofpital  &•  o  bpÕ  de  badalhou^e  na  qual 
fon  conteúdos  os  dereytos  cjue  o  dito  hpÕ  a  dauer  de  algnas  jgreias  dofpital. 
as  qtiaes  fom.  Elttas .  if  Serpa  .  <&'  Aloura  .  <&•  o  Crato  :  íenáo  he  alguma  coufa 
anterior  áquella  ,  de  que  fomente  fe  fallou  no  Contrado  pofterior,    Tois  qualquer 

das 


PoRTTrauEZA.     Parte     11.  3 

ts  d'E[camlr),  de  que  depois  fe  fallará  no  §  161.  e  fe^^g.  , 
na  Gaveta  xiv.  Maço  i.  N.  9. ,  e  lançada  com  baítantes  varian. 
tes  no  Liv.  á"  Extras  i\  194.  e  kgg.  em  o  R.  A.  da  Torre  do 
Tombo.  E  por  intercllante  para  a  hiftoria  ,  efpecialmcnte  dos 
Privilégios,  e  dajiirisdicção  da  Ordem  de  Malta  nefte  Reino, 
vai  aqui  c.ipiada  ,  na  maneira  feguinre  : 

»»  Notu  fi:  preíentibiis  &  futaris  quod  nos  M.  dei  graria  EI- 
bnreíi  Epilcopus  una  cii  Capitulo  Elboreíi  Sc  iios  frater  jobíuies  gar- 
fií  humilis  Prior  hol'pitaí  in  portugalia  (Sreyufden  ordinis  fratres  in 
div^o  Regno  port.'  f;icimus  inter  nos  amicabile  conpofitionc .  videli- 
cet  nos  di(n-i  Prior  &  fratres  rreçepimus  dónií  M.  ElboreS  Epifcopu  no- 
mine  lue  eglegie  in  Crato  &  in  uys  terminis  Epilcopum  &  psúorcja/uis 
ttojlris  priuilegíís .  Sz  pro  ecclefia  noftra  de  Crato  promitimus  ei  da* 
re  lemel  in  anno  epifcopalé  procuratione .  pro  aliis  uero  Tuoru  termi- 
norum  in  quibus  Capellanj  in;lituti  fuerint  vel  parochiâ  habuerint  pro- 
mitimus ey  dare  feinel  in  anno  procurationcs  fecundu  quod  luifecerit  fe- 
cudu  ypfaru  ecclefiaru  facultares  &  recipere  ab  eo  coníecrationcs  eccle- 
ílaru  &  altariií  &  ordinationes  clericord  &  alia  eccleílaftica  lacramenta. 
Et  côcedimus  ut  Epifcopus  audiat  confeííiones  epãles  cauías  inatrimo- 
niales  &  ulurarú  concuHinatus  apoilatas  reconciliet  facrilcgos  puniat  cle- 
ricos  uenientes  de  ordinibus  cxaminet  orna-ncnta  ecclefie  uideat  &  cle- 
ricos  doceat  quaUter  debeant  diuina  oííícia  celebrare  &  .penitencias 
iniúgere  &  luú  oiHciu  exequi  Sc  prediilo  clero  &  populo  cu  uiderir  ex- 
pedire.  Et  ift-a  tim^n  debet  Elbore'i  epifcopus  prefens  vel  qui  pro  tépo- 
re  facrint  in  predidlis  eccleíiis  exerc^re  &  habere  nec  quicquam  ãplius 
debet  cxigere  in  eifden.  Et  nos  M.  Eps  Elboreií  pro  nobis  &  fu- 
çeToribas  no.íris  proaiitinus  uobis  Priori  &  fratribus  hofpital.  bona 
lííde  quod  núquim  aliud  a  uobis  in  ypíis  cccleíijs  exigamus  nec  in 
aliquo  mole^lemus  fed  illis  tantum  contenfi  fimus  que  fuperiusfut 
fcripta.  &  uos  prior  &  fratres  oinnes  fruítus  &  prouentus  ip'arii 
eccle:nrú  integre  Sc  libere  habsitis.  Et  nos  fupradiuli  prior  &  fra- 
tres hofpital  reoipimus  donj  M.  Elboreií  Epifcopu  nomine  ecclefie  íue' 
in  Moura  á"  i't  Serpa  Í7"  eara  terni-:is  in  Epifcopu n  &  patrem 
aniuiarú  noílraru  [aluis  nojlris  priuHegijs  Sc  promitimus  bona  íide 
A  ii ei- 

das  coufas  ,  poTível  niqualles  anti5'>s  tempos,  náp  he  táo  violenta  como  o  fup- 
por-fe  eíh  Concordii  com  a  Igreja  de  BiJajoz';  poíVerior  ^quelle  Contraéto, 
em  cujas  co^^e:]■J;^cils  nada  tiveram  de  com  num  as  Igrejas  da  Ordem  no  Cra- 
to ,  e  em  Elvas.  O  doato  ,  ei^ranje  Chantre  d'  Évora  ,  Manoel  .Sererim  de  Fa- 
ria ,  no  índice  ,  que  fez  do  Cartório  do  Cabido  da  mefma  Cathedral ,  falia  ex- 
icnfa  ,  e  exa^íamente  da  fobreíica  Compofiçáo  ,  ou  Tranfacçáo  ,  como  exiftenia 
orifjinal  no  Livro  de  Dotçpei  Con^rm:i0:s  e  Tranfae^ões  ,  de  que  faz  efpecifica 
menção,  com  oextra;lo  da  ptefente.  E  no  fim  delle  continua:  Éfla  tranJacÇo 
foy  conUrmtda  em  Acçon  no  i.°  de  Outubro  peito  Grão  Mellre  Frey  Hu^a 
Revel  (chimando-fe  CHioâh  dos  Pobres  de  Chrifio')  por  hTta  Carta  aoBifpo  D. 
Detrito  ,  ao  fjni!  tratt  com  Puternldide  ;  em  a  qual  mandava  ao  Prior  da  mef- 
ms  Ordem  em  Calella  Fr.  Aiiceo  Falais  .  que  inviolavelmente  a  frzeffe  obfervtr. 
Por  tanto  he  bem  natural  ,  que  fò  foffe  depois  do  contraído  abaixo  provado 
no  5  161.  e  fe^aintes ,  tanto  que  delle  fe  quiz  dar  parte  ao  dito  Grão  Meftre  , 
pari  o  coniãr  nar  ,  ávilladof^  I70.  e  da  Nota  06.  ao  §  171.  deita  mefma  Par- 
te II. :  huma  vez  que  ao  mefmo  Chantre  efcapou  dar-nos  a  noticia  do  znno 
de  táo  poilerior,  e  notável  Confirmação, 
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eiden    &  fufecoribus    fuys    íoliiere  quinta  parte  omnid  decimaru   & 
mortuarioiu    exceptis  equis    &  armis.  Si  auten   aliquis  d'  noaris  con- 
fratribus    qiii    fut    uel    erút  tcnpore  fubfequenti  mortiius  fueryt  inííra 
ãnu  lue  receptionis  de  omnibus  que  reliquerit  ordini  uel  ecclefie  promi- 
timus  ey  íoluerc  quinta  parte.  Si  auté  annu  trafegerit  a  tcnpore  con- 
ffratríe  omnia  que    ratione  confFratríe  ordini  rejiquerit^habebimus    led 
que  ecclefie  reliquerit  Ibluere  promitimus  didla  quinta.   De  ijs  uero 
quí  in  egritudine  poftti  pigrcjji   ffuertnt  Orâinjs  Ojphal   ita  Jia- 
tuymus  ut  fi  de  illa  egritudine  mortuy  fuerint  de  omnibus  que  or- 
àinj  -vel  ecclefie  reliqueriíit  promitimus  parte  foluere  r,iemoratã.  Et 
Ji  de  ipja  inffirmitate   ccnualuerit    quicquid  Ordinj  h;pitaP  cbtule- 
rint  totú  prediSíus   ordo  poterit  retinere.   Ite  promitimus  quod  ca- 
pellanos  ta  ffratres  qua  feculares  ad  ecclêfias   de  Maura   &  de  Ser- 
pa  &   earu   rerminis  Epifcopo    prefentabiraus  qui  in  manybus  ipfius 
jurabunt  quod  fideliter  ta  ordinj  qua  epô  jura  lua  dabut  &  hec  omnia 
obferuabat.    Diclos    auten  Z2.^ú\zi\o%  fiue  fint  jfratres  fiue  feculares. 
Prior    hofpitalis    fll  neceíTe    ffiíerit  amouebit  &  alios  fecundum   dieta 
forma  Epõ  preíentabit.    Si  uero  eps  eos  errãtes  uel  negligentes  intel- 
lexerit  Priori  denuciabit  quod  eos  corrigat  &  enmêdet  quod  li  nolue- 
rit  uel  no  potuerit  alios  Epo  prefentabit  ut  íuperius  eft  exprefsu.  Eps 
autê    in  ecciefia  clero    &  populo  jurisdiílioné  epilcopalê  libere  exe- 
quatur  fj'aluis  priuillegijs  hojpitaU  Per  fone  aute  fratrn  ibiden  con- 
viorançia  fiue  ftnt   clerici   fiue  laici  a  jurifdiEMone  Epifcopali  áe- 
bent  ejje  libere  &  exepte  cu  laboribus  h"  nutrimetiis  eoru  ficut  in 
eorú  priuillegiis  continetur.  Ité  cu  ad  uilitãdú  uenerit   Eps  eu  pro- 
curabimus    fecundu    quod    fufíecerint    ffacultatès    ordinationes  diÂarú 
cçcleílaríí  confecrationes  &  omnia  facramenta  ecclefie  a  didío  epo  rre- 
cipiemus.  Ite  promitimus  de  ecclefiis  noftris  (P  Portalegre   ta  acqui' 
Jitis  quam  acquirêdis  perjoluere  jura  Epilcopalia  prout  alie  ecclefie  de 
Portalegre  Joluere    tenetur  &  ad  eas  capellanos  prefeniabimus  ficut 
fiibperius    cií  cxprefsu.    Et  nos  fupra  nominati    M.   Eps  Elboren  cu 
Capitullo  Elboren    &  frater   joh''  garfie  prior  hofpitalis  &  fratres' 
ciulde  ordinis  inPort.  promitimus  bona  fide  nos  inuicc  honorare  def- 
fçndere  &  juuare.  Et  nos  M.   Elboren  Eps  promitimus  uobis  johanni.' 
garfie  priori  &  fratribus  Ofpital  in  totó  noílro  Epifcopatu  fecudu  poííe' 
noftrú  ãpliationes  &  comodú  ordinis  procurare.  Et  ut  hec  in  dubiú  no 
ueniant  preferis  ainicabilis  conpofitionis  inftrumentú  íjgillis  noílris  íFa- 
çlmus  conmuniri.  Et  quia  nos  ' fratrcs  fgillu  conmune  no  abemus  ap-, 
pofitione  figilli  Prioris  noílri  rata  habemus  &  firma.  Hec  omnia  fupra 
fcripta  utraque    pars    per  juramêtu   promitit    ffirmiter    obferuare.  Et 
pars  que  concepto  juramento  renuerit  que   funt  placita  obferuare    te-- 
rrebitur  foluere  parti  miile  áureos  obíeruãti  &  po(l  foluriones  rata  ma-' 
neãt  nichilominus  uniuerfa.   Fa^la  carta  apudrrepreffà  (=)  /;;  termino' 
de  Crate  .xíiu  calcndis  nouêbris.  Era  Mf  CO  Ixxxvi?  »  '^ 

.     ..         ■ ,   '"  .c-,  (o^v.-:-     ■     §  in. 

(2)  He  feín  iiiivída  aquell.i'  /f^e/ft^íZíi ,  de  que  fe  falln  p?.ra  o  vm  cio  §  ;<^.'' 
dtt' Parte  í.  ,  huma  das  Propriedades  ,  oiie  ainoa  hoje  eíláo  pertencendo  aos  Se-^ 
tikores  Gtáo-Priorçs  do  Crato  ,  fora  deila  n-;efma  Villa  ,  com  as  de  Malfo  .  F.rt-i"' 
fcriíinrh  ,  a  Navalha,  Marroccos,  Cipilheira  ,  Granja  ,  eo  Pinhal  da  Flor  da  Rb." 
fe.  Divetfa  da  outra  Repreza  ,  cjue  também  lhes  pertence  ra  Villa  do  Gavião  ; 

"         e 


A 


P  o  R  T  u  G  0  E  z  A.     Parte    II. 

§     III. 
Gora  porem ,  antes  que  palTe  adiante ,    e  continue  com  prevês 


o  fio  dcfta  Nova  Hiítoria ;  pofto  que  fomente  me  tenha  pro-^,^'''^"  J"- 

Íofto  dcfcmpenha-Ia  (no  c|i;c  fc  torna  poílivel),  e  não  huma  btJ  dia.'"' 
lluftração ,  e  Traftado  Jurídico ;  fera  juil:o  fazermos  algumas 
breves  reflexões  á  vifta  da  Concórdia  ,  e  amigável  Compolição  , 
que  le  acaba  de  copiar :  cm  razão  de  fe  fazer  fummamentc  in- 
tercíTante  ,  até  comparando-a  nós  com  o  que  vai  depois  no  §  i6. , 
ou  com  quanto  lancei  nos  §§  90.  91.  625-6.  da  Parte  1.  Éjáfc 
vê,  que  temos  de  fallar  dos  Privilegies,  ou  da  Izenção  da  Juris- 
dicção  Ordinária ,  e  ultimamente  de  como  efta  paffou  a  perten- 
cer plci:o  jiire  ,  e  fem  limitação  alguma  ,  á  Ordem  de  Malta  em 
o  grande  território  leparado  ,  em  que  a  eftá  adminiílrando.  He 
Principio  certo  entre  os  Canoniílas  ,  o^ut  ííS  Letras  de  Protecção  y 
impetradas  da  Sée  Apoftolica  ,  fó  por  li ,  não  involvem  Izetiçaa 
da  Junsdicção  do  Bifpo  Diecezano  :  mas  também  lie  certo,  que 
ao  mefmo  tempo  que  os  Fundadores  das  Ordens ,  c  Religiões  lo« 
go  procuravam  com  grande  ardor  eftas  Letras ,  fe  não  efque- 
ciam  de  fupplicar  ,  e  fazer  nellas  accrefcentar ,  ou  coíiceder  tudo 
o  mais ,  que  podeíTe  favorecer  a  tal  fua  natural  pertenção  ;  e 
raras  vezes  le  vío  concedida  a  primeira  couía  ,  fem  fe  ajunta- 
rem todos  os  mais  termos  ,  que  ao  menos  fermentalfem  ,  e  per- 
textaílem  a  fegunda.  Fundada  pois  a  Ordem  do  Hofpital ,  ulti- 
mamente chamada  de  Malta ,  he  conílánte  como  logo  os  féus 
grandes  ferviços,  e  merecimentos ,  tanto  na  caufa  propriamente 
da  Religião  ,  e  Fe  Catholica  ,  como  na  mixta  dos  Eftàdos  ,  e  Prin- 
cipes  Catholicos  ,  entraram  a  ler  tambein  remunerados  com  qua- 
íi  innumeraveis  Bulias  ,  ou  anteriores  ,  ou  pofteriores  áquèlla 
Concórdia  ;  pelas  quaes  entre  infinitos  privilégios  fe  vê  a  cada, 
paífo  inferta  a  conclusão  ,  e  claufula  exprcífa  de  que  as  PeíToas^ 
Igrejas,  c  Lugares  da  Ordem  foíTem  totalmente  izentas  de  ou- 
tra Jurisdicção  ,  que  não  foífe  immediatamente  a  da  Sée  Apof- 
tolica ,  e  do  Grão  Meftre  ,  e  Capitulo  Geral  da  mefma  Ordem  , 
a  qual  nío  reconheceria  outro  Bifpo  ,  ou  Ordinário ,  que  na:» 
foíTe  o  Pvomano  Pontífice :  não  fó  em  geral ,  mas  também  nas 
mais  miúdas  confequencias;  ainda  em  derogaçáo ,  e  fem  embar- 
go de  diverfos  Capítulos  ,  c  Decretos, clauíos  ,  ou  inlertos  /;;  Cor' 
pore  Júris  ^  relativamente  á  mefma  Oídem  ,  e  Sagrada  Religião 
Hofpitalaria.  A  qual.  matéria  ou  aífumpta  principal ,  com  a  fe- 
paração  doTenitorio  vérè  niúUtis  Dícecefis  ,  foi  ,  ou  fe  acha  de- 
Icm- 

e  muito  mais  da  freguezia  como  meírao  nome  ,  no  Arcebifpado  d'Fvora.  Da 
qnal  vhima  náo  poíTo  Jiquidat ,  fe  he  a  rriCÍma  ;  mas  psrece-me  ainda  diverU 
diquêlla  ourra ,  de  <jue  abaixo  vai  liiiarfe  r.o  §  :í6.  defta  Pane  II. 
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fempenhada  de  tal  forte  ,  e  com  tão  miúdo  trabalho  em  os 
noíTos  dias  (quanto  ao  geral ,  e  particular  dos  Priorados  de  Caf- 
tella)  pelo  Doutor  D.  Vicente  Calvo  e  Julião,  na  fua  llluftra- 
ciou  Canónica  ,  e  hijíorial  de  los  privilégios  de  la  Orden  de  S.  Juan  j 
poílo  que  nem  lempre  febre  os  melhores,  c  mais  depurados 
Principios ;  que  fobre  elle  não  deveria  eu  repetir  a  mefnía  ain- 
da mais  circunftanciada  difcuísão ,  pofto  que  por  agora  folfe 
própria  defte   meu  tão  diverfo  Trabalho. 

§    IV. 

Outros       V^  Uanto    ás  Izenfocs  da  Jurisdicçao ,  pôde  fuppôr-fe  quão 
principioi  célebre,  e  bem  recebida  foi  logo  no  Século  XII.  adiftinc- 

ção  de  Lei  Diecezana  a  Lei  da  Jurisdicçao :  chegando  a  fer  de 
repente  a  fraze,  não  fó  dcs  Canoniftas ,  e  Doutores  particula- 
res; mas  também  dos  Romanos  Pontífices;  e  a  Regra  para  fe 
decidirem  todas  as  contendas  de  Jurisdicçao,  E  he  fabido  como 
queriam  dizer ,  e  fe  entendia  pela  Lei  da  Jurisdicçao  tudo  aquil- 
lo  ,  em  que  o  poder  ,  ejurifdicçao  dos  Biipos  ,  como  inherente 
á  fua  Ordem  ,  e  Dignidade  Epifcopal  tinha  ficado  ,  c  peifiílido 
inviolável  fobre  os  Molleiros ,  e  Monges  izentos  ,  ou  nas  luas 
çoufas ;  e  pela  Lei  Diecezana  tudo  aquillo ,  em  que  os  mcfmcis 
Mofteiros  ,  e  Monges  fe  propunham  izentos ,  e  livres ,  principal- 
mente quanto  á  adminiftraçao  particular  das  fuás  coufas  ,  e  pcl- 
foas  ,  eleições  de  Prelados ,  e  Superiores ,  ao  caíligo  das  fuás 
peífoaSj&c.  Porem  he  conílante  mais,  como  entrou  também 
naquelle  meímo  Século,  e  no  feguinte  (em  que  maisfe  engroí- 
gáram  as  Izençóes  dos  Ordinários)  auHÍr-fc  algumas  vezes  a  izen- 
ção  do  que  denominaram  Lei  Diecezana ,  com  a  da  Lei  da  Jurif- 
dicção:  e lahíram deita  união  os  Prelados,  que  fe  entraram  por 
iíTo  a  chamar  Nulliiis  Dioecefis  ;  por  exercitarem  a  Jurisdicçao 
Epifcopal,  ainda  externa,  no  Clero,  e  Povo  de  certos  territó- 
rios, ou  feparados  deoutraí;  Diecezes,  ou  infeitos  nellas,_alèm 
da  que  lhe  pertence  como  Prelados  Regulares  em  todos  os  léus 
fubditos  ,  e  pcíToas  ,  que  lhe  são  fubordinadas  ,  como  membros 
das  Ordens,  a  que  prefidem.  Ora  eíla  qualidade,  que  os  Pra- 
gmáticos enlinam  fe  adquire  por  hum  de  trez  principios :  Ori- 
gem ,  Privilegio  ,  c  Prefcripção  ;  vêm  mais  rigorofa  ,  e  fenfata- 
mente  a  dimanar  fó,  ou  de  privilegio  Apoftolico  ,  ou  da  legi- 
tima prefcripção  ,  á  vifta  dos  Capit.  (,.  e  7.  de  Privileg.  in  6" : 
fendo  eila  mais  feguramente  ,  não  fó  quadragenária  ,  mas  im- 
memôrial,  como  refere  definido  Benedicto  XIV.  no  Liv.  XIII.  de 
Synodo  Dicccef.  cap.  8.  n,  18.  Porquanto,  veri  fica  nJo-fe  fomen- 
te o  principio  da  Origem  ,  mais  exaclramente  ,  quando  certos  Lu- 
gares ,  Povoações ,  ou  Cidades  ,  que  foram  deícrtas  de  Eccle- 
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fiaílicos ,  e  occu padas  por  Pagãos,  ou  Hereges;  depois  de  fe 
tornarem  a  ganhar ,  e  ic  reítituirem  nellas  os  Templos ,  e  Igrejas 
pelo  cuidado ,  e  diligencias  de  alguns  Religioíos  ;  fe  concederam 
por  Privilegio  Apollolico,  com  adminiítraçao  Diecezana ,  aos  mef- 
mos  Religioíos  ,  que  aílim  reltituíram  tudo  ao  eílado  antigo , 
ou  augmcntáram ,  c  fica'ram  defendendo  nelles  o  culto  ,  e  íervi- 
ço  de  Dcos;  como  na  clpccic  do  Cap.  Feniens  i.  de  Vcrb.  fignif. 
in  6."  :  fegue-fe ,  que  ícmclhante  qualidade  provêm  mais  do 
Privilegio  ,  o  qual  então  rccahe  também  fobre  territórios  nul- 
liiis  ,    do  que  da  Origem. 


P^ 


§     V. 


Oílos  por  tanto  cllcs  Princípios  géraes  ,  he  fem  dúvida ,  Principal 
que  ornais  l"ó!ido  ,  c  principal  dos  particulares  ás  Heípanhas  ,  c^°^  P""' 
por  iíTo  fem  queílão  algun)a  tranfcendente  a  Portugal  (  fe  em 
Séculos  tão  defconhecidos  o  não  teve  também  próprio )  ,  fendo 
pelos  mefmos  tempos  dcfmembrado ;  he  a  Bulia  ,  pela  qual  a 
Santidade  de  Urbano  II.  concedeo  noanno  de  1095-  aos  Reis, 
Próceres  ,  e  JNlagnates  de  Hefpanha  (exiftindo,  e  apparcccndo  ex- 
pedida huma  a  lílRei  D.  Pedro  I.  de  Aragão  ,  em  a  qual  fe  lê: 
Petro  carijjlmo  in  Chrijlo  filio  Hifpaviarinn  Regi)  ,  que  podeíTem 
defmembrar  dos  antigos  liifpados  ,  e  fometter  a  Molteiros ,  e  Or- 
dens todas  as  Igrejas  ,  que  recobraíTem  do  poder  dos  Sarrace- 
nos, juntamente  com  a  percepção  dos  dizimos  ,  eprimicias.  Efta 
poderofa  origem  geral ,  junta  com  os  muitos,  eexpreíTos  Privi- 
légios ,  e  declarações  geracs  pt  ficriores  ,  também  reconhecidos 
nos  Cap.  Porro  7.  ^^  dePrivileg. ,  çVeniens  i.  de  Verb,  lignif, 
in  6."  ;  ou  com  os  que  ficam  lembrados  já  nos§§  90,  e  241.  da 
Parte  I. ,  he  certo  achou  entre  nós  a  commum  ,  e  notória  occa- 
fião  de  fortir  o  íca  devido  effeito  :  pofto  que  em  apuração,  e. 
abono  também  do  conhecido  rigor  da  Dilciplina  da  noíla  Igreja 
Luiltána  ,  por  aquclles  antigos  tempos  ,  apparcça  a  Sancção  Re- 
gia particular,  que  já  fica  em  a  melma  Parte  I.  no  §  jú.  To- 
das as  Igrejas ,  Villas  ,  herdades ,  c  quacfquer  outras  poíTefsoes  , 
que  a  Ordem  de  Malta  veio  a  adquirir  neílc  noíTo  Reino  ,  lhe 
provieram  fem  dúvida ;  ou  de  Doações  Regias ,  pelos  grandes 
íerviços  feitos  à  Coroa  ,  juntos  com  a  natural  piedade ,  e  libera- 
lidade dosnoíTos  Soberanos;  ou  de  Doações,  deixas  ,  e  lega- 
dos dos  particulares  ,  recahindo  fobre  Povoações  ,  c  Terras  já 
feitas,  e  cultivadas:  ou  finalmente  foram  pelos  feus  Freires,  e 
Cavalleiros  de  novo  rompidas  ,  povoadas  ,  e  fundadas  á  fua  cufta 
naquellas  Terras,  que  cm  boa  parte  por  íua  força,  e  armas  fc 
hiam  refgatando  aos  Sariacenos  ,  ou  ao  menos  por  elles  fós 
eram  depois  defendidas  ,  c  guardadas  de  as  tornarem  a  ganhar 

os 
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os  ditos  inimigos  do  nome  Chriftão ;  reftituindo,  plantando,  e 
augmentando  nas  mefmas  a  Fé  ,  e  culto  do  Crucificado  ,  hum  dos 
piincipaes  pontos  ,  que  merecia  a  attenção ,  e  os  recebimentos , 
ou  favores  dofeu  Inllituto. 

§    VI. 

Appiicaçáo  \^  Ra  neftas  Villas  ,  Povoações,  e  Terras,  que  aííim  fo- 
*'^""-  ram  adquirindo,  e  que  citavam  deíertas ,  ou  muito  arruinadas; 
he  certo ,  que  cm  confequencia  das  graças  concedidas  a  IcmelhanT 
tes  conquiftas  ,  e  acquilições ,  entrou  a  Ordem  de  Malta  ,  ailim 
como  algumas  outras,  a  ter  ,  e  fazer /eus  muito  divcifos  privi- 
légios ,  poderes,  e  prcrogativas  ,  do  que  em  as  mais  ,  aonde  não 
íicava  pertencendo  á  mefma  Ordem ,  fenão  o  que  fc  lhe  palTa- 
va  ,  ou  fó  o  Direito  de  Padroado ,  com  as  fuás  já  recebidas  con- 
fequencias.  Porém  a  melma  economia  da  parte  dos  noíTos  íabios  , 
e  políticos  Soberanos  ,  tanto  mais  admirável  por  aquelles  pri- 
nieiros  tempos,  a  refpeito  da fua Jurifdicção  ,  e  Direitos  Reaes, 
não  deixava  efcuzarem-fe  algumas  Doações  Regias,  e  ao  me- 
nos Privilegio  geral  (  á  imitação  do  que  fica  nos  §§  46.  e  47. 
da  Parte  L  ,  e  do  que  vai  abaixo  no  §  162.),  para  o  fim  de  po- 
der a  mefma  Ordem  de  Malta  ter  também  nellas  a  adminiftra- 
ção  dajuftiça,  e o  Senhorio  temporal,  com  fuás  pertenças,  que 
com  toda  a  legitimidade  fó  por  mercê  delles  ,  ou  por  leu  con- 
íentimento  fe  poderiam  confcguij-.  E  prefcindindo  de  que  por 
eíte  mefmo  ultimo,  e  mais  privilegiado  mc;do  (acerca  dos  Lu- 
gares defertos)  ,  ou  alias  pelo  formal ,  c  expreíTo  ,  de  que  abaixo 
vai  fallar-fc  nos  §§  16.  e  17.  deita  mefma  Parte  II. ,  teriam  também 
principio  as  maiores  regalias  ,  e  prerogativas  do  Balliado  de 
Leça;  he  certo  também  ,  eraais  livre  de  algumas  dúvidas,  que 
pelo  mefmo  fe  verificou  em  a  maior  parte  aucquifiçãa  da  terri- 
tório, que  por  ilío  veio  depois  a  comprehendcr  eílieitimente 
o  Priorado  do  Crato  :  povoando  ,  c  defendendo  fó  a  dita  Or- 
dem as  fuás  Terras,  conftruhindo  ahi  as neceíFarias  Igrejas,  e 
regendo-as  (com  as  fuás  Plebes)  pelos  feus  Freires  ,  e  Capei láes  ; 
como  apparece  das  de  que  confia.  Ao  qual  fólido  ,  e  legitimo 
principio  fobrc  tudo  ,  he  que  fe  faz  neceffario  attribuirmos  a 
razão ,  pela  qual  ficou  fempre  havendo  difièrença  no  modo , 
por  que  aos  Senhores  Grao-Priorcs  ficaram  ,  e  eftao  pertencendo 
as  Igrejas  de  dentro  do  mefmo  Priorado,  e  por  que  ainda  cun- 
fervam  aquellas  outras  Igrejas  ,  que  fe  acham  íóra  dcllc,  e 
lhes  foram  dadas  cm  diverfos  tempos.  Além  de  ao  mefmo  tem- 
po poder  alguém  querer  aproveitar  a  efpecie  fufcitada  fomen- 
te no  §  25'i.  da  citada  Parte  I.,  para  corroborar,  ou  inferir  o 
Privilegio ,  de  que  fe  trata  ,  da  extincção ,  e  não  exiilcncia  alli 

de 
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de  huma  Cathcdral  antij^a;  a  exemplo  do  que  nos  eníina  Luiz 
Thomaflino  de  Ver.  &  Neva  Ecckf.  difcipl.  P.  1,  Liv.  111.  Cap. 
40.  n.  IO.  p.  m.  440,  verificado  na  Igreja  do  Monte  CalTmo. 

§    VII. 

JL  Rova-fe  a  referida  d iíFerença,  com  apra£lica,  ou  ob ferva n*  Pr"vâ-re. 
cia  daquelie  Principio,  c  Privilcnio  «eral  ,  bem  como  a  at-y"""'-"'' 
tenção  a  elle ;  porque  muitas,  ou  as  mais  das  mefmas  Terras 
foram  adquiridas  depois  daquella  Sancçao  particular  do  Senhor 
Rei  D.  Sancho  I. ,  que  já  ficou  no  acima  citado  §  76.  da  Parte 
I. ;  aíTim  como  depois  das  Determinações  Canónicas  ,  egeraes, 
que  poderiam  refiílir-lhe  :  mas  com  tudo  leve,  eobfcrva  fem 
dúvida  alguma  o  que  lhe  ficou  ,  e  eílava  logo  pertencendo  , 
por  exemplo  ,  em  Freixiel ,  no  §  97.  *,  em  Hrvões  ,  pelo  que  fica 
no  §234.;  em  Proença  a  Nova,  peio  que  também  apparece  do 
§  299.  da  mefma  Parte  I. ;  em  Tolofa  (abaixo)  nos  §§  130.6  174. ; 
cm  Portel ,  e  no  Marmelar  ,  pelos  §§  154.165.6  166. :  e  nas  outras 
Terras ,  e  Igrejas ,  pelas  Compofiçóes ,  no  §  256.  da  citada  Parte 
I. ,  e  no  §  2.  deita  Parte  II.  A  prefente  Concórdia  porém  nos  tor- 
na agora  fácil  obfcrvar :  I'?  Que  fem  embargo  da  declaração  ,  e 
difpofição  de  hum  ,  e  outro  Concilio  Geral  Lateranenfe  ,  logo 
pelos  Privilégios  pofteriores  derogada  ,  quanto  ás  decimas , 
primicias ,  e  oblações  mortuárias,  eftava  o  noíTo  Prior,  ea  fua 
Ordem  de  Malta  em  Portugal  percebendo  tudo  nas  Igrejas  da 
mefma  ,  afiim  como  todos  os  fructos ,  e  rendimentos  delias ;  e 
tendo  o  feu  Padroado  ,  fem  fc  pertender  pagaíTem  ,  fenão  huma 
certa  parte ,  e  porção  dos  dizimos  ,  e  mortuorios ,  exceptis  eqiits 
^  armis  ^  aos  Bifpos  Diecezanos  ,  álèm  á-às  procurações  nas  Vi- 
zitâs  huma  vez  em  cada  anno:  da  qual  porção  já  le  fallou  no 
principio  do  §91.  da  Parte  L,  e  vai  ainda  a  Obfervação /^abai- 
:ío  no  §  ic.  defta  Parte  II.  E  ifto  fem  apparecer,  que  inter- 
viefic  ,  ou  fe  requereíTe  alguma  vez  o  confentimento  dos  Bifnos, 
ao  menos  exprefíamente.  Ií°  Que  em  conformidade  dos  Privilé- 
gios gcraes  ,  a  que  não  fera  fuperfiuo  ajuntarmos  a  PoíTe  legi- 
tima ,  fempre  muito  attendida  neftas  matérias,  já  fenão  difpu- 
tava  ao  Prior  ,  e  Freires  da  mefma  Ordem  em  o  nollo  Reino,  e 
ás  fuás  Igrejas,  alzcnção,  que  fe  chamava  ,  e  denominam  o^ 
Canoniftas  Áz  Lei  Diecezaua\  mas  reconheceram  fó  ficar  lugeitos 
em  tudo  á  Lei  da  Jurisdicção  de  hum  dos  Bifpos  Diecezanos 
refpeftivos ,  qual  fe  fuppóe  era  o  d'  Évora ,  com  os  da  Guarda  , 
e  Coimbra  :  infiltindo-le  naturalmente  ainda  no  elpirito ,  e  na 
letra  da  Confirmação  de  todos  os  feus  Privilégios,  feita  pelo 
-P.  Anaftafio  IV.  em  a  fua  Ep.  12.  do  anno  de  1154,  que  nos 
refere  o  já  citado  A.  da  Antiga  ,  e  Nova  Difciphna  da  Igreja 
Tom.  U.  B  na 
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naP.  I.  Liv.  IIT.  Cap.  37.  n.  6.  Porem,  como  no  excrcicio, 
e  praftica  dos  ditos  Privilégios  capitães  houveíTe  naturalmente 
muita  conteftação ,  e  repetidas  diíTenções  (como  lempre  tem  pro- 
duzido em  toda  a  parte  as  Izenções  dos  Regulares  ,  não  fendo 
menor  a  acrimonia  em  os  privilegiados ,  que  nos  offendidos  por 
cilas)  :  para  fe  evitarem  dúvidas ,  e  fe  fegurar  a  paz  de  parte  a 
parte;  fegundo  omefmo  efpirito  dos  Capit.  9. ,  634.  y,de  De- 
cimis  ,  e  do  Cap.  i .  de  Verh.  fign.  in  6°  \  vieram  a  concordar-fe  , 
e  fazer  a  referida  Compoíição  ,  ou  Concórdia  entre  íi ,  o  Prior 
Fr.  D.  João  Garcia ,  XIX.  de  que  confta  ,  com  es  Freires  da 
Ordem  de  Malta  nefte  Reino  ,  por  fi ,  e  fcus  fucccfíbrcs ;  c  D. 
Martinho,  que  em  1247  tinha  fido  eleito  Bifpo  d' Évora  pelo 
Clero  ,  e  Povo  ,  com  approvaçao  Regia ,  juntamente  com  o 
fcu  Cabbido  da  niefma  Cidade ,  por  fi ,  e  por  todos  feus  luc- 
ceíTorcs.  De  forte  ,  que  por  ora  fe  fuppõe  quizeram  aíllm  de- 
clarar o  que  a  huns ,  e  outros  deveria  ficar  pertencendo ,  fem 
mais  difputas  ,  falvos  os  privilégios  da  Ordem  ,  nas  Igejas  do 
Crato,  edos  feus  termos;  nas  de  Serpa,  e  Moura ,  eleus  ter- 
mos; e  finalmente  nas  de  Portalegre ,  que  tudo  íe  figura  ainda 
dentro  da  Diecczc  ,  e  Bifpado  d'  Évora  ,  fobre  o  que  direi  mais 
abaixo  o  que  vai  nos  §§  230. ,  e  231. :  fendo  efta  referida  Com- 
pofição  muito  íemelhante  a  outra  ,  que  o  fobredito  Bifpo  fez  na 
mefma  Era  de  1286  ,  com  o  Prior,  e  Cónegos  Regulares  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  (de  que  tinha  fido)  a  refpeito  do  Prio- 
rado ,  e  território  de  Arronches ,  e  feus  termos  ,  publicada  por 
D.  Thomaz  da  Encarnação  Hifl.  Ecclef.  Liifit.  Sícc.  XIÍI.  Cap. 
1.  §  2.  pag,  21.;  ainda  que  não  appareça  folTe  igualmente 
confirmada  pelo  Papa  ,  como  D.  Thomaz  lembra  da  fua. 

§     VIIÍ. 

Continúão.  £\^  Mefma  Concórdia  ,  ou  Compofição  claramente  nos  in- 
culca,  e  nos  deixa  obfervar  III"  Que  no  anno  de  1248  ,  em 
que  foi  feita,  ainda  a  Igreja  do  Crato  era,  ou  eftava  fendo  a 
refpeito  das  mais  Igrejas  dos  feus  termos  ,  affim  como ,  e  do 
meímiíTimo  modo,  que  figuravam  as  de  Moura  ,  e  Serpa,  com 
léus  termos ,  e  as  de  Portalegre  :  a  refpeito  das  fegundas  das 
quaes  fe  eftipulou  ,  e  eftava  verificando  o  mefmo.  IV°  Que  fup- 
pofto  nas  ditas  Igrejas ,  e  Parochias  fe  coníeutiíTe  pertencer  ao 
referido  Diecezano  toda  a  Jurisdicção  Epifcopal  (além  do  que 
era  da  Ordem)  nos  bem  exprefíbs  termos  ,  que  naquelle  Inílru- 
mcnto  fe  encontram  ,  Jalnis  privilegiis  Hofpitalis ;  com  tudo  as 
peiroas  dos  Freires,  que  em  ellas  eftiveíTem  ,  e  habitafiem  ,  ou 
foíTem  Clérigos^,  ou  Leigos  ,  eram,  e  deviam  fer  livres  ,  e  izen. 
tas  dajurisdicçâp  Epifcopal  cú  laborihis  ér  marmemiis  eoriim 


» 
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como  fe  continha  nos  ícus  Privilégios:  os  quacs  fendo  geracs^ 
parece  tinhain  íido  limitados  ,  e  náo  eram  acccites  no  Algarve  , 
e  talvez  em  as  outras  Igrejas ,  que  não  cftivcflcm  nas  mefmas 
circunltancias  daqucllas  fobieditas.  V?  Que  os  Capellães  ap- 
preientados  ao  Bilpo  para  Parochiar  ,  e  adminiítrar  as  Igrejas 
á.\  Ordem  de  Malta  ,  ou  toircm  Freires  ,  e  proíeíTos  ,  ou  (Cléri- 
gos leculares,  deveriam  promettcr  ,  e  jurar  nas  mãos  do  Bilpo, 
de  que  recebiam  ao  menos  a  itijlituição  chamada  authorizavel ,  que 
fielmente  guardariam  os  feus  direitos ,  tanto  á  Ordem  ,  como  aos 
Bilpos  ;  obiervando  tudo  o  na  dita  Compofiçáo  declarado  :  c 
o  Prior  os  poderia  remover,  quando  julgaíle  neceffario  ,  e  cafti- 
ga-los  ,  ou  luípende-los  ,  appreícntando  outros  aoBifpo;  até 
quando  efte  os  achafle  em  erros ,  ou  conheceíTe  ,  que  eram  ne- 
gligentes ,  e  como  taes  os  denunciaffe,  ou  declaraíle  ao  Prior  (co' 
mo  ló  podia  tazer)  ,  para  os  corregir  ,  querendo  ,  ou  podendo. 


M 


§    IX. 


Oílra-nos    mais   efta  Concórdia  VI?   fer  eftabelecido ,  e  VI.  Sobre 
practica  conllante  ,  que  fe  algum  dos  Confrades ,  vulgo  Dona- "'"'"'"  "^^ 

\      r\   J  ■'j'-^  ,'.  o  maiores  ac- 

tos  da  Urdem  ,  por  então,  ou  nos  tempos  legumtes  morreíTe cuiikósi. 
dentro  do  anno  da  fua  recepção,  centrada  ,  de  todas  aquellas 
coufas  ,  que  elle  deixaíTc  á  Ordem  ,  ou  á  Igreja  ,  pagavam  a  por- 
ção legitima  ao  Bifpo  Diecezano;  fe  porém  foíTc  já  paíTado  o 
anno,  tinham  livremente  tudo  o  que  os  mefmos  Confrades  dei- 
xalTem  á  Ofi!em  ,  pagando  fó  a  quota  parte  dacuillo  ,  que  dei- 
xalTem  á  Igreja.  Alèra  do  que,  havia  mais  o  coílu me  de  rece- 
berem na  dita  fua  Ordem  dexvlalta,  ou  lançarem  o  habito  delia 
a  todos  aquelles  ,  que  queriam  entrar  na  mefma  ,  quando  efta- 
vam  enfermos:  c  feguir-ie  dahí,  que  fe  cUes  morriam  daquella 
doença  ,  ficava  á  mefma  Ordem  tudo  o  que  deixalTem  a  ella  , 
K>u  á  lua  Igreja,  falva  a  quota  parte  Epifcopal;  fe  pelo  con- 
trario os  aiUra  ingreíTos  convalefciam  daquella  doença  ,  a  Ordem 
retinha  fó  ,  e  lhe  pertencia  tudo  o  que  elles  traziam  para  n  mef- 
ma Ordem  :  no  que  ficou  exprellb  o  mefmo ,  que  já  íe  achava 
declarado  no  Cap.  De  bis  4.  ^  de  Sepulturis  ;  conforme  ao  que 
já  lancei  cm  o  §  90.  da  Parte  I.  ,  pofto  que  de  diveríos  modos 
fummariado.  E  por  tanto  nca  conheccndo-fe  huma  bem  fértil 
fonte,  d' onde  derivaram,  c  vieram  a  proceder  tantas,  e  tão 
grandes  acquiílçdes ,  como  alcançou  a  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta ,  fcm  nem  bem,  nem  mal  fe  lhes  poder  achar,  qual  fcja  a 
Época,  e  outra  origem  verdadeira,  no  mefmo  gráo  de  aproxi- 
mação,  em  que  he  forçofo  procedamos.  Sobre  as  quaes  acqui- 
fiçócs  augmentavam  também  muito;  rompendo  novas  herda- 
des ,  e  fazendo  de  novo  Povoações ,   e  Caftellos ,  para  defezíi 

B  ii  dcl- 
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delias  á  fua  cufta :  tudo  em  grr.nde  ,  e  cada  vez  maior  utilid:t- 
die;  não  íó  da  Ordem  ,  c  dos  objeclios  pios,  e  meritórios  ,  ein 
que  fe  empregava  o  fcu  loltituto  ;,  mas  também  do  mcímo  Eíla- 
do  ,  que  tanto  a  favorecia  ,  ediílinguia;  compenfando-a  ,  e  re. 
munerando-lhe  os  íeus  diítinftos  ferviços,  affim  direfta  ,  com» 
indireclamcntc. 

§    X. 

VII.  Sobre  Í3-L  As  ainda  he  mais  notável  VIÍ?  a  quota  parte ,  e  porção  , 
^  ^"r'"  .  Que  deviam  ficar  pagando  em  confequencia ,  e  reconhecimento 
daquelle  Uiecczano  :  comparando  nos  a  que  então  loi  cxprel- 
lamente  eílipulada  ,  com  o  que  ao  mefmo  relpeito  já  deixo  ad- 
vertido ,  ou  provado  nos  §§90.,  epi.  daPaitel.  Por  quanto  á 
vilta  dos  princípios  expoílos  ,  parece  deveria  fer  a  Terfa  ,  quan- 
do não  2L  Qiuirta  ,  a  própria,  e  canónica  porção  do  Eiipo^  le- 
gundo  fe  fuppóe  geralmente  em  Direito  Canónico.  Mas  he 
certo  por  outra  parte  ,  que  attendendo  ,  e  dando  fempre  lugar 
o  mefmo  Direito  ,  e  feus  Interpretes  aos  ufos  particulares  de 
cada  huma  das  Igrejas;  em  a  noíTa  fica  apparecendo  pela  prc- 
íente  Concórdia  ,  de  que  fe  eftá  tratando ,  e  igualmente  pela 
outra,  que  fica  lembrada  no  fim  do  §7.,  que  (ainda  quando 
não  tinham  os  noíTos  Bifpos  mais  coula  alguma  dos  rendimen- 
tos ,  e  bens  das  Igrejas)  le  contentavam  com  a  Oiiinta  parte  :  á 
qual  fe  achaíTe  reduzido  o  fcu  Synoãatico  ;  e  enião  pago  efte , 
não  fó  dos  mortuorios  ,  e  oblações  pro  anima  ^  ou  nos  funeraes  ; 
mas  também  dos  dizimos.  E  fe  concluiria  com  probabilidade  , 
que  tal  era  o  eitado  ,  em  que  já  fe  achava  a  noíTa  Diíciplina  no 
Sec.  XIII.,  íem  noticia  de  que  outra  alguma  Igreja  nos  imi- 
taíTe:  fe  por  acafo  não  dcvefle  fazer-fe  alguma  diíferença  ácei- 
ca  das  Igrejas  izentas;  e  não  loíTe  mais  feguro  ,  que  neita  par- 
te entrava  já  o  effeito  de  Compollção  ,  e  como  hum  favor  ,  que 
os  Prelados  fe  perfuadiram  lhes  era  conveniente  fazer  ás  Ordens ; 
mais  privilegiadas ;  a  fim  de  ao  menos  porem  eífa  menor  por- 
ção em  mais  certeza  ,  e  iegurança  ,  do  que  eítava  a  Terça  ,  que 
elles  já  não  receberiam  tão  facilmente  a  travez  dos  Privilégios  , 
que  lhes  eram  fempre  odiofos ,  e  mais  queriam  não  vêr  obfer- 
vados  ,  diminuindo  aílun  a  fua  utilidade.  Pois  he  cerro ,  que 
aos  melmos  era  notoriamente  mais  útil  perderem  pouco,  do 
que  virem  a  fer  de  tudo  privados;  como  em  paz  ,  e  rlgorofa- 
mente  não  poderiam  por  muito  tempo  impedir.  Daqui  nafcco, 
e  prova  efta  minha  aíTerçao  ,  ou  conjectura  ,  fegundo  meperíaa- 
do  ,  o  vêr-fe  por  exemplo  na  Gavet.  vii.  Maç.  xn.  N.  13.  a  Car- 
ta de  Compofição  com  o  Meftre ,  e  Comendadores  da  Ordem 
do  Templo  nefte  Reino  ,  já  lembrada  no  §  24.  da  Parte  I.  (como 
fe  acha  outro  exemplar  ,  também  original  ,  em  o  N,  ^.  do  melmo» 

Ma- 
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Maço),  feita  era  o  mez  de  Fevereiro  da  E.  iiói)  (')  ^  A.  de : 
1227  ,  íbbrc  os  Direitos  t^pifcopacs ,  que  ló  receberiam  os  Ar- 
cebispos de  Braga  das  Igrejas  de  Mogadouro  ,  ePena-royas: 
na  qual  oArcebirpo  D.  tilevao  Soares,  com  o  feu  Cabbido, 
por  li,  e  em  nome  dos  feus  fucceííbres ,  le  contentou  com  hu- 
ma  ró  Procuração ,  ou  apolcntadoria  ,  e  Colheita  no  anno ,  em 
nome  das  ditas  Igrejas ,  à^  (N.  B.)  terciã  conmittauit  iu  quinta 
ut  de  cetero  fibi  O'  Jucceljòribus  fuis  per  uicariú  ipfms  Arcbiepif- 
CQpi  quinta  pars  omniíí  deumarn  utriufque  ecclejie  fine  áwúnutio- 
iw  in  pace  foluatur.  Bem  como  fe  acha  ainda  outra,  de  que  íe 
vêm  ambas  as  Cartas  originaes  por  ABC  na  dita  Gav.  vn.  Maç. 
xni.  N.  10.  huma  ,  e  a  outra  na  melma  Gav.  e  Maç.  xn.  N. 
li.,  copiada  no  Liv.  ds  Mefirados  t.  137.  ^.  ^  feita  apud  Lon- 
grobiã  no  mez  d'  Abril  da  E.  de  1290  ,  A.  de  i  25- 2  :  e  conita  de 
huma  Compoliçáo  amigável  celebrada  paia  o  mefmo  fmi ,  a  reí- 
peito  das  Igrejas  da  Meda  ,  e  Langroyva  ,  entre  D,  Cj7.  W  E- 
pifcopum  Lameccú  ex  una  parte .  &  Martinum  gondifalni  Comenda- 
torem  de  Longrcbia  íT  de  Meda  .  à^fratres  Milicie  Templi  ex  al- 
tera fnper  iurtbus  Epifcopalibus  prediíiorum  locorum  &"  £  mand.ir 
to  Mar  tini  v.unioms  tiPic  tenporis  Magijiri  Milicie  Tewpli  in  t  ri- 
bas Regnis  yjpanie.     Ao  que  accrefcem,  e  tiram  toda  a  dúvida, 

as 

(^)  Depois  da  qual  data  ainda  fe  vê  mais  como  na  Caru-,  <jue-  o  Bifpo  D, 
Martinho  de  Vizcu  tez  ao  Prior  ,  e  Moiieiro  de  S.  \'icent^;  ds  Fòta  ,  lobre  a 
Igreja  de  S.  \'icenie  de  Caftei-Mendo  ,  em  as  Nonas  de  Maio  da  Era  de  1268  , 
publicada  |;i  por  D.  Thomaz  da  Encarnação  no  Sec.  XI  !I.  da  fua  r/f/f.  £ff/f/". 
Lufit.  Cap.  1.  §  7.  pag.  59.  e6o.  ,  i"e  protefta  exprelTamcnce  o  ficarem  iaivos 
na  mefma  igreja  os  Direitos  l-lpifcooaes  da  Igreja  de  \'izeu  :  P'idelicet  Urdam 
Fonúi^cakm  ,  correptkmm ,  vijttatioJiem  ,  procurationem  auiiitam  raiione  vifttí' 
tionis    úehitim  jnxt.i  ipjius   Eccieftjc  faciiltatcm. 

■  (4)  Deve  notar-le  como  acjui  ficaria  conttando  hum  Bifpo  defconhecido  até 
ajora  em  Lamego  :  no  rnermo  tempo  ,  em  tjue  depois  de  D.  I^ayo  ,  o  qual  mor- 
reo  a  2  de  Dezembro  da  E.  de  i  284  ,  e  de  D,  .Vhirtinho  talefcido  a  4  de  De- 
zembro da  E.  de  12150  ,  fó  apparece  D.  Egas  Paes  ,  logo  no  principio  da  E.  de 
1287,  e  nas  de  1288  e  1290,  até  morter  a  lO  de  Novembro  da  E.  de  1295; 
como  apurou  com  baftante  novidade ,  Tem  ter  encontrado  embaraço  algum  ,  o. 
moderno  A.  da  Memoria  Cbionologica  dos  Bifpos  de  Lamego  ( já  citada  em  a  No- 
ta v7-  ao  5  í/d.  da  Parte  I.) ,  de  p.  24.  até  p.  27.  Do  qual  Bifpo  leria  o  nome  Cy- 
priaiio  ,  Ciriaco  ,  Cimberio  ,  ou  Cirillo  :  pois  a  tudo  dá  lugsr  o  breve  ,  com  que 
fo  apparece  efcrpto.  Mas  parece  livrar-nos  de  toda  a  dúvida  (que  fe  augmentou 
no  lugar  de  leit.  nova  ,  efcrevendo-fe :  inter  domnJí  G.  Epifcopnm  Scc.  )  huma 
Carta  teltemunhavel  original  por  A  B  C  ^  que  fe  acha  íem  razão  alguma  fa- 
zendo naGavet.  vii.  Maço  ix.  N,  20.  e  ?.i.  ,  cop.  fem  variante  ,  que  impor- 
te ,  no  Liv.  de  Mejir.  a  f.  8;.  )I\e84.  ,  feita  (com  aclaufula  final  :  Plazo  ijio 
in  fuo  Tobore  nicbilnminus  ualitaro)  por  ordem  de  huns  ,  e  outros,  Menje  apri- 
lis  .xij^  Krs.  £"  Aí"  CC  .xcip  ;  fazendo-fe  faber  quod  cum  controuerfia  ejfet  inter 
dnm  .E.  epifcopum  <í>-  Capiíuliim  Lamecen  ex  una  parte  Zb-  frcm  M,  nténiz 
Magifirttm  &c.  recontando  tudo  o  em  que  fe  tinham  concordado  ,  ou  compofto.  E 
não  ticara  pouco  provável ,  que  foiTe  o  mefmo  Bifpo  o  que  igualmente  fe  con- 
cordou cooi  a  Ordem  de  Malta  ,  como  já  fica  no  %  ii<^  di  citada  Parte  I. 
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as  Cartas  mais  poíteriores ,  de  que  fe  fallará  depois  nos  §§  136. 
137.  165".  e  lóó.  deita  Parte  II.  j  e  ultimamente  quanto  abai- 
xo feexpreíTa  ao  prefente  refpcito  ainda,  nos  §§  229.  6231. 


Fi 


§    XI. 


Aiithorida-  JJ^  Inalmcntc  devo  fcmpre  advertir ,  que  fem  embargo  da  de- 
ma  Con-  cillva  icntença  geral  de  Bonitacio  Vlll.  no  Cap.  fin.  de  FaãtF 
cordia.  in  6°  ,  a  reípeito  da  jufta  authoridade  ,  e  força  das  Compofiçóes  , 
ou  Concordias  entre  os  Regulares,  e  os  Biípos,  ouParochos; 
efta  ,  de  que  fe  eílá  tratando  ,  nao  neceilitava  de  fe  concluir , 
como  por  exemplo  a  quinta  ,  e  ultima,  que  modernamente  íe 
ajuftou  no  fim  do  Scculo  paíFado  entre  o  Cardeal  D.  Luiz  Por- 
to-carreiro  ,  Arcebifpo  de  Toledo  ,  e  D.  Carlos  de  Lorenna  , 
Grão-Prior  de  Caítella  ,  e  Leão  :  ao  §  ultimo  da  qual  le  accref- 
centou ,  que  por  ella  le  não  entendeífe  feito  algum  prejuízo  á 
Jurisdicçáo  dos  Ordinários  ,  nem  ás  Izençóes  da  Ordem  de  Malta 
naquelle  Priorado  ;  ficando  refervado  o  direito  á  Dignidade  Prio- 
ralde  profeguir  o  Juízo  de  reítituiçao  /'« integnan  íobre  oTerritorio 
feparado.  Claufula  femelhante  le  comprehende  aíTaz  na  em  que 
os  noíFos  Priores,  e  Freires  fe  feguráram  por  trez  vezes:  faltiis 
nojlris  priuilegijs.  Porém  efta  mefma  Concórdia  ,  e  Compoli- 
ção  ,  aífim  como  pela  fua  natureza  fe  prefume  comprehender 
neceíTariamente  perda  ,  de  parte  a  parte  ,  em  os  pontos  controver- 
tidos, e  fobre  que  rccahio  j  pelo  que  não  pode  bem  ter  au- 
thoridade hiftorica  ,  para  nos  inftruir  do  FaSlOy  e  do  que  íe  efta- 
va  palTando  :  também  ,  e  com  muito  maior  razão  não  tem  ,  nem 
nos  merece  authoridade  alguma  jurídica  ,  para  regular  o  Direi' 
/í>  em  os  pontos  ,  de  que  na  mefma  fe  tratou.  Ella,  como  con- 
traria ,  c  oíFenfiva  aos  privilégios  da  Ordem  ,  parece  foi  totalmen- 
te nulla  nos  termos  ,  em  que  da  mefma  fó  pode  conílar  :  fem 
embargo  de  ao  menos  depois  apparecer  ,  ou  fe  dizer  em  a  Nota 
I.  defta  Parte  II.  como  feria  requerido,  e  foi  dado  oconfen- 
timento  expreífo  do  Meftre ,  e  Capitulo  Geral  da  dita  Ordem  , 
do  qual  abfolutamentc  depende  a  validade  de  quaquer  afto  de 
alheaçâo ,  na  conformidade  dos  Efta  tu  tos  5:.  6.  8.  10.  e  12.  de 
Contraãibus  é^  alienationibiis ,  e  das  Ordenações  7.  e  9,  do  mefmo 
Titulo  •,  fem  que  a  mefma  approvaçao  do  Papa  ,  de  que  nada 
mais  apparece,  o  poíTa  fupprir ,  como  fe  moftra  eftabelecido  , 
c  concedido  por  varias  Bulias,  Nao  fó  em  quanto  nos  faltarem 
osprecizos,  ou  genuínos  termos,  com  que  fe  refere  confirma- 
»  da  ;  mas  também  pelas  outras  razões ,  com  que  prova  ,  ou  mof- 
tra fólidamentc  o  nenhum  eíFeito  das  que  foram  ajuftadas  cm 
Caftella  ,  o  lembrado  D.  Vicente  Calvo  na  Parte  II.  da  fua 
llhijiracion  Cap.  11,  §  ult.  pag.  2$o.  c  fegg. :  em  confequen- 

cia . 
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cia ,  e  applicação  das  quaes  não  pôde  com  muita  melhoria  de 
Direito  ter  torça  ,  ou  alcançar  authoridade  alguma ,  para  preju- 
dicar á  Ordem  de  iSIalta  a  referida  Concórdia  celebrada  entre 
nós.  Tanto  mais ;  por  já  ferem  recebidas  ,  e  lhe  faltarem  algu- 
mas indifpenfaveis  folemnidades  (ao  menos  fuppridas  fufficientc- 
mente  pelo  Grao-Còmendador,  também  não  contemplado)  ,  com 
aue  appareccm  celebrados ,  e  foram  revcitidos  aquelles  Contra- 
aos,  que  vão  abaixo  nos  §§  nó.  142. 15-2.  i6i. ,  e  fegg.  j  bem 
como  toi  o  outro  ,  que  fe  lembra  em  a  Nota  96.  ao  §  171.  Alem 
da  ma  fé,  c  limílro  fim,  com  que  feria  procurada,  c  facilmen- 
te concedida  allim  ;  em  razão  do  falfo  fuppofto,  que  não  teria 
de  verifica r-lc  em  tempo  algum,  como  vai  depois  no  §  230. 


E 


§    XII. 


De  qualquer  forte  ;  ainda  que  por  algum  tempo  jufta  ,  Condusá.». 
ou  injuilamente  fe  oblervaíTc ,  e  fortiííe  todo  o  elFeito  aquella 
Concórdia ,  e  Compolição  :  depois  delia  tem  decorrido  tantos 
Séculos  ,  que  quando  toíTe  neceífaria  Prejcripção  ,  e  fem  dúvi- 
da immemorial,  que  he  femprc  attcndida  ,  e  taz  Regra  (>>,  até 
para  prefcrever  os  limites  das  Diecezes  (como  por  agora  fe  não 
faz  necelTario  fuftentar  com  o  melhor ,  e  geral  dos  Canoniftas)  • 
a  legitimidade  dcfta  íc  confirma  ,  e  torna  authentica  perfeita- 
mcr.te  ,  até  pela  ignorância  ,  e  filencio  total  ,  que  fe  obferva 
fobre  cm  que  tempo,  ou  por  que  modo  veio  a  reftituir-fe  a  Or-, 
dem  de  JNlalta  contr.1  os  obibculos  ,  que  naturalmente  experi- 
mentaria.   Ou  faz  fuppòr  neccíTariamente  alguma  pofterior  Car- 

lii. 

(5)  \a  fàlra  de  outras  \y.?.\s  formaes  Declarações,  ejuflas  Concordias  entre 
rós,  fobre  o  exercício  da  Jurisdicçáo  ,  e  Privilegies  da  Ordem  de  Malta  ,  não 
fò  no  (iráo-Pfioraao  ,  mas  ainda  nas  outras  Comendas  fora  delle ;  he  certo  , 
«jue  de  parte  a  parte  fe  não  deve  reconhecer  outra  Regra  íenáo  a  legitima  ,  e 
antiga  Poffe ,  todi-via  menos  poderofa  pata  prejudicar  a  Ordem  ,  na  conformi- 
dade dos  Eftatutos  ,  e  dos  Privilégios  recebidos,  E  fera  fempre  l;um  erro  que- 
rer fiZer  ulo  ,  e  applicação  para  a  tnefma  Ordem  de  Malta  de  <]ualquer  das 
Regras  ,  e  Declarações  ,  que  noviihmamente  foram  eftabelecidas  pelo  Alvará  de 
II  de  Outubro  de  1786,  que  fó  procede,  e  foi  exprelTo  a  tefpeito  das  outras 
trez  Ordens  Militares  do  Reino  ,  as  únicas  então  ouvidas  ,  e  reguladas.  Não 
fò  ,  porque  fer;í  fempre  contra  as  regras  da  Hermenêutica  Jurídica  ijletijcr  em 
taes  marerias  como  a  prefente  :  mr.s  também  ,  porque  lhe  refiftiráó  fempre  as 
muitas  Bulias  ,  que  requerem  a  exprelTa  menção  ,  e  inferçáo  dos  Privilégios  da 
Ordem  do  Hofpital ,  para  qualquer  fua  derogaçáo ,  ou  limitação,  até  na  Cutii 
Romana  ;  como  não  fe  acha  ,  nem  foi  ainda  entre  nós  expteilamente  deroga- 
do  ,  antes  fim  baftantemente  íe»uido  ,  e  confirmado,  E  até  pôde  contirmar-fe 
com  o  Priuilegio  ,  n.  z,°  a  f.  at.  ^.  col.  2,  do  Antigo  Regiíiro  do  Cartor.  de  Le- 
ça ,  entre  os  Documentos  d'  Ernões  ,  que  exprelTamente  fe  diz  do  P.  Alexandre 
111.,  para  3S  Cajns  do  ípit:il  nío  pagarem  talhas,  fuhfidio  ,  e  colbeitas  poftas 
pelos  mefcgeiros  do  pp"  cu  peles  legados  ne  por  outros  quaefquer  «^  ptlo  ta- 
pa  fdUiQ  jazendo  menção  dtjie  priutlegio   e  da  dita  orde  do  [pitai. 
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ta,  que  fofTe  mais  análoga  com  a  de  que  abaixo  hirá  o  extrâ- 
ão  nos  §§  165-.  e  166.  deíla  mefma  Parte  II.  Sobre  o  como, 
c  quando  os  Senhores  Grão-Prioreá  delia  em  efte  Reino  ajunta- 
ram eíFedlivamente  álzenção  áãLei  Diecezana  também  a  da  Lei 
ãa  Jurisdicfão ;  £cando  huns  rigorofos  ,  e  abfolutos  Prelados 
Nullhis  Dicecefis ,  com  Território  feparado  ,  em  todo  o  Priora- 
do do  Crato  ;  no  qual  ( aonde  ainda  ha  pouco  não  acontecia 
eftar  íeparada  ajurisdicçao  efpiritual,  da  temporal,  comoexoti- 
camente  fe  obfervava  em  Villa-Nova  de  Cardigos)  nada  eftavam 
abfolutamente  podendo  exercitar  os  tíifpos  em  outro  tempo 
Diecezanos.  E  em  ultimo  lugar,  arefpeito  de  quando  fe  izen- 
taíTe  do  Prior  Eccieliaftico  da  Igreja  de  .Malta  (que  nelTc  par- 
ticular tem  Jurisdicção  abfoiuta  em  todos  os  Priorados,  eBal- 
liagens  da  Ordem)  a  nomeação  do  Provizor ,  e  Vigário  Geral  , 
que  inteiramente  pertence  aos  Senhores  Grão-Priores :  não  ef- 
lando  izenta  até  a  nomeação  do  que  adminillra  a  mefma  Juris- 
dicção delegada  em  o  Kalliado  de  Leça  ,  mas  fó  quanto  ás  mais 
Comendas  da  Religião ;  ainda  que  no  feu  Titulo  de  ordinário 
le  encontra  alguma  confu&ao.  Suppoíto  que  a  efte  ultimo  pro- 
pofito  deva  obfervar-fe ,  á  vifta  do  Eftat.  9°  do  Tit.  XI. ,  o 
«qual  he  o  dos  Priores ,  que  por  elle  fe  não  concede  ao  fobre- 
dito  Venerando  Prior  de  Malta  huma  Jurisdicção  tão  abfoiuta  , 
como  vulgarmente  lhe  aífirmam  :  pois  ella  lhe  he  limitada  ex- 
prcíTamente  nos  Lugares ,  aonde  os  Priores ,  o  Caftellâo  de  Am- 
pofta ,  os  Bailios  ,  e  os  Comendadores  tem  Jurisdicção  efpiri- 
tual ;  em  cujo  cafo  também  ficam  podendo  nomear  femelhantes 
Vigários.  O  que  tudo  era  de  advertir  antes  que  noviffimamen- 
te  vilfemos  com  tanta  felicidade  acabadas  quaelquer  dúvidas 
no  exercido  de  todas  as  refpeftivas  Prerogativas  ,  pela  Bulia  ,  e 
Letras  Apoftolicas ,  de  que  fe  fará  mais  particular  lembrança  , 
com  o  extrado,  e  cópia  de  algumas  em  os  §§  65 .S/.e  92.  da  Parte 
III.  :  aonde  hirão  lançadas  as  mais  Oblervações  ,  e  efpecies ,  que 
aqui  teriam  ,  ou  podiam  também  ter  o  feu  lugar  j  não  com  tudo 
fem  alterar  o  lyftema  ,  que  me  propuz.  Tomemos  por  tanto  já 
•outra  vez  o  fio  danolfa  Hiitoria. 

§    XIII. 

Continuado  £\  Q  XVI.  Meftrc  da  Ordem  de  Malta,  Bertrando  de  Comps , 
joá^o  Gar-^^^  falefceo  no  anno  de  1248  ,  fc  feguio  na  mefma  Dignida- 
cia;  coou- de  o  XVII.  Pedro  de  Villa-brida  ,  o  qual  morreo  no  anno  de 
juizfSbTe  ^^5'i-  No  tempo  do  governo  defte  ,  e  no  anno  de  1249  íe  pó- 
a  letra  da.;  ^c  bem ,  OU  dcve  aílcntar  folie  o  mefmo  XIX.  Prior  da  dita 
fo^fcnpçóes  Ordem  nefte  Reino  Fr,  D.  João  Garcia  ,  quem  aíTiftio  á  toma- 
antijas.      ^^  ^^  p^^.^  .  ^^  aq^gUa  j  a  que  o  nolTo  Prior  ajudou  não  acon- 

te- 
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teceo  antes  no  anno  de  ii6o,  como  abaixo  fe  deixa,  ou  fa^ 
necelFario  o  arbinÍD  de  leguir-fe  no  §  3'?.  í^) :  pois  he  certo  ^ 
e  apparcce  cmno  o  mcfmo  ainda  continuou  a  occup?.r  o  cargo 
de  Prior  no  onno  de  iifo.  Tanto  fe  prova  pelo  Liv.  I  de  Doa- 
fóes  de  D.  Affmfo  III.  (no  R.  A.,  da  Torre  do  Tombo)  a  f.  106.  ^ 
aonde  leacha  aíTignando  ,  ou  contirmando  na  Csrta  de  Doação 
já  lembrada  em  o  §  290.  da  Parte  I. ,  como  foi  feita  na  Ií;rcia 
de  Santa  Maria  de  Paro,  em  Fevereiro  da  E.  de  1288  ,  que  a» 
dito  anno  corrciponde  ,  dÔnns  .'J.  garfie  Prior  hoJpitaUs  in  Port\ , 
com  o  Comendador  alli  referido  :  bem  como  apparece  (a  f.  107. 
do  citvido  Livro  \.)  confirmando  outra  Doação,  que  aquelle  Sr. 
Rei  te/,  também  ao  mefaio  Chanceller  m.ir  D.  Eil:evão  Annes 
de  huma  Aliiioinha  no  Tejo,  termo  de  Abrantes,  em  C'arta 
feita  na  Guarda  a  >  de  Scttcmbro  da  fobredita  Era  de  1288  ;  á 
C[\iú  prefcntes  fneruut  não  menos  de  ;  figuras  da  dita  Ordem  :  doiras 
.Jo.  giiyjid  prior  hofpitalis  in  Port.  Pehrgias  tmiaiz  diclus  BarmitÕ 
Coniêdator  deCrate.  Alfovpits  farina  fratcr  hofpitalis.  Aonde  con- 
tinuam a  apparecer  aquelies  2  Freires  ,  que  já  eonfirmá^nm  no 
Foral  de  Proença  a  Nova  (em  o  §299.  da  Parte  I.):  elhndo  Fr. 
Payo  Moniz  ,  ou  vwnioni:^  ,  por  alcunha  o  Barvatão  ,  já  Com-- 
mendador  do  Crato ,  em  cuja  Comenda  fuccedeo  ao  primeiro 
Comendador  Fr.  João  Mendes  ;  e  Fr.  AíFonío  Farinha  ,  do  qual 
mais  largamente  fallaremos  abaixo  nt>s  §§  38.  até  45'.,  e  d.)  § 
124.  por  diante.  Porém  he  com  notório  erro  de  Diplomática 
tudo  aquillo  ,  com  que  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  ,  tocan- 
do na  lobredita  primeira  Doação,  quiz  encorpar  o  pequeno  §  , 
que  deftc  Prior  falia  na  pag.  6.  do  fcu  Catalogo  dos  Gram-P;  to - 
res  ^  a  rclpeito  de  fó  dczêr  a  perpetuidade  dafua  memoria  á  fua 
mefma  penua.  Por  quanto  devia  advertir  como  fomente  he  cer- 
to ,  e  exaclo  o  que  já  lembrei  no  §  296.  da  Parte  L  ;  e  que  nun- 
ca as  fobfcripçoes  ,  ou  aíTignaturas  dos  ConSrmantes  ,  e  tcfte- 
munhas  ,  foram  ,  ou  eram  feitas  pelo  próprio  punho  dos  con- 
templados ,  nem  elles  eram,  ou  eftavam  fempre  prelentes; 
ainda  que  feja  fórmula,  e  praftica  ordinária  feguirem-íe  a  qtii 
prefentes  fuerunt  ^  ou  dizer  fe  era  tudo  teito  coram  idóneos  teftes. 
E  por  efle  motivo  fe  encontra  a  cada  paífo  :  Cancellaria  Domi' 
Tom.  11.  C  ni 

(6)  Mas  não  he  provável  ,  nem  pôde  lembrar ,  vifta  a  dnta  da  Concórdia 
acima  cm  o  §  2. ,  <jue  o  reíerico  Prior  do  Holpital  feja  aqueUe  ,  áe  quem  fc 
verificaile  o  (jue  no  cerco  de  Mevilha  conta  com  toda  a  miudeza  o  Conde  D. 
Pedro  no  Tit.  VII.  do  feu  Nobiliário  debaixo  do  n.  p.p.  50.  e  feguinte  :  errt 
razão  do  alío  filencio  ,  que  conftantemente  fe  guarda  em  as  conhecidas  rela- 
ções dos  noiios  Portu^uezes  ,  que  fe  acharam  naquelle  ,  feito  da  Conquifta  da  di- 
ta Cidade,  a  22  de  Xovembro  do  anno  de  1248  ,  fomente  55  dias  depoisde 
cá  fer  celebrada  a  citada  Concordis.  Pelo  que  deverá  cncender-fe  o  Coiide  ,  de 
a.gum  Prior  Gaílelhano. 
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?;/  Regis  vacai  ;  Ecchfia  Conimbrkenfn  vacat ,  Ecdrfia  Silvevfi^. 
vacat  •■,  A  Igreja  de  Vifeu  vaga  \  Kaganfe  a  fee  de  Lamego  ,  pi}F 
entre  os  Bilpos  exiílentes  nas  outras  ;  e  Gontemplarem-íe  peioSj 
Notários  alguns  Intantcs  ,  confirmando  no  melmo  mez  ,  04. 
anno ,  em  que  nalceram  ,  &c.  :  tudo  pela  mefma  penna ,  c  le- 
tra do  Notário  ,  que  efcrevia  a  Carta  ,  ou  Inftrumento.  Até  por- 
que nem  lempre  íabiam  efcrever  os  maiores  Perionagens  ,  de. 
que  fe  cofturaava  fa-Acr  menção^  como  vulgarmente  obiervaiu, 
os  Diplomatiftas. 

§    XIV. 


F 


Fim.eou-X?  Içando  aíTim  já  patente  ,  que  Fr.  D.  João  Cíareia  çftava 
tros  f-ij^^os  jjjnja  fendo  Prior  da  Oídem  de  Malta  nefte  Reino,  pelos  fins. 
Prior.  do  referido  anno  de  1250  :  creio  não  parecerá  ar-duo^  vi%)  «ãct 
ter  fido  poflivel  acha  lo  nviis  no  mefmo  cargo  (com  dará  fixa)  ,, 
que  elle  deixaria  de  o  occupar  paffados  poucos  snnos  ,  e  lem 
conftar  o  motivo.  Mas  com  tudo.  apparece  provável  ,  que  i.Aq» 
fó  aconteceria  com  demifsáo  honeíW ;  fegundo  dá  a  entendei^ 
ou  faz  concluir  o  encontrar-fe  ellc  unicamente  confirmando  ai-a^ 
da  em  primeiro  lugar  no  Foral  mais  antigo,  ou,  primeiro  de  To- 
lofa,  abaixo  no  §  229.  Em  o  Magifterio  feguicrfc  0  XVIIls, 
Meftre  Guilherme  de  Caftel-novo  Fineas  ,  que  governando  com 
grande  zelo  ,  e  efpirito  de  reforma  ,  morreo  no  anno  de  1260, 
Vagamente  porem  apparece  mais  ,  e  devo  aqui  lanijar  do 
mefmo  ainda  Prior ,  pelo  Antigo  RegiJIro  da  Cartor.  de  Leça 
(  fobre  os  dous  fa£los  já  referidos  em  a  Nota.-  13©.  ao  §  163, ,  e 
no  §  1Ó8.  da  Parte  1.  )  ,  que  para  a  Comenda  d'  Aiioyn  y  a  f. 
30.  col.  I.  ,  moftra  o  n.  j*;*  que  Frej  Johã  garçia  Priol  aofpi'- 
tal  deu  aforo  húa  herdade ,  que  a  dita  Ordem  tiivha  eu  VilUk 
chdd  hit  dize  Partidas',  para  a  de  Mouramorta ^  a  f.  34.  ií.  caU 
2.  ,  prova  o  n.  4';'  como  ffrej  Joha  garçia  Priol  deu  aforo  hím 
cafa  de  meyiõfrío ;  o  n.  5°  que  fomente  Joha  garçia  dçu  ajoroi 
herdade  que  é  en  triba  galinha  :  parecendo  talvez  ,  que  ífe'  pode 
entender  delle  ,  antes  de,  fer  Freire,  o  n.  59°  a  f.  40.  col.  2.,, 
entre  os  Foraes ,  e  Documentos  de  Poyares  ,  cm  que  fe  raoílra  &. 
ff  oro  que  4  a  dar  Joha  gar  fia  ao  f pitai  dm  herdnde,  que  cfía  efm- 
to  tijfò.  Encontra-fe  mais,  para  a  Comenda  de  Trancol».^  a  f. 
5-2.  ^.  col.  2.  em  on.  9°,  que  o  mefrno  ffrej  Jobam garçia  Prioi 
dofpital  deu  a  foro  aos  homees  danbas  Carias  vinhas  q  fa»  eu  (jfe 
logar  de  quartas ;  e  para  a  de  Santare  ,  a  f.  67.  f:.  col.  2.  em  o  n. 
24°  Encomo  frey  Johã  garçia  Priol  do  fpitxil  deu  aforo  aLotirl- 
feira :  fem  poder  naturalmente  fer ,  que  neíle  fummario  fe  trar> 
te  da  Louriccira ,  de  que  já  fe  fallou  em  o§  22^  da  Parte  K  ;^ 
quando  antes  fe  deverá  entender  cftava  lendo  ainda  da  Ordern 
de  Malta  a  outra  Louriceira ,  de  que  fe  vai  fallar  4epQÍs  no.^ 

212. 
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212.  defta  mefma  Parte  11.  E  fó  nSo  poderemos  avançar, 
nem  por  conjedura ,  com  que  Comendas ,  ou  bens  da  Ordem 
iicaria  contemplado  Fr.  D.  João  Garcia,  depois  de  acabar ,  ou 
deixar  de  occupar  tão  fupcrior  Dignidade  na  meíma  Ordem  ^ 
a  exemplo  do  que  veremos  íc  prova  fem  dúvida ,  e  expreííli- 
mente  aconteceo  a  tavor  de  Fr.  D.  Alíbnfo  Pires  Farinha  ,  ede 
Fr.  D.  Gonçalo  Pires  de  Pereira  :  íe  por  acaío  não  quizer  ad- 
mittir-lc  ,  que  tantos  taclos  relpcc"tivos  ás  Comendas  nomeadas 
nefte  §  ,  talvez  poderiam  apenas  verificar-fe  todas  cm  o  muito 
maior  número  deannos,  que  asficaífe  poffuindo  o  fobreditoFr. 
João  Garcia;  o  qual  muito  bem  pódc  vêr-le  nos  regiltados  fum- 
marios  ,  denominado  ainda  Prior  ,  em  razão  de  o  haver  lido.  Pois 
que  logo  antes  de  paliarem  5  annos  apparcce  no  dito  cargo  o 
mais  verdadeiro  fucceíTor ,  como  abaixo  fe  legue  nos  §§  15».  35", 
e  36. 

§    XV. 


P. 


Ela  praftica  enunciada  ultimamente  ,  tão  racionavel ,  como  Cdmenda- 
á  primeira  vi ita  fe  convence  :  e  ao  mefmo  tempo,  não  poderia '^°' '^'^''^^' 

'  ,  -   .  r      7  r  e  Prior  par- 

attrever-me  a  impugnar  ,  que  logo  que  elpirou  o  tempo  de  go- ticuiar  do 
verno  do  Prior  Fr.  D.  Rodrigo  Gil ,  em  todo  o  Priorado  de  J^'oíleiro  d» 
Portuga!  (como  foi  rcfleftido  no  §  301.  da  Parte  I.) ;  eícolheria  ,  ^^''** 
ou  confeguiria  elle  o  cntretrêr-fe  com  o  titulo  ,  e  proventos  de 
Prior  fomente  ,  ou  Conventual  do  Mofteiro  de  Leça  ,  ainda 
quafi  fem  dúvida  a  Cabeça  da  Ordem  nefte  dito  Priorado :  le 
por  acafo  não  padecefie  tantas  dúvidas ,  e  contradicções  criti- 
cas,  a  única  fonte,  d' onde  reíla  a  deduzir  femelhante  ,  e  tão 
nova  efpecie,  com  a  fua  alias  por  nenhum  outro  prmcipio  pro- 
vada exiítencia  ,  como  apontarei  no  §  immediato  ao  feguinte. 
E  he  com  a  melma  neceifaria  incerteza ,  que  ao  mefmo  tempo 
devemos  admittir  hum  Comendador  propriamente  de  Leça  ,  c 
daquelle  Alofteiro  :  qual  aliàs  apparece  ,  enosconfta  fem  que f- 
tão  pela  muito  attendivel  authoridade  de  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha na  n.  Parte  do  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto  Cap.  11.,  em 
que  fe  falia  de  D.  Julião  II.  ,  eleito  na  E.  de  izof  ,  A.  de  1247, 
o  qual  otoi  até  30  de  Outubro  da  Era  de  1258,  emquemor- 
reo  ;  quando  na  p,  86.  col.  2.  in  fine ,  entre  os  que  foram  te f- 
temunhas  ,  eaffignaram  na  Elcriptura  do  Contraíto  ,  e  Condi- 
ções ,  com  que  odito  Bifpo  (em  Julho  da  E.  de  1287,  A.  de 
1249)  deo  Licença  á  fundação  do  Moíleiro  de  Bouças,  pela 
Rainha  D.  Mafalda,  fe  encontram  L.  Pires  Coniendador  de  Fon~ 
terçada  ,  da  Ordem  dos  Tcwpiarios  ;  e  Sancho  Comedaàor  de  Leça  , 
da  Ordem  doHofpital.  Por  onde  ficamos  mais  conhecendo  a  Épo- 
ca ,  com  qualquer  pequena  difíèrença  d'  annos ,  em  que  deite  , 
e  não  do  XI.  Prior  D.  Sancho  Fernandes ,  fe  deve  ajuntar ,  ou 

C  ii  en- 
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entender  nefte  §  a  única  memoria  (mal,  e  de  nenhuma  forte 
combinavel  com  a  pofle  fomente  daquella  CómiCnda  ,  fem  ao 
menos  também  a  refpe£liva ) ,  que  achei  no  tantas  vezes  apro- 
veitado Regiftro  do  Cartor.  de  Leça  ,  a  f.  69.  col.  i.  n.  0°  entre 
os  Foraes  da  Comenda  de  Lixboa ,  de  como  ffrey  S"  Comedador 
de  Leça  deu  aforo  herdade  q  hé  no  Landa  ai  apar  da  grania  dalbu- 
bel  termho  dObidos.  Não  acontece  porem  omefmo,  a  relpeito 
de  qual  dos fobreditos  ,  o  Prior,  ou  o  Comendador ,  deverá  fer 
aquém  fepoíTam  attribuir  mais,  e  ficar  fabendode  hum  delles  , 
o  como  promoveo,  e  zelou  muitas  Obras,  e melhoramentos  na 
coftrucção  fifica  daquelle  Aloileiro ,  e  Caza  Conventual ,  que 
fe  inculcam ,  ou  provam  allí  fez  bem  provavelmente  a  Santa  Rai- 
nha D.  Mafalda  ,  cxiílente  ainda  ,  e  pelo  que  também  vai  abai- 
xo no  §  20.  efegg.  (da  qual  fe  conta  o  que  já  examinei,  e  foi 
apontado  no  fim  do  §  23.  da  Parte  I.)  na  Era  de  1288,  corref- 
pondente  ao  lobredito  anno  de  1250  :  á  vifta  de  huma  tôfca 
pedra  ,  que  em  as  mudanças  ,  e  obras  poílcriores  ao  principio  do 
Reinado  do  Sr.  D.  João  I,,  fe  deslocou  de  qualquer  antiga  pa- 
ragem ,  e  ficou ,  ou  eftá  fazendo  parede  no  Pateo  do  Palácio 
dos  Bailios  á  efquerda  da  Entrada  ,  logo  ao  canto;  na  qual  ain- 
da exiíle  aberta  ,  ou  defcripta  aquella  Era  por  letras  majufcu- 
]as ,  e  contemporâneas ,  ou  próprias  da  mefma  idade  ,  depois  de 
huma  cruz  liza,  e  igual  ás  letras  Romanas,  intermediadas  com 
3  pontos  ao  alto:  \:E:  M:  CC:  2:  XXX  y  e  principiando-fe 
com  o  FIU:  huma  fegunda  linha.  Bem  como  devo  accrefcen- 
tar  ,  fe  conferva  ,  e  lê  ainda  na  mefma  frente  ,  por  debaixo  da 
antiga  caza  doThefoureiro  ,  efcripto  ,  ou  aberto  em  outra  pe- 
dra ,  com  que  pelos  tempos  feguintes  fe  ajudou  a  fazer  a  pare- 
de,  com  letras  também  onginaes ,  e  da  mefma  fobredita  idade 
hum  Jhefu:  fey  por  nos :  fem  que  nos  poíTa  mais  fer  poífivel 
adivinhar  cm  que  fitios ,  ou  com  que  deftino  foflem  abertas  as 
ditas  Inlcripçòes  lapidares  ,  com  tanta  profundeza  ,  que  ate 
hoje  tem  podido  cfcapar  ás  injurias  do  tempo ,  com  o  decurfo 
dos  Séculos. 

§    XVI. 

Po  .  . 

Notável      jL  Rova-fe  pois  a  defconhecida  cxiftencia  do  fobredito  Prior 

^^"^""'^'J^',^^  Conventual    de  Leça,    pelos  lugares  já  citados  no  §  256.  da 

a  Igreja  do  1^^'f^  I- i  ^m  que  fc  fegue  á  Concórdia  allí  extrahida  (pelos 

Porto.       mefmiílimos   termos    aqui   copiados)  outra  Conventio  fnBa  inter 

Domnitm  Juliammi  Epijcopuju  Portiigalcnfetn  de  voluntate  &  con- 

Jenfu  Concilii  Canonicorum  Portiigaknfimn  cum  fratre  R&ácrico  Hi- 

gidio    aâínalí  Priore  Monajlerii  de  Leça  Ordinis  hofpiralenjis  cnm 

conjhifu   &  concilio  ftiorum  fvatrum  Monafierii  de  Í.eçn  pro  quaf- 

tionibus    motis  fuper  eNeniptione  ejusdem  Monajlerii  ejujque  Jnrif. 

■^  di- 
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àiSlionis  Ecclefiajika  illi  conctfja  per  nojlros  antecejjores  Epifcoptim 
Dommtvi  Hugouem  ciim  Domno  Martino  Priore  ejiisdetn  Monajie- 
rii  de  Leça  luoruwque  fratrum  ,  quocirca  et  dmijit  omnem  JHrif- 
dulioiíem  Ecclefuijlícum ,  qiiant  in  tilo  hahehat ,  ò"  omncs  juos  tér- 
minos cum  vuo  jantar  pro  nmltis  cafalibus ,  qtta  idem  Moiiajierium 
de  Leça  dedit  ttfqiie  in  perpettmm  Ecclefia  Porttigalenfi  pro  oníni 
jiirisdiíiion:  Ecchfiaftica  (he  a  de  que  fe  lallou  nos  §§  15-.  e  16.  da 
nicíp.ia  Parte  I.;  faíia  cartida  primo  Kalejidas  Aiigtijli  hera  mil- 
kfima  centejiwa  fexagefwia  quinta.  D.  Alfonftts  Priuceps  confirma- 
vit.  Secunda  juit  Epijcopi  Dotnni  Petri  Saliiatoris  cum  Priore  fra- 
tre  Roderico  Higidio  pro  qiio  fiiit  conreutio  qiiod  Jnper  procura- 
tione  Ecclefiafiica  de  Leça  non  intromitteretur  atnpliiis  tcmpore  ullo. 
Facia  cartula  vndecimo  Kalendas  Januarij  Era  niillefima  ducente- 
Jima  feptuagefiiiia.  D.  Donmiis  Alfonfus  Rex  confirmavit.  ( He  a 
que  le  lançou  em  o  já  citado  §  2^6.)  Tertia  Cartula  erat  con- 
finnatio  donationis  Domini  Regis  domni  Alfonfi ,  per  qtiam  Monaf- 
teriíim  de  Leça  omnesqiie  fui  limites  pro  cauto  Ò"  exempto  habita 
fitere  qiiod  confirmavit  Archiepifcopus  Bracharenfis  domnus  Joban- 
lies  ,  ò'  Epifcopus  Portiigaknfis  Domnus  Petrtis ,  caterique  alij 
Epifcopi.  Facia  cartula  ttrtio  Kalendas  Aprilis ,  era  tnilleffima  cen' 
tefima  quadragefima  ociava ,  Ò'  quodpojjint  excomtinicare  qtios  per- 
tubarent  (He  a  de  que  fe  lallou  nos  §§  47.  e  49.  da  mefmas  Par- 
te 1.  )  Ottarta  erat  confinnatio  donationis  Domni  Regis  Alfonfi , 
qtii  cartiilam  ifiam  Dotnini  Regis  Aljonft  avi  fui  confirmavit.  Fa- 
cia in  Sanclaren  die  fecunda  Marcij  era  inillefima  ducevtefima  deci- 
ma fexta.  Domnus  fiipharus  Archiepifcopus  Metropolitanus  covfir- 
fuavit.  (  He  a  que  le  lembrou  no  §  147.  da  referida  Parte  I.)  Nof 
ter  a»tece(for  Epifcopus  domnm  Martinus  confirmavit  caterique  alij 
Epifiopi  Regni  ^  ut  melius  videtur  &  confiat  eisdem  cartnlis  hu- 
jus  jttrisdícuonis  Ecclefiafiica  ,  &  Aprefentatienis  fuarum  Ecclefia- 
rum  pertíncntium  Monafierio  de  Leça.  Erat  idem  in  potefiate  abj- 
que  ad  illud  veniret  alius  Epifcopus  Portugalenfis  nofier  anteceffor  , 
qtíamvis  idem  Monafierium  omnesque  fui  limites  &  ter  mini .,  &  Ec- 
ckfi£  curato  &  non  curato  fint  intra  nofirum  Epifcopatiim  prop- 
ter  exemptionem  territorij  cum  qua  invenitur  feparatum  ,  &  mil- 
lius  ài9cefis  ,  quod  habet ,  &  in  quo  confervatur  per  fuás  donatio- 
nes  &  quamplurima  privilegia  Pontificia  &  nofirorum  antecefio- 
rum  ,  utque  atnplíus  roboretur  ifia  jurisdiBio  Ecclefiafiica  in  qua  in- 
venitur Monafierium  de  Leça  nullius  diocefis  &  non  poffit  f acere  per 
fuum  Prior  em  ,  attcndentibus  ad  crins  &  laborem  ,  qu£  habemus 
nos  &  nofiros  fite ceff ores  cum  fuis  Canoiíicis  ,  quod  minifiramus  di- 
cío  Mon/jfierio  de  Leça  fingulis  annis  olea  facra  ,  &  venimus  ad 
idem  Monafierium  &  fuos  limites  &  términos  confirmare  facro  Chrif- 
mate  ejus  fubditos  &  oves  ^  &  ad  ordines  omnesfuos  fubditos  tam 
regulares  habitus  divi  Jchãnis  Jerofolimitani  quam  feculares  in  jú- 
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-ff  risdiãionihus  ejusãem  Monajierij  habitatores  intra  limites  &  térmi- 
nos illiiis,  qtiibus  or dines  conferinms  Litteris  dimijforiis  Prima  ton- 
Jura  u/que  ad  nltimiim  facrum  Presbiteratus  &  hoc  tam  per  nos 
quam  nojíros  fuccejjores  ,  &  ufque  in  perpetmm  quod  miindus  per- 
jcveret  pro  exetnptionc  millius  Dioccfis  ,  in  qua  invenitttr  exercens 
Momjleriíim  de  Leça  in  onmibus  fuis  limitibus  ^  &  ter  minis  tan- 
quam  verus  Or  dinar  ius ,  qtã  eft  fuus  Prior  ,  fuique  fuccejfores  ,  fi- 
cut  nos  fumus  nojlro  Epijcopatu  ,  &  erimt  fuccejfores  fwjiri  haben- 
te  dicío  Monajlcrio  omnem  exemptionem  ,  quod  nonvenirent  adnof- 
trmn  Sinodum^  uoflrorumqiic  antecefjorum  fui  Fratrcs  hofpit dan- 
tes qnamvis  fint  Par^chi  fitartim  Ecckfiarum  ,  &  alij  clerici  fecti- 
lares  :  per  qua  nobis  folvit  &  noftris  fiiccejforibus  in  perpeiimm  di- 
eium  Monafieritim  de  Lefa  fnigulis  annis  triticitm  modios  qiiinqtia- 
ginta  quinque ,  fecale  modios  Jeptuaginta ,  millium  modios  feptua- 
ginta  &  médium ,   PecunicC  quingenta  quinquaginta  &  feptem  ma' 
ribitinos.  Nojlris  Canonicis  prefentibus  &  jiituris  fingulis  annis  trl- 
ticiim  modios  viginti  &"  feptem  ò"  médium  ,  fecale  modios  quadra- 
ginta  quinque  ,  millium  modios  triginta  &  quinque  ,  peciini£  tre- 
centos  nonaginta  ir  oBo  maribitinos.    Ego  Jiilianus  dei  grafia  Por- 
tiigaknfts  Epifcopus  prafentem  fcripturam  accipimus  a  zobis  fratre 
Rod'rico  Higidio  Priore  Monafsrij  de  Leça  ,  &  a  vsftris  fratribus 
(T  fnccejforibus  itifempiternum  :  Triticum^  fecale^  millium ^  Ò^ pc- 
ctmiam  pro  onere  &"  labore  vobis  minijlrandi  per  nos  &"  nojirosjac- 
ceffores  fingulis  annis  facra  olea ,  Chrifma ,  ò"  Ordines  conjereníli 
per  vejlras  Litteras  dimifforias ,  tam  fratribus  vefiris  habitus  hof- 
pitalis  ,    quam  vefris  fubditis  fcciílaribus  omvibus  prima  tonfuríS 
ífque  ad  ordinem  Presbiteratus  ,  Ò"  ita  nec  fratres  vefri ,  Farorbi 
'vefirarum  Ecclefiarum  ,  nec  alii  Sacerdotes  qui  illas  regerint  veniarit 
ad  mflrum  finodum  ,    nec   noflrorum  fucceforum  ,    quia  fecundiim 
exeniptionem  ipfuis  Monrjltrij  pottfis  iios  Prior  Ò"  vejlri  fucrejfo' 
res  convocare  illiid ,  quando  cowvenerit  ad  meliorem  regimen  excm- 
pti ,  é?'  reformaticnem   cleri  xiciffim  noftro  Capitulo  Portugnlcvfi , 
'veflris   Litteris ,  cb"  pro  illis  maneai  femper  veftrum  Monaferium 
de  Leça  fui  limites  &  tcrmini  exempta  noflra  jnrisdiíiionis  &  nnf- 
trorum  fuccefforum  infempiternum ,  habentibus  vobis  &  vefris  juc- 
cejforibus    omnem  júris  diuíionem  Ecclefíajlicam  Or  dinar  iam  y   iit  de 
njero  Ordinário  qui  cfis  in  hoc  Monaflerio  de  Leça  mtUius  dia:cefis 
abfque  poffit  amplius  tempere  ullo  nec  per  nos  ,  nec  per  nofros  Juc- 
cefjores ,  aut  fedes    vacautes  aliquid  innovare  fuper  illam  amplius 
qudfionem ,  nec  in  eo  amplius  intromitti  ,  imriio  roboramus ,  &  de- 
mo mijirmamus  &  ratijicamus  omnes  veftras  litteras  fuper  hacju- 
risdicUone  faSías  ^  aprobatas  per  nofros  anteccifores  ^  &  nt  mai- 
jus  robur  obtineat  a  SauCio  Patre  N.  quarto  EccJrfa  dei  nimc  Pra- 
fidente^  Dominoque  Rege    domno  D.  eam    confirmare    inipetramus. 
Faâia  Carta  tertio  Kalendas  Seprembris  era  mihfimn  ducenteftma 

o£lo^ 
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oSíoge/ima  nona.  A  ,^0  de  Agoílo  da  E.  de  1289,  A.  de  1251  : 
fendo  prefentes  3  tcílcmunhas  particulares;  e confirmando  o  re- 
fi;rido  Bilpo  D»  Julião,  com  o  feu  Cabido;  Rodericus  Higtdius 
frior  &  fraíres  Moiidjlerij  de  Leça  Ordiíiis  hojpita/is  conf.  Fã' 
B£  futU  duiS  Meya!cart£peralfab.etiimdivifcefigiUãt£jlgiliisprce- 
diSloriti» ,  videliceí  ,  Domni  Epifcopi  ,  &  Capitiili  (Janonicorttm 
Portugalenjh  j  &  Frioris  ciim  Juis  frutribus  holpitalis  de  Monajie- 
no  de  Leça.  Diouifms  dei  gratia  Fortugalta  Rex  vtia  ciim  uxore 
meu  Regina  Elifabeta  confirmo.  \L  he  como  le  acha  concebido 
o  tal  1  itulo  de  Convenção  ,  o  qual  apparece  eíFeclivamente  con- 
firmado pelo  S.  P.  Nicoláo  IV.  aivjlaiicias  de  feu  amado  filho  Ro- 
drigo Hígidio  Prior  de  Sanía  Mana  de  Leça ,  cm  Roma  no  3? 
anno  do  leu  Pontificado  :  cuja  Bulia  cxiítc  tranfcripta  no  citado 
Livro  antigo  a  h  76  ,  c  no  moderno  a  f.  93.  >\  ,  dirigida  DileEio 
filio  Roderii.0  Egidio  Priori  monafierij  JanciíC  Maria  de  LcJJíí  uul- 
wis  Dioece/is  in  Regno  Portugalitc. 


M. 


§    XVII. 


As  em  obfequio  da  verdade  ,  me  perfuado  hc  efta  huma  Juízo  criti- 
das  occâfiõcs,  em  que  le  deve  fazer  qiais  juiíiça  go  eTítvahido,'^"^  i*'?^'" 
Pocumento :  nem  delle  ,  ou  menos  da  fua  Coniirmação  Apoí- 
tolica  y  me  attrevo  a  deduzir  alguma  conclusão  ceita  ,  na  paite , 
ou  quanto  a'  íé  hiftoricu,  que  agora  ló  me  importa  ^  co.rao  me-, 
ro  ,  e  imparcial  Hiítoriador ;  devendo-o  reputar  como  em  lOr 
do  não  exiltente.  Por  quanto  ha  de  ficar  a  todas  as  luzes  cer- 
to, que  fe  trata  dehumu  das  mais  indubitáveis  impoíluras  ,  de 
que  a  Diplomática  abunda  por  toda  a  parte  ;  e  cujo  difcernimen* 
|o,  ou  exame  faz  o  principal,  e  mais  uril  officio  da  Arte  delia. 
Seja  ;  dando  nós  tcdo  o  valor  ao  alto  filencio ,  que  aos  ditos 
reipcitos  fe  obíerva  no  Antigo  Re giflr o  do  Cartor.  de  Leça  ,  em 
que  íe  lançaram ,  lembram  ,  e  provam  tantas  outras  Compofi- 
çóes  ,  eConcordias;  fem  nelle  ter  efcapado  huma  fó  das  outras, 
que  fe  conhecem  feitas  com  os  Prelados ,  á  excepção  da  que  fi- 
cou no  citado  §  256.  da  Parte  I.:  porque  fó  nelle  apparecia  o 
inteiro  theor  em  as  folhas  unidas  ao  fim  , por  letra,  e  mão  , 
que  devem  fer  pofteriores ,  e  fulpeitas ,  como  fe  conclúe  no  § 
27,  da  Parte  III.;  de  íorte  que  até  na  Convenção  do§  15".  da 
farte  I.,allí  copiada  a  foi.  73.  ai.  74.,  precede  ao  Jantar  o 
piembro  :  pre  omui  jurisdiclione  ecclefiaftica  ,  alias  na  fua  fonte 
4efconhecido.  O  qual  argumento  crefce  muito  na  fua  força ,  ven- 
dc-le  continuado  ainda  mais  attendivelmcnte  o  mefmo  filencio 
total  cm  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  que  extrahindo  ,  e  lançando  no 
idouto  Catalogo  dos  feu s  anteceíFores  ,  em  os  princípios  do  Sé- 
culo paflado ,  todas  as  memorias ,  que  delles  com   tanta  maior 

fa- 
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facilidade  pôde  examinar  (ccmo  fez  com  grande  diligencia ), 
cachar  confervadas  no  Livro  Ceníual,  e  nns  mais  antigas  hf- 
cr-ipturas  dos  Archivosdaquclle  Bilpado  do  Poito  ,  unicamente 
veio  afazer-fe  cargo  por  elí^i  razão  da  primeira  ,  e  fegunda  ,  fó 
com  propriedade  lembradas  no  §  antecedente  j  íem  accrefcen- 
tar,  ou  publicar  na  vida  do  Prelado,  aquém  a  prefente  fe  attri- 
búe  ,  fenão  quanto  já  deixo  no§  ij. ,  por  ventura  fem  dúvida 
exciufivo,  ou  contradiclorio  da  eípecie  alli  apontada,  edaexit- 
tcncia  do  Prior  contraclante,  por  nenhum  outro  principio  apoya- 
da  :  nem  he  provável ,  que  á  vifta  do  feu  caraéler  peíToal ,  e 
das  mais  Concordias ,  que  não  omittio  ,  houvefle  de  caliar-íe  ,  en- 
tre as  acções  do  Biípo  D.  Julião  II.  (  cuja  Vida  he  das  que 
alU  fe  acham  defenvoividas  com  mais  miudeza  )  a  refpeito  de 
huma  ,  que  tanto  lhe  podia  dar  que  entender.  Seja  •,  porque 
a  mencionada  ultima  Concórdia  ,  nem  no  modo ,  nem  na  fór- 
ma ,  e  amda  na  maior  parte  da  fubfcancia  ,  nada  imita  ,  ou  he 
femelhante,  por  exemplo,  á  que  acima  fica  copiada  no  §  2., 
ou  a  quacfquer  outras,  que  dos  mefmos  tempos,  pouco  mais, 
ou  menos  ,  apparecem  ^  fe  não  quizermos  aproveitar  em  parte 
a  que  pouco  poftcriormente  apparece  feita  entre  a  mefma  Igreja, 
e  o  Moíleiro  de  Grijó  ,  copiada  por  D.  Thomaz  da  Encarnação 
no  Sec.  XIII.  da  fua  Hijl  EcdeJ.  Liif.  Cap.  i.  §  ^.  p.  49.  fegg. : 
vendo-fe  mais  nclla  expreíTamente  intringida  a  Dilpofição  de  to- 
d  )S  os  Cânones ,  ainda  renovada  pelo  P.  Anaftafio  IV. ,  mefmo 
quaiito  aos  Maltezes  ,  na  Conílituiçao  lembrada  acima  em  o  § 
7. ,  a  refpeito  de  fer  feito  grátis  tudo  o  que  em  taes  Izentos  per- 
tencia fempre  aos  Biípos  Diecezanos  ;  como  não  he  de  pre- 
íumir  fe  prafticalíe  em  hum  lócaío,  enaquclle  Izento  de  Leça  , 
quando  em  os  mais  apparece  huma  exacta  obfervanciá  ,  pelos 
nieímos  tempos  ,  em  que  antes  ,  e  depois  fe  acham  feitas  outras 
Concordias  de  igual  natureza.  Seja  finalmente  ,  pela  ignorân- 
cia craíTa  ,  com  que  o  pouco  acautellado  fabricador  errou  da- 
tas j  embrulhou  chronologias ;  entcndeo  por  ânuos  de  Chrifto, 
^s  Eras -^  ufou  de  termos  ,  e  linguagem  tão  decizivos  ,  que  fó 
ás  idades  pofteriores  conviriam  :  e  não  podia  por  confeouencia 
evitar  os  Jínachrouijhws  ^  e  faltas  de  exacção ,  que  fácil,  e  noto- 
riamente ficam  apparecendo  no  §  antecedente  :  não  fendo  pof- 
fivel ,  pelo  menos,  que  taes  Reis ,  c  tal  P.  NicoláoIV.  concor- 
reífem  com  tal  Prior;  cuja  exiílenr.ia  ,  e  nome  íV)  na  primeira 
Concórdia  do  fobredito  §  256.  por  ventura,  ou  certamente  não 
tao  fuípeita,  he  que  fubmiiiiftrariam  a  idêa  de  fe  forjar  em  tem- 
pos muito  modernos  a  que  para  minha  juftificação  deixo  copia- 
da ,  a  fim  de  com  ella  le  ajudarem  alguns  dos  renhidos  litigios  , 
que  pelos  tempos  tem  havido  aos  mefmos  refpeitos.    He  cer.to 

com  tudo,  que  o  apontado  vicio  do  referido  Titulo,  ou  Prini. 

ci- 
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cipio,  nãodcilróe,  nem  ptejiiLlíca  a  outros  quacfquer  ,  aosquacs 
íc  ajunte  a  legitima  Piefcripijáo  ,  com  o  fubíequentc  ainda  que 
tucitj  confcntimento  dos  rclpeftivos  Prelados  da  Igreja  do  Pei- 
to ,  para  lobre  tudo  poder  bem  ter  aíTentado  o  eilado  aftual 
das  coaiaá. 


D 


§    XVIII. 


Epo^s  do  referido  anno  de  1 25-1  ,  o  primeiro  fafto,  de  que  Ao  rofTo 
Coníla  com  certeza  ,  para  o  nono  intento  (por  ficar  j^intoquaii    ^^""Ij^ij^^j*^ 
to  abaixo  vai  arefpeito  das  Inquiiições  do  prefcnte  Reinado  V.  Cartas  Re- 
no §  46.  cfeefT. ■)     pelo  mais  vc/.es  citado  Liv.  I,  dei)  Affon- " "'  'obre a 
1)111.  r.  150;  a  onde  roíam  ainda  que  mui:o  mal  copiadas  as 
Cartas  já  impreiTas  por  D.  António  Caetano  de  Soufa  no  Tom. 
VI.  em  Suppicmento  ás  Provas  do  Tom.  I.  Liv.  I.  Cap.  16.  da 
Hijior.  Getieal.  daCafa  Real  Portiig.  pajr.  3^;7  e  348  ;  he  ,  que  o 
Abbade  de  Alcobaça  ,  o  iMeltre  da  Milieia  de  Santiago  ,  o  Mef- 
tre  d'  Aviz  ,  o  Bifpo  d'  Évora  ,  &  Prior  Hofpitalh  Jherojblinii- 
t.vij  in  Regiio  Ponugalie  tiveram  outras   tantas  Cartas  em  tudo 
femclhantes  a  primeira  a!Ii  lançada :   a  qual  foi  dirigida  por  aquel- 
]e  S;-.  Rei,    Ò'  Comes  Boloni^ ^  Dilsclo  ainico  Juo  viro  Religiofo 
Domuo  M.irtino  Nuniíz  Magijlro  miUtie  Tepli  in  tribiis  Rtgnis  Hif- 
pante  fulutem  dr  fnicere  dileí^itonis  ajjc^iim.  DileBioni  vrjlre  notitm 
fado  Ò^c.j  com  cujo  Dtclr.do  ^  e  na  meima  conformidade  fe  ha- 
via de  expedir  aos  outros  fobreditos  Prelados.  Fez-lhes  faber  aílim 
pois,  que  tendo  neceflidadc  de  quebrar  a  fua  moeda  {nionetam 
ineam  frangere )  ^  aíTim  como  feas  predeceíTorcs ,  até  ao  tempo 
do  feu  governo  ,  a  coílumáram  quebrar ;  a  maior  parte  do  Clero , 
e  Povo  defte  feu  Reino  lhe  fupplicárara  humilde,  einílantif- 
limamentc ,  que  lhes  fizefle  confervar  em  o  feu  pefo  a  inefma , 
e  coílumada  moeda  ,  até  paíTar  o  próximo  feptennio  ,  e  que  cada 
h  !m  lhe  pagaria  huma  certa  quantia  de  dinheiro  ,  pela  confer- 
vaçao  da  mefma  moeda.    O  que  por  elle  concedido;  eíendo- 
Ihe  já  paga  a  maior   parte  do  dito  dinheiro  :  que  os  mefmos 
Prelados  fobrcditos,  e  alguns  outros  Clérigos,  e  Leigos  do  feu 
Reino  (mefuper  hoc  coafitlentes  )  lhe  affirmavam  ,  que  a  dita  fo- 
iMça")  pro  confernatione  ipfius  momte  cedia  em  o  maior  prejuizo 
deDeos,  do  Povo  ,  e  de  todo  o  Reino  ,  e  em  não  pequeno  de- 
trimento delle  Sr.  Rei;  fupplicando-lhe  que  nunca  mais /É"y^«- 
tnjje  ,  nem  fizeíTe  ,  ou  permittiíTe  levantar-ie  (  erigi ,  como  ain- 
da hoje  fediz  levantar  tributos)  por  fi,  ou  por  outrem  ,  ou  le- 
var-fe  couía  alguma  dos  homens  do  Reino  de  Portugal ,  á  ex- 
ceoção  daquillo  ,  que  os  feus  predece.Tores  coftumáram  fcmpre 
receber  infraSiione  momte.  Qnt  finalmente,  por  confervaçáo  da 
juíliça  ,  e  do  bom  coítume  do  Reino  ,  recebera  benigna  ,  egra- 
Tom.  LI.  D  cio- 
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ciofiimentc  a  fua  petição  delles  ,  ejuiára  cm  as  mãos  do  vene- 
rável Bifpo  d' Évora  D.  JMartinho,  e  jurava  aos  Santos  Evange- 
lhos, que  tocou  {prejtita  fidc  corporali)  ^  que  elle  nunca  mais 
venderia,  nem  faria  vender  amoeda  dcfte  Reino,  nem  levan- 
taria ,  ou  permictiria  ,  e  l^iria  fe  levantafíe  p-o  eadem  nifi  quoã 
injra^ione  &  pro  fracíione  monetc  offcrri  predecejforibus  méis  .%el 
per  eofdem  erigi  confiieuit.  Ao  que  tudo  le  obrigou  ,  e  obrigava 
geral,  eefpecialmente  ,  ea  todos  os  feus  fucceíTores  :  piomet- 
tendo  tudo  debaixo  do  juramento  ,  que  tinha  preftado  com  boa 
fé  <'''  ,  e  íem  dolo  ,  engano,  ou  medo  algum,  para  tudo  fc 
obfervar ,  com  as  imprecações  coítumadas.  E  que  em  teftemu- 
nho  dilTo  lhes  fizera  entregar  ,  e  fazer  fuás  Cartas  patentes  , 
fclladas  com  o  feu  fello.  Dada  aquella,  para  oMeílre  do  Tem- 
plo, cm  Santarém  a  14  das  Calendas  d'  Abril  ,  ou  18  de  Março 
fiib  Era  M^  CCf  LK.iif  ãno  dííj  M"  CC°  L°  iiif  A^ntes  da  qual  data 
dous  dias,  fez  paíTar  fobre  o  mefmo  outra  para  o  Summo  Pon- 
tífice da  Igreja  Romana,  a  16  de  Março  Amio  díij  M?  CC?  L° 
iiij?  £f  M*  CC'^  L?C.iiJ'^ :  cm  que  fó  varia  o  principio  ,  e  modo  de 
o  tratar ;  o  dizer  :  quod  ciim  vellem  monetam  in  regtio  mso  jrange' 
re\  e  o  íupplicar  no  fim  a  fua  Santidade  h\xvc\\\àe  ^  e  devidamen- 
te, que  fedignaíTe  confirmar  hoc  faíinm  pro  libertnte  &  titilita- 
te  regni  juramento  firmatum  ,  depois  das  imprecações  coíluma- 
das  aos  que  folTem  contra  o  que  aiCm  tinha  feito,  e  promet- 
tia  :  fignificandc-lhe  também  ,  que  fobre  iíTo  tinha  concedido 
fuás  Cartas  Patentes  ,  e  íelladas  ás  Ordens ,  e  aos  outros  do  feu 
Reino  ,  que  as  quizeram  receber.  Pelo  que  fe  deve  emendar 
de  paíTagem  o  erro  ,  e  ommifsão ,  com  que  fe  acham  imprelTas 
com  a  data  de  1263,  reduzida  á  margem  da  primeira  ao  annd 
1225"  ,  que  nem  correíponde  ao  governo  do  dito  Sr-  Rei,  mas 
ao  de  feu  Irmão ,  e  antecelTor :  em  coníequencia  de  fe  lêr  por 
10  aoX,  que  he  dos  que  mais  claramente  fignificam4o;  e  de 
fe  ter  a  ma  fé  de  defprezar  a  declaração  do  anno  do  Senhor , 
que  tirado  o  computo  da  Encarnação  (  naquelle  tempo  mais  co- 
nhecido, quando  fe  não  contava  pela  Era  de  Cefar  )  ,  e  reduzi- 
do ao  do  Nafcimemo ,  ou  á  Era  Chriftãa  ,  era  já  o  anno  de  i  ajj. 

§     XIX. 

P  . 

E  era  ja  o  ^  Orem  nao  conftando  quanto  tempo  ainda  governafle  o  Prior 

Fr.D  Gon"^  ^'''  D- João  Garcia  entre  nós,   feria  diJficil  coufa  o  appaiecer 

çaloEgas  ,  qual 

ieiuiido  do  ~  -""• 

nome.  C?)  Eram  os  Senhores  Reis  os  primeiros  que  também  aílim  contra i^iavam  lem- 

pre ,  em  quanto  pela  Carta  de  Lei  do  Sr.  Rei  D.  Dmiz ,  dada  em  Lisboa  a  iW 
de  Maio  da  Era  de  i  ^52  ,  A.  de  1514  (  compilada  nas  Ordenações  do  Sr.  Rei 
D.  Affonfo  V.  Liv.  IV.  tit.  6. ,  fobre  a  qual  fe  formou  o  tit.  ;.  do  mefmo  Liv. 
IV.  da  Ord.  antiga  ,  copiado  na  Otd.  nova  Liv.  IV.  tit.  7^)  ,  fe  náo  acabou  ge- 
ralmente com  femelhanie  ptaítica. 
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qual  era  já  então  o  Prior  do  Hoípital  ,  a  que  fe  diiigio  luma 
das  iobrcditas  Cartas  no  principio  do  ann;)  de  rz^j  ,  como  li- 
ça demonilrado  :  le  cafualmente  não  fi/.eíTe  muif)  provável  já 
Deitava  Tendo  aquclle  ,  que  í'e  lhe  feguio  XX.  Prior  da  Ordem 
de  Malta  neite  Reino  ,  i'r,  D.  Gonçalo  ligas ,  ou  Veegas  ,  o 
achar-le  eilc  no  dito  cargo  logo  em  o  mez  de  Agoftodo  mrfino 
anno.  Elle  Foi,  ou  pode  ler  ,  eheofegundo,  que  cnnfta  dcfte 
nome  (como  acontece  vulgarmente  em  tr^das  as  maiores  Dicmi- 
dadcs ,  e  de  que  apparecem  mais  exemplos,  ficando  já  dous  na 
de  que  le  trata  )  ;  pelo  que  íe  entenderá  totalinente  diveríoda- 
queíie  outro,  que  fica  contemplado  ema  Parte  L  no  §241.,  o 
unico  que  até  agora  íe  encontra  nos  Catálogos.  He  o  primei- 
ro ,  e  único,  que  nefti  Ordem  do  Hofpiral  íe  acha  denomina- 
do Prior  miior^  ou  mor  delia  em  Portugal  ,  como  vai  provado 
(.  do  principio  do  anno  dci2>7)  abaixo  no  §35".:  e  teria  ainda 
mais  bem  lugar  ,  attendido  o  que  já  le  conjc£}urou  ,  e  apontou 
na  melma  Parte  1.  §  98. ,  fobre  a  cxiftencia  de  outros  Priores  lo- 
caes  ,  que  por  alguns  tempos  fc  verificou  \  ou  podendo  para  o 
mcfmo  baítir  quanto  deixo  continuado  no  §  is".  ,  fe  não  foíTe 
a  matéria  do  §  17.  ncíla  Parte  II.  Prova-fe  primeiramente  a 
exiftencia  do  dito  até  agora  delconhecido  Prior,  aíllm  como  que 
foi  elle ,  e  não  Fr.  D.  AíFonfo  Pires  quem  fc  feguio  a  Fr.  D. 
Jou  5  Garcia  ;  porque  a  f.  43.  e  >'\  do  TAvro  do  Rcgiflro  das  Cartas 
dedon  Johã^i  de  Portel  ^  em  o  Real  Archivo '^J ,  fe  acha  fobfcre- 
vcndo  ,  c  fendo  prefcnte  logo  em  primeiro  lugar  :  Go;if(:luus cgcé 
Prior  hofpitalis  (ainda  antes  àoAbbas  cb'  Prior  moiiajierij ^  que 
le  contempla  em  terceiro  lugar)  ahuma  Carta,  de  que  fe  fize- 
ram duo  plaza  per  Alfabetú  in  Meufe  Aiigufti  .E"  M-^  CC''  L?C.iiJ^ 
na  Era  de  1293  :  pela  qual  A.  Abbas  de  Randufe  una  cu  Couue- 
tu  ejuídetn  loci  deo  ,  e  concedeo  a  D.  João  Pires  de  Arovm  dous 
Cazaes ,  que  o  dito  Mofteiro  tinha  ;;/  terra  deAnofrica^  aonde 
chamavam  Pico  hum  ,  e  outro  em  o  Lugar  chamado  Zenreiro\ 
pelo  muito  íerviço,  e  auxilio,  que  lhes  tinha  feito,  e  por  60 

D  ii  ma- 

(8)  No  Armário  17.  do  interior  da  Cazâ'  da  Coroa  ,  em  folha  pequena  ,  com 
o  titulo  por  fora  Regiflo  dos  bens  de  D.  ^oão  de  Portel.  E  nelle  fe  acham  re- 
jriftradas  por  aquelles  melmos  tempos  quantas  Cartas  de  Doações  ,  privilégios, 
cliligencias  ,  compras  ,  e  vendas  ,  adopções  para  Heranças  ,  e  quitações  ,  ou  de 
C]'jaefquer  contraòlos  ,  tocivam  (em  número  infinito)  ,  e  dizism  refpeito  a  D.  João 
pires  de  Avoym  ,  célebre  \\Tlído  ,  e  Mordomo  mor  do  Sr.  Rei  D.  Aílonfo  III. ; 
fejam  defte  Monarca  i  fejam  de  quífi  todas  as  Ordens  Militares  ,  e  Monachaes ; 
íejam  de  vários  Concelhos  das  principaes  CiJ^idcs  ,  e  \'illas  ,  que  o  receberam 
com  fua  mulher  ,  e  filhos  por  feus  vizinhos  ,  dando-lhes  muitas  herdades  fuás  , 
com  beneplácito,  e  approvaçáo  Regia  exprelTa;  fejam  finalmente  de  pírriculares 
fem  conto  ,  que  lhe  d:'.vam  ,  deixavam  ,  e  venderam  feus  hens  em  diverfas  par- 
tes ,  adoptando-o  vários  por  feu  filho  (  alTim  como  outros  ao  que  elle  tinha 
mais  velho  )  para  herdar  delles  a  metade  ,  e  a  terça  pane  ,  ainda  Quando  havia  fi- 
lhos ;  toJas  domefmo  Reinado,  da  Era  de  izSíJ  por  diante. 
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jnaravedins ,  que  ellc  lhes  dera  ,  quaes  tinham  dado  m  Colle- 
ãa  dííí  Regis:  com  a  condição  de  os  ter  por  toda  a  fua  vjda  ,• 
pagando  ao  dito  Moíteiro  cinco  foldos  Portugueses  em  cada 
hum  anno  j  mas  que  por  fua  morte  tornariam  inteiramente  ao 
mefmo  Moíleiro.  For  confequencia  ,  attendida  também  a  eco- 
nomia ordinária  de  lemelhantes  erros  em  datas  por  algarifmos, 
me  perfuado  Te  poderá  julgar  mais  provável  defte  fobrediío  Prior, 
mor  da  Ordem  de  Malta  entre  nós  ,  o  que  fe  lembra  ,  e  reíere  ào 
Foral ,  e  povoação  da  Villa  de  Mourão  ,  Icgundo  fica  já  no  io- 
bredito  §  242..;  até  fem  que  o  liiencio  oblervado  areípeitoda 
Igreja  da  mefma  Villa  ,  ni  Concórdia  em  o  §  z.  deita  Parte  11.  , 
nos  deva  talvez  fazer  decidir  a  efte  refpeito  :  e  que  foíTe  foeile 
o  que  prafticaífe  a  mefma  povoação  no  anno  de  125-6,  em  que 
foram  1294  pela  Era  de  Cefar ;  atíenta  outro-fim  a  razão  ,  por 
que  abaixo  concluo  o  §  40. ,  eviílo  ornais  que  hiiáno§36, 

§    XX. 

Tefiamen-  Jl^  Or  tanto    hc  HO  tcmpo  do  referido  Prior  Fr.  D.  Gonçalo 
to ,  e  lega- Y  ncfte  mcfmo  ultimo  anno  de  12^6  ,  ou  na  Era  de 

dosdaRai-  a       •>  r   ■     r  •  ri  i   •  ^^    a 

nha  D,Ma-i294,  que  apparccc ,  e  roí  reito  o  íolemne  ,  e  ultmio   leua- 
íMi.        mento ,  com  que  morreo  em  o  i .  de  Maio  defle  anno  a  Infan- 
ta ,  ou  Rainha  (  de  Caftella )  D.  Mafalda  ,  filha  legitima  do  Sr. 
Rei  D.  Sancho  I. ;  depois  de  havia  muito  tempo ,  defde  o  anno 
de  1 2 1 2  ,  ter  vivido  recolhida  ao  Reino  ,  e  Freira  no  Moíteiro 
.    de  Arouca,  por  ella  fundado,  ou  renovado,  aonde  mereceo  fer 
noviffimamente  approvado  o  feu  culto  ,  e  Officio  próprio ,  que 
fe  lhe  dava  pelos Ciítercienfes  ,  de  rcmpo  immemoiial.    O  qual 
Teítamento  fe  acha  impreífo  por  D.  Ant  ;nio  Caetano  de  Sou- 
fa  no  tom.   r.  das  Provas  do  LW.l.  da  HiJi.Geneal.  daCafuReal 
Fort.   n.  17.  pag.   31.    Nelle  pois  entre  outras  Relíquias,  que 
deixou   ao  dito  Moíteiro  ,  conta :  &  os  fun£ii  Blafij  quod  dede^ 
runt  mihi  Hofpitalarij ;  depois  de  lembrar  também  hum  peque- 
no Crucifixo  demainm,  que  lhe  tinha  dado  o  Meítre  do  Tem- 
plo ,  D.  Martim  Martins.    Emais  abaixo  entre  os  legados  fe  vê 
(  na  pag.  32.):  Item  do  &  dimitto  Ordini  Hofpitalis  patronatum 
Ecclefte  de  Launrdo  quanttsm  ad  me  pertinet   ctim  ca-zali  de  fenii- 
cialia  :  fendo  cita  claufula  fem  dúvida  o  a  que  fç  refere  a  de- 
claração, que  fefez  nas  Inquirições  principiadas  em  16  de  Maio 
do  anno  de  1 258   (  a  f.  75-.  ;^.  do  Lh.  V.  das  de  D.  Affonjo  111. , 
ou  72.  do  erradamente  chamado  ///,  das  de  D.  Ajfonfo  IL  )  em  o 
Julgado  de  Penafiel  de  Soufa  ,  na  freguezia  de  Santiago  de  Lau- 
redo.    Pois  fendo  perguntados:  cuias  ejt  ipfa  Ecclefia;  diceram  : 
quod  eji   hofpiralis    &  d^  illa  que  fuit  Dne  regine  mapbalde .  &" 
DÔni  Roderici  froye  &  herdaterum.    E  perguntados  m;)is  :  vií.  hoj- 

pi' 
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pitalis  hahuit  ipfamecclefiam}  diceram:  quod  de  tcfiãitiento  y  e  que 
de  cinco  Cazaes  duu3  eram  da  mernía  Ordem  de  Malta  ,  que  oS 
tinha  tido  d'  te/iametito.  A!èm  doreterido  quinh-ío  da  l:)L-rcdita 
li^cja  de  Santiago  de  I^uredo  ,  c  do  noineado  (^zai  ;  que  íe 
ná(»  tbi  algum  dos  dous  d.i  melma  freguczia  ,  pode  fcr  huin  que 
le  achou  ,  logo  depois,  na  treguezia  de  S.  ^lartinho  a'  Moazares , 
era  da  m>;í:na  dita  Ordem  ik>  Lugar  chamado  Louredo  ,  tcndo-o 
havido  também  de tejiamoito :  tempo  houve,  em  que  me  paie^ 
ceo  feria  a  mefma  Sr:'  Rainha  U.  Maraida  ,  por  fe  m(iítrar 
(af,  2.  ';^,  do  citado  Liv.  V.)  na  fregue/ia  de  S.  Martinho 
deLórdêlo,  do  Julgado  de  Bouças,  como  tinha  feito  as  doa- 
ções dos  mais  Cazaes  ,  quem  deíFe  muito  provavelmente  ta;n- 
bcm  áquelia  Oídcm  de  AÍalta  trez  Cazaes ,  que  ahi  tinha  ,  íem 
delles  fazer  íòro  proptcr  prmlegiíi  Jm^  huma  vez,  que  cita- 
vam lendo  os  únicos  ,  a  que  allí  fe  náo  aílígnou  a  mefma  ,  nern  du- 
tio  Doante.  Mas  depoiS  me  ficou  parecendo  mais  natural ,  que 
o  rello  de  Louredo  íe  deveo  antes  á  Doaço  que  fczerom  Pedrai- 
res  &faniolher  (porventura  diverlos  dos  de  que  fefallou  ni;s§§ 
iq').  253.  e  279.  da  Parte  I.)  ao J pitai  da  herdade  que  auiã  e  Lou- 
redo Jo  monte  moftofo  ,  a  par  do  Rio  de  cabrões  ( hoje  CMieirões  , 
junto  de  Leça);  emon.  ji?  a  f.  10.  S-  col.  i.  do  tantas  vezes 
citado  Regi/iro  do  Cartor.  de  Leça.  E  que  os  Cazaes  de  Lói  dê- 
lo  procedéiam  da  outra  DoaçÕ  ,  que  á  dita  Ordem  fizeram  os 
filhas  de  'johã  paez,  de  2  Cazaes  en  Isordelo  &"  da  herdade ,  que  ti- 
nham en  Coua  ,  pelo  n.  41°  aditas  f.  10.  cd\.  2.  (?) :  ou  ainda  da 
lançada  em  o  n.  41",  que  lhe  fez  João  Paes  (bem  provavei- 
iTiente  o  fjbredito  Pay ,  diverlo  dos  já  mencionados  cm  os  §§ 
190.  0  211.  da  mefma  Parte  I.)  da  lua  herdade  eGitejjaães  Cou- 
to de  Leça  Ò"  Julgado  da  Maya ;  fem  podermos  talvez  lembrar-. 
nos  da  Manda  de  Mem  Garcia  ,  já  allí  referida  em  o  §  292. 
Por  quanto;  não  lendo  natural  ,  que  os  Freires  da  dita  Oídem 
lhe  delTem  aquella  Relíquia  do  OíFo  de  S.  Braz  ,  íemellalhcs 
ter  moftrado  a  fua  devoção,  e  liberalidade  para  com.  a  mefma 
Ordem  ;  bafta  com  tudo  quanto  já  fica  apontado  no  §  ij.  aci- 
ma nefta  Parte  II. :  álèm  do  como  apparece  ,  que  ella  lhe  ti- 
nha mais  feito  aquella  Doação,  da  qual  fe  la  liou  no§  124.  da 
citada  Parte  I. ,  de  neccíEdade  até  antes  de  fer  cazada.  Nem 
fomos  obrigados  a  lembrar-mo-nos  de  que  ,  em  alguma  compen- 
fação  do  pouco  ,  ou  temporário  effeito  da  referida  Doação  ,  a 
mefma  Santa  Rainha  paflaria  a  fazer-Ihe  outra  alguma  poíic- 
rior,  como  a  que  porconjeclura  fe  tocava  depois  no  §34. 

§  XXI. 

(9)  Alèm  de  no  meímo  Regijlro  a  f.  2y,  col.  i. ,  debaixo  do  tir.  d'  /tuoyn , 
emon.  6 1?  apparecer  oucra  uniforme  Do/ii^Õ  que  jezerom  os  filhos  de  Pay  o  gY  17. 
ao  fphil  de  dous  cajiaes  en  Lóórdeio  if  da  herdade  que  attii  é  Cata :  par* 
augmentar  mais  as  difRculdadcs, 
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§    XXI. 

Como  pôde  ^^^  Onde  porem  eftarla  agora  toda  a  difficuldade  ,  he  em 
doRdi^b-  combinar-mos  como  efta  Senhora  D.  Mafalda  ,  à  qual  já  feu  Pay 
la.  "  tinha  feito  algumas  Doações  ,  e  concefsóes  (jion  nifi  ujuJrufiU) 
&•  id  conditicne  adiefia  .Jl  uidelicet  uellet  efficj  tnonialu  ^  legun- 
do  fe  vê  em  o  Refcripto  lançado  no  referido  §124.;  e  que  conl- 
tantemente  fe  acha  ,  paíTára  com  eifeito  logo  a  proíeflar  , 
e  ligar-fe  com  o  voto  de  Religião,  fendo  Monja  Ciílercieníe 
naquelle  Mofteiro  d'  Arouca  :  podia  eftar  pofluindo  ,  e  exeici- 
tar  no  fim  de  fua  fanta  vida  hum  a£lo  tão  contrario  ao  voto  de 
Pobreza,  como  o  fazer  Teílamento  ,  tendo  ainda  de  que  dií- 
pôr ,  ou  que  largar  j  tanto  a  favor  da  Ordem  de  Malta  nefte  Rei- 
no j  como  também  a  beneficio  de  outros  legatários.  Mas  per- 
fuado-me ,  que  com  facilidade  fejuílifica,  e  defembaraça  eftc 
procedimento :  Primeiramente  ,  porque  fem  embargo  do  feu 
Eftado  nos  moftra,  e  publicou  D.  Thomaz  da  Encarnação  no 
Século  XII.  da  íua  Hijl.  Ecckf.  Lufit.  Cap.  8.  §  11.  pag.  266  hu- 
mas  Lettras  cm  forma  de  Breve  Dat.  Laterani  3.  Idus  O^obris 
Poittificatus  anno  14.  ,  pelas  quaeso  Papa  Innocencio  III.  concedeo 
Nobílí  mulieri  Mafalda  fili£  SanFtii  qíiondam\  Regis  Portugália  , 
que  poíTuilTe  ,  e  adminiftraíTe  j  não  fó  aquellas  coufas,  que  leu 
Pay  lhe  tinha  deixado  no  feu  Teftamento  ,  &  tam  Bauciaí  ,  Tu~ 
jas  y  é^  Arouca  cum  pertinentiis  fuis  ^  '"  ,  que  feu  Pay,  e  Mãi , 
com  os  filhos,  lhe  tinham  dado  j  mas  também  as  herdades  ,  que 
lhe  tinha  dado  ,  e  concedido  hereditário  jure  nobilis  mulier  Egea 
nomine  y  a  qual  í  tinha  creado  deleite,  e  adoptado  in  filiam-^  e 
zííim  jujle  ac  pacifice  zs^oííu\tí:  o  que  tudo  lhe  confirmou  ,  e  to- 
mou debaixo  da  fua  protecção  ,  e  da  Sée  Apoítolica  ,  para  que 
ninguém  fobre  iíTo  a  moleítaíTe  ,  allim  como  também  fez  á  fua 
mcíma  Peflba. 

§    XXII. 

Contimu.  X!>  M  fegundo  lugar;  porque  ainda  entre  nós  continuava  em 
vigor  aquelle  antigo  coftume  ,  edifciplina,  de  que  attefta  no 
fim  do  Sec.  XII.  o  ProfeíTor  Manoel  Gonzales  Telles  ,  em  o 
fim  da  nota  n.  6.  ao  Cap.  hífmuante  7.  ^  Qui  clerici  vel  voventcs  , 
na  célebre  claufula  :  adjeào  tenore ,  tit  in  domo  própria  cum  omni 

fua 

(10')  Não  parfcia  lem  mifterio  a  ommifsáo  ,  cjue  aqui  fe  encontra  ài  herdd- 
ãe  de  Sèã  ,  a  qual  também  deixou  ,  e  contitmou  expreíTamente  com  aquellas  cie 
Bouças,  Tuyas  ,  e  Arouca  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  a  fua  filha  D.  Mafalda  no 
mefmo  feu  Teftamento  :  e  antes  julguei  confirmaria  a  conclusão  ,  que  abaixo 
avançava  no  §  ^4.  Mas  pela  Nota  115.  ao  §  m.  d*  Parte  1.  eílá  ,  ou  deixo 
appatecendo  já  a  verdadeira  lazáo. 
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fua  ftihjlantia  retuaiieret.  O  qual  coftunie  vinha  afer:  que  mui- 
tas virgens,  e  viuvas  profcíTavam  vida  Religiofa  na  lua  pró- 
pria caza  ,  prometteado  ló  Obediência,  e  Callidade  ,  osquaes 
votos  em  todo  o  tempo  lempre  foram  eílenciaes  da  Religião* 
porém,  nem  renunciavam  ás  coufas  próprias  ,  nem  entravam  em 
Aíoíiciro  ,  ou  profeflavam  claufura  ,  quia  abdicatio  bonoriim ,  Ò" 
claufiira  non  enint  olim  hii  fubjUintudia  Jlatiis  religioJiacrotaObs- 
dienti.e  c^'  Cajlitatis.  Da  qual  elpccie  he  que  íe  deduz  a  mais 
prv)vada  ,  e  admilTivel  interpretação  daquelle  Texto,  CDsno  fc 
tem  cominummcnte  preferido:  c  delia  fc  lembrou  o  melmo  D. 
Thomaz  da  Encarnação,  não  fó  no  jú  referido  lugar ;  mas  tam- 
bém ,  e  com  muita  diffusão  ,  ou  prolixidade  em  a  DiíTcrtação  I. 
ao  mcfmo  Século  ,  de  p.  290  por  diante.  Mas  podia  ,  e  de- 
via advertir  nos  citados  lugaies,  que  não  baila  provar,  e  fuf- 
tentar  o  vigor  da  referida  Dilciplina  até  ao  Século  XII.  y  para  o 
cafo,  e  Teitamcnto,  que  alil  o  fez  difputar ,  fc  o  voto  de  Po- 
breza era  ,  ou  não  da  eiiencia  do  EUado  Religicío  :  cra-lhe  necef- 
fario  fazer-fe  cargo  de  que  o  prcfente  noflb  calo  era  ,  e  foi  pofte- 
rior  mais  d'  ametade  do  Século  XIII. ,  ao  da  lem.brada  Decretai , 
que  aconteceo,  ou  foi  refolvido  pelos  annos  de  1200:  em  os 
termos  do  qual  pôde  por  tanto  mandar  o  S.  P.  Innoccncio  IIL  , 
que  os  nollbs  Bifpos  de  Lisboa,  e  Coimbra  movcilem  ,  e  obri- 
ga íTem  ,  fendo  neceíTario  ,  a  honrada  mulher,  que  do  reconta- 
do modo  tinha  profeíTado  ad  inale  diwijjum  religionis  babitwn 
refumcndiiv  ,  Ò"  adfervandum  quod  vovit  ^  aíTim  como  a  feparar- 
fe  do  pofterior  Cazamento ,  cm  que  também  tinha  havido  al- 
guma coacção, 

§    XXII. 


E 


Xaminando  mais  o  lembrado  Teftamento  da  gloriofa  Rai- Vida.eiror- 
nha  D.  Mafalda:  como  efta  nelle  deixaffe  ,  e  nomeaíTe  Tejla- ^^ ^^  ^ -^ '' 
tnentarios  a  D.  Urraca  Sanches  fua  Irmãa  ,  e   D.  Aldara  Pires  ^ii^es,  fua^"- 
fua  parenta;  tem  por  tanto  o  mefmo   feito  concluir  ate  agora ,  mia.    Bens 
que  na  verdade  eftava  ainda  viva  a  referida  D.Urraca  Sanches^*  Av^í^o" 
quando  fe  fez  aquelle  Teílamento,  no  anno  de  iifó  ,  fem  no- 
ta alguma  do  mez.    Porem  nada  mais  fe  tem   avançado  ,  nem 
podido  faber  a  refpeito    de  quando  morreria  a  melma  Senho- 
ra ,  por  cuja  cabeça  a  Ordem  de  Malta  houve  a  maior  parte, 
fe  não  todos  aquelles  herdamentos  ,  Igrejas,  epoíiefsóes,  que 
fe  accrelcenra  muitas  vezes  (  quando  fe  declara  nas  Inquirições 
do  mez  de  Alaio  da  Era  de  1296  ,  correfpondente  ao  anno  de 
ii^B,  as  tinha  ,  e  eftava  poíTuindo  a  dita  Ordem)  terem  fido 
de  D.  Egas  Moniz,  ou  ainda  terem  vindo  da  parte  de  D.  San- 
cha Vermude  :  pelo  que  delia  apontei,  efica  já  no  §271.  da 
Parte  I.  j  aíllm  como  he  a  que  fe  refere  o  modo ,  com  que  fe 

fi- 
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nnalizou  o  §  7c.  dameíma.  Só  agora  fe  ficará  talvez  concki in- 
do neceíTaiiamentc  ,  que  a  lobiedita  D.  Urraca  Sanches  não  de - 
veo  fobrevivêr  muito  áquella  lua  meia-Irmãai  pois  no  reíerido 
tempo  daquellas  Inquirições,  a  que  mandou  proceder  o  Sr.  Rei 
D.  Aífonlo  11 1.  ,  dous  únicos  nnnos  depois  da  morte  de  D.  Ma- 
falda, iá  fe  falia,  fem  fcr  novidade,  em  todas  asconfequencias 
do  Teftamento ,  ou  ao  menos  das  Doações  ,  e  da  morte  da  roel- 
ma  Bemfeitora:  fendo  a  ultima  vez,  que  a  tenho  achado  viva 
cm  huma  Carta  original  (na  Gav.  1.  Maç.  11.  N.  16. ,  cop.  no 
Lív.  XII.  dã  EJlremadura  y  f.  163  )  íeita  ajpud  Leziam  a  5  dos 
Idos  de  Fevereiro  da  E.  de  1295-  ,  A.  de  1257  •■,  em  cuja  con- 
clusão fe  lê  :  Teftes  in  hocfafío  sút  Dona  Orraca  Santíj  &c.  E  de- 
vo não  omittir,  que  nelta  Carta  apparece  como  também  a  tobre- 
dita  Teilamentaria  D.  Aldara  PÊ-Zn"  Peres,  ou  Pires,  íua  paren- 
ta ,  efcolheo  fepultura  no  Molkiro ,  e  Igreja  de  S  João  de  Ta- 
rouca ,  e  lhe  fez  Doação  de  quanto  tinha  ,  e  devia  ter  em  a 
Villa  de  Aveiro  ;  recebendo  deíle  Mofteiro  varias  polfel-ões  , 
e  rendas ,  para  as  ter ,  ou  disfruftar  em  fua  vida  ,  e  com  ellas  íe 
hir  íuftentando :  accrefcentando ,  que  a  referida  memoria  exiíle 
alli  fó  no  tempo,  e  depois  da  primeira  data,  e  conclusão  da- 
quella  Carta  ;  porque  nella  le  encontra  mais  foi  precizo ,  que 
o  Abbade ,  e  Monges  do  dito  Mofteiro  provêífem  a  neceílldade , 
em  que  ainda  vivia  a  fua  bemfeitora ,  dando-lhc  mais  por  fua 
vida,  outras  Granjas,  e  rendas,  que  acceitou  fimplefmente  D. 
Aldara  ,  roborando  mais  quanto  eftava  feito  no  mez  de  Junho 
da  Era  de  1296.  Que  em  confirmação  ,  reforma  ,  e  declaração  do 
que  já  efcreveo,  ou  apontou  o  P.  António  de  Carvalho  no  To- 
mo II.  Liv.  I.  da  fua  Corogr.  Port.  Tracl.  III.  Cap.  6.  para  o 
fim  ,  a  p.  135-  (fobre  os  antigos  poífuidores  da  Villa  ,  hoje  Ci- 
dade de  Aveiro,  depois  da  fua  reedificação  210  annos  antes 
de  em  Portugal  haver  Reis ,  e  depois  que  no  anno  do  Senhor  de 
1187  a  deo  por  troca  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  a  fua  meia-Irmãa 
D.  Urraca  Afibnfo  ,  cazada  com  D.  Pedro  AfFonfo  Viegas ,  ne- 
to do  famofo  Egas  Moniz  ;  de  quem  a  herdaram  dividida  ,  por 
fer  já  muito  grande  povoação  ,  feus  filhos  D.  Abril  Pires  ,  D. 
Sancha  ,  e  Dona  Aldara  ,  ou  Alpara  )  :  prova  outra  Carta  origi- 
nal,  em  a  mefma  fobredita  Gav.  i.  Maç.  iv.  N.  i.,  feita  por 
dônus  Aprilis  petri  &  dfia  Saneia  coniux  eius  no  mez  d'  Agofto 
da  Era  de  126o  ,  Regnãte  duo  .S.  in portugalia  (  de  quem  appare- 
ce tenens  Lamecum  &  Fifeum  na  Era  de  1267  o  mefmo  D. 
Abril  Pires  de  Lumiares  ,  cazado  com  D.  Sancha  Gil ,  ou  Nu- 
nes ,  ou  Martins )  com  eftes  filhos  ,  e  nora  de  D.  AíFonfo  ,  ou 
D,  Moço  Veegas  ,  e  de  fua  mulher  outra  D.  Aldara  Pires ,  fi- 
zeram Doação  da  terça  parte  da  Igreja  d'  Aveiro  Jbbati  &  fra- 
ttibus  Jcm^i  Johãnis  de  Tarauqm :  tendo-lhe  precedido  outra , 

con- 
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confervada  na  Gav.  xiv.  Maço  vii.  N.  21. ,  pela  qual  o  mefnío 
D.  Abril  Pires  ,    e  fua   mulher  D.  Sancha  deram  ao  referido 
^loíteiro  toda  a  fua  linha  d' Aveiro  ,  por  Carta  do  mez  de  Ja- 
neiro da  E.  de  1265-  ,  A,  de  1227.    Eque  ás  ditas  Doações  fc 
refere  íem  dúvida  outra  Carta  km  data,  e  original  naíobrcdi- 
ta  Gav.  I.  e  Aíaç.  iv.  N.  21.,  que  Diía  eldora  pari  ^  donuns 
Aprilis  petri  '"'  dirigiram   aos  Juizes,  c  Concelho  d' Aveiro, 
mandando-lhes  entregalTem  ,  e  cumprilTem  ao  Moíteiro  de  Ta- 
rouca a  Doação ,  que  cada  hum  delles  lhe  tinha  feito  de  tudo 
o  que  tinham  ,  ou  deviam  ter  na  Igreja  de  S.  Miguel  d' Aveiro. 
Para  ,  fcm  embargo  de  no  Antigo  Regijiro  do  Cartor.  de  Leça 
fenão  encontrar  de  huma  Aldara  perez  ,  mais  do  que  o  n.  203'' 
já  lançado  no  §207.  da  citada  Parte  I.:  nem  òcTarouca  ^  mais 
do  que  o  n.  7''  (  a  f.  <ro.  col.   i.  debaixo  do  tit.  ácUila  coua) 
formado  fobrc  a  Doafo  que  fez  Dona  Mayor  tneedez  aofpital  de 
quanto  auta  en  Tarouca  da  parte  deja  madre  dona  Sancha  perez  (al- 
guma, ou  diverfa  das  que  allí  ficam  lembradas  no  §  235-,)  ;  eo 
n.  35" ,  a  tol  5'4.  col.  i. ,  entre  os  Documentos  d'  Anfemil ,  íbbre 
outra  Doaçom  que  fezerom  Sancha  ans  (  não  fei  fe  a  que  vai  abai- 
xo contemplada  no  fim  do  §  64.  )  àrjroylhj  ans  freyras  de  Tarou- 
ca aofpital  do  feu  quinho  de  canpo  daueleeyra\  ajuntarmos  pelo  me- 
nos o  n.  22?  a f.  61.  ^.  çoh  I.  do  mefmo  Regijiro^  debaixo  do  tit. 
dcCoúibra^  que  prova  a  exiílencia  de  hum  Stormento  en  como  0 
fpital  foj  metudo  en  poffe  das  rrcndas  <^  dercytos  que  elRey  auja 
dauer  ddãueyro  Jujiifas  ^  tabaliado  &  ejlo  foj  per  carta  dei  Rey 
fcgundo  aquy  he  conteúdo^  a  quanto  o  citado  Author  accreícenta  , 
depois  da  VJ.  Parte  áàMoiiarch.  Lufit.  Liv.  XVIII.  Cap.  23.    E 
ficaremos  certos  de  que  não  he  fó  dos  Mofteiros  de  Tarouca  ,  e 
Cellas  ,  que  fe  deve  entender  o  Privilegio  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo 
IV.  no  anno  de  1332,  quando  allí  fe  falia  do  tempo,  em  que 
Aveiro  era  das  Ordens  •,  fem  que  feja  em  todo  exacto ,  que  fe 
não  de^ce  entender  das  Militares  ^  como  aquelle  A.  feperíuadio : 
mas  que  nella  teve  a  Ordem  de  Alalta  quanto  baítava  para  ha- 
ver motivo    legitimo    ao  fobredito  defconhecido   Inftrumento ; 
fuppofto  que  me  não  fejam  patentes  os  meios  f'»' ,  nem  o  modo 
de  apurar  mais  tão  grande  novidade  ,  de  que  hoje  nada  refta. 
Tom.  IL  E  §  XXIV. 

(i  i)  Parte  táo  certo  ,  que  hade  fer  o  mefmo  Doador  ,  de  que  fe  tem  falindo  ; 
como  imprafiicavel ,  que  efte  feja  ainda  o  cutro  Abril  Peres  ,  de  quem  fe  talla 
em  o  n.  4°  a  f.  68.  ir.  Col.  2.  do  Regijiro  do  Carc.  de  Leça  ,  para  a  Comenda  de 
Lixho.t  ,  formado  (obre  o  Tratado  dTta  carta  delrrey  dom  denís  ê  íjue  m3da 
40  tíhade  dr.bidos  &■  a  Abril  perez  íjue  façam  abrir  as  abertas  da  toante  de  bo- 
btrijs  ata  o  caniçal  acima. 

(t:)  Sómer^te  apparece,  e  fe  tinha  até  a^ora  publicado,  como  D.  Aldara 
deixou  a  fua  terça  pâtte  ao  Wofteiro  de  Tarouca  ;  D.  Sancha  cazou  com  D.  Pe- 
dro Rodrigues  Gi.-áo  ,  e  venderam  a  fua  a  Infanu  D.  Sanch»  »  irmáa  do  Sr.  Rei 
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§    XXÍV. 


Declarações  ^  Qr  coiifequencia  he  ,  ou  pôde  Ser  aqui  o  mais  próprio  lu- 
to por  eH!  g'^'"  P^''^  fazermos  ufo  de  quanto  pcíTa  illuítrar ,  declarar,  ou 
pafToii  á  confirmar  o  que  deixo  enunciado  a  refpeito  de  D.  Urraca  San- 
Ordem;  ""  ches  nos  principíos  do  ^  antecedente  ,  depois  do  que  formou  o 

por  D  lou-  1      1-,         ^  T  •  1  •  j  r 

reixo  Soa- §  2.71.  da  Partc  1,  ;  ajuntando  primeiramente  todos  es  lumm.a- 
'"  ■  rios  ,  que  a  eGe  refpeito  fe  encontrem  no  Antigo  Regi/Iro  do  Car- 

tório de  Lcçíi.  Ncíle  femoílra  ,  ou  prova  a  f.  7.  col.  2. ,  com.o 
fez  o  n.  35?  huma  Doaçom  que  fez  Dcim  Orraca  fmichcz  ao /pi- 
tai da  meia  tia  Jgreía  àefontarcfída  d?'  da  oytatia  da  outra  nmadaáe  \ 
em  o  n.  266?  a  f.  16,  col.  2.  hum  Efcambho  feito  pela  Ordem 
de  Malta  co  Moço  vehegas  ,  do  qual  ficaram  ao  fpit ai  herdades  ^  que 
o  dito  Moço  vehegas  (  o  filho  do  primeiro  Egas  Moniz,  já  lem- 
brado também  no  §  antecedente  )  tinha  e  Çaniddáes  ajo  mote  la- 
mctÇclar  apar  do  Rio  doiro  terir.ho  de  lamego  ]  e  em  o  n.  jó?  a  f. 
44  S''-  col.  r.,  para  a  Comenda  de  Barróó  ^  huma  DoaçÕ  que  fez 
Dom  Lourenço  foarez  ao  f pitai  da  herdade  ^  que  tinha  eu  Reefen- 
de:  pelo  n.  5?  a  f.  48.  f.  col.  i.  ,  entre  os  Documentos  de  Fontééla 
(álèm  das  Doações  já  lançadas  em  a  Nota  191.  ao  §  301.  da 
nieíma  Parte  I.)  apparece  outra  Doaço  ,  que  fez  Dona  Orraca 
fanchez  aofpital  da  herdade  que  aiiía  e  Canatiefes  &"  e  feu  terniho  j 
bem  como  lh'a  fez  também  a  mefma  Dona  Orraca  fanchez  pelo  n. 
9?  ibid.  de  quanta  herdade  tinha  e  Pedra  diadeyra  (^  enjonte  arca- 
da. Entre  zs  Vendas  feitas  a  particulares ,  mas  que  vieram  a  per- 
tencer á  mefma  dita  Comenda  de  Fontéélo  ,  a  f.  49.  col.  i.  e  z. , 
são  exprefiamente  para  o  no  (To  caio  a  do  n.  20°,  que  fez  Dom 
L°  foarez  a  Orraca  fanchez  de  quanta  herdade  auía  eu  Portugal  j 
a  do  n.  22?,  que  fez  Dona  milia  perez  a  Lourenço  foarez  àerda- 
de  q  tiíúa  entodo  Portugal-^  eadon.'2é?,  que  fez  a  meíma  !)<?- 
na  milia  perez  a  L°  foarez  particular,  ou  feparadamente  daher- 
dadc  que  auía  en  fonte  arcada :  alèni  de  muitas  compras  que  allí 

•^]-_ 

D,  Aífbnlb  II. ,  a  qua!  a  dotara  ao  Mofteiro  ?de  CelKis  ;  e  eítas  duas  .terçss  jiar- 
rcá  tomuani  á  Coroa  por  Commurações  ,  cjue  fez  com  os  ditos  Morteiros  o  Sr.  Kei 
rX  Diniz  ,  e  dã  mcjina  fone  houve  o  outro  ter^o  :  pelo  cjue  o  Sr.  Rei  f^.  Afton- 
fo  ly.  p.ilTou  na  E.  de  1^70  hnm  Privilegio  para  ifua  Fiiln  ,  e  Ccnalbo  de 
Aveiro;  achando-fe  com  tudo  outra  vez  dividida  na  li,,  de  i;So,  A.  de  1^42, 
em  cjne  reinava  o  mefmo  Principe,  e  tinha  ElKei  lò  ns  àuas  paras,  e  a  tercei- 
ra hon/t  Leonor  ,  filha  de  D,  jo.ío  Mendes  de  Berredo  &c. ,  até  ao  teitipo  do 
Sr.  Kei  D.  Fernando.  Quem  fabe  (  no  meio  do  (ilencio  antes  guardíido  a  leP» 
peito  do  terço  de  D.  Àbril  Pires),  c,iie  haveria  da  parte  deiies  ,  dfcois  da 
lua  agora  publicada  Doação  ao  mefrno  Mofteito  de  Tarouca  ;  ou  da  parte  da 
Coroa  ,  a  beneficio  da  Ordem  de  IVlaita  por  algum  tempo  ,  ou  em  fftrma  dé 
Compofiçáo?  E  íe  por  acalo  haveria  aorobredito  refpeito  alguns  faòlos  pcfterio- 
ro  ,  ou  intermédios  ,  de  que  procedefle  talvez  o  fer  aqtielle  D.Abril  Pires,  da* 
pci;  de  viuvo  ,  o  primeiro  D.Abril,  Cómendfdor  de  Viila-Coya  ,  cíj^  mçK\^ 
ria  fe  lanhou   pata  o  iim  do  5  ijoi,  da  Parte  1 : 
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apparecem  mais,  feitas  por  B.  Urraca  S.niches  em  Fontclo ,  e 
Erinamar.  Entre  os  Documentoíi ,  e  pertenças  da  Comenda  de 
Trancofo  ,zí.$i.  S-  col.  í .,  em  o  n.  5'?  fe  prova  tambcm  outra  Doa- 
ÇÔ  que  fez  Dom  L°  foarez  ao  f pitai  de  quantas  herdades  atiía  vo 
Caftelo  de  Pinhel  Ò^eujet-.s  terníhos  :  mas  não  fica  lendo  muito  li- 
quido, nem  fem  dúvida,  fe  efte  Doador  deverá  fer  diverfo  da- 
quelle  marido  de  D.  Urraca  Sanches,  de  que  fe  falia  em  os  ou- 
tros fummarios  j;i  referidos ,  ou  antes  idêntico  com  elle  j  em  quan- 
to certamente  não  he  o  meíivo  Do  Icuretif o  fcarez,  cpciczDoã' 
CO  n  Dona  Onaca  foarez  de  tadalas  herdades  que  Ihj  acÕteçerõ  da 
parte  dejhi  Inmído  Gowezjoarez  e  Rjo  de  Galinhas  &•  cn  FilaNo- 
tia&ê  Canatiefes.  Huma  vez  que  nefte  fummario  fe  trafta  ,  com 
toda  a  clareza  ,  fó  de  Gomes  Soares  Galhinato  ,  o  velho  ,  que  em 
oNobiliar.  do  Conde  D.  Pedro  a  p.  .<}oo  paia  o  fim ,  fe  chama 
irm.ão  de  L>.  Urraca  Soares  Cíalhinata,  mulher  de  D.  P^uy  Gon- 
çalves de  Segamondi;  de  quem  allí  fe  diz  Thio  D.Lourenço 
Soaies  Galhinato  :  podendo  eltes  Thio,  e  fobrinha  ferosmef- 
mos  ,  de  cujas  particulares  Doações  fe  fallou  já  no  §  11 2.  da  cita- 
da Paite  I,  Affim  como  elre  referido  D.  Lourenço  Soares  he  di- 
verfo do  de  Falladares  :  ou  ainda  do  Freyre  ,  de  que  alli  mefmo 
fe  fallou  no  §  263. ;  e  de  quem  aliàs  fó  poderia  fer  a  fobredita 
Doação  n.  5"  das  herdades  em  Pinhel,  e  feus  termos;  fe  não 
deve  entcnder-fe  antes  do  referido  primeiro  D.  Lourenço  Soares 
Viegas.  Outrc-Gm  devemos  paífar  a  hum  breve  extrafto  do  que 
fe  pode  conferir  com  os  tefcridos  fummarios  ,  e  antecedentes 
Propofições,  pelas  Inquirições  antigas;  ás  quaes  tantas  vezes  , 
e  com  tanta  utilidade  lómcntc  nos  he  também  mais  poíTivel  re- 
correr. Para  comofeu  refultado  fe  ficarem  adiantando  asidêas, 
que  ló  por  himia  ,  e  outra  das  referidas  fontes  podemos  hir  mais 
fegura  ,  e  profundamente  mendigando. 


A 


§    XXV. 


L  Ssim  he ,  que  deve  aproveitarfe  cuanío  com.  toda  a  evi- 1-  P^ra  as 
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encia  le  nos  moltra  ,  e  declararam  unirorm,emente  em  as  Inqui- ^^  yiiii- 

rições  mandadas  tirar  pelo  Sr.  Rei  D.Diniz  na  Era  de  1326  ,  Cova .  e 
cu  no  anno  de  1288  (a  f.  ? 6.  f-  do  Liv.  IV.  delias)  Deparrochia'^'^^"^°^^- 
JanP.e  Marte  de  Uila  coiia  Ordiuis  O/pitalis  ,  no  Julgado  de  Caf- 
tro-Rei  que  ora  chama  taronca ;  dizendo  todas  as  teftemunhas  : 
j,  que  eíia  aldeva  de  Vila  coua  de  faíaa  &  Vila  coua  de  jufaa  & 
„  a  aldeva  q  chama  Touro  &  a  pobra  noua  &  a  pobra  uelha  ,  to- 
.,  das  eftas  aldevas  ^ro  herdavientos  de  dou  Éguas  niGuizÒ"  depoys 
j.,  ficou  a  dou  Lourêço  foarez  ^  ouue  o  c5  dona  Orraca  fanchiz  Ò"  do- 
„tia  Orraca  inãndouo  ao  EJpital  ^^\  ou  como  no  10?  Rol  refpe- 
ciivo  do  anno  de  125)0:  „  que  ouuirom  dizer  que  todas  eftas 
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,,  aldeãs  forom  de  dom  egas  monijz  &  ficaram  a  dom  Louren- 
ço foarcz  &  a  GKacafunchí^  E  quanido  ora  imrrco  dona  ORaca 
„À??;r/í/3  kixoH  as  ao  ejpual:^>  accrcfcentando  ,  que  íemprc  as 
trouxeram  por  oarra  ,  eque  trazia  ahi  a  Ová^vn  JJcu  Juiz  &  IJhi 
Vígayro  i!r  j]'eu  Chegnador  ;  que  en  todos  efies  loguares  wo  havia  bcr- 
âamento  níhiiíi  l]l  no  do  Efpital :,  eque  feiíipre  tinh.im  ouvido  di- 
zer ,  que  íôra  ourra  hen  de  lo  tem  de  dou  Éguas  moniz.  E  le  man- 
dou ficaíTem  como  eítavain  por  honrra,  e  que  foubeíTe  EiRei 
mais  do  feito,  íequizcíTe;  que  he  o  defpacho  ordinário,  O  que 
fe  verifica;  ainda  que  nem  íempre  lhes  pertencelíe ,  ou  podefle 
ter  fido  deixado  tudo  ,  e  .ippareçam  vários  quinhoeiros  em  al- 
guns Lugares  :  como  ,  por  exemplo  ,  nas  freguczias  de  Santa  Ma- 
ria de  Caria  de  cima  ,  e  S.  Payo  de  Caria  debaixo  ,  do  mefmo 
dito  Julgado  ;  nas  quaes  ambas  diccram  ,  que  as  traziam  por 
onrra  D.  Lourenço  Eíievcs  ,  D.  Urraca  AíFonfo  ,  &  o  E/pitaic  o 
Tenple  &  o  Moefteyro  de  Carcady  &  outros  filhos  dalgiio ;  que  quan- 
tos qmnocyros  eram  enefias  oiirras  ^  cada  hum  vx\&túo.  hj  feu  jiítz 
&fieH  Chegnador  \  não  entrando  nellas  Porteiro  ,  nem  Mordomo 
d' ElRei:  eque  tinham  fempre  ouvido  dizer ,  que  cf^es  herda- 
fnêtos  todos  deftas  onrras  foro  de  do  Éguas  moniz  Ò"  de  do  Mcc  mo- 
iiis  y  dotenpo  delRcy  dou  Jíjfon  oprimeyro  Rcy.  E  partiam  como 
Como  de  Leomyr  &"  com  fõt arcada  ,  ò"  cÕ  çemocelhy  (^  com  agtãar  ó" 
com  ferreira  Ò"  que  per  aqui  a  uirom  hífar  cb"  ouuirom  dizer  que  per 
aquifoy  de  uedro  des  tempo  dei  Rey  dom  afovjfo  primeiro.  E  de/Ia 
honrra  davam  a  EIRei  colheita  &  nom  ai.  O  que  fe  mandou  ficar 
como  eftava  ,  dcfpacho  coftumado  :  e  já  nas  Inquirições  do  anno 
de  1258  (em  03^.  da  ultima  f.  185".  ou  163.  dosLiv.  I.  ou  III. 
delias,  fendo  o  artigo,  com  que  acabam  )  Pelagius  Caballarius 
Jndex  de  Caria  de  fufdd .,  e  outros  diccram  lómente  (como  al- 
guma vez  acontece  ,  por  fer  o  fim  principal  )  quod  de  Caria  de 
fufíd  d?"  de  Caria  de  iufdd  nec  de  ecclefijs.  nec  de  ifiis  nillii  quejut 
de  honore  de  dono  Menendo  moniz  &  de  dono  Egea  moniz  nulhnn  fó- 
rum jaciút  Regi .  nifi  tantum  quod  dât  colleFiã  Regi  anuatim.  Sup- 
pofto  que  ,  por  outra  parte  ,  deva  publicar  aqui  o  como  por  hum 
Dom  fruytofo  alcançaria  talvez  a  Ordem  de  Malta  também  as 
herdades  ,  que  pelo  P^egifiro  do  Gartor.  de  Leça  ,  debaixo  do 
tit.  da  Comenda  ás  Tj-aHcofo  ^  af.  52.  .^.  col.  i. ,  em  os  números 
1?  e  íi'?  íe  moftra  comprou  oditoante-poíTuidor  a  j^róíz;77/í?^««- 
dezy  a  que  tinha  «■«  C^m ;  ca  Dom  tome,  a  que  e!le  tinha  ew  Gz- 
m  bu  chama  Rihcyro  de  Vila  coua\  dlèm  da  outra  Venda  n.  23? 
ibid. ,  que  fez  hum  Martim  Roufado  ao  Spital  derdade  que  auía  en 
Carja:  fendo  por  tudo,  que  já  muito  bem  pôde  dar  o  Prior  Er. 
João  Garcia  aquelle  Foral  no  9'^ ,  que  já  deixo  referido  acima 
no§  14.  Mas  não  fei  o  que  hoje  cftará  pertencendo  neftas  duas 
freguezias  áfobredita  Comenda  deTrancofo,  de  que  depois  fe 

íal- 
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fallaiá  em  o  §  105'.  (fcnêío  hc  antes  á  de  Ccniunceihc,  também 
vi-.':inha):  pertencendo  ainda  apiimeira  parte  deite  §áíempre 
diverfa  Comenda  de  Villa  Cura  a  Coelheira  ,  com  feus  Cazaes 
anncxcs  ,  da  qual  Ic  lançaram  já  u.uitas  cfpecies  na  Parte  I. , 
concluindo  nos  §§  301.  e  302, ;  e  a  que  fdi  dado  o  Foral  novo 
cm  Lisboa  a  21  de  Julho  de  15' 14,  com  exprella  determinação 
«le  ie  haver  também  como  parte  d;.'llc  o  que  íe  julgafle  na  Relação, 
a  requerimento  do  Comendador  Fr.  André  do  Amaral  ('»')  j  co- 
mo le  acha  no  Liv.  òq  Fornes  novos  da  Beira  f.  i^i.f.  Fm  ra- 
zão de  já  em  5  de  Agoilo  de  i^cS  mollrar  hum  Prazo  cxiílen- 
te  no  Cartor.  da  Fazenda  da  Univerfidadc  ,  que  nquelle  FV.  An- 
dré do  Amaral  eftava  fendo  Cbaticcrel  moor  de  llbodez  ,  Confer- 
•vador  geral  da  Ordem  de  Satn  Jonui ,  c  Comendador  das  Comendas 
da  Vera  Cruz  ,  A;:ce;ml ,  Cha-:a;H ,   Villa  Coita  ò"  Fonícl/o. 


A 


§    XXVI. 


Oníefmo  principio  geral  tem  de  fe  attribuir  a  acquifição  ^J'  ^="^  » 
da  metade  com  Salzeda  ,  que  nas  Inquirições  principiadas  322°"^  "'"' 
de  Maio  do  anno  de  Í2f8  (a  f.  105.  ou  92.  jf.  dos  Liv.  I.  ou 
III.  delias)  fe  achou  tinha  a  Ordem  deJSIalta  em  o  Julgado,  e 
Terra  àoS.FiJnc- ,  na  frcgue/.ia  de  Santiago  de  Pccyth  ^  na  Fil- 
ia de  Fonteelas  que  fuit  de  Mt  ono  dopno  Egca  ér  de  Mitíua  .  &  mo- 
do efi  d"  hofpitali  &  de  Salzeda  :  da  qual  Aldêa  nenhum  foro 
faziam  a  ElRei ;  que  com  tudo  ahi  tinha  huma  levra  Reguen- 
ga no  lítio  chamado  Fw.diií  a^  agua  ,  e  a  tinham  ,  e  lavravam  os 
homens  de  Fonteilas ,  dando  delia  a  terça  parte  d'frucío  a  El- 
Rei. Do  melmo  modo  fe  pode  reduzir  áquelle  principio  a  ac- 
quiílção  do  Cazal  ,  e  meio  ,  que  pouco  depois  ,  em  o  mefmo  Jul- 
gado ,  na  freguezia  de  S.  Chriilovarn  de  Nogueira  ,  fe  exceptuou 
na  Filia  ^  ou  Aldêa  de  Vai-bom;  quando  delia  toda  dizem  ,  que 
pagavam  a  ElRei  ticce  Ò"  calnpviã  .&  de  pcrtagines  funt  de  Re- 
ge excepto  uno  cafali  ò"  incdio    de  hofpitali .  &  excepto  tino  cpfali 

de 


(lO  Em  cnnfccuer.cia  do  cjue  ;  ainda  o  mc\\mo  Chancertl  vtcor  de  rodes  Co- 
mendador de  i\ra  Ctin. ,  eicrevendo  ao  Seraújjimo  e  miiy  poderoffo  Suor  Rey 
Dom  A^nnuil ,  òa  Vera-Cruz  em  í  de  Fevereiro  de  1Ç15  ,  concluio  liuma  Cir- 
ta  cri?,inal  .  cue  íe  conferva  na  Parte  I.  Mnç.  xvii.  do  Ccrpo  Cl/rov.  Doe.  70.  , 
depois  de  lhe  ccv.ir.r  as  novidades  intireptuies  a  toda  a  Chriflandade ,  que  ti- 
nha recebido  por  Cartas  de  Rhcdes  ,  efctiptas  a  14.  de  Agofto  antecedente, 
fobre  VÊrias  batalhas  ,  e  projectos  dos  Soiys  ,  e  Veneziacos  ,  contra  o  Grão-Tut- 
co  ,  e  dos  Genovezes  ;  com  eRe  5  :  „  Ho  aluara  q  uoiTa  aitcza  me  mádou  pêra  o 
„  Core:;ecor  da  be  ra  fazer  o  tonbo  e  apegaçá  di  comenda  de  Vila  coua  da  coe- 
5,  lb(yra  es  moradores  de  dita  Vúz  co^•a  fe  apelará  do  q  o  Ouvidor  do  core^e- 
„  dor  rifio  fentêçiou  F.  pende  agora  o  feyto  em  Lisboa  íToprico  a  volTa  .-«Itezs 
,,  cj  mádc  efcrever  r.o  Governador  íj  aja  a  judiça  da  telegiá  por  encomêdatia 
,j  ScceípÂche  cita  c;uKt  o  majs  breue  q  pcder.  ,, 
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(le  Tenplo  que  fuerinn  de  Mima.  Mais  me  parecia  f'-*)  poJcr  at- 
tribuir-fe  á  mefma  origem  a  ncquifição,  que  teve  a  dita  Or- 
dem de  Malta  do  quinhão,  ou  metade,  que  tinha  do  Padroado 
da  Igreja  de  S.  Payo  de  Fornos  ,  termo  da  Pay\'a  ,  do  qual  no 
tempo  das  mefinas  Inquirições  diceram  :  quod  milites  &  Orâo 
Jxofpitalis  prefentant  d/He  ecclejle;  affim  como  talvez  a  de  luim 
Cazal,  que  era  dehofpitali  na  Aldêa  ác Peiam.,  ema  freguesia 
de  S.Pedro  deParadifOj  de  que  ametade  era  Rggaknga  &funt 
duo  cafalia  Regis  ^  e  outro  Cazal  d'  Lcprofis  d'  aregos  .  &  pc5iánt 
Regi  calíipniã  per  forú  de  terra.  Porque  feguindo-íc  nas  meímas, 
em  a  Parochia  fatiSli  Johãnis  de  Cinfães  ,  o  dizerem  de patronatu  : 
qtiod  Templú  &  hofpitale  prefentavt  diéie  ecclefle,  e  que  da  her- 
dade ,  quam  Ordo  HofpitaUs  tinha  em  a  Aldêa  (  da  mefina  frc- 
guezia)  de  Lagarelos  que  fiiit  &  ejl  d.e  honove  de  SanSla  Onaya  .^ 
não  faziam  foro  algum  :  pelas  pofrcriorcs  Inquirições  do  Sr, 
Rei  D.  Diniz  fevê,  e  foi  provado  (talvez  em  alguma  confe- 
quencia  da  alheação ,  de  que  abaixo  fe  falia  no  principio  do§ 
146. )  primeiramente  :  no  mefmo  Julgado  defam  fj:r, ,  em  aquel- 
la  freguezia  de  Santiago  de  Peayoes  ,  já  tão  fomente  ,  que  a  Al- 
deya,  QQiiintaã  chamada  Crefconhy  fora  de  D.  Egas  Moniz  ,  c 
que  fempre  a  tinham  vifto  honrada  por  ifib  ,  e  porque  criaram 
ahi  elRey  don  Afonfo  o  primeiro  \  mas  que  então  traziam  por 
honrra  os  dalvarenga  toda  ejfa  nldeya  de  Qrefconhy  ,  de  que  a  mais 
era  herdade  de  Carcari  &  do  Tenple  &  do  EJpital ,  entrando  fó 
nella  o  Porteiro:  pelo  que,  teve  o  defpacho  coílumado.  Em 
fegundo  lugar  ;  no  Julgado ,  e  freguezia  de  S.  João  de  Cin- 
fães ,    que   também    havia    ahi  huma  Qiiintãa   chamada  Santa 

Oua- 


(14)  Em  quanto  pelo  tantas  vezes  citado  Rcgijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  entre 
os  Documentos  de  Barróé  ,  a  f.  44.  f'.  col.  2.  ,  em  o  n.  61"  ,  me  ráo  toi  políivel 
declarar ,  cu  limitar  a  matéria  deíie  5  ;  advertindo  ,  que  o  referido  Cazal  em 
Peiam  lie  talvez  o  connprehendido  na  Doa^Õ  ;illí  lançada  ,  como  foi  feita  ao 
Spital  por  hum  ^ohane  anes  d''  bJi  cafal  <jue  auia  eu  ilidam :  e  que  já  em  o  § 
18;.  da  Parte  I.  fica  exprelTamente  livre  de  toda  a  dúvida  como  a  metade  da 
Quintáa  ,  e  Capella  de  Santa  Ovaya ,  com  a  metade  da  Igreja ,  e  Terra,  ou 
Burgo  de  Cinfães  fe  deveo  pela  Ordem  de  Maha  immecl latamente  á  amrla  Doa- 
ção da  tão  diverfa  D.  Urraca  Ermigss  ,  ali  marcada  com  o  n.  212?  iVÍas  hs 
íbmente  da  Jgreia  de  Cinfaães  ,  que  no  mefmo  Jiegiji-o  a  f.  7.  col.  2. ,  fe  chega- 
ram a  lançar  em  os  n.  4?  e  5°  duas  Confirmações  a  prefentaçõ  do  J pitai  &■  da  Or- 
dem do  tetipre .  <à>  foj  conlirmado  y  Johã  vicetne  ;  em  o  n.  6?  outra  da  referida 
Igreja  a apref entalam  d'  ambas  as  ditas  Ordens  ■■,  e  a  í.  8.  col.  i.  ,  em  o  n.  ^f)': ,  ou- 
tra lOonftrma^õ  da  mefma  Igreja  àe  Cinjaars  a  prejent^çcm  dei  Rei  (ceitamence 
no  inteivallo  ,  em  que  não  tiveram  nova  ap^^licaçáo  os  bens  dos  extinélos  Tem- 
plários) ú- do  fpital.  Quanto  á  meação  apontada,  com  o  Moíleiro  de  Salzeda  , 
em  vários  outios  bens,  pelo  principio  ji  enunciado  no  §  271.  da  melma  Par- 
te I.  ;  ella  até  produzio  o  n.  22:}°  ,  a  f.  14.  col.  i.  ,  En  como  o  Abade  dihob.ica 
^ttjz  alnidro  julgou  ao  fpital  o  cafí;l  de  Santo  jobrelo  qinl  erx  dem/idâ  ature 
O  jpital  &•  o  moelieiro  da  Sarzeda  :  álcm  do  £Jc4mbbo  n.  ^í'.? ,  ja  lançado  no 
principio  do  §  27 j.  da(juella  Parte  I, 
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Ouaya  ^  da  qual  diceram  tinha  fido  do  Meouo  dm  Meendo  nwniz 
&  da  Miava  dona  xpihyna  ('*J  j  c  que  então  era  herdanietito  do  Ef- 
Thrd  &  do  Teuple  :  acciefccntando  todas  as  tefccrr. unhas  ,  que  a 
viiam  Icmpic  honrada,  e  tinham  ouvido  dizer,  que  o  iÒra  de 
niuito  longo  tempo;  e  que  era  todo  o  Julgado  de  Cinfães  ,  <7?.'5 
todo  foy  i;oi:iTa  -de  doii  Mee  nwniz  &  dou  Egtias  tnoniz  q  foy  fcu 
^fti-.huõ  E  que  lho  entrara  el  Rey  dor.  J-jfon  o pritntyro  Rey  a  dÕ 
Mudo  fí.oniz  &  a  doii  Eg:ias  moniz.  Pelo  que  fe  mandou  íicar  tu- 
do }  como  eitava. 


P. 


§    XXVíI. 


_     Elas  mefmas  citadas  Inquirições  do  anno  de  iis^S,  e  por  Mais.para a 
huma  razão  de  analogia  ,  fe  deve  reduzir  á  mefma  orioem  ,  pelo  '"«'fns  ^ó- 

r  I  -1  I  /A   j  j       */i    r  menila     de 

menos  ,  o  que  Ic  achou  tuiha  também  a  Urdem  de  Malta  ,  uj^j^ 
com  os  Moleiros  de  Salzeda ,  Boltclo  ,  e  Carcary  ,  na  fregue- 
7,ia  deS.  iMiguei  de  Andriadi  j  o\\  Andriada  no  Julgado  de  A  re- 
gos ,  em  a  Aldeã  ,  ou  Vil  la  £  Anàriadi ,  que  cjl  hcfpitalis  ir  £ 
íilijs  oidin:b:is\  deciarandc-íe  mais,  que  de  dnobiis  ccfalibv.s  Ò" 
ima  cjiíintana  que  halet  ibi  Ordo  bojpitalis  pagavam  Kegi  caliipnia 
per  joru  de  hojpitali.  E  he  a  que  fe  refere  o  vêrem-íe  excep  tu  id- 
eias da  entrada  do  Mordomo ,  pelas  Inquirições  poftericres  do 
Sr.  Rei  D.  Diniz ,  na  mefma  freguezia  ,  ejulgado  (em  os  annos 
de  1288  e  1290)  fomente  as  herdades,  ou  herdamentos  ,  que 
eram  dg  filhos  dalgtto  &  do  Efpital  &  da  Salçeda  :  devaífando-fe 
ccherentemente  tudo,yí:/í/í?  oqve  fojfe  de  filhos  dalguo  em  quanto 
o  ícíle  ,  C"  ftilv.o  o  do  Efpital  que  fniba  el  Rey  fe  tcem  priínlegios 
ptr  eue  [fe  defitiJãin.    Afauí  como  o  referido  principio  feria  ,  ou 


foi 


(15)  C'o<iiiyna,  ourra  rrulher  diverfa  da  oue  vulgarmente  fe  d.i  a  D,  Mendo 
Woniz  ,  e  fe  vè  em  o  Nobilmrio  dO  Conde  U.  Pedro  pag.  195.  n.  7.,  q'ie  he 
D.  Outoar.a  Mendes  de  Soiifa  ,  filha  de  Mem  Veegas  de  Soufa  ,  e  de  D.  El- 
vira Fernandes.  A  exiUencia  da  qual  U.  Ouroana  ficará  por  tanto  hum  pouco 
fufpeita  ;  aí}irir.ando-íe  polleriormenie  por  hum  ló  ,  fem  confiar  de  c]ue  Docu- 
mentos fe  iervio.  \'ej9-le  o  cue  em  terceiro  lugar  fica  lembrado  em  a  Neta  51. 
ao  §25.  da  Parte  I.  ;  lendo  ometmo  que  fecoiitirma  á  virta  de  outra  Carta  de 
troca  em  a  Gav.  v.i.  .\íaço  ix.  N.  7.,  cep.  no  Liv.  de  Mejlr.  a  f.  i;7.  col, 
I. ,  qije  os  ditos  confortes  fizeram  a  5  das  Calend..s  de  Junho  da  Era  de  117; 
com  /^rr.íl  pi.r/  de  tav.pl-im  áfij.  Pela  qual  fe  fica  fupprindo  ,  e  poderdo  tnl- 
vez  ampliar  a  mefma  Nota  com  a  exillenc;a  de  outro  Meftte  ,  antecefTor  .-^o  que 
aLi  fe  lembra  ,  e  prova  o  foi  do  Aíngifier  tanpli  EquitHm  frater  Ugo  de  vt.trtC' 
liío :  cof.tr.vjando  a  le-lo  até  pelos  annijs  de  I147  e  "54»  f^^i  embargo  do 
í^ue  fica  tHi  a  niel,-na  Nota,  corno  prova  Fr.  Bernardo  da  Cofta  no  §  11.  da 
ília  Hilloria  da  Oriem  de  Chrifto  ;  fe  qf.izermos  dar  lugar  a  huraa  diftincçáo. 
Outra  conÉrmaçáo  mais  autheniica  do  meimo  nome  ,  e  de  ler  o  da  mulher  de  Men- 
do Moniz  ,  he  a  Carta  de  Foral  do  Lngar  lU  Spino  em  o  Julgído  de  Gcuvèa 
c  Qertaço  ,  feita  com  El  Rei  de  Portugal  Cana  dcnatior.is  <â^  finnitiídinis  <ife 
.xj"  v.if:  idas  Kl's  Juhj.  El  Ai' C- ixxx'^  ij'' ,  Imçada  a  f .  zj.  ào  Liv.  11.  àz 
DoaÇiS   de  D.  A^ofo  Jll. 
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foi  em  alguma  (■''  parte  ,  aquelle  mcímo  ,  por  que  em  as  fregue- 
zias  de  S,  Salvador  àe  Ree/endi ,  ou  P^ofcndi ^  e  de  Santa  Maria 
de  Carcadí ,  ou  Cátcare ,  fe  achou  ,  e  loi  provado  ,  que  fcmpre 
as  trouxeram  por  cnrra  ir  que  fiy  ioda  onrra  de  dÕ  Éguas  nwniz 
(  pelo  Sr.  Rei  D.  Aftbnfo  Henriques)  à~  qtie  dela  ficou  a  feu  U- 
iihage  lir  dela  ao  efpiral  &  dela  a  Janta  Maria  de  Carcadj ,  ou  fe- 
gundo  ficou  no  refpectivo  10°  Rol  (  em  leitura  nova):  que  ef- 
tas  honrras  ficaro  a  ej]'a  linhage  de  dom  egas  motiijz  c?"  delias  afan- 
tn  maria  de  c  are  ar y  ^  delias  ao  ef pitai  \  e  traziam  nas  mefmasyw 
Vigairos  ,  &feit  Cbegador  Martin  afoií  &  o  Moefieiro  de  Carcadj  & 
oejpital  Jfeu-^  de  forte  que  não  entrava  hy  Jciz  nem  porteiro  nem 
moordomo  dei  Rey.  E  le  mandaram  peililtir  como  eftavam  por 
honrra  ^  como  partiam  com  o  Julgado  de  Aregos  ,  de  huma  par- 
te  ;  e  da  outra  ,  com  o  de  S.  Martinho  de  Mouros  •  fegundo  jul- 
go fem  dúvida  ,  pois  não  leram  bem  ( de  leir.  nova  )  o  Santa 
Maria  de  Mouros  ,  que  com  efteito  fe  podia  ler  no  original.  Sem 
embargo  de  peks  tantas  vezes  lembradas  Inquirições  do  anno 
de_ 

"  (16)  Por  quanto  ,  ;'.lem  da  Doação   feita  por  D.  Lourenço  Soares  ,  como  fica 
acima  no  §  24.,  e  da  troca  ultimamente  lembrada  no  fim  da  Nota  14.30  §  anteceden- 
te ;  íe  prova  pelo  n,  6°  t  f.  4^.  col.  2.  ,  debaixo  do  próprio  tit,  de  Barroó  no  Jiegif- 
tro  do  Cart.  de  Leça ,  liuma  Fendí  que  jezerom  André  perez  &- fa  molher  ao 
fpital  da  herdade  que  atttã  cnBeefetide:  pelos  n.  15°  e  17°  terem   exiftido  ou- 
tras Vendas ,  que  ao  fpital  fizeram  ,  hum  João  Annes ,  da  fua  herdade  eu  Ran- 
dtife  ;  e  Continha  monjz  de  bita   vinha  ,  que  tinha  en  lego  que  dize  Tojarde , 
^  de  douí  térreos  que  auia  en  Randufe  :  ou  prova  finalmente  o  n,  2C°  ourra  ven- 
da  ,  que  fizeram  Dom  durã&-fa  molher  ao  friol  do  fpital  de  hTi  cafal  qite  aaiS 
en  Reefendj  hit  djzem  Murganhos  ;  fem  que  poda  ficar  liquido  qual  Prior  ,  ou 
qual  vendedor  feja   o   referido  ,  fe  náo  he  talvez  aquelle    D,    Durão    o  mefmo 
Freyre  da  Ordem  ,  de  que    já    fe   fez  exprefía  menção  uo   §   266.    da  Parte  I. 
corno   ficará  bem  provável.  Moftram  os  n.  iS°  e  26°  ,  a  f.  4?.  f.  e  44. ,  duas  Doa- 
ções feitas  á  mefma  Ordem  ,  por  Martim  Paes  ,  da   fua  herdade  en  Filiââes  ; 
e  per  Marinha  Domingues ,  da  herdade  que  auia  com  M^  paaez  :  o  n.  2^°  ou- 
tra   Doacô  ,  que    também    fez  ao  fpital  huma  Dona  7"  de  quLnto   tinha  em 
Âeefende  ;  fendo  porventura ,  ou  fem  dúvida  a  mefma  T"  [oares  (irmáa  de  D. 
Lourenço  Soares  .  oViegas  )  ,  que  lhe  fez  a  Doaí^õ  n   51° ,  a  f.  44.  ^.  col.  i. ,  da 
herdade,  que  tinha  en  Réefende  da  parte  de  feu  padre  ;  bem  como' a  outra  n.  lí" 
em  o  §  Tfii.  da  Parte  I.    O  n.  7,6°  a  Doaí^õ  feita  zo  fpital  por  Dona  Orraca  Rn- 
modez  de  ^  Cazaes  na  maya ,  efea  ,  en  Ârcuzelo  ,  ^-  dous  en  Reé(ende  ;  e  o  n. 
5!;-  ,  a  f.  44  f.  col.  2.  ,  huma  Carta  per  que  dcm  Ji}°  to^cz  Reliqmo  ao  fpital 
odereyto  qtie  ariia  no  cafal  de  t^.uoadelo.    D'onde  também  nafceo  pertencer  aqui 
°"'J-.^'-.'^7f-,s''"ài  no  mefmo  arrolamento:   F.ti  como  dcn  o  corifefo  o  Jujz 
de  Keejende  que  como  foffe  demanda  antre  o  Priol  do  fpital  é-  o  Moe\\eyro  óe 
Larcire  per  Razo  dua  herdade  que  efla  a  par  do  dito  Aíoefieyro  que  ndito  ^ujz 
julgou  adita  herdade  por  do  fpital  r  a/fim  como  on.  22°   dos  Foraes  refpeai- 
}ZJíTT^  ^o'^^"'^^.  af-  48.   col.   ,.,  apontando   o  V"  1»^  am  a  dar  ao 
ip^lderdade  que  he  en  ãdreade  ^j>  doutras  q'ie  aq'íi  fnncontfUis.  E  de  tudo 
5e  I  P^l"""!       '§""''"^"te  o  ter  feito  o  n.  65° ,  a  f.  8.  col.  ..  do  ir.efmo   Regiflro 
rnid.  1  \.r  '^"■°i"<^"'o  ^'  ""'0  o  ^igayro  de  lamego  confirmou  a  Igreia  de  Ree- 
íem  Derdídoí""'^''^''^  ^í">' •'  ""''  l^^^^""  '  ^"^^  ^'^-   Comenda  de  Barro 
confefv  nl   T"'  ^^^\°''^''^^  '  S"=  "em   o  da  Igreja  que  lhe  di  oti-uío  eftava 
Ttlefra  Pirte  1'""°^""'  Reevend.caçáo  ,  que^ já  deixei  referida  em  o  5  í^j.. 
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c^e  12^0  (a  1".  120.  f.  ou  IC7.  dos  iTi  cl  ir  os  Livres)  Ic  ver  de- 
c]r.rado  fcirente  \'^e](  s licjvijiiíores ^  icicm  achado  per  bciios  ho- 
vir.es  qhod  OtauTcna à' Recjduii .  Ò'  Mirou  .  Jlnóós  .  Zofaoiies ,  Saes. 
iima  de  Rcéjevai .  Mczas  .  Ctrvgc^^ras  .  Tedoes  .  Miirganios  .fíróós . 
filgfjyras  .  Chaos.  Eiruigos  .  Vtyròós  .  Ptinujral .  Rmdjiffi .  Viniaes, 
Jrcilijia  Jí.i.i.i  Sãhiútcrís  .JaiiíUis  Emilimus  M-^i  Paredes  .  Nimces . 
]S'ccacs .  Ti  ror  dei  o  .  nilagárjea .  Oiiintáua .  Corno .  tote  ijle  villefut: 
/i'  Icrore  a'  Rcejendi .  que  juit  £  Meono  dono  Fgea  .  &  hic  hotior  di- 
tidit  pírpctrovi  de  proiia .  &  inde  per  aquavi  d'  dorio .  &•  ex  alia  par- 
te diuií^it  lú  Aregos  .  ^  à"  alia  cujauâio  Martino  d""  Mauris. 

§    XXVIII. 

JL  X  A  de  fer  mais  pela  lembrada  razão  ,  e  origem  ,  que  feen-^o"*'""» 
contra  em  as  mefrr.as  Inquirições  do  anno  de  1258,  no  Julgado  ^*"'' 
de  Lamego  ,  em  a  freguczia  de  S.  Martinho  de  Cambres  (  á  qual 
Igreja  apprelentavam  es  Parochianos) ;  depois  de  fc  tallar  de 
huma  herdade  y/íZ-er  Ccrofa  ^  a  qual  polTuia  Hojpitale  ^  e  tinha 
lido  de  Egea  ».ati:ro  &  de  Pitro  nuiti.ro  ,  de  que  pagavam  voz  ,  e 
coyma  ,  e  em  que  entrava  o  Mórdctno  ,  e  penhorava /j^o  totisjitis 
direr.is  inifm  hereditate\  feguir-fc  mais:  qitod  lilla  de  Paulada, 
que  ejl  de  hofpitale .  &"  fttit  de  Mecuo  dóvo  Egea  nnllil.  forú  jaciíit 
Regi .  vifi  ttiiittim  qiiod  peSíanc  Regi  calúpniã  per  foríi  hojpitalis 
(que  era  metade)  d'  bcmicidio  .ér  raíifo.&-Jm'to.é^d/lercore 
in  cre\  fazendo  foro  fomente  hum  Homem  do  Hofpital  ,  que 
tinha  huma  vinha  Reguenga  em  o  Ranadoyro.  E  por  iíTo  nas 
poílcriores,  em  o  mel  mo  lugar,  fe  não  duvidou,  que  ^AUleyci 
chamada  Poufada  era  todo  herdamev.to  do  ef pitai  ^  que  a  trazia ^or 
ovrra ,  fem  entrar  hj  Móórdomo  dei  Rey  ne  porteyvo  ;  e  que  tra- 
zia neila  a  Ordem  J]eu  Móórdomo  j  ainda  que  diceram  mais  , 
Tom.  II.  P  que 

(17)  A'  vifla  da  Vaida  n.  \~': ,  qiie  em  a  Nota  antecedente  fica  lançado  fez  á 
Ordem  de  Malta  huma  Continha  Moniz,  em  Kczende;  e  da  declaração  deíle 
lugar,  não  duvido  entender  dacjuella  mefma  ^'e^dedota  o  n.  195?  a  f.  i  ?.  jJ'. 
col.  I.  do  tantas  vezes  citado  {{egiltro  do  Cárter,  de  Leça  ;  aonde  fe  prova  a 
Do6<^õ  que  fez  Dona  Gentinha  aofpital,  do  feu  logar  de  Janto  Emiliano.  E 
ambas  poder.íó  ter  fido  a  D.  Continha  Mendes  ,  filha  de  D.  Mem  Moniz  de 
Riba  do  Douro;  ficando  tudo  muito  bem  conciliável,  fem  fahir  da  mefma  fa- 
iTii.ia.  Quanto  á  Aldéa  ,  ou  Lugar  de  Paiedes ,  pr.rêcc  ,  que  el!a  deverá  fer 
fem  dúuida  a  Paredes  ,  de  cjuc  fe  trata  em  o  n.  15°  a  f.  48.  jl^.  col.  1.,  para 
a  Comenda  de  fonteelo  ,  quando  niollra  acxiftencia  de  Qittttro  Cartas  enuoltns 
e  Ima  qte  conieen  doações  derdndes  Jeytas  aofpital  que fon  en fontéeh  ,  ébre- 
teandy ,  e  paredes ,  enjonte  arada,  i^enfeu  terniho  &•  contée  é  como  Ma- 
tia  gliz  CtnfijJiU  que  nõ  auía  dereyto  nas  ditas  herdades :  podendo  muito  betn 
fer  eíla  ,  a  mefma  Confreyra  ,  e  Freyra  da  Ordem  ,  ja  provada  no  §  iç^.  da  Par. 
te  I.  Ou  aliás  fera  mais  naturalmente  outra  ,  de  que  fe  falia  »  f.  \6.  )lr.  col.  1, , 
cm  o  n.  51?  Item  k.idatter  o  (pitai  pela  vinha  de  Aí"  gliz  de  Nugueyra  Int 
vf  ouV.  pucaÁes  de  vinho  qual  ante  quifer  o  Fitançtirode  Poyáres :  feheque 
Qáo  vèm  todas  a  ler  a  meíma. 


.j  NovaMalta 

que  íe  o  Mordomo  d'  ElRei  colhia  fora  os  gados  dos  que  ahí 
raoravara  ,  os  penhorava  por  divida  ,  que  a  algueni  develTem , 
mas  dentro  não  entrava  :  e  d'  ouvida  ,  que  fjle  herdameto  foy  do 
Meono  do  Éguas  \  concluindo,  que  cm  todos  os  outros  Loguares 
da  meíma  freguezia  entrava  o  Mordomo  ,  e  pagavam  a  voz  ,  e 
a  coyma  fahio  herdamentos  do  efpital  &  de  Sal  ceda,    O  que  teve  o 
defpacho  coftumado  :  fobre  o  qual  ainda  Appariço  Gonçalves  ,  a 
17  de  Abril  da  Era  de  1349,  quando  principiou  a  inquirir,  ou 
devaíTar  nos  feitos  das  honrras  &  dos  Reguecgos  .  &  das  coufas  que 
tra'zia3 Sonegadas  a  El  Rei ,  achou  na  mefma  freguezia  de  S.  Mar- 
tinho de  Cambres  ,  que  na.  ahleja  d' Pouja  que  he  do  Efpital  coí- 
tumnva  entrar  o  Porteiro  d'  ElRei ,  e  que  enti!ío  o  não  deixava 
hj  entrar  o  Comcdador.    Pelo  que  mandou  ,  que  entraíTc  hj  opor- 
teyro  dei  Rey  &  q  ueeffem  per  dante  o  jujz  d'  Lamego  E  deffendea 
q  no  OHUíffe  bj  entro  chegador  nc  Ouuydor  :  devaflando  íette  Ca- 
zaes,  que  tinha,  e  deíendia  o  Cabido  çmCaroJfa  &  çnLavie- 
Ihas  &  ê  Pomarily  E  era  conteúdo  no  Rcol  da  eqniriçom  do  Priol 
da  Cofia  q  en  todo  entraua  o  moordomo  faluo  no  do  EfpytaJ.  Itcmàe- 
vaíibu  o  cajal  dePotnarily  que  íragei'^^  o  Efpital -^  e  não  parece 
fer  a  fnbredida  herdade  ,  que  tinha  fuper  Carqffa  no  anno  de 
125-8.  Igualmente  na  freguezia  de  S.  Silveftre  de  Breteãdy  (do 
mefmo  Julgado  de  Lamego)  foy  orra  do Myono do  Egas  :  d' on- 
de ,  á!èm  às.  Manda  de  Pêro  Rodrigues  já  referida  pelo  n.  192? 
em  o  §  204.  da  Parte  I. ,  pôde ,  ou  deveria  nafcer  já  algum  prin- 
cipio de  acquiílção  nclía  para  a  Ordem  de  Malta ,  ainda  fem  em- 
bargo do  augmento ,  que  teve  pela  Doação  de  D.  Leonor  AíFon- 
fo,  como  vai  abaixo  nos  §§  188.  e  189.;  quando  effe(ítivamen- 
te  não  appareceíTera  muitas  Aldeãs,  e  Villas  com  o  dito  cara- 
fter  (de  que  foram  de  D.  Egas  Moniz),  dasquaesnao  paffou 
parte  alguma  á  mefma  Ordem;  como  não  devemos  fuppôr  pe- 
lo contrario ,  aonde  não  apparecer  alguma  lembrança  ,  ou  clau- 
íala  ,  das  que  nos  vão  dirigindo. 

(iH)  Não  obílante  le  achar  (  a  f.  48.  a\.  ^3.  f.  do  Liv.  li.  de  D.  Diniz  ) 
huina  Cana,  dada  em  Lisboa  a  to  de  Junho  da  E.  de  M^i)  A.  de  Myw 
pela  qual  o  mefmo  Senhor  Rei  fez  fiber  a  quantos  a  viflem  ,  que  como  lhe 
folie  dito  que  o  tajni  de  Pvmartlhy  do  Juí^rJo  de  Lamego  era  feu  ,  e  que  lho 
linha  enalheado  aOrdin  do  tfphal  grã  ftiõ  havia;  por  fazer  graça,  e mercê 
a  Nicoláo  Peres ,  Cónego  de  Lamego  ,  mandou  ,  e  outorgou  ,  que  elle  podefle 
demandar  por  elle  ,  em  leu  nome  ,  e  em  iVu  lugar ,  o  referido  Cazal  com  todas 
as  fuás  pertenças.  E  fe  o  por  delle  vencelle  ,  mandou,  e  lhe  concedeo  ,  que  o 
houvefle  com  todas  fuás  pertenças  ,  c  o  lograíle  em  toda  fua  vida;  com  tanto 
que  depois  c'a  fua  mone  lhe  ficalfe  do  mefmo  modo  ,  liitreivente  fem  véhTm  co- 
lenda.  Talvez  teve  a  Ordem  todo  o  direito  ,  para  tornar  de  nenhum  vigor  efta 
iMercè  ,  como  as  que  depois  fe  entraram  a  fazer  por  Denuncias.  E  do  referido 
Cazal  ,  diverfo  talvez  do  outro  j.i  mencionado  em  o  §  162.  da  Parte  I.  ,  he  que 
devo  publicar  como  pelo  n.  29°  a  f.  44,  col.  i.  ,  entre  os  Documentos  de  Bat' 
TOO,  toi  adquirido  ptimeiro  cm  confequencia  da  Dotf JOjíi  que  ftz  Dom  MaT' 
íim  aofpiul  áhm  caftl  que  auia  en  l^omarelby. 


M 
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§    XXIX. 


As  antes  que  palTe  adiante,  obfen^arci  ainda  de  paíTa- Novas  OLv 
gem  ,  fobre  quanto  fica  elpccialmcnte  nos  2  §§  antecedentes, '5[^' •'■'?'''"/ 
1°  Que  os  direitos  ,  e  polTeísôes  da  Ordem  de  Malta  na  Honra  ,  lèaje. 
e  no  Couto  de  Rezende,  apurados  lufficientemente  no  §  27., 
poucos  tempos  perfilliriam  neila  ;  ou  não  deixaram  de  ter  pelo 
menos  huma  grande,  íe  não  total  aniquillaçao;  á  viíla  do  n. 
18°  a  f.  5".  col.  2.  ào  Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça ,  entre 
os  Documentos  geracs  ,  Eu  como  gil  uddfquez  de  rreefendj  rrenu- 
çou  o  der cy to  q  atiúi  na  quifitãd  de  fferreyros  .z^  meteu  e  pojje  ho 
Jpkul:  logo  que  íe  faça  a  cunofa  combinação  delle ,  com  huma 
Carta  do  Sr.  Rei  D.  Fernando  ,  coníervada  no  Liv.  I.  da  fua 
Chancellaria  a  f.  140.  ,  como  toi  expedida  em  Vianna  a  14  de 
Janeiro  da  E.  de  141 2  ,  A.  de  1374.  Nefta  fez  faber  o  dito 
Soberano  a  quantos  a  viílem  ,  que  João  Rodrigues  Porto-car- 
rciro  ,  fcu  Vajjfallo ,  lhe  dicéra  ,  que  £  antiguidade  Joe  Jhnpre  de 
cujhime  ,  que  os  moradores  daquelle  Couto  ,  por  morte  de  qual- 
quer Senhor  delle  pudejfcm  /colher  buú  que  fojfe  do  linhagem  do 
que  cjjy  fojje  Senhor  do  diEío  couto  E  aqiielle  que  elles  rrecebefem 
ouuejem  por  Senhor  que  auja  ashonrras  &  fenhorio  dodifio  couto. 
E  que  ora  per  morte  de  Gil  vaafquez  de  Refende  olhando  aquelles 
moradores  como  elle  difío  Joham  rÕiz  era  neto  de  Vaajco  mrjz  de 
Re  fende  cujo  o  diífo  couto  joe  ("^'  que  elegerom  &"  ouuerom  elle  di^o 
Joham  rõiz por  feuhor  do  dicio  couto  prazendo  a  uos  dello  :  pedindo  por 
Mercê  lho  outorgajfe ,  fegundo  fez  certo  por  hum  Inítrumento  feito 
por  Diogo  Lourenço,  Tabalião  de  fam  martinho  de  mouros  \  pois 
aos  diHos  moradores  prazia  de  elle  auer  o  difio  couto  i^  honrras  (^Je- 
nhoriojegundo  ho  ouuerom  aqucHcs  de  que  elle  defendia.  Pelo  que  o 
teve  por  bem  ;  c  mandou  ,  que  o  dito  João  Rodrigues  houvelfe  a 
Jurisdicção ,  e  Senhorio  do  referido  Couto,  da  forma  que  tudo 
tiveram  os  feas  anteceííores  ,  non  fazendo  per  ejlo  perjui^j>o  a  ai- 
guú  fe  dereyto  ha  no  diSlo  Couto.  E  por  tanto ,  appareccndo  aíEm 
indubitavelmente  provada  pela  primeira  vez  a  única  Beatrya  fa- 
miliar ,  ou  d*  entre  parentes  ,  que  em  Portugal  tenho  achado  co- 
nhecida ,  com  exercicio  ;  até  pelo  modo,  e  protefto ,  com  que 
fe  tez  a  lua  neceflaria  Confirmação  ,  fe  coUige  claramente  quanto 
feria  neceíTario  ter  fido  antes  contemplada  a  Ordem  de  Malta , 

F  ii  no 

(ip)  E  por  ifto  no  Liv.  IV.  de  D.  Ajjonfo  IV,  a  f.  4ÍÍ.  ;!'. ,  felhe  acha  julgada 
boa  a  PolTe ,  e  Jurisdicção  do  mefmo  Couto,  por  Sentença  dada  em  nome  do 
leferido  Sr.  Rei  D.  Affcnlb  IV.  pelos  Ouvidores  dos  Jeus  Jeitos  €>•  da  portaria  y 
depviis  de  ouvido  ,  e  demandado  judicialmente  o  lembrado  aélual  Senhor  ,  cm 
confequencia  do  Cb.ím;tmtnto  geral ,  a  tjue  então  fe  procedeo  ,  de  todos  os  Do- 
nataiios  do  Reino  ;  c;t<indo  em  Lisboa  a  ^  de  Julho  da  £.  de  1  y;B  ,  A.  de  i  \^o. 


j^j^,  NovaMalta 

no  tempo,  em  que  allí  fe  prova  foi  hum  dosprincipaes  quiníic- 
eiros:  álèm  de  apparecer  mais,  em  declaração,  e  confirmação 
do  que  lancei  nos  §§  22.  c  2^.  da  im^prcíCã  Memoria  fobre  as  mf- 
fas  Behetrías ,    que  eftando  femelhante  Beatría  tanto  mais  dif- 
pofta  de  íua  natureza  ,  para  paíTar ,  como  muitas  da  Hefpanha  ,  a 
hereditária ;  fe  reputava  entre  nós  bem  pouco ,  ou  nada  eíFen- 
cial  a  ellas  pertencer  igualmente  a  feus  Senhores  a  Jurisdicçáo 
Civel ,  e  Crime ,  mero  ,  e  mixto  Império  &c.  ^  de  que  ordiná- 
ria, equaíl  geralmente  u fava m  ;  dei ivando-a  pelo  menos  do  úni- 
co verdadeiro  ,  e  mui  diverfo  Principio  ,  por  que  immediatamen- 
te  a  recebiam  da  Real  Coroa.    Pois  devo  accrefcentar ,  que  paf- 
fando  o  Senhorio ,  de  que  fe  trata  ,  a  Martim  Vafques  de  Rezen- 
de ,  Primo  do  lobredito  João  Rodrigues ,  contra  elle  fe  profe- 
rio  a  Carta  de  Sentença,  que  fe  vê  lançada  em  o  R.  A.  no  L/t;. 
I.  de  Direitos  Reaes  a  f.  24^.^.,  dada  em  nome  do  Sr.  Rei  D. 
João  I.  na  Relação ,  e  no  Juizo  dos  íeus  Feitos,  na  prefença  dos 
Procuradores,  Régio  A.,  e  doR. ,  paíTada  em  Lisboa  a  27  de 
Fevereiro  da  E.  de  14J0,  A.  de  1412,  por  hzer  Couto  no  Lu- 
gar de  Rezende  :  na  qual  fe  conclúe  ,  que  viíto  como  era  dc- 
fefo  pelas  Ordenações,  que  alguém  ufaífe  mais  de  ífowr^í,  nem 
Jurlsdicção  ,  fem  fer  achado  em  os  Livros  das  Honras ;  e  viftas  as 
Sentenças  ,  que    o  R,  produzio    em  fua  ajuda ,  pela  quaes  fe 
moftrava ,  que   não  tinha  outra  Jurisdicçáo  naquelle  Lugar  de 
Rezende  faluo  juridiçom  de  homrra  foomente ;  não  mollrando 
Privilégios  alguns,  para  alli  poder  ter  qualquer  Jurisdicçáo  no  Cri- 
me ,  nem  no  Civel ,  fem  alguma  alçada ;  Acordaram  ,  e  manda- 
riam, que  o  dito  R.  não  houveíTe  no  referido  Lugar  àtReefende 
Ò^feus  termhosfemm  tam  foomente  j urdi çom  da  homrra^  fegundo  era 
contheudo  nas  Ordenações ;  e  que  toda  a  outra  ficalTe  á  Coroa ,  e 
a  ElRei.  Por  tanto  foi  neceífario  ao  tal  Senhorio,  já  provavelmen- 
te hereditário  (que  fempre  ficou  nos  Rézendes  de  Bafto  ,  até  com 
o  inteiro  Padroado  da  Igreja  ,  hoje  nos  Condes  Almirantes)  da, 
Beatría  familiar,    e  Couto    de  Rezende;  que   o  dito  Sr.  Rei 
D.João  I.  expedilfe  huma  Carta   de  Mercê,   e  Doação  ,  qual 
exiile  no  Liv.  III.  da  fua  Chancellaria  a  f .  175'.  f.,  feita  em 
Cintra  a  9  de  Dezembro  da  E,  de  I45'2,  A.  de  1414.    Na  qual 
faz  faber  tivera  por  certa  informação,  que  os  que  até  então  ti- 
nham tidoé'  ordenado  Rezende,  ufavam  ahí  detoda  a  Jurisdic- 
ção  Civel ,    e  Crime ;  por  cuja  razão  contendera  tanto  o  feu 
Procurador  em  Juizo ,  perante  os  Defembargadores  dos  feus  Fei- 
tos ,  com  Martim  Vafques  de  Rezende  ,  que  foi  julgado  a  per- 
deflc,  e  não  tiveífe  Jurisdicção  alguma:  que  dada  eífa  Senten- 
ça morrera  o  dito  Martim  Vafques,  &  ficou  berdeyro  no  diflo  lu- 
gar deRefende  Valco  Martins  feu  filho,  ainda  rapaz,  e menor 
de  idade.    E  a  efte  he  que  o  meímo  Sr.  Rei ,  juntamente  com  a 

Rai- 
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Pvainha  D.  Filippa  ,  e  o  Sr.  hífatite  D,  Duarte,  fcu  filho  primo- 
gcnito  ,  tez  Doação  pura,  e  perpetua  ,  paraelle,  c  todos  feus 
fuccclTores  de  toda  a  fua  Jurisdicçiío  Civel ,  e  Crime ,  mero  , 
cmixto  Império,  no  dito  Lugar  de  Rezende,  e  feus  termos; 
regulando  a  eleição  dos  Juizes,  e  a  do  Ouvidor,  e  Mordomo  , 
que  alií  poria,  nos  termos  na mefma  Carta  declarados;  comas 
claululas  mais  amplas,  que  le  poderiam  requerer. 


H 


§    XXX. 

E  de  obfervar  aqui  II",  até  para  confirmar-fe  boa  parte  A  refpeito 
do  que  fe  avança  no  §  antecedente,  como  além   da  Manda ^  e*^'  Britian- 
das  Doações  nomeadamente  refpeclivas  a  Briíiande,  no  Julgado  *" 
de  Lamego ,  c  a  favor  da  Ordem  de  Malta  ,  que  ficam  por  exem- 
plo apontadas  no  §  136.  da  Parte  I.  ,  e  no  fim  do  §  28. ,  allim 
como  da  Nota  i6.ao§  27.;  com  a  Doafo  n.   15:6?  que  fizeram 
aofpítal  hum  Affonfo  Martins  &  Jamolher  dehúaOrta  que  auiã 
ê  B-retehêde  :  da  qual  Terrra  já  eftá  por  muitos  modos  publi- 
cado,  como  foi  fempre  em  muitos  ,  e  longos  tempos  huma  das 
noíTas  antigas  Beatrías  ;    a  cujos  Senhores    até  expreflamentc 
fe  outorgava   no  Inftrumento    de  fuás  Eleições  o  Padroado  da 
Igreja  de  S.  Silveftre  de  Britiande  ,  e  fuás  annexas  ;  e  que  fervia 
de  Cabeça  ás  Honras  de  Várzea  da  Serra  ,  do  Omezio  ,  e  do  Cam- 
po bem  feito  ,  também  Beatrías  fuffraganeas  delia ,  até  ao  tem- 
po f^'')  ,  em  que  foram  geralmente  fupprimidas  :  apparece  ainda  , 
álcm  do  que  abaixo  vai  fobre  o  Omezio  no  §  100.,  em  alguma 

na- 

(20)  A'vifta  do  Documento  ,  e  Autos  originaes,  que  fe  confervain  na  Gnv. 
V.  Maç.  I.  \.  :;.  ,  formalizei  eu  os  §§  7,6.  até  42,  cio  novo  Trabalho  fobre 
as  noilas  Beatrias ,  em  declaração  do  que  fomente  fabia  ,  ou  tinha  defcobeico 
cm  o  §  ^4.  da  Memoria  imprelTa  ,  e  que  também  fe  lançou  no  Tomo  I.  da  mi- 
nha Synopfts  Cbronologica  de  pag.  i^y.  aré  p.  142.  Para  fazer  de  huma  vez 
patente  o  como  no  mefmo  dia  da  morte  do  Sr.  D.  Jorge  ,  Gráo-.VIeftre  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  «  Senhor  da  maior  parte  das  Beatrías ,  que  ainda  refiavam  em 
e^ercicio  ,  a  22  de  ]ulho  de  1550  ,  expedio  o  Sr.  Rei  D.  João  III.  huma  fua 
Cartn  Regia  ,  ou  Provisão  ,  na  mefma  data  ,  dirigida  de  Lisboa  ao  Licenciado 
Henrique  Jaques ,  Corregedor ,  e  Contador  com  Alçada  por  elle  ,  na  Comarca 
de  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  :  mandanJo-ihe  ,  que  tanto  que  a  vide  ,  pois  o 
Meftre  de  Santiago  feu  viuyto  amado  he  prezado  prymo  era  fallecido  ,  tomaíTe 
logo  polTe  em  feu  nome  dos  togares  das  bcatryas ,  que  eftavam  naquella  Co- 
marca fc.  das  vyllas  de  meyom  fryo  he  de  Canavezes  he  dos  concelhos  de  cjdade- 
lhe  vylla  marym  he  tuyas  ;  e  que  da  dita  PolTe  aílim  tomada  faria  Autos  ,  os 
quaes  lhe  enviaria  ;  não  confentindo  pej/oa  aigúa  tomar  pofe  dos  dytos  logua- 
rcí  ,  enotirtcando  da  parte  d"  ElRei  aos  Juizes  de  cada  hum  delles  ,  não  con- 
fentiflem  toma-la  alguém  mais,  porque  allim  o  houve  por  bem ,  e  feu  ferviço  : 
a  qual  dellygencia  faria  com  muyti  breitydide.  E  acé  fe  moftra  por  hum  Ter- 
mo feito  no  fim  dos  refpeflivos  Autos ,  antes  do  traslado  da  dita  Carta ,  a  que 
chamam  Provisão  ,  pelo  Efcriváo  daquella  Coiteiçáo  ,  António  Pinto  Chancel- 
ler,  qoe  antes  de  chegar  a  mefma  Carta  Regia  ,  tinha  o  dito  Corregedor  tomado 

pof- 
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natural  coafequencia  de  tudo,  que  fez  o  n.  18?  a  f.  48. 3Í^  coi. 
1. ,  debaixo  do  tit.  átÇontéélò  ( 110  mefmo  Regijlro  do  Carior.  dt 
Leça)  hum  Eílormento  eu  como  e  húa  cedida  he  conteúdo  como  par- 
te do  Senhor y o  de  hreteandy  Joy  dado  aa  Orde  dofpital.  Mas  Jie 
certo,  que  fuppoíto  entre  adita  Ordem,  e  o  Conde  D.Fedro 
não  fe  tenha  podido  encontrar  mais  do  que  a  matéria  do  §  266. 
nefta  mefma  Parte  II.  j  haveria  com  tudo  algum  outro  Contra- 
rio ,  pelo  qual  ella  cedeíTe  ao  mefmo  Conde  o  feu  quinhão  : 
em  termos  que  Britiande  apparece  foi  delle  inteiramente  ,  e 
de  feus  fucceíFores ,  com  outros  Julgados ,  e  Beatrías ,  como  já  te- 
nho publicado,  e  fe  prova  fuificientemente  já  pelas  únicas  Car- 
tas impreíTas  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  I. ,  e  do  Sr.  Rei  D.  Fernando  , 
em  os  N.  3°  e  4°  das  Provas  da  minha  Memoria.  E  fó  me  lembrava 
teria  fervido  também  ,  para  a  Ordem  ficar  de  todo  Senhora  de 
Villa  Marim  (  outra  antiga  Beatría  )  não  he  liquido  ,  fe  a  mefma  , 
de  que  já  fe  fallou  no  §  40.  da  Parte  I.  j  o  provar-fe  pela  Car- 
ta ,  que  o  Sr.  Rei  D.João  I.  dirigio  d'  Évora  em  15:  de  Dezem- 
bro da  E.  de  1426  ,  A.  de  1388  (^no  Liv.  FI.  d' Odiana  a  foi. 
349.  f.)  a  JoúoFcxQS  Efcol/ar  ,  Corregedor  por  elle  nà  Comar- 
ca de  Tras-os  Montes  ,  e  a  quaefquer  outras  Juftiças  :  como  nelia 
lhes  fez  faber,  que  o  Prioll  do  efpitall  &  inarkhal  da  nojja  ojle  lhe 
dicéra  tinham  prohibido  aos  Juizes  de  Villa  Marim  o  ufo  de 
feus  Ofíicios  ,  e  aos  deífa  Villa  o  porem  Juizes  ,  em  quanto  lhes 
não  moílraíTem  os  privilégios ,  que  tinham  para  o  haverem  de 

h-_ 

pode  por  ElRei  da  Villa  de  Meiiamfrio,  e  dos  Concelhos  de  Villa  Marim  ,  e 
de  Cidadellie  ;  porcjue  tanto  que  lhe  tora  dada  noticia  de  cjiie  o  Meftre  era  fa- 
leícido  ,  loj^o  fe  toi  tomar  ds  ditas  Podes  muito  depreííâ  ,  andando  de  nqyte  e  de 
dya  ,  com  muita  diligencia:  lignal  de  que  o  dito  Sr.  Rci  tinha  tomado  todas  as 
medid.is  ,  e  dado  antecipadamente  todas  as  Ordens  neceflarias ,  para  acabar  com 
o  Privilegio,  de  que  fe  trata.  AUim  coriio  por  femelhante  modo,  e  no  mefmo 
dia  o  manjaria  praiilicar  em  as  outras  Beatrias  com  exercicio,  que  eram  íltua- 
das  fora  daquella  Comarca,  pelo  Corregedor  do  Porto  ,  já  contemplado  cm  o  re- 
ferido §  ^4.  da  Aicimriíí.  São  notáveis  us  mencionados  Autos ,  que  de  tudo  fe 
fizeram,  a|ciniando-fe  os  Oííiciaes  da  Gamara  ,  e  muita  gente  década  humadas, 
ditas  Beatrias;  ordenando-fe  a  Gonçalo  Vaz  Guedes,  vuyrynho  de  todos  efias 
beatryas  ,  o  como  fó  devia  fervir  alií  por  diante  ,  e  que  !e  chaniaflem  juizes ,  Pio- 
curridores  ,  e  Tabsliàei  fó  por  ElRei  ;  dando  os  Aggravos  fomente  para  ElRei , 
e  não  para  Ouvidor  algum  :  tonianJo-lhes  ,  c  totnando-lhes  a  entregar  as  Varas 
8iC. ,  a  2  de  Agofto  logo  feguinte  em  Mezamftio  ;  a  4  do  mefmo  mez  ,  na  Ga- 
za do  Concelho  de  Vilia-matim  ,  e  em  Cidadelhe  ;  a  5  na  Honra  de  Ovelha  ,  que 
também  era  heatria  ,  por  fer  falecido  ho  nieclire  de  fani  Tyago ;  aydomefir.o 
mez  ,  eanno,  na  Gaza  do  Concelho  deTuyas;  ea8  dito  na  Villa  de  Canave- 
2es.  Sem  embargo  de  muito  terminaries  Requerimentos,  e  Protefios  ,  que  no 
melmo  adio  faziam  por  fuás  antigas  liberdades,  e  Privilégios:  e  de  fe  achar  já. 
tomada  outra  pode  em  Mezamfrio  ,  e  na  Ovelha  ,  por  Procuradores ,  e  Otficiaes 
do  Duque  d'  Aveiro  D.  ]oáo ,  a  qi;em  por  morte  do  Meftre  tinham  elegido  ,  e 
tomado  foi  Senhor ,  ccmo  fempre  fora  de  feu  antigo  coítume,  a  qual  !e  hcuve 
por  nulla  :    havendo  também  outros  Requerimentos  ,  feitos  em  nome  do  então 

_  Duque  de  Bragança  ,  fundados  na  Doação  da  Honra' de  Ovelha  á  fua  fetenitlima 

■  Caza  teita,  ejá  publicada. 
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fazer;  roque  dizia  elle  Prior,  íj  a  éliía  Ordce  do  efpital  cujos 
fcm  &  elles  outrojjy  r recebe  agrauo  por  quanto  uom  podem  vioj^rar 
CS  ditos  pritàllegios  ,  pedindo  a  ifib  remédio.  E  qucrenido  lhes  fa- 
^er  grafa  &  werçee  a  rrogo  do  dito  Prioll ,  ir.andou  ,  que  dei- 
xa iTem  hufar  ao  dito  CÕçelho  &  "juizes  do  dito  logo  de  Villa  marym 
per  (iqtiella  guifa  que  Jetr.pre  vjarom  ojfy  da  ^iirdiçatn  covio  das 
outras  cotijiis  des  o  tempo  deíRey  dom  dinis  aca ,  nom  embarganido 
que  tiÕ  tr.cjlre  priuillegios  ;  e  que  os  Juizes  &■  o  Concelho,  C7-  ho- 
tr.ees  bcos  da  dita  Filia  uzaíTcm  de  léus  ciijliitnes  pella  gxiifa  que 
Jenipre  hufarom  em  tewpo  dos  curros  rreis  léus  anteceíTorcs ,  co- 
mo dito  he.  Em  quanto  não  tinha  advertido  ,  nem  me  certifiquei 
de  que  ainda  fe  tratava  do  que  já  exiília  como  abaixo  fe  cxprelFa 
no  ^  107.  •,  c  que  era  totalmente  diverfa  freguezia  a  de  que  ló 
apparece  mais  quanto  fica  nos  §§  i66.  e  i68.  da  Parte I.,  com 
a  que  ainda  vai  abaixo  no  §  iio.  Senão  he  ,  que  a  natureza 
do  referido  Privilegio  rcfiftia  ainda  por  então  de  todo,  a  poder 
perpetuar- fe  em  alguma  Ordem  ,  como  a  de  Malta ,  ou  paliar  de 
pellbal  qualquer  dos  lembrados  Senhorios  a  hum  ,  ou  outro 
prior ,  e  ainda  Comendador  delia  :  como  fe  acautellou  expref- 
famente  em  outra  Carta  do  mefmo  Soberano  (  no  Liv.  I.  da  fua 
Chancellaria  a  f.  177.)  mandada  dar  em  alua  ViUa  de  Guima- 
rães ,  a  24  de  Janeiro  do  antecedente  anno  da  E.  de  1425-.  Na 
qual  fez  faber  aos  Juizes,  Vereadores,  Procuradores,  e  Ho- 
mens bons,  e  Concelho  d'  Amarante  ,  lhe  fora  dito  ,  que  era 
de  feu  cujlume  que  quando  o  Senhor  dejje  lugar  morre  deverem  a 
eleger  outro  qual  a  uos  protmcr  ;  e  porque  então  tinha  morrido 
Vafco  Martins  de  Soufa  ,  que  o  dhi  era ,  elegeram  por  feu  Senhor 
frey  aluoro  gonfalusz  camelo  Prior  da  hordcm  do  fprital  nojjo  tna- 
richal  ,  e  lhe  pediram  por  mercê  lho  confirmaíle  ;  vtAo  o  qual 
eufiume  cr  a  dita  eliçam  ,  lho  confirmou  por  leu  Senhor  em  fua 
z-ida  per  aquella  gvija  &"  condiçatn  que  o  dhi  forom  os  outros  Se- 
nhores. E  aafua  morte  q  o  fenhorio  nem  ficafle  ajiexo  a  hordem  mais 
que  houvellem  feu  cufume  de  erJeger  ,  como  íempre  tiveram.  O 
que  deveria  fem  dúvida  obfervar-fe  ,  a  exemplo  do  que  aconte- 
ceo  a  tantos  Senhorios,  cJNlercês,  que  foram  meramente  pcf- 
foacs  áquellc  célebre  ,  e  grande  Valido  Prior  da  referida  Or- 
dem em  Portugal ;  como  ainda  fe  vai  lembrar ,  e  advertirei 
mais  nos  §§  19.  e  20.   da  Parte  III. 


A 


§    XXXL 


Inda  eítá  ,  ou  acho  menos  facll  de  obfervar  III"  qual  fcja  ,  SobreForí- 
ou  como  fe  vieíTe  a  pôr  o  eftado  das  couías ,  e  dos  intereíFcs  da  te-arcad». 
mefma  Ordem  de  Malta  em  Fonte-arcada  :  aonde  temos  viílo, 
e  apparece  como  adquirio  grandes  poíTcfsões ,  ao  mcfmo  tem- 
po 
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po  que  temos  fallado  das  outias  pertenças  ("' ,  que  com  ellas 
fe  devem  reconhecer  da  Comenda  de  Barro  ,  nos  §§  antecedentes  , 
defde  024.^  as  quaes  foram  igualmente  allí  augmentadas  com 
a  ampla  Doação  tantas  vezes  citada  nos  §§   188.   e  189.  deila 
mefma  Paite  11.  Pelo  importantillimo  Regi/iro  do  Cart.  de  Le- 
ça a  f.  S'  col.  2. ,  em  os  n.  12°  e  1 3°  ,  fe  prova  exiftiam  Im/i  outra 
carta  de  como  o  f pitai  deu  f 0111* arcada  ajernã  fanchez  .polo  padroado 
dejfa  Igreía  dejje  logo  .  &  por  herdades  e  terra  de  Lamego  .  &  e  terra 
de  Panoyas  q  tialese  .CL^  libras  e  cada  Iniú  ano  ;  e  hum  Stonueto  e 
como  fernã  fanchez  &  jfa  molher  Dcna  frtiylhy  auiã  de  téér  jovter- 
cada  &  ojanflo  Jndre  e  fa  nída  .  &  a  Jfa  morte  ficare  aofpkal  de- 
fenbargaJas  .  &  o  dito  ferna  fanchez  &■  fa  molher  Ihy  leyxare  herda- 
de  q  uakffe  cadádno  Lt"  libras  '.  não  havendo  dúvida  alguma  em 
que  neítes  luinmarios  íc  ha  de  tratar  de  D.  Fernão  Sanches  ,  fi- 
lho natural  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  que  foi  cazado  com  D.  Fro- 
Ihe  Annes  ,  filha  de  João  Rodrigues  de  Briteiros  ,  e  de  D.  Guio- 
mal  Gil  5  mas  nom  onverom  femel'^  como  ainda  exiftem  ,  ou  ap- 
parecem  ambos  vivos  na  F^.  dei35'3  ,  e  fazendo  huma  Doação 
abfolutam.ente ,  no  ultimo  de  Janeiro  da  E  de  13Ó1  ,  em  o  Liv. 
IIÍ.  das  Doações  de  feu  Pay  no  R.  A.  a  f.  94.  e  149  ;  e  do  qual 
fe  trata  mais  ao  noílb  intento  ,  antes  de  cazado  ,  na  Carta  do 
mefmo  Sr.  Rei  (lançada  em  a  it'  folha  do  citado  Livro)  dada 
em  Trancofo  a  3  de  Agofto  da  E.  de  1335'  ,  dando  a  fua  Igre- 
ja de  Caítro-Pvei,  ou  Tarouca  ,  ao  Moíteiro  de  Santa  Maria  de 
Salzeda ,  polo  fcambo  que  o  Abade  cí^  o  Conncnto  do  dito  Mojleyro 
jezerÔ  cò  ffernam  fanchez  feu  filho  do  padroado  da  Jgreja  de  fanta 
Maria  deffontarcada  d^  das  outras  coiijas^  feguindo-fe  a  Carta  d* 
Eícambo  feita  em  Trancofo,  no  primeiro  do  fubredito  mez  ,  e 
anno  ,  entre  aquelle  Abbade  ,  e  Convento  ,  por  íeu  Procurador 
Fr.  João  Paes;  e  o  dito  Fernão  Sanches,  ^^r  Joham  fimhÕ  mett 
Meyrinho  moor  da  mha  cafa  ,  tutor  (^  procurador  &  geeral  minif- 
trador  a  ele  per  mjm  dado  de  todalas  coifas  que  ha.  Pela  qual  de- 
ram ao  dito  feu  filho  todos  os herdamentos  i^ pofVefsoes  co  jagran-^ 
gia  enfenbra  cÓ  o  padroado  da  Igreja  de  fanta  Maria  que  am  en 
jfontarcúda  &  en  feu  termho  com  todas  fus  pertenças  &c. ;  e  o  di- 
to Fernão  Sanches  lhes  deo  ,  e  entregou  logo  pelos  taes  her- 
damentos certos  dinheyros  en  que  elles  compraílem  tanta  herdade  ^ 
que  rendcuc  cada  anno  feifcen tas  libras  de  Portugal  ao  à\to  Moi- 
tei- 

(21)  Alem  da  DoK^om  n.  8°  entre  os  Documentos  de  Fnntéélo  ,  a  f.  48.  jí". 
col.  2.  do  Rcgijlro  de  Leça  ,  qtie  fez  L".  A4i''z  ao  fpital  ditas  cafas  que  fom  e 
joiue  arcada:  e  da  outra  n.  27?  a  f.  5c.  col.  2.  ,  fjue  fez  á  dirá  Ordem  Valco 
Wartins  Díiyâ  de  Lamego  ,  doando  ao  fpital  os  bees  é^  dereyios  que  á  enjonte  ar- 
cada ;  debaixo  do  tir.  de  ílUa  cena.  Bem  como  lhe  pertencera  a  ÍJc^õ  n.  ji? 
ibid.  a  f.  50.  ~f^.  col.  I.  ,  que  lhe  fez  Domjvgos  de  Cralio  de  todtAas  cotífai 
que  cumipara  tio  Aícejleyro  Julgado  de  jontsarcaàa.  Outrollj  de  todo  lierda- 
mento  que  conprou  de  Matim  Gliz  <b'  de  M"  domjiiguez  Crcjpa. 
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teiro:  concluindo  ElRei ,  que  a  requerimento,    e  fuppHca  do 
mefmo  leu  fiilu)  lhes  dco  a  neceíTaria  Licença  ,  e  o  Padroado 
da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Tarouca ,  ou  Crajlo  Rey  ;  rogando-fe  tarr- 
bcm    ao  Bilpo  ,  e  Cabido  de  Lamego  que  01  tcjletnunho  dejlas 
cottfas    pozcflem  feus  feelos  naquella  Carta.    Lm  conlequencia  , 
ou  ao  mcfmo  tempo  prova  o  n.  1 6° ,  a  f.  7.  col.  2.  do  mefmo  fobre- 
dito  Regiftro  ,  En  como  a  Igreía  de  jontearcada  foy  cqfírmada  aa 
prefetitaçÕ  da  Orde  do  Spital  &  doer  es  &  do  moefieyro  da  Cerzeda ; 
o  n.  45°  a  f.  2.  ^.  col.  2. ,  outra  ConfirmaÇÕ  da  Igreía  de  fonte  arcada 
aaprefentaÇÔ  d"  Ocres  ,  Cerzeda^  &  da  Orde  do  fpital  \  continuan- 
do-fe  em  os  n.  5-0':'  5"  I "  5-  2?  e  f  3°  ibid.  os  Proceílbs,  e  Sentenças  fo- 
bre  os  trez  Padroeiros  da  referida  Igreja  de  Font'arcada  ;  o  que  já 
por  11  ló  mais    facilmente  fc  poderia  combinar  y  não  perdendo 
rós  de  vifta  osexprefíbs  termos  da  Doação  n.  35"  cm  o  princi- 
pio logo  do  §  24.  acima.    Porém  aonde  agora  crefce  muito  a 
diíficuldade  ,  he  em  conciliarmos ,  ou  combinarmos  tudo  o  ex- 
polto  ,  com  o  achar-fe  fomente  no  Rol  fem  número  das  Inqui- 
rições do  Sr.  Rei  D.  Diniz ,  feito  como  os  outros  na  E.  de  1328, 
i^.de  1290  ,  logo  depois  do  Julgado  deFreixicl,  em  o  fep  ara- 
do de  Font'arcada  ,  dizerem  as  teftemunhas  ,  que  todo  fonte  ar- 
cada JJom  JJets  aldcyas  &  cÔ  na  Filia  fete  que  he  todo  do  efpitaly 
da  Ordem  de  Santiago  ,  do  Mofteiro  de  Salzeda  ,  é^  da  Õondejja 
(ainda,  por  caufa  dos  termos,  em  que  pouco  anteriormente  ti- 
nha contraclado  abaixo  no  §  188,  )  ;  e  que  traziam  tudo^or  honr- 
ray  trazendo  ahi  feus  Juizes,  e  feus  Chegadores  :  tendo  ouvi- 
do dizer ,  que  fora  herdamento  de  D.  Lourenço  Veegas  ( bem 
naturalmente  o  mefmo  que  Soares^  ,  c d' outros  Fidalgos.  Pelo 
que  fe  mandou  ficar,  como  eftava.    Quando  he  certo,  que  exif- 
tindo    ainda  hoje  trez  Povoações ,  Igrejas ,  ou  Freguezias  de 
Fonte-arcada ,  diverfas  entre  fi ,  e  baftantemente  feparadas  j  hu- 
ma  no  Bifpado  de  Lamego  ,  com  o  Orago  de  NolTa  Senhora  da 
AíTumpção,  e  cujo  Padroado  eftá  inteiramente  na  Univerfida- 
de;  outra  no  Arcebifpado  de  Braga ,  com  o  Orago  da  Relur- 
reição  de  Chrifto ,  cujo  Padroado  eftá  no  ExcellentiíCmo  Col- 
legio  Patriarcal ;  e  terceira  no  Bifpado  do  Porto  ,  a  de  Santia- 
go de  Font'arcada ,  do  Julgado  de  Penafiel  de  Soufa  ;  aonde  até 
pela  Inquirições  do  anno  de  1 2  j8  fe  apurou  era  tudo  (  com  o  Pa- 
droado ,  e  35"  Cazaes  )  Couto  ,  e  poíTefsão  da  Ordem  do  Templo, 
a  que  o  deo,  e  coutou  a  Rainha  D.  Thereza  ,  por  cujo  motivo 
ficou,  e  eftá  fendo  fempre  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto:  pa- 
rece he   neceffario  entendermos  da  primeira  dita  freguezia  até 
quanto,  não  o  lugar,  mas  a  matéria  faz  indifpenfavel  não  ad- 
mittirmos   fe  apuraíTe  também  da  fegunda ,  nas  Inquirições  de 
1288   e  1290.  E  com  tudo  ifto  ao  menos  ,  fique  por  agora  con- 
cluída a  maior  parte  da  hiftoria  particular  da  Comenda  de  Bar- 
Tom.  II.  G  rô. 
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rô  ,  e  fuás  pertenças  ,  de  que  ainda  vai  huma  pequena  porção 
no  §  loo.  e  nos  4  feguintes  ,  álèm  do  que  ainda  hirá  finalmen- 
te no  §  208.  defta  mefma  Parte  II. 

§    XXXII. 

III.  Para  a  JL/  Eve  também  a  Ordem  de  Malta  nefte  Reino  ao  mefmo 
Comenda  principio,  c  ao  Teftamento  da  referida  D.  Urraca  Sanches - 
!o.  numa  grande  ,  íe  nao  a  maior  parte  das  pertenças  da  Comenda 

de  Fontêlo  ,  que  ainda  não  ficaram  lembradas  em  o  §  274.  da 
Parte  I. ,  nem  entraram  na  grande  Doação  ,  de  que  depois  fe 
fallará  nos  mais  vezes  citjdos  §§  188.  e  189.  deita  Parte  II. 
Por  quanto  naquella  difpofição  ,  e  grande  herança  he  certo  fe 
comprehenderam  ,  não  todos  os  Gazaes  ,  bens  ,  vmhas  ,  e  her- 
dades Reguengas,  e  foreiras  Regis  d' maiordomo  &  d' Jernicia- 
Ij  f  já  mencionadas  no  §  230.  da  Parte  I. ,  que  havia  in  Fontae- 
lo  &  hl  fito  termino  y  as  quaes  tinham  fido  da  Honra  de  Fontê- 
lo ,  que  fora  de  feus  Sogros  D.  Sueyro  Veegas ,  e  D.  Sancha 
Vermude  ,  Pays  de  D.  Lourenço  Soares:  mas  fó  tudo  o  de  que 
o  Sr.  Rei  D.  Affonfo  II.  fizera  Doação  a  efte  ,  como ,  e  quan- 
to alli  lhe  pertencefíe  ,  por  aquella  fua  Carta  ,  que  já  deixei  ex- 
trahida  no  mefmo  §  230.  E  álèm  diífo  muitos  outros  bens, 
que  a  mefma  D.  Urraca  comprou  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  San- 
cho II.  ,  e  lhe  veio  a  deixar  também  ,  como  exprefiamente  fe 
acha  declarado  pelas  mefmas  Inquirições  ,  de  Maio  do  anno  de 
1258,  de  que  íó  exiftem  as  Aftas  neíla  parte:  fem  entrar  nefta 
mefma  conta,  torno  adizê-lo,  quanto  era  propriamente  da  di- 
ta antiga  Honra  ,  fora  da  qual  fe  achou,  e  àeclaráram  quod  nml  • 
ti  homines  de  honore  de  Fonteclo  que  ftiit  de  dona  Orraca  fancij  é^" 
modo  efi  hofpitalis  tenent  i^r  habent  per  coparam  ex  tempore  dni 
Regis  Sducij  fratris  ijlius  Regis  ttineas  .  linares  .  arbores  .  &"  alias  he- 
reditates  multas  for  ar  ias  Regis  ò"  regalengas  in  termino  d'  Hermamar 
extra  honore  in  loco  qui  dicittir  Vilar .  Balteyro .  ufania  Maria  .  Ò" 
Biijlelo  cb"  Queymada  .  lí^  nullu  forúfaciíit  Regi  nec  et  iam  dicút  J'e  ho- 
vitnes  Regis .  1^  ijle  hereditates  sút  forarie  regi  de  iugata  .  &"  de  hojte 
&  anudtma .  &"  de  coUeSia  .  &■  debct  ejfe  omnes  illi  qui  iftas  heredita- 
tes habuerint  maiordomi  Ò"  feruiciales  Regis  de  foro.  Ao  qual  ref- 
peito  fera  conveniente  aproveitar  ainda,  que  depois  (a  f.  174. 
'f.  do  lembrado  Liv.  I.)  fallando-fe  da  fobredita  Doação,  fe 
accreícenta  :  ò^  modo  nec  de  ijia  nec  de  alia  hereditate  defontaelo  que 
fuit  de  Meono  dono  Egea  quatn  modo  habent  milites  nullú  forú  ja- 
ciimt  Regi .  uec  etiã  de  iJia  quam  dtís  Rex  dedit  Laurentio  fnierij 
quam  modo  hofpitale  habet  .nullum  forú  faciunt  Regi.  He  portan- 
to, e  pelo  que  deixo  apontado,  e  junto  no  §  24.,  que  ainda 
apparccc  mais,  e  declararam  :  quoã  dona  Orraca fanctj  conpara-r 
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vit  tevpcre  àni  Regis  Suncij  fratris  ijlius  Regis  de prediSlaheredi- 
tcite  Jorariã  Regis  de  iuguta  de  herniamar  iu  termino  de  hermaivar  , 
no  lugar,  ou  litio  chamado  Otueyro ,  limite  ,  ou  termo  de  Buf- 
têlo  ,  humas  boas  vinhas  a  Vicente  Peres  ,  e  Eftevão  Peres , 
naturalmente  irmãos  \  a  Diogo  Peres  de  Baltevro  humas  her- 
dades Kcguengns  no  Lugar  chamado  Efconcagaãa.Ò'  jorarias 
Regis  á^  maimáomo  &  d' ltruiciaH\  a  D.  Pedro  de  Baltevro  huma 
vinha  Reguenga  ,  e  lemelhantemente  foreira  ,  no  fitio  chamado 
Ferejro;  outra  herdade  in  ipjo  loco  d' fconcagata  a  SueyroPeres, 
Ò"  eji  ià  trodo  f.inea  \  e  do  mcimo  modo  outras  herdades  Reguen- 
gas, e  íemelhantem.ente  foreiras,  aos  filhos  de  D.  Salvador  de 
Baitcyro  iupredifío  loco  d^  fccucctgata  ,  as  quacs  então  já  eílavam 
todas  vinhas :  ò'  hofpitcJe  labuit  eas  de  tejlamento  dõne  Orracefanctj , 
Ò"  nullmn  fórum  facit  Regi.  Do  mefmo  modo  ,  e  no  referido  tem- 
po tinha  comprado  mais  huma  vinha  femelhantemente  Reguenga, 
c  íoreira  no  termo  d'  Hermamar ,  a  hum  AíFcnfo  Alendes ,  no  lí- 
tio chamado  Ctmiedo  ;  &"  quantas  nine  as  Ò"  quantas  hereditates  bof- 
^itale  habet  in  termino  de  Heimaviar  in  loco  qni  dicitur  Ccuiiialju- 
per  preja  iu  cimo  de  Naiaes .  (r  in  loco  qui  dicitur  legnmial .  ò'  in 
loco  qui  dicitur  Ccrínio  in  ualle  de  Mugia  &"  fuit  dejfernando  ia- 
tiuario  ,  femelhantemente  Reguengas  ,  e  foreiras  totas  ijlas  here^ 
ditates  .  &  teftauit  eas  hojpitali .  ò"  medo  habet  ijlas  hereditates  Ò" 
ipfas  alias  pr e/criptas  .  c^  nullmn  forú  facit  Regi ;  por  caufa  do 
íeu  Privilegio ,  como  em  outras  Aclas  fe  accrcfcenta ,  e  fuben- 
tende  nelle  lugar,  lem  alguma  violência. 


A 


§    XXXIII. 


Lèm  dos  apontados  princípios  d'  acquifições  para  a  mef-  Continua  a 
ma  Comenda  deFontêlo,  reíla  lembrar  mais  pelas  citadas  In- ^'Jj""* 
quiriçôes  do  anno  de  125-8  ,  no  termo,  e  Julgado  d' Hermamar ,  o  Foral  no- 
que  ainda  fe  achou  como  toda  a  Aldêa  de  Balteyro  era  Reguen-  v»    reipc- 
ga  ,  e  foreira    a  ElRei  de  JMórdomo  ,  e  Serviçal,  excepta  unà    '^°' 
quintana  cú  uno  conchoufo  quam  ibi  habet  Hofpitale  ,  da  qual  da- 
vam á  mefma  Ordem    de  Alalta  em  cada  anno  ló  cinco  bra- 
gaes  de  toro  ;  dizendo  unicamente  á  pergunta  d'  onde  a  tive- 
ra:  quod  ex  Icngo  tenpore :  pelo  que  ha  de  fcr  muito  antes  de 
D.  Urraca  Sanches.  O  mefmo  Juiz  d'  Hermamar  declarou  mais  , 
que  a  Villa  ,  ou  Aldêa  de  Refena ,  álèm  ,  eáquèm  do  Rio  ,  era  to- 
da Reguenga  ,   e  delia    era  de  Aro  de  hermamar  ,  delia  era  do 
termo,  ou   limite  de  Santiago;  mas  então  eítava  tendo  a  dita 
Ordem    ijlã  zilla  ^  fem  fazer  foro  algum  a  ElRei:  dizendo  á 
pergunta  de  como  a  tivera  a  meima  Ordem,  que  hum  Gonça- 
lo Pires ,  em  outro  tempo  Juiz  d' Hermamar,  fez  naquelle  Lu- 
gar de  Refena  huma  Gaza,  e  a  dera  a  João  Gomes;  o  qual  Do- 
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natario  então  a  deo  <-'  áquella  Oniem  de  Malta  :  e  que  depois 
efta  ganhou  tudo  aquillo  ,  que  então  eftava  poíTuindo  no  reie- 
rido  Lugar  ,  que  todc-vla  era  Reguengo.  Na  Aldca  ,  ou  Villa 
de  Mnrwelar  termino  de  hermamar  ( que  era  toda  Reguenga  d' 
FlRci ,  povoada  por  Carta  de  Foral  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I. , 
vifta  com  a  data  da  E.  de  1232  ,  e  confirmada  pelo  Sr.  Rei  D. 
Aftbnfo  II.  na  E.  de  1257  )  ,  accrefcentaram  quod  Gm glíã  tejhuit 
ãmiatini  Hofpitali  per  ntiú  Cajale  regalengú  ,  como  fuppunham  , 
Jex  quartas  d'  nino  &  Jex  tleygas  d'' pane :  fem  que  polTa  ratifi- 
car efta  efpecie  pelo  Antigo  Regijlro  do  Cárter,  de  Leça  ,  em 
que  unicamente  encontrei  a  Doa^Õ  n.  52?  abaixo  referida  no  § 
103.;  com  a  outra  n.  4°  ,  debaixo  do  tit.  à^Uila  coua  n  f.  4^.Sf* 
col.  2.  ,  como  foi  feita  aofpital  ^or  Gonçalo  gViz  de  Coiielo  cava~ 
leyro  de  quanto  aitía  enfigiieyreáo  terra  de  Vifeu  ;  nas  quaes  feja 
expreflo  aqueile  mefmo  nome.  Mais  declararam  tinha  ganha- 
do a  fobredita  Ordem  de  tejlamento  hum  Cazal  femclhante- 
mente  Reguengo  na  Villa,  ou  Aldêa  de  Santiago  (a  que  fe 
achou  tinha  dado  Foral  o  Sr.  Rei  D.  Afíbnfo  Henriques  na 
E.  de  I2C7  )  ,  fem  delle  fazer  foro  algum  a  ElRei ;  ainda  que  o 
fazia  o  Mofteiro  de  Salzeda  de  outro  Cazal  ahí  também  ganha- 
do :  bem  como  eftava  tendo  na  Aldêa  de  Paços ,  termo  d'  Her- 
mamar ,  o  foro  annual  de  huma  teyga  de  trigo ,  e  corazíl ,  de 
hum  Cazal  delia ,  igualmente  Reguengo.  E  pelo  acima  cita- 
do Regijlro  fó  me  refta  do  que  nomeadamente  fe  encontra  nelle  , 
para  dever  aqui  ajuntar-fe  mais  ,  a  Dtfrtfo  n.  587  a  f.  10.])^.,  que 
fezerom  P? goòjnz  (  talvez  o  de  que  fe  fallou  no  §  1^7.  da  Par- 
te l.)  &"  outros  ao  fpital  da  herdade  que  atiíã  enfonteelo  Ò'  e  laza- 
rjn\  outra  Doaço  n.  14?,  debaixo  do  próprio  ÚLÒcfofitéélo^^í. 
48.  ^^  col.  I.,  que  ámefma  dita  Ordem  fez  Maria  rroiz  da  í'iia. 
herdade  enfonteelo  :  e  finalmente  a  f.  49.  f.  col.  i,  em  o  n.  4?  a 
Doaço  que  fezerom  os  filhos  de  frey  jcrnãdo  a  Gonçalo  jernandezf eu 
Irmádo  dcrdade  que  é  enfonteelo  \  fem  que  me  pareça  mais  pof- 
íive'  liquidar,  que  o  referido  Fr.  Fernando  feja  o  de  quem  trata- 
remos nos  §§  1 45'.  e  r  óc.defta  Parte  IL,  do  que  a  identidade  de  fcu 
filho  Gonçalo  Fernandes  com  aqueile ,  que  já  deixo  contemplado 
no  §  264.  da  Parte  L  Pelo  que  tudo  (-J)  ,  junto  ao  que  abaixo 

vai 

(22)  Ainda  que  t\o  Jiegijlro  do  Cart.  de  Leça  íómente  appareça  em  o  n.  16? 
a  f.  4^.  f.  col,  2. ,  eriue  os  Documentos  de  Barróó ,  huma  Doai^om  ,  que  fez  Johã 
Gomez  aofpital  de  h~i  c/ifal  quQ  arda  en  fonte  fect.  Nem  poíía  accertar  com 
a  rigorofa  combinai^áo  ,  até    da  pa(Tâi;em  lançada  para  o  fim  do  §  54.  di  Parte  I. 

(,2^)  Sem  (er  neceíTario  o  n.  7°  a  f,  48.  ^í'.  ccl  i.  ,  que  moftra  hum  Stor- 
mento  per  que  Marthn  1°  ha  a  dar  hm  meyo  mj  do  Moinho  do  jerreyro  ao 
fvitil.  Aftim  como  pôde  ter  Tdo  aqueile  foreiro  ,  ou  Encenforiado  ,  o  mef- 
mo Doador  n.  68°  no  §  lo;.  da  Parte  I,  ;  já  Freire  quando  fez  a  outra  Doa- 
ção n.  li?  em  o  §   lyó.  da  citada  Parte  I,  ;    e  que  finalmente  chegalTe  a  fet 
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vai  airda  knçado  no  §  256.  delia  rr-eíma  Farte  11.  (depois  da 
Cjue  iá  nctei    ao  §  22^.   daquclla  Tarte  1.)  he  que  ainda  no 
Liv.  ác  Foracs  r.oxos  da  Beira  a  t.  152  ,  fe  encontra  o  ff or dl  do 
Concelho  defoiítello  dahojtíe  de  fum  Jí>Z'rt ,  dado  em  ncme  do  Sr. 
Rei  D-  Manoel  for  Inquirições ,  e  por  Carta  feita  em  Liiboa  a 
17  de  ISlaio  do  amo  de  1514:  tendc-le  achado  pelas  mefmas 
Inquirições,  que  então  fe  fizeram  ,  e  faziam  principalmente  aon- 
de não  havia  Toraes  antigos ,  que  le  pagavam  aa  dita  herdem 
4t  ccn:cnda  polo  dito  Concelho  cm  cada  hum  anno  64  alqueiíes  de 
p5o  quairado;  ilfo  he ,  trigo,  centeio,  cevada,  e  milho;  da 
qual  fcmma  fe  havia  de  delccntar  aadita  Comenda  ov\7.c  2l\c\uq\' 
res  por  algumas  terras  particulares,  que  tinha  alcançado  do  di- 
to Concelho,  obrigadas  áquelle  lôro.-  E  pagava  mais  o  mef- 
mo  Concelho  á  dita  Ordem  hctuze  piiçaaes  de  vinho  &"  mais  do- 
ze alqueires  que  Jam  féis  altitides ,  de  que  fe  defcontava  ao  Co- 
mendador hum  puçal  ,  e  fcis  almudes  de  vinho  de  outras  ,  que 
tinha  havido  das  obrigadas  aomefrr.o  foro:  aíím  como  pagava 
mais  de  bragal  42  varas,  de  que  fe  delcontava  huwa  pol lo  par- 
dieiro que  ouve  per  a  Orta  &c.  &c.  E  de  linho  1 5  affujaacs  (^  con- 
ta fe  por  hií  affvfal  doze  ejlrigas  C7  cada  Ma  hadencbcr  a  argolla 
do  dedo  nieimjnho  \  como  ainda  hoje  fe  pradica  ,  e  mede  por  ou- 
tras partes. 

§  xxxiv. 


D 


eira 
eira 


_  Epois  de  eu  ter  collocado  noprefente  lugar,  antes  da  prl-  Comenda 
meira  Edição  da  Parte  1.,  quanto  agora  paiecco  melhor  lançar ''"'^ '*5'.° 
nella  do§ii9. ,  até  ao  fim  do  §  123.,  a  bem  dahiftoria  da  Có-d"  oiiveir 
menda  de  Oliveira  do  Hcfpital  ;  fó  á  viíla  da  Prova  ,  com  quedoKofpiía 
principiei  o  §  120.;  accrefcentava  então,  para  ofim  do§33. 
c  no  §  34.  da  Parte  IT. ,  que  (  não  fe  declarando  ,  nem  deixan- 
do concluir  pelas  Inquirições  de  1258  ,  muita  novidade  em 
coufa  alguma  de  circunftancia  ,  ao  menos  com  o  ulo  da  pala- 
vra modo  ,  que  para  iíTo  ordinariamente  nellas  fe  encontra )  fi- 
cava talvez  podendo-fe  aflirmar  leni  dúvida ,  em  razão  do  que 

fe 


Comendador  uc  Barro  ,  como  provam  os  Foraes ,  ou  afforamenros  ,  que  deile 
como  tal  conftam  pelos  n.  14°  16?  18?  e  15^?  a  f,  47.  f.  col.  2.  ,  e  25°a  f. 
48.  col.  I.  nos  exprePos  termos  de:  ^oro  (jue  a dnuer  ofpital  àuTi  canpo  (f 
be  no  Pãdrogil  ^i^•  deu  o  a  fjoro  Martin  L:  Com''  de  B.irróó  ;  outro  tanto  du'(  Can- 
po Hro  en  Aregos  hu  chamavam  'J'*Jiia  <à-  fezeo  M''  L°  Coni'  de  Barroó;  duTt 
Canpo  fito  apar  do  cafal  q  traz  Ajfoíi  pae%  ;  dasjearas  que  o  (pitai  ha  ê  lou- 
tedo  diregos ,  de  hum  Pandeiro  que  he  en  Ponte  &•  jezeo  M''  L°  ;  e  mak  dhnK 
cafal  dã  par  de  a  feara  da  Igrein  de  Barroo  ^  fezeo  M''.  V  Comendador  de 
Barróó,  Veia-fs  o  que  abaixo  vai  no  §  102.  defta  Pane  II.  Bem  como  vem  a 
ler  mdubitavelmente  o  mefitio  ,  que  ainda  confirmou  no  primeiro  Foral  de  To- 
loíã  em  1262  ,  fegundo  vai  depois  no  §  I2y.;  e  foi  tefteir.u.iha  do  aiforametí- 
10,  de  que  adiante  is  falia  em  o  §  177. 
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fe  extrahío  no  principio  do  §  122. ,  que  já  era  em  nome  ,  epela 
Ordem  de  Malra  ,  que  tiveram  a  íua  Oliveira  ,  com  JMórdomo 
pata  receber  os  feus  Direitos,  aquelle  D.  JVíartim  Garcia,  di- 
verfo  do  D.  Martim  do  Hoípital ,  abaixo  contemplado  para  o  fim 
do  §  TJ.\  e  depois  delle  ,  a  mefma  D.  Urraca  ,  de  que  por  tan- 
tos modos  alli  apparece  a  lembrança  :  íuppofto  que  agora  não 
poíTa  apurar  mais  pelo  Antigo  RegiJIro  do  Cartor.  de  Leça  ,  a  reí- 
peito   de  D.  Martim  Garcia,  le  não  talvez  quanto  poderá  fer 
inculquem  do  nielmo  (  com  fua  mulher)  a  Venda  ,  e  Efcatvbho  re- 
feridos pelo  meio  do  §  25- 5".  da  citada  Parte  I.  Qiie  em  Olivei- 
ra do  Hofpital  fe  verificaria  talvez  alguma  Gompofiçao,  íem  ma- 
ravilha deTconhecida  por  aquelles  tempos,  que  folTe  feita  de- 
pois do  Refcripto  Apoílolico  no  §  124.  (em  quanto  não  podia 
concluir,  como  nelle  ficou  o§  95.  da  primeira  Edição)  ,  can- 
tes do  Teilamento  em  o  §  2c.  acima  ,  que  fulTe  feita  entre  a  fo- 
bredita   Ordem,  juntamente  com  a  Rainha  D.  Mafalda,  e  o 
Sr.  Rei  D.  Affbnfo  II.  ;  á  femelhança  do  que  fevío  obrigado  a 
pratlicar  com  as  outras  fuás  Irmaas  ,  em  outros  muito  diverfos 
termos:  tendo  fido  a  referida  Terra  a  outra  Villa  fem  nome  ,na- 
quelle  Refcripto   mencionada.    Ou  outro  Teftamcnto,  e  Doa- 
ção ,  com  que  alil,  e  nas  fuás  vizinhanças  heneficiaífe  as  duas 
Ordens  de  Malta  ,  e  d'  Aviz  ,  como  fe  fundamentava  ,  ou  dei- 
xava conjefturar  peio  que  fica  no  citado  §  1 22. ,  e  em  a  Nota  1  ij. 
a  elle  ;  tratando-fe  talvez  de  alguma  compenfaçao  á  de  Malta  , 
por  caufa  de  lhe  fer  a  fua  poíTc  interrompida.    Mas  agora  me 
perfuado  ficará   manifeílo  quaes  ião ,  ou  foram  os  verdadeiros 
termos  ,  e  as  legitimas  confequencias  de  femelhante  queftão  :  fe- 
gundo  ainda  le  tocará  mais  abaixo  no  §  72.  deita  mefma  Parte 
11.  E  advertia  finalmente  ,  que  em  quaefquer  dos  accufados  ter- 
mos ,  ainda  pouco  depois  do  anno  de  121 3  ,  he  certo  podia  ter 
havido  hum  ,    e  mais  Comendadores  d'  Oliveira  do  Hofpital  \ 
feguir-fe  a  elles  (em  mais  rigor  depois  de  viuve?)  oreierido 
D,  Martim  Garcia  ;  e  chegar  por  fim  a  ter  a  mefma  Comenda  ,  e 
Baylia ,  ou  ter  fido  Cómendadeira  dèlla  (  não  íendo  já  viva  em 
1258,    como    inculcam    as  Inquirições)  a  lembrada  D.  Urra- 
ca: concluindo,  não  fó  com  ene  outro  exemplo  de  também  ás 
Freiras  da  Ordem  de  Malta  conferir  ella  as  fuás  Comendas,  a 
que  julgava  bem  aberto  o  caminho  pelo  outro  mais  moderno 
deD.  Emilia,  de  que  obfervarei  depois  a  exiílencia  no  §io8.j 
mas  também,  na  falta  geral  de  fobrenome  daquella  D.Urraca," 
como  femelhante  Cómendadeira  ,  a  primeira  de  que  fica  conf- 
iando,  foi,  ou  feria  aquella  mefma  D.Urraca  Sanches^  cujos 
grandes  beneficies,  c  herança  depois    de  viuva ,  a  favor  da  dita 
Ordem,  de  que  fica  o  extrailo  do  §24.  por  diante  j  fobrc  o  po- 
derem eftar  fendo  ella  ,  e  D.  Aldara  Pires ,  Freiras  em  Leça  ,  fim 

ou 
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CU  não  profelías  ,  na  data  da  primeira  Carta  acima  extrahida  nO 
§  23.;  hc  certo,  qi!e  a  poderiam  habilitar  fobejamente  para  o 
dito  clteito.  Porem  agora,  depois  de  talvez  não  padecer  dúvi- 
da alguma  a  exillcnciu  do  principio  apontado  já  em  o  §  294. 
da  Parte  I.,  á  excepção  da  intelligencia  ,  ecoartlada  que  lá  me 
occorreo  ao  relpcclivo  Eltatuto^  devo  contelFar,  e  publicar  por 
mais  feguro  ,  que  ,  ou  íe  entenda  de  D.  Urraca  Sanches  •,  ou  le 
queira  antes  entender  de  D.  Urraca  Fernandes,  da  qual  fe  fal- 
]ará  mais  abaixo  no  §  76.  e  leg. ,  a  tcncncia  ,  ufofrufto  ,  e  admi- 
niítração  da  fobredita  Comenda:  não  hc  neceíTario recorrermos 
fenão  á  vulgariffima  praclica  (que  a  cada  palTo  temos  vilto  ,  e 
hiremos  vendo  provada  naqucUes  antigos  tempos)  de  a  Ordem 
dar  em  Efcambo  ,  troca  ,  e  Prcílimonio  algumas  das  fuás  Comen- 
das áquellas  peíToas,  de  que  recebia  quaefquer  grandes  benefi- 
cies ,  ou  acquiliçóes  ,  para  com  ellas  fe  manterem ,  e  alimen- 
tarem no  em  quanto  ,  durante  a  Tua  vida  ,  a  Ordem  já  percebia 
muitas  vezes  toda  a  utilidade ,  e  refultados  das  Dilpolições,  e 
dos  Contractos  ,  que  celebrava  com  aquelles  ,  que  alíim  lhe  me- 
reciam as  taes  contemplações.  Ainda  fcm  eíieftivamente ,  fup- 
poilo  que  mais  raras  vezes ,  entrarem  ,  ou  profeíTarem  na  mcl- 
ma  Ordem  ;  e  eíperando  outras  vezes  o  verificar-ie-lhe  a  utili- 
lidade  ,  fó  por  morte  dcs  taes  Bemtcitoies.  Continuemos  já 
pois  com  o  fio  da  preíente  Hilloria. 


E 


§    XXXV. 


M  o  anno  fegulnte  de  1257  fe  prova  fem  dúvida  alguma  Mai?  au- 
aexiftencia,  e  qualidade  já  referida  (  no  §  19.  acima)  do  mef- *'^^""" 
rao  Prior  mór  Fr.  D.  Gonçalo  Veegas  ,  por  hum  Documento  p\^^^   ,„^,, 
original  em  Carta  ácABCy  que  fe  acha  ,  e  con ferva  no  Real  d.  Gonça- 
Archivo  em  a  Gav.  vi.  Maço  un.  N.  16°,  lançada  de  leit.  nova'°^*"" 
no  Liz'.  Vil.  d'  Odiana  f.  4.  col.  2.  :  o  qual  Documento  moftra  a 
Carta  de  Prnzo ,  ou  o  AíForamento  de  hum  Cazal  em  Vill'  Al- 
va ,  chamada  da  Ttíi/?rt  ,  owTapa,  que  o  dito  Prior  mór  fez  a 
Mendo  Fernandes,  efua  mulher  Sancha  Pires  (  diverfa  das  mais 
diftinclamcnte  conhecidas  no  §  235".  da  Parte  I.  )  com  hum  fi- 
lho, ou  filh.1 ,  que  depois  de  fua  morte  ficaífe  ;  mortos  os  quaes 
tornaria  a  ficar  á  dita  Ordem  com  todas  as  bemfeitorias  j  de  con- 
fentimento  de  Fr.  Lourenço  Rodrigues  ,  Comendador  de  Poya- 
res,  e  com  todo  o  feu  Cabido,  ou  Capitulo  ;  em  o  mez  de  Ja- 
neiro da  E^  M^  CC~  xd  v.  regnãte  Port.  Rege  .A.  Comes  bolo;úe.  E 
he  concebida  neftes  termos:  „  Ego  Gunjaliiuí  egéé  Priori  hofpi- 
talis  maiori  inPort\  con  cúfenfiim  Laitrecij  roderici  Conmendatorj 
ã  Poyares  ,0"  con  omni  Couetuj  nojiro  .facimiis  plazum  tibi  Me~ 
ncndo  ftr;:ãdi    tite  uKorj  Saneie  petri .  licet  de  unú  ca/ale  hojpitalis 

quem 
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quem  hahetnus  in  villa  alba:  ipfum  Cafale  qtioâ  uocatur  àa  tapa. 
Damuf  íiobís  tali  paSío  qiiod  babeatis  illít  in  uitas  ucjlras  .  &  fa- 
ciatis  nobis  de  illú  fórum  nominatu  de  quantú  rúperitis  de  mote  de' 
tis  nobis  inde  .vj.  parte  de  omnibus  fruélibus  ,Jifeceritis  uineas  in 
terrenos  ucteros  detis  nobis  inde  ,iiij.  parte  de  uinj  .  é^jaciatii  no- 
bis totós  foros  nojlros .  Ó"  totas  direfíuras  nojiras  .  qualen  nobis  bo- 
die  £  illú  faciíit .  uohis  fimiliter  faciatis  .  (Ir  fitis  inde  homines  d' 
hofpitalj  .  &"  hobediêtes  cÔ  totós  fuos  dire£los  ^  clametis  maior do- 
tno  d*  hofpitalj  .ficut  ejl  ufu  ipfnís  ville  .  &  habeatis  illú  in  uitas 
uejlras  .ficut  fiipra  fcriptú  eft  .  &"  poji  obitú  uefirú  remancat  ad  unã 
uejlrum  filiú  uel  filia  .pojl  obitú  remaneat  illú  ad  hofpitalem  .  co  ipfa 
bona  opera  quam  in  eu  feceritis  .  é^  habeatis  illú  ficut  furfumfcrip- 
tum  eji .  &  inpleatis  d^  illú  prediBos  foros.  Si  aliquis  homo  uenerit 
■  tã  de  Uífiris  quan  de  alijs  qui  hoc  plaziim  fragere  uoluerit :  duplet 
nobis  ipfam  hereditate  &  quantú  fuerit  melioratam .  &•  infuper  cui 
vox  data  fiterit  Millefol\  peElet .  &'  hocplazo  iu  robora  permaneat. 
FaSio  plazo  menfe  Januariíis  fer  manus  Viuã  petri  puplici  Tabel- 
lionis  dnj  Regis  in  eum  hoc  fig  nu  apponj  £^  &c.  como  acima  ;  Ar-- 
chiepifcopus  Bracaren  M  geraldj  àno  terre  .G.  menendj.  Judex  .M. 
martinj ,  que  alli  fomente  fe  contemplam  teftemunhas. 

§    XXXVI. 

Ufo  delia ;  jL  Or  tanto  fe  fica  podendo  fazer  algum  ufo  da  copiada  Car- 
com  outros  ^3  .   ^gQ  fjj  obfervando  a  notável  forma  ,  com  que  a  Ordem  de 
faâor,'  até  Malta  emprazou  o  referido  Cazal  de  Viiralva;  depois  de  ter  entra- 
do Cóiren-  do  tavez  nos  6  alli  dados  á  mefma  por  D.  Aldara  Vafques  ,  como 
p^^ares  ^"^  ^^  rcfcrio  já  no  §  168.  da  Parte  I. ,  ou  na  Doação  n.  29°  a  f.  36. 
com  oinéf-  col.  I.  do  Regifiro  do  Cartor.  de  Leça  ,  debaixo  do  tit.  de  Poya' 
mo  Prior.    y£s  ,  que  fez  aofpital  hxxmPayo  de  Sapdjn  (  naturalmente  o  mcf- 
mo  D.  Payo  Mogudo  de  Sandim  ,  dé  que  também  lá  fe  fallou 
no  §  2 1 2. )  da  fua  herdade  e  uilalua :  e  o  como  confervou  o  Senho- 
rio daquella  Terra  em  a  fua  Comenda  de  Poyares  ,  no  diftrido  de 
Panoyas  ,  antes  que  palTalTe  para  Villa  Real  ,  então  da  Coroa , 
pelo  Efcambo ,  ou  troca  ,  que  foi  ncceíTario  fizeífe  a  dita  Or- 
dem com  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  no  anno  de  1305'  ,  como  abai- 
xo fe  verá  no  §  241.  Mas  também  fixando  ,  ao  menos  por  ella ,  a 
Época  (e  talvez  na  maior  parte  até  o  modo,  porque  o  execu- 
taria ) ,  em  que   pouco  mais  j  ou  menos  deo  o  provado  Prior 
mór  ,  Fr.  D.Gonçalo  Veegas,  todos  os  outros  Fora  es,  de  que 
novamente  devo  aqui  publicar  aexiftencia,  á  vifta  do  fobredi- 
to  Regifiro -j  fegundo  alias  tinhamos  de  ficar  totalmente  ignoran- 
do, ou  deixar  involvido  na  mefma  incerteza,  com  que  delle  até 
agora    fó   tem   afHrmado    o  que  torna  fer  apontado  abaixo  no 
fim  do  §  40.  AíTim  apparece  alli  mais  ,  entre  os  Documentos , 
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c  Foraes  àdiffaya ,  a  f.  34.  eol.  i .  n.  3"  huma  Carta  de  como  G°  nehe- 
gas  Priol  do  Jpital  deu  a  pobradorcs  a  herdade  daltião  \  entre  os  de 
Poyares ,  a  f..40.  col.  t.  n.  60? ,  como  G?  egas  Priol  dojpital  deu  a 
foro  hã  cajal  q  o  fpiíal  ha  e  Nugeyra  :  entre  os  de  Borróó ,  a  F. 
47.  >'^  col.  I.  n.  2'^,  En  cot)!0  ojpitul  deu  ajoro  ocajal  doOutey- 
ro  &  deu  frey.G.  egas  Priol  dofpitalj  ou  ainda  para  a  Comenda 
da  Sartaãe  ,  a  f.  59.  f.  col.  i .  em  o  n.  1 3"  outra  Carta  de  foro  der-, 
dade  do  uai  do  Souto  a  qual  deu  Gonçalo  uehegas  Priol  a  pohrado  - 
res.  E  ao  mefmo  tempo  quando ,  c  como  figurou  o  Comenda-, 
der  de  Povares ,  Fr.  Lourenço  Rodrigues ,  pelos  annos  de  1 257  ;. 
do  qual  outro-íim  coníta  ló  mais,  pelo  citado  Regi/iro  a  f.  39^" 
S'  col.  2.  em  o  n.  27?,  como  deu  aforo  o  Oliual  de  foz  Córrego, 
chamando-fe  expreíla  ,  e  unicamente  frey  L"  rrõiz  Com'  de  Poya- 
res'^ bem  como  deverá  entender-íe  delle  o  outro  aíToramento, 
que  fez  frey  L°  Com'  de  Poyares ,  pelo  r.  1 3°  ib.  col.  1. ,  da  her- 
dade q  o  /pitai  tinha  eti  Ligdó.  Para  continuarmos  a  obfervar 
também  ,  que  pela  maior  parte  os  Emprazamentos  ,  e  Foraes 
pertencentes  a  cada  huma  das  Comendas  já  eítabelecidas  eram 
leitos  pelos  refpec^ivos  Comendadores,  com  Licença  doGrão- 
Meftre,  ou  dos  Capítulos  Provinciaes  :  ele  alguma,  ou  muitas 
vezes  os  Prioes  paíTavani  afa>c-los,  era  ^  ou  porque  eftavam 
lendo  ao  mefmo  tempo  Comendadores  do  diltrifto ,  de  que  fe 
tratava  ;  ou  porque  ainda  não  eílavam  ahí  erigidas  as  Comen- 
das- oM  de  confer.timento  dos  próprios  Cómendadore?.  Em  cujos 
termos  ,  tanto  o  Foral  d'  Oleiros ,  de  que  fe  tratou  em  os  §§ 
87.  089.  da  Parte  I. ;  como  o  que  íe  conta,  e  refere  fomente 
de  Mourão  ,  podem  muito  bem  ter  íido  dados  por  D.  Mendo 
Gonçalves  ,  e  por  Fr.  D.  Gonçalo  Veegas  ,  como  ie  pertende  , 
fendo  já  Priores  em  Portugal  :  mas  não  repugna  ,  que  íoíTem 
ainda  Gmpieces  Comendadores,  á  vifta  de  tantos  exemplos  ,  que 
agora  ficam  vulgares  de  huma  ,  c  outra  coufa.  Aílim  como  já  não 
padecerá  tanta  dúvida  a  conclusão,  que  lancei  acima  no  §19., 
ajudada  ainda  mais  pelo  que  abaixo  vai  feguir-fc  nos  §§  39.  e 
40.  defta  mefma  Parte  II.  Sem  com  tudo  poder  apurar ,  fe  ha- 
de  entender-fe  do  Prior ,  de  que  eftamos  traftando  ,  a  Doafom  n, 
133°  a  f.  12.  col.  2. ,  que  fez  aofpital  hum  Payo  Soares  d'  húa 
herdade  que  aiãa  enRialy  e  tmha  fido  úqG^  veegas. 


D 


§  XXXVIL 

Epois  de  Fr.  D.  Gonçalo  Veegas,  que  primeiro  eílá  vif- Jui^oíobre 
to  fe  intitulou  Prior  inàr  do  Hofpital  em  Portugal  y  c  antes  de  Fr.  jJpV^"p* 
D.  AíFonfo  Pires,  he  que  pode  ter  algum  lugar,  ainda  que  baí- Fernão  Lo- 
tantemente  incerto,  e  contar-fe  XXI.  entre  os  Priores ,  deque  f'"' f'*** 
apparece  lembrança ,  Fr.  D,  Fernão  Lopes  j  do  qual  já  fc  dice  faro ' 
Tora.  11.  H  ai- 
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alguma  coufa  acima  no§  i.  defta  Parte  II.  Por  quanto,  fendo 
o  único  fundamento   de  fe  achar  contemplado  em  oí.  Catálogos, 
legundo  meperíuado,  a  enumeração  òcDomFernam  lopez prior 
doejpitaly  feita  pelo  Chronifta  mor  Ruy  de  Pina  no  Cap.  XI. 
daChron.  d'E!Rei  D.  AíTonfo  III.  pag.  22.  da  imprefia ,  e  a 
f.  28.  da  MSíla  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo ,  entre 
os  Cavalleiros  ,  e  peíToas  principaes  do  Reino  ,  que   fe  acharam 
na  tomada  da  Villa  de  FaraÕ ,  ou  Faro  no  Algarve  :  E  concluin- 
do o  dito  Capitulo  na  pag.  24.  com  eftas  palavras :  „  E  por  efta 
,-,  maneyra  cóòroii  EIRey  ha  villa  de  Faraó  no  mcz  dejaneyro 
,,  de  mil  diizentos  e  fétenta  „  ;  ou  como  fe  deve  emendar  pela 
MSfta  af.  30. :  Eperejla  maneira  cobrou  (  N.  "B.  )  elReyavilla. 
Áefarc.âo  no  mes  de  'Janeiro  da  era  de  cefar  de  mil ^  dozentos  Ò"  m- 
uenta  &  oyto  annos,  E  do  aimo  de  Xpo  de  vtill  &  dozmtos  &  fe^cn- 
ta;  íó  neila  Era  j  eanno,  que  fem  dúvida  merece  mais  credi- 
to pela  dita  Chronica  MSfta  (  naturalmente  debaixo  dos  olhos  , 
e  direcção  dofeu  melmo  Author),  he  que  le  deverá  fixar  a  fua 
éxiftencia  :  em  razão  de  não  ter  encontrado,  nem  apparecer  ou- 
rro  algum  principio ,   para  ella  fe  ter  acreditado.    Também  fe 
faz  mais  crivei ,  e  fuftenta  o  mefmo  pelo  que  apparece  no  Cap. 
?.  da  antiga  Chronica  de  como  o  Algarve  fe  tomou  aos  Mouros  ^  ha 
pouco  imprefía  ,  e  dada  pela  primeira  vez  á  luz  no  Tomo  1.  das 
Memorias  de  Litteratura  PortiigHezn  da  noíTa  Academia  Real  dâS 
Sciencias  de  Lisboa  ,  p.  49.  e  fegg.  ^  concluindo  (  depois  de  na  p. 
95".  fe  lembrar  igualmeate  dom  fernau  loppes  pryor  do  hofpital )  ú. 
femelhança  de  Ruy  de  Pina  ,  como  íc  houve  ,  e  tomou  far^io  do 
fenhorio  de  Miramolim  Rei  de  Marrocos  no  mefmo  tempo  ,  e  por 
idêntico  modo  c  huma  vez  que  fe  acaurelle  o  grande  erro  ,  com 
que  na  p.  97.  fe  Ico  trinta  e  outo  (  febre  a  Era  de  1 200  )  aonde  ló 
fe  acharia  o  2  por  L  ,  e  o  X  de  40  ,  com  as  letras  Romanas  pa- 
ra denotar  mais  8;  fazendo  aííim  contra  todo  o  contexto  ,  e  le- 
tra da  mefma  Chronica,  inteiramente  do  que  fe  paíTou  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  AiFonfo  líl. ,  que  o  dito  facto  penúltimo  nella 
venha  a  cahir   no  anno  de  1200,  mais  de  dez  annos  antes  da 
morte  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  I.  E  já  o  Cónego  Cafpar  Eftaço 
no  Trattado  da  Linhagem  dos  Ejiaços  pjg.  30.  e  31.,  conhecendo , 
que  o  Chroniíia  Duarte  Nunes  do  Lião  (a  f.  102.  col.  4.  ,ea  f. 
yó.  col.  2.  63.  nas  Chronicas  dos  Sr.  D.  Diniz,  eD.  AlFonfo 
líl. )  não  dizia  o  anno  da  íomada  de  Faro,  em  que  fc  achara 
muito  ailignaladamentc  o  Rico-homem  Pêro  Eftaço,  conclúe  j 
por  allí  fe  dizer  tinha  já  ElRei  dous  filhos  ,  o  primogénito  naf- 
cido  no  anno  de  126 1  ,  eofegundo  D.  Affonib  nafcido  no  de 
1262;  que    no  íeguinte   de  1263  ,  ou  porventura    no  meímo 
anno,  em  que  naíceo  D.  AíFonfo  ,  fora  tomada  Faro  havia  360 
annos,  quando  Eftaço    diz  cftava    elcrevendo   aquillo,  no  de 
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l6iz  •,  lendo  então  o  Sr.  D.  Dini/,  primogénito  de  dons  annos pei- 
to mais  ^  e  o  tal  Pcro  Lftaço  de  40 ,  ou  50  deidade.  Quando 
Í^ior  outra  parte  he  certo ,  que  toda  a  razão  de  íe  contar  o  dito 
^rior  tanto  antes  ,  como  fica  no  referido  §  i. ,  tem  nafcido  de 
vul^^ar ,  e  conílantementc  íe  fixar  a  tomada  da  mefma  Villa,  ho- 
je Cidade  de  Faro,  no  anno  de  1249,  logo  no  principio  deíle 
Reinado  ;  em  confequencia  de  fe  acharem  Cartas  de  Doação  do 
n.cfmo  Sr.  Rei  feitas  apiid  faníiam  Maria  de  fddron  Mevfe  fe- 
Iniatio  Jub  E^  M-}  CC^  /xxx'^  viij^  (-•')  :  com  as  quaes  íe  julga  pro- 
vado eftar  elle  já  Senhor  de  Faro  no  principio  do  anno  de  1250, 
e  íe  tem  reputado  não  poder  luhíiftir  quanto  pelo  contrario  re- 
feriam até  agora  da  tomada  de  Faro  ,  e  do  acabamento  da  con- 
quifta  do  Algarve  o  lembrado  Ruy  de  Pina  ,  e  com  ellc  o  já  ci- 
tado Duarte  Nunes  do  Lião ,  também  na  Chron.  do  mefmo  Prin- 
cipe ,  poílo  que  mais  concisamente.  Mas  eu  á  vifta  de  tudo ; 
íendo  couía  labida  o  como  a  hiftoria  da  Conquifta  do  Algarve 
he  huma  das  coufas  ainda  mais  coníufas  ,  e  implicadas  (  para  a 
qual  não  faz  pouco  também  a  claufula  ,  que  por  iíTo  aprovei- 
to no  §  íeguinte  )  •,  e  prefcindindo  da  troca  dos  nomes  ,  que  já 
lembrei  no  mefmo  §i.;  não  me  refolvo  a  delprezar  huma  con- 
ciliação ,  que  me  occorre  áquelle  refpeito.    Vem  pois  a  fer  efta 

H  ii  (em  , 

(24)  Parn  o  que  he  mais  e({5ecial  a  Carta  de  Doação  ,  cjue  fe  vê  a  f.  io5. 
^.  do  Liv.  I.  de  Doi^ões  de  D.  /4fior)fo  Hf.  ,  feita  por  elle  Sr.  Rei  a  Efte- 
váo  Annes  ,  feu  Chanceller ,  do  herdamento ,  que  Abozaale  Mouro,  e  Zaforo* 
na  Moura  ,  fua  mulher ,  tinham  em  Santa  Maria  de  ffááron  ,  e  em  todo  o  Air 
garve  :  apud  Celimbriatn  Rege  mand/ime .  qturto  die  AugulH  L"  M'^  CC  Ixxx: 
viiij'^  tm  a  qual ,  de  mais  a  mais  ,  fe  acha  nas  fobfcripçôes :  Stephanus  petri  de 
Taa/ures  túc  tevpnris  pretor  de  fitncla  Maria  de  jáâron  teftis.  Depois  defta 
ainda  achei  mais  outra  ,  por  que  o  mefmo  Sr.  Rei  deo  certos  bens  a  D.  João 
Pires  d'  Avoim  (  no  Liv.  particular  delle  em  o  R.  A.  f.  p.  e  ;^.  )  feita  em  San- 
tarém a  16  de  Novembro  da  E.  de  1289  ;  em  que  foi  prefente  ,  e  afligna  (de- 
pois de  Con faluus  petri  niac  Comendator  d''  Menhola,  Dõnus  Aíaninus  Jacun- 
di  Mãs^ijitr  ordinis  davis  )  a  f.  ^i.Jo.moniz  priol  de  ffaarõ.  E  por  efta  con- 
temp!?yáo  de  tal  peíToa ,  que  não  era  da  tarifa  ,  a  não  eltar  prefente  na  realida- 
de ,  fe  confirma  talvez  a  ccnjeifíura  ,  que  nefte  §  avanço  ,  fobre  perder-fe  ,  e 
cobrar-fe  outra  vez  Fi(o  nefle  mefmo  Reinado :  apparecendo  mais  (  a  f.  88. 
J^-.  do  referido  Eiv.  de  D.  João  )  efte  Prior ,  acafo  por  muitos  annos  Prior  /« 
fíirlibus ,  não  foi  de  novo  para  a  fua  Igreja,  e  a  tinha  largado;  pois  paliou  a 
fer  o  mefmo  Jobãnes  munionis  clericus  ó-  thefaur/irius  ânj  .A  "^Uujtris  regis 
Port.  «b-  Algarbij  ,  que  allí  continua  dfzetrdo :  tienj  Md  covpctú  &•  fíd  recahe- 
tú  cftm  dono  Me  de  Auoyno  eiajde  dai  Regis  Maiordomo  de  omnibns  que  ego 
[ibi  ucl  alicuj  alij  noniine  ipfius  mutuauj  nel  Jeci  miituari  tã  de  pane  q'um  de. 
panis  i'1'te  auro  ftue  arguto  ml  de  denarijs  cuiitfcúq;  monete  fuerTii  q'iam  de 
Ornnibus  alijs  quibus  cTiq;  rcbus.  Quando  mandou  fazer  por  Domingos  Efte- 
ves  ,  Tabaliio  público  de  Lisboa  ,  a  ^  de  Fevereiro  da  E.  de  1^14  ,  e  deo  .10  di- 
to D.  João  Pires  d'  Avoym  a  Caita,  e  Inftrumento  de  Quitação  geral  ,  ali!  re^;;^ 
gifirada;  em  que  conclúe  :  Reccgnofco  <ò-  confieor  me  effc  kene  ^  pUnarie  pac 
tatU  ú'  folutu  6>-  integrou  .ú^  do  &■  cõcedo  ipfum  donum  Jobãnem  pro  quite  <ò^ 
libero  é^  excpto  ab  cmni  debito .  if  ab  ornnibus  quibus  cúq,  alijs  rebtts  &cv 
O  que  também  fica  fervindo  em  parte  para  a  intelligencia  do  que  fe  vê  nos  §5 
146.  e  148.  da  Parte  L  ,   ou  com  elks  íe  pôde  combinar  para  outros  reíultados. 
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(emdefeza,  e  prudente  rcfalva  do  que  fe  efcreveo  uniforme- 
mente quanto  ao  todo  ,  nas  trez  lembradas  Chronicas  ,  fobie  as 
confequencias  do  legundo  cazamcnto  com  a  Pvainha  D.  Beatriz  , 
poftenores  mais  de  dez  annos  ao  de  1250);  ou  ficará  não  pare- 
cendo fora  de  propofito  :  que  podia  o  Sr.  Rei  D,  Afíbnfo  III. 
ter  tentado  logo  no  principio  do  feu  Governo  ,  como  dizem , 
adiantar  aquella  Conquifta,  de  que  parte  fe  verificaíTe  em  Fa- 
ro, leojá  não  achou  pertencendo  áfua  Coroa,  em  virtude  do 
que  tinham  conquiftado  os  Senhores  Reis  Avô,  e  Irmão  delle;  mas 
que  noprogreíTo,  cedendo  aos  inconvenientes,  que  o  cítorvá- 
ram ,  paíTuu  a  repeti-la  ( depois  de  elles  terem  celTado  com  as 
pertenções  de  Caítella  )  ,  até  cahindo  de  novo  em  a  neceíTidade 
àe  cobrar ,  ou  ganhar  outra  vez  aquelles  mefmos  Caílellos ,  e 
Lugares ,  de  que  a  Coroa  de  Portugal  já  tinha  pofluido  o  Se- 
nhorio,  por  fe  tornarem  a  achar  no  poder  dos  Mouros  ,  como 
j  acontecia  á  maior  parte.  Nem  ha  repugnância  a  ter-fe  verifica- 

do  o  mefmo  no  Caltello  de  Faro ,  defde  o  fim  do  mez  de  Fe- 
vereiro do  dito  anno  dei  25*0,  até  ao  de  1260  na  E.  de  12518; 
ou  pelos  annos  de  1262,  como  vimos  concluia  Eftaço.  Em  os 
quaes  termos  parece  ,  que  muito  bem  pode  ter  lugar  huma  , 
e  outra  couía  :  e  que  fendo  o  referido  noíTo  Prior  hum  dos  muitos 
Chriftãos  ,  que  fe  refere  morreram  naquella  acção  da  ultima  to- 
mada de  Faro,  facilmente  fe  lhe  podia  feguir  logo  no  cargo  o 
XXII.,  de  que  coníla ;  o  qual  vai  fazer  a  matéria  do  §  124.  e 
feguintes  defta  mefma  Parte  II.:  fe  pela  outra  data  não  foi 
feu  antecelTor ,  como  já  concluí  no  citado  §1.,  da  primeira  vez 
que  foíTe  Prior  entre  nós ,  por  menos  tempo. 

§    XXX VIII. 

Comenda.  JL  Or  eftes  mefmos  annos,  em  que  vamos,  ou  nos  pouco  an- 
dador  di  tcccdentes  ,  apparece  que  hr.  U.  Aironío  Pires  tarinha  (  ao 
qual  já  temos  villo  fimples  Freire  da  Ordem  do  Hofpitul  nos 
annos  de  1244  e  1250,  emo  §  2f;9.  da  Parte  I.,  e  no  §13.  defta 
Parte  II.)  eftava  pofTuindo  ,  e  adminiftrando  a  Comenda  de 
Moura,  com  fuás  annexas  ,  ou  pertenças,  de  que  naturalmente 
foi ,  lenão  o  primeiro  ,  ao  menos  hum  dos  mais  antigos  Comen- 
dadores, Mas  antes  de  paíTar  adiante,  vejamos  quando,  e  cc- 
mo  a  mefma  Ordem  principiou  ater,  ou  adquirir  a  dita  Co- 
menda :  depois  fe  feguirá  a  demonftração  ,  e  prova  da  exifter- 
cia  do  Comendador.  Já  o  Chronifta  Fr.  António  Brandáo  na 
4?;  Parte  da  Mosiarcb.  Lujit.  Liv.  xiii.  Cap.  xv.  pag.  m.  185". 
e  fegg.  convence,  com  a  Doação  da  Rainha  D.  Brites,  que  a 
tomada  de  Moura  nella  referida  foi  a  fegu nda  ;  eque  D.  Pêro 
Rodrigues  ,  o  Capitão  que  ganhou  Moura  ,  etitregcn  por  inajidã' 

lODono^  í/o 
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PORTUGWEZA.       ParTE      II.  6i 

do  dos  Reis  a  meftna  Villa  d  Ordem  de  S.  João  ,  d  qual  entrega  joy 
im  tempo  dclRey  D.  Affonjo  lll.  de  Portugal ,  e  1).  Jjjonjo  o  Sabia 
ãe  Cajlella  :  parecendo-lhe  certo  ,  que  como  elle  toíle  Avô  do 
Donatário  D.  Vaíco  Martins ,  nao  podia  fcr  do  tempo  do  Sr. 
Rei  D.  AíFonfo  Henriques,  que  pela  primeira  vez  a  ganhou : 
aílim  como  ,  que  lie  da  fegunda  tomada  toda  a  tradição  a  refpci- 
to  da  Moura  Saluquia  &c.  ,  provada  no  anno  de  1218  ,  ainda 
em  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  II.  Com  eíFeito  a  referida  Doa- 
ção he  aquella  meíma  ,  áviíla  da  qual ,  e  da  Inftituiçao  dehu- 
ma  Capclla  de  D.  Vafco  Martins  ,  confirmada  pelo  Sr.  Rei  D. 
Diniz  no  anno  de  1297  (que  hoje  não  apparecc  aonde  diz  fc 
achava  )  formalizou  João  Baptifta  Lavanha  muito  diminutamen- 
te a  Nota  ^  em  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  Tit.  LIX.  § 
I,  n.  I.  pag.  334;  c  fc  vê  em  a  Carta  delia,  ait*  das  lançadas 
a  t.  i6t.  S^.  do  Líz:  I.  de  Doações  de  D.  Ajfonfo  III. ,  ou  como 
melhor,  e  mais  completamente  fe  acha  a  f .  144.  il.  do  dito  Li- 
vro ,  dada  em  Sevilha  a  8  do  mez  de  Janeiro  da  E.  de  1321  ■, 
A.  de  1284.  Em  a  qual  diz  a  Senhora  Rainha  Dona  Beatriz 
(  mandando  por  Alartim  Paes  ,  feu  chatife\er  &"  per  frey  ^ulyaS 
Jèíi  cape/an)  ^  que  confiderando  os  muitos  merecimentos  ,  e  fer- 
viços  de  D.  Vafco  Martins  Serrão  ,  feu  Vajfallo ,  filho  de  D.  Mar- 
tim  Rodrigues  Meftrc  da  Ordem  de  Calatrava  ;  e  juntamente  os 
muitos  ferviços ,  que  elle ,  e  fua  mulher  D.  Tareja  fua  criada 
lhe  tinham  feito  em  todos  os  tnefteres  de  caminhos  ,  que  tinha  fei- 
to nos  Reinos  de  Cailieila  ,  e  nos  de  Portugal ,  em  que  femprc 
a  tinham  acompanhado  :  os  alUgnados  ferviços  que  o  dito  D.  Vafi 
CO,  &  DÕ  ffrey  Aluoro  martinz  &  do  ffrey  Pêro  martinz  Mejlre  de 
Oclez  feus  irwaõs  fizero  a  el  Rey  feu  defunto  marido  ,  e  Senhor , 
aittdando  o  a  deitar  os  mouros  do  Algarue  no  q  figero  grandes  defpe- 
fas  do  q  auiã  por  nofo  feruiço :  à"  cÕfirando  mais  como  Do  Aluoro 
Roiz  &  feu  aiioo  (Irmão  de  D.  Álvaro)  do  Pêro  Roiz  fazendo 
guerra  aos  mouros  tomar  o  o  Cajlello  d^  Moura  á  Alcaide  ç  aã"  lie  ma- 
tando lhe  o  defpozado  no  caminho  o  qual  teue  &  defendeu  cÕ  feus  ami- 
gos &  foldados  (  N.  B.  )  em  quafiío  o  no  largou  dor  de  do  ef pitai  de 
confentimento  dos  Reys  :  as  grandes  razoes  de  parentelco  ,  que  com 
elle ,  e  feus  afcendentes  tinha  :  e  por  lho  pedir  o  Meftre  de  San- 
tiago feu  Irmão ;  lhe  deo  por  herdamento  ,  para  todo  fempre ,  o 
feu  CaJielJe  de  Moura  co  todas  fuás  Redas  &  jttrdiçoes  affi  como  ê 
outro  tcpo  adita  orde  do Efpital  o  melhor  ouue  ,  com  entradas,  e 
fahidas  ,  novas,  cantigas,  e  com  todos  feus  termos  j  &  cotO' 
do  outro  fiiorio ,  que  ella  tinha  ajjl  &  pella  guijfa  q  o  ouue  dei 
Rey  feu  Pay  :  para  depois  de  fua  morte  ficar  aRuy  Valques  fi- 
lho delle ,  e  a  todos  feus  herees  ,  ou  direitos  defcendentes  de 
fua  linha.  Ao  qual  Ruv  Vafques  fe  diz  á  margem  por  letra  do 
feculo  palTado  fora  confirmada  pelo  Sr.  Rei  D.  Diniz ,  por  Car- 
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ta  da  E.  de  1334  no  Liv.  III.  delia  a  folhas  (  em  branco  )j  po 
rèm  hoje  não  apparece  coufa  alguma,  em  que  femelhante  lem- 
brança recahifle  com  exaftidão ,  nem  me  foi  polTivel  defcobri- 
la :  ainda  que  não  deva,  nem  podefíe  abonar  o  que  Gafpar 
Alvares  deLouzada  eícreveo  de  íeu  próprio  punho  nas  referidas 
f.  144.  ^. ,  advertindo,  que  aquella  letra,  e  outra  que  eltava 
adiante  (nos  lugares,  aonde  feacha  amefma  com  as  duas  lem- 
bradas nos  2  §§fcguintes)  he  impojlura  por  md  guarda  dos  ojjiciaes 
paffados, 

§    XXXIX. 

Em  que  V^  Uando  poIs  CU  obrcrvava  eftar  fomente  aíllm  conftando 
còm^Serpa  como  paíTou  O  Caftello ,  e  Villa  de  Moura  á  Ordem  de  Malta , 
e  Mourão,  que  lhe  largou  D,  Pedro  Rodrigues  de  confentiniento  dosReySj 
íegundo  Brandão  fomente  deveria  avançar  ( na  falta  de  mais 
efpecificação  fobre  o  modo  ,  e  da  certeza  da  conjectura  ,  ou  Épo- 
ca ,  que  lembra  o  mefmo  Brandão  )  ;  já  me  occorria  poder  de 
novo  concluir-fe,  que  áseítadas,  e  façanhas  ,  que  confiam  de 
Fr.  Aífonfo  Farinha  por  Moura,  Serpa,  e outros  Caltellos,  e 
Terras  entre  o  Guadiana ;  ajuntando-fe-lhes  a  amizade  ,  e  focie- 
dade  ,  que  elle  fizelTe  com  aquelle  D.  Pedro  Rodrigues  ,  no  con- 
fervar,  defender,  e  ganhar  asmefmas  Terras  ^  fe  deveria  o  fa- 
zerem entre  íi  talvez  ,  como  huma  partilha  das  novas  Conquif- 
tas ,  de  confentimento  dos  Senhores  Reis  deite  Reino  ,  a  que 
fempre  pertenceram;  eotcr  ganhado  a  fobredita  Ordem  as  Vil- 
las  de  Serpa  ,  e  Moura,  com  as  fuás  Igrejas,  antes  do  anno  de 
1248,  como  prova  talvez  na  fé  hiftorica  a  Concórdia,  que  fi- 
ca no  §  2.  dcfta  Parte  II.  Pelo  que  fixava  eu ,  que  a  Ordem 
as  teria  alcançado  ao  menos  no  Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Sancho 
II.  (=5)  :  havendo  de  vêr-fe  depois  como  fahiram  delia,  e  pôde 
haver  lugar  áquella  Doação,  e  ás  que  fc leguem  ,  fegundovai 
no  feu  lugar  mais  abaixo  em  o  §  161.  e  fegg.  até  ao  §  173.  E 
por  agora  fó  continuava  a  lembrar  fem  dúvida ,  que  tal  foi  a 
razão  de  a  mefma  Rainha  flizer  a  outra  Carta  de  Doação,  dada  fe- 
■      me- 

.  (15)  Tanto  le  contirnia  talvez  arelpeito  de  Mourão  ,  bem  noravclmente  ,  pot 
huma  Carta  de  Doação  ,  que  fe  acha  a  f.  4.  do  Liv.  III.  de  D.  Diniz  ,  dada  em 
Salamanca  a  iç  'de  Julho  da  E.  de  13^6  ,  A.  de  I2y8.  Pela  qual  o  dito  Sr.  Rei 
deo  a  huma  D.  Tareyia  Gil ,  para  todos  os  dias  de  fua  vida  ,  a  Fila  de  Mouro 
que  he  em  termho  de  A<íoura  ,  com  todos  feus  direitos,  e  termos  ,  e  com  iodas 
luas  pertenças,  para  tudo  haver  como  quando  ella  tinha  effe  logar  dei  Rei  dom 
Sancho  ;  mandando  ao  Concelho  de  Moura  ,  que  lhe  acodilTem  ,  e  latisfizef- 
fem  com  todos  os  mefmos  direitos  ,  como  lhe  faziam  no  tempo  que  ella  o  ti- 
■nhã  dei  Rey  dom  Sancho.  E  que  á  fua  morte  ficafle  a  elle  Sr.  Rei ,  e  a  Goroa 
do  Reino  de  Portugal  livre  ,  e  quite  cem  todas  as  melhorias  ,  que  ella  ahi  fizeíTe. 
Aonde  he  claro  ,  que  a  repetida  declaração  fe  deve  entender  necefíatian.ente  do 
Sr.  D.  Sancho  II.,  até  para  alcançar  a  vida  da  lembrada  Donatarií,  que  talvez 
tinha  dado  amefma  Villa  ,  ou  Lugar  á  Ordem  d«  Malta,  da  qual  também  foi, 
como  vai  no  §  feguinte. 
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melhantcmentcem  Sevilha  ,  a  25  de  Dezembro  da  E.  de  1321,  A. 
de  1203  ;  na  qual  declara  tazia  Doação  a  Abril  Peres  íeu  VaJ- 
fallo  porherdamento,  para  todo  lenipre ,  da  fua  Granui  £  fua- 
Iho  qne  he  em  lermo  de  Serpa  ajji  íonio  em  outro  tempo  a  ordem  do 
efpirtíJ  a  melhor  oiiue  ,  com  entradas  ,  e  fahidas  &c.  E  efta  he  a 
unica  ,  a  cuja  margem  le  nota  exaílamente  o  ler  confiimada  de- 
pois a  João  Affoíiib  Valente  ,  neto  daquelle  Donatário  ,  por 
Carta  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  feita  em  Lib-boa  no  ultimo  dia  de 
Dezembro  da  E.  de  13o  i  ,  cm  que  a  mefma  Carta  de  Doação 
da  Rainha  Tua  Mãi  le  acha  inferta,  a  f.  153  d.  153.  doLiv. 
Ill,  4o  mefmo  Sr.  Rei. 


E 


§    XL. 


lao  . 


M  terceiro  lugar  podia  já  também  aqui  aproveitar ,  que  Que  Mc«i. 
a  meíma  Rainha  diz  em  huma  terceira  Carta  ,  dada  igualmen- 
te na  Cidade  de  Sevilha,  a  12  de  Março  da  íobredita  E.  de  1322  , 
lançada  no  meímo  tantas  vezes  citado  Liv.  1. :  que  ella  queren- 
do galardoar  o  muito  lerviço ,  que  lhe  tinha  feito  Do  Raimõdo 
de  Cordona  ,  lhe  dava  fó  para  os  dias  de  fua  vida  ,  por  herdamen- 
to  ,  a  iua  Gnmía  Ò'  higur  de  Mouro  q  he  pertença  tí'  Moura  com  to- 
das as  Rendas  dízimos  fruitos  &"  todos  os  outros  direitos  Ò"  proes 
que  pertence  a  egreia  dejfe  lugar  faluãte  pêra  nos  a  quinta  parte  y 
o  que  tudo  aíHm  haveria  elle,  como  noutro  tenpo  o  melhor  ouiie  a 
Oràe  doefpitai  ,  e  ella  o  tinha  havido  d'  ElKei  feu  Pay.  A  qual 
Doação  também  le  lhe  nota  á  margem  fora  confirmada  pelo  mef- 
mo Sr.  D.  Diniz  ao  próprio  D.  Raymondo  (de  Córdova  )  na  E. 
de  1354  ah  IC3.  doreíerido  Liv.  III.  delle :  fem  embargo  de 
fó  na  volta  da  dita  tolha  le  achar  como  aquelle  Senhor  Rei  faz 
menção  de  lhe  ter  dado  o  Lugar  deMourom  que  he  em  termho  de  Mou- 
ra y  quando  lhe  fez  Mercê ,  por  huma  Carta  daquella  Era  ,  do 
Padroado  das  Igrejas  de  Serpa  ,  e  Moura.  E  por  outra  Cartado 
I.  de  Agofto  da  E  de  1 35'  I  ,  a  f.  84.  f.  do  mefmo  Livro ,  parece 
fer  então  differentc  a  tnha  lilla  de  Mouro  co  feu  ttrmho  &  cÓJJas 
pertenças  ,  de  que  fez  doação  a  D.  Reymo  de  Cardona  ,  e  fua  mu- 
lher^ fem  lembrança  alguma  de  outra  Doação.  O  que  tudo  le 
faz  notável ,  attendendo-fe  principalmente  á  Doação  lembrada 
em  a  nota  ao  §  antecedente  ;  e  deixo  aos  Leitores  a  fua  Obferva- 
ção  :  a  fim  de  poder  concluir-fe  como  he  talvez  fó  o  dito  Lu- 
gar de  Mourão  ,  pertença  de  jNIoura  ,  aquelle  ,  de  que  fe  verifi- 
cafTe  a  povoação  ,  e  conceli-áo  do  Foral ,  que  fe  conta  ,  e  fica  fen- 
do mais  provavelmente  feita  pelo  Prior  Fr.  D.  Gonçalo  Egas, 
o  fegundo  do  nome  ,  como  fica  ainda  nos  §§  19.  e  36.  deíla  Par- 
te 11.^  e  por  confequencia  o  que  íó  entraífe  na  troca  ,  que  a 
Ordem  depois  fez  com  ElRei  D.  Aifonlo  Sábio  ,  da  qual  (  co- 
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mo  já  dice)fe  falia  mais  circunílanciadamente  abaixo  no  §  t6i. 
e  feguintes. 

§    XLI. 

Mais  clara  XVJL  As  pata  proccder  com  mais  clareza  ,  a  refpeito  da  Epo- 
Epoca    àe  maneira  de  femelhante  acquifição  ,  ainda  me  faltava  po- 

femelliante  ».  r-irii-  r 

a^iuiiiçíão.  der  ajuntar  ao  que  nca  relendo,  e  em  lua  declaração,  ou  reror- 
ma  ,  quanto  nos  fubminiftra  ,  ou  deixa  entrever  o  Antigo  Regif- 
tro  do  Cartor.  de  Leça  ,  a  f.  73.  col.  i. ,  em  o  n.  j°  (  entre  os 
Pocumentos  da  Comenda  de  Moura),  que  accufa  huma  Doa- 
çom  que  fez  Sancha  fernandez  aofpital  do  Cajlelo  de  Serpa  j  como 
fe  repete  a  f.  73.  S''  col.  i,  (  entre  os  d'  Ocrato  )  em  o  n.  8° ,  forma- 
do da  mefma  Doaçom  ,  que  fez  Dona  Sancha  frrz  aofpital ,  dan- 
do-lhe  o  Ccfíelo  de  Serpa  :  ao  mefmo  tempo ,  que  nelle  fe  mcí- 
tra  mais,  logo  abaixo  pelo  n.  ri?  ter  havido  hum  Efcamhho 
derdades  q  fez  o  fpital  co  Johã  perez  do  qual  ficou  aojpital  oCaf- 
telo  de  Moura -^  feguindi.-fe  on.  u?  formado  de  huma  Carta  eu 
como  Dom  feriiado  Rey  deJparJm  deu  aofpital  três  Caflelos  Moura 
^  eyxarez  &  teraym.  Pois  ficando-fe  já  determinadamente  co- 
nhecendo quem  deo  oCaftello,  eVilla  de  Serpa  á  Ordem  de 
Malta ,  que  foi  aquella  D.  Sancha  Fernandes  ;  a  qual  natural- 
mente deve  ler  a  filha  do  Conde  D.  Fernando  de  Lara  ,  com 
quem  cazou  onolFo  Infante  D  Fernando  de  Serpa  ( aílim  cha- 
mado, poi  ter  o  feu  muito  privilegiado  Senhorio  )  ,  filho  do  Sr. 
Rei  D.  Aífonfo  II.,  eque  ficaria  fua  herdeira;  vem  a  fer  toda 
a  queftão  a  reípeito  de  Moura  ,  de  que  íem  dúvida  reputo  fcr 
então  pertença  Mourão.  De  nenhuma  forte  iníiltamos  em  que 
a  ultimamente  referida  Doação  feja  d' ElRei  D.  Fernando  IV. 
de  Caftella  ,  feita  antes,  quanto  mais  depois  da  Carta,  que  hi- 
rá  melhor  lembrada  no  §  172.,  vivendo  ainda  a  Rainha ,  pri- 
meira Donatária  ;  e  de  cuja  Época  he  mais  naturalmente  fó  a 
outra  Doação  das  Igrejas  ,  de  que  ahi  meímo  fe  faz  menção : 
quando  não  acho  inconveniente  ,  e  outras  mais  razões  da  hif- 
toria  pofteriornos  obrigam  a  fuppormos  aquella  Doação  da  Épo- 
ca ,  em  que  eítamos  difcorrendo,  e  feita  pelo  Santo  Rei  D, 
Fernando  III.,  que  morreo  no  anno  de  iijz  ;  o  qual  ufaíTe  dos 
mais  antigamente  pertendidos  Direitos,  edeíTe  também  na  dita 
defconhecida  Carta  de  Doação  o  conftantcmcnte  referido  Con- 
jentimento  pela  lua  parre.  Écm  como  quizeíle  tirar  por  ella 
quacfquer  dúvidas,  e  não  deixar  de  reputar  unida  aquella  Villa 
de  Moura  aos  outros  dous  Caftellos  ,  e  Povoações,  que  de  no- 
vo lhe  dava  ,  em  o  confinante  Priorado  de  Caftella  ;  por  não  que- 
rer lobfcrever  á  delnecclfidade  de  femelhante  meio,  para  com  a 
Coroa  de  Portugal,  efeus  VaíTallos  ,  que  antes  o  teriam  preve- 
nido ,  ou  íeito  fuperfluo.  E  contando  com  a  muito  ordmaria  fal- 
ta 
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ta  de  exacção  ,  ou  rigorofa  ordem  chronologica  das  Memorias 
lançadas,  cimprelFascm  o  Nobil.  do  Conde  D.Pedro;  e  bem 
allim  com  a  diificil  combinação  das  Notas  A,  dep.  334  já  refe- 
rida ,  t  D.  com  a  £  dep.  104.  lobre  os  primeiros  da  tamilia  dos 
CtiztnÕes  alll  contemplada,  pela  qual  íó  veio  a  íer  certo  o  pa- 
rentclco  da  Senhora  Rainha  D-  Beatriz  ,  com  o  lub-Donatario 
D.  Vaico  Martins  Serrão  ,  já  referido  com  o  mais  no  §  38. :  redu- 
zindo amais  rigorofa  critica  o  exame,  que  Brandão  devera  fa- 
zer ,  ao  menos  do  que  nos  ditos  lugares  fe  encontra,  até  fem 
adiantar  o  que  não  podiam  apoyar-lhe;  me  attrevo  a  fuppòr, 
que  o  lembrado  D.  Álvaro  Rodrigues  (de  Gufmão)  foíTe  irmão 
fim  de  D.  Pedro  Rodiigues ,  com  o  qual  ganhou  ,  e  tomou  Mou- 
ra á  Alcaideça  delle,  tendt-a,  e  dcfendendc-a  com  feus  ami- 
gos ,  efoldados,  em  quanto  a  não  largou  d  Oràe  do  ej pitai  de 
coijhititueuto  dos  Rejs  (  o  que  também  de  novo  l"e  deve  talvez 
entender  fingulari/ado  a  rcfpeito  do  mefrao  D.  Álvaro  fomen- 
te) ;  mas  de  modo  nenhum  pode  fer  irmão  do  que  refere  o  Con- 
de D.  Pedro:  devendo  hum  delles ,  quando  não  ambos,  fer 
diverfo  dos  que  com  os  mefmos  pelo  dito  Conde  apparecem 
conhecidos.  Confequentemcnte  ;  que  na  célebre  Doação,  em 
que  muito  bem  fe  podia  contundir ,  nem  canoniza  lufiiciente- 
mente  a  antiga  narrativa  (de que  pode  nafcer,  ou  fica  fahindo 
mais  confusão  ,  do  que  certeza  )  he  forçofo  ,  nem  repugna  en- 
tendermos fer  o  primeiro  D,  Pedro  Rodrigues  de  GufmSo  íjwoí^ 
de  D.  Vafco  Martins ,  não  taxativa  ,  mas  quafi  exemplificativa- 
mente (  ccmo  dizem  )  ;  ifto  he  :  algum  dos  Avós  ,  e  Maiores 
Afcendentes  daquelle  Cunhado  do  Comendador  Farinha ;  e  o 
Ricc-homem  ,  que  ganhalTe  Moura  no  tempo  do  Sr.  D.  Aftbnfo 
Henriques.  Para  de  femelhante  medo  concluir-mos  ,  ou  avan- 
çar-mos  por  conjedlura  ,  que  aquelle  João  Pires ,  de  cujo  Ef- 
cambo  com  a  Ordem  fica  confiando  porventura  mais  authen- 
ticamente  ,  vem  a  dever  ficar  fendo  algum  dos  Gufm,6es ,  filho 
daquelle  D.Pedro  Rodrigues,  e  igualmente  defconhecido  pelo 
referido  Nobiliário ,  e  por  todo  o  Tit.  XVII. ,  á  viíla  da  mais  mo- 
derna Época  do  único  D.  João  Pires  de  Gufmão  alli  contempla- 
do ,  em  que  veremos  como  outros  faftos  a  embaraçam.  Vamos 
pois  já  á  demonibação  da  verdade    enunciada    no  principio  do 

§  38. 

^  "§  -XLII. 


P. 


Rova-fe,  que  Fr,  D,  Affonío  Pires  Farinha  foi,  c  efteve  P'ova  do 
fendo  primeiram.enre  Comendador  de  Moura  ,  e  fuás  pertenças  y  j^^'"*"'**' 
por  huma  Carta  teftemunhavel  em  Caítelhano  ,  fecha  ires  dias 
rmdados  de  abril  Era  de  mjll  Ò"  trczietos  ÍT  treynía .  Ò"  vn  ano  , 
por  Fílevam  Pires  Notário    público  d'ElRei  em  Serpa  (fendo 
Tom.  II.  I  mais 
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mais  prefentes  Gonçalo  Fernandes  Notário  d'ElRe!   em  M?;^- 
ro,  ePero  Gonçalves  notayro  ãel  Rey  en  Moiira)  ^  por  authori- 
dade  ,  ena  prelença  de  Lopo  Pires  Jgiz  d'ElRei  de  CsíteJla  em 
Badajoz  ,  em  C^ges ,  ou  Ca  feres ,  em  Moura  ,  e  em  Serpa  {few- 
do  nymda  os  diãos  lugares  ao  difio  tpõ  dos  Regnos  de  Ca/iella ) ,  da 
Inquirição  j  que  pelo  mefmo  Juiz  fe  tirou  em  Falenfa  de nwr.  bay 
q  es pnebla  de  la  Òr dm  dei  tenple  ^  fobre  a  demarcação,  e  decla- 
ração dos  termos    de  Serpa ,  Moura  ,  Olivença ,  e  Monlaraz  , 
que  tinha  fido  feita  entre    as  duas  Ordens   do  Hofpital ,  e  do 
1  emplo  ,  eftando  por  efta  o  Meítre  D.  Martim  Nunes,  cDon 
Alfonfo  periz  jfaryiía  Comtdador  de  Moura  por  elOJpital:  fazen- 
dc-fe  hir  jurar  áquella  Povoação  da  Ordem  do  '1  emplo  vários 
vizinhos  de  todos  os  ditos  4  Lugares  ,  ou  Villas,  que  allí  fc 
declara  como  depozeram  fendo  juramentados,  depois  de  apega- 
rem todas    as  divizões ,  e  limites  ,    fegundo  tinham  ficado  na 
referida  demarcação  ,  e  com  toda  a  miudeza ,    quanto  na  mef- 
ma  Carta  fe  conthêm  :  por  occafião    de  hua  comtemda  que  hy 
miya  entre  o  tsnple  ò"  entre  dona  Tareija  gill  per  Rezam  dos  ter- 
mos, e  divisões  da  Villa  de  Mourão ,  e  Villa  Nova  dei  Frefno , 
dos  Reinos  de  Caftella.    A  qual  Carta  ,  ou  Iníbrumento  fc  acha 
original  naGav.  xvin.  Maç.  vii.  N.  9. ;  iníerta  em  huma  outra 
Carta  de  Sentença  dada  a  eííe  mefmo  refpeito ,  em  nome  do  Sr. 
Rei  D.  Aífonfo  V. ,  em  Lisboa  a  8  de  Fevereiro  do  anno  de  1455'  , 
como  feconíerva  original  em  aGav.  xvui.  Maç.  iv.  N.  4. ,  e  co- 
piada ,  ou  junta  mais  nos  Documentos  da  Gav.  xiv.  Maç.  v,  N. 
I.  6  2  2. ,  com  adiíFerença  de  a  datarem  naE.  de  1336  Anos  deCe- 
zar.    E  entre  outras  coufas  moftra  notavelmente  como  ficou  o 
Ctíjiiello  de  Cmicoz  ,  Concos  ,  ou  Cumcos  por  dei  Ofpital  &•  por  dei 
íenple  a  pleyto  que  nuca.  fe  poblajfe ;  como  le  accrcfcenta  á  ulti- 
ma confrontação,  pela  agua  de  Concos  ai  Cajiiello  de  Coficos, 

§    XLIIL 

...  P     . 

íempo*?"    -*-   ^■'^n^  como  pela  dita  Carta  não  confta  mais  precizamente 

o  tempo  ,  e  o  anno  ,  em  que  foíTe  feita  aquella  Demarcação  ,  de 
que  as  teftcmunhas  depozeram  ,  e  quando  unicamente  appare- 
ce  D.  AfFonfo  Pires  Farinha  com  a  referida  qualidade  ^  fò  po- 
deremos verificar  o  mefmo  tempo  ,  examinando  em  que  annos 
elle  pôde  concorrer  com  o  Meftrc  da  Ordem  do  Templo ,  cha- 
mado D.  Martim  Nunes.  Ora  entrando  pela  Hiftoria  deila  Or- 
dem entre  nós ,  da  qual  fc  não  pódc  íempre  feparar  a  da  Or- 
dem de  Malta;  apparecc  (pelo  muito  maior  número  de  Do- 
cumentos, que  delia  fc  confervam)  como  fendo  o  XIX.  Mef- 
tre  da  Ordem  do  Templo  em  os  trez  Reinos  de  Heípanha  ,  de- 
pois de  Guylermus  fulchonis  Preceptor  domorum  milicie  tepli  in  tri- 

bv-s 


P    o    R    T    TT    G    U    E    Z    A.       P    A    R    T    E      II.  67 

líis  Regtiis  jnfpauie ,  que  deve  talvez  ter  largado  antes  que  mor- 
relíe  ,  hum  D.  Rodrigo  Dias  ainda  no  principio  da  E.  de  1280  , 
A.  de  1 242  ;  c  D.  Marcim  Martins  para  os  fins  deíTa  mefma  Era  , 
cem  a  de  12S2  ,  com  o  fuccefibr  D.  Fr.  Pedro  Gomes  nos annos 
de  I24'7,  1248  ,  e  I2JO  ,  em  que  ainda  fcencontra  lem  dúvi- 
da (-*J  fazendo  Capitulo  Geral  na  Guarda  :  lómente  tenho  en- 
contrado ,  e  ficará  lendo  pelo  menos  o  Meftre  XXIV. ,  de  que 
mais  ajulíadamente  oníla  ,  o  dito  D.  Martim  «owfs  ,  nuniomZy 
ou  Nunes ,  A\eílre  da  Milícia  da  Ordem  do  Templo  nos  3  Rei- 
nos de  Heipanha ,  qual  já  fica  no  §  16.  defta  Parte  II.,  ou 
Mai/lre  do  teple  do  niart^n  noiíez  tenete  jn  feu  lugar  jn  portiigal 
gõcaluo  Jertiãdez  y  já  fazendo  Doações  in  Concilio  generali  ^  e  ten- 
do Capitulo  Geral  da  Ordem  em  Caítello-branco  a  9  de  Maio 
daE.de  12895  ou  figurando  por  outros  modos  em  Abril  da  E. 
de  1290  ;  em  Abril ,  Maio  ,  e  Settembro  da  E.  de  1291  ;  em  Abril 
da  de  12^2-  em  iMurço  da  E  de  1293  j  em  Abril  de  1294;  em 

1  ii  Ja- 


(26)  Já  não  pôde  bem  entrar  no  cargo  depois  do  anno  de  1250  D.  Fr.  Paya 
Gomes,  que  na  realidi^de  o  cftivede  occupnndo  cem  exercício  em  Novembro  da 
anno    de   i2<;2,    lem   íer  necelTario    d.ir  maior  torça   ás  duas  lições  da  inicial 
P.  ,  qae  len-.hrei  em  a  Nota  ijí^.  ao  §  :,o\.  ou  final  da  Parte  I.  ;  e  deve  ficar  mui- 
to menos  certo  ,  que  D.  Fr.  Pedro  Annes  ertiveíTe  fendo  Meftre  ,  contra  o  que 
fica  apontado  em  a  Nota    16^.  ao  §  244.  da  mefma  Parte  I.  ,  ainda  que  fó  no 
principio  do  anno  de  125^:  como  efcrevco  ,  e  tellemunha  conftar  do  Caitutio  de 
Thomar  o  nollo  Fr,  Lucas  ,  no  leu  Catalogo  dosMetlres  do  Templo  Portuguezeo 
paj;.   8.  e  9. ,  e  pertende  apurar   Fr.   Betn.:rdo  da  Coita  em  a  iu.;  moderna  /íf/- 
iorii  dã  Ordem  Militar  de  C^^rijlo   §  16,  c  17.  pa?.  8^  e  fegg.  Depois  de  D. 
M-irtim   Nunes  ,  o  qual   fe  diz  com  erro   notório  de  imprellão  a  pag.   10.    da- 
quelle  Catalogo,   tinha  o  cargo  no  anno  de  !2?(j   por  1256,  ja  fica  advertido  em 
a  Nota    162.   ao  meímo  §  244.  da  Farte  I.  como   fe  náo  feguio  D.  Fr.  Efteváa 
de  Be. monte  ,  e  qual  feja    o  leu  verdadeiro  lugí.r.    D.  AfFonio  Gomes  em  quan- 
to fó   Comendador  de  Santarém  ,  de  Thomar ,  e  do  Pombal  ,  2pparece  já  Lu- 
gar-Tenente  do  Meftre  D.    Fr.   Beltrão  de  Pedra-verde ,    ou  \'alverdei  pois  de 
hum  ,  e  outro   modo  tenho  encontrado  em  Documentos  contemporâneos  (eftan- 
do  pelo   primeiro  fobre-nome ,  ffratris  Belírandi  de  pedra  uerde  huma  Garta  ori- 
ginal,  de  8  de  Janeiro  da  E.  de  i ;  1 2  ,  cm  a  Gav.  vn.  Maço  m.  N.  20.  cop.  no 
Liv.  de  Aíeflr.  f.  «jj.  col.  i.  ;  quando  fó  vi  o  outto   em  hum  regiftro  da  Chan- 
ceiiaria  doíir.   Rei  D.  AíFonfo  IIL  no  fim  da  Catta  de  127?  ,  como  delia  htrà 
mais   abaixo  para  o  fim  do  §  164.):  mas   fò  foi  Meftre   muito  depois  quando 
no  prefente  §  fe  lembra.    Que  D.  Vafco  Lourenço  fe  náo  poíTa   contar  entre  os 
Wellres  ,  depois  de  D.  Martim  Nunes ,  como  Fr.  Francílco  Brandão  ,  e  Fr.  Lu- 
cas fe  perfuddiram  ,  ji  advertio  exa>fíamente  o  mefmo  moderno  Chronifta  no§ 
19.    p.   92.;  e  eu  nem  Comendador  Mór ,  ou  Lugar-Tenente  o  tenho  encontra- 
do.   Finalmente    polTo   lembrzr,  que  contra  a  renuncia  ,  ou  depofiçáo  do  Meftre 
D.  Martim  Martms  (  na  certeza  de  que  náo  metem  apparecido  veftigio  algum 
de  terem  fido  os  Meftres  do  Templo  ,  ou  os  Priores  do  Hofpiral  em  algum  tem- 
po triennaes  )  ;  allim   como  contra  a  noticia  do  Conde  D.  Pedro  em  o  dar  mor- 
to no  celebre  cerco  de  Sevilha  ;  náo   faz  neceílariamente  a  Carta  do  raez  de  Fe- 
vereiro da  E.  de  1292  ,  A.  de  1254  ,  emaGav.  vn.  Maç,   xiii.   N.    16.  ,  mof- 
trandó  a  partilha  que  foi  feita  inter  domv.a  .M.  niartinj  (ondam  MagijlrTi  templa' 
riorum  &c.  Por  fer  cerro  ,  que  náo  o  fuppondo  vivo  ,  íò  fç  pg^e  aUi  teftemu- 
nhar  de  novo ,  e  poíleriormentç  quandg  a  coufa  f^i  feita. 
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■Janeiro  da  de  1297  j  em  8  ás  Dezembro  da  E.  de  1300  ;  e  ulti- 
"niamcnte  em  20  de  Abril  da  E.  de  1301  :  achando-ic  logo  ,  que 
fé  lhe  feguio  (  fó  em  Portugal )  D.  Er.  Gonçalo  Martins ,  do 
fiuál  ha  provas  correndo  as  Eras  de  1302,  ate  1306;  Fr. 
D.  João  Annes  na  E,ra  de  1^09  ainda  ,  como  fe  moftra  no  íini 
da  Nota  100.  ao  §  174.  defta  Parte  IL:  Fr.  Beltrãode  Vai  verde 
(também  fó  em  Portugal )  já  no  anno  de  1272  ,  e  nas  Eras  de 
1 3 1 1  c  1312^  D.  João  Efcriptor  na  de  1 3 1 8  ,  fendo  feu  Lugar- 
Tenente  já  o  Comendador  D.  Lourenço  Martins  :  Fr.  Gonça- 
lo Gonçalves ,  Comendador  maior  em  Portugal ,  ou  teete  as  ue- 
i£es  do  Me-ejlre  ãa  caiialaria  do  Tenple  eli  Portugal  (-7>  na  E.  de 
1321  ,  e  em  Junho  da  de  1323-  Fr.  D.  Aííbnio  Gomes  fó  em 
Portugal  nas  Eras  de  1327  ei32S  j  eofobiedito  D.Lourenço 
Martins  Mejlre  do  Templo  cm  Portugal  noraez  de  Abril  daE.de 
1329,  e  em  o  de  Junho  do  anno  de  1293  ,  E.  dei  331.  Depois 
do  que  fe  lhe  feguio  ornais  ajultadamente  XXX.  e  ultimo  Meí- 
tre  entre  nós  D.  Vafco  Fernandes,  como  já  n  eftava  em  1295  , 
por  ter  renunciado,  ou  deixado  deofer  aquclle  feu  antecellor, 
çonfervando  fó  a  Comenda  de  Santarém.  E  portanto  ,  não  cono- 
tando de  outro  D.  Martim  Nunes  ,  e  apparecendo  fó  o  feu  go- 
verno defde  a  E.  de  1290  ,  até  a  de  1301  j  he  na  mefma  Épo- 
ca ,  do  anno  de  1 25-2,  até  ao  de  1263  ,  que  devemos  fixar  foíle 
feita  a  referida  Demarcação ,  e  em  que  Fr.  D.  AíFonío  Pires  Fa- 
rinha teve  adita  Comenda  de  Moura  (tendo  ganhado,  ou  to- 
inado  aos  Mouros  Aroche  ,  e  Aracena  no  annode  1253  ,  pouco 
rnais  ou  menos)  :  naturalmente  antes  de  lhe  fer  conferida  a  do 
Marmeial ,  e  as  outras,  de  que  hirá  confiando. 


§  XLIV. 


-  (^7)  Quando  ao  mefmo  tempo  ,  e  na  F.  de  1521  apparece  em  a  Carta  de 
Doação  d'ElRei  D.  Affbnfo  Sábio  na  Gavet.  i.  JVl.nç.  v.  N.  6. ,  copiada  no  Liv.  de 
Extras  f.  i88.  col.  2.  ,  ejá  imprelTa  no  Appendix  da  5'í  Parte  da  Mon.  Lufu. 
Efcr.  XIV.  f.  ^ii.  f.  ef.  31;.,  que  fe  achava  Contes  ^arcia  que  ffc  UamaitA 
cçmêdador  teete  logar  dcl  Alaeltre  en  las  cofas  q''  cl  teple  ania  en  CalUUa  io' 
en  leÕ  con  los  freyres  dejja  ordem  ,  fazendo  partido  com  D.  Sancho  ,  contra  o  di- 
tp  feu  Rei:  a  favor  do  í]ual  pelo  contrario  foi  dÕ  joba  Jernaiulez  teiiece  logar 
de  Aiaejirs  mayor  en  las  cofas  q'  la  cauallaria  dei  tcpU  ha  en  cajiilla  <&•  en 
leÕ  &•  en  portugal ,  com  do  Pay  gomcz  barreio  é~  outros  freires  buenos  de  Por- 
togai  cÕ  et.  Do  que  não  duvido  fc  polia  fazer  algum  argumento  d'  analogia  ,  e 
qualquer  ufo  para  o  que  vai  abaixo  no  §  177.  e  2  íeguintes.  E  quanto  ao  mais 
d_eve  por  tanto  deelarar-fe  melhor  o  que  efcreveo  o  muitas  vezes  lembrado  Chro- 
nifta  da  Ordem  de  Chrifto  no  5  12.  da  fua  Hiíloria  p.  .98.  e  fegg.  ,  advertindo- 
fe  ainàa  em  o  que  na  verdade  foi  fó  D.  Joáo  Fernandes,  a  que' não  deve- con- 
tar XXI.  Meftre  em  Portugal ,  eIX.  ou  ultimo  dos  que  o  foram  juntamente  em 
os  Remos  de  Caflella  ,  e  Leão ;  fem  gue  chegue  a  produzir  outras  provas  ,  álctn 
da  prezente ,  pois  as  n.áo  acharia. 


E 
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§     XLIY. 


M  confequcncia  difto  apparece  mais  na  Gavet.  xiv.  Maç.  Confirma- 
VM.  N.  2.  ,  lium  InllruiTiento  de  outra  demarcação  da  Villa  de  ""• 
JMoLua  com  Cailella,  teito  noanno  de  15-37;  á  vifta  da  Inqui- 
rição ,  que  o  Sr,  Ixci  D,  Diniz  mandou  tirar  por  Carta  de  ir 
de  Maio  da  E,  de  1349,  ele  trasladou  no  principio  delle,  do 
Tombo  velho,  eanti»,o  das  Pofturas  ,  e  Privilégios  da  Villa  de 
JNIoura.  Pelo  qual  Inítiumento  conila  o  como  a  referida  Inqui- 
rição le  tirou  fobre  os  marcos  ,  e  divisões ,  que  muitas  teilemu- 
nhas  declaráiam  ,  edepozeiam  fe  tinham  pofto,  efeito  entre 
os  Concelhos  de  i\L>ura  ,  e  Arouche  ,  para  partimcnto  dos  feus 
termos,  por  D.  Diogo  Ordonhes  com  poder,  por  mandado,  e 
como  Procurador  d'L!Rei  D,  Afibnío  de  Cnílella  ,  c  por  outorga- 
mento  do  Concelho  de  Sevi.ha,  e  d'  Arcuchc  (  a  partir  a  cotitenda- 
^tie  era  aitre  ho  concelho  de  SLitylha  Ò'  darcucheda  húa  parte  Ò"  ho  con- 
celho de  Moura  per  r  azo  dos  termos  Ò"  dcni  affomperezffarynapella  or- 
dem do  Sp]:all  cuia  emtaera  Moura)  com  Vafco perez  ffaryna  <fj  Vafco 
niartinz  (T gonçak  anes ,  e  outros  dous  ,  que  foram  com  outros  Ca- 
vallciros,  e  homens  bons  de  Moura  3  partyr  ej^ a  cot enda  dos  ter- 
mos CO  poder  da  bordem  do  SpytallÒ' cÓ  outorgamento  do  concelho  de 
Moura  ,  na  forma  que  declaram  com  toda  a  miudeza.  E  que/ò- 
ra  hy  maefíre  dom  Goncalle  mes  ^  marty  ntmyz  ^  q  per  ejlas  di- 
uyjoes  ficara  os  termos  departidcs  per  cutorgamento  dos  Concelhos.  O 
que  tinham  ouvido  accontecera  paínn'a  de  40  annos ;  declaran- 
do outros  te-lo  ouvido  ao  mcfmo  Vafco  Pires  Farinha  (Irmão 
do  Comendador  )  havia  25'  annos  ;  e  18  a  D.  Gonçalle  Annes, 
que  havia  grande  tempo  tinha  íldo  feito  tudo  quando  elle  D. 
(íonçalo  era  moço.  P^  alguns  declararam  mais  ,  terem  ouvido 
dizer,  q:ie  otntera  hy  cartas  (rfyrmjdces  das  quaes  oimera  o  con- 
celho de  Sexjlha  húa  carta  Ò"  outra  oi.ttera  a  bordem  do  Spytall.  Pe- 
lo que  tudo  fe  fica  melhor  apurando  quanto  he  poffivel  publi- 
car, antes  daalheação,  e  Contrafto ,  que  ao  depois  fefeguio, 
como  já  tenho  mais  vezes  lembrado. 


N< 


§    XLV. 


O  anno  de  I2j8,  com  incerteza  como  já  dice  de  quem  Wifíori»daj 
cftaria  fendo  verdadeiramente  o  Prior  da  Ordem  de  Malta  nefte  deíle"Rd- 
Rcino,  he  que  fe  encontra  tirada  a  maior  parte  das  Inquiri- nado. 
coes  deíle  Reinado  V. ,  e  por  ordem  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Af- 
fotiío  III.;  das  quaes  tantas  vezes  íe  tem  fallado  ,  quando  pro- 
curo fazer  delias  o  ufo  competente.   Por  tanto  he  agora ,  que 
me  farei  cargo  mais  propriamente  da  continuação    da  hiítoria 
das  referidas  Inquirições ;    feguindo-fe  a  cada  fxepartição ,  e 
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Commirsão    delias    o  rcfpeftivo    extravio,    ao  qual  por  outro 
modo  fe  não  tenha  dado  lugar  mais  commodo.    Depois  do  que 
£ca  no  §   ifs.  da  Parte  I.  eícreve  ainda  Fr.  Franciíco  Brandão 
(af.  i6i.  ef.)   que  no  dito  Reinado  „  continuaram  os  íidal- 
3,  goscommais  largueza  eíta  meíma  matéria,  a  que  lhe  davam 
„  lugar  as  revoltas  do  tempo  dei  Rey  D.  Sancho  II. ,  e  ainda 
5,  que  ElRei  D.  AíFonlb  para  cíFeito  de  fua  fegurança  no  Rey- 
,,  no  lhes  diífimulou    algum  tempo  as  demazías  não  pôde  com 
„  tudo  deixar  de  applicar  o  remédio ,  que  feu  Pay  tinha  dado  , 
5,  mandando  devaíTar  das  honras  ,  e  apurando  todos  os  direitos, 
„  e  padroados  ,  que  eram  da  Coroa  (  lembrando  á  margem  o  Liv. 
5, 4.  dclnquir.  deAíFonío  3.  de  Lei t.  antiga).  Foram  pela Bei- 
5,  ra  fazer  eíla  diligencia  no  anno  ml  duzentos  à"  fincoenta  ir 
5,  dons  Simão  Pires  de  Efpinho  ,  Pêro  Martins  da  Porta  da  Guar- 
„  da  ,  Pêro  Arteiro  Juiz  de  Bouças ,  e  Fernande  Amies^uxT.  que 
,, tinha  fido   de  Vouga.    Seis  annos  adiante,  que  foi  no  1258 
„  continuaram  (Inqnir.  de  Ajfonfo  ^.  f.  1.  96.6224)  por  entre 
5,  Douro  e  Minho  João  Martins  Prior  da  Igreja  de  í-.  Baitholo- 
5,  meo  de  Coimbra  ,  Domingos  Pires  do  Pateo  Cidadão  da  mef- 
„ ma  Cidade,    Matheus  Mendes  Cónego  Regular    de  S.  Vi- 
„cente  de  Lisboa  ,  e  Payo  Martins  efcrivão  dclPvcy  :  acompa- 
„  nharam-nos  nefta  occupação  por  outra  parte    da  mefma  Co- 
5, marca  AíTonfo  Gonçalves  de  Ãlazada  cavaleiro.   Fero  Fernan- 
j,  dcs  Copeiro ,    e  Payo  Martins  Efcrivão  dei  Rey.    Pela  terra 
„  de  Bragança,  e  Tralos  montes  foram  no  mefmo   tempo  João 
5,  Efteves  Cavaleiro  de  Santarém  ,  Pêro  Martins ,  Abril  Annes , 
5,  Payo  Soares  Cónego  regular  do  mofteiro  de  Gri  jó ,  e  João  Do- 
5,  mingues  ,  e  Eftevão  Soares  Efcrivão.   Entravam  fempre  cavalei- 
„  ros  ,  e  pelFoas  Eccleíiaílicas ,  porque  ferviam  de  procuradores 
3,  da  Nobreza ,  e  Ecclcíiafticos ,  e  outros  acudiam  pelo  Povo  , 
3,  que  a  todos  os  eítados  tocava  a  averiguação  das  honras  ,  e  cou- 
3,  tos  para  fegurança  de  fuás  jurisdicções ,  c  direitos ,  e  ao  povo 
3,  também  ,  para  faber    a  quem  avia  de  reconhecer  por  fenhorio. 
3,  Eftas  foram  as  honras  que  os  Reis  dcvalTaram ,  e  nao  as  fidal- 
3,  guias  3  e  títulos  da  Nobreza  ,  como  alguns  ^^^)  dilTeião  pouco 
__^ »ad~ 

(28)  Dcftes  he  galante  o  como  efcrcve  (  nos  principies  do  Teculo  palTado  )  o 
Viiraranenfe  Cónego  Eftaço  no  Cap.  40.  das  fuás  Antiguidades  n.  i.  p.  152  ,  e  íe 
engana  fobre  o  fim  das  Cortes  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  em  Cuimaráes  ,  cuja  no- 
ticia  tirou  da  Chron.  de  Duarte  Nunes  do  Lião  f.  iiy  col.  i.  E  he  :  que  ElRei 
por  aíTento  que  tomou  nas  ditas  Cortes  ,  mandou  tirar  inquirições  devalTas  fo- 
3,  bte  as  fidalguias  ,  e  honras  ,  que  alguns  ufurpaváo  em  terra  d'  entre  Douro  e 
5,  Minho,  peta  que  mádou  com  poderes  a  Joam  Cefar  íeu  fidalgo,  e  ValTallo. 
5,  A  terra  d' entre  Douro  ,  e  Minho  ,  ê  muito  habitada  ,  e  tem  muitos  moftei- 
j,  ros  ,  e  Igrejas  ,  que  leváo  grande  pane  da  renda  delia  ,  e  por  fer  geralmente 
„  pobrí  ,  náo  me  elpantára  eu  ,  fe  nella  houvera  ladroes  de  fazenda  ,  porque  a  fome 
„  é  confelheita  dç  mal  >  como  dice  o  outro  ;  mas  que  nella  houvelie  ladroes  de  hó- 
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,,  advertidos.  „  Hiren:os  pois  apurando ,  e  fupprindo  tudo 
o  poflivel ,  e  continuando  com  o  plano  feguido  a  rcfpcito  das 
anteriores. 

§    XLVI. 


A 


noret. 


S  primeiras  Inquirições ,  que  de  certo  confta  fe  nzcíTcm  Primeiras 
no  prefente  Reinado ,  por  ordem  do  Sr.  Rei  D.  AíFonío  111. ,  '^"''  =""• 
são  as  de  que  apparece  ló  huma  parte  ( comprehendcndo  o  Julf^a- 
do ,  e  Terra  de  Celorico  de  Balto  ,  e  mais  as  Terras  de  Faria , 
Penella  ,  Boyro  com  íeus  annexos  ,  Vermuym  ,  e  Aguiar  de  Pen- 
na  ,  ainda  que  com  alguma  dúvida  )  lómente  no  Liv.  I.  d'  Ifiqui' 
rifões  de  D.  Jffonfo  11.  de  f.  126.  >'■. ,  ou  1 19.  do  Liv.  V.  das  de 
JJ.Difiiz,  até  f.  133.  do  I.,  aonde  principia  a  do  Julgado  de 
Ião,  de  que  já  fe  tallou  em  o  §  i^a»  da  Parte  I.  Por  quanto 
no  dito  lugar  fe  lê  fem  dúvida  alguma  :  E"^  M'!  CC?  /kxx'^  ík'^  tri- 
bus  diebus  traJaSiis  Jatl.  ftiertmt  M.  pelagij  ccntor  vimaran  .  àr  J. 
Kiartitij  Judex  .  &"  V.  martinjfcriba  ivejiirere  Regalcngos  .  &'  bere- 
ditates  jor árias  de  tcrn.ino  a'  Celorico  per  niovciatu  áíii  Regis  .JÍ.Ò' 
Comitis  Bolonie.  Que  a  3  dias  andados  domez  de  Janeiro  da  E. 
de  1289  ,  A.  de  i25'i ,  foram  inquiiir  febre  os  Reguengos,  c 
herdades  foreiras,  cm  primeiro  lugar ,  daquelle  ternio,  ou  Julga- 
do de  Celorico ,  por  ordem  ,  e  mcndado  do  Sr.  Rei  D.  Affon- 
fo  ,  Conde  de  Bolcnha  ,  JVIartim  Paes,  Chantre  de  Guimaracns  , 
João  ^lartins  Juiz,  e  Vicente  Martins  Elcrivao.  Na  qual  pri-. 
meira  CommifsSo  ,  ainda  que  queiramos  conceder  não  folTe  ge- 
ral como  as  mais  ,  fe  vê  corro  o  dito  Sr.  Rei  teve  por  fiin  o  mef- 
mo  das  palTadas ,  mandadas  tirar  pelos  Senhores  Reis  léus  an^ 
teceíTores',  em  que  também  já  nca  não  fe  devendo  callar  o  Sr. 
Rei  D.  Sancho  11.  feu  Irmão  ,  ao  qual  não  tiraram  ,  nem  dimi- 
nuirara  as  boas  acções  (antes  por  elle  pra£licadas)  as  revoltas, 
com  que  acabou  o  leu  governo:  fendo  fó  próprio  das  Inqui- 
rições, asfegundas  do  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  afraze,  e 
cõmiísão  òo  dexcJJa7n(fito  das  Honras ,  que  antes  fe  não  deve  em- 
pregar. AíEm  como  \êm  a  ficar  já  claro  qual  feja  a  fua  verda-. 
deira  Época,  que  foi  o  principio  logo  do  anno  deia^i:  po- 
dendo com  tudo  cdvertir  dç  paífagem  ,  que  não  ppde  com  fa- 
cilidsde  corítar  d'  cnde  derivou  Brandão  o  anno  de  1252  ,  priíi- 
ci- 

„  ras ,  ê  coufa  de  grarde  efparto ,  pcrque  a  pobreza  quebranta  os  efpiritos ,  acanha 
„  03  hcmés  ,  e  (ó  faz  tratar  de  fi ,  e  de  feu  retr.edio.  tem  tndo  he  queixurre  gtral , 
j,  <^tie  Bunca  a  ambiçár)  foi  maior  que  liagora  ,  nem  osiadioésce  fidalguias  mais 
,,  públicos  ,  e  mais  tufados,  e  impcrirncs,  E  fe  as  inferm.idades  longas  ham 
j,  mifter  repetidos  remédios  ,  pêra  ePa  hydropef  a  ,  e  inchfiçaó  de  vento  tão  an- 
„  tiga  ,  devemos  defejp.r  ,  que  teme  ao  niurco  ]cáo  Cefar  cem  Teus  poderes  , 
j,  pêra  que  o  que  a  vergonha  não  cara,  cure  o  temor  ,  e  fó  aqpelles  logrem  as 
,,  honras  ,  e  fidalguias,  de  que  íuas  vittodes ,  e  vi  de  íeus  antepaf.r.dcs  es  em- 
,,|Hjlsarâm.  „ 
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cipalmente  para  a  quarta  Cómifsao ,  ou  Alçada  ,  que  ao  merm-o 
fim  fe  enviou  \  da  qual  tallaiemos  abaixo  no  §  84,  e  feguintes  ,  e 
que  principiou  ater  excrcicio  emiideJNIaio  daE.de  1296.  E 
ilto  (quando  não  tenha  alguma  origem  occulta  no  que  pôde 
fazer  íufpeitar  o  que  abaixo  le  nota  aogjj.  )  íem  ao  menos  ter 
adoptado  o  grande  erro ,  em  que  cahio  Gafpar  Álvares  Louza- 
da ,  junto  dos  titulos  do  Liv.  d'  Inquirições  dentre  Cadavo  &  Ave 
o  <)°  de  leitura  nova.  Aonde  diz  exquiiita  ,  e  lingularmente  fo- 
ram tiradas  na  Era  de  mill  c(  Ixij  ^  na  de  1262  ou  1292,  como 
de  ambos  os  modos  efcreveo  por  fua  letra ,  até  em  números  Ará- 
bigos j  fem  fe  decidir  fobre  a  lição  do2C,  em  todos  os  luga- 
res ,  e  rubricas  claramente  dos  de  40  :  devendo  ,  e  podendo  mui- 
to bem  lembrar-fc  de  que  alias  não  eram  ,  nem  podiam  ficar  fen- 
do do  mefmo  Reinado  j  álèm  de  accrefcentar ,  como  íez  ,  por 
hum  totalmente  delconhecido  motivo ,  2  aonde  com  a  maior  cla- 
reza fe  acha  nas  rubricas,  e  primeiras  folhas  iempre  fomente  o 
6  ,  em  letras  Romanas  vj..'.  ainda  fem  ter  neceílidade  deconful- 
tar  os  mais  Livros  de  leitura  antiga.  Deita  primeira  Inquirição 
porém  não  reita  a  aproveitar ,  fenão  que  a  Ordem  de  Alaita 
tinha  hum  Cazal  em  a  freguezia  do  Mofteiro  de  Arnoya ,  no 
Julgado  de  Celorico,  do  qual  fe  deviam  pagar  três  calumpnias\ 
fendo  eíleomefmo,  que  fe  achou  também  da  Ordem  ,  noanno 
de  125-8  entre  18  Cazaes,  que  havia  inCegoa  (com  hum  das 
filhas  de  D.  Gonçalo  Mendes ,  e  de  Pombeiro )  fem  faberem 
d' onde  o  teve;  e  do  qual  não  fazia  foro  algum.  Mais,  que  na 
freguezia-  de  Santa  Maria  defingiaes  ,  oufragiaes  ,  dejudicatu  de 
Pelagio  pelaiz  de  Buiro ,  tinha  ganhado  a  mefma  Ordem  outro 
Cazal ,  de  que  fe  coftumava  dar  iti  Renda  ,  e  então  nada  davam 
delle :  mas  efte  he  naturalmente  o  que  com  mais  exacção  fica 
lembrado  no  §  171.  da  Parte  I. 

§    XLVII. 

n.  Címif.  ±j^  Segunda  Comifsao  ,  ou  Alçada  ,  que  apparece  do  mefmo 
^'^j'^^™°'^''Monarcha ,  para  o  lembrado  fim,  mas  já  enviada  no  anno  de 
1258,  he  aquella  de  cujas  A61:as  fe  acha  a  maior  parte  no  Liv. 
IX.  d'  Inquirições  de  D.  Jffonfo  III.  de  f.  47.  f.  até  ao  fim  a  f.  1 2o.j 
aonde  acaba  no  principio  do  Julgado  de  Mouri  com  a  única  fre- 
guezia deS.  Martinho  (em  que  ElRei  não  era  Padroeiro,  ha- 
via Couto  per  'Padrões  ^  e  não  faziam  foro  algum  a  ElRei): 
fendo  tal  a  porção ,  em  que  não  confere  com  q  Liv.  VII.  das 
mefmas ,  como  depois  lembrarei  \  não  fe  achando  mais  de  lei- 
tura antiga  em  outro  algum  lugar  do  Real  Archivo.  Alli  pois 
fevê  hum  pequeno  Auto,  ou  Inllrumento  ,  e  original  (  porque 
o  Livro  o  moftra  fer)  emPortuguez,  aílim  como  o  he  o  contex- 
to 
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to  ,  fódas  Inquirições  então  tiradas  ,  por  d\c  intcrcíTante  theorí 
„  Ifi  nomtne  chrijíi  R^  M^  CL'-'  LX^  vj'' feria  vf  xxvp  die  Aprilis. 
„  Conofzuda  cuufa  feya  q  eft  elt  a  maneira  cn  qual  guifa  don  At- 
,,  fonlo  pela  graça  de  deos  Rey  de  Port'  &  Conde  de  Boloíí 
„  máda  cnquerer  toda  a  terra  dentre  Cadatto  &  Mimo  todos  aquc- 
„  les  dereytos  q  y  ElRey  á  .  &  deue  aucr.  nouos  &  uelios .  aíTi  de 
„  Reguengo .  quoma  de  íoros  .  quoma  de  foreiros  .  quoma  de  Pa- 
„  droadigus  de  egrégias .  quoma  dõrras.nouas  &  uelias.  quoma 
„  de  Coutos  .  quoma  derdades  de  Caualeyros .  &  dordíjs .  in  que 
,,Elrey  á  dcreito  ou  deuc  aucr .  &  quanto  gaanarõ  oucõpara- 
„  rom  inçada  uno  logar  as  Ordíjs .  í/ej  tetipo  dei  Rey  donJffoufo 
jjfiít  padre  dcjle  Rey  aia  .  Ht  cila  inqiiiftciÕ  leera  íeíta  in  eíla  guila . 
„  Ci'nuê  a  faber  q  os  enquei'e  dor  es  chame  ojuiz  dccada  unojoi- 
jj  gadigo  .  &  o  abade  da  Egrégia  &todtílos  freeguefes  de  cada 
,,  una  írceguefia  .  &  cõiurarênos  fobre  fanflos  Euãgelios  cada  uno 
„  per  fi .  &  receber  lo  teílemóio  de  cada  uno  í7í puridade  fobre  to- 
„  dalas  dauãditas  coufas.  Et  otcftemõio  década  uno  fcritof cera 
„  per  fi .  Et  os  inqueredores  dirã  aos  q  diíTerê  o  teftcmôio  pelo  iu- 
j,  ramêto  q  tezerã  q  o  nó  defcobia  o  teftemôio  q  diílerê.  Etefta 
„  incjtiifizõ  deue  a  ícer  íeyta .  de  foz,  de  Minio  ata  in  u  parte  o  ter- 
„  rrio  de  Portugal  cu  no  Reym  de  LeÓ .  ^  dejoz  de  Litnia  ata  en  u 
„  parte  as  diuifoes  .  do  Reyno  de  Poi-ttigal  cú  no  Reyno  de  LeÔ .  Et  da 
„  outra  parte  de  foz  de  Limia  ata  en  u  parte  as  diuijòes  do  Reyuo  de 
j,  Port\  &"  da  outra  parte  da  foz  de  Cadauo  ata  en  u  parte  as  diui- 
fffoes  doReyuo  de  Port\  &  todolo  ai  q  iaz  encomeyos  deites  ter- 
„  mios  deue  a  íeer  enquerudo  aíTi  ccnio  eft  fobredito .  &  eftes  fo- 
,,ró  osenquered)rcs  per  carta  dei  Rey.  fel;  os  Priores  da  Cojla  . 
„  &  defauílo  Torcade  &  AJfonfo  gonfalnj  de  niazada  caualeiro  .  Ò" 
yy  Petrus  fernãdj  copeiro .  &"  Pelagius   niartinj  fcribanus  dnj  Re- 
,,gis.  „  E  por  aqui  fica  já  claro  também  como  Brandão  ,  antes 
de  Affonfo  Gonçalves  de  Maçada  ,  não  devia  callar  os  dous  Prio- 
res dos  Mofteiros  da  Cofta  ,  e  S.  Torquato;  até  para  hir  cohe- 
rente  com  o  que  adverte  fobre  as  pelToas  dos  Enqueredores  pa- 
ra o  fim  do  §  45. 

§    XLVIII. 


N 


Elftas  Inquirições  pois,  álèm  do  que  já  fica  aproveitado  ;  Extraâo: 
fegue-íe  aojulgado  do  Prado,  pelo  qual  principiaram  ,  oj.  de  "°'  -^"'s*- 
Neyva  ,  com  a  rubrica   ordinária,  e  collumada  nellas  :  Itew  '«va.eAnuu 
Judie  ato  de  Neuía.  EJles  fuin  os  derefius  &•  forus  q  y  á  ElRey.   No  ar ;  para  a 
qual  reíta  para  lembrar  (  para  a  Comenda  de  Chavão ,  ou  Santa  je^s™^"*^* 
Alartha  ) ,  que  era  a  freguczia  de  Santa  Maria  de  Barcellos  fe  .Matth», 
achou  mais ,  que  dona  Eluira  (-''  a  freira  tnadou  huma  caza  ,  e 
Tom.  11. K hu' 

(ii»)  Ella  pôde  fer  naturaimemc  a  mefma  tluira  minjzjrtira  dojpiíal ,  que 

Ihç 
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hama  peça  de  vinha  á  Ordem  de  Malta  ;  D.  Vivião  deixou  tam- 
bém á  meírna  Ordem,  e  a  Santa  Maria  d' Abhade  outra  cazaj 
Pedro  Lourenço  í'^''  mãdou  meyo  áúna  cafa  ao  Efpital\  mais  D. 
Domingos  deu  una  cafa  á  fobredita  Ordem  ,  e  era  íoreiro.  Item 
tinha  a  mefma  dita  Ordem  a  metade  de  outra  caza  tw  eirado.  E 
que  todas  eftas  cazas  não  deixavam  por  ende  fazer  feu  foro  ai 
Rey.  Na  freguezia  de  S.  Pedro  de  Cortegaça  fe  achou  também 
mais,  que  Eítcvam  Peres  (>')  tinha  uno  cafal  defouto  q  fazia  fo- 
ro 

liie  fez  Doacom  de  tudo  o  que  tinha  a(fi  mouil  come  rrájz  ê  boubas ,  en  ter- 
inho  áaroJíca  ,  é»  e«  Snmarê  \  como  fe  lançou  em  o  n.  207?  af.  13.  f.  col,  2. 
entre  os  Documentos  geraes  ,  no  Amigo  Begifiro  do  Cartório  de  Leça.  Aon- 
de fe  vèm  repetidos  os  fummarios  n.  i4i?ei5»°af-  iz.jl^.coi.  i. ,  lobre  a  niel- 
ma  Doaçõ ,  que  ^tz  Eluira  monjz  filha  de  Moninho  giz  dito  porro  aa  Oriiê  da 
herdade  q:ie  auia  e  tcrmbo  de  bondas  <ò-  áaronca  ^  de  jantarem ;  cu  Dona, 
£luira  monjz  freira  ao  [pitai  de  quanto  ciHa  c  boubas ,  terniho  darcuca ,  ê 
Siinare ,  en  Feiifo  ó-  de  todalas  outras  coufas  q'  auia  da  parte  dejeu  padrt 
is-  de  fa  madre. 

(^o)  Pôde  fer  omeímo  Fero  1° ,  de  que  fó  confta  pelo  Regijiro  do  Cartor. 
de  Leça  ,  a  f,  24-  f'.  coL  2.  ,  entre  os  Documentos  de  Chauhã  ,  em  o  n.  ;(;"  ,  fez 
Doií^õ  ao /pitai  da  herdade  que  auia  n/f  Rabeira,  e  era  hú  Cafal  cõ  feu  Aíoj' 
nho  :  com  mais  probabilidade  do  que  aquelle  h°  lourenço  de  Porto  carreiro  ,  (\ue 
apparece  mais  fez  aofpital  a  Doaçom  em  o  n.  61?  a  f.  10  ;í'.  (entre  0$  ge- 
raes  ,  ou  de  Leça  )  de  dons  Cafaaes  no  Bolemar  <b'  doutro  cafal  que  auia  eCur- 
ueira  no  julgado  de  Fenafiel  éf  de  todalas  outras  coufas  qtte  auia  na  bolemar ; 
como  abaixo  fe  aproveitnrá  ainda  no  §  7^.  Do  qual  aliás  não  ha  dúvida  ,  que 
he  o  mefmo  ,  de  que  fe  falia  em  o  íummario  da  DouçÕ  n,  18?  a  f,  9  'f.  col.  1.  , 
que  fez  Dordia  martjnz  molher  de  F°  /?  aofpital  de  2  Cazaes  con  fas  cafas  q"* 
auia  na  Bonemar.  Mas  não  fei  ,  fe  poderá  fegurar-fe  outro  tan  o  ;  ou  de  qual 
delles  ,  fendo  diverfos  i  a  refpeito  de  chegar  a  fer  Freyre ,  e  Comendador  de 
Lisboa,  e  do  Marmelal :  como  fe  prova  pelos  n.  3?  e  26?  a  f.  6p.  entre  os  Fo- 
laes  de  Ltxbõa  ,  quando  moftram  :  ^rey  Fero  lourenço  Cem''  de  Lixbõã  deu  afo- 
ro bua  vinha  que  e  en  torres  uedras  bu  djzem  Handjde  ;  com  o  Enprazamcnto 
q'  fez  frey  Pêro  1°  Com'  de  Lixbãa  a  Johane  ãiis  dTía  cotirda  de  vinha  que  jaz, 
eutermho  de  torres  uedras.  Principalmente  por  caufa  do  n.  10°  a  f.  71.  col.  í.  , 
entre  os  [Jocumentos  do  Marmelal ,  em  que  fe  molira  huma  Carta  de  doaçom 
q''  fez  G°  uaajquiz  cauatctro  a  Pêro  lowenço  Comêílador  do  marmelal  para  o 
fpital  dJia  fefega  dfta  cafa  ó'  pêra  hm  apeyro  dtjerrarya  no  feu  hcrdamen- 
to  de  Aioreyra  termho  de  Moura  ;  huma  vez  que  he  necelíario  eílendermos-lhe 
a  vida  ,  para  chegar  a  ter  a  dita  Comenda  fó  depois  de  Fr.  D.  Afíonlo  Pites  Fa- 
rinha ,  pelo  que  vai  abaixo  nos  §§  132.  151.  152.  165.  e  fegg, ;  antes  ao  menos 
de  nella  entrar  Fr.  D.Egas  Moniz,  de  que  também  fe  fallará  depois  ao  §  i(jq. 
defta  Parte  II.  Pelo  que  deverá  efte  íer  com  preferencia  o  de  Potto-catreiro ; 
de  quem   fe  náo  devia  ignorar  emoTir.  XLIlí.   do  Nobiliário  do  Conde  p;  zéLi. 

fielo  menos  ter  fido   cazado  com  a  fobredita   Dordia    Martins  ,  que  pôde  fer    a 
X  Dordia  Martins  da  teixeirt ,   Donatária  doiJr    Rei  D.  Dmiz  na  E.  de  H4i.: 
fuppoílo  que  nom  cuve  femcl. 

(^1)  Deve  íer  o  de  que  fe  falia  na  Doaçom  n.  27?  entre  os  Documentos  de 
Barróá ,  a  f.  44.  col.  1.  do  Regifiro  de  Leça  ,  que  fizeram  ao  f pitai  Edev^m  pe* 
res  é>-  fa  molher  de  quanto  atiiã.  E  depois  de  viuvar  pôde  ter  fido  o  mefmo 
Comendador  ,  do  qual  já  fica  feita  menção  em  a  Nota  94.  ao  §  í;ç.  da  Parte  I. : 
náo  me  attrevendo  com  tudo  a  decidir  fobre  a  identidade ,  ou  dilTemelhança  da- 
quelie ,  de  que  ainda  allí  fe  trata  ,  debaixo  do  mefmo  lit.  de  Barróó  a  f.  4c.  f. 
col.   I.  em  o  n.  44?,  foriHado  íobte  hami.  Tenda  q'' fez  o  f pilai  a  cfieuam  peri^ 

de 
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ro  alRey .  (tf  no  no  faz  .  &•  toUe  reda  dú  qiiartodo  cafal  alRey  .  (f 
Joy  dokfpital.  Item  tinha  chi  a  mcfma  Ordem  hum  Cazal ,  que 
dava  na  renda  a  ElRei ,  c  então  a  não  dava.  Em  o  Julgado  de 
Aguiar  (  dcNcyva)  fc  achou  mais,  que  na  freguezia  de  Santa 
alaria  de  Otiintiaes  ^  da  quintía  de  Rodo  faziam  foro  a  ElRei, 
Ò' Hiorrctt  o  oihê  Ò'  ivãdoii por  triuudo  .ij.Jl.  ao  Ef pitai \  pelo  que 
a  amparava  a  mefma  Ordem  ,  com  quantos  ahi  moravam  ,  de  for- 
te que  não  íaziam  foro  algum  a  ElRci  :  e  por  tanto  íe  devaf- 
fou  o  legar  chamado  o  Rodo  no  terceiro  Rol  das  poftcriorcs  In- 
quiri^-õcs  cm  o  anno  de  129c  ;  dcclarandc-fc  neítc  ,  que  davam 
huma  quarta  de  maravedim  d'  Encenforia  ,  pela  qual  ainda  re- 
petio  fc  não  defendeflem  o  ultimo  Inquiredor  Appariço  Gon- 
çalves. E  na  freguezia  de  S.Julião  de  Paacióó  diceram  ,  que  Payo 
Kunes  tinha  dado  cej or ia  da  JíiaOtdníana  dos  Carualios  dous  ma' 
ravedins;  efe  amparavam  por  iflò  os  que  nella  moravam  ^oj^- 
rus  dei  Rey.  A  qual  Ircguezia  eftando  em  diverfo  Julgado  da 
outra  domefmo  ncme  ,  de  que  fe  tallou  no  §182.  da  Parte  1. , 
he  fcm  dúvida  a  melma  do  Julgado  de  cguiar  de  Nev.ha  ^  chama- 
da àejanjuyao  defreixeo,  em  que  pelas  pcíleiiores  fe  dcvaíTou 
oherd(>i).tnto  chamado  dos  Carvclhc  s  ,  para  fe  não  defender  por- 
que laziam  ende  encevcoriaaofpitaly  t  n-\z.\s  Roni ao  ^  que  fe  defen- 
dia per  evçevjcria  que  dana  ao  fpital  da  fa  herdade  :  cílim  como 
he  aquella  de  S.Julião  domtfir.o  julgado  d'  jiguiar  de  Ncuha  ^ 
cm  que  Appariço  Gonçalves,  a  26  de  Meio  do  cnno  de  1308  , 
teve  ainda  de  devalíar  treze  homens,  e  mulheres  nos  Carvalhos ; 
e  trez  i:m  Rio  nico  ^  osquaes  iç.zm^^z\2i^zvc\per  ençcvforiaco  Spí- 
tal\  tendc-o  já  feito  quanto  zRio  ir.ao  da  mefma  freguezia  de 
S.Julião  defreyxeo^  do  Julgado  de  Pcnella  ,  ao  qual  chegou  a  8 
de  Maio  da  mefma  E.  de  1246.  E  hcde  fcr  pela  razão,  que  fe 
lembra  no  Supplemcnto  dos  Róes  do  anno  de  12510  em  J}?  de 
fan  Juyao  dejrexeo  q  é  dela  en  'Julgado  de  Aguiar  de  Keiiha  ò" 
dela  uo  Julgado  de  pent  la 'j  accreíccntando-fe  ,  que  havia  ahi  João 
Annes,  e  Vicente  Durães,  os  quaes  fe  defendiam  por  huma 
teyga  de  milho  ,  que  davam  d'  Encenforia  á  meíraa  dita  Ordem 
de  Malta. 

§    XLIX. 


E 


M  o  Julgado  d'  Ponte  de  Limía  .  fcilicet  iii  terra  fanSfi  Aíar-v^n  a  de 
tiui ,  le  achou  mais  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Carrezo ,  7?°?'^° 

'  ^     ^    ..  -'  Julrado  de 

K  11  que    poiite  d« 

i^^ -  Li  ir.  a. 

de  beioyre  de  dons  cajaaes  que  auia  en  finta  M'^  de  uai  pedriz  termho  de  Pena- 
fiel fcr  tal  condiçõ  que  dona  '!"  rrõjz  edifique  hj  huú  moeftejro  q'  o  fpital  Iene 
o  hufo  fruyto  delas.  Alíim  como  íerà  ainda  o  mefino  Eftevam  Peres  o  cjue  íó 
por  filhe  fez  tjmbem  a  Dcaífl  n.  51°  af  54.  ^. ,  entre  os  Documentos  d* 
jittfemil  ,  das  herdades  que  auia  en  Fayões  ■b'  dhuu  cafal  ê  terrefçy,  Oa  fi» 
lulfueme  ,  o  de  ^ue  abaixo  vai  outra  Doação  no  §  55, 
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que  na  Aldca  de  carrezo  davam  cada  anno  a  ElRei  fojjíideiras 
por  Krs  Mayas  trez  foldos  de  hum  Cazal  da  Ordem  de  Malta  , 
o  qual  tinha  fido  de  Fernando  Acha  •,  e  outros  trcz  Ibldos  de 
outro  Cazai ,  que  eftava  fendo  da  mefma  Ordem,  e  d'  Tinyiaes ^ 
o  qual  tinha  íido  do  meímo  Fernando  Acha :  e  foi  naturalmen- 
te quem  os  deo  ,  ou  legou.  Na  freguezia  de  S.  Salvador  de  Af- 
tiiríav.is  ,  tn  vila  de  ajturiaos  ,  diceram  também  ,  que  Redondo  Ò" 
Oitjhida  ('-'  goiífakii  trhindaro  fua  crdade  cu  no  EJpital  úde  fazia 
foro  ai  Rey  .  &  no  no  f aze .  (^r  Marina  mejiendi  fimiliter  jecit.  E  o 
melmo  tinha  feito  Pedro  Alouro  á  herdade,  de  que  pagava 
voz,  ecoyma,  e  hia  in  anudima  .  &  no  na  pe^a.  Pelo  que  em 
as  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  de  3  das  Calendas  de  Settem- 
bro  da  F,.  de  1326  apiit  ponte  de  Liniia  ,  e  no  refpedivo  Rol  2? 
dos  do  anno  de  1290,  em  o  melmo  Julgado  de  Ponte  de  Lima  y 
e  na  dita  freguezia  de  S.  Salvador  de  Afioyrãos  ,  ou  JJInrãos  ,  cm 
o  Lugar  chamado  Fonteello  ,  oufontaelo  fe  devaílbu  ainda,  pa;a  ahi 
entrar  o  Mordomo  d'ElRei  por  todos  feus  direitos  ,  e  fe  não 
efcuzar  pelo  que  pararam  ao  Efpital  a  herdade  de  hum  homem  , 
que  chamavam  Redondo;  da  qual  le  provou,  que  pagava  antes 
voz,  ecoyma,  ehia  aanudoua  Epor  tal  ^  o  Efpital  oenparaffe 
ãcjlo  parou  por  ej/a  erdade  ao  ejpital  ameetade  de  ninho  &■  a  teerça 
dopam  (fediz  nas  Inquirições  )  ,  ou  a  terça  dopam  &  do  vinho y 
com  fe  lê  no  Rol ;  que  por  ella  razão  o  efcuzava  a  melma  Or- 
dem ,  que  a  defendia  per  honrra,  enao  dava  r^w  a  ElRei.  Co- 
mo ainda  achou  ,  e  teve  de  repetir ,  não  fó  João  Domingues 
quando  abaixo  fe  verá  no  §238.  deíla  Parte  II.;  mas  também 
Appariçõ  Gonçalves  ,  a  8  dias  andados  de  Fevereiro  do  anno 
de  1308,  na  referida  herdade  do  Redondo;  devaffando  para  fe 
não  efcuzar ,  fegundo  ainda  acontecia  ,  pela  encençoria  ao  Ef* 
pitai  de  vinho  <i^  huú  foldo  en  dinheyros ;  Ò"  otitro  fy  Marfim  de 
Sanéliago  ,  que  fe  amparava /'or^  parou  ao  EJpital  de  doze  ciuinhoes 
hm  dita  vinha.  Diceram  mais  em  a  freguezia  de  Santiago  de  Zo- 
pães ,  que  Gonçalo  gidiasfoy  mayoràomo  Galinciro  .  Ò'  uno  feri  neto 
triundonfe  cu  no  Efpital  per  ncmine  Sahiator  laurecij  .  itr  des  ali  no 
fez  foro.  E  pelo  fobredito  Rol  fe  devaíTuu  tambcm  na  mefma  fre- 
guezia de  Santiago  de ç opões  ,  o  Cazal  de  fepaes  que  foi  dcAIar- 
tim  nimez  de  Romo  ,  on  Roma  y  e  que  fe  não  deíFendeífe  pela  En- 

ceníoria  ,    que    tinham  parado  por  eilc  á  fobiedita  Ordem  ^e 
Malta  :  como  teve  ainda  de  repetir  Appariçõ  Gonçalves  a  dous 

ho- 

(^2)  Pelo  Reyjpo  Jo  Cart,  de  Leça  ióinente  app.-.rece  ,  ai;e  eíla  deverá  ler 
talvez  a  meíina  5  <]ue  depois  de  viuva  ccntinr.alíe  a  lua  devoção  para  com  a  Or- 
dem ,  na  Doiçõ  n.  47?  a  f.  56.  col.  2.  ,  para  a  Comenda  de  Poy.fres ,  que  fez 
Oitfenàa  gliz  aofpiial  de  quinto  tinha  en  fgeiíedo  cafts  vinhas  &-  berdadts.  De 
Marinha  Mendes  ,  iiT.reeJiatair.erite  contemplada  como  e!les  conícriei  ,  tombem 
íó  appaicce  a  DoacU  n.  57?,  jà  reienda  em  o  §  27^.  da  Faite  1. 
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homens,  que  no  dito  Ca/.al  duvam  hum  rnaravedira  de  Encen- 
íorla  i  melrr.a  Ordem  ;  depois  de  tambcm  João  Domingues  ter 
2ch;.d.>,  que  não  cntiava  ahi  o  Mordomo  como  devia  ,  e  man- 
dar da  pane  d'ElRei ,  que  entralle. 


N 


§    l^. 

o  Julgado  de  froyam  fe  achou  ,  cm  a  freguczia  de  Santa  Nos  j.  rfe 
Maiia  dedotidin,  que  os  freires  do  Efpit ai  filaro  herdade  de  Fedro  ^j°^^°  •  « 
t>/idíz  (pode  fer  o  Pedro  Mendes  já  lembrado  nofimdo§5'7.  *'^"5"' 
da  Farte  I.),  a  qual  era  torcira  d' KlRei  como  as  mais,  e  n^o 
faziam  delia  foro  ;  cm  a  de  S.  Miguel  de  Crajlelo  ,  que  Martim 
Paes  (talvez  o  de  que  também  le  fallcu  já  no  principio  do  § 
176.  da  Parte  I.)  deutriuudo  ao  Efpital  da  herdade  foreira  ,  Ó" 
àes  q  a  triuiidou  rão  fez  mais  foro  a  ElRei :  que  AldÕza  xpÕHaiz 
da  freguezia  de  S.  Fins  da  Várzea  ,  triímdou  Jua  erdade  cada  ano 
ao  hjpital  .&  Jilcu  a  oEfpttal,  não  fazendo  delia  herdade  foro 
a  ElRei  per  elle  motivo  ;  que  em  Villa  mejaiia  enplazou  hum 
João //í5  erdade  cu  hoEJpital^  epor  iílb  íe  deíendia  de  todo  o 
foro;  e  finalmente  naíieguczia  de  S.  Miguel  dejõtoyraúnhâm 
buvido  di/er  ,  que  trez  cafces  do  Efpital  jcyam  a  iiijr  a  chamado 
He  Falecia.  i\las  pelas  poiteriores  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Di- 
niz ,  do  mez  de  Àgtílo  do  amo  de  1288  ,  depois  do  Julgado  de 
fojcn ,  no  Lotito  &  Julgado  de  Valença  fe  declarou  ,  e  provou 
tilais  na  cita  freguc/ia  de  S.  Aliguel  de  Eontoyra  ^  que  da  herdade 
de  Ri  ai  áe  Mcyiws  (  ccmj  til  )  mãdcu  huú  home  boÔ  ires  niaraue- 
dís  cada  ano  ao  Efpital  de  Tauara  q  o  evpajrafe  de  noz  Ò"  de  coo- 
h:ha  &  dancdoua  ir  de  luytofa  (j>  o  efpital  dcjende  o  per  raçÕ  dcnrra 
por  aqueles  ires  niaraiiidis  qi:e  Ihj  niãdorÕ ,  equeíazia  ende  Ofirra 
a  melma  Ordem  deMalta.  E  perguntados  de  que  tempo;  di- 
ceram  q  cfviciia  que  foy  drfes  jtj.  Rijs  aca.  Pelo  que,  em  o 
Rol  relpeftivo,  cue  he  opiimeiro  dos  10  tantas  vezes  lerr.bra- 
dos  do  anno  de  1290,  o  qual  feacha  na  Gav.  ix.  Maço  vii.  N, 
4?.,  copiado  no  Liv.  d'  Inquirições  da  Beira  &'  jHenidoiiro  de  f. 
73  até  511.  >\  ,  fedevaílcu  a  melma  heiàaáe  a^  Rial  de Mcyno  , 
como  teve  ainda  de  repetir  Appariço  Gonçalves  em  Eevetejro  da 
anno  de  13C8,  na  melma  freguezia  defintcuraj  daquelle  Jul- 
gado de  Valença  ,  dando  por  devafía  a  herdade  de  Rial  de  Mo- 
inhos ,  porque  achou  que  a  hcnrraiia  o  Ejpital  per  Razo  q  para- 
ra a  dar-\hQ  por  eíTa  herdade  trez  maravcdins  em  cada  anno: 
e  mandou,  que  fe  não  efcuzaíTe  pela  dita  razão.  Sem  que  alias 
appareça  ,  ()U  enccntraíTe  no  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  outra 
efpecie  alguma  ,  que  expreílamente  toque  á  matéria  defte  §  , 
álèm  do  n.  15?  a  f.  24.  col.  2.,  entre  os  Documentes  de  Cha- 
ubã  ,  provando  a  Doaco ,  que  fez  aofpital  hum  Payo  zermujz  (tal- 

vezi 
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vez  o  mefino  já  nomeado  em  o  §  192.  da  citada  Parte  1.)  da  herdade 
que  ama  enfroyã  hti  dize  a  fonte  :  e  porventura  do  n.  66'^  a  f.  29. 
col.  2.,  entre  as  de  Auoytiy  com  outra  Doação,  que  lhe  fez 
G°  iiernmjz  (  pode  fer  irmão  daquelle  )  da  herdade  ,  que  tinha 
en  Rial  maior -^  como  outra  que  fica  no  §  230.  da  mefma  Parte  I, 


D 


§    LI. 


Em  o?  de  i_^  Iceram  mais  cm  Julgado  de  Valladares  ,  na  ffeguezia  de 
Vai  dtTe\*  S.  Salvador  de  Ccyuaes ,  que  os  dejla  coUaciÕe  fe  efcuzavam  de  ía- 
Para  a  Có- zcr  fôro  a  ElRci  per  cauahiros  &  j>erfeaes^i>^  &  per  oEjpital: 
menda  d'  fg^ido  Cita  a  mefma  ,  em  que  fe  vé  por  l.uma  Carta  paratlKei, 
^°""'  doTabalião  de  Melgaço,  313  dias  andados  do  mez  de  Settem- 
bro  da  E.  de  1 3  22  ,  A.  de  1 2  84  (a  t.  85.  f.  do  Liv.  II.  d'  Itiqui- 
rifões  de  D.  Jffonfo  III. )  como  fe  achou  ,  que  o  Reguengo  que 
começava  no  Mormeyral ,  e  f e  chamava  de  D.  Garcia  Mendes , 
eílava  na  Ferea  &"  ende  pela  uinha  do  Ef pitai  a  dereyto  ao  mato  q 
jla  na  lama  de/o  a  fonte  do  Efpital  &  ende  fal  per  ejje  chaÔ  à"  da 
configuo  ahuíi  caludho  &c.  Na  de  S.João  de  Sáa  diceram  mais  , 
que  a  mefma  Oídem  de  Malta  tinha  comprado  herdade  foreira 
de  Oufenda  pinoiz ,  e  moravam  neila  homens  foreii  os ,  os  quaea 
pagavam  voz,  e  coyma  ,  Ò^ya  inanuduuani  ò'  aentroiãfcadaò^ 
daiiã  uida  ao  May or domo  .  Ò"  fazia  todo  foro  nl  Rey  ;  mas  então 
fe  efcuzavam  por  iífo.  In  Judicato  d'  valle  de  vice ,  do  qual  fe 
acha  também  huma  cópia,  ou  regiftro  da  mefma  idade  (fenãa 
he  mais  antiga ,  e  antes  a  própria  pelos  mais  breves ,  e  corta-» 

do 

(^3)  He  já  público,  até  em  oTomo  e  Liv.  I.  Traíh  IV.  Cap.  ^.  da  Coro- 
gr.  Portug.  do  P.  Carv.;lho  p  29;.  e  fegg.  ,  como  lempre  fe  conhcceo  Couio 
no  Cível  em  Feaes  ,  confirmado  pelo  Sr.  Rei  D.  Aífonío  Henriques  ,  e  feus 
fuccelTores  ,  ao  antigo  Morteiro  Benedicfinno  alií  fundado  pelos  annos  de  851  , 
com  a  invocação  de  í>.  Chriftovam  ;  mudada  ,  depois  de  paliar  a  Ciítercieníe  ,  para 
a  de  Santa  Maria  de  Feaes  no  anno  de  1150.  Ao  qu.il  fez  varias  Doações  em 
Janeiro  de  1166  a  Condeça  D.  Fronilla  „  dn  Quinta  àn  Cãvalleiros ,  junto  a 
„  Melgaço  ,  com  que  hiria  a  Igreja  de  NofTa  Senhora  da  Orada  ,  allí  pegado  , 
„  que  os  Frades  dizem  fora  também  Mofteiro  de  S.  Bento  ,  quando  fe  edificou 
„  o  de  Feaes ,  de  que  veio  a  fer  Priorado  :  mas  como  outros  ,  parece  mais  cer. 
„  to  (  até  por  finaes  ,  que  dilTo  ha  )  que  foy  de  Cavalleiros  Templários ,  de 
„  que  efta  Quinta  tomou  o  nome  ,  e  era  paflal  feu  :  „  concluindo  ,  que  li.ivia 
pouco  fe  viam  alli  ruínas  de  cellas  ,  claulíros  ,  ecannos  de  pedra  ,  pelos  quaes 
lhe  vinha  a  agua.  Porem  deverá  reconhecer-íe  a  nenhuma  neceliidade  ,  com  a 
igual  falta  de  fundamento  ,  que  ha  para  efta  ultima  lembrança  :  e  para  o  noiTa 
intento  fó  accrefcentarei ,  que  a  tefpeíliva  parte  da  Ordem  de  Malta  (ó  expref- 
fn  en  I2ç8,  já  devia  ter  procedido  também  da  Doaç^om  que  fezerrm  ò.ir.cho 
Ntmez  <ò'  fa  meíber  ao  (pitai  da  herdade  ,  que  tinham  no  Couto  de  Santa  Ma- 
ria dejoaães  ,  cm  o  n.  j?  a  f.  28.  col.  i. ,  entre  as  Doações  d'  /Jncyn  ;  poden- 
do no  dito  fummario  tradar-fc  de  D.  Sancho  Nunes  de  Batboza  ,  e  de  huma  de 
fuás  duas  mulheres,  D.  Thereza  Affonio  ,  ou  D.  Thereza  Mendes ,  fem  poder 
âpurar-fe  qual.  Porém  não  da  muito  divería  freguezia  ,  a  ultima  de  <jue  abai- 
xo fe  falia  no§  115.  delia  meíma  Parte  11. 
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do  das  palavras  )  em  hum  caderno  dilfercnte  ,  que  fe  acha  no 
Liv.  I.  d' Inquirições  do  nichno  Sr.  Rei  dcí.  i.atc  t.  ii.;  di- 
ccram  também  na  treguezia  de  Santa  Comba  de  Gtiilifonxi -,  hoje 
dcGuilhatonce  ,  que  Martim  (Fernandes  )  Batalha,  c  lua  mu- 
lher freirarÕJe  Ò"  dera  ftia  erdo.de  foreira  ao  h/pital  j  e  tinliam 
ouvido  di/er  ,  que  eia  paiiju  do  jSluyordomo  dei  liey  .  ^  des  q  a 
ouue  não  tinha  mais  leito  íòroa  LlKei  a  mefma  OrdemdeiNÍal- 
ta.  Aonde  fc  deve  adveitirno  diverfo,  c  errado  modo  ,  com  que 
traz  elta  elpccic  o  P.  António  de  Carvalho  no  Tom,  1.  da  lua  C'o- 
rogr.  Pon.  Liv.  I.  Trad.  111.  Cap.  V.  da  Vtlla  d'  Arcos  de  Val- 
dezesi ,  p.  izj.  quando  diz, ,  íallando  da  mefma  íreguezia  : 
„  que  nella  viviriam  os  ditos  Freyres  do  Hoipital  a  quem  fize- 
„  ram  fuás  herdades  forciras  ,  devia  fer  por  não  terem  filhos  , 
„  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  na  família  dos  Pachccos ,  de  que 
„  elle  (o  Batalha)  era,  com  o  que  lemoílra  também  não  lerem 
j,  então  obrigados  a  voto  todos  os  Freyres,  quando  não  loirem 
„  como  agora  são  os  Terceiros  de  S.  Francilco.  „  Pois  o  certo 
íie  ,  que  pelo  titulo,  e  meio  de  fe  lazerem  Freires ,  ou  Coníra- 
dcs  da  dita  Ordem  de  Malta ,  então  muito  ordinário  ,  folie  com 
voto,  e  rigorola  profifsão,  fofle  fem  ella ,  derão  á  mclma  Or- 
dem fua  herdade  ,  que  antes  era  foreira  ,  como  eia  praflica 
vulgar  ,  e  a  houve  ,  e  veio  a  adquirir  eíla  com  ambos  os  domi- 
nioí.  A  qual  herdade  hadefer  a  de  Vinhaes  &"  deRequeixo  q  gdd' 
ithou  o  Spital  en  tepo  dei  Rey  do  Jffonjo  padre  dtjie  Rcy  de  Mar- 
tim  batalha  &  de  Marinha  batalha  (  ovi  melhor  Maria  Baralia  Ba- 
ralha ,  pelo  que  aponto  em  o  §  284.  da  Parte  I.  )  ,  da  qual  hiam  ao 
Cajlello  guardar  de  foro  \  mas  então  fe  efcuzavam  pela  meíma 
Ordem  os  que  nella  moravam:  pelo  que  fe  devaíTou  í/cwtíjjno 
Suppicirientú  dos  Róes  do  anno  de  i  zj/O. 


M 


§    Lll. 


Ais  fc  achou  ,  c  diceram  in  collatione  na  freguezia  de  S.  Continúi 
Salvador  de  Cabreiro  ,  que  em  o  monte  Reguengo  d'ElRei  en- ^^'"''^  *■": 
irára  Ruy  Paes  de  Val-de  vez  à"  jezy  tuia  pobla  ,  que  chama- mas d'Avo. 
vam  Siftelo  .  Ò'  leixou  afeiis  filios  .  ò"  (Jjes  Jeiís  filios  deróna  ao  Ef-  im  ,  t  Tá 
pitai -^  e  então  a  tinha  já  a  mefma  Ordem,  fem  delia  lazer  lò-^°"' 
ro  a  ElRei.    Em  a  freguezia  de  Santa  Maria  <fíPí7Ía&í»,  do  mcí- 
iTio  Julgado  ,  diceram  mais  ,  que  da  herdade  afojfeirada  tinha  ga- 
nhado ,  e  comprado  a  Ordem  de  Malta  a  terça  parte  ,  e  não  1:;- 
zia  delia  foro  a  ElRei.    Na  de  S.  Payo  dos  Arcos,  que  D.  Vi- 
cente morava  em  herdade  da  dita  Ordem  do  Hofpital ;  e  que 
Pedro  Vermui/,  Carriço  ,  ou  carriza  dera  renda  á  meíma  Or- 
dem da  herdade  ,  que  era  foreira  ,  por  feer  per  y  enparado  de  foro 
dei  Rey.    Pelo  que  ainda  Appariço  Gonçalves  no  aniio  de  1308  , 

che- 
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chegando  á  dita  freguezia  ,  achou  que  era  toda  devaíTa  ,  faí- 
vo  o  que  ahi  tinham  os  Fidalgos ,  e  a  Ordem  de  Malta.  Em 
a  de  Santa  Maria  da  Oliveira  ,  ou  de  vlueira  fe  achou  também  , 
que  tinha  ahi  a  melma  Ordem  dous  Cazaes ,  que  pagavam  as 
írez  uozes  conofzudas  ./cl;  oiii.  &  rcu.  &  Jierco  inboca:  e  já  nas 
pofteriores  Inquirições  ,  e  no  Rol  refpei^ivo  do  anno  de  1290, 
l'e  provou  ,  que  de  15:  Cazaes  eram  quatro  do  ej pitai ,  que  a  mef- 
ma  Ordem  defendia  de  pagarem  voz,  ecoyma,  c  dà  íiiiadoua , 
alTim  como  da  entrada  do  Mórdcmo ,  o  qual  entrava  em  todos  os 
mais  de  Mofteiros  ;  e  fe  mandaram  ficar  como  eftavam.    Diceram 
mais  nade  S,  Salvador  deSabadim,  que  Martim  (h)  cariz  erda- 
dcr  freiroufe  no  Efpital  .&  diu  y  nieya  de  fita  erdade  fmeira  & 
afojfeirada  j  pelo  que  não  faziam  fôro  a  ElRei  quantos  em  eila 
moravam.    Mais  diceram  na  freguezia  de  S.Jorge,  que  em£í- 
ns  tinha  vi/a  iwtia  (  pode  fer  que  a  do  Sepukhro ,  de  que  fe 
fallou  no  §  33.  da  Parte  I.)  trez  Cazaes,  e  a  dita  Ordem  de 
Malta  meio  Cazal  ,  e  fe  efcuzavam  de  fazerem  fôro  a  ElRei , 
ainda  que  vo  mojira  per  que.    Em  a  de  Santa  Maria  de  Villella 
diceram  mais,  que  filhos  de  Fernão  Lande  fe  amparavam  pela 
Ordem,  fendo  herdadores;  c  que  Martim  Peres  herdador ,  Fer- 
não Peres ,  e  os  filhos  d^  Peayno  fe  tinham  emprazado ,  ou  enpla- 
zarÕfe  cu  no  Efpital :  e  todos  eíles  fe  efcuzavam  de  íorte  ,  que 
não  faziam  toro  a  ElRei.    Mais  na  de  S.  Martinho  de  Monte 
Redondo  diceram  ,  que  os  dejla  Collacoe  feen  in  herdades  doTen- 
pie  ò"  do  Efpital .  i^  d^  Caualeiros .  (^  am  fuás  herdades  de  patrimO' 
vio  .  &"  710  faze  delias  foro  ai  Rey  porq  as  triuudarÔ  cu  no  lenple 
&  cu  no  Efpital .  cír  cu  Caualeiros,    Sobre  o  que  não  feria  já  ne- 
ceíTaria  expreíTamente  a  providencia  ordinária  ,  como  não  appa- 
rece  ;  ainda   que  nas  Inquirições  do  anno  de   izo8   fe  veja  fo- 
mente (a  h  loi.  ^.  do  Liv.  IV.  delias) ,  debaixo  do  Couto  da  Azer  j 
que  tudo    na  dita  freguezia    era   de  flhcs  dalgo  ^  dordees  :  e 
igualmente  haviam  de  ficar  devaíTos  pela  providencia  geral ,  fe 
ainda  foíTe  neceflaria ,  Martim  Alvaz  ,  e  Martim  Dias  herda- 
dores, que  também    então   fe  efcuzavam  /^f/o  Ejpital ,  na  fre- 
guezia de  S.  Thomé  de  Gueey ,  ou  da  Águia  ,  como  hoje  fe  diz. 


§  LIII. 

(^4)  Náo  nieattrcvo  a  decidir  ,  feefte,  a  cujo  appellido  talvez  efcapou  a  le- 
tra S  ,  lerá  o  (]ue  chegou  a  íer  Comendador  de  Libboa  ,  ou  de  S.  Braz  ;  conjo 
)e  prova  a  f.  6y.  f-,  col.  I.  pelo  n.  54°  dos  Foraes  delia  Comenda  nq  ^fjf//- 
tro  do  Cart.  de  Leça:  En  como  frey  M''  Joartz  Com'  de  lixbõa  de»  aforo  het' 
dide  «í>-  Aíoyitho  do  furadoiro.  Ou  também  o  que  Madou  á  Ordem  de  Malta 
o  Cazal  ja  bembrado  pelo  n.  67°  ,  a  f.  nj.  col.  2.  entie  os  Cccumcntos  d'  ^H(h 
ytiy  cm  a  Nota  166.  ao  §  246.  da  Paite  I. 


de 
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j-y  §  LIII. 

Jjj  M  a  fiegiiezia  de  Santa  Maria  de  Santar ,  do  mefino  Jul-  Mais  Arcos 
gado  (  cuja  Igreja  tanibcm  hoje  he  Vigairaria  annexa  a  lobredita  ^'^  ^'•'' 
Commenda  delávora,  e  da  apprclentação  do  leu  Comenda-^ 
dor)  le  achou,  c  diceram  mais,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha 
ganhado  parte  da  herdade  doCazal  de  Padrozelos ,  C^poblonãj 
fem  delia  lazer  lôro  aElRei^  e  que  tinha  também  em  Pinhei- 
ro trez  Cazacs  ,  de  que  igualmente  não  fazia  fòro.  Na  de  S. 
"Vicente  deTauara  diceram  mais,  que  a  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta tinha  comprado  da  herdade  doBarrio  foreira  d'ElRei ,  pelo 
que  lhe  tirava  hum  ioldo  de  foíTadcira  cada  anno ,  &  outro fo' 
to.  E  he  nclla  dita  freeguejia  de  fan  Vicenço  de  Tatiara  ,  que 
por  hum  Inftrumento  (  na  Gavct.  vni.  Maç.  iv.  N.  17. ,  lançado  no 
Liv.  11.  d'  Inquirições  de  D.  Affonfo  111.  a  f.  62.  e  fegg.  )  feito  aio 
dias  andados  de  Novembro  da  E.  de  1322,  A. de  1284,  de  co« 
mo  Eílevão  Lourenço  Clérigo ,  e  Procurador  do  Sr,  Rei  D.  Di- 
niz ,  e  Payo  Annes  cobrador  de  Camyna  deram  (  entre  infinitos  ou- 
tros proprietários,  que  por  ElRei  fe  compenfáram  dcs  herda- 
mentos  que  tinha  dado  á Povoação,  e  Villa  de  Caminha  ,  por 
elleC''  de  novo  feita)  fe  a  ElRey  a  prougucr  ^  hum  Cazal  ao  Ef- 
fital  deTauara  ^  e  a  Dommgos  Soares,  que  o  havia  de  trazer 
em  fua  vida  ,  de  trez  Cazaes  que  ElRei  tinha  na  J«foa  do  Pief- 
tamo  de  Tauara  en  canbla  por  outro  fen  cafal  q  o  Ejpital  aiiya  e 
Benadj  o  qual  el  Rey  deu  aos  di5los  pobradores  de  Caminha.  E  era 
Procurador  polo  Efpital  Steua  martijnz ;  (pode  fer  o  Freire  ,  de  que 
abaixo  fe  falia  em  a  Nota  49.  ao  §  86.)  declarando-íc  em  ge- 
ral (  a  f.  63. )  que  deram  ,  e  renunciaram  todo  o  direito  ,  que  ti- 
nham nos  lembrados  herdamentos  a  ElRei,  e  áquelles  po- 
voadores de  Caminha  ,  para  todo  fempre ,  depois  de  bem  fom- 
madas  ,  e  contadas  as  rendas ,  e  valias  de  huns ,  e  outros  Cazaes  , 
e  herdamentos  :  ficando  a  ElRei  9  auer  nos  logares  Im  deu  os  di- 
£los  cafaaes  en  canbha  os  herdamentos  conhuçudos  cr  enalheados  q  nõ 
andauã  co  ejjes  cafaaes  então  trocados,  com  todos  os  outros  direi- 
tos, que  ElRei  antes  tinha,  ede  direito  devia  ter  nos  referi- 
dos Lugares.  Mais  diceram  (em  1258),  que  a  fobredita  Ordem 
tinha  ganhado  herdade  ,  que  dava  foífadeira  a  ElRei ,  mas  então 
não  a  dava  ,  em  a  íreguez.ia  de  Santiago  de  Tauoazáó. 

§    LIV. 


N 


A  írcguezia  de  S.  Salvador  de  Pradaciro,  Pardecyro  ,  ou  Pa-  Continua  ,' 
droeyro  .  tinha  ganhado  mais  a  Ordem  de  Malta  parte  da  Quin-  ^"    '  ^^ 

^        '     ,  ^  j  ^  ^v        Távora  tu- 

Tom.  11.  L  taa    do. 

(55)  Pouco  antes  lhe  tin'ia  dado  o  primeiro  Foral  omelmoSr.  Rei  D.Di- 
niz ,  {lot  Carta  feitj  em  Lisboa  ,  a  24  de  julho  da  melma  E.  de  1322;  no  Maj» 
>x.  de  Foraa  Amigos  N.   3.,  e  no  Liv,  I.  de  D.  Diniz  t.  i©3.  f-» 
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tãa  de  Menio  ;  pelo  que  tirava  em  cada  anno  a  ElR-ci  defoíTa- 
deira  22  dinheiros  e  meio  ,  e  os  outros  foros,  que  lhe  faziam. 
E  he  efta  a  meíma  ,  em  que  pelas  Inquirições  poíleriores  do 
anno  de  1288  le  provou  ,  que  no  Lugar  do  Alvar  hum  Aífon- 
fo  Paes  morava  em  herdade,  que  devia  pagar  voz,  ecoyma, 
e  hir  annodoua  ,  &  enprazou  hitíi  caffal  doejpital  no  logar  ^  cu  fi*? 
tio  chamado  Aagrela  ;  bem  como  fez  a  outro  cafal  do  efpital  e 
outro  logar  &  que  dejfêdia  ejla :  e  que  em  razão  deíFes  empraza- 
mentos fazia  defla  herdade  honrra ,  que  nao  pagava  cuufa  al- 
guma a  ElRei.  Mais  Domingos  Conde  morava  no  Alvar ,  e 
pagava  voz,  e  coyma  ,  e  hia  aa  nodoua\  mas  por  não  dar  todo 
ejlo  a  ElRci ,  foi  fazer  huma  cabana  na  herdade  do  efpital  ^  e  mo- 
rava lá:  pela  qual  cabana  dizia,  que  era  honrado,  ainda  que 
lavrava  herdade  foreira.  O  mefmo  fe  refere  de  hum  Saluadory- 
nho  ,  que  tinha  morado  no  Alvar  ,  e  cujo  herdamento  ,  a'lèm  dos 
outros  ditos  foros,  a  que  era  obrigado,  filhaiiã  hj  o  Conduyto\ 
por  hir  fazer  huma  caza  em  herdade  da  mefma  Ordem  ,  de  que 
lhe  dava  Juas  dereytnras ,  e  desd'  então  fe  defendia  per  hcnrra 
tiouamête.  Mais  era  obrigada  aos  mefmos  foros  deíle  ultimo  a 
herdade  ,  que  íôra  de  huma  Marinha  das  Bouças,  à" por  ella pã" 
roít  ao  efpital  hiiúa  efpadoa  &"  çeuada  nÔfaltsa  quarta  \  pela  qual 
razão  citava  fa.endo  delia  honrra^  e  não  dava  coufa  alguma  a 
ElRei :  tudo  des  tenpo  dei  Rey  dom  affóm  feu  padre  dejie  Rey  aa 
qua.  E  o  mefmo  acontecia  a  hum  João  Martins,  no  mefmo  Lu- 
gar das  Bouças.  Mas  no  1°  Rol  refpeílivo  fe  devaírou  tudo  na 
tórma  ordinária  j  como  teve  ainda  de  repetir  João  Domingues 
no  anno  de  1304;  mandando  que  obrjgaíTem  os  que  foram  fa- 
zer fenhas  cabanas  naerdade  do  efpital  a  que  pobrafse  osfetis  her~ 
àametitos  ou  per  ft  ou  per  outrem .  como  oimcfje  ende  El  Rey  os  f eus 
dereytos  ;  e  que  iizelFem  os  foros ,  como  não  eftavam  pratican- 
do j  até  a  refpeito  das  herdades  de  Martim  das  Bouças  ,  e  de  João 
Martins  ,  que  tinham  mandado  ao  efpitaí  duas  efpadoas  &  çeua- 
da à"  conduyto.  E  outro  tanto  fez  ainda  Appariço  Gonçalves, 
no  anno  de  1308  ,  a  refpeito  de  trez  do  Alvar  ,  cuja  herdade 
fe  devaíToa  toda  ,  para  entrar  o  Mordomo  &c.  fiàuo  a  herdade  do 
efpital.  Ultimamente  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Jorla, 
hoje  Santa  Maria  Magdalena  de  Jolda  ,  fe  achou  por  então  mais , 
no  mefmo  Julgado  de  Val-de  vez  ,  que  de  Penellas  debaixo  da- 
vam em  cada  anno  a  ElRei  trez  foldos  de  foffhdeira ;  Et  tmrre- 
rS  .ij.  er  dadores  &•  der  o  feu  quinio  aoEJpital  .àr  no  faze  foro  ai 
Rey  :  e  que  os  herdadores  de  Penellas  eram  amparados  pela  m.cí- 
ma  Ordem,  em  termos,  que  não  faziam  foro  a  ElRei.  E  por 
eíTa  razão  teve  ainda  de  devaíFar  tudo  Appariço  Gonçalves  no 
anno  de  1308.  Eneítes  6  §§  he  certo  fe  tem  traífado  das  per- 
tenças, c  hiílcria  particular  da  Commenda   de  Aboim,  unida 

com 
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tom  a  de  Távora,  em  continuação  do  que  já  vem  do  §2G2., 
ou  283.  e  legg. ,  até  ao  fim  do  §  2<;o.  da  Parte  I. 


E 


§  LV. 


M  o  Julgado  de  Penella  diceram ,  e  fe  achou  mais,  que  Para  as  de 
na  treguezia  de  Santa  Alarinha  de  Simly  tinha  ganhado  a  mef-  ^ii^^ío!  e 
ma  Ordem  de  Aíaha  herdade  íoreira ,  d'  onde  tinha  em  cada 
f.nno  hum  feíteyro  de  pão  ,  e  não  dava  delia  fofladeira.  Outro- 
llm  apparecco ,  e  le  encontrou  ,  ou  declara  fomente  em  a  tre- 
guezia de  Santa  Maria  de  duabus  Ecclefiis  ,  que  da  Lohagueira  . 
que  é  doTeuple  ,&  daBoilofa  q  é  doEJpital^  lavravam  em  herda- 
des foreiras  d'ElRei ,  e  com  tudo  não.  faziam  foro  algum  a  El- 
Rei :  álèm  do  que  prova  o  Antigo  Regijíro  do  Cartor.  de  Leça 
a  f.  30.  col.  2.,  ainda  entre  os  Documentos  d' yfwojyw,  n.  11?  En 
como  foj  Julgado  pelo  Juiz  danuhourega  q  ofpital  oimejfc  as  liáto- 
Jas  da  Lobagueyra  pois  a  honrra  erafua  ;  ou  pelo  n.  1 2"  En  como 
foj  julgado  que  o  J pitai  dema  auer  as  loitofas  do  legar  q  he^  loha- 
gueira \  e  a  f.  30.  S'  pelo  "•  14°  -E»  '^0*^'^  Marinha  Jchãns  éf 
outros  fe  quitara  ao  [pitai  derdades  q  aiiiã  e  Lobagueyra:  fem  me 
conftar  por  que  meios,  ou  quanto  hoje  allí  lhe  refte.  No  Julgado  de 
Anobrega  temos  ainda  que  lembrar,  depois  de  quanto  fica  nos 
§§  112.  180.  ei8i.  da  Parte  I. ,  como  íe  achou  em  a  fregue- 
iiia  de  S.  João  de  Villa  Chãa ,  que  nella  íe  pagavam  trez  fol- 
dos  de  fofladeira  da  herdade  d'  Ordonio  ,  Ó"  dona  Orraca  otirigui^s 
à^  o  Ff  pitai  gaanarõ  tãta  defta  erdade  q  ergero  ende  .viij.  dinhei- 
ros, que  não  davam  a  ElRei  :  o  que  fe  declara  mais  pelo  n. 
57?  a  f.  29.  col.  I.  ,  debaixo  do  mefmo  tit.  êC  Auoyn ,  em  que 
íe  prova  Si"  perez  i/"  fa  molher  dero  ao  fpital  a  herdade  q  auía  en  , 
•vila  chdd  freeguesia  de  fanhoane.  E  álèm  diilo  fe  achou  ,  e  dice- 
ram mais  nas  Inquirições  pofteriores,  que  era  a  referida  fregue- 
zia  de  S.  João  de  Villa  Chãa  debaixo,  hum  Pa  yo  jSIend  es  mo- 
rador em  Tameto  ,  ou  TamÕte  dera  duas  leyras  da  fua  herdade  , 
e  huma  caza  ,  com  huma  Evra  adita  Ordem  por  tal q  oer.paraf- 
fe  de  voz  ^  decoymha  eli^f eu  filho  Jffom  paez  ^  e  por  eila  ra- 
zão íe  honravam  ambos  í'^)  :  e  foi  provado  que  emhumCazal 
chamado  deThomé  Peres,  o  qual  era  de  herdadores  ,  que  coí- 

L  ii  tu- 


(^6)  Não  he  impodivel  ,  que  efles  ditos  Encenforiados  foíTem  na  realidade 
os  mefmos  Fero  Mendes  ,  eAffonfo  Peres  ,  de  cjue  já  foi  feita  menção  no  fim 
do  5  s~.  e  no  §  i3o.  da  Pane  I. ,  pelo  Amigo  Regijiro  do  Cart.  de  Leça  ;  nem 
a  fua  dilTonancia  com  as  Incjuiriçóes.  Mas  também  não  repugna  ,  antes  he  mais 
Jiatural  ,  que  fejam  bem  diverfas  elpecies  ,  fem  as  ^  equivocações  ,  cu  tro- 
tas ,  que  aliás  he  forçolo  admittirmos.  Quanto  ao  Cazal  de  Thomc  Peres  , 
«em  menos  dureza  (  luppofto  que  fe  não  conformam  exactamente  as  ditas  In- 
clui- 
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tumavam  pngar  delle  voz,  e  coyma  ,  a  fofíadeira  ,  agallinha, 
e  hir  aamidoua  ^  aa  entrouifcada  ;  mas  que  ,  morrendo  hum  dos 
muitos  ahi  quinhoeiros ,  mafidou  ,  ou  deixou  o  feu  quinhão  á 
mefma  Ordem  ,  e  o  que  nelle  morava  fe  honrava  ,  deFendendo- 
fe  de  tudo  per  RazÕ  do  ejptal.  Porém  ,  fem  embargo  dilTo  ,  foi 
mandado  no  anno  de  i  290  ,  que  foíTe  tudo  devallb  ,  e  não  fe 
efcuzalTe  pelo  que  dahi  tinham  dado  á  dita  Ordem.  Achou- fe 
mais  (  a  f .  i\%.  f.  do  Liv.  IX.)  que  emFontaelo^  do  Julgado 
deLalim,  tinha  ElRei  foíFadeira  ,  efugaças,  &  do  Cafal  do  Ef- 
pitai \  fem  embargo  de  fe  declarar  havia  Foral ,  q  jie  Caualeiros 
tie  Ordíjs  no  dene  a  entrar  in  ejie  datiãdito  ter  mio  de  Lalim  .  ne  os 
moradores  no  dene  atier  outro  fenor  ergo  el  Rey.  Depois  da  rubri- 
ca ,  e  do  que  fomente  fica  acima  no  §  47.,  do  Julgado,  e  da 
freguezia  dcS.  Martinho  de  Mouriy  fe  lê  (  a  f.  120.):  Explicit 
ijla  inquijirio  de  Cadauo  ufqtie  adjluuiu  d'  Minio, 

§    LVI. 

Continua»  J^{J_  As  devo  ainda  advertir  ,  que  fou  obrigado  a  ficar  ,  01» 
deixar  indecizo  ,  íe  algumas  das  efpecies  extrahidas  pertencera 
antes  á  Comenda  de  Chavão  ,  pelo  menos  no  Julgado  de  Pe- 
nella ,  do  que  á  de  Aboim :  para  a  qual ,  e  pelo  Regijiro  do  Cart. 
de  Leça  ,  ainda  faltam  ajuntar  nefte  lugar  ,  já  que  outro  lhe  não 
tenho  encontrado,  nem  acho  expreíTamente ,  aDoafo  n.  5"af» 
37.  (debaixo  do  tit.  áeTauara)  que  fez  o  Infante  Dom  affom  a 
Pedrairas  dbiia  herdade  chamada  Lcurido  termho  danhoiirega  ,  por 
alguma  das  razões ,  que  fe  inculcam  ,  ou  dam  a  entender  pelo 
§  279.  da  Parte  I.:  bem  como  a  immediata  Carta  ãenenda  n. 
6®,  que  fez  Pêro  f eco  aG°eãns  der  dade  fitz  em  Fal  de  Ç  ene  ir  a.  As 
vendas  n.  2°  4?  5?  e  6?  a  f.  27.  >'^  col.  2. ,  debaixo  do  próprio  tit. 
de  Atioyn ,  que  fizeram  ao  fpital  Fernão  Fernandes  de  dons  ca~ 
faaes  que  aiãa  en  Tóóriz  ^  Martim  onoriquez  ,  da  fua  herdade  eit 
Louriao ;  Pêro  vezinha ,  também  da  fua  herdade  no  Vymeeiro  htt 
dizê  Cortegaça  (  não  fei ,  fe  diverfa  coufa  da  freguezia  de  Cor- 
tegaça ,  de  que  acima  fe  fallou  no  §  48. ,  como  o  Vimeeiro  he 
diverfo  do  que  fica  contemplado  no  §  276.  da  mefma  Parte  L)^ 
e  NdiícopaeZy  da  fua  herdade  e  Louredo.  A  Doaço  n.  ii°a  f.  28» 
col.  2.,  que  fez  Payo  aluitez  .  a  Eluíra  Ramirez  da.  herdade  que 
aiúa  enfanta  Maria  de  mír  q  a  teuejje  e  fa  iiida  Ò"  dfa  morte fisar 
ão  fpital 'y  a  outra  Doaf o  n.  45?,  que  fez  Martim  RÓiz  farilho  a» 

fpi- 

tiiiiriçóes )  o  fuppôrmos  eftas  declaradas  pelo  n.  16°  a  f.  28.  col.  2. ,  do  mefmo 
Jiegijiro  ,  entre  os  Documentos  d'  Auoyn :  no  qual  fe  prova  a  Doaçom  ,  que  tez 
Eftevam  Joanes  <ò-  fa  molhar  do  qmnhõ  ãerdade  ,  que  tinham  no  Cif  ai  de  To- 
tné  perer. ,  ou  he  poUerior  a  ellas  ella  cxprella  acijuiííçáo  ,  íem  ler  por  ultim»' 
vontade. 
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fpital  da  fua  bei-dade  na  freguezia  de  Santo  Ellevam  de  Barro  a 
qual  ja::,  no  'Julgado  de  Regulados  \  divcrfa  por  tanto  da  de  Santo 
Eltevam  de  Regadas  no§  185-,  da  citada  Parte  I.:  on.  68"  a  f. 
19.  col.  2.  En  como  o  fpital  joj  entregado  ò"  metudo  enpoffc  duú 
cafal  de  quartas  cr  do  térreo  do  rribeiro  i^  da  quarta  do  cafal  do  te- 
lhado ;  o  S tormento  n.  .j" ,  a  f.  30.  col.  2. ,  £;/  como  joy  julgado  que  o 
térreo  das  encruzilhadas  he  do  fpital ;  e  on,  15?  a  f.  30.  $'•  <^ol.  1. , 
o  penúltimo  do  arrolamento  do  próprio  titulo,  En  como  foy  acha- 
do que  bíi  Cafal  lito  en  Cabeças  he  do  fpital.  Dos  quaes  íumma- 
rios  todos  não  me  he  polTivel  fazer  outro  mais  apurado  ufo  j 
por  íaka  das  refpeítivas  noticias  corograficas. 


P. 


§    LVII. 


Elos  mcfmos  CòmiíTarios,  c  Inquiridores  fe  acha  inculca- Outra  in- 
do ,  ou  apparece  em  hum  Inílrumento ,  que  fe  lê  no  princi-  p"|"|;u°„  . 
J)io ,  do  mefmiíTimo  theor  já  tranlcripto  no  fobredito  §  47.  (^com  um  ler  pe- 
a  única  diíFerença  de  Te  chamar  áQS.Rocade  o  legundo  Prior) ,  ^°^**'^™°'* 
que  toi  tirada  outra  Inquirição  particular ,  e  unicamente  fobre 
os  dinheiros,  direitos,  e  Padroados,  que  a  ElRei  pertenciam 
em  todos  os  Mofteiros  ,  c  Coutos  das  Ordens ;  principiando  no 
mefmo  Julgado  do  Prado,  mas  comprehendendo  quaG  todos  os 
das  Provincias  do  Minho ,  e  Tras-os  Montes ,  com  boa  parte  da 
Beira.  A  qual  decorre  ,  e  fe  acha  lançada  no  Liv.  IF,  d'  Inquiri- 
ções de  D.  Jffoiífo  III. ,  de  f.  40.  até  f.  5-0.  f. :  e  he  certo  não 
conferem  os  feus  Artigos  com  os  femelhantes  em  outras  diver- 
fas  Inquirições  do  meímo  Reinado;  feja  no  modo  de  proceder; 
feja  em  os  nomes ,  enumero  das  teftemunhas;  ainda  que  quan- 
to á  fulfancia  fe  conformem  por  via  de  regra  fó  nos  Padroados  , 
e  Colheitas ,  como  já  fe  pôde  obfervar  a  refpeito  do  JNIotteiro 
de  Aguas  Santas ,  e  fe  verifica  também  na  freguezia  de  Santa 
PLulalia  de  Rio-Còvo.  Mas  por  outra  parte  devo  lembrar ,  que 
he  tão  certo  fer  eíta  Inquirição  (em  que  não  fe  toca  coufa  al- 
guma a  refpeito  da  Ordem  de  Malta ,  ordinariamente  conheci- 
da pelo  nome  do  Hofpital  )  tirada  pelos  mefmos  annos  ,  ou 
pouco  antes,  fempre  no  prelente  Reinado ;  vifta  ,  c  examinada 
a  fua  forma  :  como  nada  provável ,  ou  impoílivel ,  que  foíTe  ti- 
rada pelos  mefmos  (!")  ,  e  no  mefmo  tempo;  ou  que  fofle  exa- 
ftamcnte  copiado  alli  a  f.  40.  o  referido  Inftrumento  em  Portu- 
guez , 

(57)  Pofto  que  não  fica  poílivel  o  fixar  ,  ou  conjedlurar  quaes  elles  folTem  j 
ouando  até  a  iembrança  dos  que  Btandáo  nomêa  como  Inquiredores  no  anno 
de  1152  fe  torna  tão  fufpeita  ,  como  o  anno  :  fe  não  quizermos  muito  favoravel- 
mente conceder  ,  que  folTem  então  os  mefmos  ,  que  (eis  annos  depois  foram 
encatregados  da  quaru  Commifsáo  ;  em  quanto  nos  for  oceulto  O  motivo  ,  que 
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puez  ,  para  fe  lhe  leguir  a  Inquirição  toda  em  latim,  como  as  mais 
delias.  Eiílo  em  tempos  muito  mais  modernos,  nos  quaes  foi 
efcripto  ,  e  Ibrmado  aquelle  Liv.  IV.  j  bem  como  íe  podiam  muito 
facilmente  equivocar  com  as  A6tas ,  ou  com  algum  Caderno  origi- 
nal de  outras  Inquirições  tiradas  por  diverfa  CÓmilsao,  qual 
hoje  nâo  exiíte.  Que  fcja  muito  pofteriormente  efcripto  aquelle 
Livro,  e  tirada  a  copia  da  referida  Inquirição,  fe  prova  ;  nãoló 
pela  letra ,  em  que  ella  le  acha ,  a  qual  accufa  bem  os  fins  do 
Reinado  do  Sr.  D.  João  I.  :  mas  também  porque ,  fendo  a  le- 
tra dos  Róes  das  Colheitas  ,  que  antes  ,  e  depois  fe  encontram 
nomefmo  Livro,  a  que  poderia  ter-íe  por  íeita  ainda  no  Pvei- 
nado  do  Sr.  D.  Diniz  (com  tanto  que  foíTe  depois  de  conhe- 
cida a  Ordem  de  Chriílo  )  ;  foram  pelo  contrario  efcriptos  to- 
dos por  letra  do  melmo  punho  em  tempo,  no  qual  fe  pode 
achar  fem  innovação  alguma  :  I"  Em  o  Titolo  doutros  bifpados  q 
no  pagã  a  elrrej  colhejtas  nem  buas  pojlo  que  elrrey  feia  em  elles , 
a  f.  53.  Bo  bifpado  de  Lixboa  q  ora  he  arcebi/pado ',  a  que  fe  le- 
guem os  Bilpados  de  Coimbra ,  Guarda  ,  Évora  ,  e  Silves.  11?  A 
f.  57.  3^, ,  que  os  referidos  Róes  foram  formados,  e  feitos  em 
boa  ,  ou  na  maior  parte  ,  pelo  que  fe  diz  foi  achado  por  hum 
liuro  q  Joham  de  burgos  almoxariffe  do  a/maze  do  Porto  trouue  a  f /- 
rrej '^  por  quanto  no  fforom  achadas  em  outros  Ihiros  nerecadaçoes 
([  pagnffem  :  apparecendo  por  todas  as  Chancellarias  antigas  , 
que  aquelle  João  de  Burgos  íó  pôde  fer  hum  criado  d'ElRei , 
que  tinha  fido  Almoxariffe  na  Cidade  do  Porto ,  e  como  tal  fe 
contempla  ainda  vivo  em  hum  Inílrumento  ,  ou  Auto  de  9  de 
Janeiro  da  E.  de  1442,  A.  de  1404;  o  qual  le  acha  no  Liv.  V. 
úcD.JoãoLj  e  prova  muito  fobejamcnte,  que  ambos  elles  de- 
vem paílar  por  idênticos. 

§  LVIII. 

obrigou  Brandão  a  efcrevê-lo  aífim,  E  náo  fera  prudente  o  aproveitar  algum 
mais  (eguro  exemplo  das  particulsres ;  como  aquelJe,  que  fe  lembra  af.  35.  do 
Liv.  I.  dasmefmas  Incjuiriçóes  principiadas  ,  em  22  de  Maio  doanno  de  1258, 
a  refpeiro  do  Padroado  da  Igreja  de  S.  Julião  de  Zurara  então  controvertido  nos 
tempos  dos  Senhores  Reis  D.  Sancho  II.  ,  e  de  feu  Irmão;  declarando-fe  ,  que 
efte  íiris  Rtx  Aljonpis  <ú)-  Comes  Bolcn  mandauit  f acere  iníjnifuionem  fuper  ilia. 
ecciefia  .  <ò'  per  i/uj/iilhionem  quã  Jbm  aljotifi  A/eyriíius  .  ^  dõtms  Petrus  Epif- 
topus  Fifen  (D.  Pedro  Gonçalves,  fucce(Tor  de  D.  Martinho  até  ao  anno  de 
1 254.  )  eb'  (iõnits  Domtnkus  abbas  de  Mazanaria  inuenerum  d'  ijia  etclefta . 
é>-  dns  Rex  reliqrnt  eã  ffernando  Roderici ,  a  que  a  tinha  filhado  para  a  d?.r  a 
IVlartim  Annes ,  Cónego  deVizeu,  (ò- conceIJit  eã  illi  é>- modo  babet  ei.  Nem 
ellas  Cón-iifsões  particulares,  ou  a  que  naquelle  Liv.  I\'.  le  encontra  ,  tem  al- 
guma ccufa  de  comum  ,  ou  femelhante  com  a  diligencia  ,  que  íe  vê  executada 
no  Documento  original  da  Gav.  xi.\.  Maço  x.v.  N.  2.,  e  outros  ,  da  qual  )á  fe 
fallou  ,  eaptovcitei  duas  verbas,  nofim  do  §  41. ,  coma  Nota  47. ,  c  no  §  201. 
da  Pane  I. 


A 
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§     LVIII. 


Terceira  Cumifsao,  de  que  exiftem  as  Acl^as,  e  inteiras  j  Terceira 
mas  foi  totalmente  dcfconheciJa  ,  nem  hc  lembrada  por  Bran- ^''""''''°  ' 
dão;  hc  a  que  Ibi  mandada  pelo  meímo  Sr.  Rei  D.  Afibnfo  ,  como. 
ConJe  de  Bolonha  ,  por  entre  Douro  eAvc,  e  como  partia  pe- 
lo Tâmega  ;  a  que  foram  inquirir,  e indagar  omnia  utra  Rega- 
lia que  pertinent   ad  corona  Rfgni  Portugalie  ,  Godinho  Godins 
Cidadão  de  Coimbra  ,  João  Martins  Prior  do  Moíleiro  de  Pe- 
drofo  ,  Thomé  Fernandes  de  Cabanões  ,  e  Vicente  Pires  feu 
Efcrivão.    Da  qual  fe  acham  ,  e  exiílem  todas  as  Aclas  no  Liv. 
V.  Ôl  Inquirições  deD.Jffonfo  III.,  que  he  o  mais  completo,  e 
verdadeiro  <'^^  ,  de  que  íe  copiou  ,  e  acabou  de  efcrcver  por  João 
Domingues  a  18  deSettcrabro  da  E.  de  1340  ,  o  Livro  irmão  , 
que  erradamente,  ecom  notória  inadvertência  mandou  encader- 
nar o  Guarda-mór  Damião  de  Góes  ,  do  modo  que  fe  acha  tam- 
bém no  R.  A. ,  como  Liv.  III.  d'  Inquirições  de  D.  Âffonfo  II. ; 
faltando  a  eíte  hum  Caderno  de  oito  tolhas  ao  principio,  e ou- 
tro no  fim  ,  que  com  tudo  exiite  encadernado  em  o  Liv.  IX.  d' 
Inquiri fõís  de  D.  Diniz  a  f.  40.  e  íegg.  até  f.  ji.  ^.:  eaquelle 
Liv.  V.  hc  o  que  foi ,  e  devia  fer  copiado  de  leitura  nova  cm 
O  Liv.  (4°)  át  Inquirições  dentre  Douro  e  Minho.    Por  ellas  pois 
íe  vê  com  toda  a  clareza ,  como  principiárm   pela  Villa  de  S. 
João  da  Foz  do  Douro  ,  que  eftava  cmo  Julgado  de  Bouças,  a 
iS  de  Maio  da  mefma  E.  de   1296,  ou  A.  de  1258  ,  como  já 
fica  extra  hido  no  §  208.  da  Parte  L  :  bem  como  fe  moftra  no  fim 
do  Julgado  de  Guimarães  (a  f.róó.do  Liv.V.) ,  que  em  huma  quar- 
ta feira,  23  do  mez  de  Outubro  do  meímo  anno,  fora  acabada 
aquella  DevaíTa,  ou  inquifuio  fupra  fcripta,  qual  o  dito  Senhor 
Rei  a  tinha  mandado  fazer  por  hama  fua  Carta  aberta  ,  fellada 
dom  o  feu  fel  lo  ,  e  dada  em  Guimarães  a  11  do  referido  mez  de 
Maio,  mandando  ElRei  por  D.Gil  Martins,  e  pelo  Chancel- 
ler.     E  defta    devo  aqui   pôr  as  clauíulas,  com  toJo  o  theor , 
para  exemplo ,  na  maneira  feguinte  : 

„  A.  dei  gratia  Rex  Port'.  &  Comes  Bolon  omnibus  Pretori- 
bus  Meirinis  &  Judicibus  Conciliis  &  totó  populo  de  inter  do- 
rlú  &  Auc  falutem.  Sciatis  quod  ego  mitto  Godinu  godinj  Ciue 
Colimbrie;i .  &  Johánem  martinj  priore  de  pedrofo  Sc  Thoma  fcr- 
nandj  de  cabanões  &  vincendu  petri  fcribanu  quod  ipíl   inquirat  be- 

ne 

(<R")  Ainda  que  com  varias  tranfpofiçóes  de  freguezias  ,  de  que  algumas  fo- 
rtm  fò  feitas  na  encídemaçáo  ;  como  por  exemplo  a  que  Çc  encontra,  e  notei 
lá  por  minha  letra,  af.  8i.  <lr. ,  d' onde  vai  coniinuar  a  f.  içf.  E  daqui  vai 
fem  interru'.-«çío  ate  f.  162.  jr.  in  tine  ;  d'  onde  vai  pegar ,  e  unir  outra  vez  na  f, 
8z.  &c.  E  do  tim  d;  f.  i^á.  f.  (que  cambem  he  50,  devendo  iminediata- 
mence  feguir-fe  aí.  47.  do  Liv.  IX.)  íaiu  aí.  16  {.  3cc.  3(C. 
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nc  &  fidcliter  tota  ipfam  tcrram  de  inter  doriu  &:  aue.  Vldellcet 
ubi  incepit  in  foce  doríj  &  inde  eundo  íuperius  per  tainegã  ficut 
diuiditiir  terminus  de  Celorico  &  de  Cabeceyras  cum  Barriolo  &  in* 
de  licut  uadit  diredle  ad  fluuiú  de  Aue  &  inde  per  Riuú  de  Aue  fi- 
cut intrat  in  maré.  Uíi  mando  uobis  quod  unufquiíque  Judex  in  fuo 
Judicatu  iuuet  eos  ad  faciendu  ipfam  inquificionem  &  faciat  ucnire 
eis  omnes  homines  de  qualibet  parrochia  ad  dicendu  eis  ueritatê  de 
omnibus  rebus  de  quibus  eis  interrogauerint .  &  ipll  inquifitorcs  fa- 
ciat eos  conftringere  per  raeum  Portariu  quem  deferent  fecum  fi  ue- 
nire  noluerint  ad  eos.  Et  mando  firmiter  &  defendo  quod  nullus  íic 
aufus  qui  amooret  nec  amenazet  ipfos  homines  qui  debent  dicere 
teílimonium  nec  qui  eis  male  faciat.  Quia  quicumque  eis  male  fece- 
rit  uel  eos  amoorauerit  uel  amenazauerit  remanebit  pro  meo  inimi- 
co  de  corpore  &  de  liabere.  Et  Ego  faciã  ibi  pro  in  malú  in  cor- 
pora &  in  habere.  Et  mando  uobis  quod  ubicuque  ipfi  inquifitores 
paufauerin:  per  ueftra  loca  quod  recipiatis  eos  &  nullus  íit  au'us 
qui  contra  eos  ueniat  nec  qui  eos  inpediat  &  ponaftis  eos  in  [al- 
uo de  una  terra  in  alia  un  aíiter  no  faciatis.  Sin  autem  ego  me  tor- 
nabo  pro  in  ad  uos.  Et  ipli  inquifitores  teneãt  iltam  carta  in  teíli* 
monio.   Date  ôíc.  „ 

§    LIX. 

Extradlo;   J^Or  taiitD  paíTemos  já  ao  refpeftivo  extraflo,  qucreftaa  fa»' 
menda  dê  "^^^  ^^^  mefmas  importantes  Aftas   daquellas  Inquirições.    Nef- 
Leça.  No  tas  fe  encontra,  e  declara  foi  achado  no  Julgado  de  Bouças,  lo- 
Julgado  de  g^  depojs  da  freguezia  de  S.  Martinho  de  Aldoar ,  da  qual  já 
ouças.      ^^  faiiou    nos   §§  258.    e  2$^.    da  Parte  I.  ,    que    na  Filia  ^ 
ou  Aldêa  ,  e  freguezia    de  Lotagilldus  ,    ou  Lavagildo ,  e  Ne- 
z-ogílde   hoje,    eftava   poíTuindo   a  Ordem  de  Malta  dous  Ca- 
2,aes  ,  de  que  não  faziam  foro  algum  a  ElRei  propter  priuile- 
gíu  hofpítalis  j  fem  faberem  d'  onde  os  teve ,  ou  em  que  tempo  : 
os  quacs  coftumavam  dar  quatro  foldos  pelo  relego  ,  mas  então 
os  não  davam  ,  íó  pela  razão   de  eftarem  defpovoados.    Seme- 
lhantemente fe  achou  ,  que  tinha  hum  Cazal  em  a  Aldêa  de 
Ronhaldi^  ou  Rmihualdi  Ranhoalde  ,    de  que    coftumavam    dar 
—  hum  maravedim  ,  e  quarta  ;  mas  então  nada  pagavam  delle ,  por- 

que era  depopulatu  :  e  o  mefmo    fe  verificou  ,  ou  depozeram  a 
refpeito  de  outro  Cazal  defpovoado ,  que  a  dita  Ordem  tinha 
na  Aldêa  chamada  do  Pinheiro  (Pinarius)  qui  iacet  circa  Mo- 
nafterium  bauzarum\  fem  faberem  d' onde  o  teve,  ou  em  que 
tempo.    Mais  íe  achou  na  Inquirição  da  Aldêa  chamada  Mato- 
zinhos  ,  Matufmi .  ò'  omniii    commoranciú   ibi   (j?"  parrochianoriim 
Monajhrij  Bauzartim  ,  que  a  mefma  Ordem  de  Maha  tinha  ahi 
cinco  Cazacs ,  fem  faberem  d' onde  os  teve;  e  que  delles  não 
faziam  foro  algum  a  ElRei ,  nem  entrava  ahi  Mordomo ,  por 
caufa  do  privilegio  da  Ordem  hofpitalis.    Em  a  da  outra  fregue- 
zia 
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y.ia  de  S.  Martinho  de  OttifTÕes  ,  ou  GuiFòcs  ,  no  mefmo  ditdi 
Julgada,  declararam  também  ,  que  de  25  Ca/aes,  eduasQuiii- 
tãas ,  era  hum  da  mefma  Ordem  deMaha,  e  do  Moíleiro  de 
Fieixo;  fcm  faherem  unde  babuerunt  il/nd  :  e  que  não  laziam  al- 
gum toro  propter  priuilegiú  bofpitalis.  Para  cuja  declaração  ,  pe- 
lo tantas  ve/es  aproveitado  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  ajun- 
tarei aqui  ainda  ( lobre  outras  efpecies  já  lançadas  nos  §§  124, 
135'.  0204.  damefma  Parte  I.,  e  cm  a  Nota  29,  ao  §  48.  dcfta  ) 
a  Manda  n.  14'^  a  f.  9.  f.  ,  que  a  favor  da  dita  Ordem  te/,  hum 
Jiiyaão  paavz  dúa  Qitintdd  chamada  tielha  que  auia  en  Calquim^  e 
de  4  Cazaes ,  hiiú  daQuinidd^  dous  comprados  por  elle  aPayo 
mjz  ,  e  outro  em  que  morava  Gonçalo  Martins ,  ò'  tu  Pena  de 
Nugiieyra  outro  cafal ,  e  no  couto  de  Alorcira  na  vila  q  chama  Can- 
hados :  a  qual  recahio  naturalmente  íobre  a  DoaçÕ  n.  44"a  f.  10. 
col.  2.  ,  que  fez  Juyddo  paaez  ao  Jpital  de  dez  cafaaes  Conue  a 
{faber ,  os  4  en  Ca/quim ,  hú  enPena  deNugueyra^  dous  enCant' 
bados  &  três  en  GuijÔes  &  per  huíí  dejles  de  Calquim  Je  d  de  pagar 
o/eu  anjuerjjarjo-^  ou  outra  em  o  n.  65?  f.  10.  f,  col.  2. ,  feita  pe- 
lo mefmo  aofpital  da  herdade  ,  que  tinha  em  Qíiyjoes ,  em  Can- 
hados ,  ê  Badiiíi ,  Calquim ,  Gadim  ,  e  ««  Pena  de  Nvgueyra  \  e  íe 
vé  lepetida  em  parte  pela  outra  Manda  n.  209°,  já  referida  em 
a  Nota  139.  ao  §  190.  daquella  Parte  I.  Bem  como  a  Doafomn, 
45°.  a  f.  10,  0^. ,  que  também  fezero  ao  Jpital  os  filhos  de  fiama 
gomez  &  feu  marido  da  herdade  que  auiu  en  AnJJiaães  &  en  Giii- 
joês:  a  lim  de  fe  advertir ,  e  obfervar  de  paíTagem  a  muita  incer- 
teza ,  com  que  poderá  entender-fe  eíla  ultima  fó  a  refpeito  da 
freguezia  de  S.  Ãlartinho  de  Guiíõcs,  no  Julgado  de  Bouças ;  e 
que  aslobreditas  Diípofiçóes  de  Julião  Paes  devem  talvez  ter- 
fe  verificado  na  refpeciiva  ,  e  exprcíFa  parte  ,  em  a  diverfa  fregue- 
zia de  S.  Faultino  de  Gueifães  ('9)  ,  no  Julgado  da  Maya  ,  da 
qual  fefalloujá  em  o  §  21.  Nota  20.  ,e  no  nm  do  §  25:8.  da  mefma 
Parte  I. ,  ou  no  §  20.  acim.a.  Alais  deve  aqui  juntar-fe  a  DoaçÕ ^  que 
aofpital  fizeram  Egas  perez  &fa  molher  da  herdade  que  auia  en 
Paaços  termho  de  Bouças  ^  pelo  n.  54°  a  f.  10. 3^.  col.  i.;  talvez  a 
do  n.  109°  feita  por  Fernão  Peres  adita  Ordem  do  Cí{/í</ ,  que 
tinha  nas  Oiiintáds  :  outra,  que  lhe  fizeram  Mendo  AíFonfo,  e 
Tom.  II.  M  fua 

(;'>)  A' qml  pertence  também  a  Dot^nm  n.  72^  a  f.  11.  col.  1,,  cjue  fez 
Jl4ad-eotia  diaz.  ao  (pitai  àà  herJ.vle  ,  que  tinha  e  Gei faies;  a  Manda  q'' je-z. 
Coni^tleãnes  ao  fpital  de  quanta  h:rddde  tinha  en  Guyfaês  ,  em  o  n.  179°  a  f. 
jj.  col.  2.,  c  a  outra  DosÇ  n.  190°  iuid.  ,  t]ue  lhe  tez  /Víendeãiies  da  iu3  her- 
dade em  Guifaites  ^sjafiiães  :  íendo  por  tudo,  que  a  Ordem  de  Malta  hiria 
apurando  muito  maior  quinhão  ,  até  lhe  pertencer  inteiramente  ,  também  no  Pa- 
droado daquella  Igreja,  meimo  depois  das  Inquirições  de  1158.  Alem  de  náo 
padecer  dúvida  ,  que  igualmente  deve  aqui  Scar  para  o  noITo  intento  a  Doai^o 
n.  70°  i  (.  zç^.  co!.  2.,  debii.vo  do  tit.  d'' /i/éoyn  ,  como  toi  feita  40/;) lí/j/ pôr 
hum  G*»  ines  da  herdade  ,  que  tinha  en  GayjaãíS  apar  dejatnjraujto. 
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lua  mulher ,  de  quanta  herdade  tinham  em  Spojadj  &  no  termha 
da  Maya  ^  e  notermho  de  Bouças  y  pelo  n.  160?  a  £  12.  ^^  col. 
2.;  e  quarta  DoaçÕ ,  emon.  lyi^af.  13.  col.  i.,  como  lha  íqv. 
dona  EJleueinha  Juyádes  dhu  cafal  en  Qtnfeees  hu  dize  amonioa  :  fem 
que  poflamos  apurar  asfuas  Épocas  todas ,  para  melhor  combinar, 
c  liquidar  os  feus  refuliados. 

§    LX. 


N, 


Mavil'  '^^J-^N  A  Inquirição  da/^^Z/í?,  ou  Aldêa  chamada  Joanj  inferior  ^ 
e  dos  freguezes  da  loreja  de  Parafita  hoje  ,  Petre  Jicce  ,  ou  Petre 
fiHe  que  iacct  intérmino  Madfe\  da  qual  Aldêa  dejoanne  davam 
a  renda  ,  e  toros  quod  debet  facere  JudicatuJ  Binizartim  ]  de  6  Ca- 
zaes  ,  que  havia  in  ipfo  loco  ^  eram  cinco  de  João  Gomes  ^  Or- 
dinis  hofpitalis ,  fendo  o  fexto  do  Moíteiro  de  Moreira :  lem  la- 
berem  d'  onde  a  dita  Ordem  de  Malta ,  e  Moreira  tiveram  ipfa 
ca/alia.  E  accrefcentáram  ;  &  quod  hofpitale  habet  ibi .  unú  Ca- 
fale  Anniuerfaríj  ;  fem  que  pareça  fer  o  de  que  fe  falia  no  §  an- 
tecedente. Em  a  da  Villa  chamada  Ffracxinarius  ,  ou  Freixieiro 
da  mclma  freguezia  de  Pedra-iingida  (  que  pelos  tempos  ficou  , 
e  cftá  lendo  Parafita  ,  já  muito  feparadamente  no  próprio  Jul- 
gado da  Mava  (  a  f.  1 2.  ou  1 8.  dos  Liv.  V.  e  III.  das  Inquirições 
deite  Reinado  )  ,  fendo  perguntados  Cuias  eft  ipfa  villa  j  diceram  , 
que  era  da  Ordem  de  Malta  ,  dos  Bifpos  do  Porto  ,  e  dos  Mof- 
teiros  CitofaSle ,  c  de  Moreira  ,  &  militú :  e  náo  faziam  foro 
algum  a  ElRei ,  nem  havia  ahi  Reguengo.  Na  Aldêa ,  por  nome 
Pampilidinus  ,  ou  Rampilidinus  da  dita  freguezia  ,  havia  trez  Ca- 
zaes ,  de  que  a  metade  era  da  meíma  Ordem  ,  ainda  que  não 
fabiam  d'  onde  a  houve  \  fendo  alia  meáietas  dõni  Jobanis  gO" 
medj  (^  Martíni  Jlephani:  e  nella  não  entrava  o  Mordomo /to - 
pter  milites  &  bojpitale.  Mas  no  7°  Rol  das  Inquirições  do  Sr, 
Rei  D.Diniz,  do  anno  de  1290,  antes  defepaffhr  ao  Julgado 
de  Bouças  (  aonde  nada  fe  encontra  expreíTo  para  o  noíTo  pon- 
to ) ,  ainda  dentro  ,  ou  debaixo  do  dito  Julgado  da  Maya  ,  em 
a  freguezia  áQ.San  Momede  de  Pedra  feia  ^  fe  provou,  e  appa- 
rece  fomente  ,  que  Jobane  defufaao  era  dofpital ,  c  o  trazia  por 
onrra  &■  no  ha  hy  outra  onrra  ne  bua  f aluo  herdade  dofpital  &  de 
filhos  dalgo :  pelo  que  fe  mandou  ficar  como  eílava.  Cujas  de- 
clarações ,  e  differença  fe  deveriam  a  quaefquer  dos  principies 
indicados,  efpecialmente  no  §  135'.  da  Parte  I. ;  talvez  a  alguiYi , 
V  que  não  deveífe  lançar-fe  no  §  192.  da  mefma :  e  tiveram  tam- 
bém até  expreíTo  augmento  pela  Doação  da  Infanta  D.  Leonor 
Aífonfo  ,  da  qual  vai  depois  fallar-fe  nos  §§  188.  e  189.  defta 
Parte  II.  Suppofto  não  conheça  em  qual  freguezia  hoje  eílejam 
algumas  das  referidas  Povoações  ;  nem  decida ,  fe  o  aqui  lem- 
brado João  Gomes,  fera  idêntico  ao  menos  com  o  já  referido 
acima,  no  §  33.  e  Nota  22.  §  LXJ^ 


I 


E 
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§    LXI. 


M  a  Inquirição  da  Aldèa  chamada  Laura  ,  ou  Lavra  ,  e  dOo  Ccntimir. 
freguczes  da  Igreja  delFe  Lugar,  no  mcímo  Julgado  ,  Ic  achou 
mais ,  que  havia  ahi  24  Cazaes  ,  de  que  eram  qiiinqiie  cafalia 
Ò"  tercíã  drii  Regis  ,  preter  quartam  partem  ijlorum  cafaliú  que 
Jiint  hojpitalis ;  mas  não  labiam  ufi  hofpitale  habuit  illã  quartam 
partem.  Epódc  fer  ,  que  tofle  do  Conde  D.  Mendo;  o  qual 
ahi  teve  a  Igreja  ,  que  deo  a  Santo  Tyrlb ,  com  os  mais  Cazaes  ; 
e  em  cuja  honra  dizem  não  entrava  alli  o  Mordomo  &c.  Mais  Ic 
achou  ,  que  na  Aldèa  chamada  Angefes  da  mefma  íreguezia  ha- 
via i3  Cazaes,  que  eram  todos  de  D.  Gil  Martins,  de  D.  Ál- 
varo Dias  deCaJlella^  D.  Thcrcza  Martins,  e  D. Fernão  Annes 
deGalliza,  do  Molteiro  de  Santo  Tyrfo,  &  Ordinis  hofpitalis  j 
nunca  tinham  feito  foro,  nem  coyma  ,  nem  entrava  ahi  o  Mor- 
domo ,  propter  honor e  illorn  diuitú  hominú  :  e  que  não  fabiam  d' 
onde  os  tiveíTem  havido.  O  que  fó  poderá  declarar-fe  mais  por 
algumas  das  efpecies  ,  que  ficam  apontadas  nos  §§209.  em. 
da  Parte  I,  ,  efeachará  ampliado  ainda  pelo  que  vai  abaixo  no 
§  274.  defta  Parte  II.  Na  da  freguezia  (Collacio  Eccie/ie)  de  San- 
ta Cruz  da  Maya  diceram  mais,  que  a  dita  Ordem  de  Malta 
tinha  ahi  féis  Cazaes  :  e  perguntados  un  habuit  ea  ;  refpondc- 
ram  ,  que  tinham  ouvido  dizer  muitas  vezes  ,  quod  quidavifra-' 
ter  ipjius  loci  qui  uocabatur  donus  Âdriamts  erat  germamis  preto- 
ris  dói  Mendi  Ò"  uenit  ad  unú  Molendinú  &"  Jorciauit  ibi  uva  mu-' 
llerê  .  Ò'  diues  homo  qui  tuuc  tenebat  Madiam  demandabat  et  Rau- 
ffum  .  &  ipfe  jfrater  racione  ipfnís  jaSli  inpignoraiiit  ipfa  cafalia 
Ordinj  Hofpitaíis.  E  que  ElRei  não  tinha ,  nem  devia  ter  ahi 
direito  algum;  mas  não  fabiam  a  razão.  D' onde  havia  de  naf- 
cer,  que  pelo  já  citado  7'^  Rol  do  anno  de  1290  fe  mandou 
ficar  tudo,  fimplefmente  como  eftava,  e  como  foi  achado  na- 
quella  mefma  freguezia  de  Santa  Cruz  :  em  a  qual  diceram  ,  e 
fe  tinha  provado,  que  toda  ella  freguezia  traziam />úr  onrrao 
Bifpo  do  Porto  ,  e  a  dita  Ordem  de  Malta  ;  fendo  do  Bifpo  San- 
ta Cruz,  eGujar  decima,  c  Guyar  de  Jujaa  do  fpital :  eaccref- 
centaram  mais  ,  que  alllm  a  tinham  viíto  ufar  fenpre  por  onrra^ 
não  entrando  ahi  o  Mordomo,  nem  pagando  voz,  ou  coyma ; 
ainda  que ,  quando  lá  matavam  homem  ,  pagavam  omezio  ai 
Rey.  Sem  que  pelo  tantas  vezes  citado  Rcgijlro  do  Cartor.  de 
Leça  me  tenha  apparecido  alguma  efpecie  exprelTa  ,  em  decla- 
ração do  referido;  não  lhe  fendo  applicavel  a  Doaçom  datnada 
n.  114°,  que  já  lancei  neíla  incerteza  em  o  principio  do  § 
181.  da  Parte  I. 
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§    LXII. 

o  irefmo.  ^  AmbeiTi  fe  achou  na  freguezia  de  S.  Félis  Pinidilli ,  ou  Píq- 
dclo ,  que  em  a  Aldêa  chamada  Quintãa  tinha  a  mefma  Ordem 
de  Malta  feu  quinhão  ,  com  Fernão  Martins ,  com  a  Ordem  do 
Templo  ,  e  com  os  Mofceiros  de  Moreira  ,  e  Vayrao  ,  da  meta- 
de de  14  Cazaes  delia,  que  não  era  Reguenga  ;  e  que  tinham 
dado  efles  Cazaes  ás  ditas  Ordens  milites  pro  ai2Ímabns  eoríí  ÍJ" 
ex  longo  tenpore  bãbuenmt  ipfa  \  entrando  o  Mordomo  ,  e  levan- 
do direitos  fó  na  metade  d'ElRei :  álèm  do  que  já  iica  nota- 
velmente aproveitado  para  o  fim  do  §  71.  da  Pai  te  I.  Em  a 
Aldca  chimiada  Julião  de  cima  (  Juyam  fupernus  )  era  da  dita  Or- 
dem hum  de  cinco  Cazaes ,  o  único  que  não  fazia  íôro ,  por 
caufa  do  feu  privilegio :  allim  como  eram  delia  dous  Cazaes , 
que  havia  na  Aldêa  de  Julião  do  meio;  dos  quaes  tinham  ouvi- 
do dizer  ,  quod  habuit  ea  de  uno  homme  qtii  uocabatttr  Peyre  ioã . 
^  ejl  quinta  pars  Monajicríj  de  Vayra  .  CT*  quatunr  partes  Jiint  bof- 
pitalis :  fem  embargo  de  mais  claramente  fe  ter  já  verificado  a 
compra  ,  que  allí  tez  o  Prior  Fr.  D.  Lourenço  Nunes  ,  como  foi 
lançada  no  §  301.  da  meíma  Parte  I.  Mais  eram  da  referida 
Ordem  trez  de  5"  Cazaes ,  que  havia  na  Aldêa  chamada  BalJ/h' 
mír\  e  fe  achou  também  como  outro  Cazal,  que  lavrava  Pe- 
dro Soares,  ehuma  mulher  por  nome  D.  Eftevainha,  dando 
renda  delle  a  ElRei ,  qtte  fecenmt  tale  conpoficionem  cu  Ordine 
hofpitalis  quod  Jl  illud  mediu  ca/ale  habuerint  uendere  tantmn  pro 
tanto  debet  ejje  ordinis  hofpitalis  t ali  pauto  (até  por  femelhante 
modo  N.  B. )  quod  Orão  deffendat  ipfos  Jupra  diólos  de  tota  ren- 
da Ò"  ab  oníni  foro  regali\  epor  eíTa  razão  os  melmos  fobredi- 
tos  davam  annualmente  á  dita  Ordem  hum  maravedim  velho  de 
renda.  Ao  mefmo  tempo  ,  que  fó  me  apparece  no  Regijiro  do 
Carr.  de  Leça  ,  que  para  aqui  exprcíTamentc  fe  poífa  referir, 
a  Fenda  n.  5?  (a  f.  16.  f.  col.  2.)  que  fizeram  Domjngos  pe- 
rez  Ò"  outros  muytos  aofpital  dã  herdade  ^  que  unham  en  Baljfo- 
viil.  E  finalmente  eram  então  da  mefma  Ordem  fette  Cazaes  e 
meio  ,  de  onze  ,  que  já  havia  na  Aldêa  chamada  Santo  Eftevam  , 
talvez  fobre  o  que  da  mefma  freguezia  já  deixo  contemplado  no 
§  2c8.  da  citada  Parte  L;  fendo  dous  e  meio  de  Vayrão,  e 
hum  Monâfteríj  de  vilaris  jratuú  :  nos  quaes  não  entrava  o  Mor- 
domo. Em  a  de  S.  Salvador  do  Lugar ,  ou  Aldêa ,  por  nome 
Mola  oliuarunt  ftiperna  ,  le  achou  mais  ,  que  de  8  Cazaes  c  meio  , 
com  huma  Quintãa  ,  que  ahi  havja  ,  era  hum  da  Ordem  de 
Malta  ;  e  que  o  tinha  comprado  a  Martim  da  Maya  pofquam  qui- 
feio  fuit  fãcía  generalis  (  N.  B.  )  •  acci  efcentando-fe  ,  que  não 
entrava  alli  Mordomo,  porque  tinham  ouyiáo  quod  illa  qiii?itana 
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erar  onrrata  per  pendone  diil  Regis ,  pcrcm  não  fabiam  a  verda- 
de. Outro-lmi  era  da  inelnia  Ordem  hum  Cazai  de  teflawa!- 
to  dePeyre  toam  na  outra  Aldca  chamada  Mola  oliiiariim  debai- 
xo, entre  8  Cuzaes  de  varias  Ordens  ,  epclíoas,  que  nella  ha- 
via j  e  davam  de  toro  a  ElRei  annualoKnte  quatro  buzenos  de 
pão  trigo,  &tercíam  tfiilij  &  terciam  viejjis.  Na  Aldêa  chama- 
da Cajale  havia  trez,  Cazaes  da  dita  Ordem  de  Malta ,  fem  del- 
les  fazerem  foro  algum  ,  por  cauía  do  íeu  privilegio  :  aífim  co- 
mo eram  delia  quatro  de  6  Cazaes,  que  havia  na  outra  Aldca 
( tudo  na  referida  freguezia  )  chamada  Remeloes  ,  e  não  íabiam 
d'  onde  os  teve  :  mas  £ca  já  apparecendo  pelo  que  deixei  lan- 
çado para  o  fim  do  §  109.  da  mefma  Parte  1. 


E 


§    LXIII. 


M  a  freguezia  de  Santa  JMaria  de  Auenofo  era  também  da  J^í^ís 

^  -  A\eo 

Gondiin. 


Ordem  de  Malta  hum  Cazal  na  Aldca  chamada  Vilarinho,  0^''°'"'  ^ 
qual  tinha  íido  de  hum  herdador  ,  fem  íaberem  de  que  tempo  , 
ou  por  que  medo  lhe  eitava  pertencendo:  corro  ló  parece  de- 
clarar-le  pela  BocçÕ  n.  37?  a  f.  10.  col.  2. ,  do  Regijlro  do  Car- 
tor.  de  Leça,  feita  ao  fpital  por  Marinha  gôçaluiz  cs'  feu  marido 
da  herdade,  que  únh^àm  e  Vilarinho  \  fendo  naturalmente  a  mef- 
ma Teibdora  ,  de  que  já  fe  íallou  no  §  2c8.  da  Parte  L  PLna 
Aldêa  chamada  Aieofo ,  em  o  íitio  denominado  Pedrozela  havia 
unus  agrum  ,  que  era  d'ElRci ,  &  ordinis  hofpitalis ,  do  qual 
davam  annualmente  ametade  á  mefma  Ordem.  Paílando-le  á  fre- 
guezia de  S,  Salvador  deGuadim,  hoje  de  Gondim  ,  huma  das 
annexas  aomelmo  Balliado  de  Leça  (mas  defmerabrada  para  a 
nova  Comenda  de  Santa  Eulália  em  1793  ) ,  a  de  que  fe  tratou 
na  Troca  lembrada  para  o  fim  do  §  135.  da  citada  Parte  L, 
já  refponderam  á  pergunta  Ctttas  eji  ipfa  Ecclefia  ?  qíwd  ejl  ordi- 
nis hofpitalis  &  babuit  ta  de  CarromÕdiz  ;  e  mais  eram  da  dita 
Ordem  dous  Cazaes  ,  e  hum.a  Quintãa  ,  que  havia  fomente  na 
Aldêa  chamada  Guadivi  ,  com  outro  Cazal  de  Domingos  Paes 
Carromondiz ,  e  outro  que  tinha  fido  de  Pedro //t/T/s  qiii  fiiit 
Maiordonms  ,  a  fa-^erem  quatro.  Bem  como  declararam  mais,  que 
no  Lugar  chamado  Cova  havia  dous  Cazaes  ,  que  tinham  fido 
de  Santo  Tyrfo  ,  mas  então  (  per  aquella  referida  Troca  )  ef- 
tavam  fendo  da  Ordem  de  Aíalta;  depois  do  que  não  entrava 
nelles  o  Mordomo,  como  antes  coítum.ava  ,  porque  eram  hof- 
pitalis: accreícentando  ainda  como  em  Calquinz  }\s.\\a.  cinco 
Cazaes,  que  eram  de  Domirgcs  Annes  Alvo  do  Forto  ,  e  da- 
«quella  Ordem;  fendo  outrc-fim  mais  ló  deita  hum  de  trez  Ca- 
zaes ,  que  havia  no  outro  fitio,  ou  luo^ar  ó\2mo.ào  Cova  de  Villa 
verde  ;  tudo  na  meíma  freguezia.    E  cm  melhor  declaração  do 
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rrelente  extraéio  ,  ajuntarei  ainda  ao  que  fica  no  citado  §  208. , 
em  a  Nota   139.   da  mefma  Parte  I.  ( rcferindo-fc  ao  que  p( 
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-  (Aurcs  modos  "já  fica  lançado  no  §5-9,  acima)  pelo  tantas  ve- 
zes aproveitado  Regiftro  de  Leça,  em  o  n.  99°  a  f.  ii.ijj^co!. 
I .  ,  como  Sueiro  meendiz  deu  aofpital  en  efcanbho  a  dizima  par- 
te da  Otiintâd  dcGadim  ;  e  a  outra  Doaço  n.  162°  a  f.  12,  f.coh 
2.,  que  fez  adita  Ordem  Sueyro  Gonçalves  daíua  herdadena 
mia  dt  Calqiiym  :  á!èm  de  duas  Doações  mais,  em  os  r.  167? 
e  168"?  a  f.  13.C0I.  I.  ,  que  lhe  fizeram  ,  Fermudo  loorpendit  da 
herdade  que  anta  en  Calquim  hu  dize  Coiia ;  e  Ehíira  paaez  tarr.- 
bem  da  fua  herdade  em  Calquim  afo  mote  de  Sád  acerca  ácCadauo. 
Com  o  que  tudo  ficam  conhecidos  os  verdadeiros  princípios  das 
referidas  poífeísôcs,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  por  tanto  ad- 
quirido já,  antes  do  tantas  vezes  nomeado  annodeizj-S. 

§    LXIV. 

Em  Eairei-  3l3  Iccram  ,  e  fe  achou  mais  na  Inquirição  da  freguezia  de  S. 
Miguel  da  Villa  ,  ou  Aldêa  chamada  então  Barrarius  ^  hoje  Bar- 
reiros ;  aonde  foi  o  primeiro  perguntado  hum  Fr.  Mendo  Paes 
Capellamis  eiufdem  ecclefie  (  que  deve  ,  ou  pode  fer ,  fe  não  o 
mefmo,  o  fegundo,  fem  ]a  molher  ^  de  que  ficam  contempla- 
das Doações,  e  deixa  para  o  fim  do§  119.  da  Parte  I.),  ecom 
o  qual  concordaram  os  mais  feus  Parochianos ;  i^erguntuQiias 
ejl  ipfa  ecclejia  ?  quod  ejl  Ordinis  Hofpitalis  ò"  ad  prefentationem 
ipfiiis  Ordinis  Porttienjium  Epifcopus  eu  conjlituit  in  eade  :  accrefcen- 
tando  ,  que  adita  Ordem  habuit  ipfam  ecclefmm  demilitibus  de 
Spofadi ;  que  não  faziam  foro  a  ElRei  propter  priuilegiú  hofpi- 
talis-^ eque  havia  na  mefma  Aldêa  21  Cazaes ,  todos  da  men- 
cionada Ordem  de  Malta  j  álèm  de  trez  mais  ,  que  fuppofto 
eram  deherdadores ,  com  tudo  lhe  faziam  foro,  para  ferem  ef- 
cuzados  ab  omni  foro  regali:  ailim  como  faziam  os  de  outros  3 
no  Lugar  chamado  Fajjiaj/i,  em  a  mefma  frcgue/ia.  E  depozeram, 
ou  fabiam  fomente  ,  que  a  Ordem  tinha  havido  todos  os  fobrc- 
ditos  Cazaes  demilitibus:  dos  quaes  fe  pôde  muito  bem  fubin- 
tender  loílem  os  acima  expreíTos  de  Efpozade,  Porem  he  cer- 
to,  que  tudo  agora  fe  poderá  melhor  adiantar ,  e declarar,  ajun- 
tando aqui  ,  pelo  mefmo  importantifiimo  ive^(/?rí>  do  Cartor.  de 
Leça  ,  como  nelle  a  f.  7,  col.  2.  em  os  n.  12"  e  I3"fe  lançaram 
já  duas  Connrmações  áã  Igreía  de  S.  Miguel  de  barreiros  a prefen- 
taçom  dojpitaly  em  o  n.  10°  a  h  9.  f.  huma  DoaçÕ  feita  au  J pitai 
por  0} fenda  diaz  Ò^  feu  marido  derdade  que  auia  en  Barreiros  hu 
dizê  Brandões  ;  em  o  n.  106?  ah  1 1.  .lí".  col.  2.  outra ,  que  lhe  fez 
Sueyro  gFz  (o  mefmo  já  referido  no  §  antecedente  ,  talvez  o 
Arcediago^  de  que  fe  talla  em  o  Nobiliário  do  Conde  p.  ;84.  n, 
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4.)  da  fua  herdade  em  Barreyros  hu  chama  as  Lageas  &  e  triiytimir 
&  do  dtreyto  q  auja  na  Igreta  de fam  migc/;  a  t]ual  Igreja  pôde  fcr 
também  a  Senhora  doCazal  cxpreíTo  no§  161.  da  mefma  Parte 
1  :  com  a  outra  Doarão  n.  1 1 9'.' já  lançada  alll  no  §  16.;  a  do  n. 
1 2  8°a  h  12.  col.  2  ,  que  rambem  fez  Gonçalo gar cia  aofpiía/áã  Tua 
herdade  eu  Barreyros  à"  e  truílomhy  ;  como  ló  e  Truytomír  fe  en- 
contra repetida  a  t".  29.  col.  1.,  em  o  n.  60°  debaixo  do  tir.  d* 
Aiioyn :  e  a  do  n.  15-7°  a  f,  1 2.  f.  col,  2, ,  feita  á  mefma  Ordem  por 
Afotifo  truEiofendiz  da  fua  herdade  e  barreyros  hu  chama  Gondiaaes. 
A'ièm  de  para  efta  fregue/ia  poder  ter  procedido  ao  menos 
grande  parte  da  Doafom  ,  também  feita  ao  /pitai ,  por  Maria  fer- 
vandez-  de  todulas  coufas  q  auia  mouílir  rraiz  tãbem  ecclefiajiicas  co- 
me fagraes,,  repetida  em  o n.  1 1 7'i' aílim  concebido  (a  f.  12.  col. 
I.)  Doaço  íii  como  Maria  frz'  molher  q  foj  de  V°  1°  de  Rufe  {íu^- 
prindo  por  tanto  a  ignorância  ,  que  fomente  fe  encontra  do  no- 
me da  mulher,  cora  que  foi  cazado  Vafco  Lourenço  Gwe^rtj  ) : 
da  outra  Doaço  n.  158°  a  f.  12.  f.  col.  2.  ,  em  que  fe  lê  mais 
Sanchíiãiis  freira  do  fpital  mãdou  aa  dita  Ordem  três  cafaaes ;  c 
da  terceira  Carta,  em  o  n.  2c8°  a  i.i^.i^.  coJ.  2.,  como  Guiomar  ma- 
teus  fefez  freira  dojpital  cr  deu  aa  dita  Orde  quanto  auia  :  das 
«quaes  naiteuam  igualmente  algumas  outras  acquifiçóes  da  Or- 
dem por  aquelles  contornos  ,  vitta  a  fua  generalidade. 
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AíTando  á  Inquirição  da  F/7/rt  ,  ou  Aldêa  ,  por  nome  Rial .EmUçz, 
&  parrochianorú  Mcnajlerij  lecie ,  e  perguntados  fobrc  quantos  Coftoy 
Cazaes  havia  inipfoloco-^  diceram  que  ij  ,  dos  quaes  eram  qua- 
torze  da  Ordem  de  Malta  ,  e  hum  de  Payo  Bugalho:  que  não 
fabiam  d' onde  os  teve  ^  que  não  havia  ahi  Reguengo  algum, 
nem  entrava  lá  o  Mordomo  ,  quare  ejl  termimis  lecie  ò'  eft  can- 
tata'^ e  que  em  Recarrhey  havia  19  Cazaes,  todos  da  mefma 
Ordem.  Havia  mais  em  outro  Lugar  extra  Cautú ,  chamado 
Goymir  cinco  Cazaes  ,  que  também  eram  da  dita  Ordem  \  aíTim 
como  dous,  que  havia  em  outro  fitio  ch^imsíáo  Senteirus  :  dous 
Cazaes  inpôte  lecie,  e  hum  em  Fafiães  (que  fomente  fe  acham 
de  mais  em  huma  linha  no  Liv.  V.  a  f.  26.  >''.  )  j  C7-  fwit  omiúa 
■prediEla  Ordinis  hofpitalis:  ainda  que  não  fabiam  d' onde  os 
houve  ;  mas  que  não  faziam  foro  algum ,  na  forma  ordinária , 
c  expreíTa  propter  prtuilegiu  hofpitalis.  E  na  da  freguezia  da  AU 
<lêa  chamada  Lfpozade  de  cima  ,  e  dos  freguezes  de  Santiago  de 
Coftovas,  diceram  fem  dúvida  alguma,  que  efla  Igreja  era  da 
íobredita  Ordem;  pofto  não  fahiam  d' onde  a  houve:  afiim  cc- 
Tno  ,  que  nunca  tinham  feito  foro  quinze  Cazaes  ahi  conheci- 
dos, ou  exiílentcs ,  que  eram  militú  à"  militú;  pelo  que  tam- 
bém 


^6  Nova     Malta 

bem  ahi  não  entrava  o  Mordomo.  Que  no  Lugar  chamado 
Efpozade  debaixo  havia  cinco  Cazaes,  de  que  eram  quatro  da 
mefma  Ordem  de  Malta  ,  e  hum  era  de  Matheus  Barreiro  do 
Porto ;  o  qual  dava  delle  annualmente  a  ElRei  pro  fojjadaria 
meio  bragal :  accrefcentando  mais,  que  no  outro  Lugar  chama- 
do Gondiíialinus  havia  trez  Cazaes  ,  tcdos  da  mefma  Ordem  , 
fem  faberem  d'  onde  es  houvera  ,  qitare  niagnu  teptis  ejl  elapfum , 
que  tinham  vifto ,  e  ouvido  qiiod  ermit  hojpitalis.  E  que  final- 
mente havia  na  Aldêa  chamada  Gofioyas  lette  Cazaes  ,  todos 
militú  &  hofpitalis  \  íem  faberem  d'  onde ,  ou  em  que  tempo 
os  tinha  tido:  aííim  como  não  entrava  ahi  o  Mordomo,  nem 
pagavam  ,  ou  deviam  fazer  foro  algum  propter  privilegia  hof- 
pitalis. Depois  do  que  tudo,  fendo  Y>Qxgur\{záos  fihabetur  Pre- 
latiis  ?  diceram  :  quod  no  .  qnare  (  N.  B.  )  Capellanus  Lede  iiadit 
ibi  celebrara.  Pelo  que  fe  mandaram  ficar  como  eftavam  ,  em  o 
citado  7°  Rol  doanno  de  1290  ,  por  onrra  na  dita  freguezia  de 
Santiago  de  Cojloyas  ^  a  Quintaa  chamada  Efpofadj .,  que  era  de 
Ruy  Paes  Bugalho  ,  e  de  fua  Irmaa  (  D.  Tareja  Paes  Bugalha); 
da  qual  foi  provado,  que  a  tinham  vifto  íempre  honrada  as 
teftemunhas,  defde  que  le lembravam,  ò"  doiiuida  de lotige  que 
foy  dejaatwega;  e  que  traziam /^or  onrra  duas  aldeyas  que  ahi 
eftavam  ,  Efpozade  debaixo  ,  e  Efpozade  de  cima  :  dizendo  mais 
as  teftemunhas ,  que  todolos  herdamentos  deflas  Aldeyas  fon  de  Roy 
Paaez  &  dej/a  Irmâd .  à"  do  Moejleiro  de  Leça.  Ao  que  fe  refere 
o  que  efcreveo  ,  e  lembra  o  P.  Carvalho  no  Liv.  e  Tomo  L  Traft, 
VL  Cap.  s .  do  Concelho  daMaya.,  pag.  364. 
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§    LXVI. 


Mais  expe-  JLVj.  As  fera  agora  a  occafiao  de  ajuntar  ainda  ,  pelo  tantas 
c1hcamente.yg2.es  citado  Regifiro  do  Cartório  de  Leça  ,  como  nefte  a  f. 
7.  col.  2.  e  a  f.  8,  col.  2.,  em  os  n.  15°  e  69'^ ,  já  foram  lança- 
das duas  Confirmações  áa  Jgre/a  de  Santiago  de  Cojioyas  aa  prefeti- 
taço  dofpital ;  pela  Carta  n.  6°  a  f.  9.  col.  2. ,  como  dona  Oufen- 
da  veegas  deu  ao  f pitai  herdade  q  avia  e  jafiaães  \  pelos  n.  30°  c 
31°  a  f.  10.  col.  I.  outias  Doações  feitas  á  dita  Ordem  por  hu- 
ma  Oufenãa  odez  ,  da  herdade  ,  que  tinha  e  Spofadj  ò"  e  Godyna.' 
ino\  e  por  Gonçalo  fandtjz  ^  da  fua  herdade  t^mh^ux  en  GÓdy no- 
mo. A  Doaçom  n.  5 6'?  a  f.  10.  f.  col.  i.  ,  feita  á  n^elma  Ordem 
por  Vermudo  frojaz  {cn]z  exiftcncia  fóbe  aos  maiores  principios 
da  noíTa  Monarchia  ,  pelo  que  fecollige  do  Nobiliário  do  C.  D. 
Pedro  p.  44.  n.  3.  ou  45:.  n.  6.  e  p.  63.  )  da  herdade  ,  que  tinha  en 
Gondir:ãl ;  a  do  n.  6()°  a  f.  10.  f.  col.  2.  feita  por  Gondefendo  gi'z 
da  fua  herdade  em  Filar  maior  i^  en  Leça  \  as  dos  n,  89^  690?  a 
f.  II.  ccl.  2.,  que  também  fizeram  aofpital  Sueiro  xpouã  ^Jfl 
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molher  ,  dafua  herdade  e  Spofadj -^  c  Maria jnnatidez  {^OKVcnm- 
ra  a  de  que  le  íallou  já  mais  acima  para  oíim  do  §  64.  )  &Jens 
filhos^  da  herdade,  que  tinham  eu  S^ofidj ;  e  pelo  n.  92°  ibid. 
huma  Carta  e  cõmo  Johãe  ãns  (  talvez  o  de  que  le  fallou  no  §  2 1 2. 
da  Parte  1. )  conprou  hcrdadxs  en  Spojadj  &  e  Guiniir  &  luxou  as 
aofpítal.  Outra  DoaçÕ  n.  0"l''uiij'  ,  a  f.  12.  f.  col.  2. ,  feita  á  mcl- 
ma  Ordem  por  Elvira  nieedi-z  de  tíieio  cafal  iito  en  Ria!  Majcr ; 
a  de  Mendo  Aftbnio  ,  c  fua  mulher  ,  já  lançada  acima  no  fim  do  § 
^9..,  ca  do  n.  164?  ibid.  feita  ^ovDom  Siieiro  &  fa  niolher  da  íua 
herdade  emGotemír:  pela  n.  165°  a  Maudade  Fayogrz,  deixan- 
do ao  J pitai  à  herdade ,  que  tinha  enQoftoyas  aqualffoj  áeÇio gon- 
çaluez  ■  a  que  he  immcdiata  a  Doação  de  Payo  Paes  já  lança- 
da em  o  §16.  da  mclma  Parte  I. ;  eadon.  184",  que  lhe  foi 
feita  por  Godinho goiífaliiez  da.  fua  herdade  en  Spofadj.  Pelo  n.  204? 
a  f.  13.  >\  col.  2.,  immediatamente  antes  á&  Manda  de  Sueyro 
Veegas ,  que  para  aqui  pertencia ,  íc  não  ficaíTe  junta  no  § 
230.  daqueda  Parte  I.  j  e  pelo  n,  217?  a  f.  14.  col.  i.,  fe  vé 
como  Pêro  diaz  &  fa  tnclhcr  deram  á  mefma  Ordem  a  fua  herda- 
de QmGondinamo  ajfomote  defpojadj-,  cu  (como  fó  no  primeiro) 
uberdade,  que  tinham  em  Spofadj  &  eles  &  feiís  filhos  &  netos 
deiiêna  teer  enfanida:  e  a  outra  Doafo  n.  225:?  ibid.,  feita  por 
Gonçalo  niecdez  também  da  íua  herdade  em  Spofadj.  Pelo  n.  238?  a 
f.i4,  >''',€ol.i.  ,  hum  Scambho  qjez  Fero  de  Leça  cô  hofpital ,  c  ficou 
a  elle  quanta  herdade  el  tinha  da  parte  de  ^oha  çidez&  de  fa  molher 
àf  ê rrial .  Ò"  efafiaes  ;  álèm  do  n.  235»-' já  referido  nos  princípios 
do  §  208.  da  citada  Parte  I. ;  e  do  n.  243°  para  oíim  do  §  2 35. da 
mefmâ  :  bem  como  outro  EJcatnbho  dofpital  co  Mee  foarez  em 
o  n.  249°  ibid.  col.  2.,  pelo  qual  ficaram  á  Ordem  herdades  fi- 
tas en  Recarej  de  cima ,  e  outras  na  carreira  dapar  de  Smboane» 
Depois  da  Venda  feita  á  mefma  Ordem  por  Alartim  Gonçalves  , 
alli  lançada  no  §135.,  fe  conthem  rrais  na  Carta  de  Venda  n. 
2?  (alli  também  reíerida  no  §  2o(;.),  outra  de  Venda  que  dana 
fradjna  fez  ao  fpital  da  herdade  que  auia  e  ffafiaes  hu  dize  An- 
garej;  com  a  do  n.  6"  ibid.  ItM^x  ^^cx 'N uno  foarez  à^  herdade  ,q^z 
tinha  en  Spofadj  ,  fendo  "vinhas  pcmares  ib'  aguas  ou  agras  de 
moinhos  :  e  entre  os  Documentos  fubfidiarios ,  também  não  he  fem 
ir.otivo  ,  que  a  f.  19.  col.  i.  faz  o  n.  ló"  huma  DoaçÕ ,  que 
fizeram  Godinho  gfz  &fa  molher  a  Sneiro  garçia  (^ fa  molher  da 
herdade  que  auía  en  Spofadj ;  ao  menos  por  fuftentar,  ou  decla- 
rar a  do  n.  184.°  acima.  lim  confequencia  de  cujo  ajuntamento 
de  efpecies  (  álcm  áz  Venda  n.  4.°  af.  23.  f.  C0I.2.,  entre  as 
àeChauhã,  que  fizeram  ao  fpital  hum  Ferna  1°  (j- fa  vwlher  de 
hiía  courela  ,  que  tinham  e  Leça  )  ficamos  vendo  o  como  ,  e  de 
que  Cavalleiros  a  Ordem  adquirio  tantos  bens  aíTim  expreíTos : 
ainda  que  fe  não  poíTam  apurar  bem  as  diverfas  Epocasj  nem 
ToiH.  U.  N  li- 
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hquidar  as  verdadeiras  relações  genealógicas  ,  que  entre  G  tive- 
ram as  nomeadas  peíToas.  'Em  quanto  fó  apparece,  que  aquel- 
]e  D.  Sucyro  (com  fua  mulher  não  conhecida)  fera  talvez  D. 
Sueyro  Longo  de  Beifar ;  cujo  neto  Payo  Paes  da  Erofa  ,  ca-^ 
zado  com  D.  Mór  Mendes  d'Efpezade,  ou  Defpezada^  podo 
fer  o  Payo  Paes,  ou  o  Payo  Bugalho,  de  que  fe  tem  fallado ; 
vifto  ter  Yido  fcu  filho  Ruy  Paes  Bugalho  ,  exiftente  no  tempo 
das  Inquirições  ,  e  Valido  do  Sr.  Rei  D.  Dmiz" ,  o  mefmo  ,  de  que 
abaixo  vai  lembrada  huma  Doação  á  Ordem  eni  a  Nota  i  ii.  ao 
§  i88.  deita  Parte  li. 

§    LXVII. 


Acaba  o  j.  JIj  Inalmente  y  para  acatarmos  o  extraído  refpe(ftivo  no  impor- 
Rea^''^   tareie  Julgado,    e  Concelho   da  Maya  ;  reíta  .lembrar ,  que  le 
Refoyos,     achou  mais  como  na  Aldêa  chamada  Po/Jw/âfio ,  on  Povoação ,  da 
freguezia  de  S.  Felis  de  Cornado  ,  ou  Coronado  hoje  ( áíèm  do 
que  já  nca  em  o  §  39.  da  Parte  I. )  havia  feis  Caza^s  ,  de  ii 
ahi  exiftentes,  que  tinham  lido  de  herdadorcs ;  e  davam  ^wVíí^ 
parte  omnmm  fruBtiu  hofpitali  iit  fmt  dejfeuft  ab  omni  joro  regsli'. 
accrefcentando-fe  outro-fim  ,  quod  Qrdo  hofpitalis  ccnparauit  me- 
ãietatê  ipjlusiiille  de  tixore  qttefuit  Martinj  de  guum  ,  ou  Guin.  Na. 
qual  freguezia,  diverfa  da  de  S.  Mamede  ,  de  que   também  fi- 
cou quanto  fó  apparece  ao  noflb  intento  no  §  zit.  da  meíma 
Parte  I.  (bem  como  das  de  Santa  Chriltinna  ,  e  de  S.  Romão  ^ 
ambas  também  d^  Cornado)  não  metem  fido  poíTivel  apurar,  oã 
encontrar,  em  expreíTa    declaração  do  que  acabo  de  extrahir, 
mais  do  que  a  parte  ,  que  lhe  he  própria  na  Doação  de  Pêro 
Rodrigues  d'  Âltaro  allí  já  referida  no  §  104. ;  e  que  nas  Inqui- 
rições  do  prefenteanno  de  1258  certamente  fe  não  tractou  ,  nem 
podia  das  Vendas  ,  c  Doações  poftcriores  ,  como  abaixo  vão  lan- 
çadas fó  no  feu  lugar  mais  próprio  (  porque  conhecido  ,  ou  ex- 
preíTo)  em  o  §  274,  defta  Parte  II,    No  Julgado  de  Refoyos  ref- 
ta  para  lembrar,  íobre  o  que  já  fica  no  §  201.  da  citada  Parte 
I.  ,  como  qualquer  daquellas  Qiiintaas  ,  que  lá  ficam  contem- 
pladas em  Pvevordães  ,  não  he  a  de  que  fe  falia  (  como  parece  ) 
pela    primeira    vez,   com  o  mais,    que  fe  fegue,    no  fettimo 
Rol  das  Inquirições  dos  de  i  290  ,  em  a  fregueiia  de  S.  Chrifto- 
vam  do  Julgado  de  Refoyos  de  Riba  dane  :  aonde  foi  provado,  que 
fempre  tinham  vifto  honrada  ,  dcfde  que  fe  lembravam  as  tefte- 
munhas ,  a  Quintãa  chamada  Sonioça  ,  a  qual  era  í/'  Gonçalo  msn- 
dez  qfoy  Juiz  do  Meirinhado ,  com  dous  Cazaes  ,  que  ahi  tinha 
feus ;  e  que  trazia  hy  por  onrra  hníi  cafal  doejpital^  e  outro  de 
Rio-tinto,    aos  quaes  trazia  etiprazados ,  fem  nunca  ahi  verem 
entrar  Mordomo.    E  íe  mandou   fomente,  que  os  que  andavam 
èmprazados  ficaílem  comoeftavam,  cm  quanto  os  rrnuxeíiem^- 
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lhos  dalgo..  Por  occalião  da  qual  Quintaa  ,  ajuntarei  aqui  ao  me- 
nos, em  quanto  mais  liquidamente  não  potíc  confiar  aonde  tbl- 
fem  ;  que  leriam  por  aqueilcs  mclmos  contornos  as  3  ,  de  que 
le  tiaíla  em  o  n.  1 1 5.°  a  í.  11. S\  col.  2. ,  rcpefdo  cm  o  1 35.°  a 
í.  11.  S^.  col.  2.  do  tantas  vezes  citado  i^f^g-///;*?  de  Leça  ,  cem 
os  n.  137.=' e  138.°  jbid. ,  formados  lobre  as  Doações  expreíias, 
que  fizeram  ao/pital^Sueirofafaz  dã  Oiimtáá chamaási  Caf ai  con 
Ja  ziiiha  &  cortinhal ;  Bronlhj  nanez  âhíia  herdade  que  auía  chama- 
da Qtiintáá ;  e  hum  Goterre  nieedez  ,  de  outra  herdade  chara;ida 
também  a  Oriintãd. 

§    LXVIII. 


E 


AI  o  Julgado  de  Felgueiras  achou-fe  mais,  que  na  fregue- No  J-    ^^ 
zia  de  Santa  Maria  deAraes,  ou  Atáes  (  da  qual  íe  íallou  em  ^'^'s"^'"^' 
a  Nota    137.  ao§  183.  da  Parte  I.)  de24Cazaes,  que  ah i  ha- 
via ,  era  hum  da  Ordem  de  Malta  ;  fem  faberem  unde  habuit  illttd, 
E  na  de  Santiago  de  Sendim  ,  entre  33   Cazaes  ,  e  leis  QLiin- 
tãas  ,  era  hum  Cazal  da  mclma  Ordem,  &  habiiit  illuddeíejia' 
mento  :  havendo  efte  de  íer  naturalmente  o  mefmo,  de  que  já 
foi  feita  menção  para  o  fim  do  §  ^^.  daquella  Parte  I.  Por  tan- 
to ainda  no  anno,  em  que  vamos  ,  não  eílava  cumprido  refuka- 
do  algum  do  que  já  fica  apontado  em  o  §  207.  da  mefma  Parte 
I. ;  mas   fomente  apparcce  ,  e  fe  declarou  no  8."  Rol  das  Inqui-, 
riçóes  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  dos  do  anno  de  1290  ,  em  a  fregue- 
zia  defanjorgio  do  Julgado  de  Felgueiras  ,  a  relpeito  da  Quintãa 
chamada  Farzea  qjoy  de  doa  Chatnoa.  Da  qual  foi  provado ,  que  a 
tinham  vifto  honrada,  defde  que  fe  lembravam  asteftemunhas  , 
e  d^  ow^ndi  de  longe  \  dizendo  mais,  que  traziam   toda  a  fregue- 
zia  por  onrra  Fernão  de  Baruofa  ,  a  dita  Ordem  de  Malta  ,  e 
Pom beiro,   ca  todo  hefeu  herdatneto  &  leixoulhe  lo  doa  Chamoa. 
Ò"  ajjy  o  tragia  ela  for  onrra.    QLie  traziam  ahi  feu  "Vigário, 
nem  lá  entrava  também  o  Porteiro  ,  á  excepção  do  cafo  de  não 
querer  chegar  o  Chegador :  e  fe  mandou  ficar  como  eftava.  Em 
confirmação  ,  e  declaração  do  que ,  poderemos  já  lançar  junto 
refte  §,  pelo  mefmo  importantiffimo  i?f^(/?r<?  do  Cartor.  de  Le- 
ça ,  como  fez  o  n,  9°  a  f.  9.  'j/.  o  Tejiamcto  de  Doía  Chamoa  go- 
viez  en  q  w  andou  ao /pitai  herdade  que  he  e  x  urze  a  telhada  i^  eu 
foufela :  o  n.  121°  a  f.  12.  col.  i. ,  huma  Carta  en  como  o  abade  cb^ 
couêto  do  ínoejieyro  defafiro  ti(fo  madarÕ  entregar  aofpitalaQtiin- 
táá  de  uarzca  telhada  termho  de  foufa  julgado  defelgeiras  a  qual 
Otiintáâ  dona  chamoa  mãdou  aofpital ;  lendo  pelo  mefmo  iheor  os 
fummarios  n.  222?  e  224?  a  f.  14.  col.i. :  e  o  r.  i27?a  f.  12.  col.  i,' 
hum  Stormento  ccmo  a  Oiiintdd  de  foufela  foj  entregada  aofpital, 
a  qual  Ihj  mãdou  Chamoa  gcmez.    A'ièm  do  mais  iifo,  que  ape- 
nas poderei  hir  fazendo,  e  apontando  abaixo  nos  §§  íeguin- 
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tes  3070.:  pofto  que  exiftilTe  depois  a  DoaçÕ  n.  41.°  a  f.  jí. 
col.  I.,  entre  os  Documentos  á'  Jffúya  ^  teka  á  dita  Ordem 
por  Dona  Sancha  rrõjz  molhcr  que  foy  de  Martim  vaafquez  de  to- 
das íuas  herdades  q  Ihj  ficara  defeu  Marido  .  polas  quaes  herdades 
Ihj  deu  ofpital  a  Quintdd  de  uarzea  enfa  uida, 

§  LXIX. 

Em  o  de  xN  O  Julgado  d' Agujar  de  Souía  refta  para  lembrar,  que 
Aguiir  de  ^^  freguezia  de  S,  Salvador  de  Moreira  de  Souíeila  ,  a  qual  era 
""*'  fiiffraganea  de  Santa  Maria  de  Souíeila  ,  ede  D.  Rodrigo  Frojaz 
com  outros,  eftava  fendo  hum  de  onze  Cazaes  da  Igreja  de  S. 
João  de  Covas,  que  o  tinha  comprado  a  heidadores.  Ena  di- 
verfa  íVeguezia  de  Santa  Maria  de  Souíeila  (Abbadia  também 
da  apprefentação  do  Bailio  ds  Leça  ,  antes  que  íe  defmem- 
brafíe  a  nova  Comenda  de  Santa  Eulália  da  Ordem  ,  com  to- 
das as  regallic;s  da  Igreja  Cabeça  delia ;  íuppofto  lhe  efteja  fen- 
do difputado  pela  Mitra)  apparcce  diceram  fomente,  que  efia 
Icírcja  era  de  D.  Rodrigo  Frojaz  ,  e  de  herdadores  :  accrelcen- 
tando-fe  com  notória  falta  de  hnhas  ,  ou  palavras  ,  pela  qual  fe 
não  deixa  bem  entender ,  quç  havia  em  ella  nove  Cazaes  c  meio  j 
e  eram  nove  de  D.  Rodrigo  Frojaz  ;  hum  de  Paço  ,  que  o  teve 
de  teftamento  ;  outro  da  ama  de  D.  Rodrigo  ;  e  outro  era  da  Or- 
dem de  Malta  ,  e  do  Mofteiro  de  Ferreira  ,  que 'o  tiveram  de  tefi 
tamento  &  síit  hofpitalis  éf  habuit  ea  de  tefiamenU)  (  fegundo  fe 
acha  em  ambos  os  Livros  de  leit.  antiga,  com  a  única  differen- 
ça  de  faltar  no  V.  o  primeiro  &  antes  do  mt ) ,  &  MiJ."'  cafalia 
h"  tiiedium  funt  herdatorum\  dos  quaes  hum  dava  trez  dinheiros 
pro  foffadaria.  Depois  da  qual  confuzao  fomente  fe  encontra, 
provado  com  clareza  nas  pofteriores  Inquirições  do  Sr.  Rei  D, 
Diniz,  como.  fevê  no  mais  vezes  lembrado  7°  Rol  refpeílivo' 
do  anno  de  1290  ,  que  havia  na  dita  fegunda  freguezia  .xxij.ca- 
faaes  do  fpiral  que  foro  de  dona  Chamou  ,  e  não  entrava  ahi  o  Mor- 
domo ,  mas  traziam- nos  pro  onrra  pêro  entra  hy  o  Porteyro  dei 
quatro  anos  aca  :  Ò"  quanto  era  de  dona  Chamoa  no  entraua  hy,  E 
que  adita  Ordem  trazia  aKx  feu  Chegador\  entrando  o  Mordo- 
mo, e  pagando-íe  voz  e  coyraa  \in\zzmex\XQ  en  todolos  outros  Cz,' 
'/aes  dos  herdadores.  Sobre  o  que  tudo  foi  mandado  fmgularmen- 
te  ,  que  ficalTe  como  eftava  cÕ  fa  onrra  &  no  entre  hy  oporteyra 
faluo  fe  no  chegar  ofeu  Chegador.  Ao  mefmo  tempo,  que  pelo 
Regiftro  do  Cartor.  de  Leça  ,  álèm  do  que  fica  no  §  anteceden- 
te, ou  em  os  §§  18^.  0207.  da  Parte  I. ,  fóconfta  mais  ,  que  fe 
haja  de  ajuntar  ao  dito  refpcito;  em  o  n.  145°  af.  12.  S-  col, 
I.  ,  a  DoaçÕ ^  que  fez  Payo gonfaluez  ao  fpital  d'  ametade  du  ca" 
fal  q  auía  en  Soufela  freegui/ia  defanta  Maria  ;  talvez  a  Conpofiçâ 
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n.  ai 9-'  a  i.  14.  col,  i.  ,  como  foi  (ena  antre  o Jpitaí  &  Dotftjn- 
gos  pcrez  &  outros  ou  vrazÕ  do  cafal  dulnar  freegnisia  deljonlelci 
o  qual  ficou  oofpital  pela  dita  conpofip  \  bem  como  outra  Cí/;?/)ç/í- 
fo  autre  o  f pitai  (T  Koj  dinz  11.227°  ibid.  per  rrazÔ  de  dons  ca- 
Jaaef  que  fom  en  Soiifa  ^  &  fic-arS  oofpital  per  tfla  conpofico  \  hum 
Efcanbho  dojpital  cÕ  o  abade  &  Moejkiro  defamo  Tijfo  cm  o  n. 
24Ó?  a  f.  14.  f.  col.  1.,  pelo  qual  ficou  adita  Ordem  hú  ca- 
fal.,  que  Santo  Tyrlo  tinha  en  Soufela  (como  fó  até  aqui  foi  re- 
petido depois  em  o  n.  264?  a  f.  i6.  col.  i,)  &  oiaro  enCiir- 
neira  no  lagar  chamado  cafal  peire\  fem  fazer,  ou  parecer  fervir 
para  efte  immediatamente  o  que  acima  fica  no§  62.:  bem  co- 
mo haverá  de  publicar-fe  aqui  outro  Efcãnbhò  cm  on.  2j6°af. 
16.  col.  1.,  que  fez  o  Arçebifpo  de  braga  a  co  ofpital  4o  qual  fi- 
carÕ  oofpital  três  Cafaaes  enCrafielos  terra  deSotifa  apardeSou- 
feU, 

§    LXX. 


P. 


Or  tanto  perfuado-me  ,  que  fera  agora  dommoda  occafiâo  Pfimeif^ 

de  fazer  ufo  do  que  nos  referem  ,  e  efcreveram  o  noíTo  Fr.  Ála-  j""santa 
noel  da  Elpcrança  na  Parte  I.  da  fua  Hijiorta  Seráfica  Liv.  V.  Clara  do 
Cap.  XXI.  n.  4. ,  e  o  P.  António  de  Carvalho  no  Tom.  I.  da  ^°"°" 
lua  Corogr.  Port.  Liv.  I.  Tracl.  VI.  Cap.  12.  p.  401.  6402,  a 
refpeito  da  fundação  do  Mofteiro  de  Santa  Clara  do  Torrão  ,  ou 
d'  kntre-ambos  os  rios ,  que  depois  veio  a  mudar-fe  pára  San- 
ta Clara  do  Codeçal  na  Cidade  do  Porto  :  illuftrando-o  também 
no  que  ficará  fendo  bem  provável ,  com  a  fua  devida  cenfu» 
ra.  Diz  pois  aquelle  Chronifta  (comoBilpo  de  Mantua  Gon- 
zaga ,  por  elle  citado)  fallando  da  nomeada  fundação  do  dito 
Mofteiro,  e  da  fua  Igreja  por  D.  Chamoa  Gomes,  filha  de  D. 
Gomes  Soares  ,  e  D.  Tereja  Rodrigues  f-»^'  ;  neta  pela  parte  pa- 
terna do  Conde  D.  Sueyro  Mendes  Facha  ,  e  da  Condeça  D. 
Elvira  Gonçalves  da  Fava ,  e  pela  materna  do  Conde  D.  Rur 
Valques  ,  e  da  Condeça  D.  Toda  Palazim :  „  E  porque  a 
j,  Fundadora  pcrtendia  fabricar  a  (  Igreja  )  do  mofteiro  em  húa 
5,  chamada  do  Salvador,  que  era  parrochial,  e  de  commenda  , 
„  o  Coramendador  {não  nos  confta  de  que  Ordem)  por  nome 
yjGojí falo  Paes  renunciou  feu  direito  no  mofteiro,  e  o  Bifpo  fe 
„  reíolveo  em  vnir-lha  com  eftas  declarações  &c.  „  No  anno  de 
1262.    Eque  fora  celebrado  o  Contrafto  em  Entrambosos  rios, 

aon- 

(40)  Efta  hade  ler  fem  dúvida  a  Jeque  prova  o  n.  ^°  o  f .  6o.  col.  i.do 
Antigo  Regifiro  do  Cartor.  de  Leça  ,  entre  os  Documentos  de  Beluéér ,  houve 
a  Mandi  de  dona  T"  rrõjz  dmtre  ambos  Rjos  en  que  mandou  coufas  (jue  squi 
fen  contend.is  anfpital  connê  afaher  .vj.  cafaes  e  louredo  é- outras  herdades. 
R  por  tanto  deve  efta  melma  Aíinda  ter  fupprido  ,  ou  addiccionado  em  gran- 
de prte ,  fe  rvão  coníifmado  fomente ,  quanto  aproveitei ,  ou  dsixo  apontado  prin- 
cipalmente no  §  207.  da  Paite  I. 
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aonde  fe  nchava  Dona  Chamoa  aos  14  de  Junho  de  1264.  Lem- 
bra por  outra  parte  o  fegundo  A.,  que  lendo  ermo  ofmodo 
Torrão,  íeis  legoas  acima  do  Porto,  como  ainda  hoje  não  he 
muito  povoado  ,  o  dera  ,  e  maior  diítancia  ,  o  Sr.  Rei  D.  Sancho 
o  primeiro  i-*'^  no  anno  de  121 1  á  Gmdeça  D.  Ioda  Palazim  , 
mulher  de  D.  Ruy  Vafques  ,  da  família  dos  Barbofas  ,  lo  para 
que  ella  fizeíTe  aíli  huma  Albergaria  para  amparo  dos  paíTa- 
geiros  naquelle  defpovoado  ,  como  tez  :  que  lhe  fuccedera  nef- 
ta  herança  fua filha  D, Tereja  Rodrigues,  mulher  de  D.  Go- 
mes Soares,  da  família  dos  Pereiías  ,  a  qual  tinha  povoado  a  Rua  , 
ou  Burgo,  que  allí  eílão  juntos,  e  lhe  dera  foral  nosannosde 
12^1  e'41  :  eque  paíTou  efte  Senhorio,  e  bens  a  fua  fiiha  D. 
Chamoa  Gomes,  mulher  de  D.  Rodrigo  Frojaz  de  terra  de 
Leão  ,  com  o  qual  por  não  terem  filhos  fez  ,  que  fundaíTem  allí 
o  Convento  de  Freiras  de  Santa  Clara  ;  como  fe  vai  referindo  , 
em  o  anno  de  125-8.  Mas  que  muito  trabalho  teve  D.  Chamoa 
para  fundar  eíle  Convento  no  anno  de  1264  ,  pelos  encontros, 
que  lhe  tez  o  Bifpo  do  Porto  ( D,  Vicente  Mendes),  até  que 
ultimamente  fe  vieram  a  ajuftar  com  lhe  dar  certas  coufas  ,  e  lar- 
gar-lhe  por  fua  morte  o  Padroado  de  Tuyas ,  Moíleiro  de  Frei- 
ras de  S.  Bento,  que  acima  daquelle  fundara ,  perto  do  Tâme- 
ga, 

(41)  Neftâ  parte  já  bem  pouco  fuftentavel  o  que  fe  aííirma  :  náo  tanto  por- 
que o  Sr.  D.   Sancho  I.  morreo  logo  a  7  de  Março  do  lembrado  anno  i  como 
porque  a  f.  37.  f:  do  Livro  ,  que  no  R.  A.  fe  acha  em  o  Maço  xii.  de  Foraes 
amigos  N.   3.  (cop.   no  L.  \\.  à'' Âlemdoríro   af.  162.)  fe  encontra    a  Carta  de 
Doaçáo  ,  que  o  Sr.  Rei  D,  AíFonfo  II.  fez  Comitiile  dõne  Tote  pala7.in,  pe- 
los  lerviços ,  que  tinha   feito  a  feu  Pay  e  Mái ,  e   a  elle ,  e  fua  njulher ,  do 
Reguengo  d' Entre  ambos  os  rios ,  dada  em  Guimarães  no  mez  de  Agofto  da 
E.  de  125V  ,  A.    de  1:17;  fem  mais  declaração  alguma  deter  havido  Doaçáo 
anterior.    E  com  effeito,  em  diverfo  Julgado  daquelle,  em  que    íó  foram  já  cori- 
lemplados   outros  bens  da  Ordem  no  §    i8o.  da  Parte  I.  ,  porque  ainda  no  dff 
Penafiel ;  fe  achou  pelas  mefmas   Inquirições  ,  de  que  vamos  fazendo  o  extta- 
^Ào  (a  f.  71.  672.  ;^.   do  Liv,  V.  delias)  em  a  da  freguezia  de  S.  Miguel  inter 
ãbos   Riiiiilos  •&•  parrochianom  einfdtm  loci ,    que  a  Igreja    era  Palacioli  ,  do 
Moíleiro  de  Paço  ,  que   a  teve  de  tejiamenio  ;  fendo  delia  ,  e  do  Moftetro  todos 
os   nove   Cazaes  ,  que   ahi    havia  ,    á   excepção    de   hum ,  que  era    de  Salze- 
da  :  lem   apparecer  Li  coufa  alguma  de  D.  Rodrigo  Frojaz  ,  ou  de  fua  mulher. 
Mas  depois   diílo   he  ,  que  fe  encontra  mnis  principiar  outra /«^«yí/ícío  ^árníi  J^rt/- 
u/itoris   d'  /frJtrãlws  rios  .  &-  ecclefia  jlnt  ultra  tniicgii ;  e  que  náo  íe  fallando 
do  Padroado  (  que  nem  fempre  importava  ,  quando  náo  era  da  Coroa  )  palTáram 
a  depor  fomente  dos  Cazaes  que   havia   in  ipfa  coUatione  citra  tamegã :  dizen- 
do ,  que  iii  íKgnríjs  havia  onze  Cazaes  ,  <ò'  in  Bitr^o  W  inter  abos  Riuulos  pie- 
rut  dtto  cnfalia  de  tteteri  <&■  modo   woramur  ibi  .xxxiij.  homifies.    Que  náb  cn- 
trava    ahi  Mordomo,  nem   faziam  foro   algum,  propter   Dom  Rodcricú  fioye; 
o  qual  teve   iifus  villas   ,    (juod  dns  rex  ./í.  pater   tjlins   regis  deJit  illas  Cõ- 
dejje    Dõne  tode .  ò-  cautíiuit  eas  per  cautos  ;  como    tudo   íabiam   ,    e  tinham 
vifto.    Finilmente,  perguntados  qtialis  cat<t/3tíit  ipf/im  locH  >  diceram  :  quodfu- 
per  ^ud.x  dni   tícgis  venit   ibi  tnittere  marcos   <ò-  cautare  ipfum  locTt  ex  pãrtt 
dai  regis.    Sem  alli  apparecer  mais  coufa  alguma,  que  ainda  podeíTe  fszer pj- 
ra  o  nolfo  ponto. 
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ga  ,  Cia  blfavó  -^/?//;.'Wíí  D.  Urraca  Vccgas  ,  filha  de  D.  Egas 
Moniz,  o  Honrado,  o  qual  hoje  hc  daií^^rciras  de  S.  Beato  do 
Pt>rto  :  „  e  logo  unio  ao  de  Entre  ambos  os  rios  o  Comendador 
jjCionçalo  1'aes  a  Parochia  do  Salvador,  que  era  de  fua  Có- 
„  monda  ,  mas  de  que  Ordem  folFc  não  fabemos.  „ 


N 


§    LXXI. 


Uento. 


EfteS  termos  pois ;  como  não  pode  conílar-nos  ao  certo  Ufo  do  rí- 
quantos  Cazaes  eram  fó  da  Ordem  de  Malta  no  anno  de  1258  ,  [^"^°^'Pj!" 
em  a  referida  freguczia  de  Santa  Maria  deSouíella,  pelo  que  uu 
fica  no  §  6^.'^  nem  também  os  verdadeiros  termos,  em  que  fe 
viria  a  pôr  ocfFeito,  pôde  fer  que  muito  bem  diíputado  ,  ou 
em  alguma  parte  não  cumprido  ,  daquellas  Doações  ,  c  Mandas 
dos  Pays  de  D.  Chamoa  Gomes ,  que  foram  contempladas  prin- 
cipalmente no  §  ZC7.  da  Parte  I.:  ao  mefmo  tempo,  que  efta 
havia  de  ter  feito  comunicação  legitima  dos  quinhões  de  fua  avo- 
enga  com  os  bens  de  feu  marido  D.  Rodrigo  Frojaz  ,  e  ambos 
íe  podiam  bem  defignar  ainda  exemplificativamente  na  claufula 
filíorú  Ò"  líepotiim  de  D.  MemRcdiigues  de Tougues  (com ou- 
tra D.  Chamoa  Gomes),  fegundo  a  cada  paflb  le encontra  por 
quaefquer  dcfcendcntes  :  fica  lendo  multo  fácil  concluir,  que  a 
fobredita  Ordem  adquiriria  pelo  menos  o  Padroado  da  mefma 
Igreja,  quanto  pertencia  áquelle  Fidalgo  (porque  o  quinhão 
dos  herdadorcs  melhor  fe  hiria  depois  cdquirindo  ,  como  acon- 
teceo  em  outras  multas )  ,  e  os  nove  Cazaes ,  ou  quantos  fe  aug- 
mentalTem,  que  ainda  então  eram  do  mencionado  Fidalgo  ;  em 
aquella  mefma  occafião ,  na  qual  fe  compozeram  ascoufas  ne- 
ceíTarias  para  a  fundação  do  Convento,  que  o  dito  D.  Rodrigo, 
c  fua  mulher  D.  Chamoa  Gomes  emprehenderam  ,  por  nom  ha- 
verem femel ^  como  delles  lembra  o  Conde  D.  Pedro.  E  iíto  em 
huma  pura  troca ,  que  tiveram  necclTidade  de  fazer  nos  annos 
de  1 2  6 1  ,  ou  1 264  ,  com  o  Comendador ,  que  agora  ficará  appa- 
recendo  foi  tão  piovavel  ,  ou  evidentemente  da  mefma  Ordem 
de  Malta ,  Fr.  Gonçalo  Paes  ,  pela  nomeada  Igreja  de  S.  Sal- 
vador d'  Entr'ambos  os  rios  ,  com  freguezia  própria  ,  que  ccm- 
prehendia  o  meímo  Burgo  ,  como  fica  manifefto  em  a  Nota  an- 
tecedente. A  qual  Igreja  muito  bem  podia  ,  e  devia  efta r  fendo 
pertença  da  Comenda  de  Leça  ,  em  que  o  lembrado  Gonçalo 
Paes  foíTe  oanteceíFor  de  Fr.  D.  Martim  Fagundes  (que  pouco 
tempo  aoccupaíTe  antes  de  Fr.  D.  Afíbnfo  Pires  Farinha  ,  co- 
mo depois  veremos);  fendo  a  do  Mofteiro  dado  á  Ordem  pela 
Rainha  D.  ^\afalda  no  fim  do  §124.  daquella  Parte  I.:  ou  pô- 
de talvez  ter  fido  a  do  Mofteiro,  de  que  fe  fallou  tão  pouco  li- 
quidamente febre  outro  feu  primitivo ,  e  defconhecido  titulo ,  pa- 
ra 
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ra  o  fim  do  §  139.  daiieferida  Parte  I.  Porque  alias  não  feria 
licito  ao  mefmo  CómeD^ador  fazer  femelhante  renuncia  ,  como 
a  que  delle  referem  ,  nem  lhe  feria  confirmada  ;  faltando  hum 
]e?itimo  Contrafto  onerofo ,  que    pareceífe  mais  útil  á  refpe- 
aíva  Ordem  ,  e  fua  Comenda.    1  ambem  não  repugna ,  que  q 
controvertido,  e  até  agora  ignorado  Comendador  feja  o  mcf- 
tnoG"  paaez,  que  (havendo  mais  naturalmente  fer  diverfo  do 
que  fica  pelo  n.  26?  para  o  fim  do  §  178.  da  citada  Parte  í.)  fez 
outro-fim  Deaçom  ao  j pitai ,  de  quanto  tinha  e  bocílhy  ,  pelo  n.  19? 
a  f.  31.  f.  col.  I.  àoRegíJlro  do  Cart,  de  Leça  ,  entre  os  Do- 
cmncntos  à'  Jfaya;  e  de  quanta  herdade  qutro-fim  tinha  e  Ser- 
raães  &  quanto  dercyto  auta  na  Igreta  deffe  logo  ^  pelo  n.  26,°  ibid. 
çol.  2.:  fem  que  me  íeja  liquido,  ou  conhecido  aonde,  e  cc- 
ma  deixaria  de  fe  verificar  o  refultado  defte  fegundo  fummario, 
quanto  ao  referido  Padroado ,  que  talvez  entrou  depois  na  tro- 
ca ,  ou  Contrafto  ,  de  que  temos  fallado.    AíTim  como  poíTo  de 
paíTagem  advertir,  que  nos  referidos  bens  dos  ultimamente  no- 
meados confortes  he  certo  não  entravam  ,  por  exemplo  ,  os  ou- 
tros ,  de  que  apparece  mais  (no  Liv.  I.  de  DoafÕes  de  D.  Jffonjo  IIL 
af.  16)  huma  Carta  feita  inChíitate  Coliwhricn  a  9  dasCal.de 
Junho  da  E.  de  1294,  A.  de  1256  quod  cu  inter  Nobile  lãrum 
donum   Rodericum  froyaz  &  nxorem  Jnam  dona  Chamoam  gome- 
cíj  ex  una  parte  .  &  Maiore  martinj  Abbatijfam  &  Comwntum  Mo- 
nafterij  de  Arauca  QJlercien  ordinis  ac  diocejis  Lanieceii  ex  altera 
fuper  tota    hereditate  que  in  regno  Portugalie  fuit  quondam  doni 
Siíerij  petri  di6íi  Carnes  in  Cúria  JlliiJJriJfimi  díii  .A.  dei  gratia  re- 
gis  Porf  <ÍT  Comitis  Bolou  coram  eodem  Rege  qtieftio  uerteretur . 
tãdem  in  ipfa  Ciiria  per  ipfum  regem  adiíidicata  fuit  tota.  ipfa  bc- 
redítas  qnnntú  ad  pojftjjlone  c^-  proprietaíe  fupradiólis  abbatijje  & 
Comientui  de  Arauca:  continuando  a  ver- fe  a  llí  como  depois  defta 
ftntenciam  per  dnm  Regem  &  eius  citriã promulgatã  receberam  os 
f.bi  éditos  Fidalgos  d'' manu  Abbatijje  &  Conuenius  Monfíjlerijfu- 
pradiBi  cíTa  dita  hQxàààt  totó  fue  iiite  tetupore pojfidendã ,  Excepto, 
tota  illã  hereditate  que  eji  in  Extrematura  qnam  tiinc  Jlbi  retinue- 
riint  &  retlnet  abbatijfa  (b"  Comientns  fupcrius  Jepe  dtBi  \    reco- 
nhecendo D.  Rodrigo ,  e  fua  mulher  dowinium  feu  proprietate 
(^  pojfejjiouê  eiufdem  hereditatis  ad  ide  de  Araiicamonajleritrm  per^ 
tinere  .  renunciantes  omnibus  Cartisji  quas  habeut  c^  iiiribus  ij"  aBio- 
nihus  ta  perjhialibus  quam  realibiis  Jlqúe  Jibi  fuper  eade  heredita- 
te de  iure  coupetunt  uel  de  faílo  .  excepto  quod    in  fua  tantíi  v.ita 
illã  parte  eiufdem  hereditatis poj/ideant  ut  fuper ius  ejl  exprefsú.  Mas 
tornemos  ao  nofib  fio,  e  ao refpeftivo  extra£to  das  tantas  vezes 
citadas  Inquirições. 


§  LXXÍT. 


c 
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§     LXXII. 


Ontinuando  o  mcfmo  Julgado  d'  Aguiar  de  Souíli ;  achou-  Acata  o 
fe  mais  na  hcguezia  de  S.  Chrillovam  de  Louredo  ,  que  de  22  Ju'"!»^!"  '^' 
Cazaes  exiílentes  /'«  ipja  coUacione  era  hum  da  Ordem  de  Mal- jjj[y[|,^_'^ 
te  ,  que  o  teve  de  tcjlamento :  pôde  ler  ,  que  domie  Regiv.e  done 
Maphalde  y  da  qual  ahi  fe  refere  deixou  outros  avarias  Igrejas, 
eMofteiros,  bem  como  já  adverti  demais  no  §  20.  delia  mel- 
ma  Parte  II.  Não  ha  ncccllidade  de  excluirmos  o  chamar-fe  ain- 
da Tejííwieuto   qualquer  Doação  entre-vivos ;  nem  lembrar-mo- 
nos  da  Rainha  mais  antiga  com  aquellenome,  avó  da  mais  co- 
nhecida   bemtcitora    da  Ordem;  principalmente    quando  mais 
abaixo ,  em  o  Julgado  de  Penafiel  de  Soufa  ,  fe  achou  na  fregue- 
7Ía  de  Santo  Adrião  d'C^«/j,  que  era  da  melma  dita  Ordem, 
fem  faberem  uude  habttit  illud  y  hum  Cazal  diverfo  de  outro  ,  que 
dizem  tinha  fido  da  nomeada  Rainha.    Por  quanto  ainda  Ic  po- 
derá lembrar  quem  quizer ,  de  huma  terceira  D.  Alafalda  ,  fi- 
lha legitima  do  Sr.  Rei  D.  AiFonfo  Henriques,  dequeheconí- 
tante  a  exiilencia  ;  como  prova  ,  e  que  não  fahio  do  Reino  ,  por 
exemplo,  Fr.  António  Brandão  na  Parte  III.  á^  AIov,  Lufit.lÀw 
X.  Cap.  XLI.  p.  265-.  e  feg.    Finalmente  le achou  também  en- 
tão no  fobredito  Julgado  d'  Aguiar  de  Soufa  (do  qual  fe  fallou 
mais  ,  fó  com  o  que  delle  appareceo  no  anno  de  1220  ,  em  o  § 
2.13.    da  Parte  I.),  que   na  freguozia  de  S.  Miguel  deGandu' 
ra  ,  entre  onze  Cazaes  ,  eram  já  oito  da  Ordem  de  Malta  ,  fem 
faberem  d' onde  os  houve :  mas  ainda  he  pofterior  a  acquiziçao 
do  Padroado  da  Igreja  delia,  que  em  1258  eftava  fendo  dos  her- 
dadores,  e  Cavalleiros;  dos  quaes  paífou  para  os  Comendado- 
res,   e  Bailios  de  Leça;  mas  hoje  ficou  aos  de  Santa  Eulália. 
Nem  para    declaração  ,  e  confirmação  diílo  tenho  a  publicar  , 
ou  encontrei    mais    (  ao  menos  pelo    Regijlro   do  Cartor.    de 
Leça  )  fenão  a  f.  6.  col.  2. ,  cm  o  T°  dos  padroados  das  Jgreúis 
dados  aojfpritall-j  e  pelo  n.  10?  hum  Stormentodefeutençaperq 
ajgreía  de  sã  miguei  de  gãdera  he  ioda  yfevia  .  dofpital.  Ò"  efta  ti 
feti  couto  ò"  «^  Ji'^  herdade  Ò"  iras  feiís  marcos  :    bem  como  o 
achar-íe  a  f.  7.  ií.  col.  2. ,  em  o  n.  42?  huma  Confirmado  da  m.efma 
Igreja  aa  prefentaçom  dofphah   Pelo  que  me  não  parece  impof- 
fivel ,  que  tanto  íe  deveífe  também  ao  B.  Fr.  D.  Garcia  Aíar- 
tins  ,  a  exemplo  do  que  chega  a  encontrar-fe  delle  ,  e  fica  já  lan- 
çado para  ofim  do  §258.  da  citada  Parte  I.  Ou  tem  de  fe  attri- 
buir  a  algum   outro  .principio  defconhecido,  no  qual  também 
entrafle  o  Padroado  ,  e  Cazaes ,  ou  Prazos  ,  que  fempre  tem  con- 
fervado  a  Ordem  de  Malta  em  a  Igreja  ,  e  Ireguezia  de  S.  Sal- 
vador   de  Figueiras ,  do  mefmo  Julgado  ;  apprelentando-a  em 
Capellães  ProfelTos ,  ou  com  o  Habito  delia  :  como  lhe  tem  fi- 
Tom.  II.  O  do 
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do  julgado  por  diverías  Sentenças  ,  ha  mais  de  dous  Seculcs  c 
meio.    Segundo  já  deixo  apontado  no  §  227.  dâ  mefma  Parte  I. 

§    LXXIII. 

Em  ode  j^y(  OJulgado  de  Penafiel  (dcSoufa)  fe  achou  mais  em  a  fre« 
Penafiel.  ^^ç^[^  da  Igreja  de  Santo  Eííevam  de  vi dr anis  ^  que  de  22  Ca- 
zaes  ahi  exiftentes  havia  ,  ou  eram  dous  da  Ordem  de  Ivlalta  > 
&hahuit  ea  de  tcji  amento'.  aíTim  como  teve,  e  eram  delia  nove 
Cazaes  (^ fendo  outros  tantos  tenpll)  de  35:  ,  que  havia  na  Al- 
deã chamada  Vai  pedri ,  da  freguezia  de  bantiago  deíle  Lugar  ; 
e  mais  dous  de  quatro  Cazaes,  que  havia  em  2v^cx,t7w  da  fregue- 
zia de  S.  Martinho  de  Rio  deÁloinhos;  íem  mais  declaração  al- 
guma quanto  ao  tempo  ,  ou  Teikdores.  Ao  qual  refpeito  me 
não  occorre  ,  fenão  a  expreíla  origem ,  quando  não  daquclles  de 
Pcdry  na  grande  Doação  de  D.  Thereza  Gonçalves  em  o  §  135'. 
da  Parte  I. ,  ao  menos  deftes  últimos  2  ,  na  outra  Doação  n.  150°, 
que  adita  Ordem  íez  D.Urraca  Ermiges,  como  já  deixei  allí 
no§  103. :  e  que  da  referida  ultima  freguezia  tem  de  fe  enten- 
der talvez  o  n.  188°  a  f.  13.  col.  2,  do  Regijiro  de  Leça  ,  forma- 
do fobre  hum  Stortnento  áa  entrega  aofpítaldhucafalque/hj/ou- 
rençcãnes  carnes  leixoii  enfeu  teftamento  o  qual  he  nafreegiíifia  de 
sã  Martinho  julgado  de  penafiel^  devendo  fer  naturalmente  poí- 
terior  feraelhante  legado,  e  o  teílador  talvez  aquelle,  de  que 
fica  huma  compra  para  o  fim  do  §  71.  da  tantas  vezes  citada 
Parte  L  ;  ou  antes  da  outra  freguezia  de  S.  Martinho  de  Moa- 
zares ,  ou  Mozelos  hoje ,  de  que  abaixo  fe  falia  neíle  §.  Do 
mefmo  modo ,  ifto  he  ,  fem  faberem  quando ,  ou  de  quem  os 
adquirilTe  ,  fe  achou  mais,  que  eram  da  dita  Ordem  quatro  Ca- 
zaes (fendo  2  dos  Templários )  de  39  ,  que  havia  na  freguezia 
deS.  Vincente  de  Corveyra  ,  no  Bifpado  do  Porto:  affim  como 
eram  delia  cinco  de  22  Cazaes  na  freguezia  de  Santa  Maria  íi' 
'he'^a  ^  a  qual  deve  de  íer  a  mefma  de  Santa  Maria  da  Ega  ,  aon- 
de pelo  muitas  vezes  lembrado  7°Rol  do  anno  de  1290  ,  fe  vê 
provado ,  que  no  Logar  chamado  Ameixedo  havia  hum  Cazal 
dt'jj'a  Egreia  da  Ega  .  &"  .iij.  de  Leça  ,  e  os  traziam /iijr  onrra ;  bem 
como  no  Logar  chamado  Perro  ,  em  que  havia  hun  cafal  de  le- 
ça,  Edevaílando-fe  o  da  Ega.,  fobre  los  dofpitcd  fe  mandou  fi- 
caíTem  ,  com(j  eftavam  ,  e  foubeíTe  ElP^ei  mais  do  feito,  fe  qui- 
zeffe  ;  que  he  o  Defpacho  mais  coílumado.  Como  igualmen- 
te fe  fez  na  de  S.  Martinho  d^  Moazares .  emoLupar  chamado 
Moazares  ,  no  qual  eram  j  Cazaes  de  Morteiros  ,  e  Igrejas ,  é^ 
hníi  dofpitaly  que  tudo  traziam /)or  o/zrr^ ;  mas  fe  devaíTou  ,  y^?/- 
íio  o  do  fpítal  de  que  Jabba  el  Rey  mays  fe  quifer  :  fendo  efta  a 
mefma  freguezia,  de  que  já  fica  o  competente  extrafto  acima  no 
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§  ló. ;  ainda  que  com  fua  variante  ,  não  inipoíTivcl  de  dcpôr  em 
diverlos  tempos.  Nem  tenho  que  poíTa  declarar  melhor  quan- 
to fica  extrahido  ,  lenao  a  reípeito  de  Cerveira  o  que  fica  aci- 
ma cm  o  princípio  da  Nota  30.  ao  §4S.  defta  Parte  li. ;  depois 
de  qualquer  outra  origem,  que  talvez  feja  mais  applicavel  aos 
5  Cazaes  alli  não  comprehendidos ,  das  que  foram  apontadas, 
cu  juntas  lem  dillincçáo  no  §  118.  da  Parte  I.,  ou  porventura 
oEicambo  n.  63?,  lançado  cm  a  Nota  i).  ao  §  ij>.  damelma. 


E 


§    LXXIV. 


Mo  Julgado  de  Porto-carreiro  ,  na  Inquirição  da  frcgucziaNodePor- 
de  S.  Pedro  de  Canavezes  ,  fe  achou  ,  e  diceram  mais ,  que  de  *°'""^"°- 
24  Cazaes  era  hum  da  Ordem  de  Malta ,  &  habiiit  illud  d''  tes- 
tamento (  que  hade  ler  o  de  Pêro  Rodrigues  daltaro  no  §  204. 
da  Parte  I. )  :  fendo  4  de  D.  Sancha  ,  muito  provavelmente  a 
de  que  íe  falia  na  pouco  antecedente  declaração  ,  com  que  aca- 
ba o  §  25-5'.  da  meima  Parte  I.;  hum  de  D.  Mayor  Veegas, 
dous  de  D.  Rodrigo  Frojaz  ,  e  outros  dous  dos  nettos  do  Con- 
de D.  Mendo  Gonçalves.  Depois  do  que  declararam  outro-fim  , 
que  t\2  Filia  d'  Canauefes  havia  280  Cafas  M  ,  dasquaes  eram 
Mxxv.  Cafas  de  D.  Rodrigo  Frojaz,  ^  alia  oElava  pars  ejlordi' 
tiis  hofpitalis  &  babuit  eã  de  tejiamento  DÕne  Jlde ;  outra  oitava 
parte  era  de  D.  Mayor  Martins  d''bagRrÕ\  outra  oitava  era  dos 
filhos  ,  e  nettos  de  D.  Gonçalo  Mendes  \  e  duas  Cazas  mais  com 
quarenta  ainda  (álèm  de  5  Cazaes  dos  da  íreguezia  )  eram  do 
Moíteiro  de  Roorizi ,  fem  faberem  d'  onde  as  tinha  tido  ,  ò"  te- 
pet  eas  in  comenda  doms  Egidius  viartinj  \  concluindo,  que  leis 
Cazas  deitas  tinham  lido  de  Gomes  Veegas  de  Porto-carreiro, 
Por  tanto  he  forçofo  obfervar  ao  menos  ,  que  a  lembrada  D. 
Alda  ^  de  quem  adita  Oídem  teve  as  íuas  35:,  ou  1$  Cazas, 
não  poderá  fer  j  nem  a  D.  Alda  Vafques  ,  de  cujos  faftos  a  bem 

.0  ii  do 

(42)  Com  mais  clara  dilíèrença  de  Ca/alia  ,  do  que  fe  acha  houvelíe  enrre 
CaZaes  ,  e  Jogares;  fegundo  fe  prova  por  algumas  palTagens :  como,  por  exem- 
plo ,  ferem  perguntados  tjuot  cafaH,t  habentur  in  ipfa  collatione  ?  E  dizerem : 
i]Uod  ixxxij.  inter  jogares  <b-  cafalia  .  èf  de  ijiis fogaribus  Cãf^le  Pelagij  Scc. 
F,  devo  muito  mais  advertir  aqui  também  ,  que  em  todos  os  lugares  ,  aonde  exil- 
le  a  referida  Inquirição  le  lè  fomente  ,Cxx.  citjas  ;  parecendo  apenas  pela  figu- 
ra dos  2  XV  ,  que  feráo  dos  que  valem  40,  íuppollo  que  nunca  encontrei  dous 
juntos  com  femelhante  valor.  Mas  allim  meímo  ,  não  pôde  conferir  com  o  m»o- 
do  de  depor  ,  íenáo  o  número  de  280  ,  em  lugar  de  i3o  ,  como  houve  tempo  , 
em  que  de  tal  modo  me  pareceo  melhor  entendê-lo.  Com  tudo  não  duvido  , 
ou  he  certo  hade  ,  e  deve  parecer  mais  acertado  fuppotmos  haver  fó  duas 
Cazas  fobre  o  numero  de  120,  do  qual  lolTem  15  cada  oitava  parte,  allim  mais 
naturalmente  intelligivel  i  para  as  primeiro  mencionadas  35  ,  com  ;  oitavas,  ou 
45  ,  e  40  ,  fazerem  o  dito  computo  total  :  não  ficando  por  eíle  modo  tão  vio- 
lento ,  e  complicado  o  erro  ,  que  neceiTariamente  alli   fe  encontra. 
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dojpiíalle  yèm  tantas  provas  nos  §§  136.  166.  i63.  e  iS^.da Parte 
I. ,  com  hum  total  lilencia  a  relpeiío  de  Canavezes ;  nem  a  D. 
Aldara  Pires,  de  que  acima  fica  feita  menção  no  §  23.  deita 
Parte  lí.  ;  nem  a  D.  Aldara  Vafques  ,  filha  de  D.  Vafco  Mar- 
tins Pimentel ,  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Maria  Annes  de 
Fornellos ,  como  diz  o  Conde  noTit.  XXX.  §  16.  p.  i66.  n. 
29  ,  ou  mais  provavelmente  da  íegunda  D.Maria  Gonçalves  de 
Porto-carreiro  ,  que  era  filha  de  D.  Gonçalo  Veegas  oAlíeirão 
(irmão  daquelle  Ibbredito  Gomes  Veegas  de  Porto-carreiro  ,  a 
que  chamaram  o  Peixoto)  ^  e  de  D.  Sancha  Pires  Cravei;  a  qual 
D.  Aldara  Vafques  foi  a  primeira  mulher ,  que  teve  Nuno  Fer- 
nandes Cogominho,  e  não  tiveram  fuccefsao  ;  veio  a  fer  irmaa 
(pelo  menos  filha  domefnío  Pay)  daquelle  Prior  D.  Eftevam 
Vafques  Pimentel,  de  que  abaixo  fe  fallara,  e  principiará  a 
hiftoria  particular  do  §  244.  por  diante ;  e  foi  Thia  de  João  Vai-- 
quês ,  e  AíFonfo  Vafques ,  ambos  Freires  do  Hofpital ,  e  de  IX 
Mor  Martins  Freira  de  Arouca  ,  filhos  todos  trez  de  D.  Mar- 
tim  Vafques  Pimentel ;  em  razão  de  cuftar  baftante  a  fazé-la  ter 
difpofto  antes  das  Inquirições  de  1258  ,  até  pelo  que  fe  vê  em 
o  meímo  Nobihario  do  Conde  D.  Pedro  Tit.  XXXV.  p.  183.  e 
184.  Efó  parece,  que  talvez  ficará  podendo  fer  mais  favora- 
velmente D.  Aldara  Veegas,  filha  de  D.  Egas  Affonfod' Alva, 
netto  de  D.  Egas  Moniz ,  por  íer  filho  de  D,  Aífonfo ,  ou  Mo- 
ço Veegas  o  Gafco ,  a  qual  foi  cazada  com  D.  Aífonfo  Hermi- 
ges  deI3ayão;  vindo  a  ler  filho  deite  conforcio  D.  Lopo,  ou 
Saro  Aífonlo  de  Bayão ,  Pay  de  D.  Aífonfo  Lopes  de  Bayão : 
bem  como  elte  ,  tendo  fido  cazado  com  D.  Mor  Gonçalves  ,  fi- 
lha de  D. Gonçalo  Mendes  deSoufa,  edeD. Thereza  Soares, 
de  que  não  houve  defcendencia  ,  he  talvez  ( como  fó  me  poíTo 
periuadir ,  ou  tem  apparecido  )  aquelle  D.  Aífonfo  Lopes ,  de 
que  fe  hlla  no  §  334.  da  Parte  L;  no  qual  ie  verificaífe  aífim 
alguma  coníequencia  ,  e  reconhecimento  dos  benefícios  feitos 
por  fua  Avó  a  dita  Ordem  de  Malta ,  de  que  elle  teve  a  Co- 
menda de  S.João  da  Corveira  ,  ao  menos  em  prejiimomo  ^  de  que 
ha  tantos  outros  exemplos.  Em  quanto  pelo  Regijiro  do  Cartor. 
de  Leça  nada  mais  poífo  accrefccntar ,  expreífamente  áquelle  ref- 
peito  ( fobrc  o  que  ainda  confeguio  a  Ordem  do  quinhão  dos 
nettos  do  Conde  D.  Mendo  Gonçalves  ,  em  virtude  da  grande 
Doação  lançada  abaixo  no§  188.  )  ,  fenão  o  Efcanbho  n.  235'?  a 
f.  24.  ^.  col.  2. ,  que  fez  João  Peres,  talvez  omefmodeque 
fe  fallou  para  o  fim  do  §  212.  daquella  Parte  L,  cÔ  hofpital  \ 
ficando  a  cita  Ordem  quanta  herdade  o  tal  auta  en  rrio  de  gali- 
fihas  ,  en  Vila  nona ,  e  en  Canatiezes, 
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§    LXXV.  yb 

't?  . 

JljL/  Por  occafiãa  deílc  Efcambo  ,  verificado  nos  mefmos  Luga-  PoíTersóes 

res  ,  cm  que  lhe  proccdco  tambcin  utilidade  da  Doação  n.  ■?"  re- ^I"  ^''J" 
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tenda  acima  no  §  24.  •  antes  que  nos  araítemos  mais  das  per- oaya. 
tenças  da  Comenda  ,  ou  Balliagcm  de  Leça  ;  ajuntarei  nefte  lu- 
gar quanto  ainda  le  encontra  adquirio  mais  a  Ordem  de  iSIalta 
em  Villa  Nova  ,  por  vários  princípios  ,  expreíTos  no  Antigo  Re- 
gífiro  do  Cárter,  da  mefma  Comenda ;  como  :  a  Doaçõ  n.  8c°  a 
í.  II,  col.  I.,  que  aofpital  fez  Payo  Gonçalves  í/««fflyrt/,  que 
tinha  en  Barro  maao  Coííto  de  vila  miia\  pelo  n.  134?  a  F.  12. 
col.  2. ,  a  Manda  q  fez  jcruando  ajfonfo  aofpital  en  q  Ihj  Icjxou  Vi* 
la  Nona  confaf greta  &  eon  fa  dizjma  &  con  feus  derejíos ;  hum 
Cazal  mais  pela  outra  Manda ,  ja  lançada  no  §  204.  da  Parte  I. ; 
e  outro  Efcambo  da  niefma  Ordem  cÕPeroNuncz  (  que  lhe  ven- 
deo  osCazaes,  de  que  fe  fallou  nos  §§  133.  0227.  da  citada 
Parte  I.  )  ,  em  refultado  do  c^uú ficou  aofpitalhú  cafale  Vila  nona  , 
fegundo  foi  rcgiítrado  em  o  n.  253°  a  f.  16.  col.  i. :  álcm  de 
quanto  ainda  vemos  lhe  accrefceo  pofteriormente  pelas  Doa- 
ções da  Condeça  D.  Leonor  Aftbnfo ,  extrahidas ,  ou  lançadas  de- 
pois nos  §§  188.  e  185».  deita  Parte  II.  Mas  parecendo  fem 
dúvida,  que  nos  apontados  fummarios  fe  trata  de  V-illa-Nova  da 
Gava  ,  bem  attcntos  os  termos  delles  •,  o  principal  dos  quaes 
creio  fe  deve  entender  fem  dúvida  de  Fernando  AfFonfo  ,  Cavallci- 
ro  da  Ordem  do  Templo  ,  que  depois  da  extincçao  delia  apro- 
veitou o  Indulto  Pontifício  para  os  innocentes  poderem  ficar  na 
do  Hofpital ,  até  fer  fepultado  na  Igreja  de  S.  Braz  de  Lisboa  , 
como  he  já  público ;  e  podia  obter,  que  o  Sr.Rei  D.Affonfo  III,,  de 
quem  era  filho  illegitimo,  lhe  tiveíTe  dado  aquella  fua  nova  Povoa- 
ção í^'^ :  com  tudo  he  forçofo  deixar  ignorado ,  nem  tenho  podi- 
do 


(4;")  Pelo  mefmo  Sr.  Rei ,  e  ConJe  de  Bolonha  praíticada  ,  cm  ódio  ,  e  pre- 

{"uizo  dos  Direitos  Reaes  ,  ^ue  pertenciam  aos  Bifpos  do  Porto  ;  e  para  dilira- 
ur  muitas  mercadorias  das  que  alias  de  embarcariam  na  fronteira  margem  d» 
rio  Douro  ,  ou  da  parte  da^Cidade ;  com  a  Carta  de  Foral  dado  á  fua  VxWn  de 
Gaya  ,  com  os  próprios  termos  ,  ou  limites  ;  eftándo  em  Coimbra  no  mèz  de 
Settembro  da  F..  da  1295  :  como  fe  conferva  no  Liv.  I.  de  Dotii^ões  de  D.  Ajjonfo 
III.  a  f .  12.  R  erta  he  a  que  deveria  ver-íe  confirmada  pelo  Sr.  Rei  D.  João  1.  , 
ou  achar-fe  inferra  na  Carta  ,  que  elle  fez  i-xpedir  ao  Concelho  ,  e  Homens  bons 
de  ViUx  nova  de  Gaya  d.i  par  da  Cidade  do  f^ono  ,  em  i^  de  Outubro  da  E. 
de  14^2  (a  f.  ?^  f'-  do  Liv.  III,  da  fua  Chancellaria  )  ;  porem  não  a  do  Sr.  Rei 
D.  Diniz  ,  feu  bifaiioo  ,  dada  em  1  ^  de  Agofto  da  E.  de  i  326  ,  em  que  fomen- 
te concedeo  pro  joro  fórum  de  Gtya  por  e.vtenfo  aos  moradores  de  illo  roftro 
loco  ']ni  cr!n[ue'th  uoctri  Bitr^wii  uetas  cti  de  nouo  imponir.ms  romen  Villít 
noua  de  Rey  ;  coula  totalmente  diverfa.  He  natural  pois,  que,  ou  pelo  mefmo 
Povoadot  ,  ou  por  aqueile  Sr.  Rei  feu  filho ,  que  mais  compôz  as  queftóes  com 
oBifpo  D.Vicente  Mendes,  fe  fizede  a  fuppofta  Doação;  para  como  fó  po- 
deíle  acontecer  pailar  á  Ordem  o  refultado  d»  referida  Difpoziçáo  tertamentnria: 

com 
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do  encontrar  quanto  depois  ficou  alli  reftando  da  dita  Ordem  Do* 

nataria;  ou  porque  modo,  e  em  que  tempo  perdeo  peiomcrioso' 
lembrado  Senhorio ,  Padroado ,  e  fuás  pertenças  ^  tanto  Seculars^o  > 
como  Eccieliafticas ,  que  mais  lánao  confervou.  E  apenas  pode- 
remos lembrar-nos  de  que ,  não  tendo  o  fuppoíto  Donatário  po- 
deres ,  para  fazer  a  fobredita  fua  difpozição  (  a  cujo  aeítino  níío 
apparece  no  R.  A  fubfidio  algum)  ella  fe  tornaria  de  nenhum 
eíFeico ,  em  beneficio  da  Coroa ;  ou  haveria  a  eíTe  refpeito  algum 
Contrafto  ,  ou  permutação  com  o  Biípo  ,  e  Cabido  do  Porto , 
do  qual  hoje  he  o  Padroado ,  até  nomeio  das  antigas  contef- 
tações  ,  que  com  elles  tem  havido  em  vários  tempos,  Iguahnente 
apparece,  pelo  n.  73'?,  af.  8.col  2.  do  jantas  vezes  citado  J^^^//^ 
tro ,  huma  Carta  de  confirmado  da  Jgreta  de  Meomdds  do  bifpado  da 
Porto  aprejentaçom  í/-o /p//«/ ,  a  penúltima  que  allí  fe  encontra: 
fem  que  poíTa  ter  aíTentado,  que  Igreja  feja  efta ,  em  que 
também  adita  Ordem  veio  a  perder  o  Padroado  5  da  qual  ape- 
nas he  certo  fer  inteiramente  diverfa  daquella  outra ,  quafi  do 
inefmo  nome,  no  Bilpado  de  Lamego,  de  que  mais  abaixo  falla- 
remos  em  o  §  102.  O  que  me  pareceo  devia  aqui  também  ad- 
vertir ,  porque  aquella  foi ,  ou  era  naturalmente  outra  não  exif- 
tente  pertença  da  mefma  Comenda  de  Leça  ;  como  as  que  vem 
referidas  dcíde  o  §  f  9. :  fe  não  o  devia  fer  antes  da  de  Rio- 
meiáo  ? 

§    LXXVL 

No  J.  de    I^i  M  o  Julgado  de  Cabeceiras  de  Bafto  fe  achou  mais ,  na 
Cabeceiras.  f|.gg2;ia  dc  S.  Martinho  debáduli^  entre  28   Cazaes  (fendo  8 

Doações  de   ,    M-,     ^  i  r/ 

D.   Urraca  de  Reroyos  ,  em  que  pagavam  todos  os  encargos ,  toros ,  e  a- 
Fernandes  poufentadoria    do  Mordomo  )  ,  que    eram  nove  da  Ordem  de 
Gata.         Malta  ,  fem  faberem  im  habuit  ea  :  mas  deveo  íer  talvez  fó  pda 
Doação  da  Condeça  D.  Elvira  Gonçalves  da  Faya  ,  já  lançada 
no  §138.  da  Parte  I.^  quando  fe  pei  tenda  ,  que  a  outra  de  Gon- 
çalo Paes,  acima  referida  pelo  n.  i9?emo§7i.,  feja  qualquer 
coufa  pofterior  ao  anno  das  Inquirições  ,  como  não  reputo  mui- 
to forçado  ,  ou  impoíFivel.  Na  freguezia  de  S.  Salvador,  do  mef- 
nio  Julgado  ,  appareceo,   e  declararam  mais,  que  na  F///^  ,  ou 
Aldêa  chamada  Villa-boa,  de  oito  Cazaes  ( de  que   eram  7  de 
Refoyos)  fomente  hum    cftava    fendo    da  fobredita  Ordem  de 
Malta  ,  Ò"  habuit  illud  de  dona  Orracafernandj  ;  em  Carrazedo  , 
ér  in  ramadiza  ,  ou  em  Ramadiça  havia  quinze  Cazaes  ,  que 
todos  eram  hojpitalis  ,  d^  habuit  ea  de  dona  Orraca  fernandi  ga- 
ta : 


com  a  qual  fe  amplia  ,  e  ratifica  quanto  avançou  mais  o  Académico  Fr.  Lucas 
de  Santa  Catliarina  no  Liv.  II.  da  íua  M^lta  Port.  Cap.  6.  n.  72.  tjT,,  p.  276  , 
a  refpeuo  da  iepuUura  do  Templário  ,  e  fuás  razões ,  ou  confcquencias. 
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ta :  e  que  (  ad  Joiíte  Romanj  habetur  ibi  )  á  Fonte  do  PvOíiíiío 
havia  hum  Reguengo,  que  tinham  os  homens  do  Hoípital  ;/;- 
chjuin  iwvimis  enrinn  ^  aonde  ^hiwúxàiw  Ccrczarías\  nau  fazen- 
do toro  algum  a  ElRci  ;  bem  como  entre  dczcfeis  Cazaes  de 
vários  proprietários,  que  havia  in  Agro  rotundo  <í;r  in  Nouaes  áa.- 
quella  mefma  freguezia  ,  eftava  fendo  hum  da  dita  Ordem  de 
Malta  j  fem  expreílarcm  a  fua  origem.  Por  confequencia  he  che- 
gado o  tempo  de  ajuntarmos  neííe  §,  pelo  tantas  vezes  citado 
Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  a  DoaçÕ  que  fez  Dona  Orracajtr- 
nandcz  ao  S pitai  ãa  terça  defa  goaiibadia  c?"  aquwtáa  de  fa  am- 
enga  ,  em  o  n.  123°  a  t.  1 2.  col.  i. ;  e  outra  feparadamentc ,  pe- 
lo n.  32?  a  f.  3i.>'^  col,  2.  ,  entre  as  d'  Aífaya^  que  lhe  lez  a 
mclma  Dona  Orraca  frrz  da  herdade  que  aiiia  e  Cabeceiras  de  baf- 
io bu  dizê  Carrazedo :  fendo  por  eíFeito  da  primeira  ,  e  mais  r.m- 
pla  ,  ou  geral  Doação ,  que  á  fobredita  Ordem  importou  for- 
mar mais  alli  on.  34°  ,  a  f.  i^.S'*  col.  i. ,  hum  Efcambhu  antre 
abadejfa  &  Cotiueto  do  Moií  dar  ouça  Cr  Orracajrr^z  do  qual  acae  > 
çeu  a  Orraca  frrz  herdade  fita  cn  termho  de  Penela  í>'  do  bvrralhal 
Ò"  os  dereytos  dasJgreias  dejjes  lagares  ^  fuppoílo  que  Ic  ignora 
qual  refultado,  ou  applicação  hoje  refte  pracricavel.  A'lèm  de 
huma  Fenda  que  fez  Pêro  bóo  a  dona  Oi-raca  &  afeu  filho  Dom 
Lopo  affoíi  dl:ú  aldeã ,  que  tinha  en  termho  de  linhares  ^  qual  fe 
prova  pelo  n.  5°  a  f.  jj.  col.  2.,  debaixo  do  tit.  d^  Aguarda  ,  no- 
tandc-fc  á  margem  por  letra  divería  ,  mas  ainda  dos  princípios 
do  Reinado  do  Sr.  D.  João  I.  pelo  menos ,  ter  Cidofigetroo.  Ao 
mefmo  tempo  ,  que  he  conftante ,  nem  ficará  padecendo  alguma 
dúvida  ,  que  a  dita  Doadora  ,  e  compradora  foi  filha  de  D.  Fernão 
Pires  Pelegrim  ,  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Urraca  Nunes  de 
Bragança ,  filha  de  Nuno  Pires  Braganção  ;  e  cazada  com  Affon- 
fo  Pires  Gato  ,  filho  de  Pero  Nunes  velho  ,  que  era  filho  de 
Nuno  Soares  Velho  o pojlrimeiro '.  do  qual  Gato  ,  e  de  D.  Urra- 
ca foi  também  filho  Lopo  Affbnfo  Gato,  cazado  com  D.  San- 
cha Pires  de  Gundár,  filha  de  D.  Pedro  Lourenço  deGundár, 
edeD.  Torida;  fendo  filhes  deftes  vários  Lopes  Gato,  portan- 
to nettos  de  D.  Urraca  Fernandes ,  já  chamada  Gata. 

j  §  Lxxvir. 

XjL  Vifa  pois  dehumas,  e  outras  declarações;  vendo-fe  pe- E  ^ios  dcr- 
las  Inquirições  principiadas  em  22  de  Maio  doanno  de  I2j8  3  pa',Vrcó- 
como  cila  ainda  eftava  viva  quando  na  freguezia  de  Torrofêlo  menda  d' 
le  lê  :  i^^  modo  dona  Orraca  ff  emanai  dicia  gata  habst  ipfam  ^^r^- Oliveira  do 
ditatem  (antes  foreira  d' Jugata  pelo  Foral  de  Cêa  ,  e  de  voz,    °F'-' 
e  coyma,,  que  ahi  tinham  vendido  trez  filhos  de  João  Martins  , 
no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  IL ,  e  do  aftual  feu  Irmão ) , 

fem 
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fem  delia  fnzer  foro  algum  a  ElRei ,  compondo-fe  de  quatra 
Cazaes;  aonde  nove  Homens  do  Templo,  e  de  Santa  Cruz; 
davam  Colheita  ,  e  hiam  ad  amiudmiã ,  mas  hum  fó ,  que  era  He-, 
mem  do  Hofpital  não  fazia  fôio  algum  :  fica  fendo  muito  mais 
natural  entendermos  da  mefma  1).  Urraca  Fernandes  Gata  o  que 
acima  já  apontámos  no  §  ^4. ,  fubre  a  poíTe  ,  e  adminiítraçao  da 
Comenda  d'  Oliveira  do  Hofpital ,  que  a  Ordem  lhe  largaffe  em 
fua  vida  ;  ao  menos  em  Frejlimonio  ,  e  compenfação  do  muito , 
que  ella  lhe  tinha  dado,  em  que  também  entrariam  algumas  per-- 
lenças  da  mefma  •,  ou  para  difpôr ,  e  concluir  melhor  eiTe  effei-, 
to  ,  ainda  que  recebendo-o  de  feus  nettos ,  e  defcendentes.  Tan- 
to fe  confirma  ,  ou  continua  a  declarar  primeiramente  pelas  pof- 
teriores  Inquirições  (  cujas  Aftas  neíTa  parte  não  apparecem  ) 
do  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  em  o  refpeftivo  Rol  do  annode 
1290,  de  que  fe  acha  parte  no  Liv.  IX.  d' Inquirições  defle 
Reinado ;  aonde  também  fe  vê  expreíTo  como  Carragozella  , 
do  mefmo  termo  de  Cêa  ,  e  outras  pollefsões  ,  eftavam  lendo  de 
nettos  de  D.  Urraca  Fernandes  Gata:  por  nelle  íe  encontrar  (  a 
f.  35'.  )  ccmo  fe  achou  em  o  Julgado  de  Celorico  da  beira  ^  que 
a  Aldeya  chamada  o  Macial  (  ou  Maçaal  na  copia  de  Leit.  nova )  q 
ffoy  de  dona  Sancha  lopez  ("^^  coprou  a  dome  es  de  Celorico  ,  os  quaes 
faziam  foro  a  ElRei ,  pagavam  voz  ,  e  coyma ,  e  davam  na  Co- 
lheita ;  Ò"  mãdon  a  dona  Sancha  aojpital  é^  fez  onrra  dom  Joha 
duraaez  (  N.  B. )  ora  en  tenpo  dejle  rrej.  Mandou-fe  ficar  devaí- 
fa ,  para  entrar  o  Mordomo  d'ElRei  por  todos  os  feus  direitos ; 
mas  quanto  era  JJobre  que  lho  guaanhou  o  Spital  chame  elrrej  Jfe 
quifer.  Segue-ie  a  jildeya  que  chamavam  as  Moreyras  ,  que  en- 
tão era  de  dona  Orraca  affon ,  e  a  honrava  dcfde  o  tempo  do  Sr. 
Rei  D.  AíFonfo  III.;  mas  nada  fe  accrefcenta  ao  noíTo  intento  : 
emais  abaixo  fe  devaíTou  igualmente  tudo,  para  entrar  o  Mor- 
domo ,  por  todos  os  Direitos  d'ElRei ,  em  varias  outras  Aldêas 
de  diverfos,  &  naAldcya  q  chama  Corri f 00  q  hedo  efpital  q  ora 
trage  amolher  de  Lopo  gato  ^  a  qual  fe  tinha  feito  onrra  no  tem- 

Ío  do  Sr.  Rei  D.  Diniz.  Encontrou-fe  também  ( a  f.  3  ^ .  jl^. )  no 
ulgado  de  Linhares ,  como  zAldeya  chamada  {Coríiçoo  dejjíi- 
faão  q  foy  de  Pí'^  hoo)  Cortiço  de  cima  ,  que  fora  de  Pedro  Bom , 
c  íervia  ElRei ,  e  ao  Concelho ,  pagando  tudo ,  coprou  a  dona 
Orraca  ffemandez  &"  ora  heda  molher  de  Lopo  gato  Ò'  tragenapor 

otir- 


(44)  Pelo  que  fe  ajunta  ncftes  2  55  advirtam,  e  examinem  os  Genealoeicos  , 
porOjue  razão  lomáram  ella  nora,  e  fua  íogra  os  appellidos  de  feus  reíf  efíivos 
maridos,  ]á  em  tal  antiguidade,  quando  tão  bons  os  tinham  nas  Varonías ,  de 
Cjue  delcendiam  :  bem  como  podem  ficar  conhecendo  o  lobrenome  de  D.Urra- 
ca mulher  de  D.  Diogo  Lopes  Gato  (  morto  por  hum  rapaz  em  Linhares  )  ,  O 
primeiro  filho  de  Lopo  Gato,  que  foi  D.  Urraca  Afíbnfo  ;  fegundo  náo  che- 
gou  a  alcançar  o  Conde  D.  Pedro  ,  nem  até  agora  o  acho  conhecido. 
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cnrríi  des  tcnpo  de  rrcj  ciem  Jffôvi  ffòrc  ('ef.e  ReJ.  Foi  igual- 
mente dcvailada  ,  C5"  <iona  Sancha  tr.olber  de  Lopo  gato  ivãdou  ÍT 
outorgou  perante  os  liujuiridcres  ,  que  cm  todOvS  os  herdamcn- 
tos  ,  que  avia  eu  tenuho  de  Linhares  ^  cntraflc  o  Mórdtmo  d'  Kl- 
Rei  por  todos  íeus  direitos ,  e  pelos  do  Concelho  ,  que  JJe  cie 
hj  KÕ  entrava  no  era  Je  no  por  rregua  q  nõ  ueiiça.  Bem  como  Ic 
devallaram  as  Aláeyas  chamadas  a  Póvoa,  Menouças y  Prados, 
Fi/a  Jcejro  ,  c  ffrcjxio  ;  nas  quacs  foi  provado  ,  que  em  todas  cof- 
tumava  entrar  o  Alórdomo  ,  pagavam  tudo ,  &  era  de  Lopo  ga- 
to ò"  ora  trage  asjja  tnolhcr  por  onrra  d  es  lenpo  do  Sr.  Rei  D. 
Affonlb  Pay  do  cttual :  provando-fc  outro  tanto  na  aldeya  q  cha- 
tnã  ffiguejréó  q  be  do  e/pital^  c  a  trazia  dom  Martim  do  ejpitalò' 
fez,  efí  onrra  des  tcnpo  de  rrej  dom  Jffon padre  deJícRej)  mas  cm 
todo  o  Al  do  Julgado  entrava  o  Mordomo  d'ElRei.  li  lómente  a 
refpeito  de  Figueiró  ,  he  que  ao  Defpacho  :  Seta  deuaj/b  &•  en- 
tre hj  o  moordotno  delrrej  \  houve  a  precaução  de  accrelccntar  : 
Ameos  que  amojire  Al  rrej  priuikgios  per  q  Jje  defendam. 

§    LXXVIII. 

\^^  Ontinúa   a  veriíícar-le  ,  e  declarar-fe  o  mefmo,  em  fegun- Continua : 
do  lugar,  pelo  tantas  vezes  aproveitado  i^í'^z/?fe  do  Cartor.  de '^pp^!'"'^^"" 
Leça  ,  no  tit.  dos  Padroados  a  f.  6.  col.  2.  em  o  n.  9°  ,  com  a  Doa-  cha   iopes 
çõ  q  jcz  Dona  Steuáá  lopez  aofpital  do  padroado  de  Sanicíiaia  do  ^■^'^'^^'^^a- 
Mafádl  termho    de  Celorico  ;  em  confequencia  da  qual  já  foram  ^^'^^^^^^1 
regiftradas  allí,  a  f.  7.  3^".  col.  i.,  àuzs Coifirtnafoes  da  Jgreia  de  lest 
Santcjieuãdo  maçaal ,  a  prefentaçÕ  do  fpital  ^  em  o  n.  17?;  e  aapre» 
fetitaçÕ  de  Dom  eflevã vaafquez  ,  pelon.  18'.'  :  fuppofto  que  pareça 
dever-fe  emendar  aquelle  diverfo  nome,  ou  ao  menos  ampliar-le 
pelo  n.  2?  a  f.  9.  f.^  formado  fobre  o  Tejlatreto  de  dona  Sancha  lo- 
pez en  que  mandou  aofpital  herdade  q  é  antre  o  Baraçal  &•  Celori- 
co,   item  Ihj  niãdott  a  aldeja  do  Kaçaal  ( a  cuja  margem  fe  nota 
por  letra  diverfa  ,  mas  da  já  indicada  antiguidade  \exho  tnaçall 
do  chão) -j    c  pelos   n.  6?  e   12°  àas  Fendas  ^  debaixo   do  tit.  d* 
Aguarda  af.  5:5.  f.  col.  i.,  que  hum  tal,  de  que  me  efcapou 
extrahir  o  nom.e ,  e  Fílevam   Garcia  fizeram  a  Dona  Sancha  lo- 
pez de  quanta  herdade  tinham  en  termho  de  Celorico  In  djze  Ma- 
çanal  (  ou  niaçall  á  margem  )  .    Pelos  quacs  beneficies  para  com 
a  Ordem  de  Malta  ;  ainda  imitados,  ou  ampliados  por  Dowâ  Cr- 
raca  Icpez    (  fua  ultima  filha)  naDcafÕ,  c\ue  íez  aojpital  òz  ter- 
ça parte  de  quanto  avia  ,  em  o  n.  38°  a  f.  q6.  col.  2. ,  entre  as  de 
Fcyares-^  he  natural  ,  que  a  fobredita  Doadora  ,  e  Tefíadora  me- 
recelTe  da  dita  Ordem  fer  aquella  Z)o««  Sancha  lopez  G?;;/ ,  que 
àeti  aforo  híia  cafa  que  ojpital  ha  en  logar  que  djzemTrapa  ^  pelo 
n.  9°  a  f.  39.  f.  col.  1.,  do  citado  Regiftro  entre  os  Foraes  da 
Tom.  II.  P  mef' 
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mefma  Comenda  âcPoyares',  ou  Dona  Sancha  lopcz  Com'' deí-ar- 
ród  y  que  também  deu  a  foro  herdade  fita  en  Paredes  de  Giieda  , 
como  íc  prova  pelo  n.  i6°  no  fobredito  arrolamento  daqucUa 
Comenda  ,  que  não  repugna  tiveíTc  ao  meímo  tempo  com  a  de 
Barro.  Devo  aqui  ajuntar  mais  aDoafomn.}°y  debaixo  do  pró- 
prio tit.  d'  Aguarda  a  f.  5'4.  f.  col.  2. ,  que  fe/.  Joha  ayras  ao /pi- 
tai derdadtí  que  ama  enjigueyróo  :  feguida  pelos  Efcamhhos  n  2^  e 
3°,  que  fez  ojpiíal  cÕPero  frr'zy  de  que  ficaram  á  Ordem  trez 
leyras  derdade  e  Cabra  \  cconPayo  mis  &famo'hery  para  lhe  fi- 
car hiia  vinha  &"  adega  con  cubas  Ò^  húa  almunha  na<Guarda  :  e 
pela  Carta  como  Relinqiúo  Dona  M^  molher  de  Pêro  rmiho  ao  [pi- 
tai húa  herdade  y  que  tinha  noLogo  chamn-áoCoutaes.  Pelo  n.  5-? 
a  f.  5" 5-.  col.  I. ,  hum  St"  per  que  Stcuani  rrÕjz  fctideyro  vizinho  da 
Guarda  deu  aa  ordem  todo  o  terço  do  que  auia  na  Guarda  ;  a  Doaçõ 
n.  6° ,  que  lhe  fez  Loba  perez  da  fua  herdade  nas  rnomedas  &  d* 
húa  vinha  naRibeyra:  outra  n.  7°  feita  por  Dona  Sancha  quedoez 
cofreyrn  dofpital  aa  dita  ordem  de  doits  cafaes  ^  que  tinha  na  ade- 
ga de  Code  feira  :  e  outra  em  o  n.  8° ,  que  lhe  fez  o  Concelho  de  Çe- 
lerico  da  aldeã  de  Cortiçalo  ^  ou  cortifód ^  como  á  margem  le  encon- 
tra pela  mefma  letra,  algum  tanto  mais  moderna.  Pelo  n.  9°  a 
Doaçoni  f  que  fez  Domingos  goterrez  nofpital  dhúa  íua  vinha  ett 
terniho  de  celorico ,  a  qual  partia  cÔ  a  vinha  qfoj  de  Per  o  mouro  (em 
declaração  talvez  do  que  fica  no  principio  do  §  15-8.  da  Parte 
I. )  j  a  Carta  de  doafo  que  foj  feyta  ao  fpital  dhúa  herdade  fita  en 
buú  logar  chamado  farta  en  termho  de  carya  ( a  do  Bifpado  da 
(juarda  )  pelo  n.  ic°;  ez  Manda  que  fez  G^.  ao  fpital  dúa  vinha 
que  foj  de  Dom  Pêro  jeti  hyrmaao  ,  pelo  n.  11?  ibid.  En  como  o 
fpital  enprazou  a  Mee  rrÕJz  &■  a  Jfa  molher  herdade  que  tinha  en 
Riba  depanha  Ò"  eles  leyxaro  ao  fpital  herdade  q  ama  apar  dal- 
caçeiia  da  Guarda  ^  pelo  n.  13°;  femelhante  aon.  17^  ibid.  col.  2, 
En  como  Mee  rrSjz  &  fa  molher  confeffarÕ  q  teen  dofpital  en  dias 
de  f a  vida  dous  cafaes  hú  e  EJler  &"  outro  e  Eyriçe  rriba  de  pauha . 
&"  osfnfodiótos  leixarfi  ao  fpital  herdade  ,  que  tinham  apar  do  caf- 
tclo  da  Guarda:  outra  Carta  per  qfohã  frr'z  Ò"  f a  molher  Maria 
roojz  obrigara  ao  fpital  huú  fejleyro  de  vinho  per  húa  fa  vinha  que 
aíH  eu  termho  de  Celorico  hu  djze  Uai  de  lobo  ,  pelo  n.  1 4°  j  a 
Manda  j  que  fez  Joham  meedez  ao  fpital  da  fua  herdade  ^  que  ti- 
nha nof  Qiieridos  &"  doutra  que  auia  cõ  foha  ferreira  ,  pelo  n. 
i^?;  ehutv.a  Fenda  n.  16?  ibid.,  que  fizeram  Pêro  Mendes,  e 
jVíai  tim  mecndez  ( talvez  irmãos  do  antecedente  )  ao  fpital  áúa 
cafa  que  auiã  71a  Guarda  no  adro  de  fanhoane  (■^'>^  do  fpital.  Pelon. 
iZ'^ 

(45)  Conftame  ,  que  ainda  ha  poucos   annos  fe  alienou  pela  Ordem  ,  com 
as  necellarias  Licenças  ,  e  folemnidades,  huma  antiga  Ermida  de  S.  João  Baptiíla  , 
que  exilUa   no  nielmo  liiio  da  Feira  ,  da  tteguezia  de  Santa  Maria  do  Merca- 
do 
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18°  a  f.  5" 5".  col  2.  huma  Venda,  que  'te/.  Afonfinho  aofpital  de 
viuytas  coiijas  mure  aí  quaes  Ihy  leyxon  huma  hcrdoíle  que  foy  do 
Spttal  .à-j"^  herdade  que  ias  apar  da  fonte  felera',  bem  como  o 
n.  19?  Ejía  carta  he  per  que  JJfòn  Ermigit  (  de  que  l"e  fallou  no 
§  218.  da  melma  Fartei.)  &  Ja  molhe"  &  Maria  defa/ita  Ma- 
ria derõ  aofpital  húa  herdade  que  tinham  no  termho  da  Guarda 
hl  chamavam  Forcartfo.  E  refta  das  Vendas  feiras  a  particula- 
res, adon.  j"'  que  fcza-on  Fero  filho  &  outros  a  Martim  d  jaz 
dúa  herdade  ,  que  chamavam  Qtterados  en  termho  de  linhares ;  a  do 
n.  2?  teita  por  Pêro  galindo  a  Domitigos  diaz  arçediagóó  duús 
Mojnhos ,  que  tinha  en  çelorico  :  a  do  n.  8?  a  f.  55".  ií.  col.  i. ,  feita 
por  Ferv.ã  perez  &  Ferofrr'z  a  Martim  aluito  da  herdade  ,  que  ti- 
nham cn  çelorico  hndjze  frcyxeo\  provando  on.  19"  outra  com- 
pra feita  a  outros  ,  pelo  melmo  Martim  Alvito ,  do  que  tinham  no 
Maçaal  termho  de  felorico  :  e  não  me  occorreo  applicação  próxi- 
ma de  outras  mais  Vendas,  que  alll  continuam  a  referir-fe  , 
como  foram  feitas  de  bens  enfelgofinho ,  vo  Gonjnho ,  en  Macai- 
tihas  teniibo  da  Guarda  &c. ,  até  por  toda  a  col.  2.  •  concluindo- 
le  o  arrolamento  dcila  Comenda  a  f .  56.  col.  1.,  com  oSior- 
mento  n.  2?  en  como  foj  julgado  ao  fpital  o  herdamemo  que  he  cn 
Soueral  termho  de çeloriío  (t  fom  aquj  contendas  cartas  delRey  cn 
que  manda  (^defende  a fernã foueral  que  Ihj  no  faça  mal  ne for- 
ça  na  dita  herdade  as  quaes  cartas  forom  delrrej  do  denís  j  e  com 
a  Carta  de  foro  en  como  foj  dada  a  Albergaria  de  Cortiçóó  a ^ oro  a 
pobradores ,  naturalmente  antes  que  paíFaíTe  a  íer  da  Ordem. 


P. 


§    LXXIX. 


Or  tacs  principies ,  e  meios  pois ,  ao  menos ,  fica  apparecen-  ufomoder- 
do  como  a  Ordem  de  Malta  adquirio  ,  e  conferva  cinda  aVi-no;emais 
galraria  de  Cortiço,  e  os  Curados  com  tudo  o  mais  ,  que  ella  ^"^|,*"  y',-,. 
tem  nos  Lugares  de  Maçai  do  Chão  ,  Villa  Soeiro  da  Serra  ,  menda    da 
NoíTa  Senhora  de  Figueiró  da  Serra  ,  e  Freixo  também  da  Ser-  5'""^^  j. 
ra  (poílo  que  na  apprcfentação  dcíle  Cura  nnnual  eíleja  haven- oiise^ra. 
do  alternativa  com  o  Vigário  de  Folgofinho)  ,  junto  de  Linha- 
res:  com  tantas  outras  pertenças  ,    e  acquifições  ,  que  pela  maior 
parte  exiftem  unidas  á  fobredita  Comenda  d'  Oliveira  do  Hofpital  *, 
le  bem  que  antes  formaram  em  rigor  fó  a  divería  Comenda  da 
Guarda ,  hoje  reputada  já  por  hum  Ramo  daquella ;  vendo-le 

P  ii  tam- 

Ào  (deciiia  Doação  vai  t;:IUr-íe  mais  abaixo  nos  55  222.  e  em  a  Nota  \\-7. 
deita  Parte  II.);  <Jepi'*'  decotiRecida  a  fua  inutilidade.  He  natural,  cjiie  pe- 
los tempos  muiro  íe^uinres  á  lembrada  Doação  Regia  ,  fe  imiflem  a  huma  as 
duas  fre^uezias  ,  ce  que  mais  ciaramente  íe  prova  a  anrij;a  e>.illencia  pela  fen- 
A/t  n.  9?  a  f.  5<r.  -fr.  col.  i.  ,  que  fez  Pern  famho  de  hú  tcrreo  ,  que  tinha  11a 
Gtíiráa  a.  Meêão  oliveyro  .  o  qual  canpo  é  na  JreeguiJJia  de  fã  Joh.i ;  vil>o  co-* 
mo  ainda  efiava  É|ur?.ndo  íepatEdíir.ente  em  1522  ,  pelo  §  78.  da  Parte  III. 
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também  alguma  vez  confundidos  os  íeus  títulos.  Mas  ainda  fou 
obrigado  a  deixar  defconhccido  qual  leja  o  verdadeiro  princi- 
pio    por  que  liade  eítar  pertencendo  á  mefma  Comenda  ,  natu- 
ralmente no  Ramo  da  Guarda  (  como  já  lhe  pertencia  antes  de 
1477,  pelo  §  y2.  da  Parte  III.)  hum  outro  Ramo  denomina- 
do de  S.Julião  d' Abrantes,  com  Macial  do  meio,  hoje  termo 
do  Sardoal ,  baftantemente  rendozo ,  c  todo  em  foros  fabidos  j 
ao  mefmo  tempo  que  lhe  ficam  tanto  mais  perto  outras  Comen- 
das, com  o  Gfão-Priorado:  bem  como  qual  a  Época  ,  cómo- 
do da  íua  acquizição  para  a  dita  Ordem ;  parecendo  fer  alguma 
pertença  do  mefmo  fegundo  Ramo  a  Ermida  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda,  de  que  fe  lembra  o  Académico  Luiz  Cardozo  no  To- 
mo I.  do  feu  Diccionario  Geográfico  ,  dentro  na  Villa  de  Abran- 
tes ,  entre  xi  Ermidas  da  freguezia  de  S.João  ,  pag.  30  ,  como 
fendo  da  protecção  da  Ordem  de  Malta.    Huma  vez  que  ,  até 
pelo  Antigo  Regi/iro  do  Cartor.  de  Leça  ,  nada  tenho  encontra- 
do mais  do  termo  d'  Abrantes ,  que  certamente  não  foíTe  per- 
tença da  Comenda  de  Belver,  eque  poderia  ajudar  a  formar-fe 
aquelle  Ramo,  fenão  apenas  talvez  o  que  raollram  os  n.  15°  e 
16?  a  f.  5".  col.  2.  li.  e  como  o  Concelho  daiirãtes  deu  adoGilmar- 
tjnz  A  herdade  de  Ryo  torto  termho  daiirates ,  e  It.  en  como  dom 
Gil  niartjnz  deu  aofpital  a  herdade  derryo  torto  g  jaz  e  termho 
daurãtes:  (Tqual  D.  Gil   Martins,  quando  não  feja  o  que  fez 
com  adita  Ordem  oEfcambo  n.63'í'  em  a  Nota  15:.  ao  §19. da 
Parte  I. ,  deve  fer  fem  dúvida  o  que  ainda  eftava  vivo  no  anno 
das  Inquirições  ,  que  vamos  extrahindo ,  como  por  exemplo  fe 
vê  abaixo  no  §  8 1. ;  e  a  quem  fe  encontra  feita  mais  notavelmen- 
te huma  Carta  de  Doação  pelo  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III.  Conde 
de  Bolonha,  com  fua  mulher  D.  Beatriz  (a  f.  21.  doLiv.  I.  da 
fua  Chancellaria  )  eftando  em  Lisboa  no  mez  de  Junho  da  E.  de 
1295"  A.  dei  257,  chamando-lhe  íeu  Mdiordomo  ,  para  elle,  a 
todos  feus  fucceíTores  pro  multo  hono  &"  fideliferuicio  qtiod  nobis 
fecifiis  &  facitis  ;  de  todo  o  direito  real ,  que  tinha  ,  edeve  ter 
in  Villa  d*  Broiillaes  (  não  fei  fe  o  mcfmo  que  Brulanas ,  de  que  íe 
fallou  no  §218.  da  citada  Parte  I.)  &•  infuis  terminis  inre  here- 
ditário in  perpetua  poj/ldendum  y  coutando-iha  pelos  termos  nclla 
declarados ,  e  entiegando-lhes  logo  effe  Couto  como  fora  feito 
per  Jo.  pclagij  portaria   iiofirum  qiti  d'  mandato  nofiro  cu  Priori- 
bus  d''  Cofia  .  &  d^fianfío  Torcato  .  &  cu  Júdice  í/j'  Almoxarifo  .  & 
fcribano  Vimaraíi  erexit  patrones  indiSlo  cauto,  per  fiupradiãas  di- 
íiifiiõnes.    Enão  ha  dúvida,  que  o  dito  Mordomo  Mór  (anteccf- 
for  de  D.João  d' Aboim  ,  e  grande  Valido  daquelle  Sr.  Rei, 
fem  embargo  de  íer  o  único  dos  Ricos-horaens,  que  acompa- 
nhou o  Sr.  D.  Sancho  II.,  achando-fc  com  elle  ao  fazer  do  íeu 
gXeíiamcnto  em  Toledo)  foi  ainda  o  D.  Gil  Martins  de  Riba 

ds 
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■deVizclIa:  o  qual  foi  Pay ,  c  Avò  de  dous  fidalgos,  com  o 
meraij  nome  de  D.  Martim  Gil  ,  cuji.s  bem  poílciiores  faftos 
com  a  Oídcm  dciVIalta  Icráò  mais  abaixo  examinados  para  oíim 
do  §  176.  e  no  §  179.  deíla  melma  Parte  II.  Nem  pelo  R.  A,  da 
Torre  do  Tombo  pude  adiantar,  ou  declarar  mais  asfobrcditas 
ídêas  :  áièm  do  que  também  inculcam  os  n.  4'?  e  5"?  a  f.  60.  ^^^  col. 
r2. ,  entre  os  Foracs  de  Beluéér  naquelle  Regi/iro  ,  quando  provam 
haver  hum  a  Carta  em  como  frey  FicenteCom'  dehehtéér  deu  afo- 
ro 3  coitrelas  (^r  hú  térreo  afóóporto  daiiraiites  &  hiia  almmiha  d' 
par  dejam  francifco  &  húa  z-iiiba  apar  de  fani  "jicente  (  havendo 
eftc  Comendador  de  fer  notoriamente  diverfo  do  Capellão  ,  de 
que  fe  tallou  no  §  100.  da  meima  Parte  I- )  7  ^  ^1"^  ff^^y  ^^^'^ 
doVdáó  Coní  deheluéér  deu  aforo  os  berdamentos  que  o  f pitai  ha 
na  aldeã  do  Mato  termho  daurar.tes :  não  tendo  podido  alcançar 
mais  claras  provas  de  ambos  os  ditos  Comendadores. 


M 


§    LXXX. 


Uito  mais  própria,  e  regularmente  feria  em  algum  tem-SobieoCa- 
po  annexo  ,  ou  pertencente  á  mefma  Comenda  d'  Oliveira  do  ?/-/'  ^"^^ 
Hofpital  ,  de  cuja  cabeça  diíta  duas  pequenas  legoas  ,  huma  di-  to  dá  mi- 
jninuta  Aldca  ,  até  com  o  nome  àeCazal deS.yo/Io ,  que  fempre  "'^^^  ^""'*- 
fe  tem  confervado  com  limite  fobre  fi ,  a  metter  parte  pelo  ter- 
mo do  Concelho  de  Côja ,   e  parte  pelo  de  Villa-Cova  de  fob 
Avô  ,  depois  da  divizáo  deftes  (■^^''  :  aonde  fe  conferva  ainda  em 
cima  da  porta  de  huma  antiga  Ermida,  que  ahi  fe  acha ,  de- 

di- 

(46)  Por  quanto  já  na  maior  ?,ntis;uidade  era  fium  íó  termo  ,  Julgado  ,  e 
Couto  de  Côja  ,  o  que  parria  com  os  d'  Avô,  e  Lourofa  ;  fendo  moderna  2 
difmembraçío  de  \'illa-Cova  :  a  qual  foi  feita  ló  pela  Carta  do  Sr.  Rei  D.  joáo 
III.  de  IO  de  Fevereiro  de  iç40  (no  Liv.  XL.  da  íua  Ch.-inceilaria  f.  ^i.-^.)  , 
cm  que  pela  piimeira  vez  fe  creou  filia,  com  termo  muito  miudamente  de- 
marcado ,  do  modo  ,  que  elíava  (ubfiflindo  até  o  ultimo  eOado  ,  a  que  fe  redu- 
ziram as  couías  na  creaçáo  do  Lusar  de  Juiz  de  Fora  ,  e  do  Termo  de  Arganil, 
Cabeça  da  nova  Comarca  ,  pelo  Decreto  da  C<ainha  Nofla  Senhora  providen- 
liílimamente  expedido  em  (j  de  Seitembto  de  i~(,A.  Ccmo  fe  apurou  com  a 
maior  clareza,  a  refpeito  de  todos  os  mais  limites,  nas  Inqiiiriçces  principiadas 
em  2  2  de  Maio  do  anno  de  1258,  em  a  da  freguezia  de  Spáiíriz  de  Cauto  de 
Cogia  (  a  f.  15.  ;i^.  do  Liv.  I.  delias);  declarando-íe  íem  helltaçáo  :  quod  Co- 
jlia  ejl  Cautum  per  patrcms  ,  (ò- cjuoá  partit  ex  ur.n  p/irte  Cnitui  dcCogiad; 
Laurofa  per  Stuermã  i!e  prcua  ubi  Jlat  CauiH  w  firada  Colmhrie .  <ò-  uadit 
dircãe  ad  Ramcucu  Çicin  partit  d:  Tínàà  :<(:'•  deinde  qucmodo  uitdit  ed  "Jun- 
queiro qiii  partii  cu  Sindi  .  é>-  deinde  qucmodo  ur.dit  ad  padrore  de  Ccfieilo 
per  ubi  pariu  cu  j anão  Pelagio  .  «!"•  diivde  qiicn.cdo  tt/idit  nd  ffíxu  de /lf,iia 
braufí  quomodo  p/irtit  Sota  cu  (cl  v.hia  .<b-  deirde  quofvcdo  uadit  adCahril 
d'  Aluia  .  é"  de  ifia  pune  centra  laurcfam  Jlat  patron .  <ò-  comra  favãmn  Pe- 
lagiu  Iht  aliiis  padrõ .  d~  dicit  CJchaiies  garjeé  "Judex  de  Ccgie,  per  tanto 
já  então  ]uiz  de  Fora  ,  ainda  a!li  mandado  outra  vez  pelo  Sr.  Rei  D.  Affbn' 
fo   \'.  em  24  de  Maio  do  anno  de  1440  )  qucd  d''  alia  paite  ditádit  tu  /Irgí- 

nií 
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dicada  a  S.  João  Baptifta  ,  a  própria  Cruz  da  Crdern  de  Mal^ 
ta  empedra  decantaria.  Earelpeito  do  qual  le  verifica  ,  que 
não  le  declarando  ainda  nos  Foracs  novos  de  Côja  ,  e  Villa-Co* 
va  ;  nem  conftando  nzeíTe  parte  dos  ditos  Concelhos :  he  íó  no 
Tombo  mais  moderno,  a  que  por  parte  da  Ex.""*  Mitra  de 
Coimbra  fc  procedeo  nos  fciis  Coutos  da  Beira  ,  que  achando 
o  Juiz  delle  o  melmo  Cazal  ( compollo  de  muitas  boas  fazen- 
das, e  de  cinco  vizinhos  hoje)  fem  pagar  íôro  a  alguém,  o 
fogeitou  a  pagar  para  aqueila  Mitra  ;  fazendo  com  que  a  iíTo 
fe  obrigaram  os  moradores  nclle  ,  em  quanto  não  appareceíTe  de- 
viam fer  livres.  Mas  pode  bem  fer ,  que  fó  foíTe  alguma  das  Al- 
deãs ,  cm  que  paravam  Encenforias  ,  e  punham  a  Cruz  da  Or- 
dem ,  a  fim  de  fe  efcuzarem  de  todos  os  foros ,  e  direitos  Reaes; 
porem  vieram  a  fer  devalTadas;  ou  em  particular ,  comoappare- 
ce  de  infinitas;  ou  em  geral  pela  Carta  de  Lei ,  de  que  abai- 
xo fe  forma  o  §  215".  Nas  quaes  facilmente  fe  faltava  á  paga 
das  Enceníorias  ,  quando  viam  falhar  de  todo  a  condirão  , 
com  que  fe  tinham  promettido,  ehiam  pagando.  O  que  com 
tudo  não  pafl^a  dos  termos  de  conjcítura  :  em  quanto  melhor  não 
poder  apurar  a  verdade  ;  ou  fe  ,  por  exemplo  ,  feria  no  limite 
domefmo  Cazal,  que  hum  João  Rodrigues,  morador  no  Lu- 
gar da  Cerdeira  (aonde  nafcí)  ,  e  cujo  grande  limite  parte  , 
ou  pega  comaquelle,  moftrou  ter  comprado ,  e  eftar  pofluindo 
bens  de  raiz  da  Ordem  ,  dos  quaes  pagava  foro  ao  Comendador 
de  Oliveira  do  Hofpital  ,  para  o  fim  de  confeguir  (como  achei) 
huma  Carta  dos  Privilégios  Apoftoliccs  ,  e  Reaes  concedidos  á 

Or- 

vil  ó-  m  Auóó  .  ^5^  non  per  pafroties  ;  naturalmente  por  ferem  do  mefmo  Senho- 
rio. O  <jue  diceram  fimiliíer  mais  quatro  homens  da  meíma  freguezi:i ,  e  do 
Lug.u  de  Elpariz  ;  aonde  apprendí  Grammatica  Latina  ,  quando  paliei  lá  os  meus 
pr:meiros  annos.  E  fiippoUo  nss  Inquirições  ,  e  refpei^íivo  Rol  do  í>r.  Rei  D. 
Diniz  fe  ve]a  provado  ,  que  os  juigados  d'  Avô  ,  e  Côja  ,  íitos  ew  termho  de 
Sea ,  eram  ambos  termos  coutados  per  padroões  com  Teus  Juizes  ,  feus  Mor- 
domos ,  e  leu  Tabalião  (  ainda  que  davam  Colheita  de  Côja  )  do  Sr.  Bifpo  de  Co- 
imbra ;  dizendo  mais  as  tellemunhas ,  que  a  efle  dera  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II. 
Coia  por  tnnbho  ,  fem  dizerem  como,  e  que  traziam  com  o  "julgado  de  Ceia 
bem  .xiiij.  aldeyas  por  hotirra  os  bifpos  de  coynbra  :  com  tudo  confta-rre  por 
ou;rem  haver  huma  Carta  de  Doação  dosCaftelIos  de  Cô)a  ,  e  Arganil,  que  a 
Rainha  D.  Thereza  fez  no  anno  de  11 22  a  D.  Gonçalo  Eifpo  de  Coimbra  ,  e 
a  feus  fuccellores  ,  e  aos  Clérigos  com  ele  viventes  em  Communidade  ;  afíim  , 
e  da  mefma  forma  ,  que  eila  os  tinha  dado  ao  Conde  D.  Fernando  ,  dando-Ihe 
outros-  em  troca.  Na  qual  Doação  he  curiofo  vêr  os  limites  de  hum  ,  e  outro 
Callello  ,  ou  Villa  i  partindo  o  de  Côia  eiim  filia  ylvclo  per  illã  acfuim  de 
yiiifcris  Sic.  ,  e  o  d' Arganil  per  illam  uqumn  de  illo  Moralierio  ej/tod  ttocatrir 
lacnlijs  Scc.  :  aJhgnando  ,  e  confirmando  adita  Rainha,  feu  filho  D.  Affcnío, 
o  Conde  D.  Fernando  ,  e  com  outros  mais  hum  D.  Pedro  /^h!"is  collotietifis 
cum  ceiu  Monacborum  vieornm.  Nem  he  muito ,  que  huma  ,  e  outra  noticia 
fe|a  certa;  quando  d'  Arganil  conlta  igualmente  como  por  muitos  tempos  an- 
dou fora  ,  e  uhio  da  mefma  jMitra  ,  em  que  entrou  de  novo,  e  a  ultima  vez, 
por  tióca  feita  com  Mariim    \'afques  da  Cunha  no  anno  de  1 594. 
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Ordem  de  S.João  Bnptifta  do  Hofpital ,  ca  léus  Priores,  Bai- 
lios, Comendadores,  Cavalleiros  ,  Cazeiros  ,  creados,  íubdi- 
tos,  e  Familiares  delia,  mandada  paílar  no  uimo  de  1631.  Ao 
qual  meu  antigo  patrício  toi  expedida  cm  nome  ,  cpordcípa- 
cho  de  Fr.  Bernardo  Pereira  ,  Pidalgo  da  Caza  Real  ,  Comen- 
dador de  Roflbs  ,  Froílí  s  ,  e  Rio-meão  da  dita  Sagrada  Religião  , 
ejuiz  Commillario  de  todas  as  Cauías  dos  Privilegiados  delia 
no  diílridlo  da  Relação  do  Porro..  Allim  como  de  que  bens  eram 
Enfiteutas  huns  moradores  das  Lttadas  ^  Pay  das  Dotms  ^  e  AIoji' 
te-frio  ^  Lugares  do  mefmo  termo  da  Villa  de  Côja  ,  que  por 
iíTo  confeguiram  outra  femclhante  Carta  de  Privilégios ,  man- 
dada palTar  pelo  Confervador  geral  Apoftolico  naquelle  dito 
diílriílo,  em  o  anno  de  1635-.  Pois  nem  para  aqui  le  poderão 
aproveitar  os  trez  aíForamentos  de  4  Cazaes  fitos  na  Ribeyra  da 
Çerdeyra  y  c  e  cima  darribcira  da  Cerdeira  j  que  abaixo  hirá  ex- 
preiramente  provado  no  §221.  fez  o  Comendador ,  ou  Prior  Fr. 
D.  Vaíco  Martins  j  em  razão  de  ferem  fem  dúvida  pertenças  da 
Comenda  da  Sertãa  ,  em  cuja  vizinhança  he  muito  conhecido  , 
e  cultivado  o  Lugar,  e  fitio  com  aquelle  mefmo  nome  chamado. 
Huma  vez  que  também  devo  notar  de  pnflagem  a  pouca ,  ou  ne- 
nhuma exacção  ,  com  que  João  Baptiíla  de  Caftro  no  Tomo 
e  Parte  I.  do  feu  Mappa  de  Portugal  Cap.  VII.  n.  94.pag.  i  í6  ; 
chama  Cerdeira  a  huma  Ribeira^  que  corre  pela  Villa  de  Coja  ^  Ò" 
entra  no  Alva:  quando  he  certo,  que  difcorrendo  ella  junto  da 
minha  Pátria,  e  com  as  melhores  t  ruelas,  e  barbos  ,  á!èm  de  re- 
gar excellentes  fazendas  no  limite  da  Cerdeira  ,  defde  a  confinante 
freguezia  da  Benifeita  (  pelo  fundo  das  Luadas ,  e  Pay  das  Donas  ) 
até  entrar  no  dito  Rio  em  Coja^  fe  eílá  conhecendo  única,  e 
mais  gcralmenre  lá  pelo  nome  de  Ribeira  de  Coja.  Continue- 
mos com  o  noíTo  fio. 

§    LXXXI. 


E 


,  raes. 


Mo  Julgado  de  Freitas  achou-fe  mais  no  mefmo  anno  de  ^'o?  J.  de 
125-8  ,  ou  refta  a  notar  (  álèm  do  que  já  fica  no  §  I5'6.  da  Parte  yj^l^^bJa 
I.  )  ,  que  na  freguezia  de  S.  Chriífovam  de  Villa-Cova  era  da  Or-  e  Guima- 
dem  de  Malta  hum  de  30  Cazaes,  q  7  Cabaneiros ,  queahiha-' 
via,  Ò"  habiiit  ilhtd  de  tejlamenío  herdaicrn:  pode  fer ,  que  mais 
facilmente  pela  Doação  de  Mem  Ofores  ,  que  já  foi  approvei- 
tada  fobre  o  n.  38?  ,  entre  as  d'  Affaya  ,  no§  178.  daquella  mef- 
ma  Parte  I.    Declararam  outro  fim  em  o  Julgado  de  Villa-boa  de 
Gtiilífrcy  y  e  na  freguezia  de  Santiago  delíe  Lugar,  que  em  a 
Aldêa  chamada  Louredo  eram  dous  de  6  Cazaes  Ordinis  hofpi' 
talis  à"   habiiit  ea  de  tejlamento  ^  de  que  não  faziam  foro  algum 
aElRei  propter  fun  priuilegiu  ;  eque  em  Calvellos  decima  ha- 
via dez  Cazaes  ,  e  era  hum  da  mefma  Ordem ,  fem  faberem  d' 

on-  > 
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onde  o  teve:  accrefceiuando  mais,  que  huns  Pedro  Paes,  Payo 
Paes  e  D.  André  foram  povoar  hi  nivme  de  mernladele  ;  o  qual 
monte  era  foreiro  ,  e  não  faziam  foro  algum  a  ElRei ;  íó  pe- 
la razão  ,  de  que  faziam  foro  á  dita  Ordem  de  Malta  ,  para  fe- 
rem defendidos  ,  ou  fe  efcuzarem  ab  oimii  foro  regali.  Sem  que 
aqui  pofla  fazer  ufo  de  algum  fummario  do  Antigo  Rcgijlro  do 
Cartor.  de  Leça  ,  que  exprcíTamente  encontralle  a  feniclhantes 
refpeitos  ;  até  dos  que  tenho  lançado  em  outros  lugares ,  com 
polltivas  Doações  daquellcs  fobreditos  nomeados.  Finalmente  ref- 
ta  a  lembrar  do  ultimo  Julgado,  com  que  acabou  a  terceira  C6- 
mifsão,  ou  Alçada  das  Inquirições  do  prefente  Reinado  V., 
que  foi  o  de  Guimarães  j  como  ainda  fe  achou  também  ,  que  na 
freguezia  de  Santa  Comba  de  Regei Ij  era  hum  Cazal  de  Vicen- 
te Rodrigues,  e  da  Ordem  de  Malta  ,  entre  21  Cazaes,  que 
na  maior  parte  eftavam  fendo  de  D.  Gil  Martins,  e  de  feus  pa- 
rentes. Na  de  Santo  Eftevam  de  Barrofas  eram  da  mefma  Or- 
dem trez  de  1 6  Cazaes ,  fem  dclles  fazer  foro ,  por  cauía  do 
feu  privilegio:  allim  como  declararam  a  rcfpeito  de  hum  de  37 
Cazaes  ,  que  igualmente  tinha  em  a  freguezia  de  S.  Salvador  de 
Tddgildi ,  fem  faberem  d'  onde  o  houve.  O  que  nefta  aconte- 
ceria por  eíFcito  âizDoaço  n.  31°  a  f.  ^i.f.  entre  os  Documen- 
tos d'  Ajfaya  ,  que  fez  aofpital  hum  Domingos  Martins  ahte- 
lo  deM  herdameto ,  íito  aonde  chamavam  o  Barro  freegtttfsía  de 
tádgildy;  fe  não  deve  antes  entender-fe  da  totalmente  diverfa 
freguezia  de  Santa  Maria  deTágilde,  da  qual  fefallou  no  aci- 
ma citado  §   156. 

§    LXXXII. 


N. 


Continua  ,  J_^  ^  freguezia  de  S.  Cypriano  havia  hum  de  ai  Ca?;3es  ,quc 
Guimarães,  cra  da  Ordem  de  Malta  ,  ou  hofpitalis  &  leproforitm  &  herdato- 
Para  a  Cú-  rum  \  de  que  pagavam  voz  ,  e  coyma  ,  &  uadit  ad  Chamatíu  Em 
"'"j^*g.^||^_  a  de  S.  Mamede  deAróes  tinha  então  a  melma  Ordem  mais  trez 
lia.  Cazaes,  de  12  que  ahi  havia,  &•  habuit  ea  de  tejiamento -^  fem 

a  elte  refpeito  ter  alguma  coufa  mais  ,  que  talvez  lhes  feja  ap- 
plicavel ,  fenão  o  que  lancei  acerca  das  outras  duas  freguezias  do 
mefmo  titulo  no  principio  do  §161.  da  Parte  I.  :  mais  hum  de 
^  19  Cazaes  na  freguezia  de  Santa  Ovaya  deGoIaesj  e  outro  de 

34 ,  que  havia  na  de  S.  Vicente  de palaciis.  Bem  como  eram  trez 
de  44  Cazaes  daquella  Ordem  ,  que  os  teve  de  teflamento ,  em 
a  de  Santa  Ovaya  de  forramodano ,  hoje  Santa  Eulália  de  Fre- 
monrãos;  e  não  faziam  íôro  por  caufa  do  feu  privilegio  :  a  que 
não  parece  applicavel  o  que  já  fica  de  outra  diverfa  freguezia 
no  §280.  da  citada  Parte  L  Appareceo  também  na  de  S.  Cof- 
mado  de  htparia ,  hoje  S.  Cofme  de  Lobeira  ,  do  mefmo  Julga- 
do ,    entre  ^$  Cazaes  ahi  conhecidos ,  que  alhid  Cíifale  jontis 

era 
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era  hofpitalis:  ao  qual  le  pôde  referir  pelo  menos  on.  61*?  já 
também  alli  lançado  em  a  Nota  186.  ao  §  292.  E  finalmente 
foi  declarado  em  a  do  Moftciro  da  Cofta  ,  como  aliud  ca/ale  de 
geminalibus  jeceruut  in  ipjo  cafali  -ena  Maximã  (  vineam  )  Ò"  tenet 
eã  hojpitale:,  e  davam  a  ElRei  em  cada  anno  a  metade  do  vinho 
ã"  viedietate  ipfttis  muée;  Ò"  in  omnibus  terminis  ijlins  cajalis  fece- 
runt  ifíã  uineã  &  tenet  illa  hofphale  pauperú  :  refpondendo  ,  e  di- 
zendo depois  dilto  á  pergunta  ,  fobre  a  razão  ,  por  que  não  da- 
vam porção  da  outra  metade  deíTa  vinha  ?  que  tinham  ouvido 
di/.er  :  qtiod  diis  rex  dedit  ipfavi  medietate  ipjius  ttinéé paiiperibus 
hofpitalis,  E  na  Inquirição  da  Villa  de  Guimarães,  que  havia 
ahi  hum  a  Choiifa  hofpitalis  ,&  ipf a  choufa  hofpitalis  era  regalefi- 
ga -j  naturalmente  aquella  ,  de  que  já  fe  fez  menção  no§  2-7 j. 
da  citada  Parte  I.  Sem  que  me  refte  a  poder  ajuntar  expreíTa , 
e  conhecidamente  a  bem  ,  ou  em  declaração  das  polTelsóes  da  Or- 
dem de  Malta  no  íobredito  Julgado  de  Guimarães  ,  (  pela  ou- 
tra mais  fértil ,  e  antiga  fonte  ,  que  exifte  dos  refpcftivos  Co- 
nhecimentos Economico-hiftoricos  ■) ,  fenão  a  Fenda  n.  43?  aí. 
2c.  S'  col.  I.,  que  fez  hum  Kicolaao  falttadorez  a  Fero  faltia- 
dorec-  derdade  en  Paredes  da  parte  dos  fornos  ^  que  tinha  em  G?/i- 
tnaraães  j  talvez  ,  porque  do  mefmo  Comprador  coníta  mais  ,  ao 
menos ,  a  Doaço  n.  9°  a  f.  51.  >'^  col.  2. ,  entre  as  de  Trancofo  , 
que  fez  Pêro  faluadorez  ao  [pitai  da  quarta  parte  de  quanto  auía 
en  Pinhel:  e  no  próprio  arrolamento  ,  ou  tit.  d'  Jffaya  ,  a  f.  31. 
col.  I.  pelo  n.  j"  Efa  carta  he  per  q  Vtrmuj  diaz  deu  aofpital  quan- 
ta herdade  auía  e  linhares  a  par  deGymaraaes  fo  mote  latilho  )  o 
r.  2^  formado  fobre  a  DoaçÕ ^  que  á  mefma  Ordem  fizeram  Payo 
tnááldez  à^favwlher  Eluira  Jarrazijz,  da  lua  herdade  notardido  a 
fo  monte  dos  Caualos  ;  pelo  n.  8?  ibid.  col.  2.  outra  Carta  e  como  fo- 
ro dadas  ao  fpital  húa  herdade  que  jaz  nos  Chaãos  de  Mourigo  &" 
cutra  de  Pei-o  affoíi  vertnujz  ( poderá  fer  o  Pedro  Vermunde  ,  do 
qual  fe  fallou  já  no  principio  do  §  212.  da  Parte  I.)  :  ou  pelos 
^'  33°  c  35°  lí^go  immediato  a  f.  31.  S^-  col.  2.,  como  hum 
Jlffoiífo  perez  mercador  de  Guymarâáes  deu  ao  fpital  hú  mfper  o 
Jeu  her  d  amento  das  Qttintáds  que  é  na  freeguifsía  desã  Milhaão\  e 
Payo  wonjz  leixou  aofpital  Cabreira  &  Sogouha  terra  de  Cuyvia- 
raães  affo  monte  de  mefa.  E  que  álèm  dos  Prazos  já  lembrados, 
como  ainda  hoje  pertenças  da  nova  Comenda  da  Santa  Eulália 
<3a  Ordem  (cuja  difmembração  da  de  Leça  ,  em  J792  ,  comprehen- 
deo  ao  menos  boa  parte  do  termo  de  Guimarães)  nos  §§  156. 
e  1 5'7.  da  citada  Parte  I.  ,  fó  lhe  reftam  na  fobredita  Villa  2  Pra- 
zos ;  formado  O  primeiro ,  de  huma  morada  de  Cazas  fita  na  Rua 
de  S.  Damafo  ,  que  poíliíe  Manoel  Francifco ,  viuvo  ;  e  o  fe- 
gundo  ,  de  outra  morada  de  Cazas  unidas  a  eftas ,  que  poíFúe 
João  Baptilla  Marques ;  com  2  outros  mais  na  freguezia  de  S. 
T:om,  II.  Q^  Sal- 
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Salvador  do  Pinheiro  j  formado ,  hum  do  meio  Cazal  àa  Arrifan* 
na  ,  que  poíTúe  António  Gomes  de  Oliveira  ,  e  lua  mulher  Fe- 
lícia de  Faria  ;  e  o  fegundo  com  outra  metade  do  Cazal  da  Ar- 
rifanna,  que  poílúe  Bento  Gomes  de  Oliveira  ,  e  fua  mulher  Anna 
Dias  de  Gouvêa. 

§    LXXXIII. 

Com  qual-  J[^Orèm  devo  ainda  advertir  no  fim  doreípeftivo  extravio  da 
par"  a^^^de*  terceira  Cõmifsão  de  Inquirições,  principiada  a  executar  a  i6 
Woura-tnor-  de  Maio  da  E.  de  1296  ,  no  tantas  vezes  lembrado  anno  de  1258  j 
u.ouVea-^^^  de  nenhuma  forte  pertendo  fe  hajam,  ou  devam  entender 
:i   *  fó  a  refpeito  da  Ordem  do  Hofpital  (modernamente  chamada 

de  Malta),  e  fem  dúvida  alguma  para  o  noíFo  intento  ,  todavsas 
mencionadas  Declarações  das  teftcmunhas  então  inquiridas  :  fem 
embargo  de  eftarem  concebidas  na  fraze ,  com  que  por  via  de 
regra  ,  e  as  mais  das  vezes  fe  defigna  a  dita  Ordem  nos  primi- 
tivos tempos  ,  ou  mais  ^  ou  menos  concizamente ;  quando  fe  não 
encontra  racionavel  ,  ou  notória  áiíFerença ,  como  a  que  já  lem- 
brei,  e  aproveitei  para  o  fim  do§  204,  da  Parte  I.  Huma  vez 
que  o  grande  vulto,  com  que  também  então  apparece  o  Hof- 
pital de  Guimarães  (talvez  o  ão  Anjo  ^  da  Igreja  de  S.  Miguel 
do  Caftello  ,  Parochia  da  Villa  velha,  que  he  ornais  antigo, 
e  de  que  fe  não  acha  a  fundação )  poderia  fazer ,  que  não  jul* 
gaífem  neceíTario  o  accrefcentar-lhe  o  titulo  ,  como  na  fregue- 
zia  da  Cofta  parece  chegou  a  querer  mais  cfcrupulofamcnte  in- 
culcar-fe :  e  por  ventura  tem  a  confiante  ommifsão  da  palavra 
Ordinis  y  alias  indiíFerente  nos  outros  Julgados ,  fido  baftante  Cno 
de  Guimarães  ao  menos )  para ,  ou  fcr  privada  a  Ordem  de  Mal- 
ta da  maior  parte  do  que  nelle  tinha  ,  a  favor  daquellc  célebre 
Hofpital;  ou  ter  eu  reputado  da  meíma  Ordem  muitas  poflef- 
sões  pelas  ditas  vizinhanças,  que  talvez  fenão  deve  entender 
foífem  todas  delia ,  mas  do  Hofpital  da  Villa.  Pois  não  pare- 
ce poífivel ,  que  tudo  pertenceíie  a  hum  dos  ditos  Senhorios 
fem  diílincção  ,  ou  que  a  proveito  de  algum  delles  fe  evitaíTc  qual- 
quer confusão  por  todos  os  tem.pos :  conftandc-me  por  outra 
parte  ,  que  fem  embargo  de  á  nova  Comenda  de  Santa  Eulália 
da  Ordem  ficarem  hoje  pertencendo  os  Prazos  indicados  até  no 
fim  do  §  antecedente  ;  ainda  a  antiga  Comenda  de  Moura-morta 
tem  alguns  bens  no  diftriflo  de  Guimarães.  Nem  me  attrevo  a 
deixar  de  concluir ,  mefmo  pelo  Regijiro  do  Gartor.  de  Leça , 
que  fe  tem  traftado  de  muitas  pertenças  da  outra  antiga  Comen- 
da da  Faya  ,  depois  denominada  de  Veade  ,  e  ultimamente  uni- 
da de  ordinário  á  de  Moura-morta  ;  das  quaes  ficou  já  huma  boa 
parte,  mais  particularmente  nos  §§137.  138.291.  €292.  dacr- 
tada  Parte  I.  Tornemos  á  hiftoria  ,  e  extrafto ,  que  réfta  de  ou- 
tras Inquirições  da  mefma  idade,  §  LXXXIV. 


A 
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§    LXXXIV. 


Qiiaita  Cumifsão  ,  ou  Alçada  para  Inquirições  nefte  Rei- Q"?'--^'^" 
nado,  he  aquella  ,  em  que   torani  Symo  petri  de  Spino  .  lÍT  ^^s-^nc-Tn-^'' 
triis  vuirtinj  d'  Porta  d'  Guardta  .  &  Peírus  Arteyro  Jtulex  de  Bau-  çóes. 
eis  .  Ò"  jferiiandus  Juierij  qv.ondam  Judex  de  Vaitga  Scribantts  dvi 
Regis  ,  per  viandatnm  domni  Regis  Aljoiífi  Port\  cj-  Comitis  Bolo- 
r.ie  aà  inqiiirendum  Cr  fapiendum  de  boiús  homhnbus  juratis  Jjiper 
faiiEia  dei  euangelia  beiíe  &  fuleliter  omncs  juos  regalengos  .  &  onínes 
fttos  foros  .  (y-  omnes  fitos  direitos  íh  tota  terra  <-/'  Sena .  &  d^  Gouiiea , 
Ò"  in  ovmibiis  fiiis  terminis  .  &  in  Epifcopatu  d'  Lanieco  .  &  d'  Vifeo 
tfqy  ad  Trancofiim .  &  d'  'Irancojo  eimdo  direEle  ad  Doriíi.    E  princi- 
piaram os  mefmos  luqiiifitores  y  ou  Inquiridores  a  fua  DevalTa  ;?/ 
terra  de  Sena  ,  fendo  primeiramente  no  Caftello,  e  Villa  de  Cêa  , 
xigefima  fecunda  die  Maij  in  £^  M-^  CC^  L?C'^vJ'^  ,  a  2z  de  Maio 
dj.  1£.  de  1296  ,  que  he  o  mefmo  anno  de  1258.    Como  le  lê 
Icm  dúvida  alguma  a  foi.  11.  do  Liv.  1.  Ò'  Inquirjfoes  deD.Af- 
jonfo  111. ,  e  no  principio  logo  a  f.  i.  do  Liv.  111.  das  mefmas  (  do 
qual  erradamente  fe  muftra  haver  tempo,  em  que  feentendeo 
ferem  as  fuás  A^tas  do  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ) ;  os  quaes 
dallí  por  diante  conferem  ,  não  fendo  com  tudo  nem  hum  ,  nem 
outro   originaes.    Pois  íó  o  feria  aquelle  terceiro ,  com  que  o 
I-iccnciado  Gabriel  Gil ,  a  quem  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  encarre- 
gou o  concertar  li^^ prover  toda  a  Livraria  do  Tombo  ,  declarou  no 
Liv.  I.  a  8  de  Junho  de   15"  12  tê-lo  concertado;  á!èm  do  que 
depois  fe  encadernou  ,  e  chamou   Liv.  III.  (  a  que  porém  falta- 
vam no  fim  alguns  Cadernos):  ainda  que  allí  fe  acha  t.imbem 
declarado /oj  logm  Roto  ,  e  fe  houve  ,  ou  ficou  por  efcuzado.  Bem 
como  diz  daquelle  terceiro:  q  era  ejcripto  empapei  de  letra  miiy 
amtigtta  per  que  parecia  fer  opropeo  original.  E  porque  ei/i  todos  três 
Je  no  acbcu  mais  em  hiiú  que  evi  outro  quamto  afojiamcia  (^  o  pro^ 
pio  ajy  efcripto  em  papel '^-^'^  fer  caduco  em  algúas  partes  &"  110  fnt 
dele  jalecerem  certos  cadernos  \  conclúe  ,  que  fe  houve  o  que  de- 
pois  ficúu  fendo  o  I.  cS  os  corregimentos  que  fe  nelle  fezera  ao 
concertar  ,  por  mais  comprido ,  e  verdadeiro ,  e  delle  fó  fizera 
fundatneto  pcra  fe  dele  vfir  &"  dar  as  partes.    Pelo  que  fe  pode- 
rá emendar  já  ,  e  fupprir  o  engano  ,  e  faltas  de  exacçáo  ,  com 

Q^ii  que 


C4-7)  ."Seria  bem  incereiTatice  o  poder-fe  hoje  apur,?r  ,  e  examinar  efta  verjade 
para  a  hiitoria  do  Panei  encre  nós,  fe  appareceffe  algum  dos  Documentes ,  e 
Livros,  de  que  Gabriel  Gil  Te  lembra  no  feu  tempo.  Com  tudo  em  slguma 
dúvida,  ^ue  o  tempo  ,  eaj^e.Toa  jiminúe  baftantemente  ,  he  certo  c]ue  fica  fo- 
bindo  a  propagação  ,  e  vulgaridade  do  papel  entre  nós  a  huma  Época  ,  na  qual 
poucos  noi  imitam  ;  e  fe  confirma  mais  rotjvelmente  o  cjue  já  publiquei  a  cíle 
afTumpto. 


li^  .  N    o    V    A       JVI    A    L    T    A 

que  o  Chroniíla  lembrado  acima  no  §  45:.  dcfta  Parte  11.  falia 
em  primeiro  lugar  da  diligencia  feita  pelos  referidos  CômiíTa- 
rios  ,  como  verificada  no  anno  de  125-2;  ainda  que  fe  lembre 
á  margem  doLiv.  IV.  das  mefmas  Inquirições,  que  fó  contêm 
delias  ,  e  da  fua  matéria  ordinária  ,  o  que  fica  ,  e  examinei  já  no 
§57.   Por  tanto  vamos  já  aoextraílo,  que  refta. 

§    LXXXV. 

Nos  j.  de  X^  O  primeiro  termo  pois,  ou  no  Julgado  de  Cêa  ,  acharam 
Coa.pena-Qg  rgferidos  Inquiridores,  quando  fizeram  a  Inquirição  da  fre- 
nalva.'^  ^  guczia  de  Murugcm  ,  que  em  a  Villa ,  ou  Aldêa  de  Nogueira 
tinha  a  Ordem  de  Malta  (  HofpitaJe  habet)  fette  Cazaes,  que 
fó  davam  Colheita ,  fem  fazerem  outro  foro ,  e  eram  ,  ou  fuut 
d^  milítibus ;  lembrando-fe  as  teftemunhas  fomente  do  Sr.  Rei  D. 
Sancho  II.,  para  os  que  ahi  tinha  S.João  de  Tarouca.  Em  a 
de  Santa  Maria  de  Covas  era  d'ElRei  a  Igreja  ,  e  a  Aldèa  ,  ex- 
cepto hum  Cazal,  que  ahi  tinha  a  fobredita  Ordem,  de  que 
não  faziam  foro  algum ,  e  fem  faberem.  d'  onde  o  tinha  havi- 
do. Depois  do  com  que  já  acabou  o  §  228.  da  Parte  I. ,  appa- 
rece  mais  havia  alguns  Homens  do  Hofpital  na  freguezia  de  S. 
João  deMoymenta.  Ehe  claro,  que  tudo  quanto  aqui,  c  no 
§  262.  da  Parte  I.  he  do  Julgado  de  Cêa  ,  devem  fer  mais  na- 
turalmente pertenças  da  Comenda  d'  Alcafache  ,  do  que  da  dé 
Anfemil ,  ou  d'  Oliveira  do  Hofpital  \  depois  de  nos  tempos  poí- 
teriores  ter  fido  feita  (fegundo  parece)  a  formação,  ou  dif- 
membração  daquellas  duas.  Mais  fe  achou  no  Cazal  de  Monte  , 
debaixo  da  freguezia  de  Carapito  ,  termino  de  Pena  uerde  ,  que 
o  dito  Cazal  do  Monte  era  do  dito  termo  de  Pena-verde ,  e  era 
heredítas  de  hofpitali ,  de  que  não  faziam  foro  algum  a  ElRei , 
mas  não  fabiam  d'  onde  tiveíTe  a  mefma  herdade  ;  da  qual  che- 
garam a  dizer  alguns,  que  a  dita  Ordem  tirara  dahi  a  Partr- 
gcm  ,  e  eram  leis  Cazc?.  Pelo  que  também  fe  encontrou  cm 
as  Inquirições  pofteriores  (como  fe  mandou  ficar  pelo  10?  Rol 
rcfpeftivo ,  com  o  defpacho  coltumado  )  no  Julgado  ,  e  freguezia 
de  S.  Pedro  de  Pena-verde  ,  que  nefta  freguezia  não  havia  Hon- 
ra alguma  ,  á  excepção  de  hum  Logtiar  ,  que  ahi  havia  ,  chama- 
da Caf ai  do  Monte  que  he  doe/pitai  y  de  forte  que  pofto  jazia  no 
termo  de  Pena-verde  ,  em  que  eram  rendados  co  el  Rey  ,  não  da- 
vam coufa  alguma  eftes  do  sfpital  na  renda  com  os  outros  do  Julga- 
do, Na  freguezia  ,  e  termo  de  Penalva  do  Caílello  fe  achou  mais, 
que  os  Homens  do  Hofpital  (•*')  de  Pevas  tinham  comprado  hu- 

ma 

(48)  O  <]ue  deve  ,  ao  menos  ,  ter  procedido  das  poirelsóes  ,  <jU8  /lo  [pitai  deo 
Gonçalo  nmro  (  como  fe  encontra  originalmente   em  o  n.  yj!  a  Ibl.  54.  col    i. 
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ma  terça  da  Fogueira  forcira  d'ElRei  ,  a  qual  fora  de  Mendo 
Annes  ;  c  então  amelma  Ordem  de  Malta  tinha  elTa  herdade, 
fem  delia  fazer  íòro  al<?ui"n  a  Kl  Rei  :  accrefccntando,  oue  a 
tinham  vifto  dar  pòf  íoreira  nas  Inquirições  do  tempo  dos  Se- 
nhores Reis  D.  AfFonfo  II, ,  e  D,  Sancho  II.  j  edous,  que  ti- 
nham vifto  i/iã  híreditate  filhxre  Portaria  Regis  tenpore  Regis  San- 
ctj  jratris  ifthis  Regis.  D' onde  também  nafça  parte  do  que  fc 
lembrou  em  a  Nota  49.  ao  §  43.  da  Parte  I. 


N 


§    LXXXVI. 

OJuIgado  d' Azurara ,  antes  do  que  já  fica  no  262.  da  Para  aCõ- 
Parte  I.,  quando  junta,  e  confiifamente  íe tratou  das  freguezias '"|^"'j!*  **' 
de  Cazurraes  j  de  Spino  ^  Alcádfachi  y  c  Fornos  ^  das  quacs  Igrejas  no^  j.  d'* 
fempre  tmham  fido,  e  eram  V^árocxxos parrochiam  &  natiirales:,^'^^^i^^^>  ^ 
c  da  de  S.Julião  Ác  Zurara  ^  fobrc  cujo  Padroado  fe  contam  as  ^'jj^  *"''"" 
dúvidas  por  parre  dos  Senhores  Reis  :  achou-íe  também,  que  em 
Villa  darey  ,  iii  Canedo  ^  in  Rotai!^  inLaiiadeyra  tinha  a  Ordem  de 
^lalta  huma  Cavallaria  d'ElRci ,  em  que  moravam  bem  30  ho- 
mens ,  ou  mais  ,  fem  delia  fazer  foro  algum  ,  á  excepção  de  en- 
trar na  Colheita  j  dizendo  hum  fó  qmd  ijle  ziUs  prediS^e  ftint 
Caballarie.  Mais  apparcceo  ,  que  a  mefma  Ordem  de  Malta  ti- 
nha em  Lobelhe  huma  outra  Cavallaria  d'ElRéi ,  da  qual  íe- 
melhantcmente  não  fazia  foro  algum ,  tirada  a  porção  da  Colhei- 
ta ;  e  á  pergunta  d'  onde  a  teve  a  Otdem  j  reíponderam  tinham 
ouvido  dizer ,  que  os  homens  moradores  neíla  Cavallaria  d'EI- 
Rei  &  fuiforaríj  tinham  dado  áquella  dita  Ordem  trez  mara- 
vidins  ;'«  perpetttú  annuatim  .  tali  racione  qttod  hofpitale  defende" 
rct  eos  d^joro  Regis  &  direHis.  As  quacs  Cavallarias  ambas  pão 
he  poffivel  laber  ,  como  fe  achariam  no  tempo  das  pcftericrcs  in- 
quirições ,  de  que  já  fica  o  extraílo  nos  lembrados  §§  262.  e 
263.^  e  fe  entraria  também  nas  herdades  do  Spital  a  dita  Caval- 
laria de  Lobelhe,  a  qual  pelo  menos  apparece  fer  íó eucenforia- 
da j  fallando  rigorofamente.  Diceram  mais  no  Julgado,  e  na 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Senhorim  ,  que  os  Homens  Ho/pi- 
talis  de  Alcádfachi  tinham  ,  e  pofluiam  por  compra  humas  her- 
dades foreiras  d'ElRei  em  Santar ,  do  termo  de  Senhorim,  das 
quaes  não  faziam  foro  algum  •,  ainda  que  fempre  pagavam 
alguma  coufa  por  ellas  prcfuimario :  que  a  Aldca  de  Argiraz 
era  toda  Reguenga  ,  excepto  hum  Cazal ,  que  ahi  tinha  a  Or- 
dem 

áo  Rcgiliro  GO  Cart.  de  Leça  ,  debaixo  do  tir,  d'yín/irnii7)  ,  ou  talvez  Mouro, 
guando  lhe  fez  Doai{õ  òíl  herdade  ,  cjue  tinha  eii  termbo  de  Penalua.  Eporeíía 
certeza  não  duvido  fe  haja  de  fuppôr  declarada  ,  e  menos  proyad»  boa  pane 
da  Nota  j  que  ciio  em  o  íim  do  §  prefente. 
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c3em  de  Malta ,  fem  faberem  d'  onde  o  teve  Íi9)  ^  cít"  hereditas 
hofpítalis  dava  Colheita  :  e  finalmente  ,  que  cm  Villar  íôcco, 
do  mefmo  termo  de  Senhorim ,  tinha  também  a  melma  Ordem 
huma  Cavallaria  ,  que  era  própria  delia.  O  que  fe  declara  mais 
pelas  pofteriores,  em  que  íe  achou  como  xxzzi^  por  onrra  en  Se- 
nhorym  o  f pitai  húa  terça  de  canal  ária .  &  eu  J/nelas  outra  terça, 
&  en  Algiraz  outra  terça  ;  de  forte  que  não  pagavam  voz ,  nem 
coyma  ,  nem  entrava  ahi  Mordomo  d'ElRei ,  e  menos  davam 
Al  Rey  o  Moyo  da  Caualaria  nc  os  outros  foros ,  que  lhe  davam 
das  outras  Caualarias  ,  falvo  que  lhe  davam  naColhcyta.  E  que 
devendo  fer  naquelle  Loguar ,  e  Aldeya  de  Senhorim  oito  Ca- 
'vallarias  d'ElRei ,  não  appareciam  então  mais  de  cinco.  O  def- 
pacho  porém  ,  que  houve  no  Rol  reípeclivo  ,  íoi :  Dejies  laga- 
res todos  dêem  a  Caualaria  e  ai  Rey  ajji  como  foyam  dar.  E  tias 
outras  coufas  eftê  como  efta  ata  qiie  tieía  El  Rey  os  priuilegios  & 
que  tieía  fe  hufan  contra  o  foro, 

§  LXXXVII. 

Continua  ;  ZsL  Chou-fe  mals  na  freguezia    de  Santa  Ovaya  ,  em  o  ter- 
em o  j.  dê  ^lo     oujulcrado  d^  Balijiarijs  j  ou  de  Béíteiros ,  que  a  Ordem 
Béfteiros.   j^  jvlalta  eftava  poíTuindo  a  oitava  parte  do  pão ,  vinho  ,  e  li- 
nho da  herdade  d'ElRei  foreirã  da  Cavallaria  de  Cimeiro  j  por- 
que os  Homens  polTuidores    delTa  herdade  tinham  promettido 
fazer  á  dita  Ordem  o  tal  foro  ,  ratione  quod  hofpitale  dejenderet 
eos  aforo  Regis:  eque  fe  não  lembravam  do  tempo  ;  accrefceií- 
tando,  que  os  Homens  d'ElRei  o  ferviam  d' colleHa  &  de  anu- 
duna  tantum  ,  não  pagando  fenão  as  trez  coymas ,  e  que  o  Mor- 
domo da  terra  os  não  penhorava  por  coufa  alguma,  & hoc  ejl 
per  hofpitale.    Depois  do  que  fe  contempla  em  a  própria  ,  e  par- 
ticular nota  ,  ou  no  §  d'  Caballarijs  de  Béíteiros  ,  também  huma 
Cavallaria  in  Zameyro  ,  e  que  a  tinha  a  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta :  poièm  parece  ler  a  mefma  ,  e  única  ,  de  que  fe  acaba  de  fal^ 
lar,  a  qual  por  tanto  não  paíTava  deencenforiada  em  todo  o  ri: 
gor.     Em  a  Aldêa  de  Comias ,  ou  Comias  da  freguezia  de  Fraue-r 
gas ,  ainda  em  Béfteiros  ,  fe  declarou  mais,   que  o  Mordomo  d' 
ElRei  não  entrava  nec  in  hercditate  hofpitalis  \  e  havia  ahi  Ho- 
mens doHofpitai,  com  outros  vários  privilegiados:  a  qual  her- 

da- 

(49)  Nem  cu  poderia  avançar  como  certo  ,  c]ue  já  por  aqui  andaíTe  o  effei- 
to  da  Doa0  n.  2?,  entre  as  d'  Ânfemil  a  f.  t:;.  col.  2.  do  Regiftro  ào  Cárter,  de 
Leçi  ,  que  fez  Stmam  martjnz  freyre  do  fpit/tl  de  qtt/tttto  tinha  en  Ulueira  de 
furo;  feguida  em  o  n.  44°  a  f.  54-  col.  2.  ,  com  a  Entrega  .  <]iie  fez  edito 
Freyre  (  jelo  mefmiflimo  modo  enunciado  )  ao  f pitai  da  Qimtãa  dulueyro  ter- 
jn^'0  de  Zurara  cõ  três  aifnaes.  Ainda  que  elte  l-"r.  Eftevam  Rlanins  não  foíT© 
bem  provavelmente  o  mcfmo  Procurador  da  Tua  Ordem,  que  acima  foi  conr 
templado  no  §  55.  defta  Pane  II. 
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dade    parece  fem  dúvida  dever  ícr  aquclle  quinhão,  que  dei- 
xou a  melma  Ordem  o  mefmo  D.  Mai  tim  Fernandes ,  de  cujos 
legados  fica  já  feita  menção  no  §  264.  da  Parte  I.   E  pelo  que 
fica  nelles  trez  §§,  fe  pode  por  agora  dar  por  acabada  a  hifto- 
ria  particular  da  Comenda  d' Alcafache,  para  a  qual  accrefcen- 
tarei  ló ,  por  hir  coherente  ,  que  a  f .  1 1 1.  do  Liv.  de  Foraes  no- 
ivos da  Beira  fc  acha  o  que  foi  dado  ao  Concelho  de  alcajache  da 
Ordem  defam  Jobam ,  por  Carta  paflada  em  nome  do  Sr.  Rei 
D.  Manoel,  e  dada  cm  Lisboa  a  6  de  Maio  de  I5'i4.   Aonde 
ainda  fe  encontra  ,  como  a  dita  Ordem  tinha  no  referido  Lugar 
certas   Otihitaas  ^  as  quaes  particularmente  lhe  pagavam,  e  pa- 
gam em  cada  anno  feus  foros,  legundo  antigamente  eram  de- 
clarados, e  repartidos  pelos  herdeiros,  e  poíluidores  delias,  na 
conformidade    dos  Tombos  antigos ,  &c,    E  que  tinha  mais  a 
tlita  bordem  &  comenda  no  Lugar  do  Carvalho ,  do  dito  Concelho , 
certas  vinhas  ,  e  herdades ,  de  que  pagam  o  oitavo  do  pão  ,  vi- 
nho ,  linho,  e  de  todas  ascouías,  que  ahi  femêam  ,  e  colhem, 
B  ajjy  das  Olmeiras ;  a  qual  terra  eltava  demarcada  por  marcos  ,  e 
divisões  antigas ,  dentro  das  quaes  fe  mandou  pagar  o  dito  fo- 
ro ,  fem  innovação  alguma. 


N 


§    LXXXVIII. 


:zeu. 


O  Julgado,  e  terfno  deVizeu,  em  a  freguezia  de  Santa  Para  a  d* 
Maria  de  Sirgueiros  fe  encontrou  já  a  izenção  dos  Homens  do  j^"*'™'{: 
Hofpital  ,  qu-e  havia  çmPaaços  da  mefma  freguezia  ;  os  quaes  y: 
íião  davam  Colheita  ,  nem  pagavam  fenão  a  metade  das  tre/. 
coymas.  E  perguntados  da  razão  ,  porque  não  pagavam  como 
os  ou  tios  homens  deVizeu,  e  feu  termo;  refponderam  ,  que  a 
Ordem  de  Malta  (  bem  como  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  para  ou- 
tros feus)  diziam,  qttod  ftmt  prinilegiati  per  apojlolicos  &  per  Re- 
ges. O  que  fe  declarou  mais  pelas  Inquirições  pofteriores  do  Sr.Rei 
D.  Diniz  ,  em  que  íe  provou  como  no  Loguar  de  Pá Jf os  ,  da  fre- 
guezia de  Santa  Maria  de  Sargtieyros  ^  havia  trez  Cazaes  de  hcr- 
dadores,  (rptirarom  per  elles  ençençoria  ao  EJpital  -^  em  razão  da 
qual  os  defendia  per  onrra  ,  que  não  pagavam  xoz  nem  cooima 
pe  mtn  aquelles  três  que  dizem  que  fom  cotbeudos  em  feus  priuile- 
gies ;  fem  faberem  de  q  tepo  foro  poflas  ejlas  ençençorias.  E  fe 
Iftiandou  no  Rol  reípeftivo  ,  que  foíFem  deva  (Tos ,  eentralTeahi 
o  Mordomo  d'ERei.  Mas  não  parece  comprehenderam  o  que 
mais  le  tinha  encontrado  no  anno  de  1258  ,  evemafer:  que  a 
tncfma  Ordem  de  Malta  tinha  muitas  boas  herdades  fcreiras  a 
í^Rei  da  Cavallaria  de  Falagueyro  em  Paços ,  e  em  Pindêlo  ,  fem 
íe  lembrarem  deíde  que  tempo  ;  accrefcentando  hum  Pedro  Fer- 
nandes de  Paços ,  quod  dõnus  Dauid  pater  de  falagueyro  tejiauit 

hqf- 
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loofpitalí  una  pezã  d'  vinea  àe  iielos  .  &  pqfiea  faJagueyrv  demãdã' 
uít  ipfam  vmeã  ad  hofpitak  &  deiiicit  hofpitale  d'  ipfa  vinea  &  ta' 
men  leixatãt  illã  hofpit ali  .&  modo  hofpitale  habet  ipfam  vineã  .& 
iiullum  fórum  jacit  Regi.  Efómenre  entrou  fem  dúvida  na  mef- 
ma  Determinação,  do  anno  de  1290,  aquelle  Cazal  de  Martim 
Pires  (í°)  dePindêlo,  filho  de  Pedro  Garcia,  foreiro  aElRei  de 
Cavallaria ,  do  qual  fe  achou  mais  em  1258  tinha  ameíma  Or- 
dem de  Malta  em  cada  anno  dous  maravidins  ,  hum  capão,  2^ 
loldos  pro  uíta ,  e  dous  alqueires  de  trigo ;  lem  le  lembrarem 
deíde  que  tempo :  e  ainda  na  nieíma  freguezia  então  chamada 
de  Sirgueiros, 

§    LXXXIX. 

Continua.  XVJL  Aís  fe  achou  na  freguezia  de  S.  Cypriano  ,  que  a  Ordem 
de  Malta  tinha  tma  hereditate  foraria  Regis  d' Caballaria  defiguei' 
róó  in  vinea  d' várzea  ,é~infigueirób  ,  e  recebia  delia  a  fexta  par- 
te do  pão,  vinho,  e  linho  ,  &  leuat  d""  tota  caballaria  de  pane 
.j.  t/ã.  d'  incevforia.  Não  fabiam  d'  onde  a  dita  Ordem  tinha  ti- 
do efte  foro  daquella  herdade  d^ElRei  j  accrefcentando  fó,que 
eíTa  herdade  ,  poíTuida  pela  Ordem  ,  jazia  no  meio  da  herdade  da 
Cavallaria ,  e  que  lhes  parecia  era  de  caballaria  ,  ou  Caballaria. 
Ema  freguezia  da  Sée  de  Vizeu  (")  fe  declarou  fomente,  que 
Ranhados  era  de  hominibtis  heredibus  ,  e  davam  á  Ordem  de  Mal- 
ta d""  ipfa  villa  a  fexta  parte  do  pão ,  vinho ,  linho ,  e  dos  le» 

gu- 

(fo)  Efte  deve  ,  ou  pôde  muito  bem  fer  o  de  que  fe  falia  em  o  n.  ii?  a  f. 
53.  "jí.  col.  I.  do  Regiftro  do  Cart.  de  Leça  ,  debaixo  do  lit.  d'  Anjemil  ,  quan- 
do prova  a  exiítencia  mais  de  hum  Tratado  deniãda  en  que  he  conteúdo  que 
M''  perez  dito  tacho  niMou  aofpital  pela  fa  herdade  qne  auia  en  Alajoêshut 
libra.  Aífim  como  fera  talvez  o  meímo  ,  de  que  mofira  o  n.  12°  a  f.  52.  col.  i. 
entre  os  Documentos  deTraticofo,  ter  feito  Doaçõ  Martim  perez  ^  Ja  tnolher 
da  herdade  ,  que  tinhnm  en  Pinhel ;  ou  na  Venda  n.  2°  ibid. ,  que  fizeram  á  dita 
Ordem  /W  percz  ò- feus  filhos  duTí  forno  &•  herdade  que  auia  apur  das  Cau- 
telas. 

(çi)  Em  a  qual  declararam  (  a  f .  54.  do  Liv.  I.  )  quod  dns  Rex  Santius  anus 
ijlius  Reps  dedit  Magiftro  de  Templo  dono  Gualdim  (N.B.  )  unã  futtcafa- 
le  in  Abrauaefes .  «í"  ãlind  in  Comias  termino  d'  baliftarijs .  ó-  àliitd  in  Lom- 
ba termino  d''  Záátã.  O  que  também  declara  parte  do  com  que  acaba  0574. 
da  Parte  I.  Quanto  porem  ao  Carvalhal ,  de  que  para  baixo  fe  falia  no  prefen- 
te  §  ;  até  deve  fer  diverfa  coufa  da  herdade  ,  que  o  Sr.  Rei  D-  AíFonfo  II.  ti- 
nha in  termino  de  Balijiarijs  que  uocdtur  Carualial  ,  quando  a  deo  ,  com  tudo  o 
íjue  ahi  lhe  pertencia,  dono  Âmberto  ^  vxori  uejlre  domne  Oufcnde  ,  paraelles, 
i'  todos  fêus  fuccelTores  perpetuamente  fazerem  delia  ,  como  de  fua  própria  heredi- 
tate  ,  ftcut  genitor  nofier  Rex  domnus  Saneias  incUte  memorie  ,  e  ejle  melhor 
a  tiveram  ,  i'ro  amore  dei  ^  beate  uirginis  Marie  <b-  pro  mnlto  feruicto  quod 
vos  domne  Ambcrte  nobis  jeciUis  ó- facitis  ,  por  Carta  de  Junho  apud  /jlcH- 
paciâ  na  E.  de  1255:  como  exiíte  no  Liv.  III.  de  Doaçõef.de  D.  Ãffonfo  ///. 
a  f.  4-  Nem  á  vifta  delia  julgo  poderá  fazer-fe  .ilguma  combinação  ,  cu  uíb  por 
identidade,  da  outra  eípecie ,  com  que  por  tanto  acabarei  a  Nota  159.  ao  § 
215.  delta  Paite  II. 
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gnmes  :  bem  como  ta/iam  nas  Filias  ,  ou  Aldêas  do  Pereiro  ,  e 
dl)  Car.alhal,  que  fendo  vi/iiihas  eram  lemeihantemente  forci- 
\ss  d' bofpítali  fícut  Rauados ,  tazcndo-lhe  em  todas  trez  aquellc 
lôro  tíHi  rutione  quod  hojpttalc  defeudciT  cos  :  e  que  pagavam  a 
mcrade  de  tribus  calúpniis  fictit  eji  d' foro  hojpitalis-^  ta/cndo-rc 
cin  Carvalhal  Regi  talem  joriim  quale  faciíint  Jibi  de  Rajiados  &" 
de  Pcrario.  Do  mefmo  modo  ,  declarando-íc  o  que  deviam  pagar 
de  hereditate  de  hofpitali  d^  Lanroja  (ainda  na  mcfma  frcguezia 
da  Sée ) ,  accrefccntáram  :  &  quod  homines  de  Lanroja  qui  mcrãtiir 
in  hereditate  hojpitalis  jhnt  hercdes  (Í3"Jc<ciút  forú  hofpitali  d^  Jex- 
ta.  Também  pagavam  fó  a  metade  das  trez  coymas  pelo  Foral , 
ou  Privilegio  da  mefma  Ordem,  e  hum  bragal  defôroaEIRci 
pelo  Cazai  chamado  d' Óbidos  j  porque  Ruftici  pronnjemnt  da- 
re  ò"  daiit  hofpitali  aliiid  bragale  ratione  quod  hofpital'  dejeiuleret 
eos  defiro  Regis.  Mais  appareceo  na  íVeguezia  de  S.  Pedro  de 
Fubelidí ,  que  a  herdade  de  Craftêlo  ,  a  qual  fora  de  Militibus  , 
era  ainda  dclles  huma  terça  parte  ,  da  Ordem  de  Malta  a  outra  , 
e  do  Templo  a  terceira  :  que  a  Aldêa  de  Vilar  era  de  heidado- 
res ,  e  davam  delia  á  mefma  Ordem  de  Malta  Jugada ,  com 
a  fettima  parte  do  vinho  ,  e  linho  ,  à"  hofpitale  defendit  eos  ;  ac- 
creícentando  hum,  que  cAe  toro  tinha  fido  dado  hofpitali  de  ,vi- 
teceffòribtis  ftiis  pro  incenforia ;  e  que  Villa  corça  era  d'  herdado- 
res  ,  mas  huma  terça  parte  deíla  Aldêa  fazia  jorú  de  Jugata 
hofpitali-^  dando  fomente  os  Homens  do  Hofpital  de  Yilla-Cor- 
ça  a  ElRei  na  Colheita.  A'Ièm  do  refuhado  da  Doação  do  Sr. 
Rei  D.  Affonfo  III.  já  lançada  para  o  fim  do  §  228.  da  Parte  I., 
e  do  n.  18'^  a  f.  5-3.  f.  col.  2.  (  entre  os  Documentos  d'  Jnfemil) 
formado  fobre  huma  Carta  em  como  G^  foarez  leyxou  e  feiítefla- 
mento  aofpital  a  meya  da  Vila  de  Uilar  termho  de  Uifeu  freeguis/a 
de  Pobelide .  &  como  Ihj  uendeo  a  outra  mcadade  de  ffa  tijla :  as 
quaes  duas  notáveis  fontes  náo  me  attrevo  a  reputa-las  em  tu- 
do poílcriores. 

§  xc. 

JL   Elas  pofteriores  Inquirições    fe  achou  fomente  no  mefmo  f"^.^  °•^• 
Julgado  deVizeu,  e  declararam  mais  as  teílemunhas  na  fregue-comRa^nhà- 
zia  de  S.  João  deLourofa,  que  a  Aldeya  de  Louroffa  defufaam<^os. 
he  toda  a  vila  herdade  doefpital,  e  traziam  hj  (jeu  Juiz  cb-  ffeu 
Moordomo-,    defendendo-fe  per  onrra    dos  priuilegios   q  han  dos 
Rejs  ajjy  como  tinham  ouvido  dizer:  pelo  que  teve  odefpacho 
coftumado  de  ficar ,  como  eílava.    E  na  de  Santa  Maria  de  See  de 
Vifeu^  que  vio  Loguar  chamado  a  de  Ramodo  ha\ia  feisCazaes, 
emi  que  coftumava  entrar   o  Mordomo  d'EIRei ,  e  pagar-fe  a 
voz,  e  a  coyma  ,  pois  diceram  era  Caualarya  dei  Rey  (ou  c^fcn 
dt  Caualaria  no  Rol )  &  gdánhou  o  efpital  &fez  eude  onrra  a  meí- 
Tom.  II.  R  ma 
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ma  Ordem  ;  de  forte  que  não  entrava  ahi  o  Mordomo ,  nem 
pagavam  vr  z  ,  ou  covma ,  fabio  aquelas  três  q  Jon  cÕteudas  vos 
pmiJlegjos  &"  ejla  onrrufoy  feyta  ora  des  tepo  dei  Ri y  dÕ  A^oíí  pa- 
dre dejie  Rey.  Mas  com  tudo  foi  mandado  ficaílem  devaflb?  , 
entrando  ahi  o  Mordomo  d'ElRei  por  tcdos  os  feus  direitos, 
eque  qu ante  per  q  os giiddnkou  oefphal  chamafle  ElRei ,  lequi- 
zeíTe ,  pois  eram  da  Cavallaria  :  fem  por  outra  parte  podermos 
fixar  a  Época  ,  em  declaração  do  referido ,  ao  que  moftram  os  n, 
29?  e  30"  a  f.  5'4.  col.  i.  do  mefmo  Regijlro ,  e  tit.  d'  Atifcmil j 
com  o  Tr alado  da  Carta  de  coino  fe  quitou  Altiaro  martjnz  da  de- 
mãda  q  fazya  o  fpital  fobre  la  herdade  de  RamÕdo  &  outorga  Ihy 
tãbem  ejla  herdade  come  outra  fe  a  hj  auya  ',  e  pelo  St°  de  como  era 
contenda  fntre  o  fpital  &  altiaro  mfz  Ò'  fa  vwlher  fobre  herdade  q 
era  ê  RamÕdo .  a  qual  leyxarÚ  ao  fpital  (l^  deron  Ihj  outra  que  hj 
auiã-j  não  duvidando,  que  foíTe  pofteriormente  ao  que  prova 
o  n.  49?  a  f.  S4'S-  col.  I. ,  £?2  como  Dona  Erme/enda  djaz  deu  afo- 
ro a  vila  de  Rr.mítdo  o  qual  a  ela  arn  a  dar  en  Ja  ujda  ^  depôs  fa 
morte  ficar  ao  fpital.  Nem  metem  apparecido  (  viftoo  filencio, 
que  fe  guardou  ainda  nas  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.Diniz), 
ou  o  tenho  podido  defcobrir ,  e  conjedlurar  pelo  m.enos ,  outro  al- 
gum principio  fobre  o  como ,  ou  quando  fe  veio  a  formar  da 
maior  parte  das  poíTefsões  ,  que  ficam  neftestrez  §§,  o  Couto, 
c  Concelho  ãe  Ranhados  da  par  deVizeu  que  he  fobre  ft&  terra  da. 
Ordem  defamjoham  do  efpritall  da  comenda  dãjymilly  no  qual  fe 
fez  ,  por  ordem  do  Sr.  Rei  D.  Manoel ,  a  Inquirição  ,  e  Auto  , 
que  exifte  original  na  Parte  II.  do  Corpo  Chronologico  Maço 
Lxxiv.  Docum.  48. ,  em  o  1°  de  Abril  do  anno  de  15' 18.  E  cer- 
tamente (attento  o  feu  methodo,  com  a  letra  ,  em  que  eítá  ef- 
cripta  )  não  teve  outro  fim  mais ,  do  que  fervir  para  o  Foral  no- 
vo do  meímo  Couto ,  ou  Concelho  :  pofto  que  não  appareça 
fe  fizeíTe  ,  nem  exifte  no  Real  Archivo  ;  em  razão  de  fer  diver- 
fa  coufa  o  da  Villa ,  e  Julgado  de  Ranhados,  junto  de  Pene- 
dono  ,  Comarca  de  Lamego,  a  que  fe  tinha  dado  já  por  Carta 
feita  em  Lisboa  a  29  de  Novembro  de  15"  12,  como  íeachaaf. 
31.  doLiv.  à^Foraes  novos  da  Beira.  Do  qual  fó  parece  deve- 
verá  entender-fe  o  que  abaixo  vai  no  §  ipd.  defta  Parte  II. 
Pois  com  eíFeito  fe  achava  então  ,  havia  muito  tempo  ,  com  Juiz 
apartado  fó  noCivelj  porque  no  Crime  he  fugeirn  ao  Juiz  de 
Fora  de  Vizeu  ,  da  qual  Cidade  difta  hum  quarto  de  legoa  para 
o  Nafcente,  como  fempre  tem  perliftido,  na  fieguezia  de  N  Se- 
nhora da  Graça  de  Fraguzella. 

§    XCI. 


No  J.  d'A- ^«--'  ^  O  Julgado,  e  termo  d'Alaf6es  fe  achou  mais  na  fregue- 
hfóes.       zia  de  S.  Miguel  de  Oiteyrdd  y  que  naAldêa  do  Carvalhal  •  ou- 
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tra  diverla  da  que  fica  lembrada  no  §  89.^  c  muito  mais  dado 
Bilpado  de  Lamego  ,  em  que  íc  tez  d  Oídem  a  Doação  lançada 
para  o  fim  do  §  274.  da  Fartei.;  tinha  L.lRei  do/e  Cazaes  ,  e 
meio  Reguengos;  e  que  de  tre/ Cazaes  ,  que  hubet  ho/pitule  iu 
Carualaly    pagavam  a  ElRei  tão  lómente  as  trez  coymas ,  pelo 
Foral  da  melma  Ordem  de  Malta.    Alais  le  declarou  logo  no 
nieímo  lugar ,  e  treguezia  ,  que  Noiunã  (  bem  diverfo  do  que 
íe  contempla  no  §  236.  da  citada  Parte  1. )  fuit  à'  Rege  .  &  dns 
Rcx  Alfonfus  proãHUs  ijhiis  Regis  dedit  Noiímã  Pelagio  iiozoiz  per 
Juam  cai  tam  adforú  de  Montaria  \  a  qual  Carta  de  donatiove  vi- 
ram os    Inquiridores,  e que  moítrava  ler  daE. deii72,  A.  de 
1134:  porem  não  diceram  mais  palavra  alguma ,  a  refpeito  da- 
quella  Ordem  de  Alalta.    E  íó  em  as  poílenores  do  Sr.  Rei  D. 
Diniz  fe  achou  provado  ,  ou  diceram  as  teftemunhas  ,  na  meima 
íreguezia  de  S.  Miguel  de  Oitejrãa  ^  que  toda  ejla  aldeya  de  Lou- 
mã  traziam  por  onrra  os  Lavradores  nella  refidentes  ,    de  forte 
que   não  entrava  hy  móòrdomo  per  razÔ  que  dize  que  ejia  Aldeyti 
joy  do  começo  .ij.  cafaaes  .  é^  q  huú  Rey  Ihys  deu  priuilegio  que  fof- 
fem  coutados  por  tal  que  Ihy  fojjhi  ao  monte  c5  ferãíos  fauugos  ò' 
côfeuhas  azouãs\  e  que  então  moravam  ahi  bem  doze  homens, 
os  quaes  fe  delendiam  per  ejla  razo  pêro  é prouado  que  é  do  SpjtaL 
O  que  fe  mandou  ficar  ,  como  eilava,  pelo  Rol  rcfpectivo  do  ann;> 
de  1290;  accrefcentandc-fe  ,  que  foubeíTe  ElRei  fe  tinham  al- 
guns privilégios,  porque  fe  defendeíTem  da  entrada  do  Mordo- 
mo.   Sem  com  tudo  me  ter  podido  conilar  alguma  origem  ex- 
prelTa  aos  ditos  refpeitos  :  ou  me  occoner ,  mais  do  que  (  porfim- 
ples  conjeftura)  algum  eâeito  da  Doaçom  n.  20"  a  f.  5'3.  .^.  col. 
a.,  debaixo  do  tit.  á' Anfeviil ^  que  fez  aofpital hnma  Margari- 
da veegas  filha  dEgas  martjnz  de  quanto  Ihj  ficou  de/eu  padre  Ó" 
woílre  faluo  q  oouuejje  elae  fa  uidaò"  a  faworte  ficar  aofpital  de- 
fenbargadaintnte:  repetida,  ou  declarada  era  o  n.  48"  a  t.  5" 4. 
col.  2,,  como  lhe  foi  feita  pela  mcímàíó  Margarida  veegas  ,áq 
quanto  auía  da  parte  de  f eu  padre  &  de  fia  madre  após  favior te  fal- 
ua huú  cafal  q  detie  dar  a  quem  quifer.  &  fe  aquela  q  o  der  morrer 
ficar  ade  ficar  aofpital  \  para  confervar  os  melmiiímos ,  e  diver- 
fos  termos    dos  fummarios  confcrvados  no  importante  Regifiro 
do  Cartor.  de  Leça. 

§  xcn. 


N 


_        A  freguezia  de  S.  Miguel  do  Mato  fe  achou  mais ,  que  a  para  a  mef- 
Aldca  da  Roda,  a  qual  era  herdade  de  Santa  Cruz,  e  da  Or-maCúmen- 
dem  de  Malta  ,  pagavam  fó  as  trez  coymas  per  fuos  foros  ;  de-  ''\,^  ■^"'*' 
clarando-fe  os  direitos  ,  que  pagavam  a  E,lRei  os  Homens  de 
huma  ,  e  outra  Ordem  ,  de  Rota:  aíEin  como  tinha  também  El- 
Rei direitos  na  freouezia  de  Santa  Maria  de  Villa  Maior ,  & 
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de  uno  cafaVt  qiwd  hofpitak  habet  in  villa  maior  de  tejlamento.    O 
qual  he  difieiente  do  que  fe  achou  ,  e  declarou  depois  do  que 
já  fica  nos§§  20.  e  228.  da  Parte  L  ,  em  Joazim  damefmatre- 
euezJa  ;  iílo  he  :  que  Fernão  Martins  Cavalleiro  tinha  compra- 
do a  Thereza  Mendes  hum  Cazal  íh  Jhoazm  forariú  Regis  de 
focaria  dejoazim ,  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  ,  Irmão  do 
a£lual ;  &  teftmit  illud  ordini  hofpitalis  ,  que  então  o  tinha  já  , 
fem   delle   fazer  foro  algum  a  ÊlRei ,  tenpore  dni  Jlfon  Regií 
Fort.  &  comitis  Bolon.    Mais  diceram  ,  que  tinha  a  fobredita  Or- 
dem de  Malta  outro  Cazal  no  referido  Lugar,  que  era  Áz  Fo- 
gueira dejoazim,  de  que  nenhum  foro  fazia,  e  fem  fe  lembra- 
rem do  tempo  ;  porém  hum  Joaninho  do  Cazal  ,  termo  d'  Al- 
va de  Reeriz  ,  accrefcentou  quod  uidit  Petrú  fanadú  de  Jhoazim 
demandare    ijlud  cafale  pro  fua  auolenga  &  Jrater  hofpitalis  ( o 
Comendador  d'  Anfemll )  prcndidit  illtt  (N.  Bj  ideo  quod  deman- 
dabat  ijltid  cafale  &  per  forciã  quitauií  fe  d'  ijio  cafali.    Efobre  o 
que  já  fica  lembrado   fe  determinou  pelo  Rol  das  Inquirições 
de  1 290  ,  em  a  freguezia  de  Villa  Maior ,  no  fobredito  §  20. ;  fe 
liquidou  mais,  e mandou  ficar  como  eiúva  fimplefmente  hum 
Cazal  ,  que  a  mefma  dita  Ordem  tinha  (  entre  quatro  ,  de  que  íe 
compunha  )  em  a  Quintaa  de  Lcurofa  ,  freguezia  de  S.  Mamede 
de  Santa  Cruz  :  e  na  freguezia  de  S.  Miguel  do  Mato  ,  a  Aldeya 
chamada  a  Roda,  que  era  hcrdamento  de  Santa  Cruz,  e  hum 
Cazal  do  Spital ;  trazendo  tudo  por  Honra ,  fem  ahi  entrar  Mor- 
domo ,  nem  Porteiro;  e  que  traziam  ahi /eus  Chegadores:  fem 
embargo  de  quanto  a  efta  ultima  fe  variar  nas  Inquirições  ante- 
riores ao  Rol,  dizendc-fe  uniformemente,  que  ãRoda  era  to- 
do herdamento   de  Santa  Cruz  faliio  huú  cafal  do  efpital ;    e  que 
não  entrava  ahi  o  Mordomo ,  mas  era  toda  honrra  de  Santa  Cruz. 
O  que  tudo  pode  mais  proximamente  declarar-fe  ,   não  íó  pela 
Doação  Regia  n.   10'i' ,  referi-la  para  o  fim  do  citado  §  228.  da 
Parte  I. ,  em  que  talvez  entraria  o  fobredito  Cazal  da  Quintãa 
de  Lourofa;  mas  ajuntando  nós  aqui  a  Carta  n.  9°  a  f.  ^3.  "$. 
col.  I.,   do  tantas  vezes  citado  Regijlro  do  Cart.  de  Leça  ,  per 
que  fc  T'^ fernande^z  filha  ^foy  defcmã  mfz  caualeyro  ^  de  dona 
fançha  (  deíconhecidos  )  quitou  ao  fpital    do  cafal  que  ela  auía  e 
Joazjir,  pelo  n.  26?  ibid.  col.  2.,  como  Toda  femandez  fe  quy- 
tou  ao  fpital  do  quarto  do  cafal  q  tragia  da  Bailia  danfemil  e  Zoazjm . 
ér  Johã  gil  fe  quitou  do  que  hj  auia  ;  e  pelo  n.  3 1?  a  f.  54.  col.  i. 
hum  Efcamhho  que  fez  ojpital  c5  Egas  perez  depottues  do  qual  ficou  ao 
Jpital  huú  cafal  na  vila  de  Zoazjm  :  quando  não  queiramos  lhe 
chegalfem  também  outras  Doações  ,  e  princípios ,  que  pela  me- 
nos expreíTa  individuação  vamos  lançando  em  alguns  outros  dos 
§§  antecedentes ,    e  feguintes. 

§  XCIII. 


E 
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Nconrrou-fe  mais  na  freguezia  de  S.  Pedro  de  Sul ,  que  Continua  . 
Galifaes  tinha  lido  d'  Mtlttil^iis  ,  e  então  eílava  íendo  da  Oídcm  j^"  ^'=0^';- 
de  Malta  ,  e  de  Santa  Cruz,  quam  gáduautrtiKt  per  teJiamevtos\ 
accrclcentando-le  íó  ,  que  os  Homens  de  Santa  Cruz  tinham 
hido  in  amuliiuã  da  (iuarda  ,  m>  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II. ; 
e  deram  para  a  de  Lamego ,  no  deite  Rei  íeu  Irmão.  De  outra 
herdade,  que  a  mefma  Oídem  ,  e  Cavallciros  tinham  em  Fil- 
t»ir  da  dita  Ireguezia  ,  não  íaziam  íòro  algum  aElRci  f,7/7/ííK- 
íum  de  caltipnia  per  foru  ÍT  usú  de  terra.  K  immediatamente  le 
achou  na  mefma  freguezia  de  S.  Pedro  de  Sul  ,  çi^xxç.  d^  Archoze- 
}q  que  ejl  hereditas  hofpitalis ,  pagavam  a  ElRei  as  coymas  pelo 
Foral  ,  e  privilegio  da  mefma  Ordem;  e  tinham  ouvido,  que  a 
dita  Ordem  àoBofpitale  adquirira  eíTa  heràa^ác  à'  tejlanietitis  Mi' 
litã.  O  que  le  pode  melhor  declarar,  pelo  mefmo  tantas  ve- 
zes citado  Regijlro  áchc^^di  no  próprio  arrolamento  d' ^;(/fw.7/, 
ajuntando  aqui  a  Doafom  n.  j?  a  f.  55.  col.  2.  ,  que  fizeram  Jo- 
hane  ans  de  leofiafa  ò"  efieuam  fernãdsz  ao  fpit&l  do  cofal  dejelnnl 
q  chaman  de  woiijauto  ;  outra  n,  5?  ,  que  á  mefma  Ordem  fez 
Diago  perez  de  húa  Oiàntda  que  cnda  eu  termho  dalffoh  hu  cha- 
viã  Arcttzelo:  as  dos  n.  16?  e  17?  af.  J3.  >'\  col.  2.  ,  que  lhe  fi- 
zeram Martim  Gonçalves  (  fomente  ,  não  fei ,  fe  o  de  que  le  fal- 
lou  em  o  §  302.  da  Parte  I.  )  ,  de  d&its  Cafaaes  ò"  hua  Vinha  que 
auta  enfehnir  ;  e  Gonçalo  rrÕjz  dhú  cafal ,  que  tinha  en  terwho  da- 
fiviil  (  N.  B.  )  hu  chattiã  fermtr  :  cutra  DoaçÕ  n.  22?  ibid. ,  que 
também  lhe  íez  Martim  offovfo  da  fua  herdade  en  Arcuzelo  ter- 
mho dalafoes  \  a  Carta  n.  1^?  per  que  ofpital  ha  a  mey a  da  her- 
dade do  Ud/ío  teiniho  dAlaJoes.  Pelo  n.  2B"  a  f.  5'4.  eoi.  i.  a  Venda, 
que  Johani  foarez  é^  fa  molhçr  fezerauí  ao  Comendador  danfinúl 
diãi  liiihar  que  auia  ê  nsLi  defelmil;  o  qual  Jt)ão  Soares  hade  fer 
o  melmo  fó  Joba  foarez  ^  que  íez  ao  Jpital  a  DoaçÔ  n.  36?  da 
herdade ,  que  tinha  en  trotiçia  hu  chamavam  Ejpinhojd '.  e  pelo 
D.  41°  ibid.  col.  2.,  outra  DoafÕy  que  lhe  íez  ferva  uaafquez 
fcudeyro  de  fua  Ijerdade  e  tywfanto  freegidifía  de  fan  Pêro  de  Sul '^ 
com  a  Cartxi  n.  45?  ibid.  ^per  que  M''.  (  que  hnde  fer  Maria  )  V^ 
moiíker  d-eftmi  uaafquez  otitrogou  ao  jpital  a  doaço  que  Ihj  o  dito  f ema 
vaafcptez  fez  dttíi  campo  en  que  efia  vinha.  &  iaz  affomõfanto.  Ou- 
trsffj  per  que  o  ditofcrnâ  xaafquezò"  la  tnelher  der Õ  ao  cajal  de  mal 
cgta  que  he  do  Spital  a  agua  que  Jal  da  ahnelegcira  a  Jfo  RyaL 
A'lèm  da  Doação  feita  por  D.  Urraca  Ramondes  já  referida  peio 
a.  36^'  ncima  ema  Nota  16,  ao  §  27.  deôa  Parte  II. ,  em  quanto  fe 
pode  entender  aqui  appHcaYel.  Para  fe  ficar  vendo ,  fem  embargo 
do  filencio  guardado  ainda  nas  Inquirições  pofteriorcs ,  com 
t^uanta  razão ,  e  poi  quaes  principiosíe  eacuniia  outrc-iira  no  já 
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lembrado  Maç.  lxxiv.  da  Parte  II.  do  Corpo  ChronoL  Doe.  64, 
em  o  Pv.  A.  ,  huma  outra  Inquirição ,  ou  Auto  de  declarâ- 
çãt>  de  teítemunhas  ,  que  por  oídem  do  Corregedor  da  Comarca 
da  Beira  fez  Pêro  Affonfo  Juiz  (em  o  Civel  íómente  )  no  La-* 
gar  de  Arciizelo  Couto  da  Comenda  de  fam  'Joham  danfymill  termo 
(lo  concelho  de  Lafões  ,  em  3  de  Abril  do  anno  de  15 1 8  ,  a  fim  de 
por  ella  fe  fazer  o  Foral  novo:  o  qual  igualmente  não  exiíte, 
nem  me  confia  fe  chegaíTe  a  fazer  j  bem  como  o  da  Cabeça  ,  e 
titulo  da  Comenda  ,  do  qual  não  apparece  verdadeiramente , 
fenão  o  que  fica  no§22i.  da  Parte  I.  E  nefta  referida  Inquiri- 
ção ( de  que  me  feja  difpenfado  o  importante  extrado )  Ic  de- 
clara para  o  fim  ,  que  quem  tinha  a  Comenda  ,  &  era  Comen- 
dador danfymill  erafrey  andre  do  amarai  {  aquelle  gloriifo,  mas 
baftantemente  infamado  Chanceller  mór  da  Religião  ,  quando  por 
ella  fe  perdeo  Rhodes,  como  no  §76.  e  feg.  da  Parte  III  tam- 
bém chego  a  traílar ,  e  do  qual  já  ficam  lembradas  outras  Comen- 
das no  fim  do  §  25.  defta  Parte  li. ,  fobre  a  matéria  da  Nota  1 10. 
ao§  lao.  da  citada  Parte  I.);  que  poièm  hum  Fr  Álvaro  Pin- 
to he,  que  recebia  as  Rendas  delia  por  diujdas  que  Iheoditofrey 
Andre  deuja  aodiSiofrey  aluoro  pynto.  Nem  he  neceíTario  adver- 
tir quanto  efte  Arcozelo  he  diverfo  dos  outros ,  de  que  fe  fal- 
lou  para  ofim  do  §  31.,  e  nos  §§  172.  icjp.  e  200,  dameíma 
Parte  I. 

§    XCIV. 

Mais  Anfi- X!i  M  P^'rt'2W  dafreguezia  de  Santiago  deCarvalhaes  nada  fe. 

inii,  achou  ainda.    Na  de  Santa  Maria  deVentofa  dicerammais,  que 

Govêlo  tinha  fido  foreira  d'ElRei,  ed^Jocarijs  d''  foramõtaos  de 
Gamardos ;  mas  então  tinha  a  Ordem  de  Malta  Covêlo  ,  fem 
delle  fazer  foro  algum  a  ElRei ,  e  era  hum  Cazal  j  pofio  que 
íe  não  lembravam  defde  que  tempo.  Mais  tinham  teftado  ,  ou 
deixado  á  mefma  Ordem  hum  Martim  Facs  d'  Anfara  ,  e  Aufen- 
dinha  fua  mulher,  humas  leyras  de  herdade  toreira  d'ElRei  em 
Anfara,  e  juntamente  duas  gallinhas  ,  e  fcis  alqueires  de  pão  por 
huma  caza ;  fem  fe  lembrarem  do  tempo.  E  finalmente ,  que 
Flaz-ias  da  mefma  freguezia  era,  eeftava  íendo  toda  foraria  Rer 
gis  d' foro  d^  foramõtaos  -^  mas  adita  Ordem  de  Malta  tinha  deífa 
herdade  de  Plazias  ^  e  não  fazia  foro  a  EiRei ;  accreícentando 
hum:  quod  ijla  her editas  qnam  habet  hojpitale  in  plazias  cjl  unú 
cafale\  natural,  ou  evidentemente  pela  i)oí?f  o,  que  lhe  fez  hum 
certo  Moodiuho  dhúa  herdade^  que  tinha  en  Alafoes  .  trás  o  c afie- 
lo  hu  chama  Prazya  ;  como  ló  appcrece  exprellb  no  Regijlro  de 
Leça  em  o  n.  42?  a  f.  54.  col.  2.  Ao  que  tudo  pelo  menos  ,  jun- 
to com  o  que  já  fe  lem.brou  na  meíma  freguezia,  para  o  fim  do 
§_26j.  da  Parte  I.,  feiíade  leicrir  o  que  declararam  as  teílemu- 
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rli.is  em  as  Inquiriijóeí>  polleiiores ,  e  na  melma  treguezia  de  San- 
ta Maria  da  Ventola  ;  iílo  he  :  que  ha\iã  ourras  eu  o logitar  chã- 
mado  Coue/o  &  entres  loguares  q  havia  hj  herdamentos  do  effii- 
tal.  E  le  mandou  ficar ,  como  citava  ,  com  o  defpacho  coltumado 
no  anno  de  129c.  Pelo  que  tem  perfiílido  ate  aosnolTjs  dias, 
e  pode  lembrar  o  Padie  António  de  Carvalho  no  Tom.  II.  da 
iua  Corogr.  Port.  Liv.  1.  Traft,  V.  Cap.  24.  p.  223.  (depois 
do  Concelho  de  Sever )  „  que  o  Arcipreiiado  d'  Alafoes  ,  no  Bil- 
pado  de  Vj/eii  ,  tinha  mais  o  Concelho  de  Covello  ,  e  o  de  An- 
zimil ,  que  são  pequenos,  e  não  tem  Villas ,  e  são  Coutos  da 
Comenda  de  Anzirail ,  que  he  da  Rehgião  de  Malta.  ,, 


M 


§   xcv. 


Ais  íe  achou  ,  que  em  Páázot  da  freguezia  de  Voufella  o  mefmo. 
tinha  já  também  a  Ordem  de  Malta  trez  Cazaes  ,  a  Igreja  d'' 
Vauzela  onze,  c  D.  Toda  d' Boyaluo  hum  j  fendo  toda  a  mais 
herdade  de  Paços  foraria  Regis  de  caballaria  &  deforamontanis  : 
aflim  como  era  hum  Cazal  à^  hofpitali  à^  alitid  d''  fmiflaCruce  ^vn 
Sequeirdó  da  mefma  freguezia,  que  tinha  fido  d' Militibus.  Ha- 
via mais  da  mefma  Ordem  hum  Cazal  em  FáWex  da  freguezia  de 
Santa  Maria  de  Pinheiro.  Em  a  de  S.  Miguel  de  Campiã  decla- 
raram ,  e  fe  achou  mais,  que  na  Aldêa  deRevordinho,  a  qual 
fora  de  Milhibus per  Aiiokngam  ,  tinha  a  Ordem  do  Hofpital  tam- 
bém hum  Cazal  d^  tejlamento\  ainda  que  fenão  lembravam  do 
tempo,  que  fomente  fabiam  de  hum  de  trez  Cazaes,  que  San- 
ta Cruz  ahi  tinha  de  teftamento  dos  que  nomêam ,  e  era  do  Sr. 
Rei  D.  Sancho  lí.  E  he  a  que  fe  refere  o  fer  provado ,  e  man- 
dar-fe  ficar ,  como  cílava  ,  até  fe  moílrarem  os  privilégios  ,  que  ncf- 
ta  dita  íxegutzxà  i^vcihQm\\z\\dL  herdamentos  do  efpital  (com  outros 
do  Tenpre  ,  de  Santa  Cruz  ,  e  d'  outras  Ordens  )  ,  em  que  fó  en- 
trava o  Porteiro,  e  não  pagavam  mais  de  trez  coymas.  Finalmen- 
te ,  luppoílo  no  anno  de  1258  (parece  per  então  peitencerjá 
ao  Blfpado  de  Lamego,  viftos  os  termos  da  Cõmifsão)  fe  ache 
a  freguezia  de  Santa  Maria  de  Pindêlo  ,  depois  dos  Julgados  de 
Caambra  ,  e  Scvèr  j  com  tudo  por  andar  unida,  ele  achar  ain- 
da nas  Inquirições  pofteriores  em  o  mefmo  Julgado  d'Alafões, 
fera  aqui  o  lugar  de  fe  lembrar  como  em  a  Aldéa  de  Pijdelo  ,  a 
qual  fora  foreira  d'ElRei ,  e  dvis  Foramondãos  ,  ou  Foramonta- 
nr.s ,  fendo  perguntados  d'  onde  tivera  D.  Martim  AíFonfo  d* 
Amaral  ut/íi  cafale  qi,od  ibi  habet ;  diceram  ,  que  a  Ordem  de 
Alalta  teve  eífe  Cazal  £  tejiamento  d'  Monto  diaz  foramÕtano 
Ò"  inplazauit  illud  cu  dono  M,  alfon  ,  fem  fe  lembrarem  do  tem- 
po: e  que  de  Riba  d' olhos,  e  Cotia  (d'  Ripa  occulis  &  d' Co- 
tya)  oiic  fiiií  ò"  eji  defratrtbiis  Templi  & Hofpitalis ^  pagavam  a 
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ElKei  a  metade  das  trez  coymas,  pelo  Foral  da  dita  Ordem  de 
Malta  j  pag2ndo-fe  es  foros  de  dous  Cazaes  ,  que  ahi  tinham 
outros,  como  em  Alva  de  Reeriz,  Depois' das  quaes  declara- 
ções fe  achou  (  e  mandou  eftar ,  como  eftava  ,  no  anno  de  1 2510  ) , 
que  allla  (.u  quhitaa  chamada  Fíjdelo  que  ffoy  de  vãáfco  mendez 
(  fendo  a  metade  d'ElRei ,  cujo  JViórdom.o  nella  por  iflb  entra- 
va), era  na  outra  nieyadade  dejfa  aldeya  herdade  de  filhos  dalgo  &" 
de  egreias  &  do  Spital ,  que  a  traziam  por  Honra  ,  entrando  fó 
nella  o  Porteiro  ,  ainda  que  pagavam  a  voz  ,  e  a  coyma  :  aílim 
como  fepraíticou  najíldeya  chamãdn  Ryo  de  Mel,  que  diceram 
era  todo '^^-'^  herdamento  doEfpital,  em  que  não  entrava  o  Mor- 
domo d'ElRei ,  mas  fó  o  Porteiro  ,  pagando  ende  unicamente 
aquellas  trez  coymas  ,  q  fon  cÕteudas  nos  prmilegios  do  Ej pitai j 
que  a  defendia  pela  onrra  q  an  dos  prmilegios.  Por  tanto,  apro- 
veitado mais  hum  Cazal ,  que  fó  refta  lembrar  pelas  meímas  In- 
quirições poíleriores,  efe  achou  era  damefma  Ordem  de  Mal- 
ta (pelo  que  teve  o  defpacho  coílumado)  na  Quintãa,  cha- 
mada ^^jt^j  qiiefoy  de  Lourenço  ajotifo  con  toda  cjfa  aldeya ,  em 
a  freguezia  de  Santa  Ovaya  de  Vayôes  :  me  perluado  temos 
pofto  o  poífivel  termo  á  hiftoria  particular  da  Comenda  d'  An- 
femil ,  que  fe  pôde  concluir  he  huma  das  mais  damniíicadas  , 
e  deterioradas  nos  feus  antigos  rendimentos. 


§  XCVI. 

(52)  Pelo  Antigo  Regiftro  do  Cartor.  de  Leça  náo  confta  expreflamente  , 
fenio  como  huma  Mndroi  garria  deo  ao  fphal  a  meya  da  vila  de  Rijo  mel , 
emon.  4?  af,  55.  col.  2.  Quanto  ao  Cazal  deVayóes,  cteio  vêm  a  refpeíHva 
declaração  das  Inquirições  a  lupprir  ,  e  ajudar  o  que  da  fua  origem  fica  lançado 
a  outro  intento  ,  para  o  fim  do  §  72,  da  Parte  I. :  e  náo  duvido  polTa  illuftrar  de 
outra  maneira  a  Época  ,  e  afcendencia  do  Prior  ,  e  Comendador ,  de  que  allí  fe 
trafla.  Ailim  como  tem  de  íe  entender  do  dito  Cazal,  ou  d' alguma  das  herda- 
des dadas  pelo  n.  51?  já  lançado  acima  no  fim  da  Nora  31.  ao  §  48.  ,  aqnelle 
cntfo  n.  55°  a  f  54.  f.  col  i. ,  formado  fobre  a  Sentença  tn  como  Joj  juíg/ido 
iio  (pitai  btui  herdamento  que  he  na  Jreeguijjta  de  Fayoes.  De  refto  pertencem 
á  nicfnía  Comenda  (  fe  bem  náo  appareça  a  expreda  analogia  com  os  lugares 
conhecidos  nas  ditas  Inquirições)  a  Doa(^om  n.  ^°  a  f.  5?.  col.  2.  ,  que  fez  hum 
Hlo  deuis  aofpital  do  mty9  cajal  da  uarzea  terra  dalajoes  apar  do  Rjo  de 
tiortga  :  os  tjcambhos  n.  1^°  e  14?  ,  que  fez  o  f pitai  cÕ  Steuâ  dõjz  éf  Ja  mo- 
Iher ,  dando-lhes  a  Ordem  o  Cíifal  que  auia  c  VHa  coua  ,  eaquelles  derõaofpi- 
tíil  as  cafas  que  fezerÕ  e  Vila  coua;  e  con  Dona  abadefa  de  Santa  Ofemea , 
do  qifal  peou  ofpital  cÕ  as  cafas  docafal  da  fonte  con  fns  entradas  <ò-  con  fas 
[aydas  :  ^  Doa^õ  n.  25°  ibid.  col.  2.,  que  fez  aofpital  hum  Affbnfo  Rodri- 
gues de  Fayaõi  da  herdade  que  auia  en  fila  boa  ;  e  outro  Efcambho  ,  que  fez 
Dona  elieueinha  cõ  ofpital  ,  de  que  ficou  á  Ordem  í^w^nío  aquella  tinha  enUaf- 
conha  ,  repetido  em  os  n.  152°  e  ^3°  af,  54.  col.  i.  A  JDoaçcm  n.  46°  ibid.  col  2.  , 
que  lhe  fez  Gomes  Veegas  de  hú  feu  cafat  e  alafoéi  e  Carrazedo ;  a  Carta 
D.  5?  a  f.  54.  -jlr .  col.  I.  en  como  ofpital  ha  dauer  dous  capões  derdade  que  ha 
no  fouto  \  e  a  Venda  n.  Ç2?  ibid.,  que  lhe  fez  Garcia,  guaujz  da  fua  herdade 
è  uúa  Farzea  a  Ijo  monte,  defujie.   Veja-fe  o  que  v.ii  abaixo  no  fim  do  §  184. 
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§    XCVI. 


O  termo ,  e  Julgado  de  Caambra  fomente  apparecco  no  P-ira  a  Có- 
prcfeiitc  anno  de  1258  ,  como  entre  os  Cazacs  piivilcgiados  , '"'"'^''  '^"' 
que  havia  cm  Lourofella ,  da  freguezia  de  S.  Miguel  Je  Ribeyra ,  RoiFos.' 
tinha  também  a  Ordem  de  Alalta  hum  d^  tejlamento  d'  Gomecio 
peixota  (  aquellc  naturalmente ,  de  que  acima  le  íallou  no  §  74. ) 
de  tenporc  ijiiits  Regts.  E  hum  dos  juramentados  dice  mais  ,  que 
D.  Urraca  Vaíques  tinha  comprado  deíTa  herdade  foreira  d'  Laii- 
rofela  a  hum  Sueyro  Paes  a  quinta  parte  de  hum  meio  Cazal  j 
e  então  amefma  dita  Ordem  tinha  eíTa  herdade,  e  nenhum  fo- 
ro fazia  aElRei;  ainda  que  fe  não  lembrava  defde  que  tem- 
po. Em  o  termo  ,  e  Julgado  de  Sever ,  não  fe  declarando  cou- 
la  alguma  nâs  freguezias  de  S.  Martinho,  e  de  Santa  Maria  de 
Sever ,  em  que  eftava  a  lllla  ,  ou  Aldêa  de  Rocas ;  unicamente 
fc  accrefcenta  :  excepto  hofpitali ,  quando  na  Aldêa  chamada  Caf- 
tellãos  da  freguezia  de  S.  João  da  Silva-efcura  ,  do  mefmo  ter- 
mo ,  fc  concilie  ,  que  de  todas  as  herdades  de  Cavalleiros  ,  Or- 
dens, e  Igrejas  em  Sever  fe  pagavam  os  direitos  Reaes ,  e  foros 
declarados.  Porem  he  certo  ,  que  a  não  haver  já  hum  bom  princi- 
pio d'antes ,  he  nefte  mefmo  Reinado  ,  que  houve  tal ,  e  tão  gran- 
de acquifição ,  que  já  pelas  poíleriores  Inquirições  do  Sr.  Rei 
D.  Diniz  do  anno  de  iz88  fe  provou  (  e  mandou  ficar ,  como  ef- 
tava ,  com  o  defpacho  coílumado  ,  ainda  quando  fe  devaíTava  o 
mais)  no  primeiro  Julgado  deCaanbraha^  que  na  freguezia  de 
S.Pedro  de  Caítelláos,  çx\2i  Aldeyachzn\záz  Ba^aar  ^  eram  hon- 
radas duas  Qijíntãas  pelos  Lugares  chamados  Cartim,  c  E/pi" 
iihal ,  que  eram  da  íobredita  Ordem  de  Malta  ;  em  razão  do  que 
fó  entrava  nellas  o  Porteiro  ,  ainda  que  pagavam  voz  ,  coyma  , 
e  omezío  :  aílim  como  eftava  hum  Cazal  da  mefma  Ordem ,  na 
freguezia  de  S.  Salvador  de  Roge  ^  ou  Rege  em  aQuintãa  cha- 
mada Villa-nova  ,  e  dous  mais  em  huma  Aldeya  chamada  Cafal 
darom ,  em  que  havia  oito  Cazaes  ,  que  foram  de  Aílbnfo  Vee- 
gas  ,  o  qual  fe  enpJazou  com  o  Mofteiro  de  Cucujães  ,  e  com  a 
mefma  Ordem  de  Alalta ,  para  lhes  ficarem  por  fua  morte ;  e 
então  os  defendiam  o  Moefieyro  ir  o  Efpital por  onrrapor  que  erS 
onrrados  quando  era  de  filhos  dalgo  ^  entrando  fomente  ahi  o  Por- 
teiro. Igualmente  fe  mandaram  ficar  honrados  ,  como  eftavam  , 
trez  Cazacs  do  Efpital  na  Aldeya  chamada  Parada  ,  da  freguezia 
de  S.  Miguel  da  Junqueira,  que  do  mefmo  modo  fe  honravam  , 
pcfto  pagavam  tudo  :  e  finalmente  dous  mais  na  Aldeya  chama- 
da jNIelaés,  da  freguezia  de  S.  João  deCepelos;  ainda  que  fc 
devaíTou  para  entrar  o  Mordomo  tudo  o  refto  ,  que  eram  oito 
Cazaes  do  Templo  ,  de  S.  Pedro  das  Águias,  e  de  Fidalgos  ; 
os  quaes  todos  fe  honravam,  fem  faberem  fe  foram  per  Rey : 
Tom.  IL  S  por- 
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porque  fempre  fe  refalvou  aos  da  dita  Ordem  de  Malta  ,  fe  mof- 
traíTe  privilégios,  por  que  fe  defendeíTem. 

§    XCVIT. 

Continua;  JL  Ofèm  TíO  Julgado  de Seucr  dapar  de  Fouga ,  em  a  Inquirição 
com  a  lua  j^g  freguezias  áo  Couto  de  Arouca  per  padroeyros  íí^  per  diuijoes  , 
^°'^**  diceram  já  uniformemente,  que  nafreegttejia  de  f anta  Maria  de 
Rocas ,  ou  Roças  que  he  todo  herdamento  o  de  mais  do  Efpital  ^  cof- 
tumava  entrar  o  Mordomo  d'  Arouca  em  toda  a  freguezia  ,  /al- 
uo no  Pdáço  &"  penhoraua  hy  pnla  noz  &  pola  Comnha  ir  filhaua 
hy  oportagê\  cque  ora  nouameute  des  tepo  delRey  don  Jffoti  pa- 
dre dejle  Rey  quando  Johan  farinha  tíjnba  a  Encomenda  fezero  en- 
de  onrra  q  no  lejxa  hj  depoys  entrar  o  Móórdomo  do  Moejleyro ;  ou 
como  fe  lê  no  Rol  refpeélivo  do  anno  de  1 290  :  E  des  tempo  dei 
Rey  dom  afonjfo  padre  dejie  Rey  fez  ende  honrra  foham  fernan- 
dez  ("í  freire  do  hojpital  que  era  Comendador  de  Roças.  E  então  a 
traziam  affim  por  onrra.  Sobre  o  que  fe  mandou  foífe  tudo  de- 
vaíTo,  faivo  o  Paço  (claramente  a  Cafa  da  Ordem  ,  Cabeça  da 
Comenda ,  já  exceptuada  no  anno  de  12^8  em  o  §  antecedente  ) , 
e  entraífe  ahi  o  Mordomo  daquelle  Mofteiro,  penhorando  por 
todos  os  feus  direitos.  O  que  tudo  fe  faz  notável  para  a  hiílo- 
ria  particular  da  Comenda  de  Roças  ,  que  por  alguns  tempos 
andou  feparada ,  até  de  Rio-meão ,  com  que  depois  fc  veio  a 
unir ,  e  á  de  Foroífos ,  fegundo  já  lembrei  para  o  fim  do  §  122.  da 
Parte  I.:  de  forte  que  até  do  ajuntamento  nafceo  a  corrupção 
vulgar  do  feu  nome ,  e  titulo ,  dizendo-fe  Rojfos  em  lugar  de 
Rojfas  y  como  ainda  fe  lê  a  f.  19.  do  antigo  Livro  Cenfual  da 
Sée  de  Lamego  na  Certidão,  de  que  já  fallei  no  §229,  da  mef- 
ma  Parte  L  (  em  o  Item  Santa  Maria  Igreja  de  RoJJas  he  da  CÔ" 
menda  defam  Joham  doHofpital)  :  fegundo  também  lhe  chania 

ain- 

(f^)  Não  parece  daver  dúvida,  que  fe  deva  emendar  efte  nome,  pelo  cor- 
reípondcnre  lugar  das  Inquirições  ;  combinado  com  a  certa  exillencia  de  Fr.  João 
Farinha  ,  como  vai  abaixo  no  §  1 59.  Houve  íim  nos  tempos  antigos  da  Ordem 
entre  ncSs  ,  álcm  de  ]oáo  Fernandes  Prior  delia  em  !if;0  ,  como  fe  lançou  ro 
§  78.  da  Parte  f.  ,  hum  outro  ffr,  ^ohãnes  ftrnãdiz  confirma  ndo  abaixo  no 
primeiro  Foral  de  Tolofa  em  oj  129.  ;  Joham  fernatidez  Comendador  dauoju ,  que 
deu  aforo  o  meio  cafal  de  Lamelas  que  é  en  vila  cháá  (  em  on.  a?  a  f.  ^o. 
col.  I.  do  Regijlro  do  Cart.  de  Leça  ,  entre  os  Foraes  d'  /luoyu  )  ,  do  qual  Ca- 
zal  fe  fallou  no  §  180.  da  mefma  Parte  I.  :  fendo  naturalmente  o  mefmo  frej 
^ohã  ,  a  que  devia  hum  Pêro  Annes  6  maravidins  pelo  Inftrumento  lembrado 
ihid.  n.  5?  da  col.  2.  Ou  o  Johã  /rr^z  Comeàador  ,  que  pelos  n.  i?  e  ^?  entre  os 
Foraes  às  Moura  morta  af.  ^4.  -f.  col.  2.,  deu  aforo  herdade  que  he  e /}m- 
Cjiiiam  (pôde  fer  a  de  que  fe  fallou  em  o  §  216.  da  mefma  Parte  I.  )  hu  diz? 
a  Cartai ;  e  hrí  Aioynho  que  he  nas  Joiítes  afo  a  Portela  :  pelos  quaes  fumma- 
lioi  fe  prova  ,  que  o  dito  Frjoáo  Fernandes  foi  Comendador  de  A  vcim  ,  e  de  Mou- 
ra-morta.  Mas  veja-fe  ainda  o  com  <}uc  abaixo  fc  conclúe  o  §  275»  ,  ou  Hnal 
defta  Paite  II. 


P    o    R    T    U    G    ir    E    7.    A.       P    A    R    T    E       IL  I39 

ainda  o  Padre  António  de  Carvalho  no  Tom.  II.  Lib.  I.  Truct. 
VI.  Cap.  xxui.  p.  ;o6.,  quando  entre  as  hcguezias  do  termo  da 
Villa  de  Arouca  ,  conta  N.  Senhora  da  Conceição  do  Lugar  de 
RoíTas ,  Vigairaria ,  que  apprefenta  o  Comendador  de  Malta. 
E  Te  ficará  por  tanto  conhecendo  ,  ou  podendo  fuppòr ,  que  efte 
Kamo ,  e  Comenda  de  Roflas  comorehendia ,  e  lhe  eltd  per- 
tencendo particularmente  tudo  o  que  a  Ordem  tinha  neftes  Jul- 
gados deCaambra,  e  Sever ,  ajuntando  talvez  osdeFermedo, 
e  Caítro  d'  Ayro ,  de  que  depois  fallaremos  j  e  a  partir  com  as 
de  Barro  ,  e  Anfemil ,  tudo  o  que  a  eftas  não  cftiver  pertencendo 
pelas  fuás  vizinhanças.  A'lèm  de  poder  aqui  juntar-fe  como 
Fr.  Lopo  Pereira  de  Lima ,  ainda  fó  Comendador  das  Comendas 
de  Roços  jrcffos  Ò'  Riomeao  (^  da  de  são  João  de  tauora  ér  ahoin  da 
Religião  de  são  João  do  hof pitai  de  icrnfalem  alcançou  huma  Prc- 
vizão,  dada  em  19  de  Novembro  de  1664,  para  ter,  e  haver 
açougue  íiafua  Comenda  &  fregiiefia  de  Roças ,  na  Comarca  de  La- 
mego ,  por  fer  diftante  da  Villa  de  Aroiica  C5~  do  burgo  delia  qva^ 
fi  hiia  legoa  ,  c  mediarem  entre  ellas  huns  ribeiros,  que  no  In- 
verno não  davam  fácil  paílagem  ,  e  faziam  allí  padecer  faltas 
de  carne. 

§  xcvin. 


N 


ram    irajs. 


.  Em  faz  coufa  alguma  contra  a  conclusão  hiílorica  ,  que  á  Sem  cm- 

viJfta  do  §  antecedente  fc  deve  ficar  tirando  (  e  he  bem  pruden-  ^^'?^"^  "^^^ 
te  ,  em  mais  de  vinte  annos  ,  que  ainda  reíbam  do  preíente  Rei-  quiriçóes  , 
nado  V.  )  o  íilencio  ,  quecafualmente  pode  obfervar-fe  em  a  rei-  ^""-^  <i'^='»- 
pe6liva  parte  de  outras  Inquirições,  as  primeiras  ,  que  anterior- ' 
mente  mandou  tirar  o  Sr.  Rei  D.  Diniz ,  por  Eftevam  Louren- 
ço ,  íeu  Clcvigo  y  f obre  los  der ey tos  dcl  Rey  tahem  alheados  come 
conbuçudos  no  Juigado  de  Seuer ,  a  1 1  de  Julho  da  E.  de  1322  ,  A. 
de  1284  (  de  f.  19.  S-  a^é  f.  27.  âoLiv.II.  á^  Inquirições  de  D. 
Affonfo  III. ) ,  e  no  Julgado  de  Caãbra^  a  2 1  do  mefmo  mez  ,  e 
Era,  de  f.  8.  >*'.  até  foi.  ditas  19.  f.  do  referido  Livro.  Antes 
(podendo  fer,  que  fe  feguiíTe  a  Inquirição  de  Arouca,  e  feu 
Couto  ,  no  que  fe  encontra  em  branco  de  f.  27.  até  f,  29  )  ella 
nos  fuppre,  c  declara  muito  mais  clara,  e  propriamente  o  que 
no  réfto  fe  palTava  quatro  annos  antes  daspoíleriores  ,  c  devia  con- 
tinuar averificar-fe  no  tempo  delias  ;  mas  que  melhor  efcaparia 
huma  vez  ,  que  não  tocaíTe  o  mais  reftrifto  fim  das  mefmas. 
Achou-fe  pois  então  na  freguezia  de  S.  Miguel  d£  Junqueira  ^ 
que  na  Aldeia  de  Parada  eram  do  Efpital  trez  Cazaes ,  e  taziam 
delles  taes  foros  qual  ejl  acvjlunieado -^  que  o  Spital  faz  y  outro 
cafal  entermho  dejfes  cc.faes  en  legar  q  chaniãa  Botea;  eque  no 
termo  delTa  Aldêa  havia  hum  Lugar ,  ou  fitio  ,  que  lavrava  hum 
Homem  do  Hoípital.   Na  Aldeia  de  Lourojela  &  do  Barreyro  ii« 

S  ii  nha 
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Ilha  a  mefrna  Ordem  hum  Cazal ,  trazendo  Rodrigo  AíFonfo 
Ribeiro  outro  Cazal,  que  diziam  era  d' Aviz  ,  e  faziam  ambos 
taes  íóros  como  cada  hum  de  trez  Cazaes  de  Santa  Cruz  ,  de 
que  ahi  também  fe  falia.  E  na  Aldêa  de  Santa  Cruz  era  hum 
de  nove  Cazaes  da  mefma  Ordem  de  Malta  ,  que  lhe  tinham 
villo  trazer,  fem  faberem  d' onde  o  houve.  Na  freguezia  de  S. 
Salvador  de  Rogi  diceram  ,  que  em  a  Aldêa  de  mia  Coiia  de  Por- 
rinho  era  da  raefma  Ordem  do  Hoípital  hum  de  ij  Cazaes  j 
dous  na  Aldêa  ào  Cafal  daro,  tendo-lhos  vifto  fempre  trazer, 
fem  faberem  d'  onde  os  houve.  Na  Aldêa  de  Zopelos ,  e  de  Pi- 
nheiro ,  da  freguezia  de  fan  Oane ,  era  da  niefma  Oídem  hum 
de  outros  if  Cazaes,  o  qual  lhe  viera  do  linhagem  de  Martim 
Veegas  ;  aííim  como  eram  dous  na  Aldêa  de  Merlaes.  Na  Al- 
d.a  de  Cartim  &  do  Arreai ,  que  eram  cinco  Cazaes ,  eftavam  fen- 
do trez  da  mefrna  Ordem  do  Hofpital ,  a  que  fempre  os  tinham 
vifto  trazer,  fem  faberem  d' onde  os  tinha.  Ao  mefmo  tempo, 
que  alem  do  n.  7?  a  f.  53.  jí^.  col.  i. ,  entre  os  Documentos  d'  An- 
fcmil  j  no  Regi/iro  do  Cart,  de  Leça ,  Eti  corno  frey  L?  martjnz. 
Priol  de  Portel  leyxou  ao f pitai  todalas  heranças  &"  herdamentos  que 
aula  ò^  deiiía  a  atier  e  terra  de  Uifeu  hu  chama  Moury  ,  Canpo  ,  ■ 
Baçar  ,  &  en  todolos  outros  logares  ;  que  já  muito  bem  podia  ter- 
fe  verificado  cm  confequencia  do  que  mais  particularmente  hirá 
lançado  ,  a  refpeito  delTe  Teftador ,  no  §  156.  abaixo  :  c  do  Ca- 
zal, que  lhe  deo  D.  Alda  Vafques  Qm  Parada  deCaabra,  pelo 
n.  241?  em  o  §  183.  da  Parte  I. ;  fó  me  tem  apparecido  para  (  cm 
declaração ,  ou  ampliação  do  fobredito )  ajuntar  aqui  mais  (54)  o  n. 
234?  af.  14.  f.  col.  I.,  formado  fobre  hum  Stormemo per  rrazS 

da 

(54)  Emcjuanto  me  náo  he  liquido,  nem  pofío  apurar  ao  certo  aonde  fe  ve- 
rificaria o  naturalmente  ainda  pofterior  efteito  das  Doações ,  que  ao  fpital  fez 
Froilhj  jern.wdez  àsfeix  câfaes ,  que  tinha  em  Fila  tbía  tw  'Jttlgado  de  Caun- 
Lra  freegnijjii  de  Santa  Maria  ,  pelo  n.  53?  a  f.  i  j  f,  col.  1. ,  do  Antigo  Re- 
f^iltro  de  Leça  ;  parecendo  a  meTma  Dova  fruilhj  fnz''  ,  que  lhe  deo  também  F 
Cafaes  derdade  fitos  en  tcrmbo  de  ferreyra.  é^  devihrinhoos  (]/faes  Ihj  kyxoufeu 
fn.nido  ,  em  o  n.  97°  ibiJ.  :  ou  a  do  n.  ii6°  a  f.  12.  col.  i.  ,  £n  como  jriiúhj  fn""'/- 
Rmticou  ao  J pitai  todo  o  dereyto  q*  auía  >i4  Quintáú  de  mai^itihata  i)-  É  Caan- 
Ira .  é>-  outrojji  no  berdamenio  de  vila  cb.íA  tò-  deu  ho  aa,  ord^  do  jpilal.  Aos 
qnaes  fummarios  le  devem  ajuntar  o  n.  21°  a  f.  ^5.  f,  col.  2.,  entre  os  Docu- 
mentos de  Poyares  ,  formado  fobre  a  Manda ,  que  fez  Vafco  ^íl ,  em  que  deti 
poder  afrtiilbj  Jrr\z  éf  a  L°  gl'iz.  que  deffe  dnm  cafnaes  ao  fpit.il ;  cutra  Doa- 
ç5  n.  27°  ibid.  ,  feua  á  mefrna  Ordem  por  fruithy  jrr^z  de  9  Cazae»  ,  de  que 
ersm  5  en  Lóordelo  "julgado  de  Panoyas  ,  e  os  4  no  Bouoal  ^rilgado  de  haíio  ;  eo 
St°  n.  ^7°  en  que  fom  conteúdos  her d  mentos  ib-  c.ifas  que  Donn  fniilbj  jrfT. 
Cor.delTa  deo  ao  fpital  &■  outrojji  como  o  fpital  foi  nietudo  en  po[le  dal^tias  def- 
ías  berdades  ê  fnuida  dela  .  as  quaes  fam  em  Fila  cbáa.  terra  de  Caanbra  ,  en 
Lóordelo  terra  de  Hancyas ,  é"  erã  (  mefmo  originalmente  fem  o  número  )  ca- 
Jattes.  /tem  os  quatro  cafa.ies  do  mote.  Para  íe  náo  íicir  duvidando  ,  ao  menos  , 
da  identidade  :  bem  como  da  razão  ,  porque  á  Ordem  importou  ainda  fazer  o 
II.  ]"  a  f.  58.  f.  ,  debaixo  dotit.  de  Poyares  ,  o  Tiãlado  de  doaçcm  q  fez  Do- 

na 
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âa  coi!feiu!a  y  que  havia  antre  o/pita/  &  M''.  veegas  caiiakiro  do 
Jnixeal  jolre  bua  ogra  q  he  ua  Ribeira  hii  dize  Mouros  a  qnalfoj 
depois  julgada  ao  Jpital ;  o  Efcanibho  do  fpital  com  Fero  perez  , 
em  o  n.  34f  ?  ibid.  coi.  2.  ,  para  ficar  á  Ordem  hú  cafal  que  Fe- 
ro pere^  cuia  em  Perada  da  Ribeira  '.  e  a  Dcafo  n.  260?  a  f.  ló. 
col.  I.,  que  fez  aofpital  de  trez  Cafaaes  que  Jom  e  Caanbra  no 
logar  chamado  Gj/ã/  darÕ  &  bit  cu  Roças  jio  Jogar  chamado  Cclei- 
roo  ,  huma  Saticba  RÕiz  y  que  pôde  bem  fer  pelo  menos  a  mel- 
ma  ,  de  que  já  fe  lançou  outra  Doação  no  fim  do  §  68.  defta 
Farte  II.  A'lèm  do  que  talvez  inculca  mais  o  n.  j"^  penúltimo 
dos  lummarics  ,  que  reftam  no  tit.  ^  Ocrcto  em  o  Rcgifiro  do 
Cart,  de  Leça  af.  73.  >\  col.  2. ,  quando  prova  exiíliam,  cfcr- 
virem  á  dita  Ordem  humas  C^r/rtí  de  ticr.das  que  fezerctn  a  Pêro  ds 
Roças  y  como  já  lancei  para  o  fim  do  §  25-4.  da  citada  Parte  I. 


N 


§    XCIX. 


o  julgado  porém  de  Sever  declararam  mais,  e  fe  achou  ,  Continua  o 

-■■■--  .._  ..--_        fxtradr 

delias. 


que  na  Aldêa  da  Neípereira  ,  entre  féis  Cazaes,  tinha  ahi  ofpi  ""f»'^'^° 


tal  dons  cafaes  Ò"  dan  hm  foro,  e  que  tcdos  aqucUes  Cr.zaes 
davam  a  ElRei  foro  ccdddno  faluo  o  do  Efpital  ^  nõ  Jaze  foro  fe 
uÕ  ccmo  eji  ufado  de  cada  bitn  .vj,  xj.  St.  de  iiída  do  Moordonw  ,  ú" 
frangão  defouto  cÕ  dez  dtz  cuos.éf  ticzò'  cóomha  Ò' portage  ò" 
íaldo  Ò"  uã  áã  eutoruifcada  Ò"  en  amiduua  &  os  outros  foros  qucjon 
acujiumcados.  Mais  diccram  que  a  aídea  de  Pádçóó  &"  de  Cedaritn 
q  as  trage  por  onrra  o  Efpital  (  parte  pela  Doação  no  nm  do  § 
312.  da  Parte  I.  )  ,  e  Alaria  Gomes,  D.  Affonfo  Pires  Ribeiro, 
Pevo  Affonfo  (talvez  ode  que  fica  lançada  huma  Ccmpofiçâo 
no  fim  do  §  ic6.  da  mefma  Parte  1. )  >  c  outros ;  não  fabism  ,  que 
ElRei  tiveíTe  ahi  coufa  alguma;  nem  tinham  vifto  ,  ou  ouvido 
em  tempo  algum  ,  que  os  herdadores  ,  que  ahi  havia  ,  fízeíTem  a 
ElRei  foro,  ou  deíTem  Liiytofa  a  ElRey  iie  acsfenhcrcs  dahonr- 
ra.  Ca  dizem  q  os  herdadores  daalc  Vouga  cor.tra  Alafom  110  dSLuy- 
tofa.  Na  freguezia  de  S.  Martinho  de  PeJJegueyro  ,  era  a  Aldêa 
de  Sever  diceram  mais,  que  tinha  ahi  a  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta outro  Cazal,  em  que  não  labiam  fe  fizcíle  outro  íòxo  Jaluo 
c  terça  do  q  matar  no  Rio  .  Ò"  as  primariças  q  d  a  dar  a  el  Rei .  &" 
rotijfo  .  &  cinezio  .  &  merda  en  boca.  E  na  Aldêa  do  Efpinheyro , 
da  freguezia  defan  Oatic  de  Silua  efcura  ,  era  também  hum  de  cin- 
co Cazaes  daquella  dita  Ordem  ,  e  fazia  fó  foro  das  fobredi- 
tas  trez  coymas :  talvez  pela  Fenda  y  que  íez  hum  Sahiader  pe- 
rez 

na  fruithy  ferr.^ndcz  a  Afayor  /l§on  fa  Cuirv^áÁ  de  deus  cafaaes  ê  Loordíh 
de  Panoyas]  -e  finalmente  o  n.  23°  a  f.  ^fj.f.  col.  2.,  entre  os  Foraes  da  mef- 
ma ultima  Citnenda  ,  de  corr.o  Dzr.a  Jruilhy  Jrr^z  àíu  a  Joro  herdêdt  fifa  i 
Vila  vedra. 
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rez  aofpital  d^  herdades  qmía  en  Spinheiro  ^  como  prova  on.  j" 
entre  as  Vendas  miíluradas  no  tit.  d'  Ajfaya  a  f.  30.  f.  col.^  2. 
Pelo  que  lelica  vendo  quanto  mais  podia  já  cahir  na  excepção , 
quelómente  fefez  noanno  de  125-8  ,  ecomo  podem  fer  muito 
mais  antigas  a  maior  parte  das  referidas  pertenças  da  Comenda 
de  Roças  ,  ou  RoíTcs  ,  que  depois  andava  ordinariamente  uni- 
da com  ForoíTos  ,  e  Riomeao :  mas  tornou  a  íeparar-fe  dcfta  em 
1793,  ficando  como  Ramo  daquella  ,  nos  termos  ,  que  ajuntei 
para  o  fim  do  §  222.  da  tantas  vezes  citada  Parte  I.  Continue- 
mos já  com  o  noíTo  fio ,  fobre  o  extraílo  das  outras  Inquirições 
anteriores. 

§     C. 


E 


JJo  J-  í^*  X!u  Mo  Julgado,  e  freguezia  de  S,  Pedro  deCaftro  d'Ayreíe 
Ayrò°Para  achou  ,  na  mefma  occafiao  das  Inquirições  principiadas  em  22  de 
a  Cómen  Maio  do  anno  de  1258,  em  Lamelas  ^  que  hum  Pedro  Pires  d'' 
da  de  Bar-  (j^ji^Hq  ^'  ^,-/^  pepigít  dare  ãnuatim  fratrihiis  hofpitalis  in  perpe- 
tua do  Cazal ,  que  tinha  fido  de  Domingos  Fagildes  de  Lamel- 
las,  meio  maravidim  velho;  e o  dito  Cazal  er^  foreiro a  ElRei 
de  Jugada.  E  hum  Payo  Pires  dice  mais  ,  que  Maria  Pires  , 
fua  íogra  ,  tinha  teftado  ,  ou  deixado  á  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta huma  herdade  foreira  d'ElRei  em  Paço ,  no  tempo  do  Sr. 
Rei  aftual.  Porém  pelas  pofteriores  do  anno  de  1288,  e  pelo 
Rol  refpeftivo ,  que  he  o  10°  dos  de  1290  ,  fevc  como  dice- 
ram  as  teítemunhas ,  que  não  havia  na  dita  freguezia  Caza  de 
Cavalleiro  ,  ou  Dona  ,  a  qual  fe  defendeíTe  ;  mas  que  en  o  Orne" 
zio  des  o  Ryo  aale  chamavam  a  onrra  de  uai  de  Conde  Ò^  q  omii- 
ro  dizer  a  que  lia  jfoy  a  onrra  de  ziedro  .  ata  o  Ryo  :  mais  ,  ^  quando 
Rey  do  Jffonfo  padre  dejle  Rcy  reynou  da  primeyra  ("J  que  fe  ejlen- 
âyã  os  da  onrra  aaque  do  Ryo  contra  Crajio  &"  que  Rey  dô  A^.  Ihys 
pofe  por  diuifon  o  Ryo  Ò^  que  no  pajfajfen  aquém  do  Ryo  cô  ejfa  onr- 
ra. E  foi  provado ,  que  em  tempo  do  dito  Sr,  Rei  D.  AíFonfo 
líl.  coftumavam  pagar  voz  ,  ccyma ,  o  homezío  ,  easjugadas, 
de  que  E!B.ei  tinha  em  cada  hum  anno  bem  40  ,  ou  50  Mo- 
yos,  defde  o  Rio  d' Owezio  contra  o  Clafio  dayro  ,  entrando  tam- 
bém ahi  o  Mordomo  ;  e  tudo  dava  por prejlamo  D.  Diogo  ,  quan- 
do tinha  a  Terra  ,  a  hum  Cavalleiro  ,  como  viram  tccr  delle  a  Lo- 
po gato.  E  ora  nouamete  en  tenpo  deJle  Rey  per  poder  de  do  Mar- 
fim ãnes  (mais  naturalmente  o  Comendador,  de  que  fe  prova  a 
exiítencia  em  a  Nota  94.  ao  §  95".  da  Parte  I. ,  fem  dúvida  diver- 
fo  ,  oufegundo  dcíTe  nome  para  com  o  primeiro  ,  de  que  allífe 
fez  menção)  ejlenderô  ejla  onrra  per  aaque  do  Ryo  grã  peça  ^  eo 


rra- 


(55-)  Parece  fe  refere  ao  que  fica  no  §  ^O?.  da  Parte  I. ,  quanto  aos  dous  pri- 
meiros  annos ,  na  vida  do  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  Ou  aliàs  fuppóe  algum  outro 
faílo  totalmente  defconhecido. 
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traziam  por  onrra  o  Mofteiro  d'Entr'ambos  os  Rios  ,  n  dita  Or- 
dem de  Malta  ,  Arouca ,  e  a  Igreja  d'  Almacave  :  pelo  que  não 
davam  coufa  alguma  a  ElRei  ,  e  tinham  mettido  nelTa,  Honra 
marcos  ,  em  damno  d'ElRei ,  fem  a  iílb  ler  preiente  Procurador 
algum  d'ElRei ,  nem  do  Concelho  de  Callro.  A'vifta  do  que, 
fe  mandou  ,  que  a  Honra  de  Vai  de  Conde  ficaíTe,  como  efíava 
de  velho ;  e  que  do  Rio  para  cá ,  contra  Caftro  d'  Aire  ,  folie 
tudo  devaíTo  ,  e  fe  não  honraíTe  mais.  Sem  ncfte  lugar  poder 
ajuntar ,  pelo  tantas  vezes  aproveitado  Regijiro  de  Leça  ,  que  ex- 
preílamente  convenha  aos  fobreditos  refpeitos,  lenão  aJJoafom 
que  fczerom  jalem  andridint  Ò"  feu  "Jrmaão  aofpital  derdades  que 
ama  da  parte  de  f eus  píuires  Ò'  feus  auoos  enfelgofa  íermho  de  CraJ- 
to  dayro  ,  em  o  n.  43°  a  f.  44.  col.  2. ,  debaixo  do  tit.  de£<?r- 
róó  \  com  o  Stormento  denquiriçÕ  que  foy  filhada  per  rrazo  do  de- 
reyto  q  o J pitai  auta  no  OwjzíO  &  foj  achado  que  era  do  /pitai, 
em  o  n.  6?  a  f.  47.  ibid.  coL  2. :  depois  da  DoaçÔ  n.  3?  a  f.  43. 
ií.  col.  I. ,  que  lhe  fez  Bõapaaz  da  herdade  ,  que  tinha  no  Omjzjo, 


N 


§    Cl. 


agueira. 


O  Julgado  ,  e  freguezia  de  S.  João  de  Parada  de  Riba  de  Em  a  j.de 
Pauha  le  achou  mais,  na  mefma  Ibbredita  occaíião  doanno  tle^^"^^'*^* 
1258  ,  que  na  Filia  ,  ou  Aldeya  chamada  Eyriz  (  ou  talvez  nas  ^^^a 
Eyras  pelo  que  deixo  no  §  272.  da  Parte  1.)  tinha  também  a 
Ordem  de  Malta  trez  Cazaes  ,  que  todos  igualmente  honrava  ', 
como  fe  declara  também  nas  Inquirições  pofteriores;  e  no  refpe- 
&\Yo  Rol  deftas  tiveram  o  delpacho  cofturaado.  Em  o  Julgado 
de  S.  Salvador  ,  e  na  freguezia  de  S.  Chriltovam  de  Nogueira  ,  fe 
declarou  mais  qual  era  o  foro  ,  que  pagavam  de  hereditatede  hojpi- 
tah  de  Maiirili ,  pro  regalengo  que  tev.ent  &■  nu  ejl  puhlicatus ;  porém 
não  fabiam  quem  lhe  tinha  dado  o  Reguengo  com  efle  toro  :  e 
que  EiRei  tinha  em  o  limite  de  Mourilhe  hum  campo  chamado 
Moragiofo  ,  do  qual  lhe  davam  a  quarta  parte  ;  mas  a  herdade  da 
fobrcdita  Ordem  de  Mourilhe  tenet  ijlum  campú  .  õ"  fuquat  eií 
pro  auolenga.  Pode  já  fer  por  alguma  Diípoziçao  de  hum  iJfr- 
naldo  iter  y  a  quem  Elrrej  Dom  ojfoufo  fez  a  Doafom  no  j°  a  f. 
18.  f.  col.  2.  (no Regijiro  do  Cartor.  de  Leça  )  derdade  lita  en 
mourilhj  ajfo  monte  Couelos :  ou  pela  Doaço  n.  30°  a  f.  44.  col,  i., 
entre  as  de  Barrão  ,  que  fizeram  direitamente  aofpital  hum  A^ 
tnartjnz  ò'  fa  molher  Ehiira  eanes  da  fua  Oiwitda  doMourelhy  ; 
com  tanto ,  que  deite  AíFonfo  Martins  fe  não  entenda  íer  al- 
gum dos  conhecidos  em  o  Nobiliário  de  D.  Pedro ,  aonde  fò  ap- 
parece  hum  único,  a  que  le  não  faiba  muito  diverfa  mulher, 
ignorando-fe  com  quem  cazára  em  Lisboa,  e  de  certo  he  mais 
moderno.  Mais  íe  achou  ,  que  tinha  a  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta 
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ta  em  Ffontêêla  ,  da  freguezia  de  Santa  Maria  de  Saidoyra  ,  hum 
Cazal ,  de  que  pagavam  a  ElRei  calúpníã  per  forú  hofpitalis.  Ao 
mefmo  tempo  ,  que  fó  me  parece  para  aqui  applicavel  par- 
te da  DoaçÕ  que  fez  2?  martjnz  da  quemíga  aofpital  da  herdade  , 
que  tinha  na  Cerdeira  &  en  outros  logares ;  até  porque  íez  o  n. 
i8?  af.  50.  col.  2.  do  fobredito  i^í-^i/Zro ,  debaixo  do  tit.  de  í7í/íí 
coua'.  não  havendo  defer  naturalmente  a  freguezia  alli  contem- 
plada ,  fenâo  a  do  Bifpo  de  Lamego,  conhecida  hoje  com  am- 
bos os  nomes  de  Sardoura  ,  ou  Cerdeira  j  em  abfoluta  differença 
da  outra  do  Biípado  de  Vizeu  ,  ou  maiormente  da  do  Biípado  de 
Coimbra,  da  qual  íe  fallou  acima  no§  80.  delta  Parte  II, 

§    CII. 

Em  o  de  ÍT^j  Ncontrou-fe ,  ou  diceram  então  mais ,  chegando  ao  Julga- 
Aregos.  ^^  ã' Cajlelk  de  Aregos  ,  que  na  Aldêa  chamada  Mí-w/mw  ,  ain- 
da na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Andriada  ,  pagavam  a  E,lRei 
homJcidium  iiel  raufum  tiel  bloidam  inore  uel  furíiimfieufecerint\ 
e  que  de  hum  outro  Cazal ,  que  ahi  tinha  a  Ordem  de  Malta 
(talvez  aquelle  ,  que  mais  naturalmente  depois  aíTorou  Fr.  Mar- 
tim  Lourenço  ,  bem  como  hum  outro  em  Louredo  abaixo  no- 
meado ,  como  já  deixo  acima  era  a  Nota  23.  ao  §  33. )  davam 
a  ElRei  annualmente  de  foro  outro  tanto ,  como  d'  hum  ,  que 
tinha  o  Mofteiro  de  Travanca;  ifto  he  :  hum  quartcyro  de  pão, 
huma  teyga  decaltanhas,  e  hum  capão.  Mas  pelas  poíteriorcs 
já  fe  achou  de  mais,  que  na  freguezia  de  S.João  de  Meomaes , 
em  o  Lugar  chamado  Lamas  havia  ,  e  eram  trez  Cazaes  do  Ten- 
pie  &  do  Efpital ,  aos  quaes  defendiam  pela  onrra  q  ante  atiiã 
quando  erã  dos  filhos  dalguo ;  não  deixando  ahi  entrar  Mordomo , 
nem  pagando  voz  ,  ou  coyma  ,  e  defendendo  toda  a  Aldêa  por 
ónrra  :  em  o  Lugar  chamado  Louredo  ,  eram  féis  Cazaes  das  mef- 
mas  Ordens,  que  ahi  traziam  feu  Chegador,  e  feu  Vigário: 
e  havia  nove  na  Aldeya  chamada  Meomaes ,  de  que  eram  cin- 
co de  Igrejas,  e  Molteiros,  que  os  defendiam  pela  honra  dos 
Fidalgos,  de  que  tinham  íido  ;  e  os  quatro  das  Ordens  do  Hof- 
pital ,  e  do  Templo  ,  as  quaes  os  defendiam  pela  onrra  dos  pri- 
uilegios\  ainda  que  de  hum  Cazal  do  Efpital^  e  d' outro  <íí  Ti-^i- 
uãca  (  e  não  Tarouca  ,  como  fe  Ic  no  Rol )  davam  a  ElRci  fenbos 
qitarteyros  depan  i^  fenhasTeeyguas  de  Caflanhas  (!^  fenhos  capões. 
Econcluiram,  que  entoda  avila  não  entrava  o  Mordomo  ,  nem 
pagavam  voz  ,  e  coyma  ,  ou  entrava  o  Porteiro  em  todas  as  di- 
rás honrras  da  freguezia  ,  que  não  labiam  de  que  tempo  tinham 
íído  feiras ,  ou  fe  por  algum  Rei.  Sobre  o  que  houve  o  def- 
pacho  coftumado ;  menos  no  referido  Cazal ,  em  que  pagavam 
aquelles  ditos  foros,  o  qual  fe  mandou  ficar  devaíio,  para  entrar 

nel- 


PoRTUGUEiA.     Parte    II.  145' 

rellc  o  Mórdt'nio  íkc. :  fendo  conforme  tambcm  aoditodefpa- 
cho  hunia  Saiteuçn  n.  4°  a  f .  47.  col.  2.  do  nicfmo  RegiJIro  de 
Leça  ( entre  os  Documentos  de  Barróó  )  ,  per  que  o  Jnjz  dAregos 
iuãdon  per  que  neiíbuú  Portcyro  ne  Móóordomo  no  penhore  ve  cbe- 
gê  nê  entre  nas  herdades  dofpital.  Era  a  freguezia  de  S.  Cvpria- 
no,  do  mefmo  Julgado  d' Aregos ,  fe  achou  mais,  cjue  entre 
treze  Cazaes  na  Villa  de  Nogueira  tinha  também  a  referida  Or- 
dem de  Malta  quinhão  de  cinco  Cazaes  ,  que  tinham  fido  de 
D.  Gomes  Mendes  de  Pinheiro  ,  e  pagavam  as  quatro  coymas, 
e  outros  foros:  e  pelas  pofteriores  fe  declara  fcr  hum  Cazal  no 
Lugar,  ou  Quintãa  de  Nogueyra  ,  da  freguezia  ácfan  Çibrno  ^ 
o  qual  ie  devalfou  com  outro  de  S.João  de  Tarouca,  para  entrar 
ahi  o  Mordomo  ;  por  não  dizerem  as  teftemunhas  a  razão  ,  por 
que  os  detendiam  por  honrra\  ainda  que  nas  Inquirições  fe  vê 
declarado  mais,  que  os  tinham  por  tejlamentos  domecs  filhos  dal- 
gtio.  Nem  me  reíla  a  lembrar  expreíTamente  aos  ditos  refpeitos , 
pela  dita  outra  tão  abundante  fonte  dos noíTos  Conhecimentos, 
Icnão  hum  Stormento  (  em  o  n.  17°  a  f.  43.  >''.  col.  3. ,  debaixo  do 
mefmo  tir.  à^  Barróó  )  de  como  conteíTou  o  abade  deSanboanede 
Momaãu's  que  Jhnpre  dera  húa  colheyta  que  auía  a  dar  da  dita  Jgreia 
ao  Comendador  de  barróó :  não  havendo  alguma  dúvida  em  que 
aqui  fe  tra£fa  de  mui  diverfa  Igreja ,  daquella  ,  de  que  já  fiz  men- 
ção acima  pari  o  fim  do  §75.  deita  mefma  Parte  II. 


F. 


§    CIIL 


Inalmentc  refta  lembrar ,  fobre  quanto  fica  relativamente  á  Nos  j.  ^e 
Comenda  de  Barro,  e  fuás  pertenças  ( defde  o§  266.  até  ao ^■'^'"'■'^i" 
fim  do  §273.  da  Parte  L  ,  e  nefta  defde  o  §  26.  até  ao  fim  do  e  penajoya! 
§  31.  )i  como  fe  achou  mais,  no  Julgado,  e  na  mefma  fregue- 
zia de  S.  Martinho  de  Mouros ,  que  hum  D.  Capelo  do  Bairro 
deixou  á  Ordem  de  Malta  in  termino  d' Barrio  tenpore  ifiius  Regis 
huma  peça  de  herdade  da  Fogueira  Reguenga  ,  chamada  de  Pe- 
dro Garcia,  em  o  Citio ,  ou  Lugar  chamado  Outeiro;  e  já  em 
1258  eftava  tendo  adita  Ordem  éífa  herdade,  fem  delia  fazer 
foro  algum  a  F.lRei :  depois  de  nada  le  ter  declarado  ainda  cm 
Mazorra.  Mais  diceram ,  que  hum  Egas  Annes  tefiaiiit  tenpore 
dni  Regis  Alfofi  huma  herdade  da  Cíz-j^Z/^/^íI 'da  Aldeã  deP^oj-á 
dita  Ordem  de  Malra  ;  e  o  mefmo  Domingos  Gonçalves,  que 
então  foi  primeiro  teítemunha  ,  declarou  tinha  ahi  feito  huma 
vinha  ,  da  qual  devia  habere  hojpitale  quartam  partem.  No  Jul- 
gado ,  e  freguezia  de  S.  Salvador  de  Pena-joya  fe  declarou  tam- 
bém mais  havia  pouco  {ò"  modo),  que  hum  Ermigio  Annes, 
Clérigo  de  Barro  ,  tinha  feito  na  herdade  de  Lagoas  huma  vi- 
nha ad  joruiu  per  hofpitale  quod  det  4*  ea  quinta  Regi .  &"  faciat 
Tom.  II.  T  ali' 
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clhid  forii  hofpitali.    Sem  que  me  feja  poíllvel  fixcjr  quanto  para 
aqui  pertencerá  mais,  ou  deva  2Juntar'fe  nefte  lugar  ao  menos  , 
pelo  Regijlro  do  Cart.  de  Leça  ,  a  f.  43.  col.  2, ,  debaixo  do  mcl- 
ir.o  rir.  úeBarrodj  áa  Fenda  n.  14°,  que  fez  aofpital  Maria  Jo^ 
banes  de  quanta  herdade  tinha  enfrigdáes ;  das  Doações  n.  4?  e 
7?  af.  43.  y.  col.  I.,   que  fizeram  a'  dita  Ordem  hum  Domin- 
gos Domingues,  do  der  ey  to  que  autano  cafal  de  Galas  \  cPeroãns 
dfjíer  ,  da  fua  Qiiintdd  defter  con  doits  cafdáts '.  áa  o\.n\a  Doaço  n. 
9?  ibid,  col.  2.  ,  que  lhe  fez  Mnyor  dowjngucz  de  trez  leyras , 
que  tinha  eu  Portela  con  outras  herdades-^  edon.  12°  fobre  co- 
mo Steunm  dojz  Ò"  outros  rrenuçaro  aojpttal  o  dereyto  que  aniã 
no  cafal  hu  djze  fanta  Marinha  ,  fe  eíte  não  foi  antes  algum  dos 
7  mencionados  para  o  fim  do  §  íeguinte.    Bem  como  acontece 
á  Dcaço  n.  14°  ibid.,  que  fizeram  Diago  perez  &  famolher  ao 
fpital  àc  quanta  herdade  Ihj  ficou  da  parte  dEJleua  paez\  ç  ao  Stor^ 
mento  n.   19"  en  que  confejfa  Das  martjnz  ^  que  o  fpital  hadauer 
meyo  mr  per  húa  herdade   que  ela  tragia  :  ás  Doações  n.  20?  e 
31?  a  f.  44.  col.   1.,  que  á  mefma  Ordem  fizeram  ,  G°  portey- 
ro  (^famolher  dhua  leyra  derdade  ^  que  tinham  en  Riba  de  doy~ 
ro  ;  e  Garcia  martjnz  Ò'  fcu  hm  dão  da  deuefa  ,  que  tmham  na 
Corredoyra  &"  outra  en  Otiinteeda  :  ao  »SV?  n.   32?  en  como  confeffb 
R^  airas  que  o  cafafí  (  em  lugar  âeSpital ^  que  no  fummariooii- 
ginal  feeílá  lendo)  dortigofa  he  do  fpital:,  iDoaço  n.  33°,  que 
lhe  fizeram  Steuã  gPiz  &  fa  molher  de  todas  fuás  herdades  de  fon- 
te de  Mdânos  ajufo  faluo  a  do  f ou  to  couo\  áCònpofiço  ^  que  fez  o 
fpital  CO  Nf  ãoíz  ê  que  xhe  Ihj  partjo  a  dita  M?  dojz  de  quanto 
johã  miguees  ouuera  na  Raba  faluo  dú  canal  que  ela  hade  trager 
enfa  túda  &  depôs  fa  morte  ficar  ao  fpital ,  em  o  n.  40°  ibid.  col. 
2.  :  e  á  Doação  n.  45?  a  f.  4^.  f-  col.  i. ,  que  lhe  fizeram  João 
Egas  à^  famolher  dhua  cafa  Ò"  almuiuha  que  atua  na  Lama  \  pe- 
lo que  a  não  aproveitei  para  o  §  antecedente,    Outro-fim  não  he 
fácil  de  fazer  hum  fixo  uío  do  n.  47°  ibid. ,  formado  íobre  a  Mau' 
da  que  fez  dona  Sancha  monjz  en  que  mãda  ao  fpital  herdades  &• 
cafacies  q  fom  e  uhieyra  ;  depois  naturalmente  da  Compofiçom  que 
fez    dona  Sancha    monjz  co  ho  fpital  na  qual  deu  ao  fpital  todalas 
herdades  q  auia  en  Torres  nonas  &  e  tcrmho  de  Santare  &  o  fpital 
manteer  ela  pela  guifa  q  aqui  he  conteúdo ,  cuja   exiftencia   pro- 
va o  n.  228?  a  f  14.  entre  os  Documentos  geraes  :  da*:  Doações, 
n.  5-0°  e  52?  ás  lobreditas  f   44.  i'.  col.  i.,  que  ao  fpital  fize- 
ram Garçiãnes  caualeyro  Ò'  Joham  garfia  ftu  filho  do  cafal ,  que 
trazia  Steuam  perez  caualeyro-^  e  Gonçalo  Gonçalves  (talvez  al- 
gum dos  mencionados  acima  no  §  33. )  da  fua  herdade  en  Várzea, 
de  doyro :   àa  EnquerifÕ  n.  2°  a  f.  47.  col.  2. ,  qiíc  fny  jcyta  fobre  la 
agua  do  Spinho  Ò'  foy  achado  que  era  do  /pitai-,  feguida  por  ou- 
tra em  o  n.  3? ,  que  foy  jeyia  fobre  Icsportcgees  dofal:,  vifto  que 

não 
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vio  me  attrcvi  a  julgar  pertencente  aquclla  para  o  fim  do  §5^9. 
acima  :  e  das  duas  Seutenças  de  denmudas ,  em  os  n.  8*:*  e  9?  a  f.  4". 
S-  co!.  í.,  que  houve  J obre  herdameuto  q  iaz  na  Várzea  no  cjhe- 
ir.adoyro  àf  joy  julgado  aofptal^  oufobre  hiiú  herdametito  que  he 
en  Várzea  bu  djze  Foufadoyro.  Nem  dos  foros  ,  ou  afforamentos  , 
em  o  n.  5"  ibid.  ,  do  que  haviam  de  dar  ao  feital  de  cajaaes  fitos  a 
par  do  Penedo  y  em  os  n.  20'-'  e  21?  ibid.  col.  2. ,  de  quatro  leyras 
derdade  na  Várzea  de  doyro  ,  e  dúa  erdade  q  iaz  710  Outeyro  derey- 
to  da  Pe queira  \  em  o  n.  23?  jf^  que  adaiier  o J pitai  dita  herdade  li- 
ta  ê  Toura  hu  djzc  Pendurada;  cm  o  n.  24?  a  f.  48.  col.  i. ,  pro- 
vando o  fforo  j  que  tambcm  devia  ter  a  dita  Ordem  dtia  meya 
cíifa  fita  na  feruicaria  de  dona  Orraca  (  diverfa  coula  do  Cazal 
contemplado  acima  no  §  20.  defta  Parte  II.  )  j  e  pelo  n.  26"  do 
jforo  que  a  dar  Pereajies  ò"  fa  tnolher  duu  paredeiro  à^  eixído  ao 
Jpital.  Aflim  como  áot\,  z^'^  fforo  derdade  que  é  e  Ryba  de  doyro -^ 
do  n.  32"  com  o_^. ,  que  haviam  dar  ao /pita/  derdade  ^ta  e  Pdd- 
fóó ,  aonde  chamavam  térreo  de  uai  de  pifar  5  e  do  n.  35?  ,  cm  que 
íe  prova  L?  meedez  &  fa  molher  derÕ  aforo  a  Steuam  perez  todo 
odereyto  que  auiã  na  Otúntád  do  Chantre.  Em  quanto  faltam  ou- 
tras clarezas,  ou  combinações ,  que  nos  podefl~em  melhor  abrir 
o  caminho  ,  para  defenvolver  faclos ,  que  também  feráõ  na  maior 
parte  poíteriores. 

§    CIV. 


E 


M  a  freguezia  de  Santa  Maria  de  Almacave  ,  do  termo,  cNo  j.  de 
Julgado  de  Lamego  ,  fe  achou  mais  no  tantas  vezes  referido  Lamego. 
anno  de  125-8  ,  que  certo  AíFonfo  Alartins  ( talvez  o  de  que  aci- 
ma fc  íallou  no  §101.)  tinha  £'.v/>rtr/'e /!)(7/^i/'fl//.fhuma  vinha  Re- 
guenga da  Fogueira  de  Gonçalo  Peres  em  Riba  de  Coria  ,  aflim 
como  partia  com  outra  vinha  do  mefmo  Aífonfo  Martins  ,  Ò" 
diuidit  ex  alia  parte  cu  hofpitali  ,  e  hia  até  a  fonte  d'  Sandelo  j 
fem  fazer  lòro  algum  a  ElRei :  accrefcentando-fe  ,  que  efla  Vi- 
nca tinha  fido  de  Maria  Garcia  da  Pereira  ;  delia  coílumavam  dar 
a  ElRei  de  foro  huma  teyga  de  trigo ;  &  ijla  leyra  (por  vinha) 
fuit  cambiata  cu  hofpitali.  Para  onde  pertence  o  n.  64°  a  f.  44. 
S'  col.  2.,  debaixo  do  mefmo  tit.  àe  Barrdó  y  em  que  le  prova 
ter  havido  jlpéégamcto  Ò"  diuijon  per  hu  parte  o  herdamento  que 
o  f pitai  ha  e  Coira.  E  que  no  Lugar  d^  Arneyros  tinha  ElRei  a 
metade  ^'  ratione  ,  e  a  Igreja  d'  Almacave  com  a  Ordem  de  Mal- 
ta a  outra  meia  parte  ;  edo  mefmo  m.odo  a  metade  d^  Uno  &  <i' 
Almeytiga  ;  lem  faberera  d'  onde  aquella  Igreja  ,  e  a  dita  Ordem 
tiveram  eíTe  foro  da  herdade  d' ElRei  (do  que  poderia  verificar- 
ia alguma  coufa,  em  razão  do  fummario  n.  ii°  já  lançado  no  § 
25- 5-.  da  Parte  I.):  dizendo  fó  mais  dous  perguntados,  que  as 
ditas  Igreja  d' Alm  acav  e  ,  e  Ordem   de  Malta  davam  de  foro 

T  ii  da- 
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daquelle  Lugar  hum  quarteyro  de  pão.    Mas  devo  accrefcentat 
aqui     a)mo  não  tendo  achado  nada  em  as  Inquirições  poílerio- 
res  a  refpcito  da  lembrada  frcguezia ,  nellas  unicamente  appa- 
rece  contemplado   mais  hum  C>azal ,  que  a  mefma  Ordem  de 
Malta  honrava,  e  poíTuia  na  freguezia  de  S.João  ^'-í^wí-^j  j  pof-; 
to  que  pagavam  delleavoz,  ecoyma,  penhorando-os  com  tu- 
do íóra  ,  ou  dentro  com  o  Porteiro  ;  álcm  de  trez  Cazaes  na  de 
Santa  Maria  de  Ferreiros  ,  que  todos  tiveram  o  defpacho  coílu- 
mado:  achando-fe  ainda  mais  por  Appariço  Gonçalves  (quando 
íez  a  Inquirição  do  Julgado  de  Lamego,  a  que  chegou  em  17 
de  Abril  da  E.  de  1 349  ,  A.  de  1 3 1 1  )  ,  que  o  Logar  das  morey- 
r as  cri  daquella  dita  Ordem,  da  Sée  ,  e  d' homens  Lavradores  j 
e  tinham  honrado  cada  huíi  ofeu  per  raçom  que  o  onraua  donPero 
faez  Camareyro  ([  o  tragta.  (>^J    Pelo  que  foi  devalTado  tudo  , 
faliio  oãoEjpital^  em  que  mandou  entrar  unicamente  o  Portei- 
ro.   E  iílo  depois  de  fó  então  pela  primeira  vez  fe  achar  ,  e  fi- 
car dito  na  freguezia  de  Santa  Maria,  ou  tAàúnhti  d' Ahielhot  ^ 
que  a  fobredita  Ordem  tinha  ahi  fette  Cazaes  ò"  outras  cafa- 
riãs  j  e  que  qs  traziam  Jíihos  da/go  ,  defendendo  que  não  entralie 
ahi  o  Porteiro  d'ElRei :  pelo  que  mandou  entrar  em  tudo  eíTe 
Porteiro,  prohibindo  da  parte  d'ElRei  ,  que  não  houvelFe  ahi 
outro  Chegador.    Aos  quaes  refpeitos  fó  me  refta  a  poder  ain- 
da accrefcentar  ,  fem  maior  declaração  ,  ou  Época  certa  ,  e  álèm 
do  que  ainda  vai  mais  abaixo  no  §  199.  ,  pelo  refpeftivo  apon- 
tamento ,  ou  Regi/iro  de  Leça  para  a  hiftoria  particular  ,  e  a  bem 
das  pertenças  da  Comenda  de  Barro  ;  de  que  ultimamente  íe  ti- 
nha acabado  de  fallar  no  fim  do  §  3 1.  deita  Parte  II. ;  hum  Sior- 
mento  per  que  madoii  o  Jiijz  de  Lamego  que  no  pagafem  os  uajalos 

do 

(^Sd^  Náo  embaraço  ,  que  fe  entenda  ,  ou  lèa  :  quando  o  trazia.  Aonde  po- 
rem ha  difficu!d:de  ,  he  em  alTentarmos  qnal  fera  elte  dos  Fidalgos  conhecidos 
com  femelhante  nome  ,  pelo  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  :  por  quanto  nefte 
íó  confta  ,  em  o  Tit.  XXI.  §.  i.  n.  10.  a  p.  119,  do  filho  de  D.  Payo  Soares 
Çspata  ,  que  foi  Alferes  mór  em  Portugal  e  Leão  ,  do  Nr.  Rei  D.  Aftonío  Hen- 
riques ,  com  quem  fe  achou  na  batalha  do  Campo  d' Ourique;  fendo  mais  del- 
le  ,  que  fedeve  entender  o  Documento  ,  que  lancei  para  o  fim  da  Nota  35.  ao 
§29.  da  Parte  I.  E  á  vifta  de  tudo  náo  pôde  ficar  Iquido  ,  fedomcfmo,  ou  de 
qual  delles  hão  de  entenikr-fe  todos  os  outros  faòtcs  com  a  Ordem  de  Malta 
alli  reteridos  nos  §§  iS^^.  íoi.  e  224- i  íem  embargo  de  náo  fer  impofiivel  a 
equivocaçáo  fobre  aquelle  Officio  ,  em  qusltjuer  dos  tempos  da  fua  noticia,  toda- 
via menos  provável  nos  extrahidos  termos  artenores  :  fazendo  neceíTario  confi- 
derarmos  fetraíla  nos  citados  §§  ,  bem  como  no  prefente  ,  de  algum  outro  di- 
verfo  D.  Pedro  Paes  ,  defconhecido  ,  com  o  Emprego  ,  ou  Officio  de  Camarei^ 
ro  mór  (  entre  nós  da  primeira  antiguidade  ,  e  graduação  na  Cafa  Real ,  em 
quapto  fe  provêo  fepatadamente  do  Mordomo  mór  )  ,  até  porventura  o  encon- 
trar-fe  mais  em  o  n.  |?  a  f.  45.  ^.  col.  i.  ,  entre  as  Doações  para  Barród  (no 
melmo  Regijiro  de  Leça )  huma  Doacom  que  jezeron  ItropiíAez.é^fcu  Ir- 
tiiááo  ao  (pttal  daberdaríe ,  que  tinham  no  logar  chamado  £ar^(lo;  em  quanto 
náo  appatece  ,  que  aquelle  outro  tiveíle  algum  irmão- 
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dofpital  nas  talhas  ,  cm  o  n.  2?  a  f.  47.  col.  2. ;  outro  n.  5" ,  cit  que 
dejtnde  o  Jiíj^  de  Lamego  aos  Porteyros  &■  vicyrinhos  que  non  entre 
nas  herdades  ò"  hoiirras  do  J pitai  por  que  ã  carta  dencomeuda  dos 
Rcys  ;  e  em  o  n.  6°  a  f.  47.  >'',  col.  i. ,  huma  Sentença  en  que  man- 
da o  Juiz  de  Lamego  nõ  pagem  os  vafalos  ò"  bomees  da  ordem  nos 
fintos  das  OJles  :  na  contornudadc  dos  exprcíTos  Privilégios  Rcacs, 
e  Apoílolicos. 

§   cv. 


H 


E  o  ultimo  refto    do  competente  rcfultado,  ou  cxtrafto  para  as  Cd- 
defta  importante  qunrta  Cómifsao  cncontiar-fe  na  Inquirição  da  "i^ndas  de 
Vílla  y  ou  Aldêa  deSauto^  toda  Reguenga  (  e  povoada  por  Car- gA'ij^f°°e! 
ta  de  Foral ,  cm  que  o  Sr.  Rei  D.  AÁbnlb  II.  lho  deo  a  3  de  Fe-  ha. 
vereiro  da  E.  de  125o ,  como  o  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  Henriques  o 
tinha  dado  ás  convizinhas  S.  João  daPelqueira,  Penella  ,  Linha- 
res ,  e  Anciães ,  pelo  d'ElRei  D,  Fernando ,  feu  bifavô)  como  hum 
Gtmjuluwus    de  Santo ,  Thomé  Martins  de  Santo  ,  Aparizo  petri 
Jtidex  ,  e  Gunfahms  petri  Judex  (  pode  fer  o  de  que  fe  falia  no 
principio  do  §  antecedente  ,  ou  o  contemplado  no  fim  da  Nota 
193.  ao  §  303.  também  final  da  Parte  I.  )  diceram  unilormemen- 
te,  que  huma  Dona  Maria  de  Tranco/o  dedit   in  uita  fua  tenpore 
ijlitis  Regis  Hofpitali  ima  hereditate  &"  Cajlaneos  for  ária  Regis  in 
termino  deSauto  (hoje  em  o  de  Freixo  de  Nomão ,  Comarca  de 
Pinhel ) ;  e  então  tinha  a  dita  Ordem  de  Malta  elTa  herdade , 
fem  delia   fazer  íôro  algum  a  ElRei.    Segundo  apparece    a  f. 
180.  ou  i6c.  dos  rcípecíivos  Livros:  pouco  depois  de  não  de- 
ver defprezar-fe,  ou  omittir-fe  o  dizerem  ainda  á  pergunta  de 
Viduis  em  Paredes  (  a  f.  179.  doLiv.);  quod  vidue  dantOJasS. 
qiiinque  Jolidos  fi  accipiut  maritosA'^'')  Epor  aquella  única  pafla- 

ge-^  > 

(57)  He  certo  ,  que  o  que  pagavam  as  \'iuvas ,  por  cazarem ,  he  o  que  em 
alguns  Foràcs ,  e  Dccumentos  antigos  fe  chamava  Ozas  ,  O^ás  ,  ou  OJfãs.  Po- 
rem creio  poíío  ,  ou  devo  bem  advertir ,  que  tanto  as  patTagens  (emelhantes  á 
das  fobreditas  Infjuiriçóes  ;  como  quanto  ie  lê  em  hum  Livro  intitulado:  £fpelho 
deCãfãdos  (  compoílo  pelo  Doutor  Joío  deBairos,  Cidadão  da  Cidade  do  For- 
ro ,  e  impreíTo  huma  única  vez  por  Vafco  Dias  do  Frexenal ,  em  4?  pequeno  , 
noanno  de  1540  ,  na  mefma  Cidade,  com  Prologo  alli  datado  a  2a  de  Feve- 
vereiro  do  dito  anno  )  Parte  IV.  f.  68.  ibi : ,,  Até  o  tempo  dei  Rey  dom  fer- 
„  nando  neíle  Reyno  ná  cafauam  as  \'^iuuas  fem  licencia  dei  Rey  .&  per  pre- 
„  uilegios  fe  daua  a  algú  legar  que  podeiTem  cafar  Sc  pagalTem  híja  libra  d' 
,,  cera.  como  eu  víj  algús  .  mas  depois  fe  tirou  efta  ley.  ,,  Se  devem  decla- 
rar fó  a  refpeito  das  que  paliavam  a  outras  núpcias  dentro  do  anno  ,  e  dia  ,  de- 
pois da  morte  dos  maridos.  Aliás,  não  feria  tão  expreíTa  ,  erefiriáinmente  íup- 
plicado  pelos  Povos ,  ao  Sr.  Rei  D.  Pedro  1.  nas  Cortes  d'  Elvas  ,  em  23  de  Maio 
da  E.  1^1)9,  A.  de  1561  ;  nem  pela  primeira  vez  acabado  cem  todos  os  feus 
etfeitos  na  Refpoíla  ,  que  o  dito  rrincipe  deo  ao  Art.  27.  ou  28.  delias.  Como 
fe  lançou  no  Liv.  IV.  Tir.  XVII.  da  Ord.  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  V.  , 
e  paílou  depois,  fó  no  refuirado  ,  para  a  do  Sr.  D,  Wanoel  Tit.  XI.  ,  ou  para  » 
Ord.  Filippinna  Tit,  ic6.  do  mefmo  Livro  IV, 
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gem  Io"0  immediata  a  outra  ,  em  que  os  primeiros  2  diceram 
também,  com  outros:  qitod  dona  Mar  ia  fieira  tcjiaitit  Ordini  de 
Templo  cafain  &  alias  hereáitates  forarias  Regis  in  Villa  de  Sau' 
to  &  iiijuo  termino  tenpore  Regis  Sancij  fratris  ifiiiis  Regis  & 
modo  Tenipkm  habet  ipfam  cajam  Ò"  hereditates .  &  nulliim  fcríi 
facit  Regi;  fica  fora  de  dúvida  ,  que  não  a  primeira  bemfeitora. 
da  Ordem  de  Malta  ,  mas  a  fegunda  nomeada  Freira ,  e  bemíei- 
tora  dos  Templários,  foi  a  mefma  D.  Marin  Paes  já  referida  em 
a  citada  Nota  ultima  da  Parte  I.  AÍIIm  podefíe  eu  avançar ,  que 
a  Ordem  de  Malta  deveo  á  pia  generofidade  daquella  ,  até  mais 
moderna  D.  Maria  ,  quanto  ainda  lhe  pertence  ,  e  ficou  ccmpre- 
hendido  na  Comenda  de  Trancofo ,  álèm  do  que  da  mcfma  já 
deixo  apontado  nos§§72.  113.  114.  144.  6244.  com  o  fim  do 
§302.  da  citada  Parte  I.!  Pois  nada  íepóde  apurar  pela  falta, 
que  haverá  nas  Aftas  da  fobredita  Cómilsao ,  cujos  termos  pji- 
rece  comprehenderiam  pelo  menos  a  Villa  de  Trancofo  •,  nem 
as  pequenas  Igrejas  ,  ou  Curados  fora  dos  muros  delia  ,  ou 
ainda  algumas  poíTefsoes  eílariam  já  em  termos  de  tocar  no  fim 
principal  ,  e  próprio  das  Inquirições  poíterioresj  para  fazerem 
romper  o  filencio  ,  que  fc  obferva  em  o  Rol  refpeftivo  do  anno 
de  1290,  e  no  tempo  deAppariço  Gonçalves  a  20  d' Abril  do 
anno  de  1308  ,  quando  apparece  inquirido  fobre  o  Julgado  de 
Trancofo.  Unicamente  me  refta  para  accrefcentar ,  e  juntar  aqui 
■(  íobre  o  que  também  já  fica  acima ,  para  o  fim  do  §  82. ,  e  em  a 
Nota  50.  ao  §  88.  deita  Parte  II.)  pelo  próprio  arrolamento, 
ou  tit.  de  Trancofo  em  o  Antigo  Regifiro  do  Cartor.  de  Leça  a  f. 
51.  jí^.  col.  2.  ,  a  Doafom  n.  j°,  que  fizeram  filho  boo ,  e  fua  mu- 
lher ao  fpital  da  herdade ,  que  tinham  en  Moreyra ;  aonde  fera 
talvez  ,  que  fe  verificalTe  a  outra  Doação  n.  125°  a  f.  12,  col.  i. , 
entre  os  Documentos  geraes  ,  que  á  dita  Ordem  fizeram  Dom 
Ronco  &  fa  molhcr  da  herdade  ,  que  tinham  em  Morejra  dapar- 
te  de  Martim  fernandez  :  &  Carta  n.  3°  ás  citadas  f.  5-1.  S^'  col.  2. , 
per  que  o  fpital  ha  dauer  a  weya  da  Adega  q  efia  ante  aportadaal- 
caçeua.  Outrofij  he  contendo  en  efia  carta  como  T'!  martjnz  entre- 
gou aofpitul  o  hcrdamento  que  é  en  Pala  o  q  Ihj  mandou  Joham  gli^^i 
feu  Marido ;  pode  fer  o  Dom  João  Gonçalves  de  Soufa ,  filho 
de  gança  do  Conde  D.  Gonçalo  Garcia  de  Soufa  (  a  quem  fe 
apontam  fomente  dous  filhos  emolir.  XXII.  p.  136,  n.  23. 
do  Nobiliário  de  D.  Pedro ,  fcm  declarar-fe  como,  ou  que  não 
foíTe  cazado) ;  mas  com  difficuldade  o  mefmo  Comendador ,  cotn 
cuja  noticia  fe  acaba  o  citado  §  114.  da  Parte  I.,  não  fe  recor- 
rendo a  puro  Preftimonio.  A  DoaçS  n.  4'?  ibid. ,  que  á  mefma 
Ordem  fez  hum  Fernão  meedez  ( talvez  o  de  que  alli  fe  falia 
no  §  236.  )  da  fua  herdade  em  Lobazaym  :  depois  de  pelo  r.  22? 
a  f.  <?.  S''  col.  2. ,  entre  os  Documentos  geraes  ,  le  encontrar  ou- 
tra 
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tra  Doação,  que  lhe  ÍC7.  Sueiro  mecdiz  delohazjm\  pelo  n.  40? 
a  f.  10.  col.  2. ,  a  Doaço  também  tcita  an fpital  por  Martim  Pncs , 
com  fua  mulher ,  de  quamo  tinham  eu  Pinhel  &  enfeu  terinho  Ò' 
e  Owães  &"  hun  cajal  cÓ  geejlaçóó\  cpelon.  pi^af.  ri.  col  2., 
outra  feita  por  Payo  Soares  da  lua  herdade  em  Lobazjm.  Como 
Domingos  Pinhel  &"  fa  uwlber  confejpirô  que  tragia  bua  vinha  en 
piuhel  aalem  Pega  hii  chama  Salgiteyral ,  pelo  n,  6'^  outra  vez  de- 
baixo do  tit.  àcTrancofo\  Steuam  fcrnandez  en  nome  do  Cabijdóâ 
de  íiifeti  quitou  ao  fpital  buíi  herdamento  que  iaz  ao  porto  de  Celo- 
rico y  pelo  n.  7°  ibid. ;  Meen  Jòarez  deu  no  fpital  híia  rinha  ^  am'a 
na  olhád ,  pelo  n.  8"  j  c  Diogo  fcjhãdez  lhe  fez  também  D<~.aç2o 
dúa  vinha  Ò"  dua  vieya  derdade  ,  que  tinha  e  zertr.ho  de  írancofò 
éf  a  vinha  ejla  tio  logar  chamado  Moroufos  &"  a  herdade  hu  chama 
Porto  j  pelo  n.  10"  Como  igualmente  femoftra  pelo  n   ii°af. 
52.  col.  I.,  que  hum   Gcncalo  imreyra  ò'  A  molhcr  Eluirape- 
rez  deram  adita  Ordem  oherdamento,  que  tinham  entertiiho  de 
Moreyra  bu  chama  a  Serpe.  Item  Ihy  dero  todo  o  herdaviento  q  avia 
en  uai  coito  .  o  qual  taz  a  par  da  vinha  doordem.  E  na  dita  carta  be 
conteúdo  doa^Õ  que  fezero  aa Ordem  M-^ pcrez  (  allim  mefmo )  </í 
todo  herdamento  que  auia  en  Moreyra  hu  chama  a  Serpe -^  pelo  n. 
1 3?  ,  que  Pêro  marijnz  (  talvez  o  mefmo  ,  de  que  fe  tem  faUsdo 
em  outros  lugares)  lhe  deo  mais  alua  herdade  en  ter  mho  de  Pi- 
nhel hu  chamam  JJorares ;  e  Pcro  migcéz  de  frechas  lhe  fez  tnm- 
bem  a  Doação  n.  14°  dhita  herdade  ,  que  únhsí  e  ejfe  logar  :  fen- 
do efta  Aldêa  doada  á  Ordem  por  Egas  Lovigildes ,  e  largada 
em  troca  ao  Bifpo  de  Vizeu  ,  como  aliás  feria  defconhecido ,  não 
apparecendo  o  abaixo  accufado  Documente,    A  Venda  v\.'f-  ibid. , 
que  fezeron  ferv.a  anes  Ò"  fa  molher  ao  fpital  derdades  &  cafas  Ò" 
conchcujos  q  auià  en  Pinhel  &"  enfeu  termbo  ^  álèm  de  varias  ou- 
tras Cartas  de  vendas ,  feitas  a  particulares  en  Pinhel:  outra  Ven- 
da n.  13°  a  f.  J2.>\  col.  I.,  que  fizeram  hum  Dom  Mééndo  & 
outros  ao  fpital  de  quantos  moinhos  únh^im  fohelo  Ryo  de  Pinhel  j 
epelon.  5?   ibid.  col,  2.  (entre  os  Foraes,  que  vão  em  os  lu- 
gares ,  a  que  nomeadamente  pertencem  )  a  Carta  per  que  o  fpi- 
tal deu  aja  gr/inta  de  forca  a  pobr  adores  por  coifa  certa.  Pelos  n. 
1?  2°  3°  4°  e  5'?  a  f.  5" 3.  col.  i.  ,  como  exiftiram  ,  e  alli  chegaram 
a  lançar-fe  hum  Ejcamhho  q  fez  o  fpital  con  o  Bifpo  de  ui/eu,  do 
qual  ficou  ao  fpital  a  terça  dos  mortoayros  q  o  bifpo  auia  auer  da 
Jgreía  de  Sanhoane  de  trancofo  (  o  qual  he  fem  dúvida  o  Documen- 
to extrahido  nos  princípios  do  §  78.  da  Parte  I.)  :  hum  Stormeto  de 
como  jorÔ  julgadas  as  djzimas  de  Sanhoane  de  Piíihel  ao  J pirai ;  huma 
Confirmaço  da  Jgreía  de  Sanhoane  de  Irancofo  àa  prefentaçÕ  do  fpi- 
tal \  Aquj  he  conteiído  o  ter  mho  da  freeguif ia  de  Sanhoane  de  Pinhel -, 
ou  huma  Carta  dos  logarss  que  o  bp''o  de  uifeu  (  até  os  tempos  mo- 
dernos Ordinário  da  Igreja  de  S.João  extra  muros  deTrancc- 

fo, 
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fo  ,  e  da  p(  fteriormcnte  chamada  da  Santiffima  Trindade  de  Pi- 
nhel ,  ainda  hoje  do  Padroado  do  Comendador  Maltez  )  afíjnoit 
enfreeguijia  aa  Jgreta  de  fam  Johade  Pinhel.  E  que  tarribcrn  pe- 
las Doações  de  D,  Lourenço  Soares,  já  lançadas  acima  no  § 
24.  fe  fica  fabendo  mais  individualmente  como  a  Ordem  de  Mal- 
ta adquirlo  muito  mais  do  que  hoje  hade  eílar  pnfiuindo  em 
Pinhel ,  e  Trancofo  ,  e  feus  termos ,  para  as  Comendas  de  Tran- 
cofo  ,  e  d'  Aldêa  velha  ,  com  a  Santiffima  Trindade  de  Pinhel , 
que  allí  fe  erigiram  abem  dos  Freires  Capellaes  delia:  pâre- 
-  cendo  ,  que  le  difmembraria  talvez  de  novo  ,  daquella  de  Tran- 

coío  ,  a  de  Cernancelhe  ,  para  es  Cavalleiros  Leigos  ,  pela  occa- 
fião  apontada  em  o  §  73.  da  mefma  Parte  I.,  até  pelo  que 
allí  dá  a  entender  mais  a  primeira  Carta  no  §78.,  e  por  fer  de 
certo  preferível  quanto  aos  Capellaes  o  que  abaixo  vai  no  §  109. 
Huma  vez  que  em  qualquer  delias  eílao  percebendo  os  Comen- 
dadores baftante  inferiores  rendimentos  ,  em  comparação  do  que 
parece  deveria  acontecer. 
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Quinta C(i- jr^Qyj,-,t3  C6mif>ão  ,  ou  Alçada  d'  Inquirições,  que  íem 
l^niSi."*  dúvida  mandou  ,  ou  fez  ter  exercício  o  Sr.  Rei  D.  Aftbnfo  líí. , 
çóes.  c  Conde  de  Bolonha ,  na  mefma  Era  de  1296 ,  he  a  em  que  fo- 
ram Inquifitores  díij  Regis  Port.  &  Conútis  Boloíí  <á'  Inter  Doriú  & 
Tamegã  João  Efteves  Cavalleiro  de  Santarém,  Payo  Soares  Fra- 
de (frater  ^  talvez  fó  Irmão,  ou  Confrade)  de  Grijó  ,  Pedro 
Martins  Viminarins  ^  e  Abril  Annes  vizinhos  de  Guimarães;  e 
mais  João  Domingues,  com  Eftevam  Soares  Scribani  d>y  Rcgis  , 
Eícrivães  d'ElRei  ;  por  toda  a  Terra  d'Entre-Douro  ,  e  Tâme- 
ga ,  tam  pro  direSio  Regis  qiiam  de  populo ;  em  a  Terra  de  Bra- 
gança ,  com  feus  termos  ,  Jicut  diitidit  regmim  Port. ;  e  na  Terra 
de  Panoyas :  principiando  a  inquirir,  ou  devaílar  pelo  Julgado 
deBem-vivêr,  a  3  antes  das  Calendas  d' Agofto,  ou  30  de  Ju- 
lho da  E.  de  129o  ,  A.  de  1258.  Como  fe  vc  clara,  e  indubi- 
tavelmente ( devendo  affim  íupprir-fe  o  que  acima  diz  Brandão 
no  §  45".)  em  todos  os  Livros  ,  arnde  reítam  ,  e  apparecem  as 
-  Aftas  delias  :  os  quaes  são  o  VI.  ,  ç  VIII.  d'  InqiiiriçÕes  de  D.  Jf- 
fonfo  III. ;  e  o  que  erradamente  feacha  encadernado  como  //,  d' 
InqniriçGss  de  D.  Diniz '^  mas  com  eíFeito  parece  ler  o  próprio, 
ou  original ,  e  o  mais  antigo  da  Chancellaria  ,  com  que  fe  con- 
certou pelo  Bacharel  Pedrahtes  dagraa  ,  diíib  encarregado  pelo^ 
Sr.  Rei  D.Manoel  no  anno  de  15'xo,  o  que  polteriormente  fe 
encadernou  ,  e  denomina  VIII.  :  íendo  eiíe  o  que  foi  julgado  , 
e  preferida  por  mais  exafto ,  depois  do  referido  concerto  \  e 
por  ilfo  o  que  fe  copiou  de  leitura  nova  no  Livro  V.  d'  Inqui- 
rições delia  def.  224.  até  35336,  em  que  acaba.  E  principian- 
do 
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do  aquelle  Livro  VI.   a  fer    huma  pouco  cxaiSla  cópia  (  ainda 
de  Icir.  antiga )  de  algum  dos  outros ,  logo  a  i'.  24.  f.  mcltra  pe- 
jo meio  ,  e  á  margem  ,  que  elle  fc  tornou  em  Iwgttagc  do  modo  , 
que  no  rcíto  le  acha  ,  por  aíFim  lho  dizer  Lourenço  G\  mes  ('^)  de 
Poito  de  Moz ,  no  traslado,  que  de  outro  Livro  da  Chancel- 
laria  mandara  fa/er  o  Sr.  Rei  D.  Affonfo  IV. ,  por  mão,  e  le- 
tra de  Martim  Anncs ,  Abbade  de  Santa  ISIaria  de  Borvella  ;  o 
qual  diz  tornou  em  Linguagem  os  viij.fextertiosy  e  o  acabou  de 
fazer  no  mez  ác  Alayo  eu  a  vila  de  SanFiaren  quando  y  ccUSloJe- 
tihor  fez  Cortes  com  os  Prelados  ér  Aleejlres  ^  Ricos  homees  &  os 
Procuradores  das  Crelizias  ò^  dos  Concelhos  dofcu  Senhorio ,  ua  Era 
de  Mil  trezentos  faffeenta  &  noue  Anos:   que  foi  deis",  até  30 
de  Maio  do  anno  dei33i.    Pelo  que  fe  encontram  nelle  varias 
lembranças  detaftos,  e  trocas  pofteriorcs  ás  Inquirições  ahi  lan- 
çada?.   Aias  he  certo  ,  que  a  continuaçião  das  Aftas  da  mefma 
Alçada,  no  Julgado  de  Mirandclla  ,  e  por  toda  a  Terra  de  Bra- 
gança ,  como  deixa  indubitável  o  modo  de  proceder  nellas ,  fó 
exiíte  ,   ou  apparccc  no  R.  A.  em  o  Vrc.  II.  d'  Inquirições  de  Z). 
Jffonjo  III.  de  f.  93.  por  diante,  ate  depois  de  t.  210,  aonde 
acaba  o  Julgado  àc  Ceroriquo  qtiãtum  iacet  de  inter  tamegam  ér 
doriú  in  ferrarias  ^  em  que  fe  principiou  a  devaíTar  no  dia  16  de 
Janeiro  da  Era  feguinte  ,  em  o  anno  de  1259  •  conthendo  oreíe- 
lido  Llv.  II.  até  f.  93.  diverfas  Aftas  de  outras  Inquirições,  e 
procedimentos  ,  mas  do  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  Vamos  ao 
extrafto ,  que  reíta, 
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o  Julgado  de  Bayão  ,  de  que  fe  inquirio  327  de  Agofto  Refío  do 
do  mefmo  anno  de  1258  ,  em  a  freguezia  de  Santa  Alaria  de"^^"/*®  ^ 
Freande  ;  fomente    Ic  falia    ainda  de  hum  litigio,  que  tivera  B.iy  3o ,  e 
douus  jerimdus  lupiz  quando  tenehat  terram ;  fem  cxpreísão  algu-  Penaguião. 
ma,  que  diga  refpeito  á  Ordem  de  Alalta  :  fuppofto  que  alll  ,^^Jj^^*  ^^ 
já  íe  houveíle  de  ter  verificado  neceíTariamcnte  a  expreíTa  Doa-  ftioura- 
ção  de  D.  Sucyro  Veegas ,  efua  mulher,  com  que  fe  acabou  o  •"°''^- 
Tom.  II.  V  § 

(58)  Póiie  fer,  que  eRe  foíTe  filho  daquelle  Gemei  meedez,  cuefezaofpi' 
t.il  a.  Dni<p  da  mid.t  exprellamente  lançada  em  o  n,  107°  a  f.  ii.  ;í-.  col.  2., 
entre  os  Documenros  geraes  no  Rtgtllro  do  Cartor.  de  Leça  ,  de  quantas  herda- 
des tinha  em  Porto  de  moos  <ò-  en  fcH  termho  ,  t/tmbe  caja  como  vinhas  ,  e  de 
tudo  ornai'!,  que  ahi  tivelTe.  E  fendo  deíccnhecido  quem  eile  foíTe  ,  ao  menos 
pelo  Nobiliário  de  C.  D.  Pedro  ;  he  muiro  menos  liquido,  íc  viria  a  fer  ornei- 
mo  Gomes  Mendes  clérigo,  que  pe'o  n.  ic8°  logo  aJli  feguinte  ,  deo  á  dica  Or- 
dem as  fuás  herdiíics  enfan  Pêro  íb-  en  fir.ts  Chrijiina  a  ffo  o  mote  de  pene- 
di  n  par  do  rryo  de  ferrcyra  :  aonde  pelo  n.  10^?  ibid.  col.  I.,  fe  prova  ter- 
Ihe  dido  oiirra  fua  hcdjde  ^  en  Ce'queda  termho  da^tijar  a  par  do  rryode  jer- 
reyrt  ,  huma  bõ/i  paez  ;  não  fei  ,  fe  a  mefma ,  de  que  fica  já  lançada  outra 
Jío-íçõ  no  fim  do  §  ico.  úeíla  Parte  II.  Sem  poder  fixar  mais  o  ufo  deíia& 
efpecies. 
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§  230.  da  Parte  I.  :  não  fei ,  fe  talvez  por  alguma  temporária 
confequencia  de  íer  aquelle  dito  litigante  D.  Fernão  Lopes  ,  o 
que  na  realidade  chegaíTc  a  ler  Prior  da  mencionada  Ordem, 
fó  como  Hca  Rcima  no  §  37.  delta  Parte  II,  Por  quanto  he  fó 
nas  Inquirições  poíleriores  ,  a  que  mandou  proceder  o  Sr.  Rei 

D.  Diniz  no  anno  de  1288  ,  que  já  a  mefma  Ordem  de  Malta 
eitava  poíTuindo  oito  Gazaes  na  fobredita  freguezia,  ema  Qum- 
tãa  chamada  Freandy  ,  a  qual  era  de  hum  Vafco  Pinto :  trazen- 
do-os  ella  por  onrra  (alHm  como  Santo  Tyrfo  ,  e  Reíbyos,  ca- 
da hum  quatro  )  ;  porque  diziam ,  que  foram  ác filhos  dalgo  \  fe 
bem  que  davam  ende  os  quarteirões  que  so  dezoito  dinheiros  de. 
cada  cafal ,  e  entrava  hy  o  nioordomo  por  elles  mais  nom  por  ai . 
pêro  he  julgado  em  Batam  (N.B. ,  como  por  exemplo  fica  ,  ain- 
da que  divei lamente  ,  no  diftrifto  de  Lamego  ,  para  o  fim  do  § 
104.  acima)  que  emtodollos  lagares  omde  dam  quarteirões  que  en- 
tre hy  o  mcordomo  polia  nooz  ir  polia  cooíma.  A'  viíla  do  que,  fe 
devaiíbu  tudo  o  que  não  eftava  fendo  Zl  Oiiiv.tãa  &  ojeii  cafal  ^ 
em  quanto  foíTe  de  filho  dalgo  ^  pelo  Rol  de  1290.  Segundo  aper- 
tou mais  Appariço  Gonçalves  ,  quando  a  ij  de  Março  da  E. 
de  1349,  A.  de  13  n  inquirio  da  mefma  freguezia  de  Santa 
Maria  defireeiídj  ,  e  lhe  diceram  os  jurados  aos  Santos  Evange- 
lhos ,  que  em  eífe  Lugar  de  Freande  ,  o  qual  era  da  Ordem  de 
Malta  (por  caufa  da  troca  feita  com  Refoyos  ,  como  já  lancei 
no  §  236.  da  Parte  I.  )  ,  coítumava  ahi  entrar  o  porteyro  &  o  Mey- 
rinho  ir  víjr  per  ante  bjtiiz  da  terra  (  N.  B. )  é'"  dona  Milia  teen- 
ão  effa  Balja  tirou  ende  o  Porteyro  &  o  Meyrynho .  &  meteu  hy 
fieii  Juiz  &Jfeu  chegador  :  mandando  por  iíTo  ,  que  entrafle  ahi  o 
Porteiro,  e  o  Meirinho  ,  e  foílem  perante  o  Juiz  da  terra  todos 
os  deííe  Lugar  de  Freande,  como  antes  coftumavam ;  e  defen- 
dendo da  parte  d'ElRei,  que  não  houveíTe  ahi  outro  Ouvidor, 
nem  Chegador.  O  que  foi  naturalmente  ,  em  razão  de  fer  cou- 
fa  nova,  e  havia  íó  dez  annos ;  por  analogia  do  que  fe  decla- 
rou também,  e  achou  mais  o  mefmo  Appariço  Gonçalves,  em 
18  dofobredito  mez  e  anno,  no  Julgado  de  Fenagiiyam  ,  que 
no  Lugar  do  Carvalho ,  da  íreguczia  de  Santa  Maria^e  Sedee- 
los  ^  o  qual  era  do  El  pitai  aijoyã  ajjier  chegados  pelo  Pcrreyro.Ò' 
yã  perdante  ojtijz  de  Penaguyã  E  ora  de  dez  anos  aca  meteu  hy  do- 
na milja  jiijz  S'  chegador:  mandando  ,  que  não  andaíle  ahi  ou- 
tro Ouvidor,  nem  Chegador,  mas  foílem  perante  o  Juiz  da 
terra,  e  que  entraíTe  o  Porteyro  &  o  Mcyritiho  ;  ao  mefmo  tempo, 
que  em  outros  Lugares ,  por  elle  devallados  ,  mandou  entrar  o 
Moordomo  dei Rey  por  todolos  feiís  dereytos.  D' onde  também  de- 
veo  nafcer  huina  Sentença  ,  dadn  em  Lisboa  a  28  de  Maio  da 

E.  de  I4:í5' ,  A.  dei3y7,  por  Vafco  Gil ,  e  Álvaro  AíFonfo  Al- 
-vernaz,  Scbre-Juizes  do  jSr.  Rei  D.  João  I.  entre  oMoíleiro  d* 

Ar- 
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Arnoxa  ,  c Fr.  João  JJfovfo  Comendadcr  de Mciiramorta ,  fobrc  o 
Cavai  doCaivaJho,  da  Aldéa  de  Villa-mcaa,  Couto  de  Aloura 
mcrta  j  qual  fe  cciríerva  no  Cartório  dnquelle  Moílciío  em  a 
Gav.  VI.  N.  T.  Achou  mais  de  novo  na  trcgue/ia  de  S.Mame- 
de de  Villa  Aíaiim  (  feni  dúvida  a  mcíma  ,  de  que  lefallou  aci- 
ma no  §  30.))  que  collumava  entrar  opoiteiro,  e  o  Meirinho 
iiejla  hoiirra  devjlla  vmryiii  ^  e  que  hiam  todos  perante  o  Juiz  de 
Penaguião;  mas  ora  des  tepo  ã"  dona  Milia  aca  uedott  q  no  entra f- 
je  hy  o  Porteyro  tic  tio  Meyrynho  Ò"  vietcrÔ  hy  jitjz  Ò'  chegador : 
pelo  que  mandou  o  melmo  ,  que  nos  outros  cafos;  devaflando 
mais  tudo  na  fiegue/ia  de  S.  Pedro  de  Loureiro  ,  cm  S.Julião, 
jjalíio  hm  cajfal  do  Ej pitai  ^  ainda  o  mencionado  no  §214.  da 
Parte  I.  •,  alem  do  que  já  nella  fefcguc  em  os  §§  216.  6217. 
Aos  quaes  rcfpeitos  poíTo  ainda  accrclcentar  outro-fim ,  como 
fonte  de  parte  do  que  fica  referido,  algum  próximo  refultado, 
que  haveria  (pelo  menos  no  prefente  Reinado)  da  Doaço  n. 
12?  a  f.  19.  col.  I. ,  entre  os  Docum.entos  fubfidiarios  ,  no  RegiJIro 
do  Cartor.  de  Leça  ,  que  fez  Elrrej  dom  Sancho  aGomezneto  ò" 
afa  molhcr  da  herdade  que  auía  e  vila  chãa  termo  de  Fenagojam  &" 
ametade  de  matos  :  e  relia  a  lembrar  pelo  n.  4?  a  f.  34.  >''.  col.  i. , 
debaixo  do  próprio  titulo  ÓQ  Moiiramorta  ^  como  der zm  ao  fpitíil 
hum  Martim  longo  (^  fa  molher  ^  herdade  ^  que  tinham  en  Car- 
íialho  &"  tomarôna  logo  ajoro\  pelo  n.  5°  il/id.  hum  Stcrmento  de 
vianda^  que  fez  Vicente  Gonçalves,  deixando  á  mefma  Ordem 
o  dereyto  que  atita  no  Souto  da  Marinha  con  feu  térreo  &"  o  dereyto 
da  uela  da  Igreta  &"  o  dereyto  q  auja  atter  dos  capões  iy  joro  da  ca- 
fíi  q  he  apar  da  carreira  e  que  mora  Mt*  anes  ;  pelo  n.  S?  a  Doa- 
çom  ^  que  lhe  fez  Fero  caliio  da  fua  herdade  entcrmho  do  Rio  e 
logar  chamado  Efpinhaço  de  cam;  e  pelo  n.  11?  ibid. ,  outra  Doa- 
ço  ,  que  fez  Payo  pedriz  também  ao  fpital  da  herdade  que  he  ê 
fam  duljo  de  inatos. 

§    CVIII. 


p 


Or  tanto  fera  agora  occafião  de  fe  obfervar ,  e  advertirm.os  9'i-  Dona 
ao  menos  ,  como  d  vifta  do  §  antecedente  ,  edoque  fe  lançou  já '''''■'J"^" 
no  §  216.  da  Parte  I. ,  ficaria  fem  dúvida  a  exiílencia  de  D.  Emi-  mo ; 
lia ,  ou  Alilia ;  não  fó  em  Freira  da  Ordem  de  Malta  ,  a  exem- 
plo de  tantas  outras,    de  que  tenho  apontado  as  provas;  mas 
também,  chegando  ater  a  fua  Comenda  ,  c  Bailia  ,  ou  de  Fon- 
tes já  ,  ou  mais  provavelmente  de  Moura  morta  ;  e  pelos  annos 
de  1301  ;  exiílencia  ,  que  ainda  tomei  por  fundamento  acima  no 
§34.:  fenão  foíTc  melhor,  ou  mais  feguro  talvez  recorrerm.os 
á  íímples  concefsão  das  luas  Comendas,  que  a  Ordem  fazia  em 
Prejiimonio  a  alguns  Bemteitores  delia,  os  quaes  durante  a  lua  vida 
ficavam  a  cada  paíFo  percebendo  os  rendimentos  delias  em  aii- 
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mentos,  galardão,  cíupprimento  de  quaefquer neccíTidades,  a 
que  fe  queriam  fugeitar  quando  logo  largavam  a  polTe ,  e  ufo- 
friifto  de  tudo  o  que  á  Ordem  liberalizavam.  Ora  neíles  vulga- 
res termos  fegue-fe,  que  a  mencionada  Cómendadeira  (a  qual 
cm  nome  da  dita  Ordem  adminiítrou  ,  e  praíiicou  os  referidos  fa- 
cios  )  ,  ainda  que  não  chegue  a  conftar  de  certo  ,  nem  feja  ne- 
ceiTario  folTe  Freira  ProfeíTa ,  deve  fer  a  mefma  ,  de  que  lómen- 
tc  pode  entendcr-fe  oíummario  0.23°  a  f.  9.  ^^  col.  2.  áoJín- 
tigo  Regi/Iro  do  Cartor.  del.eça,  entre  os  Documentos  geraes  j 
quando  moftra  ,  ou  prova  haver  hum  Tre/ado  ào  tejiamento  de dO' 
lia  Milia  fernãdez  madre  do  Conde  enqmadou  ao fpit ai  trezentas  li- 
bras d\-s  &  a  J/a  Capellã  &"  a  herdade  que  he  e  Ponte  uedra  Ú"  en 
Sorzeda  &ênoRío.  Adifficuldade  maior  porém  coníiíle  em  po- 
dermos aíTentar  de  quem  na  realidade  fe  traftará  ,  com  as  ditas 
confrontações :  huma  vez  que  com  aquelle  appellido ,  de  D. 
Milia  Fernandes,  não  apparece  em  todo  o  Nobiliário  do  Con- 
de D.Pedro,  fenão  huma  cm  o  Ti  t.  XLV.  p.  282.  n.  29. ,  fi- 
lha de  Fernando  AíFonfo  de  Cambra  ,  cazada  com  Fernão  Ro- 
drigues de  Vafconccllos ,  na  p.  306.  n.  14.  ,  da  qual  não  foi  filho 
Conde  algum  (ã!cm  deoutia  fó  Milia  firnandez  ,  que  em  a  p. 
317.  Nota  C  fe  lembra,  ^elo  Livro  antigo  ^  como  filha  de  Fer- 
não Gonçalves  Camelo,  cazada  com  Gomes  Nunes  Doutiz,ou- 
tro-fun  não  Mai  de  algum  Conde  )j  mas  era  irmáa  do  bifavò 
do  Conde  D.  Martim  Gil,  ap.  283.  n.  35'.,  Rico-homem  ,  e 
Alferes  mor  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  que  íó  apparece  filho  de  hu- 
ma Dona  Milia  Jndres,  com  quem  foi  cazado  D.  Martim  Gil 
dn  Maya  de  Riba  de  Vizella  ,  ibid.  n.  34.  (  do  Til.  XI.  §  i. )  > 
e  filha  de  Dom  André  Fernandes  de  Caítro  5  talvez  o  mefmo  An- 
dré Fernandes,  de  que  fe  fallou  no  §  118.  da  citada  Parte  I. 
Donde  muito  bem  lhe  poderia  vir  o  appellido  Fernandes  ^  do 
qual  antes  uzaíTe  já ,  como  gentilicio^  ou  também  fer  equivoca- 
damente com  elle  chamada,  quando  fe  fez  o  citado  fummario  , 
traslado  ,  ou  Teítamento  :  a  fira  de  ficar  fendo  mais  contempo- 
rânea com  aquelle  Conde  feu  filho  ,  e  combinavel  a  fua  exif- 
tencia  no  tempo  das  mefmas  Inquirições  do  Reinado,  em  que 
elle  figurou.  Nem  fazendo-fe  o  fobredito  primeiro  uio  das  de- 
clarações deílas ;  deve  occorrer  algum  fubtcrfugio ,  com  que ,  não 
fe  reputando  impoíTivel  a  variação  ,  ou  engano  noprcnome,  fe 
pertendclfc  algum  exemplo  em  toda  a  Antiguidade  (  não  me 
conftando  delia  hum  único),  o  qual  poíTa  acompanhar  a  com 
tudo  ainda  rara  moda  delle  Século  ,  que  chegou  a  fazer  poí- 
ilvel  o  nome  de  Fr.  Dom  Maria  das  Neves ,  no  Emincntiffimo  Sr. 
Grão-Meílre  antecelTor  do  primeiro  ,  que  em  os  noílhs  dias  foi 
eleito  paia  a  mefma  Dignidade  ,  da  Lingua  de  Alemanha  :  fup- 
poílo  que  nas  Bulias  oiiginaes  ,  que  tenho  viílo  ,  e  na  maior 
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parte  cos  Almarakcs  eítrangeiros  fc  encontre  fó  chamac^o  Fr. 
y>.  Manoel  de  ll(  han  ;  non.es  ,  que  piccedidos  ainda  do  de  Joãoy 
ia/.iam  ri<jorolamcnte  a  ccntinua^áo  ,  ou  appellidos  do  nome  in- 
teiro. 

§     CIX. 

JL  Ambcm  antes  que  paíTemos  adiante,  poderei  aqui  lembrar  nivkão,  e 
mais,  que  de  tanto,  como  fe  achou  principalmente  cm  os  julga- f."'"^',''" 
dos  de  Penaguião  ,  eBayao,  e  do  que  acerefceo  nefte  ,  depois  deTontes, 
que  fe  lhe  ajuntou  a  Doação  muito  pcílcrior  da  Igreja  de  Pcn-"'^'"""" 
tes  ,  como  vai  abaixo  no  §  22:.,  l"e  íormaram  íem  dúvida  as'""''"' 
duas  Comendas  de  JNÍcura-mcrta ,  e  Fontes.  Mas  não  me  tem 
apparecido  ,  nem  pode  ler  bem  liquido  o  como  ,  nem  quando; 
luppondo  apenas,  que  o  Julgado  de  Bayao,  com  o  mais  dos 
outros  Julgados  nos  §§  215-.  216.  c  217.  e  218.  da  Parte  I. ,  fi- 
cou talvez  pertencendo  á  Comenda  de  Moura-morta,  depcis  da 
fua  divizão  da  de  Fontes  :  e  menos  quando  ília  principiou  a  fer 
huma  das  quatro  Comendas  ,  que  no  Priorado  de  Portugal  fe  ef- 
niutem  ,  ou  ellão  adjudicadas  aos  Freires  Capellces  Conven- 
tuaes,  ou  Serventes  d' Armas  delle  ;  ainda  que  pela  Nota  15-4. 
ao  §  225-.  da  meínia  Parte  I.  pareça  também  provado  ,  que  deve  ler 
cfta  a  que  fe  lhe  applicou  na  occaliao  acima  lembrada  no  £m  do 
§  lof.  Ate  pelo  que  inculca,  ou  prova  o  Foral  novo,  oue  a 
JVIoura-morta  íoi  dado  em  nome ,  e  no  tempo  do  Sr.  Rei  D. 
.Maneei ,  como  fe  lançou  em  o  Livro  de  Foraes  novos  de  Trás  os 
tncaíís  í.  24. ,  por  Carta  leira  cm  Lisboa  a  22  de  Julho  de  15 14. 
No  qual  fe  relata  lôra  achado  ,  que  a  Ordem  docfpital  tan  r.a  ter- 
ra de  peva  goyatn  a  Comenda  de  mcttra  nwrta  na  qual  novi  tem  de- 
teitos  rrcaaes  j  nem  fe  levariam  dahi  por  diante  ;  á  excepção  do 
gado  do  vento  ,  que  era  ,  e  feria  do  Comendador  ,  quando  fehou- 
veíTe  de  perder  pelas  Ordenações,  E  que  não  fe  levariam  evicoutcs 
fiem  outras  neliías  pei:as  cines  nem  crimes.  E  nem  cv.era  hy  tiion- 
tados  ni  maninhos  por  que  tudo  he  jjentamcnte  dos  moradores  dodi' 
to  Couto.  Feio  que  fe  mandou  ,  que  ao  diante  fe  não  pagaíTeni 
naquelle  Couto  outros  alguns  lóros  ,  nem  direitos,  viflo  como 
m  foram  jmpofios  per  foral  nem  ouve  hy  pcjfe  vem  coJJume  de  fe  le- 
varem atee  dada  dejla  Carta  a  dita  terra  :  podendo  muito  bem 
fer  emconfequencia  dos  privilégios  da  Ordem  de  Malta  ,  e  da 
Coutaniento  pela  Rainha,  que  lhe  deo  ametade  áà  mefma  Villa,  e 
Igreja  (nos  §§  214.6  íeg.acima),  ou  em  contemplação  delia.  A'lèm 
í3ifto  exifte  ,  af.  64.  f.  e  fegg.  do  citado  Livro  ,  o  Foral  da  terra  & 
£omçeIho  de  peva  goyam  ,  Ò'  dos  ccmçelhos  de  fontes  ò"  godimfcus  ane- 
xos ,  por  Carta  dada  em  Évora  a  15  de  Dezembro  de  15"  19  :  no 
qual,  em  diverfos  titules,  da  freguejia  de  Sedrelos  ,  Reguengo  das 
41  cor  eiras  ,  âaldante ,  das  herdades  de  f obrado ,  de  rr.aàrooes ,  de  ma-- 
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i'om  ,  de  Sanhoatie  de  medym  ^  do  Loureiro  (debaixo  do  qual  fc  lê: 
,,  Item  outro  cafal  no  dito  logo  (  Sequeiros )  da  Comenda  tic 
„  moura  morta  de  Sequeiros  que  traz  A?  vaz  tabaliam  ,  epaga 
„  delle  em  dinheiro  noue  Reaaes  &  oito  pretos  &  duas  gali- 
„  nhãs  )  „  de  Lobrigas ,  de  Samjgiiel ,  de  Seiíer ,  de  mafomades  ,  de 
Concieiro ,  Veiga  ,  dasjenras  ,  de  foiito  de  rcy  ,  defonielhis  (  S.  Se- 
baftião  deFornellos,  Curado  d' apprefcntação  do  Comendador 
de  Fontes  )  ,  de  Corti fadas ,  (^  de  tauoadelo ;  fe  vai  declarando  tu- 
do o  que  pagaria  cada  Cazal ,  fem  fe  encontrar  mais  huma  pa- 
lavra ,  para  o  nolTo  ponto.  Depois  do  que  fe  vê  a  f.  6^.  jf.  ou- 
tra rubrica  :  fforal  do  lugar  defõíes  E  tem  mais  o  Sfiorio  na  dita 
terra  CT-  cÕçelho  de  pena  goyam  ejles  defeitos  feguintes  no  comçelho 
particnllar  é"  lugar  defonites\  debaixo  da  qual  também  não  ha 
declaração  alguma ,  que  nos  íirva.  Continuemos  com  o  noíTo 
£0. 

§  cx. 


No-  j.  de  J2i  M  O  Julgado  de  Barqueiros ,  de  que  fe  inquirio  no  i.  de 
u<uio-iíC)'  Settcmbro  do  mefmo  anno  de  1258  ,  fe  íalla  na  freguezia  de  S. 
ePanoyas.  Bartholomeo,  de  alguns  homens,  que  moravam  in  Barroo  in  he- 
reditate  Ofpitalis  \  efe  achou,  que  efta  Ordem  de  Malta  tinha 
na  mefma  dita  freguezia  tvez  pecias  d' vineis  quas  fibi  dederunt 
homines  d"  ipfa  villa  pro  anima  tS  uno  fitofratre  qui  hereditaiiit  eos  , 
e  não  faziam  foro  delias  aquelles  ,  que  lhas  deram.  No  Julgado 
de  Mezâofrio  ,  em  a  freguezia  de  S.  Nicoláo  de  Meijãofrio  de  ci' 
ma  fe  declarou  mais,  que  hum  certo  homem  chamado  Frade- 
zinho  mandou ,  ou  deixou  huma  meia  caza ,  que  era  Reguen- 
ga,  á  dita  Ordem  de  Malta  ,  e  não  fazia  delia  foro.  E  do  Julga- 
do de  Panoyas  ,  em  que  fe  devafíbu  a  17  do  mefmo  mez  deSet- 
tembro  ( não  em  18  ,  como  fomente  fe  lê  no  Liv,  VI. ) ,  reíla  ain- 
da a  lembrar  ,  para  a  hiftoria  ,  e  intereíTes  da  grande  Côm.enda 
de  Poyares ,  como  fe  achou  na  freguezia  de  Santa  Marinha  de 
Villa-Marim ;  cujo  Padroado  ,  e  Igreja  era  do  Mofteiro  de  Pom- 
heiro  ,  que  tinha  havido  huma  terça  parte  áe  D.  A/da  ,  outra  de 
D.Elvira  Vafques,  e  a  terceira  de  D.  Vafco  Mendes  (a  qual 
he  totalmente  diverfa  da  Villa-Marim  ,  de  que  fe  fallou  acima 
nos§§  30.  e  107.)  ;  faberem  ,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  ahi 
dous  Cazaes  ,  coítumados  a  dar  ferros  d\fogo  ,  ou  ferros  de  fo- 
co ,  mas  então  os  não  davam.  Pelo  que  ,  fe  mandaram  ficar  ,  co- 
mo citavam,  no  anno  de  1290,  eftes  dous  cafaaes  de  Poiares, 
que  também  le  honravam  na  dita  freguezia  de  Santa  Maria  àf 
Villa-Marim,  em  a  Aldeya  chamada  Âgares;  e  lhe  foram  fem 
dúvida  alguma  dados  pela  mefma  D.  Alda ,  ou  Aldara  ,  a  qual 
deixou  a  terça  parte  da  Igreja  ao  Mofteiro  de  Pombeiro  ;  vindo 
a  ler  de  certo  aquella  melma  D.  Aldara  Vafques ,  de  que  já  fe 
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fallou  cm  primeiro  lugar  acima  no  §  74.  defta  Parte  II. ;  prin- 
cipalmente avilta  do  l(L)brt-nome  da  outra  Irmaa  ,  e  das  expref- 
fas  provas,  que  ajuntei  no  §  168.  da  Parte  I.  Aos  quaes  ref- 
peitos  não  fe  me  otíerecc  nada  mais ,  fenão  os  afforamcntcs ,  que 
abaixo  apparccem  feitos,  não  muito  depois  , nos  §§  17 <?.  c  190. 
delia  m.cfma  Parte  II. 

§     CXI. 

_1^  Eclarou-fe  mais  na  freguezia  de  Santa  Maria  da  Feira  de^"^''""» 
Conílantim   (  com.  a  Inquirição  da  qual,  c  da  de  Santiago  de  i.a"3°'"co- 
^'^iIla-Nova,  Te  encontra  hum  pedaço  de  pergaminho  avulío  na  mer.da   do 
Gaveta  vm.  Maço  iv.  N.  i.)  fer  fabido  pelas  teítemunhas ,  que '^°-^'*"^^" 
as  C^artas   dos  Reguengos,  que  os  homens  tinham  de  velho, 
quod  no  fiierút  faSie  per  díim  Regem  ui/I  tilas  qiii  tenent  figillú ; 
c  que  todos  os  que  tinham  Cartas  do  Reguengo  de  Panoyas 
qiiod  renunciarút  eas  in  diehiis  Regis  dõrij  .S.fratris  ijlius  Regis 
qiiod  ítolebat  facere  populam  de  Panoyas  in  paiwmjs -^  mas  quando 
o  Sr.  Rei  raiertit  eos  ad  ipfas  hcreditates  qtias  reminciaríit  rcner- 
tit  eas  ibi  per  talem  pace  qitod  federitt  jbi  dii  nolíí\J]et  dns  Rex ; 
e  que  tinham  viílo  a  Carta  do  Rei  aftual:  concluindo,  que  to- 
do o  Reguengo  de  Panoyas  fora  dado  á  Povoação  àe Ponte  de 
Panoyas  (a  de  que  fe  chega  a  fallar  em  huma  das  Doações  feitas 
por  D.  Thereza  Gonçalves  ,  em  o  §   1 35".  da  Parte  I. )  ,  quando 
cflcs  homens  renunciaram    as  Cartai".    Hum  outro  dicc  lábia, 
que  !Martim-dade  ,  Pedro  Bacelo,  e  íeus  Irmãos,  com  as  Or- 
dens do  Templo  ,  e  de  Malta ,  tinham  huma  herdade  negada  en- 
tre Sapãcs,  c  Coradelos  in  Monte ,   da  qual  eílava  lavrada  parte, 
mas  então   nenhum  foro  faziam  :  bem  como  o  não  faziam  das 
AMêas  de  Âfcariz  ,  e  de  Paredes ;  as  quacs  já  eram  íómcntc  da 
meíma  Ordem  de  ^lalta  ;  ainda  que  nellas  fecoftumava  pagar 
voz,  e  coyma.    Porem  a  efte  ultimo  refpeito  veja-femais  o  que 
abaixo  vai  no  §122.:  em  quanto  fó  me  rcíta  a  certeíicar ,  que 
já  por  allí  devia    ter  acontecido  tnmhem  o  refultado  coníbnte 
pelo  n.  232"  a  f.   14.  ]í\  col.  i.,  no  i?r^//^ro  do  Cárter,  de  Leça, 
Eu  como  Steuam  meedez  fe  partia  aofpital  do  cafal  de  Paredes ,  ío- 
bre  que  cS  ele  andava  em  Demanda  ,  ò"  aiiía  o  de  ter  em  fa  vi- 
da c^  aafa  morte  ficar  aofpitaly  com  outro  Cazal  ,  que  o  dito 
Eílevam  ^lendcs  tinha  em  Jdatnddos  (  o  mefmo  Lugar,  de  que 
le  falia  emo§  feguinte);  ou  pelo  n.  261?  a  f.  16.  col.  ^. ,  en- 
tre os  Documentos  gera  es ,  como  o  primeiro  ,  Encomo  ofpitaldcu 
a  St*  meedez  herdade  q  ama  e  Paredes ,  para  a  ter  em  fua  vida  , 
■mas  ficar  por  fua  morte  áquella  Ordem  con  hú  cafal ^  que  o  di- 
to Eílevam  Mendes  tinha  em.  Damhãos.    Depozeram  ,  e  fabiam 
mais  ,  que  entrava  o  Mordomo  em  Toezendo  da  mefma  dita  fre- 
guezia ,  e  lhe  davam  Fida  trez  vezes  no  anno  j  pagando  tam- 
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bem  voz ,  e  coyma  ;  mas  então  eftava  fendo  de  Telões  ,  de  Metf 
ih  Gonçalves  Cavalleiro,  da  Ordem  do  Templo  ,  e  do  Hofpi- 
tal  fem  fazer  foro  algum  a  ElRei :  eque  a  mefma  dita  Or- 
dem de  Malta  tinha  ganhado  (^lucratiis  jiiit)  mais  huma  Caza  , 
ehum  Cazal  em  Conftantim  intenpore  Regis  ijiius:  como  deve 
ter  entrado  em  algum  dos  fummarios  ,  e  declarações,  que  ajun- 
tei no  já  citado  §  ió8.  da  referida  Parte  I.  Nem  fei,  ou  tenho 
achado  como  fe  faça  ufo  don.  5?  a  f.  45».  f.  col.  i. ,  entre  os 
afloramentos  àefontéélo,  quando  prova,  que  hum  Do  fernanda 
abade  da  Igreía  de  cqflantjn  deu  aforo  herdade  que  he  e  cojlantjm 
hu  djze  borralheira, 

§    CXII. 


Para  as  Ce'.-  J_^  As  hiquificioncs  de  Mirandela ,  e  de  feu  Julgado,  a  17  de 
.^''cimftí- Novembro  do  mefmo  anno  de  1258,  reíla  unicamente  lembrar 
vam.e  de  como  diceram ,  e  era  fabido,  que  zFejga  de  Lira  (talvez  hoje 
Vai  daf-  jsjQfl-j  Senhora  das  Neves  da  Veiga  deLiIla  ,  no  termo  de  Cha- 
*^°''  ves),  eaAldêa  de  S.  Pedro  deLilla,  que  eram  de  Monte-ne- 

gro,  tinham  íido  d'ElRci;  mas  então  as  eftavam  tendo  Nuno 
Martins  deChacim,  os  filhos  de  Pêro  Eíteves,  &  freires  deOf- 
pitali  ,  de  forte,  que  nada  ahi  tinha  ElRei  j  ainda  que  não  fa- 
biam  d'  onde  as  tiveram.  Pelo  que  fe  mandaram  ficar  ,  como  ef- 
tavam (com  o  deípacho  coílumado}  ,  no  Rol  das  Inquirições  pof- 
leriores,  do  anno  de  1290,  trcz  Cazaes  da  Ordem  de  Malta  , 
que  ella  tinha  em  Damaãos  da  freguezia  de  S.  Pedro  de  Lilla  , 
no  "Julgado  de  Chaues ;  aos  quaes  honrava  per  Razom  de  feus  pri- 
vilégios. Sem  que  ,  álèm  do  que  fica  lançado  para  o  fim  do  § 
antecedente ,  tenha  alguma  outra  efpecie  exprefla  ,  que  aqui 
poíFa  talvez  ajuntar;  fenao  ,  pelo  n.  3?  a  f.  41.  col.  2.  do  J^^- 
gijlro  do  Cart.  de  Leça,  debaixo  do  titulo  de  Qirueyra ,  huma 
(Jarta  en  como  hú  home  iiendeu  a  outro  afeptima  parte  dini  Cnfnl  que 
ejlaiia  c  Chaues  a  par  da  fonte  :  não  podendo  com  tudo  delènvol- 
ver  todo  o  ufo  delia  ,  por  falta  de  outras  competentes  clarezar. 
Depois  fe  achou  mais  fer  fabido  ,  que  a  Filia  de  Valle  de  afinis 
foi  Reguenga ,  e  que  o  Sr.  Rei  13.  Sancho  ueterus  ,  ou  o  I. ,  a 
dera  a  Martim  Pires  de  Chacim  ,  e  então  a  tinham  feus  filhos  , 
fem  ElRei  ter  nella  coufa  alguma:  dizcndc-fe  por  outros  ,  que 
então  eram  de  Nuno  Martins  Val-d'' afnos  ,  Cedayos  ,  e  Freches  ,  as 
quaes  tinham  fido  Reguengas  ,  fem  laberem  d'  onde  as  houve. 
Porem  nada  mais  me  tem  fido  poflivel  accrefcentar  ,  ou  encontrar 
expreífo  aos  fobreditos  refpeitos,  fcnão  que  deve  fer  portanto 
ló  pofteriormente  ao  referido  anno  de  125  8,  e  ao  filencio  ainda 
guardado  em  todas  as  Inquirições  pofteriores ,  que  a  Ordem  de 
Malta  fez  a  neceflaria  ,  e  refpeOiva  acquifiçao  I?  Para  no  Liv. 
de  Fbraes  novos  de  Tras-os  montes  f.  24.  S^-  fc  achar  já  lança- 
da 
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do  O  Foral  ^eFal  dafuas  da  Ordem  defnm  Jobam  ,  por  Carta  d..- 
da  cm  Lisboa  a  ii  de  Julho  do  anno  de  15 14  :  na  qual  fe  diz 
era  moftrado  pagnr  todo  ko  conselho  aa  comenda  dulgcfo  da  Ordem 
defam  Joh.im  em  cada  hum  anno  cinco  alqueires  de  trigo  da  me- 
dida cntáo  corrente  ,  dezefeis  gallinlias ,  e  trinta  e  íeis  Rcaes  em 
dinheiro  (ou  1*^)440  reis}*,  e  mais  de  hum  jantar  60  rcaw,  que 
■vem  a  íer  2(^400  reis.  Os  quacs  foros  fomente  pagavam  cm 
feu  Concelho ,  e  o  Comendador  os  mandava  ahi  receber ;  con- 
cluindo-fe  ,  que  por  efte  Direito,  que  aíHm  pagavam  ,  são  li- 
vres ,  e  izentos  de  todo  outro  foro  ,  e  tributo  Real.  II'?  Para  o 
P.  António  de  Can'alho  no  Tomo  1.  da  fua  Corogr.  Fort.  Liv.  II. 
Traíl.  I.  Cap.  8.  da  Filia  de  Valdajner  p.  441.  fe  lembrar  ainda,  que 
adita  Villa  tinha  Igreja  Parochial  confirmada,  da  apprefenta- 
ção  do  Reitor  de  Bornes,  termo  de  Bragança  j  c  que  pertence 
o  terço  dosdizimos  ao  Bifpo  de  Miranda  ,  eosoutros  douster- 
ços  á  Comenda  de  Santa  Martha  ,  de  que  foi  Comendador  Nu- 
no da  Cunha  de  Ataide  ,  Conde  de  Pcntevel  :  havendo  cem  tu- 
do ,  fegundo  parece,  alguma  confusão  a  refpeito  do  titulo  da- 
quella  Comenda  ,  que  então  fe  tiveíTe  com  a  de  S.  Chriftovão , 
ou  de  Ulgofo  \  fe  por  acaío  eu  não  a  tenho  maior  a  refpeito  da 
Ordem  ,  que  eftá  percebendo  aquelles  dous  terços.  Por  quanto 
de  mais  a  mais  ,  he  fó  o  Ramo  de  Vai  d'afnos ,  que  deve  fcr  hu- 
ma  das  annexas  contempladas  em  hum  dos  títulos  ,  copiados  em  a 
Neta  73.p.  138.  da  Parte  I. 

§    CXIII. 
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M  o  Julgado  de  Lamas  de  Orelhão  fabiam  a  18  do  vs\qÍ-^^^^^^^' 
mo  mez  de  Novembro,  e  refta-me  a  lembrar,  que  na  fregue- chrinovão; 
2Ía  de  S,  Fru£hiofo   de  Teixedo  ,    toda  eíTa  Aldêa   era  forei- «  pa"  »<!= 
ra  d'ElRei ;  á  exxepçao  de  dous  Cazaes  ;  que  ahi  eftavam  ten-  ^""gj'*'  ^ 
do  S.  Chrijlovão  .,  e  a  Ordem  de  Malta,  fem  faberem  d' onde  os 
tiveram  ,  ou  defde  que  tempo  :  fendo  com  tudo  muito  para  ad- 
vertir-fe  ,  que  nas  Inquirições  poíleriores  fe  mandou  ficar  honra- 
do ,  como  eftava  ,  unicamente  hum  Cazal ,  que  a  dita  Ordem  ti- 
nha neífa  Ireguezia  de  S.  Fruftut.ío  de  teixeda  ,  do  Julgado  de 
Bragança.    Achou-fe  mais  em  a  de  Santa  Maria  deSerzedo,  co- 
mo fabiam  ,  que  hum  certo  homem  deTeixofo  emprazára  hum 
Cazal  foreiro  na  mefma  Aldêa  do  Teixoío  com  a  dita  Ordem  de 
Malta  intenpore  ijliiis  Regis ,  e  já  então  não  fazia  foro  delle  a 
ElRei.    Sem  que  faça  ,  ou  tenha  a  menor  dúvida ,  que  a  fobre- 
dita  Aldêa  do  Teixofo  he  abfolutamente  divería  do  da  Covilhãa  , 
de  que  fe  fallou  para  o  fim  do  §293.  da  Parte  I.:  em  compara- 
ção da  que  talvez  deve  confiderar-fe  ,  a  refpeito  de  fe  na  pri- 
meira referida  freguezia  de  S.  Fruftuofo  teve  lugar  a  DoaçÕ  n. 
4"  a  f.  40.  f.  col.  2.  (debaixo  dotit.  de  Curueyra  ,  em  o  Regijlro 
Tom.  II.  X  do 
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do  Cartor.  de  Leça),  que  fez  huma  Aldara  monjz  dafua  hev 
dade  enfníytofa.  No  Julgado  de  Vinhaes  ,  cm  que  fe  inquirioa, 
30  de  l)ezembro  do  meímo  anno,  refta  lembrar  como  na  he- 
puezia  deS.  Cypriano  de  Vilar  deOlTos  accrefcenrou  hum  dos 
perguntados,  que  a  Ordem  de  Malta  tinha  ahi  hum  Cazal ;  mas 
não  ílibia  d' onde  ,  ou  de  que  tempo  o  teve.  Em  o  Julgado  de 
Rio-Livre  fe  achou  também ,  era  muito  fabido  em  diverfas  tregue- 
zias  (a  2  de  Janeiro  da  E,  de  1297,  A.  de  1259),  que  a  ^í7â  , 
ou  Aldêa  deAlvarelhos  fazia  aElRei  tal  foro,  como  as  outras, 
que  habebat  Rex  in  Rio  lhire\  entrava  ahi  o  Mordomo ,  pagavam 
voz  ,  e  coyma  ,  é^  daba?it  uidam  Riquo  homini  in  anno  .i.  uice . 
é^  dabãt  preftamario  uidam  quando  Jj.  uices .  quando  .iij. ;  porém 
então  a  tinha  a  Ordem  de  Malta  ,  e  não  fazia  foro  algum  a  El- 
Rei :  o  que  por  tanto  houve  de  ter  ha  pouco  devido  á  Real  Car- 
ta n.  9° ,  já  lançada  em  o  §  210.  da  Parte  I. ,  que  em  confequen- 
cia  fe  deve  entender  do  Sr.  Rei  D.  AíFonío  III. ,  ou  aftual ;  aílim 
como  fica  evidente  fer  o  de  Rio-Livre  o  Moitfvrte  ^  de  que  nella 
fetraftou.  A'lèm  de  fer  allí,  que  pelo  n,  2?  a  f.  42.  col.  i.  do 
tantas  vezes  citado  Regijlro  ^  debaixo  do  titulo  próprio  d'£r-. 
noês ,  fe  prova  ,  ou  moftra  En  como  frej  Fero  deruoes  deu  a  foro^ 
híi  cafal  ílto  en  Aluar  elhos.  Em  a  freguezia  de  S.João  da  Cafta- 
nheira  ,  ao  que  já  fica  no  §  117.  daquella  mefma  Parte  I,,  ac- 
crefcentou  hum  dos  3  perguntados  deParadella  ,  que  lábia  mais 
qiiod  Ofpitale  leuauit  de  femetipfo  hereditate  forariã  per  forcia  ex 
tenpore  ijiius  Regis,  e  não  fazia  delia  fôro  algum.  E  finalmen- 
te na  de  S.Miguel  defeeaes,  bem  diverfa  do  Couto  já  contem- 
plado acinla  emaNota  33.  ao§5-i.,  fe  achou  também  íabido, 
que  Villar  de  Tru£iumir  lôra  Reguengo,  mas  então  o  tinham 
os  filhos  de  Lourenço  Rodrigues  (  naturalmente  o  Comendador , 
de  que  le  fallou  no  §36.  delta  Parte  II.),  e  a  Ordem  de  Mal- 
ta ,  fem  fiizerem  foro  algum  a  ElRei ;  porem  não  deídc  que 
tempo:  e  que  a  quarta  parte  do  Vilar  de  S.  Pedro  depiadeCar- 
reyra  adjurjum  ó"  deiíi  adCoutidefefelo  era  Reguengo,  mas  en- 
tão o  tinha  aquella  mefma  Ordem,  com  os  lobreditos  filhos  de 
Lourenço  Rodrigues ,  e  os  de  Rodrigo  Vermude ;  de  forte  ,  que 
nada  tinha  delle  ElRei.  Ainda  que  não  le  lábia  d' onde,  nem 
em  que  tempo  fora  feita  afua  acquifiçao  :  do  que  íó  poderá  con*: 
cluir-fe  alguma  coufa  pelo  que  acima  lancei  no  §64.  das  Doa-f 
çóes ,  que  á  dita  Ordem  fizeram  Sueyro  Gonçalves ,  e  Gonça- 
lo Garcia.  Aos  quaes  reípeitos  accrefceo  mais  lómente  ,  pelas 
Inquirições  no  Liv.  11.  de  Doações  de  D.  Affonjo  111,  f.  90.  ^.  ,con» 
tar-íe  allí  entre  as  Aldeãs  conhecidas  foreiras  dejudicatu  d' Rto 
liure ,  a  de  Paradella  ergo  duo  cafalia,  que  eram  OJpiíalis  &  d* 
militibiis.  :.'. 

§  CXIV. 
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_^  ,  O  Julgado  de  Monte-negro  ,  álcm  do  que  também  já  fe  Continua 
lembra  nos  §§  117.  234.  e  2^^.  da  Parte  I. ,  labiam ,  e decla- ^^^^j*;  ^^ 
fáram  mais  em  a  íreguezia  de  S.  João  de  Ervões  ,  que  na  Aldêa ,  Wonte  nc- 
ou  filia  de  Altiites  cr.ltumava  patifare  Riquiis  homo  <ÍT  dabunt  et  »'"• 
uidam  &"  ceiíadam ,  fcm  laberem  qtiantas  uices ;  cr  dahatit  uidam 
frejiamario  Ò"  maior  domo  Ò'  ibant  ad  toriíifcadãò'  ad  Riqiiinuam 
^  peSiabãt  uoce  ;  porém  então  a  tinham  os  filhos  de  Fernão  Al- 
vites  d?"  fita  fraternittis  ,  e  a  Ordem  de  Malta  ,  fem  eftar  fazen- 
do toro  algum  a  ElRei.  A  qual  Aldêa  he  a  mefma  ,  de  que  em 
outra  freguezia  íe  dice  ,  que  era  de  Ofpitalj  &  de  Ecclejla  de 
Moraras  .  &  defilijs  dõne  Saneie  (  a  Pires  Bragançôa  )  &  d^Jilijs 
Martiui  miniz ,  que  a  tiveram  defua  progénie.  Mas  não  fabiam 
d'  onde  a  tivera  a  dita  Ordem  de  Malta  ,  ou  defde  que  tempo: 
e  ló  me  occorre  ( depois  do  que  allí  entraria  também  das  Doa- 
ções de  D.Urraca  Ermiges,  como  ficam  lançadas  no  §  183.  da 
citada  Parte  I.))  que  huma  boa  porção,  ou  tudo  proviria  cer- 
tamente das  Prendas  n.  j?  2?  3?  e  5'°  a  f.  41. ,  entre  as  de  Ctirticyra 
no  Antigo  Regijiro  do  Cartório  de  Leça  ,  que  fizeram  ao  fpítal , 
Meê  meedez  ,  Fernão  rrojz  ,  Garcia  rrÕjz- ,  e  Tareia  meedes  das 
herdades  ^  que  cada  hum  tinha  fitas  enÂluyte  ,  ou  ê  Alujte  ;  fen- 
do também  certo,  que  neftes  lugares  fe  falia  de  muito  diveifa 
Povoação,  comparada  com  outra  Alvites  (de  Poyares  ),  da  qual 
fe  fallou  já  no  §  162.  da  mefma  Parte  1.  Bem  como  he  diverfa 
da  de  S.  Romão  de  Rendufe  ,  de  que  allí  fe  trafta  em  o  §  161., 
a  de  S.  Salvador  do  mefmo  titulo;  aonde,  ou  em  Randuffe  de 
Tras-carrazedo  fe  achou  mais,  que  efla  Aldêa  era  de  Nuno  Mar- 
tins, da  Igreja  de  Santa  Leocadia  ,  da  Ordem  de  Malta  ,  e  de 
outros  Cavalleiros  \  refpondendo  á  pergunta  ,  d'  onde  a  tivera  Ch- 
do  de  Ofpitali  &  Ecclejia  de  fanéía  Leocadia  ?  que  tinham  ouvi- 
do dizer ,  que  de  D.  Pedro  Fitriga  ,  e  de  Sancho  Gaftez  ;  mas 
não  fabiam  quanto  havia.  Suppolto  ,  que  fomente  polia  accreí- 
centar ,  ou  fe  ache  expreíFo  a  eile  refpeito  quanto  inculcam  as 
Doações  n.  6?  e  16?  af.  ^o.f.  col.  2. ,  debaixo  do  citado  titulo 
no  Regijiro  de  Leça  ,  que  fizeram  ao  fpital ,  huma  Dona  Maria 
fernatuiez  (talvez  a  mefma  ,  de  que  fe  fallou  acima  para  o  fim 
do  §  64.  )  da  herdade  ,  que  tinha  en  Randuje  \  e  Martim  fcrnan» 
dez  de  Randíife  de  outra  fua  herdade  ,  naturalmente  ahi  fituada  ; 
como  toda-via  fe  não  declara ,  ou  fica  fem  dúvida  no  refpeclivo 
fummario.  De  Paradella  dice  hum  mais  ,  que  a  metade  dcfla  Al- 
dêa era  Reguenga,  e  outra  metade  era  da  fobredita  Ordem  de 
Malta ,  fem  faber  d'  onde  a  teve  :  mas  outros ,  em  diverfa  fre- 
guezia  ,  diceram  mais  circunftanciadamcnte  ,  que  a  mefma  ^///^ 
era  daquella  Ordem,  de  Santa  Leocadia,  e  da  Igreja  de  S.Mi- 
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guel  ,( de  Nogueira  ) ,  e  que  habuerunt  eã  de  tmUtthis  qui  halue* 
runt  eam  de  fua progénie.  O  que  deve  declarar-fe ,  ao  menos  ,  pe- 
las Doações ,  que  mais  exaftamente  pertencem  a  eíle  lugar , 
do  que  ao  fim  do  §  276.  da  Parte  I.,  em  que  as  juntei;  fegundo 
meperfuado:  fendo  também  d' onde  nafceo  moftrarem  osn.  i? 
2''  e  10°  entre  os  Foraes  refpeftivos  á  meíma  Comenda  deCwr* 
íieyra  a  f.  41.  f.  col,  i.  do  tantas  vezes  citado  Regijlro  ,  não  me- 
nos de  trez  afForamentos  derdades  y  en  termho  de paradela ,  enVal 
deparadela^  c.  en  paradela  \  pofto  que  não  appareça  por  que  Co- 
mendador ,  ou  Comendadores  foíTem  feitos  ,  como  alll  aconte- 
ce a  19  números,  dos  que  em  confequencia  podemos  fuppôr  o 
foram  íem  dúvida  já  pela  Ordem  immediatamente. 

§    CXV. 

Mais.  Xl/  M  a  freguezia  de  S.  Salvador  de  Vilar  de  Nantes  fe  achou 
mais ,  que  a  Aldêa  de  Vilar  de  Nantes  era  de  Fernão  Fernan- 
des Gogominho  ,  ede  feus  Irmãos,  da  Ordem  de  Malta  ,  e  da 
Igreja  Paroquial;  á  excepção  de  hum  Cazal ,  que  ahi  tinha  El- 
Rei ,  e  então  era  também  daquelle  Fernão  Fernandes  Gogomi- 
nho: mas  não  fabiam  d' onde  Ofpitale  habuit  eã',  aonde  fe  de- 
clarou (aí-  1^4'  S'  6185-.  do  referido  Livro  II.  de  Doações  ) 
o  que  deviam  fazer  para  defeza  da  terra  os  homens ,  que  mora- 
vam in  Curueyra  in  hereditate  de  Ofpitali ,  in  villa  de  Seemir  que 
ejl  de  Ofpitali  &  Cafale  quod  ejl  de  Filiar  de  Ofpitali.  Ao  melmo 
tempo  ,  que  eíle  Vilar  hade  fer  aquelle ,  que  fe  chamava  de 
Oriz  \  do  qual  na  freguezia  de  S.  Julião  fe  fabia  fora  Reguen- 
go ,  mas  então  o  tinha  fó  a  dita  Ordem  de  Malta  ,  fem  delle 
fazer  foro  algum  a  ElRei.  E  he  da  Aldêa,  ou  Filia  de  Seemir ,  J/7- 
w/r,  ou  Sijmir  (diverfa  de  Seefmires  já  mencionada  no  §  275". 
da  Parte  I. )  que  apparece  pelas  tantas  vezes  citadas  Inquiri- 
ções foi  natural  hum  Freire  da  mefma  Ordem  ,  chamado  D. 
Gueda  ,  ou  Guedes  de  Silmir  ,  ou  DÕnus  Gueda  frater  Ofpitalis : 
bem  como  foi  declarado  porelle,  com  outro  (  na  Inquirição  da 
freguezia  de  S.  Pedro  doValle  de  Santo  Eftevam  de  Chaves), 
que  coftumava  ãWi  paitj are  prejiamarius  .&  dabãt  ei  detota  villa, 
ceitadam  ad  comedendu  \  mas  então  era  da  dita  Ordem ,  e  nada 
tinha  ahi  ElRei ;  fuppofto  não  fahiam  d' onde ,  ou  em  que 
tempo  a  tinha  tido.  O  que  fe  continuou  a  achar  com  baftante- 
mente  notável  diíFcrença  nas  Inquirições  pofteriores ;  vendo-fe 
no  Rol  refpedlivo  do  anno  de  1290 ,  em  a  freguezia  deS.  Pedro 
deGoJieinZj  que  a  Aldêa  chamada  J'^^;«/r  era  ende  ameyadade  do 
jiírfebifpo  &  a  outra  meyadade  do  ef pitai  ir  de  Caualleiros ,  que 
traziam  tudo  por  honrra  ,  não  pagando  coufa  alguma  falua  ome^ 
Zío  y  ainda  que  os  do  Spital  tinham  por  joro  direm  ao  Cafiello  de 
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•Santejleuam  fazer  ágata',  defpachando-fc  então  rimplcfmente  ^ 
«ue  ficalTe  tudo,  como  eílava.  E  ifto  depois  deter  o  dclpacho 
coftumado  na  freguczia  de  S.  Salvador  de  Vilar  o  quarto  da  Al- 
■àeya  chamada  0«/ mi»  debaixo  ,  que  mandar 5  endehoir\QX\sV làú- 
gõs  ,  de  que  toda  ella  tinha  fido ,  á  Ordem  de  Malta  ,  a  qual  hon- 
rava o  leu  ,  em  razão  dos  feus  privilégios  :  havendo  de  fe  dever 
talvez  quanto  contta  na  fobredita  treguezia  á  DoafÕ  n.  9°  do  ci- 
tado arrolamento  af.  40.^.  col.  i. ,  que  fez  hum  Rodrigo  mes 
210  fpítal  da  J.vrdade  y  que  tinha  enfatito  Síeuam  \  e  produzindo  o 
que  acaba  de  dizer  nefta  ,  moftrar  mais,  pelo  menos,  o  n.  iz° 
entre  os  Fora  es  ,  ou  afloramentos  áeCurtiejra  af.  41.  ^'.  col.  i., 
o  {foro  dú  cafal  douteyro, 

§  cxvr. 


N 


A  freguezia  de  Santiago  de  Alariz ,  ou  Alhariz  ,  do  mef-  Para  a?  d« 
mo  Julgado  de  Monte-negro  ,  e  depois  no  de  Chaves  O^i"  ap- de°pfj[^éi? 
parecer  mais  alguma  confequcncia  do  que  nos  confta  fòia  con- 
cordado no  §  245:.  da  Parte  I.  )  fe  declarou  mais  ,  que  a  Aldêa 
de  Dagay  era  da  Ordem  de  AÍalta  ,  da  Igreja  de  S.  Miguel  ,  c 
de  Pedro  ¥oraviÕtaos  \  e  que  tiveram  ipjamvillamdemilittbtisqui 
habiierwir  eam  d' Juts  patribus  \  mas  não  fabiam  o  tempo  :  decla- 
rando-fe  unicamente  no  lembrado  Rol  das  pofteriores  Inquiri- 
res ,  confillia  a  poíTeisão  da  Ordem  em  deus  Cazacs ,  que  hon- 
rava per  Razom  de  feus  prinilegios  \  quando  tiveram  o  defpacho 
coftumado.  Achou-le  mais,  no  principio  do anno de  125-9  ,  ^'^ 
a  mefma  freguezia,  ediceram  àcSuiuzenda,  que  eíla Aldêa  era 
da  fobredita  Ordem  ,  a  qual  a  tivera  deCavalleiros ,  que  a  ti- 
nham tido  de  fua  avoenga.  Em  a  freguezia  de  S.  Mamede  de 
Algnriz  fe  encontrou  também  fabido  ,  que  a  Aldêa  de  Ripis  ,  ou 
Ribas,  era  metade  d'ElRei ,  e  outra  metade  de  Nuno  Martins 
deChacim,  da  Ordem  de  Malta  ,  e  d' outros  Cavalleiros;  mas 
não  fabiam  d' onde  a  tinham  alcançado:  fendo  nefta  (com  o  ti- 
tulo de  S.  Mamede  do  Argueriz)  ,  que  fe  provou  pelas  pofte- 
riores, que  as  A/deyas  chamadas  Argueriz  ,  oCraJloy  Midões, 
S.  Fins ,  e  o  Pereiro  todas  «sram  domees  filhos  dalgo  dos  Bragan- 
faos  ^  do  efpital ,  e  de  Santa  Maria  de  Recamador ;  e  traziam  tu- 
do por  Honra,  fem  entrar  aJii  Mooràomo  nem  Andador  de  Cha- 
ues  ^  porque  traziam  ahi  y^«  Chegador  E  pêro  varri  ao  fitizo  do 
Jujz  de  Chaues  ;  fobre  o  que  f  t  mandou  ficar ,  como  eftava.  Mais 
fe  declarou  por  dous  de  Arnuyni  notio  ^  em  a  freguezia  de  S.  Mi- 
guel de  Nogueira,  que  eíTa  /Vldêa  era  da  Ordem  de  Malta  ,  e 
das  Igrejas  de  S.Julião,  deMoceiras,  e  de  Santa  Leocadia  ,  que 
babuerunt  eam  de  militibus  qui  dimiferunt  pro  fuis  anirnis  predi- 
fíís  Ordwibus:  fendo  para  notar,  que  na  outra  Inquirição,  de 
que  abaixo  fefallará  no§  izi ,  e  íeg. ,  a  f.  74.  do  Liv.  II.  de 
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Doações  de  D.  Affonfo  III.  fe  lêa  :  Item  villa  d*  Amiiyni  nouo  ejl  Of* 
pitai  is  &  <i'  Ecclejia  à^  nogueira  tf  d  filijs  à'  Laureçio  roderici  Ò" 
defendunt  eam.  E  nas  pofteriores  fe  declara  ,  que  na  dita  fregue- 
zia  ,  em  o  Logar  chamado  Amoin ,  tinha  dous  Cazaes  aquella  Or- 
dem de  Malta  ,  que  os  trazia  horwvíáos  per  razom  de  feus priuile- 
gios :  febre  o  que  houve  o  defpacho  coitumado  •  bem  como  en- 
tão fe  fe/,  ahi  mefmo  a  hum  Cazal  mais,  que  também  ella  ti- 
nha no  Lugar  chamado  Pardelhas,  Aos  quaes  relpeitos  fó  me 
occorre  ,  que  talvez  aqui  poíTa  accrefcentar-fe  de  mais  exprelTo, 
pelo  tantas  vezes  citado  Regijlro  do  Cartor,  de  Leça  ,  a  Doaçom 
que  jez  Do  A'^  lopez  ao  f pitai  de  quanta  herdade  auia  en  Efqueriz  ,  e 
Ordoes,  &  eno  Crajio,  pelo  n.  j?  a  f.  35.  col.  2.,  entre  os  Documen- 
tos de  Poyares ;  o  n.  10?  a  f.  41 .  col.  i. ,  entre  os  de  Qtrueyra ,  En 
como  Dom  Pády  afon  mandou  q  da  herdade  que  anta  en  teyxeyre- 
da  fezejfê  dous  cajdes .  é^  q  o  fpital  ouuejje  huú  tf  outro  Jã  mO' 
mede  :  com  os fforos  n.  3°  e  15'!'  a  f.  41.  f.  col.  i. ,  como  he  pro- 
vável osfizeífe  adita  Ordem,  de  três  cafaes  en  Ribas ,  edocafal 
do  Moinho  nouo.  Em  quanto  não  apparecem  mais  claras  efpe- 
cies. 

§    CXVII. 

Acaba; para  iJj  M  a  Inquirição  da  freguezia  de  Santa  Maria  deTázèm  , 
adeCorvei-  accrcfccntou  mais  hum  ,  ao  que  já  lancei  no  §  19.  da  Parte  I. , 
tinha  ouvido  dizer  a  João  Lopes  de  Paradella ,  qui  mÔJirauit  et 
una  peciã  de  regalengo  qiiod  iacet  in  valle  de  Bornes  ,  que  então  a 
tinha  a  mefma  Ordem  de  Malta  cum  fua  hereditate  tnitudo  ,  e 
não  fazia  delia  foro  algum  a  ElRei.  Na  de  Santa  Maria  de  Mo- 
reiras  de  Monte-negro  ,  diceram  vários  de  Louvios,  ou  Lounios 
fabiam ,  que  a  Aldêa  de  Fruãuofo  eftava  no  termo  ,  ou  limite  de 
Matiziosj  ou  Matizinhos,  duas  partes  delia,  como  outros  declaram; 
c  era  toda  foreira  d'ElRei  :  mas  então  filiauerunt  villam  ipfam  Of" 
piíalis  tf  Michael  gonfalui  uilanus  de  Argariz  (ou  tf  villani  de  vil- 
lela  de  Argimir ,  como  outros)  in tenpore  ijiius  Regis  ,  e  não  faziam 
foro  algum  delia  a  ElRei ;  fem  com  tudo  faberem  quanto  ha- 
via ,  que  aquella  Ordem  a  tinha.  Outros  de  Matifinos  diceram , 
que  eíTa  Aldêa  era  foreira,  tirados  12  Cazaes,  de  que  eram 
quatro  da  dita  Ordem  de  Malta  ,  e  oito  das  Igrejas  de  Santa 
Leocadia  ,  e  de  Santa  Maria  de  Moreira  •,  ainda  que  não  fabiam 
de  que  tempo.  E  concluio  outro  de  Cabanas  ,  que  os  homens 
foreiros  da  Villa  de  Matijlnos  tf  Ecckfie  tf  Ordo  Ofpitalis  que  ibi 
habent  hereditate  ^  tinham  partes  da  herdade  Reguenga  de  Ca- 
banas ,  em  o  fitio  ,  ou  Lugar  chamado  Portus  de  modoro .  &  ftih 
feeara  da  Igreja  de  Santa  Leocadia;  e  não  fe  fazia  foro  delias 
a  ElRei.  Sem  me  fcr  fácil  accomodar  aqui  expreífamente  ,  fe- 
não  apenas  a  Venda  n.  6?  a  f.  41.  col.  2. ,  do  próprio  tit.  çRe- 
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gtjii'0  âcCurueyray  qual  fez  aofpttal  luim  certo  Mee  inecdez  d* 
outra  htrdade  (  álèm  da  que   fica  já  lançada  acima  no  §  114.)) 
que  atiia  eii  Matq/inbos  j  depois  de  talvez  pertencer  mais  natural- 
mente para  oFiuftuufo  dcfte  §  a  Doação  n,  4?  também  acima 
referida  no  §  113.:  reftando  16  ajuntar    nefte  lugar,  por  não 
fcr  liquido  em  quaes  outros  £cãíJ[cm  melhor ,  a  Doa fom  derdíide  q 
fez  Orraca  garçya  aofpitaly  como  era  fita  en  Gtjza  &  e  Ciirala  y 
ou  Ciirralia,  pelo  n.  z?  das  Doações  para  Curueyra,  a  f,  40,  J^. 
col.  a.;  Ví  Carta  n.  13?  ihià,  ^  per  que  L°  fernandez  deu  ao/pitai 
M  cafal  ê  Aiielanedo  termho  de  Montenegro^  e  os  aftbramcnios, 
que  ainda  reftam  a  lembrar  provados  no  próprio  citado  lugar, 
para  a  meíma  dita  Comenda  ,  pelos  n.  ii°  13°  16?  17?  18?  eao? 
dapohra  da  torre  ,  da  herdade  defam  pajo ,  da  herdade  de  Cortega- 
ça ,  derdade  que  é  no  Salgueyral ,  da  herdade  que  be  en  Bujlelo ,  c 
Herdade  q  iaz  en  Vilela  apar  de  Tâmega,    E  com  ifto  temos  aca- 
bado o  poíUvel  extrafto  ,  que  ainda  nío  tinha  aproveitado,  nem 
efcapou    a  toda  a  diligencia  ,  qual  fó  poíTo  afiançar  da  minha 
parte,  na  referida  quinta  Cómifião  de  Inquirições  do  prelente 
Reinado. 

§    CXVIII. 


A 


Seiíla  Cõmifsão  ,  ou  Alçada  de  Inquirições  do  prefente  \^-  C5mif- 
Reinado  ,  e  a  fegunda  das  quatro  ,  de  que  fe  lembra  Brandão  aci-  [^3,  ^^n^^uil 
ma  no  §  45".  defta  mefma  Parte  II. ,  da  qual  exiílem  ,  e  me  tem  ri^óe'. 
apparecido  as  Aftas  ,  he  aquella  por  que  dns  .A.  dei  grafia  Rex 
Port\  &  Comes  Boloíi  mãdauit  inquirere  totam  terram  de  inter  C(i- 
dauú  Ò"  Âuem  .  Ò"  Barrofum  &  Chauias  .ficut  diuidit  per  fiiiuiu 
de  Tâmega  .  otnnia  iura  que  ihi  habet.ò"  debet  hnbere  nouaÒ'ue- 
tera  .  ta  de  Rega/enguis  quam  deferis  .  quam  de  forarijs  quam  de 
iiire  patrcnatus  Ecclefiarum  .  quam  de  Honoribus  quam  de  Cautis 
quam  de  hereditatoribus  militú  iT  Ordinú  in  quihus  habet  direP.um 
&"  debet  habere  Ò"  quantú  obtimterút  uel  emerunt  in  tino  quoque  lo- 
co Or dines  atepore  Regis  donj  Alfoufi patrisfui.per  Johãnemmar- 
tinj  priore  JanBi  Bartholomei  Coliwbrienfis  &  Dominia/m  petri  de 
átrio  ciue  Colinhrien  &"  Maiheum  menendi  Cajionicum  fanBi  Vin- 
cencij  de  vlixbona  .  &  per  Pelagium  martinj  fcribanú  prediSii  díij  Re- 
gis iuratos  fuper  fanSia  dei  Euangelia  quod  inqtiirerent  bene  &fi- 
deliter  totã  ueritate  de  botiis  honiinibus  ad  utilitate  tocius  populi  Ò" 
Corona  Regni.  E  principiaram  a  devaíTar ,  ou  inquirir  in  Filia  de 
Conde  no  primeiro  dia  das  Calendas  domez  deAgofto,  em  hu- 
ma  quinta  feira,  da  mefma  E.  de  1296,  que  correfponde  ao 
tantas  vezes  lembrado  anno  dei 2)8:  fazendo  efcrever  os pre- 
diEli  inquifitores  ^ox  aquelle  Efcrivão  ,  Payo  Martins  ,  tudo  o  que 
cada  hum  dizia  ,  depois  de  juramentado  ,  e  perguntado  ,  perfe, 
e  em  íegredo.    Tanto  fc  fez  faber ,  e  apparece  fem  dúvida  al- 

gu- 
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guma  em  hum  pequeno  Inftrumen to ,  ou  Termo,  que  fe  achi 
no  principio  das  raefmas  Aftas  ( fó  de  In  judicatu  de  faria  por 
diante);  ou  no  primeiro  Regiftro  da  Chanceliaria ,  que  pôde, 
e  parece  fer  oLiv.  IX.  à^  InquirifÕes  deD.Âjfonfo  IIL,  até  foi. 
47.  exclullvè  ;  ou  no  Liv.  VII.  do  mefmo  titulo,  que  he  hu- 
ma  cópia  pouco  polterior  daquella  parte  do  outro,  e  bem  pou- 
co exafta  ,  pelo  que  fe  reputou  efcuzado  no  tempo  das  Refor- 
mas doArchivo  Real",  ou  finalmente  no  Liv.  5"  de  Inquirições 
de  leit,  nova  ,  em  que  fe  copiou  todo  aquclle  Liv.  IX.  até  f. 
223.,  como  já  fe  podia  lembrar  acima  no  §  46.,  ecom  o  en- 
gano l"J  advertido,  e  accufado  para  o  fim  do§  45^.  defta  mef- 
ma  Parte  II,  PaíTemos  pois  agora  ao  refpeftivo  extrafto ,  que 
refta. 

§    CXIX. 

Para  a  Có-  J^^  OJuIgado  de  Faria  ^  de  que  fe  acabou  de  fallar  no§  179. 

Chavão.  *  ^^  Parte  1.,  em  a  freguezia  de  Santa  Maria  de  Nine,  em  a  qual 
havia  hum  Reguengo  bem  dividido ,  e  demarcado  na  Veiga  de 
Olho  marinho  ,  que  recebia  muitos  direitos  de  toda  a  trepue- 
zia  ;  fe  accrefcenta  ,  e  declarou  mais :  Oinnes  ijlos foros  faciút  Ju- 
die atuy  de  farie .  fed  multiim  amittit  ibi  diis  Rex  de  iuribus  fuis  ; 
que  tinham  viíto  Hofpitalaríjs  erigere  cruces  in  locis  calúpniarijs 
in  quibiis   dabãt  fqffadaria    dito  Regi .  uidelicet  erexerunt  cruce  in 

quin- 

('79)  Náo  fe  faz  nefte  cafo  pequena  equidade  ao  noíTo  célebre  Licenciado  Gaf- 
par  Alvares  Lousada;  por  quanto  pôde  também  fer  alguma  eonfequencia  a  mira 
occulta  da  efcanJalofa  ,  e  mais  exceíliva  ir.á  fé  ,  com  que  ,  ou  torceo  ,  ou 
forjou ,  e  ideou  de  novo  Documentos  ,  que  nnda  fervem  para  os  feus  fins  ,  ou 
nunca  exibiram  em  os  lugares ,  e  folhas  d'  Armários  ,  e  Livros  conhecidos  no 
Real  Archivo  ,  em  que  por  elle  fe  fuppõe  .  e  citam confervados.  De  forte,  que 
o  Público  nào  perde  demafiado  em  náo  conhecer ,  nem  poder  ter  a  lição  das 
fuás  Obras  HiHo:icas  Manufcriptas  :  náo  fendo  para  admirar  ,  que  entre  nós  folTe 
hum  dos  mais  notáveis  forjadores  de  Documentos  ,  ou  Monumentos  da  Antiguida- 
de falfos  ,  que  fe  pndem  apontar  do  feu  Século  ,  a  fim  de  apoyar  os  maiores  pa- 
radoxos em  faíJos  hiltoricos  ,  e  muitas  tradições  fem  fundamento  ,  lançando  os 
defptevenidos  Leitores  nos  maiores  precipicios.  E  fe  torna  bem  pafmofo  co- 
mo elle,  abafando  intoleravelmcnte  do  OrRcio  de  Efcfiváo  ,  e  Reformador  do 
mefmo  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  ,  defempenhou  tanto  «amizade,  e 
correfponJencia  com  o  célebre  J.  R.  deHiguéra,  outKi  que  tal  entre  os  Cafte- 
Ihanos  ;  a  qual  fe  prova  cafualmente  ,  até  por  hum  dos  feus  mefmos  Livros  Hif- 
toricos  ,  aonJe  fe  con  ferva  m  :  fuppofto  que  chegue  a  dar  hum  cruel,  e  a  cada 
psITo  inntil  trabalho,  o  achar  ho)e  no  dito  Archivo  qual  feria  ainda  a  razáo 
taifa  dns  (uís  ás  vezes  as  mais  individuaes  remifsóes  ,  earc  de  algumas  emendas 
e  Obfervaçnes  arbitrarias  ,  que  da  fua  letra  fe  acham  cm  algumas  margens  ,  ou  lu- 
gares de  Documentos ,  que  elle  torceo  ,  e  baptizou  ,  ou  o  contrariavam.  He  mui- 
to raro  achar-fe  efpecie  alguma  das  mais  antigas  memorias  ,  a  que  elle  fe  remet- 
te  ,  ou  cila  ,  e  por  formaes  palavras  ,  com  a  mais  difpatatada  falfid.de ,  daquellas  que 
mais  dão  nos  olhos  ,  e  que  me  tem  fervido  de  notáveis  exemplos  ;  para  apuraf 
etta  verdade  fufcitada  ,  favorecida  ,  e  promovida  pelo  noflo  Lente  de  Diplomática  ; 
ao  qual  tenho  acompanhado  com  o  que  em  mim  cftá  paia  táo  importante  Ex- 
pedição. 
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^!!:Ji'ãti:i  de  Fetro  Chemar  (^owChaniir)  &  w  (juintanis  Goilfalui  ai" 
f.íii  (  Cí)mo  fica  no  fim  do  §  174.  da  citada  laitel.  )  qttariivi  tma 
ejl  iii  Nitii  &  altera  iu  upatroja  .  Ò"  prettr  has  três  qiiintanas  fwit 
ibi  diie  qu/f-tatie  iu  qtiilus  jíít  cruces  erefie  quorum  ftiit  wia  Pe- 
lagij  porca  herdatoris  .  àr  alia  Liippe  Jtierjj  .  e>  ef.  iLi  alia  qiiinta- 
ua  in  Lã.leiro  eii'Jde;n  bcjpitalis .  (T  per  has  quintanas  fupra  diSlas 
n/iilti  dijfi-iulíitur  a  uoce  &  calúpnia  .  &  ajojjadarijs  que  no  dantur 
de  ipjts  locis.  E  deita  referida  Ireguezia  lo  encontrei  mais,  que 
ainda  Appariço  Gonçalves  teve  de  devaíHir  todos  os  que  nella  fe 
honravam  por  Encenforia  ,  que  davam  áquelia  Ordem  de  Malta  : 
á!èm  de  pelo  Antigo  Regijlro  do  Cart.  de  Leça  ,  entre  os  Docu- 
mentos ácChaubãy  a  f.  24.  col.  2. ,  em  hum  2?  n.  xj'-  fe  provar 
ccmo  Sueyfo  Gonçalves  deo  ao  fpital  quanta  herdade  tinha  na 
ireguezia  de  Xúij.  Porem  hc  certo  náo  leria  do  intento  delle  to- 
car na  Quintãa  do  Landeiro ;  alUm  como  nas  poíTeísôes  aílim  doa- 
das ,  cm  as  quaes  fica  apparecendo  pertencer  á  Ordem  muito 
diverfo  direito,  ou  o  Senhorio  total.  Em  o  Julgado  de  Ver- 
muvm  ,  em  cuja  rubrica  fe  ccntiniia  :  Hec  funt  iiira  que  di1s  Rex 
ibi  babei  .  &  debet  habere .  primo  Dniciis  petri  iudex  iuratus  ad  fan- 
íia  dei  Eiiangelia  r.obifciim  inqiiijitiit .  ò-  oirivia  que  Jciebat  fideli- 
ter  demonjírauit  j  fendo  eíte  o  modo  ordinário  de  proceder  etix 
todos  :  reíla  lembrar ,  que  na  freguezia  de  Santa  Alaria  do  Te- 
lhado também  tirava  a  ElRci  a  Ordem  do  Hofpital  deheredita- 
te  que  fuit  Sueríj  de  Santo  ,  huma  outra  zara  (^"í  quam  Petrv.s  mi' 
chaelis  tejlatus  ejl.  E  a  refpeito  defta  fomente  fe  encontra  mais 
nas  Inquirições  poíteriores ,  que  Appariço  Gonçalves  achou  na 
mefma  ,  que  o  Lugar  do  Souto  eftava  honrado  pelo  Spital  hníi 
cafal  porq  he  feu  &  todo  o  Al  por  encenforia  ,  que  lhe  davam  ; 
ecram  féis  os  que  pela  dita  Ordem  fe  amparavam  ,  e  aos  quaes 
por  iíTo  devafibu  de  novo.  Na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Guyfan- 
de  ,  do  Julgado  de  Penafiel  de  Baíluço  ,  fe  achou,  e  diceram  mais : 
quod  honores  (T  milites  &  ordines  nichil  accpi-fierunt  ibi  de  nouopre- 
ter  hofpitãle  .  quod  acquifuiit  ibi  quarJã  hevcditaie  d'  nouo  ,  depois 
das  Inquiriçós  de  1220.  O  que  tudo  ,  ou  quanto  diílo  refte  ,  ha- 
de  pertencer  á  Comenda  de  Chavão ,  e  Santa  JNIartha  ,  de  que 
Tom.  11. Y te-_ 

(60)  Será  judo  não  deixar  de  aòvertir  ,  ao  menos  nefte  lu^ar ,  que  nas  Inqui- 
rições do  prefente  Reinado  fempre  jor  via  de  regra  (quindo  fs  falia  dos  direi- 
tos ,  edAs  fn[f,idciras  )  (e  en;oníra  íubftituido  o  nome  àe  vsras  (  de  bragal  )  ao 
mefmo  número  de  Cubitos  ,  cu  Covidos  ;  do  qual  nome  fó  ie  ufa  tonilantemen- 
re  nísAíUs  das  Inquirições  doSr.  Rei  D.  AlFoníb  II.  E  por  efta  razão  chegam 
a  spparecer  nas  do  iir.  Rei  D.  AfFonfo  III.  algumas  contradicçóes ,  e  erros  de 
conta  nos  quebrados  de  quantidades  entre  fi  realmente  differentes ;  conlervando- 
fe  algumris  vezes  o  nome  de  covados ,  depois  do  número  da  fracção  do  inteiro  de 
varai  ,  fem  attender  ao  diffcírente  denomm.^.dor,  que  deveria  formar-fe  pe- 
lo número  de  ^  ,  ou  í  palmos  a  unidade.  E  não  achei  hum  íó  cafo ,  em  que 
por  qualquer  principio  náo  feja  geral  a  confusão ,  e  Tuppofta  igualdade  doj  diios  z 
nomes. 
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temos  fallado  mais  em  outras  partes,  ecomprehende  o  que  ap- 
parece  no  grande  termo  de  Barcellos ,  em  o  qual  já  lembrei 
iicáram  ,  ou  íe  acham  comprehendidos  eítes  ,  e  outros  Julgados 
antigos.  Ao  mcfmo  tempo  ,  que  álèm  do  que  já  fica  expreíTa- 
mente  ,  quanto  a  cfta  ultima  tVeguezia  de  Guifande  ,  para  o  fim  do 
§  I  ic;.  da  Parte  I. ,  devo  ajuntar  o  n.  42"?  a  f.  24.  f.  col.  2. ,  de- 
baixo do  tit.  de  Chanhã  ^  En  como  Domingos  L?  deu  ao  J pitai  o 
terço  de  quanto  auía  ;  o  St°  n.  47?  a  f.  25".  col.  i . ,  per  q  Johã  dôjz 
morador  ê  Bouruje  &famolher  obrigara  aofpitalíodookerdameiíto  , 
que  tinham  e  Rerife ,  para  haver  jícr  el  húa  tcíjga  depam  pêra 
todo  fempre  pela  midida  de  vila  nona  ;  com  os  outros  Sff  n.  50? 
ibid.  en  como  ofpital  hadauer  cada  ano  .víj.fo Idos  pela  Qiiíntãd de 
de  Gandufelhos  j  n.$i°  e  como  fe  quitou  Fero  vi ç ente  per  fi.  &  per 
toda  fajrmejdadade  ao  f pitai  ãe  todo  dereyto  q  ania  no  herdamento 
que  he  hu  dtze  aVinha  que  é ençencoriada  aofpital\  en.  S"!?,  per 
que  o  [pitai  hadauer  a  terça  parte  do  que  oiiuer  no  Campo  dotiteira 
de  BilJ  per  f eu  moordomo.  Mais  pelo  n.  53?  encomo  ojpital  ha- 
dauer daOuintdâ  de  hofcddo  quatro  alqueires  de  milho  &  húa  efpa- 
doa  ;  pelo  n.  5:4'?  ^  hum  St^  en  como  confeffa  o  abade  defanta  Olalha 
de  Negeiros  que  d  dauer  ofpital  cada  ano  duas  Eixadas  por  Paf- 
coa\f  pelo  n.  5*5?  encomo  Johã  martjnz  Jujz  de  Fermuj  Julgou  q 
ofpital  ouueffe  aluitoIJa  deMóólhirj  ^c\o  St?  n.  ^ 7? e  como foj jiiU 
gado  que  ofpital  aja  hú  fefteiro  de  pã pela  Oiiintáá  de  Vila  deCami 
huraa  Sentença  do  Juiz  de  Vermuj  que  nÕ page  os  dofpital  talha , 
em  o  n.  j^?  ibid.  col.  2. ;  e  o  St°  n.  64?  cn  como  Gil  perez  fepar- 
tio  aofpital  por  ft  ir  por  f  a  molher  ciiío  proctirador  era  de  quantos 
herdamentos  tinham  no  'Julgado  de  Fermuj.  Sem  que  me  feja  pof- 
fivel  apontar  todo  o  ufo  de  femelhantes  fummarios ,  com  toda 
a  importância ,  que  involvem  ,  na  falta  dos  theores  refpeftivos. 

§   cxx. 

Emcij.de  |_^  O  Julgado  dc  Guimarães  fe  achou  ,  e  diceram  mais,  ema 
e  Kanoro!''  ffeguezia  de  S.  Vicente  de  Oleyros  (  divería  das  outras  ,  de  que 
fe  tem  fallado  nos  §§  83.  e  181.  da  Parte  I.  )  ,  que  os  herdado- 
res  de  S.  Romão  ceforiaueríit  fe  cu  Hofpitali .  &"  propter  hoc  nul^ 
lã  jcrú  faciút  díio  Regi.preter  medietatc  trium  calupniarum  .fcili- 
cet  homiçidiíí .  rapftini  .  &"  furtíi .  alij  uero  hcrdatores  dejfendút  fe 
per  Cautú  cautatú  per  patronos  díii  Petriejcachia  l'"^  .  ò"  dicunt  fe 

atí- 

(6!)  Não  meattrevo  a  fazer  ufo,  e  parallello  defte  lugar  com  alguns  (ainda 
£]ua  muiio  raros)  pelos  Julgados  vizinhos  nas  Inquirições  pofteriores,  em  que 
líeclaram  ,  e  fe  acha  hum  quaito  modo  àe  honrar,  álcm  dos  rrez  mais  ordina. 
rios,  e  legítimos,  por  Carta,  pendão,  e  padrões  ,  ou  pedras  j  achando-fe  ,  que 
CHuirom  dizer  que  a  onrrort  per  ejcacbo,    £  aliàs  he   bem  defconhecido :  pire- 

cen« 
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ritidiíiijfe.    E  he  por  tanto,  que  le  dcvafsdtam  no  nnno  de  129.0 
cm  cila  Frcguczia  ,  pelo  j?  Rol  das  Inquirições  poíleriores  ,  man- 
dando tiiar  dcllcs  as  Cruzes,  os  Gazaes  íle  çiuui  de  vila^  daFi- 
lãf  ^ do  Telhado,  para  que  íc  não  clai/aílem  pela  linceníoria  , 
quedavam  á  Ordem   de  Malta  :  como  teve  ainda  de  repetir  Ap- 
pariço  Gonçalves  ,  devalTando   doze  moradores    na  mcfma  Ire- 
giiezia  de  S.  Vicente  d' Oleiros  ,  em  herdades  de  herdadores  ^ 
e  de  Morteiros  ;  e  mandando  ,  que  entrafle  ahi  o  Mói  domo /à/- 
tio  tio  de  Boyro  &  en  o  do  Spita/.    Em  o  Julgado  de  Barroío  ,  o  ulti- 
mo antes  do  Julgado  òcChmis  (  em  que  acaba  aí.  44.  do  lem- 
brado Liv.  IX.  )  nos  quacs  nada  me  appareceo ,  que  ncs  per- 
tença ;  íe  lêm  na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Vilar  (  a  í.  43.  do 
dito  Liv.,  ou  91.  do  VII.  )  eftas  formacs  palavras  ;  Etqiiareho- 
mines  ijiiits  ville  i:ocati  fnerunt .  &  ad  vos  uenire  noluerunt .  rcciír- 
riniiis  ad  inquifitioneni  que  fiiit  fatela  per  Priore  de  Cojia  CT"  aliorum 
cofocioriim   eiiis   ficiit  iiohis  retitHt  Jo.  liipi  Ò'  Marthms  mavtinj 
(  ou  menendj )  judex  de  Barrojo  &  Martimís  nmrtinj  tabcUio.  A  fim 
deporellas  fe  ficar  tornando  evidente  ,  e  fem dúvida  alguma,  ou 
ainda  ló  mais  provavelmente  a  continuação  ,  e  grande  faltadas 
Adias  da  mcfma  Cómifsão  ,  e  Alçada  para  Inquirições  ,  que  o 
Sr.  Rei  D.  Affonfo  II.  mandou  ter  exercício  no  anuo  de  1220  , 
e  de  que  fe  falia  nos  §§  152. 154.  e  fegg.  da  Parte  I.  -em  lugar  de 
fe  entenderem  da  defte  Reinado  no  anno  de  125-8,  da  qual  fica  fei- 
ta menção  no  §  47.  e  fegg.  defta  Parte  II. :  fem  que  appnreça  pelo 
menos  a  quanto  fe  eílendefle ,  ou  como  fe  lhe  poífa  fazer  fop- 
plemento  algum. 

§  cxxr. 


F 


Inalmente  pelo  Liv.  U.  òq  Doações  de  D.  Jffonjo  III,,  em  Outras  Ac- 
que  na  verdade  fe  acham  ainda  muitas  Doações,  e  Foraes  dos'"  ap^fta 
xveinados  antecedentes  com  algumas  Contirmaçoes ,  e  outros  do 
prefente;  íe  vê  de  f.  38.  por  diante  (até  com  o  divcrfo  princi- 
pio, e  fora  do  ordinário  de  todos  os  mais  de  Inquirições  :  Lidei 
imnine  Ò'  Jan^e  Marie  fcmper  itrginis  ettis  Matris  £r'  M}  CC"^  no- 

Y  ii  11  a- 

cendo  mais  certo,  que  para  declaraçío  di  palTagem  das  Inquirições  de  izjSnáo 
bailará  lembrarmo-nos  de  encontrar-(e  ,  e  far  ceno  ,  que  hum  D.  Pêro  Eícacho 
foi  Meílre  Proviuciíl  da  Ordem  da  Cavallariít  de  Ssntiago  nos  Reynos  de  For- 
tn^ãl  delde  a  Era  de  1554,310  1568  ,  por  efpaço  de  14  annos.  Alíim  como  he 
certo  ,  que  também  náo  ferve  pira  cfte  fim  o  vêr-fe  pela  Carta  em  a  C5av. 
xii.  Nlaço  XI.  N.  15.  eftar  ainda  vivo  hum  Fero  Efcacho ,  e  íua  mulher  na  Era 
de  i?4í-;  o  qual  pôde  bem  fer  aquelle  Mcftre  :  pois  hum,  e  outro  hade  fet 
naturalmente  o  mefmo  neto  do  antigo  Rico-homem  ,  de  que  fallíram  ns  Inquiri- 
ções anteriores,  e  do  qual  já  fe  fez  menção  acima  no  §  ^7.  Nem  por  confequen- 
cii  acho  fe  poda  furtentar  a  emenda  do  nome  ,  que  Gafpar  Eflaço  (no  lugar  allí 
citado)  pertende  fe  faça  ,  com  Duarte  Nunes  do  Lião  ,  a  bem  da  fua  parentella  , 
ou  afcendencia  ;  até  porquanto  he  ,  e  tem  fdo  fácil  a  troca  de  <  por  c  em  a  eír 
cripiura  ,  ou  i/jáo  de  muitos  nomes  de  algumai  remotas  idades. 
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nageftma  vj?) ,  que  os  mefiriilTimos  Juizes  CõmiíTarjos  Inquifito* 
res  diij  Regís  Port'.  &"  Comitis  Boloii  d'  inter  Doriít  &  lamegã , 
acima  nomeados  no  §  io6.  defta  Paite  II.  ,  principiaram  a  de- 
vaíTar  também  J«  indicatii  W  Beuiuer  iij.  dies  AnguJIi  In  prima 
in  inter  anbobiis  rimilis.  JJta  sút  Regaktiga  cognita  díii  Regis .  itt 
primo  na  Parochia  de  S.  Fayo  d""  fmwfies  &c.  He  bem  notável 
pois,  que  parecendo  tão  original,  ou  primeiro  Regiftro,  tudo  o 
que  exifte  deftas  Aftas,  como  oLiv.  II.  à'  Inquirições  de  D.  Di- 
jiiz 'j  e  hindo  pelos  mefmillimos  Julgados ,  até  muitas,  ou  as 
itiais  das  vezes  com  a  lembrança  dos  mefmos  dias  ,  fegundo  appare- 
CG  nas  Aftas  da  quinta  Còmifsão  ;  fcjam  totalmente  coufa  diver- 
ía  na  ordem ,  na  matéria ,  e  até  muitas  vezes  em  os  nomes ,  e 
número  das  teftemunhas.  Debaixo  de  diverfas  rubricas,  etitu- 
los  diffcrentes  fe  vão  lembrando  em  cada  huma  das  freguezias 
de  cada  Julgado ,  de  que  fe  vai  repetindo  a  contemplação ,  quaes, 
e  como  eram  Regalenga  cognita  di/i  Regis ;  fogarie  cognite  que 
facutforu  dno  Regi ;  cnjalia  coomeira  ,  ou  coomeiros  defiro ,  ou  IJia 
sút  cafalia  qtii  dant  quarteirones  &  portagéés  d'  ijio  iudicatu  ;  Rif- 
carie  cognite ;  onrre  d'  Jitdicatti  (l^c. :  acabando-fe  cada  fregue- 
sia fobre  fi  com  declarar  os  juramentados,  que  depozeram  ás  meí- 
mas  perguntas  j  no  que  também  ha  diíFerença  em  as  referidas 
outras  Aftas ,  nas  quaes  fe  vê  lançado  o  depoimento  de  cada 
hum  ás  perguntas  ,  que  fe  lhe  faziam  ,  até  fem  haver  huma  ri- 
corofa  limitação  a  cada  freguezia  fobre  li.  No  dito  Livro  po- 
rem fe  continuam  as  lembradas  Aftas  ió  até  f.  47.  S' »  em  que 
acaba  ,  com  a  freguezia  de  S.  Salvador  de  Medrões  do  Julgado  de 
Pena^uiam  (Jcgmme  ao  d' Majijicne  frigido)  ^  no  qual  le  falia  em 
Fontes  ,  Moura-morta  &c. ,  com  Cazaes ,  e  poíTefsôes  d'  outros 
Mofteiros  ,  e  da  Igreja  ,  fem  ainda  apparecer  huma  palavra  a  ref- 
peito  da  Ordem  do  Hofpital  :  e  depois  vão  feguir-fe  a  f.  74.  D' 
onde  por  diante  continuam  ,  fem  falta  notável ,  até  f.^i.f.;  da 
qual  fe  acha,  e  ficou  a  continuação  af.  71. 

§    CXXII. 

'^Extraflo,  i_^  O  poíTivel  extrafto  refpeftivo  fó  refta  a  lembrar ,  que  no 
Julgado  d"  Goimea  &  d^  Gééjiazo  ^  em  que  devafsáram  a  18  de 
Agoíto  do  mefmo  anno  de  1258,  fe  achou  mais  J?/  (como  mui- 
tas vezes  fe  acha  ainda  em  outras  Aftas,  e  lempre  nelhs')  por- 
rachia  d'  Siiilanis  a  h  41.  (divcría  do  Julgado  a  f.  40.)  In  nmeiros  ti- 
nha ElRei  meio  Cazal ,  que  eít:ava  in  ijlo  iudicatu  ã'  Gotiuea  , 
e  partia  cum  Ofpitalj.  O  que  fe  poderia  referir  já  a  hum  Cazal 
damefma  Urdem  de  Malta,  que  nas  Inquirições  pofteriores  fe 
achou,  e  deixou  ficar  unicamente  honrado,  com  o  deípacho  or- 
dinário, era  o  9?  Rol  dos  de  1290  ,  na  freguezia  de  S.  Pedro  da 

Lom- 
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Lomba  do  mcfmo  Julgado  de  Gejiaço  ^  de  Goimea  :  como  já  lan- 
cei no  §217.  da  Parte  I.,  fobre  outras  cfpecics  combináveis  com 
as  que  embora  vao  ncíte  lugar.    Em  o  de  Panoyas  fe achou,  e 
declararam  mais  então  na  íVeguezia  de  Santiago  dcVilla  Nova  , 
que  ElRei  tinha  a  metade  dos  termos  alli  (  a  f.  84. )  expreíTos*; 
e  a  Ordem  de  Malta  ,  com  alguns  Cavalleiros  ,  ejoão  Conelius 
(  pelo  que  feia  o  com  que  fez  a  troca  lançada  no  §  i8z.  da  meíma 
Parte I., pelo  n.  jS*?  ahi  copiado)  tinham  a  outra  metade,  aíEm 
como  partia  de  huma  parte  com  o  Reguengo  ,  eda  outra ^crr^- 
gií  quod  faJe  d""  fome  grade.    Na  freguezia    de  Santa  Maria  de 
Adauííe  íe  falia  de  Soutc-meao  prope  hereditate  Ofpitalis\  ena 
verdade  pelas  pofteriores ,  em  a  melma  freguezia,  teve  o  defpacho 
coítumado  ,  tanto  a  Aldeya  chamada  Âfcaariz ,  que  era  toda  do 
Spital  i''-'>  ,  á  excepção  de  dous  Cazacs,  em  que  fó  entrava  o 
Mordomo;  como    a  Aldeya  chamada  Paredes,  que  era  da  mef- 
ma  Ordem,  tirado  hum  meio  Cazal ,  que  era  d'ElRei  (o  que 
já  ficou  também  expreíTo,  ainda  que  não  com  tanta  clareza  aci- 
ma no  §  1 1  r.)  :  declarando-fe  mais  ,  que  em  efle   do  fpital  iiom 
entrava  o  Porteiro  ergo  fe  nom  queih  cbegíir  o  feuChegauor.  Mas 
Appariço  Gonçalves    mandou  ,  que  entraíTe  ahi  o  Porteiro  ,  e 
não  houvelfe  na  mefma  Aldêa  de  Apcariz  outro  Chegador.  De- 
via também  haver  já  na  freguezia  de  S.  Pedro  do^cal  d"  Noguei- 
ras ^  correndo  o  mefmo  anno  de  1258,  huma  herdade  Oy^/V^//'/; 
âo  menos  em  exprefla  coníequencia  das  Doações  de  D.  Alda  Vaf- 
ques ,  que  lancei  nos  §§  168.  e  25-5'.  da  citada  Parte  I.    Porém 
he  nefta ,    que    lendo-fe    naquelle    citado  Rol    das  pofteriores 
Inquirições  (  ainda  que  com  a  mudança  no  titulo  de  Vai  noguei- 
ra') E  do  Spital  he  huú  cafal  que  hy  ha  ponbeiro,  e  que  o  defen- 
dia ,  porque  diziam  ,  que  fora   de  filho   dalgo  peroo  entrava  em 
todo  efto  o  porteiro  j  fe  devalTou  o  Cazal  de  Pombeiro  (  em  virtu- 
de de  algum  Efcambo)  para  entrar  o  Mordomo  &c. ,  eíc  man- 
dou ,  que  todo  o  ai  ficalTe  como  eftava  ,  até  que  ElRci  foubeíle 
XDzis  dsdj  fpital.    E  no  tempo  de  Appariço  Gonçalves  ,  achando 
clle ,  que  na  Aldêa   de  Vai  nogueyras  dello  rribeyro  áákn  havia 

cin- 


(62)  Não  duvidei  reputar ,  que  náo  pertencia  para  aqui ,  mas  para  outra  Afcaiiz , 
contemplada  no  5  20c.  da  Parte  I.  ,  a  Doação  n.  ^2Í^a!lí  referida  no  principio 'do 
§  ic-.  Talvez  por  efte  §  devamos  entender ,  que  o  mais  moderno  effeito  do  con- 
iraíío  fummariado  para  o  fim  do  §  i  ^4.  da  melma  Farte  I.  ,  aonde  iem  dúvida 
al|;uma  fe  falia  d' Afcariz  ,  e  Paredes  ,  idênticas  com  as  de  que  agora  fe  traíla  , 
faz  necelTario  entender-fe  elle  de  muito  diverío  Conde  D.  Gonçalo  ,  ou  do  Gar- 
cia ,  do  que  lá  fica  fuppofto.  E  de  qualquer  fone  refta  ainda,  para  náo  ler  fá- 
cil de  liquidar  de  qual  delles  ,  ou  fe  deve  entender-fe  do  mefmo  ,  hum  outro  funi- 
mario  n.  40°  a  f.  24.  ;í'.  col.  2.,  debaixo  dotit.  àsCh:iuhãf  r.o  Antigo  Regiftro 
de  Leça  ,  En  como  o  Conde  Dõ  G°  fe  partio  do  dereho  que  o  fpitAl  aiiia  c  Ártu- 
je  :  íe  bem  ,  que  analogamente  com  o  que  apparece  eftipulado  íobre  Afcariz, 
e  Paredes ;  em  todo  o  cafo  antericrmer.te  as  Inquirições  do  Sr.  Rei  D-  Diniz. 


174  Nova     Malta 

.  cinco  Cazaes,  hitú  do  Efprit  ai  ò"  duas  terças  doutro ,  tendo  hum, 
e  terça  o  Arcebifpo,  e  dous  hum  outro  Senhorio  j  nos  quaes 
coílumava  entrar  o  Porteiro ,  mas  então  cada  hum  defendia  o 
fcu  ,  trazendo  ahi  feu  Chcgador :  mandou  ,  que  cntraíle  em 
todos  o  Mordomo  ,  e  não  andaíTe  ahi  outro  Chcgador,  falua  na 
do  Efprital ,  em  que  entraíTe  o  Po7'teyro ;  e  outrc-íim  mandou ,  que 
entraíTe  o  Porteiro  em  Caruaz  no  do  Efprital. 

§    CXXIII. 

Razão  dei- J_^  ^Q  podcrá  Dorèm ,  íegundo    me  perfuado ,  dar-fe  razão 

Ias  ,  e  Rol,     ,  ^  *  /  T-<  j  /^v      -/r     ■ 

ou  Rolo  alguma  certa  ,  por  que  os  meímos  bnqueredores  ,  ou  Comillano» 
feito  com  fizerain  duas  Aftas  feparadamente  ,ao  mefmo  tempo ,  e  tão  diver- 
*6e' 'd"n'  ^^^'  ^^^  nca-me  parecendo  ,  ou  dão  ellas  lugar  provável  a  po- 
keinado.  dei-fe  talvez  íuppòr ,  que  em  todas  as  mais  Cõmifsôes  do  prefen- 
te  Reinado  íe  adoptaíle  ao  menos  femelhante  fyílhcma  ,  e  exem- 
plo ;  com  o  qual  tem  alguma  analogia  o  que  fe  prafticou  nas  do 
Sr.  Rei  D.  AíFonfo  II.,  ou  eípecialmcnte  o  que  já  adverti  no  § 
a  19.  e  fegg.  da  Parte  I.  E  em  tal  caio  fomente  nos  relia  con- 
cluir ,  que  muitos  mais  conhecimentos ,  e  clarezas  fe  achariam 
em  outros  lugares  mais  próprios  ,  ou  exprelTos!  Por  outra  par- 
te ;  apparece  com  toda  a  poífivcl  evidencia ,  e  por  infinitos  lu- 
gares das  Inquirições  do  prefente  Reinado ,  que  os  CommiíTa- 
rios ,  e  Enqueredores  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III. ,  álèm  das  de- 
clarações ,  e  refpoftas  dos  juramentados,  reduzidas  a  efcripto  fo- 
bre  fi,  tinham  o  cuidado  (como  lhes  haveria  fido  infmuado) 
de  fazer  tranícrever ,  e  copiar  todas  as  Cartas  de  Fora  es  ,  ou  Doa- 
ções ,  que  viam  ,  e  fe  lhes  appreíentavam  ,  em  hum  Livro  á 
parte  :  ao  qual  chamam  Rolo ,  ou  Rol ,  quando  fe  faz  lembran- 
ça delias  ,  e  fe  accrefcenta  a  cada  paíTo ;  &  ejl  inde  tranfumptum  , 
ou  tranfcriptú  in  Róólo  ;  ou  que  as  viram  ,  e  fizeram  efcrever  no 
mefmo  Rolo.  Defte  trabalho  porém  não  fe  conferva ,  ou  exifte 
hoje  em  o  Real  Archivo ,  fenão  quanto  refta  da  mefma  quin- 
ta Cõmiísão  ,  ou  Alçada  ( da  qual  vêm  a  hiftoria  com  o  extra- 
fto  dos  §§  106.  e  121.  por  diante  )  ,  exiítindo  original  no  mefmo 
Liv.  II,  de  Doações  de  D.  Ajfonfo  III.  ,  que  Damião  de  Góes  declara 
no  principio  fer  deforaes  velhos  ^  doações  ,  no  cabo  do  qual  ejlã 
dous  cadernos  de  inquirições  e  q  faltam  algúas  folhas  qfe  nam  pO' 
dera  achar  .  os  quaes  cadernos  por  fe  não  acabavc  de  perder  fe  ecã', 
dernarã  co  ho  diSio  Huro  por  ãdarem  dantes  juntos  nelle.  Allí  pois 
com  maior  tranfpofição  de  folhas,  do  que  fica  obfervada  a  ref- 
peito  da  outra  parte  das  Aftas  das  referidas  Inquirições ,  fe  vê 
o  principio  a  f,  22. ,  no  alto  fem  rubrica  :  Ifle  sút  carte  qiias  iu- 
iienerút  fo,  Jlephani  &  Pelagio  fuaríj  frater  £  Ecclcfwla  .  Ò"  Pe~ 
triis  martinj  .  &  Abrilis  iohnis  .  1^  Jo.  diíici .  Ò'  Stepbamis  fuaríj 

feri' 
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fcribani  d"  inter  Tâmega  &  doriíi  d'  donationibiis  Ò^  ri'  Cantis  ir  d* 
rcga/eiigis  que  iederút  Reges  &"  Riqui  howines  adforú.  £^  Aí"'  CC^ 
iX~.  vji- ;  começando  logo  pelo  Julgado  de  ^emviver ,  e  hindo 
fucceilivamente  por  todos  os  Julgados  ,  até  por  aquellas  partes  , 
de  c]ue  fó  leí-am  as  Acras  no  Liz:  II.  á'  Inquirições  de  D.  Diniz: 
lembrando-fe  também  algumas  vezes  os  mclmos  dias  ,  nos  quaes 
por  cada  Julgado  le  hia  inquirindo,  e  fazendo  eiTa  diligencia. 
Quanto  ao  femelhante  refultado  das  outras  Alçadas ;  acliando- 
le  das  lobreditas  exprefsões,  até  pelas  Ac^as  da  quarta  Comis- 
são ,  ou  Alçada  ;  não  foram  certamente  feitos  por  efta  cccafião 
os  Livros  I.  c  III.  de  Doações  ,  e  Foracs  ,  que  exiílem  do  mcf- 
mo  Monarcha  ,  Conde  de  Bolonha  ,  os  quaes  (principalmente  o 
I.  )  são  mais  propriamente  da  fua  Chancellaria  :  nem  aquclle 
outro  Livro    chamado  vulgarmente  de  Foracs  velhos  de  leitura 
antiga  ,  o  qual  le  acha  no  Maço  xu.  de  Foraes  antigos  N.  3. ,  co- 
mo aliás  poderia  lembrar.    Por  quanto  ,  por  huma  parte  ,  appa- 
rece  nos  Livros  das  Inquirições  a  lembrança  de  muitos  Foraes 
com  as  fuás  datas,  que  por  modo  nenhum  exiílem  ,- ou  appare- 
ccm  no  Real  Archivo  j  e  por  outra ,  exiftem  ainda  hoje  ,  e  fe 
vêm  naquelles  meimos  Livros  varias  Cartas,  que  os  Inquirido- 
res declaram ,  ou  proteftam  não  ter  vLfto  ( como  fica  hum  bom 
exemplo  no  §230.  da  Parte  I.);  alem  do  maior  número  fer  da- 
quellas,  que  por  poileriores  não  as  poderiam  certamente  adivi- 
nhar.   Por  confequencia ,  he  também  eíta  huma  das  importantes 
perdas  ,  de  que  a  noticia  certa  fó  nos  vêm  a  fervir  para  mais  juí- 
XI ,  e  fenlivelmente  fe  dever  hoje  lamentar.  (*>">)    Tornemos  por 
tanto  já  a  continuar  com  o  fio  da  noíTa  Hiíloria  ,  que  julgo  não 
tem  eilado  criminofa  ,  e  inutilmente  em  fufpensão  defde  o  §  45"* 
por  diante ;  íem  que  fe  devefle  paíTar  do  importantiílimo  anno 
de  125-8,  e  dos  principies  de  1259. 

§  CXXIV. 

(<5ç)  Perc^  ff.úito  principalmente  a  noiTa  Hiíluria  ,  e  Diplcmatica  daquelles 
amigos,  e  >iefconhec:diHimos  tempos;  porque  de  tal  fcne  íe  copiavam  então  oj 
Documentos  ,  que  até  em  muitos  lugares  fe  pmta  a  letra  dos  encerramentos  , 
monogrammas  ,  e  fellos  ,  ou  figuras  dos  Reis  ,  como  realmente  fe  achavam.  E 
além  das  palTagens  análogas  áquellas  ,  que  )á  lancei  para  o  lini  da  Nota  193. 
ao§  \cr,.,  ou  final  da  Parte  I.  ,  fe  acham  outras  importantes  declaraçccs  ,  e  ca 
maior  miudeza  ,  como  por  exemplo  no  ;í'.  de  f.  1.  (para  onde  fe  palta  a  conti- 
nuação das  Cartas  íf  Judicam  d'  Paiwiiijs  def.  48-  >''•  até  f.  5Í«  )  <ío  fobtedito 
Liv.  11.  de  Doações ,  em  o  fim  do  Foral  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Sancho  II.  deo  a  San- 
guinhedo  ,emtdrra  dePanoyas  ,  juntamente  com  D.  Rodrigo  Mendes  ^«i  ipfam 
terram  d;  me  temt,  depois  chamado  também  princcps  terre  ,  por  Carta  feita 
apuíi  mnuzóós  fer  manuimi  Menino  iohni  .  mandante  dono  Roderico  menendi 
ptincrpi  íerrt .  í^'  ^udex  terre  fernandinus  tiefpera  natale  rt.íi  in  £•*  M'^  CC'f 
2Xf  y';  nomeandc-ie  ourra  vez  o  mefmo  D.  Rodrigo  Mendes  entre  os  que 
foram  prefentes ;  fe  accrefcenta  :  £í  intjuifnores  nõ  inuenerut  jigillum  nec  flgnft 
in  carti*  ijia  .  ó-  liur^m  d''  nominibus  iporum  hovún'(  faãa  d'  alia  manu  e> 
trat  mjgh  mirMt.i.  A  f.  2.  no  fim  da  Cana  ,  peL  qioal  o  St.  Rei  D.  Alfonlo,  Con- 
de 
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§    CXXIV. 

XIX.  hu:-  Jjj  M  o  anno  de  1260  feguio-fe  no  Magifterio  o  XIX.  Mef- 
Pr?or^íe''*  tic  da  Ordem  de  Malta  Fr.  Hugo  Revel  ,  ou  de  Revelo  ,  que 
Poriugai ,    no  íeu  tempo  celebrou  vários  Capiíulos  Ceraes  para  reforma , 
^^•- H,.^*;  e  cxacção  na  difciplina  ;  e  morreo  no  anno  de  1278.    He  logo 
com^GrTo-  no  principio  do  governo  deite  Meítre  ,  ou  no  fim  do  paíTado  , 
Comenda-  em  O  mefmo  anno  de  1260,  que  fem  repugnância  alguma  de- 
fhano"*^*"  P°'^  '^^  morte  do  noíTo  Prior  Fr.  D.  Fernão  Lopes ,  talvez  em  a 
cõnquifta  ,  e  ultimo  ataque  de  Faro  ,  como  fica  acima  no  §37. 
defta  Parte  II. ;  apparece  ter-fe  feguido  ,  e  governar  o  Priora- 
do defte  Keino  o  XXII.  Prior ,  de  que  fica  conílando ,  Fr.  D. 
Affonlo  Peres ,  ou  Pires :  ao  qual  vulgarmente  appellidam  mais 
Farinha.    Efte  he  o  mcfmo  ,  que  até  agora  fe  tem  contado  co- 
mo   oitavo   pelos  que  mais  lembram  ^  que  dizem  ter  occupado 
por  trez  vezes  o  cargo ;  ter  fido  gloriofo  afcendente  da  antiga 
Caza  dos  Condes  de  Villa-Nova ,  e  Sortelha  ;  e  que  foi  muito 
valido  ,  e  do  Confelho  do  Sr.  Rei  D.  Aífonfo  llí.  ,  de  quem  ul- 
timamente ficou  também  por  Teilamenteiro.    A'lèmdoque;  já 
com  efieito  o  Conde  D.  Pedro  noTit.  LIX.  do  íeu  Nobiliário 
n.  4.  (da  Edição  deRoma^í?/.  em  1640. )  p.  333.  entre  osfilhos 
de  Pcro  Salvadores  ,  e  D.  Maria  Nunes  Elpezade  (fendo  o  mari- 
do  filho  de  Diogo  Gonçalves ,  Senhor  de  Góes )  põc  ,  e  lem- 
bra D.  Af°  Fís  Farinha  q  joy  Prior  do  Efpital.   Porem  depois  hi- 
remos  defenvolvendo  mais  eftascoulas;  fem  nos  apartarmos  dos 
Documentos,  que  fubminiílram  o  m.ais  feguro  caminho:  ao  mef- 
mo tempo,  que  igualmente  pode  publicar-fe  não  ferimpoffivel , 
que  o  íobredito  Pay  do  noíTo  Prior  íoííq  ]i  o  Petriis  Salnadoris  , 
hum,  e  o  primeiro  dos  Alvazis  de  Coimbra,  com  EAevam  Martins, 
Pelagiiis petriz  ,  e  Furtado  ;  perante  o  quaes  demandou  o  Mofteiro 
de  S.Jorge  huns  Caneiros  no  Rio  Mondego,  cm  o  Lugar  chamado 

Mi' 


de  de  Bolonha  ,  deo  Foral  a  Fornos  em  Villa  Nova  na  Eta  de  i  290. :  i^  iftam 
cana  uiderunt  cu  ftgHlo  iftius  Regii  iritjuijttorei .  lò' tion  fcdet  in  carta  ifta  qi<h 
jucit  e/í.  Por  caula  da  data  ,  e  principio  de  femelhanie  Diligencia  j:)  fe  pôde  ver 
lançada  a  f.  2.  f',  huma  Carta  do  mcimo  Príncipe  ,  feita  em  Coimbra  a  4  de  ja- 
neiro da  Era  de  1296.  A  f.  4.  /.  >  e  f,  27.  e  j^.  e  29.  debaixo  de:  Hec  iut 
carte  d'  Juãicatft  <í'  Bayam  'ò'  d  Pen.vGujam  quas  mojiraiier/u  d'  ecciis  íjtiíiliter  te- 
net  TCíaUnga  per  cartas  adjoru;  fe  acham  Cartas  do  Sr.  Rei  D.  A fTonfo  Hen- 
riques nas  Kras  de  1167,  1169,  1 179  ,  1185,  confirmando /frn^níí«5  f/jpt/'- 
UM  aíjerdz,  Laurenzo  aljerez  ,  Gtrfia  menaidt  aljerex  ,  Aiuams  pedris  alje- 
tas  ;  e  fechando  as  confirmações:  l'etrus  Scriba  ^tijantis  Nmãuit  ,  Petrvs  Can- 
tellarivs  Iiifavtis  injjn  Jcrihere ,  ainda  em  letras  (lothicas  muita  coufa.  Depois 
de  a  f.  25.  f.  ter  ficado  o  titulo  :  Hec  síit  carte  W  Jitdicatu  d''  Gotueca  i>-  /í'  Cfe/- 
ta^o  ti  de  doiiaãoiie  re^Tt  qtum  regalengís  quam  d'  regaiengo  &•  Jnd'andjn. 
Com  infinitas  outras  Eipecies    dignas    de  obíervaçáo    na  pequena    parte ,    que 


nos  teltã. 
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Miferera ,  contra  Jobanues  cifro ,  e  Scilvadus  petris  pcfcadores  , 
íilhos   de  Petro  viliino  ^  que  lhos  ycrtcndiam  ufurpar;  até  que 
obteve  a  Sentença  doanno  dei    79  ,  que  já  lembrei  no  §  90. 
da  Parte  I. ,  fendo  iMórdoino  D.  Godinho ,  e  Alcaide  em  Coim- 
bra Fero  lS'unes  ,  proierida  fobre  a  exquija  feita  por  Cipriamií 
jíwl/ertisi  ,    e  Gonçalo  BaraJia  ,  em  cujos  exqiiijitores  vieram  a 
concordar  as  partes  ,  que  affim  foram  mandadas  nomea-los.    Conl- 
ts-nos  pois  em  primeiro  lugar  ,  e  nos  faria  crivei  pelo  modo  , 
com  que  o  refere  ( le  n^o  houveíTc  o  que  vai  nos  dous  §§  Icgg.) 
o  noíTo  Fr.  Francifco  Brandão  na  V.  Parte  da  Monarcb.  Litjlt. 
Liv.  XVI.  Cap.  XXIII.  Bos  Priores  da  Ordem  doHofpital  de  S. 
'João  f.  4-.  S'.'->  ou  poderia  ficar  ja  certo,  que  o  dito  Prior,  far 
zendo  Capitulo  geral  do  Priorado  em  a  Yilla  de  Oleiros  ( en- 
tão )  do  Bií pado  da  Guarda  ,  noauno  mil  duzentos  efejje7ita ,  nel- 
Je  com  conientimento  de  l'"r.  Faraudo  de  Barriaco  {Barrado  yO\x 
l^arraz-a  ,  como  vai  nos  §§  126.  e  127.)  Grao-Cómendador  do 
Hofpital  áquem-mar ,  inpartibiis  cifmarinis ,  cujo  fucceíTor  de- 
via ler  (e  ioi )  o  noflo  D.  Gonçalo^  dera  a  Qi-iinta  de  Villa- 
verde  na  Nóbrega  a  D.João  de  Aboym  ,  dizendo:  Nos  Âlpboii-*, 
Jus  Petri  Prior  Hofpitalis  &c.    Do  qual  Capitulo  Provincial,  e 
geral  do  Priorado ,  que  elle  já  pôde  aílim  celebrar  ( mas  quan- 
do na  verdade  fevai  provar ,  e  concluir  abaixo  no  §  126.  )  ,  he 
notável,  que  nenhum  mais  dos  noflbs  Efcriptores  pofteriores  , 
e  mais  modernos  chegue  a  lembrar ,  ou  deixar  de  ignorar  o  anno  , 
que  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  nz  T()àg»  6.  òoÍqví  Catalogo  dos 
Gram  Priores  apenas  chegou  afazer  deixar  em  branco  com  pon- 
tinhos.   E  o  titulo  do  Grão-Cõmendador ,  que  já  fe  deve  ter 
feguido  a  algum  Portugucz,  fucceílbr  deFr.  AíTonfo  deMon- 
brú  (cuja  exiftencia  fica  provada  no  §297.  da  Parte  I.,  e tam- 
bém não  feria  immediato  fucceíFor  de  D.  Pedro,  ou  D.  Vafco 
Fernandes ,  que  o  eílava  fendo  no  tempo  da  Doação  do  Cra- 
to, podendo  fer  Caílelhano ,  em  o§25'2.)-,  a  fer  fem  dúvida 
a  alternativa  ,  e  o  mais  que  fica  no  §  5".  da  mefma  Parte  I. ;  ain- 
da que  confira  mais  cora  os  termos  da  Bulia  de  Anaílafio  IV. 
para  o  fim  (''■+'  :  com  tudo  parece  fer  confequencià  das  novas  re- 
gulações do  primeiro  Capitulo  Geral ,  que  o  fobredito  Meítrc 
teve  ,  e  celebrou  em  Cezarêa  ,  das  quaes  faz  lembrança  de  Ver- 
tot.    Porém  fem  embargo    de  tudo  he  certo  ,  que  mais  fe  não 
encontra  femelhante  titulo,  pafiado  o  anno  feguintc  de  1261  : 
Tom.  11.  Z  nem 


(64)  Qtwndo  nella  a  21  de  Outubro  Jo  anno  de  1IÇ4,  fobre  muitos  ,  e  no- 
vos privilei^ios  concedidos  ,  e  confirmados  á  Ordem  doHolptal,  lhe  confirmou 
também  todas  as  Honras,  polTefoóes  ,  Terras  ,  e  Senhorios ,  que  a  fua  Cafavof- 
íuiííe  ,  cu  podefle  adquirir  para  o  futuro  /iltra  feu  citra  maré ,  in  yJfi.t  v(l  in 
Europa.  EmaProv.  13,  do  Liv.  I,  da  Hift.  d?.  Ordem  de  Malta  por  <if /^VriOf, 
Veja-fe  o  que  já  fica  em  4  Nota  i6<j.  ao  §  252,  da  Pane  I, 


I~8  N    o    V    A       M    A    L    T    A. 

nem  era  ufado  nos  dous  anteriormente  conhecidos  com  a  mefma 
Dignidade. 

§  cxxv. 


A 


Mais  apura-  j[\^  Ntcs  porèm  ,  quc   paíTe  adiante,  deverei  fempre  notar  y 
çao  do  le-  ^^^^  ^  rcfpeito  da  Doação  lembrada  na§  antecedente  deverá  fem 
ra  as  có-  dúvida  prevalefcer  o  que  confta  mais  authentica,  e  feguramen- 
iiiendas  de  jg  ^  ^^  piimciro  lugar  ,  do  reípeftivo  2?  Rol  das  Inquirições  man>- 
Abòlm.'  ^ dadas  tirar  pelo  Sr.  Rei  D.  Diniz,  do  anno  de  1290  ,  em  o 
Julgado  da  Nóbrega  :  aonde  na  freguezia  de  S.  Mamede  de  Vil- 
la-verde  fe  devaíTou  tudo  o  que  não  folTe  a  Qtúntaa  de  villavet-' 
íle  que  foy  de  dom  Johane  em  herdade  que  oiiue  do  Efphal  per  can- 
ho    Efez  ende  dom  Johane  honrra  noiíamente  des  tempo  dei  Rey 
dom  afonjfo  padre  dejíe  Key  aa  caa.   E  fomente  fe  mandou  fofle 
honrado  quanto  achaíTem  ,  que  dom  Johane  jez  no  que  gaanhou 
doEfpiíal;  porque  era  ác  filho  dalgo  ^  em  quanto  o  foíle.    Por 
tanto ,  fendo  aflim  cxpreíTo  (  como  até  he  mais  cruel ,  vifta  3 
economia,  e  legislação  particular    da  Ordem),  que  o  referido 
contrafto ,  e  alheaçao  não  foi  mais  do  que  huma  rigorofa  tro- 
ca, owper  canho  ^  deve  ficar-fc  aíTim  declarando  ,  efupprindo, 
não  fó  o  que  eícreveo  ,  e  affirma  Brandão  •   mas  também  o  que 
com  menos  exacção  efcreveo  o  Padre  António  de  Carvalho  nO 
'.  Xom.  I.  da  fua  Cor.  Port.  Liv.  I.  Traft.  III.  Cap.  6,  da  Filia  da 
Tome  da  Barca  pag.  236.,  quando  falia,  entre  as  freguezias  do 
termo ,  da  de  b».  Mamede  de  Goido ,  ou  Villa  verde  :  „  Aqui 
„  eftá  a  Torre  ,  e  Paço  de  Villa-verde,  e  no  alto  de  hum  mon- 
„  te  fe  conferva  o  nome  de  D.  Elvira  ,  de  quem  dizem  foy  efta 
Cafa  ,  que  a  meu  ver  fez  Dom  João  de  Aboim  na  C^iinta  que 
.,  lhe  havia  dado  Dom  Frey  AíFonfo  Pires  Farinha  ,    Prior   do 
,y  Crato  y  com  confenti mento  àoGram  Mefire  de  Efpanha  na  Or- 
j,  dem  de  S.João  de  Malta  ,  de  quem  ella  era  :  fez-íc  efta  doa- 
-fyÇão  no  anno  de  1260.  e  devia  já  ter  nella  parte  íeu  avo  Dom 
j,  Ourigo  o  velho   da  Nobriga  ,  fundador   (como  dizem)  do 
„  Mofteiro  de  S.  Martinho  de  Crafto  ,  de  quem^í^w  cíle  Padroa- 
„  do  de  Villa-verde,  que  lhe  annexou  ,  e de  fua  filha  Dona  El- 
„  vira ,  mulher   de  Lourenço  Mendes  de  Gundar ,  que  era  tia 
„  deíle  Dom  João,  ficou  ao  monte  o  nome  de  D.  Elvira*   por- 
„  que  efta  em  tempo  de  pefte  fe  recolheo  alH  com  outras ,  que 
„  com  ella  vivião  em  forma  de  Religião  ,  depois  que  viuvou.,, 
Ou  no  Cap.  7.  pag.  240.  que  „  já  no  anno  de  1260  Dom  Frey 
,,Aíronro  Pires  Favinha,  Prior  do  Crato,  com  confentimentò 
„  do  Gr/W  Commendador  de  Efpanha  Fr.  Faraudo  de  Barriaco  ,  lhe 
„  havia  dado  a  (Torre,  ouAldêa)  de  Villa-verde,  de  que  já 
,,  falíamos,  notermo  da  Barca  ;  mas  a  meu  ver  deviam  fer  al- 
j,  guns  quinhões,  que  fcus  antepaíTados  deixariam  áquella  Or- 
dem 


» 
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j,  dem  Militar;  pois  por  aqui  viveram,  c  tiveram  ícus  folares  ^ 
„  e  ncftc  (Couto  de  Aboim  )  pai  ticulai  mente  viviam,  que  iem- 
,,  pie  foi  Honra.,, 

§    CXXVI. 


E 


M  fcgundo  lugar ;  para  fe  apurar,  e  declarar  de  todo  a  vérda-  Conciúe-fs 
de ,  combinando-fe  tambcm  com  o  que  fica  nos  §§  1 1 1 . 1 1 2.  c  180.  tr°  òo^do*" 
da  Parte  I.',  ainda  rcfta  fazer  o  mais  exa61o  ,  e  fmcero  extrafto  Documeo- 
do  próprio  Documento ,  a  que  Brandão  fe  reporta.    Elle  fc  acha  '**• 
no  Livro  particular  do  Regiítro  deD.Joáo,  do  qual  fc  fez  mais 
diíUnfta  menção  no  §  19.  deita  Parte  II.,  a  f.  40.  .V^.  e  41. ;  tef- 
tcmunhando  ahi ,  e  reduzindo  a  Inftrumento  hum  Mendo  Pi- 
res ,  Tabaliam  público  de  Santarém  ,  ter  viíto  quaudã  carta  me- 
dietdtis^''^^   fcm  vicio  algum;  na  qual  (com  ofeutheor)  fe  fa- 
zia faber,  c  que  folie  conhecido  a  todos  :  Qiiod  nos  Jljojifus pe^ 
tri  Prior  hojpitalis  in  Regno  PortJ'  (k  confenjn  ér  de  rw/í/tatejra- 
íris  faraudi  de  Barrado  mcigni  Comendatoris  Hofpitalis  iu  partibiis 
Cijmarinis  ^    de  cofenju  íocins  Capitiili  Hofpitalis  celcbrati  apud 
Oleiros  diocefis  Egitanitu  Ò'  pro  iitilitate  ordinis  nojlri  damtis  dÕnO 
JohãtiJ  petri  de  Aitoyno  Ò'  xxori  Jue  dÕfie  Marine  alfonji  in  con- 
canbio  nojiratn  Qttintanã  de  villa  uiridi  que  iacet  in  Anojrica  quant 
Quintana  ipji  Johanes  petri  &  -cxcr  fita  de  nobis  tenebant  inpref- 
timonio  (  N.  B.  )  pro  vinea  una  cu  uno  P  ahi  bali .  Ò"  pro  cafa .  &" 
pro  una  deuefa  qrtas  ipfe  Johãnes  petri  é^  uxor  fua  predica  habe-^ 
bant  in  Ponte  de  Litnía .  &  pro  quadam  domo  .  ^  pro  una  vinea  ,  Ò" 
pro  uno  Palúbali  Ò'  pro  tota  hereditate  qitam  ipfi  JÔ.  petri  &  vxor 
fua  hahebant  in  Valência  &  in  termino  fno  .  que  ommafiípradiE\a  ipJi 
Johannes  petri  ^'  vxor  fua  prediSía  dant  hofpitali  iu  concanbio  pro 
prediíía  Õiãntana  de  villa  uiridi.    E  que  os  ditos  únicos  reprefen- 
tantes  da  Ordem  em  Capitulo  Geral  deram  aos  referidos  Fidal- 
gos ,  e  a  todos  feus  fuccelTores  aquella  (^intãa  com  todos  os 
feus  direitos  ,  e  pertenças  ,  cu  mõtibtts  .  dr  jontibvs  .pajcuis  ,in- 
greffibus .  ^  egrejflits  ,  para  a  terem  ,  e  poífLiirem  iure  hereditário 
iiiperpetuú ,  e  delia  íazerem  como  de  herdade  própria  tudo  o  que 
lhes  agradaíle  ,  preter  illiid  Cafale  quod  ttocatur  de  in  Cenzuna  (tal- 
vez foi,  ecrã  ló  de  in  Cenzuria  ^  da  Encenforia  ,  pelo  qual  mo- 
tivo fe  não  veja  contemplado  no  §  antecedente)  quod  debet  re- 
inancre  Hojpitali :  promettendo  ,  e  obrigando-fe  Prior  &  Cnpi- 

Z  ii  tu- 

(65)  He  a  C.irta  d'  Efcambo  q'  fez  ofpital  cÕ  Dom  Joham  perez  do  qual 
ficnu  n  DÕ  ^ohã  perez  a  quimâá  fie  vila  verde  a  qual  he  ua  /iubourega  £  fi- 
to» aofpiíal  bua  vinha  cõ  Jeu  PoÕbal  &■  hiia  deuefa  ê  Ponte  de  Hmhã  &•  húa 
vinbs  zb-  c.tfa  &•  herdade  emFaleni^a,  i  vifta  ,  e  com  a  exiflencia  da  <]ual  fe 
formaram  (  com  teiinos  idênticos  )  os  n.  j°  e  2?  do  Regiftro  de  Leça  a  f.  27.  , 
aonde  p nncipMm  ,  e  le  acham  os  Documentos  da  Ccmenda  de  Tonara  em  (c- 
parido  j  e  pouco  untes  da  de  Auoyn  ,  cu^os  Documcnws  principiam  a  f.  27.  ^, 
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tulum  Ufpitalis  a  fi ,  e  a  todos  os  bens  da  Ordem ,  havidos ,  e 
por  liaver ,  moveis ,  e  immovcis,  a  defender-Ihes  a  dita  Quintaa  , 
e  ampara-los  na  poíTe  de  tudo  o  que  allim  lhes  davam  ,  de  qual- 
quer ,  que  lho  dcmandaíTc  ,  debaixo  da  pena  de  duas  mil  libras 
PortJ  monete ,  quando  não  quizelTem  ,  ou  não  podeíTem  faze~lo. 
pelo   qual    modo    fe  obrigaram  a  mefma  Ordem  de  Malta  es 
fobreditos  Fidalgos  a  fi,  e  léus  fucceíTores,  com  todos  os  feus  bens  j 
eprometteram  igualmente  em  tudo  :  declarando  íbbre  fi  davam 
in  concãtibio  Hofpiíali ,  pela  referida  Quintaa  ,  todas  as  fuás  herda- 
des de  Ponte  de  Lima  ,  e  Valença,  com  todos  os  feus  direitos, 
e  pertenças  ;  e  que  partia  a  do  Lima  pelo  Rio  deíTe  nome  ,  com 
herdade,  que  fora  de  João  Ruyvo,  com  outra  de  João  Martins 
àeBrãcaria,  com  huma  de  Santa  Maria  de  Ponte ,  outra  do  di- 
to João  Martins,    e  com  outra,  que  fora  de  João  payóó .ficut 
iienit  ad  iiiã  trauejfa  que  veíiit  de  vacorna  .  i^  ficiit  diuidit  jpfam 
uiã  ficiit  uadit  aà  loiífam.   E  os  termos  de  domo  ò'  de  vhiea  h"  de 
hereditate  doiijú  eram ,  como  partia  a  vinha  cu  tila  de  Cancellario  in 
•valência  &"  in  alia  parte  her editas  doujú  quomodo  diuidit  cu  alia  de. 
Gatijei.    E  que  finalmente  para  o  dito  cu  conbiú  ler  mais  firme  , 
e  cftavel  fizeram  efcrever  duas  Cartas  por  ABC,  felladas  com 
CS  feus  fcllos  ,  das  quaes  huma  devia  ter  a  mefma  Ordem  ,  e  a 
outra  aquelles  ditos  Fidalgos:  fendo  cada  huma  delias  feita  (_^íí- 
eia  K.  apud  Oleiros  KFs.  Madtj  .E"  M^  CC^  I.?C?  vHip  )  fem  dú- 
vida alguma  em  Oleiros  no  primeiro  de  Maio  da  Era  de  12.99, 
<jue  he  oanno  de  1261*,  claramente  na  mefma  occafiao  do  Ca- 
pitulo ,  em  que  fe  ajuntaram.  Por  tanto  ficará  evidente  agora ,  co- 
mo fe  deve  emendar  a  data  do  dito  Capitulo  Geral  d'  Oleiros  , 
pondo-o  no  anno  de  126 1  :  qual  a  forma  verdadeira  da  recon- 
tada alheação  ,   fobre   o  anterior    h^o ,  que  hade  fer  já  deíle 
meimo  Reinado  V.:  equal  o  nenhum  efcrupulo,  ou  cuidado, 
com  que  ainda  os  nolTos  Efcriptores  de  melhor  nota  coílumavam 
ufar  dos  Documentos ,  fe  alguma  vez  os  lembram.    E  igualmen- 
te he  aqui  tempo  de  advertir-fe  como,  álèm  do  pouco  ,  que  já 
havia  em  o  anno  1220  (  Vid.  §  184.  da  Parte  I.  )  no  Julgado  de 
Ponte  de  Lima  ,  veio  a  Ordem  de  Malta  a  alcançar  muito  mais 
neíle  dito  Julgado,  e  no  de  Valença  ,  do  que  tantas  £Hre///tfmj' , 
com  que  principalmente  fe  occupáram  nas  Inquirições  pofteriores  , 
em  os  §§49.  e  50,  deíla  Parte  lí. ,  a  concluir  abaixo  no  §  172.: 
íe  não  he  que  alguns  deíTes  bens  ,  em  razão  da  fua  vizinhança  , 
vieram   a  fer  comprehendidos  na  troca  anterior  aellas,  de  que 
fó  reíla  quanto  vai  depois  em  a  Nota  96.  ao  §  171. 
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ar'as  ,  em 


mais. 


Or  confequencia  não  pôde  ji  ficar  líquido  ,  nem  com  certe- Car 
v.a  ,  Ic  acjfo  foi  por  eâeito  de  vacância,  que  ainda  ellivefie  ha  'í"'  '«con 
vendo*,  ou  por  inadvertência  do  Official  do  Regiítro  o  trarar-le '^"''''^'" 
o  Prior ,  e  Ordem  de  Malta  entre  nós  do  mefmo  modo  ,  e  com 
idênticos  titulos  ao:-!  de  mais  ,  quando  hum  pouco  anteriormen- 
te (  no  principio  do  mcfmo  anno  de  laói  )  apparece  a  í.  49.  do 
Lív.  I.  de  DoaçSes  de  D.  Jfoiifo  líL  ,  que  eílando  o  dito  Sr.  Rei 
cm  Guimarães  ,  Fez  com  que  tiveíTcm  Magi/ier  &  Ordo  Ho/ptta- 
hs  .  &  Magifter  (j;-  Ordo  Ca/atranefi  &  Magijler  &  Ordo  ordiíiis  fan^ 
íli  Jacobi  de  Odes  outras  Cartas  em  tudo  femelhantcs  a  huma  ^ 
que  allí  íómente  fe  copiou,  dada  no  i.  de  Fevereiro  da  iira  de 
1299  ,  e  dirigida  :  Religiojis  &  hcmjlis  uris  Magijiro  Miltcie  te- 
j)lí  uel  Comendatori  teneuti  loctim  Magtjiri  Ò"  omnibus  Ccivenducori" 
LfiS  de  Biiyhjs  ehtsdem  Ordhiis  inReg7io  Fort.'  fahitím<ÍTjincere  dl- 
lecionis  affdiú.  Em  que  lhes  fez  íaber  ,  que  tivera  Conlelho  com 
a  fua  Corte  fobre  o  Montado  ,  que  recebiam  nos  termos  das  fuás 
Vilhs  ,  e  Terras ,  e  dos  outros  Freires  em  o  feu  Reino  ,  fem  mo- 
derarão alguma  ,  em  gronde  damno  feu  delles ,  e  dos  mais  do 
feu  Reino;  eporiíTo  julgou  corregMo  ,  e  emendá-lo  deíle  mo- 
do :  que  elles ,  e  os  mais  Religicfus  do  feu  Reino  efcolheíTem 
a  leu  arbitfio  huma  Villa  ,  das  que  tinham  ,  na  qual  tomaíletn 
Íómente  o  direito  do  Montado  ,  e  não  em  as  outras ;  e  íó  aquellle  , 
que  ElRei  mandava  tomar  nas  fuás  Villas,  ifto  he,  de  reba- 
nho de  vaccas  huma  vacca  ,  e  do  de  ovelhas  4  carneiros,  porém 
nada  dos  porcos ,  egoas  ,  ou  outros  gados.  Alais  ;  que  não  ti* 
raíTem  Portagem  das  coufas ,  e  dos  homens,  que  paflalíem  pe- 
los feus  Lugares,  fenao  emaquelles,  nos  quaes  IhesfoíTe  con- 
cedido por  Cartas  de  Doações  dos  Reis :  fob  pena  de  quem  o 
eontrafio  fizeíTe  ,  pagar  500  ioldos  ,  fobre  as  cuítas,  edefpczas 
áquelle,  que  fclhediíTo  queixaíTe.  E  que  fe  alguma  couía  per- 
tendiam  fobre  iíTo  ,  foíTcm  a  elle  Rei,  que  lhe  faria  ter  com- 
plemento dejuftiça.  Pela  qual  cccafião  fe  pode  advertir,  que 
na  Ordem  do  Hcjfpital  não  havia  exceíTo  algum  no  JMontado  , 
á  vifta  dos  Foraes ,  de  que  conila  ;  mas  fó  confiftio  a  novidade  em 
os  outros  pontos.  Pois  também  ainda  antes  do  íobredito  Capi- 
tulo Geral  de  Oleiros,  fomente  fe  prova  fem  dúvida  eftaremjá 
cxiftindo  os  mçímcs  ffi-íiter  faraudus  de  Barraza  magmis  Corueda- 
tor  hofpitalis  Iherofoliminj  in  parttbtis  cijmarims  ò"  fr'  Alfonfiis 
petri  Prior  hofpitalis  in  Port'  ,  quando  fe  expedio  a  Carta  de  Lei , 
Ordenação,  ou  Eílatuto  ,  clniuúmcmo  fuper  faSl o  monete ^  que 
fe  fez  em  Coimbra  a  11  de  Abril  da  mefma  Era  de  1299  ,  c  fe 
acha  no  referido  Liv.  a  f.  52.  i'.  ;  e  na  fua  conclusão  fe  obri- 
garam nomeadamente  todas  as  peíToas  alli  contempladas  a  cum- 
prir. 
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prir,  e  guardar  tudo  o  que  na  mefma  Carta  de  Lei  ,  ou  Orde- 
nação fe  conthinha.  Ao  qual  Inílrumento ,  ou  Carta  de  Lei  mais 
ligorofaraente ,  de  que  no  §  feguinte  fe  faz  o  extrafto  ,  quiz 
proceder  o  Sr.  Rei  D.  Aíionío  III. ,  em  confcquencia  do  que  fe 
tinha  paíTado  no  principio  da  Era  de  1293,  A.  de  1235,  co- 
mo já  fica  no  §  18.  deita  mefma  Parte  II.  > 

§    CXXVIII. 

Extraíioda  X^  Efta  Carta  de  Lei  pois ,  ou  no  referido  Inílrumento  ,  que 
«^ue  foi  fo-  g(,j  j^  claro  como  he  coufa  diverfa  das  fobreditas  anteriores  Car- 
^re  a    oe- ^^^  ^  e  da  qual  não  he  vulgar  a  noticia;  fez  ElRei  faber  a  to- 
.    '  dos  :   Oíiod  £?  Mt*  CC"^  LX^'^  viilf  &  amio  dííice  incaruationis  M? 

CC?  Ix°  primo  Menfe  aprilts.  Cnm  ego  Alfovfus  .iijV  dei  graRex 
Port.'  incepiffem  facere  Monetam  meani  prottt  michi  de  iiire  (b"  de 
confiieiudine  licere  credebam  .  Prelati .  Barones  .  Réligiofi  .  &  popu- 
lus  Regni  VJei  fencieuies  inde  fe  grmiari  &  dicentes  qiiod  ego  nec 
de  iure  nec  de  confuettidine  hoc  facere  poteram  nec  debebcim  :  pecie- 
runt  a  me  humiliter  fuper  hoc  Curiam  comiocari .  (^  qnid  inde  fie- 
ri  &  feruari  debeat  in  ipfa  Cúria  diffiniri  ('''''  .  à"  ego  nd  eorú  inf: 
íãtiam  feci  archiepifcopnm  &"  omnes  epifcopos  Ò'  Barones  ReligiO' 
fos  ò"  Comiinitates  ( Concelhos  ,  ou  Comtmmas  )  Regni  mei  apiid 
Colimbriani  conncnire:  ubi  cu  inter  me  &  eos  fuper  premijfis  jiiiffet 
in  ipfa  Cúria  dincius  ãifceptatíi  :  ego  pojl  muUos  &  uarios  tnMa- 
tus  hinc  inde  hábitos  fuper  eis  de  cunmnj  &  iiolútario  confenfii  meo 
^  omnium  prediBorú  pro  utilitate  Ò"  bono  parameto  meo  Ò"  Regnj 
mei  Ò'  fuccefforú  meorú  Ò"  omniú  de  Rcgno  tneo  .  &  ad  omnem  du- 
litatione  toUendam  inpofierum  inhac  parte  de  confiUo  tocius  Curi& 
inéé .  una  cíi  vxore  mca  Regina  dona  Beatrice  illuflris  Regis  Caf- 
telle  &  legionis  filia  .  &  filia  nofira  lnfanti[fa  dona  Bhinca  '.  taliter 
declaro ,  ordino  .fiatuo .  &  firtniter  concedo  per  hanc  meã  carta  in 

per' 

(ó6)  N.  B.  -Sem  dúvida  alguma  são  outras  Cortes  ,  apenas  até  agora  lem- 
bradas por  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  fua  HiHoria  Ecclef  de  Lisboa  ,  Parte  II. 
Cap.  50.  n.  2.6  4.  até  7.  f.  ^pi.f-  e  f .  172.:  em  as  quaes  he  notável  o  mo- 
do de  proceder.  E  provam  muita  couTa  ,  até  naquellcs  chamados  obfcuros  tem- 
pos. Ainda  no  do  S"r.  Rei  D.  Aftonfo  IV.  diz  elk  Príncipe  em  huma  Cafta  , 
que  deo  em  Évora  a  nj  de  Abril  da  ÍLra  de  1  5(>3  (a  f.  78.  f.  do  Liv.  ou  Par' 
te  11.  d'  tlRci  D.  yíjjotfo  IV.  no  Armar.  IV.  do  Real  Archivo):  Et  cunt 
ego  celebrarê  fen  f/iccrem  Cortes  uel  Curins  Jen  ParliimeiHa  ,  queoBifpo(do 
Porto  )  D.  ]oâo  por  fi  ,  e  pela  fua  Igreja  lhe  pedira  providencia  aos  aggravos  , 
que  recebiam  ;  a  cujo  refpeito  fe  refpondia  por  parte  da  mefma  Igreja  ,  ainda 
na  Era  de  1  377  a  hum  \^^fco  Annes  ,  em  varias  partes  chamado  por  Sege  Iti' 
ter  Bori~i  iy  Minm  ò-  pro  "^nfantilJa  in  terris  fitis  Corredor  ,  ou  como  em 
liuma  :  Correctore  in  termino  Correciurie  dejnter  dorin  ó-  MiniTí  in  Concilio  dí- 
ffe  Ciuitiús  Jcdenie  ac  dicaite  y)l}oíi  Lxnrentij  <b-  Martirio  petri  'Judicibus  .  lif 
mandanie  qiialiter  (.iceret  ò-  fieri  mandarei  injaão  vereaf.oms  feHregiminis  vil^ 
le  protít  ineiMs  diããmine  continetM.    Veja  fe  a  Nota   jcó.  abaixo  ao§i8i. 
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perpetufi  uatituram .  lidcUm  quod  xtttis  moneta  reducatur  cd  valo- 
re prtj}u:um  .  &"  rintancc:  fapiíi.o  inço  Jlatn  &  iialore ,  qi.e  1:11- 
qnum  habttit  meliove.  Et  r.otia  v.ouda  qimtn  ego  mmc  Jaciebi>ni, 
tialcat  &  duret  iupcrpctitil' cu  eade  ueteri  moneta  tuli  tnodo  .  vide^ 
iicct  quod  diiodecim  denarij  ã'  moneta  nona  íialeant  per  cambin  iií 
cmnibiis  emptionibus  Ò"  ueuditionibtis  Ò"  rebus  alijs  Jexdeeim  dena- 
rios  de  uetcribus  denarijs.  De  íorte ,  que  pela  dita  Ordenação, 
declaração,  e  Eftatuto  qualquer,  que  tiveíTc  valor  de  dez  Hbras 
devia  dar  ao  dito  Sr,  Rei  meia  libra  da  fobredita  Moeda  velha; 
e  nada  mais,  ainda  que  mais  tiveíTe  ,  em  quanto  naochegaflea 
20  libras.  A  pclToa  ,  que  tiveíTe  eíte  valor ,  devia  dar  huma  li- 
bra ;  e  tanto  fomente  ,  ainda  que  mais  tiveíTe ,  até  ter  cem  li- 
bras. O  que  tiveíTe  cem,  devia  dar  duasj  efó  eílas  em  quan- 
to não  chegalTe  a  ter  mil  libras ,  de  cujo  valor  devia  dar  trez 
libras :  e  fomente  eílas ,  por  mais  que  tiveíTe ,  de  mil  para  ci- 
ma. Na  qual  paga  mandou  mais,  que  o  marido,  c  mulher  l'e 
fe  contariam  por  huma  íó  pclToa.  E  declarou  também ,  que  a 
devia  receber  cm  todas  as  partes  do  leu  Reino  ,  á  excepção  da- 
qiielles  Lugares,  aonde  corriam  vwrabitinj  tieteres  de  vigintife» 
ptc  folidis  pro  vih^ro.íiel  morabithij  Legicn  \  em  os  quaes  luga- 
res mandou  dar-lhe  maravidins ,  quaes  ahi  correíTera ,  fegundo 
à  fobredita  taixa  ;  fazendo-fe  a  avaliação  de  10  ,  20  ,  cem  ,  mil 
pelos  maravidins  ,  taes  quaes  fe  lhe  haviam  de  pagar.  Depois 
do  que,  paíTando  a  enumerar  as  peíToas ,  que  deviam,  e  fica- 
ram exceptuadas  aprediBa  colleSíione  monete  Archiepifcopus  cu  tri- 
bus  feruitritibus  de  família  fua  qiios  uoluerit .  Et  quilibet  Epifco- 
píis  cu  duobiis  Jertiicntibus  de  família  fua  \  fe  contempla  o  Grao- 
Cõmendador  do  Hofpital  in  pariíbus  cífmarinis  ,  fe  cá  eftivelTe 
no  Reino  ao  tempo  da  Colheita  ,  como  oArcebifpo,  com  trez 
Familiares ;  e  o  Meftre  d'  Aviz  ,  o  Meílre  do  1  emplo  ,  e  o  Prior 
do  Hofpital  com  dous ,  como  qualquer  dos  Bifpos.  E  declarou 
mais ,  que  deveria  ,  e  poderia  fazer  extrahir  a  dita  Colheita  por 
hum  anno  íómente  ,  á  excepção  dos  auzentes ;  eftabelefcendo- 
fe  também  ,  que  paíTados  quatro  annos  lhe  folTe  licito  fazer  ou- 
tro augmento  da  Moeda  ,  mas  nenhum  m.ais  em  toda  fua  vida. 
Aíllm  como  concederam  ,  e  declararam  todos  os  que  allí  íe  con- 
templam, que  o  mefmo  feobfervaíTe  por  cada  hum  dos  feus  íuc- 
celTores  ,  fó  também  huma  vez  em  fua  vida. 


O 


§    CXXIX. 


McGno  Fr.  D.  AfFonfo  Pires,  chamando-fe  ao  principio  Dá  o  Prior 
don.A.petri  Prior  de  Portugal  d' Ordin  do  efpítal  y  una  eunconue-^i  Ffimeiro- 
tu  nojiro  ,  e  o  Cabido  de  feus  Freires  ,  querendo  povoar  Tolofa  ,  \J^^  *  **" 
lhe  deram  o^ foros  à"  Cojlumes  do  Crate ,  ou  dOcrato ,  por  Carta  de 

Fo- 
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Foral  feita  nomez  de  Maio  da  Era  061300,  A.  de  1261 ,  Re- 
ge Alfoiíjus  in  portugalie  Rcgno  Reguare,  a  qual  feacha  fó  a  ori- 
ginal na  mefma  muitas  vezes  lembrada  Gav.  vi.  Aiaç.  un.  N. 
31.  E  nella  depois  delego  á  data  fe  feguir  a  maldição  ,  e  ex- 
comunhão ao  que  contra  aquelle  feito  vielTe ,  e  que  iaca  fii  hi- 
àas  no  inferno  ,  fe  continua  : ,,  He  efta  carta  roboramus  e  confir- 
j,  mamus  en  Cahidoo  geeral  (1^  col.)  ffr,  dou  ihoam  garcia  (  de 
j,  que  fica  feito  ornais  provável  ufo  no  §  14.  defta  Parte  ÍI. ). 
„  ffr.  don  Pedro  moniz  .  íFr.  don  Luiz  Martinz  .  íFr.  Mendo  mar- 
„  tinz  .  ffr.  don  Martin  fúgiindiz  .j]r.  ferna petri  (2'^  col.)jfr.Gil  C'^), 
„  ÍFr.  Louréço  garcia  ,ffr.  S'.  petri  C"")  .  ffr.  Jh.'  carapetus  .ffr. 
^y  Martin  loureço  (o  mefmo ,  de  que  acima  lancei  a  Nota  23. 
„  ao  §  3  3.  )  ffi:.  Jh.'  loureço  capela  .  (  3^*  col. )  ffr.  Petnis  de  mw 
„ga  (o  quinto,  que  confirmou  já  nc  de  Proença  em  o  §295.  da 
„  Parte  I. )  ffr.  jfjb.'  jernadiz  ,  fobre  o  qual  fe  veja  quanto  acima 
„  lancei  em  a  Nota  <;^.  ao  §  97. ,  ffr.  Martin  fuariz  .ffr.  Gomes  , 
„  ffr.  Domingos ./r.  P.  pelagij.  {a^^coL)  ffr.  Lopo  aftbnfo.ffr, 
„  S.eanis.  ffr.  Martin  -'arnaz  .  ffr.  Jh.'  uiccte  .  ffr.  Nicolao  lobo. 
„  ffr.  Ruy  petri  ^'"J^  {  5^  col. )  Joham  Jleuaiz  de  fan£larem .  Laurê- 


„  cius 


(67)  Efte  pôde  fer  muito  bem  aquelle  D.Gil  Affonfo,  filho  illegitimo  do 
Sr.  Rei  D.  Aftonfo  III.  .  que  foi  Cavalleiro  da  Ordem  do  Hoípital ;  e  já  en- 
tão eitaria  Bailio  ,  cu  Comendador  da  Igreja  de  S.  Braz  de  Lisboa ,  eomo  tam- 
bém apparece :  do  qual  foi  filho  Fr.  Lourenço  Gil,  que  igualmente  moireo  em 
Cómend-idor  da  mefma  Igreja  ,  em  que  jaz  fepultado.  Mas  também  náo  ha 
relillencia  alguma  a  que  fe|a  o  D.Gil  de  Setos  ,  inquirido,  e  exiftente  havia  4 
annos  na  freguezia  de  Barro  em  os  §5    266.   e  267,   da  Parte  I. 

(68)  Elte  deve  ter  fido  com  certeza  aquelle  Fr.  Simáo  Peres ,  que  foi  Có- 
mtpdador  de  Btlvêc ,  e  de  Lisboa  ;  como  fe  prova  mais  com  eflas  qualidades 
pelo  Artigo  hegijiro  do  Cartor.  de  Leça  a  f.  60.  f",  ,  entre  os  Foraes  de  Beliiéer  , 
em  os  n  2?  e  3° ,  quando  moíiram  ,  que  Symhõ  perez  Com'  de  beluéér  dia  a  fo' 
ru  hJí  cffnl  íiio  na  ãldca  do  A^a^õ ,  eojfhro  que  jez  jrcj  SymhÕ  perez  Com'  de 
Hcliicir  a  dura  dojz  duJÍ  berdamento  na  Ribeyra  detrás  <é'  am  de  dar  aofpiíal 
cada  ano  afejia  p^rte  do  que  en  el  otmer :  ou  a  f.  68.  col.  1.  ,  em  o  n.  11? 
(entre  os  Documentos  daquella  outra  Comenda)  quando  moflra  hum  Ejcitnbho ^ 
que  fez  frcy  SymhÕ  perez  Com'  de  Lixbõa  com  Fero  Annes  no  qual  deu  a  efte 
blítt  cafa  q'  o j pitai  ííiiíí  enterres  iiedras  per  Ima  tcurela  derdadt  que  he  cn 
terniho  de  torres  uedras  ò'  iaz  tio  logar  que  dizê  tbírro.  E  por  tanto  pôde 
fer  o  immediato  fuccefTor  na  Comenda  de  Belver ,  a  Fr.  João  Mendes,  o  qual  am- 
da  o  eftsva  fendo  no  fim  do  §  25^.  da  Parte  I.  ;  talvez  antes,  que  a  pofiuille  tam- 
bém Fr.  D.  jo-o  Duráes  ,  como  abaixo  principia  a  encontrar-fe  nos  §§  14^.  C' 
145.:  bem  como  fuccederia  na  de  Lisboa  ao  primeiro,  de  que  fe  falia  em  a  No- 
ta antecedente. 

(6(;)  Igualmente  hade  fer  o  que  depois  de  Fr.  Simáo  Peres,  que  acabo  de  pro- 
var teve  a  mefma  Comenda  ;  ou  de  Fr.  Wartim  Soares,  aqui  15°  Confirmante  , 
já  provado  acima  em  a  Nota  ^4.  no  §  52.  ;  foi  também  Comendador  de  Lis- 
boa :  como  deixam  fem  diivida  alguma  os  aftòramentos  por  elle  leitos  nella  >.|ua- 
lidade  ,  econlb-ntes  pelo  n.  3°  22?  25°  38?  ÍS;°40°  e  48°  do  próprio  arrolamento 
para  Lixbòa  a  f.  68.  f.C^j.e  f.  do  Regijiro  de  Leça  ,  quando  molíram  ,  que  irty 
Jioj  perez  Com'  de  LixbÕa  deu  a  foro  bu  cafal  que  A<!a'tivi  mjgcíz  eb-  f/i  tno- 
Iber  dera  ao  Jpital ;  En  como  frey  Roy  peiez  Pereira  Com'  de  Lixbõa  aílorou 

tain- 
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„  cius  ihoãnis  V.  Martin  dos  pees  alcald.'  P.  albocaz  alcaide. 
„  Petrus  eanes  alcald.'  Pctrus  deuora  alcald.'  „  Efte  Cabidoo  ,  ou 
Capitulo  Geral  porem  ,  que  fc  compôz  de  não  menos  de  24  Frei- 
res ,  que  o  melmo  Piior  convocou  ,  c  no  mcz  ordenado ,  fem  com 
tudo  conllar  o  Lugar  da  Tua  celebração  ;  he  já  curro ,  e  total- 
mente diverfo  daquelle ,  que  conítantcmentc  fe  diz  celebrara 
em  Oleiros  ,  do  qual  já  fica  mais  individual  menção  nos  §§  r24. , 
ei26.  deita  melma  Parte  II,  A'lèm  do  que,  he  pouco  antes, 
que  fe  verificaria  á  Ordem  de  JNIalta  a  Doação  de  Tolofa  (  que 
defcreve  corograficamente  o  noflb  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina 
em  o  n.  5^7.  do  Liv.  II.  da  íua  Malta  Portug.  Cap.  V.  pag.  263  , 
e  com  ifto  fe  deve  ficar  fupprindo ) ,  á  imitação  da  do  Crato  j 
pois  não  coftumavam  diíferir  muito  tempo  o  dar  eftes  Foraes: 
lepor  acafo  não  entrou  na  mefma  Doação  do  Crato,  pelo  que 
moftra  o  §  feguinte. 

§  cxxx. 


N. 


Aquelle  Foral  de  Toloía  pois,  o  primeiro  que  lhe  foi  da- ^xtraflo 
do  ,  pela  referida  Carta  do  mez  de  Álaio  do  anno  de  1 262  ,  de-  '^  ^' 
pois  de  íe  copiar  ainda  em  latim  o  do  Crato  ,  que  fica  na  Par- 
te I,  junto  ao  §  253. ;  acabando  em  as  palavras :  &  duas  partes  de 
Priore  &  conuentu  \  fegue-ie  antes  da  data  huma  declaração  mais  , 
ou  Apoitilla  em  Portuguez  ,  por  cites  termos  :  „  In  dei  nomine. 
„  Conozuda  couía  fega  a  tudos  aqueles  que  efta  prcfente  vire' 
„  que  eu  ffrei  affovfu  petri  homildojo  Priul  dofpital  e  Portugal  é. 
„  ífenbra  con  o  nolFo  cabidoó.  Damos  aos  poboadores  de  tolofa 
„  a  pobrar  hua  noífa  herdade  in  na  ribeyra  de  foor  en  no  termo  do 
„  Crato  a  qual  herdade  ficou  por  vojfb  fefmo  quando  fe  finamos  con 
„  o  concelho  do  Crato.  Saluo  aquella  herdade  que  era  da  Grania 
„  de  flantarem ,  E  a  uinha  con  íTeos  farregeaes  &  c6  íTas  cafas  da 
„  Grania  que  fov  do  Crato.  As  qiiaes  filamos  pêra  noíTas  fearas. 
Tom.  11.  Aa Tc- 

tambem  herd.tde  do  Lamdal .  apar  da  grania  dilhubel .  termho  de  torres  vedr/is ; 
£n  como  frey  Roy  pereira  Comêdador  de  LixbÕn  deu  a  foro  hua  courela  de  vi- 
nha do  trouifcal ;  frey  Roy  perez  pereira  Comêdador  de  LixLõa  deu  a  Joro  o  Cafal 
que  djzem  da  Chatna  ,  herdade  que  è  en  torres  titdras  hu  djzem  a  lobargarya 
nas  Cortes  ,  a  herdade  que  he  naTamma  ;  e  (\otjrey  R?  pereira  Com'  de  LixhÕa 
deu  aforo  bua  cafs  fita  na  Rua  dos  penejiiihos  ê  auergo.  E  he  o  mefmo ,  <jue 
abaixo  ertá  prefente  ainda  ao  feaundo  Foral  de  Tolofa  em  o  §  174.  Aflim  co- 
mo pelos  referidos  fummarios  até  podemos  rufpeitar  algum  delconhecido  irmão 
do  Gráo-Cómendador  D.Gonçalo  Peres  Pereira,  de  quem  fe  falia  abaixo  no  § 
1^8.  e  fe^g.  ;  mais  naturalmente  do  que  o  deverem-fe  entender  daquelle  Fidal- 
go  ,  de  quem  fe  tallará  em  a  Nota  ao  5  47.  dn  Parte  III. :  e  com  outra  facilida- 
de do  que  aquilio  melmo  lembraria  a  refpeito  de  frey  Páãy  perez  também  CO' 
medador  de  Lixbõa  17'  deu  a  Joro  herdade  fita  na  Arroyarica  termho  de  Torres 
uedras  ,  pelo  n.  27?  a  ditas  f.  6(),  col.  z.  :  de  quem  por  tanto  não  pôde  lem- 
brar folTe  o  Fr.  Payo  Moniz  ,  de  que  fe  fallou  acima  no  J  13,;  nem  o  Fr.  Payo 
Paes  iH°  confirmante  do  prefente  Foral,  talvez  roais  provavelmente  aquelle  bcm- 
feicor  da  Ordem  já  contemplado,  por  exemplo  ,  no  §  16.  da  Faite  L 
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„  Todalas  outras  coufas  &  herdades  fubditas  damus  áá  tal  foro 
„  a  elles  poboadores  couen  a  faber  qtie  eles  ãcm  a  nos  ij"!  dizi- 
,j  mas  :  a  bua  (7°)  feer  de  pam  .  &"  de  vitío .  &"  de  liiio  .por  razo 
,j  da(ptcla  herdade :  E  denem  a  dar  a  Ha  dezima  a  eygleia  de  to- 
y^das  as  coufas  que  ouuerem  ajjicomo  a  f anta  eygleya.  E  devemos 
.,  ááuer  .vj.  domas  do  anno  de  relego  ê  eíTa  uila  de  todos  E  o 
j,  azougue  deue  a  íTeer  noíTo  leonos  y  fezermos.  E  aos  que  y 
j,  tallarc  ou  uenderem  carne  deuê  a  nos  fazer  tal  foro  q  fazc  ora 
j,  os  do  Crato  ao  Concelho  :  E  eíTes  poboadores  fubditos  deuê  a 
„  lauorar  ou  dar  a  lauorar  eíTas  herdades  ê  mancyra  que  nos  en- 
j^  de  ajamos  o  noíTo  dereyto  aíTi  como  é  de  fubícripto.  EíTe  pe- 
j^  la  uentura  da  terra  endc  alguu  ou  alguíís  fe  quifer  ir  deuê  a 
„  leyxar  eíTas  herdades  a  quê  nas  pobre  &  a  quê  nas  fruiteiege. 
„  ElTe  pela  uentura  eíTa  herdade  alguú  ou  alguíís  que  quifer 
j,  ou  que  quiíerê  uender  uendã  o  que  quiferem  uender  a  todo 
j,  home.  Saluo  endc  outra  Ordim  ou  clérigo  oucaualeyro.  E 
„  elTes  a  quê  a  uenderê  faza  tal  foro  qual  nos  fazemus.  E  áá 
„ qual  no  deuê  uender  nê  doar  aiam  eles  cos  que  depôs  eles 
„ueerem  eíTa  herdade  pêra  todo  têpo.  E  fazam  êde  efte  foro 
„  fobrediílo  a  Ofpital.  Een  todo  as  outras  coufas  que  aqui  no 
j,  íFom.  E  fazam  &  aiam  cuílumes  do  Crato.  Fa6ia  Carta  in  menj- 
,,yè  &c.  „  Sem  embargo  porem  dcfte  primeiro  Foral  dado  á  ViU 
la  de  Tolofa ,  fe  verá  abaixo  no  §  174.  e  feg. ,  como  lhe  foi  da- 
do fegundo,  pelos  niefmos  termos  j  mas  com  diverfo  contrafto 
hum  pouco  mais  favorável ,  como  alli  fe  verá. 

§    CXXXI. 

Quando ,  e  I  ^  Q  rnefmo  Capitulo  Geral  ,    ou  em  algum  dos  próximos 

por  quem  ,  '  j  '  ^  •    n 

fe  daria  o  annos  antccedentcs  ,  poderemos  per  ventura  conjecturar ,  que 
daAmieira,  foíTc  daòo  O  Foral  antigo  á  Villa  da  Amieira,  da  qual  trafta 
outoi  alua  coropvaíicamente  o  citado  Fr.  Lucas  em  o  n.  48.  p.  2c6.  (  aonde 

povoação.     .,       •^,  ■  r       •  r     "         >  i  •      i  \ 

ja  pelo  que  aqui  ie  ajunta ,  le  ncara  lupprmdo  em  parte  )  ;  e  que 

fof. 

(70)  Efta  Decima,  ou  dizimo  temporal,  e  fecular ,  heaquillo  a  que  depois, 
e  modernamente  fe  entrou  a  chamar  com  menos  propriedade  Oitavo  j  dizenJo-fe 
Ohttveir.ts  as  terras  ,  das  quaes  fe  devem  pagar  de  dez  dous  ,  ou  duns  dizimas 
aqui.  E  de  taes  Decimas  não  efpirituaes ,  ou  Ecciefiafticas  ,  depois  chamadas 
Oitavos ,  he  (]ue  pnece  fe  deviam  entender  as  Doações  ,  que  pelos  Senhores 
Reis  fe  acham  feitas  anti?,amente  a  algumas  Igrejas,  com  efpecial  idade  Cathe- 
draes  ,  de  todas  as  fuás  Decimas;  fe  nellas  nâo  foííe  exprelTo  o  modo  ,  e  o  mo- 
tivo ,  c]ne  moveo  o  Sr.  Rei  D.  Áffbnfo  II.  afazer  Doação  em  Santarém  no 
dia  d- Sexta-íeira  Santa  da  Rra  de  I2ç6,  a  todos  os  Bifpos  ,  e  Sées  de  decimis 
omntH  reddituK  <é'  protKntu'*  ad  ius  reg,tle  in  tott  dioctfi  pminemiu  .  illorum  ui- 
delicet  redditn~i  &-  proriemtJt  q'ti  tenpore  antecefforJi  nojirorum  mconfuemrant 
decimnri.  Veja-fe  o  lugar  correfpondente  abaixo  no  §  17?.  com  a  Nota  101.  , 
que  a  elle  accrefcento :  bem  como  ainda  mais  o  que  vai  para  o  fim  da  Not» 
lop.  ao§,iH8.  defta  mefma  Parte  II. 
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fofle  Fr.  D.  Gonçalo  Veegas ,  ou  já  o  referido  Fr.  D.  Aftonfa 
Pires  oPriol  do  Crato  que  IhodeíTe,  comofedeclaranoLiv.de 
Foraes  novos  d'  Entre  Tejo  ^  e  Odiana  tol.  5-4.  f.^  quando  lhe 
íoi  dado  o  Foral  novo  pelo  Sr.  Rei  D.  Manoel  em  Lisboa  a  i  j 
de  Novembro  de  1512  ;  a  exemplo  do  que  lhe  aconteceo  com 
tantas  outras  Terras,  e  bens,  pelo  que  vai  abaixo  junto  no  § 
147. :  bem  como,  que  pouco  antes  Teria  feita  a  acquiGção  defla  Vil- 
la  para  a  fobredita  Ordem  de  Malta.  Pois  para  não  ler  poíte- 
rior  a  fua  povoação  ,  e  fò  no  tempo  do  Prior  D.  Álvaro  Gonçal- 
ves de  Pereira,  como  alguns  pcrtendem  ,  ou  inculcam,  faz  baf- 
tante  pelo  menos  o  não  eftar  ainda  na  dita  Ordem  ,  nem  fer 
por  ilib  nomeada  a  Igreja  d' Amieira  (  eftando  nasmefmas  Die- 
cezes  ) ;  feja  nas  Compofições  referidas  era  o  §  82.  da  citada  Par- 
te I.  ^  feja  no  tempo ,  e  no  corpo  da  Concórdia  ,  que  acima  fica 
no  §  z.  dcfta  Parte  II. :  depois  de  antes  de  apparecer  já  com- 
prehendida  na  Carta  de  Sentença,  de  que  fe  fez  menção  no  § 
04. ,  álcm  do  que  também  lancei  em  a  Nota  81,  ao  §  83.  da  mel- 
ma  Parte  I.  ,  ló  encontrarmos  a  fua  contemplação  na  Sentença  da- 
da cm  Torregena ,  termo  da  Villa  de  Seda  ,  ainda  em  latim  ,  a  24 
de  Alarço  da  Era  de  1298  ,  pelo  Deão  d'  Évora  Payo  Paes ,  e 
pelo  da  Guarda  Pedro  Martins  ,  Juizes  Gompromiflarios ,  ou 
Árbitros  conítituidos  em  19  de  Fevereiro  antecedente  pelos  Bif- 
pos  d'  Évora  D.  Martinho  ,  e  da  Guarda  D.  Rodrigo  ,  e  pelos 
Cabidos  deifas  Cathedraes  ,  por  feus  Procuradores,  o  Cónego 
d' Évora  Lourenço  Paes  ,  e  Martim  Peres  Gordo  ^  Cónego  da 
Guarda.  Quando  julgaram,  que  pertenciam  á Dieceze  d' Évora 
as  Villas  d'Elvas,  Arronches  ,  Aífumar ,  Alter  do  chão,  Monforte  , 
Crato  j  Arez  ,  Amieira^  e  feus  termos ,  com  todos  os  Lugares  ,  e  pro- 
priedades ,  que  mediaíTem  entre  ellas ;  e  todas  as  Villas ,  Campos, 
e  termos  pertencentes  á  Ordem  de  Calatrava ,  que  eftiveíTem  pa  - 
ra  3  parte  da  Cathedral  d'  Évora  ,  exxepto  o  termo  d'  Abrantes  ; 
que  a  mefma  Igreja  teria  a  terça  Pontifical ,  com  o  Direito  Epif- 
copal  nas  Igrejas  de  Alter  do  chão ,  Segóvia  ,  e  Amoreira  no  ter- 
mo d' Elvas  :  E  que  as  Villas  de  Niza  ,  Montalvão,  Alpalhão, 
Caftello  de  Vide ,  Marvão ,  Portalegre ,  Alegrette  ,  Codeceira , 
e  Albuquerque  ,  com  todos  os  feus  termos,  e Lugares  intermé- 
dios pertenciam  á  Dieceze  da  Guarda  ;  cujo  Bifpo  apprefentaria 
ao  d' Évora  Clérigos  idóneos,  para  curar  as  Igrejas  de  Alter  do 
chão  ,  Segóvia ,  e  Amoreira  ;  fendo  por  efte  confirmados  ,  nem  fe- 
riam removidos  fem  fua  Licença  ;  epagando-lhe  a  Colheita  or- 
dinária :  mas  feria  applicado  o  refto  das  fruftos  delias  á  Igreja 
da  Guarda.  Que  os  fructos  Ecclcfiafticos  loncgados  de  oito  annos 
atraz  fe  dividiriam  igualmente  entre  as  duas  partes  conten- 
dentes;  e  aquella  ,  que  não  obfervaífe  a  dita  Sentença  ,  pagaífe 
áque  a  cumpri  íTe  mil  marcos  de  prata,  álèm  das  penas  de  perju- 
ra ii  ro , 
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ro ,  em  que  fempre  incorreriam  :  fendo  por  elles  acceita  ,  e  fel- 
kda  com  os  feus  fellos  ;  de  que  foram  muitos  teítemunhas  ,  c  en- 
tre elles  hum  D.  Facundo  Reitor  da  Igreja  da  Faya.  Segundo  nos 
informa  o  grande  Chantre  d*  Évora  no  Índice  já  citado  acima , 
para  o  fim  da  Nota  i.  ao  citado  §  2.,  exilte  original  no  Livro 
rcípeftivo  do  Cart.  daquelle  Cabido :  accrefcentando  como  em 
a 6  do  mefmo  mez  de  Março ,  e  anno  de  1260  ,  foi  feita  em  Al- 
ter do  chão  huma  Carta  pelo  Bifpo  ,  c  Cabido  da  Guarda ,  ex- 
hortando  ao  Clero,  e  Povo  das  Villas  de  Elvas,  Arronches, 
Monfone  ,  AíTumar,  Altér  do  chão,  Crato  ^  Arez,  q  Amieira  ^ 
que  reconheçam  por  feu  Bifpo  ao  d'  Évora  ,  e  a  efta  Cathedral 
por  fua  Martiz  •,  e  que  lhe  dem  ,  ou  fatisfaçam  todos  os  Direi- 
tos Epifcopaes  inteiramente :  aliás  poderia  o  Bifpo  d'  Évora  obri- 
ga-los como  Reveis  por  fuás  Sentenças. 

§    CXXXII. 

Náo  fe  acha  %  J  Ç)  .^cjma  rcfcrido  anno  de  1262  por  diante  nãomeappa- 

mais  oPrior  ,  ■        ,        ^       ,-  rj  i      " 

Fr.  Affoiífo  r^ceo  ,  antes  de  me  vir  a  mao  (por  tavor  de  quem  até  nao  quer 
Pires.  Ex»  fer  publicado)  o  Documento  ,  que  abaixo  vai  lançado  no  §  165'. 
""^ "^ °  ^^' e feg. ;  nem  fe  podia  provar,  que   fe  confervaíTe  no  cargo  de 
meftno?    Prior  Fr.  D.  Affonfo  Pires,  ou  havia  hum  íó  Lugar  de  alguni 
outro  Documento  còm  outras  datas ,  e  fem  dúvida ,  que  quali- 
ficaíTe  de  Prior  a  Fr.  D.  Affonfo  Farinha  (7  0  ^  feja  com  efte  no- 
me ,  feja  com  o  de  Fr.  D.  Affonfo  Pires  Farinha  :  aíEm  como 


nao 


?('■ 


(71)  Nem  ha  igualmente  hum  fó  lugar  ,  pelo  qual  k  ajude',  ou  faça  equi- 
voco ,  e  arbitrário  o  fer  também  chamado  D.  Fernando  Fiirinha  ;  como  fuppòz , 
e  dá  a  entender  o  Padre  António  de  Carvalho  no  Tomo  II.  da  lua  Ccrog.  Fort. 
Liv.  II.  Traòt.  VII.  Cap.  i6.  pag  §<j^.  ,  aonde  pelo  mefmo  prmcipia  o  (eu  Ca- 
talogo Dos  Priores  do  Crato,  que  tem  fulo  Até  ao prefinte.  Sem  embargo  de 
no  Liv.  I.  Traét.  I.  Cap.  7.  p.  40.  do  mefmo  Tomo  ,  moftrar  conheceo  tão 
exadUnierue  a  Dom  j4Jfonfo  Pires  Farinha  ,  que  foy  Senhor  de  Mirandí  por- 
mercê  dclRey  Dom  A^onfò  o  III.  na  Era  de  i  ^04  ,  feu  privado  i)-  feu  tt(iamentey-r 
to.,  éf  foy  Prior  d«  Hofpital  deSaõJoaõ  de  Malta,  &■  ftmdoit  a  igreja  de 
Santa  Cruz  da  mejma  Ordem  ,  aonde  fe  vé  ainda  hoje  mhum  ietreyro  ,  o  quai 
trata  largamente  de  feus  Jeytos  ,  e  dos  muitos  recontros  ,  que  leve  com  os  AÍOU' 
ros  ,  de  cujo  poder  tirou  muitas  terras ,  Filias ,  e  Lugares ,  particularmente 
yíroHche ,  é<-  Caracena ;  foy  Ricohomem  dos  Reys  Dom  A^cnfo  0  Terceyro ,  «&- 
Dom  Diniz;  dignidade  que  corre/ponde  á  de  Conde,  ou  Marquez  ncjte  noffo 
tempo  :  que  continua  mandando  ver  ejtê  Dom  Affonfo  no  livro  das  Excellencias 
da  dignidade  do  JUintjlro  da  Puridade  pag.  50.  aonde  fe  trata  largamente  do 
feu  procedimento  ,  éf  lugares  ,  que  teve.  Pelo  que  ,  vilta  a  grande  raridade  defte 
±pitome  Fnico  da  Dignidade  de  Grande  ,  ó-  mayor  Alinijho  da  Pvridadt .  &• 
de  fua  multa  Antiguidade ,  &■  Excellencia  ,  do  qual  já  fallei  no  fim  da  Nota 
1^1.  ao  §  165.  da  Parte  I.;  e  com  que  o  feu  Auihor  ,  elcrevendo  por  hum  Em- 
penho particular  ,  fobre-carregando-o  demafiadamente  da  Hiftona  Sagrada  ,  e  Di- 
reitos Romanos,  com  muito  pcnco  do  noílo  Remo,  á  moda  do  feu  Século  ,  pa- 
lecc  preparou  as  Exéquias  ao  dito  OHicio  na  pelToa  do  ultimo  Elcriváo  da  Pu- 

4  ri- 
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t)tci  me  apparecia  aquclle  Prior  em  hum  fó  lugar  authentico ,  cha- 
mado cxprelTamcntc  mais  luiriíiba]  ou  que  o  reterido  Fr.  Ai^on- 
ío  Farinha  ,  a  quem  já  encontramos  Freire  do  Hofpital  em  1244 
eizj^o,  e Comendador  de  aloura  pouco  depois,  íolTe  o  mei- 
ir»o  ,  que  era  ,  c  eítcvc  lendo  fem  dúvida  Prior  nos  annos  de 
1261  e  1262  pelo  menos  ,  mas  íó  com  o  nome  de  Fr.  D.  At- 
fonfo  Pires  :  lendo  talvez  provável  o  eftar  tendo  hum  Succef- 
íbr  logo  no  menos  antigo  tempo  da  tomada  de  Faro,  em  os  ter- 
mos ,  que  o  enuncio  no  fim  dos  §§  i.  e  37.  defta  Parte  II.    He 

ver- 

lidade  encre  nós  o  ^rinde  ,  e  célebre  ConJe  de  Cartello-melhor ,  Luiz  de  \'^as- 
concellos  e  Soufa  :  í)untarei  ao  menos  nette  lugar ,  <jue  mais  verdadeiramente  no 
jPoHto  If^.  §  111.  pag.  56.  e  57.  he  que  felè,  depois  devir  da  pag,  55.  ,  foi 
pradica  corrente  o  governo  do  Confifiorio  tancellado  ,  ufado  muito  em  Jorma 
nelte  Reino  ,  com  Gram  Kmcellcr ,  Referendário  dos  Sellos  da-  Puridade ,  e 
Conde  Palatino,  no  tempo  do  fobredito  íír.  Rei ,  Conde  de  Bolonha  ,  que  trou- 
xe efía  politica  de  Fiança  ;  obfervando-a  ,  ajjttn  ttagra^a  ,  cotno  na  jf4jti^s  ,  to- 
do o  tempo  que  reinoM  ,  tomo  confia  por  Jeu  Regiftro  em  muitas  doações ,  èf  gra- 
nis ,  É>-  p>r  jemen^âs  pagadas  em  Coiiftflorio  cancellado  diffinitiunmente  com 
acordo ,  Cf  voto  do  feu  gram  KãmelUr  Ejtevam  Eannes  feu  Rito-Homem  ,  «b- 
Senhor  do  C/iJtello  de  Phorces  no  Reino  do  Algarue  ,  «S>-  da  Liziria  da  Atalaya  , 
«í>-  dt  a  ar  b  acena  ,  Gcuemador  de  Chaiies  ;  ^ue  depois  foi  Repojttiro  mor  dei 
^ey  Dom  Dinis  ;  „  e  de  Dom  Fiey  Affonfo  Pirez  Farinha  ,  Pricr  do  Hofpi- 
„  tal  da  Ordem  de  S.  Joam  em  Hierufalem  ,  &  Senhor  de  Miranda  ,  gram  Pri- 
„  uado  defte  Rey  ,  &  hum  dos  Vaioés  mais  illuílres  daquelle  Século  ,  mui  ef- 
,,  limado,  c  amado  dos  Principes  de  toda  Europa,  que  fazi»  o  Officio  de  Con- 
„  de  Palatino.  Ambos  eftes  illuílres  Vaioés  com  o  ditto  Rey,  cm  Coníifto- 
,,  rio  refoluiam  as  quefloês ,  dccretauam  as  graças  ,  &  acordauam  as  fentenças. 
,,  De  proua  nos  Grua  a  fentença  dada  pelo  ditto  Príncipe,  em  Conílftorio  can. 
„  cellado  ,  no  pleito  ,  que  corria,  partes  Dom  Garcia  ,  c  D.  Mor  Gonçaluez , 
,,  procurador  íeu  marido  ,  oh  Affonfo  Lopez  ,  fobre  certos  herdamentos  :  na 
„  caufa  dttcidio  o  Príncipe ,  dizendo  £  conccrdíi  com  EJieuam  Eannes  meu  Kar- 
„  celler  ,  &-  Fr.  /jffonfo  Pirez  Farinha;  «b*  concordei ,  <á>-  mando  Scc.  Pcrma- 
,,  neira  que  tfteuam  Eannes  era  Kanceller ,  &  Primicerio  ,  chauiado  do  ditto 
,,  Rey  em  muitos  priuilegios ,  feu  amado ,  ^-  fiel  Kanceller.  E  Dom  Frcy 
y,  Affonfo  Piíez  Farinha  fazia  o  Otficio  de  Conde  Palatino  ,  &  Secundicerio.  fc 
„  ambos  como  mayores  Minitlros  aíliítiam  ao  Príncipe  no  defpzcho  ,  da  jufti- 
„  ça  :  porem  ao  da  graça,  &  mercê,  fó  aHiftia  com  o  Príncipe  o  gram  Kancel- 
,,  ler,  por  fer  elle  o  mayor  MiniQro  ,  e  Referendário  dos  fellos  da  Puridade  , 
j,  c-por  officio  lhe  pertencer  na  dataria  o  defpacho  para  a  alfignatura.  E  ainda 
j,  em  tempo  dei  Rey  Dom  Joam  o  II.  topamos  com  veíligios  delle  modo  de 
,,  gouetno  ,  fe  nam  praticado  com  formalidade,  que  o  vzou  elRey  Dom  Af- 
„  fonfo  o  III.  com  tudo  ,  quanto  ao  modo  de  Miniftros  ,  e  femelhança  em  parte  , 
„  com  o  antigo  no  defpacho.  Gram  Kanceller  dos  fellos  da  Puridade  ,  e  F.fcriuam 
,,  delia  ,  foi  em  feu  tempo  Dom  ]oam  da  Silueira ,  primeiro  Baram  de  Alui- 
„  to  ,  lUuftic  Senhor ,  por  raras  prendas  de  valor ,  faber  ,  &  prudência  ,  Re- 
,,  gedor  que  auia  fido  da  Cafa  da  Supplicaçam  ,  e  Veadox  da  Fazenda.  E  o 
„  Doutor  Ruy  Gomez  de  Aluarenca  ,  pefíoa  tam  finalada  na  graça  delle  Prin- 
„  cipe,  quanto  o  merecia  o  cabedal  de  fua  prudência  ,  de  Kanceller  mór  do 
„  fello  dajuíliça,  fubio  a  dignidade  de  Conda  Palatino  ,  e  Prefidente  no  defpa- 
,,  chc  das  petições  Scc.  „  Não  dizendo  mais  nada  áquclJe  outro  refpeito  ;  c 
faltando-me  já  a  paciência  para  outras  obfervaçóes ,  e  ufo  de  tudo  em  huma  , 
e  outra  Época  ;  até  apar  de  na  fegunja  vèr-mos  entre  nós  o  titulo  de  Conde  Pa- 
latino íó  dado  pelos  Papas  a  quem  o  ficaram  querendo  conceder ,  mais  honori- 
fico ,  do^ue  juri$Jiccio.ial  em  Reinos  elltanhos.  V,  §  81.  da  Paite  1.  para  o  fim. 
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verdade  ,  que  no  já  lembrado  lugar  do  Nobiliário,  attribuido 
ao  Conde  D.  Pedro ,  fe  poderiam  Tuppôr  contundidos  j  e  que  ao 
Prior  fe  dava  allí  todo  o  referido  nome ,  mas  não  devia  defpre- 
zar-fe  ,  ou  teria  algum  fundamento  a  correcção  ,  e  traducçáo ,  que 
Manoel  de  Faria  eSoufa  fez  do  mefmo  lugar  da  plan.  333.  n. 
4.  em  a  edição  de  Madrid  em  1 646  ,  aonde  fó  o  chama  :  D.  Alan- 
fo  Perez  Prior  dei  Hofpital :  nem  fó  por  fi  nos  faria  acreditável , 
ou  lembrar  vulgarmente  defte  ,  tudo  o  que  pode  ter  lugar  ,  efe 
verificaria  em  parte  noFr.  D.  AíTonío  Pires  Farinha;  lobreofef 
Prior  duas  ,  ou  trez  vezes  ,  renunciando  outras  tantas  o  cargo  em 
varias  jornadas,  que  fez  para  a  Paleftina  ,  e  outras  partes  fora 
do  Reino,  em  ferviço  de  Deos ,  e  da  Religião,  porém  merecen- 
do fer-lhe  fempre  reftituido  quando  Ic  recolhia  j  e  fobre  fervir 
G  feu  grande  valimento,  e  a  brilhante  figura,  que  fez  em  a 
hoíTa  Corte ,  para  no  feu  tempo  fe  enriquecer  a  Ordem  com 
rendimentos  novos,  como  delle  efcreveo  D.  Thomaz  da  Encar- 
nação Hijl.  Ecclef.  Lufit,  Sec.  XIII.  Cap.  5".  §  4.  p.  i5'6.,  aon- 
de fe  attreveo  a  affirmar,  que  viveo  até  pelos  annos  de  iipj  : 
á!èm  dorefto,  que  já  fica  apontado  no  §  124.  Accrefce  mais 
(  d'  onde  também  nafceria  tudo  )  fazer  João  Baptiíla  Lavanha  o 
ferviço  ao  Público  de  em  a  not.  A  ao  lembrado  lugar  do  Nobi- 
liário (  depois' de  apontar  fora  Senhor  de  Miranda  ,  por  mercê 
d'ElRei  D,  AíFonlo  III.  de  Portugal ,  na  Era  de  1 304  ,  como  po- 
rém fe  apura  mais  abaixo  no  §  139.,  feu  privado,  eteftamen- 
teiro ;  e  que  edificou  o  Convento  daVera-Cruz,  Comenda  da 
Ordem  de  S.  João)  tranfcrever  huma  Infcripção  em  latim  bar- 
.baro ,  que  <  diz  fe  acha  naquelle  Lugar ,  em  as  Cazas  do  Co- 
mendador ,  como  eftava  na  Capella  morda  antiga  Igreja  da  par- 
te do  Evangelho  ,  (  hoje  eftá  ,  e  ficou  na  Sacriftia  do  novo  Tem- 
plo ,  com  luz  bem  efcaça}',  e  juntamente  o  Epitáfio,  que  ef- 
tava  fobre  a  fua  fepultara ;  mas  nos  tempos  modernos  não  tem 
podido  apparecer  mais,  confundido,  ou  desfeito  com  a  pofte- 
rior  obra  dos  ladrilhos  :  pelo  que  lerviam  para  a  fua  Vida,  e  ou- 
tras coufas,  álèm  da  memoria,  que  também  lembra  fe  achava 
deile  em  muitas  Efcripturas  daquelle  mefmo  Reinado  ,  e  eíta- 
Vam  na  Torre  do  Tombo.  Mas  porque  notoriamente  apparece 
mal  copiada ,  e  impreíTa  com  erros  fubftanciaes  a  prim.eira  Inf- 
cripção ,  devo  á  generofa  amizade  ,  e  contemplação  do  Excellen- 
tiífimo  ,  e  ReverendilEmo  Sr.  Bifpo  de  Beja  ,  aífim  como  á  induf- 
tria,  e  luze,s  do  Sr.  Padre  Manoel  Alvares  o  imprimi-la  aqui 
exactamente,  como  exiíle  na  Lápida,  em  chapa  fobre  fi. 


§  CXXXIII. 
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iras  comas,  aiem  aa  meiftroria ,  que  tamoem  jemora  le  acnava 
deile  em  muitas  Efcripturas  daquelle  mefmo  Reinado  ,  e  efta- 
vam  na  Torre  do  Tombo.  Mas  porque  notoriamente  apparece 
mal  copiada  ,  e  impreíTa  com  erros  fubftanciaes  a  primeira  Inf- 
eri pção  ,  devo  á  generofa  amizade  ,  e  contemplação  do  Excellen- 
ti.ífimo  ,  e  ReverendilEmo  Sr.  Bifpo  de  Beja  ,  aíTim  como  á  induf- 
tria,  e  luze^  do  Sr.  Pçidre  Manoel  Alvares  o  imprimi-la  aqui 
exada mente ,  como  exiíle  na  Lápida,  em  chapa  fobreíi. 
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ç    CXXXllI. 


A  dita  Infcripção  lapidar  pois    fe  conta  ,  que  na  Era  de  rnfcrípçáo,. 
1306,  em  o  n-;ez  de  Abril ,  principiou  a  edificar  o  Moftciío  do  ""  ^p"^"'* 
JMarmelal  Fr.  Affonfo  Pires  Farinha ,  da  Ordem  do  Hofpital  de  '"'^"^  °*' 
S.  João  de  Jerufalèm  ,  exiílindo  na  idade  de  50  (2^)  annos  ,  por 
mandado  do  nobilillimo  D.João  Pires  de  Aboim,  que  dco  por 
elmóla  á  Ordem  de  Malta  herdade  ,  para  a  fundação  do  meímo 
Mofteiro ;    o  dotou  com  grandes  poíTcfsões ;  e  fez  ahi  muitos 
bens  :  que  o  dito  Fr.  Affonfo  foi  Cavalleiro  (Aíiles)  de  hum  eí- 
cudo  ,  edehuma  lança,  ainda  que  leu  Pay,  e  Avós  (avimcu- 
//,  que  naquellc  tempo  não  prefiro  íe  pozeffe  para  fignificaros 
T^hios)  fecerunt  milites -^  viveo  no  Século  antes  de  entrar  na  Or- 
dem 25:  ,  ou  30  annos,  claramente  (como deveria  imprimir-fe) : 
&  vixií    in  feculo  antequam  \intraret  Ordine  -.XXP^:   vel  :XXX: 
anis ;  e  teve  guerra  com  muitos  bons  Cavalleiros ,  feus  vizinhos  j 
aílim  como  foi  com  elles  em  muitas  acções  d' armas ,  de  que  ef- 
capou  como  affortunado  ( íaltava  em  a  Nota  impreíla)  ó'evajtt 
inde  tanqiimn  fortunatits.  .  Que  depois  de  acabada  a  Guerra  ,  en- 
trou na  predifta  Ordem  ;  &  venit ,  e  foi  a  Moura  ,  c  Serpa ,  que 
funt  vltra  (fe devia  imprimir  por  intra y  que  antes  lelêo)  fitas 
álcm  do  Guadiana ,  as  quaes  então  eftavam  na  fronteira  dos  Mou- 
ros; viveo  ahi  vinte  (ou  :A''A'.)  annos;    e  não  havia  álcm  do 
Guadiana  alguma  Villa  de  Chriftãos  ,  á  excepção  de  Badajoz, 
Moura  ,  e  Serpa  :    fez  muito  mal ,    e  muita  guerra  aos  Mou- 
ros ,  com  os  quaes  palFou  por  grandes  perigos ,  e  acções  mili- 
tares \  e  lhes  tomou  Arouche  ,  e  Aracena  ,  que  deo  a  D.  Affonfo 
:///:  ( le  não  tinha  impreffo  também )  Rei  de  Portugal  ,  Et  iu 
vita  (  faltava  alli  também)  diãi  jratris  Alfonfi  fuit  lucrata.   Ena 
vida  do  mefmo  Fr.  Affonfo  foi  ganhada  toda  a  Andaluzia  pe- 
los Chriílãos ,  do  poder  dos  Mouros.    Et  ipfe  juit  Prior  Ofpitalis 
:ir.  vel  :///:  vicibvs  inPort.  Foi  Prior  dafua  Ordem  por  duas, 
ou  trez  vezes  em  Portugal;  e  paffou  ,  ou  foi  á  Palcftina  vltra 
viare    •JIL  vicibvs:  Ò"  vixit  ibi  logo  tempore-^  e  foi  em  muitos 
perigos ,  e  feitos  ,  ou  acções  d*  armas.    Que  lhe  fizeram  muita 
honra  os  Reis  de  Portugal ,  e  de  Gaftella  ,  e  outros  hometis  bons , 
que  o  conheceram  ;  efteve  cm  muitos  Lugares   eftrangeiros,  c 
vio  muitas,  e  grandes  coufas ,  affim  como  muitos  homens  gran- 
des, que  naquelle  tempo  havia,  tanto  Chriílãos,  como  Mou- 
ros.   É  que  finalmente  o  dito  Fr.  Affonio  paffou  com  os  Mou- 
ros ,  e  Chriílãos   por  tão  grandes  acções ,  ou  feitos ,  que  nin- 
guém as  poderia  contar:  concluindo  a  obra  do  Moíleiro  quando 
tinha  60  annos    de  idade.    CÓfvmavit  hoc  Monafterivm  íh  etate 
:2A?  anorum  ;  como  fó  deveria  ter-fe  impreffo  ,  íalvando  o  gran- 
de erro ,  ou  confusão  de  em  a  Nota  fe  achar :  millejjlmo  trigen- 
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tcjimo  ZX.  annorum.  Ou  ainda  o  ter  lido  quem  copiou  oSum- 
mario  das  Chron  iças  MSílas  de  Aziíiheyro  ,  para  o  fim  do  Sec. 
XVI.,  entre  outras  memorias  da  Villa  de  Portel,  o  referido  Le- 
treyro  em  bua  pedra  na  torre  antiga  cjiie  ficou  por  de  traz  da  Igre- 
ja da  Fera  Cruz ,  fer  acabado  aquelle  Alofteiro  in  atate  milef- 
fimo  trigentejjimo  nono  moriim  \  e  feguir-íe-lhe  huma  tão  pouco 
cxadla  traducção  ,  que  diz  íe  acabara  na  era  de  mil  e  trefentos  e 
lioiíe  annos ,  qjoraÕ  de  Chrifio  1 28 1.  E  no  letreiro  ,  ou  Epitáfio  da 
Sepultura  apparece  fomente  como  fe  tranfcreveo :  Sub  etate  1366: 
prima  die  Julij  obijt  Díís  Alfonfus  Petri  diélus  Farina  miks ,  Ò" 
frater  hofpttalis  Jerofolymitani  vir  re/igiofus  ,  providus  ,  &  ma- 
gnanimus ,  inter  principes ,  fapiens  ,  eÍT*  honefiiis  ,  quifundavit  ,  ò" 
■hedificavit ,  fecit ,  &  liicratus  juit  hoc  monafieriwn  fanai  Petri  de 
Marmellalli  cum  omnihiis  Ecckfiis  de  Portelio ,  &  de  fuis  ter  minis 
pro  ad  Ordinem  hofpitalis  ,  Ò"  ad  honorem  eius  patroni  Dõni  Joa- 
jiis  Petri  de  Aboino ,  à^  pro  amore  eius  hanc  fepolturã  elegit ,  O"  hic 
fepultus  efi :  eius  anima  requiefquat  inpace.  Amen, 

§    CXXXIV. 

Exame  cti- J7  0ièm  fem  embargo  de  tudo  ifto ,  que  fenão  deve  defpre- 
tico  de  tu-  2^jjj.  jjQ  ç^^Q  ç^  jj^Q  achar  prudente ,  e  jufta  contrariedade  j  co- 
mo nos  não  conlte  das  qualidades  do  x^uthor  de  huma ,  e  outra 
coufa ,  ou  do  tempo  ,  em  que  fe  formaram  •,  e  menos  fejam  conhe- 
cidas as  genuinas  fontes ,  d'  onde  fe  derivalTe  :  antes  não  feja 
bem  combinavel  o  principiar  aquelle  Freire  a  edificar  o  Moftei- 
ro  na  Era  de  1306  ,  fendo  de  idade  de  5^0  annos  ,  já  com  20  de 
Ordem  ^  acabar-fe  o  Molteiro  quando  tinha  60  ,  fó  dahi  a  dez 
annos,  emorrer  naEradei3Ó6  em  o  i.  de  Julho,  completan- 
do 1 10  annos  deidade;  com  o  filencio  ,  que  por  muito  tempo 
fe  guarda  ,  eíeobferva  a  reípeito  delle,  de  huma  certa  Era  por 
diante:  Perfuado-me,  que  he  efta  huma  das  occafióes  ,  em  que 
fe  deverá  empregar  huma  critica  bem  fevéra.  E  que  a  mcfma 
não  paíTará  por  imprudente  ,  logo  que  recorrendo  a  outras  fon- 
tes ,  for  apurando  ,  e  conciliando  as  mais  verdades ,  que  coube- 
rem nas  minhas  forças,  e  no  exame  dos  melhores  íubfidios ;  dos 
quaes  o  Leitor  também  poderá  ufar  a  feu  arbitrio.  Primeiramen- 
te pois ;  eu  quero  conceder ,  que  Fr.  Affonfo  Pires  Farinha  , 
em  o  qual  concorreram  as  qualidades  naturaes,  e  de  nobreza, 
que  ficam  lembradas  naquellas  Infciipções;  e  que  já  apparece 
Frater  hofpitalis  no  anno  de  1 244  ,  como  eíiá  provado  no  §  299. 
da  Parte  I. ,  pelo  que  veio  a  entrar  na  Ordem  tendo  25-  annos  , 
enão  30  deidade;  vivefle  ainda  na  mefma  Ordem  (  com  tantos 
traballios  ,  de  jornadas  ,  feitos  d'  armas ,  e  guerras ,  por  que  paf- 
fou  antes  ,  e  depois  de  fer  Freire  ) ,  o  grande  número  de  mais 
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85'  annos ,  até  ao  de  1 328  ,  corefpondente  á  Era  ,  em  que  fc  diz  , 
e  lê  morrera  :  c  que  ainda  olhadas  fó  as  ditas  Inícripçóes  ,  mor- 
refle  com  eltcito  de  lio  annos  de  idade;  pois  luppoíio  que 
árduo  ,  e  muito  puxado  ,  não  he  toda-via  impoílivei.  Mas  já 
com  ilto  melmo  não  pode  ajullar-fe  o  que  na  primeira  Infcrip- 
ção  fe  figura  de  certo ,  íobrc  o  viver  elle  vinrc  cinco ,  ou  trin- 
la  annos  ,  antes  de  entrar  na  Ordem  ,  acabada  que  foi  a  guer- 
ra ,  de  que  allí  íe  falia  ,  antes  de  chegar  adita  idade:  e  conti- 
nuar fó  por  mais  vinte;  ou  depois  de  cntrarna  Ordem  ;  ou  de- 
pois de  ter  hido  viver  em  Moura,  e  Serpa,  como  allí  fe  não 
deixa  bem  claro;  álèm  da  primeira  conta  de  fua  idade  (  em  que 
ainda  o  antes  impreíTo  Z  equivale  aL,  ou  2  por  aquelles  an- 
tigos tempos,  e  denota  indubitavelmente  5*0 ),  em  a  qual  íe 
principiou  o  Mofteiro.  Pois  julgo  ficará  lendo,  efefaznecef- 
lario  mettermos  entre  hum  ,  e  outro  dos  lembrados  periodos , 
tanto  intervallo  ,  quanto  feja  baílante  para  a  conftrucção  do  re- 
ferido Mofteiro ,  e  para  decorrer  todo  o  tempo  ,  em  que  vere- 
mos fó  figurou  o  Comendador  pacificamente  na  Corte  defte  Rei- 
no :  devendo  a  diverfa  figura  daquellcs  20  annos  fer  admitti- 
da  fó  depois  que  tudo  le  paíTaria  no  ferviço  d'ElRei  de  Callel- 
la  ;  e  defde  que  já  nem  fe  acha  nomeado  nos  bandos,  ou  con- 
tendas ,  que  houve  no  anno  de  1 283  ,  fobre  o  Morgado  de  Góes  ^ 
ou  na  Concordata  feita  no  Capitulo  dos  Religiofos  de  S.  Do- 
mingos de  Coimbra  aos  6  de  Janeiro  de  1284,  confirmada  pelo 
Sr.  Rei  D.Diniz,  eftando  na  mefma  Cidade  aos  ia  do  dito 
mez  ,  e  anno.  AíIIm  como  he  evidente  ,  que  a  referida  Infcrip- 
ção  deveo  de  fer  allí  lançada  fem  conhecimento  do  fim  da  vi- 
da de  Fr.  AíFonfo  ,  que  talvez  ainda  não  tinha  acontecido;  e 
não  feria  hum  attentado  ,  por  tudo  o  expofto  ,  merecer-nos  bem 
pouca  fé  quanto  fe  encontra  na  mefma  ,  apar  do  Epitáfio  íe- 
pulcral ,  com  que  he  neceíTario  combina  la. 
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Or  outra  parte,  no  mefmo  Livro  âeRegiJiro  de  D.  João  í/^Exiflia  o 
Portel  a  foi.  1.  ,  ou  no  Liv.  I.  de  Doações  de  D.  Affonfo  III  foi.  $6.  JJ,°J[^;°  ^ 
S-i  em  que  fc  acha  a  Carta  de  Confirmação  do  mefmo  Sr.  Rei,  lar  antes  de 
dada  em  Lisboa  a  X3  de  Outubro  da  Era  de  1299,  a  qual  na- Portel: com 
quelle  outro  Livro  fe  fegue  do  mefmo  modo  a  foi.  2.  e  fegg. ;  ^  pp"^^^^"' 
fe  vê  clara,  e  decifivamente,  que  exiftia  já  o  Mofteiro  do  Mar- ta Viiia. 
melai  (bem  diverfa  coufa  do  Marmelar  já  mencionado  no  §  33. 
defta  Parte  II.  )  ,  quando  Pretor  Judices  ,  e  o  Concelho  d'  Évo- 
ra fizeram  a  Carta  do  mcz  de  Novembro  da  Era  de  1296,  A. 
de  1258:  pela  qual,  em  confequencia   do  Real  Beneplácito,  e 
Licença  (que  para  iílo  alcançara,  ehe  o  primeiro  Documento 
Tom.  11.  Bb  da 
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íJofobredito  i?  Livro  ,  por  Carta  dada  cm  Lisboa  a  4  das  Cal.  de 
Julho  da  Era  de  1295'  ,  Johãnes  petride  Auoyno  meus  clientiilus  à" 
meus  'vajfdllv.s  j  dizendo  ao  dito  Concelho  :  ò"  concedo  qitod  rc- 
cipiatis  eu  in  iikinú  tiejlritm  &  heredetis  ipfimi  &  qiiauHim  fibi  maius 
é^  melius  heredamentum  ^  inmeliori  loco  dederitis tantú  uobis gra- 
Cífcar  .  &"  remtinerabo  uobis  deo  dante .  &'  concedo  totú  illiid  heredu' 
inentum  quod  fibi  dcderkts  )  receberam  donú  ^Jchãnempetri  de  Auoy- 
no Milite  ò"  nxorê  iiejlram  donam  Mariuã  aljonji  &"  nejlros  filios 
Ò^ filias  invicinos'^  e  lhes  deram,  e  concederam  herdade  em  o 
feu  termo  d' Évora ,  a  partir  com  Beja,  por  muitos  termos,  e 
divisões  bem  diffufamente  exprelías  :  entre  as  quaes  fe  contem- 
pla liuiu  I^Iarco  ,  qui  ejl.  pojltus  iniiia  que  uenit  de  Begia  pro  ad 
Monajlerium  de  Marmelal.  Et  de  ipfo  Marco  eiindo  per  cume  ipfius 
ferre  ai  aliú  Marcú  qui  ejl  pofitus  in  iiia  que  uadit  de  Mouíijierio 
de  Marvielal  contra  Vdiana .  per  ubi  partit  Elbora  cu  Begia.    E  he 
a  herdade,  em  que  fe  veio  a  Fazer  o  Caftello  ,  ou  Villa,  e  termo  de 
Portel ;  achandc-fe  por  todos  os  annos  feguintes  infinitas  Cartas  no 
citado  Livro  com  os  mefmiílimos  limites :  ainda  que  o  Sr.  Rei 
D,  AíFonfo  III.  mandou  partir,  e  demarcar  o  termo  defíe  herda- 
mento  affim  dado  entre  Beja,  e  Évora,  por  Cartas  de  5  ,  e6 
das  Calendas  de  Novembro  da  Era  de  1297  j  o  confirmou  com 
aquelia  primeira  Carta  iníerta  ,  concedendo  todo  o  direito  tem- 
poral ,  e  efpiritual ,  que  ahi  lhe  pertenceíTe  ,  e  aos  feus  fuccef- 
íbres ;  e  o  coutou  ao  dito  feu  Crientulo  ^ir fidelijfimo  uajfailo  pro 
multo  ferui cio  ^  que  lhe  tinha  feito  longo  tenpore  bene  ó" fideliter 
jn  fr anciã  &  Jn  fpania  .  &  in  Regno  Portugalie  .  &  in  alijs  locis  , 
em  que  lhe  tinha  fido  neceíTario ,  por  outra  Carta  feita  em  Lis- 
boa a  15"  de  Outubro  da  Era  de  1299  :  pafíando  a  fer  coutado 
com  toda  a  formalidade  em  huma  terça  feira  a  7  das  Calendas  de 
Novembro  da  mefma  Era  ,  por  Pedro  Moniz  Portariíis  per  tnan- 
ãatTi  ^  aunoritatc  Ò'  cu  carta  &  cíi  jujle  (N.  B.)  nobilijjlmj  dni 
dÓnj  Alfonfi  regis  Port.\  infex  millia  folidorum  j  como  moftra  o 
Iniirumento  a  f.  8.  do  mefmo  Livro  particular.    Depois  do  que, 
lhe  concedeo  por  outra  Carta  de  18  de  Outubro  da  mefma  Era, 
e  anno  de    1261  ,  que  podeíTe  fazer  Caftello  ,  c  Fortaleza  na 
mefma  herdade  ,  de  que  poderiam  difpór ,  como  de  fua  propiia  , 
elle ,  e  todos  feus  fucceíTores  :  álèm  do  que  no  Ecclefiaftico  mof- 
tram  os  2  §§  feguintes.    Pela  qual  razão  deo  já  Foral  o  dito  D. 
João  d'  Aboym  a  eíTe  Caftello  ,  com  o  nome  de  Portel ,  e  aos 
feus  povoadores,  por  Carta  feita  em  Évora  no  i.  de  Dezembro 
da  Era  de  1 300  ,  que  fe  acha  original  no  Maço  xi.  de  Foraes  an-' 
tigos  N.  7. ,  regiftrado  no  outro  Liv.  I.  a  tol.  loi.  e  fegg. ;  man- 
dando-fe  já  na  Era  de  1302  demarcar  o  termo  de  Portel  ,  e  Mon- 
faraz  :  e  paíTou  depois  a  fazer  a  Doação ,  de  que  abaixo  fe  íaz 
menção  no§  ijo.  efegg. ,  a  concluir  no§  ijrj.  efeguintc. 

§  GXXXVI. 
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§  cxxxvr. 


Gualmente  he  por  tanto,  que  exiítio  logo,  como  a ppare- Concórdia 
ce  ,  e  fe  conferva  no  Cartor.  do  Cabido  d'  Évora  ,  inferia  aonde  '°^^^  " 
depois  hiri  confrontado  mais  abaixo  no  §  150.,  huma  Carta  fel-ja^'^^" 
]ada  com  os  fellos  do  Bifpo  D.Martinho,  e  do  Cabido  d' Évo- 
ra ,  feita  neft.i  Cidade  nietife  JamiaríJ  E'^  M'^  CCC^ ,  que  dirigi- 
ram San6líJJit7W  Patri  ac  Domino  tiojlro  íiiío  Alexandra  diiiina  pro- 
itídentia  facrofauBe  Romane  Ecclefie  Sunwio  Pontifici  M.  diuina  mi- 
feratioue  Epifcopiis  é^  P.  Decanus  ^  Capitulam  Elboren  aim  Juni" 
ma  reiterentia  pedíi  obfatla  beatonttn  ;  julgando  pedir,  ou  fup- 
plicar  a  Sua  Santidade  humildemente  lhes  coníírmaíre  a  Com- 
poílção  feita  entre  elles  de  huma  parte ,  e  D.  João  Pires  d* 
Aboim  ,  e  D.  ^Marinha  AíTonlo  fua  mulher  da  outra  ;  e  que  íe 
dignalfe  fazer  inferir  o  theor  delia ,  como  lho  remetteram ,  de 
verbo  ad  zerbiim  in  eadem  Coufinnatione.  Segue-fe  pois  como 
a  dita  Compoíição  foi  feita  ,  íendo  a  ella  prefente  hum  João 
Anncs  publicus  Tabellio  ecclefie  Elboren  ^  fobícrevendo-a  ,  epcn- 
do-lhe  o  feu  íignal  público  ^  referindo  como  D.  Martinho  ,  ou 
M.  dei  miferatione  Bifpo,  P.  Deão,  e  o  Cabido  d' Évora,  por 
utilidade  prefente  ,  e  futura  da  fua  Igreja  ,  eftabeleceram  ,  con- 
firmaram ,  e  ordenaram  ,  que  nas  Igrejas  da  fua  Dieceze,  que  in 
terris  &  pojfejjionibuí  dôni  Johãnis  petri  d'  Auoyn  &"  vxoris  dõne 
Marine  alfoiíjl  auihoritate  mjlra  nouiter  covjlnnintur  •  as  quaes 
eram  :  as  Igrejas  de  S.  João  ,  de  Santa  Maria,  e  de  S.  Vicente 
de  Portel ;  a  de  S.  Pedro  (  &  in  ecclefia  fatiSii  Petri )  de  Marme- 
lar ,  a  de  Santiago  de  Corte  de  a?wgwjs  ,  a  de  S.  Lourenço  de  Al- 
qtteva^  &  in  ecclefia  fanSíi  Johãnis  de  Portel  Mafamede\  e  de  que 
eram  Padroeiros  os  ditos  Fidalgos ,  tiveíTem  elles,  efeus  fuccef- 
fores  os  direitos  feguintes.  Havia  pagar-fe-lhes,  em  vida  deífes 
Padroeiros ,  qtiolibet  anno  quintam  parte  pro  Pontificali  tercia  de- 
ctmarum  .fcilicet .  panis  vini  Uni  omniiim  mortuariortim  aninialium 
Jc.  vaccarú  eqtiaru  oniii  porcarú  &  caprarú  .  ta  mafculorú  gencris 
quã  feminei .  &  mortuariorií  tantúmodo ;  porém  depois  delles ,  lhes 
pagariam  todos  feus  fucceífores  pro  pontificali  tercia  quarta  par- 
le:  e  nada  mais  feriam  obrigados  apagar  deomnibus  alijs  deci' 
fíiis  proncntibiis  cí?*  obuentionibus  diciarú  ecclefiarú.  Nomine  iiero  di- 
cíi  '"^'  Cathedratici  &  ratione  procurai ionis  ,  que  fe  devia  quan- 
do elle  Bifpo ,    e  feus  fuccelíbrcs  foffem  ás  fobreditas  Igrejas 

Bb  ii  cau- 

(7í)  Efte  sdjeclivo  ,  que  náo  tem  o  lugar  de  relativo  do  que  fica  efcripto, 
mas  he  como  demonftrativo  (  devendo-fe  rtaduzir  do  chamado  ,  ou  daquillo  que 
em  Direito  Canónico  fe  chama  Cathedraiko  )  ,  náo  fe  efcreveo ,  e  melhor ,  em 
huma  femelhante  Carta  »  que  fe  acha  no  já  citado  Livro  de  D.  Joio  de  Por- 
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cdiifa  tiifitationis  Jemel  in  fínno  perfonaliter  ,  havia  obrigação  de  pa- 
g^ax  prediHe  ecclejie  ^  por  todas  eíTIis  Igrejas  fomente  ,  Centitmjo- 
lidos  vjualís  monete .  vel  duos  áureos  ò"  umim  pacum  mediocrem  Ò" 
dece  gallinas  Ò'  fex  alqueires  de  hona  farina  &  decc  alqueires  de 
Ordeo  Ò"  duos  almudes  de  vino  per  menjurã  Elboreíi ,  e  nada  mais  j 
concorrendo  para  iffo  os  Clerigcs  de  todas,  juxtafamltate eartm- 
ílcniy  quando  aconteceífe  vagarem;  ou  os  Reitores  delias,  que 
pagariam  a  fua  parte  {infoluendis  prediBis  .C.  Jolidis  vel  cibarijs 
prejatis  pro  ipfts  folidis  annuatim  )  ,  e  teriam  ohuentionem.  Appre- 
fentariarn  fempre  os  ditos  Padroeiros  Clérigos  ,  que  fem  diíHcul- 
dadc  toUeni  collados  Reitores  daquelias  Igrejas,  quando  acon- 
tcceíTc  vagarem  ,  examinatione  prehahita  ,  peío  meímo  Bjfpo  ,  e 
por  feus  fucceíTores;  ficando  obrigados- a  hir  ao  SynodoEpifco- 
pal ,  eter-lhes  toda  a  obediência  ,  e  reverencia.  Ealíimcomojá 
íôra  concedido  aos  nielmos  primeiros  Padroeiros  in  fundatiove  di- 
Eiarum  Ecclefiarum  ,  de  Licencia  ò'  authoritate  nojlra  ;  eftabelece- 
ram,  que  elles  conlervalTem ,  e  podeíTem  retter  perpetuamente 
para  fi ,  e  feus  íucceíTores  fine  omni  onere  &"  fine  expenfis  medie» 
tate  omniú  bonorú  &"  ohuentionú  que  pojfunt  eifdem  eccleftjs  ohue- 
nire  preterquam  de  Anniuerfaríjs  de  mortuarijs  ^  de  primitíjs  c^  o- 
blationibus  que  intrant  feu  iníraucrint  per  fores  ecclefaruni  &"  intra 
ipjas  grátis  ojferuntur ,  &"  preterquam  de poffeffonibus  (^  jruílibus 
pojfefjoníi  quas  habent  inprefenti  vel  pojfunt  adquirere  infiitunim  y 
in  quibus  diãc  ecclefie  ad  preftacionem  di6íe  medietatis  penitus  fint 
inmunes.  Mas  feriam  os  Reitores  delias  obrigados  fó  da  fua  par- 
te á  preftação  da  Procuração  Epifcopal ,  ede  todos  os  outros  en- 
cargos ,  e  defpezas  ,  que  podellem  occorrer :  declarando  por  fim  , 
que  os  moveram  a  tudo  aiTim  eltabelecer  ,  ordenar  ,  e  conceder 
as  razoes  abaixo  íeguintes  ,  &"  alie  uarie  &"  diiierfe  .  tu  quia  tcr^ 
re  illarum  &•  poffejfones  de  manibus  Sarracenoriim  per  Xanos  Junt 
nouiter  liberate  .  tu  quia  ipfe  terre  &  pofejjiones  in  quibus  diSíe  ec- 
clefie junt  fundate  de  nouo  per  eofdc  patronos  redaSie  sút  ad  cultu  ■ 
rã .  tú  etiam  quia  in  diais  terris  <^  pofefftonibtis  graues  suptus  &• 
inmoderatas  expenfas  fecerunt .  ita  quod  in  eifle  magna  parte  ftie 
fnbf 

tel  f.  42.  ^.6  43-  íJada  ,  ou  feita  da  meíma  forma  em  Évora  nos /dof  do  mez 
de  Janeiro  d»  Era  de  i  ?oo  ,  A.  de  ii6i  :  na  qual  concederam  ,  e  confirmaram 
osmelmos  Bifpo,  Deão,  e  Cabido  aos  referidos  Fidalgos  a  Igreja  do  Liigsr  , 
que  ie  chamavii  f^illa  uoym  in  termino  de  Ehiis  qne  artea  fotis  de  Aiozar/ttie 
uocnhalur  cuyts  ecclefie  eram  neri  pntroni ,  e  todos  os  feus  direitos  :  declaran- 
dn-le  ,  que  á  Ijíreja  ,  ou  Sé  d'  Évora  fe  pagaria  (juoUbet  amo  terciã  pnrtê  Põ- 
tific/tlij  tercie  decimarum  ^  iiwrtrtarior rim  Comente ,  e  por  Caihedratico  ,  s  Pro- 
ctraçdo  ,  ou  ,-ipolentadoría  nasoccafióes  de  Vizita  ,  fó  20  foldos  da  moeda  cor- 
rente :  que  fempre  apprefentariam  o  Reitor  ,  que  ao  fer  collado  pelos  P.irpos  , 
precedendo  (empre  o  Exame  ,  juraria  nas  máos  delles  guardar-lnes  os  feus  di-' 
reitos  ,  e  liir  ao  ííynodo  Epifcopal,  E  que  lhes  concediam  mais  o  letrer  per- 
petuamente à  mefma  metade  de  todos  os  ben? ,  ftuítos  ,  e  proventos  dí  dita  Igre- 
ja &c. ,  pelas  rabões  para  as  outras  no  preiente  5  copiadas. 


PORTUGUEZA.       ParTE      II.  Ip/ 

Juhjiãcie  cxpenderuut.  Depois  do  que,  pi  diretteram  todos  Z-í»?;^^?- 
de ,  por  11  ,  e  feus  fuccellbres ,  ad[C7iders  &  obferuare  integre  &  Jí' 
deliter  reciprocamente  tudo  oíobredito,  que  íicaiia  com  toda  a 
firmeza ,  nem  poderia  mais  vir  em  dúvida. 


P. 


§    CXXXVII. 


Elo  que  ,  também  fe  encontra  immediatamente,  reduzida  ao  Sua  Confir- 
mefmo  Inltru mento,  huma  outra  Carta  z-era  bulia  plúmbea  ^«^-T^^rfii 
lata  cum  filis  de  f eriço  croceis  ac  rubeis  fanSíiffivii  Patris  diíi  Ale-  c  llinotica*. 
xandri  Pape  quaríi ,  dirigida  fó  DileUo filio  nobili  viro 'Jobani pe- 
tri  de  auoyuo  &"  Marte  alfonfi  uxori  ejus  Elboreií  diocefis  j  com  o 
principio ,  c  theor  :  Jujiis  petetitinm  defiderijs  dignum  ejl  nosfa- 
cilem  prcbere  concejjtim  (ir  vota  que  a  rationis  tramite  iion  difcor- 
daiit  ejfeclu  projequente  compelerc.  Cum  igitur  leHa  coram  nobis 
vcftra  petitio  cotititiebat ,  que  o  Bifpo  ,  Deão ,  e  Cabido  d'  Évo- 
ra coiijhuendi  quandam  ecclefiam  in  homre  beati  Jobãtiis  iti  villa 
tiejlra  que  Portelus  nouiter  &  vulgariter  apellatur  Elboreií  dioce- 
fis eo  modo  facultaté  concefferiut  ut  aperfciiis  infiituendis  intenpore 
in  ipfa  jura  Epijcopalia  prediSlo  Epo  ac  Elboreií  ecclefie  annis  fttt' 
gulis  Joluereutur  prout  in  litteris  iude  confeSlis  dicitur  continert'. 
Nos  fupplicationibus  vefiris  inclinati  conccjjionem  huiufmodi  ficut  pro- 
inde  facia  efi  Ò'  in  alterius  prejudicium  non  redundai  ratam  haben- 
tes  Ò"  gratam  ipfa  authoritate  apofiolica  confirmamus  Ò"  prefentis 
fcripti  patrocinio  conmtinimus.  Nu/li  ergo  omnino  &c.  Dada  Jna- 
gnia  fexto  Cal.  Martij  Pontificatus  nofiri  anno  fexto.  Porém  he 
tòrçolb  advertir  em  a  neceíTaria  feparaçao  deílas  efpecies  ,  prin- 
cipalmente ,  para  falvarmos  o  eftar  já  morto  o  P.  Alexandre  IV. , 
que  nalcendo  cm  Anag7iia ,  tinha  prefidido  na  Igreja  de  Deos 
defde  12  de  Dezembro  do  anno  de  125:4,  até  morrer  (concn- 
do  o  fettimo  anno  de  leu  Pontificado)  em  25-  de  Maio  do  de 
i26r  ,  quando  pelo  Bifpo,  e  Cabido  fe  lhe  pedio  a  Confir- 
mação Apoltolica  em  forma  mais  efpecinca  ;  por  lhes  não  con- 
tentar,  nem  parecer  bem  fegura  a  que  pouco  antes  tinha  Çiáo 
expedida  na  forma  acima  copiada  (diverfa  da  que  fe  moílra  pe- 
dida no  §  antecedente),  fó  a  requerimento  ,  e  Petição  dos  Fi- 
dalgos Padroeiros:  aíTentando  em  confequencia ,  que  fe  com 
effcito  ainda  cilivam  ignorando  a  fua  morte ,  como  não  he  im- 
poíllvcl;  e  não  houve  antes  algum  defcuido  ,  ou  ignorância  no 
antigo  Tabalião ,  que  reduzio  ao  primeiro  Inftrumento  a  extra- 
hida  Carta,  oufupplica  para  nova  Confirmação,  até  fobre al- 
guma coufa  diveria  ,  e  pofterior  Compofição;  não  foi  já  nem 
o  fucceílbr ,  mas  Clemente  IV.  quem  lha  fez  expedir ,  como 
fó  de  outra  forma  apparece  exiftio.  E  ficam  aíFim  já  mais  de- 
clarados, e  melhor  combináveis  os  diverfos  fummarios,  que  fe 
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lançaram,  e  fui  achat  fomente  no  Antigo Regijlro  do  Caifor. ds 
Leij-a  ,  a  f.  70.  col.  i.,  para  z  QúmQnái  òq  Marmelar  \  provan- 
do o  n.  ic?  como  exiftio  allí  hum  Priuilegio  do  Papa  jlleyxaw 
dre  eu  q  ccnfirma  a  ConpofiçÕ  que  foj  fejta  antre  o  bpõ  &  cabtdóo 
deuora  fobre  los  dereytos  da  Igreía  de  Pcrtcl  nouo  ajjj  como  na  con" 
pcfiço  he  contendo  ;  legundo  fe  pôde  referir  á  ConpofiçÔ  antre  o 
bpõ  deuora  &"  Joha  perez  dauoyn  per  n'fí:^Õ  dos  der ey tos  q  a  Igreía 
deuora  ha  dauer  da  uila  de  Portel  ^  lembrada  alli  mcfmo  em  o  n. 
6?:  aonde  parece,  que  talvez  fe  repetlo  a  outrsí  CotipoJifÕ  ào  n, 
2°  a  f.  5'.  f.  col.  I.  (  entre  os  Documentos  geraes  do  citado  Re- 
giltro  )  q  foj  feyta  antre  o  Bpo  ò'  o  Cabídóó  deuora  &  dom  Johã 
dauoyn  per  Razo  dos  dereytos  q  deue  ausr  da  Igreía  de  fanhoãe  de 
Portel  Mafomede.  Para  ferem  pofteriores ,  e  com  a  maior  indi- 
viduação talvez  feita,  mcfmo  no  mez  de  Janeiro  do  anno  de  1262, 
outro  Priuilegio  depp?  Creinete  (  fem.  dúvida  o  IV. ,  defde  1265", 
até  morrer  em  Viterbo  no  ultimo  de  Novembro  do  anno  de  1268  ) 
per  q  confirmou  a  dom  Joham  dauoyn  a  conpofiçom  quejez  cÔ  o  Bpo 
^  Cúbídód  deuora  per  Razo  da  terça  pontifical ,  em  o  n  j?  ás  ditas 
f.  70.  col.  I.,  repetido  por  idênticas  palavras  em  o  n.  13°  ibid. 
col.  2.  j  ou  o  do  n.  3°  ibid.  col.  i,,  Priuilegio  de pp'!  Cremete  degra- 
da q  jez  a  dom  Joha  dauoyn  q  das  Jgreías  quefom  edificadas  &  fo- 
rê  adeante  q  dos  termhos  que  deu  ao  f pitai  q  em  fa  iiida  dem  por 
terça  Pontifical  a  quinta  parte  ò"  dejpos  fa  morte  a  quarta  parte. 
Os  quaes  certamente  recahiram  fobre  a  Carta  de  conpofiçSn.  5?  a  f, 
70.  J.  col.  2. ,  í  he  feyta  antre  o  bpÔ  &"  cabidéo  deuora  &  dom  Johã 
perez  dauoyn  na  qual  he  conteúdo  que  o  dito  bpo  &"  cabidóo  a  dauer  a 
quarta  parte  das  mortalhas  ò"  âe  pu  &  vinhas  <It  das  outras  confias 
pola  terça  pontifical  das  Jgreías  de  Portel  Ò'  defeu  termho.  It.  he 
conteúdo  en  efia  conpofi.çõ  em  como  o  bpo  ha  dauer  por  Procuração 
Ò'  por  Catredatico  das  Jgreías  Jufo  diclas  .u.  libras  &  nomays  ou- 
de  comer  pela  guifia  qéaquy  conteúdo.  Bem  como  fobre  a  imme- 
diata  Carta  ,  de  que  fe  falia  no  fim  de  f.  S'  col.  i.  em  o  n.  7?  , 
Jtem  outra  carta  per  q  o  Bpõ  ^  Cabíjdo  deuora  euiatiã  pedir  por 
mercéé  ao  Papa  que  Ihys  cõfiirmajfie  a  conpofiiço  q  auia  antre  cllcs  à" 
dom  Johã  dauoyn  per  rrazõ  da  J gr  eia  de  Portel,  dons  féé  los  (a  ul- 
tima das  de  que  o  immediato  n.  8"  moftra  alli  haver  It.htiútre- 
lado  com  dous  feelos  de  todas  efias  cartas  fufo  [criptas  que  perteeçe 
áúBiiylía  doMarmelal)-^  repetida  em  o  n.  16°  af.  71.  col.  2,, 
com  o  fum.mario  de  Carta  en  como  o  bpo  &  cabidóo  deuora  mada- 
ron  pedir  por  merçéé  ao  pp"}  que  confirmafiTe  a  cotipofiçÕ  que  m:ya 
antre  eles  é?"  dom  Johã  dauoyn.  O  que  tudo  importa  á  Ordem 
de  Malta,  pelo  que  abaixo  vai  no  §  150.  efeguintes. 


§    CXXXVilI. 
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M  fcgundo  lugar*,  eu  nunca  pertendí  infiílir  em  que  Fr.  Deixaria  o 
D.  Affonfo  Pires  (de  cuja  primeira  cxiltcncia  no  Priorado  ,  e  '.=""''a  de 


r  Prior 


com  elle  nome  tiio  fomente  ,  ha  toda  abaftantc,  e  mais  neccíla- po,  toda  ma 
ria  prova)  fcja  outro,  etolfe  totalmente  divcrlo  de  Pr.  AFion-vida;  com 
ío  Farinha  ,  ou  Fr.  D.  Aôbnío  Pires  Farinha:  dos  quacs  nomes  ^ ''"'•„"" '^^ 

..  '•  1  r'    ^        í.  !•/  outro  Prior. 

nao  me  apparecia  antes  numa  10  lembrança  authcntica  (entre  eGrSo-Có- 
jnnumeraveis  delle  ,  como  Freire),  que  foíle  algum  Prior :  fc- "'end-dor 
gundo  apoyava  por  ventura  baílantementc  o  alto  filencio,  com  °""â"«- 
os  mais  precizos,  e  criveis  termos,  que  deixa  obfervar  com 
juftiça  quem  formalizou  o  Epitáfio  ,  no  fim  do  §133.,  pode  fer 
que  muito  mais  contemporâneo.  Só  affirmo  com  toda  a  fegu- 
rança  ,  e  certeza  ,  fem  por  tanto  contar  com  a  morte  de  Fr.  D. 
Affonfo  Pires  ,  que  morrendo  Fr.  Faraudo  ,  ou  Fernando  de 
Barraca  ,  ou  acabando  de  fer  Grao-Cómcndador  da  Ordem  do 
Hofpital  de  S.João  dejerufalem  inpartibus  cifmarinis  ,  ou  nos 
cinco  Reinos  de  Hefpanha ;  merecco  fer  provido ,  e  fe  acha  no 
dito  confideravel  cargo  hum  noífo  Portuguez,  Fr.  D.Gonçalo 
Peres,  ou  Pires  de  Pereira  Í7))  ^  do  qual  fe  vê  a  devida  lembran- 
ça em  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro Tit.  VII,  n.  14,  p.  5-6,  co- 
mo apparcce  fera  dúvida  nos  annos  pouco  fcguintes.  E  leria 
porefla  fuíficlentc  razão  (dado  o  que  lembrei  no  fim  do  §  5-. 
da  Parte  I. ,  fe  não  foffe  o  que  de  novo  vai  depois  nos  §§  15-8. 
e  I5'9.  delia),  que  fendo  aflim  n3o  eleito  Grão-Cómendador  o 
que  eftava  fendo  nolTo  Prior ,  fe  vilTe  eíle  neceflitado  a  largar , 
c  ficaria  ceifando  o  feu  exercício ;  por  fe  devolver  todo  ao  Grão- 
Cómendador  naquelle  mefmo  Priorado ,  de  que  tinha  fido  eleito  : 
fegundo  eu  conjecturava  ,  e  penfci  ,  em  quanto  pelo  Antigo  Re- 
gi/iro de  Leça  a  f.  40.  col.  2.  n.  5-7;' ,  entre  os  Documentos  de 
Poyares ,  em  que  fe  certifica  como  Dom  G"  perez  Priol  dofpital 
deo  a  foro  Mt  cafal ,  que  era  euAluytes  (  como  fica  no  §  162.  da 
Parte  I.  )  me  não  devi  refolver  mais  a  aífcntar  ,  que  com  effei- 
To  fora  antes  fó  Prior ,  e  pode  ficar  fendo  o  XXIII, ,  de  que 
confta  ,  fucceíTor  immediato  ao  Farinha,  aquclle  mefmo  depois 
eleito  Grão-Cómendador.  Do  qual  inculca  o  dito  Regiftro  co- 
mo 


do  Templo  ,  de  tudo  o  que  tinha  em  Britiinde  ,  Bifpado  de  Lamego  ;  no  mez  de 
Settembro  da  E.  de  1 26c! ,  A.  de  1 230  :  a  qual  fe  acha  por  Inftrumento  de  30  de 
Scriembro  da.  Era  de  i  ^56  ,  a  12?  na  Gav.  vn.  Maço  xvi.  N.  2.  ,  cop.  no  Liv. 
de  Mcjtrados  f.  26.  -jlr.  e  fe;;.  Se  o  mefmo  não  .|foi  antes  também  o  Pretor , 
e  Juiz  ,  de  que  acima  fica  feira  menção  no  §  105.  E  á  virta  do  referido  exemplO' 
da  prefente  Doação  ,  parece  ficar  muito  mais  provável  parte  do  que  ajuntei  aci* 
ma  no  §  34.  dsila  mefma  Parte  II, 
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mo  fez  varias  acquifições  para  a  fua  Ordem ,  ou  antes ,  ou  de- 
pois de  entrar  nella  j  em  os  dous  lugares  aproveitados  já  no  § 
i86.  di  Parte  í.  :  e  por  certa  venda  para  a  Comenda  dcTran- 
cojoj  a  f.  j2.^'.  col.  I.  n.  2  2?  ,  que  fez  Fernão  Martins  a  G" pc 
re:^  dehuma  caza  foreira  ,  e  de  hum  conchoiifo^  que  tinha  «/ /ít- 
viho  de  Pinhel.  Quando  até  parecia  dever  fer  por  aquelle  mo- 
tivo j  fe  talvez  não  foi  também  cm  refuhado  natural  da  prefe- 
rencia ,  que  fempre  deram  Fidalgos  ao  valimento  nas  Cortes  , 
comparado  com  as  maiores  couías  fora  deliam  ;  que  mais  não  ap- 
pareceo  fenão  como  ohirei  moílrando ,  e  provando  contempla- 
do: em  termos,  que  fó  ifto  podeíTe  ficar-fe  acreditando,  fem 
-deixar  mais  o  fio  da  noíTa  Hiftoria, 

§    CXXXIX. 

Lembrança  j^  Qj.  tanto  encontramos  já  ,  e  fe  lê  a  f.  84.  do  tantas  vezes 
fò  como  "  *^'t^^<^  L/i;.  /.  ác  Doações  de  D.  Jjfonfo  III.  a  Carta  de  Doação, 
Freire,  Va- que  O  dito  Sr.  Rcí  fez  í:íffr(yA(}onfo  perizfarynha  jreyre  daOr- 
Confen!o'°  ^^*^'  '^°  ^^^^'^^  ^^  Jeriifalê ,  do  feu  Caítello  ,  e  Villa  de  Miranda  , 
ede  dous "  com  todos  os  fcus  termos  ,  e  pertenças  ,  feita  em  Coimbra  315 
Irmãos  dei  ^jj^s  andados  domez  de  Novembro  da  E.  de  1304  ,  A.  de  1266  j 
^'  a  primeira  vez  que  apparece  fó  Freire  depois  dos  annos  de  1244 

e  I2JO.  E  por  occafião  deíla  Mercê  (feita  expreíTamente  para 
tudo  ter,  com  alguns  privilégios,  durante  fua  vida ,  e  ficar  li- 
vre depois  da  fua  morte  a  elle  Rei  ,  ou  a  feus filhos,  e herdei- 
ros ,  Jaluo  todo  iiojfo  auer  q  vos  teuerdes  en  ejfa  terra  ,  de  que  po- 
deria fazer  o  que  lhe  agradaíTe ,  fem  pela  Coroa  ,  ou  feus  Do- 
natários lhe  poder  fer  pofto  embargo  )  j  lembrarei  também  de 
paíTagem,  que  tanto  aqueUa  Villa  ,  como  as  Aldêas  de  Farinha- 
pôdre  ,  Paradella  ,  e  outras,  em  que  o  fobredito  Freire  ,  quan- 
do foy  prwado  delRey  dom  affóm  padre  do  Sr.  Rei  D.  Diniz ,  fez 
Honras  novas  no  Julgado  de  Pena-cova  ;  ede  que  foi  Senhor, 
como  fe  declara  nas  Inquirições  dcfte  Rei ;  nem  por  iíTo  fica- 
ram ,  ou  paíTáram  em  tempo  algum  para  a  Ordem  de  Malta : 
pois  as  de  que  não  foi  reftrifta  a  Doação ,  como  Miranda ,  fica- 
ram fendo  de  Vafco  Farinha  ,  &  dejfeu  linhagem  ;  o  mefmo  Va- 
lafcus  petri  diSliis  farina  ^  ou  Valco  Pires  Farinha,  de  que  já  fc 
fallou  para  o  fim  do  §43.  defta  Parte  II.,  hum  áos  Milites ,  (]\xq. 
ainda  fe  vêm  figurando  no  Confelho  do  fobredito  Sr.  Rei  D. 
AíFonfo  III.  na  Era  de  1307  a  f.  96.  f.  do  referido  Livro  da  fua 
Chancellaria,  AíTim  como  devo  aqui  accrefcentar  ,  que  he  pe- 
los precizos  termos  da  fobredita  Doação  ,  que  fe  devem  enten- 
der, ou  fundamentar  os  fummarios  dos  Breves ,  ePriuilegioi  do 
Papa  Cremente  ,iiij^  ( agora  expreíTo  ,  o  qual  morreo ,  como 
já  deixo  acima  no§  137.,  dous  annos  depois  da  Doação),  lan* 
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çados  no  Regifíro  de  Leça  a  f.  2. ,  n.  34''  per  q  confirma  aofpi^ 
tal  a  doaçô  q  Ihy  Elrrey  Dom  A"^  jcz  daquela  q  auia  no  cajiclo  <b' 
iitla  de  Miranda  do  bifpado  de  Coitiihra  \  e  n,  35''  per  q  conjh  ma  ao 
jpital  a  dofíçÕ  do  bufo  fruyio  q  Ihy  Elrrey  fez  do  cofelo  <cr  v.ila  de 
mirauda  do  bifpado  de  Coimbra'^  como  le  repete  ,  entre  os  Docu- 
mentos da  Comenda  ,  ou  Freiria  de  Còinhra  ,  a  f.  6  í .  col.  1.  n*  j°  , 
íormado  do  mcrmo  Frittilegio  de  papa  Climevte  quarto  ,  cm  que 
confirmou  á  Ordem  de  iSlalta  a  doacom  do  htfo  fruyto  daqucile 
Callello  ,  e  Viila  de  Miranda  ,  com  asmefmiílimas  indicações : 
as  quaes  a  tazcm  fcr  fó  zdoCorvo^  que  depois  voltou  ao  domí- 
nio da  Coroa  ,  como  tora  declarado,  ehe  bem  di\'crfa  da  ou- 
tra, de  que  já  falíamos,  principalmente  para  o  fim  do  §  238, 
da  Parte  I.  Nem  por  outra  parte  podem  ficar  comprehendidas 
na  aproveitada  dcclara^çao  ,  quanto  a  Farinha-pôdre  (  d'  onde  hc 
certo  tomaram  os  filhos  de  Pedro  Salvadores,  a  quem  Carvalho 
no  Tomo  II.  Liv.  I.  Tratl.  I.  Gap.  7.  p.  40.  já  chama  Senhor 
de  Góes  ,  e  daquella  Honra  ,  o  appellido  de  Farinha ) ,  algumas 
das  herdades  ,  que  a  Ordem  teve ,  e  havia  de  confervar  por  ou- 
tros principies  •,  como  são  as  enunciadas  no  lobredito  Regijiro  a, 
i.  61.  j''.  col.  2.  n.  7°  Et)  como  oMoeJieyro  defam  Paios  iiedeo  ao 
fpital  herdades  ■  que  Jom  e  farinha  podre  apar  deCoínhya\  e  n.  8? 
£«  como  o  Abade  dalcobaça  oiiiie  por  firme  Ò^  cot  firmou  a  venda  da 
herdade  de  farinha  podre  q  fez  o  Moefieyro  defam  Paios  ao  fpital  Z 
o  que  he  aflaz  notável ,  para  outros  faftos  ainda  bem  defco-i 
nhecidos.  E  também  ficará  nefte  §  como  apparece  no  mefmo  Li- 
vro da  Chancellaria  ,  regiftrada  immediatamente  antes  da  refe- 
rida Doação  de  Miranda  do  Corvo ,  huma  Carta  de  Sentença  da 
Corte  ,  dada  a  25  de  Outubro  da  mefma  Era  de  1304,  ftiper  di- 
reBuris  de  Mortua  aqna  ,  a  requerimento  ,  e  Demanda  de Johanes 
petri  diêlus  farina  ^  então  ainda  fó  mz^wj  aquella  Terra  do  Mort'- 
agua  ,  da  mão  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Affonlo  III.  O  qual  Dona- 
tário tem  de  fer  hum  ainda  defconhecido  Irmão  deFr.  Affonfo 
Pires,  igualmente  diclo  Farinha:  e  qualquer  tempo  depois  Pro- 
feíTo  ,  ou  Comendador  na  fobredita  Ordem ,  como  feu  Irmão  j 
íegundo  prova  mais  o  n.  4?  de  f.  67.  col.  2. ,  entre  os  Documen- 
tos de  Santarê  f  quando  nos  faz  certo,  ou  defcobre  Encomofrey 
foham  farinha  deu  aforo  húa  vinha  que  o  fpital  ha  en  Aluifquer : 
não  podendo  executar  femelhante  aclo  de  Emprazamento  ,  fem 
que  com  eíFeito  eítiveíTe  íendo  Comendador  de  S.João  de  San- 
tarém o  referido  fegundo  Farinha ;  álèm  da  outra  Comenda ,  com 
que  apparece  acima  no  §  97.  defta  Parte  II.  j  por  qualquer  dos 
modos  ,  que  a  exemplo  de  feu  Irmão  o  achalTemos  enunciado  , 
ou  Fr.  João  Pires  Farinha,  ou  fó  Fr.  João  Farinha.  Continue- 
mos com  o  fio  geral  da  prefente  Hiíloria. 

rom.  II.  Ce  §  CXL, 
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§     CXL,  i^  \v»íi 


Fí\'. 


Mais  lem-  XJL  E  pois  coiiftantc  ,  c  fcm  dúvida,  que  fe^feguion©  ear^ 
f um'*e  ou'  ^^  Grão-CÕmendador  era  os  cinco  Reinos  de  Hefpanha  ,  Portu» 
iro.  Con-  gal ,  Leão,  Caftella  ,  Ara^jão,  e  Navarra,' o  noir©  D.  Gonça^ 
tradio  para  [^  pjres  dc  Pereira  ,  filho  do  grande  D.  Pedro  Rodrigues; de  Pc^r 
de  Távora!  rei 'íi  5  f*-"™  poder  conlhir  ao  certo  quando  nomeímo  cargo  ;ea* 
t-raíTe.  Ao  qual  não  deve  cliamar  Grau  Prior  de  CaJ^i/ia  o  Chro)- 
nifta  Funes,  quando  do  mefmo  falia  na  Parte  lí.Liv.  lY.  Cap. 
6.  p.  35Ó.',  fe  pão,  he  ,  que  por  caufa  dacerteza  de  tal  ;cxeni!-i 
pio,  tinha  jà  fidq -impetrado  o  Breve  ,  que:  vai  referido  no  fim 
do  §  146. ,  antes  do  annp  dç  ii68. :  Edelle  já  nos  refere  tan- 
bem  o  noílb  Fr.  Francifeo  Brandão  na,  Vy.  Pai  te  á'a  Mon.  Lufiti 
Liv.  XVI.  Cap.  XXIII.  p.  46.,  que  vindo  EljRei  de  Aragão 
D.  Jayme  ,  O  Gonquiftador ,  á  Cidade  de  Toledo  no  anno  de 
i26<j  (ainda  7  annos  antes  deacabar  o  íeu  longuiflirao  Rein> 
do,  por. è,3  )raílíiftir  á  primeira  MiíTa  de  feu  filho  D.  Sanchj, 
Arcebifpò  datiuella  Igreja;  íerefolvendo-fe  em  palTar  á  conquif-* 
ta,  e  loccorro  da  Terra  Santa,  foi  hum  dos  deus  Portuguezes  , 
que  fe  lhe  oíTereceo  a  acompanha-lo  com  a  fua  Gavallaria  ,  e 
rendas  delia:  como  eíFeílivamente  foi,  e  fe  achou  na  tal  infe- 
liz jornada  com  o  dito  D.  Jayme;  até  não  aprovando  eíTe  voto 
d'EÍRci,  feu  genro  D.  Affpnfo  Sábio.,  com  a  Rainha  D.  Vio- 
Jante  fua  filha  ;  e  por  mais ,  que  eftes  pertenderam  direrti-lo 
de  a  emprehender.  No  mefmo  anno-,  ou  na  Era  de  i  ^07  fe  acha 
D.  Aftonfo  Pires  Farinha  contemplado  entre  os  do  Cõnfelho  do 
Sr.  Rei  D.  Aífonfolll. ,  &  cí;  Aljonfo  petri  farina  \  e  na  Carta 
de  Privilep'ios  dos  moradores  do  Arco  d'  Almedina  para  cima  ,  em 
Coimbra  ,  dada  na  mefma  Cidade  a  10  de  Fevereiro  daquella. 
lira  ,  confirma  também  :  Aljonfiis  petri  farina  frater  Ordinis  Hofpi- 
talis  ,  como  fe  vê  a  f.  93.  ií.  do  tantas  vezes  citado  Liv.  I.  Aon- 
de fe  fegue  huma  Carta  de  cambho  fellada  ,  e  feita  em  Lisboa 
pridie  Kul.  Septenihris  ^  331  de  Agofto  da  mefma  Era  ,  que  em 
nome  do  dito  Sr.  Rei  fe  deo  Ordini  hofpitalis ;  em  o  fim  da  qual , 
entre  outros  Miniílros  ,  e  do  Cõnfelho  d'ElRei  ,  porque  fediz 
mandada  paílar  ,  fe  acha  também:  Ò"  per  fratrem  Alfonsú  farina. 
Mas  álèm  difto  fe  reconta,  e  moftra  nella  ,  que  tendo  o  fobre- 
dito  noífo  Monarca  mandado  por  fua  Carta  ao  Abbade  de  S. 
Salvador  da  Torre  ,  a  Martinho  Pveal ,  em  outro  tempo  Juiz  de 
Guimarães,  e  ao  Juiz,  eTabaliao  de  Ponte  de  Lima ,  que  fof- 
fem  á  fua  nova  Povoação  de  Vianna  (do  Minho)  ,  e  foubef- 
íem  ,  ou  examinaífem  fielmente  quanto  valia  em  renda  de  pão  , 
direitos,  e  outras  coufas  o  herdamento ,  ou  herdade  ,  que  tinha 
mandado  tirar  á  Ordem  de  Malta  para  a  dita  povoação ,  quam 

ego 
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ego  mandaueram  fiUare  Orditii  Hojpitalis  pro  ad  meã  popuJa  de 
Viana  ("-^^  ;  e  que  foffem  ao  leu  Reguengo  de  Tmtara  &  ddrent 
ilide  Ordiíii  Hcfpitalis  aliam  bereditate  ^  c]ue  valeíTc  outro  tanto: 
]he  dirigiram  íobre  iíTo  fua  Carta  fechada,  e  fcllada  os  ditos 
Abbade  ,  Juizes  ,  e  Tabalião.  E  que  lendo  vifta  por  El  Rei ,  com 
CS  do  leu  ConTclho  ,  por  cila  lhe  tinham  moltrado  ,  e  fizeram 
conhecer  ,  que  a  herdade  da  Ordem  ,  a  qual  lhe  tinha  fido  toma- 
da ,  era  hum  Cazal  em  Figucyrcdo  ,  qiiod  reddehat  aimiiatim  in 
íapitali  fex  qtiartarios  de  tritico  per  tnenjurã  de  Ponte  Ò"  noitem  Jol- 
dos  portHgakií .  (ir  una  fogaciã  de  uno  alqueire  de  tritico  ;  c  mais  era 
alia  hereditas  in  Crafto  O'  infoce  (  Limise  )  qtie  reddebat  ãnuatim 
in  capitali  viginti  foldos  Legion.  Depois  do  que ,  hindo  ao  lea 
Reguengo  deTávara,  ou  Távora,  tinham  achado,  que  havia 
allí  a  herdade  chamada  a  Juyal ,  como  fe  achava  demarcada,  e 
partia  pela  herdade  de  Santa  Maria  deTávaraj  eâScávadefra- 
tribus  ,  aífim  como  partia  per  ritmlum  de  cafali  de  Didaco  de  hu- 
na  parte ,  e  da  outra  per  bcreditate  hofpitalis  •  mais  o  talho  de 
Parada,  que  eftava  demarcado  íobre  a Carrísm  ,  ouellrada-  ea 
Leyra  deporta,  que  eftava  junto  do  caminho  in  tcjia  hereditatií 
hofpitalis  ,  aífim  como  era  demarcada.  As  quaes  herdades  davam 
annualmente  ao  todo  ,  ou  in  capitali  (  le  não  he  mais  feguramen- 
te  no  Cabe f  ai ,  ou  encabeçadamente  em  hum  )  três  niodios  de  fe- 
cjJa.per  viefurâ  de  ponte,  e  fc  as  quizelTem  povoar  dariam  dahi 
fuás  direSiuras.  E  achou  mais  por  aquella  Carta ,  que  os  mef- 
mos  Còmiflarios,  por  feu  mandado ,  tinham  dado  d  Ordem  em  tro- 
ca ,  ou  concambio  as  mencionadas  herdades  naquelle  Reguen- 
go. Vifto  o  que  tudo  ,  com  os  do  feu  Confelho  ,  achou  tinham 
feito  ajuftadamente  a  dita  troca ;  e  concedeo ,  que  foíTe  firme  , 
e  duraíTe  para  fempre  :  de  que  deo  á  referida  Ordem  a  meíma 
fobredita  Carta  de  Cambio,  para  a  todo  o  tempo  eonllar. 


Ce  ii  §  CXLI. 


(-"4)  Feita  no  Lugar  chamado  Atrium  infoce  limie ,  a  que  o  Sr.  Rei  D.  Al- 
fonfo  IH.  declara  ter  porto  de  novo  o  nome  de  Fisnnit  (  d;  Foz  de  Lima)  , 
(juando  lhe  deo  o  Foral  por  Carta  feita  em  Guii-naráes  ,  a  i8  de  Junho  da  Era  de 
1296,  A.  de  1258;  a  qual  fe  acha  no  mefmo  Liv.  L  de  Doaifm  do  dito  Sr. 
Rei  a  f .  ;2.  i  como  fe  repetio  por  outra  Carta  feita  também  em  Guimarães  na 
Era  de  i  ^co  (  a  f.  Ci.  -jr.  do  referido  Liv.  )  fem  maior  ditFerença  ,  que  não  ieja 
a  natural  de  baílantes  pedoas  dos  que  confirmaram  ,  e  ferviram  de  teltemunhas  : 
não  fendo  mais  copiofa  ,  ainda  que  pofterior  ,  fecundo  á  margem  íe  ach»  no- 
rado.  Por  confequencia  he  )á  ao  primeiro  Foral,  que  fepóde  referir  a  paíTagem 
das  Inquirições  principiadas  em  26  de  Abril  do  mefmo  anno  (  a  f.  69.  j^.  do  Liv. 
IX.  delias)  ,  lUo  he  :  Item  \n  f^arochia  fíinãi  faluÂtoris  À''  atno  q^  agura  cha- 
vú  Viana.  Por  quanto  poderiam  ,  e  deviam  de  fer  acabadas  muitos  mezes  de- 
pois ,  como  ap^arece  de  algumas  Cómiisões.^ 
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Extradio.e  _|jy  Tanto  era  o  zelo,  ou  cuidado  de  indemnizar  a  Ordem  de 
uio  de  hu- jyjgi^a  ^  da  parte  dos  Senhores  Reis  defte  Pveino,  com  o  reco- 
Carta.°  "  íihccimento  da  liberdade  da  Lei  da  Amortização  por  ellesáraef- 
ma  concedida  (  ratificada  ,  ampliada  ,  e  íupprida  ainda  pelo  no- 
viíTimo  Alvará  de  12  de  Maio  de  1778  ,  nos  §§  4.  e  j.)  :  ou  tal 
era  a  diftincção  ,  efingularidade  dosfeus  Privilégios ,  como  mais 
largamente  vão  lummariados  abaixo  no  §  146.;  que  ainda  aqui 
poderei  também  lembrar  por  ilTo  ,  como  íó  não  apparece  ,  que 
d  dita  Ordem  chegaíTe  algum  eíFeito  da  maior  parte  de  humít 
Carta,  que  fe  acha  a  f .  163.^.  e  feg.  final  do  mefmo  Liv.  I.  àc 
Doações  de  D.  Jfonfo  III. ,  e  foi  dirigida  Rico  hominj  &  Judi- 
ei &  Tabellioni  meo  &"  meo  Portaria  de  Vijco  ,  em  nome ,  e  por 
mandado  do  dito  Sr.  Rei ,  fendo  dada  em  Lisboa  feciída  die  Apri- 
lis  E"!  M' CCC"!  tercia  j  no  anno  de  iíó^.  Pela  qual  lhes  man- 
dou ,  que  filbajjhn  todas  as  fuás  hereditaies  jorarias  fiue  Rega- 
/cw^^rirfj  do  Julgado  de  Vizeu  ,  que  achaíTem  terem  vendido, 
dado,  ou  deixado  {atejlarút)  os  homens  do  meímo  Julgado  a 
Cavalleiros  ,  Ordens  ,  ou  outros  homens  ,  pelos  quaes  perdeíTe 
a  Cotoa  os  feus  foros  ,  e  direitos  deíTas  herdades  j  e  que  fizef- 
fem  ipfas  hereditates  rev.erti  ad  capita  cafaliú ,  e  não  foffreíTem 
{no  fítjferatis)  mais,  que  dahi  por  diante  as  vendeífem  ,  doal- 
íem  ,  ou  deixaíTem  ,  fenao  a  taes  homens  ,  que  fizeílem  comple- 
tamente o  mefmo  foro  ,  qual  faziam  no  tempo  de  feu  Pay  ,  c 
Avô.  Outro-fim  lhes  ordenou  ,  e  encarregou  fizeíTem  ,  que  aquel- 
les  ,  que  as  tiveílem  comprado,  recebelíem  outra  vez  o  feu  di- 
nheiro, quanto  por  ellas  tinham  dado,  não  mais  ;  e  quando  não 
quizeíTem  recebe-lo  ,  lhas  tomaífem  ,  e  as  deífem  a  povoar  a  taes 
homens,  que  lhe  fizelTem  o  mefmo  foro,  ou  melhor,  fe  podef- 
fem  :  os  quaes  viriam  a  elle  Rei  para  lhes  dar  fuás  Cartas  d' af- 
foramento  ,  pelas  quaes  as  tiveíTem  in  perpeítm.  Mandou  mais 
filhar  ,  e  tirar  as  íuas  herdades  da  Coroa  áquelles  ,  que  as  lar- 
gaíTem  ,  ou  defamparaífera  ,  e  foíTem  morar  nas  herdades  de  Ca- 
valleiros ,  ou  d'  Ordens ;  e  que  as  deflem  a  povoar  do  mefmo 
modo,  que  as  outras.  Item  ,  que  tomaífem  os  feus  Cazaes  ,  que 
achaíTem  dcípovoados,  e  os  deíTem  a  povoar  da  mefma  fóima. 
Et  mãdo  qtiod  germanj  eoru  qtii  habetit  íiiea  cafalia  popttlata  no  ha- 
heant  qttinione  in  eis  fi  no  dederint  Cabeçnkn  qui  fertiiat  totít  cafa- 
le.  Finalmente  mandou,  que  os  Cavalleiros  ,  que  tiveílem  al- 
gumas herdades  de  caiialaria  delde  o  tempo  de  leu  Pay,  e  Avô 
(  auuy  )  ,  qtwd  feniiat  eas  de  colcfla  &  de  cabalo  &"  de  itigata  ficiit 
lilanj  .  &■  Ordines  Jimiliter  \  e  IhcdeíTcm  delias  todos  os  feus  to- 
ros ,  e  direitos  ,  que  lhe  tinham  dado  no  tempo  de  feu  Pay  ,  e 
•Avô  y  aos  devidos ,  e  aílignados  dias  do  anuo.  E  á  villa  deita  no- 
ta- 
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tavcl  Garra  podemos  fiippôr  enviaria  o  Sr.  Rei  D.  AlFonlo  III. 
outras  fcmclhantcs  a  todos  os  mais  Julgados  ;  affim  como  ,  que 
cila  íollc  hum  dos  princípios  ,  que  déi^ini  caufa  naquelles  tem- 
pos ao  que  feaponta  abaixo  para  o  fim  do  §  162.  Mas  he  cer- 
to ficou  dando  a  norma  a  muitas  efpecies  nos  Reinados  feguintes. 


E 
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é  Standa  Crao-Cõmendador  o  nolTo  Fr.  D.  Gonçalo  Pires  de  c.in 
Pereira,  apparece  que,  como  alguma  vez  tivefle  de  deíamp-.rar  Grão  Có 
o  Priorado,  em  quanto  por  exemplo  hia  íazer  a  Vizita  dos  mais  "■'"'^'"'''' • 
Kemos;  ou  mais  próxima,  e  fixamente  ,  por  caula  dajornadaouttoco.no 
referida  no  §  140. ;  lhe  foi  necelTario  deixar  a  prefidcncia ,  e  go-  ^'^°^  '^°"\ 
verno  do  meímo  Priorado  de  Portugal ,  para  fazer  as  fuás  ve-  ref  !'"íntre 
'/es  ,  a  algum  dos  Gõmendadores  mais  antigos  ,  e  beneméritos  j  os  quaes  o 
o  qual  com  tudo  nao  tomava  o  nome  de  Prior.  Tanto  fe  veri-  ^^""''*- 
ficou  era  Fr.  D.  Martim  Fagundes  (diverío  íem  dúvida  daquel- 
le  Meílre  d' Aviz  do  mefmo  nome,  que  fica  em  a  Nota  24.30 
§  37.  delia  Parte  II. )  Gõmendador  de  Leça  ,  que  também  con- 
ármou  ,  e  foi  prefente  no  primeiro  Foral  deToIofa,  acima  no 
§129.;  naturalmente  depois  de  afforar  a  herdade ,  que  a  Ordem 
tinha  enfiwi  Roj  uaao  j  e  eram  trez  Gazaes;  como  fe  faz  certo 
no  Antigo  Regijlro  de  Leça ,  a  f  49.  >\  col.  2.  n.  8°  entre  os 
Documentos  da  Comenda  deFoiítéélo  ,  fó  com  o  nome  de  Mar- 
tui  jãgutidez ,  fem  ter  ainda  ao  menos  prenomes  de  Dignida- 
de. Ao  qual ,  por  affim  ter  prefidido  a  efe  Priorado,  fcja-me  li- 
cito numerar  XXIV.  entre  os  Priores,  de  que  fica  conftando; 
em  razão  de  já  podermos  contar  por  XXIII.  a  Fr.  D.  Gonçalo  , 
como  fica  no  §  138.  Efe  prova  terminantemente,  bem  como 
outros  mais  pontos,  pela  notável  Carta,  que  fe  acha  a  f .  41. 
f.  do  já  mais  vezes  lembrado  importante  Livro  do  Regiftro  de 
D.  João  de  Portel.  Nclla  le  faz  certo  ,  e  conhecido  a  todos : 
Qiíod  nos  ãontis  Martinus  f acudi  frater  Ordinis  hofpitalis  CT  Co- 
tnendator  de  Lecia  tenens  in  regno  Port^  locíi  grandis  Comendatoris 
dÕnj  Gonfalnui  petri  de  Pereira  in  quinqne  regnis  ynfpauie  .  CT*  noí 
vniiíersH  Capititlum  eiufde  ordinis  hofpitalis  apiid  nojinim  Crajitc 
<  N.  B. )  de  Crato  celebratÚ  .xx"  die  Mênfis  'Jiilij  .  £:'  i\í^  CCC}  viifi 
de  mandato  Ò"  aiiEloritate  ejufde  grandis  Comendatoris.  Datnus  <i^ 
integramus  &"  cõcedinms  nobis  dono  Jobannj  petri  de  Jliioyno  &"  dÕ- 
iie  Marine  aJfon/l  zwori  uejlre  domú  noftram  fanãe  Marie  de  Aiioyno 
que  ejl  in  termino  de  Anofrica  cu  omnibus  Cafalibus  poJJl'lJtonibus  iu- 
ribíís  &"  pertinecijs  fuis  ta  ecckfiajlicis  quam  tenporalibus  que  ha- 
.bemtis  &  habere  dehemus  ta  de  iure  quã  defaSlo  in  Anofrica  .  &"  in 
totó  termino  fito.  E  que  o  diro  D.João,  e  fua  mulher  teriam, 
€  poíTuiriam  a  dita  Ca^^a  (  Convento ,  e  Igreja  ,  ou  Comenda  )y?- 
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mt  fiiperins  ãeterminatií  ejl  totó  tenpore  uhe  delles ,  e  aindâ  na 
do  que  íobreviveíTe  ao  outro  ,  integre  &  inpace.  O  que  tudo  lhes 
deram  ,  e  concederam  em  aquelle  Capitulo  Geral  ,  in  cõcavbiúpro 
domo  &  Canto  &  hereditatilHs  nojlris  (  N.  B.  )  de  j oro ç os  &  pro 
omnihus  alijs  hereditatihus  que  jiint  in  ripa  de  Vouga  cu  cafalibus 
&  pertinecíjs  fiiis  quas  de  Ordine  hoJpitaUs  nos  d^  diBa  vxor  uef- 
tra  intota  uita  iiejlra  de  nobis  tenebatis  (^  tC7iere  debebatis  pro  dua- 
bus  millibiís  librarum  quas  de  uohis  recepimus  Ò"  in  refeílione  ipjiiis 
donms  dedijlis  &  pro  multo  cofilio  ^  auxilio  ér  defenfione ,  e  por 
muitos  outros  bens,  que  a  dita  fua  Ordem  tinha  recebido,  e 
eiperava  receber  delles :  os  quaes  Fidalgos  logo  lhe  entiega'ram 
a  dita  Gaza  ,  Gouto  ,  e  herdades  fobreditas ,  em  Foroços  (  ou 
FrolTos  hoje  ) ,  e  em  Vouga.  E  que  julgavam ,  e  fabiam  com 
certeza ,  quod  ex  boc  concabio  fe  feguia  grande  utilidade  a  elles 
Freires  ò'  Ordivj  hofpitalis  :  querendo  ,  concedendo  ,  e  obrigan- 
do-fe  mais  a  refpeito  da.  Collefia  que  debetur  dari  duo  Regi  de  or- 
dine hofpitalis  inter  Cadauú  &  Miniíi .  quod  fenper  fratres  hofpita- 
lis tenentur  eâ  Joluere  fibi  per  Bayliã  de  Janela  Marta  Ò"  per  alios 
redditus  hofpitalis  qnos  habemus  inter  Cadauú  &  Miniú  \  de  forte  , 
que  nunca  a  Gaza  de  Aboim  leria  obrigada  a  pagar  alguma  cou- 
fa  p.ira  a  mefma  Colheita ,  em  toda  ávida  deUes  D.João,  e  fua 
mulher. 

§    CXLIII. 
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Continua  o  JL  Romettco-fc  cntao  mais  immediatamente  na  raeíma  Carta, 
Carta  .''que  ^f^^^  fi^^  P^o  Bode  Comendatore  Ò' pro  .  nobis, &"  omnibus  qui  in  lo- 
o  prova,  CU  ciufde  Comendatoris  ^  nofrum  fucce[Jerint  &  pro  totó  ordine 
nojlro  in  perpetua  ratú  i^firmu  habere  ó"  tenere  &  obferuare  o  re- 
ferido cocanbiu ,  como  nelle  era  expreíTo ;  e  defender ,  e  confer- 
var  nelle  os  ditos  Fidalgos,  aífim  como  não  hir  contra  elle  ^tiel 
aliquid  premijforum  arte  aliqua  ingenio  fiue  dolo.  Dtclara-fe  lo- 
go depois  ,  que  os  ditos  Fidalgos  deveriam  ter  na  meíma  Gaza 
dous  Freires  da  Ordem  de  Malta ,  dos  quaes  hum  foífe  Capel- 
lão  ( ou  Parocho  ) ;  podendo  eu  uel  eos  cÕmutare  ,  mudar  ^  ou 
tirar ,  quando  lhes  pareceíTe  conveniente  :  porem  ,  que  fe  lhe  pela 
Ordem  não  delTem  fratrem  Capellanú  ^  ou  elles  o  não  quizcl- 
fem  ,  nem  entendeflem  fer  da  fua  utilidade  &  eiufde  loci ,  te-lo 
in  Capellanu  j  então  poderiam  loco  ipfnís  fratris  Capellãnj  mittere 
cu  único  falo  fratre  capellanú  feculare  quod  feruet  ecclefie  íj?  obfer- 
tiet  (  N.  B. )  cÔpofttionem  qua  habemus  cu  ecciejia  Bracareíi  fuper 
ipfa  ecclefia  fanfle  Mnrie  de  Auoyno  (pode  fer  a  do  §  129.  da 
Parte  I. ,  que  não  afianço  folTe  tal  como  a  do  §  2. ,  ou  a  do 
Templo  no  §  10.  deíla  Parte  11. )  .  Eque  não  teriam  faculdade, 
ou  poder  uendendi  emplazandi  nec  alienandi  ipfam  doniú  nifi  tatú- 
modo  friióíiis  in  tota  ttita  tiejlra  ^  redditus  ipjius  domus  poj/idendi» 

Pa- 
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Para  maior  firmeza  ,  c  força  do  qual  cocanbiu ,  fizeram /ra/fr  d(h 
11US  Martiuiks  facndi_  Comendatcr  fiipradicius  ò'  Capitubim  fupradi- 
^íum  tazer  íobic  iiTo  em  leu  nome  duas  lemclhances  Cartas  por 
ABC,  efclladas  ,/?g///(7  nojiro  .  JJgillis  etiam  fratris  Aonj  Johãnis 
duraiidi  Çomendíaeris  de  Belitéér  &Jratris  dôuj  Jlfonji  petri  fari' 
iia  .  &  fyãtrií  dmj  fcnimdi  petri  Coniendaíoris  de  Crato,  Ao  que 
tudo  íc  leoue- u  cump.os.fvbrcditos  D.  João  Pires  deAbovm,  e 
D.  Marinha  Afft^nft)  lua.mulher ,  concederam,  e approvaram /joí 
fÕcaubiu  ■&:  hoc  jachmt  .^  èr  owma-JingulalupradiEia  ;  e fizeram  fel- 
làx  com  os  léus  fcllos  as  melmas  duas  Cartas ,  para  cada  huma 
das  partes  po.der  ter  a  própria  ,  ,cm  teftemunho  de  tudo.  ASlttm 
típiíd  Cratíi.  Die  Menfe  &  Brjx  Jnpradi^ihy  a  20  de  Julho  da  Era 

»Íe:i308,   A.   de  I27Qí:j1    a-JU::.  i  'iSi 
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Or  tanto  fc  ficará  agora  podendo  já  concluir ,  e  advertirei  Ufa  do  re? 

iegundo  o  plano ,  .que  me  tenho  propofto :  1?  Como  fe  deva  ^'^"'*''" 
fupprir ,  emendar,  e declarar  o  que  fomente  nos  dice  Brandão 
no  mefmo  lugar  já  citado  em  o  §  124.  defta  Parte  II. ,  á  viíta  da 
Efcriptura  do  anno  de  1270  (ainda  que  não  lembre  aonde  a 
vio  ) ,  que  o  Lugar-Tenentc  do  Grão-Còmendador  D.  Gonça- 
lo ,  c  Comendador  de  Leça  D.  Martim  Fagundes  ,  com  os  íeus 
Freires  congregados  em  hum  Capitulo  ,  que  fe  celebrou  no  Cra- 
to azo  de  Julho  daquelle  anno,  deram  a  D.  João  de  Aboym  a 
Caza  de  Santa  Maria  de  Aboim ,  que  era  da  Ordem.  Ou  en- 
tcnder-fc  melhor  o  que  já  fica  no  §  1 1 1.  da  Parte  I.  fobre  ns  no- 
ticias, que  nos  paíTou  (depois  deviíla  a  antiguidade  da  mefma 
Comenda)  o  Padre  António  de  Carvalho  no  Tom,  I.  da  fua  Co' 
Yogr.  Port.  p.  240J  accreícentando ,  que  o  Senhor  do  Couto  d' 
Aboim  ,  que  íôra  D.  João  defle  appellido ,  Rice -homem  no 
tempo  do  Sr.  Rei  D,  Aôbnfo  III, ,  a  quem  acompanhou  em  Fran- 
ça ,  e  com  elle  veio  a  efte  Reino  ,,  viveo  em  huma  Torre  ,  que 
j,  allí  ha  junto  da  Aldêa  do  Outeiro,  a  qual  dizem  alguns, 
„  lhe  deu  Dom  Martim  Fagundes  ,  Comendador  de  Leça  ,  Te- 
„  nentc  áo  Grão-Mejire  ^  que  então  era  dos  cinco  Reinos  de  Ef- 
5,  panha  na  Ordem  de  S.-João  de  Malta  ,  Dom  Gonçalo  Pires 
,,  de  Pereira  ,  natural  delia  Província:  fez  eíla  Doação  ^'^^  em 
,,  2c  de  Julho  de  1270  por  fer  pertença  delb.  „  Por  quanto 
combinado  tudo,  fe  fica  vendo  como  acoufa  íe  paliou  nareali- 

da- 

(75)  O  que  mais  admira  he ,  que  efle  mefmo  termo  feja  o  unico  apoyado  pe- 
lo Antigo  Âegijiro  do  Carror.  de  Lej a  ;  aonde  fomente  apparece  a  f.  9,  ■^.  en- 
tre os  Documentos  gètaes ,  em  o  n.  15^  huma  Dod<^om  que  fez  dom  Johi  da- 
uoyn  a0Spit.1l  do  logar  de foroços  rriba  detiouga.  E  náo  fei  qual  polTa  fera 
lazâo  de  tão  antigamente  fe  inverter  neíle  fumiTiario  ofaélo,  que  aliás  fc  con- 
vence   paíUra  de  tão  direrfa  maneira. 
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^ade ,  e  tão  fómci>te  eftevc  no  fenhorio  ,  e  ufofru£lo  de  D.  João 
-de  Aboim  ,  c  fua  mulher  (até  a  morte  de  qual  fobrevivelie  ) 
com  todas  as  fuás  pertenças  ,  pelo  termo ,  e  Julgado  d' Anovre- 
ga  inteiramente  ,  a  Caza  ,  e  Comenda  d'  Aboim^  que  ainda  en- 
tão tinha  toda  a  forma  de  Mufteiro  ,  como  fe  procurou  conferr 
var  ainda  no  tempo  da  alheação,  cm  que  pela  maior  parte  vir 
viam  Freires  ;  fuppoflo  tam.bem  podeíTem  eftar  a  elle  peitencení- 
do,  e  unidas  algumas  Freiras,  como  fe  pradicava  nas  mais  CÔ- 
-mendas,  ou  temos  viílofultentavel  em  outros  lugares.  E  iílo  em 
confequencia  ,  ainda  aííim  meímo,  de  huma  rigorofa  troca  ,  que 
não  podia  fortir  outro  effeito  ,  fenao  como  neíla  foava  ,  e  tinha 
fido  expreíTo  j  recahindo  fubre  outra  femelhante  alheaçao ,  que 
anteriormente  fe  moílra  ,  e  apparece  feita ,  também,  do  melmo 
modo  temporária.  AMnn-  de  ler  palpável  ,  e  notória  a  falta  de 
exacção ,  com  que  Carvalho  chama  Grão  Meítre  ao  Círao-Cô- 
mendador,  fendo  coufas  totalmente  diverfas ;  fem  haverão 
menos  neiíes Documentos  dos  §§  rió.  ei^j.,  como  quali  fem- 
pre  ,  a  palavra  Preceptor  (  talvez  na  fua  verdadeira  origem  Pcr- 
ceptor ) ,  que  fe  torna  mais  equivoca  ,  para  defignar  os  Comen- 
dadores ,  a  quem  não  advertir ,  ou  ignorar  a  conítante  diíFeren- 
ça  ,  que  fempre  tem  tido  nas  Cavallarias,  e  Ordens  Militares 
da  palavra  Magifter ,  para  denotar  os  Grao-Meftres  delias  ,  com 
oíigera  puramente  Kgmanêfca. 

t;  ■  \    C'-0     ,vl  'i   !V 
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Predimo-    ^^  Ica  apparecendo  II?   Quanto  foi  neceflario  para  a  Ordem 

"^^  j*  ^'^' de  Malta  ter  concedido  em  Preítimonio  aos  referidos  Fidalgos, 

FroiTo';.      c  acabar  eíle  ,  largandc-lhe  elles  a  Comenda  ,  ou  Ramo  de  Fo- 

Succefsuo    roços  \  já  baftante  tempo  antes  exiftente  ,  como  deixo  obfervado 

vér,  ^e  do"  "O  §  ^^^'  ^^  Parte  I. ,  depois  de  quanto  lá  ficou  também  nos  §§ 

Crato.        220.  e22i.:  fendo  certo,  que  o  modo  ,  porque  nella  fe  falia 

(emo§  140.),  e  com  Couto,  faz  concluir  foi  muito  anterior 

a  fua  origem.    E  que  pela  grande  Doação  de  D,  Leonor  Affon- 

fo  ,    de  que  abaixo  vai  o  extrafto  no  §  188.,  em  que  entrou 

quanto  ella  (  por  feu  defunto  marido  )  tinha   em  Óes ,  e  nos 

outros  Lugares  defla  Terra  (no  Arcediagado  de  Vouga),  fó 

veio  a  augmentar-fe  o  fundo  da  mefma  Comenda.   A'lèm  de  fe 

ficar  conhecendo  como,  e  quando,  tudo  no  pieíente  Reinado, 

tornou  a  entrar ,  e  ficou  ella  para  fempre  na  fobredita  Ordem  j 

a  qual  para  fua  utilidade  a  tinha  largado  aos  mefmos  Fidalgos, 

por  toda    a  fua  vida  fomente  ,  á  imitação  do  que  pelas  razoes 

expreíTas  a  refpeito  da  anterior  concefsão  ,  e  alheaçao  ( depois  do 

meio  do  citado  §  142.)  íe  acaba  de  ver  praticado  com  a  de 

Aboim.  III?  Gomo,  c  por  que  limites  era  totalmente  diverfa  de 

am- 
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ambas  a  Bailia  ,  ou  Comenda  de  Santa  Martha  ;  e  naícíria  tal- 
vez, da  impoliçáo  ,  ou  relerva  do  encargo  da  Colheita  Regia  , 
UTíicamence  lobie  cita  ,  e  lobrc  os  mais  rendimentos  da  Ordem 
çntre  os  Rios  Cadavo ,  e  Minho ,  algum  principio  da  que  fe 
pódc  fuppòr  irregular  eípeciiicação ,  já  lançada  para  o  fim  do  § 
19.  da  Parte  I. :  íuppofto  que  reduzida  á  Época  ,  que  deixo  mais 
apurada  acima  no  §  5-7.  delta.  IV?  Qiie  ji  citava  occupandoa 
Comenda  de  BelvJr  ,  lem  parecer  natural,  que.  logo  após  Fr. 
João  Mendes,  mas  antes  como  fucceíTor  talvez  de  Fr.  Simão 
Peres  ( pela  Nota  6S.  ao  §129.  dcftu  mefma  Parte  II.)  aquelle 
Fr.  D.João  Durães,  qual  continua  afigurar  abaixo  no  fim  do  § 
164.,  c  de  quem  fe  Fará  depois  mais  notável,  ,e  diítinfta  men- 
ção no§  177.  e  fegg.  Bem  coma  tinha  íuccedido  fem  violcn- 
cia  alguma,  na  Comenda  do  Crato,  a  Fr.  Payo  JNIoniz  Barva- 
tao  (do  qual  acima  fica  também  provada  elta  qualidade  no  §  •ti-^inríy 
13.)  aquelle  Fr.  D.  Fernão  Peres,  ou  Pires,  que  confirma  o 
Foral  deTolofa  em  o  ultimo  lugar  da  i^columna  ,  noÇiipí^ 
o  qual  a  conlervana  até  Te  lhe  íeguir  o  quarto  Comendador  do 
Crato ,  Fr.  D.  Vafco  Martms  ,  de  quem  ainda  fe  fallará  em 
o§  220.,  e  legg.  :  aomefmo  tçmpo  ,  que  ainda  apparece  mais 
como  abaixo  vai  na  fegunda  parte  do  §  160.  Depois  de  fer  na- 
turalmente o  de  que  fc  talla  a  f.  16.  >''.  col,  i.  áoRegiJiro  do  Car- 
tor.  de  Lcçi  emon.  270?  fobre  hum  Traindo  da  carta  per  qfrcj 
fernã  perez  deu  aofpital  a  Qimtdd  de  LohÕ  à^  o  cajal  de  Jimquei- 
roí  dr  ^^it  *n^'0  calai  no  Muradal  (aonde  apparece  emon.  269? 
immediato  antecedente  a  Manda  de  Pêro  perez  do  muradal  y  dei- 
xando á  dita  Ordem  o  feu  cafal  do  Muradal )  j  a  f.  38. 3^.  col.  2. , 
entre  os  Documentos  de  Poyares,  em  a  DoaçÕn.  10?,  que  fez  hum 
ASonCo  Mendes  a  frej  feniãdo  úà  herdade,  que  auía  en  Vila  uer- 
de\  com  outra,  que  lhe  ^ez  Martim  Fernandes  da  fua  herdade 
envila  fria;  a  f.  39.  col.  i.  emon.  29'?,  como  deo  Roy  paaez 
Caualeiro  de  Sedeelos  afrej  fernando  ho  herdamento  ,  que  tinha  en 
Canellas.  E  le  moilrar  mais  a  f,  39.  S'  n.  3'^  em  como  frey  fernando 
téénte  logo  de  Comendador  deo  a  foro  o  monte  de  Bafddes ;  a  herdade, 
que  ji  fica  lembrada  em  a  Nota  130.  ao§  163.  da  Parte  I.;  em  os 
n.  28  i'  e  30"  como  o  mefmo  Teente  e  logo  de  Com'  de  Poyares  aíForou 
lambem  o  herdamento  de  bocaaes  ,  e  a  herdade  fita  no  Cobal :  a  f.  40. 
col.  I. ,  em  os  n.  32?  3^?  36°  43?  45-?  e  5:^? ,  como  afforou  fen- 
do teete  logo  de  Comendador  ,  mais  herdade  fita  en  Poyares  Ò"  bua 
Qnintãa  encima  de  vila;  herdade  fita  nafeyra  de  CoJlantim\  outra 
herdade  chamada  Canpo  uelbo ;  húa  herdade  en  Vila  marim  (  para 
oquc  baftaria  quanto  ficou  no  §  168.  da  citada  Parte  I. ,  e  fem 
embargo  do  que  lancei  no  §  31.  defta  )  ;  outra,  que  partia  con 
Mamã  Ò"  pelo  carril  de  Poufada  des  hy  dá  Poboa  Redonda  ;  e  outra 
herdade  e  tennho  d  Azar  es  ajjj  como  partia  pelo  porto  darrofadasi^  • 
Tom.  II.  Dd  gn- 


ÍIO  '-'*  N   o   V  A      M    A    L   T    A 

evde  pela  carreyra  que  tiay  pêra  vila  maryn  é^  doutra  parte  pelo 
burgo  de  uila  maryn.  Entre  os  à^  fonte é lo  a  f.  48.  S.  col.  2., 
em  o  n.  3°  án  Venda  ^  que  fez  hum  Fernão  Rodrigues  afrey 
fernando  derdtide,  que  tinha  nafregiiefia  defontéclo\  a  f.  49.  "f, 
'Còl.  r. ,  em  a  Doação  n.  4?  já  lançada  acima  no  §  33.;  e  no- 
aíForamenro  n.  4'i'  ,  que  frej  fernãdo  Coni^  defontéélo  fez  do  mote 
daalc  dofeixo :  fendo  talvez  o  Dom  fernando  ,  a  quem  fizeram  Míir- 
tim  Gonç.dves ,  e  João  Paes  as  Vendas  n.  8°  e  24°  a  f.  5-2.  e  S.  (en-* 
tvc  viS  ác  Trancofo)  dúa  herdade ,  que  tinha  en  Pinhel  hu  chama. 
Pega  y  e  d' outra  ,  que  tinha  apar  do  Rjo  de  Pinhel  y  álèm  de  po- 
der fer  oFernão  Peres,;  de  que  acima  fe  fallou  no§  ^z.  deilaJ 
mcfma  Parte  If.  -  '        ->n  ?.i<.,  ,   ;••  t-us    ■.      ? 

§    CXLVI.  ^ 

Pparece  nofàvelmertté  "Vf ,  etil  "prova  do  que  fica  acima  re^ 
Fr*' Affon- fr^"^'^^  no  §  1 38.  (  em  quân^to- não  me  conítou  da  única  efpecie 
fo  Farinha ,  em  contrario  ,  como  abaixo  Vai  nos  §§  tjSi  e  159.  )i  ^"^  entre 
*,°  ^""=  °' os  fobredJtos  dòus  Comendadores  fobfcreveíTe  ,  e  íellaíTe  tam*" 
dores."  "  bem 'aquella  Carta  ,  lócomo  taljonoíTo  célebre  Fr.  D.  Affonfa 
Pires  Farinha  j  o  qual  dous  mezes  antes  foi  preíente  a  hlíma' 
Doação  do  Sr.  Rei  D.  Affonlo  III.  feita  a  20  de  Maio  da  mef-- 
ma  È.  de  1308-,  defignado  fomente /r.  ÂlfonJJ o  petri  farina  :  fera- 
figurar  couíli  alguma  em  relação  ao  Gião-Cômendador ,  e  ao  feu 
Lugár-Tencnte ;  ou  quanto  á  convocação,  e  prefidencia  do  Ca-"^ 
pitulo  Geral,  a  que  aíiiftio  como  outro  qualquer  Freire  parti- 
cular; nem  fe  ter  com  elle  ao  menos  a  contemplação,  de  que 
gozou  o  Ex-Prior  Fr.  D.João  Garcia  nos  acima  citados  Foral ,  e 
§  129.  Nos  quaes  termos ,  faltando  allí  a  lembrança  do  Prior  pro- 
priamente ,  que  alias  -parece  havia  de  fer  contemplado  com  mui-^ 
ta  vcrofimilhança  •,  pode  bem  julgar-fe  fará  o  referido  Documen- 
to mais  huma  prova  de  quanto  hc  falfo  o  que  efcreveo  Fr.  Fran- 
cifco  Brandão  na  referida  Parte  V.  da  Monarch.  hufit.  a  f.  47  , 
aonde  affirma ,  que  não  deixava  de  haver  Priores  da  Religião 
nelle  Reino  ao  mefmo  tempo  com  os  Grão-C6mendadores ,  que 
delle  tiveíTem  fidc  eleitos.  Pois  nãoha  hum  fó  fafto,  ou  exem- 
plo fem  dúvida,  que  o  contrarie;  nem  conclúe  de  alguma  for- 
te ,  ou  foi  por  eíTa  razão  elcripto  o  que  o  mefmo  Chronifta 
aproveitou  de  que  „  quando  Dom  João  de  Aboim  fogeitou  as 
j,  Igrejas  da  íua  Villa  de  Portel  ao  Mofteiro  do  Marmelal ,  que 
„  he  da  Ordem  de  Malta  ,  deixou  por  obrigação,  que  quando 
,,ao  tal  Alofteiro  vieíTe  por  Vizitação  o  Grão-Cõmendador ,  ou 
,,  o  Prior  de  Portugal ,  que  pelo  tempo  foíle  ,  os  proveífem  da 
5,  gafalhado  duas  vezes  noanno,  conforme  ao  coftume  da  Or- 
„  dem.  „  Pois  efta  paíTagem  tirada  do  outro  Documento  ,  de 
que  abaixo  vai  o  extra£to  nos  §§150.   15-1.  e  152,,  copiada  no 
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fegundo  dclles  ,  ló  prova  o  como  a  Vizita  fe  podia  ,  ou  cultuma- 
va  ía/er ,  c  ta/.ia  por  qualquer  das  lembradas  peílbab  ,  ou  D- 
gnidades  ,  que  pelo  tempo  houvelFe  j  luppolto  que  por  outra  par- 
te não  duvido,  até  pelo  que  inculca  o§  128.  ,  que  cada  hu- 
ma  delias  figuraffe  nillb  como  osBiípos  ,  com  osArcebifpos  nos 
feus  territórios.  E  me  perfuado ,  que  (  falva  a  excepção  dos  pri- 
meiros acima  citados  §§  )  deverá  fer  ainda  de  grande  pezo,  álèm  de 
tudo  ,  para  mais  fegurar  a  tantas  vezes  aproveitada  hypothcle  ,  o 
encontrar- ic  no  Antigo  Regi/iro  do  Cartório  de  Leça  a  h  2.>^  n» 
43°  hum  Priuilegio  y  ou  Breve  do  Papa  Clemente  «//°,  em  que 
mandou  ,  que  aqttel  niééjmo  proueyto  que  a  Orde  dofpital  aiiya  aaiier 
íJas  leíei-as  q  fore  guaahadas  quando  muytos  Priores  era  nos  Reyuos 
defpauha  q  cjje  mééfmo  aja  quando  for  huú  nos  Reynos  defpanha  e 
q  CS  mujtos  erã.  Em  quanto  não  occorrer  dai4e-lhe  outía  melhor 
intelligencia. 

§    CXLVII. 


J 


A'  não  pode  ter  dúvida  alguma,  como  em  algum  tempo  pa- Certamente 
decí  ,  a  identidade  abfoluta  do  mefmo  Ex-Prior  ,  Comendador ,  °  "^^'1^° 
e  Valido  Cortezão  Farinha  ;  depois  que  tanto  provam  fobejamen-  com  muitos 
te,  no  lobredito  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  infinitos  fumma- 'n^is  fados. 
rios,  de  ninguém  allí  achados  em  maior  número:  quando  mof- ^^j^'^"* '' 
tram  ,  entre  os  Documentos  de  Mouramorta  a  f.  34.  f.  col.  2.  pe- 
lo n.  2?  ,  que  Affoíí  perez  Priol  dofpital  deo  a  foro  a  herdade  fi- 
ta ê  Fila  meyââ  hii  dize  Coelhal ;  entre  os  de  Beliiéér  á  f.  60.  f. 
col.  2.  pelo  n.  8",  c^\xq  jrey  Afoií  perez  Priol  dofpital  afforou 
também  hiia  herdade  llta  na  atalya  (  parece  quereriam  cícrever 
atalaya  )  termho  de  behiéér.  Entre  os  de  LixbÕa  a  f.  68.  col.  i.  em 
o  n.  9?  hum  Efcanbho  que  fez  o  j pitai  co  dom  Affõtn  perez  do  qual 
ficou  ao  fpital  bíí  cafal  e  AlmÕdom\  a  f.  68.  f.  pelo  n.  4^  ,  que 
frey  Affoíí  perez  farinha  Priol  (fó)  aíTorou  mais  j?  vinha  fita  e 
torres  uedras  apar  dopée  da  ponte  doregeego\  epelo  n.  ')°  oTra- 
laà.o  dúa  carta  e  que  o  me  Imo  frey  Affoíi  perez  Jarinha  Priol  da 
Spital  afforou  igualmente  outra  vinha  ^u  e  AnfeJIa  termho  de  tor- 
res uedras  &húa  cafi  na  dita  uila  de  torres '.  a  f.  69.  col.  i.  pe- 
los n.7^  11°  12"  13"  14^  19'?  20°  24°  628°  (depois  dos  n. 
9°  e  21"  já  lançados  no  §  93.  da  Parte  L)  ,  que  também  aíFo- 
rou  mais  cafas  Ò'  herdades  que  Jom  e  Alcohrichel  os  quaes  aquy  fom 
conteúdos  ;  3  Courclas  derdade  fitas  e  termho  de  torres  uedras ,  das 
quaes  jazia  htia  na  Çenrreíra ,  e  as  ditas  na  Tamuía  (  repetido  em 
o  n.  44°  a  f.  69.  íl^. ) ;  ffrey  affoíi  farinha  priol  do  fpital  deu  a  fo- 
ro bíta  vinha  fita  no  melmo  termo ,  en  logo  chamado  Afeentada  (co- 
mo fe  repete  depois  em  os  n.  37?  e  46"?)  :  íófrey  Afoii  perez  affo- 
rou mais  herdade  fita  na  Ryaríça ;  En  como  frey  Affoií perez  Priol  do 
fpital  deo  a  foro  húa  herdade  íita    en  torres  uedras  hu  chama  a. 
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Gafaria  ;  Dom  Afoii  perez  farinha  Priol  dofpital  aíForou  também 
hú  cafal  íiio  en  Alcabrkhel\  frey  Jf ou  farinha  Priol,  húa  vinha 
fita  en  Randide ,  &  outra  íita  apar  das  vinhas  de  lanpedes  a  qual 
foy  do  Canhoco  ( referindo-fe  ,  ou  emendando  fe  pelo  n.  45°  a  f. 
69.  S,  com  a  melhor  exprefsão  deferem  húa  vinha  &  herdade  Ç\- 
tas  en  termho  de  torres  uedras  hu  dizem  Randjde  &  outra  vinha  no 
dito  termho  q  foj  do  Canhoto  &"  he  no  logar  q  djzem  lanpadas  )  5  friy 
Afoii  farinha  Priol  dofpital  deu  aforo  herdade  fita  na  Arrayoríça 
termho  de  Torres  uedras  •,  o\x  como  frey  Affon  jarinho  Priol  do  fpi^ 
tal  iiíForou  mais  húa  Almuvha  cÕ  fa  cafa  fitã  na  Rebaldeyra^^''^  '.,  e 
Ajfoíí  perez  farinha  Priol  dofpital  fez  o  mefmo  á  herdade  fita  m 
fiirtadoyro.  E  finalmente  a  f.  651.  3J\  ,  pelos  n.  29?  30?  31°  32? 
(  eílando  já  033?  referido  no  §  94.  da  citada  Parte  I.)  36^42? 
eemhuma  continuação  don.  46°,  que  o  meímo  huma  fó  vez 
contemplado  mais  fem  a  Dignidade  ,  aíForára  da  mefma  forte 
trez  Cazacs  fitos  na  Cocheira  (  talvez  Cacheria)  ,  a  grania  daAlan- 
dra  j  o  terço  dúa  vinha  fita  en  torres  uedras  hu  djzem  Afeentada  j  húa 
vinha  que  he  na  cnfejla  termho  de  torres  uedras  i^  húa  cafa  en  ejfa, 
uUa  j  a  herdade  fita  en  Sintra  hu  djze  o  uai  do  Cafello  na  Serra  \ 
outra  vinha  fita  no  termho  de  torres  uedras  no  lugar  chamado  P^an' 
dide\  eque  Item  na  dita  carta  n.  /i,6^  fom  contendas  outras  duas 
cartas  enq  he  conteúdo  que  frey  A°  perez  jarinha  deu  aforo  outras 
JJ."'  vinhas ,  de  que  húa  jazia  en  termho  de  torres  uedras  afo  a 
ponte  do  regeego  &  outra  en  na  enfejia  termho  de  torres  é^  a  cafa 
he  en  torres  uedras.  Sem  que  a  tantos  expreíTos  faftos  poflamos 
attribuir  outra  alguma  Época  fixa,  fenao  a  primeira  emqueef- 
teve  governando  ,  ou  com  exercício  o  mencionado  Prior ,  ana- 
logamente com  o  que  prafticou  com  o  Foral ,  e  povoação  de 
T(j]ofa,  acima  nos§§  129.  e  130. :  a'Ièm  do  fafto  ,  de  que  ainda 
refta  a  fallar  depois  no  fim  do  §  i$i..,  por  ficar  fendo  mais  fá- 
cil aíTentar  fe  quando,  e  como  aconteceo. 

§  CXLVIII. 

(76)  Por  confequencia  náo  he  íó  á  grande  Doação  ,  de  ^ue  abaixo  fe  falia  nos 
§§_  188.  e  iM(,i.  delia  Parte  II. ,  que  deveo  a  Ordem  o  eftar  ainda  hoje  poikiinJo  a 
Comenda  de  S.  Braz  ,  pert3nça  de  Gráo-Priorado  do  Crato  ,  no  termo  de  Torres 
Vedras  hnma  Courella  de  rertj  junto  io  Liis^ar  de  S.  Sebaíiiáo  ,  aonde  chamam 
o  Porto  tios  Almocreves;  hum  Cizal  chamado  da  Rehaldiira  >  com  Caza  no-Lu« 
gar  defte  nome,  e  huma  vinha  junto  do  mefmo  Lugar  da  RebalJeira  ,  chama- 
da dos  Cnrredouros ;  formando  trez  prazos  (  de  que  o  Cazal  he  f/iteusim  )  ,  de 
que  recebe  o  foro  annual  de  5  i  alqueires  de  trigo  ,  e  hum  terço  d' alqueire  ,  hu-^ 
ma  gallinha  ,  e  terço  d"  outra  ,  1  frangáos  ,  e  3C0  reis  em  dinheiro,  E  me  per- 
fuado  pertence  áqueile  mefmo  fitio  o  afíbramento  ,  qne  frey  Martim  de  PenX 
Comendaior  de  Lixbõa  fez  <i'  hiiã  herdade  que  chamavam  a  Rabadeyra  hu  dj- 
zem atobá,  pelo  n.  43°  a  f.  69.  ^.  col,  2.  do  mefmo  íf^///AO  de  Leça.  Bem 
como  he  notável  ,  que  aftas  pertenças  cem  mais  algumas  naquelle  termo  ,  fe- 
jam  lotaimente  diverfas  ,  e  fe  lenhnm  fempre  coníervado  apartadas  Jas  muitas 
outras  ,  que  aiudam  a  foimar  a  Comenda  de  Torres  Vedras  ,  Torres  Novas, 
c  Caxaria  ;  pelo  principio  natutai ,  que  já  adverti  em  o  §  95.  da  Paite  I. 
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§     CXLVIII. 

Gualmente  não  podemos  fixar  a  Época  ,  mas  fuppôr  hum  Aiercís  lue 
certo,  ou  muito  provável  principio,  no  grande  valimento  do ^"'''^í""'"* 
Fr.  D.  Aftbnío  Farinha  (do  qual  he  confiante,  e  certo  provie- pa,a  a  Or- 
ram  a  Ordem  de  Malta  muitos  5?kí-)  a  tudo  o  que  mais  appare-dem,  com 
ce  elle  melhor  confeguiria  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo  III. ,  pelo  mef-  °  '''"  "'*''* 

■rr         n        r,         1     T  ,■      ^      '   ^  mento. 

mo  importantimmo  Kegijtro  de  Leya  j  cm  ampliação  ,  e  na  con- 
formidade ,  ou  em  ajuda  do  que  já  deixo  em  gera]  apontado 
pouco  acima  no§  139.  AlUm  nos  moílra  ainda  on.  S°  a  f.  ^.da- 
cjuelle  RcgiRro ,  entre  os  Documentos  geraes  ,  huma  Carta  per  q 
ÈlRey  Dom  ajjonfo  tnada  que  os  uafalos  da  Orde  m  uaã  aa  nadua 
fera  fíizer  osCaJh/oSj  on.  11?  ibid.  outro  funimario  da  C^rífl/?^ 
q  Elrrey  Dom  afon  mandou  que  nó  pagajem  aduas  daquy  adean- 
te  JetiÕ  pela  guijja  que  aqui  he  cÕteudo .  CÔue  a  (Jaber  q  os  que  mo- 
ra nas  herdades  alheas  .  à^  os  Jugeyt-os  no  vaã  dadua.  liem  mãda 
que  os  homecs  ejlr anhos  cu  fotetos  no  pague  na  adua.  Item  manda 
que  clérigos  ne  homets  fidalgos  no  pague  na  adua  \  eon.  16°  ou- 
tra Carta  delrrey  Dom  affcii  e  q  manda  que  nehuú  nopoufe  nas  ca- 
fas  do  J pitai  ne  efas  herdades.  E  mãda  que  guardem  os  priuilegios 
que  a  Orde  ha  dos  outros  Reys,  As  quaes  neceffariamente  fe  de- 
vem entender  alcançadas  do  fobredito  Sr.  Rei ,  á  viíla  do  fum- 
mario  19°,  que  foi  copiado  para  o  fim  da  Nota  83.  ao  §  84. 
da  Parte  I. ,  e  para  que  fique  fendo  do  Sr.  Kei  D.  Affonfo 
II.  a  do  n.  1 2°  em  o  §  147.  da  mefma.  A  Carta  n.  11°  a  f.  4.  S\ 
col.  2.  en  como  Rey  Dom  affofi  deu  aofpital  a  uila  Ò"  o  Cafielo  de 
viaruã  CO  todos  os  dereytos  q  hy  auya  \  da  qual  depois  examinarei 
quanto  he  poílivel  o  cffeito ,  logo  para  o  fim  do  §  163.  defta  Par- 
ti: II.:  a  primeira  à^s  Cartas  delRey  Dom  A?  &  delrrey  Dom  de- 
nis  j  conteudas  emoTrelado  n.  6°  a  f .  9.  col.  i. ,  de  grafas  que 
fezerom  aofpital  nas  quaes  he  conteúdo  que  os  uafalos  do.  Spital  nô 
dem  geiras  ne  outros  feruiços  aos  filhos  dalgo  ne  a  outros  nêhiins. 
Item  mãiia  que  as  Jiifliças  no  Jojram  a  nchuús  que  jaca  mal  ne 
força  aos  q  mora  ruis  herdades  dofpitaly  como  fe  repetio  fobre  os 
originaes  naturalmente  ,  quafi  pelas  mefmas  palavras ,  em  os  n. 
7?  e  8?  Entre  os  Documentos ,  ou  debaixo  do  tit.  d'  Auoyn  ,  a  f. 
37.  ^'^  col.  I.  mnftra  mais  o  n.  4°  hum  St'^  &  trelado  da  car- 
ta delrrej  Dom  afon  e  que  manda  que  os  q  laura  as  herdades  das 
hordeês  no  pague  os  feruiços  que  pagam  os  q  Jom  efcufados  dir  na 
Dfte  afeu  feruiço\  entre  os  de  Barróó  a  f.  43.  col.  1.0  n.  2°  outro 
^ralado  da  carta  delRey  dom  A^  &•  cofirmaçô  delRey  Dom  denís 
feu  filho  e  que  manda  q  itehuii  no  faça  mal  ne  força  nas  cafas  do 
Jhital  nê  aos  feus  vajalos  ne  page  geiras  ne  luytojas  :  e  entre  os 
<le  Santare  a  f.  62.  f.  col.  i .  o  n.  4"  En  como  Rey  Dom  Ajfon  man- 
dou q  ha  herdade  de  M"".  perez  fique  aofpital  e  Santarém  aqualel 
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mandara  couprar  aoPrioldofpital  e  V\  ttirs ;  cuja  compra  por  5:00 
maravidins  (  provavelmente  os  que  deixou  á  dita  Ordem  o  Sr. 
Rei  D.  Sancho  II.  em  o  §  303.  da  citada  Parte  I.)  he  mais  na- 
tural íoíTe  affim  applicada  ,  e  difpenfada  por  intervençáo  d'  aquel- 
]c  Valido,  com  quem  não  era  tão  diíficil  a  referida  contempla- 
ção. Sem  que  até  agora  tenha  podido  encontrar  regiílro,  011 
Documento  de  alguma  das  íbbreditas  Cartas  ,  que  muito  bem 
podem  nunca  ter  exiftldo  no  Real  Archivo  da  T.  doT.  :  nem 
me  occorre  ,  ao  menos  por  conjectura  ,  quando  ,  ou  em  que  an- 
nos  poíTa  melhor  combinar-fe  toda  a  mencionada  franqueza  ,  e 
liberalidade  a  refpeito  da  Ordem  de  Malta  ,  com  o  rigor  ,  e  per- 
turbações do  preíente  Reinado  acerca  dos  Privilégios  das  outras 
Ordens ,  ou  dos  Ecclefiafticos  ,  e  Prelados  do  Reino ;  parecendo 
unicamente  fem  dúvida ,  que  aquellas  primeiras  Cartas  feriaoi 
poíleriores  ás  Inquirições. 

§    CXLIX. 


T 


Contraâao   j^  Ambcm  nao  tenho  podido  apurar  mais  como,  naturalmen- 
inendador    te  por  já  tcY  vindo  para  o  Reino  o  Grão-Cõmendador ,  o  nofía 
com  D.  Be-  D   Gonçalo  Pires   de  Pereira ,  accreícenta  delle  Fr.  Francifco 
^"fes'^      Brandão  no  mefmo  lugar  citado  acima  em  o  §  146.  a  f.  46.  >V.  ^ 
Quando  ad- depois  de  fallar   de  D.  Martim  Fagundes,  que  logo  no  anno 
quir.oa  Or-  legujnte  dc  1 271  fe  lhe  dá  o  referido  titulo  em  outra  Efcriptura  ; 
re/tos^de  d!  pof  virtude  da  qual  o  mefmo  Grão-Cõmendador ,  de  confentimen- 
Thereza     jq  dc  fcus  Freyfcs ,  dco  a  D.  Ruy  Garcia  de  Payva  ,  e  a  D.  Be- 
^''  ■         rengaria  Ayres  fua  mulher ,  fundadora  do  Convento  de  Almof- 
ter ,  as  terras  que  tinha  a  Ordem  de  Malta  em  Santa  Ovaya , 
e  Cinfães.   Aonde  apenas  pode  firmar-fe  a  prefumpção  geral  , 
ou  o  argumento  de  analogia  (em  quanto  não  apparece  aquella 
Efcriptura,  de  que  ao  menos  não  apontou  o  lugar,  em  que  fe 
achaííe  )  pelo  que  acima  fica  lançado  no  §  26.  defta  Parte  II. : 
junto  ao  muito ,  que  inculca  o  n.  63?  a  f.  44.  f.  col.  2. ,  entre  os 
Documentos  de  5rtrr 00  ,  no  Regiftro  de  Leça ,  quando  prova  ha- 
ver hum  J*/"  de  como  ofpital  joj  metudo  enpojje  de  quanto  aiãa  do- 
na Brlngeyra   e  Çinfuaes.    Para  fuppôrmos  ,  que  o  mencionado 
cor.traòlo  não  confiftio  ,  fenão  em  huma  troca  ,  e  Preftimonio  á 
fimilhança  de  outros  muitos,  que  a  cada  paflb  fazia  adita  Or- 
dem com  alguns  proprietários ;  dando-lhes ,  ou  cedendo-lhes  em 
fua  vida    o  ufofrufto  de  alguns  bens  ,  que  já  tinha   pela  pro- 
priedade ,  Doação  ,  ou  ainda  immediata  poíTe  de  outros  ,  que 
de  novo  aíTim  melhor  adquiria.    Nem  já  deve  aqui  lembrar-fe, 
camo  cm  algum  tempo  me  pareceo  ,  que  o  eftar  ainda  hoje  pof- 
fuindo,  ou  tendo  a  Comenda  de  S.  Braz  de  Lisboa  ofexto  ,  ou 
de  6  hum  ,  que  fe  lhe  paga  ( pelos  Rendeiros ,  ou  foreiros  ge- 
raes  refpeclivos)    de  huns  Direitos  chamados  de  Dona  Tkereza 
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G/7,  que  os  Mofteiros  de  Arouca,  e  de  Santos  leVam  ,  ou  tem 
de  certos  Cazaes,  c  propriedades  na  Villa  de  Alverca,  e  íeu 
termo  ;  affim  como  de  outios ,  que  o  d'  Arouca  fomente  leva  pe- 
lo mefmo  modo  no  Condado  de  Barcarena  ,  termo  de  Lisboa  j 
reduzidos  ao  6^  de  todo  o  pao ,  vinho,  e  linho  ,  que  Deos  dá 
nos  rcfpecijvos  Cazaes,  c  propriedades:  lhe  viria  por  cabeça, 
e  Doação  de  D.  Sancha  Afíbnfo,  que  foi,  emorreo  Comenda- 
dcira  no  Convento  de  Santa  Eufemia  de  Coçollos  ,  da  Ordem 
de  Santiago  ,  a  25-  de  Julho  do  anno  de  1270,  cujo  venerável 
corpo ,  depois  de  trasladado  para  o  Hofpital  de  S.  João  Baptijla 
de  Toledo  em  1608  ,  foi  ultimamente  collocado  no  Mofteiro  â& 
Santa  Fe  a  Real,  da  mefma  Cidade,  a  13  de  Março  de  16Í3. 
Aproveitando  o  reputar-lè  a  cada  paflb  eíla  Senhora,  decerto» 
filha  d'ElRei  D.  Affonfo  IX.  de  Leão,  e<]e  Galliza  ,  tida  por 
elle  de  D.  Thereza  Gil  de  Soverofa  fua  amiga  ,  ou  mulher ,  e 
nao  da  nolTa  Santa  Rainha  D.  Thereza  :  por  cabeça  de  huma 
das  quacs  ella  podia  ter,  edeo,  ou  deixou  adita  fua  Oídem 
de  Santiago  muitos  bens  em  Portugal ,  e  nomeadamente  os  que 
tinha  em  Liébea  ,  e  feus  termos,  em  Santarém  j  éfeus  termos'^ 
em  Elvas  ácc.  Por  quanto  ,  depois  de  averiguado  o  muito  alheio 
motivo  da  lobredita  translação  pata  o  Hofpital  deS.  João  extra  1-; :" 
w«rí?j- de  Toledo,  e  que  elle  não  tem  couia  alguma  de  commum 
com  a  Ordem  de  Malta  •,  accrefce  o  fer  mais  íeguro  ,  e  fuílen- 
tavel ,  que  a  dita  D.  Sancha  foi  filha  legitima  daquelle  Rei , 
e  da  noíía  Santa  Thereza  ,  com  a  qual  viveo  entre  nós  por  mui- 
to tempo  ( fendo  também  a  de  que  até  fe  defende  mais  fólida- 
mente  a  refarreiçao  por  Santo  António )  :  principalmente  depois 
que,  impreíTa  em  Madrid  no  anno  de  i65'i  a  primeira  Vida 
delia,  efcripta  pelo  Jefuita  António  deQuintanaduenas,  de  or- 
dem de  D.  Marianna  Baçan  e  Mendoça  ,  Cõmendadeira  mor 
■de  Santa  Fé  ,  o  provou  ,  e  demonítrou  mais  D.  Gregório  de  Ta- 
pia  e  Salcedo  ,  Procurador  Geral  da  Ordem  de  Santiago  em  o 
Real  Confelho  das  Militares  de  Caftella  ,  no  Epitome  da  Vi- 
da e  Milagres  da  mefma  Infanta  ,  que  fe  imprimio  em  Madrid 
no  anno  de  1668;  eávifta  igualmente  do  que  fe  contempla  no 
corpo,  c  no  Supplemento,  ou  Appendix  IV.  á:íVida  da  Rainha 
Santa  Thereza  ,  como  ultimamente  a  deo  á  luz  o  laboriolo  Chro- 
nifta  Fr.  Manoel  de  Figueiredo  em  1791.  O  alto  filencio  ,  que 
fe  guarda  a  rcfpeito  da  Ordem  de  Malta  ;  feja  no  Inftrumento  de 
Doação  ,  e  troca  com  o  Meftre  d'  Ocles  D.  Payo  Peres  Corrêa  , 
feito  em  Colmenares  fexta-feira  21  dias  andados  do  mez  de  Fe- 
vereiro da  E.  de  1 308  ;  feja  no  pofterior  Teftamento  ,  de  que 
fez  a  Carta  no  mefmo  ano  Diíi  M.  cc.  Ixx.  ,  como  foram  impreílbs 
naquclla  fcgunda  Fida  dep.  78.  por  diante.  E  o  fer  D.  The- 
reza Gil  de  Soverofa  Irmaa  de  D.  Dordia  Gil ,  que  foi  Monja 
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em  Arouca  ípclo  qual  principio  lhe  deixaria  a  fua  legitima); 
de  D.  Sancha  Gil ,  que  também  foi  bemfeitora  da  dita  Ordem 
de  Malta  ,  como  fica  no  fim  do  §  183.  da  Parte  I. ;  e  de  D.  Mar- 
tim  Gil,  que  foi  afleflo  igualmente  á  mefma  Ordem,  comfeu 
Pay  D.Gil  Vafques  de  Soverofa ,  como  alli  fica  mais  provado 
no  §283.:  o  qual ,  e  fua  Irmaa  D.  Aldara  Vafques,  Monja  de 
Santo  Tyrfo,  foram  filhos  de  D.  Vafco  Fernandes ,  cazadocom 
D.  Thereza  Gonçalves,  , a  mefma  tantas  vezes  nomeada  Bemfei- 
tora da  Ordem.  Nos  quaes  termos;  juntos  com  a  falta  de  exac-, 
ção ,  que  fe  não  poderá  fixar ,  ou  negar  com  certeza  no  referi- 
do nome  dos  Direitos;  nem  que  feja ,  ou  deva  fer  commum  a 
todos  os  que  pertencem  a  Arouca  ,  e  ao  Mofteiro  de  Santos,  úni- 
co da  Ordem  de  Santiago  entre  nós:  de  nenhuma  forte  he  ne- 
çeífario  lecorrermos  a  outros  princípios  novos;  incluindo  mefmo 
o  que  poderia  Decorrer  á  viíla  da  Nota  25-.,  que  acima  ordenei 
ao  §39.  dcfta  Parte  II. 

§    CL. 

Doaçáoda»  j[^  A  F ta  áe  1309  »-qtlé  Correfpondé  ao  {á  lembrado  anno  de 
Fo7'et  e  li^r  ,  ^apparece  inferta  eai  huma  Carta  de  Ratificação  ,  da  qual 
de  rus  ler- depois  Hifá  cfpeci.il  noticia  (como  fe  encontra  no  mefmo  Li- 
vro parricular  do  Regiftro  de  D.. João  f.  21.  ;!^.  até  í.  24.,  d' 
onde  foi  copiada,  e  imprelfa  no  Appendix  da  V.  Parte  da  Mo». 
Lujit.  Efcr.  VI.  f.  305-.  e  fegg. ) ,  hujna  outra  Carta  de  Prm- 
Jegio ,  ou  Doação  feita  à  Ordem  de  Malta  ,  por  D.  João  Pires 
de  Ahoym  MaiordoMus  maior  Illujlris  Regis  Port'  &  Algartíj , 
juntamente  com  fua  mulher  D.  Marinha  Aífonío  (de  Arganil), 
e  aílígnada  ,  e  confirmada  por  feu  filho  primogénito  Pedro  An- 
nes  de  Portel  ,  com  lua  mulher  ,  D.  Confiança  Mendes  ,  em  as 
cazas  dos  mefmos  Doadores  {j}'}  v"^  diebns  duohus  Mênfis  Apri- 
lís)  emhuma  quinta-feira  32  dias  andados  do  mez  de  Abril  da 
fobredita  Era:  eftando  prefentes,  e  fendo  a  tudo  teftemunhas, 
(  depois  de  vários  Pretores  ,  Cavalleiros  ,  Frades  Dominicos  ,  e 
outras  peíloas  )  da  parte  da  Ordem  lómente ,  e  fem  mais  efpe- 
cialidade  alguma:  Frater  A/fonfus  petri  farina ,  frater  Egeas  mu' 
nionis  ,  frater  Gomecins  dnicj  (77)  ,  Ordtnis  hofpita/is  •,  e  hum  Mar- 
tim  Pires  Clericuf  fratris  Alfoii  farina  fupradiãi.     Dizem   pois 

nel- 

(77)  F.fte  liade  fer  o  mefmo  DÕnfts  Gomectus  jtaler  hofpitalis ,  que  aífig- 
novi ,  e  foi  preíente  a  hum;i  Carra  de  Ven.ia  ,  teifa  no  mez  de  Abril  da  Era  de 
1288,  a  f.  4M.  jr.  do  eirado  Livro  particjler  de  D.  ]oáo  :  e  o  ffr.  Gomes ,  que 
apparece  miis  confirmando  no  primeiro  Foral  de  Tolofa  ,  dap.radei^co,  aci- 
ma no§  129.  O  qual  era  baliantemente  mais  moderno  do  que  o  ffr.  Fetrus  de 
tn'iga  ,  q;ie  na  melma  occafiáo  confirmou  muito  primeiro  i  achando  fe  )â  no  de 
Proença  a  Nova  com  o  nome  de  Fr.  Peirus  pari  de  mugia  :  e  fó  hcará  duvido- 
fo  j  le  elle  he  ainda  o  mefmo  ffrater  Pttms  frster  de  Ordine  Hofpitalis ,  que  a 

foi. 
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relia  os  referidos  Doadores ,  que  infpirados  por  Deos  ,  temen- 
do o  dia  da  iua  morte,  com  deliberada,  e  pura  vontade  &:c. 
davam  ,  e  concediam  Ordhij  Hojphalis  faiiSli  Johãuis  Jerlimita- 
iú  (  por  fuás  almas  ,  de  feus  Pays  ,  e  de  toda  a  fua  geração,  c 
em  remilsáo  de  todos  feus  peccados)  o  Padroado  da  fua  Igreja 
de  Santa  Maria  de  Portel,  e  de  todas  as  outras  Igrejas,  que  fé 
podiam  fazer ,  ou  fe  fizelTem  cm  Portel ,  c  cm  todo  o  feu  termo  ; 
para  o  polVuirem  perpetua  ,  e  hereditariamente  todos  os  Freyrcs 
preientes ,  e  futuros ,  que  foífem  da  fobredita  Ordem:  com  a 
condição  de  lempre  ficarem  perpetuamente  fugeitas  as  mencio- 
nadas Igrejas,  com  todos  os  léus  bens,  e  pertenças,  que  ti- 
nham, epodeíTem  vir  ater,  aoMofteiro  doMarmelal;  de  for- 
te que  nunca  fe  poderiam  alhear  delle  ,  nem  as  meímas  Igre- 
jas,  nem  couía  alguma  delias.  E  de  que  a  habitação  dos  Co- 
mendadores ,  e  Freyres  ,  ou  do  feu  Convento ,  fenipre  foíTe  no 
mefmo  Moltciro  do  Marmelal  j  á  excepção  daquelles  ,  quefoA 
lem  necellarios  ao  ferviço  das  Igrejas ,  e  nos  outros  Lugares ,  que 
já  tinha  ,  ou  podeíTe  adquirir  para  o  diante  aquelle  mefmo 
Mofteiro.  Accrefcentaram  ainda  ,  que  o  dito  Molteiro  não  po- 
deria ter,  ou  adquirir  em  Portel,  e  feu  termo  mais  poirefbão 
alguma,  que  não  folTe  unicamente  o  dito  Padroado,  álèm  d» 
Lugar  do  mefmo  Moileiro  de  Marmelal ,  com  íeus  termos ,  qffim 
como  Ibo  tinham  dado ,  dividido ,  e  demarcado  por  feu  Privilegio  , 
que  diQo  lhe  tinham  feito  í^*)  :  e  que  feria  nuUa  toda  ,  e  qual- 
quer outra  acquifição,  que  ahi  fizefle,  tam  àefiús  conjratrihiis  j 
Tom.  II.  Ee  quã 

foi,  <j\.  ^.  daquclle  Livro  foi  também  prefente  a  huma  Carta  de  compra  ,  que 
D.  João  fez  a  huns  particulares  de  todo  o  herdamento  ,  que  tinham  in  loco  qui 
dicitur  Mila  uiridis  (  de  que  acima  fe  tem  fallaJo  no  §  i  Z4.  e  íeg^.  )  terminj  de 
jígnofrica  ,  feita  em  Lisboa  t   i;  de  Junho  da  Era  de  1^14. 

(78)  Entie  os  Documentos  geraes  no  Regijiro  do  Carr.  de  Leça  ,  a  f.  5.  col. 
I.  fe  encontram  os  fummarios  n.  i?  2?  ^?  4°  5?  c  6°  ,  provando  ter  lá  exiflido  hu- 
ma  Cíirfa  per  q'  Dom  Johaiit  dattojn  deu  ao  Msrmelal  confeus  termbos  ao  [pi- 
tai.  três  féélos  (como  me  dizem  fe  confervava  original  no  Archivo  da  Mitra  d' 
Évora;  mas  palTou  depois  aodaqnellc  Cabido  ,  d'  onde  não  foi  po Uivei  alcan- 
çar huma  cópia  ,  e  ao  menos  a  data)  ;  /{.  outra  cantil  ptr  q'  efie  Dow  Joh.i  da- 
uoyn  dtu  40  fpitnl  todalas  herdades  q'  auia  êtennho  de  Seia  no  logo  que  cha- 
nti  a  Corte  de  Pêro  moozinbo  .  dous  ficlos ;  It.  outra  cirta  per  q"  o  Bifpo  <b' 
Cihijdo  de'iora  outorgou  a  Doapm  dos  termhos  q'  deu  Dom  Johã  dauoyn  ao 
moefteyro  do  Marmelal  dous  feelos ;  /t.  outra  carta  per  q'  dona  Aiarinbajfon  mo- 
Iher  de  Dom  "Johã  dauoyn  o'itorgon  a  Doaijõ  q^  fez  Dom  Job.i  datioym  &• 
feu  filho  Pere.ines  ao  f pi  tal  hm  feelo  ;  It.  outra  earta  per  q'' o  Concelho  de  Por- 
tel outroi^oH  a  doaçõ  q'  Dom  Johi  dauoyn  fez  do  Moejieyro  do  marmelal  ao 
fpilal .  hu'(  feelo ;  e  /t.  outra  cana  per  q'  Dom  Johi  dauoyn  fez  doai^õ  do  q^ 
auia  ê  heia  ao  f pi  tal ,  três  fcélos.  E  debaixo  do  ptoi)rio  tit.  do  Alarmei  ar  a  f. 
70.  7^.  co!.  2,  ,  f)7.  também  o  n.  j'  huma  Carta  en  como  dom  Johã  perez da- 
uoyn fenhor  de  Portel  fundou  o  /yíarmclal  <>  e  como  o  deu  ao  fpit.d  .  Outroffj  he 
aqid  conteúdo  q"  dereytos  íf  j  (riJi^ocs  o  bpõ  deu.ra  ha  dãuer  do  dito  logar  ^ 
iosjeus  termbos  ;  e  o  n,  i?  ouita  Cart^  de  doa^ò  per  ^'  Dom  Jobi  dauoyn  det( 
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anã  de  alijs  qtii  habitíi  fimm  ajftimerent  ckrici  mt  laici  (79)  •  po- 
dendo cada  hum  delles,  e  feus  herdeiros,  que  toflem  Senho- 
res de  Portel  tomar,  e  reter  tudo  para  11.  Porquanto  fó  pode- 
ria muito  bem  qualquer  legar ,  e  dar  ao  referido  Mofteiro  por 
fua  alma  o  que  lhe  pareceífe  dos  feus  bens  moveis ;  e  o  mais 
que  folTe  raiz  ,  deveriam  o  Cómerrdador ,  e  Freires  do  dito  Moí- 
teiro  vender  dentro  de  mim  y  e  dia  a  homens  vizinhos  de  Portd  ^ 
fob  pena  de  alias  ceder  tudo  aos  mefmos  Senhores.  E  que  fó 
poderiam  ter  Gazas  de  poufada ,  e  adegas ,  em  que  recolheíTem  o 

feu 


o  Mon  do  Marnielal  con  feus  termhcs  aofpital.  O  que  foi  por  tanto  depois  dx 
Época  acima  conflante  ,  e  já  e.vpreda  no  §  134.;  mas  a  tempo  que  ainda  po- 
deíTe  formar  naqueile  Regiftro  os  fummarios  n.  14°  e  18?  a  f.  70.  col.  2. ,  hum 
Breve  ,  ou  /'r;'«//f^?/o  de  Papa  Oimente  (  o  IV,  )  én  q'  confirmou  a  doaçjõ  qtie  dom 
^obã  duttoym  <ò-  fa  molher  fezerom  aofpital  tn  q'  Ihj  derõ  o  Mom''  do  Mar' 
melai  cõ  as  condições  q^  na  diu  doa^o  fom  contendas :  álèm  da  Confimiap  de 
Papa  Gregório  da  doj^õ  q'  Jez  Dom  ^aham  dauoym  da  cuja  do  Aítirmelal 
aojpitit  ,  como  allí  meftno  íe  lançou  em  o  n.  iz?,  e  repetioerh  o  n,  17°;  lera 
que  Icdeva  entender  fenáo  do  P.  Gregório  X. ,  defde  o  1?  de  Settembro  do  anno 
de  1271  ,  ate  janeiro  de  1276.  Bem  como  pôde  aqui  juntar-fe  pelo  n,  j?  a  f, 
5.  jir.  col.  I.,  n.iquelle  primeiro  arrolamento,  3  ConfoJi^Õ  q'  fez  o  cabidód  &• 
o  bpõ  deuora  cõ  Dom  Juhã  d.mqyn  per  RazÕ  dos  dereytos  q'  a  jgreia  deaora 
aiiía  daiter  das  Igrejas  do  marmelal.  Outrojfi  como  dcue  a  Oràé  aprefentar  os 
flerigos  celas  .<ó-  o  1'ifpo  os  confirmar:  da  qual  também  meconiU  exille  ainda 
hum  original  no  lobredito  Archivo  ,  como   he  natural. 

(7ii)  Também  dos  que  fejrejr. irem  ,  como  dos  qtitfe  con^reyrarem  ,  também  dos 
Ckrtgoi ,  como  dos  leigos ,  (e  traJu  do  e\'aíbmente  por  Gomes  Lourenço ,  Tjbaliáo 
úo  Senhor  Condeliabre  na  Villa  de  Portel  ,  quando  por  auihoridade  de  Mem  Pires 
Juiz  geral  do  dito  loguo  .  e  a  requerimento  de  Pedraj^onfo  thefoureiro  do  Condelia- 
bre ,  ríduzio  a  Inllrumerto  em  2  de  Março  da  E.  de  1404  ,  A.  de  1 7,66  efta  mefn^.a 
Doaram  ejcrina  em  purgaminbn  &■  fellada  de  quatro  fellos  pendentes  <â>'  rednnd  s 
de  cera  vermelha  co^gitados  ,  os  deus  delles  com  fita  de  feda  vermelha  ,  é"  os  ou:ros 
dous  com  fita  de  jedà  amarella  ,  ^  ajjyn.ida  per  mam  de  Saluador  diazTahali.im 
de  S anttrím  Da  qual  fe  íegue  o  theor :  como  foi  outra  vez  irUerto  ,  e  triísLidjdo 
em  pL'ib]iva  forma  na  tra  do  na/cimento  de  noffo  Senor^efii  Xpo  de  I404  a  4  de 
Março  ,  em  Poriel  ante  o  pai^o  de  noffo  Senhor  Dcm  Fernando  Conde  de  Arra- 
yoUos  ,  fendo  hy  Gil  Gonçalves  Elcudeiro  ^i4Íz  Ordinário  em  a  dita  Villa , 
por  Joio  Ternandes  Tabaliáo  namefma  Vila  pelo  dito  Senhor  ,  a  requerimen- 
to de  Pêro  tllevens  ^llcaide  de  Cajlello  delia  ;  e  fegunda  vez  a  1  1  de  Abril  dô 
mefmo  anno  de  1404,  por  authondade  de  Gomes  e  Annes  Efcudeiro  ,  cambem 
]uiz  Ordinário  na  dita  \'illa  ,  a  requerirrento  de  Gomes  Martins  ^/ífor(«/'o ,  Pro- 
curador do  Concelho  delia ,  e  pelo  mefmo  Tabaliáo.  Segundo  vi  eícrupulofa- 
mence  copiado  aié  com  os  mefmos  muitos  erros  ,  que  cometteram  os  amigos  Ta- 
baliáes,  da  maneira  que  íe  confcrva  original  no  Archivo  da  Mitra  d' Évora. 
Aonde  também  erríd.imente  fe  vê  fuppolío  em  o  fummario  da  copi?da  Carta 
em  publica  jorma  ,  que  foi  a  Doação  da  Igreja  do  Mamelar  termo  da  f^illa  de 
Portel;  ou  a  InHituiçáo  da  Comenda  ,  como  vulgarmente  fe  reputa  :  quando  ap- 
parece  foi  10  das  Igrejas  delia,  como  vamos  referindo,  e  requerera  Pedro  Af- 
tonfo  dous  traslados  authenticos  delia,  perqtte  a  dita  doaçam  era  do  Molieiro 
de  f anta  l- era  Cruz  lò-  ã  tinha  o  Comendador  em  feu  poder,  ao  meimo  tempo 
que  algumas  coufas  delia  perienciam  aos  Senhores  de  Portel.  F.ra  a  que  devia 
ficar  à  Ordem  no  leu  original  .  e  diverfa  da  que  foi  confirmada  ,  e  inferta  na 
Carta  do  Meltre  ,  da  qual  alii  fc  não  faz  menção  alguma.  Veja'íe  o  que  amchi 
vai  abaixo  mais  no  §  15b. 
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fcu  pão  ,  e  vinho  cm  Portel :  perante  cujo  Juiz  ,  e  do  Senhor 
da  Villa  relponderiam  iemprc  lobre  qualquer  controverfia ,  que 
liOLiveire  com  as  mcfmas  Igrejas  ,  como  outro  qualquer  vizi- 
nho ,  quando  tollc  lobre  raiz  ,  ou  movei  fomente  j  fem  preju- 
dicar a  quando  ella  íbíle  íobre  as  luas  peiToas. 


A 


§    CLI. 


Eftas  clnuíulas  aíTim  exprcíTas  fegue-fe  o  reíervarem  a  quan-  Continua  o 

tia  de  cem  libras,  da  moeda  ufual  (hoje  lócbooo  reis)  ,  para  a  f,?'^";'^'^*  ^ 
reparação,  defeza  ,  e  confcn-ação  do  Caftello  de  Portel  já  antes  pnmeiro 
feito  ,  que  por  eftar  na  Fronteira  neceflitava  fempre  de  guarda  :  '-'jn"="J»- 
as  quacs  cem  libras  lhes  pagaria  para  fempre  (*°^  o  Comenda-  j  °Ctuí.  ** 
dor  daquclle  Moftciro  ,  ou  quem  eftiveíTc  em  fcu  lugar ,  no  pri- 

Ee  ii  mei- 

(80)  A  elles  Doadores ,  e  a  toJos  feus  legirimos  herdeiros  ,  e  fuccedores , 
«jue  pelo  tempo  idiante  tivedem  o  Senhorio  da  Villa  ,  e  CaQello  de  Portel. 
IJefone,  <]ue  havendo  quertóes  depois  da  morte  de  D.  João  d' Aboym  ,entre 
fua  mulher  O.  Marinha  A tfonfo,  e  feu  filho  primogénito  D.Pedro  Annes  de 
Fonel ,  fobre  o  ^ue  a  hum  ,  e  outro  pertencia  na  grande  herança  do  detuníto  :  e 
iicando  nomeado  1oí;o  em  primeiro  lugar  cm  paniçom  a  D.  Matinha  viuva  O 
dflelo  de  Portel  con  feu  Jenhorio  é>-  com  todos  feus  termhos  (  com  os  d'  Évora 
^  con  viila  vcym  no  Alemteio)  por  hum  Inftrumento  entr'amhos  feito  em 
l>ciria  a  15  de  Junho  da  Era  de  1^25,  como  le  acha  por  outro  Inftrumento  no 
no  Liv.  y.  Áe  D.  Diniz  cm  o  R.  A.  a  f.  59.  efeg.;  com  a  declaração  julgada 
por  Sentença  ,  que  Dou  Pedre  ãnes  nTtca  kerdaffe  nas  coufas  q'  acaeceron  er.  par- 
ii^om  a  fua  Mái ,  nem  efta  nos  beês  q'  dcaeceron  ao  dito  feu  filho  ,  como  tam- 
bém fe  relata  a  f,  iç.  f'.  do  mefmo  Livro;  paffou  dona  Marinha  a^onfo  en 
cutro  têpo  molher  de  don  ^oham  de  Auoym  a  fazer  doação  ,  econcefsão  a  Ma- 
ria Annes  fua  filha  ,  e  Joáo  Fernandes  feu  marido  ,  de  todos  os  bens  moveis  , 
enáo  moveis,  que  tinha,  e  de  Direito  devia  ter  em  Portel,  Évora  ,  Leiria, 
c  em  feus  termos ,  com  todas  as  fuás  pertenças ,  o  mais  miudamente  contempla- 
das ;  mettendo-os  logo  de  polTe  ,  por  huma  Carta  feita  em  Santarém  a  16  dias 
andados  do  mez  de  Maio  da  Era  de  1529,  que  fe  acha  por  Inftrumento  a  f.  14. 
^.  do  referido  Liv.  V.  E  por  tanto ,  ainda  que  na  primeira  troca  ,  que  o  Sr. 
ílei  D.  Dmiz  teve  por  bem  fazer  com  aquelle  Joáo  Fernandes  dito  Batiffela  , 
<3ando-lhe  a  \''illa  de  Mafra  com  todas  as  íuas  pertenças  Ecclefiaftiças  ,  e  Secu- 
lares ,  pela  Villa ,  eCaílello  de  Portel  ,  e  feus  termos,  já  por  huma  Cart»  de 
j)  dejaie.ro  da  Era  de  1327,  na  Gaveta  xi.  Maç.  iv.  N.  20.  ,  cop.  no  Liv.  I. 
da  Chancellaria  do  mefmo  Rei  a  f.  25^.  e  f. ,  fe  não  fizeíTe  menção  de  coii- 
ía  alguma  ,  que  nos  pertença  :  com  tudo ,  não  tendo  efta  primeira  troca  efteito 
algum  ,  quando  de  todo  ,  e  legitimamente  veio  a  palTar  a  dita  \'illa  ,  e  Calfello 
úe  Portel  para  a  Coroa  (  de  que  fahio  para  os  Senhores  apontados  em  a  Nota 
antecedente  ,  paliando  por  elles  ,  até  com  os  Padroados  hoje  ,  falvo  fomente  o 
dâ  Vera-Cruz ,  á  SerenilTima  Caza  de  Bragança  ) ,  pela  fegunda  troca  ,  que  fe 
concluio  com  o  mefmo  Don  '^oh.vn  Fernandez  de  Limha  ,  e  a  referida  fua  mu- 
lher D.  Maria  Annes  (  gloriofos  ,  e  illuftrillimos  afcendentes  do  111'^''  e  Ex^o  Sr. 
Warquez  de  Ponte  de  Lima  )  ,  dando-lhes  ElRei  a  elles ,  e  a  feus  fuccelTores  pa- 
ia femprí  as  faas  \''i!Lis  d' Evora-VIonte  ,  Mafra  com  o  Padroado  de  fu»  Igre- 
ja ,  e  a  Col!isita  que  ahi  tinha  ,  e  a  Terra  d'  Aguiar  de  Neyva  ,  pata  elle  Sr.  Rei  , 
€  feus  fuccelTores  ficarem  tendo  Portel  com  todos  feus  termos ,  e  Lugares ,  co- 
mo oj  tip.ham  ciJo  D.  joiO  d'  AL-oym  ,  e  lua  mulher ;  pela  Carta    feita  en  Sal; 
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meiro  dia  de  cada  mez  de  Maio  ;  fervindo  de  hypotheca  efpe- 
cial  tudo  quanto  lhes  davam  ,  ou  tivclTc  o  mefrno  Mofteiro  no 
termo  de  Portel.  O  declararem  ,  e  outorgarem ,  que  em  Portel , 
e  no  leu  termo  íe  não  fizeíTe  nenhuma  outra  Igreja  em  vida  de 
Vicente  Pires  ,  que  então  era  Prior  deíTa  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Portel,  fem  fua  vontade,  e  fcm  feu  outorgamento ;  mas 
depois  da  morte  delle  fariam  aquellas  Igrejas ,  que  os  fregue- 
zes  fizeíTem  neceíTarias.  E  depois  de  varias  qualidades  ,  e  ou- 
tras condições  neceíFarias ,  a  que  quizeram  Ic  fugeitaflem  os 
Comendadores   poítos    pela  Ordem  naquellc  Moíleiro ,  fe  ac- 

cref- 


uaterra  de  Magos  a  4  de  Janeiro  da  Era  de  15^9,  An.  de  i^oi  ,  na  Gaveta 
XIV.  Miç.  IV,  N.  20.  apropria  original,  copiada  no  Liv.  III.  do  meímo  Rei 
f.  \y'ír.  Foi  então,  que  (e accrefcentou  exprelTamentc  :  „  Saluo  o  Moefieyro  do 
„  Marmelal  có  todo  o  feu  q  deue  ficar  a  eíles  don  Johá  fernandiz  &  a  dóa 
„  Maria  anes  fa  molher  .&  a  todolos  feus  fuccelTores  íijji  como  o  ante  auyam 
„  peloi  priuiltgios  (j'  am  cõ  A  Urdim  do  Spital.  ElRey  nó  deue  ááuer  deílc 
,,  Moefteyro  outra  couía  faluo  .Cen  lb's.  pêra  o  Carteio  de  Portel  alli  como  as 
„  átc  auy.im  os  diilos  don  Johá  fernáJiz  Sc  dóa  Maria  anes  fa  molher.  „  Da 
cjiial  troca  já  Brandão  le  lembrou  na  mefma  \'. Parte  da  Mon.Luf.Liv.  XVII.  Cap. 
LIX.  i,  Kji.  -}r.  e  292.,  imprimindo  a  referida  if  Carta  (de  i?oi  )  na  Efcr. 
XXXVl.  de  Append.  f.  352.:  e  lembra  tamfcem  já  o  novo  Contraàlo  ,  que  os 
mefmos  vieram  afazer  depois,  cedendo  a  ElRei  fó  as  Villas  de  Evora-monte  , 
Villa  Boim  ,  e  Aguiar  de  Neyva  ;  recebendo  a  paíluada  compenfaçáo  para  os  dias 
de  fua  vida  fomente,  por  trez  Cartas  femelbantes  (diz  ElRei)  bcladas  ds 
tnba  bola  ,  partidas  pot  A  B  C ,  de  7  de  Abril  do  mefmo  anno,  de  que  fe 
acha  huma  na  mefma  Gav.  e  Maç.  N.  16.,  inferta  em  hum  Iníirumenco  de 
5  de  Junho  da  Era  de  154?  ,  o  qual  fe  acha  na  mefma  G.nv.  e  Maç.  iv.  N.  18. 
Veja-fe  ainda  o  que  mais  abaixo  vai  no  §  155.  defta  Parte  II.  Fóde  fer  tam- 
bém ,  que  os  inierelTes  da  Ordem  naquelle  diftriflo  participalTem  baftante  ,  pelo 
menos  em  a  Época  fatal  para  ella  ,  qual  veremos  fefeguio  poucos  annos  depois, 
de  quanto  inculca  huma  Caíra  original ,  elcripta  de  Ctnns  de  Setihoryn  ao  Sr. 
Rei  D.  Manoel,  em  to  de  Julho  de  lyiç  ,  pelo  próprio  punho  do  Charicerel 
moor  de  rodes  comendador  da  Fera  Cruz  (  no  Maço  xxmv.  da  Parte  I.  do  Corpo 
Chronoíog.  Dorum.  24.)  quando  lhe  repetiu  ouveffe  a  JHjtiça  dureiegià  por  en~ 
comêdada  ,  como  lhe  tinha  promettido  á  fua  partida  de  S.  A.  ;  e  que  fem  em- 
bargo da  fufpeiçáo  de  Ruy  da  Gráa  ,  não  duvidava  fede  traíindo  perante  elle  a 
feito  do  esbulho  </'  os  de  Portel  tem  Jeyto  e  meu  tpÕ  aquele  logar  e  couto  da 
Ver  A  Cruz:  mas  então  lhe  tinham  elcripto ,  que  S.  A.  mandara  entender  nido 
Ruy  da  Gráa  ,  e  tora  O  duque  o  mefmo  ,  que  o  teve  por  fufpeito  ,  quando  até  allí 
não  demandava  nída  contra  elle ;  pelo  que  mandando  ElRei  ao  Regedor  lhe 
delTe  hum  Juiz  fem  JJofpeyta  ,  el!e  lhe  dera  a  Braz  Neio ,  ly'  certo  nã  he  Jícp 
peyto  mns  Uofpeytiffimo  porq''  fegudo  pí4l>rict  voz  &■  Jama  be  ho  mefmo  duqrte. 
E  (upplicava  mandaíTe  nijio  dar  Juyz  q'  ni  feja  parte  ;  porcjue  todos  lhe  de- 
viam ler  fuipeitos  ,  em  razáo  de  o  Duque  fer  a  pelToa  que  era  :  mas  dar-lheonie 
^'  be  o  mefmo  duque  í^  </'  elk  tem  elegido  ê  todas  JJuas  cottfas ,  não  lhe  pare- 
cia devè-lo  permitrir  S.  A,  porque  perdelfe  aquele  logar  <&>■  perder  a  Ordem  a 
Ijert  por  myngoa  de^/tiz,  quando  S.  A.  a  todos  fatisfazia  cÕ  jujUça  nã  he  rezi 
que  a  Ordem  de  Szm  Joã  lhe  vijngoe  pêra  perder  ho  Jfeu  é~  os  q''  fom  cauÇít 
perder  as  aluías  <ò'  dar  caufa.  a  q""  noffo  SnÕr  cre^a  fitas  aàuerfydaáes ,  coma 
elle  tinha  vifto  no  feu  tempo  em  mayores  pfffoas  q''  os  de  Portel ,  de  todos  os 
quays  coufts  ome  deue  fogir  é)- elloruar :  pedindo  finalmente  a  S.  A.  mew  r|//» 
re.iteilio  ,  pois  era  coufa ,  que  tocando  a  quem  locava,  S.  A.  devia /tr  nojay- 
ao   dijio  ,  como  ihe  promeieo  e  yllmeyrjm. 
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crclccnta  na  mcfma  Carta  de  Doação  :  Fojl  decefsú  turo  fratris 
Alfoú  petri  farina  qut  tenere  debet  ríoncc  tiixerit  ípfnm  Monc.Jh- 
riítm  deMarmeUil  cií  omnibiis  fuis  pertineucíjs  &•  cn  omtiibns  fitis 
bonis  prout  coutinetv.y  iii  prhiilegio  donationis  qiia  fecwms  de  Mo- 
fiajlerio  de  Marmelal .  &  prout  Jibi  concejsTi  ejl  a  Magijlro  Jerlhni- 
íaii  j  que  ficaria  obrigado  omclmo  Moílciro  a  mandar  de  Ref- 
ponsão  annua  ao  Holpital  dejerufalem  200  maravidins  ,  dos  de 
que  fe  ufava  entre  Tejo  ,  e  Odiana ;  fatisfeitas  que  foílcni 
aquellas  cem  libras,  e  o  veílido  dos  Freires ,  com  os  falarios  dos 
íervidores :  devendo  todas  aslbbras,  e  pôr-fe  in  cq/iruíioue  Mo- 
fiajieríj  de  Míirij:£Lil  qiiod  adhiic  preparatione  &  aivpliatione  iii' 
diget .  cií  locus  uoítiíer  fit  fiindatns.  Aos  quaes  2CO  maravidins 
ãe  refpofífione  não  ficou  obrigado  Fr.  Affonlo  Pires  Farinha  ,  era 
quanto  vivelTe  ,  fc  nao  foíTe  fua  vontade  paga-los.  Cu  antemad 
moiífíjlerium  de  Marmelal  magnus  Preceptor  Ordinis  ho/pitalis  qui 
jn  Jpania  fiierit  nel  Prior  qui  pro  tenpore  in  Portugália  fuerit  cau- 
fa  accejjerint  uifitandi  Comendator  de  Marmelal  fibi  de  necejjaríjs 
bis  in  anuo  proiiideat  iuxta  confueíudinem  hojpitalis.  Eaãoquize- 
ram  ,  que  o  dito  Comendador  podeíTc  ler  gravado  pelo  Grão- 
Cõmendador ,  ou  Prior  ,  ou  por  feus  Lugar-Tenentes  em  rece- 
ber Freires  fuperfluos  ,  ou  em  fazer  outras  delpezas  ,  pelas  quaes 
podcfle  haver  falta  na  Referva  ,  e  Refponsão.  Declaram  mais 
os  mefmos  Doadores ,  que  confirmam  de  novo  tudo  o  que  per- 
tencia ao  dito  Mofteiro ,  como  lho  tinham  dado  ,  dividido ,  e 
demarcado ,  e  toda  a  herdade  ,  que  tinham  em  Beja  ,  a  qual  de- 
ram á  mcfma  Ordem  de  Malta ,  com  outras  infinitas  coufas  de 
inoveis,  gados,  e  dinheiro,  que  tudo  já  lhe  tinham  dado  no 
primeiro  começo  da  fundação  doMoJieiro.  E  então  largaram,  en- 
tregaram ,  e  concederam  mais  á  mefma  Ordem  inteira ,  e  per- 
feitamente a  metade  de  todos  os  fruftos ,  e  rendimentos  da  refe- 
rida Igreja  de  Santa  Alaria  de  Portel  ,  e  de  todas  as  mais,  que 
ahi  fefizelTem-,  para  ter,  epoíTuir  fempre  o  dito  Mofteiro  do 
Marmelal  eíTes  fruftos  ,  aflim  como  tudo  o  mais  ,  que  ficava  ex- 
preflb :  accrcfcentando  tinham  ,  e  lhes  pertenciam  os  mefmos 
íruclos  de  tvãdato  CT"  cõcejjioue  venerabilis  patris  dni  Epifcopi .  De- 
caiu ò"  Capituli  Elbortii .  &  de  coceffione  ac  cSfirmatione  diii  sumi 
PÓtificis  occafione  súptuú  plurimorum  quos  pro  ipfo  loco  de  Portel 
qui  frÔteria  Sarraceuorum  &"  x'tinorum  ejfe  dicitur  &  locus  expe- 
farii  &  periculi  maximi  &  ubi  fetiper  Marina  (  hade  íai  Mauri- 
v-a  )  guerra  iiiget  oportuit  uos  fubire  (  como  fica  ,  e  deixei  por 
iíFo  mais  largamente  expofto  acima  nos  §§  13o.  e  feguinte  )  , 
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§    CLII. 


F. 


Conclusão ,  JIj  Eita  aqual  Doação,  e  declaração  das  fobreditas  claufulas  , 
"^"I^Vr*,'  concluirani  :  Hoc  autem  dõnú  prefcriptít  fechmís  ò"  jacimus pro  dei 
ixt.  aniore  &"  beate  Marie  túrginis  niatris  eius  &'  beati  Johânis  babtif- 

te  &  tocius  cekjiis  Curie .  &"  ut  habere  pojfinms  portiune  bonorum 
que  fa^a  jneriint  in  Ordine  hofpitalis  a  principio  in  hodierna  cliem  . 
è^  eoriim  que  iufuturtim  /iniilíter  ibi  fient.  Et  ut  deus  noftri  mi- 
feriutitr  ac  nobis  omnia  nojlra  peccata  ditnittat  ^  pro  eo  Jimtliter 
quod  fumtis  tijirifli  cõfraternitatis  uinculo  ordinj  viemorato  ^^'^  .  Ò" 
pro  mtilti.f  allíjs  bo>úí  debttis  in  qitibus  ajlringimur  eide  Ordinj . 
é^  fpeí  ialiter  (  N.  B.  )  ob  amore  fratris  Alfonfi  petri farina  ftatris 
eiufcíe  Ordinis  qui  multa  Jeniicia  graciofa  nobis  cotulit  Ò"  cõfert  ac 
íÕferet  in pojieru  dto  dante .  &  qui  de  niadato  &  cocejjione  ncjlra  ac 
noftri  amoris  intuitu  Ò"  pi'0  quomodo  fui  Ordinis  juvdauit  Ò^  ince' 
pit  Monafteriú  de  Marmclal  Juprafcriptú  .  quibus  rationibus  nos  CÍT*- 
Jillíj  nojlri  &"  oníne  geniis  nojlrum  dibennis  maior i  debito  cjiriugi 
et!  Ordine  hofpitalis  i^  amoris  maius  fedus  cu  eode  habere .  &"  qtiod 
pro  prediíiis  Jratres  Ordinis  hofpitalis  fideliores  nobis  &  nojlris  be- 
redibus  debeant  fenper  ejfe .  nec  no  &"  pro  multo  bono  exêpro  quod 
Jenper  iiidimus  Ò"  audiaimus  de  Ordine  hofpitalis  uenire  Ò"  affore 
cmnibus  qui  cu  eodem  Ordine  aliquid  debiiú  habuerut.  Tanto  he 
o  que  leobfeiva  naquella  Carta  de  Doação,  que  fe  acha  infer- 
ia em  a  lembrada  Carta  de  ratificação  ,  e  firmeza  ,  que  fe  expedio 
na  Paleílina  ,  com  demora  bem  pouco  maior ,  que  a  da  necef- 
faria  jornada  (  naturalmente  emprehendida  por  Fr.  AíFonío  Pi- 
res Farinha,  que  a  folfe  aíTim  alcançar ,  levando  a  primeira  Car- 
ta ) ,  pelo  Mettre,  eConfelho  da  mcfma  Ordem  do  Hoípital ; 
principiando  :  Nosffrater  Hugo  reiíel  dei  gratia  facre  domiis  hof- 
pitalis fancli  Johãnis  Jerlimitani  Mtigijlcr  hun.ilis  é?"  pauperu  x' 
Cíijlos  ò"  nosConueníus  domus  eiifdcjn^  e  por  fim  dada  ,  e  muni- 
da plúmbea  bulia  nojlra^  em  Accon  aio  de  Outubro  do  mefmo 
anno  de  1271:  com  a  confirmação  ,  ou  fobfcripção,  eprefença 
de  ffrater  Nicholaus  Lorgnius  C^)  magnus  preceptor  domus  nojíre 
AccÕ ,  e  de  outros  mais  Freires  j  em  que  precedem  ,  e  fe  acham 

fó- 

(81)  Fr.  Francifco  Brandão  iá  aproveitou  efta  ultima  claufula  na  Parte  V» 
da  Monnch.  LuÇit.  Liv.  XVI,  Câp,  75.  f.  152.  col.  2.  ,  tirada  ,  dice  elle  á  mar- 
gem ,  <io  Livro  liefie  Dom  '^oão  f.  ii.  (  em  lugar  def.  2});  para  provar  co- 
mo também  muitoí  cazados  fe  faziam  P^reires  ,  e  Confrades  da  Ordem  de  Mai- 
la.  Mas  he  certa  nío  conltar ,  nem  fe  dever  concluir  do  cjue  «ppatece  ,  que 
íizellem  Voro ,  cu  Frofifsáo  eftes  dous  confortes  ,  rem  houve  coniecjuencia  al- 
guma das  crjinarias ,  quando  a  contraternidade  paíTavi  de  f;ir.pies.  De  que  em 
outros  lui^ares  fe  dão  ,  ou  ficam   muitas  provas. 

(^2)  Lor^Mirtí  fe  acha  imprello  ;  ehe  maia  conforme  ao  nome  ,  quevulgar- 
ínentc  ic  lhe  Uá  na  ^uaiijade  de  Meftte  ,  a  que  pouco  depois  lubio  :  ainda  que 

á 
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fomente  mais  como  Dignidades  ,  fratcr  Rodcricus  petri  vuivef- 
callus  (  pode  bem  ler  o  ultimo  noflb  Freire  ,  que  confirmou  no 
primeiro  Foral  de lolola  acima  em  o  §129,  )  fr.Qiiilkhnus  de 
Scorcellts ,  fr.  'Jofepb  decãci  íbejaurarius  ,  jrater  Poncius  de  Mu' 
dciíjí  ttircopolerius.  A  qual  Carta  de  ratificação  foi ,  e  era  ne- 
celTaria  ,  ou  fe  expedio  para  ter  toda  a  firmeza  ,  e  obfervancia 
aquella  primeira  ,  que  fe  diz  foi  feita  em  pura  ,  e  perpetua  ef- 
móla  a  Dcos  ,  á  Bemaventurada  Virgem  fua  Alai ,  e  a  S.  João 
Baptifta  ,  ir  domvús  nojlris  infirmis  pauperibus  nec  non  àffratri- 
biis  tiojiris  deo  feruientibtis  &•  Jeruitnris  ,  com  todas  as  Graças  ,  e 
concelsóes  ,  como  melhor  nella  fe  declarava  :  e  pela  mefma  Car- 
ta de  Confirmação  fe  pôz  mais  a  obrigação  de  que  em  todas 
aquellas  Igrejas,  então  doadas  em  geral,  e  particular,  fe  fi- 
zelTe  hum  Anniverfario  por  alma  dos  ditos  Bemfeitores,  e  de 
léus  herdeiros. 

§    CLIII. 


P< 


a 
do  í  lai  me- 


Or  tanto  fica-nos  já  conftando  ,  e  podia ,  ou  devia  advcr-  Coroiiarios. 
tir  o  noíFo  Fr.  Lucas  (febem  galantemente  não  pareceífe  ,  que  ^•^"''"''''' 
elle  fe  propôz  defempenhar  todos  os  feus  trabalhos  com  particu-  principiou  a 
lar  commifsão  da  fua  Sociedade  Real,  fem  abrir,  e  chegar  a  Cómend 
ver  por  fi  mefmo ,  ou  examinar  tudo  o  que  fe  acharia  na  Mo- 1°^^ 
narchia  Lujltana  ^  de  que  mais  Conhecimentos  podia  extrahir, 
ou  fuppô-lo  d'  ante-mão  para  confultar  o  que  acharam  os  feus 
labonofos ,  e  hábeis  Authores ;  ainda  que  varias  vezes  copiaf- 
fe  á  margem  algumas  citações  delia  )  :  I?  Que  naquelle  anno  de 
1271  fó  tinha  ainda  o  noíTo  Fr.  Áffonfo  Pires  Farinha,  álèm 
da  Comenda  de  Moura  (  como  fica  provado  acima  no  §  42.  e 
fegg.  defta  Parte  II.)  também  a  da  Vera-Cruz  do  Marmelal: 
da  qual  fe  tinha  já  baftante  tempo  antes  verificado  o  principio 
fpecialiter  ob  amorem  &c.  ,  toda  em  favor ,  e  obfequio  do  mefmo 
Farinha,  para  a  ter  em  quanto  vivefle  \  principalmente  pelo  meio , 
c  a  effeitos  da  pia  generofidade  de  D.João  Pires  d'  Aboym  ,  com 
fua  igualmente  devota  mulher ;  aíTim  defenvolvida  por  occa- 
ílão  da  grande  amizade  ,  que  ambos  contrahiram  quando  foram 
companheiros  nas  queflóes  da  Regência  ,  nas  Conquiftas  ,  e 
gi erras ,  no  valimento,  enoConfelho  do  Sr.  Rei  D.  Affonfo 
IIÍ. ,  que  he  certo  a  ambos  confiou  grande  authoridade.  E  que 
a  fundação  ,  e  conltrucção  daquelle  Mofteiro  do  Marmelal ,  de 
inandado ,  concelsão ,  e  por  amor  de  D.  João ,  e  fua  mulher , 

fei- 


a  maior  clareza  do  n  ,  que  por  eftes  antigos  temp>os  ,  e  antes  fe  acha  a  cada  paf- 
ío  depois  do  jf,  para  deilgnar  nh  i  Franceza  ,  e  Italiana,  ou  nn  (talvez  para 
defj 'na-los  da  Lorna  .  na  Efcocia)  accrefce  íer  raro  o  vcr-fc  junta  ao^  a  liqui- 
<Ja  «,  p.'.ra  o  fazer  mais  conlbntemente  foar  fempre  gamma.  Veja-fe  abaixo  o 
^ue  fe  advetíc  no  5  171.,  a  »jac  aáo  lu^ar  algumas  excepções. 
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feita  com  aiulioridade ,  e muitas  Graças  dos  Summos Pontífices, 
c  do  Bifpo  Diecezano,  tinha  lido  principiada  muito  mais  an- 
teriormente á  Época  ,  em  que  na  Inferi pçao  (  §  i  33.  )^V  figura  : 
apparccendo  outro-íim ,  que  tanto  o  dito  Mordomo  mór ,  co- 
mo fua  mulher  ,eftão  íepultados,  ç  jazem  ambos  no  mefmoMoí, 
teiro ,  e  Igreja  do  Marmelal ,  que  o  Conde  D.  Pedro  no  Tir. 
XXVII.  p.  i$y.  n.  4. do  feu  Nobiliário  deveria  dizer  doaram  ,  ou 
tinham  dado  ,  e  não  dey^arom  á  Ordem  do  Hofpital.  Pois  as  Doa- 
ção, eclmólas  em  vida  daquelles  honrados,  e  pios  Fidalgos, 
he  que  eíla  Ordem  deve  fem  dúvida  (  na  maior  parte  )  a  acqui- 
Cção  da  referida  Comenda  da  Vei;a-Cruz  do  Marmelal,  huma 
das  mais  notáveis ,  e  rendofas ,  que  occupa  neítc  Reino  :  ain- 
da fem  nos  querermos  lembrar  do  muito  ,  que  poderia  concor- 
rer também  o  admirável ,  e  prudigiofo  fucceflb  ,  que  he  tradi- 
ção pia  fe  obfervára  na  vinda  do  melmo  Freire  da  Ftolemaida  , 
e  Paleílina  com  aquella  ineltimavel,  e  preciofa  Rcliquia  do  San- 
to Lenho  <*''  ,  que  nos  defcreve  Jorge  Cardoío  no. feu  Agio- 
log.  Lufa.  Tom.  III.  CÔmenr.  ao  dia  3.  de  Maio  p.  5^. ,  eo 
mefmo  Fr.  Lucas  no  feu  Liv.  II.  da  A/íz/ía  P6ir/?/^>  Cap.  XVI.n. 
228.  p.  388.  (quando  do  n.  227.  até  o  235',  ou  final  falia  da 
dita  Comenda  ,  com  o  erro  de  a  fuppôr  no  Lugar  do  Marmelal  , 
fendo  na  Aldêa  de  Vera-Cruz  do  Marmelal ,  termo  de  Portel  )  , 
aopaíTar  junto  do  dito  Lugar;  e  que  tirara  o  deftino  da  raefma 
Relíquia  ,  a  qual  vinha  para  fe  collocar  na  Sée  d'Evora  \  como 
conta  Fr.  Lucas.  Por  ler  evidente,  que  á  perfuasão  ,  e  confe- 
quente  maior  força  de  lemelhantes  prodígios,  ainda  fem  ferem 
reveílidos  de  tão  admiráveis  circunftancias  (na  piedade  dos 
Chriitãos ,  e  daquelles  tempos)  fe  deveram  muitas,  maiores, 
c  mais  úteis  maravilhas,  nofentido,  e  fraze  do  Mundo  :  fendo 
álèm  diílb  certo  ,  que  o  decuifo  de  tantos  Séculos,  com  a  repe- 
tida experiência  dos  Milagres,  e  favores  doCeo,  por  aquella 
tão  confideravel  parte  do  mais  venerando  ,  e  principal  Inílru- 
mento  da  nofla  Redempção ,  na  Igieja  ,  e  Caza  que  Fr.  Lucas 
ainda  repete  fe  erigío  pelos  annos  de  1271;  não  tem  fido  ca- 
paz de  fazer  diminuir,  ou  apagar  a  crença  ,  e  perfuasão  da  ver* 
dade  do  feu  principio.  Como  apoya  ,  e  demonftra  mais  diíFu- 
zamente  o  Padre  Manoel  Fialho  na  fua  Évora  Illiijlraàa  Tomo 
I.  Parte  III.  Cap.  48.  §  849.  e  8jo  ,  e  Francifco  da  Fonceca  na 
fua  EvoraGloriofa  §  99.  até  103. 
§   CLIV. 

(8?)  No  anno  de  1795  te  defcobrio  cafualmence  a  caixa,  ou  cofre,  em  que 
foi  conduzida  eRa  Santa  Relíquia  ;  ou  quando  veio  da  Paleikina  ;  ou  quando 
foi  levada  á  Batalh.i  do  S.ilado  pelo  Prior,  que  então  era.  O  ILxcellentiiiin-,o  , 
e  doutillimo  Sr.  Bifpo  de  Baia  ,  que  a  vio  ,  e  examinou  em  Portel  me 
attefta  corr.o  huma,  eoutra  coufa  fea|u!tam;  que  o  couro  ,  forro,  gaflado  ,  e 
madeira  ,  tudo  decide  da  íu;;  m.iior  Antiguidade  ;  e  por  ora  fc  inclina  a  que  hade. 
fer  a  mefma  caixa  ,  em  que  fe  fizeram  as  duas  jornadas. 
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Or  outra  parte  :  devc-fe  ainda  publicar  agora  mais ,  que  fup-  Contimía 
poilo  a  Carta  de  Doação,  de  que  fc  acaba  de  fazer  o  cxtratlo  .!!l^.r  ^"ilT. 
polia  ter  lido  a  nicima  Lar  ta  de  doaçom   que  fez,  dom  Johã  da- comi, Coa- 
tioyn  ao J pitai  da  Igreia  de  Portel  &  de  tvdalas  outras  Igreías  ^^yè '^""''■f*' " 
edíficare  enfcu  termho  ,  como  apparece  lummariada  em  o  n.  7°  a  ApoftoiT- 
f.  71.  col.   I.,  do  Jíitigo  Regffiro  do  Cartor.  de  Leça,  debaixo ««• 
dotit.  de  Marnielar ;  depois  de  também  alli  fazer  o  n.  13'?  a  f. 
5.  ^í'.  entre  os  Documentos  geraes  ,  outra  Carta  de  doaçÕ  do  Padroa- 
do da  Igreia  de  Portel  &  feus  termhos  :  com  tudo  parece  neceíTa- 
rio  concedermos  (até  áviíta  do  que  em  a  Nota  78.ao§i5o.  fe 
inculca  evidentemente  acontecido  ,  a  refpeito  da  Doação  do  Mof- 
teiro  ,  e  depois  do  que  já  fica  também  acima  nos  §§  1 3  6.  e  1 3  7, ; , 
que  houve  outra  ballantc  anterior  Doação  do  melmo  Padroado^ 
íbbre  a  qual  podcíle  recahir  o  Breve ,  ou  Priuilegio  de  Cremente 
,Papa  ,iiij.  per  q  confirma  aofpital  o  padroado  da  Igreia  de  fanSia 
Maria  de  Portel  fegumlo  Ibj  foy  dado  per  Dom  Joha  dauojn  ,  que 
naquelle  Regtflro  le  prova  exiltio  pelo  n.  50?  a  f.  3.  col.  2.  Mas 
que,  por  talvez  em  ella  não  ter  havido  o  confentimento ,  ou  in- 
tervenção do  filho  primogénito  ,  com  fua  mulher  ,  e  falrar  na  fua 
conclusão  huma  claufoJa  como  cila,  jquc  fe  traduzio  nos  Inftrumen- 
tos  já  citados  acima  em  a  Nota  79.  :„  Eu  Pedreanes  de  Poitel 
„  filho  dellcDomJoham  PJres  d' Aboym  Moordomo  moor  del- 
„  Rev  de  Portugal  &:  do  Algarve  ,  &  delia  fobredita  Marinha 
„  Affonfo  hereeo  defíe  Gaílello  de  Pcrtjel  &  de  feu  termo,  fen- 
j,  do  em  Revora  em  meu  poder  &  em xneu  fizo  &,eDtendimen- 
„  to,  he  de  meu  grado,  cc  de  minha  boa  voontade  emfembra 
„  com  minha  molher  Dona  Conftança  Mendes  damos  &:  outor- 
„  gamos  ,  &  confirmamos  todas  eílas  coufas  fufo  diíflas  afly  co-  l 

,,mo  as  nolTo  padre  Dom  Joham  ,.  &a  noíTa  madre  dona  Ma- 
„  rinha  deram  &  dam  &  Outorguaram  ha  Ordem  do  Ofpital  aflfy: 
„  como  fe  contem  em  eíla  Carta  ^,  continuando  todos  com  as 
fobfcripçóes  ,  e  imprecaçp.es  coítumadas.  Ou  porque  concorda- 
tam  em  alterar  algumas  .çlaululas  dcJla  ;  íe  veio  a  fazer  huma 
fegunda  Doação  com  maior  firmeza  ,  e  íoleranidade  no  anno  de 
1271  ,  como  fica  reíerido  :  a  qual  então  foiTe  aque  fó  pòdefer 
immediatamente  confirmada  pelo  Papa  Gregório  X. ,  neíTe  an- 
no elevado  ao  throno  Pontificio  ,  como  fe  encontra  provado  era 
on.2°,  e  repetido  pelo  n.  11?  a  f.  70.  col.  i.  do  citado  Regif- 
Zro  ^  quaado  fe  formaram,  fubre  o  Priuilegio  de  pp^  Gregoryo  per 
^  cwfirma  aofpital  o  dirreyto  do  Padroado  da  Igreia  de  f anta  M"}  de 
Cartel  ajjj  como  Ikiy  fy  dado  per  dom  Joha  dauoyit.  &"  outorgado 
"^lo  hp^o  àrCiíbi.ia  deiiora,  E de  qualquer  4e^as  nafcea  forraaf 
Tom.  IL  "  E£-  ■y:-\\.<:  i.u.\u::;<..  ....y..i.i^i 
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on.  11^  af.  $.  S^'  col.  2.,  hnma  Conpq/ifô  antre  o  fphãl&  o  bp^â 
deuora  fobre  la  Jgreía  de  Portel ;  o  n.  17°  a  f.71.  col.  2.  hum  Tra/a- 
do  da  mefma  conpojiçom  que  o  fpital  fez  co  a  Igrcía  deuora  per 
rrazotn  daprefetitaçÕ  da  Igreía  de  Portel  \  e  o  moítiar  já  o  n.  23" 
a  f.  7.  f.  coJ.  I.  huma  ConfirmaçÔ  deíTa  Igreía  de/anta  M'}  de  Por» 
tel  aaprefentnçom  do  fpital.  Bem  como  são  já  do  mencionado 
primeiro  Pontifica  (Clemente  IV.)  outros  Breves  identicamen- 
te enunciados  a  f.  70.  col.  i.  do  tantas  vezes  citado  RegifrOy 
em  o  n.  4°  per  q  outroga  .C.  dias  de  per  dom  atados  aqueles  quefo" 
rem  meefejiados  &"  Comugados  en  dja  de  fam  Pêro  aa  Igreía  do  mar- 
melar  j  repetido  na  col.  2.  em  o  n.  i5:?pofto  que  com  a  varian- 
te de  concluir :  aa  tanto  que  feia  bê  meenfejlados  &"  Repecditdos  dos 
feiís  pecaos^^'^^  j  emon.5?  en  que  da  x2'!  dias  de  per  dom  a  todos 
dsijforê  enRomarya  íiafefa  defanílaMj  tia  Igre/a  do  Marmelal  be 
tneêfejlados  Ò"  comíigados ;  em  o  n.  6?  per  que  outroga  .C.  dias  de 
per  dom  a  todos  aqueles  q.  en  dia  de  fan.  br  as  fore  bem  meenfefados 
&"  comugados  fazer  Oraçom  a  feu  Oragóó  do  Marmelal :  em  o  n, 
8?,  concedendo  também  40  dias  de perdom  atados  os  q  fare  aíf 
Igreía  do  Marmelal  meefejiados  ^  comugados  Jazer  fa  OrafÕ  en  dia 
defaiita  M*  magdalena-,  cora  outro  em  o  n.  5»°  ,  en  que  da  Perdom 
í/^A-i"  dias  â  quantos  dere  ajuda  pêra  fazer  a  Igreja  do  Marme- 
lal :  aos  quaes'  Te  feguiriam  os  outros  ,  que  ficam  lançados  a  favor 
da  Comenda  de  Santarém^. no  §  1 01.  da  Parte  I,... 
^  iji.    ■  nr')-!-'í  v,  í  ,ç  :  .  .rr-orí  . :  /  ,; 
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A..  ....  ::..■-. 
Omefmo  tempo,  que  aqui  deve  accrcícentar-íe  aihda-,, 
^''ç''*^"^' como  fe  prova- pelo  m  14?  a  f.  28.  col.  2.,  debaixo  do  tir.  d' 
ra  a  mefma  Auoyn  ,  HO  tantasf^ezcs  aproveitado  RegiJIra  de  Leça  ,  que  Ma- 
Comenda  ,  yj^  ^  pQj-  Marinha.^  affdn  molher  en  outro  tepode  Jaham  dauoyn  fqz 
novadeBe-  J^oaçÕ  ao  Spital  do  Cafal  do  Outeiro  Jreegiffia  de  J'cã Maria  dauoyn.\ 
ja.  e  pelo  n.  &9?  a  f.  64,  f^  col.  2.  debaixo  do  tir.  de  Santarém  y  I^u 

como  o  fpital  deu  a  Peremis  Portel  (  filho  daquelles  )  a  Bayi/ísi  ds»^ 
femil  q  a  teticjfe  e  diasdefa-uídaé^afa  morte  JtenJfe  a  dita  baylía 
ao  ej pitai  à^  a  terça  parte  dê  quanto  o  dito  Pereans  auía  mouiVis^ 
Rajz-^  ou  pelo  n.  96°;aí  E%i  col.  i.  ,  que  cxiftio  outra  Cartx 
per  q  Pereaiis  portei  teuè  a  bãylía  danjèmíl  íí^  fe  ftz  mfrey^e  dóór^- 
'dem  ZT  o.uía  -de  leyxar  a  ^erfa  parte  de  todos  feus  bces  mtmil  Ò  fraj^ 

'•'.  '\         '      .         .'       ■  ■  ■     ■•  .  ,..-,,.1       .       ".:.  :^'. ;,.:;]..   ,.^1 

(84)  Náò  4âvíc}ó,"qué  põfteriorrpente;  p3i;i''ampnar o  niõcló-<fa  primeira tjr'a« 

f'a  ,  e  Conçefsão  atitecedénté":- <:'c)ntlfiúando''ártirn  í^cómo  íe  encómra  feiro  tías 
ndulgencias  da  igreja  da  Ordè.n,  em  Santaf^m  )  o  feguiido  eXemplo  ,  cíepois  ^t. 
ditficukofH  novida.de  ,  com  a-cjual  leferem  tora  concedido  por  Honório  JIl.  náb" 
fer  neceíTario  eílar  Commungàdo-,  para  lucrar  a  grjnde  Indulgência  facultada  a» 
dia  deíianra  MaTia--Jo5'Anit«^  ou  da  Porclancula,  em  z  cfeAgofto,  apeíToae* 
inftancias  do  Patriarca  iS.  Francifco;  ..  •      .    .  - 
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^  aja  moi-tc  ficar  aoffual.  D' cnde  nafceo  o  Storviento  r.  8i? 
6s  fobreditas  f.  64.  .V'.  col.  i.  eu  come  fe  Jfaque  bariifo  pnrtjo  da 
àemaudd  que  aiija  con  o  /pitai  per  RazÕ  dos  hccs  que  foro  de  Fe 
Yems  &  de  fa  tno/her  j  com  quanto  íe  inculca  pela  Nota  8c. , 
que  deixo  acima  ao  §15:1.  Eque,  álèm  de  não  conlhr  o  ref- 
peclivo  rcfultado  deftes  fummarios,  concorreram  para  a  forma- 
ção da  mclma  Comenda  da  Vera-Cruz  ,  c  lhe  pertencem  mais 
em  o  n.  4°  a  f.  70.  >\  col.  2.  huma  Carta  per  q  Joham  dÕJz  Juj:^ 
de  beta  julgou  per  jhitenfa  que  ne  huú  rreiídeyro  no  leuajfe  cnjlii- 
mage  do  frujto  ne  dopam  ne  do  vinho  do  Martnelal ',  pelo  n.  8"  a  f". 
71.  col.  I. ,  a  Carta  dedoafÕ  que  fez  I"  gPiz  aofpital  dúa  herda- 
de q  iaz  no  terviho  deuora  mote  na  Ribeyra  de  Paradelas ;  pelo  n. 
9°  a  Carta  en  como  fe  enprazou  L?  meedez  cÕ  a  Ordem  do  Marme- 
lal  e  que  leyxou  aofpital  aa  fa  morre  todalas  herdades  que  auíaò' 
de  dereyto  deuya  auer  tam  bem  mouijs  come  rrajz  ,  repetida  por 
Inftrumento  em  o  n.  1 3°  ibid.  :  a  Carta  n.  12°,  en  q  é  conteúdo  que 
Johã  eyxato  fe  jez  confreyre  da  Orde  Ò"  leyxou  hy  a  terça  parte 
de  quanto  auta  \  e  a  Carta  de  venda  n.  4"  a  f.  71.  col.  2. ,  quejeze- 
rom  Jobaneãns  &  fa  niolher  vizinhos  do  Mar  melai  a  L°  meedez  dúa 
cafa  cô  Jeu  curral  (^  vinha ,  que  tinham  noMarmelal;  em  razão 
do  fobredito  Teftamento  do  n.  9°  A'lcm  de  quanto  ainda  vere- 
mos mais  abaixo  emas  Notas  109.  e  1 1 1.  ao  §  188.,  e  nos§§  165'. 
166.  0266.  defta  mefma  Parte  II.;  bem  como  fe  verificou  na 
outra  Difpofição  já  referida  para  o  fim  do  §  144.  da  citada  Par- 
te I.  Mas  accrclccntarei  aqui ,  que  fendo  comprehendido  no 
Plano ,  e  Inftrucçío  da  noviíHma  difmembração  das  Comendas 
maiores,  de  que  mais  vezes  tenho  fallado  ,  em  a  Obfervação  7? 
o  Ramo  de  Beja  ,  que  fe  devia  deftaccar  com  algumas  Herda- 
des delta  Comenda  de  Vera-Cruz  ,  para  formar  huma  nova  com  os 
feus  pezos  locaes  ,  e  de  valor  de  trez  mil  Cruzados ;  por  mere- 
cer igual  attenção  quanto  aos  Bens ,  Igrejas,  e  encargos  ,  que 
lhe  feriam  deftinadas  ,  e  lua  demarcação;  foi  com  effeito  cum- 
prida a  Cõmifsão  da  Veneranda  AíTemblca  defte  Priorado  de  Por- 
tugal,  com  data  de  20  de  Abril  de  1792,  como  fizeram  certo 
na  de  2  de  Agofto  feguinte  ,  por  Fr.  D.João  d'  Aguilar  e  Mene- 
zes, e  Domingos  de  Mello  Breyner ,  Cômiflarios  Deputados, 
paíTando  á  Villa  de  Portel ,  que  fazia  parte  daquella  Comenda, 
e  calculando  pelo  Tombo  delia  quanto  ló  dizem  devia  perder 
por  fua  antiguidade  y  e  fanta  origem.  De  forte,  que  alTentando 
confervar-fe-lhe  todas  as  propriedades,  e  fundos,  que  lhe  per- 
tencem  de  tempo  immemorial  ;  tanto  no  diílriclo  da  Vera-Cruz , 
ou  da  fua  freguezia  ;  como  na  Matriz  da  dita  Villa  de  Portel ,  e 
feu  termo  :  apartaram  para  fundo  da  nova  Comenda  ,  que  devia 
denominar-fe  de  Beja,  como  lhe  ficou  fervindo  de  Cabeça  ,  hu- 
ma Courella  na  freguezia  de  Selmes ,  termo  defta  Cidade ,  af* 
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forsda  em  45"  alqueires  de  fevada  ,  com  o  dizimo  que  produzir , 
na  forma  concedida  á  fagrada  Religião  em  todos  os  feus  fun- 
dos ;  e  fe  achava  defcripta  no  ultimo  Tombo  de  1765  ,  a  f.  289. 
^\  Duas  outras  Courellas  ,  diftinftas  entre  fi ,  chamadas  a  Co" 
mendinha^  fitas  junto  ao  Lugar  do  Pedrogam ,  e  na  frcguezia 
defte(hojc,  com  aquella  primeira  ,  na  moderna  difmembração  do 
termo  para  a  nova  Villa  da  Cuba),  como  fe  conthem  no  dito 
Tombo,  de  f.  195',  até  30c.  A  Herdade  chvimííáx  a  Comenda , 
freguezia  deBaleizão,  com  o  4°,  e  dizimo  do  que  pioduzir, 
tombada  a  f.  301.  It.  a  Herdade  chamada  da  Malta,  na  fregue- 
zia de  Santa  Clara  de  Loredo ,  junto  áquella  Cidade,  aíFoiada 
como  cónica  a  f.  313.  Huma  Orta  com  feu  Farrcjal  annexo, 
por  nome:  àa  Igreja  de  Santa  Clara  de  Loredo  \  aff)rada  como  fe 
vê  a  f.  301.  As  duas  Herdades  de  Cata  ,  cu  Repreza  dehuixo  ,  e 
da  Repreza  de  cima  ,  ou  Fonte  cuberta  ,  na  freguezia  de  Santa  Vi- 
dioria  ,  termo  de  Beja  ;  afforadas,  como  confta  daquelle  Tom.- 
bo  a  f.  326.  e332.  Dous  Olivaes  nos  Coutos  da  mefma  Cida- 
de ,  aff-^rados  como  a  f.  338.  e  342  :  outros  dous  Olivaes  no 
termo  delia  ;  afforados,  como  a  f.  346.  Quatro  moradas  de  Ca- 
zas  na  Rua  das  Ferrarias ,  em  a  dita  Cidade;  aíFcradas,  como 
def«35'6,  até  f.  368.3I'.  Item  quatro  Olivaes,  e trez  Farrejaes 
nos  Coutos  delia;  afforados,  como  fe  lê  a  f .  376.  386.  6391. 
"Sí.  Huma  Orta,  com  feu  Farrejal  annexo,  chamada  ãa  Mari- 
dança  ,  no  fitio  do  Poço  do  Concelho ;  arredores  da  mefma  Cida- 
de •,  afforada  ,  coino  a  f.  381.  Bem  aflím  mais  em  Villa  Nova 
da  Baronia  hum  Olival ,  e  Farrejal  nos  Coutos  delia  ;  e  hum 
Quintal  na  dita  Villa;  afforados,  como  confta  do  referido  Tom- 
bo a  f.  401.  e  405'.  Com  o  que  ,  feparada  a  única  renda  certa 
de  629  alqueires  de  trigo  ,  e  180  de  fevada  ,  com  2oo(J)Ó3o  reis 
em  dmheiro  ;  e  aibitrando  o  rendimento  da  Herdade  infolidunt 
da  Comenda ,  chamada  aiHm  mefmo  Comenda ,  em  annos  e  preços 
médios;  calcularam  tudo  porexa£l:as  informações  em5'50(í)ooo 
reis.  Mas  para  inteirar  o  de  que  eram  mandados  formar  a  nova 
Comenda^  como  não  achaffem  outro  algum  meio  ,  livre  de  con- 
fuzões  nos  tempos  futuros  ;  arbitraram  por  mais  feguro  ,  e  pa- 
cifico darem  fe-lhe  doCelleiro  da  antiga  Comenda  dtu.s  partes 
das  nove  ,  que  entrarem  no  Celleiro  da  Villa  de  Portel ,  de  todos  os 
géneros:  ficando-lhe  (alvo  tudo  quanto  pertencer  á  freguezia  da 
Vera-Cruz,  e  as  mais  meunças,  que  são  privativas  da  mefma 
Comenda.  E  arbitrado  alllm  o  rendimento  da  nova  em  trez  mil 
até  3:5'oo  cruzados;  fe  deo  tudo  por  bem  feito  noTribunalda 
Affemblêa  ;  innovando  fomente  ,  que  ficaíTe  pertencendo  ao  no- 
vo Comendador  a  nomeação  de  hum  dos  dous  Prioftes  do  Cel- 
leiro de  Portel.  Depois  de  também  fe  ter  regulado  quanto  a 
Caza  de  Rezidcncia,  Paffaes,  Celleiros,  Igreja,  ou  Ermida  ^ 
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por  não  acharem  alguma  das  Herdades  da  Ordem ,  que  podelle 
dar  ao  novo  Comendador  as  commodidades  efpirituaes  ,  e  tem- 
poraes  neceíTarias;  que  o  dito  Comendador  cílabelefceíle  na  Ca- 
pital da  mefma  Comenda  Ermida  ,  e  Caza  ,  onde  podefle  vi- 
ver evifi  tisfd§ao ;  vifto  fcr  a  dita  Cidade  de  Beja  o  centro  dos  ren- 
dimentos da  nova  Comenda:  e  que  no  próximo  futuro  Tombo, 
a  que  immediatamente  devia  proceder-fe  ,  ficaflem  diílinguidas  as 
propriedades,  com  o  facillimo  lignal  de  feaccreícentar  nos  mar- 
cos hum  B  á  Cruz  da  Ordem  ,  que  fó  nelles  até  allí  fe  acha- 
va ,  em  quanto  não  era  neceflaria  a  nova  diíFerença, 
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Ica  apparecendo ,  e  obfervavel  de  paíTagem  IP  Que  já  ert-  Conti 
tão  ,  e  provavelmente  em  coníequcnciadas  novas  Regulações  do  os  Corola- 
primeiro  Capitulo  Geral ,  celebrado  pelo  Meíire  Fr.  Hugo  Re-  "" 
vel ,  era  conhecida  a  quota  parte ,  que  lempte  d'  antigamente 
fe  tem  dedufido  para  ocommum  Thefouro,  ou  Erário  geral  da 
Ordem  de  Malta  ,  com  o  nome  de  Refponsão  ( diverfa  coufa  do 
Impojio  ^  que  tem  mais  moderna  origem  )  de  cada  huma  das  Co- 
mendas da  mefma  Ordem ,  por  qualquer  Lingua ,  ou  Priorado 
que  ellas  eftejam  efpalhadas.  As  quaes  Contribuições  ,  impolbs, 
€  pagas  como  aponta  Fr.  Lucas  no  Liv.  I.  n.  123.6  íegg. ,  e  no 
Appendix  p.  394.  e  fegg. ,  tem  em  todos  os  tempos  padecido 
cada  vez  maiores  augmentos ,  á  proporção  da  notoriedade  ,  com 
<jue  tem  crefcido  os  rendimentos  das  mefmas  Comendas  ,  e  as" 
fuás  refpeftivas  avaliações-,  fem  exceptuar  a  de  que  fe  trafta  , 
cuja  exclusão  na  fobredita  Doação  não  foi  mais  recebida  nos 
tempos  feguintes  :  e  fazem  o  principal  fundo  do  mefmo  com- 
roum  Thefouro;  álèm  dos  Facantesy  e  Mortuários,  fobre  que 
modernamente  houve  as  novas  Regulações ,  quejá  notei  por  hu- 
ma vez  em  a  Nota  2.  ao  §  4.  da  Parte  I.  E  finalmente  prova  de 
certo  a  extrahida  Carta  de  Ratificação  III*?  Que  ainda  no  mef- 
mo anno  eftava  fendo  iNleftre  da  Ordem  o  referido  Fr.  Hugo  de 
Revelo,  o  qual  com  Funes ,  c  de  Vertot  devemos  reputar  ter 
morrido  fó  no  anno  de  1278  \  contra  o  que  o  noíTo  Fr.  Lucas 
fuppôz  ,  e  efcreveo  na  p.  26.  do  feu  Catalogo  dosGrão-Meflres  ^ 
em  o  governo  daquelle  XIX. ,  e  do  XX.  que  contempla  como 
governando  outro  tanto  tempo,  e  quafi  dez  annos  ,  até  morrer 
no  de  1238  ;  depois  deter  fixado  ofalecimento  do  primeiro  no 
anno  de  1268.  Pelo  que  o  devemos  emendar  quando  vem  a  dar 
quafi  18  annos  de  governo  ao  fobredito  Meftre  ;  accrefcentando 
mais  ,  que  deite  he  que  foi  o  Eftatuto  até  então  delconhecido  , 
para  que  nenhum  podefle  ter  a  Dignidade  Magiftral ,  que  não 
foíTe  Cavalleiro  legitimo,  de  qualidade,  e nobreza  conhecida, 
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IV.  Com  a  J7  Óde  aqui  advertlr-fe  IV?  que  a  lembrada  Carta  de  Ratí- 
''.'^  j* '^g  °^  licação  doMeftre;  com  outra  ,  que  já  deixo  referida  no  fim  da 
liado  d"A-  Nota  I.  ao  §  i.dcfta  Parte  II.,  e  a  equivalente  Procuração  do  fuc- 
cfe,  que  fi- ceíTor ,  de  que  fe  falia  abaixo  no  §170.  ,  ainda  são  datadas,  e 
PortugaT.    feitas  em  Accon  ,  Acre ,  e  Ptolemaida  ,  ou  S.João  d'  Acre  j  que  he 
Cidade  bem  conhecida  na  Fenicia ,  ou  Paleftina.  A  qual  tendo  fi- 
do  ganhada  pelos  Chriftaos  em  24  de  Março  do  anno  de  1 104  ,  e 
tornada  a  tomar  porSaladino  em  1187,  aíTim  comoBaiút,  Gi- 
blet ,  ejeru  falem  ;  depois  de  tornada  a  ganhar  pelos  ChriMos ,  a 
cuja  frente  fe  achou  principalmente  Filippe  Augufto ,  Rei  de 
França  ,  depois  de  hum  cerco  detrez  annos,  313  de  Julho  do 
de  1191 :  continuou  a  ler  o  terceiro  aflento,  e  a  Cabeça  de  to- 
da a  Ordem  Hofpitalaria ,  depois  que  no  mefmo  dito  anno  per- 
deo  a  Fortaleza  de  Margato.    Foi  então,  que  aqueila  Cidade  fi- 
cou mais  fegura ,  e  pacificamente  em  poder  dos  Chriílãos ,  os 
quaes  a  fizeram  fubir  ao  eftado  mais  floreícente  ,  a  que  tinha 
chegado  ;  e  allí  fe  eftabelefceram  ,  ou  pafsáram  a  fazer  domicilia 
todas  as  Nações  Catholicas ,  tendo  cada  huma  íeu  Cantão  ,  ou 
Bairro  com  feu  Soberano  próprio  \  chegando  a  achar-fe  dentro 
delia    dezanove  ,  ou  ao  Reis  Soberanos  ,  com  VaíTallos  pró- 
prios ,  e  todos  entre  fi  independentes  :  de  forte  que  ifto  mefmo 
concorreo  para  a  fua  total  perda  ,  e  ruina,  no  tempo  do  XXL 
Meftre  João  de  Villiers  (  fucceífor  de  Fr.  D.  Nicoláo  Jorge  )  , 
a  19  de  Maio  do  anno  de  iz^\  ,  em  que  a  tomou  com  hum 
grande  cerco  o  Sultão  Melec-Seraf;  em  termos  que  para  fem- 
pre  até  hoje  ficou  debaixo  do  Turco  :  bem  pouco  depois  da  outra 
Carta  allí  também  dada ,  como  já  lembrei  em  a  Nota  46.  ao  §  41. 
da  Parte  I.    Por  tanto,  ainda  que  a  Ordem   tiveíTe  então  nella 
hum  foberbo  ,  e  magnifico  Palácio  ,  com  muitos  bens  •  ficou  fen- 
do totalmente  Titular,  e  fó  honorifico  o  Balliado  ,  ou  Grão- 
Cruzado  de  S.João  d' Acre,  que  veio  a  conceder-fe  ao  Priora- 
do de  Portugal :  e  fem  o  achar  antes  poífuido ,  fenão  pelo  noíFo 
fegundo  Fr.  Payo  Corrêa  ,  de  que  fe  fallará  no  fim  do  §  40. ,  e 
no  §  78.  efeg.  da  Parte  III.  ,  he  certo  ficou  privativo  dos  Ca- 
valleiros  Portuguezes ;  como  a  outra  Época  pertence ,  e  adverte 
alguma   coufa  o  nofíb  tantas  vezes  citado  Fr.  Lucas  de  San- 
ta Catharina  no  Liv.  II.  da  fua  Malta  Portug.  Cap,  XV.  n.  219^ 
p.  382.  efegg.  Até  que  neftes  últimos  tempos,  em  o  mefmo 
prefente  anno  de  1797  ,  fe  lhe  unio  para  fempre  a  Comenda  de 
Fregim  ,  de  que  particularmente  fe  fallou  já  nos  §§134.  6135^. 
da  Parte  I.  Mas  tornemos  já  ao  nofíb  ponto. 
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§    CLVIII. 

O  Em  podermos  ainda  paíTar  do  mefmo  annodeiz?!,  cor- >'o'avfi 
rcfpondente  áEra  de  1309  j  nclle  prova  jnais  huma  Carta  pi,- ''^■''^'"^^''^' 
tente  ^  dada  em  Évora  329  de  Dezembro  da  tra  de  wjjo  Senhor^A^'^r,\^x\' 
'Jefii  Chrijlo  de  1452 ,  em  nome  de  Dora  Vafco por  merece  de  Deos^  "'eiio  !'>•'- 
e da  Santa  Igreja  de  Roma  Bifpo  de  Évora  ,  Criado  efeitf.ra  do  If-  °\  ff^ug^? 
fante  Dom  Jobam  cuja  alma  Deos  aja^   como  exifte  original  no 
^rchivo  daquella  Mitra  ^  em  confequencia  dehumaCaita  ,  que 
liic  enviara  o  Senhor  Cmidc  de  ArrayoUos  por  Gomes  Martins  ivz- 
veiro  ^  efcripta  em  a  Vidigueira  a  lo  do  mefmo  mez  de  Dezem- 
bro era  de  viil  quatrocentos  e  cinquoenta  ehimíy  a  alguns  requeri- 
mentos dosjuizes  ,  e  (Mciaes  da  Villa  de  Portel  zizitando  as 
■Igrejas  do  dito  loguo  ejie  anuo  qtie  pajjoii ,  e  ultimamente  a  pedi- 
niento  daquelle  Gomes  Martins  O-wí/í;  do  fobredito  Senhor.,  Pro- 
curador  do  Concelho  de  Portel ,  por  parte  dos  mefmos  Juizes  ,  e 
homens  bons:  com  o  traslado  f;« /a/íw,    que  lhe  pediram  í/c  ^er- 
bo  ad  verbum  do  Comprinjiffo  y  ou  Comppiição  entre  a  Igreja  d' 
Évora  ,  e  D.João  d'  Aboym ,  fobre  as  Igrejas  de  Portel ,  para  fe 
detcrmmarem  as  contendas ,  e  demandas  que  havia,  ou  fe  po- 
diam mover  entre  o  dito  Concelho ,  e  o  Comendador  da  Vera- 
Cruz  fobre  o  corregimento  das  Igrejas  da  dita  Vtlla ;  mandado  dar 
Tíotheíouro  iT  cabulo  dà  Sé  d' Etora ,,  depois  de  fazer  zhúr  pC" 
raníe  o  borrado   feu  Collegio'  bua  arca  grande  que  ejlarca  fechada 
<oin  duas  fechaduras ,  e  delia  fer  tirado ,  e  aberto  hú  lizro  ver' 
fnelbo  em  o  qual  ejlam  os  comprinnjfos  das  Igrejas  do  dito  Bi/pado  y 
/em  addenào  nem  inengoando'coufa  algúa.    Que  oTranfumpto  allí 
jnfcrto ,  até  com  audiência  ,  çconfentimento  dos  Procuradores  do 
Comendador  da  dita  Igreja  de  Saneia  Fiera  Ckms,  fôrlx   feito  m 
era  millefima  írecentefima  nona  feria  fexta  feptima  dje  nieufis  Ju- 
Jij ,  inprefentia  Re-jcrendi  patris  Domini  D.  i^^^Epifcopi  Elboreil 
fedens  pro  tribunali  in  domibus  Epifcopalibus  apud  Elborefj  ecclefiam 
cathedmlem-y  prefentcs  outrq-iím  venerabilibus  viris  ãomno  Rode- 
rico  (naturalmente  Deão)  ■&  Capitulo  Elborm y  por  João  Gil, 
Tabalião  púbiico  .defla  Cidade,  <l^  adbjbito  per.>eundem  Epifco- 
^um  para  na  fua  prefença  efçrevcr  tudo  oque.  nella  diceíTe  ,  ou 
•apontaíFe  frater  Simon  Õrdiíiis  hofpitalis  Uyerojolimitani  ,  qui  fc 
Scebat-  prefentatum  per  religiofum  vinim  domnum  Cardam  marti^ 
ínj  Pr  ror  em  hofpitalis.  predicii  pro  ad  ecclefiam  de  Portel  Diocefis  Elr 
-boren:  continuando.,   que^entãoi  diãus  frater  Simon  per  difluni 
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(S5)  D.  Dntáo,  Freire  da  Orderrv  de  Santiago  da  Efpada  ,  muito  bcnemeriro 

"trincipalmenie  com  o  Sr.  Rè'  D.  Affonfo  III.,  <^ue  o  fez  elevar  áquelle  Bif- 

padò  no  anno  de  1167:  e  t?Dverr!0J  a  meTina  Igrei*  até   z  de  Abril  de  128;» 

\naE.  de  i^ii  *  Brtlquc  inotfeo.    Do  qual  ainda;fallaremo3  abaixo  nos  55  16 j.  e 
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Tabdlionem  Jegl  fecit  cada  huma  das  duas  Cartas,  que  já  ficam 
referidas  acima  no  §  136.  e  no  principio  doíeguinte;  e  o  mcf- 
mo  Prelado  lhe  mandara  dar  trctnfiimpta  earundem ,  corrobora-- 
dos  com  o  feu  fignal ,  e  fobfcripçao  de  teílernunhas  ,  por  fua  au- 
thoridade,  e  com  o  theor  delias  de  verbo  adverkim,  nibil  addi- 
to ,  nthil  remoto  Scc, 

§    CLIX. 

Fr.  Simão,  jL  Or  tanto  fica  fendo  neceíTario  concluir ,  e  apurar  de  novo  , 
logo appre- como  até  agóra  foi  totalmente  defconhecido  ,  que  paliando  a 
/o'prior 'dã  P'^^0''  da  Vera-Cruz  (  fegundo  provam  dclle,  e  do  feu  fucceflbr 
Ordem  D.  huns  quadros  ,  que  ainda  exiftem  nos  Paços  dos  CÓmendado- 
Garcii  ,.£3)  oQuc  eftava  fendo  Prior  de  Portel ,  Vicente  Pires  ,  a  favor 
XXV.  em  de  quem  levermcou  auniao  djs  trez  Igrejas,  ou  rreguezias  da- 
Fortugai.  quellaVilla,  antes  cxiftentes  pelo  citado  §  136. ,  ratificada  pela 
claufula  exprelTa  refpeftiva  no  §  ijr. ,  em  huma  única  Parochial 
de  Santa  Maria;  como  fempre  tem  continuado  até  o  prezcntcj 
em  Priorado  do  titulo  de  Nolfa  Senhora  da  AUigôa  (  cuja  total 
fundação  não  deve  fem  erro  encontrar-fe  attribuida  ao  Condef- 
tavel  D,  Nuno  A.lvnres  Pereira ) :  em  termos  que  vagaíTe  defde 
a  deAbiil,  até  o  dia  7  de  Julho  do  mefmo  anno  de  1271;  lo- 
go neíTe  meio  tempo  paíTou  a  Ordem  de  Malta  a  ufar  de  todo 
o  Direito  da  apprefentaçao  ,  e  do  Padroado  ,  com  que  fe  achava , 
pelo  menos  defde  aquella  primeira  data  ;  apprefentando  a  dita 
Igreja,  como  Vicente  Pires  a  tinha  polTuido,  em  hum  Fr.  Si- 
mão ,  que  não  julgo  provável  foífe  ode  que  acima  fe  falia  em 
o  §  129. ,  e  que  confequentemente  deve  ter  fido  o  primeiro  Prior", 
•que  nella  apparece  ,  Freire  profeíTo  da  dita  Ordem  Padroeira. 
È  que  pela  cada  vez  mais  certa  auícncia  na  Paleftina  do  Ex-Pri'- 
or  ,  Comendador  vitalicio  da  Vera-Cruz  ,  Fr,  D.  AíFonfo  Pires 
Farinha ,  ficou  talvez  pertencendo  o  fazer  a  referida  apprefeni- 
tacão  ao  Venerando  D.  Garcia  Martins ,  que  na  mencionada  òCr 
caíião  delia  fe  encontra  fendo  indubitavelmente  Prior  da  dita 
Ordem  nelle  Reino :  o  qual ,  em  tacs  expreíros  termos ,  he  o 
que  deve  ter  fido  o  verdadeiro  fucceíTor  daquelle  ,  quando  o  foi 
aprimeira  vez,  fem  embargo  ,  e  em  declaração;,. ou  reforma  do 
que  lancei  acima  também- nos  §§138.  e  142.  defta  meíma  Par- 
le lí. ;  vindo  a  poder-fe  já  contar  o  XXV.  em  o  novo  Catalòr 
go  dos  que  fica  conílando  occuparam  o  dito  importante  cargo 
■entre  nós.  Pela  qual  tão  nova  efpecie;  e  dado  por  fem  dúvi- 
da, como  he  fácil,  ter  havido  mais  dedous,  ou  trez  exemplos 
de  Priores  Portuguezes  do  mefmo  nome ;  me  occorre  avançar 
por  não  muito  violenta,  nem  impoíIiVel  conjectura,  que  defte 
referido  Prior  nafcefie,  éfoíTc  talvez  certa  a  noticia  de  que  mpr- 
rera   hum  com  femelhamè  nome  (  bem  entendido ,  depois:  de 
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acabar  os  feas  dez  annos ,  ou  depois  de  ceder  ás  prerogativas, 
e  na  volta  do  Piior,  dcc]ue  outra  vez  vai  a  exiltencia  no  §  165. 
e  legg.  ),  em  o  de  ii86  :  mas  que  o  erro  fó  confiília  em  fnp- 
pòrem  os  que  delia  Época  íe  lembram ,  como  abaixo  lembro  , 
cnoto  em  o  §  232. ,  que'íoi  quando  mdrreo  oque  acabou  em 
Gião-Cõmendador  de  Hcfpanha,  ou  o  Santo  Comendador  de  Le- 
ça ,  que  muito  bem  pode  ter  fido  fegundo  com  o  nome  de  D. 
Garcia  Martins  j  do  qual  principiaremos  a  fallar  debaixo  dcila 
nova  hypotheíe  ,  mais  depois  do  §  188,  por  diante.  Ainda  mef- 
mo  fem  Ter  neceflario ,  que  delle  ,  e  não  do  prefente  fe  enten- 
da foi  o  que  fervio  de  teitemunha  ao  fegundo  Foral  de  Tolofa  , 
como  abaixo  vai  no  fim  do  §  174. :  ou  que  delle  foíTem  alguns 
dos  outros  faftos ,  depois  apontados  no  §  243. 


P. 
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Or  outra  confequencia  da  primeira  conclusão  no  §  antcce-  Quando 
dente,  já  he  talvez  mais  feguro   não  fuppormos ,  que  foíTe  o  outro  Prior, 
primeiro  Prior  de  Portel  aquellc  Fr.  Lourenço  ^lartins  ,  de  quem  \'f"-i"ene"I 
indica  femelhante  qualidade  a  Difpolição  n.  7?  ,  acima  reterida  te  novos ; 
para  o  fira  do  §  98.  deita  Parte  II.:  como  por  baftante  tempo '^"'"  '*''°' 
me  pareceo  :    mas  apenas  poderá  coniecturar-le ,  que  elle  rao  lej? 
eftivefle    por  muito  tempo   fem  fer  provido  na  mefma  Igreja  ; 
jogo    depois  de  Fr.  Simão  paliar  á  outra  da  Vera- Cruz ,  por 
hum  dos  Quadros  lembrados  no  §  antecedente.   A  fim  de  aíTen- 
larmos  ,  que  mais  naturalmente  paífou  ainda  com  elle  ,  na  ou- 
tra qualidade  de  Prior  da  fua  Ordem  em  Portugal ,  com  que 
também  apparece  preiídindo  a  efte  Priorado"^  e  podendo-fe  ficar 
contando  ao  menos  XXVÍ.  (  fe  não  foi  anteceífor  do  que  aca- 
tamos de  numerar  XXV. )  \  quanto  le  refere ,  e  deixa  inferir 
ainda  do  Reinado  prefente,  nos  §§  63.  c  64.  da  Parte  I.  :  no 
cazo  de  não  querer  alguém  preferir  a  fácil ,  e  aliás  incombina- 
vel  confusão  já  neíte  ultimo  §  lembrada.    Pois  he  certo  provar- 
fe  mais  de  novo  fuíficientcmente  aquella  maior  Dignidade,  que 
cm  regra  ainda  não  eftava  denegada  aos  Freires  Clérigos ,  pe- 
lo n.  29?  af,  39. 3^.  col.  2.  do  importantiílimo  Regijlro  do  Carr. 
de  Leça  ,  entre  os  afforamentos  para  a  Comenda  de  Poyans ,  que 
i?  martjn:::,  Priol  dofpital  deo  a  foro  hú  canpo  a  Mcirthn  panea 
ir  aja  molher  710  qual  ha  afazer  Cafal\  pelo  n.  •ç6?  a  f.  40.  col, 
3.  ,  em  como  ^íj  L'^  Priol  dojpital  afitorou  também  o  térreo  do 
Cancelo  (  em  razão  de  fe  não  poder  entender  tão  commodamen- 
te  deoutro)j  e  pelos  n.  64?  e  65?  a  f.  40.0?^. ,  para  aquella  mef- 
ma Comenda  ,  quando  moílram  mais  ,  que  o  fobrcdito  L°  inar- 
ijnz  Priol  dofpital  deu  também  ajoro  bú  térreo  en  Vai  dePerei- 
i;<í_,  e  (  repetindo  o  enunciado  por  aquelle  outro  n.  29?)  hu  Cam- 
Tom.   II.  Gg  p9 
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po  a  Martim  -pãdez  &  afa  molher  per  a  fazerem  hy  hm  cajal  Igual- 
mente não  he  íacil  o  fixarmos  quando  ao  certo ,  na  falta  ,  e 
impedimento  de  qualquer  Prior ,  bem  como  talvez  em  alguma 
das  aufencias  do  Prior  Fr.  D.  Affonfo  Farinha  ,  ou  do  Giao-Cõ- 
mendador ,  fe  tanto  era  necelTai  io  ;  teVe  também  a  prelidencia  , 
e  governo  defte  Priorado  ,  ao  menos  como  Lugar-Tenente  de 
Prior,  aquclle  Comendador  deFontcIo,  e  do  Crato,  quejáef- 
tava  figurando  tanto  em  1270,  pelos  fins  dos  §§  143.  e  145-, 
dcfta  Parte  II. :  para  como  tal  fazer  outro-fim  os  aíForamentos  y 
que  fe  provam  entre  os  pertencentes  á  Comenda  da  Snrtaae  a  f. 
^g.  ccl.  2.  do  tantas  vezes  citado  Regijlro  de  Leça  ,  pelo  n,  5? 
íbbre  a  Carta  de  foro  que  frej  fernã  perez  fez  a  João  Domin- 
gues dhúa  Pefquejra  q  djzeni  a  foz  que  iaz  na  Ribeyra  de  Pedra- 
da dddquc  con  afifga  de  Pêro  gomez  ;  e  a  f .  s^.  f,  col.  2. ,  pelo 
I).  15?,  com  a  Carta  de  foro  pêra  fempre  que  jez  dom  freyferuape- 
rez  dos  Cafaaes  do  Moejleyro  a  Domingos  mjgééz  ir  a  Martim  mj- 
gééz.  Debaixo  do  tit.  de  Lixhoa ,  a  f.  68.  f.  col.  2.  ,  pelo  n.  2? 
En  como  ferva  perez  teete  logo  do  Priol  deu  ajoro  três  cafaaes  na 
Cateira  tennho  de  torres  uedras:  ou  pelo  n.  10?  a  f.  69.  col.  i.  Eti 
como  fernã  perez  teetite  logo  do  Priol  aíTorou  mais  húa  herdade  cha- 
mada Ameal  que  é  na  grania  àalhuhd\  e  pelo  n.  18?  ibid.  col.  2., 
cm  que  fe  moftra  afforou  também  o  melmo  teete  logo  do  Priol  húá 
herdade  fita  en  termbo  de  LixbÔa  hu  djze  fonte  fanãa  ,  a  mefma  de 
que  já  íe  fallou  em  o  §  93.  da  citada  Parte  I.  Para  (  em  os  refe- 
ridos termos )  fe  ficar  podendo  contar  como  XXVII.  no  rcfpe- 
ílivo  novo  Catalogo :  havendo  muito  melhor  lugar  a  tudo  o  ex- 
pofto ;  quando  fe  gueira  o  não  tem  ,  nem  merece  a  minha  hy- 
potheíe,  de  que  ainda  fallei  a  ultima  vez  acima  no  §  14o.  defta. 
mefma  Parte  II. 

§    CLXÍ. 

Tr6c»  de   V^  Ontlnuava  a  fer  Grâo-Comendador   de  Hefpanha  o  noíTo 
Moura.Ser-  Portugucz  Fr.  D.  Gonçalo  Pires  de  Pereira  ;  e  fuppoíto  que  não 
fáVpara""  deixalíe  de  haver  ao  mefmo  tempo  Prior,  he  com  elle  fomente  , 
Coroa  de   junto  com  Fr.  Pedro  de  Ycam  (  não  de  iaem  ,  nem  dayam ,  como  lê- 
Caftella.     j.^j^  j^Q  lugar  de  leitura  nova  j  ,  e  Fr.  Lopo  Gonçalves  ,  Procu- 
radores conftituidos  ^  nuncij  do  Meíbre  ,  e  Convento ,  ou  Ca- 
pitulo geral  ,  eCoufelho  da  mefma  Ordem  fpecialiter  adhoc  dati'^ 
fendo  mais  prefentes  Fr.  Alberto  de  Vinte-milhas  ,  e  Fr.  Ayres 
Moniz  ,  ou  Nunes  da  referida  Ordem  ;  que  foi  celebrado ,  e 
feito  pela  primeira  vez  o  Contrafto  de  Eícambo  ,  ou  permutação' 
com  EIRei  D.  Affonío  (X.  o  Sábio),  por  Graça  deDeosReí 
dcCaftella,  Toledo,  Leão,  Galliza,  Sevilha  ,  Córdova  ,  Mur- 
cia ,  Jahen  ,  e  do  Algarve;  pelos  Caftellos  de  Serpa  ,  Moura  , 
«Mourão,  queeíiavam  pertencendo  á  Ordem  de  Malta  ,  e  no 
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Priorado  deite  Reino  de  Portugal ,  como  abaixo  fe  verá.  Sem 
que  pareça  poíllvel  Ic  omlttiflc  a  lembrança  ,  e  concurrencia  do 
próprio  ,  ou  relpeclivo  Comendador  Farinha ;  fe  nãj  foíTe  cer- 
ta a  hypothcfe  da  lua  ainda  que  curta  aufencia  ,  lançada  aci- 
ma nos  §§  152.  c  159.:  aqual  fe  pôde  falvar  das  duas  contra- 
dicçóes  abaixo  confervadas  no  §  163.  E  do  referido  Contracto, 
ou  tfcambo  íe  fizeram  ,  e  mandaram  fazer  duas  Cartas  do  mef- 
mo  theor  ,  partidas  por  a  b  c  j  e  felladas  com  os  fellos  de  todos , 
dadas  em  Murcia  .x°.  die  Aitgufli  ano  incarnationis  dominice  Mil- 
kjjlmo  díicentefiino  feptuagefimo  primo  :  das  quaes  huma  he  a  pri- 
meira Efcriptura  latina,  que  fe  acha  inferra  na  Carta  de  Efcam- 
bo  (  em  Hefpanhol  no  todo  ) ,  de  que  já  fe  fallou  no  §  2.  defta 
mefma  Parte  II.;  epor  cila  hiremos  fupprindo  o  que  efcreveo 
Fr.  Francifco  Brandão  na  V.  Parte  da  Monarch  Ltifit.  Liv.  XVII. 
Cap.  XXVIII.  f.  a33.>*'. ,  e  ainda  o  mefmo  Fr.  Lucas  em  o  n. 
15.  do  feu  \J\\.\\.  àz  Malta  Por tng.  p.  238  ,  aonde  fomente  fe 
lembra  Serpa  ,  e  Moura.  Nem  do  que  a  efte  refpeito  fe  paíTou 
fe  deve  concluir ,  como  eicreveo  Brandão  „  quão  liberalmen- 
5,  te  difpunham  os  Meitres  das  Ordens  das  Terras ,  e  Bens; 
,,  delias  ,  que  fendo  Moura  ,  e  Serpa  de  Portugal ,  e  dos  Caval- 
5,leiros  Portuguezes ,  faziam  troca  com  os  Reis  de  Caltella  ,  e 
jj  a  recompenfa  fe  dava  aos  Cavalleiros  Caftelhanos  da  meima 
j,  Ordem  do  Hofpital  de  S.  João :  ,,  pois  que  ló  pertencia  ao 
Meftre  neíte  ,  aíTim  como  cm  outros  cafos ,  e  ao  feu  Cabido, 
como  primeiro  Chefe,  e  Cabeça  da  Ordem  ,  oauthorizar,  ap- 
provar,  e  ratificar  tudo  o  que  pelas  Línguas^  e  nos  Priorados 
delias  fe  fazia  a  quaefquer  refpeitos ,  que  dilTo  dependeílem.  Co- 
mo também  não  he  exacto  aquillo  ,  com  que  o  mefmo  Brandão 
alli  acaba  ,  fobre  acontecer  por  ferem  eftas  Villas  de  Jurifdic- 
ção  dos  Bifpos  d' Évora  ,  feus  Diocezanos,  que  lhes  deo  o  Sr. 
Rei  D.  Diniz  o  Foral  d'  Évora  ,  na  occalião  ,  e  depois  que  lhe 
foram  de  novo  entregues,  como  abaixo  vai  no  §  173. :  por  quan- 
to fó  foi  pela  razão  d'  eíTe  Foral  fer  adoptado  entre  nós  como 
geral ,  principalmente  para  toda  a  Província  d'  Alentejo  ,  fegun- 
do  já  lembrei  no  §  25" 3.  da  Parte  I. 

§    CLXII. 

JL^  Eclara-fe  pois  naquella  primeira  Carta,  que  conceJeo  oExtrâflod» 
dito  Rei  D.  AíFonfo  Sábio  aos  Freires  da  Ordem  de  S.  Toao  Te-  p^™*"'" 
rofolimitano  j«í'í>«í'^í'/«j-  pro  cajiris  Serpe  ò"  More  &  Moiivgn  ^  in 
quo  consefernt  frater  GondiJJakms  pstri  de  per  ar  ia  Manus  precep- 
tor eiufden  Ordinis  iajnfpania  ,  e  os  outros  Freires  acima  nomea- 
dos ,  que  foram  prefentes  :  CÓcordantes  hoc  ejfe  ad  vtilitatt  hof- 
pitalis  &  fibi  placere  fi  Magijlro  Ordinis  placuerit  &  conuentuj  j 
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elhes  outorgou  o  Caftello,  e  Villa  ,  que  fe  chamava  deCoviel- 
las ,  ou  Covellas  de  Douro  ( hoje  Cithillas  no  Priorado  de  Gaf- 
tella  ,  e  Leão  )  com  todos  os  feus  termos ,  pertenças ,  e  direi- 
tos ,  que  vaHa  em  renda  mais  de  5-00  maravidins  de  boa  ,  e  an- 
tiga moeda.  Mais  a  Igreja  de  Santa  Alaria  de  Caíliel  de  Vega 
{(/eTorOy  no  Priorado  de  Caltella  )  com  todos  feus  direitos,  a 
pertenças  ,  que  vaha  outro  tanto.  Mais  a  Portagem ,  e  todos  os. 
outros  direitos  ,  que  elle  Rei  tinha  em  Qiieyroga  eycepta  moneta 
&" prandio ,  que  vaHam  de  renda  mais  de  300  maravidins  da  fo- 
bredita  moeda.  Mais  as  Martinegas ,  e  beítas ,  ou  azemolas ,  que 
devia  ter,  e  fe  coftumavam  dar  ao  Rei  em  oValle  de  Carotiiay 
ou  Garuenan  (  adiante  ,  em  Hefpanhol )  ,  em  Freyxino  ,  e  Paradi- 
nas ,  com  fuás  Aldeãs  ,  e  Lugares  vizinhos  ,  pertencentes  ás 
mcfmas  Baylias.  Item  redditus  trecetonim  morabitincrú  in  marti- 
negijs  à"  in  a/iis  jnribus  qiie  ahet  dns  Rex  in  locis  ò"  uillis  eiuÇ- 
den  Ordinis  iibi  conmodius  tiidebitur .  ér  hoc  concedit  duminus  Resí 
loco  illius  f.iHe  que  dicitur  Elias  quam  diSIifratres  petebant  inyjio 
cocanbio.-Itê  duo  loca  conpetentia  inCaJlris  Serpe  Ò"  More  inquoli' 
het  Caftro  unú  in  quibus  poffhit  fimdare  dojuos  &"  Oratória  &"  decs 
jugatas  cu  qiialibev  domo  .  qualibet  jiigatã  quatuor  boiíú  .  &•  ijle  de- 
ce  jugate  ajjignentur  inbono  loco  Ò"  vicino  Cájhis.  Ite  vnã  vineam 
&"  imii  ortun  in  Mora  &"  duas  açenias  que  poffldent  odic  diEiifra- 
tres .  <l^  imú  furnu  depoya  uel  locú  in  quo  furníi  edijuetit.  Ite  vna 
lineã  Ò"  vnu  ortú  in  Serpa  Ò"  duas  açenias  que  pojjldent  odie  átíil 
fratres  ^  um  furnú  de  poya :  uel  locu  in  quo  furnu  hedificent^ 
Mais  huma  Pefqueira,  ou  preza  de  peixe  inillo  loco  qui  dicitur 
Futeus  jnferni  que  vocatur  Jjjinieyro.  Outro-fim  lhes  outorgou  , 
que  o  gado  ,  ou  animaes  daquellas  duas  Gazas  paítaíTem  fomen- 
te nos  termos  de  Serpa  ,  c  Moura ,  fem  pagarem  montado  ,  ou 
outro  algum  direito.  E  fe  obrigou  ,  e  promctteo  o  dito  Rei  por 
fi ,  e  feus  fucceífores,  que  guardaria  os  Freires,  e  os  indemni- 
zaria com  o  Bifpo ,  em  razão  da  pena ,  que  fe  tinha  pofto  na 
Compoíição  em  outro  tempo  feita  entre  elles  ;  a  qual  he  a  que 
fica  acima  no  §  2.  defta  mefma  Parte  II.  As  quaes  coufas  con- 
cedeu á  Ordem  de  Malta  com  a  condição,  ou  pafto  de  que 
guardariam  a  todos  os  habitadores  desditos  Lugares  os  feus  fo- 
ros, e  privilégios,  que  pelos  Reis  lhes  eram  concedidos.  E  fi- 
nalmente concedeo  também  aos  mefmos  Freires  in  di£lis  locis  iuf- 
tiziã.íta  fcilicet  ut  pofjint  ea  ffacere  ficut  ea  jfaciunt  in  aliis  locis 
Ordinis,    Porém  veja-íe  ainda    o  que  vai  abaixo  nos  §    170.  e 

172. 

§    CLXIII. 

Continua  a  X^  O  mefmo  anno  de  1271  apparece  mais,  que  o  Sr.  Rei 
XíroFa-  ^"  ^ffonfo  III.  fez  o  leu  folemne  Teílamento  ,  cora  que  veio 

a 
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a  fiilefcer  a  16  de  Fevereiro  (''''  da  Era  de  1317  ,  pouco  mais  de ''"''»".  «fi- 
fette  annos  depois ,  e  de  que  mandou  fazer  quatro  Cartas  fel-  TcHamen!" 
ladas  ,  e  do  melmo  thcor,  em  Lisboa  a  9  das  Calendas  deDc-teito  iIki- 
•/embro,  cu  23  de  Novembro  da  Era  de  1309:  como  apparece  ^*'  '^"'"'' 

1  •1/'-'  ■»*  XT  .     ,     ^^    T  .       "°   morre: 

huma  origmal  na  (javet.  xvi.  Maç.  11.  N.  7. ,  copiada  no  Liv.  com  hum 
I.  de  Reis  a  f,  79.  col.  i. ,  e  já  impreíla  na  Elcript.  XXXVI.  do  A p  Legado  á 
pendix  da  IV.  Parte  ààMomircb.  Lufit.  p.  544.  efeg. ,  depois  de  ^''^'""• 
íe  ter  traduzido  no  Liv.  XV.  Cap.  XLIX.  dep.  501.  por  diante. 
No  dito  Tellamcnto  pois,  entre  os  Legados  pios,  não  fe  omit- 
tio  também  :  Item  Ho/pitali  d' Jcre  i^^^  duo  millia  lihrarum',  e 
nomeando  por  Teítamenteira  principal  a  Rainha  fua  muiher,  a 
Senhora  D.  Beatriz,  á  qual  rogou  fizclfe  tudo  cumprir  ;  fea 
mais  Executores  do  mefmo  Teftamento  a  dita  Rainha  ,  a  D.João 
Pires  d'  Aboym  feu  Mordomo,  Eftevam  Annesfeu  Chanceller, 
&  domim  Alfonsíí  petri  farjiia  d'  Ordine  hofpitalis  (  pela  moralmen-» 
te  certa  elperança  de  que  na  Corte  fe  acharia  ,  ou  logo  voltava) ; 
e  a  Fr.  Geraldo  Domingues  da  Ordem  dos  Pregadores  j  para  que 
o  foíTem  ,  e  fizeflem  cumprir  fua  ultima  vontade  aquelles  ,  que 
ficaílem  ,  ainda  morrendo  a  Rainha.  Bem  como  he  o  mefmo 
Freire  quem  já  antes  fe  encontra  (  fem  íer  impolllvel  não  obílaf- 
fe  a  iífv)  o  cilar  elle  aufente  ,  como  fica  no  §  152. ,  pelo  principio 
de  Diplomática  apontado  no  §  13.  defta  Parte  11.)  depois  dos 
Grandes  Ecclefialticos  ,  que  confirmam  :  ffrey  affanfo  perizfarút 
daOrdê  do  Efpital .  te/iis  j  em  a  Carta  de  Doação  ,  que  o  meímo 
Sr,  Rei  fez  em  Portuguez  dos  Caftellos ,  e  Villas  de  Marvão  , 
Portalegre,  e Arronches ,  com  todos  os  feu s  termos,  rendas,  c 

per- 

(86)  ]á  principiou  a  preferir-fe  efta  data  ,  contra  a  exprefía  authoridade  do 
ChroniOa  Ruy  de  Pina  Cap.  XVI.  ,  em  que  põe  a  mencionada  morte  a  20  de 
Março  feguinte.  Ao  qual  refpeito  he  na  verdade  mais  crivei  fobre  tudo ,  huma 
declaração  da  mefma  idade  ,  <jue  fe  acha  no  principio  do  Caderno  em  a  Gaver, 
Xix.  Maço  XIV.  N.  ^. ,  do  qual  já  fe  failou  no  5  41.  da  Parte  I.,  copiada  no 
Liv.  1.  de  fadrqados  Reaes  a  t.  204.  ir. ,  e  concebida  neftes  termos  em  rubri- 
ca :  In  nominc  fftncie  ^  itiãiuidue  trinitmis  patris  <á^  fitij  &•  Jpiriti/s  fanai. 
Sub  Era  AíHelima  Treccntefmm  .xv//'?  fferia  v?  xvj°  die  ffebruari]  dejfecit  do- 
minus  Rex  Purtugalie  <ò-  /Jlgarbij  .  ante  Galkantulum  .  éf  incepit  domiitus  Dio- 
nifius  fUius  eÍHS  Kegnare  fuper  regnis  Poriugilie  ^í^  Algarbi],  Sem  que  appa- 
leça  em  alguma  parte   outro  algum  aéío  expreíTo  ,  álcm  da  claufula  logo  no  prin- 

\çipio  do  mefmo  Teltamento  :  liem  mando  regna  niea  .  fcil,  Poriugilie  é^  /)l- 
garbij  dono  Dionifio  filio  meo  quod  habeat  tila  pofi  mortem  meam,  E  neíta 
claufula  fe  encontram  íuppridas  já  por  hum  moJo  muito  abbreviado  as  mais  ex- 
lenfas ,  e  notáveis  dos  feftamentos  dos  Senhores  Reis  D.  AfFonfo  II.  ,  e  D. 
Sancho  II.  ,  relativamente  á  iuccefsáo  do  Reino ,  do  modo  que  já  fe  acham  im- 
predas ;  ainda  que  com  a  falta  de  hum  necelTario  nÕ  ,  antes  de  habuerit :  man- 
do &c.  ,  aliás    bem  claro  no  original  do  primeiro. 

(87)  Pela  razão ,  que  fe  colhe  do  §  157.  acima  nefta  mefm»  Parte  II. ;  pois  he 
vulgar ,  e  loi  fcmpre  conftinte  tomar  efta  Ordem  do  Hofpital  o  nome  dos  fi- 
lios  ,  em  que  fe  achava  a  fua  Cabeça  geral ,  ou  a  reíidencia  do  Rlellre  delia  ; 
áeitdo  pot  iiTo ,  que  ultimamente  fe  íicou  chamando  de  Malta. 
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pertenças  para  íempre  ,  a  feu  íiiho  legitimo  D.  Affbnfo  ,  e  para 
feus  filhos ,  e  herdeiros ,  dr.da  em  Lisboa  xj,  dias  de  OSiobre  f**^  en 
E!^ M'^  CCC'^  ix'^ ,  com  fe  conferva  a  f .  iii.  do  já  mais  vezes  lem- 
brado Lív.  I.  de  Doações  de  D.  Affonjo  III.  Pela  qujl  Doação , 
junta  ádon.  11°,  que  deixo  lançada  no  §  148.  acima,  meper- 
luado  fera  occafião  agora  de  lufpeitarmos  ,  que  para  o  total  com- 
plemento delia  fe  faria  neceffario  á  Ordem  de  Malta  o  ceder  ,  ou 
paíTar  por  algum  Contrafto  ao  Infante  D.  AíFonlo  até  o  que  ti- 
nha nas  Igrejas ,  e  talvez  na  Villa  de  Portalegre  ,  á  vilta  da  Con- 
córdia no  §  2. :  quanto  mais  o  que  apparece  lhe  fora  com  maior 
veroílmilhança  dado  anteriormente  na  de  Marvão  ,  em  termos 
que  nada  allí  lhe  reftaíTe  ?  Até  que  tornando  tudo  a  unir-fe  á 
Corna  ,  como  abaixo  vai  notado  ao§  201.,  ficou  fendo  outra 
vez  Donatária  a  fobredita  Ordem  fó  do  que  também  apparece 
depois  pelos  §§  226.  e  fegg. ,  pelo  §  237.,  e  finalmente  peio 
§  264.  deita  mefma  Parte  II.  Sem  embargo  de  pelo -^?;íi^(?  i?e- 
gijlro  do  Cartor.  de  Leça  fe  não  poder  provar  nada  mais ,  do  que 
quanto  já  lancei  acima  no  §  $6,  deita  Parte  II.  Veja-fe  a  Nota 
9.  no  §  19.  da  Parte  III. 

§    CLXIV. 


Mais  lem-  J_^  A  mefma  forma  continua  a  achar-fe  aílignando  ,  ou  contem» 
FatinhL  *^°  piado  entre  outros  tejles ,  até  fó  com  o  nome  Alfonfus  petri  fa- 
rina ^  cm  muitas  Cartas  de  Doações  da  Era  de  13 10;  eappare- 
cem  algumas  Cartas  de  Sentença  cn  nome  do  mefmo  Sr.  Rei 
mandadas  paíTar ,  entre  outros  Grandes  Seculares  ,  fobre-Juizes , 
e  do  feu  Confelho,  &  per  aJfonsu  petri  farina '.  do  que  também 
ha  vários  exemplos  na  Era  de  1 3 1 1 ,  a  que  correfponde  o  anno 
de  1273.  Delta  Era  he  mais  notável  huma  Carta  do  dito  Sr, 
Rei ,  com  rubrica  fuper  corrigimento  corrigenda  in  Regno  ,  também 
em  Portuguez  (  a  f.  1 27.  do  mefmo  Liv.  I. ,  a  f .  5".  S^'  do  Liv.  III. 
do  mefmo  Rei  ,  e  a  f.  80.  f.  e  ieg.  do  Liv.  do  Rcgiítro  de  D. 
João  de  Portel )  ,  dada  em  Santarém  a  1 8  de  Dezembro  do  di- 
to anno  de  1273;  fem  embargo  do  erro ,  oudefculdo,  com  que 
Fr.  António  Brandão  a  tranfcreveo  daquelle  primeiro  Livro  com 
a  data  de  24  de  Janeiro  da  Era  de  1 3 1 2  ,  correfpondente  ao  anno 
deChriíto  de  1274,  até  por  extenfo  com  algarifmos,  na  Par- 
te IV.  dafua  Monarch.  Lnjtt.  Cap.  XL.  f.  240. 3Í^  ef.  241.  cf. 
Na  qual  íe  refere,  e  diz  pelo  fobredito  Sr.  Rei,  que  receben- 
do Cartas,  e  Mandado  do  Papa ,  para  correger ,  e  fazer  emendar 

to- 

(R8)  Com  efta  data  ficaria  muito  mais  vícillanre  o  p.-.renthefe  ,  que  deixo 
no§  IÇ2. ,  fobre  a  naturalidade  da  fecunda  jornada  á  Paleftina  por  Fr.  Aftbnfo 
Pires  Farinha ,  a  alcançar  a  Confirmação  das  Igrejas  de  Forcei ;  (e  não  houvelTe 
o  que  ficí  apontado  no  §  1 5.  defta  mefma  Parte  II.  Porém  he  fem  dúvida  , 
que  a  incerteza  das  PremilTas  nunca  deixa  de  augmentar  a  inceiceza  da  conclusio. 
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todas  as  forças ,  ou  aogravos  ,  que  o  Arcebifpo  ,  os  Bifpos,  Prc- 
]ado5,  Alolrciros,  as  pcúbas  Ecclelialticas  ,  Fidalgos,  Ordens, 
e  Concelhos,  c  todos  os  Povos  dcíeu  Reino  tivclTem  recebido 
dcile  ,  ou  dos  yí-wj ;  para  iíTo  fizera  com  elles  Corte  em  Santa- 
rém ,  em  que  eftabelcceo  ,  rogou  ,  c  mandou  a  todas  as  peíToas  , 
€  Grandes  do  íeu  Confclho  ,  c  Deíenibargo  o  coircgcrem  ,  e  ta- 
•/erem  correger  tudo  aquillo,  em  que  íc  não  tivefle  feito  jufti- 
ça.  E  entre  cilas  nomca  ,  e  refere  convocara  também  a  jTrryy/fl 
foufo  periz  farinha .  &"  a  Jobam  duraSez  Comendador  de  Eeliicér ; 
continuando:  „  Et  eu  Ihys  gracirey  &gualardoarcy  &  teriev^  á 
,,farã  hy  grã  feruiço  adeus  &amjm  &  aa  Raynha  .  &  a  todos 
„  aqueles  q  de  nos  vcéren  &c.  „  Bem  como  hc  de  advertir,  que 
conteniplando-fc  ,  c  fobfcrevendo  no  fim  da  dita  Carta ,  como 
prcfenteSj  todos  os  que  no  corpo  delia  fenão  acham  expreíTos, 
são  logo  dos  primeiros  fjfrey  BeJtrn  deVahierde Macjlre  do  tenple 
en  Port. ,  Don  Symo  foartz  Maejlre  davis  ,  Steuão  jeruadiz  Come- 
dador  Móôr  d' Safi^iago  en  Portuga/ ;  e  ninguém  mais  da  Oídcm 
de  Malta.  Semelhantemente  fe  encontra  mais  ló  Domts  Alfon- 
fiis  petri  farina  tejlis ,  ou  mandadas  paíTar  algumas  Cartas  da 
Corte ,  no  prefente  reinado ,  (^  per  dõnum  Âlfonfum petri  farina  y 
antes  dos  Sobre-Juizes  •  correndo  asEras  de  1312  ,  noannode 
,1274  ,  e  de  131 3.  (^í^J 

§     CLXV. 


P. 


Orem  ao  mefmo  tempo  já  poíTo  advertir  ncfie  lugar  ,  que  Ao  mefmo 
fe  prova    ter  o  mefmo  Farinha  tomado  outra  ,  e  pelo  menos  a  'T'',°  "'^* 

r  iT>'  :/-vi^ii»^i  pela  leguii- 

jegunda  vez  ,  o  melmo  cargo  de  rnor  da  Ordem  de  Malta  em  da  vez  Pri- 
Portugal ,  em  algum  dos  annos  antecedentes  ,  depois  de  acabar ,  "'•  m^'-''"''» 
ou  lho  largar  D.  Garcia  Martins  ,  pelo  §  158. ;  para  o  eftar  occu-  íz^mo  do** 
pando  fem  dúvida  a  16  de  Abril  dafobredita  E.  de  13 12  :  quan- Warmeiai. 

do 


(89)  Nefta  fe  acha  (  a  f,  Z6.  f.  do  Livro  de  D.  Joáo  )  huma  Carta  de  Ven- 
ida  de  certa  caza  em  Santarém  ,  teita  a  26  de  junho  do  anno  de  I27Ç  ,  á  qual  foi 
ptefente  entre  outros  hum  Johannes  ihnis  frattr  hofpitalis :  talvez  o  ^obãnes 
ibnh  dlãfís  Clericus  Pretor^  que  com  doas  "Jndices  <à>' ConciUú  de  AÍÕie  Aíaio- 
re  noHO  ainda  figurou  defta  maneira  em  huma  Doação ,  que  fizeram  'a  El- 
Rei  em  ití  de  Fevereiro  da  Era  de  1^05,  a  f.  10.  do  Zrv.  ///.  de  DoíiÇies  de 
D.  Âffonfo  III.  IWo  que  fera  lambem  efte  o  que  apparece  eftava  fendo  \'ice» 
Comendador  de  Santarém  ,  quando  íe  fez  huma  outra  Venda  ao  meímo  D.  Joio 
Pires  d'  Aboym  de  cena  vinha  naquella  \'illa  em  ^o  de  Outubro  da  Era  de 
1311  ,  aflignando  ,  cu  fendo  prefentes  na  Crrta  delia  :  ffr/jtre  Bartholomeo  .ffra- 
tre  Johãne  .ffrê  "^ohãne  vice  comedatore  '.ffrê  Nrmo ,  polto  que  fem  mais  cla- 
reza ali^uma  j  adim  como  pódc  fer  o  Fr.  Joáo  Annes ,  de  que  ainda  fe  falia 
depois  no  5  257.  E  ainda  os  mais  ferão  Freires  do  Hofpital  ;  fem  embargo  de 
acima  no  5  «29.  fomente  íe  acharem  Fr.  Joáo  Carapeto  ,  e  Fr.  Joáo  Fernandes  , 
a  que  fe  poluim  referir  em  parte  :  álèm  de  poder  algum  daquelles  ,  ou  deftes  fer 
ô  Fr.  Joáo,  de  que  indiUindlamcnte  fe  contemplaram  duas  Cotnpraj  no  §  83.  d» 
Parte  I. 
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do  apparece  confeguindo  ,  e  mereceo  a  Carta  por  que  o  Bifpô  é" 
Cabido  d^  Évora  fizer  ao  izento  ao  Mofieyro  do  Martnelar  com  feuS 
íerims ,  inlerta,  e  trasladada  por  authoridade  dejuíliça  no  Infr 
truiriCnto,  que   ainda  foi  lançado  ultiman^cnte  a  f.  i6o.  f.  do 
Tombo  da  Comenda  de  Vera-Cruz  da  Religião  de  Malta  ,  feito 
no  anno  de  1732,  em  que  eftava  fendo  Comendador  delia  Fr. 
D.Lopo  de  Almeida:  como  fe  requereo  por  Simão  Fernandes 
JEfcudeiro  do  Muito  Reverendo  Senhor  Frey  André  do  Amaral  Chaw 
cvller  &"  E,/ibaixador  de  Rhodes  ,  ò"  Comendador  da  Vera  Cruz  Ò" 
í'.',  que  em  nome ,  e  por  mandado  defte  appreíentou  (paia  íe 
reduzir  a  Pública  forma  )  em  Lisboa  a  12  de  Novembro  do  anno 
de  1 5 IS'  ,  nas  Cazas  de  morada  do  Doutor  Jorge  Themudo  De- 
zemhargador  &  Vigário  do  Efpiritual  &  temporal  pelo  Arcebifpo 
D.  Martinho,  húa  Efcriptura  em  latim  ^  efcrita  e  hum  Livro  de 
pergaminho  entre  outras  muytas  miiyto  antigua.    Na  qual,  ainda 
cora  o  preambulo:  Qiioniam  in  mortali  labilis  memoria  recordari 
non  valet  omnitmi  que  aguntur :  Ideo  Jcripturc  remedimn  efi  inuen- 
tum  ut  ejnfdem  faipture  radio  atque  Ince  mortalihus  ò"  corporeis 
hominum  ociílis  oníuia  que  afta  funt  veraciter  &"  manifcfte  abfqtie 
hrfitationis  fcrupulo  in  pcrpetiumi  prefententur  ;  qui/,eram  Durandus 
Dei  gratia  Epifcopus  Ò"  Pelugius  Decanus  ac  nos  Capitulum  Elbo' 
rcii  toíTe  conhecido  a  todos    para  fempre  ,  que  elles  ,  e  a  fua 
Igreja  d' Évora  reconheciam,  econfeíTavam  iqx  xQcçh\ào  gratias 
Ò"  honores  fubjidia  ac  beneficia  multiplicia  &"  in  mui  tis  locis  ,  de  D. 
João  Pires  d'  Aboym  ,  Senhor  de  Portel ,  c  Mordomo  do  Sr.  Rei 
D.  AíFonfo  III. ,  como  tamíbem  de  fua  mulher  D,  Marinha  ,  e 
de  D.  Pedro  Annes  filho  delies ,  &  a  rcligiofo  viro  fratre  Alfon- 
fo   petri  Farina  Priore  hofpitalis  fanf.i  Johãnis  Hyerofoliwitani  in 
Regno  Portugalie  :  propter  que  eram  eifdem  &■  antidora  naturaliter 
obrigati-j  confiderando  todos,  e  cada  hum  dos  benefícios ,  que 
tinham  recebido ,  e  efperavam  receber  para  o  futuro  dos  fobre- 
ditos  Fidalgos,  ^fratre  Alfonfo  Petri y  ad  petitioncm  &•  infian- 
tiam  ipforum ,  quizeram  fazer  gr at iam  fpccialem  ^  in  Monafieritim 
de  Marmelar  qtiod  idem  Donus  Johannes  &"  preãiFta  uxor  fua  con- 
lulerunt  in  elemofinam  Ordini  hofpitalis  fanBi  Jobanis  Hyerojolimi- 
tan  ,  Ò"  iii  qiiO  eligunt  fepulturam ;  qtiod  quidem  Monjfterium  in 
loco  deferto  ò"  vafie  jolitudínis  ejufdem  ãni  Johãnis  fiiidiofolo  pró- 
prio   efi  fiindattim  y  &   mediante  diuinõ'  auxilio   magvis  fumptibus 
iX  labor Ibiis    consúmatum ,    cujus  ^  folum  in  quo  idem  Monaftz' 
rium    efi  confitum  Ò"  de  manibus  Sarracenorum    nouiter  recupera- 
tum  ,  tam  ipfo  dono  Johãni ,  quam  fratri  Alfonfo  petri  &  Ordini 
hofpiííilis:   concedendo  in  perpetuam  a  eíTe  Mofteiro  ,  ac prediSlo 
Ordini  hofpitaly  que  tam  ipfiim  Monafierium  ^  quã  omnes  moraU' 
tes  &  moraturi  ibide  ,  e  os  moradores  prefentes  ,  e  futuros  in- 
fra términos  five  fiiiaks  lapides  diãi  Monafierij  quibus  mancos  ví{1' 
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gariter  ailpelhonus  í'"'  foflem  lihera^inmmia  &  exewpta  inteiramen- 
te a  prejiattcne  Catbedratki  omniuni  deciwarum  &  primitiarutn  inor- 
tuariorú  &  onmiú  Jpiritiialiitm  &  nojiri  Sedjs  jurium.   Salvo  quan- 
do aqucllcs  que  alJí  moiaíTem   cultivalTem  extra  ter mitiiim  \  poi- 
quc  Ic  obíervaria  ,  e  ficaria  certo  o  feu  direito  á  Igreja  d'  Évo- 
ra, ou  a  qualquer  das  outras  Igrejas  Parochiaes  dei/lis  que  extra 
terminú  colueriut  :  bem  como  fe  limitou  a  relpcito  dos  gados  ciea- 
dos  pelos    meímos   moradores  ;  porque  fe  ellea  vieffem  paítar 
íóra  do  termo,  mas  á  noute  foílem  ficar  dentro ,  0'Jí  ad  ipfum  tcr- 
THítiuin  de  Marmelar  j  não  devia  diíTo  ter  couía  alguma  o  Bilpo, 
nem  a  Igreja  d'  Évora.    Se  porém  foíTem  creados  fora  do  ter- 
mo, e  não  foflem  pernoutar  aomefmo,  deviam  pagar  rnedieta- 
Tftn  dtcimarú  in  illis  locis  ^  em  que  foflem  creados;  da  qual  me- 
tade tiverte  o  Bifpo ,  e  Sc  o  feu  direito ,  &  alia  quecnuqiie  Ec- 
clefiariim  futim :  não  tendo  coufa  alguma  da  metade ,  que  vief- 
Je,  ou  pertencia  ad  Monajlerium  de  Alarme  lar. 


c 


§    CLXVI. 


Ontinúam  por  tanto  :  que  nunca  feriam  obrigados  a'que!-  Continua  o 
las  coufas,  que  Juperins  Jiint  exprejja,  nem  a  elles  Biípo  ,  e  Ca- ^^'"'^°  ^ 
bido,  nem  a  feus  fucceflores,  nec  vicarijs  eorúdem ,  nem  á  luacJta"^' 
Tom.  II.  Hh  Igre- 

((;0)  Lançarei  aqui  a  pequena  Oração  de  relativo  :  Qui  ternúni [um  ifli ,  <]ue 
concinuava  antes  do  :  Sint  tam  a  prefiatione  Catbedratici  8cc.  por  eftes  termos : 
Qujtnodo  incipit  in  capite  qfiod  vocatur  de  feptem  Soverarijs  ubi  fedet  unus  mar- 
CHS .  fò' deinde  quomodo  vadit  de  >pfo  marco  ad  diredum  ad  aquam  de  Saicci- 
r.t  ubi  intrat  quedam  aqut  que  venit  de  contra  abigtiarix  in  ipf<z  aqria  de  Sai- 
ceira  ad  uni  retcnam  ubi  fedet  alius  marcas .  «b-  deinde  quomodo  vadit  de  ipfo 
mirco  per  i.Jim  aquam  d:  Saiceira  /id  infejium  ubi  atraueffat  via  que  vadit 
dt  Portei  per  ad  Aíonafterium  de  Marmclar  ubi  fedet  alias  marcus .  é>'  quomo- 
do vadit  de  ipfo  marco  per  ipfam  aquam  de  Saiceint  ad  infeftum  de  Cimalias 
de  nnlirí  aq'tt  de  Saiceira  .  <b-  deinde  fuperius  ad  Cumcn  ubi  jiat  aliiis  marctis . 
é>-  deinde  quomodo  vidit  de  ipfo  marco  per  ipfum  cumen  ad  injefium  ad  viam 
qr$e  venit  de  Begia  que  vocatur  Semideiro  de  Petro  galeiro  ubi  Jiat  alius  mar- 
cus .  <&-  deinde  quomodo  vadit  de  ipfo  marco  per  ipfam  viam  ad  ferram  de  Fafquiam 
ubi  Hat  alius  marcus  per  ubi  diuidilur  cTi  termino  de  Begi.t.  éf  quomodo  va- 
dit de  ipfo  marco  per  Serram  de  Fafqttia  ad  infeflum  aquis  vertentibus  contrit 
cortes  de  panafco  t)'  cor.tr  a  monalierti  de  AUrmelar  .  '&■  deinde  quomodo  va- 
dit ad  cumen  de  ipfam  ferram  de  fafq'tia  quomodo  diuiditur  cii  termino  de  Begiit 
tíbi  flat  alius  mircus  juxta  viam  que  vadit  de  mouafterio  de  Aí  armei  ar  pr  o  ad 
Odiaiiam  .  d>  de  ipfo  marco  quomodo  dire.le  vidit  ad  fox  inferius  ubi  iutrat 
àaua  de  Panafco  tn  aqua  de  Alarmei  ar  que  jox  de  panafco  efl  polua  zb-  diuifít 
ptr  marcum  ..if  deinde  quomodo  vadit  de  ipfa  fox  fuperius  ad  ttnã  Cabeç^am 
Muis  vertentibus  contra  monnjierium  de  Marmclar  ubi  flat  alius  marcus.  <ú>- 
deinde  quomodo  vadit  de  ipfo  per  ipsTi  cumen  aquis  vertentibus  contra  monajie- 
ri'f  de  Marmelar  ad  uixã  cahe^t  ubi  flat  quedam  fouereira  foli  ubi  Jiat  alius 
niarcus .  áf  qwymodo  vadit  de  ipfo  mxrco  per  ipfum  cumen  aquis  vertentibus  con- 
tra monajieriú  de  Mannelar  ad  uni  cabeiam  jardim  ubi  flat  alius  marcus  <ò' 
c*omodo  vadit  deipsTi  marco  per  ipsú  cacumen  ad  prediãã  cabeai  devarijsfir- 
Ufrarijs  aquis  vertentibus  contra  monajleriu  de  MarmeUr. 
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lereja.    Bem  como  também  não  poderiam  elles  ,  feiís  fucccíTô- 
res     os  Vigários  delle  ,  edeíeus  fiicceíTores  ,  o  fcu  Cabido  ,  os 
Arcediagos ,  nem  algum  da  Igreja ,  ou  em  nome  da  Igreja  d' 
Évora  ,  por  qualquer  razão  ,  ou  occaCão  ferre  ,  diclare  ,  demiu- 
ciare  nec  aliqiiatemis  fiilmmare  Sentenças  d'  Excomunhão,  Suf- 
pensão,  ou  ínterdifto  contra  eíTe  Mafteiro ,  &rnonmes  à-fin- 
gulos  morantes  &  moratiiros  injra  términos  fiipraãicl os  ^  falvo    o 
interdigo  geral ,    que  quizeram  fe  obíervaíTe  no  Molleiro  ,    e 
em  feu    termo  ,   prout  continetnr  in  prhiilegiís  hofpitalis  :  Icj^ul- 
tando-fe  no  Mofteiro  os  que  morreirem  durando  o  Interdièl:©  j 
e  podendo  os  vivos  ouvir  nelle  horas  (  fómervte  ,  comprehendea- 
do  talvez  a  MiíTa  )  cttm  fratribus  &  cu  fua  fannlin  jamãs  claujls. 
Com  a  declaração  ,  de  não  valerem  ipjo.  jure  &  ipJofaSlo  as  Sen- 
tenças ,    que  por  qualquer  caufa  ,    ou   occafiao   fe  proferifiem 
contra  os  Ibbreditos  Statutum  &  Ordinatione  Libertate  ac  inmii- 
mtatem\  mas  em  todo  fe  obíervaíTe  quanto  eftava  efcripto.  Hftc- 
belefccram  ,  concederam,  e  ordenaram  mais,  que  quem  hoveíTe 
de  fer  Prior  in  Monaíleriíi  de  Marmelar  ponatur  &  injihuamr  per 
Comendatorem  de  Marmelar  ,  &  iimouetur  &  alius  loco  ejus  Jubjli' 
tuatur  toties  Ò"  quoíiefcuqtie  Comedator  de  Marmelar  voluerit  aiit 
"Víderií  expedir ây  e  o  Prior ,  que  aíTim  foí[c  pojltus  Jiue  injlituuis 
tiveíTe  plenam  Curam  animarum  de  todos  os  moradores  prefentes ,, 
e  futuros  no  meímo  Moílciro  ,  e  cm  todos  os  Lugares ,  e  termos 
fobreditos ,  qiiã  Cura  recipiat   ( N.  B. )    a  Comwiitate  de  Portel 
{por  alguma  claufula  da  Carta  n.  5°  em  a  Nota  78.  ao  §  150.), 
e  tiveíTe  pbteftatem  excitandi  ligandi  atqiie  folucndi  omne  ,  &  ha- 
heat  Ò"  exerceat  jurifdiSlione  &  potejlatem  em  todos  os  fobredi- 
tos ,  qtiam  Epifcopus  &•  Elboren  Ecclefia  babet  infua  Diocejl'^  ex- 
ceptuando as  Caufas  Matiimoniacs  ,  e  Ufurarias  ,  nas  quaes  fe 
rezervaram  o  Conhecimento,  c  Jurisdicçao,  pro  vitando  periculo 
ãnimanmi.   Nem  algum  Bifpo  d'  Évora ,  Vigário  ,  Archidiacomis  y 
ou  alguém  em  feu  nome,  e  daquella  Igreja  poderia  hir  ao  re- 
ferido Moíleiro  catifa  zijicationis  ,  vel  exercende  jurifdi^lionis  ,  fein 
primeiro  fer  reqiúfuiis  a  Comendatore  ejitfdem  loci^  e  menos  pe- 
dir, ou  exigir  do  mencionado   Moíteiro  procitrationem  aliqv.am. 
E  ordenaram  m.ais  para  fempre ,  que  qualquer  Chriílão  ,  ou  Chi  i- 
ítãa  do  feu,  oude  outro  Bifpado  ,  poderia  livremente  eleger  fe- 
pultura  no  Mofteiro  do  Marmclal ,  fem  que  alguém   fe  attre- 
veífe  a  impedir-lho;  porem  que  a  Igreja  d'  Évora  deveria  ter 
dos  moveis  deixados  ao  mefmo  Mofteiro  por  eíTes  defun£los  aquel- 
la  parte  ,  que   melhor  fe  continha    na  Compolição  feita  entre 
elles  de  huma  parte  &  Ecckjiam  de  Portel  da  outra  (como  aci- 
ma íica  nos  §§136.  e  137. )  •,  excepto  quanto  lhe  for  legado  pe- 
los moradores  no  Mofteiro  ,  e  em  feus  termos ,  dos  quaes  nada 
abfolutamente  deviam  perceber:  concluindo,  que  fe  por  acafo 
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t)  Comendador  dalli  náo  fatisiizer  aos  Bifpos,  e  Igreja  Diccc- 
zanos  o  leu  direito  de  tudo  o  que  receber ,  cm  razão  das  Sepul- 
turas, da  cultura  ,  e  dos  gados  nas  declaradas  circunílancias  ; 
Frater  Alfotifus  petri  farina  Prior  hofpitalis  iu  perpettittm  .  &  Co- 
viendator  de  Míirtue/ar ,  obrigou  em  íeu  nome  &"  hofpitalis  cr 
predifíi  Monajkrij  ao  tantas  vezes  referido  Bifpo  ,  g  Igreja  ,  em 
cuja  Dieceze  então  cftava  o  Mofteiro ,  todos  os  bens  que  o  mcf- 
mo  tinha  em  Beja  ,  e  em  feu  termo ,  qtiod  habeant  per  illa  jus 
fuú  ut  jã  diSíiim  eji ;  promettendo  bona  fidc  noviiiie  hofpitalis  <b' 
prediPii  Moiiaferij  in  contrurium  nouveuire.  Do  que  tudo  deram, 
c  concederam  ao  dito  Moltciro  a  mencionada  Carta  ,  fellada  com 
CS  feus  fellos  ad  perpetuam  fnetiioriaw  futurorwn  ,  o.pud  Elboram 
feptimo  decivio  Calendas  Miij  era  miUefiuia  trecentcjfima  duodéci- 
ma :  a  qual  hadc  fer  talvez  a  fegunda ,  de  que  fe  falia  em  o  n. 
j?  a  f.  70.  '^.  já  referida  em  a  citada  Nota  78. ;  ou  ainda  talvez 
a  de  que  trafta  o  outro  n.  i?em  o  nm  da  meíma  Nota  lançado  j 
fe  não  for  muito  anterior ,  como  íerá  mais  certo. 


E 


§    CLXVIL 


M  confequencia  fica  nrais  que  juftificada  a  razão  ,  porqueuib  áeti»; 
na  Carta  de  Doação  feita  pelos  mefmos  Fidalgos ,  Senhores  de  do :   e  ap- 
Portel ,  inuigilia  afsíiptionis  beate  mcrie  na  E.  de  1514,  A.  de ','^^*,'^o^[7ot 
1276  (  como  fe  conferva  a  f.  53.  do  Liv.  de  D.  João  de  Portel)  pcipetuo. 
de  huma  herdade  aonde  chamavam  Fonte-furada  ,  termo  d'Evo- 
ra  ,  a  qual  era  dellcs;  doando-a  a  D.  Durão  permiffione  diuina 
Bilpo  ,  e  ao  Cabido  d' Évora  ,  com  todos   os  feus  direitos,  e 
jierrenças  para  fempre ;  fe  declara  o  faziam  em  remédio  de  í^\xs 
peccados  ,  &  pro  gratia  &"  auxilio  quod  multipliciter  recepinms  a 
liobis  Ò"  ab  ecclefia  elboren  Ò"  fpecialiter  fuper  fu£lo  ccclefiarutn  d' 
Portel   &  de  loco  qui  dicitur  Marmelal  &  quod  fitints  participes 
cmuiu  bonorutn  que  faSla  fuerint  in  ecclefia  memorata.    E  pela  qual 
ainda  mais  pofterior  deve  ter  fido  a  CartadecoupoffÕ  q  fez  Dam 
duran  ypo  deuora  (  na  Época  já  referida  ema  Nota  Sj.ao  §  ijS. 
deíla  Parte  11.  )  àr  o  Cabijdóo  defe  logo  cõ  D071  ojfon  jariuha  e  q 
promete  rÕ  tam  be  o  b^po  &"  Cabijdóo  do  dito  logo  come-  Dom  Ajfoth 
aguardar  todalas  coufas  que  e  nos  Priuilegios  i:r  Cartas  de  Dom 
Johã  dauoyn  fon  conteudas  \  de  que  fe  piova  a  exifcencia  pelo  n, 
4°  a  f.  5.  S*  col-  í .  do  Antigo  Regifro  do  Cartor.  de  Leça.    A'lèni 
de  nos  provar  o  extraordinário  modo,  com  que  Fr.  D.  Alfonfo 
Pires  figurou  na  conclusãj  da  outra  Carta  cm  o  §  antecedente  , 
que  elle  chegou  a  merecer  por  todos  os  faílos  de  fua  importarí- 
te  vida  ,  cm  bem  nova  declaração  do  que  fomente  reterem  delle 
ros  §§  i32.e  13:. ,  o  ter  fido  feito,  e  poder  ficar-lc  contando  o  pri- 
meiro Prior  dâ  Ordem  de  Malta  em  Portugal  in^erpetuum ,  01^ 
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vitaliciamente  \  fem  a  determinação  de  tempo  reftrlcla  de  ordi- 
nário a  dez  annos,,  com  que  nos  antigos  tempos  eram  providos, 
ou  eleitos  os  outros:  em  cujas  circunftancias  muito  meihor  lu- 
gar, e  neceíTidade  vem  a  ter  a  exiílencia  de  vários  Tenentes 
delie ,  quando  aconteciam  as  fuás  aufencias  ,  e  perigrinações. 
Bem  como  elle  eílava  fendo  já  também  Comendador  perpetuo, 
ou  vitalicio  do  Marmelal ,  contra  a  pradlica  ,  e  economia  ordi- 
nária da  Ordem  ;  para  cuja  outra  qualidade  não  podemos  bem 
inverter  a  claufula  ,  que  faz  decidir  da  primeira.  He  certo  po- 
rem ,  que  as  razões,  ou  confideraçoes  expoílas  abaixo  no  §  171. 
fariam  com  que  fem  embargo  de  tudo  fe  lhe  feguilfe  ainda  an- 
tes da  lua  morte  o  Prior,  logo  depois  provado  no  §  174.  eíc- 
ruinte. 

§    CLXVIII. 

PfivilesTio  J-^  ^  mcfma  já  lembrada  Era  de  13 13  ,  A.  de  1275-,  de  que 
de  Grego-  acabáiiios  de  faliar  no  fim  do  §  1 64. ,  devemos  fixar  fe  cxpcdio 
rio  x.Eco- j,yj^  Prliiilgglo  de  PP'}  Gregório  .x°  en  q  diz,  q  el  mandara  q  as 
núa  a  í\z\.\- Jgy?i<^^  àcjjcm  as  dtzimas  perajoccorrtmento  da  terra  Janta  .  O^jaz 
rar  o  Fati-  grafa  aos  freires  dojpiíal  q  no  feia  tetidos  de  dar  ejías  dizimes  Ca 
"''*"  afaz  trabalha  cies  de  cada  dia  e  fcruifo  da  terra  fanta  ,  como  fe 

encontra  fummariado  em  o  n.  40?  a  f.  3.  do  Regijiro  do  Cartor. 
de  Leça.  Pois  traftandofe  de  modificar  mais  a  Impnzição  quaíi 
geral ,  que  fe  tinha  feito  no  Concilio  Lugdunenfe  11.  Ecumé- 
nico XIV. ,  celebrado  no  anno  de  1274  ,  da  Decima  de  todas 
as  rendas  Eccleliafticas,  a  beneficio  da  reftauração  daTeira  San- 
fía  ;  hade  fer  o  dito  Privilegio  idêntico  pelo  menos  com  o  fe- 
gundo  Breve,  que  aquelle  S.  Poniifice  fez  expedir  a  favor  do 
Meitre,  e  Freires  da  Ordem  ,  eMilicia  do  Templo,  dado  Bel- 
licadri  no  i.  de  Agofto  do  4?  anno  de  feu  Pontificado  ,  como 
já  foi  impreíTo  por  Ferreira  na  Parte  II.  do  Tom.  I.  das  fuás 
JSleworias  dcs  Templários  p.  909. ;  o  qual  fe  confeiva  (na  Gav.  vir, 
JVIaço  X.  N.  3  3 . ,  cop.  a  f.  87.  do  Liv.  de  Aíejíradcs)  inferto  por 
Inibumento  em  Carta  Executória  original  do  Arcediago  Girais 
Áo  em  Braga  ,  feita  a  8  dos  Idos  de  Dezembro  da  Era  de  1313  , 
e  dirigida  Firis  venerabilibns  cc  dtfcretis  decime  terre  fanHe  de- 
piitate  fidfidio  xnivetjls  coUeSIoribíis  per  Regmim  Portugalie  conf- 
titutis.  E  não  fe  duvidará  com  razão  ,  que  ao  dito  refpeito  fe 
não  procedefle  igualmente  com  a fobredita  Ordem,  e  Freires  de 
Malta.  Por  outra  parte  ^  na  Carta  de  Foral ,  que  o  Sr.  Rei  D* 
Afíbnfo  líl.  dco  a  Monfaraz,  eliando  em  Lisboa  a  i^  de  Ja- 
.neiro  da  Era  de  1  3  14  (  a  h  i  36.  f.  do  Liv.  I.  da  fua  Chancel- 
Jaria,  depois  dos  Grandes  Seculares  ,  e  Ecclefiafticos  ,  que  nella 
confirmam  ,  fe  encontram  :  Douiis  Alfonfus  petri  farina. Jfemãdus 
^ernandi  togomino.   fohannesjuerij  coneliiis  .  de  confilio  dm  Regisy 
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aos  quaes  fc  fcgucm  os  trcz  Juizes.  Eem  outras  defta  ultima 
Era,  no  anno  de  1276,  fe  acha  como  tcftemunha  :  Doims  Al- 
jonjiis  jíiriua  ,  ou  dutius  Alfovjiis  petri  farina  j  bem  como  appa- 
rece  ainda  aflignando  omclmo  Freire  na  Era  de  1315'  ,  A.  de 
1277.  Da  melma  maneira  ,  ou  confirmando  cxprelTamente  (9>)  ap- 
parecc  elle  por  toda  a  Era  de  1316  ,  á  qual  correlponde  o  ul- 
timo anno  inteiro  delle  Reinado  V. :  quando  também  prova  a 
Infcripção  lapidar,  que  neíTe  mefmo  anno  acabou  a  obra  do 
Moíleiro  do  Marmelar ,  tendo  60  deidade,  E  ainda  aíliftio  ao 
ultimo  bem  conhecido  Juramento  feito  in  mortis  articulo  pelo 
Sr.  Rei  D.  Affonfo  III.  a  17  de  Janeiro  do  anno  de  1279 ,  jíi 
na  Era  de  1317. 

§    CLXIX, 


F. 


Inalmente   refta  advertir,  que    por  eftes  annos  com  tudo,Apparecein 
em  que  vamos  ,  não  íeiá  íacil  apurar,  nem  metem  podido  ap-  'l'^•  ^,.° 
parecer,  ou  conftar  como,   e  quando  ,  álèm  do  Priorado  ,  e  das  ,r,eiidadoí 
Comendas  de  iSíoura ,  e  da  Vera-Cruz  ,  veio  Fr.  AíFonío  Pires  10  tom  ou- 
Farinha  a  adquirir ,  e  ter  mais  da  Ordem  as  Comendas  de  Leça  \''^^  /"' 
(  naturalmente  depois  da  morte  de  D.  JVlartim  Fagundes),  e  de 
Rio-meão  :  nem  a  razão  ,  por  que  unicamente  íe  nomêa  pofilii- 
dor,  ou  Comendador  deílas  no  anno  deiiBo,  fegundo  abaixo 
vai  no  §  feguinte.    Affim  como  apparece  ao  mefmo  tempo ,  que 
por  algum  dos  annos  paífados  (talvez  já  no  de  1273  ,  em  que 
alias  não  figurariam  pela  Ordem  de  Malta  fó  aquelles ,  que  fir 
cam  referidos  para  o  fim  do  §  1Ó4.  )  dimittio  ,  c  largou  ,  ou  aca- 
bou deter  o  cargo  deGrão-Cõmendador  da  Hefpanha  o  noíTo 
Fr.  D.  Gonçalo  Pires  de  Pereira  :  eftando  ,  ou  tendo  ficado  fo- 
mente, como  le  contempla  naquelle  dito  anno  de  1200,  Có- 

men- 


(91)  Sobre  o  que  náo  devo  omittir  mais,  cjiie  em  Carta  de  22  Je  Janeiro  dl 
Era  de  i  \i6  he  a  conclusão  a  f.  159.  ^.  do  mefmo  Liv.  1.  :  ÍBlRey  o  mandou 
per  don  //°  farina  e5>  per  Martin  d  ide ,  ér-  per  Pedro  cafeatl  Corregedores 
dos  feytos  do  Reyno  :  encontrando-fe  outro-fim  em  outra  de  14  de  Settembro  da 
mefma  Era  (  a  f.  160.  -p-,  )  fó  com  Martitn  dade  Alaide  de  S.vttarcm  ,  con- 
tado entre  féis  Sobre-juizej.  Bem  como  ter  exiílido  a  f .  i  ^,  do  D her  qiiin- 
tiis  de  bullis  ei?-  priuHegtjs  apojiolicis ,  no  Archivo  da  Sce  de  Lisboa  ,  con\o 
prova  o  Repertório,  que  refta  af.  5;.  n.  1^.  huma  Bulia  do  P.  Nicoláo  lII, 
dada  em  iç  de  Julho  do  anno  de  127)^  pont'7s  eius  anno  J°  confirmantis  Priui- 
tegia  tíim  nfede  apoUolica  qii.im  a  Principihus  f.ecularibus  conccffa  Magro  &• 
JrAtrihrts  ho/pitalis  Jerofolimitani ,  fuat  ea  pacijice  pojjident ;  feguindo-le  allí 
niçfmo  :  Hoc  ái4tem  priuilegium  J'4Ít  contradiílum  por  parte  do  Bifpo  ,  e  Ca- 
tido  de  Lisboa  in  audientm  lirerarum  comradiclaritm  j4uditore  "Jacobo  CaiW" 
tiico  Botwnien  ,  éf  f:iit  concelfum  [me  pr^iudicio  fr^fatorttm  :  foi.  15.  2^.  3^í<- 
Vt]  1 278.  O  que  fe  moftra  a  t.  14. ,  e  em  o  n.  14.  aconteceo  da  mefma  forma  aos 
Templários  ,  fobre  idêntica  Bulia  do  P.  Martinho  IV.  ,  d.ida  a  5  de  Settembro  de 
12^1.  iipud  urbem  veterem.  Evejvfe  mais  qu»ntó  fica  emaNou  í)i.ao§  p^. 
da  Parte  I. 
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mendadôr  de  Lima  ,  Toronlio  ,  Taura  ^  ou  Távora,  edaFaya* 
As  quaes  Terras  ,  e  rendas  delias  ,  ainda  que  já  d'  então  quei- 
ramos conceder  eftavam  applicadas  ,  e  unidas  áGrao-Comenda  , 
como  fe  perluade  Brandão  no  já  citado  lugar  do  Liv.  XVI.  Cap. 
XXIII.  f.  4Ó.  f.^  á  imitação  ckquellas  C^õmendas,  que  fe  uni- 
ram nos  tempos  íeguintes  ao  Grão  Priorado  ;  com  tudo  he  falío 
o  que  elle  allí  accrerccnta  ,  de  que  eram  todas  no  Reino  de  Gal- 
liza  :  pois ,  não  duvidando  de  Lima ,  como  talvez  pode  fazer- 
fe  deToronho  ('^^  ,  as  de  Távora  ,  e  Faya  fempre  foram  ,  efe 
acham  fendo  defte  Reino ;  fappofto  que  pela  rigorofa  divisíã.» 
antiga  da  Lufitania  pertencefiem  aparte  das  Conquiítas  domef- 
mo  Reino  de  Portugal  por  Galllza  (")  ,  Como  fe  faz  certo  ,  e 
collige  pelas  Inquirições,  e  lembranças,  de  que  já  fica  feita 
menção  nos  fcus  refpeflivos  lugares.  PI  também  he  menos  ver- 
dade conftar  o  titulo  das  fobrcditas  Cõmendaí  em  D.  Gonçalo 
no  anno  de  1295  ,  como  accrefcenta,  mas  não  moftra  omcfmo 
Brandão  ;  pois  apparece ,  ou  faz-fe  mais  Icguro  o  contrario 
abaixo  ,  logo  no  §  213.  e  no  §  22c. :  devendo  neíTe  anno  ter  já 
morrido  ,  por  não  apparecer  mais ,  fenão  do  modo ,  que  eftá 
dito,  e  íe  continua  nosa§§  feguintes.  -rpt 

C92)  A  íobrcripçáo  na  Catta  de  Concórdia  entre  a  Ordem  do  Templo,  eo 
'Arcebifpo  de  Braga  ,  de  que  já  fe  fatiou  no  §  10.  deftâ  Parte  II.  :  fr.  fertiãdns 
iobannis  <í'  toronio  (  após  os  Comendadores  daquella  Ordem  )  he  o  único  fub- 
fidio ,  com  que  julgo  fazer  menor  a  dúvida:  na  certeza  de  que  os  Medres  da 
dita  Ordem  do  Templo  não  podiam  receber  aella  algum  para  Freire ,  que  folTe 
íhiitra  iéguagê  feno  de  Portugal ,  como  fe  apurou  pelas  Inquirições  do  anno  de 
j^i4,  já  lembradas  principalmente  no  §  j;.  da  Parte  I.,  ao  Artigo  \6°.  Por  íer 
evidente,  que  erte  Freire  d'' toronio  não  pôde  feraquclle  mefmo  único,  de  que 
fe  lembraram  muitas  das  teflemunhas  ,  quando  declaram  :  (jtie  fó  o  Aiiílre  dõ 
^oã  ftrnandez  fizera  liu  feu  fobrinho  freyre  que  era  galego  ;  em  razão  de 
tile  nomeado  Meftre  fer  muito  pofterior  a  D.  Pedro  Alvares  de  Alvito  ,  do 
.^ual  já  fica  mais  a  Nota  165.  ao  §  244.  da  mefma  Parte  I.  E  pôde  fer  algum 
■parente  ,  Portuguez  de  todo  ,  ou  de  Gonçalo  Paes  de  Toronho  ,  de  que  fe  taHa 
em  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  Tit.  XVII.  p.  104,  n,  1,  c  2.  como  filho  de 
D.  Payo  Curvo  de  Galliza  ;  ou  daquelle  D.  Payo  Calvo  de  Toronho  ,  de  que  le 
íalla  em  o  Tit.  XXH.  p.  i  ^8.  n.  4.  do  mefmo  Nobiliário :  peio  qujl  com  tudo  em  a 
p.  87.  n.  7.  do  Tit,  XI,  feconciúe,  e  moltra  fer  Toronho  em  Galliza.  Ou  he 
o  mefmo  D.  Femandeanes  dè  Montor  ,  de  que  fe  falia  em  o  dito  Tit.  21.  n. 
4.  ,  Pay  do  mefmo  ,  chamado  por  ambos  aquelles  modos ,  que  pela  He- 
joids  C'tlúian.'i  fe  vê  o  foi  com  o  nome  de  D.  Fernando  joannes ,  Conde 
<Je  Liinin  de  Torono  y  de  Monterrojo ,  de  que  delcendem  os  Sanheoanes  y  f^il- 
lainarines ;  tendo  mais  por  filhos  ,  e  irmãos  daquelle  D.  Payo  Curvo  de  Toro- 
nho ,  a  D.  Nono  frr'z  ,  e  D.  Rodrigo  frr'z  de  Torotio  ,  de  que  fe  falia  na  citada 
p,  87.  ,  e  D.  Sancho  Manero  de  Seoane  ,  ao  qual  não  chega   o  dito  Nobiliário. 

(9^)  Ainda  fem  f<r  necelTario  lembrar-mo-nos  de  que  antigamente,  e  já  no 
íJecuIo  K.  íe  dava  o  nome  de  Galliza  até  ás  terras  da  Província  ,  ou  Principado 
da  Beira  ,  e  que  decorriam  d'efde  o  Douro  até  o  Mondego  ;  ou  a  toda»  a  parte 
meridional  do  meínio  Douro  y  que  pertencia  aos  Reis  Chriltáos  ,  eá  primeira 
ConquitU  ,  com  que  de  Galliza  vieram  ;  chamando-ie  também  Gallegos  aos  mo- 
radores das  mefipas  terras.  Como  faz  certo  ,  c  moíira  fem  dúvida  o  noflo  Fr. 
Wanoel  da  Rocha  na  Parte  I.  00  ieu  Portu^aí  reltíifcido  C:f£.Yl,  ,£nnc\^dlmeai 
le  dos  num.   115.  e  izi.  por  diame, 
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REINADO    VI. 

Do  Senhor  Rei  D.  Ditiiz. 
§    CLXX. 


Eguc-fc  o  feliz,  editofo  Reinado  do  Sr.  D.Diniz,  Prin- Loro  «5 
cipe  de  fcmprc  Taudola  memoria ,  c  em  que  fe  não  fnzem  crcfcer  P"nci,-io^ 
pouco  os  gloriofos  Annaes  da  Sagrada  Religião ,  e  Ordem  Hol-  i,anan'te^o 
pitalaria  ,  hoje  de  Malta,  entre  nós.  Tinham  ceíTado  já  os  fin- MeiUe .  fo- 
ceros ,  ou  políticos  motivos,  pelos   quaes  não  lortira  cffeito  ,''^"  V^í^^i* 
nem  le  teria  amda  apprclentado  o  Initrumento  da  troca ,  e  elcam- 1^. 
bo,  que  foi  feito  a  10  de  Agofto  doanno  dei 271,  do  qual 
continuei  o  extracto  no  §  162.,  ao  Meftreda  mefmaOrdem-,  de 
cuia  ratificação,  para  íe  tirarem  todas  as  dúvidas,  tinha  ficado 
expreíTamente  dependendo    o  confentimento ,  que  o  Grão-Cô- 
inendador  Portuguez ,  e  os  dous  Procuradores  eipeciaes  tinham 
nelle  preílado:  reftava  expedir-fe  a  mefma  Ratificação.  Per  quan- 
to apparece  ,  que  fó  neitc  VI.  Reinado  fora  concluido  o  mef- 
mo  negocio ,  por  huma  Procuração  ,  ou  Perfonaria  do  Meftre  , 
e  Convento,  ou  Confelho  da  Ordem,   que   deram,    e  appre- 
fentáram  ao  mencionado  Rei  D.  Aífonfo  Sábio  ,  eftando  elle  em 
S.  Domingos  de  Silos ,  íegunda  feira  3  de  Março  da  E.  de  i  3  1 9  , 
A.  de  1281  ,   D.  Fernão  Pires  MolTejo ,  Prior  do  que  tinha  a 
Ordem  doHofpital  em  Caftella,  e  Leão  j  D.  Gonçalo  Peres  Pe-  ,j 

reira ,   Comendador  de  Lima  ,  Toronho ,  Tavra  ,  c  da  Fava  ;  c  \ 

D.  Aífonfo  Pires  Farinha  ,  Comendador  de  Leça  ,  e  de  RLwmni : 
fellada  com  ofeu  fello  de  chumbo,  e  feita  a  10  deOutubrodo 
anno  de  1280,  pela  forma  que  na  referida  Carta  fe  acha  infer- 
ia ,  e  vou  moftrar  aqui  íeguinte  : 

,,  Nos  ffrater  Njcolaus  Jorgius  dei  grã  faniíte  doinus  hofpiía- 
lis  fanífli  Johãnis  jcrofolimitanj  Magifter  humilis  &  pauperum  Chri- 
íli  cultos  Notú  facimus  uniuevfis  prefentes  literas  infpeduris  Quod  de 
uolunrate  &  confenfa  Conuentus  noftri  fa«imus  &  conííituimus  &  or- 
dinamus  noftros  certos  núçios  &  procuratores  legítimos  diieilos  nof' 
tros  in  X?  fratran  jferrãdú  petri  mofeyo  Priore  domus  JupradiSie 
ttopre  Cajlelle  &  Legionis  .fratremCaufa/lã  petri  de  Pererijs  pre- 
ceptor em  Li  mie  &  Turognj  de  Taura  ÍT  daffaya  .  &  frãtrem  al-^ 
ffonfmn  petri  farina  preceptorer.i  Leecie  (j-  Rumiam  ad  ifacicndíí 
f  ou  penjicie-.idum)  pro  parte  noílra  &  domus  noítre  cíí  illuliri  Rc- 
cre  Cattéile  &  Legionis  quodâ  contraiftu  permutationis  fiu  cf.nbi|  de 
quibiifiam  Caftris  noitris  uidelicet  More  &  Serpe  cl  juribus  &  pcr- 
tinentiis  eorundem  evçeptis  polTciTionibus  bonis  &  qiiibus  cunque  rc- 
bus  aliis  de  quibus 'eíl  tniitatus  alias  abitus  ca  eode  df^o  Rege  6^ 
ffratribus  la  fuper  rebas  fcllicet  Eccieuafticis  quam  fecularibus  ad  Cra!- 

tíi 
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tu  villam  terras  nemora  fluinina  pifcationes  paftus  Montes  ffontes  & 
valles  cíi  omnibus  juribus  &  pertinentiis  luis  rreditus  prouentus  inmunita- 
tes  cu  Ecclefiis  &  ecclefiafticis  rebus  pertinentibus  ad  res  easdem  &  ad 
omnes  alias  res  quocunque  nomine  cenieantur .  jura  auté  gratias  de  qui- 
bus  tradatus  eft  abitus  cu  predido  dóo  Rege  &  fratribus  noftris  cx 
caufa  permutationis  eiusdem  ad  recipiendu  pro  parte  noílra  &  do- 
mus  nollre  polIeíTione  &  tenutã  predidarú  rerum  nec  nó  &  donn- 
iiiQ  a  predido  dão  Rege  noilro  ik  tradendu  eyden  dno  Regi  predi- 
ca Caftra  pro  parte  noftra  &  domus  nolíre  nec  no  &  polTeíTione  cc 
tenutã  ipfcru  ex  caufa  predida.  Et  ad  ffaciendum  inde  fibi  pro  par- 
te &  nomine  noftro  &  domus  nollre  jnílrumentu  &z  cautela  nec  nó 
&  rrecipiendum  pro  nobis  &  domo  noílra  ab  eodcn  dno  PvCge  jnf- 
trumentum  &  cautela  fufficienté  de  pcrmutatione  premiíTa  Et  ad  om- 
iiia  &  fingula  íFaciendu  que  veri  &  Icgitimi  procuratores  &  nuncij  ad 
íimilia  conllituti  fccere  poUunt  &  debent  de  jure.  Et  que  ipfius  caufe 
natura  exigit .  &  rrequirit  &  que  nos  ipfi  facere  pofemus  &  debere- 
mus  íi  prelentes  elTemus  .  ita  videlicet  quod  íi  predidos  três  intereíTe 
nó  potcrut  ad  conjumatione  permutationis  prcdide  falte  reliqui  duo 
habeant  poteílaté  eandem.  Promitétes  nos  ratu  &  firmíi  liabituros  quic- 
quid  de  pcrmutatione  predida  per  eosden  nucios  &  procuratores  nof- 
tros  aut  maiorem  parte  ipforu  pro  parte  noílra  &  domus  nollre  adu 
fuerit  aut  prccuratú.  In  cuyus  rrey  Tcílimonios  prele.ns  procuratonum 
indc  íieri  íecimjs  bule  nojire  &"  Conueiitus  nojlri  plúbee  munimiíie 
roboraiu  (94)  Adú  acon  ãng  dni  M?  CC?  oduageiimo  decima  die 
menfis  Odobris.  „ 

§    CL  XXI. 

\T 

Coroliarios.    V    E-fe  por  tanto  pela  referida  Procuração  rnais  baftante :  I? 

Que  o  verdadeiro  ,  e  mais  natural  nome  daquelle,  que  Fr.  Lu- 
cas ,  e  os  mais  contam  XX.  Meftre  da  Ordem  de  Malta  ,  e  fuc- 
ceíTor  de  Fr.  Hugo  de  Revel  depois  da  fua  morte  em  1278  ,  tal- 
vez não  he  Fr.  Nicoláo  Lorgué;  mas  Fr.  Nicoláo  Jorge :  ain- 
da que  pelo  primeiro  eíleja  ,  e  faça  a  íobfcripção  já  lançada  , 
e  notada  em  o  §15' 2.  deíla  Parte  II.,  aonde  elle  apparece  fen- 
do então  Grão-Cómendador  d'  Acre.  Pois  he  fácil  em  os  MSftos 
antigos  equivocar  hum  com  outro  nome,  na  contusão  do  jf  e  L 
majufculo ,  principalmeníe  quando  he  qualquer  coufa  florido ; 

aílim 

(94)  Defte  fello  prefcreveo  o  mefmo  referiílo  Meílre  a  forma  ,  entre  ou- 
■  tros  importantes  Regulamentos,  (^ue  fez:  fendo  o  terceiro  Eftaruto  delle  :  que 
fe  fizeiTcm  dous  cunhos  ,  em  os  quaes  eftiveíTem  infculpidat;  as  imagens  do  Mef- 
tre ,  e  Bailios  ,  para  bult^  em  chumbo  todas  as  Concefsões  ,  Poderes  ,  Per- 
mutas, Obrigações,  Provisões,  e  mais  coufas  ,  que  fe  coftumam  <ía%por  De- 
lerminaçáo  do  Mellre ,  e  Convento ,  com  a  Bulia  commum  de  chumbo ,  cha- 
rnada  Conventual ;  e  o  4?  Que  o  Meftre  tenha  hum  cunho  ,  com  a  fua  imagem 
inculpida  de  liuma  pane,  e  oda  Bulia  commum  da  outra,  com  o  qual  fe  fizede 
fellar  em  chumbo  rodas  as  Graças  ,  e  Provizóes  ,  que  fe  coftumam  defpachar  fó 
pot  authoridade  ,  e  preeminência  Magiltral.  O  que  foi  prudentifliinanjente  01- 
denado  ,  a  lim  de  fe  nío  poderem  táj  vulgarmente  falfilicar. 
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cíCm  como  acharcm-fc  excepções  ,  e  não  fer  conftante  o  valoi' 
àcgamma  no  g  antes  de  f ,  e  /,  Mas  he  certo  íe  neceíllta  de 
mais  provas,  que  apoyem  Icmelhantc  conjeílura.  E  eite  Mef- 
tie  lie  oníclmo,  que  fe  Icz  muito  recommcndavel  pelo  fcu  ze- 
lo ,  e  esforço  ,  com  que  fe  portou  fempre  em  dous  Capitules  ge* 
racs  ,  e  cm  repetidas  Campanhas,  até  morrer  noanno  de  1208. 
11'^  Ql-c  nomeando-fe  em  primeiro  lugar  o  Prior  de  Caítella  , 
£  Leão  (9s)  j  cujo  cargo  fe  dcfcrevc  por  extenfo  logo  depois 
do  nome ;  o  qual  deve  ter  fido  fuccelfor  daquelle ,  que  fó  me 
tem  podido  conítar  pela  noticia  dada  por  JSIanoel  Sevcrim  de 
Paria  ,  como  já  deixo  em  o  fim  da  Nota  i.  a  cfta  Parte  II.  : 
luo  le  occulta  fim  aos  noflbs  dous  Portuguezes  a  honra  de  ferem 
também  Procuradores  do  Grão-JNlcftre  para  hum  afio  de  tanta 
importância  j  mas  fica  apparecendo  não  terem  já  outras  Digni- 
dades ,  que  não  foíle  a  adminiílração  ,  e  poíTe  das  lembradas 
Comendas.  E  hc  provável  de  Fr.  Affonfo  Pires  Farinha  ,  que 
Jogo  que  acabou  o  feu  valimento  ema  nolTa  Corte,  com  a  mor- 
te do  Rei  feu  amo  ,  íe  rctiraiTe  delia  ,  c  folTe  follicitar ,  ou  ga- 
nhar o  mefmo  valimento  na  de  Caílella  ,  a  que  era  mais  interef- 
íante  o  Contracto  ,  e  a  troca  toda  a  favor  do  Priorado  de  Caílel- 
la ,  e  Leão  ,  fendo  íó  em  defabono ,  c  prejuizo  do  noíío  :  ou 
partiria  logo  para  o  Meilrc  na  Palcílina ,  a  fim  de  lhe  dar  a  ul- 
tima perfeição  ,  e  legurança ;  cm  cuja  Época  fe  verificaíTe  a  ter- 
ceira jornada  áquellas  Regiões,  onde  depois  delia  fe  encontra, 
vivera  longo  tempore.  Por  quanto  he  certo  ,  que  entre  nós  não 
figurou  mais,  que  appareça  j  nem  pode  fer  liquido  quanto  tem- 
po ainda  vivelTe ,  depois  do  anno  feguinte,  na  Era  de  1319  J 
c  fó  poderá  talvez  ter  acontecido  ,  que  elle  efperalTe  a  morte 
do  Sr.  Rei  D.  Diniz ,  para  voltar  ao  Reino  ,  ou  fó  elegeíTe  o 
fer  fepultado  na  Igreja  da  Vera-Cruz  quando  conta  o  Epitáfio 
no  fim  do  §  1 3  5. ;  o  qual  pelo  menos  rcfiíle  bem  a  que  elle  mor- 
reíTe  logo  no  anno  de  1282,  ficando  por  aquelle  modo  bera 
refalvado  o  não  andar  nomeado  cm  os  bandos  ,  e  contendas  ,  de 
que  já  fallei  para  o  fim  do  §13^.  De  Fr.  D.  Gonçalo  Pires  de 
Pereira  he  que  não  poCTo  defcobrir  a  razão  fuíficiente  ,  porque 
veio  a  deixar  o  feu  tão  coiilíderavel  cargo  ,  o  qual  não  appare- 
ce  então  occupado  j  e  com  tudo  eftava  merecendo  ainda  huma 
Tom.  11.  li  tal 


(95)  Náo  fei ,  íe  por  acafo  já  então  feria  a  fua  Refidencia  ordinária ,  co- 
mo etteve  fendo  dos  feus  fuccelTores  até  os  tempos  modernos  ,  o  Cíftello  de 
ConfiK^ra  ,  Povoação,  e  Cabeça  dac^uelle  Priorado  (com  i?  Vilias  ,  que  lhe 
são  fugeitas)  em  Caftella  a  Nova ,  e  na  Mancha  :  como  poderia  melhor  conje- 
ílurar  ,  fe  ao  menos  tivelíe  conhecimento  do  Author  ,  e  data  do  feu  Foral ,  de 
^ue  lo  me  conrta  guardar-íe  ainda  no  próprio  Archivo  de  Coníuegra  ,  e  fer 
oSpia  Jitteral  doi^ue  foi  dado  á  Cidade  áe  Lutnca  «1146  Capítulos,  defde  21 
^e  Settembio  do  anno  de  1 177 ,  ate  ao  de  12 15,  ;;  .t;--.. 
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tal  diftincçao  ,  e  contemplação  ("'*>  ,  quando  fó  occupava  as  refe- 
ridas Comendas :  ou  fe  por  acafo  íeria  eíFeito  ,  e  alguma  confe- 
quencia  dos  procedimentos  Cobre  o  referido  Contrafto  ;  ou  por 
outra  parre  fimples  renunciação  ,  edemifsão  honefta ,  que  elle 
mais  quizelfe  ,  confervando  as  mefmas  Comendas.  Qiiando  não 
folfe  também  ainda  fó  temporária  adita  fua  Dignidade,  á  ma- 
neira do  que  acontecia  aos  Priores.  Seja  porém  o  que  for  :  ve- 
jamos a  conclusão  do  referido  negocio  em  aquella  Carta  d'El- 
Kei  de  Caftella  ;  como  fe  fegue  aos  dous  Documentos  ,  de  que 
fica  feita  individual  menção. 

§    CLXXII. 

Conclusão,  JL  Or  tanto ,  viftas  as  Cartas  ,  e  o  poder,  que  os  fobreditos 
da^aru  de  Fí^sii^es  tinham  para  fazer  o  referido  eícambo  ,  o  dito  Rei  D. 
Confirma-  AfFonfo  Sabio  ,  havido  acordo  com  feu  filho  maior  herdeiío  ,  e 
com  os  outros  Homens  bons  de  fua  Corte  ,  que  citavam  prefen- 
tes ,  Doou  ,  e  outorgou  ao  Meftre  ,  e  á  Ordem  do  Hofpital  em 
troca  dos  Caftellos  de  fiifo  nobrados  (  no  §  1Ó2.)  as  fobreditas 
Terras,  e  Igrejas  com  todos  feus  direitos,  e  pertenças  ,  para 
que  as  houveíTe  livres,  e  quites,  de  juro,  e  herdade  para  lem- 
pre  \  podendo  fazer  delias  tudo  aquillo  ,  que  o  Meftre  ,  e  Con- 
felho  ,  ou  Convento  deve  fazer  das  coufas  de  fua  Ordem.  Ou- 
tro-fim  lhes  deo  a  Portagem  ,  e  todos  os  outros  Direitos ,  que 
^ ti- 

(f;6)  Confirma- fe   iRo  ,  e  crefce   mais  a  difficuldade  ;  porque    faltando  no  Liv. 
I.  dl  Chanceli:irh  do  Sr.   Rei    D.  Diniz  rodas  as    foi  lias  depois  do  n.  Cx\     até 
Cx.xxv.  ,  já  em  o  tempo  das  primeiras  Reformas  do  R.   A.,  fem  que  ella  falta 
fe  polTa  hoje  reparar  no  que  apparece;  apenas    fe  vê  na  col.    i.  de  f.    135.  con. 
f.rvado  o  fim  de  hum  Inftrumento  feito  a  ro^o  das  panes  fobreditas  e   A^fcticõ 
hu~(  dia  por  andar  do  mes  d^  Marco.  E'  Ad  CC  xx<j.  ãrws.   Depois  do  que  ,  fe- 
gue-fe  dizer  o  Tabelliõ  de  fttfodião  vira  Ima  Carta  do   Mejtre  &■  do  (.orttSta 
da  terra  d''  huhram.ir  boladi  dJtx  bola  d'' Chubo  per  q''   Ihy  datiã  liure  podtr  de 
fazer  ejlo  {>i.  B.  ")  ^  ai  q'  fazer  qufejjt  e  nome  da  Crde  do  tffital    „  Tu 
,  Rey   dó  Denis   fobredito  outorgo  Sí  louuo  &  cófirmo  pêra    todo   fenpte  efli 
,  Cambht   defies  hcrdam^tos  alTy   como  é  conteúdo  na  carta  q  endeles  tezerô 
ally  como  de  iTufo  é  efcrito  falno  q''  no  outorgo  de  cõpraré.  E  en  tcdalas  ou- 
tras coufas  mído  que  ualha  efa  carta  do  cibbo  peta  todo  fenpre  ca  r.chey 
Sc  fuy  certo  pelo  Concelho   d'  Monçó   Sc  per  outros  meus  de  Crinçõ  q  efia 
Cáhha    foy  feyta  a  prol  do  dito  Concelho  &  por  eito  a  cófirrro  &  outorgo. 
5,  No  teílemunho  defta  coufa  eu  arrogo   do  d  ião  dõ  Gon^allo  pertz  dtylhy  en- 
„  de  efta  Carta  aberta  feeladi  do  meu  feelo   chubado  q"  a  ttnha   forjlj&-po- 
,,  lo  tf  pitai .  f  rt  teHemunho.    Date   é  Lixboa  a  27  de  Junho  da  Era  de  131;,, 
no  anno  de  128?.    Pelo  qual   fragmento  de  tão   importante  Carta   de  Confirma- 
ção fe  fica  lamentando  com   toda  a  razão  a  (ua  perda  ;  e  vendo  o  grande  credi- 
to ,  em  que  continuava  o  nollo  D.  Gonçalo  (  vivo   na  Ordem  provavelmente  peto 
menos  havia  çy   annos  ,  como  fe  deixa  vêr  pela   Nota -7^.  ao  5  1  ;8.  deíla  Par- 
te II.);  ainda  que  figurando  naquella   trócj  ,  fem   dúvida  feita  com  o  Concelho 
de  Monção  ,  particularmente  como  Comendador  de  Távora  :  bem  pouco  antes 
da  Epoc» ,  em  que  no  §  177.  fe  vai  vêr  outn    maior    figura  entre  nós.    Veja*lé 
o<jue  fobre  outros  Julgados  mais  abiixo  fe  adverte  no  §  J09. 
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tinha,  e  devia  ter  em  Cayroga  (hoje   Otiiroga  nomefmo  Prio- 
rado  de  CaftelJa  )  fíi/uo   etide  moneda  C7"  jantar  que  retenemos  y 
fera  nos.    Outorgamosle  que  puedan  fazer  jujliçia  eu  ejles  lugares 
fobrcdícbos  que  les  damos  afi  como  la  deuc  fazer  en  los  outros  lu- 
gares de  la  Orden  onde  ha  poder  de  la  fazer.    E  de  mais  lhes  deo 
na  ametade  da  Mjirtinega  ^  que  tinha  cm  os  ValTallcs  da  Ordem 
de  las  baylias  de  la  pucnta  doruego  ò"  de  Cere/inos  (  hoje  Pueute  de 
Obrigo  y  Q  Zerecinos  no  dito  Priorado  de  Cafíclla  )  é"^  de  farióia 
marta  delabuerta  (hoje  Orta  Comenda  na  Caftellanía  deAm- 
pofta  )  c!?'  delavilla  lanas  300  maravedins  da  moeda  ,  que  cor- 
relTe  neíle  tempo  •,    e  íc  mais  ahi  tiveíTe  ,  que  fofle  para  e!!a. 
Alais  hum  lugar  em  Moura  ,  e  outro  em  Serpa  ,  em  que  podeí- 
íem  fazer  Gazas,  e  Igrejas;  com  dez  jugadas  de  herdade  para 
bois  ,  a  razão  de  quatro  bois  a  jugada  ,  em  Aloura  ;  e  outro  tan- 
to em  Serpa.    Alais  huma  vinha,  huma  orta,  e  duas  azenhas 
cm  Aloura  ,  de  que  elles  então  eram  polFuidores  ,  e  hum   torno 
de  pova  ,  ou  lugar  aonde  o  fizeíTem :  outro  tanto  em  Serpa ;  e 
mais  huma  pefqueira  chamada  AJfimieyro  y  aonde  chamavam  Po- 
ço do  Inferno.    Òutro-fim  lhes  concedeo,  que  todos  os  gados  , 
eanimaes,  que  tiveíTem  naquelles  dous  Lugares,  que  lhes  deo 
em  Aloura ,  e  Serpa  ,  andaílem  ,  e  pallallem  nos  termos  dcíTes 
Caftelios  ,    fem  darem  deiles  montado,  nem  outro  direito  al- 
gum.   Eprometteo  de  guardar  aos  melmos  Freires,  de  que  re- 
cebellem  damno  dos  Bifpos  d'  Évora  ,  em  razão  da  Compofição , 
que  em  outro  tempo  íe  fizera  com  elles  a  refpeito  das  Igrejas  de 
Aloura  ,  e  Serpa  ,  e  de  feus  termos  :  a  qual  íe  fegue  ,  é  tranfcre- 
veo  como  já  fica  no§  2.  deíla  Parte  II.  Tudo  álèmdifto,  com  a 
condição  já  lembrada  no  fim  do  §162.,  de  não  liirem  em  coufa 
alguma  contra  os  foros ,  e  privilégios  ,  que  lhes  foram  dados  por 
elle  Rei,  epor  feus  anteceífores.    Sobre  o  que  os  referidos  Pro- 
curadores baftantes  declararam  de  novo,  deram  ,  e davam  ao  mef- 
mo  Rei  Aloura  ,  Serpa  ,  e  Mourão  ,  os  Lugares  fobreditos  ,  com 
todos   feus   termos  ,  e  com  montes ,  tontes ,  rios ,  paftos  ,  en- 
tradas, efahidas,  com  todos  feus  direitos,  e  pertenças  j  em  tro- 
ca das  coufas  fobreditas:  para  que  os  houveíTe  quites,  e  livres 
para  lempre,  dejuro,  e  herdade,  elle,  etòdos  os  que  depois 
delle  reinaíTcm  em  Caftella ,  e  Leão  ;  para  os  poder  dar ,  ven- 
der, empenhar,    e  em  huma   palavra  dilpôr  deiles,  como  de 
coula  própria.    Com  tanto  j  que  fica  (Te  fa  Ivo  tudo  o  que  deo  á 
Ordem  em  Moura  ,  e  Serpa;  e  o  direito,  que  aoBifpo  d'  Évo- 
ra provinha  da  fobrcdita  Compofição ,  ou  Concórdia.    E  para  fi- 
car mais  firme  a  dita  Doação  ,  e  Contrado ,  renunciaram  todos  os 
Privilégios ,  e  as  Cartas ,  que  o  dito  Aleftre  ,  e  Convento  ,  ou 
outro  qualquer  por  elles  tiveífem ,  de  compra ,  donativo ,  ou  tro- 
ca dos  fobreditos  Lugares ,  ou  de  alguna  partida  delias ;  de  forte 

li  ii  que 
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Guc  nunca  mais  podelTem  delles  ufar  em  algum  tempo  ,  roíTem 
dos  Reis,  foíTem  d'  outros  homens  quaefquer.  E  por  firmeza  de 
tudo  mandou  o  mefmo  Rei  fazer  duas  Cartas  partidas  por  ABC , 
felladas  com  o  feu  fello  de  chumbo ,  e  com  os  dos  ditos  Procura- 
dores ,  em  que  também  fe  acha  clle  aíTignou  :  feita  cada  huma  em 
Sant'  Eftevam  deGormaz,  em  terça  teira  onze  dias  andados  do 
mez  de  Março  da  Era  de  13 19 ,  A.  de  128 1 ,  no  29.  anno  de 
feu  Reinado,  Depois  do  que  tudo ,  o  referido  Prior  de  Callel- 
]a ,  e  Leão  pedio  por  mercê  a  ElRei  D.Sancho  IV.,  filho,  e 
fucceflbr  daquelle  D.  AíFonfo  fabio,  lhe  quizeíTe  confirmar  a 
mefma  Carta  ;  e  com  eíFeito  apparece  inferta  em  outra  ,  que 
deíTa  Confirmação  lhe  mandou  paíTar  ,  feita  em  Burgos  quinta 
feira  15"  dias  andados  do  mez  de  Março  daEradei323,  A.  de 
1285" ,  o  primeiro  do  feu  Reinado  :  fendo  defta  que  fe  acha  o  traí- 
lado  tirado  em  pública  forma ,  e  concertado  por  Fernão  Paes  , 
público  Tabalião  em  Moura,  já  por  ElRei  de  Portugal,  que 
ahi  pôz  feu  fignal  público  :  e  he  o  que  fó  apparece,  ou  exifte 
original  na  lembrada  Gav.  xiv.  Maç.  i.  N.  9.  ,  igual ,  ou  feme- 
Ihantc  ao  que  fe  lembra  x\o  Antigo Regiftro  de  Leça,  exiftia  en- 
tre 03  Documentos  ^  Ocrato  af.  73.  ]^.  col.  2.  n.  17'í'  Tralado 
da  Carta  delrrey  dom  Sancho  de  Cajlela  em  que  fom  conteiidax  as 
coiifas  q  el  deu  em  efcamhho  aofpitalper  rrazom  dos  Cajielos  de  Ser'' 
pa  &  Moura  &  Mouro, 

§  cLXXin. 

Obferva-  Jl\^  Vifta  dc  tudo  O  que  fica  expofto  ,  he  já  occafiâo  de  ob- 
çóe5  fobre  fgj.y3,.,-j^Q5  ^  c  de  reflcftir  fe  :  1°  Que  fem  appnrecer  mais  doque 
quanto  já  fica  nos  §§  38.  39.40.  e  41.  defta  Parte  IL  ,  eram  de 
tal  forte  da  Ordem  de  Malta  ,  talvez  já  desde  o  tem.po  do  Sr. 
Rei  D.  Sancho  II. ,  os  Caftellos ,  e  Villas  de  Serpa  ,  Moura  ^ 
c Mourão,  fem  dúvida  pertencentes  á  Ccnquifta  de  Portugal, 
e  exiftindo  no  Priorado  defte  Reino  (com  o  que  fc  deve  decla- 
rar o  que  a  cfte  refpeito  lembra  Duarte  Nunes  do  Lião  na  Cbrou. 
de  D.  Diniz  f.  112  ,  aonde  mais  exadlamente  fe  não  calla  Mou- 
rão); que  vendo  ElRei  D.  Aífonfo  Sábio,  ou  eftando  perfua- 
dido  de  que  elles  lhe  pertenciam  (diz  elle)  &  a  vitejiro  feno- 
rjo  porque  fon  en  la  conquijla  dei  Reyno  de  Leou  ;  julgou  ter  feito 
quanto  baftava  ,  e  fe  lhe  fazia  fó  neceífario  para  ferem  feus,  e 
elle  Rei  delles  ,  em  fallar  ,  ou  acordnr  com  o  Giáo-Córnenda- 
dor ,  e  Procuradores  do  Meftre  nomeados  acima  no  §  161.,  e 
fazer ,  ou  ajuftar  com  a  Ordem  quanto  deixo  nos  §§  162.  e  172. 
defta  Parte  II. ;  fem  outra  authoridade  alguma.  IP  Que  fomen- 
te o  direito  trocado,  c  alheado  pela  fobredita  Ordem  ncquellcs 
Caftellos ,  he  que  tornou  a  paíTar  para  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  em 
virtude  da  Carta  d'ElRei  D.  Fernando  IV.  de  Caftella ,  debai- 
xo 
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Xo  da  tutella  ,  e  com  authoiidade  de  leu  Thio  D.  Henrique , 
dada  em  a  Cidade  de  Rodrigo  a  20  de  Outubro  da  Era  de  i  333  , 
A.  de  1295',  da  qual  faliam  os  Chroniftas ,  e  que  fe  acha  na 
G;iv.  XIV.  Maç.  i.  N,  14.,  cop.  no  Liv.  III.  de  Direitos  Rcaes  i'. 
158,  ejá  impreíTa  no  Append.  da  III.  Parte  da  Moa,  Ltifit.  p. 
382.  Peia  qual  Carta  largou  ao  dito  nolTo  Sr.  Rei  as  Villas  de 
Serpa  ,  e  Moura  ,  c  feus  Caftellos ,  por  pertencerem  (  fc  di/^ 
nella  )  a  eítes  Reinos  ,  com  todas  as  íuas  pertenças ,  como  quan- 
do eram  de  Portugal ,  e  antes  que  defta  Coroa  foíTem  ,  e  an- 
daffem  alheadas :  não  tendo  fido  baílante  a  Doação ,  que  D. 
Atíbnlo  Siibio  já  tinha  feito  a  fua  filha  ,  a  Senhora  Rainha  D. 
Beatriz  ,  depois  de  viuva ,  das  Yillas  de  Moura ,  Serpa ,  Noudar , 
e  Mourão  com  feus  Caftellos,  e  termos  (reíervando  Moeda, 
Juftiça,  jantar,  e  minas),  por  Carta  dada  em  Sevilha  a  4  dias 
andados  de  Março  da  Era  de  1321  ,  em  a  Gav.  xni.  Maç.  II.  N. 
3.  cop.  no  Liv.  I.  de  Reis  f.  113.  >\ ,  ejá  imprefla  naEícr.  X, 
do  Append.  da  mefma  III.  Parte  pag.  385:  ;  a  qual  com  tu- 
do fó  le  pôde  fazer  em  confequencia  do  mefmo  Contraio  com 
a  Ordem.  Pois  ElRei  de  Caftella  não  podia  paíTar ,  nem  tinha 
adquirido  nas  ditas  primeiras  Villas  fer.ão  o  direito  ,  que  dclle 
lhe  dimanava  :  e  he  bem  notável ,  que  tanto  ló  baftalTe  para  te- 
rem pailado  á  Coroa  de  Caftella ,  e  para  depois  tornarem  a  fi- 
car pertencendo  á  Coroa  deftes  Reinos :  apparecendo  mais  no 
Antigo  Regi/Iro  de  Leça  a  f.  4.  f.  col.  2.  n.  10?  exiftir  huma  Car- 
ta ê  como  Elrrey  de  CÃJlella  deu  aa  Orde  dejpital  as  Jgreias  ,  que 
havia  e  Maura  Ò"  e  Serpa  Ò"  c  mouro  &  e/eus  ternibos,  a  qual 
Doação  deve  fer  do  tempo  ,  em  que  podia  ter  lugar.  Bem  co- 
mo a  Compofição  n.  15'^ ,  já  referida  acima  em  a  Nota  i.  ao  § 
2.  defta  mefma  Parte  II.  IIP  Que  por  tanto  fó  poderia  com- 
prehender-fe  em  as  pofteriores  Doações  ,  do  Ecclellaftico  á  Or- 
dem d'  Aviz  {'^")  ,  e  do  Temporal ,  ou  Secular  á  SereniíEma  Ca- 
7.a  do  Infantado  ,  aquillo,  que  ficou  lóra  da  referva,  do  domí- 
nio, e  da  poíTe  da  Ordem  doHolpital;  ainda  quando  não  de- 
veíle  fortir  efíeito  aquella  outra  Doação  Caftelhana  das  Igre- 
jas ,  como  poderia  não  chegar  a  ver-le.  Enafce  daqui  ao  me- 
nos huma  parte  do  que  a  mefma  Ordem  ainda  por  allí  confer- 

va,' 


(97)  <?enJo  Meftre  delia  D.  Fr.  Vafco  AtFonfo  ;  ao  qual  ,  e  á  fua  OrJem  deo 
o  Sr.  Rei  D.  Dimz  pela  Carta  original ,  dada  em  Santarém  a  3  de  Maio  da  Era 
de  15?!^,  que  feacha  na  Gav.  iv.  Maç.  1.  N.  4.,  todo  o  Direito  de  Padroa- 
do das  fuás  Igrejas  de  Serpa  ,  Moura  ,  c  Mourão ,  como  o  tinha  ,  e  devia  ter, 
por  ferem  do  feu  Senhorio  os  Callellos  das  ditas  Villas.  E  nefta  he  notável 
achar-fe  logo  abaixo  do  fim  ,  pelo  próprio  punho  do  Sr.  D.  Diniz  ,  e  íem  íufpei- 
ta  alguma  de  que  náo  feja  legitimo  :  £u  El  Rey  00  efcreuy  aqui.  Por  eíle  prin- 
cipio ficou  todo  o  Ecclefiaftico  na  mefma  Ordem  de  Aviz  ,  fem  me  conftar  che- 
gaiTe  a  fazer-fc  alguma  Igreja  no  que  pertencia,  e  ficou  leíervado  á  de  Malta. 
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va,  no  Priorado  defte  Reino,  unido  á  Comenda  d' Elvas,  e 
Montouto  :  de  forte  que  cheguei  a  encontrar  a  f.  56,  e  íegg.  de 
huns  Autos  vindos  por  Appellação  entre  partes  ,  Appeilado  o 
BalHo  Fr.  D.  Jozé  Telles  Comendador  de-Poyares,  Freixiel , 
eAbreiro,  e  Appellante  Jeronymo  Corrêa  Guedes  do  Amaral, 
fobre  dizimos  ,  e  hum  prazo  pertencentes  á  dita  Comenda  na 
Ireguezia  de  Vilarinho  dos  Freires  ;  huma  Licença  do  Capitulo 
no  tempo  doGrãoPrior  o  Sr.  D.  António,  que  apprefentou  a 
■a6  de  Setteir.bro  de  15-76  ,  e  alcançou  Jeronymo  da  Cunha  (9*> 
Comendador  das  Commendas  de  Poyares  Freyxiel  &  Abreiro  &  do 
Moejtciro  de  Agoas  Santas  &fiias  annexas  &  membros  ,  paílada  em 
nome  de  Fr.  Domingos  Fernandes  de  Almeida  ,  Fidalgo  da  Ca- 
za  Real,  Commenâador  de  fam  João  da  Cidade  àe  Elvas  Moura  & 
Serpa  &Jtias  annexas  ,  Senhor  (^  Comendador  da  Villa  de  Montou- 
to jeiís  membros  &c, ;  e  dada  cm  Lisboa  a  29  de  Dezembro  do 
mefmo  dito  anno  (í^'')  de  is^jó.  Porquanto  o  refto  ,  de  que  pô- 
de conftar  nos  tempos  mais  antigos  ,  relativo  á  referida  Comen- 
da ,  vai  lançado  mais  depois  em  os  §§  185'.  e  267. 


§  CLXXIV. 


(98)  He  fem  dúvida ,  até  pelo  que  diz  Fr.  Lucas  em  o  Liv.  II.  da  fua  Mtl' 
ta  Poriug,  Cap.  Vlf.  n.  94.  p.  293.,  que  eO^  Fr.  Jeronymo  da  Cun!ia  foi, 
e  eflava  lendo  o  primeiro  Comendador  Maltez  do  Moíleiro  d'  Aj;uas  Santas  , 
já  dclda  o  anno  de  1551;  fem  embargo  do  que  por  mais  feguro  deixo  efcrip- 
to  para  o  fim  da  Nota  49.  ao5  4V  da  Parte  I.  :  iegundo  aquelle  A.  faz  con. 
cluir  pelo  que  aíTevéra  (com  Balthaíar  Telles  no  Tomo  I.  da  Chronica  da  Com- 
panhia Cap,  XVIII.  p.  518.)  emon,95.  a  refpeito  daoccafiáo,  porque  lhe 
largou  a  mefma  Comenda  o  ir.  Cardeal,  pouco  depois  Rei  D.  Henrique,  em 
troca  ,  e  compenfaçáo  pelas  Cazas  ,  e  outras  propriedades  ,  que  a  Oriitm  tinha 
em  Évora  aonde  já  dice  no  §  66.  da  citada  Parte  I.,  pata  allí  edificar  oCol- 
legio  da  Madre  de  Deos.  Por  quanto ,  ainda  que  os  Jefuitas  paliaram  do  //o/"- 
\>nill  de  S.  ynamínho  a  morar  por  algum  tempo  em  outras  Cazas  detrás  di 
Sée  ,  na  Rua  chamada  a  Freitia  ,  em  que  moraram  os  Freires  d'  Aviz  ;  he  cer- 
to que  foram  para  aquella  fua  primeira  alliftencia  logo  no  dito  anno  ;  como 
provou  ,  e  moílrou  ainda  mais  largamente  o  P.  António  Franco  na  Primeira  Par- 
te da  fua  Jmngem  do  Primeiro  Século  da  Companhia  de  "^efu  em  Pottfigíil  Liv. 
V.  Cap.  XIV.  a  p.  54f.  n.  5.  6.  tj.  10.  e  1 5.  Veja-fe  o  que  ajuntei  em  a  Nota 
1 54.  no  5  22  ç,  da  mefma  Parte  I. 

{çr))  Pela  razão,  de  que  já  mais  de  huma  vez  tenho  informado  ao  Público  , 
relativamente  ao  modo  de  também  entre  nós  eftat  ainda  principiando  o  anno  ,  e 
contando-fe  a  Era  do  Nnfcimento  de  Noffo  Senhor  Jef/t  Chrijio  ,  defJe  o  mef- 
mo dia  25  de  Dezembro  r  quando  já  em  França,  Hefpanha  ,  e  nos  Paizes  Bai- 
xos ,  eftava  contando-fe  o  anno  fó  deide  o  primeiro  de  Janeiro ,  por  exprefTa 
deteiminaçáo  dos  refpeátivos  Soberanos  feita  em  iç6;  ,  e  içyç.  Ê  na  referida 
Carta  de  Licença  em  forma ,  para  Emprazamento  ,  ainda  fe  vè  também  (  como 
tenho  achado  confiantemente  em  todas,  até  pelos  annosdei6i9)  a  claufula  ti- 
ml  junto  da  data  :  Ba  qual  Carta  de  licença  o  dito  Comendador  uzará  athe  o  pri' 
meiro  Capitidlo  emais  não. 
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Epois  do  Fr.  D.  AíFonfo  Pares  Farinha  acabar  de  ficurar  xxvilf. 
entre  nos,  como  hca  advertido,  e  provado  novamente  nos  §§  tj^;„caio 
i6f.   167.  e  171.  defta  Parte  II.  (  não  já  depois  de  ter  fim  hum  FajjiuiJes , 
dos  governos,  e  Priores  lembrados  também  acima  no  S  160. ) ; 'i"' '^^ '^''' 
O  primeiro  que  de  novo  achei  íe  Icguio  lem  duvida  nelte  rrio- 'iv,ioia,ae- 
rado,  epor  tanto  o  XXVIII.  ,  de  que  agora  fica  conftando  ,  que  pou  do  Ca- 
lhe prefidilTe  ,  he  Fr.  D.  Gonçalo  Fagundes  :  o  qual  já  eftava  ^^J^"'"  ^'' 
fendo  Prior  no  mefmo  tempo,  e  anno  de  1281  ,  em  que  fe  con- 
cluio  oContrado,  de  que  fe  acaba  de  fallar.    Tanto  fe  prova ,  e 
faz  evidente  pelo  Documento  original ,  e  já  todo  em  Portuguez  , 
que  fe  acha  em  o  Real  Archivo  ( fomente  )  na  Gav,  xv.  Maç. 
IX.  N,  18.;  em  cujo  principio  ao:  Ett  nome  de  debs  pncb-e  &c. : 
le  fegue :  Nos  jjrey  GÕçalo  fagúdiz  omildofo  priol  da  hcrdim  defan 
Joam  do  Spital  de  Jeriifale  en  o  Rcytio  de  Porttigal.    Pelo  mefmo 
Documento  nos  confta  mais:  que  entre  outras  coufas ,  que  eíle 
Prior  fez,  epromoveo  para  a  reforma  ,  e  augmento  da  fua  Or- 
dem nefte  Reino  ,  De  confclho  &  dontorgaweto  de  nojfo  Cabidoo 
geeral  que  joi  celeWado  en  Cojnbra  110  mes  de  Mnyo  na  E}  M^  CCC"^ 
xix'^ ,  foi  O  querer,  e  conleguir  povoar  o  Lugar  ,  ou  Villa  de 
Tolofa ;  tirando  talvez  os  únicos  obftaculos ,  que  fe  tinham   ex- 
perimentado no  tempo  do  Prior  Fr.  D.  Affonfo  Pires,  o  qual  já 
quizera  o  mefmo ;  com  modificar ,  e  fe  oiFerccerem  mais  favo- 
ráveis as  condições,  que  acima  ficam  no  §  130.    As  quaes  cer- 
tamente náo  poderiam  mover  com  tanta  facilidade  aos' que  allí 
quizelfem  hir  habitar,  como  aquellas  que  agora  íe  eftabelece- 
ram  ,  e  fortiram  o  delejado  eíFeito  ;  do  modo  ,  que  fe  inferiram 
em  a  nova  Gaita  de  Foral ,  que  fe  lhe  deo  ( e  he  o  fobredito  Do- 
cumento) feita  em  Santarém  a  8  dias  andados  do  mez  de  Julho 
daquella  Era  :  Regnante  El  Rey  doii  Dcnis  en  Portugal  tr  no  Al- 
garue.    E  nefta  he  notável  a  honra,    e  diftincçao  nada  vulgar, 
que  tenho  encontrado  nefta  única  occafiáo  ('='°'    de  ferem  cof,- 
templados  nas  fuás  aiUgnaturas ,  e  fervircm  de  tcftemunhas  em 

trez 


(100)  Quanto  á  Ordem  de  Malta  ,  fobre  o  que  já  fica  bem  fora  do  com- 
mum  nos  §§  97.  e  ij'ò.  da  Parte  F.  Porque  quanto  á  Ordem  do  Temjilo  ,  fie 
bem  notável  ,  e  devo  lembrar  ao  menos  nelle  lugar,  com  hum»  importante  diffe- 
rença ,  o  que  fe  encontra  na  Carta  de  Foral  ,  que  fe  acha  íòmente  em  hum  Cader- 
no original  de  12  lolhas  em  o  R.  A.  na  Gav.  xi.  Maç.  vm.  N,  47. »  dado  a  to- 
dos os  povoadores  de  Proença  a  VelSa  por  Ego  fraire  domnus  Petrns  alictiz 
per  gricia  dei  magijier  de  Cii'4:ilarix  de  templo  um  cTt  fratribus  tioliris ,  queren- 
do rejiaitrare  aiq;  pop^lare  uillí  de  Prohencii  ,  a  que  deo  foros  à>-  cisjtumes  de 
tgitãnia  [noH/t  (  bem  femelHante  ao»  de  Pena-macôr  ,  Salvaterra  ,  Guarda  &c.  ) 
ER/í  Aí"  CC  1'  vj''  Fããa  cjrta  menfe  spritis,  E  he,  que  depois  das  palavras  logo 
leguintes  a  eíla  data:  Judice  fti  mifciirait  cõcilio  »usl  fejmo  ml  dUaLUs  ^non 


t^6  Nova     Malta 

trez  columnas  os  Oificiaes  inóies ,  e  Grandes  Seculares ,  os  Gran- 
des Ecclefuiílicos  ,  e  es  F:eires:  de  forte  que  na  i^  fe  vêm: 
,,  Conde  Don  Gonçalo  garcia  leu  Maiordomo.  Maeltie  Pedro 
„  leu  Chançer.  Meen  rodrigit  rebotin  feu  Porteiro.  „  Na  2? 
,  Don  Telo  Arceblfpo  de  Bragaa.  Don  Aimaiaue  Bilpo  de  Co- 
„  ymbra  .  Dó  Mateus  Bifpo  de  Lisboa  .  dú  Duia  Bifpo  de  Euo- 
5,  ra  .  u6  Vicente  bifpo  do  Porto ,  dÓ  Mateus  biípo  de  Vileu. 
j,  Vagante  a  See  de  Lamego.  „  L  na  terceira:  „  Frej  don  Joan 

Du- 
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fjueficrit  federe ,  pcãet  .v.  MRb.'' ,  fe  vê  feguiJo  até  no  meio  da  mefma  linha  : 
£go  Donnns  AIJoiíJus  per  dei  gr/iciã  Portugalem  rcx  é"  dna  reginaOrracha , 
una  cu  fihjs  <b'  filiabus  n^eis'pincet  nobis  é"  cocedimin  hãc  artam.  Immedia- 
taments  cm  J  íobre  fi  ,  continua  a  adiar- fe  alii :  Ego  jidire  Donnui  Petrus  ai- 
ttitiz  per  gr'a  dei  magijisr  ntilicie  ttmplj  una  cT{  jrãtrihns  nof.ris  jcilicet  Jraire 
ilonims  A/enend/is  guiijalui  eomend.itore  de  tcmar.  Et  fraire  Fernando  martioi 
comcndatore  cgitanie  qiii  pcpulauit  prohencia  ,<á>  hãbeat  bendiãione  dei  ^  obi- 
m  JíiU  iin  pace  reqmefcm  AMen.  Em  huma  fò  columna  :  Comendator  colin- 
br'ti!fis  Petriís  ttuniz.  fraire  Donnuf  Simeon  menendi.  Fraire  Feinã  gtl  comen' 
tiitor  cajielli  c.mdidi.  Ego  magifler  Domnus  Petrus  alniúz  una  ãi  Jnuribus 
vojiris  qni  h.jc  cantam  tuffimm  Jacere  m  nimiibus  twjiris  roioran:us.  Et  infu' 
per  ijiti  hac  cviã  irnípcrc  (juejicrit:  fit  malediãus  'ò'  excomunicatus  &  cu  itida 
tr/iditore  in  inferno  collocaius.  Ao  c]uil  §  fobre  fi  fe  fegue  fazendo  huma  16 
columna  (uccedivamenie  :  Arcki  cpijcopin  bracara  .  Stípbanm  Jnerij  tetlis.  Mar- 
tin .  epifcopus  egitanie  t's  .  Bartholomeus  epifcopus  uifenfis  t's.  Petrus  colim- 
hrieiíjn  {'j,  Pelag.us  epifcopus  lawecetifts  fs.  Pomo  nlfonzo  í]hí  tenebst  cufiilian,t 
ts.  Laitrinciufue'ij  t's.  Gil  uelafquiz  fs. Comes  fuattzis.  Kcdericits  nienendi  t's, 
^obaunes  Jeinmidi  t's.  Fctnundus  jernandiCs,  Aíúriinus  peirit's.  Donno /Ibril 
fitri  filius  Petri  alfonfi  ti.  Petro  iohannis  maiordomts  de  c.:fa  de  rege.  Al- 
caide htboretifis  Gunfal/t//s  godini.  Alcaide  eolinb  ietifis  Mnrt'\mn  gl'  t's.  Al- 
Cuide  cimiUiãna  Jchannes  e^tè  ts.  Alcaide  de  Pent>m'.cor  Job'es  manini  fsi 
alcaide  de  monte  fauão.  Siej^hatius  ichts  ts.  Guiifalíiiis  menendi  cbãcelei  de 
cafa  rcgis  tejlis.  Sobfi.re\  endo  tcdos ,  c  mo  fe  folie  huma  dir.ita  Carta  de 
Confirmarão  em  forma  pelo  Sr.  Rei  D.  Affonfo  II,  Feio  que  tudo  fe  pódé 
tan;bem  ficar  Empliando  ,  e  confirmando  o  que  lancei  em  as  Notrs  ii5.ao§  151; 
e  16^.  ao  §  244.  ambos  da  citada  Parte  I.  ;  tornando-fe  mais  evidentemeritean-) 
ticipiada  a  exiftencia  do  Meítte  do  Templo  D.  Pedro  Alvítes  ,  que  ji  quatro  aiinos 
nntes  tinha  dado  o  Foral  a  Caílello  Br.inco  pelo  d' Hlvas  (  o  mefmo  d' Évora  ) 
no  mez  de  Outubro  da  Era  de  12^2  A.  de  12 14  ,  fem  qne  pelas  palavras  do  mefmo 
Foral  deva,  ou  polia  concluir  Fr.  Bernardo  da  Cofta  no  §  IX.  da  fua  Hiflori* 
da  Ordem  deChrifto,  que  elle  fcíTe  por  algum  tempo  ib  Meílre  emPoruig'1, 
com  cujoC.bido  he  que  diz  o  dera.  Alhm  como  no  meio  do  mais  ,  que  eicre- 
veo  o  mefmo  A.  ,  em  que  íe  pôde  fupprir  o  que  náo  he  ('o  meu  prepofno  iraélar; 
devo  advertir  com  tudo  náo  poder  bem  fubfiftir  a  identidade  de  Caílellobrcnco 
com  Cardoza  ,  que  antes  le  chamaíTe  ;  principalmente  a  vifta  de  huma  Carta  , 
ou  InítrumcnLO  otic;inal  em  a  Gav.  vi  .  Maç.  x.  N.  2  ^  >  cop.  no  Liv.  Ill-  da  Bei- 
ra  f.  80.  f.,  ffita  em  Elvíis  a  15  dias  andados  do  mez  de  Março  da  Era  de 
I  ;C9 ;  de  como  íe  vio  huma  Carta  fellada  eb-  dada  velo  A/laeflre  don  jfrey, 
Gfijlan  de  Fontes  cTi  conjjejo  de  fcus  ffreyres  ,  e  outra  cT(  feélo  pendente  dejjrey 
don  Jotín  i^T  anei ,  léénte  en  lego  do  Aíaenfire  de  Ultaniár  di  Ordin  da  Ca 
UAlaria  do  Temple  dada  en  Cabidóo  geriaral  </'  foy  jcão  en  Zimorn  -iHj-  dias 
pnr  andar  do  Mes  de  Mareio  .  cn  confeito  é>  ãi  n  certo  covjciitimento  defas 
freyres  cnelJe  Cabidóó ,  outorgando,  dando,  e  confirmando  a  todos  osjovosdo- 
les  de  Aíancarcbe  uel  Cafíel  branco  de  Mauarcbino  tcdos  os  bons  fcrçs ,  e 
bons  uíos,  ecoftumes  d't,lvas.  -  ' 
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j,  Diiraes  .  Frey  Roy  gonçaluit .  Frey  Roy  pereira .  Frey  Garcia  tnar- 
jj  tijuz  .  Frey  Egus  tiioii/z  .  Frey  Martin  Jleuaez  1  titemoyas .  Joaii 
j,  domingLiiz  'i  abalió  nuílcr.  „  Entre  os  quacs  fó  de  Fr.  Kuy 
Pereira  ,  e  de  Pr.  Manim  Hílevães  he  que  já  ellá  viílo  o  que 
mais  conlla  ;  quandu  o  primeiro  confirmou  no  outro  Peral  de 
Tolofa  ,  e  teve  a  Comenda  de  Lisboa  pelo  §  129.  com  a  Nota 
6ç. ;  eo  fegundo  apparece  dous  annos  antes  com  a  Comenda 
de  Coimbra  ,  em  o  §  225.  da  Parte  I.  Dos  outros  porem  hirei  fa- 
zendo mais  particular  menção,  como  abaixo  fe  verá  no  §  177. 
^  ^^b^- )  no§  194. ,  nos  §§  188.  211.  226.  cíegg. ,  c  finalmen- 
te no  §  19c. 

§    CLXXV. 
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o  prefentc  Foral  pois  diz  o  dito  Prior  outra  vez  ;  „  Que-  Fxtrado,  o 
j,  remos  poboar  o  nollb  logar  que  é  dido  Tolofa.  E  damos  a  í™-"  ^° 
j,  uos  poboadores  afll  aos  que  ora  fedes  como  aos  que  an  d' feer 
„  foros  &  cuítumes  do  Crate  q  duas  partes  dos  Caualciros  &c. 
(  E  depois  de  traduzido  ,  e  copiado  o  Foral  do  Crato  no  §  25-3. 
da  Parte  I.  fe  conclúe  ,  e  continua ) :  „  Eíta  portagc  é  domeês 
„  de  fora  d'  uila  .  a  terça  de  feu  hofpede  &  as  duas  partes  do  priol 
„  e  do  Conucto.  E  Nos  de  fufo  difto  Priol  en  femhra  con  o  Ca- 
„  bidoo  d'  fufo  dito .  Damos  &  outorgamos  a  uos  poboadores 
„  de  'Polofa  a  pobrar  .jt^  nolla  herdade  na  Ribeyra  de  Soor  en  o 
„  termhyo  do  Crato  .  a  qual  herdade  ficou  por  noíTo  fefmo  quan- 
„  do  íelmamos  con  o  Concelho  do  Crato:  E  damos  ainda  a  uos  a 
„  erdade  da  noffa  Grania  q  chama  de  Sanãare .  faluo  as  cafas  &  a 
„  uinha  defla  Gangrya  E faluo  herdade  pêra  duas  jugadas  de  hoys 
„  ali  hu  ela  a  Ordin  quifer  filhar.  E  faluo  as  caf  is  &  a  uinha  con 
j,  feus  fcrrageaes  delTe  logar  de  Tolofa.  Todalas  outras  hcrda- 
„  des  dos  logares  de  íufo  diftos  Damos  a  uos  E  outorgamos  ao 
„  diclo  foro  ,  &  dedes  a  nos  de  todo  o  froyto  one  deos  der  .  a  de" 
„  zirna  ('^''  Jpiritiial.  E  .J.  alqr  de  trigo  por  fngafa  &"  .j.  capo  por 
^yfam  Miguel:  cada  huíi  daqueles  que  y  jordes  herdados,  E  todos 
jy  aqueles  Ò"  aquelas  que  cajá  con  fogo  tetiere  .0"  herdados  no  fo- 
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(101)  Ainda  que  fó  incidentemente,  edepalagem,  náo  devo  dirpenfai-me 
de  lembrar  (depois  do  que  lancei  em  a  N'ota  06.  ao  §  yi.  da  Parte  í.  ,  e  do 
<)ue  acima  ji  fiei  ema  Nota  70.  ao  §  i  ;o.  )  que  lò  no  Foral  antigo  de  Salva- 
terra do  Ertremo  ,  he  que  fe  accrefcenta  ao  :  Et  deámx  ,  antes  do  :  de  pane  .  <ò' 
de  vino  &c.  acbufula;  de  omni  lucro;  fsm  fe^uir-fe  &■  ,  co.no  antes  de  todos 
os  mais  fubítantivos  continuados  :  os  quaes  parece  dependem  todos  da  mefina 
dita  claufula ,  allí  declitatoria  talvez  do  Coitume  ,  que  neíta  matéria  Foi  fem- 
pre  a  Lei.  E  neile  ponto  concorda  com  a  claufala  :  dei'íclis  expínfis ,  que  le 
acha  depois  do:  (jrtintam  parwn  decimtnfn  pauis  vini  Uni  eijuorum  Scc.  do 
Contrario  fobre  o  território  d'  Arronches  ,  no  tim  do  §  7.  delia  Farte  II.  Po- 
fèm  nio  impujjno  o  contrario  fentimento;  epor  i'To  viigulei  lem  alguma  auen- 
çáoamais,  do  que  a  Decim4j  pillwes,  o  que  ã.Zi  na^ueUu  pnajçixA  Ngia, 
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3,  rem  ao  defufo  tepo  de  sãMtgel  den  a  nos  fenhas  gaUuhas  :  E  que 
..guardedes  nojjo  Relego  hm  mes  no  ano  quãáo  oaOrdin  qiiijcrto- 
,,  mar  :  E  o  açougue  deue  a  fcer  nolTo  fe  o  nos  y  fezermos.  E  os. 
„  que  y  talharê  ou  uenderê  deuc  a  nos  a  fazer  tal  foro  qual  fa- 
j,  zê  ora  dos  do  Crato  ao  Concelho.  E  eles  poboadorcs  deue  a 
j,  laurar  &  afruyteiugar  ou  dar  a  laurar  &  afruytciugar  eíTasher- 

,  dades  en  tal  maneira  que  nos  aiamos  ende  o  nolTo  dereyto  aíK 
como  fufo  e  fcripto.  E  fe  pela  uêtura  alguu  ou  alguus  fas 
j,  herdades  quiferem  uender  a  todo  omen  as  poíTam  ucder  de  q 
j,  ofpital  aia  o  feu  dereyto.  faluo  a  outra  Ordin  &  a  caualeiro 
j  &  acrerigo.&  eíTes  a  que  a  uêderê  faça  dela  a  nos  tal  fora 
-,  qual  defufo  e  fcriplo.  Eque  efies  joros  que  diãos  fom  dasbsr- 
..dades  no  comprir  no  feia  podercfo  de  uender  ne  de  doar  ne  dalbear, 
,yE  o  Ef pitai  pojfa  fazer  da  herdade  dejles  que  eflo  no  conprire  o  que 
quifer  dando  a  a  que  quifer  per  efe  foro.    E  en  todalas  outras 

jCoufas  que  aqui  nó  íon  ícritas  mandamos  &  outorgamos  que 
,,  uos  poboadores  de  Tolofa  aiades,  foros  &  cuílumes  do  Crato. 
„  E  fe  alguc  contra  efta  Carta  ou  contra  as  coufas  que  y  fon 
„uêer:  nõ  no  poífa  fazer  mays  pola  fóó  tentaçon  aia  a  maldi- 

,  çõ  de  deos  &  de  fan  Joan  &  feia  maldito  &  efcumugado  & 

-jaca  no  enferno  fo  Judas.  Eque  eíla  Carta  &  cada  hua  das 
„  coufas  que  y  fon  contcudas  nunca  poíTan  ucyr  en  duuida  8c 
.,  ajam  íirmidoen  por  todo  fenpre  elta  prefente  carta  fczemos 
„  de  nolTo  feelo  feelar.  Feyta  a  carta  &c.  „  E  porque  o  Foral 
do  Crato  foi  dado  em  tudo  como  o  d'  Évora  ;  por  ilFo  no  Liv. 
àe  Foraes  novos  d* Entre-Tejo ^  e  Odiana  f.  107.  (como  fe  repete 
a  f.  110.)  aonde  feacha  o  Foral  novo  daujlla  detcllojfa  da  or- 
dem defam  Jobam  ,  dado  pelo  Sr.  Rei  D.  Manoel  em  Lisboa  a 
20  de  Outubro  de  15:17  ,  fe  pôde  fem  maior  erro  accrefcentar  a 
refpcito  do  antigo,  que  elle  foi  dado  a  dita  ujlla  pollo  Friol 
do  Crato  pollo  foral  deuora. 


N 


§    CLXXVI. 


Para  a  hif- J^^  A  Era  dci32o,  A.  de  1282,  ainda  natural,  e  provavel- 
Cõmendas  ^i^ote  eftava  fendo  Prior  o  mcfmo  Fr.  Gonçalo  Fagundes  ,  quan- 
d"  Oliveira,  do  Fr.  Joao  Ermigcs ,  Comendador  de  Oliveira  do  Hoípital  (pó- 
e  Pojares,  ^^  {q^  q  q^g  fucccdeíFe  a  D.  Urraca  ,  acima  no  §  34.)  feu  Pro- 
curador (^Jobãnes  ermigij  Comendator  deUlueyra  prociirator Prio' 
ris  bofpital',  )  a  refpeito  da  Demanda  ,  que  lhe  fazia  o  Sr.  Rei 
D.Diniz  folDre  os  herdamentos ,  que  fe  dizia  quod  Ordo  hofpi- 
talis  babebat  filiabat  gádnbabat  in  Regalcgo  de  Battadela  ,  d  ice  di- 
£ius  procurator  Prioris  quod  diSius  Ordo  no  babebat  aliquid  in  di' 
'£io  Regale go  Ò'  quitabat  ffe  inde  fi  aliquid  ibi  babebat :  a  14  de 
Agoílo  daquella  Era  em  a  Cidade  da  Guarda ,  na  preíença  dç 

Su- 
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Suevro  k\ ino  Auditor e  caujurn  loco  Curie,  e  de  Pedro  Paes  Pio- 
carudor  da  Coroa.  Seour.do  fe  acha  ,  c  lançou  no  Liv.  I.  de  D. 
Diniz  f.  5 3.  >''■.  (  fendo  também  o  6°  artigo  ,  que  fc  encontra 
em  duas  tolhas  de  pergaminho  avulfas  na  Gav.  xir.  Maç.  vi.  N. 
10.,  asquacs  corrcfpondem  ao  que  le  acha  naquelle  Livro  de 
f.  S3-  até  ao  >'\  ,  e  de  t.  60.  S'-  até  t.  61.  >". )  ;  tendo  o  lumma- 
rio  ,  ou  rubrica  :  ^,  Como  o  Procurador  da  Ordim  do  efpital  co- 
„  nhoceu  q  eíTa  Ordim  nó  auya  rcm  en  o  Regueego  da  Baua- 
„  dela  &  Ic  o  V  auva  q  le  quitaua  ende.  „  Porém  he  certo ,  que 
de  femelhante  Prior  nada  mais  confta  poíitivamente ,  nem  com 
data  fixa  ,  ou  íobre  quanto  tempo  ainda  elle  duralle  no  gover- 
no deite  Priorado;  fenâo,  que  devia  fazer  como  tal,  não  fó 
o  aforamento  ,  que  já  lancei  no  §  loi.  da  Parte  I.,  mas  tam- 
bém o  do  n.  i"  a  f.  26.  >''.  col.  i.  entre  es  Foraes  de  Cbauba  y  no 
Regi/Iro  do  Cartor.  de  Leça  ,  Eticowo  Cl  fagwidez  Prioi  do  fpital 
deu  aforo  herdade  que  hé  na  nentofela  \  não  fei ,  fe  talvez  repetido 
em  o  n.  11°  a  f.  Cj.  >''.  col.  i.,  ainda  que  entre  os  de  ó'á;;í<íre, 
em  como  frey  G?  fagiindez,  afíbrou  também  a  herdade  que  ofpi- 
tal  ha  en  Riba  de  tijjcla.  faltio  a  mata  que  he  vo  logar  cbaniúdo  Uen- 
toja.  Bem  como  he  o  de  que  fe  falia  ,  entre  es  DccumcntosdA 
mefma  Comenda  dcCbaubã  ,  a  f.  2^.  f.  col.  2.  tw,  n.  10?  En. 
como  Dona  T?  fagwuíez  vendeo  a  G?  fagundez  Priol  do  Jpital  a 
herdade  que  tinha  cm  Berrufe,  Cojioyas,  e -íÍ//woj  (  de  queie  tra- 
ftou  já  alguma  coufa  no  §  191.  da  meíma  Parte  I.);  em  o  n. 
3""  a  f.  26.  col.  I.  ,  quando  Martim  Aflonfo  ,  e  fua  mulher  "en- 
deram  zffrej  G?  fagíidez  a  fua  herdade  em  Berritfe  (  o  mefmo  de 
que  fe  íallou  em  o  §193.  da  citada  Parte  L,  e  paraoiim  do  § 
T 1 9.  defta  mefma  Parte  II.  )  Cojioyas ,  e  Auídos :  e  em  o  n.  4"  ibid. 
de  como  G?  f agudez  Priol  do  Jpital  deu  afftu  frmáão  Gil  fagun- 
dez  herdades  fuás  próprias  que  aiúa  e  barnife  ,  e  Cojioyas  6^  e 
Auídos  q  as  teuejje  e  ffa  tiid  a ;  ^  elo  que  bem  fe  entende  faltou: 
Craja  morte  jicarem  ao  fpital ,  como  Icmpre  fe  encontra  em  tal 
cafj.  Ao  mefmo  tempo,  que  parece  hade  ter  lido  eíle  Irmão 
do  mencionado  Prior  o  único  Gil  Fagundes  ,  natural  dos  de  Me- 
rute  ,  Julgado  da  Feira  ,  cazado  com  D.  Mór  Vafques  de  Mou- 
ra ,  filha  de  Vafco  Martins  Serrão  de  Moura  :  do  qual  fe  falia 
lem  mais  declaração  cm  o  Nobiliário  do  C.  D,  Pedro  i" it.  LIX. 
§  7.  n.  I. 

§     CLXXVH. 


D 


Epois  do  que  apenas  me  foi  poíTivel  lançar  acima  em  aNofib  Lu. 
Nota  ^6.  ao  §  171.;  fomente  fe  encontra  deceit>  pela  ordem  ?^r-tenents 
chronologica ,  que  no  annodei285'  eílava  tendo  a  preíldencia  ^°,^^^i^j^ ' 
em  o  Priorado  de  Portugal  hum  outro  Freire  da  Ordem  de  Mal-  aíTorar  a  inj 
ta ,  com  o  até  aqui  não  viíto ,  e  extraordinário  titulo  de  teeie  o  Cómcnda- 
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Jogo  ^'  mjfo  fífwr  o  mrfire  í'°='  nas  coiifftis  ào  fpritalc  no  Regno  de 
Portugal:,  o^ua^^Ao  jfrey  Mce  Jemaudez  CoirJdrJor  de  Poyni'es  diz, 
que  per  viandado  deile  ,  Ò'  per  cõfelho  dejjes  jfreyres  dc/Ja  nwnef- 
ma  Bayhiúi  fizera  a  Carta  ào  A  B  C,  que  fe  acha  original  na 
Gav.  VI.  Maço  un.  N.  17. ,  lançada  ,  ou  copiada  era  leitura  no- 
va no  Liv.  VIL  à^  Odiana  f.  5.  col.  i.-  continuando  neftes  ter- 
mos :  „  Ffaciraus  Carta  a  li  Martim  pirit  &  a  ta  ir.oler  Maria 
j,  martíjz  Duú  noíTo  Cafal  que  auemos  in  uilalua  conuem  a  fa- 
.,  ber  odoribeyro  que  uos  tacades  inde  fórum  de  pa  &  de  vi- 
„  no  &  de  ligoma  &  de  llióó  o  quarto  .  &  fe  arrõperdcs  deíIc 
„  herdamêto  dade  inde  a  íTefta  parte  do  que  dcos  y  der.  &  per 
,,  uoíTa  morte  fique  óu  uoíTo  filho  &  reçebemus  de  uos  por  ro- 
„  uora  .j.  carneyro  .  &  chamade  noíTo  Mayordomo  q  u<ívga  os 
j,  noíTos  direytcs  .  haiudauos  c6  ille  &  leuadeos  cíTes  noíTos  d;- 
,,  reytcs  óu  ceylcyro  noíTo .  ou  uos  mãdarem.  Ayados  o  uos  ia 
„  uoíTa  uida  &  por  uoíTa  morte  fique  libre  ou  ifprital  cõ  tcdas 
„  fas  bemfeytcrias  do  que  deos  y  der.  Equê  íobre  aquiílo  veer 
„  tã  da  noíla  parte  quã  da  iftrancíjz  q  ifte  noíTo  feyto  qucyra 
5,  conrópre  feya  maldito  &  conFulo  cõ  íudas  o  tveedor  no  in- 
3,  ferno  método.  E  que  danos  deres  pcyte  .D.  fi:'.  &  a  ti  outros 
5,  tantos.  „  A  qual  foi  feita  cm  Poyares  az  ou  5?  dias  por  an- 
dar do  mez  de  Outubro  em  a  E^  M^  CCC^  xx'^  tíj.  \  aíForando-fe 
aíGm  aquelle  Cazal  do  Ribeiro ,  que  a  dita  Comenda  tinha  ain- 
da em  Vill'Alva,  por  duas  vidas  ,  a  JMàrtim  Pires,  com  fua  mu- 
lher Maria  Martins,  e  a  hum  filho  delles,  por  morte  do  qual 
ficaria  livre  outra  vez  á  mefma  Ordem  com  tcdas  as  fuás  bera- 
feitorias :  lendo  a  tudo  prefcntes  ,  eteftemunhas  /jue  a  mro&ou- 
mrS'.ffr.  Martin  loureço  fs.  (  o  mefmo  de  que  a  ultima  vez  fal- 
lei  acima  no  §  129.  )  /fr.  Mar  tio  critgo  tejlis.fr.  Murtiô  pannyas 
t's.  jfr.  P.  de  Poyares.  Eu  Martim  Doniffignes:,  que  defcrenj  per 
mãdedo  do  Comêdador  &  do  Comieto.    E  aqui  tem  lugar  tairibem  p 

que 

(lOi)  Ainda  entáo  Fr.  Xicolío  jorge  ,  Lorguio  ,  L  ornhio  ,  ou  da  Lorna  :  l3 
for  morte  do  qual  apparece  fazenuo  as  vezes  de  Prior  entre  nós  o  B.  Fr.  Oar* 
cia  Martins,  corro  abaixo  vai  no  §  188.  e  íegg.  Pelo  que  (a  travez  niefmo 
do  ar;jumento  negativo  dêem  os  noiTos  Nobiliários  antjgos  nso  fe  encontrar  al- 
gum nome  ,  ou  appellido  ,  que  kiílente  qu.ilquer  d?quelles  fotrre-noTres  ,  fer- 
vindo-lhes  de  exemplo  ;  e  de  quanto  já  deixo  apontado  acima  em  a  Nota  82.  ao 
§  içz.  defta  Parte. II.)  náo  duvido,  nem  defendo  ,  que  alguém  fe  poda  lembrar 
de  que  edito  Mcftre  feria  também  Poriup,uez  ;  e  que  nelle  fe  veriticafíe  em.  o 
tpmpo  da  n-.orte  ,  ou  fim  do  Pr  or  Fr.  D.  Gonçalo  Fagundes,  antes  da  fiía  elei- 
ção promovido  ,  o  mefmo  que  ]i  tenho  lembrado  ,  e  poderi  tslvez  reconnecer- 
íe  acontecia  com  os  Grào-Cómendjdores  ;  fegun.io  também  adverti  a  refpeifo  do 
primeiro  Meílre  nodo  Nacional ,  em  o  §  Hy.  da  Parte  I.  Ou  pôde  fuppôr-fe  mais 
feguramente  ,  que  na  vacância  do  Cuao-Cómendador  da  Hefpanha  era  já  aílopta- 
do  como  ei^uivalente  ,  ou  fynonimo  aquelle  titulo,  ermo  nos  tempos  fegtiitneè 
fe  vê  mais  de  ordinário  adoptado  a  reípeuo  do  Grâc-Chanceller  o  fer  qu?Í!  íeinK 
pre  Lugar-TítKiiie  dx  Religião» 
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x^cc  já  fica  lembrado  no  §  36.  delta  Paire  II.;  bem  como  appa- 
lecc  claramente  a  rj/.áo  de  importar  á  Coroa  até  a  guarda  da 
mencionada  Carta  de  Emprazamento ,  em  confequencia  do  Cen- 
trado, pelo  qual  lhe  palibu  nllí  todo  o  direito  da  Ordem  ,  como 
abaixo  vai  cxpofto  nos  §§186.  e  241. 


A 


§    CLXXVIII. 


Onde  porem  eftá  ,   ou  pode   alguém    ter  agora  a  maior  Qi^i  o  feu 
dúvida  ,  he  iobrc  qual  fcja  o  verdadeiro  nome  do  reíerido  Lu-  ''"'"^  "■'"' 
gat-Tenente  do  Mcftre  nas  coufas  da  Ordem  de  Malta  em  cfte  mò  xxix! 
F«.eino  ,  que    me  pcrfuado  poderemos  fuppôr  rigoroíamente  o  ^f>of' 
inefino  ,  que  Prior  com  cíTe  titulo,  a  exemplo  de  alguns  mais, 
que  tomaram  outros;  e  conta-lo  aHim  já  como  XXIX.,  de  que 
ficará  confiando  em  o  novo  Catalogo.    Pois  Fr.  Francifco  Bran- 
dão no  mais  vezes  citado  lugar  da  Parte  V.  da  Mon.  Lufit.  foi. 
47.  diz  ,  que  elle  fe  nomeava  Z).  i5'í;;.'?,  ou  Sancho  Diirães  :  e  com 
elíeito  hc  o  que  lêo,  e  havia  de  achar  na  única  ààs  EJcr/pturas 
aiitbentkas  ,  em  que  le  funda ,  e  cue  prova  a  dita  tcncncia  no 
iá  citado  Liv.  Vil.  d' Odiana  ,  do  qual  fe lembrou  á  marcem: 

11  ri  -v^ 

.londe  he  certo  le  acha  :  per  madado  de  ffrcy  Do.  Sr.-x.  duraeê:::^ 
teête  o  logo  &c  Mas  he  efic  hum  dos  cafos,  que  faz  da  pri- 
meira neceíudade  aproveitar-lc  o  máo  efiado  ,  em  que  já  acha- 
riam o  lugar  do  pergaminho  original ,  aonde  fe  efcreveo  o  men- 
cionado nome,  quando  o  copiaram  de  leitura  neva  :  appnrccen- 
do  hoje  nelle  apenas  algumas  fombras  de  til  ,  ou  cortadclla  em 
hafte  comprida  para  cima  ,  com  efpaço  de  duas  letras  ao  muito 
antes  da  cortada  ;  ao  mefmo  tempo  ,  que  he  certo  não  fupprir 
muitas  faltas  de  exacção  ,  a  grande  riqueza,  eacceio  ,  com  que 
foram  efcriptos  os  Livros  de  leitura  nova  ,  ainda  exiílentes  no 
Real  Archivo.  Em  cujos  termos;  como  ncftas  Épocas  não ap- 
pareça  de  qualquer  outro  modo  algum  Freire  do  Hofpital ,  cha- 
mado D.Sancho  ,  ou  Fr.  Sancho  Duiaes,  nem  fe  lembre  pelo 
Conde  D.  Pedro  em  o  feu  Nobiliário  ,  fenao  (emoTit.  XLV. 
n.  24.  p.  iBo.  in  fine  )  Jium  D,  JoaÔ  Dtiraes  ^  freyre  àa  Ordem 
do  Hofpital  ^^"^"^  :  epor  outra  parte  haja  certas  lembranças  defte, 

no 

f  toO  Bem  como  no  Livro  velho  das  Linhagens  de  Portugal  f,  ;54.  jl-. ,  ira- 
pre'o  em  gnnje  pátte  no  Tomo  I.  das  Provas  do  Liv,  II.  òn  Hijhr.  Ccneal, 
àa  Cíiza  RíaI  Portug.  n.  t^.  p.  210:  aonde  fe  vè ,  que  D.  Martim  Femsrdes 
»ja\'izella,  e  D.  EltevainKa  Soares  tiveram  hum  filho  chamado  D.  Durão  \iar- 
lins  ;  do  qual ,  e  de  D.  liUevamha  Martins  da  Silva  ,  he  aue  foi  filho  eite  D. 
João  Duráes.  E  de  huma  Irmáa  delle  D.  Theteza  ,  ou  Maria  Diiráes  ,  como 
tembem  fe  vè  no  Conde  p.  2di  ,  e  Tir.  XIII.  p.  98.  n.  6.,  que  foi  cazada 
com  D.  Rodrigo  Peres  o  Alto  ,  apparece  hum  filho  chamado  I'íro  Âodri^ues  , 
«jue  foi  Freire  do  Hofpital. 
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no  §  lóf,  da  Parte  I.  como  tendo  a  prefidencia  ,  e  governo  do 
Priorado,  ou  ao  menos  a  Comenda  de  Poyares;  no  §  jj.  defca  , 
quando  ie  contempla  do  mefmo  modo  ,  ou  ao  menos  cm  Co- 
mendador d' Oliveira  do  Holpital  ^  nos  §§  143,  ei64.  em  Co- 
mendador de  Belver,  já  pelos  annos  de  1270  e  1273  ;  oucoa- 
firmando  em  primeiro  lugar  no  fegundo  Foral  de  Tolofa  ,  para 
o  fim  do  §  174.  em  oanno  de  1281  :  perfuado-me  na;)  deve  ad- 
mittir-fe  queftão  a  refpeito  de  ler  o  breve  à^Jobam,  e  não  ode - 
Sancho  o  que  antes  appareceria  no  citado  original.  Em  ra/ao  de 
ler  aquelle  Comendador  Fr.  D.  João  Durães ,  até  por  mais  an- 
tigo ,  caem  devia  mais  naturalmente  fer  provido  no  lembrado 
cargo  ,  do  que  hum  outro  em  todo  defconhecido  em  tantas  oc- 
cafiòes  ,  e  em  tão  grande  número  de  Freires ,  ou  Cavalleiros , 
como  appareccm  por  aquelles  tempos.    E  por  eíla  raelma  occa- 
íiãj  julgo  dever  mais  advertir-fe  ,  ou  fupponho  claro  o  erro ,  e 
a  confusão ,  com  que  o  fobredito  Author  diz  no  citado  lugar 
não  faber  como  o  Grão-Comendador  dos  cinco  Reinos  de  Hef- 
panha  tinha  hum  Lugar-Tenente  em  Portugal,  coGrão-Alef- 
tre  de  Ultramar  outro ;  mas  que  poderia  íer  para  miniílerios  dií^ 
ferentes,  ainda  que  não  fe  podeíle  averiguar  quaes  elles  fof- 
fem ,  que  nem  os  Chroniítas  da  Religião  de  S.João  o  efpeciíi- 
cam :  com  tudo  a  certeza  de  haver  ostaes  miniilros  he  indubi- 
tável ,  recolhida  de  efcripturas  authenticas  í»°^)  :  „  Huma  vez 
que  toda  efta  affirmação  defapparecCj  fazendo  a  necellaria  dit- 
ferença  dos  tempos ,  que  a  cada  paíTo  mudaram  ,  eeílavam  mu- 
dando os  titulos  aos  mefmiíEmos  Cargos ,  ou  Empregos  \,  nem 
lemelhantes  titulos  apparecem  ao  mefmo  tempo,  ou  em  idên- 
ticos annos. 

§  CLXXIX.  • 

-  .í. 

(1C4)  Não  me  tem  apparecido  hum  fó  exemplo  mais  por  aquelles  antigos 
tempos:  nem  a  Brandão  baftavam  bem  as  Efcripturas,  que  fomente  le  enco;i- 
tram  ,  e  provam  a  exiftencia  de  ambos  ,  para  aliini  o  poder  alíitmar.  Em  ^ 
Ordem  do  Templo  ha  o  exemplo  ,  que  já  fica  lembrado,  enòtei'  em  fegundd 
lugar  ao  §45,  deíla  Parte  II. :  mas  q  modo  de  governo  ,  e  os  nomes  dos  Prefii 
dentes  em  cada  Província  eram  dilrerentes  j  e  pede  talvez  dizer-le,  que  o  Lu- 
gar-Tenente do  Mejire  tiinyor  còrrefpondia  jultamenie  ao  Gráo-Cómendador  na 
Hefpanha  da  Ordem  do  Hofpiral  ,  aiiim  como  os  Meílres  ,  ou  íeus  Lugar-Te-. 
remes  do  Templo  eram  o  mefmo  ,  que  os  Priores  doHofpital,  ou  feus  Lugar- 
Tenentes.  Nos  tempos  mais  modernos  ló  tenho  encontrado  nomear-fe  com  mais 
efpeciaIJd.-'de  Fr.  Luiz  Alvares  de  Távora  ,  Bailio  de  Lnnco  ,  e  Leça  ,  ítigar 
Ihenente  Ao  IHiiftr.JJimo  ,  e  Rever cndiffimo  Senhor  Grno  Aíejire  (  Alofio  de  Vi- 
rhacurt ,  a  que  ainda  não  eftava  dado  o  titulo  àe /)lteza  óereriffima  ,  como  a 
elle  mefmo  fe  concedeo  ,  fegundo  lembra  Fr.  Lucas  p.  "P.  da  Malta  Fort. ; 
o  qual  utulo  fe  iníroL'u?io  depois  do  de  Em^neticia)  tieltes  Peytios^  de  fortugal  •^ 
em  huma  Carta  de  Licença  do  Capitulo  Provincial,  para  poder  emprayar  ,•  que 
em  (eu  nome  fe  palkiu  ,  dada  em  6  de  Junho  de  láoB  ,  a  Fr.  António  Boto  Pi- 
mentel ,  Conmend:^dor  da  Comenda  de  S.  '^oão  de  /it^oraõ  d/í  Vi  11  a  de  iamo^ 
arnn  f  e  dij  Lugiir  di  t^oniíVil  f  tinira  ^  «Lapa,  ■'-'■ 


c 
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§    CLXXIX. 


com 


Onnrma-fe  ainda  mais  claramente  o  referido ,  pelo  tantas  ve-  Meihrtr 
zes  aproveitado  Rcgijlro  do  Cartor.  de  Leça  :  no  qual  fe  vê  ,  e  '^°"''"''* 
prova  ah  39.  y.  col,  i.  em  o  n.  12.  ,  entre  os  roraes  perten- outros  mais 
centes  á  melma  Comenda  ác  Poyares  (aonde  já  dice  a  razão, '^'1°'  ^° 
por  que  fe  achou  mais  o  mencionado  acima  em  o  §  177.)  y  <^^' 'íoío°o^' 
mo  Jrey  Johã  durdéz  teeiíte  logo  do  grã  Comendador  deo  atòroçráes. 
ReuordÕdo:  havendo  de  fer  naturalmente  ofrey  Joham ,  aquém 
hum  Manitu  pere::,  fez  venda  derdade  fine  auía  cn  Randitfe ,  em 
on.  106?  3  f.  46.  jí'.  col.  I.  para  a  Comenda  de  Barróó.   Af.  s"!. 
>'^  col.  1.  entre  os  ác  Filia  Cotia  em  o  n.  9?,  quando  moftra  o 
fforo  que  am  a  d  ar  ao  J pitai  da  Aldeya  da  Naya  (  de  que  já  fe  fal- 
lou  no  §  302.  da  Parte  l.)  a  qual  foj  encartada  per  frej  Johãdu- 
rddez  teete  logo  doPriol\  e  emon.  10?  com  a  Carta  dejoro  per 
q  Johã  duraaez  deu  apoboa  da  Lapa  a  pobr adores.    Entre  os  Do- 
cumentos de  Behtccr  a  f.  60.  ^'.  col.  2.  em  o  n.  7°  ,  que  frey  Jo- 
hã duracz  Coni   debeluéér  afíbrou  também  a  Fero  Gonçalves  a  her- 
dade ^  que  tinha  no  vilar,  por  dons  capões  &  por  dous  alqueires  de 
trigo  :  bem  como  entre  os  de  Santare  a  f.  65.  col.  i.  cm  o  n.  97", 
quando  moftra  huma  ConpofiçÔ  que  jez  frey  Joham  durddcz  teete 
logo  de  Gram  M'.  das  coufas  q  a  Ordem  dojpital  ha  t  Portugal  con 
Johã  SyvihÔ  Meyrinho  delRey  en  que  deu  ao  dito  Johã  SymhÔ  todo- 
los  herdavientos  que  ofpital  auya  en  tóóxe  na  Golegdd  faluo  .x.  af- 
ííjs  q  fom  apar  de  Pády  pdez  bugalho  &  o  dito  JcaÕ  Symho  deue 
teer  os  ditos  herdamentos  en  fa  uida  Ò"  a  fa  morte  ficar e  liures  ao 
fpital  àr  defenbargados  .  (^  deue  leyxar  aa  dita  Ordem  herdade  que 
ualha  .iij^.    libras  enconpra  apar  de  fantare.    A'lèm  do  outro  no- 
tável fummario  don.j?  entre  os  Documentos  òeLixboa^  que  já 
lancei  no  §  93.  da  citada  Parte  I.  Pelos  quaes  fummarios  todos  Ic 
declara  tanto  melhor  o  como  variamente  fe  denomina  a  difdnfta 
figura ,  que  entre    nós  fez  na  fua  Ordem   o  fobredito  Freire  : 
fendo  talvez  ifto  nafcido  fomente  da  confusão ,  que  a  cada  paílb 
fe  encontraífe  a  refpeito  dos  verdadeiros  termos ,  com  que  fe  ex- 
plicava o  feu  Emprego  ,  toda-via  o  melmo  na  maior ,  e  princi- 
pal fubftancia  ,  reduzida  a  ter  o  primeiro  lugar  ,  com  a  Preliden- 
cia  nefte  Priorado. 

§    CL  XXX. 


A' 


Vifta  de  tão  cfpecificamente  referida  Compofiçao  ,  como  Çoncorren 


do  com  D, 


edito  Tenente  fez  no  feu  tempo  com  D.  João  Simão,  fica  ap- jo^g  gj. 
parecendo  em  íegundo  lugar  j  não  fó  pouco  mais  ou  menos  a  mão,  grar»- 
Epoca  dos  benefícios ,  e  faclos  do  mencionado  Fidalgo,  a  pro- fo^,  ^da"o'. 


v€Íto  da  Ordem  de  Malta  ;  mas  talvez  a  razão  de  a  h  63.  y.  de-  dem  pana 

Smenda 
Santa- 


^  —     —    _  ^  ^,  _ 

roonftrar  o  tantas  vezes  citado  Regijlro  de  Leça ,  para  a  mefraa  ^^■^"''•» 


Cò^ 


t«in. 
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Comenda  de  Santarém  ,  o  n.  27"  como  Joham  fymho  &  fa  mú- 
Ihcr  doaram  adita  Ordem  dotis  ajiíjs  &•  meyo  deràade  ,  que  ti- 
nham eu  Valada',  o  n.  30?  i^cm  S ror  mento)  como  os  mefmos  J^- 
ro  aofpkal  as  iierdades ,  que  tinham  na  azoya ,  e  como  logo  o  Ipi- 
tal foy  metudo  enpojje  delias-^  ficando-Ihc  pertencendo  por  tanf 
to  o  n.  12°,  entre  os  Fora  es  em  Santare  a  f.  6-j.  f.  ,  de  como 
cUes  tinham  emprazado ,  cu  derÕ  aforo  a  lua  herdude  na  Azoya 
terniho  de  Santarém -y  eon.  27?  de  como  ainda  igualmente  cm-i 
prazaram  vinhas ,  oUvaes ,  e  herdades  ,  que  tinham  en  termho 
deSantare  aa^oya.  Depois  de  entre  os  Documentos  geraes  a  f.  f. 
col.  2.  ter  formado  o  n.  14?  hum  Prazo  derdades  q  dom  Joha 
JJlmocs  tijnha  dofpital  S  fauida  Ò"  aitiã  de  ficar  aa  fa  morte  ao 
fpital  cÕ  o  q  o  dito  Johã- Simões  aiiia  na  Azia  :  não  tendo  a  menop. 
dúvida  ,  que  tudo  fe  verificou  na  peilba  daquelle  D.  João  Si- 
mão ,  honrado ,  e  pio  Valido  ,  ou  Privado ,  é  Meirinho  Mor  do 
Sr.  Rei  D.  Diniz,  de  quem  fe  falia  em  o  Nobiliário  do  Conde 
D.  Pedro  Tit.  XLIV.  p.  iGG.  n.  15".;  bem  como  he  ainda  o 
meímo  ,  de  que  fc  ti  afta  em  osn.  7i'?e77?  a  f.  64.  e}^.  do  dito 
Regjjlroy  formados,  hum  do  ^S'/?  de  como  a  mulher  dejoaoójy- 
mhô  houve  por  fiime  aDodção,  que  o  dito  Íqm  Marido  íez  aú 
fpital ,  Ò"  outroffj  ha  por  firme  Ò"  outroga  apojje  que  dtlas  foy  fey" 
ta  á  dita  Ordem  ;  e  outio  ,  da  Carta  de  doacom ,  que  fizeram  os 
tefiamenteyros  de  dom  Joham  SimhÚ  de  dous  aftins  d'  herdade  fi.- 
tos  enCapa  Rota  ao  fpital.  Pois  em  declaração  áo  como  fez  miiy 
hem  por  Deos  ^  com  que  naquelle  Nobiliário  fe  acaba  de  fallar  do 
melmo  único  D.João  Simão;  e  em  fupplemento  do  como  allí 
fe  ignora ,  ou  defconhece  até  o  ter  elle  lido  cazado ;  devo  ac- 
crefcentar  finalmente,  que  clle,  efua  mulher  exten deram  tam- 
bém a  fua  piedade  na  diílribuição  dos  muitos  bens ,  que  pof- 
luiram  ,  para  com  a  Ordem  do  Templo  ,  e  por  hum  modo  quaíl 
análogo ,  em  a  Carta  de  Doação  de  outros  bens ,  feita  por  Jl  B  C 
a  26  ,  ou  27  de  Outubro  da  E.  de  1339  ,  de  que  nos  dá  conta 
o  Chroniíla  da  Ordem  de  Chrifto  Fr.  Bernardo  da  Coib  em  o 
§  XXV.  p.  114.,  imprimindo  o  feu  theor  no  Docum.  82.  p.  300. 
c  fegg. ,  quando  já  eítava  fendo  o  ultimo  Meíiire  dellaD.  Val- 
co  Fernandes.  E  que  por  eíla  ,  he  que  fc  ficará  conhecendo  fer 
o  nome  da  mulher  do  mefmo  Doador,  hurna  Maria  Guilherme  , 
com  a  qual  juntamente  fez  tudo  :  afiim  como  o  dcver-lhe  íer 
anterior  tudo  quanto  obrou  ,  e  aíTaz  fica  apparecendo  a  favor  da 
fobredita  Ordem  de  Malta. 

§    CLXXXI. 

wda^mtT    . ^  O  cntre-tanto  (antes  que  meaílifte  mais  do  fio  chronolo- 
iiatevos4^  E^'^0,  que  vuu  fe<juindo  nu  geral)  pôde  aqui  também  lembrai- 
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fe  ,  que  ninda  não  apparecc  Doação  alguma  feita  á  Ordem  de  Ç-''°  '^*^"" 
Malta  nelle  Reino  pelo  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  a  qual  já  por  elleçóesKe-' 
podefle   fer ,    ou  toile   anullada  ,  quando  paílbu    a  revogar  to- gws  ante- 
das  as  Doações  ,  que  tinha  feito  no  principio    do  ícu  governo,  "°"^^' 
ate  aodia  26  deDe/cmhro  doannode  1203  ,  como  já  lembrou 
o  mcfmo  Brandão  na  V.  Parte  da  Monarcb.LuJit.  I.iv.  XVI.  Cap. 
XLIV.  f.  87.  >\-   por  huma  Carta,  que  exifte  noLiv.  I.  da 
Chancellaria    do  mefmo  Sr.  Rei  a  f.   86.  ejv".    como  foi  tam- 
bém copiada  mais  pofteriormcntc  a  f.  24.  >\  ou  final  do  Liv. 
X.  dãS  I/iqnii-ifões  dcile  Reinado  ,  òc  hiiú  Ihiro  delRey  áotn cietijs 
d. IS  coberturas  pretas  que  fe  começa  Carta  cio  Couto  do  moefieiro  de 
Bcyro  (e  não  he    o  fobrediro  ,  nem  apparece),  pelo  qual  fe 
moilrava  antre  as  efcripturas  em  cll  ccutheudas  huú  tralado  dehúa 
carta  da  quall  o  teor  tallhe,    Kcomo  feja  notável ,  huma  vez  que 
Brandão  l"ó  a  fummariou  muito   ligeiramente ,  não  a  copiando 
no  Appendix;  não   fe:á    dcfaggradavel  ,  que  aqui  a  lance  ncs 
termos  leguintes  : 

,,  In  ncmine  dny  ame.  Quoniara  nó  folú  lura  &  hominu  me- 
moria ttrlíaiuur  fed  &  Magiilra  repj  eficax  experiêcia  maniteitat  quoil 
imperatoram  ac  Re/^ú  lenper  fuir  cura  &  Itudiu  jura  fui  rcgiminis 
qiianiú  eis  fuit  pollibiliras  augmctarc  oc  in  prciudiciu  iiiris  &  honoris 
fje  coroiie  nolluilfe  uel  dcbuiile  de  jure  aliqu^d  innouare  Idcirco  oin- 
nibus  notu  fiat  quod  nos  Dioniíius  dei  gratia  Rcx  Port.  &:  Algarbij 
corudem  ueííigia  feqiii  uoléres  cu  &  ad  hoc  necel^ario  tcneamur  ui- 
dentes  &  íeiícientes  iura  noflrorum  Regnrrfl  no  inmodicú  diminuta 
occifione  alienacionum  pofeílionú  debitorú  adqua  reru  in  priíicipio 
nollri  regiminis  &  paru  poltea  a  nobis  in  dif;rete  donatarum  &  fa- 
<í]-ariim  nulla  nos  fiiper  hoc  neceílirarc  urgcre  nec  alia  iuOa  caufauti- 
litatis  nodre  uel  rcgnoru  nortroríi  fuadéte  fed  ut  poliea  intellcximus 
dololTa  aiiquorum  circuir.uencione  ocupate  qui  nos  ílupcr  hoc  cohibe- 
re  poterat  &  debebat  niaxime  cu  tuc  elTenius  infra  etatis  anos  legi- 
time C^í)  conílitiiti  (Sc  pro  in  fui  crr.us  phiries  anollris  lubditis  repre- 
héll  nos  necelTario  opcrtuit  conjilium  querere  &  remedium  adhibere 
Ucril  cu  procelTu  réporú  apud  coiinbrie  uenifemus  (■='•)  infante  dcnuin 
Tom.  11. LI A]- 

^^IC5)  linha  r.^icuio  a  9  de  (Jutubro  doanno  de  1261  ,  e  hia  por  ccr.feuuen- 
cia  em  18  annos ,  cjuando  principiou  a  rein.ir.  E  efte  puro  Roniauifmc  cvr.uz  o 
Foro  d'  Help.inha  ,  e  contra  a  leua  ,  e  e*p:rito  dos  Teftamentos  dos  Senhores  Keis 
D.  AlFonfo  II.  e  D.  Síncho  II.  (  mais  próximos  à  conflitniçáo  <jc  todas  as 
Monnrchias ,  (]ne  na  mefm.i  Kcipinha  fe  foram  levantando  fobre  as  cinzas  da 
dos  Godos  )  ;  pelos  quaes  ló  fe  requer  e\'preiTamen:e  a  Robora  ,  ou  puberdade  , 
para  a  livre  ,  e  perfeita  adminiftraç.io  nos  legirimo?  SuccelTores  ;  he  certí^mente 
mais  notável  (pelo  tempo  )  do  Cjue  aqueile  ,  que  j.i  lembrei  fora  adoptado  pelo 
Sr.  Rei  D.  João  III.  (como  le  ac'ia  original  naGav.xiu.  Maço  mm.  N.  41.) 
tanto  mais  moJenamente  ,  em  huma  >'íota  ao  5  40.  da  Memoria  fobre 
a  Introducçáo  ,  e  ^ráos  de  authotidida  do  Direito  Juílinianeo  em  Portugnl.  Pot 
confequencia  deverão  paliar,  lanto  o  fju  principio,  coir.o  quaefquer  ccnfe- 
qusncias  pelo  ri^orofo  critério,  que  veia  fufcicar',  e  tixar  a  iabia  ,  e  providen- 
ta  Lei  de  18    deA^jofèo   de  i7Óy. 

(lO'';)  São  fe.Ti  Júviia  outrij   Cortes  até   agora   Jefconhecidas.    Eá  vifta  da 

me- 
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AIFonfum  fratrem  noftriim  &  Barones  noíh-os  &  aliofque  deconfilio 
noliro  &  qiiam  plures  alios  fapientes  hic  &  alibi  íuper  premilis  du- 
xinius  conjulendus  qui  plena  deliberacionc  premiíTa  liabito  que  tra- 
kílatu  inter  eos  diligeiíti  &  cognita  ueiitate  oinnes  unaniiniter  &  c6- 
corditer  rerpondeiíic  alienationes  iupra  didas  &  cauraciones  nobis  & 
fu!cel]oribus  nollris  fuille  &  fore  uaIJe  preiudiciales  &:  iiõ  uaiuifle  nec 
teniiille  ipfo  iure.  (ed  eíTe  judicadas  nullas  feu  jrritas  núciandas  .  qui- 
bus  viíls  &  auditis  a  nobis  plenius  inrelledtis  de predi3orum  coníillio 
(y-  mandato  alienaciones  lupradiíTlas  donaciones  dcbitord  &  rerum  qui- 
taciones  &  camaciones  pronunciamus  nó  tcnere  ncc  ualere  &  eas  re- 
uocamus  &  in  noilrum  damnutn  &  Regnord  noftroruin  conuertimus  In 
fiatu  niciíil  omlnus  priítinií  reducctes  limites  términos  leu  marcos  ibi- 
dem politos  cxtirpari  exinde  precipimus  &  eueli  cartas  jnílrumetamu- 
nimenta  quacCique  firmitate  uallata  (Sc  quicquid  ex  hoc  eft  uelfuituf- 
que  xxvj'.'  die  decêbris  d'  Et'  xxjt*  fubfecutfi  reuocamus  jrritamus  & 
dciiuciamus  de  cetcro  no  ualere  &  a  nollris  libris  &  rcgiíiris  pro  abra- 
ÍIs  haberi  precipimiis  &  mandamus  .  prohibemus  jnfuper  nequis  eisin 
judicio  uel  extra  utatur  &  qui  contra  fccerit  pena  contra  falfarios  edi- 
ta puniarur.  lít  mandamus  quod  in  noOro  regiftro  ut  a  memoria  ho- 
mi;iu  no  cadat  diíta  pronunciado  íiue  fenrcncia  rcdigatur.  ,, 
Nem  parece  ,  que  em  rigor  comprchcnderia  alguma  das  Graças 
apontadas  abaixo  no  §  1S5'. 

§    CLXXXII. 

elfraíiod'    "*-  -^^^jcm  nao  deve  difFerir-fe  mais  o  dar  aqui  a  noticia  das 
primeiras    primeiras  Inquirições  do  prefente  Reinado  ,  fobrc  los  dei-eytos  dei 
Inquirições  j^^j  tãbem  ãlheãdos  come  conhuçudos  ^  que  havia  emcada  Julga- 
^^jJ  y  j_^'"  do  :  em  reforma  ,  e  declaração  do  que  afiírraou  Brandão  ,  depois 
do  que  fe  contempla  no§i5'2.  da  Parte  I.  até  ao  meio  ,  quan- 
do diz  ,  que  nas  primeiras  Inquirições  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Diniz 
mandou  tirar  no  anno  de   izcjo  com  confcntimento  do  Povo, 
Prelados  ,  e  Nobreza  ,  foram  Gonçalo  Moreira  pelos  Fidalgos  j 
o  Prior  do  Mofteiro  da  Cofta  (  que  então  era  de  Cónegos  Re- 
gulares) pelo  Eccleíiaftico  j  e  Domingos  Paes  de  Braga,  pelo  Po- 
vo. 

melhor  apurada  Kiíloria  ,  eeconoTiia  Ja  hoITt  Monarchia  ,  cu  do  mais  legitimo  , 
antiiio  ,  e  curial  modo  de  proceder  nss  mermas  Cortes  (  por  exemplo  acima  no 
5  izH.),náo  ha  razão  alguma  pua  ein  tudo  fe  não  iulgareru  fuppridas,  e  deí- 
nec^íTaiias  de  jure  ,  depois  que  fecreiram  tantos  Tribunaes ,  juntas,  eConíe. 
lhos  permanentes:  pelas  Confulr^fs  dos  c]uaes ,  e  ainda  com  P.ireceres  ,  ou  Votos 
extraordinários  ile  muitos  Letr.idos  ,  e  Minifiros  do  feu  Confetiic  ,  os  Senhores 
noiTos  Soher^nos  tem  mais  querido  ouvir ,  deliberar,  e  crden-ir  o  que  deve  pot 
todoà  obfervar-fe  ,  ou  dar-fe  á  execução  ,  para  a  corr.mum  utilidade  de  léus  ^'aí^ 
fallos.  Coffi  tanto  maior  íegurança  ,  e  generalidade  ;.  quanto  he  coiiííaiite  ,  que 
não  h:'  Repartição  ,  por  mais  privilegiada  que  feia  ,  que  não  elleja  commetti- 
da  a  Miniilros  ,  e  O^Hciaes  ,  cujas  applicações  ,  com  praótica  ,  e  annos  conti- 
nuados nelias ,  hão  de  produ-zir  ,  por  via  de  regra,  conhecimentos  ,  e  combina- 
ções bem  fuperiores  a  qualquer  Particular  authorizado  fó  para  huma  ,  ou  outra 
occafiáo  ,  e  cIT.t  raras  vezes  verificada  ,  ou  fugeita  a  alguns  inconvenientes.  Sctn 
embargo  de  qualquer  coufa ,    que    nefte   Documento  l"e  encontra. 
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vo.  Que  todi.iS  trez  correram  os  Lugnres  de  Entre  Douro ,  e 
ídinho  ,  eda  Beira  ,  inquirindo  cm  cada  lium  com  toda  a  miude- 
za das  Hopras  ,  Solares  ,  Coutos ,  e  Ca/as  dos  Fidalgos ,  de  que 
lecoihe  grande  noticia  para  as  familias  :  e  que  devaísáram  ,  con-, 
torme  o  que  le  tinha  ailentado  nas  Cortes ,  as  Honras  mal  in- 
troduzidas y  conTervando  lo  asantigcií;,  e  os  Paços,  ou  Cazas 
dos  1'idalgos;^,  Pois  ao  contrario  (lendo  o  referido  em  parte 
exacl.)  fò  a  refpeito  das  fcgundas,  ediverfas),  apparccem  ,  ou 
exiilem  as  Actas  d'  Inquirições,  como  íica  enunciado  em  muitos  , 
e  vários  Julgados  da  Provincia  do  Alinho,  í  iradas  na  Era  de  1312  , 
A.  de  1284  ,.regiftradas  ,  ou  lançadas  no  Liv.  II,  á' Inquirições 
íie  D.  Jiffvnfo  III.  ,  desde  o  principio  até  f.  90.  >''. ;  encontranr^^ 
do-fe  ,  ou  podendo  haver  mais  algum  pergaminho  original  dei- 
las  ,  do  que  os  já  lembrados,  como  julgo  perder- íe  pouco- era 
me  [altar  a  paciência  para  o  apurar  ,  e  provar  com  mais  indi-^ 
viduaçao..  tiallí  femoftra  claramente  loram  inquiridas  as  teílc- 
munhas  por  Ellcvam  Lourenço  ,  Clérigo  procurador  do  mcfmo  Sr.. 
Kci  D.  Diniz  ;  lendo  juramentados  ,  e  perguntados  primeiro 
o  Juiz  década  Julgado,  e  depois  outros  muitos  dcs  que  me- 
lhor podiam  laber  relponder.  Do  extraclo  refpedivo  porem  rcf- 
ta  fó  a  lembrar  primeiramente  ,  que  ellas  principiam  pelos  Di- 
reitos ,  que  tinha  ElRei  nojiiygado  defermedo  ,  como  fe  achou  , 
e  apurou  na  primeyro  dia  do  mes  dagojlo  da  £t'  M^  CCCf  xxij,y 
ainda  que  depois  le  íigam  as  Inquirições  d' outros  Julgados  mui- 
to anteriormente  tiradas.  Por  quanto  he  aíTim  ,  que  no  dito  Li- 
vro fe  vê  já  pofta  em  pra£lica  (  na  meíma  idade )  a  célebre  or- 
dem ,  com  que  no  Real  Archivo  he  muito  vulgar,  eleobrer- 
vou  ainda  nas  reformas  antigas  de  leitura  nova  ,  principiar-le  nos 
Livros  pelos  Documentos  mais  modernos ,  e  hir-le  pafíando 
aos  mais  antigos ,  quando  ha  nelles  alguma  ordem  de  tempos. 


E 


§    CLXXXIÍI. 


M  fegundo  lugar;  que  no  dito  Julgado  de  Fermedo  fecontinú; 
achou  tinha  ahi  a  Ordem  de  Malta  dous  Cazaes  na  Aldcya  í/g  e  acaba. 
Vlueird\  ainda  que  não  fabiam  onds  os  ouue  ^  gnardana  Por- 
tagê  dos  de  fora ,  fcm  fazerem  outro  algum  íôro  feno  como  os 
outros  do  Efpital.  Mais  na  Aldeya.  de  Beleti.  de  freegiiefui  de  fan 
Miguel  do  mato  tinha  ahi  a  meíma  Ordem  hum  Cazal ,  queda- 
va de  homez-io  ,  fe  o  fizelTem  ,  ao  Mordomo  feu  quirihõ  ér  guardar 
a  Portagen  dos  de  fora.  E  que  na  Aldêa  de  Cobal  caente  de  free- 
guejla  de  Afcariz  tinha  também  a  fobredita  Ordem  outro  Ca- 
zal, que  tinha  lido  de  Goterre  Peres ,  à"  mandou  o  ao  Spiíal  \  e 
faziam  delle  tal  foro  a  ElRei  ,  como  íe  fazia  do  outro  Cazal 
do  mcfmo  proprietário  ,  que  tinha  comprado  Rodrigo  AíFonfo : 

LI  ii  mas 
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mas  ãesâe  que  o  tinha  aquelia  Ordem  não  faziam  delle  ou-» 
tro  foro  feno  que  gardã  a  portage  dos  de  fora  Ò'  uoz  Ò"  coomha 
come  os  outros  da  terra  \  perdendo  ElRei  os  direitos  ,  e  foros , 
que  antes  recebia  do  mefmo  Cazal.  Depois  dos  Julgados  de 
Caambra  ,  e  Sever ,  dos  quacs  fe  inquirio  a  21,  e  11  de  Julho 
do  meímo  anno  de  1284,  apparece  mais,  que  tmojtilgadode 
Fygucyredo  ,  na  Aldêa  de  Crajielo  ,  em  hum  lugar  chamado  Cíir  • 
regai  (então  ermo)  ,  aonde  partia  cúCitrual  doBifpo  pela  agua 
W  Lanãeyra ,  paflava  hum  Cafeeyro  do  Bifpo  &"  outro  do  EJphal 
aaqne  da  agua  afenhas  leyras  de  herdade.  Em  a  Aldeya  do  (Jurual 
do  herdamento  do  Bifpo  declararam  ,  que  devia  ahi  penhorar  o 
Mordomo,  e  dar-fe  voz,  e  coyma  ,  como  era' uíado  no  herda- 
mento da  dita  Ordem  de  Malta:  afíim  como  penhorava,  e  de- 
viam dar  noz  &"  cóóuiha  &"  o  Mezio  como  é  tifado  em  hum  Ca- 
zal ,  que  a  mefma  Ordem  tinha  na  Aldêa  de  Bujlarega.  E  na 
Aldêa  de  Vilarinho  debaixo  tinha  a  mefma  Ordem  dous  Ca- 
zaes,  que  deviam  afazer  tal  foro  como  osde  Carvalhal-redon- 
do.  Mas  com  eíFeito  nada  apparece,  que  nos  pertença,  pelas 
poíleriores  Inquirições  no  Julgado  de  figueyredo  dei  Rey  \  pode 
íer  que  em  razão  de  algum  Contradlo  ,  do  qual  não  confte ,  nem 
ao  menos  como  fó  reíla  do  que  fica  cm  a  Nota  ^6.  ao  §  171. 
defta  mefma  Parte  II.  Ultimamente  a  f.  41.  do  citado  Livro 
11.  eftá  a  Inquirição  de  S.  Fins  de  Belino ,  tirada  pelo  mefmo  Ste- 
m  lourenço  Clérigo  deffe  fenhor  El  Rey ,  30  qual  para  iíTo ,  e  pa» 
fa  zTerra  de  Neuha  dirigio  huma  Carta  Regia  ,  que  allí  fe  en- 
contra,  dada  em  Santarém  a  22  de  Fevereiro  da  lembrada  Era 
de  1322;  femelhante  á  qual  feriam  as  que  levaíTe  para  todos  os 
mais  Julgados;  ou  ao  menos  áquelle  de  Neyva  ,  o  primeiro  ,  em 
que  exercitaíTe  a  fiia  Comifsão.  Porem  nada  mais  chega  a  ap- 
parecer-me  ,  que  delia  reíte  a  lembrar  para  o  noíTo  particular 
intento  :  e  tornemos  por  tanto  ao  fio  do  que  mais  nos  importa.     , 

§    CLXXXIV. 

NoteiTipo  JL^  O  anno  de  128^  ainda  pôde  bem  fuppôr-fe ,  que  conti- 
díFr.  jo-io  pyava  a  governar  eíle  Priorado  de  Portugal  o  mefmo  Fr.  D. 
dãoáOr-  JoaoDuracs:  ate  porque  nao  parece  inculcarão  bem  o  contrario 
dem  bem  dous  notavcis  Documcntos ,  em  que  fe  obferva  hum  alto  filen- 
rotaveis       •     a  rcfpeito  do  Prior ,  ou  feu  Lugar-Tenente  ,  que  fizefíe  a 

Cartas,  r^    ,  •       ■»»'  t  V"       i-x  '    ^ 

figura  da  Ordem  de  Malta  entre  nos,  Uos  quaes  o  primeiro, 
he  huma  Carta  do  Sr.  Rei  D,  Diniz  ,  em  feu  nome  paífada  por 
Dnmingos  e  Annes  (o  Jardo  )  Bifpo  d'  Évora  ,  leu  ChanccUer, 
dada  em  Lisboa  a  18  de  Julho  da  Era  de  1324,  que  fe  acha  no 
Liv.  í.  das  Doações  do  prefente  Reinado  a  f.  171.  y^:  aonde  fe 
fez  íabcr  a  todos  os  que  a  viíTem  ,  que  aquelle  Sr.  Rei  dava , 

e 
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C  outorgava  pata  todo  fompre  aa  Ordjm  dojpttal  de  fam  'johu.ie 
de  ^rhCri  o  L-u  Olival ,  que  tinha  Cabo  da  Corredoyra  de  Ltxboa 
a  par  do  Motjktro  de  fam  Domingos^  o  qual  tinha  lido  de  Lou- 
renço Cervigal  ;  c  que  lho  deo   cm  troca  por  outro  Onual  &i 
Campo  que  ejfa  Oráim  anta  a  Jòbre  la  Crux  cabo  do  Moeftcyro  de, 
jam  Fhetite  de  fora ;  aonde  tinha  mandado  fazer  Covas  para  ter 
icii  pão  :  em  termos  que  dahi  por  diante  podcfle  aquella  Or- 
dem fazer  do  referido  Olival  o  que  lhe  aprouve/Te,  como  do 
fua  própria  polTeísão.    O  fcgundo  he  outra  Carta  do  mcímo  Sr. 
Rei ,  dada  tamhcm  em  Lisboa  a  7  de  Agofto  da  dita  Era  de 
1324,  que  feacha  infcrta  logo  depois  das  do  Sr.  Rei  D.  Aí- 
íonío  Henriques  ,  em  a  Carta  de  Confirmação  lembrada  iá  no 
§  44.  da  Parte  í.  ('°"'  ;  e  foi  dirigida  em  geral  a  todos  es  Al- 
caides ,  Juizes ,  e  Concelhos  das  Villas  ,  e  Lugares,  que  a  Or- 
dem deJNIalta  tinha  em  fua  Tcrr/z  5  fazendo-lhes  faber  ,  queelle 
mandava ,  e  concedia  ,  ou  outorgava  ,  que  qualquer  que  foíFe 
Prior  delia  Ordem  nos  feus  Reinos,  ou  quem  foíTc  em  fcu  lu- 
gar ,  ufaífe   das  Jlçadas  deíTas  Terras ,  alUm  como  fora  uíado 
em  tempo  de  leu  Pay  (•<=*')  ,  o  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  Uí.  Pelo  que 
lhes  mandou  a  todos  ,  que  quando  osjíiizes,  ou  jJ/caides  deiWs 
Lugares    os  acgravairem   em  algumas  Sentenças  ,  appellaílem 

el- 


(1C7)  A  reípeito  da  Ordem  do  Templo  fe  expeJio  outri  femelhante  Carta  , 
^ada  a  10  de  julho  da  mefma  Era;  fó  com  a  dilferença  de  lhe  conceder  ufalTem 
das  AIçada5  como  d'' antes  uftuam  antes  de  lhe  ferem  tonud.is  pêra  ElRey:  Te- 
gundo  exifte  por  exemplo  a  i.  25.  do  Liv.  de  Mefirados  em  o  R.  A.  h  a  de 
que  no  §  preíente  vai  o  tiel  o  extraflo  ,  deve  fcr  notoriamente  a  Carta  deirrey 
JDcm  denis  per  q''  manda  que  â.s  âpehcões  das  terras  da  Ordem  vaam  ao  Iriol ; 
cujo  fummario  apparece  no  Regifiro  do  Cartor.  de  Leça  cm  o  n.  15?  af.  4,  col. 
2.:  he  narural  ,  que  expedida  pofteriormenre  a  outra  Cdríd  domeinio  Sr.  Rei , 
ainda  não  geral  ,  de  que  alli  íe  prova  igualmente  a  cxiílencii  ,  e  conferva  outro 
lummario  em  o  n.  7? ,  per  q^  mãdon  q*  as  apeUiccs  da  Sartããe  fojcni  primei- 
ramente ao  Priol. 

(ic8)  D"aqui  Tepóde  talveí  inferir  (  á  vifta  m?Í5  da  Confirmaçáo  fucc!n<f}a  , 
e  Tem  addiçáo  alguma,  de  que  fe  talla  no  §  147.  da  Parte  I.),  que  antes  não 
ufarid  a  Ordem  nas  fuás  Terras,  aílim  coiro  os  outros  Donatários  ,  da  Jurisdic- 
çáo  ainda  Civel ,  mas  principalmente  Crime ;  fem  embargo  de  nas  Doi^çóes 
mais  antigas  fcr  muito  vulgar  explicarem-fe  os  Senhores  Reis  por  Caittan.us  ^ 
Volnmus  jscere  Canitm  ,  //xf  ejt  Carta  teliamtnti  feu  Cauti  &:c.  Quando  is 
não  enconiralTem  outras  clauiubs  mais  exprelTas ,  e  efpeciaei.  Por  quanto, 
íèm  lembrar  outras  razões,  era  forçofo ,  e  muito  natural,  que  Çr.áo  íendo  a/lim) 
uU;Te  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  de  outros  termos.   Veja-íe  a  Nota  52.  ao  5  4(5.    da  •' 

citada  Parte  I.    Nem  embaraçam    o   fer  entre  nós  Privilegio,  ou  introducçáo '  '' 

dos  primeiros    rempos  do  Sr.   Rei  D.  Afíonfo   III.,  que  dimanaíle  de  França  ,  '"f^  ;^''"  ° 
aqiiellas  claululas  ,  que  ticam  aproveitadas  no  fim   do  §    162.  ,  e  nos  ptincipiós,.,.^'/''      J? 
do  5   171.  deda  Pane  II,  ■  e  até   parece  o  confimiará   o  exame  critico  do  que  vai ''"''    "'.l 
abaixo  no  5  final.    Toda-via  porém  náo  devo  affiançar  a  exacçáo  de  /emelhan- 
te  conjedura  ,    com   as  luas  conclusóer  :  pois  o  mais  habil  Leitor  poderá   vcc 
.quanto  vacillam  alguns    dos  feui  Princípios ,    e  fazer  livremente  qualquer  me- 
lhor combinação;  maiormentc  á  yiíla  dahirtoria,  e  extraílo  das  diyerfas  In- 
quirijóes. 
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elles  para  o  dito  Prior,  ou  para  quem  fizeiíe  as  luas  vezes-,  e 
quando  effes  os  aggravaííem ,  appellaíTem  então  paraE!Rei,e 
fua  Coite  (  ou  aos  Sobre-Juizes,  como  declara  o  Sr.  Rei  D.  Fer- 
nando em  a  Carta  referida  para  o  £m  do  §  87.  da  Parte  I.  )  :  proT 
vando  aílira ;  tanto  o  diívello  ,  que  ihe  mereciam  as  coufas  da 
Ordem;  como  o  grande  cuidado,  que  lhe  devia  a  paz,  eabr.a 
adininiitração  dajuftiça,  até  nas  Terras  dos  principacs  Donata-r 
rios.  E  porque  ainda  fe  encontra  vivo,  ou  figurando  em  hum 
Inílrumento  de  Partilha,  c  demarcação  ,  que  íe  fez  em  Lisboa 
a  II  dias  andados  do  mez  de  Settembro'  da  mefraa  E.  de,  1324, 
A.  de  1286,  entre  D.  Martim  Gil  ,  Jlferes  moor  de  nojfo  Snor 
elB.ey  D.Diniz,  a  Condeça  D.  Leonor ,  e  Pereannes  da  Cruz  , 
que  íe  dizia  Procurador  ào.  dom  Jobam  ditraãez  tejlamenteiro  deí 
Conde  ^  (obre  os  bens  ,  e  herdam entos  ,/^w^Jòrí?;«  de domGoiiçUf 
lo  meendiz  i^  de  dona  Guiomar  meendí:jfn  Jrrf/ãa  ,  em  a  Verdelba  , 
e  outros  arrabaldes  de  Lisboa  ;  como  exifte  original  na  Gaveta 
II.  Maço  I.  N.  ^é,  cop.  de  leit,  nova  a  f.  if,  ^,  do  Liv.  VIII.  d' 
Odiana  :  ficando  á  dita  Condeça  dona  leonor  Ò'  aaqiieles  que  cõ  ella 
fom  bereeos  ameyadade ,  ea dom  Martim  gil  &"  aaque/ks  qtw y  com 
elle  fom  ereeos  emfapnrtiçom  outra  metade.  Huma  vez  que  ap- 
parecendo  fem  dúvida  como  aquelle  Conde,  e  Alferes  mór  D. 
Martim  Gil  era  já  bifneto ,  e  neto  herdeiro  da  filha  primogc- 
nita-herdeira  de  D.  João  Pires  da  Maya  ,  e  de  fua  mulher  D. 
Guiomar  Mendes  de  Soufa  ;  a  qual  como  primeira  filha  do  Con- 
de D.  Mendo  de  Soufa  ,  foi  irmaa  de  D.  Gonçalo  Mendes  de 
Souía  ,  e  de  D.  Garcia  Mendes  Deyxo  ,  fogro  da  Condeça  D. 
Leonor ,  cazada  (fcgunda  vez)  com  feu  primeiro  filho ,  o  Con- 
de D.  Gonçalo  Garcia  de  Soufa  ,  de  quem  eílava  viuva  ,  e  her- 
deira :  eftá  fendo  fácil  combinar ,  ou  deve  aproveitar-fe  a  con- 
templação ,  que  ainda  alli  mereceo  a  mencionada  tão  diltinfta 
figura  da  Ordem,  por  aquelle  outro  herdeiro,  eTeftador;  até 
em  confirmação  ,  e  aliás  defconhecida  ampliação  ,  ou  á  vifta  do 
que  delle  mais  indubitavelmente  fe  deve  agora  entender ,  como 
fica  apontado  nos  §§  135-,  e  13o.  da  citada  Parte  I, ,  e  em  a  No- 
ta 61.  ao  §122,  defta  Parte  n. 

§    CLXXXV. 

Com  outras  £^\^  i^^r^  ^^  referidas  duas  Cartas ,  de  que  me  fiz  cargo  no  § 

o sl^Rer  antecedente  ;  devo  aqui  ajuntar  como  houve  quem  coníeguio , 

D.  Dinii    c  fez  merecer  pela  Ordem  de  Malta  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Di- 

\ht  conce- j^j,^  ^  niuitas,  outras  Cartas  graciozas',  das  quaes  não  pôde  ap- 

•  parecer   data  ,  ou  Fpoca  certa;  como  acontece  a  relpeito  das 

mais,  que  fchira'ô  feguindo  abaixo  nos  outros  competentes,  e 

cpuheciào5>  lugares :  fegundo   fó  fui  achar  provado  no  impor- 

tan? 
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tant-íTimo  R(g:Jlro  do  Cartório  de  Leça.    He  natural  pois  ,  que 
íe  principialle  j.  cia  Carta  delrrtj  Dom  denis  e  que  conjirmou  to- 
ados priuilegios  do  Spital,  lançada  em  o  n.  4°  a  t.  9.  col.  i.  ( í<'- 
bre  o  c]ue  já  ficou  em  a  Nota  1 7.  ao  §  1 9.  da  Parte  1.  ) ,  a  exem- 
plo duque  pradicaram  os  fpus  antcccfibrcs.    Mcílram  conforme 
a  cila  o  n.  2?  a  f.  3.  S^-  huma  Curta  de  grafa  e  èf  E/R:j  Dotn 
denis  niada  q  no  entre  v.cyrinho  ne  faio  nas  herdades .  &■  logr.rcs  do 
Jpítal\,  o  n.  ó"  a  f.  4.  col.  i.  outra  Carta  delle,  c  que  manda  q 
t.ebuií   rrkotne   ne  Caitaleiro  ne  fcudeiro  no  pouse  nas  herdades  do 
fpital   ne  e  Jds  aldeãs  ne  c  [as  cafas  ne  ihys  fafã  mal  ne  Ihys  fi- 
lhe pam  ne  vino.  nem  carne  .neOf  (repetida  por  Eficrmeuto  em  o 
n.  3°  a  í".  $^.  S-  Col.  2.  debaixo  do  tit.  de  Belueér  )'.  o  n.  9"^  ibid. 
cutra  Carta  Encomo  Elrrcy  Bom  denis  no  ha  por  joro  o  feruifoq 
Ihy  ftzerom  os  uafalos  da  Orde  na  Vide ;  o  n,  lo'-'  outra  ,  t  que  man- 
da q  os  der.iandadores  das  efmollas  do  fpital  andem  fegiivos  pela  fa 
terra  CT  no  Ibys  faça  ntguú  mal:  os  n.  14?  e  15?  a  f.  4.  S.  col. 
2.  duas  Cartas  c  como  Elrrey  Dom  denis  dapor  quyte  ho  Priol  da 
fpital  de  V.  mil .  libras  ,  na  primeira  j  e  de  .vj.  mil  vf.    libras  ,  na 
Icgunda  (  em  ambas  fcraelhanrcmente  no  mais ) ,  q  lhe  cvprcf- 
lura :    udo   entre  os  Documentos  geraes ,    ou  particularmente 
arrolados  debaixo  do  tit.  ácLeça.    Entre  os  àc  Chaiiha  prova  o 
n.  37°  a  f.  24.  >''.  col.  2.  coroo  exiírio  huma  Carta  de  grafa  delrrej 
Dom  Denis  e  q  outorga  afrey  Pêro  do  incnie  Comeudadsr  de  Mou- 
ra &  ferpa  q  da  herdade  q  a  pojfa  fazer  Doafu  ao  fpital  j  depois 
de  já  antes  naturalmente  ter  havido,  pelo  n.  5"  a  f.  68,jI'.col. 
2.  entre  os  Documentos  de  LixbÔa  (immediataáqueila,quç  já 
foi  lembrada  acima  em  a  Nota   ic.  ao  §  23.  dcfta  Parte  11. ;  ou- 
tra Carta  cn  como  ElRey  dom  denis  oatrogon  a  Pêro  do  mute  ir  a 
fa  molher  que  meteffem  coufgo  na  Ordem  do  fpital  ualor  de  .iif.   li- 
bras ê  herdade.    Entre  os  d'  -Affaya  ,  a  f.  30.  f.  col.  i.,  moíba  o 
n.   2?  huma  Sentença  dehrey  Dom  denis  per  q  es  gaados  dos  ho- 
meés  do  fpital  am  de  paçtr  no  mote  dddlen  das  fontaiuhas ,  e  o  n. 
5?  ibid.  col.  2.  a  Carta  per  q  ElRey  Dom  denis  mÕda  a  todolos 
Jacadores  dos  drs  das  Ofies  qix  no  conjiragam  nehiiu  home  mcrãdor 
nas  herdoíies  do  fpital  ne  nos  feus  Contos  (  N.  E.  )  q  pague  os  dinhei- 
ros da  faca  da  OJle  :  pelo  que  lerá  também  delle  a  Carta  logo 
em  o  n.  6"?  en  como  os  homees  q  fcn  moradores  no  telhado  am  depa- 
çer  no  mote  dapar  de  abouça  de  pa.iy  Capelo,    Entre  os  àQCuruey 
ra  ,  a  f.  41.  col.  1.  apparece  pelo  n.  25?  hum  Tralado  de  húa  carta 
delBxj  dom  denis  e  que  manda  q  nêhuú  fidalgo  ne  outros  quasfojier 
110  poifem  nas  cafas  da  Ordem  ne  façs  en  elas  mal  ue  força,  coma 
já  também  lancei  acima  no  §  148.    E  nnalmente  nioítra  ainda 
o  n.  43°  a  f.  5'4.  col.  2.  debaixo  do  tit.  d'  Anfemil ,  hum  St'  de 
Sentença  que  deu  ElRey  Dom  denis  en  q  madoti  que  O)  ho;::ces  do 
Souto  den  en  cada.  ano  por  fantefieuã  aa  baylia  daifimil  .vJ.  r apões  j 
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quando  pelo  n.  5'o°  já  lançado  acima  para  o  fim  da  Nota  5-2. 
ao  §  ^r^.  (  em  que  efcapou  ficar  fó  n.  j?)  defta  mefma  Parte  II. 
appaiecem  mandados  pagar  no  mefmo  fitiofódous  dos  referidos 
Capóe.-. 

§    CLXXXVI. 


Taivei  a    i  JL  E  pnr  tanto  aqui  pelo  menos  o  lugar  próprio  de  TuppiV- 
outro  Prior  e  Dublicar  a^ora  ,  que  por  cíles  annos  eftaria  fendo  oro- 

»alldo  ,  o  ."',-»•  1       /'\    1  1        Hl     1  ,1        r»      •  i  '       i 

XXX.  até  priamente  rrior  da  Urdem  de  Malta  nelie  Keino  hum  total- 
agora  igno-  jriente  defconhecido  ainda  ;  o  qual  por  fer  Valido  ,  e  andar  oc- 
cupado  na  Corte,  tiveíTe  por  hunia  parte  Lugar-Tenentes  para 
os  negócios  ,  e  obrigações  particulares  do  Emprego  R.elig!ofo  , 
mas  por  outra  parte  aproveitaire  o  feu  valimento ,  para  confeguir 
á  mefma  Ordem  tantas  Cartas  de  Graça,  ejufriça  ,  como  ficam 
enunciadas  nos  2  §§  antecedentes  :  fendo  em  confequencia  o 
XXX.  de  que  pode  ficar  confiando  em  o  novo  Catalogo  ,  fup- 
poíio  que  na  realidade  viefle  a  fucceder  a  Fr.  D.  Gonçalo  Fa- 
gundes ,  o  qual  fica  fendo  oXXVIíI.  pelos  §§  174.  efegg.  E 
mcpeiluado  não  fera  violento  oveiificar-lc  tudo  (  quando  não 
queira  preferir-íe  o  com  que  abaixo  feconcluc  o  §  194.)  em  o 
Í)of}i  M'?  Priol ,  que  deu  a  foro  h^i  térreo  enVal  detvyal,  pelo  n. 
10'!'  a  f.  39.  ií.  c^\.  I.  àoRegiJlro  de  Leça  ,  entre  os  atlbram.entos 
de  Poyares\  ou  Martim  gil  Priol  do  fpital  ^  que  afibrou  o  mefmo 
hú  térreo  de  uai  de  tujas  ^  pelo  fegundo  n.  15°  ibid.  :  íem  que 
nos  deva  naturalmente  importar  o  como  ainda  fe  repete  fingu- 
larmentc  o  mefmo  fummariado  aff;ramento  a  f .  ^o.  f.  emon. 
70°  ,  En  como  M.garçia  Priol  dofpital  deu  a  foro  hú  térreo  q  é 
en  vai  de  tnyas  \  por  caufa  da  facilidade  ,  com  que  fe  efcreveria 
em  lugar  à^  gil  ^  garcia.  ^o  Dom  Martinho  priol  dofpital  .^  que 
afí"orou  também  herdade  fita  en  Canelas  ,  pelo  n,.i9?  ás  ditas  f. 
•3^.  f.  col,  2.;  Martim  gil  Priol  do  f pitai  ^  que  afforou  outro- 
fin)  híi  herdamento  en  Vai  de  Córrego  dejjy  pela  ejlrada  q  é  en  Vi- 
lalua,  pelo  n.  20°;  Dom  M''  Priol  dofpital,  que  aftorou  mais 
hú  térreo  dev.al  de  per  a,  pelo  n.  21°;  ou  Do  M°  pricl  dojpitnl  ^ 
que  deo  aforo  hu  cafal  da  joz  de  Córrego  y  pelo  n.  3  1°  ibid.  Em 
o  mefmo  Dom  .M,  Priol  ^  que  aiíirou  de  igual  maneira  o  térreo 
do  Poifadoiro  y  herdade  no  rapo  do  pcifadcyro  ^  outra  fita  en  Cme- 
las  y  e  outra  en  rilalna  ua  Pereira  ,  pelos  n,  33?  38°  39?  e  4c? 
a  f.  40.  co'.  I. :  no  Do.M.  Prior  ,  ou  Priol  do  fpital ,  que  também 
deo  a  foro  herdade  en  Vila  Ncua  ,  outra  quc  partia  com  Mama  é^ 
pelo  Carril  de  Poifada  des  hy  ád  Póboa  Redcnda ,  In  cafal  ê  Vila 
feca  ,  hú  térreo  daCorrpdoyra  ^  outro  térreo  da  Corredoyra  ,  o  mote 
de  FoixÕ  qtie  c  terniho  dej cariz ,  ehúa  cafa  que  foy  dorracafe  ezir 
him  mato  en  figures  ,  pelos  n.  42"  45?  ^"0?  54°  6 1°  62^*  e  69?  ás  di- 
tas f.  4C.  e  t'*  E  talvez  no  frey  M''  fó  ,  que  também  deu  aforo 
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hari  hcrdav.euto  fito  en  turres  nonas  bii  chama  as  Marinhas  ,  pc!o  n. 
1 8Í'  a  r.  67.  >*'.  col.  I .  ,  eiurc  os  iifioramcntos  parn  a  Comenda  de 
Scutarc  :  bem  como  letá  dclie  o  iàà.o  retendo  em  o  n.  3$)?  para  o 
£m  do  §  186.  da  Par:e  I. 

§    CLXXXVIl. 


c 


Om  tanto  ,  que  nos  acauteilemos  de  íuppôr  ao  referido  Qu^i  a 
Prior  idêntico  com  outro  dom  M''  ,  a  quem  Vicente  G;)nçalves  ?i*,' >'"* 
dito  móógo  &  fa  molher  fizeram  a  Venda  n,  j'^  a  f.  (■>?,.  col.  2. 
(debaixo  do  tit.  de  Lixbõa)  ditfi  cafal  co  v.  leyras  aerdade  q:ie 
Jom  en  Raiuljde  no  troíiijcal ;  com  o  Dom  M''  ^il  atvo  do  Jnfahte 
Dom  Á*  ,  que  deu  a  fero  hú  cafal  co  v.  courelas  derdade  q  fom  em 
termho  de  torres  tiedras  hii  djze  Ra?idjde ,  pelo  n,  47"  a  K.  69. 
V'.  col.  2.  entre  os  afloramentos  da  mclma  Comenda  de  LixLÕa-j 
ou  finalmente  com  o  de  que  le  trnfta  no  Efcamhho  n.  10?  a  f.  68. 
col.  I.  já  no  citado  arrolamento  ,  feito  pelo  Spital  com  Dom 
M''  gil  amo  do  Jnfavte  uo  qual  ficara  ao  fpital  todolos  herdamentcs 
que  foron  de  domi  M-*  perez  MÕia  q  foy  de  loruaao  os  quaes  Jom  e 
torres  uedras  Ò"  e  feu  termho  &  todíó  her d  amento  que  o  fifo  dtV.o 
couprou  de  .V'  móó  en  logar  que  chama  rrandide  .  &  todolos  herda- 
mentos  &  dereytos  q  ofufo  diflo  Dom  AF  âciiía  auer  da  parte  da 
dita  mòo  Ò'  iiif  queirelas  de  vinha  q  fom  c  termho  de  LixbÕa.  Pois 
fendo  eíte  indubitavelmente  o  de  que  fe  fallou  para  o  fim  do  § 
18.J.. ;  onodó  Mrgil  de  fctfa  CÕde  de  Barcelos  (  desd'  a  Era  de 
1342)  &  Aljerez  do  muj  Nobre  Rey  de  Portugal  &  móórdomo  do 
Injfante  do  Jjjoii  fjhi  ffilho  primcyro  à'  kerdeyro  ,  a  quem  D.  Pe- 
dro Ponço  fez  a  Carta  de  Doação  no  arreai  fobre  Algezira  a  5" 
deSettembro  da  E.  de  1347  ,  A.  de  1309  ,  que  fe  conferva  ori- 
ginal nnGav.  I.  Maç.  vit,  N.  8. ;  nada  mais  confta  fenão  a  fua 
identidade  peia  folemne  iV/<í«^^  ,  ou  Tefta mento  ,  com  que  veio 
a  falefcer ,  feita  em  23  de  Novembro  da  E.  de  1 35-0 ,  A.  de  i  3 12 
(  na  Gav.  xvi.  Maço  i.  N,^.  )  aonde  fó  falia  muito  de  fua  madre 
Dona  Mjllia ,  das  luas  grandes  relações  com  o  Príncipe  depois 
Sr.  Rei  D.  Áffonfo  IV. ,  e  de  grandes  Legados  aos  Moílciros 
de  Santo  Tyrío  ,  Fombeiro  ,  e  Paço  de  Soufa  j  com  muitos  en- 
cargos a  feus  Teílamenteiros  ,  a  refpeito  das  fuás  dividas,  e  dif- 
poziçocs  &:c. ;  fcm  huma  palavra  ,  que  alias  feria  de  cfpciar  ,  a 
refpeito  da  Ordem  de  Malta  ,  com  a  qual  fó  em  vida  tiaha  con- 
traditado o  que  fica  appaieccndo:  tendo  ainda  figurado  princi- 
palmente a  3  de  Janeiro  daquellc  ultimo  anno  ,  até  por  compras, 
e  ganhadías,  que  tinha  teito  de  muitos  bens,  e  Lugares  em 
Santarém  ,  Lisboa ,  Cintra  ,  e  cm  cada  hum  de  feus  termos  , 
que  foro  da  auoetiga  de  Don  Gil  uajqy.iz.  E  tão  fomente  apparece 
mais  delle  com  analogia  ao  lobrediro  ( na  Gav.  vn.  Maç.  x.  N, 
17.,  cop.  no  Liv.  àz  Mejlrados  ah  87.)  huma  Carta  feita  cm 
Tom.  11.  Mm  Tbo- 
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Thomar  a  22  dias  andados  de  Junho  da  F.  de  1332  ,  A.  de  12^4, 
pela  qual  Dom  Martinho  ò'  Martim  gill  JJeu  ffiJbo  conheceram  y 
e  outortraram  ,  que  aquelle  Emprazamento  que  testmts  da  Ordim 
doTempre,  convêm  a  laber ,  Pinheiío  d' Azere,  e  Moreira  ,  com 
fuás  pertenças  ,  ficafie  á  dita  Ordem  linremente  &  Jem  contcc' 
da  depois  da  morre  delles  ambos  ,  com  todas  fuás  bemjeytorías  ^ 
e  com  todos  íeus  direitos;  bem  como,  (jtie  anon  poderiam  dar 
em  cafamento  a  nehuú  home  nem  a  Dona.  A*  vifta  do  que  tudo  ,  e 
até  de  quanto  já  lancei  acima  no  §  108. ,  parece  poderá  avançar- 
fe  com  bafcnnte  probabilidade  ,  ou  ao  menos  não  repugna ,  que 
depois  da  Proíifsão  ,  e  benefícios  de  D.  Milia  Andrcs  ,  ou  Fer- 
nandes ,  receberia  também  a  mefma  Ordem  de  Malta  para  feu 
ProfeíTo  a  feu  marido  D.  Martim  Gil  da  Maya ,  ou  de  Riba  de 
Vi/ella  :  e  que  fó  deite  fe  vcrificafíe  (  fem  embargo  daquelia 
outra  poíEvel  contemplação  relativa  a  Ordem  do  Templo  )  o 
pafiar  pelo  mais  ,  que  fez  a  matéria  do  §  antecedente.  Em  ra- 
zão de  fer  alguma  coufa  mais  antigo,  e  cahir  em  Épocas  mais 
cheias  de  outros  Priores,  e  Freires  conhecidos,  aquelie  D.  Mar- 
tim Gil  de  Soverofa  ,  de  que  fe  lallou  em  o  §  275-.  da  Parte  I. :  e 
do  qual  fe  pode  alguém  lembrar  para  o  dito  effeito  •,  ou  que  fof- 
fe  hum  feu  irmão  do  mefmo  nome  o  Fr.  Gonçalo  Gil  ,  de  que  lá 
fe  fallou  antes  no  §  72. 

§    CLXXXVIII. 

"xxxi.  Pri-  \__j  Orno  quer  que  feja  :  he  certo  que  o  XXXI.  de  que  agora 
ncnt"e"^FÍ.^'  fica  aíTaz  conftando  ,  e  de  que  decilivamente  apparece  fe  feguio 
GarciaMar.  na  preíldcncia  a  efte  Priorado  (  ainda  antes  de  Fr.  D.  Vafco  Mar- 
çâodf  d'  ^'^^ '  ^^^  ordinariamente  fe  conta  primeiro  ) ,  hé  Fr.  D-  Gar- 
Leonor  Àf-  cia  Murtius  ,  fó  como  Lugar-Tencnte  do  m.efmo  cargo  de  Prior 
fonfo.         ^a  Ordem  de  Malta  em  Portugal ,  de  que  depois  foi  proprietá- 
rio ,  c  ultimamente  Grão-Cómendador  nos  cinco  Pvcinos  d' Hef- 
panha ,    como  hiremos    vendo  abaixo   nos  §§  211.  226.   235'. 
241.  e  fegg.    Qiiando  fe  queira  eftar  pela  não  temerária  hypo- 
thefe,  com  que  acima  concluí  o  §  ifp.    Na  referida  primeira 
qualidade  apparece  já  reprefentando  adita  Oròcm  ffrey  Garzia 
tnartíjz  teente  o  logo  ào  Frior  do  fobrediElo  Efpital  en  as  coiifas  dcljs 
meefmo y  em  o  anno  de  1289  :  quando  em  feu  nome,  &ef:vome 
ir  en  logo  àaàiBa  Ordin  ^  outorgou  ,  louvou  ,  e  acceitou  a  gran- 
de Doação,  que  a  Condeça  D.  Leonor  (  AfíonkO  ,  filha  (  il le- 
gitima )  do  Sr.  Rei  D.  AíFonío  III.  ,  e  Viuva  do  Conde  D  Gon- 
çalo (Garcia)  fez  á  mefma  Ordem  de  Malta  por  duas  Cartas, 
ou  dons  eftrumetos  partidos  por  A,  b.  f .  ,  que  fez  etp  Lisboa  Lou- 
renço Peres,  Tabalião  público  nefía  Cidade,  a  18  dias  anda- 
dos do  mez  de  Scttembro  da  Era  de  1327,  a  rogo  da  fobredcd 
Conãejfa   &  do  fobredcÔ  G^  martijz  éf  per  madado  do  muy  nobre 

Se- 


P    o    R    T    U    G    U    E    7.    A.       P    A    R    T    E      II.  275' 

Sciíor  don  Denis  Rcy  de  Port.'  à'  do  Jlganie:  das  quaes  Gutas 
leacha,  ou  conferva  ainda  hunia  em  o  R.  A.  naGav.  vi,  Maç. 
un.  N.  27.,  lançada  de  leitura  nova  no  Liv.  VIU.  à' Odiãtia  a 
i'  12.  >*'.  Diz  pois  nciia  a  referida  Senhora,  que  em  íua  fau- 
de  ,  em  fua  uida  ,  c  de  fua  bua  liure  uooutade  ,  efgíiardando  wuyta 
ainda  &  Diityto  Algo  ,  que  lhe  femprc  íi/cia  ,  e  faria  a  Ordin  do  Ef- 
pitai  de  San  Johã ,  lhe  dava  ,  doava  ,  c  outorgava  ,  à"  fogo  eutregoii 
do  Senhorio  àr  do  Jitr  todolhos  herdametos  é^  poJJJJfoí^s  ,  que  ella  ti- 
nha &  de  dereyto  devia  aatter ,  ta  ben  Oí  q  lhe  acaeçerij  do  diflo 
Conde  leu  dciunclo  marido ;  como  os  outros  herdawetos  ò"  poljlffocs  , 
que  tinha  ganhado ,  e  houveiíe  de  ganhar  defaquy  en  deanie  ^  aíum 
elpirituaes  ,  como  temporaes  ;  dando-lhos  ainda  &  outorgando-\hos 
eutregamcre  co  todos  /eus  dereyros  ,  /?//?  Padroados  comeftr-jiços  come 
Maladias  covie  tcjlam^tos  come  Onrras  ajíjl  como  cWi  ò"  Al  CorJe  de 
[jiifo  dcÕ  mays  conpridamete  anya  &  de  dereyto  deitya  aaiier.  Conuen 
afuber:  a:>  duas  partes  de  Montou tô  ^  com  as  duas  pastes  da  Igre- 
ja ,  o  qual  herdamento  comprai  a  «'""^J  de  filhos  de  Pcdrc  Annes 
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(:cp)  Como  fe  vè  dastrez  Garras  de  Ve-iJa  ,  que  fizeram  i  Condcjfa  Don/t 
Leonor  /fjfor.fo  hum  Gil  e  Annes  neto  de  Domingos  Vee^as ,  e  ím  mulher 
Cbri  Pcre;  ,  tilKa  de  PeJro  e  Annes  (  talvez  o  meimo  G/zgo  ,  Jo  aual ,  e  tie  Do- 
mins;os  \'ee^.^s  íe  fàllou  já  no  §  134.  da  Par.e  1.)  e:n  oucro  tempo  Kepoííeiro 
do  Sr  Rei  D.  Aíbnfo  III. ;  João  Domingaes  mírcJtor  ,  neto  de  D.  Clara  ,  e 
fua  mulher  Marii  Peres,  filha  dai]ue!!e  mefmo  Repolieiro  ;  e  i-'ayo  Migueis  Al- 
moxarife de  Loulé  em  feu  nome  ,  e  de  fua  mulher  5«ncha  Peres  ,  cada  hum  de  to- 
da a  fiia  jiarte  ,  (]uinháo,  direito,  e  dom.inio  ,  temporal,  e  eíçiriíual  ,  movei, 
e  de  raiz  ,  cjue  tinham  ,  e  de  direito  deviam  ter  no  Lugar ,  cjue  (e  chamava  Moti' 
tonto  fme  vxlis  longus  é>-  in  pio  termino  í^  in  loco  qtti  didtur  Cotin  àe  feda 
termini  Elhcreri ,  que  tinham  herdado  de  Pedro  e  Annes,  e  de  Sancha  e 
Annes ,  feus  Pays  das  ditas  mulheres ;  cTí  moniibus  fontibus  riuis  aquis  paf- 
ciis  rífsijs  c7(  ingrcffibus  t>-  egrejjibas  zb-  cTí  owiiibus  juribus  «b-  pertir.emijs 
fíis  i  pelo  preço  a  contento  de  humas  ,  e  outras  pattts  Aíiíle  libr/triífíi  iif.talis 
mnnett  ueteris  Port,''  por  cada  hum  dos  reípedivos  quinhões.  Feitas  a  12  e  17 
de  Maio  da  Era  de  IJ24  a  r?  e  if  ,  como  le  acham  as  onginr.es  na  G?v.  n  . 
Maç.  Ml.  \'.  II.  ,  copiadas  no  Liv,  VIU.  d'  Odiav.a  f.  41.  ;!^.  col.  s.  e  2.  i  e 
a  4  de  Agoílo  di  mefma  Era  ,  e  A.  de  1 1"6  ,  a  dos  terceiros  \'endeJores ,  como 
fe  acha  no  Maço  vii.  daqueíla  melma  Gav.  N.  4.  ,  copiada  no  Liv.  VL  de 
A4\\i\CQi  f.  26.  col.  t.  O' onde  naíce  o  formarem  alguns  fummarios  a  f.  71. 
col.  2.  do  Re ^ijlro  do  Cart.  de  Leça  ,  debai.co  do  tic.  do  yW<jri)ie/4/ ,  varias  \'en- 
d?.3 ,  e  Doações  em  .Víontcnj  ,  Falongo  Scz.  a  Perosm  Repojieyro  delR>:y  dom 
y4«  ,  e  a  outros  ,  de  que  lhe  paff?.ram  pequenas  porções  do  fcu  hcrdamento  por 
a':uelle$  contornos.  E  a  efte  reip;ito  deve  aqui  a|untar-fe  ao  menos  como  o  prin- 
cipal Documento  ,  que  veio  a  ricar  pertencendo  ,  ou  interefíando  á  Ordem  ,  he  hu- 
ma  outra  Carta  feita  em  Elvas  a  5  de  janeiro  da  E.  de  1308  ,  A.  de  1270  ; 
pela  qual  Pedre/tiines  Kepoiieyro  mayor  delRey  de  Portugal  ò-  do  /Ugarue  em- 
fembn  com  fua  mulher  Sancha  Annes  derani  ,  e  outorgaram  a  fua  herdade  de 
Âmontnuto  a  todos  os  acluaes  ,  e  futuras  pjhr.t.lorei  ;  com  tanto  ,  que  lhes  def- 
fcm  dizimt  de  pio  ,  de  vinho  ,  de  linho,  de  azeite ,  de  legumes  ,  e  de  fruíbs 
ouantas  ven  íeiTem  ,  a  elles  ,  e  a  feas  fuccelore;,  faluo  [cus  gaados  <â^  fas  col- 
mens  is-  ahnonhii  q'te  uom  faci  a  nos  nenbt~t  foro  nem  a  nojos  fttcceíJores  ^ 
faluo  que  dem  dizimi  a.t  f^ríji.   Item  deram  yiv/ /ora  ,  c^jz  Oi  yobr.:djres  deije 

lo- 


x^i 


Nova     Malta 

P\.cpofteiro  :  O  que  tinha  ,  e  àe  dereyto  devia  ter  cm  Alverca  ,  em 
Tones  Ye-.lras ,  e  em  Teus  termos  í"^) ;  cm  Eyxo  í'"',  em  Óes  <"-) 
<^    tios  outros   logares   en  ejfa   terra  &  cn  teira    de  fancia  Ma- 

^ ri^ 

\o%o  fize:Tem  feus  Juizes ,  e  depois  de  aíiim  os  elegerem  ,  lhes  conceJenm  e"es 
Juizes ;  e  merreriam  no^o  alcaide  ?S  tioffr)  moordomo  ,  vizmhos  de(Ia  pojia  de 
ylmontcmn  \  álc-m  de  lhes  cobrarem  os  foroi  diffe  aucr  os  Juizes  pclla  Cíirtít 
dFuo-a  :  e  os  mefmos  atforadores  deviam  fazer  foraaes  em  vinhas  (jw  os  auon- 
deni.  Item  lhes  fcdria  ,  e  a  feus  fuccelTores  o  tno>,te  do  Ccelho  ,  ijue  chamavam 
do  Ali»w  ;  devendo  haver  ospohr/idores  deffã.  herdade  outro  monte  chíirr.ado  o. 
fãl  de  Af^ttim  Cctta  ,  do  qu?l  não  deviam  fizer  nenhum  foro,  do  Cciicclho  ^ 
nem  de  outra  coufa  qne  h^  filhem:  e  effes  pobr/jdores  de  Amor.touío  deviam 
nvingar  e[la  herdade  orçado  por  hum  anno  ,  c  hum  dia ,  &■  o  Jíiltciroyct  dous 
annos  ,  e  dons  dias.  /te'ii  íilgtejt  que  hy  fizcrc  fera  nnjja  ^  de  twjjos  fuccef- 
fores;  não  devendo  ter  Aias  herdades,  fenSo  tal  homem  ,  que  lhes  fizelle  o  fo- 
bredito  foro,  nem  folie  iiiais  podenjo:  aliim  ci-mo  ,  que  lhes  duri.im  o  pão  na 
eirn  ,  o  vin!  o  ro  lagar,  e  o  linho  notcndal.  .Que  os  mí-lmos  Seniiores  deviam 
fazer  allí  2  fornos ,  e  2  moinl  os  ;  e  os  povoadores  não  poderi?m  vender  fcer- 
^ade  a  Caval/eiro  ,  Cleri;;o  ,  Dt-na  ,  nem  a  homem  de  Religião:  teriam  fuás 
/lUííoiuhas  qt<e  mm  fai^ã  ende  nenhuu  foro  ,  faivo  que  àar  Mm  dizima  a  a  Igre- 
ja ,  mas  o.'.  Senhores  deviam  ter  os  a/Jor/ges  ló'  as  fatigas  pêra  (cwpre.  E  lhes 
deraní  í  rllbcrgaria  í/r/7f  Lugsr ,  tal  qi'al  a  tivera  hurn  Cavallciro  ,  de  cjue  náo 
fazi.^^m  foro;  acabando  com  as  mr^ldiçóes  ,  e  beiiráos  ordinárias,  feguidaspela 
multa  de  imze  p  cos  é)-  mil  libr/íS  em  euro.  Como  exifte  no  Cartar,  dos  Ba- 
charéis da  S;e  d"  Évora  no  Maço  v.  das  Efcripturas  antigas  de  fóros  de  Cazas  , 
c  vinhas  ;  incf^rp-rada  em  hum  Inftrumento  do  /  riuilegio  é-  fttnda^ão  de  Aíon- 
iduto  ,  que  requceram  03  ditos  Bacharéis  ,  como  diziam  fer  feita  pela  tal  Doa- 
ção ,  ao  Bifpo  D.  Martinho,  que  lho  mandou  dor  em  15  de  Settembro  da  E. 
da  141^  ,  A,   de  1575  ,  eftando  na  mefma  Cidade. 

(110")  Em  confcqrencia  da  piefentc  grande  Doação,  neflâ  claufula  :  en  ti  Al- 
verca lÒ-  en  Torres  uedras  <ò'  en  fetts  terv.hos  ,  pôde  ter  ainda  hoje  a  Oídem  na 
fua  Comenda  de  S.  Braz  de  Lisboa  ,  pertença  do  Gráo-Piiorado  do  Crato  ,  qua- 
tro Prazos,  de  duas  CourelUs  de  terra ,  e  vinhas ,  ?ior\ie  ch-ím^m  a  Chamada  y 
e  os  Melroteiros  ;  duas  mais  dentro  da  mefma  Villa  d'  Alverca  (  dos  Alhos  ), 
€  de  hum  Olival  no  termo  delia  ,  aonde  chamam  o  BaccIUt  :  dcsquaes  ,  mui- 
to pofteriorrr.ente  feitos,  recebe  a  mefma  Comenda  (  cem  o  Lr.udemio  de  De- 
cima )  de  foto  annujl  ao  todo  5  alqueires  detiiJo,  hum  e  rricio  de  (evada  ,  11 
potes  de  vinho  á  bica  ,  e  14  canadas  d' azeite.  Porem  não  entraria  nella  ,  álèm 
do  que  já  fca  fazendo  a  fegunda  p.irte  do  §  i^f).  acima-,  tudo  o  que  ainda  con- 
ferva  a  mefma  Comenda  nj  f  nxara  do  Cavalleiros  ,  em  Alhos  \edrcs ,  Aicose- 
te  ,  eem  Ar^uella  Julgado  dos  Cot  -vios  ,  entre  Alhandra,  e  \'illa-Franca  ,  nos 
altos  delias  Povoa,  óes;  ?o  menos  peio  que  inculca,  aprova  a  DoaçÕ  que  fez 
Elrrjy  a  riiguítl  mtedjz  <&■  a  [J-i  molher  detdade  7'  é  ê  uila  pohca.é-  btt 
dize  a  eixira  ,  emo  n.  16?  a  f.  4.  f.  coJ.  2.  do  Antigo  /íegillro-  do  Cart.  de 
Leça  :  fe  por  acslo  não  ceve  de  outra  entender-íe  ,  como  não  poiTo  apurai 
mais. 

(in)  Foi  to.ja-v?a  trocado  quanto  aqui  fe  lhe  deo  ,  cem  o  Conde  D.  Pe- 
dro ,  pela  te-^ça  paire  naturalmente,  que  lhe  reftava  a  adquirir  na  Villa  ,  e  !ere- 
ja  de  Montoiíra  ,  como  ., baixo  vai  no  Ç  2'^5.  Se  não  ertrcu  d'  allí  também  algum 
íiuinháo  na  Carra  n.  4°  a  f.  70.  col.  2.,  ainda  para  a  Comenda  do  Marmelal  , 
no  lobred.ro  /legtihn  de  Leça  ,  per  que  Ro\  páez  bugalho  (  o  Comprador ,  de 
oue  já  fetallou  no  5  r^ó.  da  Paite  L,  e  o  mefmo  contemplado  acima  no  §  tam- 
bem  6í;.  defia  Parte  H  ,  ou  depois  ainda  em  a  Neta  157.  to  §  248.)  deu  ao 
Jpitíil  n  he  /fade  ,  que  tinha  e  Mõwitr'. 

(iiz)  Era  pelo  men;  s  qvsnto  já  ficou  apontado,  e  deixei  pelas  Inquirições 
no  hm  uo  %   zio.  da  Pane  L  ,  cfiava    fendo  de  D.  Garcia  Mendes  d' Fyxo 

em. 


P    o    R    T    U    G    U    E    Z    A.       P    A    K    T    E      11.  ^77 

ria  í"''^  x\\  Avrifftvia  &  7.0 'Julgado  de  Gay a -^  cm  FarcJela  ("■*'  d?' 
fti  Gi.ytnúdi  \  cir.  Bt-ijjar  Jo  a  Forttla  dejpniho  ;  cm  Santo  t.ftc- 
vam  ,  e  o  que  ella  ahi  tinha  comprado  ,  e  ganhado  ,  com  o  Con- 
do íca  m;ií ido  y  Ja/uo  o  q  hy  elRey  ájeu^"^^  &  da  Corça  doRiy' 
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em  0'es  dj  Ribeira  .  e  por  toJa  a  Terra  de  \'ou5.i ,  hoje  no  BifpaJo  d'  Avei- 
ro :  fendo  certi  a  Genealogia  do  Conde  D.  Gonçalo  feu  filho  primeiro  ,  e  her- 
deiro ,  ji  em  outros  lugares  referida.  Peio  que  fe  deve  ccncluit  como  por  cita 
rceíma  Do.içio  crefceo  ,  e  fe  aiijmentou  o  furado  <ia  Comenda  de  FrolTo' ;  porto 
que  alguma  coufa  palTaí^e  a  pertencer  ao  Ramo  da  Meja  ,  de  <]iie  rofeguinte§ 
2zi.  dac^uella   Farte  1.  fica  teita  indubitável    menção. 

(115)  Em  augmento  da  Comenda  ,  ou  Rnmo  de  Santiago  de  Rio-meáo,  co- 
mo fevè  nos  §§  2CJ.  icC.  e  207.  da  Pinei.  Aíl'm  foíle  liquido,  ijue  o  que 
tinha  naArrifâna,  e  no  Julgado  da  Gaya ,  náo  pnfjcu  talvez  a  Ter  mais  na- 
turalmente pertenças  da  mefma  Comenda  ,  do  cjue  da  Balliagem  de  l.eça  ,  co- 
mo j.i  tpontci  acima  no  §  7^.  derta  Faite  II.  Pois  era  de  Economia  ordiná- 
ria ficarem  pertencendo  quaefijuer  acqu:fiçóes  em  diverfos  fitios  áqi:el!as  Co- 
mendas ,  que  aelles  ficavam  mais  vizinhas,  ou  de  que  nos  mefmos  j.\  exilli.m 
outras  polTefsóes. 

(114)  .Sem  embargo  dcliaver  outras  Paradelbs ,  em  que  a  Ordem  de  Níalta. 
efta  poiTuindo  ainda  algumas  polTefsóes  ;  com  tudo,  por  fe  náo  encontrar  nellas 
âugmento  das  .intigas  ,  e  náo  haver  hun-.a  necelTaria  ,  ou  ordenada  difppziçáo 
locai  nos  herdamentos  aqui  doados;  náo  ficando  per  ciura  psrte  provável  feja 
erta  a  Paradella  d»  freguezia  do  Efpinhel ,  em  a  terra  de  Vouga  .  aonde  fó  ti- 
nha LIRei  no  anno  de  1220  onze  Cazaes  :  julgava  eu  náo  ler  fcrçada  a  con- 
je.iura  de  que  a  fobredita  Paradella  fofle  a  da  freguesia  de  Loures  ,  aqui  junto  de 
Lisboa.  E  de  que  á  preíente  claufuh  podia  ter  devido  a  Comenda  de  S,  Braz  , 
pelo  menos ,  a  maior  parte  das  rruitas  podefsóes  ,  Cazaes ,  e  herdídes ,  que  tem 
naquelle  faio,  cm  a  Granja  de  Paradella,  no  Paul  da  mefma  Granja  &c.  i  redu- 
zido tudo  nos  tempos  feguintes  ,  cu  aéíualmente  a  18  Prazos,  que  (  álèm  ào 
lauJemio  de  Decima  )  ainda  eftáo  rendendo  ,  e  pagam  de  foro  em  cada  hurri 
anno  a  fcmma  total  de  ^59  alqueires  de  trigo  ,  180  alqueires  de  fevada  ,  quati 
4  7  gallinhas  ,  huma  ftangáa  ,  8  frangáos ,  e  dous  terços  de  outro  ,  16  ovos  ,  dous 
carneiros  ,  17  almudes  ,  coito  canadas  de  vinho  , 6  canadas  d' azeite,  e  1 2(^727-5- 
reis  em  dinheiro.  Quando  náo  tinha  advctiido  melhor  ,  que  pôde  ficar  obftan- 
do  a  femelhante  illaçáo  o  faltarem  aqui  os  verbos  resjentes  ,  c  do  nevo  ,  que  jul- 
p.oei  melhor  náo  repetir  a  cada  miembro  ,  depois  do  que  fó  ert  particular  a 
Àlontouto  ,  como  fe  encontra  na  Carta  in:eira. 

(115)  Em  refultado  da  Carta  de  Doação,  que  o  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  IIL 
tinha  feito  ,  e  fe  acha  no  Liv.  1,  de  Doacõts  delle  a  f.  12c.  f. ,  dada  em  San- 
tarém a  II  de  Maio  da  E.  de  i^ii  ,  A.  de  1282;  pela  qual  diz  crncedeo , 
e  doou  a  D.Gonçalo  Gnrfia  weo  nlferax  é-  filie  mée  uxori  eiufdein  dõiie  Ateo- 
tior  todo  o  feu  badaniemnm  de  [anão  Stephano  (  entre  \'ianna  ,  c  Ponte  de 
Lima  ,  como  fe  torna  indubitável  pela  Carta  de  Couto  ,  que  em  confequencit 
lhes  deo  mais  em  Lisboa  a  z  de]ulho  do  mefmo  anno  ,  ibid.  3.  f.  122.  )  com 
toias  as  fias  pertenças  ,  para  o  terem  fempre  com  certas  condições  ,  e  am.etade 
algum  filho ,  ou  filha  delles ,  em  vida  do  que  fobrevivede :  fendo  huma  geral 
a  rodos ,  que  nem  os  mefmos  ,  nem  algum  dos  filhos  ,  fe  os  tivelTem  ,  nlo  de- 
viam nédere  nec  d  maré  nec  alienare  aliquo  modn  prediãtm  herdamemum ;  mas 
flue  em  toSos  os  calos  exprelTos  ,  faltando  defcendencia  legitima  do  filho,  ou 
filha  e  de  feus  filhos  Scc. ,  fe  devolveria  inteire  ad  coronam  regnt  poli  mor- 
tem  àmborum;  ou  quindo  morrefTe  qualquer  fej  defcendente  ,  fem  filhos,  ou 
prole  1^'itima.  E  naquelle  Liv.  I.  continu  o  theor  da  Carta  de  Compofiçío  , 
ou  Confra^o  feita  na  mefma  Villa  ,  e  dará  de  Santarém,  entre  ElRei  ,  e  D. 
Gon-alo  Garcia  fuper  arrisjilie  Jusdõne  Alionor  ,  dando  D.Gonjalo  done  Alto- 
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no'  cm  IIvtiG^''^'!  &  enTratiaços  à"  en  Freyxieyro  cÕ  todas  Jf as 
períééfiftís  &  cõ  todos  f eus  dereytos '-,  em  Pena,  e  no  Julgado  d* 
Afruiar^  em  Canavezes  ,  e  em  feu  termo  j  no  teimo  de  Bavro- 
fo,  com  íuas  pertenças ;  em  CanadeIho^"'^'>  ,  &  cn  Meojendi  en 
Galiza-^  em  Paredes  en  rriba  de  doyro  ér  en  jfonteelo  ò"  en  Bre- 
tiãui  Ó'  en  Fonte  arcada'^  QuosGermeelbos  cÕ  jfas  perteenfas  ^'^^^ : 

& 

ticr  pro  conpitra  /'ti  corporis  ametade  de  todos  feus  lierdamentos  ,  com  todes 
o5  faiis  direitos,  e  pertenj  as ,  tíj/f  uiilelicec  conditione  quod  ft  fuper  matnmonio 
contraclo  inter  tos  díis  Rcx  difpenfitioiícm  iupttrãre  potftsrit  ,  devia  elTe  D. 
Gonçalo  dar  a  D.  Leonor  pf^i  /irras  .C  fex  Quituanas  O'  Jeixfigiiita  ca[a\'a 
ficn  cii  cnfuetudo  inter  do'i~i  2Í>-  MiniFt.  Et  diclci  niedietis  dehet  rettcni  ad. 
€U  dem  D.  nonçalo.  M  «s  c]iie  no  ca 'o  de  feparaçáo  per  eccleftxni  (X  Ojficio  ftio  , 
cu  por  Cjualí^uer  outro  rrjodo  ,  a  petição  de  qualquer  dos  trez  Contrailantes ,  te- 
ria D  Leonor  duas  mil  libras  da  mceda  nntg.t  àe  Poxw2,i\  pro  conpara  f»i  cor- 
poris  ,  e  reteria  aquella  nefade  dos  herdan-entos  do  marido  ,  em  quanto  lhe  náo 
lolTe  paga  inteirameTre  a  dita  quantia  ,  fem  fe  computarem  os  fruflos  ,  e  rendas  » 
que  nella  meio  tempo  recebeiTe :  acere fcentando-fe  a  lembrança  efpecifica  da 
l)caçáo  do  lierd-imento  de  Santo  Efievam  ,  com  todas  as  condições  na  primeira; 
Carta  exprelTas.  Donde  fe  podem  deduzir  notáveis  Piincipios  para  importantes 
conclusões:  fendo  mais  por  tudo  o  referido ,  que  ainda  p:!o  ^í"  Rol  das  Inqui- 
rições do  anno  dei2f;o  fe  mandou  fó  ficar,  como  eftava ,  o  Couto  di  Sãtejie- 
uâ,  no  "julgado  de  ^araz  ,  que  era  da  Condcç.j. 

(i!6)  Fareceo me  por  alí;um  tempo,  que  d'nqui  procederiam  ainda  também 
á  n.efma  Comenda  de  S.  Braz  de  Lisboa  huns  pequenos  8  Prazos  na  freguezia 
de  Unhos  ,  dos  quaes  eíláo  íommando  os  foros  em  cada  anno  a  quantia  de 
i^zSyl  reis  emdmheiro,  fó  com  hum  trangáo  mais :  figurando,  que  o  Icngo 
til  pertenceria  mais  ao  Ji  ,  do  que  á  ultima  vogal.  Mas  deve  advertit-fe  até  á 
vula  do  que  fica  notável  em  o  §  feguinte  ,  que  aqui  tem  de  traíhr-fe  de  muito 
diverfa  Povoação ,  ou  de  Unhão  ;  a  qual  vem  í  eflat  mais  exaclamer.te  çollo- 
cada  entre  os  íi tios  ,  e  Lugares  feus  comarcãos. 

(117)  Aonde,  oa  em  Canadello  ,  náo  foi  fó  poreíle  meio,  que  a  Ordem  de 
Malta  adquirio  todas  as  podefsões  ,  de  que  hoje  náo  fei  os  refios  ,  talvez  para  a  Co- 
menda de  Ulgofo.  For  quanto  apparece  ainda  pelo  licgillro  do  Carror.  de  Leça 
a  f .  9  col.  2.  e:n  o  n,  8°  huina  Doii^Õ,  que  fizeram  Dom  Paã-;o  currio  é'  Ja 
mclhír  ao  Spital  da  herdade  <ò-  cafas  ,  que  tinham  e  C'tnedelo  :  e  a  f .  19.  col. 
2.  em  o  n,  21?  dos  Documentos  fublidinios ,  outra  Dna^õ  khz  por  framrtla  go- 
tnez  ( talvez  a  Flama  Gomes ,  cujos  filhos  fizeram  a  Doação  n.  45?  já  lançada 
para  o  fim  do  §  59.  defta  Parte  II.)  áe  hif  Caftl ,  que  tinha  mCanadello,  it 
£liíira  gonfntitiz  ;  fim  que  repu:;ne  o  fer  efta  a  da  Faya  ,  per  cuja  cabeça  vie- 
ram á  Ordem  tantas  outra's  po!Tefsóes  ,  nos  5§  1 57.  e  i  ^8.  da  Parte  L  Aonde 
efcapou  não  apontar  antes  eiia  com  o  §  feguinte  ,  em  a  Nota  121.  pag.  256. 

(iio)^Felo  refpeàlivo  Rol  das  Inquirições  do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  em  a  par- 
te que  fó  conftam  por  elle  ,  feito  no  anno  feguinte  de  1290,  já  fe  encontra  , 
cu  lè  a  f.  ;2.  f.  do  Liv.  IX.  delias  ;  não  ainda  em  confequer.cia  defta  Doação 
(como  também  aconteceo  na  outn  pa'Tagem  lançada  acima  no  §  ^i.),  mas 
por  outro  principio  alguma  ceufa  anreiior ;  como  no  Julgado  da  Guarda  foi  pro- 
vado ,  que  e\n  Gemieelo  do  f;u  termo,  dado  pelo  Concelho  da  Guarda  a  D. 
Gonçalo  viccãiz  foy  i  eiide  rtijr  na  Gitaria  an  Muro  <b-  nn  carcm\  ?b-  (f  hiã . 
ala  penhorar  'b-  the%ir  o  Moordomo  per  mádido  dos  Alcaides  da  Gn/trda  é>' 
q\  o  Ahalde  q'  hj  fazii  que  hia  jurar  aos  /Jlcaldes  da  Gnarda  <b-  <\He ^Ibattx 
hj  a  Portagem  <ò'  omõi.tdigo  os  da  Grtardii.<ò-  ffe  o  Alc,:lde  hj  d/itta  "^itizo 
Jpelauâ  en  dos  Alcaides  da  Guarda .  &-  des  tcnpo  do  rrej  dom  /Iffov  padre  def- 


íf_/ffj  ^^  caÇon  o  Conde  cÕ  dona   Leonor   <&■  fez  ende  o  Conde 
a/i  dtjto   nada.    E  que  Pêro  Paes  ,  com  cuiros ,  téh  o  Spital 


onrra  7'  nõfa- 
aiiim  o  traziam 
en- 
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dr  alhttr  hu  quer  q  os  cWa.  tivefle  ,  ou  ^qanliaíle.    Os  qiiaes  htrdor- 
vietitos  lhe  acaecerÓ  de  parte  delCoJe  don  Gonçalo.    E  lhos  deo  ío- 
dos  euftiibra  ò'  cada  biíd  deles  co  todas  Jj as  pertéénças  CT*  cota- 
dos Jeiís  dereytos  acima  eípccificados  ;  com  luas  entradas  ,  c  lahi- 
das,  com  deve/as,  fontes,  e  montes,  rôttos ,  e  para  romper: 
fazendo-lhe  tudo  por  lua  alma  ,  e  pelo  muito  bem  ,  e  ajuda  , 
oue  daqucila  Oídcm  recebera  fempre  ,  e  tinha  de  receber,    lia 
dita  Ordem  de  Malta  lhe  outorgou^  c  largou  outra  \cztodolhos 
dcôs  herdametos  &  pcjjijjoes  gaanhados  &  por  gaanhar  ajji  mays 
coiipridatnete  como  lhos  ella  dera  ,  e  doara  ,  para  a  niclma  bemtei- 
tora  os  ter,   e  dilpòr  de  todos  os  léus  fruftos ,  como  quizefíe, 
en  todo  lhos  dias  de  lua  ti  ida  dejja  maõ  dadcã  Ordin\  fem  poder, 
ou  dever  com  tudo  iiender  nc  doar  ne  apenhorar  ne  alhear  tudo 
en  iwhna  maiíeyrr.  viays  folomete  aucr  cnde  os  jfruytos  cn  toda  fua 
vida  ,  fazendo  delles  a  íua  uóóntade\  mas  á  fua  morte  ficarem 
todos  os  ditos  hcrdamentos ,  e  poíleítôes  liures  ò'  quites  aa  dcã 
Ordin ,    como  lhe  ficavam   dados.    Em  conclusão    do  que  pio- 
mettco  aboa  fe  vítca  hir  contra  a  dita  Z)í?^fWí ,  por  fi  ,  nem  por 
cu  trem  v.e  defeyio  ne  dedcreyío\  renunciando  todo  derey  t  o  ò"  to- 
da dejfenjmi^  que  houveíTe ,  e  de  dcreyto  poderia  ter  devir  con- 
tra ella :  e  que  fe  ella  ,  ou  alguém  contra  femelhante  Doação 
quizeíTe  hir,  no  podefle  ,  e  pagaíTe  adita  Ordem,  ou  a  que  fa 
noz  deíTe  ,  Dez  mil  libras  de  Portugal ;  e  fofic  a  melma  Carta  & 
doaçon  firme  &  ejlauel  pêra  todo  fenpre. 


T 


§    CLXXXIX. 


Al  he  a  grande  Doacom  ,  que  fe  vê  mais  exaclamente  fum-  í^^''  ^<"=^*' 
mariada  no  Antigo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  a  f.  14.  col.  r. ,  fervada.°  ' 
entre  os  Documentos  geraes ,  em  o  n.  226'?  ^  depois  de  também 
ter  allí  formado  o  íummario  n.  26?  a  f.  10.  col.  i. ,  a  mefma  Doa- 
ço  que  jez  aConde/Ja  dona  I^eonor  ao  fpital  S:c. ,  fuppofto  acabe  : 
&  o  q  aiúa  Íj'  de  dtreyto  deue  auer  e  JatiBo  ftaia  Ò"  o  q  hj  con- 
prou.    Nem  me  attrevo  a  decidir ,  le  por  acafo  he  allí  abfoluta- 
mente  diverfo  ,  ou  não  repetido  talvez  o  Stormento  n.  79?  a  f. 
ii.   col.    I.  en  como  acondejfa  dona  leonor  madou  entregar  ao  fpital 
herdades  que  auya  enGaya  (naturalmente  por  Galliza)  hu  djzem 

Móú- 

entáo  (ora)  por  onrta  to  os  Germeelos  .  Pomares  .  ò-  Algomijr  (jut  ffom  no  ter' 
tr.ho  da  Guirda  ;  náo  fazendo  de  todos  eíTes  Lugares  couía  alguma  a  Cjuarda  , 
e  ao  Concelho  delia  ,  de  quanto  collumavam  ,  jenÕ  f]ite  ui  cT(  jjaffin.i,  O  <jue 
náo  obltante  ,  fe  defpachou  ra  Corte  íolTe  tudo  dev.iHo  ,  e  entrafíc  ahi  o  Mordo- 
mo da  Ciuarda  por  iodos  fcus  direitos  ,  nem  embargafiem  á  Guarda  nenlium 
direito  ieu  per  rrazõ  doõrra  :  cohcrentemente  com  o  tjue  le  generalizou  pela  Car- 
ta ,  que  vai  abaixo  no  §  215.,  dimanando  da  outra  j^  referida  acima  no  §  1^9. 
F- contiriúa  a  ver-íe  tju.inro  fóbe  a  maior  antiguidade  o  principio  da  Comenda  , 
ou  Ramo  daCJuatda,  augmentado  mais  pela  Doação,  (jue  abaixo  vai  no  §  :zz. 
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Móór ep.de  &  e  Jco  efteuã  hudize  fafcha  &  e  Paradela  &  eGermO' 
de  &  en  Belfar  &  e  UiinhÕ  &  eu  tramços  &  e  freixeeiro  &  en 
Pena .  en  fonteelo  .  en  fonte  arcada .  en  Paredes .  en  breteandj  .  en  nos 
Germeelos .  en  terra  de  fca  Maria  Julgado  de  Gaya  .  en  no  Julgado 
de  Cabanoes  .  en  Jio  Eixo  .  e  uouga  .  e  na  aluerca  &"  e  torres  .  Ò"  ê  ter- 
mho  de  Lixboa  &  e  Montouto.    Ainda  que  efpero  hade  parecer 
bem  mais  provável  ,  que  por  elle  ultimo  fummario  fe  prova  hum 
curro  fadlo  cm  todo  diverfo,    e  poílerior  a  outros  dous ,  que 
ainda  provam  ,  oumoftram  on.  47?  a  f.  10.  il-  co!.  i. ,  formado 
fobre  a  Doaço  q  fez  a  Condcjfa  dona  leonor  filha  àelrrey  Dom  JP. 
ao  f pitai  do  Senhor  jo  àf  dereyto  que  aiija  en  Cabanoes  &  en  terra 
da  Maia  &  en  Arouca,  os  qiiaes  frej  egéas  monjz  cop-oii  a  Joham 
tnartjnz  ;  e  O  n.  74'?  a  f.  1 1.  col.  i.  íobre  a  Doaçõ  que  fz  a  con- 
deffa  dona  leonor  aofpital  derdades  q  aitia  e  Utla  Noua  &  e  An- 
giiflj  ("9>  as  quaes  ofpital  tirou  de  .iij'^.    liras  por  q  jazia  apenho- 
radas;  tudo  diverfo    da  outra  Doação  grande,  pôde  fer  que 
pofterior  a  ambas  eftas ,  que  fe  não  eílenderam  ao  oiie  lhe  ti- 
nha provindo  de  feu  marido  ,  e  fez  o  particular  objecto  daquel- 
la.    È  he  natural,  que  a  referida  entrega  foíle  mandada  fazer  já 
do  Convento,   c  no  principio  do  novo  Eílado  Religiofo,  em 
que  paíTou  a  acabar  fua  vida;  para  evitar,  ou  diminuir  tantas 
<]ueft6es ,  como   a  eíTes  refpeitos   occorreram :  fegundo  abaixo 
continuo  a  referir  no  §  191.  e  fegg.    Das  quaes  deve  ter  íldo 
igualmente  continuação  ,  ou  confequencia  ,  e  termo  íínal ,  quanto 
inculca  ,  emoftra  cxiftio  mais  huma  Carta  delvrey-Dom  denís per 
que  confirmou  a  ConpofiçÔ  antre  o  Spital  &  Gil  martjnz  filho  de  Do- 
na Móór  afonfo  fobre  dentada  q  era  antre  o  dito  Gil  mfz  é^  ofpi- 
tal .  per  RazÕ  de  bees  q  joro  da  cotidefia  dona  leonor .  &•  quitof.JJe  o 
dito  Gil  mfz  de  todolos  bees  aofpital  Ò"  q  oinicjfe  cja  vyda  CD}  li» 
br  as  pelos  bees  dofpital\  como  íevê  fummariada  em  o  n.  4?  a  f. 
4,  col.  I.  domefmo  citado  Regifiro:  ou  do  melhor  modo,  que 
prova  on.  13"  a  f.  68.  col.  2.  (entre  os  Documentos  de  L/.v- 
bõa )  ter  exiííido  o  Tralado  díla  carta  delRey  dom  denís  defenten- 
fa  per  rrazo  de  bees  é^  hera f  as  queforom  da  condcnffa  dona  kov.or 
freyra  ua  qual  he  conteúdo  q  ofpital  aia  todalas  herdades  &  pof- 
fiçoês  que  foro  da  dita  freyra  ó"  ofpital  afijnou  a  Girai  martjnz  fi- 
lho de  Móór  affoii  cuío  procurador  era  q  ouuejfe  da  dita  Ordem  ca- 
da ano  efa  ujda  Clxxx.  libras  Ò"  a  dauer  as  ,C.  libras  en  dfs  Ò"  téér 
enfa  ujda  herdades  q  Jom  e  termho  de  lixboa  que  jorom  da  dita  frey- 
ra 

(119)  He  o  mefmo  fitio  ,  de  qoe  fe  fajla  ,  e  aonde  apparecem  outras  acquiíí- 
ções  ,  pela  Doa^o  n.  ^6°  a  f.  lO.  col.  2.,  que  fizeram  aofpital  hvrn  Nuno 
foarez  ^-y-  fa  molher  <ò-  filhos  de  quanto  tinham  ê  Agoiijm ;  e  por  scjuelles  ou- 
tros pripcipios  ,  que  ficam  apparecendo  nos  §Í5  134.  e  i^j.  da  Parte  l.  :  tudo 
ameriorroeme  á  DoaçSo  de  D.  Leonor,  por  menos  líquijo  ,  que  haja  deconU- 
deur-fe  qual  foi  dos  Nunos   Soares  conhecidos ,  aquelle  pti  meiro  Doador. 


ra  e  preço  das  Lx.xx»  libras  ér  a  Jfa  viorte  ficare  as  ditas  herdade* 
ao  fpital.  Por  onde  ló  rcliará  invencivelmentc  por  apurar,  e 
combinar  o  como  ,  e  por  que  ra/óes  veio  a  depender  o  efieito 
das  f  brcditas  Doações,  abem  daquella  Ordem  dcMalt.i,  de 
huma  Demanda  ,  e  concerto  ,  ou  conclu.^lo  ,  cjual  fica  ló  indu- 
biravel  exiítio  ^  confirmando  o  Sr.  Kei  D.  Diniz  tcdoo  lef^itimo 
reluirado  com  aquelles  tão  expreiramente  mencionados,  mas  def*' 
conhecidos  irmãos,  filhos  de  D.  Mor  Affonfo  ,  a  quem  alias  per- 
tenceriam ;  ao  menos  pelo  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  ,  em 
que  parece  mais  luzes ,  ou  noções  fe  deveriam  encontrar  ao 
mcfmo  lefpeito.  Em  quanto  me  perfuado  não  padecer  dúvida  , 
que  em  ambos  os  ditos  fummarios  fe  traíla  de  diveifos  filhos, 
até  pelas  diverfas  maneiras,  e  quantias,  em  que  fe  ajuítaram  *, 
fomente  com  alguma  analogia  talvez  a  relpeito  do  porque  aci- 
ma fe  moítram  penhoradas  algumas  poíTefiões  ,  fe  tanto  fe  qui* 
zer  aproveitar. 

§  cxc. 


D 


Epois  de  termos  fallado  a  ultima  vez  de  Fr.  Egéas ,  ou  Egas  Faf^os,(Iue> 
Moniz,  que  apparece  já  figurando  na  Ordem  de  Malta  entre ^^í**'"  Z^* 
nós  pelos  annos  de  1270,  e  1201  ,  como  fica  acima  nos  §§  dor  Fr.  D* 
ifo.  e  174.  ,  quando  fe  prova  delle  mefmo  a  compra  referida  em  Eg^s  Wo- 
o  n.  47? ,  que  lancei  no  §  antecedente ;  deve  aqui  ajuntar-1'e  quan-  "'^" 
to  mais  delle  tenho  a  publicar,  ainda  nos  annos  pouco  antece- 
dentes ao  cm  que  vamos.  Hade  fcr  o  frey  Egas  Comendador  de 
Foyares  ,  que  deu  aforo  bua  caja  CT"  concbotifo  que  he  afondo  de 
vi/ãy  pelo  n.  47?  a  f^  40.  col.  r.  no  Regi/iro  do  Cartor.  de  Le- 
ça ,  entre  os  aíForamentos  pertencentes  adita  Comenda.  Efem 
dúvida  o  de  que  fe  tradla  em  o  n.  ic°  a  f.  48.  ^.  col.  i;,  para  a 
ácfontééloy  aonde  fe  moftra  exiítio  huma  Carta  como  Dom  frey 
Egas  tnofijz  deu  à"  meteu  en  pojje  o  fpital  de  todalas  herdades  que 
anta  en  Pena  de  dono  (t  e  feu  termho  .  e  Ranhady  &  en  feu  ter' 
mho  .  çy  e  Cedaiiy  (^  en  feu  termho ;  cu  em  o  n.  1 6?  ibid.  col.  2.  for- 
mado íobre  outra  Curta  per  que  Elrrey  ( talvez  ainda  o  Sr.  D. 
Aiionfo  III.,  ou  pelo  micnos  o  Sr.  D.Diniz)  entregou  a  Egas 
monjz,  que  conprajfe  mH  ò' cem  libras  derdade  :  pelo  que  ,  fe  mof- 
tra em  o  n.  17?  logo  feguintc,  exiftia  Huii  rrool  en  q  fom  coii" 
teiidos  praz^os  das  herdades  q  conprou  Egas  monjz  per  graça  que 
Ihj  Elrrey  fez  &■  fon  en  Pena  de  dono  en  na  Rjbeyra  de  Ryo  tor^ 
to  .ir  e  rranhados  .  &  en  uila  uerde  ;  em  os  n.  35°  e  3^^  a  f.  49. 
col.  2-  Eflas  .iiif  Caftasfom  de  uedas  derdades  que  foro  fey  tas  a  Dom 
frej  Egas  tnonjz  ò"  fon  ejlas  herdades  e  uilar  de  froja  ò'  en  feu 
termho.  It,  buú  rrol  e  que  fon  noue  ejlormetos  de  conpras  que  fez 
Egas  monjz  derdades  que  fon  en  Ranhados  &  en  Çedauj  hu  dizú 
fanta  Cooba  \  e  em  os  n.  37?  38?  e  39?  outras  3  Compras,  que 
Tom.  II.  Nn  o 
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omefrno  fez  cmPenedono  ,  Fal  ãe piliteyros  ^  e  Ranhados  (de 
Gue  acima  íe  fallou  no  §  90. )  :  fendo-Jhe  vendido  por  Pcro 
Martins  em  o  n.  37°  hú  Moinho  en  Pena  de  dono  ^  que  entraria  no 
aííoramento  n,  9?  a  f.  49.  i/.  col.  2.  ,  o  ultimo  para  adita  Co- 
menda deFontêlo,  íeito  por  Jrf/  Egas  vwnjs  á'' heràmncntos  à" 
tnojnkos  que  foni  en  Pena  de  dono.  Bem  como  he  o  de  que  tam- 
bém prova  o  n.  14"  a  f.  5'o.  col.  r.,  entre  os  Documentos  de 
Viln^coun  ,  En  como  Egas  vionjz  freyre  do  fpital  kixoii  aã  Ordem 
herdanientos  que  conprn  eCabanoes  (fj  outros  no ''julgado  dajeyra. 
i^  ê  terra  defanSia  Aí?  <c^  en  figueiredo  (^  no  Julgado  dar  ouça.  It. 
outros  è  Míiçdíís  Julgado  delawcgo  :  o  n,  10?  a  f.  61,  col.  2. ,  de- 
baixo do  tit.  de  Coínbra  huma  outra  Venda ,  que  fez  Jcão  Ru- 
hcrt  a  Egas  inonjnz  à^  bua  cafa,  que  tinha  en  Coinbra  apar  da 
porta  da  almidjna  ;  c  o  n.  j?  e  único  debaixo  do  T"?  das  herdades  q 
fom  dadas  aforo  710  Marmelal  ^  que  finalmente  por  todos  os  apon- 
tados fcrviços  á  dita  fua  Ordem  ,  c  pela  fua  antiguidade  mere- 
ceo  deila  (  he  natural ,  que  logo  depois  da  morte  de  Fr.  D.  Af- 
fonfo  Pires  Farinha  )  o  fer  outro-fim  on.efmo,  de  quem  exiftio 
hum  St°  encomo  jrey  Egas  monjnz  Comendador  do  Mar  melar  af- 
forou  a  Johã  perez  &"  afa  molher  í^  a  Domingos perez  caldeyrÓ hua 
"vinha  do  Marmelal  que  iaz  fio  Crato.  A'  vifta  do  que  tudo  fe  po- 
de concluir ,  que  já  eílaria  morto  o  referido  Cõm.endador  ,  quan- 
do apparece ,  que  aquella  D.  Leonor  Alfonfo  fez  Doação  ou- 
tra vez  á  Ordem  de  parte  das  herdades  por  elle  deixadas  a  raelma 
Condeífa  ^  talvez  por  tê-las  recebido  em  compenfação  de  lhe  ter 
largado  até  o  ufo-frufto  dos  outros  bens  ,  com  o  Inftrumento  re- 
ferido por  fim  no  §  antecedente.  E  fica  ao  menos  claro  para  quacs 
Comendas  fervem ,  e  hão  de  pertencer  todas  as  referidas  Éfpe- 
cies ,  ou  abundantes  acquiziçóes. 

§    CXCI. 

Poftofejaa  JL   Or  outra  parte;  antes  que  paífe  adiante,  c  alterando  tam- 
iTiifma.ciie  bem  alguma  coufa  o  no  daHiítoria*,  devemos  agora  aproveitar 
mwea'   *  a  gi-iiide  luz,  que  a  matcria  dns  §§  188.  e  189.,  com  o  prin- 
Freira   em  cipal  Documcuto ,  quc  a  fubminiltrou  ,  fica  dando  a  vários  ía- 
j!"ç'^t'""*'^''S  ,  com  que  até  agora  fe  tem  embaraçado  alguns  Efcripto- 
r:-in"   Ou- res  ,  e  que  tocam  bem  de  perto  á  Ordem  de  Malta.  He  em  ra- 
tras  coníe- xâo  daouclle  Gootradlo ,  que  os  bens    nelle  contemplados,  e 
difto.*^'*'     allim  entregues,  e  doados  á  referida  Ordem  não  entraram  ,  nem 
deviam  entrar  na  difpofição  geral  ,  que  a  mefma  Condeífa  D. 
Leonor  (duas  vezes  viuva  ,  huma  de  D.  Eftevam  Annes,  e  ou- 
tra do  Alferes  mór ,  e  Conde  D.  Gonçalo  Garcia  )  tinha  feito 
de  todas  as  fuás  herdades,  e  bens  moveis,  havidos,  e  por  ha^ 
ver,  pelo  feu  folemne  Teílamento,  feito  cm  Coimbra  no  dia 

de 
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de  S.into  André,  ou  a  30  de  Novembro  do  anno  de  iio6  ,  e 
na  Era  de  1324,  a  que  correíponde  o  dito  anno,  de  ncccíl'da- 
de  ló  allím  combinavel  com  os  tados  íeguinrcs,  c  o  que  fc  acha 
conda ntemente  ailignado  por  todos  ;  mas  não  em  a  Era  de  1334, 
como  erradamente  le  imprimio  no  Tom.  VI.  das  Provas  do  Liv. 
XIV.  da  Hiji.  Ger.eal.  ãa  Ca::,a  Real  Port.  n.  12.  pag.  20 r  : 
lem  que  exiita  ,  ou  appareça  no  R.  A.  da  Torre  do  Tombo, 
como  expreílamente  luppóe ,  e  lembra  Manoel  de  Souía  flo- 
reira Vià  Genealogia  daCaza  de  botija  pag.  270*,  eque  íe  con fer- 
va entre  os  rcilamentos  do  Reis,  elntantcs  de  Portugal  ,  da- 
tado do  anno  de  1296.  Em  o  qual  mais  verdadeiramente  ante- 
rior Teftamcnto  deixava  por  feu  Telbmenteiro  a  feu  Thio  Er. 
Affonfo  Rodrigues,  dosErades  Menores  da  Oblervancia  deS. 
Erancilco  (  o  qual  íe  encontra  chamado  neto  do  Sr,  Rei  D.  San- 
cho I.)  para  tudo  applicar  por  lua  alma  delia  ,  como  era  fua 
vontade.  Por  quanto  fem  embargo  diíTo  ,  como  poiteriornien- 
te  mudou  a  mema  vontade,  c  fez  aquelle  Contrafto  antes  de  fc 
confirmar ,  ou  firmar  a  primeira  difpoiição  tcftamcntaria  com  a 
fua  morte  j  fe  tornou  fem  diivida  melhor  o  Direito  da  Ordem. 
Com  tudo  porem  apparece  ,  que  reiolvendo-fe  a  mcfma  D.  Leo- 
nor Aftbnfo  a  dar  a  ultima  prova  da  fua  virtude  ,  e  grande  de- 
voção á  Ordem  de  S.  Erancifco ,  a  qual  tinha  fobcjamente  mof- 
trado  naquelle  Tcltamento ;  c  entrando  Noviça  ,  ou  recolhen- 
do-fe  para  profelfar  no  Real  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Santa- 
rém (aonde  mal  fe  confunde,  e  equivoca  com  outra  Religioía 
contemporânea ,  chamada  Ekna  de  Santo  António )  ;  foi  coníe- 
quencia  dilfo  julgar-fe  já  Fr,  Altonfo  Rodrigues  feu  Thio ,  e 
Tcftamcnteiro  ,  em  acção  de  poder  difpôr  dos  bens  delia  ,  como 
antes  lhe  tinha  ordenado.  E  por  outra  parte,  foi  retultado  daquel- 
la  Doação,  e  Contraclio  entre-vivos  poílerior,  o  pertender  os 
mcfmos  bens,  eafua  abfoluta  p<iífe  para  a  Ordem  de  Malta, 
o  Comendador  de  Leça  Er.  D.  Garcia  Alartins ;  porque  então 
tinha  o  Lugar  ,  e  fazia  as  vezes  de  Pi  ior  delia  nefte  Reino  :  fem 
lhe  fer  neceífario  allegar ,  que  ella  tiveíTc  fido  da  fua  Ordem  , 
c  nella  profeíTado  (ouofizeíTe  fobre  todos,  ou  fobre  parte  dos 
mefmos  bens  ,  por  aggravado  da  mudança ,  que  tinha  feito  pa- 
ra maior  perfeição)  ,  como  fe  perfuadio  Fr,  Manoel  da  Eíperan- 
ça  na  lua  Hijioria  Seráfica  da  Ordím  dos  Frades  menores  de  S. 
Francifco  ?ia  Provinda  de  Portugal  Parte  L  Liv.  V,  Cap.  IX.  n. 
6.  pag.  5" 30,  com  outros^  e  menos,  que  ella  já  tiveíle  mor- 
rido em  Coimbra  ,  dxndo-fe-lhe  fepaltura  em  S.  Francifco  da 
Ponte ,  nos  termos  daquella  fua  difpoiição  Teitamentaria  ,  fegun- 
do  fó  conje:l:araj  e  julga  provar  o  dito  Padre  Efperança  em 
o  mefmo  lugar ,  aíGm  como  já  no  Liv.  H.  Cap.  XXXI.  n.  6. 
pag.  270. 

Nn  ii  §  CXCII. 
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§    CXGII. 

Demanda,  J[_^  Eílcs  tcrmos  foi  natural  haver  o  Litigio,  de  que  o  Padre 
qne  ''^^'^""^  EÍDcrança  nos  dá  noticia  naquelle  primeiro  lugar ,  tirada  de  Imma 
tia.  faxa  de  pergaminhos  y    como  elle   íe  explica,  cozidos  hi;ns  aos 

outros,  que  achou  no  feu  Convento  da  fobredita  Cidade  de 
Coimbra  ,  entre  o  referido  D.  Garcia  Martins,  como  Piior  da 
fua  Ordem  do  Holpital ,  e  aquelie  Teílamenteiro  ,  ou  Procura- 
dor Fr.  AíFonfo  Rodrigues:  na  pendência  ,  ou  para  a  decisão  do 
qual  fizeram  a  26  de  Fevereiro  do  anno  de  Chnfto  1291  ,  cm 
que  coiria  a  Era  de  I329>  huma  Compolição  fobre  os  bens  ,  que 
tinham  fido  da  fobredita  Condeíla  :  fuper  omnibus  bonis  ,  qu£ 
fueruiit  Doti^  Aleonora  Comitijfa  ,  quodnm  jilue  D.  Alfotifi  illujlris 
Regis  Portugália  &  Algarbij  &c.  Ainda  que  eftas  palavras  não 
dif  am  :  que  ficaram  por  morte  da  fobredita  Condt  ff  a  ^  comoastra- 
duzio  o  citado  Cbroniíta  da  fua  Religião  ]  fazendo  toda  a  fua  fir- 
meza em  que  pela  referida  Compoíiçao  fe  prova  fer  já  falefci- 
da  naquelie  dia  ,  fem  faber  fe  fez  outro  1  eftamento  ,  em  que 
revogalle  o  primeiro ,  fsgundo  avançou  no  lobredito  lugar  do 
Liv/ll.;  contra  o  que  já  íullentou  o  Addiccionador ,  e  Corre- 
ctor da  Parte  IV.  da  Monarch.  Lvfit.  por  Fr.  António  Brandão 
Liv.  XV.  Cap.  XXX.  pag.  428.  da  ultima  edição,  e  agora  fica- 
rá mais  evidente.  Pelo  que  tomaram  Juizes  Árbitros  a  D.  Go- 
mes Fernandes,  Deão,  e  a  D.  Fernão  Matheus ,  Arcediago  do 
Couto,  ambos  na  Sée  de  Braga:  efcrevendo  a  mefma  Compo- 
íição  em  o  dia  ,  mez  ,  eanno,  que  ficam  referidos,  hum  Mar- 
tim  Garcia  naquella  Cidade  de  Coimbra,  E  feito  ifto  aflim  ,  fica 
também  apparecendo  agora  fer  falfo  o  que  mais  accrefcentou  a 
feu  arbitio  o  roefmo  Padre  Efperança  ,  neftas  palavras:  „  Mas 
„  dilatando  o  mefmo  Comendador  a  caufa  ,  também  os  Juizes 
„  alguns  annos  adiante  dimittiram  o  arbítrio  \  „  nao  devendo 
também  continuar  com  a  aífirmaçao  em  geral ,  que  tudo  ifíb  lhe 
confiava  pelos  pergaminhos  &c.  Pois  ao  contrario  ,  e  mais  ver- 
dadeiramente (contra  ahyp?thefe,  em  que  oditoAuthor  pro- 
cedia), fendo  muito  crive!  ,  que  por  caufa  da  referida  Deman- 
da fe  devia  retardar  alguns  annns  a  Profifsão  da  dita  Senhora, 
naquelle  anno  de  1291  já  reclufa  ,  e  totalmente  apartada  do 
Mundo  j  pelo  que  não  afaria  antes  do  anno  de  1293  :  appare- 
ce,  que  qualquer  que  tiveíle  fido  o  reiultado  dorcterido  Liti- 
gio, edaquelle  Compromilib,  ella  niefma  quiz  tirar  todas  as 
dúvidas  em  o  legundoTeftamento  ,  que  fez  ,  charoando-fe  ,  e  et* 
tanda  ainda  fó  Noviça  no  referido  Mofteiro  ,  a  20  de  Março 
da  Era  de  13:51  ,  a  que  correfpondc  o  dito  anno  de  1293  ;  co- 
mo feacha  tirado  authenticamente  do  Cartório  do  mefmo  Mof- 

tei- 


P  o  R  T  u  G  u  E  z  A.     Parte     II.  iSf 

teiro,  e  imprcUb  no  Tom.  VI.  das  Provas  (  era  Supplemento  as 
do  Tom.  I.  Liv.  I.  Cap.  XVI.  pag.  i8o)  da  HjJI.  Geneal.  cita- 
djp.  574. 

§    CXCIII. 

p 

_|7  Ara  cílc  fim,  dilpondo  no  dito  ultimo  Teílamento  fó  ex- Uib  do  fe- 
prelTamente  {à  titulo  de  huma  Capella  ,  que  então  inftituio)  fe"-'^'°  T^'- 
dosleus  herdamcntos,  e  Senhorio  de  Mort'agoa  ,  de  huma  hcr-conjuljá'' 
dade  na  Azambuja  ,  a  qual  tinlia  comprado  leu  Pay  ('^-'  aMcm  ToImc  a 
Pires  o  f/vrr/V/rf  por  alcunha  ;  e  de  outra,  aonde  chamavam  a  To//- '°*"'"^-"^'* 
»Y/r<i ;  deixando-os  ao  referido  Molleiro  ('=■)  :  não  tccou  huiv.a 
fó  palavra  na  Doação  á  Ordem  de  Malta ;  e  fomente  revogru  a 
vianda ,  ou  Tcltamento  ,  que  fizera  ,  e  linha  Frei  Jffovfo  F^càti- 
giies  feu  Tbio y  Ò^  todalas  outras  tnavdas  ^  que  ella  tinha,  ou  ti- 
veife  teito  ante  qy.e  eutrcjfe  emOrdim-^  porque  as  revogava  to- 
das ,  e  íó  mandou  ,  que  não  valeíTem  ,  falvo  aquella  ,  que  fize- 
ra íendo  Noviça.  Aonde,  álèm  daquella  confrontação  do  úni- 
co Teílaniento  nomeado  ,  he  de  advertir  como  apparece ,  que 
as  ditas  terras,  e  herdades  lhe  tinha  dado  o  Sr.  Rei  D.  Afion- 
fo  111.  feu  Pay  ,  eiprcíTairente  paxá  cazar  com  o  Onde  D. 
Gonçalo  Garcia  ,  intervindo  a  Dilpenía  ,  que  fe  llie  fazia  ne- 
cefiaria  ,  por  elle  fer  parente  do  primeiro  marido  da  mefma  fua 
filha  (como  tanibcm  Ic  ellipulava  em  a  Nota  1 15.  ao  §  188.  aci- 
ma); ecomo  ellas  não  íe  encontram  efpecificadas  no  referido 
Contracto  :  podendo  também  fer  em  razão  delle ,  e  de  qualquer 
Sentença  daquelles  Árbitros  ,  que  a  ditaCondelfa  Noviça  não 
tivefíe  outros  bens  de  raiz  (livres  do  mefmo  Contrailo)  ,  os  quaes 
podelle  deixar  ao  Mofteiro  ,  como  aífirma  ,  e  conclúe  o  mcfmo 
Padre  Efperança  no  citado  Liv.  V.  Gap.  X.  n.  i.  p.  ST>''"y 
pofto  que  em  a  fua  hvporhefe.  Contra  a  qual ,  e  em  oppofiçao 
a  elle  com  infinitos  outros ,  que  lhe  precederam ,  e  fe  tem  le- 
guido  ,  deve  agora  ficar  muito  mais  hquido,  que  D.  António 
Caetano  de  Soufa  ,  por  exemplo  no  Tom.  I.  da  fua  Hijl.  Ge- 

ueal. 

(120)  Foi  ao  Teflamenteiro  ,  e  Executor  da  ulcimi  vontade  de  Metido  Pires 
dito  tntriíÍJ  .  quando  lhe  comprou  luJo  o  que  aquelle  defunvfío  tinha  em  Azam- 
baja ,  por  Cirta,  de  6  de  Fevcreao  da  Era  de  1506,  na  Gavet.  xn.  Maç,  n. 
N.  I. 

(i2i)  Psra  o  que  foi  neceTario ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  por  huma  Carta 
■dnda  em -Santirèm  t  S  de  Abril  da  Èra  dt  íjp,  no  Liv.  II,  delle  a  f.  2p.  , 
delle  a  fui  exprcíTa  Licença.  E  fe  e.vpedio  a  requerimento  da  dit.i  Srf  O,  Leonor  íua 
Jrmjj  ,  a  qual  Ine  reprefentou  ,  que  fe  lhe  agradalfe  (  a  elle  Sr.  Rei  )  deixaria 
ao  Morteiro  dis  Oona?  de  Santa  Clara  de  Santar}m  ,  o  feu  herdamento  de  Mor- 
t'j^oi  ,  e  o  herdamento  ,  que  tinha  em  Azambuja  ;  promettendo  lhos  deixaria  : 
mindando  ,  econcrieiio  ,  que  lho?  dji.^íiJe  ,  por  querer  fazer  mercê  a  ella  ,  e  ao 
Alofteiro.  E.que  lhe  não  empeceiTe  a  Lcy  o'( poltura  por  elle  feita,  prohibindo 
poderem  deixar  herda.-nentos  ,  ou  po.leíióes  ás  Ordens  as  pelíoas ,  (^ue  nella* 
tivellsra  cn;rajo. 
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iieal  daCaza  Real  Tort.  Liv.  I.  Gap.  XVI,  pag.  178.  ci8o. , 
não  devia  efcolher,  e  figurar  ainda,  que  forain  diverfas  filhas 
illcgitimas  do  Sr.  Rei  D.  Afio n lo  III.,  e  do  iTiefmn  nome  j  a 
viuva  do  Conde  D.  Gonçalo  j  c  a  Fieira  cm  Santa  Clara  ,  a  qual 
também  nunca  apparece  fe  chamalFe  ,  ou  deva  denominar  D. 
Leonor  de  Portugal :  e  que  mais  verdadeira ,  e  fólidamenre  foi 
huma  fó  ,  e  a  m.clma  D.  Leonor  Affonfo  ,  que  elle  teve  de  Elvira 
Eíleves  de  Santarém.  Bem  como  foi  duas  vezes  cazada  ,  viuva  , 
Noviça  ,  e  ultimamente  profefia  no  referido  Real  Moíleiro  de 
Santa  Clara  ;  aonde  apparece  continuou  a  viver  exemplar  Re- 
ligioía  ,  ainda  no  anno  de  1317,  como  já  notou,  e  corrigio 
exatílamente  Fr.  Francifco  Brandão  no  Prologo  da  V.  Parte  da 
Mouarcb.  LiifU.  pag  4. ,  c  fullentou  mais  o  já  lembrado  Ad- 
diccionador  da  IV,  Parte  na  ultima  edição  ,  em  o  Liv.  XV.  Gap, 
XXX. ,  que  antes  era  XXIX.  de  p.  426.  até  429.  Por  fcr  cer- 
to, que  quanto  poderia  dar  algumas  forças  á  opinião  contra- 
ria ,  unicamente  moítra  os  eíFeitos  da  morte  civil ,  ou  rcligiofa 
para  o  Mundo  ,  em  que  pouco  tempo  depois  da  Doação  á  Or- 
dem de  Malta  le  pozeífc  aquella  Senhora;  pofio  que  fufpendi- 
<3o  o  leu  ultimo  paíTo  ,  para  o  fim  de  poder  cortar,  e  acabar  as 
dúvidas  pelo  meio  do  único  a£lo  legitimo ,  que  ainda  fe  torna- 
va combinavel  com  a  fua  virtude  ,  e  com  o  bom  propofito  ,  em 
que  tão  firme ,  e  louvavelmente  entrara. 

§    CXCIV. 

Fados  do  _{_VA  As  agora  pelo  menos ,  e  antes  que  pafie  adiante ,  devo 
Roy' G^n- '^'"'^''■''"  ^^^^  ainda,  depois    do  que  acima  lancei  no  §   185-., 
çai>e?,C6  que  por  Cartas   do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  em  o  Liv.  III.  da  fua 
niendador   Chancel'aria  a  f.  iS'í,f. ,  na  Gav.  xi.  Maç.  xi,  N.  12. ,  no  Liv. 
I.  òq  Direitos  Reaes  f.  295-.  (  de  que  Loufada  fe  fez  cargo  no 
Liv.  de  Padroados  Reaes  em  o  Arcebijpado    de  Braga  p.  477.  e 
478.),  eem  outros  muitos  Lugares,  e  Documentos  fe  encon- 
tra evidentemente  eftar  já  figurando  muito  na  Corte,  Ouvidor 
delia,  e  Procurador  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  de  quem  me- 
rcceo  a  confidencia  para  os  negócios  mais  árduos,  fer  Abhade 
de  Villarinho  ,  efeu  Clérigo  \  fendo  tavvhcm  Comendador  ãeBar- 
rôó  ,  ou  Barro  (  e  não  Vajrcm  ,  como  cheguei  a  ver  copiado  )  , 
aquelle  Fr.  Rov  ,  ou  Rodrigo  Gonçalves,  de  que  !e  tallou  no 
§  269.  ,  em  a  Nota  190.  ao  §  ;^oo.  e  no  §  502.  da  Parte  I.,  e 
que  acima  eftá  viílo  foi  fcgunda  teílemunha  da  Ordem  no  fe- 
gundo  Foral  de  Tolofa  no  fim  do  §  17^.  :  desde  antes  de  9  de 
Janeiro,  e  21  de  Fevereiro  da  já  referida  E.  de  1327,  A.  de 
1 289  ,  na  Era  de  1329  ,  e  ainda  a  i  9  ,  e  20  de  Dezembro  da 
E.  de  1 5  6 1 ,  A.  de  1 3  2  3 .    Aíllra  o  vemos  expreílamente  defigna- 

do. 
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do,  quando  a  elle  fomente,  e  a  Pêro  Anncs fotiçmha  ,  tam'oem 
Clérigo  de/Rey  ,  encarregou  ofobrcdito  noflb  Monarca  o  trocar , 
ou  comprar,  e  compor  cm  feu  nome,  e  por  ElRei  tudo  o  que 
fofie  ncceíTario  cem  divcrias  Ordens  ,  e  Proprietários  ,  n  bem  da 
fua  nova  Povoação,  o\i  Pobra  de  Pamyas  ^  o\i  Fil/a  Real',  inti- 
mando ,  e  dizendo  a  todos  os  Juizes  &  Tnhe/iojs  de  feu  Reino 
Ibubellcm  ,  que  elle  mandava  fazer  a  dita  fua  Pobra  de  Pamyas  j 
que  ia  outra  uez  joy  começada  Ò"  por  q  nô  ey  herdamentos  arre- 
dor CT*  ey  de  dar  pêra  ela  quatro  AUlcyas  &  tiiandoas  cjcdnbbar  por 
outros  vieus  herdamentos  ou  conpralas :  pelo  que  lhes  mandava  , 
que  quando  aos  mefmos  foílcm  ,  ou  enviaíTem  Rcy  gõçaluez  Co- 
fuedador  de  Barróo .  ou  Pei-e  ans  tr.eu  Clérigo,  e  lhes  diceífcm  que 
mefter  haviam  dejfes  meus  herdamentos  dos  Julgados  dellcs  ,  lhes 
moltraíTcm  aualya  deles  quanto  pode  ualer  ó"  Render  tav.hc  uoten- 
po  caro  come  no  Raffeçe  come  no  cumimal ,  e  entrega  fiem  o  que 
mejler  houveiTem  pêra  effes  ejcanbhos  a  que  Hacs  elles  mandaf- 
fem  ;  e  niílb ,  ou  no  mais  ,  que  lhes  mandaffem  para  feu  fem/fo , 
os  ajudafiem  hy  :  outorgando,  e  dando  por  firmes  todas  asccu- 
fas  ,  que  elles  fi/eíTem  per  Razo  dos  ditos  cfcanbhos  cu  conpras ; 
aíllm  como  ordenou  aosTabaliaes  Ihis  fizeíTem  as  C^rí^j- ,  e  ef- 
crcveírem  em  fcus  liuros  todo  o  ffefio  dcíJo  cn  como  paííalTe  <'-=>.  E 
com  etfeito  figuraram  de  tal  modo  cm  todas  as  averiguações ,  e 

di- 

(12:)  Sirva  de  exemplo  o  <]ue  foi  i-iferro  mais  n,i  Carta  de  Confirmaçío  do 
Sr.  D,  Diniz,  dada  cm  Lisboa  a  20  de  Dezembro  da  Era  de  i;6i  a  Mãtiint 
^il  Priol  do  Molteyro  de  Ke^oyos  de  Ihtjio  &■  procurador  do  Abade  ò'  Comieto 
do  dito  Moíieyro  ,  Ibbre  a  Carta  de  Eícr.mbo  ,  <]ne  1'crv  Jonçihha  ó-  Ru\  glniz 
Canendador  de  Barróó  lhes  tinbam  feiro  por  ElKei  ,  e  em  íen  reme  ,  das  tuas 
herdades  en  /ídati^e  <i>-  eii  Crefpos ,  por  outras ,  que  eiles  tinham  en  Viialua  , 
dadas  pcra  a  fua  f^obra  de  í  ila  Real  i  relatando,  cjue  por  não  poder  íer  ctrtQ 
corpridamcle  en  como  adito  efcanbho  fora  feiro  pelo  Kegillro  da  fua  Ciiancel- 
latia  ,  mandara  aos  Tabaliáes  de  Villa  Real  (jus  cau[tv.  es  Liurcs  dos  lUgijiros 
dos  Tah.iliõcs  r.aquelle  tempo  exiftentes,  e  lhe  envialTem  traslado  em  publica 
forma  do  que  achalíem.  O  que  fizeram  ,  remcttendo-lhe  luima  outra  Carta  |i 
por  elle  paliada  a  6  de  Outubro  da  dita  Era  de  1^61  ,  para  a  mefma  averigua- 
ção ,  e  confirmação  ,  com  o  mais  ,  qjc  acharam  fios  Rcgi;iros  de  M''  perez  , 
que  fora  Tabdiõ  da  dita  vHU  fj'{ar.do  fora  pobrada  ó-  lc;;o  no  cnmcco  do  Li' 
lira  ,  o  theor  da  primeira  Carta  dada  em  Santarém  a  y  de  ]ai;eiro  ãi  Era  de  i  ;27  ; 
e  outra  nota  da  mefma  Era  de  como  ffoy  Roy  glúiz  Comendador  de  harroo  ^ 
Pere  ãns  Joni.Jnhíi  clérigo  ddRey  amjndos  zom  auuelle  Abbadc  ,  e  Convento 
pelo  que  elle  M&íleiro  tinha  c  f^iiU  Rer.l ,  trazido  então  per  Gil  Martins  (jjUt 
Ihy  foy  fomado  &■  pofto  todo  por  q-carema  &•  dons  Moyos  antre  pam  «b-  vt- 
nho  <á>-  de  m-jyj  .xij.  mr^s  polus  montes  <í>  íj-iintãa  zb-  pumares  eb-  ortas  «b-  derey- 
íuras  dos  Cnfaaes  )  de  poerê  mtrauideaias  S  Fanoyas  láf  en  terra  de  Celorico  nos 
loirares  chamados  Crefpos  á>-  Adait^e  bii  eje  Abade  <ò'  Cometo  pedira  canbbo 
rb-  poferõ  poios  moyos  de  Panoyas  por  cada  moyo  mr'.  Em  terra  de  Celorico 
três  quaneiros  a  inr\  de  pi  <b-  três  pucaies  de  vinho  pela  medidt  da  feda  ó- 
o  pam  tf  o  vinho  pelt  medida  da  quinta  Zb-  o  faz  o  pi  pela  medida  da  qaairt 
(talvez  por^'/<rtrt)  dons  qmneiros  por  mr'  pela  medida  ueth*  &■  de  GuymA' 
raies  :  e  que  todos  cõtajjen  co  o  Juiz  ,  e  Tabalião  de  Celorico  fod.ilss  coitfas , 

que 
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diligencias  neceíTarias ,  até  pelos  tempos  ícguintes;  que  por 
naturalmente  ter  morrido  oFoncinha,  he  o  referido  Comenda- 
dor, aquém  fe  incumbe  ainda  o  que  abaixo  vai  mencionado  no 
§  263.  ,  relativajncnte  á  íua  mefma  Ordem  j  fcm  lhe  obllar  a 
íufpeição :  cujo  legal  efcrupulo  he  que  fez  talvez  alií  cmittir- 
Ihe  a  relpecliva  qualidr.de,  e  íó  expieíTarem-íe  ent3o  as  outras , 
com  que  unicamente  figurava  pelo  Rei ;  quando  pela  Ordem  ap- 
parece  o  Prior,  ou  Gráo-C6mendador.  Ora  o  dito  Freire,  que  pode 
ler  o  Rcy  gliz  lómente ,  que  vendeo  cojphal  toda  a  herdade ,  que 
tinha  da  parte  defua  otióó  Dona  Ehiha  noCfval  de  barróó  ^  en  Por- 
to gees  ^  &e  Várzea^  pelo  n.  21?  a  í.  43.  }(^  col.  i.  debaixo  do 
tit,  de  Barréóy  no  Regijíro  do  Cartor.  de  Leça  ;  he  fem  dúvida 
o  mefmo  rroj  glPz  Priol  dofpital,  aquém  fizeram  João  Goter- 
res ,  e  fua  mulher  a  Fenda  n.  10°  a  f.  43.  col.  2.  d'  íu  cafal ,  que 
tinham  e  RcefendJ  :  o  de  que  fe  prova  mais  cm  o  n.  6?  a  f.  47.  f, 
col.  í.  (  entre  os  aíToramer.tos  para  a  f  bredida  Comenda  de  Bar- 
ro) En  corno  rroj  g/i'z  Com'  debarróó  deo  a  íoro  herdade  que  o 
Jpital  ha  eis  Crajlo  dayro  •,  e  em  o  n.  6"  também  a  f.  49.  >\  col,  i. 
entte  es  pcstencentes  á  de  fontéélo  ,  corno  igualmente  aíForoa 
Roj  glizCom  debarróó  huma  herdade  daluelos  ,  a  que  chamavam 
Agra.  E  por  tanto  me  perfuado  não  hade  paiecer  tão  attrevida 
a  conjcíSlura  ,  cu  a  illação,  de  que  antes  feria  Fr.  Roy  ,  ou  Pvuy 

Gon- 

qiie  F.lRei  tinha  naquelles  Lugnres  ,  e //'o  entreí;?.(Tem  sta  Çitictienta  ò- du/is 
wdmtúdeadds  antrt  pan  <è"  dereituras  <ò'  Ihys  entreg^íTem  os  hcrdametitos  ^ 
fír.korki  éf-  todo  o  que  elRcy  unha  tn  Jex  cafaaes  qm  fom  ftr  tal  preito  o  pam 
temo  defuÇo  he  dlHo.  E  as  dereitmas  trcs  efp.tdoas  por  mr'  <b-  três  bragaaes 
per  mr\  ó-  os  cnpnes  por  dons  foldos  o  c^põ .  ccti  jens  evos .  é>-  o  c.ihriío  por 
três  tf.  E  o  quarto  docnrnei'o  por  deus  ff.  E  o  pan  &■  o  vnho  ãas  dcruturat 
hr  peia  quantea  dejfufo  dkla  E  a  legftmh.i  dcfles  lo^ans  fobrcdiãos  fe  a  hy  cu- 
uer  de  mnys  ca  dias  L"  ij"'  v-ar^uideadas  o  q''  hy  de  n-.ays  cuuer  contado  cortio 
fobiediãu  he  ficar  pêra  elRey.  Amda  que  ,fe!ho  Cjuizefíem  pagar  em  outro  Lu- 
gar ,  em  cjiie  fe^uramente  ElRei  o  houvefle  por  pihno  dia  de  M^yo  cada  ari' 
no,  El  Rei  (eria  obrigado  a  recehe-lo  aonde  lho  delTcm  vo  "Jtdg.tdo  de  Celori- 
co ;  e  não  lho  dando,  o  podelTe  cobrar  pelos  diios  Lugares  ,  ou  por  onde  melhor 
podeíTe  ,  iVíart;m  Martins  àt  Celurico  de  Bifio  ,  eEUevani  iVlartins  T.^í/í/J/iõ  ,  co- 
mo era  contheudo  em  hum  Inlltumenio  ,  que  tinham  os  ditos  Pêro  Annes  ,  e 
eo  Abbade.  Que  jorõ  cos  iodares  fchredidos  de  Crefpos  <é-  de  Aãnu^e  ,  e  Ibu- 
beram  ,  on  ^ch^rõ  tinha  EiRei  ff;  CreffO^  20  )«f'z  velhos  ,  e  16  Mqyos  de  pam 
fci>uy\do  io'  dtiis  efp.tdoas  is-  d<ms  capões  cada  efp^.doa  &•  deus  Inaganes ,  e 
20  ouoí.  /i.  en  AdJitjfe  12  Atoyos  de  pam  a  anos  cumunaes  c  doHS  Moyos  de 
vinho.  €>*  qnr.tro  efpadoa' ,  e  ii  capões,  e  40  ovos,  e4  vmrrâts  eV  fenhos 
mr''s  c.'id'i  ton-.e  Quitro  hõtnes  q''  fom  fenhos  quartos  de  carneiro  (b-  hfíTi  mr'  de 
fedida  &-  fex  teey^as  dejjeyroões  ,  6  tevgas  decafianhas,  e  4.  cabritos :  de  que 
tudo  Jezerõ  tHes  marauideadas  quaes  fe  continham  na  dita  Carta  ,  e  entrega- 
rõ  ende  ao  Abbade  ,  e  Convento  de  52  mar.mideadis  ir  emre^ifÕlhy  pnfínto 
eIRey  auy.t  ert  Crefpos  &•  eu  /}ta»ff'e  cr  todo  o  Senhorio  qrte  elRey  hy  auyi  is- 
Coutado  «r  ntirr.tdo  como  o  ffeu  herdamento  era  de  Fillalua  q'  por  efíojoy  da- 
da e»  cttfihho  pêra  n  pobra  de  Fila  Real.  item  devia  o  dito  Convento  dar  a 
tlRei  eu  ljc--t  h-rdamento  no  Jit'gado  de  Celorico  por  onde  houvellem  cada  at\n« 
,xxij.  mrs ,  cjue  ficara  mays  ta  as  Çincoenta  V  ditas  tnaraiudeadas  Scc. 
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Conçilves  o  Pvior  da  Ordem  de  Malta  em  Portugal ,  que  con- 
fcgiiio,  e  meieceo  as  Curtas  acnna  enunciadas  nos  5§   184.  e, 
185.,  dí>  que  o  contemplado  cm  muita  dúvida  nq  citado  §  186. í-, 
o  qual  então,  ainda  que  chegaíle  a  acabar  o  feu  tempo,  como 
p;<)piiamente  fucceiriM"  de  Fr.  D.  Gonçalo  i\>guiKÍes ,  vicire  a. 
preferir  a  occupaçiío,  c  valimento  na  Cwte  a  tudo  o  que  podeíTe 
dar-lhe  a  dita  Ordem,  de  que  íó  cunlervou  aCõmecida  de  Bar- 
ro;  á  imitação   do  que    largamente  vinK.'S  accnteceo  a  í-r.  D. 
Aflonli)  Pires  Farinha  ;  podendo  em  confequencia  ficar-le  ago- 
ra cantando  em  o  novo  Catalogo  ,  quando  pouco,  como  XXXII. 
Piicr  entre  nós ,  com  menos  dúvida  a  relpeito  di  exiilencia  como 
tal  ,  do  que  padece  o  adiantamento  dos  2  antecedentemente  nu- 
merado?. 

§     CXCV.  "j 

T.    .  .      .  l 

Ambem    não  he  muito  liquido  ,  ainda  que  fera  prudente  Leml^rança 

conjeclura-Io  ,  quando  Ib  lhe  feguiria  na  dita  Comenda  aquelle  "^^  °""°'* 
Fr.  Jffonjo  FJlezés  ^  que  ]á  apparecia  pelo  Nobiliário  do  C.  D.  dores ,  e 
Pedro  no  Tit.  XXXiX.  pag.  zij.  n.  24. ,  e  pelo  Livro  Velho  F'<:\xm  , 
das  Linhagens  í.  7.  t.  em  a'p.  1 56  do  Tom.  I.  das  Provas  da  Wf-  \^^  '"'"* 
tor.  Geneal.  ,  foy  frcyre  do  Ho] pitai ,  Comendador  de  'Jazora  í'?*  de 
Bayrro  :  declarando-íe  alli  fer  tilho  de  Eftevam  lirmiges  de  Tei- 
xeira ,  com  lua  mulher  D.  Urraca  Fernandes  ;  e  encontrando- 
íe  mais  debaixo  do  n.  25-.  Tit.  XXXIX-  pag.  216  ler  filho  de 
hum  Irmão  domefmo  Comendador,  por  nome  João  Eftevcs  de 
Teixeira,  e  de  Guiomar  Lopes  Gata  ,  hum  Gonçaleams  dcTey- 
xeyra  freyre  do  Hofpital\  de  quem  pode  traftar-le  no  Antigo  Re- 
gfjlro  do  Cartor.  de  Leça  em  o  n.  3?  a  f.  97.  co'.  2, ,  entre  os 
artbramcntos  para  a  CG:ncnda  de  Santare  ^  quando  mofcia  í:m.- 
plelmente  z  Carta  .^  porque  Gonçalo  teixeyra  deoãfoxo  herdade 
lita  ucs  Foytureyras  termho  de  Hantarem.  Pois  não  tendo  dúvi- 
da ,  que  o  retendo  Thio  defte  he  o  meímo  Dom  yljfcii  ejteue:^ 
da  teyxeira  ,  de  cuja  Doação  á  dita  Ordem  Já  fe  tallou  no  §  207, 
da  Parte  I. ;  alTim  como  hQoDomAffvíi  ejleuêz  Com^  de  Barróo  ^ 
que  deo  a  toro  o  Cafal  do  Ribeyvo  ,  pelo  n.  7"  a  f.  47.  f.  col.  i. , 
entre  os  aítjrainentos  para  a  melma  Comenda  :  he  mais  natural  , 
ou  íó  poderá  melhor  ter  lido  rucceílbr  de  Fr.  D.  Gonçalo  Peres 
de  Pereira  na  Comenda  de  Távora  ,  depois  do  anno  de  1285-, 
pelo  meio  ,  em  razão  do  que  acima  fica  em  a  Nota  96,  ao  § 
171.;  bem  como  D.  Gonçaio  fuccederia  nella  ,  ainda  muito  de- 
pois do  anno  de  ii-ço  ,  a  Fr.  Rodrigo  Martins,  que  então  a  ti- 
nha como  fica  no  §  290.  da  citada  Parte  I.  .  E  por  occefiao  dos 
referidos  Freires,  que  cm  outros  lugares  não  tem  podido  fer 
particular,  c  ííxamente  coiicenolados ;  accrefcentarei  aqui  mais 
os  que  relcam  na  mefm.a  ,  ou  cm  aljuma  incerteza  dos  annos  , 
Tom.  IL  Oo  em 


ipo  -í^        Nova     Malta. 

cm  que  florcfceram  ,  porém  deviam  exiftir  por  eftes  tempos  eni 
que  vamos.  Como  acontece  a  hum  Gonçalo  de  Monte  ,  freyre 
àoHolpitaly  filho  deD.  MartJm  de  Monte  ,  que  foi  Abbadc  de 
Tolóes  j  com  feu  Primo  inteiro  Vafco  Paes  ,  freyre  do  Hcfpital , 
que  antss  que  entrojje  na  Ordem  teve  dons  filhos  ^  o  qual  íoi  £- 
Jlio  de  D.  Payo  do  Monte  :  fendo  ambos  netos  de  D.  Beatriz 
Pires  de  Pereira,  meia  IrmSa  do  fobredito  Grão-Cómendador , 
por  ter  nafcido  do  primeiro  matrimonio  de  leu  Pay  •,  fegundo 
apparecem  pelo  mefmo  Nobiliário  no  Tit.  LXIV.  p.  354,  de- 
baixo dos  n.  4.  e  f.  Porém  muito  mais  incerta  ,  e  dclconhecida- 
mente  a  hum  Fr.  João  deLahans,  ou  Lanhas,  Comendador  de 
Torres  Novas,  ou  Santatèm  ,  do  qual  fó  tenho  .apurado,  e  fui 
encontrar  as  provas  no  citado  Rcgijlro  de  Leça  :  como  fe  verifi- 
ca peio  n.  2?  a  f.  67.  col.  2.  debaixo  do  tit.  de  Santare  ^  Enccmo 
frcy  Joham  de  Lanhas  deu  aforo  hu  bacelo  con  feu  térreo  qiie  ofpi' 
'':í-  tal  ha  en  Jilqttebradps  tcrmho  de  torres  nciias  ;  pelo  n.  5°  comojfrí'_y 
fobã  Cofíí  de  torres  afíbrou  mais  húa  mata  qite  ojpital  ha  enlo^ 
gar  ciiamado  o  Cbaao  ,  no  nieímo  termho  de  torres  nonas  ;  pelo  n. 
9°  decomo^/í-ry  foham  de  lanhas  afforou  também  herdade^  que 
cdiía  Ordem  tinha  no  Vai  de  Gonçalo  monjz'.  pelos  n.  1 4?  e  2.-50 
a  f.  67.  >.  col.  I.,  de  corno  y^í^j  foha  de  lahas  Come  dadcr  de  tor- 
res nonas  alTorou  igualmente  herdamento  &  mote  rroto  &"  por  rron- 
per  qne  a  Ordem  ha  en  logar  chainado  a  Cabeça  alua  \  &  hu  her- 
dameto  qne  ofpital  tinha  en  Alhorro  \  pelos  n.  16?  e  17?  ,  de  co- 
mo ió  frej  Johã  de  lah^s  f  c  Lanhas  aíForou  mais  omatoútonas 
Marinhas  termho  de  torres  nonas  ,  e  a  herdade  àafpital  c  logar  cha- 
mado Ueixíga  do  mefmo  termo  j  pelo  n.  20?  de  como  jrey  Jo' 
hani  Corri  de  torres  deo  a  foro  hu  herdamento  con  feu  mato  que  o 
f pitai  ha  euMcicha-fede  acima  do  vai  de  pifo  termho  de  torres  nO' 
uas  ;  pelo  n.  22'.'  de  como  frey  Jobã  de  lahas  afTorou  mais  híi  her- 
da?.iieuto  chamado  Âpelino  apar  da  carreyra  de  Bugalhos  termho  de 
torres  muas\  ou  finalmente  pelos  n.  23?  e  25'.'  de  como  o  mef- 
rrio  fó  frey  Joham  de  lanhas  deo  a  foro  também  herdade  áofpi- 
tal  ^  en  torres  ncitas  apar  dos  mojnhos  defopom\  com  hú  herdamen- 
to (j;-  mato  termho  de  torres  nonas.  Sem  que  me  tenha  podido 
apparecer  data  alguma  fixa  a  qualquer  de  tantos  faftos  para  a 
hiftoria  do  mencionado  Ramo  de  Turres  Novas,  de  que  mais 
vezes  tenho  fallado. 

§    CXCVI. 


Contin-a  a  X  Gualmente  he  aqui  o  lugar  de  continuar  a  hiftoria ,  com  o 
hinona  das  j-^fp^í^iivo  extrafto  ,  que  relta  das  Inquirições  do  prelente  Rcina- 
defte  Rei-  ^^  >  oas  quaes  ja  nca  huma  parte  p:^uco  atraz  nos  §  102.  e  10^. 
nado.  He  verdade,  que  até  no  relatório  da  Carta  do  Sr.  Rei  D.Di- 
niz ,  dada  em  Coimbra  a  15  de  Junho  ,  ou  Julho  da  Era  de  1349  , 

de 
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de  que  fc  Tcrmou  oTir.  65-.  do  Liv.  II.  das  Ordenações  co  Sr. 
Kei  D.  AíFonlo  V.  em  o  princip. ,  e  outro-fun  na  Ord.  Filipp. 
Liv.  II.  Tit.  48.  in  pr. ,  le  acha  foi  feita  a  Inquiriçião  (acjual 
já  fica  fendo  a  primeira  ló  propriamente  a  rcfpeito  das //wr^j  ) 
na  Kra  de  1 318  ;  e  que  a  cfta  correfpondc  o  anno  de  i  a^o ,  que 
Branda )  lhe  alligna.  Porém  tornar-íe-ha  evidente  y  que  ao 
contrario  ella  principiou  a  fcr  tirada  pelos  trez  Inquiridores  ,  ou 
CõmiíTarios,  os  quaes  torani  domjuous  Petrus  tjtartini  Prior  Moii 
de  Cofia  (pelas  Ordens)  Ò"  Gunçahais  roucrki  tnoreyra  (  yt\cs¥'i' 
dalgos),  &•  Dowiniij  s  pe/agij  de  cria f  ou  dftj  ÍÍí-^^íj  (pelo  Povo) ; 
cm  o  Julgado  de  Melgaço  ,  no  dia  4  de  Agoílo  da  Eia  de  1326  , 
A.  de  i2o8.  Como  íe  ve  fem  dúvida  por  hum  pequeno  Inftru- 
mcnto  ,  que  fe  encontra  no  Liv.  IV,  d'  Inquirições  de  D.  Diniz  a 
f.  64, ,  debaixo  de  huma  rubrica  :  De  "Jiidicatii  de  melgaço .  primitF 
libery  fei:o  por  Payo  EllevesTabaliáo  de  Guimarães ,  de  como 
os  ditos  Inquiridores  alli  foram  per  Mandatú  ^JUitJIiifflmy  diíj 
Dowjv.y  Dioi:t/ij  Regis  Port'  &  a/garbie .  &  vMf.rauernt  &  legi 
jeceriit  por  elle  Tabalião  huma  Carta  aberta ,  ou  Patente  do 
meimo  Sr.  Rei,  dada  em  Guimarães  a  13  de  Julho  da  melma 
Era  de  1326  ,  e  dirigi Ja  „  A  uos  Pêro  martinz  Priol  do  Meu 
„  Moel^eiro  daCoíla  (ScG-nçallo  Rõiz  moreyra  &  a  ui.s  Uo- 
„  mincos  paez  meu  de  criaçon.  „  Na  qual  lhes  fez  fabcr ;  que 
quando  fizera  faas  Cortes  enLixboa  lhe  reprefentáram  o  Infai> 
te  U.  Alvbnfo  feu  Irmã),  o  Arcebifpo  de  Braga  ,  osBifpos,  os 
Riccs-hcinens  ,  e  cutro.s  muitos  de  fua  Terra,  e  dos  Fidalgos  , 
e  Concelhos  do  feu  Reino,  que  havia  ncceíTidade  de  fazer  In- 
quirições ,  e  devaíTas  f  >brc  as  Honras ,  e  de  lhes  corrcger  o  de 
que  íelhe  queixaram  fobre  a  entrada  nellas  dosfeus  Poríeyros , 
cdaquelles,  que  de  le  tinham  as  Terras  ,  aonde  nunca  fora  cof- 
tumado  de  tempo  antigo  :  aíTun  como,  que  elle  Sr.  Rei  oufo- 
fim  fe  queixara  por  outra  parte  de  que  fc  tinham  feito  muitas 
Honras  como  não  devia  fer ,  desde  o  tempo  do  Sr.  Rei  D.  Aiion- 
10  feu  Avó  por  diante  ;  com  o  que  perdia  muitos  dos  feus  Di- 
reitos Reaes,  E  que  lhe  pediram  rcandaiTe  aíllm  inquirir  todas 
as  Honras  ,  que  foram  feitas  no  dito  tempo  ò"  des  entõ  aca  ^  e 
as  desffezejje  faluo  aqucllas  q  foro  opjradas  pelos  Reys  oti  q  tce  ffas 
Cartas  \  mas  não  deixaiTe  entrar  feus  Porteyros  yietn  cficiaes  iias 
que  foíTem  anieriores  ao  principio  do  Reinado  de  feu  Avô, 
como  fora  ufado.  Pelo  que  lhes  diz  ,  os  metteo  niíTo  ,  eosfez 
jurar  treze  dias  d;  Julho  e  Guimarães  fobre  os  Santos  Evange- 
lhos nas  mãos  do  Arcebifpo  ,  para  o  fazerem  de  forma  ,  que  ca- 
da hum  houveiTe  o  íeu  direito.  Aondi?  fe  fegue :  ,,  Porq  uos 
„  mãdo  q  uos  oequeyradis  aíFy  per  todo  meu  Keyno  E  a  cnquy- 
„  riçõ  fazedea  fcreaer  &c.  „  pelo  dito  Pavo  Eftevcs ,  ou  por 
qualquer  outro,  que  vilTem  compria,  no  calo  de  elle  adoecer. 
*  Oo  li  E 
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E  fe  accrcfcenta  como  em  conformidade  da  mefma  Carta  (cujo 
thcor  alii  leve,  e  deixou  iníerto,  domefmomodo,  quefeacha 
noLiv.  I.da  Chancellaria  do  dito  Sr.  D.  Diniz  f.  23o. ,  e  não  326. 
como  noviíHmamente  feacha  impreíTo)  chamaram  os  Juizes,  e 
o  Tabalião  deíle  Julgado  de  Melgaço  ,  para  lhes  di/.erem  qnaes 
era  as  onrras  dejje  Cento  ,  ou  dos  outros  Lugares,  que  ahi  fabiain 
fehonraíTem  ,  e  lhes  moftrarem  quaes  eram  os  homens  bons  ve- 
lhos ,  e  anciãos  de  que  poderiam  bem  laber  a  verdade  ,  para  le- 
rem delia  perguntados. 

§    CXCVII. 

Muita?  ve.  J3L  O  qual  Mandado  ,  e  a  efta  Comifsao  fizeram  expedir  nãa 
res t«queri- f(5  as  muitas  ,  c  dlverfas  razões,  que  na  dita  primeira  Carta  fe 
"'  referem  j  mas  também  o  ferem-lhc  reprefentadas ,  e  feitos  os  quei' 

Kumes  per  muitas  vezes ,  como  le  declara  no  allegado  principio 
daquella  Carta  final  fobre  as  Inquirições  gcraes  defte  Kelnado  , 
na  Era  de  i^^^.  Por  quanto,  álèm  de  lhe  ferem  feitos  fubre 
iílb  muitos  Requerimentos  nas  Cortes  de  Lisboa  celebradas  na 
Era  de  1323  ,  A.  de  1285"  ,  de  que  já  confta;  ficará  agora  ap- 
parecendo,  que  aquella  Carta  do  anno  de  1288  veio  a  ler  final- 
mente expedida  em  confequencia  de  novos  requerimentos  ,  e  em 
rcfulta  de  outras  Cortes  pofteriores ,  ainda  dcíccnhecidas  (co- 
mo abaixo  fe  confirma  no  §  250.),  que  o  meírao  Sr.  Rei  fez 
em  Guimarães ,  naturalmente  em  o  mefmo  tempo  da  refeiida  da- 
ta. Em  as  quaes  elle  diz  na  Carta  ,  ou  Ordenação  geral  de  r^ 
de  Maio  da  Era  de  1339  fobre  a  Cômifsão  de  João  Cezar,  e 
notifica  a  quantos  a  vilíem  ,  ou  fuppõe  por  elles  fabido  :  Cotfia 
qiiãfio  Eu  fiz  mha  Corte  eu  Gimmrães  como  Eu  per  ontorgamento 
(lo  A^cibifpo  don  ffrey  telo  (desde  i28o,aré  1292,  em  que  mor- 
re o  )  cb"  dos  Bifpos  &•  dos  Ricos  hoimes  hóós  q  y  forom .  Mandey  eii' 
querer  polo  Priol  da  Cofia  q  y  foy  poios  Moifieiros  à'  polas  Ey- 
greias  &"  per  Gonçalo  rodriguiz  da  Moreyra  q  y  foy  poios  filhos' 
dalgo  .&"  per  Domingos  pacz  deBragda  as  honrras  q  fazia  na  mha 
terra  nouamente  como  no  deiiia.  Ora  eítas  Inquirições  he  certo  , 
e  chega  a  apparecer-nos  em  algum  Julgado  ,  que  fe  foram  tirando 
pelo  dccurfj  delfe  anno  de  1288,  e  por  todo  ofeguinte,  en- 
trando naturalmente  ainda  pelo  de  1290;  mas  das  fuás  Aclas 
rcíla  fó  no  Real  Archivo  o  que  fe  vê  noLiv.IF.  á''  Inquirições 
de  D»  Diniz  desde  o  principio  até  f.  122. 3^.,  em  que  acaba,  e 
no  Liv.  I.  das  mefma<? ,  pollo  que  por  cópia  de  Icit.  antiga  mais 
poílerior,  desde  o  principio  até  f.  76.'^  porque  dahi  pordian- 
te  j  até  f.  104.  f.  no  fim  ,  lem  continuar  com  notória  falta  (■-'',  fe 

con- 

(•25)  í\'.io  fó  el*a  ,  mas  também  outras   faltas  delle  forarti   já  bem  conhecidas 
quando   anti^-mente  foi  encadernado  ,  e  (c  lhe  pôz  ao  principio  a  Adveitencw  de 
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conforma  com  o  Caderno,  que  fc  acha  naquellc  Liv.  IV.  de  f.  97. 
por  diante.  E  a  lua  data  ,  que  lhes  íLxam  do  anno  de  1 290  ,  ie  po- 


lando ,  le  lançou  ,  e  efcreveo  em  huns  Rooes  da  Cbanfelana  do 
mclmo  Sr.  Rei :  d' onde  então  fe  deram  com  clles,  fellados  do 
íeilo  Real  pendente,  algumas  Cartas  tcikmunhaveis,  e  Execu- 
tórias do  mcímo  jf«/sí? ,  ouDelpacho,  para  variosjuigadcs  em 
cada  Rol  declarados,  citando  em  Lisboa  a  j  de  Novembro  da 
correfpondente  Era  de  1328  j  como  para  o  diante  fc  fariam 
dar  a  quem  asquizeíTc  ,  pela  meíma  Coite  ,  ou  Rebção, 


P 


§    CXGVIII. 

Or  eíles  Róes  pois ,  a  cada  hum  dos  quacs  íc  chama  nas  R,',es  dtN 
Inquirições  pofteriores  Rddl  daprhneyra  enquiriçoui  ^  fc  fica  po- '^^  >  <=  ex- 
dendo  fazer  algum  conceito  do  muito,  que  nos  falta  das  Acias ,  ^'í;^*;" '^" 
fubre  que  rccahiram  ,  das  quacs  relia  fó  a  menor  parte.    Mas  ain-  o^'aconipat 
da  não  podemos  ficar  inteirados  dos  mais  Lugares  á^todo  oliey-'^^^^'^"^' 
m  ,  em  que  fe  mandáiam  executar  ,  e  quanto  mais  fe  perderia  ; 
como  apenas  apparece  indicado  poílivelmente  por  muito  ,  na  paf- 
fagem ,  que  tranfcrevl  para  o  fim  do  §  63.  da  Parte  L  :  fendo 
também  certo,  que  fuppoílo  delles  exiílam  pela  maior  parte  os  ori- 
ginacs   em  pergaminho,  com  tudo  não  fuavizam  a  perda  das 
próprias  Ac^as  nas  trez  Províncias  da  Beira  ,  Minho,  eTrar-os 
Alontes,  a  que  comprehendem   os  que  appnrecem  ;  por  caufa 
das  variantes ,  faltas,  eclaufulas,  em  que  (aonde  pódc  fazer-fe 
a  conferencia)  fe  convencem  a  cada  palio  de  pouco  exactos.    A 
elles    acompanharam    varias  Cartas  com  a  lembrada  data  ;  em 
huma  das  quaes  (que  fe  encontra  copiada  de  leitura  nova   no 
Liv.  2°  d' Inquirições  deila  £5-1.  eji.,  e  no  i'!' a  f.  1 1  ■;. )  fe 
lê  como  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  fez  faber  atoJoInsdcícjíSiRegiioSy 
que  o  Arcebifpo ,  os  Bifpos  ,  e  os  Ricos-homens  ,  as  Ordens  ,  os 
JiJhos  dalgo^  e  os  Concelhos  de  feus  Reinos  fc  lhe  queixaram  ,  que 
os  Ricos  howes  y  e  os  que  delle  tinham  as  Terras ,  c  os  Mordo- 
mos ,  e  Porteiros  delle  Rei ,  e  alguns  outros  lhes  entravam  eft 
as  honrrns  Ò^  en  nos  Cantos  como  novt  deuiint  E  ha  nunca  fora  acttf- 
tiimado  dentrarem  dantigtio  &  q:ie  fe  fazia  honrras  hii  mm  dentam 
ÍJ'  como  no  dentam.    E  que  etle  Sr.  Rei  oiitrojjy  fe  queixara  de  que 

ti- 

<jue  o  mef-no  Livro  d;  inquiri :ões  fe  acho»  na  torre  todo  defn.tch.:4o  fc-  mãc3 
^-  por  jeni  perder"  alg^í.tí  dellz^  .j-te  aind^  ejii  inteiras  fe  midou  enc/idtriiar 
iiii[licante>ne,  l)'onde  feconciJi^e  quão  ar.ri^as  s^o  |á  as  perdas  da  maior  parte 
das  preciolas  Aclas  ,  tanto  deltas  ,  como  ainda  das  outras  ItKjuiriçócs  ,  de  que 
emfeui  lufares  fica  apontada  adiítincla   lembrança. 
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■tinham  feito  ,  e  faziam  muitas  Honras  aonde ,  c  como  não  de- 
viam ;  pelo  que  todos  perdiam  muito  dos  feus  Direitos.    E  lhe 
tinham  peaido  mandalfe  inquirir  bem ,   e  direitamente  d'  homens 
bons  ,  não  fufpeitos  ,  e  jurados  Jobrelos  fanFios  Atiavgelhos  ,  todas 
as  Honras ,  que  foram  feitas  desde  que  ElRei  D.  Afí"unío(II.) 
feu  Avô  começou  a  reinar,  até  aquelle  tempo  ,  &  que  as  desjfe- 
zcjjc  todas  ,  falvo  as  que  tivelfem  fido  feitas  pelo^  Reis  ,  ou  de 
que  tiveífem  fuás  Cartas  :  pedmdo-lhe  mais  ,  que  nas  Flonras  , 
que  feachaíTe  foram  ieitas  pelos  Senhores  Reis  ,  ou  antes  que 
feu  Avô  principiaííe  a  reinar ,  não  deixaíTe  ahi-  entrar  os  Por- 
teyros  nem  Oueençaães  em  aquelles  Lugares  ,  em  que  não  toífe 
tilado  dcntrare  de  iiedro.    O  que  aíFim  lhes  concedera ,  ou  outor- 
gara ,  e  a  feu  prazer  ,  e  delles  metteram ,  ou  pozeram.  ahi  por 
Inquiridores  os  já  reíeridos,  de  que  o  terceiro  fe  chama  Fogada 
deBragcia\  aos  quaes  fi/.eram  jurar  fobre  os  Santos  Evangelhos 
nas  mãos  do  Arcebifpo  ,  que  inquiririam   efte  feito  bem,  e  di- 
reitamente como  fica  dito  ,  fazendo  ^iacvQX  effa  enqwfi compor 
maão  de  Paay  Jleiíeez  tabelliom  deGuhnaraes.    E  que  tendo  elles 
feito  cíFa  Inquirição  como  lhes  íôra  mandado  ,  a  trouxeram  á 
<]orte ,  ou  Relação  ,  a  qual  a  vira ,  e  examinara  \  c  havendo  Coa- 
íclho   fobre  ella  ,  a  julgara:  Eojuizo  quehy  deu  tamban  por  nym 
como  por  elles  he  fcripto  nos  Rooes  da  mha  Chancelaria.    Por  tanto 
mandju  aos  Tabaliães  ,  eEfcrivaes,  que  levavam  eíTas  Cartas, 
que  mantivclfem,  cumpriíTem  ,  eguaidallem  os  taes  Delpachos 
nos  ditos  Róes  contheudosj  ordenando  a.os  Meirinhos  j  que  an- 
daifem  em  eíTas  Terras ,  que  lhes  ajudaíTem  a  cumprir,  e  guar- 
dar todas  as  ditas  coufas ;  c  aos  referidos  Tabaliães ,  que  cada 
hum  em  feu  Julgado  efcreveílem  ,  e  regiftraífem  as  ditas  Cartas 
Ò^  todalas  coufas  que  lhes  madarem  ejjes  qtie  pertencerem  a  ej]a  en^ 
qiáfii^om» 

§    CXCIX. 

Julgado?     v^  1^3  a  primeira  das  ditas  Cartas  fe  declara  nos  lem.brados 
<ieciarados  ]ugai-eij  Jg  Igítura  nova  ,  em  que    lómente   a  tenho  podido  cn- 
ca  Caiu.    contrar  ,  que  .1  levou  Lopo  Aífonfo  ,  Tabahao  de  Pinhel ,  e  o 
Tabalião  de  S.  João  da  Pefqueira  outra  lemelhante  ;  com  o  que 
primeiramente  tinha  julgado  nCorte  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Di- 
niz nos  Julgados  de  Monte-alegie  de  Terra  de  Barrofo  ,  de  Cha- 
ves ,  de  Monforte  de  terra  de  Rio-Livre  ,  de  Vinhaes ,  da  Tor- 
re de  D.  Ghamoa  ,  de  Mirandelia  ,  Lamas  d'  Orelhão  ,  da  Ter- 
ra de  Bragança  ,  de  Penafrol  (  c  não  Penafiel  como  le  lê  ,  á  vif- 
ta  do  que  pelos  Róes  ,  e  das  vizinhanças  fe  convence  ),  da  lorre 
de  Memcorvo  ,   de  Móz ,  Vilarinho    da  Caílanheira  ,  Freíxo  d* 
Efpad'á-cinta  ,  Urros  ,  cu  Hurros,  Anciães ,  S.  jcao  da  Pcfcuci- 
ra,   Ranhados,  Pcnedono  ,  Trovões,  penella  da  Beira,  Pare- 
des; 
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des ;  c  de  Souto  de  Nomao ,  (v^davím  ,  Longrowa ,  Miralva ,  ou 
Alarialvj  ,  Cafneiçãt),  JNlorcira ,  Irancolb  ,  (Aguiar  cVapar  de 
Tviincofo)  ^  Povuad'ElRci  ,  Sabadclhe,  Siiutarcada  ^  por  Font'- 
arcada  ,  Pinhel,  Callcl-mend),  Guarda  ,  Sortelha ,  Penamacor , 
Aloiilanto  ,  Pena-Garcia  ,  da  Mata  ,  e  da  Coviihaa  ;  de  Belmonte  , 
Celorico  da  Beira  ,  Linhares,  Felgolinho  ,  (da  Vjjh  de  Mel- 
lo ) ,  de  Gouvèa  ,  Sèa  ,  Bavadella  ,  Penalva ,  Lourofa  ,  Avò  ,  Cò- 
ja  ,  Taboa  ,  Azur  ,  Sendj  ,  hoje  A/cre,  e  Sindc ,  Pena-Gova ,  (  Fra- 
vanca  )  ,  Ovoa  ,  Arganil  ,  Góes  ,  (  Pombciro  ,  Lorvão  )  ,  Arouche  ^ 
Aliranda  ,  e  de  Penclia.  Dos  OjUaes  mais  exa^laniente  66  Julga- 
dos (de  que  fuppií  os  nomes  entre  pareniheles  pelos  mclmos 
Róes ,  que  convencem  as  faltas  fó  talvez  na  cópia  de  leit.  no- 
va )  fe  vc  huma  parte  dos  Róes  refpeftivGs  aos  primeiros ,  a 
acabar  com  a  írcguezia  de  S.  Pedro  de  Maçaedo  ,  do  Julgado  de 
Bragança,  cm  o  Alaço  un.  à^  Inquirições  de  Honras  ^  e  Deva  f  os 
N,  4.  hum  Caderno  original  (com  12  íolhas  eícriptas  de  ambas 
as  laudas  )  ,  copiado  de  leit.  nova  do  Liv.  d'  Inqiii^-içÕes  da  Beira , 
e AlewJof.ro  dei.  114.  >''.  até  í.  130.  >\  Depois  apparece  hum 
pedaço  ,  e  huma  tolha  dos  melmos  Róes  (^  irmãa  daquclks  ) , 
leiii  dúvida  alguma  originaes  ,  em  que  fe  conthcm  o  mcímo  ,  com 
a  continuação  do  Julgado  de  Bragança,  na  freguezia  ác  Scp.hca' 
tie  de  Koiigueyra  de  lanipafas  y  e  comprchendendo  ainda  o  Julga- 
do de  Anciães ,  na  Gav.  vai.  Maç.  i.  N.  2.  a  folha  ,  e  o  pedaço  no 
Maç.  IV.  da  mefna  Gav.  N.  2. ,  como  fe  copiou  de  leit.  nova 
em  o  Liv.  d'  Inquirições  d'  Alemdouro  a  f .  41.  até  ao  >''. :  com  a  dif- 
ferença  de  na  folha  do  Maço  L  fe  chamar  o  Julgado  primeiro  fe- 
guinte  de  Filia  frol ,  e  não  Pena  Jrol;  lendo  V  illa  Flor  o  nome , 
que  fem  dúvida  fe  deve  preferir ,  e  em  cujo  termo  ainda  hoje 
eftão  as  Aldêas ,  que  em  ambos  os  lugares  le  expreíTam.  Com  os 
Julgados  ácSanhoane  da  Pefqueira  j  Ranhados,  Pena  de  dono  , 
Trovões  &c,  até  ao  fim  do  de  Marialva  ,  fomente  apparece  a 
continuação  de  leit.  nova  no  fobredito  Liv.  2?  ,  ou  d'  Inquiri- 
ções da  Beira  ,  e  Akmdouro  de  f.  i.  até  2.  S,  col.  i. ;  aonde  conti- 
nuam os  mais  Julgados  de  Crajleiçom  ,  até  ao  ulrimo  de  Penella  , 
como  íe  copiou  das  folhas  regulares  ( irmãas  daquella  do  Maço 
1. ,  e  que  fingularmcnte  fe  ditterençam  de  todos  os  outros  Róes, 
que  fe  acham  em  Volumes  ,  ou  rolos  efcriptos  fó  por  huma  fa- 
ce ) ,  que  fc  encontram  originaes  damelma  idade  (faltando  al- 
gumas )  encadernadas  no  Liv.  IX.  d'  Inquirições  de  D,  Diniz ,  de  f, 
31.  até  40.  E  feria  como  fe  deo  a  hum  dos  Tabaliães;  ainda 
que  mais  provavelmente  moftram  ferem  dos  pequenos  Livros  ^ 
ou  Cadernos  originaes  ('^■♦^  ,  em  que  ficaram  na  Ch£,ncellarÍ3  , 

os 

(124)  N'o  Cader-io  originai  com  ;l    folhas  ordiniriís  ,  efcriptas  ds  ambas  a$ 
faces ,  que  co.-nprtfhendeo  o  4°  Rol  j  e  Cjíifte  no  lembrado  Mafo  un,  U'  /«- 
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OS  quaes  correfpondiam  áqueJles  Livros  ,  ou  Cadernos  ,  em  quê 
fe  achavam  originalmente  as  primeiras  Aftas,  como  íevéapon- 
■tado  no  §  197.:  por  quanto  accufam  baílantcs  imperfeições,  e 
falras  de  exacção  na  outra  (^arta  ,  e  Ro]  ,  que  parece  (  pelo  pe- 
daço, que  reila ,  ou  achei)  fer  outro  original  fen)  dúvida,  dé 
que  ainda  fe  puderam  fervir  no  tempo  da  reforma  de  leitura  no- 
va ,  mas  eu  não  o  cheguei  a  encontrar. 

§     CC. 

Outra  Car- \_y  Utra  Cemelhante  Carta,  como  a  que  fica  lembrada  no  § 
doíT^ri"'  198. ,  fe  dcciara  depois  delia  levaram  Payo  ElleNCS  Scrhiam  dei 
m-Kos  iví-y ,  e  Ye>\xof:ilg(HÍo  (  fe  não  he  Salgado  )  tabeliom  de  Gitw.araes , 
J^oes.  pj,^  os  Julgados  declarados  nos  cinco  primeiros  Kóes  daouel- 
ícs  ,  que  fe  acham  afim  mefmo  originalmente  numerados.  No 
primeyio  Rool  do primeyro  linro  pois  fe  moítram  conprehendidos 
os  9  Julgados  de  Aíelgaço,  Valdevez  (  notoriamente  erro  ,  em 
lugar  de  Valadares  no  original )  Moçom  ,  Pena  da  Rainha  ,  Fro- 
jãj  ,  Valença  ,  Caminha  ,  Cerveira  ,  e  de  Vianna  ;  e  são  os  pri- 
meiros ,  pelos  quaes  apparece  le  principiaram  as  mefmas  Inqui- 
rições :  deixando  já  lembrado  no§  ^o.  deíla  Parte  JI.,  que  elle 
fe  acha  oiiginal ,  poíto  que  lhe  falte  hum  pedaço  no  princi- 
pio ,  em  a  Gav.  ix.  iMaç.  vii.  N.  48.  y  e  a  cópia  de  leit.  nuva  no 
Liv.  d*  Inquiri foes  da  Beira ,  e  Alevidoiiro  f.  73.  col.  i.atéf.  91. 
>\  No  fegundo  Rol  fe  comprehendiam  os  4  Julgados  de  Ponte 
de  Lima  de  terra  de  fan  Martinho  ^  de  Val-de  ve/.  (aqui  limhe, 
o  que  fe  feguc  nas  Aftas;  Anovrega  ,  e  Penella  ;  dos  quaes  fe 
tinha  principiado  a  inquirir  na  melma  Era  de  132o  ,  a  trez  das 
Calendas  de  Settembro :  e  eíle  he  o  que  íc  acha  copiado  de  ieir. 
nova  no  fobredito  Liv.  2"  d' Inquirições  delia  def.  52.  ií.  até 

foi. 

^uiri^ões  de  Honras  tr  Devamos  N.  5.  (  em  o  Armar.  17.  do  Ir.:erio<-  da  Cafi 
àt  (oroa  no  K.  A.  )  declarando-ís  na  2"  folha  em  branco  ,  no  tempo  do  Sr.  Rei 
D.  Manoel,  que  havia  outro  Ro!  remel'i;inie  muito  lõtto  ,  e  caduco,  do  qual 
fe  njo  ufaiii  mai^. :  No  dito  Caderno,  digo,  cujas  folh.is  sáo  irmáas  .  econ- 
temporaneas  das  mais  ,  que  nelte  §  íclembrim,  fe  lè  a  f.  ^^.  no  fim  hum  tet- 
n.o  ,  peio  oual  fe  declara  ori^malmente  corriO  na  Era  de  1  ^^i  a  27  de  Aíjrfto  , 
em  Lisboa,  perante  Gonçalo  Anre^  de  Beja  ,  Cavalleiro  V,tl>  Alo  ,  e  Or.vidord' 
iliRei  ,  reconheceo  ,  e  contef^ou  G:I  Lourenço  ,  Procurador  do  dito  5enhor  ,  ter  re- 
cebido de  João  Martins  deGuimiráej  Scrinam  dos  ftãos  do  elido  Senhor  calor- 
%t  cadernni  dos  /{0'*és  dts  eiquirií^oês  de  Guncallo  morcyra  .  os  quats  andina  tus 
r.rcas  delFej.nos  tj'itees  eaihrnos  eri  fcritu  d/izenttis  ít  dezoito  fuih.s.  As 
quaes  filhns  de  ciit  h  r>  cichrno  foram  contiias  por  Gonçalo  Dimmr^ues,  e 
^'l^co  \Iarrii>  F.fcrivães  d'EIRíi  ;  soconío  de  toJas  dehaio  por  Affon:o  Lou- 
renço  Contn  íor  d''*.l'lei  K  nis  cofias  delle  fe  acha  notado  t<m'  em  i'!  tití,.mente  : 
flTtx  fon\  viij  tjyidern-s  flis  Senuncis.  Pe!o  que  fe  fica  conclumdo  nuito  maior 
fita;  at-  por  não  spparecer  por  urde  foram  foIm^dos  os  3  dos  j  Cadernos,  que 
ná  >  toram  numerado»,  de  que  fo  exií!e  o  principio,  paia  cum^letat  u  nuiiiero 
de  8  naquelle  ,  fem  dúvid*  alguma  o  quarto. 
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foi.  71.;  apparccendo  hoje  fomente  hum  bocado  original  na 
mcfnui  Gav.  viii.  Maç.  i.  N.  i.  \ím  o  terceiro  Rool  do  terceiro  li- 
tiro  d' Inquirições  Ic  vc  declarado  o  que  pertence  aos  9  Julga- 
dos ,do  Souto  de  Revordaos ,  Jaiaz  ,  ou  Jarcz  ,  Neyva  ,  Barcel- 
los  ,  Aguiar  de  Neyva  ,  Prado,  Lalim  ,  Vi!la-Chãa  ,  c  de  Re- 
gallados  :  acha-le  eir.  hum  rolo,  ou  volume  origmal  inteiro  na. 
mclma  Gav.  vm, ,  que  he  pela  maior  parte  a  dai  Inquirições  , 
Maç.  V,  N.  I.,  d' onde  fe  cojiou  de  leit.  nova  no  Liv.  (i.jde 
Iv.quiriçiies  de  Alcvi  Douro  de  1.  92.  col.  i.,  até  £  iio.  S'  coi.  i. 
No  4^  Rol  fc  acham  outros  lo  Julgados  ,  que  são  d'  Entre  Ho- 
mem e  Cadavo  ,  o  de  liovro,  Couto  de  Braga,  o  Julgada  c 
Couto  de  Pedralva  ,  que  era  Couto  de  Braga  ,  do  Couto  de  Ti- 
bães  ,  de  Penafiel  de  Baíluço ,  do  Couto  de  Vmieeyro  ,  do  Cou- 
to da  Várzea  ,  de  Faria,  e  de  Vermuym  :  e  deite  achei  ló  o  Ca- 
derno em  folhas  onginaes  ordinárias  de  pergaminho  no  já  lem- 
brado Maço  un.  d'  Liquirifõef  eN.  3.,  copiado  de  leituia  nova 
no  melmo  referido  Liv.  2?  de  f.  6z.  >\  até  f.  1 10.  ^í^.  Em  o  quin- 
to Rol  finalmente  le  comprehenderam  fomente  osdous  Julga- 
dos de  Guimarães ,  e  Freiras  :  fendo  o  que  fe  acha  oiiginal  na 
mcfma  Gav.  Aíaç.  iii.  N.  6.  com  o  titulo :  FJie  he  o  quinto  Rool 
do  quinto  liuro  (como  feobferva  em  todos  os  mais,  em  que  ap- 
parece  o  principio ,  conforme  ao  fcu  número  )  ;  e  fe  copiou  no 
referido  Liv.  1?  à!  Inquirições  de  leit.  nova,  o'd  d''  Alenulouro  de 
f.  I.  até  f.  13.  >\  Depois  do  que  íe  accrefcenta ,  e  torna  a  de- 
clarar nos  lembrados  lugares  de  hum ,  e  outro  Livro  de  leitura 
nova :  „  A  eíles  cinque  Roocs  vay  o  diclo  Paay  fteucês  ícripuam 
„  &  Pedro  falgado  tabelliom  de  Cíuimaraés.  „ 


O 


§    CCL 

Utra  femelhantc  Carta  levou  Pedio  Domingues  Clérigo  de  jui^adoí 
dom  Martinho ,  e  Soeyro  Aanes  Ckriguo  dei  Rey  como  de  fujfo  dicio  a  '^°Â^^-°""°* 
eftes  Julgados  dejufo  fcriptos.    Leram  do  lexto  Rol  9  Julgados, que appaíe- 
que  fe  declaram  fer :  Lanhofo ,  Penafiel ,  -S.  João  d'lilRei ,  Vil-  «m. 
la-boa  do  Barreiro  ,  Roças  ,  Vieira  ,  Cabeceiras  de  Bailo  ,  Mon- 
te-longo,  edeTravaços;  comi  iómente  achei  copiado  no met- 
mo  Liv.  1?  d' Inquirições  de  leit.  nova  desde  f.  13.  y.  atéf.  28, 
^offptimo  Rool  do feptimo  liuro  fe  lançou  o  que  refpeitava  aos 
fette  Julgados  ,  de  Refoyos  de  Pviba  d'  Ave  ,  da  Maya  ,  de  Bou- 
ças, Gondomar,  Aguiar  de  Soufa,  Loufida ,  c  Penafiel  de  Sou» 
fa  :  fendo  o  que  fe  conferva  original  na  mefma  Gav.  vai,  Maç, 
]it.  N.  2.  ,  copiado  de  leit.   nova  no  mefmo  Liv.  1°  de  f.  41.  ^. 
col.  2. ,  até  f.  62.  >\  col.  I.    Em  o  que  fe  diz  é o  oytauo  Rool  do 
ojtauo  liuro  fe  encontram  os  4  Julgados  de  Molares  ,  Santa  Cruz 
de  Riba-Tamega  ,  Felgueiras ,  e  Celorico  de  Bafto  :  e  fe  achava 
Tom.  II.  Pp  o 
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o  original  dividido  em  dous  pedaços ,  o  primeiro  na  ir.efma  Gjv. 
Maç-  V.  N.  3.,  eofcgundo  naquelle  Maç.  iii.  N.  5".,  comoíe 
copiaram  íliccelíivamente  no  mefmo  Liv.  1°  de  f.  28.  col.  i.  até 
f.  25».  S"'  col.  2.,  e  daqui  até  f.  41.  col.  i.  Em  o  nono  Rol 
fe  comprehenderam  os  11  Julgados,  de  Geftaço  e  Gouvêa, 
Eem-viver,  Porto-carreiro ,  Soiihães  ,  Bayão  ,  Meigowfrio  ,  Pe- 
naguião, Fontes,  Godíiti ,  Panoyas  ,  e  d'  Aguiar  de  Penna  : 
tcndo-o  viílo  fomente  copiado  no  Liv.  2?  d'  Inquirições  de 
leit.  nova  def.  gi.  3''.  até  f.  114.  f.  Declara-íc  em  quaito  lu- 
gar, que  levou  outra  tal  Carta  aejles  Julgados  de f mulo J cr iptos 
hum  Eftevam  Domingues  Maheyro  de  criaçÕ  do  dito  Sr.  Rei, 
e  Gil  Vicente  Tabaliao  de  Coínbra  (  le  não  era  antes  Cambra)  : 
c  íe  accreícenta  eram  os  do  .r'?  RggI  do  a?  liuro ,  compiehendendo 
os  4?  Julgados,  deGaya,  Feira  da  terra  de  Santa  Maria,  Ca- 
banões  ,  Figueiredo  de  Rei  ,  Fermedo  ,  Gaanbra  ,  Sever  d'  apar 
de  Vouga ,  Payva,  S.  Fins,  S.  Salvador,  Gníães  ,  Ferreiros 
eTendaes  ,  Aregos,  Pena-jnya  ,  S.  Martinho  de  Mouros  ,  Eal- 
digem  ,{"5>  Lamego,  Caftro  Rei  ,  da  terra  de  Cotlia ,  ou  Co- 
cha ,  P^erreira  davres,  Catão,  Rio  dcMfMuhos,  Gulfar,  For- 
nos de  Algodres  ,  Matança  ,  Algndies,  Peiía-verde ,  Penalva, 
Tavares,  Vizeu,  Senhorim,  Azurara,  Béíxeiros,  AlaOSes  ,  de 
Sul ,  Reriz  ,  Alva  ,  Caftro  d'  Airo  ,  iSíonçom  ,  e  de  Parada  de 
Riba  de  Payva.  O  qual  ultimo  Rol ,  de  que  coníla  ,  fe  acha  ori- 
ginal em  hum  grande  volnwe  ,  ou  rolo  na  mefma  Gav.  vni.  Mac. 
iir.  N.  7. ,  como  le  encontra  foi  copiado  no  meímo  Liv.  2°  ,  ou 
d'  Inquirições  da  Beira  ,  e  Alem-donro ,  de  f.  1 1.  >'".  até  f.  49.  S. : 
apparecendo  mais  hum  Inftrumento  delle,  feito  a  17  de  Dezen:- 
bro  da  Era  de  1328  por  Martim  Vicente  ,  Tabaliao  público  etn 
tei  ra  de  Vouga  ,  no  Julgado  deffegheiredo  na  Bcnpqfln  ,  em  a  Gav. 
VIII,  Maç.  IV.  N,  10.  E  íe  conciúe  o  extraindo  refumo  com  a  lem- 
brança de  que  a  Carta  per  que  facaront  efias  enf[tnriçoes  eftava  en 
a  Chancdlaria  (como  já  £ca  no  §  197.  para  o  fim  )  ,  e  havia  ^'í?- 
hã  de  alprã  Ò"  outras  das  Sfntencas.    PaíTemos  pois  agora  ao  pof- 

fi- 

(125)  Aqui  fe  feguiria  o  Julgado  de  Herm.imar ,  em  que  cftá  a  CómenJa 
de  Fontèio  ;  fe  a  e!le  fenáo  accrcrcenialle  ,  cjue  nom  no  enquererom  pcrq'  dizc-n 
qne  ke  birdamento  do  Injfaiii?,  Em  conleijuencia  do  que  lòmenie  puae  skan- 
yar  ,  e  liça  í|ipirecendo  por  huma  Sentença  dada  por  Árbitros  no  melrno  Reina- 
do do  Sr.  D.  Diniz  ,  em  como  í\  Izabel  Jilka  mayor  ,  e  legitimada  do  Infante 
D.  Affonfo  não  podia  herdar  as  Villas  ,  e  Caífellos  de  Cintra ,  Ourem  ,  e  tr- 
m.trvitr  ,  que  o  dito  Sr,  Rei  tinha  dado  a  feu  I-'ay  em  troca  dos  Cstlellos  ds 
iVlarváo  ,  Portalegre  ,  e  Arronches ;  a  qual  fe  conferva  original  na  Ciav.  xn.  Maç. 
V.  N.  I.,  polto  que  em  eftado  de  não  fe  poder  conhecer  a  data,  e  tendo  ainda 
todos  os  feilos ,  e  ratiiicaçóej  (  em  ^  Koncs ,  quo  fe  fiaeram  )  dos  Juizes ,  o  l]p''o 
de  tffora  (  D.  Giraldo  )  £p''o  de  Coynbra  {  D.  Enevum  )  Iip'o  de  Lixboa  Çpey 
Stettt  )  M.jíjhe  Jboane  Alaeítre  dts  Icys  ,  (francifto  dojz  l'riol  da  Jlcaçou.t  , 
é"  Jõ  myz  Chantre  deuora.  Veja-fe  adiante  a  msteria  do  §  256.  com  i  No- 
ra    lâl. 
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lível ,  e  rclpeél:ivo  cxtra(flo,  que  refta  das  mefmas  já  fcgundas 
Inquirições  gcracs  deílc  Reinado  ;  ainda  que  as  primeiras,  par- 
ticularmente lobre  as  Honras  ^  e  DevaJJos  ^  como  fe  entrou  a 
di/cr. 

§    CCII. 


D 


Evera'  efte  extravio  conrinuar-fe,.  por  maior  comodidade ,  Principia  o 
juntando  as  Aclas  com  osRóes,  e  deípachos  íobrceilas,  ainda  ^''''*'^'°  • 
que  de  divcrlos  annos  •,  tanto  mais ,  porque  daqueílas  he  que  p^^j  C6» 
refta,  e  apparece  a  minima  parte.  Principiando  pois  pelo  pri-m«ndado 
meiro  Livro,  e  Rol  rclpecl:ivo:  no  Julgado  de  ^Iclgaço  dice-'^^^""* 
ram  asteftemunhas,  em  a  freguezia  de  S.  Julião  de  Badim  ,  que 
da  herdade  dos  firreyros  q  foyan  cndc  dar  aGalitia  &"  auoz  S"  a 
coomha  &  a  boroa  Ò"  atitda  ao  Moordomo  &  ora  tem  o  EJ pitai  por 
ílcnidii  íj  Ibj  deue  huii  Clérigo,  Ò"  des  três  aunos  aaqna\  e  que  a 
tinha  a  rr.clma  Ordem  ,  não  dando  coufa  alguma  a  ElRei ,  co- 
mo já  havia  bem  dez  annos  não  davam  ,  em  razão  deterem  ahi 
creado  falha  de  Vafco  Garcia  de  Villa-boa  :  fazendc-fe  por  tu- 
do illo  ende  onrra  ò"  des  ento  aaqiia  tio  dero  ende  nada  ai  Rey. 
Em  ojulgado  de  Valladarcs  diceiam  ,  nafiegue/.ia  de  S.Pedro 
de  Mou  ,  que  em  a  F:Ila  de  Alou  ,  no  Lugar  da  QLiintáa  tinha  a 
Ordem  de  Malta  cinco  Cazaes  ,  que  não  íaziam  foro  a  ElRei: 
eque  nelles  moravam  João  Fernandes  ,  e  Pêro  Pires  ('=^) ,  ejoão 
Pires,  filhos  de  Pêro  Alóógo  y  JNÍartim  Annes  da  Aldêa  ,  que  fe 
chamavam  vezinhos  de  Monçom ,  e  Pêro  Mourão  hj  euMott,  os 
t]uaes  todos ,  por  íe  cliamarem  vizinhos  de  Alonção ,  não  davam 
voz,  oucoym.a,  nem  vida  ao  Mordomo,  e  os  mais  direitos  a 
ElRei ,  como  davam  antes  ,  que  fe  chamalTem  vizinhos.  Na 
cual  freguezia,  como  não  chega  a  apparecer  odefpacho  ,  que 
havia  de  fcr  análogo  aos  das  outras;  he  muito  mais  a  propofi- 
to  o  lembrar  aqui  como  principiando  Appariço  Gonçalves  a  fua 
Inquirição  pelos  mcfmos  Julgados,  que  nos  annos  de  1288  e 
feguintes  ,  logo  no  principio  de  Fevereiro  do  anno  de  1308  ,  e 
devaíTando  o  Lugar  do  Barrai ,  e  o  da  Aldca  ,  em  os  quaes  man- 
dou entiaiTe  o  Alórdomo  aanoz  Ò'  a  coomha  Ò^  a  todolos  outros 
dereytos  rreaes\  ainda  accrefcentou  fomente  :  E  dos  Cafaaes  do  Ef- 
pital  auerey  rrecado.  E  paíTando  na  mefma  freguezia ,  a  que  en- 
Pp  ii tão 

(126)  Por  conle^uencia  deve  íic.ir  ao  menos  neite  lu^ar  a  Doiii^õ  n.  i^?(en- 
«fe  as  fubfidiarias  geraes  ,  no  Rcgiiiro  do  Cartor.  de  l^eça  a  f.  19.  coi.  i.)  ,  t]ue 
íez  Elrrej  dom  Saiicbo  ,  natur?.lmcnte  o  II.,  a  Fero  pcre2.  de  quarecntn  afitjs 
tícrdãJc  en  Mõ(jõ  ó-  ãiiia  a  dar  t  elrrej  a  terça  pine  do  q:ie  deos  hj  dejfe  ca- 
da ano;  e  mais  sí  Curta  04°  a  f.  27.  col.  i.  (debaixo  do  tit.  àcTauarn')  en 
tomo  joj  dada  e  Arras  hui  herdade  n.t  vila  de  AiU^om  a  Gentinha  Ordonhez. 
Ainda  que  não  me  leja  polfível  liquidar  a  combinação  ,  e  applicaçáo  de  feme- 
llnantes  DocumeTtos  ,  toda-via  interelTantes  á  Ordem  de  Malu  ,  que  aliás  os  náo 
confervaria  em  Cartório :  em  quanto  aquelie  Donatário  apenas  {oderá  íer  o  de 
cuja  Doiçáo  n.    55?  já  fe  íallou  no  §  112,  da  Paice  I, 
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tão  fc  chama  de  S.Pedro  de  Mour'  ,  ao  Lugar ,  que  chamavara  Qiíítí!- 
teela  ;  devaflando  tudo  o  mais ,  que  não  íoílc  ácfilkcs  áalgo ,  cm 
quanto  o  tivcíTem ;  accrefcentou  '.  E  o  do  Ejpital  rjié  quedo  ata 
mandado  dei  Rey.  Como  quer  que  feja  ;  he  certo  ,  que  ainda  ho- 
je eilá  apparecendo ,  e  reíiará  de  tudo  o  relerido  ,  pelo  menos ,  o 
que  lembra  o  Padre  António  de  Carvalho  no  Tom.  I,  da  fua  Ca- 
rogr,  Fort,  Liv.  I.  Tra£l.  IV.  Cap.  III.  da  Villa  de  Vallãdarcs , 
p,  189  ,  quando  falia  da  Abbadia  do  Ordinário  com  o  titulo  de 
S.João  de  Lamas  de  Mouro  (que  fe  podia  erigir  nos  tempos 
poíleriores  ) ;  c  delia  diz  tinha  40  vizinhos,  que  são  privilegia- 
dos de  Malta  pela  Comenda  de  Távora  ,  á  qual'  pagam  muito 
fôro ,  não  fendo  a  terra  por  má  capaz  de  tanto.,,  Depois  do  que 
accrcfcenra  notavelmente ;  „  Dizem  que  algum  tempo  foi  ella 
„  loTcja  de  Templários,  edelles,  quando  fe  extinguirão ,  paf- 
„  fou  aos  Maltezes.  O  como  fahio  delles  para  o  Ordinário  não 
,, alcançamos,  que  naquelles  tempos  os  mais  dos  Contra«íl:t>s 
y^eraõ  vcrbaes.  „  Ao  que  já  fe  não  faz  aqui  necelTaria  a  cenfura 
devida.  No  Julgado  de  Pena  da  Rainha  diceram  fnaimente  (  a  f. 
ji^f.áu  Liv.IV.  dellab)  ,  que  na  freguezia  de  S.  Salvador  de  Ear- 
veyto  ,  em  o  Lugar  chamado  Merm  ,  entrava  ahi  o  Mórdcmo 
d'ElRei ,  bem  como  pagavam  tudo  ,  faluo  os  cafaes  do  Spi' 
taly  que  não  faziam  íôro  algum:  e  fe  devaíTou  tudo,  laivo  o 
doHofpiral  ,  q  ckame  fobrelò"  que  ueià  os priuilegios^  Alas  ain- 
da Appariço  Gonçalves  no  julgado  de  Monçom  mandou  ficar ,  co- 
mo ,  eftava  o  do  Ejpital  cm  a  íreguczia  de  S.  Salvador  de  Barvey- 
ta.  Na  de  S.  Miguel  de  R.eer;z  &  de  Taiãfquofo  dicciam  também , 
que  havia  ahi  herdade  do  Mofteiro  àc  Longo  uarcs  ^  da  Scc  áz 
Tuy ,  (^  doefpitalj  e  vinha  de  Traço  de  huns  poucos  àcCaita- 
leyros ,  que  ahi  nomêam  :  pelo  que  não  faziam  iôro  algum  , 
em  razão  da  dita  honra,  Mandou-fe  em  geral,  que  le  não  eí- 
cuzaíTem,  porque  tinham  fido  de  Fidalgos. 

§    CCIII. 

Contimia     1  V  O  Julgado  de  Ponte  de  Lima  ,  o  primeiro  do  legundo  Rol , 
no  j.  de    xç^^  a  lembrar ,  que  diceram  havia  mais  em  o  Lugar  átCaftro 
Umi ;  do  da  íreguezia  de  Santa  Comba  hum  Cazal ,  em  que  morava  Ef- 
a?.Koi.      tcvam  Domingues ;  do  qual  davam  á  Ordem  de  Malta  hum  ma- 
ravidim  cm  cada  anno  por  tal  q  tolham  ende  a  El  Rey  a  uoz  Ò" 
coymha  &  a  luytojfa  &  dtr  aa  nodona  o  ^  lhe  ante  foyam  fazer  ; 
e  que  o  fazia  a  mefma  Ordem  honrra.   Mas  fem  embargo  de  to- 
dos os  defpachos  em  cafos  femelhaiucs  ,  e  da  Carta  elpecial ,  de 
que  abaixo  fe  forma  o§2i5'. ,  ainda  Appariço  Gonçalves  teve 
de  mandar  novamente   foíle  devaíTo  o  mefmo  Cazal ,  em  que 
morava  xManim  Eftcves  (filho  daqueile  Eítevam  Domingues), 

e 
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e  fe  eftava  detendendo  ,  ou  amparando  pela  diia  Ordem ,  em  ra- 
zão daEnccnforia  ,  que  lhe  tinham  poTíulo.  Em  a  frcgue/,ia  de 
S.  Julião  de  Morcyra  diceram  mais,  que  havia  ahi  hum  Lugar 
chamado  Entença  ,  ao  qual  tinham  \\'à.o  honrrado  de  Jhipre  E  ora 
^eró  tio  ao  ejpitul :  fendo  nefta  ,  e  no  melmo  Julgado  de  ponte  de 
Imha  Ò"  de  terra  de  fan  maninho  ,  que  pelo  Supplemento  ,  de 
que  abaiAO  fe  fallará  no  §217.,  fe  pronunciaram  todolos  cl  era 
(onteiidos  no  Roo!  por  dauijjos  ^  demais  a  EUlevam  Pires  daslr- 
ligueiras ,  que  fe  defendia  perq  parou  ençenfoiya  perjfa  herdade 
íioSpitaly  e  a  Martim  Annes  ,  que  fe  defendia  pelo  mefmo  mo- 
do,  c>  da  foj/adeyra.  Em  a  treguezia  de  Santa  Eufemia  de  Ca- 
IhcvTos  fe  provou  também ,  que  no  Lugar  chamado  a  Falada  , 
aonde  morou  Martim  Annes  do  Purgaçal ,  coítumavam  pagar  tu- 
do ,  hir  aanodoua,  e  dar  Luftuola  a  El  Rei;  mas  parou  por  effa. 
herdade  cinco  foldos  cada  anno  á  mefma  Ordem  de  Malta  ,  que 
tiOHamcnte  tazia  delia  Honra  ,  e  não  davam  couía  alguma  a  El- 
Kei.  Devaílbu-fe  por  tanto ;  deixando-a  também  en  deuajjo ,  c 
mandando  que  entra íTe  ahi  o  Mordomo  por  todos  feus  direi- 
tos,  João  Domingues  pelo  íeu  Rol,  quando  achou  o  não  dei- 
xavam entrar,  como  devia  fer.  Mas  ainda  Appariço  Gonçalves 
teve  dedevaíFar  outra  vez  o  melmo  Lugar  de  Valada  da  dita 
freguezia  (  que  não  julgo  melhor  fc  emende  em  dous  Livros 
Janta  Ouaya  pelo  Liv.  \\\.  das  mefmas  Inquirições  f.  2.  );  no 
qual  fe  amparavam  por  hum  meio  maravidim  d'  encenforia  aa 
Spital :  c  dcvaíTou  outro-íim  dous  homens ,  que  m.oravam  na 
Quintâa  ,  que  fora  de  Martim  Lourenço  de  Caldellas  ,  osquaes 
de  igual  maneira  fe  honravam  por  hum  maravidim  ,  que  lhe  da- 
vam •,  alEm  como  o  Cazal  d'0/elhas,  por  outro  meio  maiavi- 
dira,  que  delle  davam  á  mefma  Ordem  ;  para  fe  não  ampara- 
rem pelas  ditas  Enccnforias.  Mais  fe  devalfou  no  mefmo  anno 
de  1290  ,  pelo  Rol  refpeclivo  ,  o  Cazal  do  Bairro  ,  da  freguezia 
de  S.  Miguel  do  Bairro  ,  em  o  qual  davam  hum  maravidim  áquel- 
]a  Ordem  com  o  fim  ordinário:  e  no  Supplemento  fe  fez  o  mef- 
mo a  Martim  Mendes,  que  morava  em  Carualho  dã  d'\ti  trc^ue- 
zia  ,  o  qual  fe  defendia  por  principio  femelhante,  O  que  ain- 
da teve  de  repetir  Appariço  Gonçalves  aos  que  por  elle  íe  cou- 
tavam ,  e  amparavam  nos  mefmos  Cazaes ,  chamando-fe  ao  fegun- 
do  já  Carvalbynbo. 

§    CCIV. 


D 


Icerara  mais  ,  c  refta  do  Julgado  de  Val-de  Vez  ,  que  na  ^o  j.  de 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Távora,  ouTávara  (  em  que  já  fe  Vil  deVez. 
tem  dito  eilá  a  Cabeça  dcfta  grande  Comenda  ,  com  cuja  hif- 
toria ,  e  pertenças  vamos  continuando  )  ,  certo  Pêro  Paes  ,  primei- 
ra leftemunha,  ainda  que  no  Rol  íelhe  chame  Pcro  Faz,  ti- 
nha 
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nha  huma  herdade  em  Caluos ,  da  qual  coftumava  pagar ,  e  fa- 
zer todo  o  toro;  mas  nada  então  davam  delia  a  ÊlRei ,  por- 
que aquelle  proprietário  parou  çcnforyn  ao  ejpital  d'  Ima  Tey- 
ga  de  pam  &  huú  cabrito  c>  htiúa  ejpadoa  &  defende  o  per  Razo 
donrra  do  efpital.  DevalTou-le ;  mandando-fe ,  que  ie  não  efcu- 
zaiTem  por  iíTo  :  e  no  Supplemento  ie  fez  o  mefmo  ásQuintáas 
de  cima  ,  falvo  aonde  tinliam  creado  D.  Martim  Paes  (  pode  fer 
que  o  Freyre ,  e  Comendador  de  Trancoío  ,  de  que  fe  fallou  no 
§83.,  e  em  a  Nota  133.  ao  §  176.  da  Parte  í. ),  çjdkso  o  do 
Spítal  y  que  fe  accrcfcenta  era  hum  Meyo  cafal ,  pelo  qual  é^/^er 
r-íísõ'  díi  cafa  ha  criara  &c.  ,  he  que  fe  eftavam  defendendo.  Em 
a  frcguezia  de  Santa  Marinha  de  Perosêllo  fe  achou  mais  ,  que 
Durãj  e  Annes  lavrava  herdade  Regeega  forejra  delRey ,  ele- 
vava dahi  o  frufto  para  a  herdade  do  Hofpital ,  em  que  fizera 
huma  caza  hu  tem  o  fogo  ^  e  fe  efcuzava ,  e  honrava  em  razão 
deita  herdade  da  Ordem  ,  aonde  morava  ,  e  fazia  o  fogo  :  pelo 
que  ficou  debaixo  da  providencia  ordinária  em. calos  femelhan- 
tes,  que  no  mehno  Julgado  teve  muito  mais  ufo.  E  depois  da 
notável  efpecie ,  que  já  fica  em  a  Nota  lyo.  ao  §  300.  da  mef- 
ma  Parte  I. ,  íó  reíla  a  lembrar  como  na  freguezia  de  Santo 
André  da  Portella  fe  achou  finalmente  por  eíle  julgado  ,  que  havia 
ahi  hum  Logar  chamado  os  Equerigos  ^  o\x  Eirigos  ,  (íyfilhauohi 
e  cõduyto  ^  dano  ende  voz  ^  coymha  ;  mas  então  não  davam  cou- 
Ía  alguma  a  ElRci,  porque  deram  delia  Encenforia  d  mefma 
Ordem  de  Malta  ,  que  delle  fez  honrm :  pelo  que  foi  devaíTa- 
do  na  forma  ordinária  ;  como  teve  ainda  de  fazer  Appariço  Gon- 
çalves a  nove  homens,  que  fe  coutavam  pelo  melmo  principio 
nos  Lugares  d'  Outeiro  ,  Linharinho  ,  e  Eyrigos  da  referida  fre- 
guezia i"^).  Sem  que  pelo  tantas  vezes  aproveitado  jRí?^//^rí>  do 
Cartor.  de  Leça  me  occorra  alguma  efpecie ,  que  expreífamen- 
te  aqui  polia  juntar-fe. 

§   ccv. 


Do 


Dos  Róes   X-/  O  quarto  Ro] ,  o  qual  recahio  íobre  as  Aftas,  que  exif- 
í"  ^  "^^^  tem  por  cópia  de  leitura  antiga  no  Liv.  I.  à'  Inquirições  de  D. 

Para  as  Co-  ^.    .^  í  ,  .  »        ,  i      t    i         i       i      -i? 

mendas  de  Diuiz  dc  T.  I.  ate  í.  jõ.  J. ,  com  a  talta  do  Julgado  de  Vermuym  ; 

Chavão  ,  e  jefta  a  lembrar ,  que  nefte  ,  em  a  freguezia  de  Santiago  de  Csr- 

^^^'     reira  ,  havia  também  híia  Oiãntãa  de  Paredes ,  pela  qual  tinham 

parado  á  Ordem  de  Malta  a  Encenforia  dc  trez  teygas  ^  ainiu- 

de 

(127)  Seguindo  o  meu  plano,  náo  devo  omitiir  deite  Julgado  de  Val-de 
Vez  ,  (jue  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Alvar  ,  a  que  pôde  fer  pertença  o  cjue 
já  fica  lançado  no  §  54.  defta  Parre  I!.;  aonde  não  fabiam  (  a  f .  ^7.  do  Liv. 
JV.  d'  /ní]'/iri^Õ€S  de  D.  Diniz  )  houveíTe  alguma  Honra  feyia  ptr  Rty  ;  fómen- 
le  fe  defendiam  da  anodona  per  Curta  q'  tícm  do  lUfpo  dei  Rey  q  lhe  da.i 
'  feia  os  que  mora/em  cinjuas  Camcras  £  cu  lk;{s  Cajfi.tes. 
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de  de  pão  ,  para  ferem  amparados />or  emle  :  e  por  ilío  foi  igual- 
mente devalVada ;  como  ainda  repetio  Appariço  Gonçalves  ,  quan- 
do teve  de  dcvaíTar  a  4  fogos  no  mefmo  Lugar ,  que  chamavam 
Faredes.  Para  onde  apenas  poderá  talvez  pertencer  o  n.  ló^a 
f.  24.  col.  2.  debaixo  do  tir.  de  Chauhã ,  de  cuja  Comenda  fe 
vai  trácia ndo,  Encomo  Metjua  deu  ao  J pitai  bua  leira  derdade  en 
reniibo  d:  Paredes,  Do  quinto  Rol ,  bem  como  do  terceiro ,  tam- 
bém não  reita  coufa  alguma  ,  que  referir  ,  ou  extrahir  mais  nefte 
lugar:  edelle  náo  exiltem  as  Aclas  refpcclivas.  Bem  como  na  > 
apparecem  do  fexto  Rol  \  do  qual  fó  rcíla  lembrar  ,  que  na  tre* 
guezia  de  S.João  de  Caves  ,  dojulgado  de  Cabeceiras  dcl3at- 
to  ,  fe  provou  ,  que  a  Aldca  ,  ou  Villa  de  Caanes  era  parte  de  Fi- 
dalgos ,  c  parte  da  Ordem  de  Malta  (  quanto  apparece  ,  e  fe 
moílra  pelo  §  138.  da  Parte  I.)  á  excepção  de  trez  Cazaes  do 
Mofieiro  de  Pombeiro  ,  e  dous  de  Refoyos  :  e  o  que  era  daquel- 
la  Ordem  teve  o  defpacho  coftumado ,  de  ílcar  honrado  como 
ellava  ,  até  que  foubelfe  ElRei  mais  dos  Privilégios ;  ailim  co- 
mo íe  fez  a  relpeito  de  hum  Cazal ,  que  a  dita  Ordem  tinha  no 
Lugar  chamado  Moymenta  ,  da  dita  freguezia  \  o  mefmo  ,  que 
apparece  lhe  l"oi  dado  por  L).  Aldara  ,  no  §  186,  da  citada  Parte 
L  Eque  no  Julgado  deTravaços  tinha  a  mcíma  Ordem  mais 
hum  Cazal,  que  defendia  pov /;<7«rr<J ,  no  Lugar  chamado  Sáa, 
da  freguezia  de S. Thomé  deTravaços:  pelo  que  teveofobre- 
dito  defpacho  coítumado. 

§    CCVL 


D 


O  7'^'  Rol  falta  fazer  menção,  no  Julgado  dajNTíiya,  deDo7*e8T 
Que  na  fregruezia  de  S.  Salvador  de  Pijndelo  ficou  provado,  que  ^""l*  ^^" 
cm  Ptjdelo  tinha  Leça  &  Boyro  huma  Caza  pequena  1  em  outra  je Leça. 
herdade,  e  Fernão  Garcia  Cavalleiro  (pôde  fer  o  de  que  mais 
vezes  fe  tem  fallado  ,  e  no  §  207.  da  Parte  I.,  não  havendo  ne- 
ceíTidade  de  que  fofle  vivo  no  tempo  das  prefentes  Inquirições) 
^Hoanhoíi  do  Spital  ofeu  quinhu  .  &  filhou  per  força  o  de  Boyro  &c.  y 
mas  nada  mais  fe  encontra  allí  para  o  noflb  ponto.  Também  fe 
achou  ,  que  eram  da  melma  Ordem  de  Malta  íette  Cazaes  na 
freguezia  de  Santo  Efrevam  (já  contemplada  em  o  §208.  da  ci- 
tada Parte  I. ),  que  lhe  deixara  o  Pay  de  Pedro  Eíleves  da 
Maya  ,  de  quem  ,  e  de  feus  Irmãos  tinha  fido  a  Quintaa  chama- 
da Santo  Eílevam  ,  que  ainda  era,  e  ficou  honrada.  Em  o  Jul- 
gado de  Loufada  fe  prova  ,  e  diccram  mais ,  que  na  freguezia 
de  S.João  de  Maceeyra  havia  também  no  Lugar  chamado  Ta- 
lhos hum  Cazal  da  mefma  fobredita  Ordem,  que  o  trazia  por 
onrra  ,  fem  faberem  porque  razão,  mas  fó,  que  o  tinham  vifto 
uiar  alfim  pelos  30  annos,  que  allí  pafsáram.  Dcvafsáram-íe 
dous  Cazaes ,  que  tinham  do  mefmo  modo  Paço  ,  c  Pombei- 
ro, 
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TO,  exceptuando  o  do  Hoípital  ,  de  que  foubeíTc  E!B.ei  mtns^ 
querendo.  E  o  mcímo  pradticou  com  dous  Cazaes  de  Lífn  ,  que 
havia  apar  da  ígieja,ena  íVeguezia  de  Santiaguinho  de  Riba 
de  Scuía  de  Louredo ,  no  Julgado  de  Penafiel  de  Soufa :  os 
ouaes  igualmente  fe  honravam  pelo  Spital  ^  pofto  que  não  fa- 
biam  a  razão  ;  e  devem  talvez  fer  os  mefmos  ,  de  que  acima  le  fal- 
lou  em  o  §  2c.  deita  Parte  II.  Rcfta  mais  extrahir  do  oitavo  Rol , 
que  no  Julgado  de  Felgueiras  ,  era  a  treguezia  deS.  Salvador 
deMoury,  havia  ahi  herdades  da  mefma  Grdem  de  Malta  ,  c 
do  Moiteiro  da  Coíla  ,  que  tinham  ouvido  dizer  erõ  onrradas 
^er  priuilegioí  dos  Reys ;  entrando  o  Porteiro  nas  do  Holpital : 
c  tiveram  o  defpacho  coftumado.  Mas  achando  depois  João  Ge- 
zar  em  1301  ,  que  não  entrava  nellas  o  Porteiro,  como  coftu- 
liiava  ,  mandou  da  parte  d'EiRci ,  que  entraíTe  como  d' antes.  E 
não  lei,  fe  para  aqui  ao  menos  (áièm  do  que  fica  para  o  fim  do 
§  98.  acima  ^  pertencerá  huma  DoafÕ ,  que  prova  on.  66?  a  f. 
10.  S''  col.  2.  do  Regi  firo  do  Cartor.  de  Leça,  foi  fcka  ao  fpitaí 
por  Doiu  Honor igo  atiarjnz  da  fua  herdade  e  Magalhães  btt  dizê 
jelgucyra.  Já  que  lhe  não  tenho  podido  apurar  outro  melhor 
Jugai. 

§     CCVIL 


Dos  Róes  jL  Elo  nono  Rol  fe  vê  mais  ( para  o  noíTo  ponto  )  como  no 
9°e  io?Pa-j^|g^Jo  (Je  Bem  vivêr  ,  em  a  freguezia  de  Santa  Maria  de  Pena- 
y^ares  %°'  -long'!  >  ^^  dcixou  ficar  Iionrada  ,  fegundo  cftava  de  longe  ,  a  Quin- 
jiio-uieáo.  tãa  áe  Poyares -^  ainda  que  íc  não  falle  em  Ordem  do  Hofpital  ^ 
ou  de  Malta  ;  de  queoutro-fmi  tiveram  o  defpacho  coftumado  trez 
Gazaes,  a  que  defendia  ^^r  Razoni  de  feus  prhúlegios  ^  em  Vi- 
lar-maior  ,  da  freguezia  de  Santa  Maria  de  Fornos  ,  no  refcrid» 
Julgado.  E  o  mcímo  fe  fez  na  freguezia  de  Santa  Maria  de 
Borveila  ,  do  Julgado  de  Panoyas  ,  em  que  havia  hum  Cazal  da 
mefma  Ordem  ,  que  fe  defendia  por  onrra,  como  outros,  que 
tinham  fido  da  avoenga  de  D.  Urraca  Pires  ,  Pedro  Cabreira  , 
e  Lourenço  Martins  Cavalleiro  ,  de  que  fe  nomêa  terem  fido  trez 
Quintãas  (  e  não  duvido  ,  que  foíle ,  ou  feja  o  mefmo  acima  con- 
templado no  §i6e.  jj  poilo  que  entrava  ahi  o  Porteiro.  No 
Llv.  IV.  das  mefmas  Inquirições  defte  Reinado,  dei.  i.  por 
diante ,  fe  vêm  ,  e  acham  as  Actas ,  fobre  que  recahio  o.  10?  Rol , 
dizendo-fe  no  principio  da  Strcmadura  etre  douro  he  minho ,  e 
principiando  pelo  Julgado  deGaya.  Neíle  ,  em  a  P«rct7^i^  de  S. 
Felis,.  diceram  que  havia  ahi  huma  Aldeya  chamada  Moyuhos ^ 
a  qual  toda  era  da  dita  Ordem  de  Malta  ,  que  a  trazia  por  Hon- 
ra ,  entrando  fó  ncUa  o  Porteiro  :  e  fe  mandou  ficar  como  cfta- 
va ,  até  que  foubelfe  ElRci  por  que  Razo  ha  dcffhide  o  Spital.  E 
que  na  freguezia  de  S.Mamede  de  Cerzedo  havia  hum  Lugar, 

cha- 
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chamado Prtrtfcj,  em  que  eram  nove  Cazaes ,  7  de  Grijó  ,  e  dous 
daqucila  Ordem  ;  aos  quaes  traziam  por  Honra  ,  detendendo 
cada  proprietário  os  que  eram  fcus ,  fem  pagarem  coufa  algu- 
ma ,  e  menos  entrar  o  A\órdomo  ,  per  RnzÓ  q  foro  domees  filhos 


porque  fedeíendiam  ,  mais  pêro  nom  Ihy  leixan  trager  aos  cio 
efpital  o  Rcgucengo  dei  Rcy  &  fnçam  nopobrar:  como  cm  outros 
lugares  fe  vc  providente  ,  e  ne.eilariamcnte  ordenado.  Refta 
mais  lembrar  como  lo  achou  no  Julgado  da  Ivna  ,  daTenadc 
Santa  Maria  ,  c  diccram  mais  em  a  íreguczia  de  Santiago  de 
Lobon ^  que  na  Aldca  chamada  Berrai,  ou  /><v/í7/ havia "huma 
t^mtâa  ,  a  qual  era  herdade  da  mcfma  Ordem  de  Malta  Cna 
Comenda  de  ixio-meâo ,  em  confequencia  da  Doação  de  Fr.  Fer" 
não  Peres,  já  reíerida  acima  para  o  fim  do  §  145'.)  >  c  de  Mar- 
tim  Peres,  que  era  homem  lavrador  j  mas  com  tudo  a  traziam 
por  onrra  com  toda  cjfa  aldeya  ,  lem  entrar  nella  o  Mordomo , 
e  f ó  o  Porteiro,  ainda  que  pagavam  a  voz,  coyma  ,  comezí&i 
c  ilio  em  razão  da  honra  ,  que  tinha  ,  quando  crã  àc  filhos  dalgo^ 
Devallou-fe  pois  tudo,  falvo  odoHoípital,  moftrando  os  Pri- 
vilégios, por  que  le  defendiam  :  pelo  que  chegando  João  Ce- 
far  ao  dito  Julgado,  em  a  ticguezia  de  Lonbo  (pela  fácil  mu- 
dança ,  ou  troca  do  til  lobre  hum  ànsÔo)  no  logar  ch^vas^áoBer- 
ial ,  ou  Berrai ,  diz  achou  cu  ejje  Rdól ,  c\\je per  iuizo  tinham  de- 
vaíTado  a  parte  de  Martim  Peres ;  e  por  ilTo  mandou  da  parte 
d'EiRei  foíTe  dev:iira  ,  e  entraflc  ahi  o  Mordomo  &c. ,  falvo  le 
fofíe  de  homem  filho  dalgo. 

§  ccviir. 


E 


as 
c 
cova. 


M  o  Julgado  de  S.  Fins  apparece  ainda   mais,  pertencia  Continua  o 
também  á  Ordem  de  Malta  no  Lugar  daQiiintãa  de  Santa  Ma- ''°°''»^*' 
ria  hum  Cazal  ,  e  herdades  em  Boílêlo,  da  freguezia  de  Santa  y^iiia-cov' 
Maria  ÍT"  Santarriço  ,  ou  no  Lugar  de  Rio-rr.do ;  as  quaes  íe  ex- 
ceptuaram do  devaíTamento  com  o  delpacho  coftumado  :  aíEm 
como  tinha  outro  na  Aldca  de  S.  Fins ,  da  freguezia  de  Santia- 
go de  Peyaoes.    Eomelmo  fe  praíticou  com  hum  Cazal,  que 
também  tinha  a  referida  Ordem  na  Qiiintãa  chamada  Travanca  , 
e  dous  na  Aldeya  chamada  Ortigoza  (  a  mefma  ,  de  que  acima  fe 
fallou  pelo  n.  32?  em  o  §  103.)  detefiamentos  de  Fidalgos,  dos 
<]uae«  tinham  fido  ,  na  freguezia  de  Santa  Leocadia  delravanca, 
do  referido  Julgado.    Em  o  de  Ferreiros  fc  exceptuaram  mais  ,  na 
freguezia  de  S.  Pedro  de  fferreiros ,  de  ficarem  devafías  ,  com  o 
delpacho  coftumado,  alguma^  herdades  da  mefma  Ordem  de  Mal- 
ta.   Igual  defpacho  tiveram  mais  trez  Cazaes,  que  a  dita  Or- 
Tom.  II.  Qçj  dem 
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deni  tinha  em  a  frcguezia  de  Santa  Maria  de  Ferreiros  na  Julga- 
do de  Lamego.  Na  fieguezia ,  e  Julgado  de  Santo  André  de 
Ferreira  danles ,  ou  daures  ,  em  que  havia  onrra  ,  fem  entrar  Mor- 
domo, nem  Porteiro  d'£lRei ;  diceram,  que  os  mais  dos  herda- 
mentos  deile  Julgado  eram  parte  do  Moílciro  de  Fericira , 
parte  da  Ordem  de  Malta  ('=^' ,  outra  da  Ordem  do  Templo  ,  e 
outra  parte  de  Fidalgos ,  e  d'  homens  herdadores :  e  que  o  Hoí- 
pital  honrava  os  fcus,  affim  como  as  outras  Ordens,  e  os  Fi- 
dalgos ;  trazendo  cada  Senhorio  ahi  leu  Mordomo ,  c  feu  Che- 
gador,  levando  dos  feus  herdamentos  a  voz  ,  ecoyma^  e  os  her- 
dadores mettiam  lá  dous  Juizes  ^'^'>^ ,  que  ahi  meímo  anda- 
vam;  de  forte  que  affim  traziam  todo  ojulgado  í^cr  (wrr^,  fem 
darem  a  ElRci  mais  do  que  a  Colheita  j  polto  que  não  fabiain 
foffe  feita  ^er  Rey ,  nem  em  que  tempo.  Mas  fomente  tinham 
ouvido  dizer  ( como  já  fica  certificado  em  o  principio  da  Nota 
35-.  ao  §  25».  depois  da  Nota  17.  ao§  19.  da  Parte  I.),  que  a 
Rainha  D.  Thcreza  dera  todos  ejles  herchmíentos  aforo ,  ou  de- 
ra Foral  a  eíle  Julgado  ,  e  que  tinham  diiTo  fua  Carta.  E  tudo 
teve  o  defpacho  de  ficar  como  eftava  ,  até  ElRei  fe  informar 
mais  do  feito.  Do  que  tudo  não  fei ,  que  hoje  efteja  reitando 
para  as  Comendas  de  Barro  ,  e  Villa-Cova  a  Coelheira  ,  de  que 
temos  fallado  mais  vezes :  para  a  fegunda  das  quaes  ainda  fal- 
ta ajuntar  pelo  Rcgijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  debaixo  do  pró- 
prio tit.  de  Fila  coiia ,  a  CoupofiçÔ  n.  8'?  a  f.  ^o.  col.  i. ,  que  iez; 
Domingos  Gonçalves  deRjo  de  Mojnhos  cõ  ojpltal  enq  xhe  Ihj 
quitou  da  auoenga  de  Domingos  meedez  ,  e  íua  mulher :  as  Doa- 
ções ,  que  á  mefma  Ordem  fizeram  Fero  í^jgeeiz  (  pode  íer  o 
de  Frechas  acima  no  §  105. )  &  fa  molher  de  quanto  aniã  tãbe  mo- 
tiel  come  rrajz^  em  on,  ip?  ibid.  col.  2.  j  e  Sanha  Gonçalves 
de  hú  cafal,  que  tinha  no  logar  cX-iAvmáo  Afper a  ^  em  o  n.  ^o^ : 

ou- 

(128)  Pelo  pouco  ,  que  já  fica  no  fim  do  §242.  da  Pirte  í. ,  íuppoíto  ^ue  na- 
da appareça  noanno  de  1258  ;  junto  com  o  que  inculcam  ,  ou  provam  mais  os  n. 
5°  e  17?  a  f.  çc.  col.  i.  do  /íntimo  Re  filtro  do  Cartor.  de  Leça  ,  entre  os  Docu- 
mento» de  Uilacoua  ,  com  as  Doações  ,  i]ue  fizeram  ao  fpital  hum  Martim  bo- 
telha é"  fri  iiwlhcr  da  fua  herdade  en  Macts  "julgado  de  iimego  d>  õ  Jerreira  ; 
e  Martim  Manins  de  Coitei ts  procurador  íle  fa  molher  (^'^  eialdamartinz  de  pedra- 
Jeihy,  das  heidiJes  ó-  voiji[[oci  q:te  auiã  c  mai^aús  ^ulg.ido  de  lamego  .  ó- ou- 
tro[fj  herdades  -ó'  poífijoes  que  ait-ii  eu  ferreyra  d»'ides :  fendo  talvez  eftes  .  fi- 
lhos ,  e  nora  dac|uellc3.  Alimi  como  dce  fer  por  tudo  illo,  que  amda  hoje 
fica  fendo  apoyada  a  tradição  ,  e  fe  chegam  a  encontrar  memorias  de  que  em 
Ferreira  havia  Templários  ,  e  Freires  do  Hofpital ,  dizendo-fe  mais  ,  que  red- 
diram  os  Templários  no  Ciftello  ,  e  os  Hcfpitalarios ,  ou  Maitezcs  tm  Ctts-Frey- 
res  ,  que  algum  dia  fe  chamava  Cafas  dos  i^rures ,  e  hc  hum  fitio  al!i  conhe- 
cido ,    na  diia  Villa  de  Ferreira. 

(i2<y)  ^^eia-fe  o  que  mais  fica  declaraJo  a  ertc  relpsito  em  a  Nota  172.  ao5 
264.  da  meíma  Parte  I. ,  que  não  duvido  tamhem  le  tivelTe  poUo  em  defufo  ; 
e  o  maii ,  com  que  nelle  fe  vê  confirmado  o  que  aqui  fe  accrefcenta  ,  e  declara- 
ram as  teflemunhas  das  Inquirições  poitetiorei. 
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cufra  Coupojip  n.  ai",  que  ícz  o f pitai  co  Alitito  fenmndcz  do 
qual  ficou  a  Ordem  hu  btrãameníO  Riba  cit  iionga  b:i  djze  Cur- 
déJes  \  c  finalmente  :í  Doaço  n.  21'.',  que  lhe  fizeram  hurn  Elle- 
vam  Lourenço,  e  lua  mulher,  d'  hn  herdameto,  que  tir.ham  m 
Ciijiilo  dafeyra.  Sem  me  atrever  a  reputa-la  verificada  na  Villa 
da  Feira  ,  ou  da  Terra  de  Santa  Alaria  j  oonio  poièm  nau  he 
impoílivel. 

§    CCIX. 


E 


Mo  Julgado  de  Tavares  fc  mandou  mais  ficar  como  eftava  Para  a  de 
Cmplefmente  ,  na  freguezia  única  de  Santa  Maria  de  Tavares,  a'"'^'-",''*» 
a  Ôtiintãii  chamada  Coniaçeira  ^  que  íòra  de  D.  Mcm  Calvo,  °^il>  "  °" 
e  então  eibva  fendo  da  Ordem  de  Santiago  :  da  qual  foi  prova- 
do, que  a  tinham  viílo  fempre  honrada,  desde  que  fe  lembra- 
vam as  teftemunhas  ,  e  d'  ouvida  de  longe  ;  e  que  fe  trazia  por 
honra  delfa  Quinta  toda  a  mais  freguezia  ,  a  qual  era  herdade 
de  Fidalgos,  e  das  Ordens  do  Templo  ,  edoHofpital,  fem  en- 
trar ahi  Porteiro,  nem  Mordomo,  mas  trazendo  ahi  cada  hum 
feu  Chegador :  peroo  todos  hiam  cnde  a  Juizo  do  Joiz  dei  Rey 
('■"^).  Nojulgado  deVizeu  fe  mandou  mais  ficar ,  como  ellava, 
em  a  freguezia  de  S.  Pedro  de  França  ,  aQLiinta  chamada  Fi- 
gueiredo, que  eltava  lendo  de  Roy  gocaliiiz  frejre  do  efpiíal  (q 
mefmo  ,  de  que  acima  feiallou,  particularmenie  no  §  194.  delta 
Parte  II.)?  fomente  qiinnte  a  quiutãa  Ò"  JJasfearas  à^  mm  mais  ^ 
fegundo  diceram  a  tinham  villo  honiada.  Em  o  penultimojul- 
gado  do  melmo  10°  Rol,  chamado  de  Moçom  ^  nas  freguezias 
de  S.  Pedro  de  Alaoes ,  ou  Moões  ,  e  Santa  Maria  de  Aloledo  , 
diceram  mais  as  teítemunhas  (  ficando  fem  dúvida  ,  que  eíle  Jul- 
gado hade  fer  íó  MÕes -^  quanto  maisdiverfo  daquelle,  de  que 
acima  fe  fallou  no  §  102. ,  ou  do  que  apenas  contemplei  como  fó 
pude  em  a  Neta  96.  acima  ao  §  171.  defta  Parte  II. ! )  quefoy  to- 
do herdamento  &"  onrra  dedo  Moço  ueegas  j  c  que  então  eram  ef- 
tas  freguezias  todo  herdamentos  dos  Mofteiros  de  Carcade  ,  Er- 
mida ,  Arouca  ,  e  d'  Entr'ambos  os  Rios  ,  e  domes  filhos  dalgo  & 
de  donas  ,  e  Cazaes  que  ahi  havia  da  Sée  de  Vizeu  ,  &  cafiaaes 
do  efpital.  Ao  que  tinham  todo  por  onrra  y  fem  ahi  entrar  Por- 
teiro, nem  Mordomo  d'ElP\.ei  ,  pois  traziam  hy  os  fienhores  da 
curra  fetts  Moordomos  Ò"  feus  Cheguadores  :  tendo  ouvido,  que 
e/ia  onrra  foy  jeyta  per  Rcy  don  Ajfonjjo  o  primeiro  Rey.  E  o  def- 
pacho  foi  limplefmente ,  que  ficaíTe ,  como  eftava.    Porem  fera 

Qq   ii  bom 

(c;c)  Não  he  iem  mylterio  ,  que  aqui  fe  não  diz:  do  J/tiz  da  terra  ,  como 
qu.ifi  Icmpre ,  e  por  via  de  regra  fe  encontra  nos  lugares  femelhantes,  E  deve 
de  iet  naturalmente,  porque  Tavares  era  iium  daquelles  Co-icelhos  ,  ou  Julgados , 
em  qnc  |i  pelas  Inquirições  do  anno  de  1158  le  apurou  ,  e  diCeram  :  qi4od  de^ 
bei  nx,  nuture  é-  tonprmare  ^tidicê  in  T^AHortf, 
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bom  advertir  aqui ,  que  eíla  declaração  não  he  por  fi  mefma 
daquellas,  que  prudentemente  podcram  já  ficar  applicadas  no 
§  24.  e  fegg.  defta  Parte  li. :  em  razão  de  não  conferirem  as  Ef- 
pecics  ,  que  lá  me  decidiram  ,  e  fazem  mais  feguraraente  ne- 
ceíTario  outro  principio  occulto  de  lemelhanté  acquilição,  como  a 
prcfente.  Quando  apenas  feiá  hum  dos  lembrados  C>a'j:aes  o  que 
Ic  encontra  junto  á  Caíra  de  Doação  de  [irinigo  xVioni/.  n.  27^  a  F. 
TO,  col.  I.  do  Regijfro  do  Cartório  de  Leça  ,  ao  Icr-íe  alli  :  Item 
he  enefta  Carta  contenda  outra  doaçÓ  q  jez  G?  odor ez  ão  fintai  duú 
cajal  que  ama  na  Vila  de  MoÕes  \  querendo-íe,  que  ella  he  a  da 
Comarca  de  Yizeu  ,  coibo  já  parece  bem  provável. 


R 


§  ccx. 


Extraíto    j|\_  Ríia  agora  o  extra 61o  ,  que  falta  daquelles  Julgados  ,  que 
*'?^"^''"!'"  fe  comprehenderam  no  Kol  junto  a' primeira  Carta,  já  expreflbs 

numero. Pa         .  I^  ,  taoit  •   ■    ^    '      ,         '■ 

ra  as  Cú-  acima  no  §  1 9 1.  •,  e  das  mel, nas  Actas  das  Jnquiriçoes ,  numa  par- 
mendas  de  te  HO  referido  Liv.  I.  delias  de  f.  62.  por  diante  até  f.  73.,^^. , 
^'[^'oIq/ ^  (  em  que  fe  vê  o  encerramento  do  mefmo  Tabaiião  de  Guima- 
rães Payo  Eíleves  ,  que  a  tudo  fe  diz  prefente  )  desde  o  Julga- 
do deSca  ,  até  ao  ultimo  de  Penella.  Em  o  de  Monte-alegie  pois 
fe  achou  ,  c  diccram  mais  as  teftemunhas  ,  que  na  íreguezia  de 
S.  Martinho  de  Vilar  das  Vaccas  eram  herdatpentos  da  Ordem 
de  Malta  os  Lugares  chãmaàos  FaJ/i.vn  ^  ePúifaes^  que  traziam 
por  onrra  i  entrando  lómente  ncllas  o  Porteiro  :  e  tiveram  o  def- 
pacho  coftumado  ;  aflim  como  dous  Cazaes  ,  que  também  eram 
da  mefma  Oídem  na  fre^uezia  deS.  Lourenço  do  Cabril  ,  e  di- 
ceram  fe  defendiam  por  feus  Privilégios.  Ao  meímo  tempo, 
que  tudo  parece  deve  ter  fido  confequencia  da  JDoaçom ,  que 
prova  o  n.  210°  a  f.  13,  ÍJ.  col.  2,  ,  entre  os  Documentos  geiaes 
áo  RegiJIro  do  Cart.  de  L^eça  fez  ,  aoípital  hum  Martim  feitíhcr 
d.í  herdade ,  que  tinha  emjajia  pitaães  .  &  e  cabril :  em  razão  de 
ríão  ter  coufa  alguma  com  a  outra  Povoação ,  de  que  acima  fe 
fallou  nos  §§  65.  e  66.  delia  Parte  il.  No  Julgado  de  Chaves 
feve  mais,  com  o  defpacho  coílumado,  que  em  a  freguezia  de 
S  Pedro  de  Rio-torto  ,  a  Aldca  de  Rio- torto  era  herdamcnco 
dns  filhos  de  D.Nuno,  de  Lourenço  Soares  ,  edaquella  meima 
Ordem  de  Malta  ,  que  a  traziam  por  Honra  ,  feni  enrrar  ahi 
Mordomo,  nem  Andador  de  Chaves ;  trazendo  nella  feu  Vigá- 
rio ,  e  feu  Chegador,  Em  o  de  Bragança  tiveram  mais  o  melmo 
defpacho  coftumado  dous  C^azacs ,  que  a  dita  Oídem  tinha, 
c  honrava  em  a  Villa  ,  ou  Aldêa  chamada  Foramnndãos,  da  íre- 
f^uezia  deS.  Nicoláo  de  Salfas:  e  fe  rer:ilvou  á  mefma  Ordem, 
fe  moílraíTc  Privilégios  ,  a  quarta  parte  da  Âldeya  chamada  Paaço 
na  freguesia  de  Santa  Maria  de  Rio-frio  5  a  qual  parte  le  de- 

cla- 
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clara  ganhou  ( lendo  tbrciro  d'ElRei )  hum  don  Fedro  fernan- 
Jfsk'i')  de  hum  homem,  a  que  o  dera  El  Rey  do  Sancho  tiodejie 
Rtj.  Mais  le  dco  o  dclpacho  coílumado  a  6  Gazaes  e  meio, 
que  havia  na  Aldeã  chamada  Elpadanedo  ,  em  freguezia  de 
Santa  Maria  de  Ferreira ;  e  eram  de  Fidalgos ,  da  Ordem  de 
jSjaita  ,  e  de  CaUro  de  Avelans  (naturalmente  pelo  mefmo  prin- 
cipio adoptado  no  §  231.  e  leg  da  Parte  I.),  que  femclhar.to- 
mente  os  traziam  por  Honra  :  e  ametade  de  hum  Cazal ,  que  a 
melma  Ordem  tinha  a  partir  com  Fidalgos  na  Aldèa  ,  e  frcgue- 
•/ia  de  Santa  Maria  deíírijó,  e  parece  ter  Gdo  tudo  hcrdamen- 
to  de  D.  Dv)rdia.  Porém  dc^aílbu  íc  tudo  na  fregue/ia  de  S, 
Jufto  deCalvilhe,  aonde  a  lobredita  Ordem  tinha  quinhão  cm 
toda  a  Aldca  deCalvilhe,  que  traziam /)í?r  hciirra^  e  em  Para- 
dina  ^  que  tinham  povoado  então  noitamente  des  çhiqno  anos  aca 
D.Nuno,  a  Ordens  do  Hofpital ,  e  Tenplo  ,  e  Calho  d' Ave- 
láas  por  deCalunby.  Mais  tiveram  o  defpacho  coftumado  de  fi- 
carem honrados,  como  os  tinha  a  mefma  Orjem  dejMalta,  até 
íe  Taber  mais  dos  (eus  Privilégios ,  hum  Caz.il  na  freguezia  de 
Santa  alaria  de  Lamas  ^  outro  na  Aldêa  chamada  Crajiclos  da 
mel  ma  :  e  a  terça  parte  da  aldeya  mcos  o  quarto  na  freguezia  de 
S.  Fructuofo  de  Vcarrefes ,  ou  Venrrtz?s,  que  trazia  por  Hon- 
ra o  Efpital;  fazendo  os  que  ahi  moravam  toro  a  Eragani^a  ,  em 
razão  do  Reguengo,  que  traziam.  E  iinalmente  diccram  astef- 
temunhas  na  freguezia  de  S.  Martinho  de  Travanca ,  que  tinham 
ouvido  dizer,  que  as  duas  partes  da  Aldêa  chamada  Travanca 
foram  povoadas  por  foreiros  d'ElRei,  e  de  Bragança  ,  pelo  que 
lhes  eram  foreiras;  mas  que  as  trazia  oArcebifpo,  a  que!  la  Or- 
dem de  Malta,  e  Fidalgos /)cr  onrra  ^  fendo  já  de  Lavradores  a 
terça  parte,  que  antes  era  de  Fidalgos:  e  com  tudo  era  trazida 
também  por  onrra  toda  a  freguezia  \  de  forte  que  não  havia 
ahi  mais  de  quatro  foreiros  d'E!Rei.  ^íandou-fe,  que  foflera 
todos  devaíTos,  e  entraffe  nella  o  Ãndador  de  Bragança,  falvo 
fe  a  dita  Ordem  moftraíTe  os  Privilégios,  Sem  que  aos  ditos  ref- 
reitos  poíTa  aqui  advertir  mais  do  que  já  foi  contemplado  nos 
§§  i79.  e  280.  da  Parte  L  No  Julgado  mais  exa£tamcnte  cha- 
mado de  Villa-Flor  diceram  outro-fim  as  teílemunhns,  que  na 
freguezia  de  Santa  Comba  eram  herdamento  do  Hofpital  as  Al- 
deãs 


(1^1)  Não  acho  razão  ,  para  qoe  efte  não  fej»  o  mefmo  ,  de  que  fe  fallou  no 
5  2$i.  da  Parte  l. ;  nem  piova  ,  ou  tunJaintnto ,  que  o  faça  certo:  fendo  por 
outra  parte  notório  ,  que  eíte  não  he  o  Er/igwçh  ,  ou  o  vtlho  i  ainda  qui  polTa 
fer  algum  de  feus  netos:  como  allí  já  deixo  advertido  no  fim  do  |  |H8.  R 
creio,  ou  lembrarei  msis,  que  para  aqui  de  nada  ferve  o  encontrar- fe  tambetíi 
prefente  á  Procur.içáo  de  2  dias  andados  do  mez  de  Settembro  Ja  Era  de  1  ^  24  , 
pela  qna!  fe  fez  ?.  Partilha,  de  que  fe  faliou  acima  prn  o  frri  do  §  184.  (  en- 
ite  ouiioij  hum  fero  Jetnandez  ConieruUtdor  du  efpual   dosmeninof. 
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dêas  chamadt.s  Aazares  y  ou  Açarcs ,  eSamiãos,  ou  Saamõc?; 
c  mo  hoje  ainda  eftam  fazendo  duas  fiegiiezias  com  Igiejas 
Parochiaes  fobre  íi ,  pertencendo,  e  unidas  á  Comenda  de Frci- 
xiel :  da  primeira  das  quaes  já  fe  fallou  pelas  anteriores  Inqui- 
rições em  o  §  233.  da  citada  Farte  I.  Pelo  que  tiveram  o  dcf- 
pacho  coítjmado  de  ficarem  honradas  ,  como  eílavam  ,  até  EIRei 
ver  os  Privilégios  da  meíma  Ordem.  Eternos  allim  concUiido  o 
poílivel ,  ou  rcfpeftivo  extrafto  das  mefmas  fegundas  Inquirições  , 
e  dos  Pvóes  com  os  defpachos  íobre  ellns  proferidos,  naquellas 
partes,  que  o  tempo ,  c  defcuidos  não  tem  laltimofamente  con- 
íumido  :  fendo  agora  occafiâo  de  advertir  também  ,  que  em  to- 
do efte  tempo  continuava  a  ter  a  preíldencia  do  Priorado  da 
noíTo  Reino  o  chamado  Santo  Comendador  de  Leça  Fr.  Dom 
Garcia  Martins ,  com  a  mefma  qualidade  ,  que  já  fica  lembra- 
da ,  e  provada  no  §  188.  defta  raelma  Parte  Ii, ,  como  tam- 
bém vai  no  §  feguinte. 

§    CCXI. 

Outros  fa-  f 'v  M  ojá  tantas  vezes  mencionado  anno  de  1290  prova- fe  a 
âos  do  i?  verdade  ,  com  que  acaba  o  S  antecedente  ,  pelo  Documento  ori- 

governo  ao      .       ,         ^  c  t  r^  -kk  xt  t- 

nicimo  CO-  ginal ,  que  le  acha  na  Ciav.  vr.  Maç.  un.  N.  20.,  cop.  em  o  L/u. 

mo  Prior  ,  yui,   d'  Odiana  f.  \^.f.    O  qual  he  huma  Carta  do  Sr.  Rei  D. 

Wartjn"*^'*  Diniz ,  dada  em  Lisboa  a  7  de  Outubro  da  Era  de  1328  ,  e diri- 
gida a  Pedro  Lourenço  feu  Portcyro  y  em  que  lhe  participa  ,  e 
faz  faber ,  que  Vicente  Annes  Procurador  de  Garcia  niartíj^ 
que  tê  logo  de  Priol  en  as  coujjas  que  a  Ordiíi  do  Spital  havia  enfcu 
licyiio  y  tinha  vindo  á  Corte  a  purgar  a  revelia  do  dito  Prior,  o 
qual  tinha  fido  revel  na  Demanda  ,  que  pelo  feu  Procurador  da 
Coroa  lhe  fora  feita  fobre  a  Aldca  de  Santo  Eftevam  do  Mato  ^ 
c  fobre  os  fcus  fruftos  ,  e  rendas  :  E  porque  eftava  neíTes  termos  , 
mandou  que  fe  entregaíTe  ao  mefmo  Prior  aquella  Aldca,  e  o 
Senhorio  delia;  de  forte  que  ficaíTe  cnnílando.  Ora  elh  Ãldêa 
de  Santo  Eltevam  perfuado  me,  que  nao  encontrará  dúvida  fo- 
bre na;)  poder  fer  aqueile  meímo  Sant'  Eftevam  ,  aonde  tam- 
bém tinha  bens,  com  o  Couto,  a  CondcíTa  D.Leonor  Aílbn- 
fo,  que  na  grande  Doáçao  já  referida  em  os  §§  188.  e  iSy. 
(ate  pela  Nota  11^.  ao  primeiro)  defta  Parte  II.  refalvou  ex- 
preífamente  o  que  PllRei  ahi  tinha  ,  e  era  da  fua  Coroa  do  Rei- 
no :  em  cujos  termos  devemos  confiderar  daria  occafiáo  a  cfta 
Demanda,  eque  refultaíTe  á  Ordem  ,  talvez  depois  da  Sentença 
final ,  fe  a  houve  ("')  ,  fomente  aquillo  ,  que  já  lembrei  paia  o 

fim 

(i?,2)  Parece  bem  ,  cjue  feria  a  Sentt»ca  per  í/ví  ojpitat  Joj  mttu.iu  en  pol/e 
Ats  aiiã.^dorias  de  Santo  tfieiíi  'ò-  riatãjs  e  q'te  he  contendo  que  Ihj  entregue  o 
C°  de  Uila  fiol  áq-ieln  que  em  leftirõ  per  rrazõ  das  andadori/ts  ;  qual  fe  prova 
exiikio  pelo  n.  6c?  af  1,6.  f,  col.  1.  ão /imigo  liegiitro  do  Cattor.  de  Leça , 
debaixo  do  tit.  de  Foyarts, 
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fim  do  §236.  da  Parte  I.  Por  quanto  não  apparece  alià's ,  que 
a  mefma  Ordem  de  Malta  eiccja  poiruindo,  lenão  o  Santo  liite- 
vani  de  Avreiro  j  cm  o  qual  teve  de  rccahir  o  Contracto ,  e  a 
Doação,  de  que  abaixo  fe  falia  em  os§<j  241.  c  242.  Deve  de 
fer  álèm  difto  também  ainda  fó  como  Comendador  de  Leça, 
e  Lugar-Tencnte  de  Prior ,  que  mais  naturalmente  lhe  conce- 
dco  o  Sr.  Rei  D.  Diniz,  a  Carta  ,  pela  qual  lhe  coutou  Aldoarj 
attendido  bem  o  modo  ,  como  ,  e  quando  nos  coníla  deita  Efpe- 
cie  ,  legundo  fica  no  fim  do  §  25-8.  da  Parte  I.  E  parece  tam- 
bém, que  leri  daquellc ,  que  Ic  traída  na  Doaço  n.  C"  a  f.  35-. 
^.  col.  I.  (  entre  as  de  Píy.ví;vj  ,  no  i^£'_g"///rí?  do  Cartor.  de  Leça) 
feita  aofpital  por  João  Annes  áo  húa  cafa^  fita  em  Santo  Eíte- 
vam  damaça :  ou  poder  ter  alii  comprehendido  alguma  coula , 
e  para  quanto  fica  no  §  antecedente  ,  q  Storinento  e  ccn:o  Martim 
tiidal  deu  o  terço  &  o  quinto  cojpital ,  de  que  le  prova  a  cxiften- 
cia  indiltinfta  em  o  immcdiato  n.  9?j  a  viila  do  nenhum  outro 
uí(j  ,  que  de  ambos  íe  torna  poffivel. 

§  ccxn. 

jf^  Ivlefma  primeira  Época  ,  ou  parte  do  governo  de  Fr.  D.  íiaj,  ^^^^ 
Garcia  Martins  ,   como  Prior  XXXI.  neilc  Priorado ,  pertence  Demanda 
cambem  a  oppolição ,  e  impedimentos,  com  que  por  parte  da í,° ^'5'^ /^p 
Religião  ,  c  Ordem  de  Malta  íe  pertendeo  embaraçar  a  funda-  E«rengaria' 
ção  ,  e  dotação  do  Moit:eiro  de  Almoftér ,  para  Donas  da  Ordem  '^"*'  *"'-•"  • 
de  Cifter ,  como  foi  feita  por  D.  Berengaria  ,  ou  Berengueira  moiTér.* 
Ayres,  no  anno  de  1289  (em  o  Lugar  deAlmoílér,  junto  de 
Santarém  ,  em  que  fe  tinha  formado  a  Parochia  de  N.  Senhora 
de  Almoftér  pelo  Bilpo  de  Lisboa  D.  Alatheus  no  anno  de  1 269  ,_ 
também  com  a  Lonriceira  do  Hcjpitul ,  como  fe  vc  na  Parte  V.  da 
Mon.  Líifit.  Liv.  XVI.  Cap.  LXXIV.  f  149.) :  da  qual  oppofição.  c 
Litigio  ,  com  que  íe  profcguio  ,  nos  informa  Fr.  Franciíco  Bran- 
dão em  o  Cap.  LXXV.  do  mefmo  Liv.  XVI.  f,  151,  ^^efegg. 
F^oi  puis  o  cafo :  que  tendo  D.  Berengueira  Avrcs  grande  de- 
voção adita  Ordem  de  2vlaita  ,  á  quai  também  a  moviam  os  be- 
nefícios ,  que  do  Grao-Gomendador  delia  D.  Gonçalo  Pires  de 
Pereira  ,  parente  de  feu  marido  D.  Ruy  Garcia  de  Payva  ,  tinha 
recebido  (por  exemplo,  na  Doação  que  íez  a  ambos  em  vida 
das  terras  de  Santa  Ovaya  ,  e  Cinfães,  as  quaes  eram  da  dita  Or- 
dem ;  alfim  como  alcançaram  doMeítre  do  Templo  D.  Gonça- 
lo Martins  outra  da  parte  ,  que  tinha  nas  mcfmas  Villas  )  ^  e  re- 
cebendo a  Cruz  daquella  Ordem  em  demonílração  da  mefma 
devoção  ,  como  a  trouxe  por  toda  a  vida  ,  e  ainda  depois  de  mor- 
ta a  mandou  eiculpir  na  fua  lepultura  ,   como  ainda  hoje  eftá; 
fez  niilo  o  que  le  chamava //vir íjr-yè,  ou  confradar-fe  na  Ordem 

do 
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do  Hoípital.    Pois  era  coufa  mui  ordinária  por  aquclles  tempos^ 
cm  todas  as  Ordens  Militares  ,  tomarem  muitos  ,  ívificm  homens , 
foíTem  mulheres  ,  a  Cruz  delias ;  ou  por  devoção  ,  e  como  lim- 
pleces  Confrades  j  ou  com  voto  de  Profifsao  ,  aparrando-fe  das 
Confortes ,  que  também  tomavam  a  Cruz  :  e  teJlarem  ícus  hçrís 
ás  mefnías  Ordens,  ou  ficarem  a  eílas  ab-lnteíiado;  enchendo- 
le  também  fó  por  iíTo  de  Privilégios,  como  a  cada  paflble en- 
contra pelas  Inquirições,  de  que  fc  tem  íeito  os  pofTiveis  ex- 
tra£í;os.  „    Poreíla  caufa  (diz  Brandão  a  f,  iji,  )  vendo  os  Ca- 
„  valleiros  da  Ordem  do  Hofpital ,  que  aD.  Berengueira  trazia 
„  a  Cruz  da  Ordem,  e  appiicava  feus  bens  aoMolleiro  de  Al- 
,,  moftér,  osquaes  elles  pertcndiam  ,  como  de  Freira  íua  ,  mo- 
j,  veraõ   huma    porfiada  demanda   contra  ella  em  tempo,  que 
„  era  Prior  da  Religião  neíle  Keino  o  Santo  I).   Frei  Garcia 
5,  Martins.    Arguiaõ,  que  entrara  eíla  Senhora  na  lua  Ordem  , 
„ aonde  tomara  o  habito,  que  trazia,  e fizera  prnfií são,  por  on- 
5,  de  vinham  de  Direito   todos  feus  bens  á  melma  Ordem ,  e 
j,  que  não  podia  difpôr  delles  em  outra  forma.    De!'endec-fe  D. 
j,  Berengueira  ,  moftrando  que  puramente  por  devoção  reccbe- 
,,  ra  a  Cruz ,  fem   fazer  profifsão ,  nem  voto  algum  ,  com  que 
„  fe  obiigaíTe  áquella  Ordem  ,  e  que  conforme  a  illo  lhe  fica- 
5,  va  livre    a  difpofição  da  fazenda.    Teve  fentença  em  favor, 
j.  provado  juridicamente  o  que  dizia,  e  alTim  ficou  maisdefem- 
„  baraçada  para  continuar  a  fabrica  do  feu  Mofteiro.  „  Porém 
hc  certo  ,  que  eíla  queílao  ainda  tornou  a  agitar-íe  depois  de 
Fr.  D.  Garcia  Martins  eftar,  e  ter  ficado  propriamente  Prior, 
como  depois  fe  vera  no  §  240.  j  eque  agora  fóellava  fazendo 
as  vezes,  fegundo  temos  vilto,  c  continua  a  provar  íe  nos  §§ 
feguintes, 

§    CCXIII. 

Continua  o  Jl   Or  cftcs  mefmos  annos,  cm  que  vamos,  apparece  que  ti- 
inehiio  CO-  j^j-m  entrado  no  cargo  de  Grão-Cõmendador  da  Ordem  do  Hof- 
«rni  Grão- pitai  em  os  cinco  Reinos  de  Hefpanha  ,  depois  da  abdicação, 
Comenda-  qj  fim  do  cargo  do  noílb  D.  Gonçalo  Pires  de  Pereira  ;  ou  tal- 
fhaino"**^*  '^^^  melhor  depois  de  acabar  o  tempo,  em  que  Fr.  D.  JoãoDu- 
rãcs  figurou  como  fica  acima  nos  §§  177.  e  179.  delia  Parte  IL* 
Fr.  D.Fernão  Peres,  chamado  Mollejo  ,  ou  MoíTego,   aquellc 
mefmo,  que  era  Prior  de  Caílella  ,  c  Leão  pelos  annos  de  1280 
e  1281  ,  como  também  já  fica  nos  §§  170.  e  172.  deíla  mefma 
Parte  II.    E  ainda  eftava  fendo  Grão-Gõmendador  no  anno  de 
1291  :  fem  que  me  pareça  fuftentavcl  ,  queelle  folie  o  mefmo , 
de  que  acima  fe  fallou  ainda  no  §  160.    Prova-fe  a  referida  exil- 
tencia    por  huma    Carta  ,   ou  Inllrumento    de  Tranfacção  ,   e 
Compofiçâo  original ,  que  fe  acha  feita  com  o  Sr.  Rei  D.  Di- 
niz, 
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niz  ,  como  adeo  á  Ordem  fellada  ,  ficando  com  outra,  cm  Co- 
imbra a  13  de  Fevereiro  da  Era  de  1319  (  na  Gav.  xii.  Maç.  i« 
N.  15. 5  copiada  de  Icit.  nova  no  Liv.  11,  de  Direitos  Reaes  f. 
161,);  lobre  a  Comenda  ,  e  demanda  ,  que  o  dito  Sr.  Rei  mo-' 
veo  á  melma  Ordem  de  S.  João  do  Hoípital  de  Jeruíalèm  ;  pof- 
Garcia  Martif:^  teete  logo  do  priol  no  Reyno  de  Portugal  &  conà 
frocuraçom  aitoudofa  pêra  auijr  ^  pêra  coupoer  defrey  dõfernam 
perezi  dtEío  mo/ego  gram  comedador  em  os  cinquo  Rcynos  de  Spaiiha. 
Evêm  a  ler  a  melma  Carta  cowo  Jje  Elrrey  Dom  deuis  quitou  da 
deniunda  q  fazia  aofpital  do  Caftelo  dulgofo  ..&  das  aldeãs  &  her- 
dades q  Jom  coteudos  e  ejia  Carta  ^  que  exillia  também  quando 
fe  lançou  no  Antigo  Regijlro  do  Cart.  de  Leça  a  f.  i\,f.  col.  i.  n. 
4?  Pelo  qual  Documento  ,  álcm  de  conftar  o  modo ,  com  que  fe 
fez  aquella  Tranfacçao  pelo  Freire  ,  ou  Comendador ,  que  en- 
tre nós  tinha  o  Lugar  de  Prior  limplefmentc  ,  com  Procuração 
ballante  do  dito  Grao-Cómendador ;  fe  ficará  devendo  concluir 
a  fallidade  ,  e  nenhum  fundamento  verdadeiro  ,  com  que  Fr.  Lu- 
cas na  p.  7.  do  feu  Catalogo  dos  Círão-Priores  aHirma  com  ou- 
tros maiSy  que  D.Fr.  Valeu  Martins  tivera  o  Lugar  de  Tenen- 
te do  Grão-Còmcndador  D.  Gonçalo  Pereira  com  a  incumbên- 
cia dos  Cinco  Reinos :  apparecendo  já  ,  e  conílando  mais  ( pela 
referido  tempo  )  outro  Gráu-CÔmendador  ,  aquelle  Prior  de  Caf- 
tella  ,  e  Leão  ,  de  que  fe  fallou  no  §  1 70. ,  e  que  D.  Gonçalo 
nao  viveo  tanto  nomelmo  cargo;  contra  o  que  nos  quiz  per- 
fuadir  ,  e  efcreveo  Fr.  Franciíco  Brandão  na  V.  Parte  da  Alonarch. 
Liifu.  Liv.  XVL  Cap.  XXIIL  f.  46.  f.    Por  quanto  fe  Fr.  Di 
Garcia  Martins  teve  o  Lugar  de  Prior,  e  fioreceo  neíta  quali- 
dade antes  deFr.  D.  Vafco  Martins,  do  qual  depois  fevaifal- 
lar  no  §  220.  e  fegg. ;  nem  já  alcançou  ,  fenão  o  Grãu-Cõmen- 
<1ador,  pelo  menos  lucceíTor  do  noíTo  Portuguez  ,  o  qual  agora 
£.ca  de  novo  conhecido  entre  nós:  que  fe  deve  dizer  deD.  Yaf»- 
CO  ?  E  em  neceíTaria  confequencia  elle  foi  muito  diverfa  cou» 
fa ,  como  no  leu  lugar  moitrarci. 

§    CCXIV. 

V   Erfava  pois  a  referida  Demanda ,  ou  contenda  (  em  confe-  Extraio  â^ 
i^uencia  de  quanto  fe  lançou  nos  §§238.  e  fegg. ,  e  no  §  242.  da  TraniaccSo 
Parte  L),  íobre  as  Aldêas  ,  herdamentos  ,  rendas,  direitos,  ep°'"j|  \rc,'. 
pertenças  feguintes  :  a  Aldêa  chamada  V\\\diXxr\\\o  de  Rio  de  tru' mwAi  A% 
tas  ,  as  de  Cerapicos  ,  Villa  Chãa  da  Ribeira  ,  Vua  ,  Mora  ,  Sal-  Wis»'»' 
iianha  ,  que  foi  Caftello  Velho  ,  Travanca,  Figueira,  Urros, 
Sindym,  Picote ,  Villar  lêco  ,  S.  Pedro  da  Silva  ,  Vinho,  Gre- 
gos, e  os  Cazaes  deCerceo  (  tudo  ainda  pertencendo  de  al- 
guma forte  á  Ordem ,  e  unido  á  Comenda  de  Ulgofo,  menos 
^rom.lL  l\x  ^  Yii., 
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Villarlnho,  Sarapicos ,  eCercioC")^  lendo  freguezlas  doBif- 
pado  ,  e  circumvizinhanças  de  Miranda):  As  quaes  Aldêas,  e 
heidaaientos  tinha  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  demandado  á  Ordem  de 
Malta,  comtodcs  feus  direitos ,  rendas,  e pertenças.  Mas  vie- 
ram a  ajuitar-íe  ,  e  concordar  ,  que  as  Aldêas  de  Sendym  ,  Pi- 
cote ,  e  Villar  fêco  com  todos  íeus  termos  ,  e  pertenças ,  e  com 
tudo  o  que  a  Ordem  tinha  emCcrcio;  aporto  da  Villa  de  Mi- 
randa ,  o  peno  de  Picote  ,  e  o  porto  de  Urros  ,  ficaírem  a  ElRei , 
e  a  íeus  fuccelTores  ,  livres  ,  e  quites  fem  coiMenda  ,  como  a  Or- 
dem os  tinha  :  devendo  fazer  huma  Cafa ,  c  as  mais  accdmo- 
dações  ,  para  morar  em  o  porto  de  Urros ,  o  que  o  tivelTe  por  El- 
Rei. E  que  adita  Ordem  haveria  para  fempre  todas  as  Igre- 
jas dclíes  Lugares  ,  com  feus  di/.imos ,  e  com  todos  os  outros  di- 
reitos delias  ,  fem  que  mais  a  podelTem  embaraçar  para  o  íu- 
turo;  eemCercio  devia  ter  mais  as  Gazas,  que  ahi  lhe  per- 
tenciam ,  de  morada  em  que  poufaflem,  com  aquelles  herda- 
mentos  ,  que  ahi  tinha  Fr.Joham  Perez  deFrroos  <''■*)  ,  íeu  Frei- 
re :  devendo  álèm  dillb  ter  a  Ordem  em  cada  huma  das  ditas 
Aldêas  Gazas ,  em  que  poufalFem ,  moraíTem ,  e  colheflem  feu 
pão  ,  e  vinho  ,  e  huma  jtigaria  de  bois ,  aíllm  corno  outro  qual- 
quer Lavrador,  livre,  fem  íôioReal.  Pelo  que  defiftio  o  dito 
Sr.  Rei  da  Demanda  ;  e  concedeo  á  Ordem  ,  que  tiveíTe  todas 
as  outras  Aldêas,  e  herdamentos  fobreditos  ,  com  todas  as  fuás 
pertenças  ,  livres ,  e  quites  para  todo  fempre ,  com  todas  as 
mais ,  que  fizeflem  ,  e  povoaílem  neífes  termos ,  que  afiim  lhe 
ficavam.  Outro-íim  cedeo  da  Demanda  ,  que  lhe  fazia  ào  Gaf- 
tello  de  Ulgofo  ,  e  feus  termos ;  e  mandou  ,  que  houveíTc  a  Or- 
dem qiiadrela y  ou  courella  em  a  Villa  (então)  de  Miranda, 
pa- 

(H^)  Aonde  ficará  a  todas  as  luzes  appatecendo  ,  como  não  deve  íer  dif- 
putado  ,  nem  ufurparfe  á  Ordem  de  Malra  ,  e  aos  Senhores  Gráo-Priores  do  Cia- 
ro  o  refpeálivo  I-'adroado.  F.  fera  poíteiiormente  á  prefenie  Tranr.-cçáo  ,  cjuc  ainda 
chegou  a  provar  on  6\°  a  f.  8.  co!.  i.  do  Kegifiro  do  Cartor.  de  Leça  ,  Encomo 
aaprtfsnut^om  do  fpital  joy  confirmadt  a  ivrtia  de  Janta  tocaia  de  Cerceo.  Em 
declaração  ,  e  confirmação  do  cjue  Ic.Tbra  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  no  Liv. 
II.  da  fua  Malta  Pcrtn^.  n.  64.  p,  268.  Quanto  a  Sendim  ,  não  fei  ao  cerro, 
feelle  íerâ  o  mefmo  com  curros  L.ngare3 ,  de  que  fe  vêm  os  termos  na  Inquiri- 
ção feita  em  ò  deMr.rço  da  Era  de  1  ^iç  .  na  Gav.  vm.  Maç.  v,  N.  11,  ,  cop. 
no  Liv.  II.  de  Direitos  Rnaes  i.  il\6.  quando  fe  moílra  ainda  terem  ouvido  di- 
zer Amuytos  homecí  boõs  vtlhos  t^  .f.nciahos  que  o  termo  delRey  era  partido  cõ 
no  do  fpital  pella  rotea  de  Domingos  pedro  &•  des  y  afoarrotea  de  Fero  ra- 
toy  <ò'  des  hy  per  cima  ds  íirrotea  de  Domingos  pedro  de  Collqyas  ,  &•  des  hy 
per  antre  o  monte  grande  <b-  o  pequeno  de  fin  geés  a  hien  Cruz  qu{  fee  antre 
effes  montes    ambos. 

(1^4)  Ficará  poí  tanto  defconliecida  a  rel.içáo ,  ou  analogia  ,  que  efte  pou- 
de  ter  com  Fr.  Mirtim  l'ercz  de  Oròs  ,  Cati-c;Uáo  de  Anipoiii,  franje  íeryi- 
dor ,  c  Confciheiro  dt.lRei  D.  Jayme  II,  de  Aragão  ;  aquém  fuccedeo  na  Caf- 
tèllania  aquelle  D.Sancho,  irmáo  do  mefmo  D.  jayme ,  de  que  já  fe  tallou  pa- 
ca o  lim  da  Nota  9c.  ao  §  y6,  da  Warre  I.  Como  refere,  e  aOthoriza  o  Chro- 
niÔâ  Funes  na  fua  Pa;te  II.  Ljv.  I\'.  Cap.  \'I.  p.  :;54. 
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para  Gazas  ,  horta  ,  vinhas  ,  lavoura  ,  e  para  moinhos.  E  mais  Toí 
concordado  ,  que  Aflonlb  Rodrigues  fcu  Fítjfallo ,  e  Fr.  Pedro 
Lourenço  Comendador  de  Ulgolo  (  álcm  do  que  dellc  já  fica 
em  a  Nota  30.  ao  §  48.  defta  Parte  II.  )  ,  tollem  demarcar ,  e  di- 
vidir as  ditas  Áidcas  ,  que  para  a  Coroa  ficavam  ,  e  procuralFem 
teltemunhas  juramentadas ,  ta/endo  lavrar  dilTo  Inllrumentos. 
Pelo  que  eitcs  dous  §§  ficam  também  illuílrando,  e  ajudando 
inuito  a  hiftoria  ,  e  intereíles  da  grande  Comenda  de  S.  Sebaf- 
tião  de  Ulgofo,  ou  Algolb ,  como  hoje  vulgarmente  le  diz: 
fendo  por  tanto ,  que  hc  ló  do  referido  Villarinho  de  Rio  de 
trutas  ,  que  entendi  o  n.  4°  a  t.  42.  col.  2.  do  Regi/iro  de  Leça  , 
entre  os  Documentos  áe  F/gofo  ^  Eu  como  a  aldeã  de  uilarinhofoy 
entregada  aoCov^  dulgofo  e  nome  dofpital^  com  certa  diffcrença 
dos  outros ,  que  vão  por  exemplo  abaixo  ,  para  o  fim  do  §  25-5', 


N. 


§    CCXV. 


o  raefmo  dito  anno  de  12^1  fe  encontra  a  f.  125'.  ão  Liv.  Carta  efpe- 
I.  d'  Odiaiia ,  e  no  Liv.  XL.  de  D.  Manoel  t.  60.  (  depois  de  ou-  'J^%^^\{1 
tra  Carta  do  Sr.  Rei  D.  Afíbnfo  IV. ,  e  inferta  na  Carta  de  Con-  gios  daOr- 
firmação  ,  de  que  iá  fe  fallou  no  §  44.  da  Parte  I,  ,  por  iíTo  fora  d^m-f^^po'* 

1,-1  N  •      L  r^  j  r  e      n     ■    i^    i-v     •        dos  Roes 

do  ícu  lugar),  mais  huma  t^arta  domelmo  br.  Kei  U.  Uiniz  ,  jas  inqui- 
dada  cm  Coimbra  a  8  de  Março  da  Era  de  i  3  29.  Em  a  qual  fe  faz  ricòes. 
faber ,  que  como  por  feu  outorgamento ,  c  do  Arcebifpo  ,  dos 
Ricos-homens  ,  das  Ordens,  dos  Cavalleiíos,  e  dos  de  íeu  Rei- 
no,  foíTem  feitas  InquifiçÔes ,  ou  devaíTas  ,  e  Inquirições  em  ra- 
"zão  das  Honras,  que  tinham  fido  feiras  desde  o  tempo  de  íeu 
Avô,  o  Sr.  Rei  D.  AiFcnfo  II.  por  diante,  pelo  qual  motivo  elle 
perdia  feus  direitos;  e  elles  por  outra  parte  osfeus,  por  lhes 
entrarem  os  Mordomos ,  c  Porteiros  d'ElRei  em  léus  Lugares , 
aonde  não  deviam  entrar:  viílas,  c  examinadas  em  fua  Cor- 
te aquellas  Inquirições  (  que  são  as  de  que  fe  tem  fallado,  feitas 
da  Era  de  1326  por  diante),  c  tido  Confelho  fobre  ellas  ; 
Mandou,  e julgou  ,  tanto  contra  fi,  como  contra  elles,  ou  a 
feu  favor ,  como  fe  continha  em  hús  Roces  {  fegundo  fe  deve  ler , 
e  não  hiiiias  Rezoocs  ,  que  fe  acha  naquelle  Liv.  de  leitura  no- 
va ) ;  em  hunsRóes,  dice  ,  que  eftavam  na  fua  Chancellaria  í'"> : 
refalvando  a  cada  huma  das  Partes,  íe  Cartas,  ou  Privilégios 
tiveiTem  contra  aquillo,  que  tinha  fido  julgado,  o  haver  de  ou- 

Rr  11  VI- 

(i;s)  Fora  dos  cjuaes  Róes  fe  tinha  expedido  mais  ,  em  nome  do  mermo  Sr. 
Rei  D,  Diniz  ,  huma  Carta  geral,  dada  em  Lisboa  a  8  de  Abril  da  mefma  Era 
de  1^28  ,  como  fe  acham  duas  íemcUiantes  na  Gav.  vm.  Maç.  t.  N.  7.  e8  , 
copiada  no  Liv.  I.  de  D.  Diniz  f.  278.  Pela  qual  fe  faz  certo  como  a  fua  Cor- 
te linha  julgado,  que  em  todos  aquclles  Logires  tb*  herd^mentos  bi  a  EIRes 

fa- 
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vi-los  afua  Corte,  ou  Relação,  e  que  daria  a  cada  hum  leu  di* 
rei  to.  E  porque  o  Piior  {  lem  queítão  ainda  o  n-.clmo  Fr.  D. 
Garcia  Martins ) ,  e  os  Freires  da  Ordem  ce  Aialta  fe  queixarem , 
que  por  occallão  das  ditas  Inquirições  liies  deitaram  em  dcvaílo 
muitas  coufas  ,  em  que  diziam  eram  privilevMado;i  j  c  lhe  tinham 
moílrado  íobie  líTo  íeus  Privilégios,  eíuas  Cartas,  que  tinham 
dos  Senhores  Reis  léus  anteceílbres ,  e  delle  :  íazendo  exam.i- 
nar  eíTes  Privilégios,  e  Cartas  ,  tora  achado  ncllas,  entre  outras 
coufas ,  que  em  todas  fuás  herdades  não  entraffe  Moorclcmo  jicm 
potejlãde  nem  ffayam  ,  nem  aquelles ,  que  em  eiias  moraíTem  ,  pa- 
ga ífem  voz  &"  coyma  nchúa  fubio  três  .f.  furto  Roujjo  &■  orneai- 
cííOj  e  que  defras  ,  provadas  por  homens  bons,  levaria  ElRei  hu- 
ma  meia  parte ,  e  ellcs  a  outra.  Por  tanto  mandou ,  que  por 
motivo,  e  em confequencia  daquellas  Inquirições  ninguém  lhes 
loífe  fohre  aquellas  coufas  cc^ntra  fuás  Cartas,  e  Privilégios  j 
mas  nãf>  feriam  por  ifco  efcufados  aquelles ,  que  moravam 
nas  herdades  próprias ,  e  não  da  Ordem  ,  de  vozes  ò"  coymas  per 
rrezã  de  eceçorjas  (nunca  em  cefo  rrenes y  como  fe  lê  na  Icit- 
nova  ,  e  anda  vulgarmente  } ,  que  pagauem  por  ellas  á  mefma 
Ordem:  porque  feus  Privilégios  não  le  entendiam,  nem  de- 
viam entender  ,  íenão  em  as  herdades  próprias ,  e  não  nas  alhcas. 
Nem  outro-lim  leriam  cícufados  aquelles,  que  moravam,  ou 
moraífem  nas  herdades,  que  eíTes Freires  tinham  comprado  des- 
de que  fora  deíelo ,  e  prohibido  pelos  Reis  feus  anteceíTcres  , 
que  as  Ordens  compraíTem  •  ou  em  as  outras ,  que  dolofamente 
tivcíTem  ganhado  ,  por  fa/erem  engano  ás  Leis  Regias  fobre  as 
compras  das  melmas  Ordens  ,  e  Corpos  de  mão-morta.  E  que 
em teílemunho  diiTo  lhes  dera  adita  Carta. 

§     CCXVI. 

Ufo  dtíiia.  J[^  Or  tanto  fe  vê  já  qual  foi  o  refultado  da  Diligencia  ,  de  que 
iicou  por  via  de  regra ,  e  as  mais  das  vezes  dependendo  a  de- 
cit^ão  ,  ou  defpacho ,  que  acabava  de  haver  íobre  as  poíTefsÕes , 
e  Honras  da  Ordem  de  iSIalca  em  Portugal,  quando  muito  mo- 
^ der- 

fiziam  foro  de  pm  .  ou  de  vinho  .  ou  de  amie  .  oit  <le  pejcado  ,  ou  lhe  davam  Ren- 
da de  aineyros  o«  yí  uyd.i .  on  a  pedidti  cu  a  Bnron  ao  Adoordomo  ou  fazem  a 
^ogneyra  oh  uã  tn  a  Carreyra  cu  he  pon/ft  de  t.iíome  ou  de  Moordomo  o:i  prelfo  . 
cu  uã  a  R/itiuida  .  ou  a  Entcruifcr.da  .  ou  dã  diiuyros  por  elã  ;  ou  lhe  deviam  a 
dat  outias  dercíiuras  per  r.tzb  da  hndade:  (^ii-:-  mo  ctizílcm  hy  tickuv  filho  da!- 
go  ;  e  que  dahi  por  diante  iiáu  kvTe  onrrado  per  rnzo  da  cri/ttiça  ,  vem  deixalíe 
d' entrar  ahi  o  Mordomo.  Outro-llm  julgou,  i^ue  do  melmo  modo  ráo  fol?c 
honrado  Lugar  algum,  em  que  criaiTem  (róo  tie  Barragãd  per  r  azada  criança  ^. 
nem  deixalie  por  ende  dentrar  by  o  Aioordnmo.  E  he  o  Documenio  ,  por  on- 
de tenho  achado  ,  cjue  melhor  fe  poderá  fazer  a  conta  ,  para  a  intelligencia  d» 
que  eram  herdamentos  ,  ou  Lugtres  de  doze  Joros ,  i-]ue  tantas  vszsí  fe  encQfir 
iia>  fem  haverem  feunpie  delir  Jeiri/s. 
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dernamente  n;1o  foíTcm  adquiridas ;  peia  razão  comprehendida 
na  ultima  claufula  da  mcima  Caita,  E  fc  pódc  cuncluir  coma 
ícm  citação,  ou  chair.amento  do  Prior  Lugar-Tenenic  ,  Fr.  Gar- 
cia Martins  ,  paíTou  cllc  innncdiataír.ciitc  a  la/.cr  a  meíina  di- 
ligencia, na  qual  citava  certo  (pelo  zelo,  que  fcmpic  o  animou) 
íc  havia  de  apurar  a  juiliça  da  lua  Ordem  ,  e  que  havia  de  ceder 
toda  em  leu  abono  ;  á  viíla  dos  mais  antigos  ,  authcnticcs ,  e 
amplos  Privilégios,  que  desde  os  íeus  principios  lhe  tinham  li- 
do concedidos.  Poiòm  he  fcm  dúvida,  que  na  mcíma  Caita 
(naturalmente  pcílenor  ás  que  acima  ficam  refeiiuas  no§i8f.) 
apparece  a  primeira  limitaçã-)  ,  e  rcltricção  expreiTa  ,  que  tive- 
raíu  os  meímos  ampHilinios  Privilégios ,  de  que  fe  não  podem 
negar  baltantcs  abufos  ",  bem  como  sconiccia  a  reípeito  de 
todas  as  mais  Corporações  muito  largamente  privilegiadas,  cm 
grave  juejuizo  da  Fazenda  Real,  c  dos  Povoe,  Mas  como  cila 
tenha  lido  modificada  ,  ou  totalmente  extinóia  por  alguns  Al- 
varás, Privilégios,  e  concelsões  dos  tempos  polieriores;  e  logo 
no  Reinado  íeguinte  pelo  que  vai  no  §3.  da  Parte  III.  ^  não  ve- 
jo rãzao  juíla  ,  para  que  ainda  fe  eileja  confcrvando  a  cópia  del- 
ia em  as  Cartas  de  Privilégios  expedidas  na  Confervatoria  da 
Ordem  ,  c.tj  o  diílriclo  da  Gaza  da  Supplicaçao  :  ou  ,  para  que  fe 
não  imitce  o  exemplo  de  algumas ,  que  eu  cheguei  a  vêr  paíTa- 
<ias  no  Porto,  baíianíes  annos  depois  da  creaçáo  da  fua  ívcla- 
çáo  ,  e  conlegumiemente  da  C^onfervatoria  para  o  diítriTro  delia  j 
nas  quaes  tninfcrever.do-íc  a  referida  Carta  de  Confirmação  ge- 
ral do  Sr.  PvCi  D.  João  11. ,  toda-via  fe  omitte  inteiraiiiente  o 
theor  d<'i  prcfente  ,  que  na  verdade  foi ,  e  fe  acha  infcrta  em  to- 
dos os  mais  lagares  ,  aonde  fe  vê  lançada. 


D 


§    CCXVII. 


Epois  de  expedidos  os  Róes  dos  Defpachos  ,  ou  Sentenças  suppie- 
ftíbre  as  primeiras  Inquirições  do  Sr.  Kei  D,  Diniz  ,  particular-  niento  dos. 
mente  a  refpeito  ÁàS Honras  ^  como  temos  viilo  noi  fins  do  anno '^'7^^^''^ ^^ 
de  i2poj  ainda  apparece  mais  no  Liv.  IV.  dasd'erie  Reinado,  anno  de 
de  f.   105".  até  f.  114.  hum  Caderno  de  outras  Aftas  d' execu- »»9o- 
ção  ,  ccomo  Supplemcnto  dosmefmos  Róes:  devailando-fe  de 
<  rdinsrio  em  cada  Julgado  o  niimero  dos  homens ,  que  era  conteu- 
ílos  120  Roo l  j  de  que  dizem  os  CõmiíTarií-s  :  Prominciamos  todolos 
for  devãjfos  ;  &"  de  mais  em  cada  freguezia  ,  os  que  le  accrefcen- 
lam  com  toda  a  individuação  ;  pelos  acharem  de  novo  ,  ou  fem 
ferem    contemplado;;  nos  mefmos  Róes.    Ora  eíla  Diligencia  , 
que  não  cabe  certarr.enic  dentro  das  forças  da  Carta  ,  de  que 
Uca  o  enruClo  no  §  198.,  nc.n  das  femelhantes ;  vendo-fe  veri- 
ficada   em  os  Julgados,  que  apparecern   nos  quatro  primeiros 

Róes 
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ilóes  cm  as  mcfmas  comprehcndidos;  foi  certamente  praclicacía 
em  cumprinicnto  de  outra  Carta ,  que  me  não  tem  podido  ap- 
parccer :  e  accufa   mais  fuíScientemente  a  fua  exiftencia  huma 
declaração  final ,  que  fe  acha  naquelle  Caderno  (_  cm  que  a  f. 
III.  fe  acha  o  número  Lx  ^  que  já  tinha  de  folhas  atéallí)por 
eítes  termos :  „  Efte  liuro  he  daqueles  q  dcuallamos  per  Car- 
5,  tas  dei  Rey  mays  que  hos  q  era  contheudos  no  Rool  per  ra- 
5,7.0  dos  que  criarõ  que  nó  era  lidimos  &  dos  das  vilas  afora- 
5,  das.  „  Subre  a  fua  data  porém  mais  alguma  dúvida  fazem  as  paf- 
íagens  ,  das  quaes  fomente  fepóde  inkrir :  porquanto  fem  em- 
bargo de  a  mais  clara,  que  fe  lê  a  f.  114.  ,  como  fica  acima  no 
§207.  deíia  Parte  IL,  fazer  a  dita  Diligencia ,  ou  Supplemento 
na  execução  dos  Róes  deíTas  Inquirições  ,  pouco  pcíteiior  ao  \i 
de  Abril  da  Era  de  13251  •,  appareccm  ,  ou  fe  lembram  a  f.  loj. 
S'  e  feg.  os  Arrendamentos  dos Devaffos  ,  feitos  nas  Calendas  de 
Janeiro  da  mefma  Era  de  1329,  pelos  quaes  haviam  de  darão 
jibras  debrajos  de  40  (  em  X  o  rnais  claro )  pretos  a  liura  :  e  a  f. 
ic8.  Qf.  fe  falia  de  outros  ,  feitos  no  i.  de  Janeiro  da  Era  de 
1328  ,  até  outro  tal  dia  da  Era  de  1329  ,  por  tantas  libras  de 
pretos  brãtos  de  ^o  dinhfyros  a  liura  ^  ou:  E  arrendaram  eítes  de- 
V  ali  os  ata  huti  ano  conprido  por  quareta  liFs  .  de  Port'  iielhos  (  no 
mefmo  lugar);  continuando:  Ò"  ejies  dros  hade   dar  viij°  dias 
(inte  q  faia  o  ano  Ò"  ficou  a  Retida  aberta  pêra  que  mays  der.   Pe- 
jo que  pode  fer ,  que  fe  folTe  fazendo  ( íem  também  conftar  quaes 
foíTem  os  Executores,  ou  CÔmilTarios ,  fe  não  foram  os  outros 
portadores  das  mais  Cartas),  logo  depois  da  publicaçíáo ,  e  re- 
iTieíla  dos  Róes :  apparecendo  outro-fim  a  f.  106.  reporrarem-fe 
ao  Rool y  de  que  ficava  o  traslado  ao  Tabalião  de  Pena  da  Rainha. 

§    CCXVIII. 

Fxtraíío  ,    i^^  M  efte  Julgado  de  Pena  da  Rainha  pois  C  paflando  já  ao 
quercfta.    gxtraíto ,  que  relta ) ,  dizem  na  fregiiejjia  de  fanta         deMoreyra 
en  elmoriz ,  a  qual  ellava  no  Rool  por  onrra  ,  e  que  foubeíTe  ElRei 
mais  do  feito  :  Soubemos  ^  no  é  ovrra  en  outra  maneira  feno  q  ha 
hj  três  Cífaes  o  Spttal ;  e  que  alguns  tinham  outros.    No  Julga- 
do de  Ponte  de  Lirna  devafsáram  mais  na  freguezia  de  Santiago 
de  Brandcra  ,  em  o  Lugar  chamado  a  Portella  ,  a  Qtiintãa ,  que 
fora  de  D.  Fagundo ,  em  que  morava  Pedro  Pires ,  e  Martim. 
Domingues,  defendendo-fe  ambos  por  Enceníoria  ,  que  davam 
adita  Ordem  de  Malta  ,  à"  feenxi  en  fa  herdade  \  e  na  Quinta 
do  Barrai ,  aonde  moravam  João  Domin^^ucs  ,  e  Domingos  Pires  , 
que  fe  defendiam  pelo  melmo  titulo,  ç.  morãxi  naja  herdade. 
Como  teve  ainda  de  fazer  Appariço  Gonçalves,  no  dito  Lugar 
da  Portella  ,  a  dous  homens ,  que  ahi  fe  amparavam  por  Encenfo- 

ria  , 
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ria,  que  davam  aoEfpital  havia  he dez  íT  oyto  Atios.  Refta  mais 
Icmbiar ,  que  também  dcvalsáiam  no  Julgado  da  Anobrega  ,  em 
a  treguczia  de  Santa  Maria  de  Covas  ,  o  Lugar  chamado  Loba' 
geira  ,  ou  Lobagueyra  como  le  chama  cm  nutras  (  de  certo  a  nieí- 
ma  ,  de  que  já  Te  íallou  no§)).  deíb  Parte  II.)»  em  que  mo- 
ravam João  Domingues  ,  Marmha  Pires ,  Domuigos  Domin- 
gues, e  Eftevam  Domingues,  es  quaes  fe  defendiam  por  hum 
meio  maraviduTi ,  que  dauã  defiçenjforia  ao  Spital :  lendo  eíta 
aquella  melma  freguezia  ,  em  que  depois  achou  ainda  Appari- 
ço  Gonçalves  ,  que  no  Lugar  do  Outeiro  tinha  a  dita  Ordem  de 
Malta  hum  Cazal ,  e  outro  a  do  Templo ;  emes  quaes  moravam 
quatro  homens ,  e  havia  ende  a  auer  d  Rey  cada  ano  vij.  qitartey- 
ros  &  Jefleyro  àe pa.Ò"  .iij.  aliiiiides  de  cajlanhas .  &  buú  bragal 
doyto  liaras  ^'><>^  ,  cinco  ajfiifaes  de  linho,  hum  frangao  ,  edez 
ovos :  pelo  que  mandou  folTem  devaiTos.  E  devalTou  mais  em 
o  Lugar,  chamado  dos  Boiíçoos  da  Lobagueyra  dous  homens,  que 
ainda  ahi  fe  amparavam  por  Encenforia  a  mefma  Ordem.  Nem" 
devo  omittir  do  mefmo  Supplemento,  que  na  íreguezia  de  S. 
Pedro  de  Voadi ,  logo  imraediatamente  á  de  Covas  ,  ie  devaíTou 
mais  o  Cafuly  que  chamavam  Pinho  iierde  ,  o  qual  fe  efcufava 
per  ue  mj galha  &  daiiida  ò"  galhiíia  &  dado  ao  CaJltlOy  em  o 
mefmo  Julgado  d'  Anobrega. 


N< 


§    CCXIX. 


tento. 


O  mefmo  anno  de  1291  ,  em  que  vamos  ,    foi  por  ulti- Perda  toul 
ma  vez  tomada  aos  Chriílãos,  como  já  dice  emo§  157.  deita  ^,*  Terra 
Parte  II. ,  a  Cidade  Capital  delles  na  Paleftina  ,  e  por  confe-  fcauencias 
quencia  a  famofa  Caza  de  Refidencia  ,  Cabeça  de  toda  a  Ordem  deiu  ,  para 
doHofpital,  de  que  então  era  O  XXI.  Mellrejoao  de  Villiers /"°""^  *"* 
eleito  em  1289:  oqual  fepalfou  por  iíTo  com  a  mefma  Ordem 
para  Amaihonte  ^  o\x  Aijiathufia  Áos  ^núups  ^  e  Li;/?//7o  dos  moder- 
nos ,  Cidade  Epifcopal  do  Reino  ,  e  Ilha  de  Chipre  ,  em  que 
fe  foram  recolhendo  ,  e  nzcram  Fortaleza  os  Cavalleiros  Hofpi- 
talariosj  à  proporção,  que  hiáo  efcapando  á  cruel  perfeguição 
dos  Sarracenos ;  por  concefsao  ,  e  favor  de  Henrique  II. ,  filho  de 
Hugo  IIL  ,  hum  dos  fucccííores  de  Guy  de  Lufigiian  :  e  com  ei- 
peranças  de  eftando  mais  perto  ,  ainda  com  algum  foccorro  dos 
Príncipes ,  e  Cavalleiros  do  Occidente ,  poderem  recobrar  a  mef- 
ma 


(né)  He  a  única  paíTagem  ,  (^ue  tenho  encontrado  íobre  o  número  ,  ou  quín- 
(ia  de  varas  ,  de  que  antigamente  le  cooiporia  csda  bragal  ;  huma  elpecie  de 
panno  ordinatio  ,  que  ho]e  fe  f.tz  cn  algumas  terras ,  e  tem  17  até  20  varas  ca- 
da peça  ,  ou  retalho  :  fendo  en:ào  fó  vulgar  contareín-fe  tantos  bra^aeS ,  e  meio 
braçal ,  ou  tantas  varas  ,  como  tenho  achado  íoltamente,  até  to  niimero  de  28, 
e  mais. 
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tna  Terra  Santa,  então  para  lempre  perdida.  Naquella  Cida- 
de, e  Fortaleza  pois,  que  he  totalmente  diverfa  da  Capital  da 
mefmo  Reino ,  como  ordinariamente  fe  lhe  chama  ( pois  eíta 
nunca  foi  ,  fenão  a  Cidade  Archiepifcopal  de  Leucolia ,  ou 
Nicoíia),  perfiíbo  o  dito  Aleftre  até  moirer  no  anno  de  1294. 
Em  o  fcu  tempo  fe  fizeram  dous  Capítulos  Geraes  da  Ordai)  •  e 
no  primeiro  dcUes ,  prohibindo-fe  aos  Priores  receber  algum  No- 
viço fem  cómilMÍo ,  eauihoridade  exprefia  doMeítie,  fe  exce- 
ptuaram as  Balliagens  das  Hefpanhas  ,  por  caufa  da  fua  particu- 
lar íituação.  Para  o  fim  do  governo  do  mcfmo  Mcftre ,  e  por 
occafião  da  referida  perda  da  Terra  Santa,  entraram  ElRei  de 
Inglaterra,  e  o  nolTo  de  Portugal  a  pertendcr ,  que  das  Comen- 
das dos  feus  Eítados  não  fahifíem  mais  rendas,  ou  dinheiros  pa- 
ra Chipre,  ou  LimiiTó;  e  pozeram  tudo  emfequcftro:  publi- 
cando, que  as  Comendas  da  Ordem  fó  tinham  fido  dadas  pelos 
Reis  feus  anteceíTores  ,  e  por  íeus  ValTallos  ,  para  a  defeza  da 
Terra  Santa  j  e  por  tanto  perdida  ella  ,  e  conquiítada  pelos  In- 
fiéis ,  fenão  podia  fiizer  hum  melhor  ufo  das  fuás  rendas,  que 
emprega-las  em  favor  dos  Pt)bres  de  cada  Nação.  Porém  o  Pa- 
pa Bonifácio  Vlil.  fez  ceflar ,  e  lufpender  aqucllas  determina- 
ções j  moftrando,  que  fe  verificava  ainda  a  fua  primitiva  appli- 
cação :  fe  pode  dar-fe  credito  ao  Abbade  de  Vertot ,  que  tudo 
■aífim  efcreveo  noLiv.  IV.  da  fua  Hilloria  da  Ordem  de  Malta  p, 
446.  Ao  qual  refpeito ,  ou  para  fe  ajudar  a  dita  Propozição ,  não 
tenho  achado  coufa  alguma  mais  particular,  fenão  o  fupremo 
Domínio  ,  em  que  geralmente  fe  períuadiram  os  Senhores  Reis 
deite  Reino  lhes  pertencia  confervar-fe ,  ainda  iem  ferem  ne- 
ceífarias  aquellas  circunftancias ,  ou  cautellas  j  como  já  notei  lo- 
go ao  §  105.  da  Parte  L 

§    CCXX. 

5egue-re  o  i3  Eguio-fe  DO  Magiílerio  ,  ainda  em  LimiíTó  ,  o  XXII.  Mef- 
xxií.Mei-^,g  jjjj  Qrdem  de  Malta  Othon  de  Pins  (no  Languedoc  ) :  o 
xxxiii.  qual  depois  de  convocar  dous  Capítulos  Ceraes  ,  aonde  provou 
Pnor  entre  o  feu  zêlo  emimportantcs  Eftatutos  ,  padcceo  com  tudo  fer  cha- 
VaVo.^iâf- '^^'^^^  á  Cúria  Romana  pelo  íobredito  Papa  Bonifácio  VIII,, 
tins,  em  confequencia  de  deíordens  inteftinas:  do  que  fe  lhe  feguio 

o  morrer  no  caminho ,  em  o  anno  de  í  296 .  Entre  nós  ,  e  no  Prio- 
rado deite  R-eino  apparece  ,  que  em  confequencia  por  ventura 
do  delafocego  ,  c  perturbação,  em  que  fe  achavam  as  couias  da 
Religião;  e  de  talvez  hir  também  acuda*  aos  feus  apertos  mili- 
tares o  noíTo  Fr.  D.  Garcia  Martins  (  cujo  esforço ,  e  mereci- 
mento de  guerreiro  não  foram  feparados  do  merecimento  deCa- 
tholico ,  e  Religiofo  ,  que  o  fizeram  refpeitar  ainda  nos  Al- 
tares, e  com  niiJagies)  •  não  continuou  elle  a  fazer  as  vezes  de 

PrLr : 
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Prior:  mas  íoi  o  XXXIII.  de  que  confta  governou  ,  e  teve  o 
melmo  Priorado  ,  Fr.  D.  \  afco  Alartins.  O  qual  fica  lendo  quem 
apparcce  contado  ló  como  nouo  Gião-Prior  nos  maiores  Catálo- 
gos; eque  pôde  bem  fer  aquelle  Vajco  Martins  freyre  do  Hof- 
pital  ^  que  Ruy  Martins  teve  ile  ganhadiaác  ^winvà  neta  àoQxÁO- 
Cómcndador  de  Helpanha  Fr.  D.  Gonçalo  Pires  de  Pcreiía  ,  co- 
mo lembra  o  Conde  D.  Pedro  no  Tit.  XXX.  n.  17.  p.  163.  do 
íeu  Nobiliário:  ainda  que  não  feja  igualmente  liquido,  que 
delle  fe  tra£le  na  DoaçÕ  n.  20?  a  f.  19.  do  Regtjlro  do  Cartor,  de 
Leça  ,  entre  as  fublidiarias ,  como  a  ícz  jrej  Vaafco  a  Johã  vi" 
cente  da  herdade  ,  que  tinha  en  Otieixeda.  E  ficará  evidente  ,  por 
outra  parte ,  o  engano  ,  com  que  íe  fuppóe  geralmente  ,  que  elie 
entrou  no  Priorado  fó  pela  renunciação  de  Fr.  AiTonfo  Pires  Fa- 
rinha, eque  a  efte  fe  feguio  ;  achando-fe  tão  diíFcrentemente 
defenvolvida  a  Hiftoria.  Primeiramente  pois  coníla-nos  ,  c  o  af- 
firma  Fr.  Francifco  Brandão  na  V.  Parte  da  Monarch.  Luftt.  Liv. 
XVI.  Cap.  XXIII.  f.  47.  col.  3. ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  lhe 
dá  o  titulo  de  Prior  do  Hofpital ,  abfolvendo  o  Concelho  de 
Lisboa  de  huma  Demanda  ,  que  efte  Prior  lhe  fazia  em  nome 
da  fua  Ordem  ,  em  o  anno  de  iiyó.  Porém  com  tudo ,  não  me 
tendo  fido  poífirel  examinar  o  Documento  ,  d'onde  dimanou  íe- 
melhante  noticia  •,  íó  poflb  affirmar  com  certeza  ,  que  não  o  te- 
nho encontrado  em  outra  parte ,  fenão  como  Comendador  do 
Crato ,  e  da  Sertãa  ,  denominando-íe  mais  Lngar-Tenente  do 
Grão-CÔmendador  de  tudo  o  que  a  Ordem  do  Hofpital  tinha.,  e  pof' 
fuia  nejles  Reinos :  naturalmente  ainda  o  de  que  le  fallou  no  § 
213.  Nem  de  modo  algum  toi ,  ou  fe  chamou  o  que  Fr.  Lucas  , 
e  Brandão  fuppozéram  ,  e  cícrevem  ,  como  já  também  lembrei 
nefta  mefma  Parte  II.  no  citado  §  213.  para  o  fim  :  fendo  efte 
o  quarto  exemplo  da  mudança  no  titulo  ;  quando  aífim  queira 
fjppòr-fe. 

§    CCXXI. 


p 


Ois  em  obfequio  da  verdade  ,  ou  em  fua  melhor  ajuda  ,  na-  Afforamea 


da   m.ais  fe  encontra  delle,  até  pelo  tantas  vezes  aproveitado  ,  e '°'f  ^  cá- 


par 


impoitantilfimo  Regijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  ípnão  a  f.  5- 9.  col.  mend»  da, 
2.  e  >''.  ,  entre  os  afforamentos  da  Sartuãe  ,  em  o  n,  j"  huma  Gjr-  S«ttãíi. 
ta  de  foro  pêra  fenpre  que  fez  do  F'.'  martjnz  a  João  Simões  (tal- 
vez ainda  o  mefmo  ,  de  que  acima  fe  fallou  particularmente  em 
o  §  180. )  &  afa  molhcr  do  Cãfal  do  Cariialhal  da  moo  ;  repetido  em 
o  n.  16"?  fó  com  os  termos  úejforo  qne  deu  Jfrej  y^mfz,  fem  fer 
para  fempre  ,  duu  cafiláo  Carvalhal  da  Mó  :  em  os  n.  2?  3"  e  4? 
outras  Cartas  de  aíForamento ,  feitas  pelo  mefmo  DÓ  V?  mjz ,  a  Do- 
mingos chaueyro  de  dornas  dhú  hcrdamento  fito  en  termbo  de  dor- 
nas ;  a  Martim  de  pauha ,  de  dous  cafaaes  que  jaze  en  tamolha  ;  e  a 
Tom.  II.  Sf  Po- 
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Doiringos  Johams  &  g  fa  molhar  ^  áo  herdamento  daArnoya.  Em 
os  n.  6°  7?  8"  9°  IO?  1 1?  e  12?  fttte  Cartas  de  joro  pêra  fenpre  , 
ieitas  pelo  meímo  ,  fó  da  ultima  maneira  nomeado,  a  JVlartim 
Joannes  dnú  cafal  que  tíjnha  Domingos  Abril  ^  diin  herdameto 
q  foy  de  Pereans  ;  a  Martim  gil  duú  cafal  ^  que  tora  de  Joha  ya- 
vela  5  a  be^tolaruen  'Jobai7T  diiã  cafal  q  jaz  en  na  Ribeira  da  Cerdey- 
ra\  a  Domingos  _g;;-rt/í/es  à^huúMojnhodosfreyres-^  a  Domingos 
Martins  bar  roo  (T  a  fa  molher  Eluira  perez  de  deus  cafaaes  que  ef- 
tam  ê  ciíiia  da  rribeira  da  Cerdeira  \  a  Amlren  dojz  diiús  bocaes  do 
Zezer  ;  ea  Pcro  Martins  do  cafal  ^  que  eilava  na  rribeyra  da  Ccr- 
deyra',  fendo  efte -o  ultimo  dos  de  que  já  deixo  apursda  a  noti- 
cia, para  o  Hm  do  §80.  deíia  Parte  li.  Provam  íemelhantemcn- 
te  os  n.  17'?  até  24?  como  também  fez  8  Cartas  d'  Emprazamen- 
to a  João  Annes  ,  e  fua  mulher  M'^  pafthoal  duú  herdamento  q  tt' 
jnha  Pereafis  Ò"  outro  herdamento  meiído  que  acharc  no  PcdrogÕ  j  a 
Vicente  Jujááez  duu  cafal  dos  Galegos -^  a  Pero  Domingues,  e 
fua  mulher  M^  Johatís  duú  cafal  doNefperal\  aBeeito  dõjzduít 
cafal  dos  Galegos 'j  a  João  Domingues  diiíi  outro  cajal  do  NeJ pe- 
ral ;  a  Pero  Gonçalves  duú  herdamento  q  jaz  na  Caluaria  &  Zau" 
garia  \  a  João  pirez  Ò"  fa  uiolher  Do-^iingas  mfz  duú  cafal  da  al- 
deã dos  galegos  que  foj  de  g?  vijz  ckrigo  ;  e  a  Johãiieans  do  cavei' 
ro  do  bregw  Ò"  dons  bocaes  que  efiam  fóó  Caneiro.  Qiinndo  tam- 
bém he  certo,  que  D.  Vafco  Martins  podia  fó  como  Comen- 
dador da  Sertãa  fazer ,  com  es  Licenças  riecefrarias  ,  tantos  Emiprc- 
zamentos ,  quantos  deile  fe  ajuntaram  em  Titios ,  Lugares ,  e  Ca- 
zaes  ainda  hoje  conhecidos  no  termo  daquclla  ViUa ,  humadas 
que  eftão  pertencendo,  com  a  fua  Comenda  particular,  ao 
próprio  Grão-Priorado  do  Crato. 

§     CCXXÍI. 

TiDoats^*  V_>  Om  as  referidas  mais  certas  qualidades  lhe   foi  feita  pelo 
de  varias     n-.cfmo  Sr.  Rei  D.  Diniz  a  Doação  ,  que  conií-a  de  huma  Car- 
igrejas  do   ta  dçlla,  feita  em  Santaièm  a  ^o  de  Abril  da  Pra  de  i^^S  •>  A. 
Real!*  °    de  1 2Ç7  ,  a  qual  fe  acha  em  o  Liv.  II.  da  Chancellaria  do  dito  So- 
berano a  f  118.  «/.  1 3 1.  íj/.  1 3  ^.  ^.  e  feg.  no  Real  Archivo.  Nel- 
h  diz,    ainda  em  latim,  aquclie  Sr.  Rei,  com  fua  mulher  (a 
glOriofn  Santa  Izabel  ) ,  e  os  Infantes  D.  AíFonfo ,  e  D.  Coftan- 
ça  :  volevtss  f acere  gratiam  Ò"  niercede  Ordiny   hojpitalis  &  t:0' 
his  fretri  Valafco  rtmrtinj  Comedarcri  Crati  é?"  Sartagine  ac  teve  ti 
locu  ".nagnj  Conendatoris  omnium  que  Ordo  hoJpitaUs  habct  hac  pof 
Jldet  in  regnis  iioflris  &'  fratnhvs  urf;  t<   Ò"  dantij  hofpitalis  Ibe- 
rofolimitnni'^  quelhes  fez  Dr>aç3o,  ou  concelsão  perpetua  ,  e  irre- 
vogavelmente de  todo  u  Direito  de  Padroado  das  fuás  Igrejas  de 
, S.João  de  Marialva,  S.  João  de  CérHÓa%  ,  cu  Cernancelhe,  da 

Die- 
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Dicceze  ,  ou  Bifpado  de  Lamego;  Santa  Maria  de  Mercato  í''^^  da 
Cidade  da  Guarda ,  Santuígo  de  Fontes  no  liilpado  do  Porto, 
e  S.  Pedro  d'  Aguiar  do  Biípado  de  Vizeu ;  como  melhor  o  po- 
dia ter,  e  lhe  pertencia.  Depois  do  que  ,  querendo  que  adita 
Doação  tivelle  toda  a  firme/a  (  cm  coníorn.idade  do  Cap.  lil. 
^  dePrivileg.)  requereo  ,  e  rogou  na  mefma  Carta  a  todos  os 
Bifpos  Diecezanos  das dita^^  igrejas,  que  confentifiem ,  e  deílem 
a  fua  authoridade  ,  ou  allcnfo  na  dita  Doação,  ecollação  de  di- 
reitos de  Padroado:  a  qual  ( accrefcenta  )  íazia  pela  rcmiL>ãode 
feus  peccados ;  pelo  s,mor ,  que  tinha  á  Ordem  ,  feu  JMcílre  ,  Grao- 
Comendador ,  c  Freires;  e  pelo  defejo ,  que  tinha  de  ter  parte 
nos  benefícios  ,  que  lhes  são  ieitos.  EAa  he  por  tanto  a  Doa- 
ção, de  que  fe  lembra  em  primeiro  lugar  o  noiTo  Fr.  Lucas  de 
Santa  Caiharina  cm  o  n.  24.  do  Liv.  II,  da  fua  MrJta  Portv.g. 
p.  257;  exiftente  ainda  quando  fe  lançou  ,  ou  lembra  a  origi- 
nal cm  o  n.  16?  a  f.  6.  >''.  do  Regijlro  de  Leça  ,  e  por  Trelado  a 
f.  6.  col.   2.  n.  12?,  formados  dila  Curta  delney  Dom  dcuís  en^ 

Sf  ii  deu 

(ip)  Havia   fó  quarro  antiDS  ,  que  eft»  Igre;a  de  Sanca  Maria  do  Merendo 
(  ho,e  também  chama Ja  Noffa  Çenbor/t  da.  FklorU  ,  a  qual  ajudando  a  compor  s 
Comenda  da  Guarda  ,  de  que   já  le  tallou  ,  e  elpeci^lmente  r.os  §S  77.  78.  e  ~<j.  , 
ou  em  a  \i>£a  1  18.  ao  §  i38.  Jeíla  I'arie  II.  ,  cila  iendo  anncx»  ,  e  unida  á  Co- 
menda de  Oliveira  do  Holpical  )   íe  achava  na  Coraa  :  em  cop.fe:]r.enc!a  de  huma 
Carta  de  troca  ,  e   F.fcambo  ,  que  o  Sr.  D,  Diniz  fez  codi  L).  Joáo    Bifpo   da 
Guard» ,  dando  a  efte   a  lua  \íiç\:\  de  Santa    iNLtia  <ie  Salzedas ,  com   leu  Pa- 
droado ,  e  peitenças  ,  por  aquella   de  Santa   Maria  do  Mercado  da  Ciuarda  ,  que 
a  tlRci  devia    ticar  dahi   por  diante  ,  com  o  feu  Padroado  ,  e  pertenças  ;  dada 
em  Sanearem  a   22  de  J.meiro  da  Fra  de  i^^i,  como  fe  acha  original   na  G»v. 
XIX.   Maç.  IV.  N.  7.,  por  cópia   antiga  no  Maço  I.  da  Parte  1  í.  do  Corpo  C/jfO- 
iiolog.     Docum.  y.  ,  e copiada  de  leic.  nova  no  Liv.  I.  de  hadioados  1  f.  8(. 
Veja-fe  o  como  de  novo  acabei  o  §  75.   da  Panei.    E  do  tempo    deita  fecunda 
renovação    do  efíeito  da  antiga   Doação  ,   feita  pelo  Sr.  Kei   D.  Sancho  I.  ,  ou 
II.  ,  que  ou  foi  nenhum,  ou  e'iiva    interrompido   pelos  Bifws  daquella  Cida- 
de i  he  que  deve  apparecer  a  Cíi:ij\nna:S  de  hum  frey  Lourenço  nx  J^nid  de 
finti  Maria   do  mercado  da  gu.ird.x  a  prefcni.tijõ  dò  jpit:il  ,  referida  em  o  n,  37? 
f.  -.  ;^,  do  Antigo  Regtllro  do  Cancr.  di  Leça     Bem  como  deverei  advertir  aqui  , 
pelo  menos,  que  he   fó   fratnsni  hofp.txiii' [inãi  Jobãnis  na  .^ira   Comenda  , 
oue  fedeve  entender  eftava  também  fendo  a  Aldsa  do  Caivdlhai  de  Cinza,  no 
termo  da  mefma  Ci  íade   da  Guarda,  «partir   talvez  de  ir.ei.is  com  o  Moíteiro 
]i  Ciftercicnfe  d'  A*..iiaí  da  Torre  ;  junto   da  qual  eftava  a  herdade  doada  ao  di- 
to Moleiro  por  Certo  Pedro  Alíbnlo ,  e  fua  mulher  Maria   Mendes  ,  na  Era   de 
1275,  A.  de  izj^:  á  vifta  do  meinio   otii;inal  Documento  ,  que  exilíe  ainda 
no  Cartório  de  Aguiar.    E  que    tinalmenie  no  Maço   xvm,  àc  Ureves  e  hullãs 
K.  z.  feconferva  também  hum  Bieve  co  Papa  Clemente  VII.  ,  dado  em  Roma  a 
II   de  Outubro  de  1550  ,  que  principia:  Nuper  Beat.-c    MarÍ£  de  Mercido  éi' 
fxncli   "Joannií    de  CaHello  de  Fite  egitanien  diocsfis  parrocbiales  eclcfías  fer 
jratres  bofpitalii    fanai  Joartnis  Hiarofúlyriíiian  obiimri  foli:as   ò-  cirto  mo- 
Ao  vicanccs  dileJlo  filio  Gafpari  di  oarius  frairi  hnfpitaUs   tjufúem  ,  quem  di- 
leãifs  filias  ti'  fecundum  carnem  nepos  iioiler  HippotifsiS  Cardiiiilis  de  /Uedicis 
in  Jímiíiarem  i>-  CappcUununi  po(lea   raepit ,  aiilborliate  apoHolic^  cum  oppor- 
tuna  difpenfationt  contulinus    é"  pro-tidimui  pront  in  alijs  literis  iwjiris  inde 
(nb  plumbo  confeãis  pleniiis  confixtit ;  exhoitando  ,  e  pedindo  ao  Sr.  Rei    D. 
Joáo  III.  aeiiecliva  cfccuçio  deíTa  Bulia,  coir.  as  maiores inliancia*. 
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áeu  aofpital  o  padroado  àefias  Jgreías  de  Sanhoane  de  mariahia .  à" 
de  çerno^'elhy  do  bpado  de  lamego  &  de  Janta  A/?  do  mercado  da  Guar- 
da .  &  de  Santiago  de  fontes  do  bpado  do  porto  .  &  de  fam  P°  daguiar 
dohpãdo  de  Fijei:,  E  por  occafiáo  delia  podemos,  e  deveremos 
declarar  mais  o  que  diz  Fr.  Lucas  ,  tanto  no  citado  lugar ,  oino 
cm  o  n.  64.  a  p.  268  advertindo  1?  Que  lendo  do  Padroado  Keal 
desde  os  tempos  antigos  as  trez  Igrejas  de  S.  Pedro,  S.  Joáo, 
e  Santiago  de  ISLivialva  ;  fem  embarga  defca  Doaçíío  apparece  , 
por  excmpio  ,  que  ainda  o  Sr.  Pvci  D.  Fernando  (no  1°  de  Maio 
da  Era  de  141 1  ) ,  e  o  Sr.  Rei  D.  João  I.  (  por  Carta  de  1 1  de 
Junho  da  Eia  de  1425)  apprefentaram  ícparadamente  a  de  S  João  j 
e  que  depois  fe  annexou  á  de  Santiago  da  referida  Villa  ,  que 
fempre  ficou  do  mefmo  Padroado  Real  (ainda  depois  de  erigi- 
da em  Comenda  da  Oídem  de  Chriílo  a  de  S.  Pedro):  porèni 
he  a  fobredita  Doação  ,  que  ainda  fe  teve  em  lembrança  pa- 
ra dar  motivo  ao  Inílrumento  de  Aggravo ,  que  por  parte 
da  Oídem  fe  tirou  ,  e  requcreo  fobre  a  appreíentação  daquella 
Igreja  pelo  Sr.  Rei  D.  Alanoel  em  1^07,  o  quai  fe  acha  na 
Gav.  IX.  Maç  i.  N.  5.;  fundado  unicamente  na  fobredita  Doa- 
ção. II?  Qiie  deve  de  fer  cm  ceníequencia  dp.quella  aunexação, 
como  na  Refpofta  aodico  Aggravo  fe  contempla,  e  allega  ve- 
rificada ,  que  ao  Sr.  Infante  D.  Luiz  pertenceo  apprefentar  a 
dita  Igreja  de  Santiago,  aíllm  como  ao  Sr.  D.  António  feu  fi- 
lho, na  qualidade  de  Donatários  da  Coroa,  e  não  como  Priores 
do  Crato  ;  pcis  não  apparece  ,  que  a  Ordem  obtiveííe  coufa  al- 
guna  a  elTe  rcfpeito '■'*''.  Sem  embargo,  outro-fim  ,  de  a  f.  7. 
do  mcfmo  Antigo  Rcgijlro  do  Cartor.  de  Leça  (fazendo  on,  j* 
a  Carta  per  que  os  Vigayros  de  lamego  confirmar  o  huu  clérigo  q  El- 
Rey  Dom  affõfo  prefentou  aa  Jgreia  de  fam  Jobam  de  mariahia  )  fer 

mo- 

(1^8)  Tanto  fe  ccntirnia  por  hum  Invtntarin  de  tcdos  os  papeis  ó-  Lfcricu- 
Tas  penetianus  íts  Igrejas  que  eraõ  do  fadroado  (ecular  ó-  leigo ,  que  Jor.iÕ 
do  Conde  de  MisriaWa  ,  as  quãcs  herdou  o  Sr.  D.  António  do  Injante  D.  Luiz 
jfu  ^'ay  ,  íóio  em  1557  y  como  fc  acha  original  na  Gav.  ix.  Maç.  mi.N.  i<j, 
E  nelle  ,  em  o  titulo  da  Igreja  de  Santiago  de  marialua  ,  fc  lembra  ,  e  deixa  ap- 
patccer  para  o  fim  liimi  ló  refto  do  direito  da  Ordem  ,  e  huma  confequcncia 
natural  do  referido  Iníhiimento  d'  Aggrnvo  ,  tirado  á  inít.inci.!  da  Religião  do 
Hoí;TÍtal  ,  que  também  le  r.ponta  no  meímo  Inventario  :  lendo-fe  allí ,  quehuin 
Capellão  do  Sr.  D.  António  ,  então  Farrocho  da  mefma  Igreja  ,  havia  de  pagar 
cinquoentã  mil  fs  de  pensão  delia  ans  freiras  do  mofltyro  dejuõ  Joam  aa  pe- 
ttitenci/i  daviila  de (trsvios  enquanto  o  Snõr  Don  am°  nnó  compçl]er  as jreiras 
doutra  tiiiii  Rcndt  da  mefma  hoidait  de  [ao  Joam  ár-  entr.o  podcraa  transfe- 
rir elia  pcnjaõ  neutra  pefoa  hcsiemrrica  que  lhe  hem  parecer  on  extinguita.  E 
que  de  tudo  havia  largai  iiijormaçaõ  n.ts  ffipplici^cês  das  Bulias  da  unúo  das 
Igrejas  do  dito  Molleiro  ,  que  eltnvam  em  Roma.  Do  que  ainda  vai  qualquer 
coufa  mais  ema  Nota  ^.  ao  5  B3.  da  Parte  'II.  :  e  aqui  fó  fique  de  palíagem , 
que  tal  Pensão  não  exifle  'hoje  ;  mas  toi  compen^^da  ,  como  outras ,  por 
hum  Alvará  do  Sr.  Rei  D.Pedro  II.  de  12  de  Janeiro  de  16519.  Com  o  que  fe 
declara  também  o  que  efcreveo  Pr.  Lucas  em  o  n.  loy.  do  Liv.  II.  da  Malta 
foit.  p.  302.  a  relpcito  di  dita  Igreja. 
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motWo  aquc!!a  mcfma  Doação  ,  poftet  ior  á  referida  apprefcntas,ã  > 
do  Sr.  Rei  D.  AHbnío  111.  ,  para  já  formar  alli  o  n.  2"  outra 
Carta  ,  per  que  elrrey  Dom  denis  mãdoii  ao  hp^o  de  lamego  fe  ainda 
110  cofirmara  htiu  ckrigo  q  el  aprejentara  a  Jgreia  dejatii  Joham 
de  Mnrialua  q  o  nÕ  confirmaíje  ,  0^  q  conjínnaJ]'e  hy  o  q  Ihy  ojpitul 
típrcsctajje-y  e  por  tanto  multrar  o  n.  3?  a  Coiífinnafõ  da  Jgnía  de 
Murialna  aaprejentaço  dojpital. 


O 


§    CCXXIII. 


Bfcrvava,  e  advertia  eu  antes  III?  Que  nem  podia  firmar- £„,  cnd- 
fe  a  conjectura  de  que  houvelTe  talvez  alguma  troca,  ou  coir- lo  de  v  ide, 
penfação  da  iobredita  Igreja   de  S.  João  de  Marialva  ,  com  a  de 
S.  João  de  Caílello  de  Vide  \  cujo  Padroado  eftá  ainda  hoje  per- 
tencendo aos  Senhores  Grao-Priores  do  Crato  ,  íem  que  me  ti- 
vefle  lido  poílivel  encontrar  o  principio  :  per  quanto  era  muito 
mais  natural  acontecefle  n cita  Igreja  ,  nus  com  a  de  Santa  Ma- 
na da  nielma  Villa  ,  que  fó  achava  lhe  foi  dada  ,  como  abaixo 
efpeciíicarei ,  emais  não  apparece  confcrvada.   Agora  porem  já 
poUb  ao  menos  addicionar ,  e  declarar  mais ,  que  por  alguma 
confequencia  talvez  da  demarcação  ,  feita  quando  á  Ordem  foi 
dado  o  Crato  no  §  252.  da  Parte  I.  j  ou  por  qualquer  outra  def- 
conhccida  Doação;  he  daquella  Igreja  ainda  cxiílente  nomel- 
mo  Padroado  (  como  tanibcm  fe  reconhecco  no  B.  eve  aciaia  re- 
ferido, para  ofim  da  Nota  137.  ao  §  antecedente)  ,  que  tem  de  J 
íe  entender  a  Coajirmafom  de  frej  Domingos  na  'Jgreia  da  Utde  a 
prefentaçÕ  do  f pitai  ^  como  fe  prova  exiftio  pelo  n.  11?  do  com- 
petente arrolamento  a  f.  7.  col.  2.  do  Regijlro  de  Leça  :  em  ra- 
zão de  no  mcfmo  a  f .  6.  col,  i.  provar  outro-fim  on.  2i?aexií- 
tencia  de  huma  Carta   de  fentença  que  deu  Dom  Steuam  hfo  da 
guarda  deprazimento  defrcy  Domingos  priol  doCaJlelo  de  Sanhínc 
do  Cajlelo  da  Vyde .  ^  de  praz-imento  de  Joha  migeez  .  Priol  dejati' 
ta  M'^  dadeuefa.&'  de  pyazymetos  dos  outros  abades  .fobre  as  di- 
zymas  q  demãáaua  ojreyre  das  Pobras  ãamejada  ò"  de  dom  tnartl- 
nho.    Quando  he  certo,  que  principalmente  a  referida  Senten- 
ça ,  a  que  pode  ler  bem  anterior  a  Apprefentaçao  ,  ou  collação 
de  Fr,  Domingos  na  dita  Igreja  de  S.  João  de  Caílello  de  Vi- 
de, por  tanto  Author  na  Demanda  aflim  concluida  ,  tem  de  íe 
attribuir  fem  queilão ;  ou  ao  Bifpo  D.  EHevam  I. ,  que  íe  pro- 
va citava  governando  o  feu  Bifpado  da  Guarda  (a  que  ainda  en- 
tão pertenciam    as  Igrejas  da  mencionada  Villa  )   no  anno  de 
13 14,  em  que  confirmou  hum  Parocho  apprefentado  pelo  leu 
Cabido  em  4  de  Outubro  deíTe  anno  ,  continuando  até  o  de 
13 19,  em  que  lhe  fuccedeo  o  Bifpo  D.  Martinho  II.  a  inítan- 
cias  do  Sr.  Rei  D.  Diniz ,  a  quem  tir.hi  bem  íervido  em  Me- 
di- 
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dico  íla  fiia  Camará  '"'^  ;  ou  a  D.  Eftevam  II.,  que  foi  eleito 
Birpo  da  mefma  Igreja  por  Innocencio  VI.  no  anno  de  13^7, 
eibndo  então  Embaiziador  dacuelle  noíTo  Soberano  na  Corte  de 
Avinhãa,  e  governou  fucccíTor  do  Bifpo  D.  L(;urenço  ,  até  mor- 
rer em  o  anno  de  1359.  Ede  qualquer  forte  vêm  a  fer  tudo  an- 
terior á  Carta  ãc  Doafo  que  fez  E/Rey  Dom  Fenuwdo  adomffrey 
Âhiaro  glúzFriol  dojpital  do  padroado  da 'Jgreja  de  f anta  Maria 
de  Cafiel  da  Vide  ,  que  ainda  pode  cncontrar-fe  lembrada  ,  íup- 
pofto  que  por  letra  mais  moderna  em  o  0.43°,  ou  final  doref- 
pedivo  T°  dos  Padroados  no  tantas  ve/.es  eirado  Reg'Jli'0  de  Le- 
ça :  apparecendo  lançada  em  o  R.  A.  no  Liv.  I  de  D.  Ftrnando 
a  f.  1Ó4.  e  ^. ,  como  lhe  foi  mandada  dar  em  Veiros  a  20  de 
Fevereiro  da  E.  de  141 3  ,  A.  de  1375'  ,  por  Gomes  Martins ^í?- 
tharel  em  leis  feu  vaffullo  &  Feedor  da  fna  fazerida.  Na  qual  di- 
ce  o  dito  Sr.  P\.ei  D.  Fernando,  que  aa  honra  ò"  aoferujço  de 
deos  &•  da  Virgem  fancia  M^Jiia  madre  ^  Ò"  por  mujto  Jerujço  que 
dom  frey  ahtaro  gWz  de  pereira  que  ora  be  Prior  dojpital  nosre- 
gnos  de  portugal  ir  do  algarue  (^  aqueles  donde  ele  defcende  fize- 
rom  fí'inpre  a  elle  ,  e  aos  Senhores  Reis  feus  anteceíToies,  Eou- 
trojjy  efguardãdo  o  mujto  fertijço  que  fefaz  a  deos  em  Cantar  mjf- 
fas  é^  manteer  fpritalidade  na  Capella  que  chaniã  faticía  m^defroí 
da  Roja  apar  do  Crato  a  qual  edificou  o  diFio prior  em  remjmento  dos 
feus  pecados  \  fa/ia  Doação  para  fempre  ,  e  irrevogavelmente  á 
dita  Capella  de  Flor  da  Rofa  de  todo  o  Direito  do  Padroado  , 
que  tinha  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Caítello  de  Vide,  Bif- 
p^do  da  Guarda,  com  todas  fuás  pertenças,  rendas,  e direitos, 
e  com  todas  as  outras  coufas,  que  a  eíTa  Igreja  pertenciam,  ou 
eram  fugeitas  ,  por  qualquer  forma ,  que  foíTe  ,  tam  bem  no  tpo- 

ral 

(139)  Não  sdmire  cfta  narração:  pois  he  ixuito  vulgar  krem  naquella  Épo- 
ca os  Médicos,  ou  fizicos  cfEIRey  .  e  Clérigos  cncontrarem-le  remunerados, 
e  continuando  no  mefmo  Exercício  ,  com  as  melhores  Abbadias ,  Prebendas  j  e 
Beneticios ,  ainda  não  do  Facroaao  Real  ,  por  Cartas  de  Reccineno.Tçáo  de  feus 
amos  ,  que  p?ta  ilTo  confeguiim  ;  de  que  apparecem  ,  e  poderia  juntar  infinitos 
exemplos,  kú  !cm  rezidirem  ;  pelo  Indulto,  de  cjue  ni^is  abaixo  fdliarei  no 
fim  do  §  258.  com  a  Nota  164. :  e  por  bem  diveria  maneira  ,  do  que  moftra  pe- 
lo menos  o  n.  32°  a  f .  6.  f:  col.  :.  do  Kcgiliro  do  C.Tit.  de  Leça  ,  debaixo  do 
7?  dvs  p^.droados  díii^grcias  d.idos  ao  ffpitnil ,  Em  como  ElRey  dom  J\fon 
(  fem  pelo  Kcal  Archivo  ,  ou  por  algum  outro  pcder  apurar-fe  qual  folTe  ,  ou 
cm  CUJO  tempo  figuralTe  )  di»  a  A'j'_  Alberte  [cu  criado  é>-  fm  fifico  a  Jgrei/t 
de  f.vn  ^ohã  de  Hey ,  yara  elle,  e  feus  fi;ccefiores ,  outorgando-lhes  quanto  di- 
reito em  ella  tinha,  e  hp.venjo  por  firmes,  eeftaveis  rodas  as  Doações  adita 
igreja  feitas.  Pois  em  taes  cafos  fe  não  traéb.va  mais  do  que  do  Padroado  ,  de 
c^ue  pelo  referido  fumniario  era  de  eiperar ,  que  ní  Ordem  de  Malta  reliiíTe  al- 
guma parte  ao  pouco  por  deixa  ,  ou  fuccefsáo  de  algum  daquelles  Honatarios  , 
fulHcientemente  inculcados  em  a  mencionada  Igreja  ,  )unto  de  Braga  :  deíconhe- 
cendo-le  ccmo  ,  ou  em  que  ten-.pj  fe  rer.fumio  para  a  Coroa  ,  em  que  outra  vez 
ie  conferva.  Ve^a-ic  o  que  já  lancei  para  o  lim  da  Nora  51.  ao  §  8(,'.  defta  mef- 
fui  i-'aiie  II. 
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ral  como  ro  fpual :  rogainio  aos  Bifpos  da  Guarda  ,  &  ao  cabijdo 
da  díLia  cidade  que  lhe  anexe  a  diíia  igreia  com  toda/Ias  cotijas  fo- 
hredií]iis  ,  que  a  ella   peitenciam*,  e  querendo ,  e  outorgando, 
que  edito  Prior  apprclentalle  a  i^W^à  creligo  ou  creligos ,  a  que  a 
confirnidíTem  os  ditos  Bilpos  ,  E  depois  du  morte  do dicio  prior  do 
fpital  apprclentaíTe  fempre  aa  difiu   igreia  per  a  giiifa  lobredita 
qualquer,  que  toíTe  Comendador  dadiSlaCapeella  de  frrol  da  lio» 
J'a  :  renunciando  ,  e  revogando  finalmente  huma  Doafom  ,  que 
tinha  tcito  ao  Mcejíre  de  Xpus  ò'  aa  diíla  fua  bordem  a  leu   pe- 
dimenti),  depois  que  em  outro  tpo  auja  dada  a  frejentaçam  dadi' 
Ha  igreia  ao  diSío  Prior  pêra  a  ái8a  capellu  de  fcã  ;«^  dejrrol  da 
Roja  per  fita  carta  ,  nem  Je  aicrdando  que  a  tinha  dado  a  diãa  ca- 
pella\  e  concluindo,  que  tolhia  ,  cu  dimittia  deli  todo  o  di- 
jeito,  que  ahi  tivelTe  &c.  ,  para    que  fomente  fortiUe  todo  o 
effeito  a  Doação,  que  fizera  ,  e  de  novo  fazia  ao  reterido  Prior 
da  Ordem  de  Malta  entre  nós,  ou  á  fua  nova  Capella  ,  e  Co- 
menda ,  de  que  já  falíamos  no  §  109.  da  Parte  I.    Mas  fem  em- 
bargo de  tudo  creio  deve  ficar  ceito  ,  que  a  melma  Doação  en- 
trou na  Revogação  geral ,  que  pouco  depuis  apparece  fez  aquel- 
le  Sr.  Rei  D.  Fernando ,  como  conlta  por  huma  lua  Carta  di- 
rigida ai)  Arcehilpo  de  Biaga  (ainda  então  o  único  Metropo- 
litano do  Reino),  e  dada  em  Santaiè-ii  a  20  de  Maio  da  mcf- 
ma  Era  de  141 3  (  a  f.   169.  >'^  do  citodo  Liv.  L  da  fua  Chan- 
cellaria):  pela  qual  chamou   a  fi  todos  os  Padioados  das  Igre- 
jas ,  que  lhe  pertenciam  ,  não  obílantes  quaeíquer  Doações  as 
mais   expreíías ,  que  tivelTe   feito  ,  depois  que  começou  a  rei- 
nar;  mandando  áquelle  Prelado,  que  ácÇÇq  todas  as  Providen- 
cias ,  para  que  vagando  nlgumas  não  valcíTem  outras  algumas 
Cartas  d' Apprefentação  ,  que  não  foíTem  delle  Rei ,  ou  de  ieus 
fucceíTorcs.    E  que  foi  por  tanto,  que  logo  a  f .  170.  do  fobrc- 
dito  Livro  íe  encontra  apprcfentou  a  dita  Igreja  em  Eftevam 
Pires  Clcrigo,  por  fua  Carta    dada  em  Curuche  a  6.  de  Junho 
immcdiatamentc  íeguinte;  e  em  AíFonfo  Annes  ,  por  Carta  dada 
cm  Coimbra  no  i.  de  Maio  da  Era  de  1415"  ,  já  em  o  Liv.  II. 
da  meíma  Chancellaria  :  de  forte  que  exactamente  pôde  a  dita 
loreji  de  Santa  Maria  de  Cajlel  de  vide  fer  huma  das  <ro  do  Pa- 
droado Real ,  que  o  Sr.  Rei   D,  Manoel  nomeou  para  Comen- 
das novas  da  Ordem  de  Chrillo  (  a  que  também  antigamente  fo- 
ra dada)  pelo  Alvará  de  zo  de  Maio  de  i^^J  •)  inferto  nas  Le- 
tras d'  Execução  ,  que  fe  confervam  em  a  Gav.  vn.  Maç.  n.  N.  9. 
Nem  ha  ,  por  confequencia  ,  tanta  ra/ão  a  poder- fe  praílicar 
nella  o  que  hiiemos  obfervando  em  outras. 
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§    CCXXIV. 


Continuam  X~J.  E  a^ui  lugar  de  obfervarmos  IV°  Que   da  mefma  Doa- 
cí«^'rb?e  Ç^<*  das  Igrejas  de  S.João  de  Ccrnancelhe  1'**°),  e  Santiago  de 
outras.       Fontes,  com  todas  as  fuás  pertenças,  nafceo  pc'o  menos  fein 
dúvida   hum    grande  augmento  ,  quando    não    a  formação  das 
duas  Comendas   dos  meímos  títulos ,  que  a  Ordem  de  Malta 
poíTue ,  econícrva;  feja  muito  antes  não  eram  contempladas, 
nem  andavam  fobre  fi  cm  os  confideraveis  bens,  epoíTefsões, 
que  em  cada-  huma  das  ditas  frcguezias,  eluas  vizinhanças   ti- 
nha, epofluia  a  mclma  Ordem  desde  os  primeiros  tempos,  co- 
mo fica  referido,  e  provado  em  os  feus  competentes  lugares;  á 
vifta  das  únicas  fontes  authenticas ,  que  hoje  fe  podem  conful- 
tar,    E  hade  fer  naquella  de  Cernancelhe  ,  antes  unida,   ou  fa- 
zendo huma  íó  de  Trancofo ,  que  fe  verificaria  a  moderna  def- 
membração  tocada  no  §  73.  da  Parte  I.  (  da  fegunda  Comenda 
para  Freires  Cavalleiros,  e  huma  para  Capeliãcs,  e  Serventes, 
como  ficou  fendo  a  de  Trancofo  )  ,  á  vifta  do  que  íe  inculca  ,  ou 
moftra  no  §  113.  da  meíma  Parte  1.  V?    Q^ie  a  Igreja  de  S.  Pe- 
dro d'  Aguiar ,  a  qual  Povoação  he  fó  a  da  Beira  (  e  que  o  Con- 
celho da  mefma  Villa  tinha  dado  havia  dez  annos  ao  Sr.  Rei 
D.  Diniz  ,  para  delia  fazer  o  que  foíTe  fua  vontade  ,  por  Carta  de 
27  de  Janeiro  da  Era  dei325',  a  qual  fe  acha  no  fim  do  Docu- 
menta N.  7.  da  Gav.  XIX.  Maç.  xiv. )  não  apparece  ficaffe  mais 
na  Oídem  ;  a  qual  a  perderia  talvez  em  confequencia  do  litigio  , 
que  prova  baftantemente  o  n.  72°  a  f.  8.  do  mefmo  Regijiro  de 
Leça ,  quando  moftra  exiftir  hum  Stormeiito  da  demar.da  q  ofpi- 
tal  ouue  cS  o  Concelho  daguiar  fobre  a  Jgreta  defam  P°  do  dito  lo- 
go,    Poiseftava  fendo  do  Padroado  Real  ,  aílim  como  a  de  Santo 
Euzebio  da  mefma  Villa,   quando  foram  nomeadas ,  e  incorpo- 
radas no  grande  Indulto  das  Comendas  novas  para  a  Ordem  de 
Chrift),  por  Bulia  de  Leão  X.  de  29  de  Abril  do  anno  de  15:14, 
c  nas  Letras  de  Execução,  que  fe  acham  na  Gav.  vii.  Maç.  11.  N. 
1  o. ,  aonde  fe  vê  :  In  Diocejl .  Vifeíi .  ex  ecclefia  janEii  Petti  de  Vil- 

_____^ í^ 

(140)  E  efta  fumpre  fitou  na  Ordem  doHofpital  de  S.  joáo  ;  ainda  lem  em- 
bargo do  lirigio  ,  que  fobre  e!la  fe  lhe  moveo  pelo  Ccnde  de  Marialva  ,  contra 
o  qual  obteve  trez  Sentenças  conformes ,  a  favor  do  Cav;iIieiro  António  de  Mel- 
]o  :  como  moftra  a  Cómiíiáo  Executória!  do  anno  de  1514  ,  que  fe  acha  na  Gav. 
IX.  Mnç.  X.  N.  2.  em  o  Real  Archivc.  O  qual  Litigio  he  muito  diverfo,  e 
pofterior  aqudle  outro  mais  antigo;  por  occal;áo  do  qual  appatcce  no  T°  <Í0í  fíJ- 
àroados  das  "^^reids  dados  ao  jf//"'''''  >  a  f-  6.  col,  2.  do  Regijiro  de  Leça  ,  on. 
J I?  fotmado  de  huma  Ccripofuõ  Ature  bo  fpv.nl  .  &■  o  Cunce/Í^o  de  Çernar.^elht 
fohre  la  jireia  de  Sanhoane  do  dito  hs.o  :  fendo  por  iito  ,  ou  já  pela  referida 
Doação,  que  a  f.  7.  ^.  col.  I.  do  meímo  Regijiro  fez  o  n.  32°  huma  Carta  de 
Contirmaçáo  da  Igreja  de  S.  João  de  Ceinancelhe  a  prejeiít/t^om  do  jpital.  E  já 
ra  col.  2.  de  f.  7.  fe  poderam  lançar  os  números  7"  e  8?  ,  molhando  também  duas 
jConíirmaçóes  da  Igreja  de  Santiago  dejoiítes  a  piejeiíta^S  do  /pual. 
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la  dãguiar  illius  Cotiirj;£mhitario  &c. :  aílim  como  no  Rol ,  e  de 
claraçáo  das  ditas  Comendas  novas  ,  que  fe  erigiram  nas  Igre- 
jas do  Padroado  d'LlRci ,  o  qual  fe  a(.ha  na  melma  Gav.  c  Maç. 
N.  7.,  apparecein  an.bas,  c  com  o  mel  mo  rendimento  S.  Eiife' 
bio  dagtiiar  tlu  beira  ,  &  S.  Pedro  diiguiar  da  beira  ''-í'^.  H  igual- 
mente entrou  allí  na  me  Ima  conta  v  álèm  da  Igreja  de^flí/íTríJ  wrt- 
ria  de  GiJIe/o  de  vide  ^  da  qual  Cca  feita  me!hor  lembrança  no  § 
antecedente)  a  defíiriíia  waria  do  mação  •,  a  qual  também  appa- 
rece  foi  dada  d  Ordem  de  Malta  ,  ou  á  niefma  Capella  da  Mor 
da  Rofa  (que  íe  unio  no  Priorado  delia  em  Portugal)  pelo  Sr. 
Rei  D.  l'edro  I. ,  por  Carta  £ííiignada  por  fua  mão,  lembiada 
em  o  n.  42Í'  a  t.  7.  col.  i.  do  próprio  T?  dos  padroados  no  Regif- 
tro  de  Leça  (como  a  ícz  adoniffrey  aluara  giíí^i  Piiol  do  Jpitat 
do  padroado  dajgreta  defca  Maria  do  MaçaÔ )  ^  efe  encontra  da- 
da em  Santaièm  a  15-  de  Novembro  da  Era  de  1396,  no  Liv, 
I  dellc  a  f.  32.  e  leg.  Aonde,  com  o  mcfmo  preambulo,  que 
deixo  conlcrvado  para  a  de  Caftello  do  Vide  ,  E  em  Reiainunta 
de  meus  pecados  diz  ElRei,  que  fazia  doaça  zà'\Và  Capella  ^  que 
chamavam  frol  da  Rofa  S:c.  pêra  fempre  em  guifa  que  nunca pcjfa 
reuogar  de  todo  o  Padroado  ,  que  tinha  naquclia  Igicja  de 
Santa  Maria  áo  Maçom ^  ou  Mação,  Bifpr.do  da  Guaida  ,  com 
todos  feus  proueitos  ,  e  pertença;; ,  também  r.o  fpnal  como  no  tpÔ~ 
ral :  rogando  ao  Bifpo  ,  e  Cabido  daqueila  Cidade  ,  que  anne- 
xaíFcm  a  dita  Igreja  ,  com  todas  íuas  pertenças ,  ia/endo  con- 
verter,  e  tornar  tudo  depois  da  uagaçam  do  actual  Prior  delia, 
qiier  per  morte  quer  per  itjda  aadiífa  Capella  de  frei  da  Rofa  pC' 
ra  mautíjmeuto  dosCreligos  pobres  que  era  hi  fom  &  foirem  d  allí 
em  ánniQ  pêra  Jerujrem  a  deos\  e  querendo,  ou  concedendo, 
que  o  dito  Prior  dofpital  apprefentaíle  á  mefnía  Igreja  depois  da 
referida  vacatura  Clérigo  ou  Clérigos  ^  com  mauíijmetitos  ccuprida- 
tneute  fegundo  lhe  for  flabelecido  per  o  dito  Prior  dofpital  &  que  o  dit9 
bpÕ  a£y  lha  confirme  E  o  ai  que  feia  todo  peva  a  dita  Capella  de  frol 
da  Rofa  :  bem  como  apprefentaria  fempre  aquclle ,  que  fofle  Co- 
rnetidador  da  dita  Capella^  e  lhe  aíllgnaria  o  áho  Mantimento  ,  ou 
Côngrua  ,  como  dito  era  ;  concluindo  com  renunciar  ,  e  dimit- 
tir  de  fi  todo  o  direito  ,  queneila  tivefle  &c.  E  de  paíTagem  po- 
derei fó  advertir  mais  ,  que  a  refpeito  deitas  Igrejas  fe  poderia 
verificar  o  mefmo ,  tirandc-as  á  Ordem  de  Chrifto,  que  no  § 
132.  da  Parte  I.  fica  lembrado  fe  concluio  a  favor  da  dita  Ordem 
de  Malta  ,  quanto  á  Igreja  ,  e  Ramo  de  S.  Mamede  de  Guide, 
Tom.  II.  Tt  §  CCXXV. 

(141)  PoUo  que  notavelmente  fe  omittiram ,  enáo  apparecem  em  huma  Certi'* 
dão  com  o  traslado  da  Addiçáo  ,  e  Capitulo  das  Igrejas  do  Padroado  d'EiRei ,  do 
Bifpado  de  \'izeu  ,  annexadas  í  Ordem  de  ChriHo  para  Comendas  ,  tirado  do 
Ptoceilo  .  que  fez  o  Bifpo  do  Funchal;  paífada  no  anno  de  1531  pelo  Secw-; 
íarJo  d'  EtUdo  António  Carneiro  ,  a  qual  le  acha  na  Gav.  xtx.  Maj.  xh  N,  i7< 
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§  ccxxv. 

Outro-;  fa-  J^  O  Mefcre  Othon  ,  que  falefcco  iio  anno  paílado  de  1296  , 
^^"''i"','7fe2uio-lc  oXXIIL  Guilherme  de  ViUareto ,  uue  governou  ef- 
Ordem,      tabeiefcendo  proveiiolos  ,  e  importantes  Lltatutos  em  cinco  ua- 
pitulos   geraes   por  elle ,  e  no  feu  tempo  celebrados;  ate  que 
mor: 63  no  anno  de  1308.    No  mcfmo  leu  tempo ,  e  fendo  ain- 
<la  Prior  entre  nós  o  referido  Fr.  D.  Vafco  Martins,  fe  alcan- 
çou huina  Bulia  do  Papa  Bonifácio  VIII.  ,  o  qual  começou  a 
povernar  nos  princípios  de  Janeiro  de  1295   (entre  outras  mui- 
tas    que  lembra  D.  Vicente  Calvo )  a  favor  de  toda  a  Ordem. 
Hoípitalaria ,  para  poderem  comer  carne ,  e  outras  coufas  ,  quan- 
do andavam  em  armas  pelo  Nome  Chriftão  ,  exceptuando  a  Oíta" 
refina  tnaior  ^  e  aS  fextas  feiras   de  cada  femana  ,  como  aííiima 
D.  Thoma/,  da  Encarnação  no  já  lembrado  lugar  da  fua  Hif^or, 
pcclef.  I/í/ií.  Tom.  IV.  p.  19Ó.    E  no  mefmo  tempo  daquelle 
Meílre,  a  inílancias  fuás,  e  do  Capitulo  geral ,  que  conAocou 
para  lefórma  da  Difciplina  da  Ordem  ,  expediu  o  dito  S.  Pontí- 
fice no  fcxto  anno  do  feu  Pontificado  (  em  confequencia   mais 
exa£lamente  no  de  1301  )  a  7  dos  Ides  de  Abril  ,  em  S.João  de 
Latrão ,  huma  Bulia  de  Confirmação  da  primeira  Pvegra  da  mef- 
ma  Ordem  de  Malta  nella  inícrta,  para    fupiirem  a  fua  perda 
no  faque  ,  e  ruina  de  Ptolemaida  :  á  qual  imprimio,  não  íem 
a  coílumada  falta  de  exacção  ,  até  no  modo  de  enuncia-la  ,  o  noflb 
tintas    vezes   citado  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina   em  o  Ap- 
pendlx  da  fua  Maha  Portug.  de  p.  400.  até  ao  fim;  efe  acha  tir 
rada  de  Bofio  Liv.  II,  p.  68.  na  VIL  Prova  do  Liv.  I.  da  Hiftoria 
de  Fertot.    Bem  como  deverá  entendcr-fe  do  mefmo  S.  P.  o  n. 
4?  af.  61.  col.  I.,  entre  os  Documentos  da  Comenda  de  Coiw- 
hra  ,  no  Antigo  Regldro    do  Cartório    de  Leça  ,  quando  prova 
exiílio  hum  Tr alado  do  Priuilegio  de  Bonifácio  pp"^  eu  que  confir- 
ma os  outros  priuilegios  feyto  pelo  Vigayro  de  Coinbra, 

§    CCXXVL 

Seme-fe     1  '^  O  entrc-tanto  em  o  nofib  Reino  ,  pouco  tempo  devia  de 
como  pio-  paffar  depois  da  ultima  occafião ,    em  que  encontramos  vivo  a 
PrtTn  ^   FV.  D.  Vafco  Martins  no  anno  de   1297,  e  com  a  única  certa 
GarciaMir- qualidade,  mencionada  acima  no  §  220.  e  nos  2  fegg. ;  íem  que 
•'"'    ^"!-  os  grandes  merecimentos  de  Fr.  D.  Garcia  Martins  (  que  já  o  ti- 
íre/js"""  nham  feito  eícolher  para  ter  o  Lugar  de  Prior ,  ao  menos  de  cer- 
to cm  1189  ,  1290,  e  1291  )  o  habilitaíTem  também  para  ficar 
propriamente  Prior  da  Ordem  de  Malta  em  Portugal:  vindo  por 
íanto  a  fer  o  XXXIV. ,  fe  já  não  foíTe  contado  como  o  XXXL  , 

de 
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de  que  pódc  ficar  agora  conlbndo.  Com  cfta  legunda  qua'i- 
dade  apparccc  cUc  de  certo  no  anno  de  í  299  ;  em  o  qual  conlb 
do  Liv.  ill.  da  Chancellaria  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  a  f.  8.  e  >''. ,  e 
t.  9.,  como  emrecompcnra  dos  grandes  Icrviços ,  queeftcPrin- 
cipe  reccbeo  das  Ordens  iMilitares  em  Portalegre,  e  nos  outros 
Lugares  cada  vez  ,  que  lhe  foi  neceíTario  (  por  occafião  do  lon- 
go cerco  daquella  Villa,  a  Praça  d' armas,  c  principal  Caliello, 
em  que  fe  defendia  ,  e  lhe  ía/.ia  guerra  o  Infante  D.  AlFonf.)  íeii 
Irmão  )  ,  cm  varias  Campanhas,  com  grandes  delpezas,  aíliduida- 
de  ,  e  trabalho;  pdlbu  a  dar  por  trez  Carta»^  ,  emPorcugucz, 
dadas,  e  lelladas  em  Poitalegre  a  22  ('-<-)  de  Novembro  da  Era 
de  1337,  que  correfponde  ao  íobrcdito  anno,  e  com  o  meíino 
theor ,  para  todo  femprc  ,  e  irrevogavelmente  todo  o  Padroado  , 
e  Direito  d' apprefentar  ,  que  tinha,  e  devia  ter  na  fua  Igreja 

Tt  ii  de 


(142)  Também  a  Carta  de  Doação  ,  que  foi  feita  á  Ordem  d'  Aviz  a  f.  8.  , 
he  dada  a  x.v/).  de  Ncuêbro ,  eníoidoze  de  Novembro,  como  leacha  efcripto 
por  Fr.  Francifco  Brandão  na  V.  Farte  da  yWo/Mrf/'.  Lw/it.  Liv.  XVIU  Cap  LIV. 
}.  285.  col.  2.:  aonde  no;)!".,  ou  em  a  col.  4,  falia  igualmente  da  Doação  ,  que 
fc  fez  á  Ordem  de  Malta.  Mjs  não  dá  outn  razão  alj;Mma  de  fe  achiir  feita  em 
latim,  como  ja  muito  havia  le  não  praíHcava  com  as  outras ;  fenáo  que,  ain- 
da depois  que  ElRci  mandou,  que  as  Cartas  de  Doarão  fe  tizeJem  na  Lingui 
Pcrtugueza  ,  por  vezes  as  cicreviam  na  Latina.  E  eu  hirei  fempre  lembrando  eíctu- 
pulorimentc  etta  qualidade  ,  e  praítica  ,  que  efpecialmente  fe  encontra  muita*,  vezes 
nas  Cartas  .  e  papeis,  que  tocavam  á  dita  Ordem  ,  ainda  muito  depois  de  prof- 
cr  pto  mais  geralmente  o  uío  da  meíma  Lingua  Latina  :  fem  me  appatecer  qual 
feia  o  motivo  deila  dirtincçáo  ,  fenáo  foi  o  reputar-íe  de  ordinário  a  mefma  Or- 
dem entre  nós  Ertrangeira.  Quanto  porem  á  Época  da  dita  proicripçáo  ,  haven- 
do exemplos  de  Cartas  Fortuguezas ,  ou  latinas  (  ainda  que  deitas  leja  o  maior 
número)  quaíl  desde  o  principio  do  Reinado  do  Sr.  D.  Aftbnfo  IlL  (  mefmo» 
infeitas  aigum.ís  daqucllas  em  Inltrumtntos  latinos)  até  huma  certa  idade  do 
prefente  Reinado ;  da  qual  por  diante  são  mais  raras  as  Efcripturas  latinas  do 
que  até  ella  as  Fortuguezas  :  e  não  íe  tendo  até  agora  podido  tixar  erta  ,  ou 
encontrar  a  Determinação  ,  e  Lei,  que  colt.intemenie  attiibúem  ao -Sr.  Rei  D. 
IJiniz  para  o  dito  efFeito  ,  por  mais  diligencias  ,  que  muitos  Curiofoj  tenham 
ni.lo  perdido;  lembrarei  tod»-via  o  que  tenho  encontrado,  ou  advertido  mais 
notável ,  e  efpecial  ao  mefmo  refpeito.  E  vem  a  fer ,  «;ue  entrando  a  fer  mais 
vulgares  as  Cartas  em  Portuguez  no  tempo  do  Sr,  Rei  D.  Diniz  ;  toda-via  fe 
obferva  ,  que  exiftindo  na  Gav.  xix.  Maç.  xiv.  N.  ;.  hum  Csderno  ,  ou  Livro  de 
í\egi!ho  na  Chancellaria  original  dasapfrefenrações  de  lgre]as  ,  que  o  mefmo  Sr, 
Rei  fez  desde  Julho  da  Era  de  1 519  ,  até  21  de  Maio  da  Era  de  1559  *  nelle  ,  fen- 
do cor.ftantemente  ufada  a  Lingua  Latina  ,  feja  nas  verbas  :  lum  prefentaun  Scc.  , 
leja  em  algumas  Cartas  d' apprefenração  ,  que  por  exicnio  alà  fe  lançaram  ,  até 
a  Era  de  1554;  fó  de  20  de  Janeiro  deíla  por  diante,  em  que  fe  aciía  já  humx 
Carta  d'  apprefenração  por  extenío  em  Portuguez  ,  com  duas  mais  de  datas  pou-» 
CO  feguintes  ,  continua  o  Regiftro  em  verbas  latinas  a  to  de  Fevereiro  ;  porém 
»caba  nado  ultimo  de  Maio  defla  mefma  Era  de  1354,  A.  de  1296.  A'  qual 
verba  fe  feguc  huma  de  27  do  mefmo  mez  de  Maio  já  em  Portuguez  :  Item 
fnfencou  &c.  ,  fem  mais  fevêr  a  Lmgna  Latina  até  ao  fim.  For  tanto  não  Mca 
já  muito  diíHcil ,  que  nefta  Época  íe  m.andalTe  acabar  de  todo  o  ufo  delia  , 
principiando  a  execução  na  Chancellaria,  donde  fe  devia  comunicar  logo  a  to- 
dos Oi  mais  Tabaliáes,  e  Efctiváes  ,  de  que  não  tenho  achado  hum  fó  e.xenv. 
pio  em  canifanv. 
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úc  Santa  Maria  do  Caftello  de  Portalegre ,  a  D.  Lourenço  Affon- 
fo  Mtftre  ,  e  á  Ordem  d'Avi/, :  na  de  Santa  Maria  a  grande  da 
mefma  Viíia  (  em  a  qual  hoje  eftá  a  C^athedral )  a  D.  Vaíco  Fer- 
nandes Meílre  ,  e  á  Ordem  do  Templo  :  e  nas  fuás  Igiejas  de 
S.  Lourenço  ,  S.  Pedro  ,  S.João  ,  e  S.  Vicente  da  melma  (  en- 
tão )  Viila  de  Portalegre  ,  a  D.  Garcia  Rodrigues,  Comendador 
mór  de  Mertola ,  e  do  que  a  Ordem  de  Santiago  tinha  ncítes 
Reinos,  e  adita  Ordem;  allim  como  nas  Capellas,  e  Lugares, 
que  pertenciam  ,  e  eram  fugeitos  a  cada  huma  das  lubreditas 
Igrejas  ,  ou  lhes  deviam  pertencer ,  com  todos  os  mais  direitos, 
,  c  pertenças  ,  de  que  logo  houve  os  ditos  Prelados ,  e  ás  fuás 

Ordens  por  raettidas  de  poíTe  ,  para  apprefentarem  nellas  quem 
quizeíTem,  logo  que  vagaílem  os  Parochos  aíluaes  por  ellc  ap- 
prefentados.  E  continua  ás  ditas  f.  9.  huma  quarta  Carta  de  Doa- 
ção ,  mas  em  Latim  ,  com  os  termos  mais  amplos ,  dada  tam- 
bém em  Portalegre  no  mefmo  dia  mez  e  Era  ,  e  até  com  as 
mefmas  teíiemunhas  ,  feita  a  Fr.  Garcia  'M^ixúns  ]i  Prior  do  Hof- 
fitai  em  o  Reino  de  Portugal ,  e  aos  Freires  da  mefma  Ordem  ; 
pelo  muito  ferviço  ,  que  lhe  tinham  feito  á  fua  cuíta  ,  e  com 
muito  trabalho;  perpetua,  e  irrevogavelmente  ,  de  certas  igre- 
jas fque  náo  le  nomeam  ,  por  notoriamente  haver  mutilação, 
e  falto  depois  do  nome  do  Prior ,  a  que  immediaramente  fe  fe- 
gue  hindo  nomeio  da  linha  :  de  Portu  alacris  diocejis  egitanien- 
jls  <!t  jus  patro72atiis  earutjdem  Eccle/tarum  cÕ  omin pleno  jure  qtiod 
babeo  Scc. )  de  Portalegre,  Bifpado  daGuaida  ,  e de  todo  o  Di- 
reito de  Padroado  das  mefmas  Igrejas,  que  lhe  competia,  com 
todas  as  fuás  pertenças ;  havenda-o  também  logo  por  mettido  dá 
pofle  delias  ,  e  de  tudo  o  que  pertenceíTe  ás  mefmas. 

§   ccxxvn. 

Em  Porta-  JT  Or  cfta  4?  Carta  pois,  aíGm  mutilada,  íem  que  fe  acheem 
kgre  eco- outra  paite,  ou  appareça  a  própria,  combinando-a  com  as  que 

mo   são    as  ,1  '       j  '  '  -/r      1        u      •        U  n-     ■  J 

deSantiuco,  '"e  precedem  ,  e  para  lílo  lenibrei ;  he  necellario  emendar  o 
e  s.  Waui- erro ,  e  fuprir  a  incerta  affirmação  ,  que  Fr.  Lucas  repetio  no  já 
"''°"  citado  num.  24.  do  Liv.  lí.  p.  237  ,  depois  de  lembrar  em  primei- 

ro lugar  a  Doação,  da  qual  já  fica  feita  menção  no  §  ^22.  defta 
Parte  II. ,  ifto  he  :  que  o  Sr.  D.  Diniz  dera  á  mefma  Ordem  de 
Hofpital  os  Padroados  de  algttmas  Igrejas  da  Cidade  da  Guarda,  E 
a  tanto  já  deo  motivo  a  falta  de  exacção,  com  que  aílim  Ic  acha 
pofto  na  rubrica  da  mefma  Carta;  allim  como  mais  confideravel , 
c  anteriormente  fe  tinha  feito  em  hum  Rol  bem  antigo  das  da- 
tas de  algumas  Igrejas ,  que  exifte  na  Gav.  xix.  Maç.  xiv.  N.  5". 
em  a  verba  :  Item  deti  a  Garcia  niartjnz  prior  do  efpital  todolos  pa- 
droados das  Jgreias   da  gourda  por  jjua  alma  per  carta  dada  era 

iij* 
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iij'  xxxvij.  j  eíetem  repetido  em  outros  infinitos  lugares  pclos 
Aitabctos  Scc,  chegando-le  apor  a  Igreja  da  Guarda  no  íuigu- 
lar.    Nosquaes  lugares  íe  tez  mais  difficil  de  entender  ,  em  que 
verdadeiramente  cunllílifle  adita  Doação,  por  feomittirem,  e 
não  ferem  traduzidas  as  palavras  :  De  Portalegre  do  Bifpado  \  vin- 
do allim  afazer,  e  inculcar  dadas  todas  as  Igrejas  da  Cidade  da 
Guarda ,  em  que  nunca  a  Ordem  teve  mais ,  que  a  do  Mercado 
(da  qual  já  íallei  no  citado  §222.),  com  huma  antiga  Ermi- 
da ,  por  algum  tempo  Paroquia  ,  de  S.João  Baptiíla  ,  ja  lembra- 
da também  acima  em  a  Nota  ao  §  78.    Bem  como  devemos  tam- 
bém acabar  defupprir,  e  declarar  o  que  da  mefma  Doaçiio  ef- 
creveo  oChronifta  citado  cm  a  Nota  ao§  antecedente  ,  no  mef- 
mo  lugar  :  aonde  alcançando  já ,  que  as  Igrejas  dadas  então  á 
Ordem  de  Malta  eram  da  mefma  Villa  de  Portalegre  ,  e  não  da 
Guarda,  como  fe  pôz  na  rúcnica,  fe  contentou  com  fupprir  a 
falta,  que  conhecco,  delia  maneira:  Dou  a  vos  Garcia  Martins 
taes  Igrejas  da  Villa  de  Portalegre  do  Bifpado  da  Guarda  ,  e  o  pa^. 
troado  delias ;  mas  não  chegou  a  mottrar  quaes  Igrejas  foílem. 
Por  confequencia;   íeita  a  lacil  combinação  comas  trez  Cartas 
da  mefma  data  para  iíTo  referidas  ,  vem  a  dever  conc!uir-íe  :  que, 
não  fendo  então  concedidas  certamente  á  Ordem  de  Malta  aque!- 
las  Igrejas,  que  nomeadamente  apparecem  dadas  ás  outras  Or- 
dens, foram  exprelfas  na  referida  célebre  mutilação  (quando  a 
Carta  fe  regiítrou  ,  ou  copiou  na  Chancellaria  )  as  outras  Igrejas, 
que    eikvam    por  dar ;  pois  he  bem  provável ,  pelo  modo ,  e 
occallão  das  ditas  Doações,  que  as  quiz  repartir  todas  pelas  Or- 
dens, que  o  ajudaram.    Epor  tanto  he  ao  referido  principio,  e 
áquella  Doação,  que  fedeve  fem  dúvida  o  eftarem  na  Ordem, 
ainda  que  fora  do  Priorado  ,  e  da  fua  Jurisdicção  Epifcopal  , 
mas  tão  fomente  no  Padroado  dos  Senhores  Grão-Priores  do  Cra- 
to, as  duas  Igrejas  de  Santiago  ,  e  S.  Martinho  da  dita  hoje  Ci- 
dade de  Portalegre  :  encontrandc-fe  mais  ,  que  unicamente  reC- 
tava  já  dada  expreífamente  ('^'^   a  Igreja  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena ;  a  qual  hoje  fe  torna  a  vêr  ainda  no  mefmo  Padroado 
Real ,  fem  fer  do  meu  fim  expor  o  como.   Depois  que  ainda 
cm  huma  Minuta ,  ou  rafcunho  da  Refpoíia ,  que  fe  deo  para 

Ro- 

(14;)  Vè-fe  lembrada  na  Gav.  xix.  Maç.  xtv.  N.  Ç.  f.  1.  jí^.a  Carta,  que  fs 
iclii  a  f.  ^y  do  Liv-  !•  de  Doares  de  D.  Affonjo  III. ,  feiu  em  ÍJantarèm  a  20 
dt  Março  ,  Res^e  mmdante  Erueus  ftcit ,  da  Era  de  1297,  A.  de  1259.  Pela 
qual  o  dito  Sr.  Rei  fez  mercê,  e  doação  ao  Prior  ,  e  Convento  de  S.  Jorge  ,  e 
a  todos  íeus  fuccefTores ,  para  remédio  de  fua  alma  ,  e  de  feus  Pays ,  «í^-  (  N. 
B. )  iwd  dns  per  fctnUí  Jni  mifencordiã  det  uiti  longe/ii  méé  filie  Infame 
dotine  Bl^nche  ó-  protegat  <&•  defendnt  tam  per  têmpora  longiora  .  ^í^•  íjuoâ 
dns  ibefits  x"/  liberet  me  a.  poteUate  diaholi ,  do  Padroado  da  Igreja  de  Santa 
Maria  Magdalena  de  Por  tu  aUcri;  com  tanto  ,  cjue  fe  confervalTe  em  paz  a  Du« 
ião  Annçs  ,  nella  apprefcntzdo  por  elle  Sr.  Rei  ,  em  toiío  o  teropo  da  fua  vida,- 
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Boma,  áa  parte  do  Sr.  Rei  D.João  111.,  ao  Doutor  Balthafar 
de  Faria  ,  fobre  a  erecção  da  Cathcdral ,  e  Biípado  de  Portale- 
oie  ,  em  o  anno  de  1546  ,  ou  15-48  ,  a  qual  exiíle  na  Gav.  xv. 
Maç.  XXIV.  N.  I.  <'-^'*>  ,  fe  lê,  que  a  igreja  da  madalena  com 
hum  Prior  era  daprefentacã  do  tnoejieyro  de  sã  Jorge  de  Ccjtibra  que 
he  de  Cónegos  P.egtdares  de  Janto  AgjiJIinho  (  quando  á!cm  delia 
le  accreícenta  ,  oue  asjgrejas  todas  qha  e  Portalegre  sãdasOr- 
des  dcxpo  defavtyago  &  davys  &  desãjoha)  :  até  á  vifta  da  re- 
gulação ,  que  pcuco  mais  de  quatro  annos  depois  fe  fez  lebre 
a  divj>ão  dos  dízimos,  e  rendimentos  das  mefmas  Igrejas  ,  abai- 
xo no  §  130.  j  em  que  a  de  Santa  Maria  Alagdalena  mereceria, 
por  ter  ficado  no  Padroado  Real ,  a  efpccialidade ,  ou  diíferença  , 
Cjue  então  fe  fez.  Com  o  que  fica  declarado  também  agora  o 
já  lembrado  n.  64.  p.  268. ,  em  que  Fr.  Lucas  contempla  aqucl- 

las 

(144)  Faz-ís  ir.teieli..nte  o  leu  contexto,  e  por  iilo  o  não  devo  omittir  nelle 
lugar.  Ella  falia,  e  fe  efcreveo  em  pome  d^ElRei ,  vendo  fe  a/lignada  pelo  Dou» 
tor  João  N!onteiro  ;  relafa-fe  tin  am  villo  as  Cartas  deile  Balthaiar  de  Faiia , 
em  i]ue  dizia,  ,,  \'os  poé  dificuldade  por  ná  liyr  nomeada  a  Jgreja  que  pêro  q[ 
,,  (e  crie  &  alevante  é  Jgreja  catreJal  eu  queria  que  os  eixecutores  da  bula  viílé 
;\s  Jgrejji  que  ha  ê  portalegre  &  delas  tomalé  a  que  m)lhcr  &  mais  aina  pa- 
receiie  fera  See  Sc  pjrece  que  fe  deoia  ally  de  cóceder  &  cofiar  que  os  eixe- 
curores  o  faria  bê  pois  ha  de  fer  có  meu  parecer  &  cófellio  &  quanto  a  fe 
,  querer  íaber  o  que  Kende  a  Jgreja  íc  os  beneficiados  que  té  todas  elas  sã  de 
„  tam  pouca  Renda  que  parecia  efcuzado  quererfe  faber  pois  pouco  pode  jm- 
„  I  citar  mayormête  que  o  que  a  3gteja  agora  Rende  hade  ficar  ê  fua  vida  ao 
.,  prior  &:  bcnericiados  q  ora  dela  sá  &  poré  le  toda  via  for  la  necelTatio  decla- 
5,  rarfe  a  jgreia  nomeay  a  jgreja  da  Madalena  a  qual  tem  fomente  huú  Prior  Sc 
„  terá  é  ela  de  Renda  ate  xxx  mil  (  ainda  com  a  rifca  direita  por  cima  )  reaes 
j,  &  he  daprefentacã  do  moelleyro  de  sá  Jorge  de  cojnbra  que  he  de  Cónegos 
5,  Rct;ulares  de  íanto  Agultinho  pedires  que  fe  deiogue  eífa  aprefentacá  que 
,,  )n  porta  pouco  ao  dito  mcefteyro  pcrq  o  prior  &c  Cónegos  poucas  vezes  ou 
,  nunca  aprefcntam  o  prior  porque  por  expeífativas  &  graças  app=^'  q  íempre  ha 
,  (e  provee  as  mais  das  vezes  &  quãdo  tua  St"  ná  quifer  prejudicar  ao  dito  mo- 
elteyro  n-  aprefenracá  daife  ihe  a  o  direyto  dapresétacá  doutra  jgreja  da  meí- 
ma  l\e"dj  ,  &  a  Renda  defla  Jgrcia  ficara  pêra  o  Cabido  per  cesá  ou  decejá 
„  do  Prior  E  quanto  a  pedirdes  que  fe  anexe  outras  Jgrejas  parrochiáes  a  jgteja. 
5,  Cattedal  por  ora  ná  Jnfiífires  nilío  porque  as  Jgrejas  todas  que  ha  é  portale- 
„  gre  sá  disotdés  de  xpô  de  fantyago  &í  davys  &  de  sá  Johâ  E  ifto  fc  poderá 
„  fazer  per  tempo. 

„  E  quanto  ao  que  dizeis  que  fe  põem  duujda  a  fe  me  conceder  o  Padroado 
„  &  aprefentacá  do  bifpado  ná  fe  devia  de  por  pois  os  Reis  deíies  Reinos  tem  di- 
3,reito  de  a  fua  ptefentacá  &  nomeacá  fe  piovcré  iodos  os  bifpados  deles  porque 
,,  feus  anteceilores  fundará  as  Jgrejas  Catredaes  St  ganhará  ella  terra  aos  mou- 
j,  ros.  E  neQa  pofe  eftá  &  neftc  novo  biíp.-.do  concorre  mais  outra  Reza  que  he 
,,  dotarfe  a  mela  epifcopal  das  Rendas  (  do  Priorado  )  da  Róches  &  fere  elas  a 
„  mayor  paite  das  Rendas  do  bifpo  a  qual  Jgreja  da  Ronches  como  fabereis  Ã: 
j,  vos  tenho  icripto  (  em  outra  larga  Informação  ,  que  para  Roma  tinha  dado  fe- 
bre a  erecçáo  ,  e  divisáo  deite  novo  Bifpado  ,  cuja  Minura  fe  acha  na  Gav. 
XVII.  Maç.  Mil.  N.  T,. ,  aonde  ló  feconhece  ,  e  expreíTa  a  jurisdicçáo  quafi  Fpií- 
copal ,  e  Izenro  dos  Priores  mores  de  Santa  Cruz  em  Arronches  ,  de  que  unica- 
mente náo  tinham  ficado  as  rendas  na  Univerfidade  quando  fe  lhe  unio  oextin- 
ÍI0  Priorado  mór  )  „  he  de  meu  padroado.  E  poré  quádo  tanto  Jnfiftiré  &i  fc  ná 
„  declarar  nas  bujas  que  he  de  meQ  padraido .  pafates  por  ifo  có  difimulacá  pot- 
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las  duas  Igrejas  da  Ordem,  fcm  lhe  faber  a  origem.  Segund.'^ 
eu  já  tinha  ordenado ,  neíle ,  e  nos  §§  legg. ,  ainda  antes  de 
ver  no  Antigo  Rcgijlro  do  Cartor.  de  Leça  ,  a  í.  6.  >\  col.  i.,  o 
n.  1 7?  íormado  da  Doai  o  que  fez  Elrrey  Dom  dcnís  ao  fpital  da 
'Jgrein  defam  martiuho  .  c^  dejamtiago  de  Portel.  (  claramente  em 
lugar  de  Portalegre)  \  repetido  entre  os  Documentos  á^  Ocra- 
to  ,  a  f.  73.  f-  ct)l.  I.  em  o  n.  ií° ,  aonde  fe  moftra  exillir  hum 
Tr alado  da  carta  dedoafom  que  Elrrey  dom  denis  fez  aofpHaldas 
ygreias  de  Portalegre  ^  logo  depois  do  n.  15?  feito  á  viíla  de 
hum  St r amento  con  o  tralado  da  carta  delRey  dom  denís  per  qtiejoy 
■eiiireguc  a  f gr  eia  ce  fontiago  de  por  t  alegre  aofpital;  cdo  n.  14? 
feito  lobre  o  Tralado  de  coi:pc/íço  aiitrc  ofpital  €7*  o  bpo  da  guar- 
da e  que  fom  conteúdos  os  dereytos  q  o  dito  bpo  ha  dciier  das  "Jgye* 
ias  de-  Portalegre  &  dalcgrete. 


P< 


§    CCXXVIII. 


Orem   fó  não  acho  como  fe  poíTa  liquidar  bem,  qual  fejapaiíoda 
orecurfo,  que  a!ià?  podcriamos  fazer  ,  ou  que  efoccie  daria  fun- '^'=^"'"'* 

d,-     *  j  „,  '  '  1      /^      muito    an- 

amento  ao  que  le  concordou  expreíiamente  por  parte  ca  Ur-  ,„j(,r ,  ^ue 

dem  ,  já  em  o  anno  de  1 248  ,  na  Cumpofiçao  ,  que  fe  copiou  aci-  p  as  mof- 
ma  no"§  1.  defta  Parte  II.,  feita  com  o  Biípo  d' Évora  ,  a  ref- ^'^^^^J*^  *^'" 
peito  deEcclefiis  nojlris  d''  Portalegre  ta  arqiàjitis  qimm  acqiiiren- 
ílis  &c. :  nem  o  que  antes  feria  da  Coroa  ,  ou  da  Ordem,  na 
referida  VilIa  ,  a  qual  por  aquellcs  tempos  apparece  muito  mais 
populofa  ;  ou  qual  o  fundamento  para  as  Igrejas  de  S.  Martinho  , 
S.Vicente,  Santiago,  e  S.  Pedro  de  Arranaldi  damefma  Villa 
{  declarando-le  fempre ,  que  eram  Dicc^  Egitanen  )  fe  encontra- 
rem apprefentadas  pe!o  Sr,  Rei  D.  AíFonlo  III.  em  as  Eras  de 

LÍ97_!_ 

„  que  de  huú  modo  &  do  outro  fiqua  de  minha  nomeacá  &  aore?êtacá  como  ?í 
„  os  outros  bifpados  do  Reyno.  E  quanto  apre(ent?ct  que  por  minha  parte  fe 
„  pede  das  denydades  conillas  &  benefícios  da  See  tibem  pela  mefma  Reza 
„  le  ná  devera  de  por  duujda  a  ieré  de  rreu  padroado  pois  a  meT-i  Capitular  fe 
,,  dota  das  Kendas  da  dita  jgreja  da  Róches.  E  poré  quando  vo!o  ni  quiferccon- 
„  ceder  pedires  que  fique  fomente  de  minha  apresêtacá  &c  de  meus  foceíores  as 
,,dcnidades  &  coneliís  que  fe  pedem  peri  os  letrados.  E  fareys  expedir  as.  bu- 
„  las  da  ereicá  deite  bifpado  como  ora  vos  efcrevo  .  &  nas  outras  vos  tenho  cÇ- 
„  crito.  E  fe  acafo  ffor  que  o  Santo  Padre  ná  aja  por  bé  de  difpenfar  có  dá 
„Xpouá  sé  ébargo  do  que  ora  lhe  efcrevo.  &  vos  de  minha  parte  lhe  áiferdea 
,,  vos  por  iíTo  ná  deixareis  de  fazer  expedir  cõ  brevidade  as  bi'las  do  bÍ!;ndo  da 
„  pottale£;re.  E  fe  vos  for  poíía  alguíia  duujda  a  dita  ereicá  de  portalegre  por 
,,  dizeré  q  fe  ná  prove  o  bifp.ido  da  guarda  o  qi:e  creo  que  vos  ná  porá  Kelpon- 
,,  deres  que  qualquer  pelToa  q  for  per  mym  nomeada  &  apresétada  ao  bifpado 
„  da  guarda  cónntira  na  dita  ereicá  quito  mais  que  poii  ora  o  bifpado  eliaa  va- 
„  go  (por  morte  de  D.Jorge  de  Mello)  Sc  ná  he  nele  adquerido  direito  a  pef« 
„  ioa  algiji  fua  St.  a  minha  pericá  pode  muito  bé  fazer  a  dita  ereicá  &  devi» 
„  fam  pois  nilTo  fe  ná  trará  de  prejuízo  de  cert^i  pelToa.  E  quê  (Tor  nomeado  Sc 
„aprefentado  ja  o  h»  Je  fer  aoíjjfpado  da  garda  dividydo  do  de  port?!egre,  ^ 
j,  porillo  ná  he  neceilario  feu  consétimento.  ,, 
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1297,1502,,  1303  >  e  I3<34'  E  como  a  Hiíloria  í'-^''  ní^o  dá  lu- 
gar a  podermos  íuppor,  fenão  çue  a  Ordem  de  Malta  perdef- 
fe ,  ou  paíTaíTe  paia  Coroa  ,  ou  ao  menos  para  o  Infante  D.  Af- 
fonfo,  quanto  allí  lhe  pertenccíTe  antes  da  primeira  Doação  dos 
Caílellos,  e  Viiias  de  Marvão,  Portalegre,  e  Arronches  na  Era 
de  1309,  como  já  fica  no  §  163.  deíla  Faite  IJ.;.  para  oeíFcito 
da  qual  ter  fim  não  foram  neceílarios  talvez  os  piocedimentos 
finaes  dellc  comElRei  leu  Irmão  ,  em  viíla  do  que  deixo  acima 
notado  ao  §  201. ;  mas  fó  lhe  fanam  perder  para  a  Curoa  o  que 
reííalle  no  Ecclefiaílico  ,  e  Padroados:  perfuado-me  ,  que  não  fi- 
cará parecendo  pouco  natural,  antes  pode:á  conjeclurar  ic  mais 
facilmente  a  nenhuma  finceridade  ,  ou  boa  té  ,  com  que  le  paf- 
fou  a  formalizar  também  neíTa  parte  aquella  Compnfição;  e  que 
leria  fomente  ja' ,  para  ajudar  as  pertençõcs  do  Bifpo  d'  Évora 
mais  antigas,  que  fe  fez  juntar  mais  a  lembrada  claufula  ;  polia 
que  fempre  fe  acham  nomeadas ,  e  na  poíTe  do  Bifpado  da  Guar- 
da antes  da  difmcmbração.  O  qual  deleito,  e  finiílro  modo  de 
proceder  (ião  diverfo  do  que  acima  fez  a  matéria  dos  §§165'. 
e  1 66.  )  fe  verificaria  igual ,  e  muito  provavehnente  a  rcfpeito  das 
Igrejas  do  Crato  ;  íobre  as  quaes  ,  para  aíiim  também  íe  concluir, 
he  notável  o  com.o  (  fendo  conhecidas  com  certeza  as  diíTensões, 
e  difputas  ,  que  teve  o  Bifpo  da  Guarda  D.  Rodr  go  Fernandes, 
acerca  dos  limites  das  Diecezes  ,  com  os  Bifpos  de  Coimbra,  e 
Évora  ,  das  quaes  foiam  compoftas  as  que  teve  com  o  de  Évora  fó 
em  24  de  Março  do  anno  de  1260,  como  já  fica  mais  claramen- 
te pelo  meio  do  §  131.  deíla  Parte  II.,  4  annos  depois  de  já 
terminadas  em  Roma  as  que  teve  com  o  de  C^oimbra  ) ,  fe  con- 
templam ainda  entre  as  outras  Igrejas  do  Bifpado  da  Guarda, 
•que  fe  defmembráram  delle  ,  e  fem  mais  efpecificação  ,  não  fent 
algum  difcuido  ,  ou  falta  de  advertência,  pela  Bulia  original 
Fro  excellevti  ApoJloHca  fcdis  do  P.  Paulo  III. ,  em  que  fe  fez  a 
erecção  do  novo  Bifpado  de  Portalegre,  no  15?  anno  do  feu 
Pontificado  ,  a  i  2  das  Calendas  de  Settembro  de  I5'49  ,  como  íe 
acha  no  Maço  xxiu.  de  Bulias  y  e  Breves  N.  26,,  e  copiada  em  o 
JNlaç.  XIV.   delias  N.  12.    Pois   neíla  ajuítadamente  á  Informa- 


ção 


(145J  Com  tudo  náo  feria  também  novo,  por  outra  parte  ,  que  já  folTem  di 
Ordem  de  ívlalta  as  mefmts  ,  ou  outras  Igrejas  ,  desde  os  tempos  mais  antigos  ; 
e  lhe  foliem  ourra  vez  dadas  acjueilas  duas  fomente  nefte  Rein?do  :  a  exem- 
plo do  que  aconteceo  á  Ordem  do  Templo  ,  a  que  o  meímo  Sr.  Rei  D.  Diniz 
deo  aç  Igrejas  de  5.  Mamede  de  Mogadoyro ,  e  Santa  Waria  de  Fena-Royas, 
tu  pus  Capellh  ^  ai  Juis  beremitagijs  ,  e  com  os  Padroados  delias ,  por  huma 
.Carta  latina,  feita  em  Coimbra  a  i$  de  Maio  da  Era  de  t^^';  ,  como  feacha 
,ro  Liv.  II.  da  li;a  Chancellaria  a  f.  1^2.  «/.  1^7.  ^. ;  fem  contemplação  ai- 
gunia  de  que  antes  as  tiveiTe ,  como  fe  torna  indubiiavel  pelo  que  a  refpeito 
àdUs  ie  vê  no  §  10.  defta  Parte  II.,  à  vifta  do  que  fica  nos  §§  2^7.  e  2^8. 
da  Parte  I.  Mas  em  tal  cafo  vem  a  fer  quaíi  forçofo  ,  que  as  de  Portalegre  ti-: 
velleni  huma  n.itureza  mais  análoga  com  as  outras  do  Grào-Priorado  do  Crato, 
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ção ,  também  lembrada  em  a  Nota  144.  ao  §  antecedente,  fe- 
parando-le  ,  e  dclmembrandc-le  para  o  dito  novo  Bifpado  to- 
dos os  higiires  do  dito  Bifpado  da  Guarda  qtie  ejlam  do  Rjo  do  tejo 
fera  aparte  de  po^-t  alegre  com  fuás  jgrejas  Jurdiçoes  &"  retidas  &.c.j 
ainda  l'c  declara  são,  ou  eram  :  Oppidum  de  Portalegre  y  easVil- 
las  de  Caftello  de  Vide,  Marvão,  Alpalhão  ,  o  Crato  ^  Alegret- 
te  ,  Tolofa  ,  Niza,  Villa  Flor,  a  Povoa  ,  Almeadas,  Ameeiraj 
Belver  da  parte  daletfitejo  ,  o  Gauiao  ^  Montalvão  ,  Alter  do  Chão 
com  feiís  termos,  c  o  Concelho  de  Margen  ò' Lougomel  ^  que  eram 
do  meimo  Biípado  da  Guarda.  E  palFando  depois  a  delmem- 
brar-le  mais  d'  Évora  Arees  ,  Afiumar  ,  e  Arronches  ;  fó  em  Ar- 
ronches (conforme  a  outra  Compoli^ão  lembrada  no  fim  do  §  7. 
defta  Parte  II.  )  le  faz  exprefla  menção  de  que  o  Arcebifpo  d* 
Évora  exercitava  também  lá  ea  Jolum  qux  ad  Ordinem  ò"  iiofimilla 
quíB  adjurisdiSlíonem  Epifcopales  pertenciam  ,  e  que  outros  Luga- 
res eram  fugeitos  á  Lei  Diccezana.  Quando  havia  de  mais  o  que 
ainda  vai  renovado  nos  §§65.  e  92.  da  Parte  lU. 


Q 


§    CCXXIX. 


lova. 


Ue  as  Igrejas  de  Portalegre  pois  foíTem  humas  das  que  per  Notável 
aquelles  tempos  fe  poriam  litigiolas  ,  a  qual  dos  Bifpados  pertcn-  P"  ' 
ciam  (ainda  que  fempre  ficaram,  efe  achem  antigamente  no 
da  Guarda),  fe  confirma  ,  e  prova  por  humas  Letras  do  fobre- 
dito  Bifpo  D.  Rodrigo,  feiladas  com  o  feu  fel  lo  ,  e  com  o  do 
Cabido  da  Cidade  Egitan  ,  do  raez  deFeveieiro  da  E,  de  1287  , 
A.  de  1249  ''•'*'  ,  das  quaes  ad  infanciam  dni  A.  illujlris  Regis 
Port\  reduzio  o  traslado  hum  Pavo  Anncs,  público  Tabalião  de 
Guimarães,  cftando  na  mefma  Vilia,  ao  Inftrumento,  que  fe 
acha  no  Liv.  I.  de  Doações  do  Sr.  Rei  D.  Áffonfo  IIL  f.  5 1.  ^\  , 
a  17  das  Calendas  d' Abril,  ou  16  de  Março  da  Era  de  1299, 
Alli  fe  vê  ,  que  R.  diuiua  miferatione  Egitan  Egifcopus  una  cu  Ca- 
pitulo fuo  dirigio  aquellas  Letras  aos  amados  em  Chrifto  filhos 
Refíoribus  ^Clericis  univerfs  de  Por  tu  (^^^'^  alacri  &  de  íermiuis- 
Toiíi.  II.  Vv  fuis: 

(146")  Por  confecjuencia  fe  torna  muito  menos  provável  ,  que  lhe  antecedelTe , 
c  fcíTe  ÍGCCcíTor  do  Mellre  D.Vicente  ,  falefcido  a  21  de  Settembro  da  E.  de  1286  , 
A.  de  1248,  hum  D.Fedro,  que  entre  eftes ,  ecomo  tal  le  conta  :  fendo  álèm 
difto  facil  haver  e^^uivocaçáo  ,  e  troca  das  letras  niiciaes  h.  ,  e/?.  em  o  Docu- 
mento ,  do  qual  le  tem  dedufido  a  exiftencin  de  D.  Pedro  i  fobte  a  outra  facili- 
dade do  engano  da  parte  do  Inftituidor  daCapella,  de  que  fe  traéíav^,  Efte  D. 
Rodrigo  faz-fe  ainda  notável  mais  pelas  muitas  po'ícfsóes ,  e  Aldêas  ,  com  que 
pelos  Róes  das  Inquirições  appaiece  enriquecera  a  fua  Igreja;  fendo  algumas  pot 
elle  povoadas  de  novo. 

Cl 47)  Também  vi  huma  Carta  original ,  dada  na  Era  1312  ,  fem  dúvida  al- 
guma ,  apui  Pcrti  Alacbrê ;  como  parece  mais  ajuíiado  para  huma  Povoação, 
Que  náo  tem  coulã  alguma  de  litoral.    2,,ui  he  cerro ,  que   a  entrada  ,  ou  fotr 
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fuís:  e  ccnfiderando  oferviço,  e  obediência  ,  que  tinham  para 
com  elle,  e  a  íua  Igreja  ;  omelmo  Biipo  ,  a  Igreja  da  Gudídn  , 
e  tcdos  os  feus  fuceíTores  lhes  concediam  in  perpetua  qtwd  pro 
proctirationibus  que  debentur  ratione  nijltationis  vobis  ftngulos  mo- 
rabithios  denariorii  de  qualíbeí  ecclejia  folúniodo  amuiatlm  perfohia- 
tis.  De  tercja  mortíuriorum  nichil  nobis  perfohiatis.  Jle  hercdita- 
tes  Ò^  pojfejjionvs  lujiras  liberas  Ò"  exeptas  cú  decimis  fuis  habea- 
tís  &'  poffitis  de  illís  f acere  ta  in  uita  qiiã  in  morte  ficiit  iieJlrepU- 
cuerit  uolútati.  Et  quando  uocati  jneritis  a  nobis  feniel  in  anno  ad 
Stnodiim  mittatis  duos  prelatos  ex  nobis  pro  omnibiis  altjs  &  fint 
alij  excujati.  Ite  qiioi  seper  ponanws  Archipresbiterum  in  loco  iinii 
ex  nobis  prelatum  qui  uobis  uel  maior i  parti  ticjlritm  placiiçrit .  Ò" 
qnvd  fíuquam  Jítis  anojlra  ecckfia  agrnwiti.  (N.  B.  )  lie  fi  denian- 
dati  fucritis  ab  Ecclejia  Elboren  qiiod  nos  in  expevfis  nojlris  onmi- 
rnode  nos  in  indicio  defendere  tenearmir.  Ite  concedimus  uobis  oumes 
bonas  cojrjnctndives  &  quod  no  perjoluatis  tuntíimodo  nifi  tercia  de 
pane  d"*  vino  de  Uno  depecudibus  d^  Mercutoribns  minijlerialijs  &  Zae" 
rtjs.  De  onmihus  alijs  deciniis  nichila  partem  nobis  perjoluatis.  O 
que  também  confirma  em  eípecial  a  conclusão  do  §  lo.defta  Parte 
lí.  ,  ainda  que  em  Época  menos  avançada  do  que  algumas  provas 
inais  ,  que  apparecem  ,  como  a  que  vai  ainda  no  §231. 

§  ccxxx. 

Confirma  jPi  M  confirmaçao  mais  do  que  fica  nos  trez  §§  antecedentes, 
^^°  "^ '""í- acha-fe  na  Guv.  i,  Mnç.  v.  N.  15-.  huma  Carta  original,  dada 
le^erMo.**  cm  Portalegre  nas  Calendas  de  Fevereiro  da  Era  de  1342  (com 
leu  fello  de  cera  ,  em  que  fe  vê  impreíla  huma  figura  de  Bifpo 
em  Pontifical  ,  e  á  roda;  S.  Epifcopi  Egitanienjts )  ;  copiada  no 
Liv  FUI.  d'  Odiava  f.  39.  >'".  até  41  ,  em  o  qual  feacha  repetida 
de  f.  83.^;^.  por  diante,  fendo  a  mefmiffima;  mas  com  a  única 
diíTerença  de  íe  acciefcentar  com  erro  notório  em  a  rubrica  :  pello 
bifpo  &"  cabido  da  Cidade  dettora.  Na  qual  le  lê  logo  ao  princi- 
pia :  Cwn  Epifcoporum  ex  ojjkio  JJuo  de  itire  interjit  terras  JJiia- 
rnm  diocefium  Ò"  ecclejianim  parrochias  protit  congrimm  ftierit  li- 
mitare.  Hinc  ejl  quod  nos  Felafcus  diitina  miferatione  Epijfopus  Egi- 
tauim  juper  tiifitauimus  ecclcjias  ville  de  Portalegre  nojlfe  dioc^ . 
^  imienimns  qtwd  parrocbie  diP.ariim  ecclejiariim  no  erât  Hmitate . 
ir  quod  pro  conjlanti  didifcinnts  quod  ob  boc parrochianj  dicíarmn 
ecclefiaritm  nõ  Joluebat  integre  prout  debebãt  eisdem  ecclejijs  deci- 
mas pririiuias  &"  alia  iitra  ad  eas  fpeSlancia  in  periculiim  aniuia- 
rum  fitar unt  &  diííarum  ecclefiarum  nÕ  módica  lefione .  à^  qnodjl 

a-- 

ta  ,  d'  onde  vem  Portagem  ,  e  direitos  da  Portaria  ,  também  fe  acha  ente  nós 
j)pr  aquellas  Épocas  (  de  que  ja  ticím  alguns  exemplos)  com  o  nome  de  Por 
to  i  ainda  nas  Povo.içóes  nuis  centraes  ,  e  remotas  de  r-o? ,  ou  mares.  E  dacjui 
procede  odizeiem-íc  ainda  Portos  Seccos  as  entrad.ts ,  que  náo  sáo  pot   agua. 
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oliquis  Prior  .  nnkbat  conpelkre  aliqtiê  parrochianíi  pro  iuribus  ec- 
clejte  (feu  pro  aliquo  €xcej]h  :  in  contineti  ide  parrochiamts  eitgeiat 
alta  ecclífiuin  cuius  parrocbiams  ejjet .  &  nec  Jolnebat  iinj  nec  al- 
ter i  ecclefie  integre  iura  &  decimas  fupradiSlas  nec  corrigebat  Jfe 
apreditio  exccjfu .  licet  plurics  iiwuituí  fu!ffct.&  quod  propter  hoc 
aiíqtti  Recíorcs  diSiaru  ecclcjíurutn  erãt  (^  sãt  adeeo  pauperes  .  quod 
nó  pojjimt  nimutenere  ipfas  ecclejias.nec  uitS diiciint  prout debent. 
Pelo  que ,  como  pelo  leu  clbdo  não  deveíFe  {Jub  dijjlmulatio- 
ne  Jtilun  coujcicda  preterire  )  diílimular  tantos  peri tjos  das  almas  , 
e  detrimento,  ou  lezao  das  ditas  Igrejas,  de  ajjejju  Cdpttulj  no/- 
tri  uocatis  qui  fuertint  coniiocãdj  habito  etiam  cr  deliberato  couj/ilio 
cii  pliirihus  boHÍs  bom  inibas  aniiqiíioribtis  &  fide  diguioribns  diEle 
xille ;  procurou  o  mefmo  Bifpo  da  Guarda  (  Fr.  D.  Vafco  ''•'"J  de 
Alvellos  )  limitar,  e  dar ,  ou  ailijínar-lhes  termos  certos,  as  Pa- 
rochias ,  ou  treguezias  da  dita  Villa  de  Portalegre ,  que  então 
citavam  fendo:  Símta  Maria  de  Portalegre  ^  chamada  doCaJleUOy 
Santa  Alaria  a  Grande  ,  Santa  Maria  Alagdaleiía,  Santiago,  ò'. 
Pedro,  S.  Ficente  ,  S.  João ,  S.  Martinho ,  e  S.  Lourenço.  De 
forte  que  (quanto  hoje  pôde  foíFier  a  mudança  dos  tCin|:os,  e 
a  perda  total,  que  padeceram  muitas  partes  ,  e  nome.s  dcfitios  , 
ç  os  habitantes  da  melma  Villa  )  ainda  o  fitio  da  Pracinha  {  platea 
cntãv) ) ,  a  Porta  da  devefa ;  a  Praça  ,  e  a  Porta  de  S,  Vicente ;  a 
Ermida  de  ò\  Pedro  ,  e  a  Igreja  de  S.  João  ,  em  que  le  acha  a 
Mizericordia ;  ambas  com  aquella  Praça,  e  Porta  na  fregue/.ia 
daSée;  o  lítio  do  Cafte/Io  na  melma  freguezia  :  e  as  íVeguezias 
de  Santiago,  e  S.Martinho,  a  partirem  com  cila,  e  com  o -^r- 
rabalde  ^  no  qual  eftá  a  de  S.  Lourenço,  a  partir  com  as  ditas  trez; 
moftram  ,  e  provam  baftantementc,  que  das  4  freguezias,  que 
nos  tempos  pofteriores  fe  vieram  a  perder ,  N.  Senhora  do  Caf- 
tello  ,  S.  Pedro  ,  S.  Vicente  ,  e  S.João ,  fe  uniram  ,  e  encorpo- 
ráram  todas ,  ou  as  partes  que  reftavam  ,  na  de  Santa  Maria  a 
Grande  ''■♦9'  :  parecendo  bem  ,  que  fejam  os  mefmos  ainda  os 
limites  das  de  Santiago  ,  e  S.  Martinho.  E  hoje  fe  verifica  mais , 

Vv  ii qoe 

(148)  He  o  mefmo,  que  toca  eleito  Bifpo  de  Lamego  ,  oe  cuja  Ciúads  eu 
natnral  ,  logo  depois  da  morte  de  D.  joáo  II. ,  a  17  de  Agofto  do  anno  de  i  Uj6  ; 
e  governou  aqiiella  Igreja  ,  até  (]ue  (  eftando  ainda  cá  em  Janeiro  da  Era  de 
1^40)  partio  para  a  Guria  Romana:  fendo  lá  transferido  para  Bifpo  da  Guar- 
da ;  atempo,  que  já  apparcce  provido,  e  confirmado  o  feu  fuccellor  em.La- 
Tnes;o  ,  D.  Affonfo  das  Afturiís  ,  no  mez  de  Junho  do  mefmo  anno  de  i^oz, 
çorrefpondente  aquella  Era.  Peiu  que  fó  não  devia  o  Cónego  Joáo  Mendes  da 
flofta  a  p.  41.  da  fua  Aíemoria  Chronologica  dos  Prelados  de  Lamego,  con- 
cluir era  certo  o  ter  falefcido  D.  Vafco  no  Jiio  anno  de  1302  ,  fuppofto  que 
nâo  conftiva  do  feu  obico  no  Livro  delles :  vifio  que  lá  náo  motrco ;  mas  go- 
vernando a  Igreja  da  Guarda  ,  ainda  pelos  annos  de  i  ;i2. 

(149)  Na  qual  ficou  a  Cathedrnl  ,  poílo  qus  para  Roma  fe  infinuafFe  a  no- 
meação ,  como  confia  da  Refpoíla  em  a  Xota  144-  ao  §  227.  ,  da  Igreja  de  San- 
ta Maria  Ma^daleua  i.  porque  !e  conieguio  vieiie  a  Bulia  em  termos  de  cá  na 

exe» 
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cjue  fuppofto  a  Ordem  de  Santiago  foíle  a  que  mais  perdeo , 
ficando  ló  com  a  Igreja  ,  e  íreguezia  de  S.  Lourenço;  com  tu- 
do híije  Ic  acha  bem  compenlada,  c  melhorada,  porque  eftá 
fendo  maior,  que  todas  as  mais  juntas-,  e  o  motivo  moderno  da 
Fabrica  de  Lanifícios  a  eftá  fazendo  crelcer  cada  vez  mais  em 
lovoaçáo,  preci/amente  no  leu  diftridlo,  no  qual  a  dita  Fa- 
brica foi  fundada;  em  grande  augmento  da  Comenda  da  mef- 
ma  Igreja,  poíTuida  pelos  Priores  mores  da  referida  Urdem  de 
Santiago. 

§    CCXXXL 

Continua    Ía  Lèm  difto ,    fobre    outras  couías ,  que  não  he  agora  do 
com  oex-  meu  fim  obfervar  mais  miudamente  ,  e  fó  pódcm  apparecer  peio 
t.a^io  da    ef^rupulo  ,  com  que  procuro  dar  os  Exrraftos  ;  he  de  notar  ,  que 
uvciCarta.  ja  nos  limites  da  heguezia  de  b.  Vicente  rolle  numa  das  divi- 
sões :  &  ficut  rettertit  ad  albergaria  fanóli  zimetij  Ò"  a  domibus 
Bojpiíalís  ííjque  &c. :  vindo  aliim  a  provar ,  que  allí  tinha  nclTc 
tempo  a  Ordem  de  Malta  humas  Cazas  ,  tjue  não  fei  exiíbm 
mais,  por  lhas  deixar  alguém  ,  ou  as  ter  íeito  para  o  ordinário 
emprego  de  recolher  os  íeus  fruífos,  e  poularem  os  Adminiltra- 
d  )res  ,  depois  de  qualquer  das  acquilições  ,  antiga  ,  ou  moder- 
na, lena  verdade  exiftio  aquella.    Finalmente  depois  da  aílina- 
ção  dos  limites,  conclúe  fc  por  eftes  termos: 

„  Et  mandarrus  quod  quilihet  Prior  qui  pro  tcpore  fuerit  in 
qualibet  prediffarum  efcleiiarum  habeat  perpetuo  omnes  cblationes  & 
decimas  per  onales  omnium  parrochianorum  in  luo  limite  ileu  parro- 
chia  coniiiijrãtiiitn  excepta  noilra  tercia  pôtificalj  didarum  decimaru 
&  in  ip(is  parrocliianis  iurdidioncm  &:  correétionem  in  ípiritualibus 
haheat  ik  eis  adminiftret  ecciefialtica  Sacramenta.  Item  inãdamus  i?c 
cocedimus  qiiod  ecclef.a  janVit  Marte  magdalene  haheat  perpetuo  in- 
tegre Ò"  coneplte  omnes  oblaciones  ^  decimas  per I onales  ^  prediU' 
les  ovtnium  pnrrocbtanorn  in  fjua  parrocbia  JJeu  limite  cõmoranciu 
excepta  diEia  nojtra  ttrcia  pvtificalj.  It.  cocedimus  &  a.adamus  qiiod 
omnes  decime  prediales  omnium  ec^Ielarum  diifle  ville  de  Portalegre 
excepta  dicla  ecclejia  J]an5le  Marie  magdalene .  &:  omnia  oifertoria 
cblationes  redditus  &  prouennis  omnium  lieremiíagiorum  difle  ville  d* 
Portalegre  &   tenninj  iiui  cõgregetUur  infimul  per  terciários  qui  ibi 

£^ 

execução  fe  poder  melhor  fazer  tudo,  iem  as  dúvidas  ,  que  lá  Decorreram.  He 
a  de  i^ue  no  5  '27-  fica  feita  expreíTa  menção;  e  nella  fem  defignar  a  Igreja, 
que  lic.iria  Cathedral ,  e  quaes  íe  lhe  uniriam  ,  houve-fe  por  bem  feito  em  ge- 
ral tu  o  o  que  a  eiTes  refpeitos  fe  ohralTe  pelos  deus  Bifpos  ,  que  para  a  fua  exe- 
cução fe  devei  iam  deputar.  E  efta  deputação  fe  fez  no  anno  lèjuinte  pelo  Pa- 
pa Julio  III.  em  Breve  de  i  de  Ahril  de  155c  ,  o  qual  (e  ach»  em  o  R.  A.  no 
Maço  VI.  de  Bulias  ,  e  Breves  N.  i.  :  rcmeando  os  Pifpos  de  Angra  .  e  S. 
TKomé  para  a  execução  da  referida  Bulia  ;  na  conformidade  da  qual  padariam 
a  erigir  o  dito  novo  Bifpado  ,  que  fe  refere  ellava  já  provido  em  D.  Julião  d' 
Alva.  E  p.>r  tanto  foi  elte  O  primeiro  Bifpo  daquella  nov»  Dieceze  ,  diímem- 
brada   dos  dous  antigos  Biipados  da  Guarda  ,  e  Évora.  j 
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f^ofit:  fuerint  pro  ttporc  per  Priores  diFtarum  ecce/tarum  de  iHiída-' 
íG  nojiro  leu  iuccellorum  noftiorum  &  ueniat  ad  unu  monte  leu  cu- 
mulu  •  que  decime  prediales  offercoria  oblationes  frudus  &  prouêtus 
didorum  heremitagiorum  uolumus  &  madanius  quod  hoc  modo  per- 
petuo dividaiuur.  Vidclicet  quod  diuidatur  in  quatuor  partes  de  qui- 
bus  quatuor  partibus  ecclefia  lande  Marie  de  CaftcUo  Jiabeat  perpe- 
tuo unã  quartam  parte  .  &  ecclefia  lande  Marie  a  grande  habeat  alia 
quariam  parte  .  &  predide  ecclefic  JafíSii  Martirii  &  Jhfjíli  JacoH 
haheut  per  mediu  a/ia  quaríam  parte.  Altera  etiam  quarta  pars  que  re- 
manet  inter  prcdidas  ecclcfias  landi  Johãnis  íandi  vincetij  íandi  Laurê- 
&  landi  Petri  comunitcr  diuidatur.  Legata  uero  tSc  mortuária  habeat  ec- 
cieíia  cui  legata  fuerint  excepto  fi  fuerint  Icgata  racione  decimarum  pre- 
dií:liíi  iuba>.'tarum  .  &  túc  debet  diuidi  inter  didas  cccielias  de  Portale- 
gre íicut  decime  prediales  prout  luperius  ell  exprelium.  Si  uero  ali- 
quis  parrochianus  alicuius  cccicfie  clcgcrit  lepulturam  in  alia  ecclefia 
uel  ibi  aliquid  Icgauerit .  &:  no  racione  decimarú  predialium  ecclefia 
cujus  parrochianus  fFuerit  habeat  medietate  didorum  Icgatoruni  &:  ec- 
clefia in  qvia  elegerit  lepuhurain  lleu  cui  aliquid  legauent  alia  rredi- 
etate.  Exccpta  omnj  in  predidis  decimis  legatis  mortuárias  offerto- 
rijs  oblationibus  Fruvltibus  6c  prouetibus  didoium  herenitigiorum  nol- 
tra  terda  Fòtifficalj  qua  pro  nobis  &  iuceiTonbus  noliris  j  erpetuo  re- 
tinemus.  Si  enim  liiper  diuifione  decimarum  Icgatorum  òc  iiereirita- 
giorú  aliquod  dubiu  uel  queílio  euenerit  .  laluií  fit  nobis  intcrpretari  & 
prout  melius  &  utrique  parti  uiilius  uiderimus  expedire.   „ 


c 


§   ccxxxir. 


Ontinuou  Fr.  D.  Garcia  Martins  a  fer  Prior  da  fua  Or- Terceira 
dem  nefte  Reino  ,  e  o  eftava  fendo  ainda  fem  dúvida  quando  ^óf"''"':". 
ao  Sr.  Rei  D.Diniz  foi  neceíTario   mandar  outra  vez  devaíTar  ^5^.,  à  joj, 
das  Honras  no  anno  de  1301  :  pois  cada  vez  mais  evidente  fc  rera-;ii.fo- 
hirá  tornando  quanto  fe  enganam  Bzovio ,  Funes ,  e  outros  Au- 1*^'' ^'^^^J 
thores  em  lhe  anticiparem  a  morte  ,  até  fixando-a  no  anno  de  vaíTos. 
1286  (''=';   fenão  he  diverfo  aquelle  ,  com  que  reflefl:!  fe  pode- 
riam equivocar  a  primeira  vez,  que  delle  fallo  mais  largamen- 
te acima  no  §  159.    Brandão  depois  das  palavras  ,  que  já  ficam 
no  §  182.  defta  mefma  Parte  II. ,  falia  daquella  fegunda  (  ou 
terceira  )  Cómifsao  por  eftes  termos  :  „  Não  bailou  com  tudo  a 
„  diligencia  ,  e  aífi  tornarão  elles  logo  a  reincidir  no  accrefcen- 
„  tamento  das  horas  ,  &  mais  izençoês  prohibidas  com  que  foi 

ne- 


5? 


(15c)  Como  já  reconhcceo  ,  e  provou  também  Jorge  Cardofo  no  /i^iolof. 
Luftt,  ao  I.  de  Janeiro  nota  c.  p.  7.  do  Tem.  II.  Aonde  também  fe  advette ,  e 
lembra  ,  que  o  feu  nome  foi  íó  Gítrcia  ,  e  não  ^ohannt ,  como  alguns  inadver- 
tidamente efcrevcram.  E  he  claro  fe  equivoca r»m  com  aquelle  Fr.  D.  João  Gat- 
ei:!,  do  qual  fe  trada  logo  no  principio  deita  Parte  II.  ;  apparecendo  ainda  re- 
petido o  meímo  engano  pelo  noíTo  Fr.  Lucas  no  Liv.  II.  da  fua  Multa  Fortng. 
CiP.  Xill.  n.  207.  p.  ^75  ,  quando  falia  do  jazigo  do  dito  venerável  Bailio  Fr, 
jfoíie  Garcia  Martins ,  no  meio  da  Igreja  de  Leça. 
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„  neceflario  mandar  ElRci  outra  vez  a  João  Cefnr  fidalgo  de 
„  qualidade ,  que  foíie  devaífar  do  que  fe  havia  introduzido  , 
,,  c  innovado  neíta  matéria  depois  da  primeira  inquirição  do  Prior 
„  da  Cofta.  Sahio  João  Celar  de  Lisboa  a  efta  diligencia  a  23 
.,  de  Maio  de  1301.  Continuou  defpois  delle  a  meíma  devaíTa 
„  hum  João  Domingues  dos  Contos  no  anno  de  1304,  e  não 
j,  le  enmendando  os  fidalgos,  mandou  ElRei  ultimamente  Ap- 
,,  parido  Gonçalves  de  lua  Criação  no  anno  de  1308  averiguar 
„  tudo  o  que  le  accrclcentára  do  anno  de  1290  até  aquelle  tem- 
•„  po.  „  li  na  vcidade  em  o  Liv.  III.  d'  Inquirições  de  D.  Diniz  fe 
acham  (  até  f.  34.  )  as  próprias  Ail:âs  deita  Cómifsão  (  das  Hon- 
yas  ,  e  devaífos  por  entre  Douro  ,  e  Minho  ,  e  parte  da  Beira  , 
que  mandou  tirar  por  João  Cefar  feu  Vaffallo  na  Era  de  1339  )  , 
como  fe  acham  copiadas  de  leit.  nova  no  Liv.  de  Inquirições  (1"" 
Jlemdouro  def.  aó3.3Í^  até  f.  292.:  achando-íe  a  f.  z.daquelle 
Liv.  HL  a  Carta ,  ou  Ordenação  geral ,  dirigida  a  quantos  a 
vilTem  ,  de  que  já  fe  fallou  no  §  197.  delia  mefma  Parte  iL 

$    CCXXXIIL 

Extraído  da  X^  A  qual  Carta  ,  ou  Ord.  fez  certo  ,  eaccrefcenta  o  Sr.  Rei 
Carta  delia,  jj)^  Diuiz  ,  quc  effa  enqtiiriçÕ  (  do  Prior  da  Coita  ,  com  os  outros 
dous  companheiros  )  filhada  &  aberta  &"  poblicada  per  dante  fua 
Corte,  porque  achara  ,  que  as  faziam  nouamente  &  Jen  RazÕ per 
Juízo  deytou  vniytas  dejjas  honrras  en  deuajfo  ,  e  ficaram  ufando 
os íeus  Mordomes ,  e  Porteiros  daquelles  Lugares,  que  tinham 
fido  deitados  emdevaíTo,  aííim  como  era  julgado.  E  que  quan- 
do depois  fora  ao  Porto  (  na  occafiao  da  chamada  Concórdia  ) 
os  Bilpos  ,  Ricos-homens ,  e  Fidalgos,  que  jy /oro,  lhe  tinham 
pedido  por  mercê  tornaffe  ao  eítado  ,  em  que  antes  eítava ,  tudo 
aquillo,  que  traziam  per  honrras,  quando  as  deitaram  em  de- 
va Ifo  ,  em  quanto  agradaíle  aelle  Sr.  Rei,  ficando-lhe  odirei- 
t.)  laivo  fobre  os  mefmos  Lugares.  Porem  então  lhe  diziam, 
que  depois  diíTo  tinham  feito,  e  faziam  os  Bifpos ,  Ricos»ho- 
mens ,  Cavalleiros  ,  Clérigos,  e  outros  mais  em  grande  núme- 
ro niuytas  honrras  en  muytos  legares  ,  e  íe  eílendiam  mins  ora  tio- 
tiumente ,  não  deixando  ahi  entrar  osfeus  Mordomos,  nem  os 
feus  Porteiros ,  como  deviam,  efempre  tinham  coílumado  a  en- 
trar: pela  qual  razão  perdia  muitos  dos  feus  direitos  ,  a  qual 
coufa  (diz  elle)  amjtn  Jeuielha  nniy  fen  Razo pola  mercee  q  Ihis 
Eu  fiz  eftendercnjje  ajfazer  mais  honrras  ;  pelo  que  perdia  o  mais 
do  feu  Direito,  que  tinha  em  eíTas  Terras,  aonde  as  elles  fa- 
ziam. Eque  por  tanto  mandara  lá  Jh'at;i  fflizar  feu  VaJJallo  com 
aqueilas  Inquirições  ahi  antes  tiradas  ,  para  que  elle  com  os 
Juizes ,  e  com  os  Tabaliães  de  cada  Julgado  ,  vilfem  as  mefmas 

In- 
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Inquirições  ,  c  os  Lugares  ,  em  que  depois  tinham  feito  Honras , 
ou  em  que  le  tinham  eitcndido  mais  ca  oq  ante  eram;  cachan- 
do algum  excelTo  ,  lízelTem  tornar  tudo  ao  elbdo  ,  em  que  antes 
citavam;  ediccflem  aos  Rio  s-h.imcns,  caos  Cavalleiros,  que 
delle  tiveflem  a  Terra  ,  aíTun  como  aos  fcus  Mordomos  ,  e  Por- 
teiros ,  que  entraílem  ahi,  c  uzaíTcm  de  tudo,  como  fempre  ti- 
nham ufado.  E  toi  dada  a  dita  Carta  cm  Lisboa  a  19  de  Maio 
da  fobredita  Era  (citando  em  Coites  ) ,  e  no  corrclpondenre  anno 
da  1301. 

§    CCXXXIV. 


E 


lias 
o 


Depois  da  referida  Carta  fe  fcguem  duas  mais  de  19  eii  Depoisde 
do  mefmo  mez  ,  e  Era  ,  paiticularmente  para  os  Oífici:ies  de  Juf  <"^<"^  d' 
tiça  fazerem  tudo  o  que  lhes  foíle  requerido  pelo  dito  J^.ao '"*^'"' 
Cefar,  ízxx  Fulfallo ,  que  clle  Sr.  Rei  mandava  euquerer  &  fu- w.c\íW.í 
ler  das  honrras  nonas.  Lançadas  as  quaes  Cartas,  declara  como 
323  de  Maio  da  mefma  Era  de  1339  lahira  de  Lisboa /?ffrii/c'« 
Doyro  -per  mandado  dElRey  per  RazÔ  denquerer  as  honrras  fcytas 
miiamente  de  la  Era  de  n.il  &"  trezentos  (^  .xxviij.  anos  aca.  E 
principiou  no  Julgado  de  B  )uças:  rcílando  a  lembrar  do  rcfpc- 
ttivo  extracto  deitas  Aítas  ,  que  no  Julgado  de  Vermuvm  achou  , 
que  Rcvordclo  era  devaíTo  tod.)  ,  falvo  aonde  tinham  criado 
João  da  Veiga  \,  e  mandou  ,  que  o  Cazal  da  Ordem  de  Malta  ( a 
que  íc  reduzio  a  Venda  n,  a"  a  f.  23.  >\  col.  2.  debaixo  do  tit,  de 
Chauhãy  no  Regijlro  do  Cart.  de  Leça  ,  feita  por  Pêro /J^fc,  po- 
de fer  o  de  que  acima  fe  fallou  no  §  104.  ,  ao  fpital  dúa  herda- 
de  f  que  tinha  enReiiordelo)  com  outro  de  D.  Mana  ,  cites  fof- 
fem  honrados,  e  entraíTe  ahi  o  Porteiro,  mas  tudo  omaisfof- 
fe  devaíTo,  para  entrar  y  o  Moordomo  poios  f eus  der ey tos.  Em  o 
de  Loufada  não  deixava  entrar  o  Efpital  o  Porteiro  en  Moós ;  pelo 
que  mandou  da  parte  d'EIRei ,  que  entraíTe ,  e  vieíTcm  peran- 
te o  Juiz  de  Loufada.  Eque  chegando  aCáánbra  achara  como 
eífc  Julgado  citava  da  maneira  ,  que  devia,  fegundo  amerçee  q 
el  Rey  fez  aos  filhos  dalgo  ^  ao  fpital  (acima  no§  iif.)  :  á  ex- 
cepção de  achar,  que  ametade  da  Quinta  do  Muradal  ( o  mef- 
mo ,  de  que  fe  fallou  também  acima  para  o  fim  do  §  145".)  de- 
via ficar  devaíTa  ,  por  já  eít:'.r  fendo  de  S.  Martinho  de  Cucujães; 
pelo  que  mandou  ahi  entrar  oMoordowo  da  terra  por  todos  os 
direitos.  O  que  pertence  em  parte  para  o  que  já  lancei  no  § 
96.  deita  mefma  Parte  II. ;  não  labendo  quanto  por  allí  reíte 
para  a  Comenda  ,  ou  Ramo  de  Roças,  que  de  ordinário  tem 
andado,  e  ainda  ficou  unida  com  a  de  Foroços.  Veja-fe  a  coa- 
tinua^áo  deitas  Inquirições ,  logo  depois  dos  3  §§  feguintes. 

$  CCXXXV, 
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§    GCXXXV. 

Outros  fa- J_^  O  anno  de  1302  confta  em  primeiro  lugar,  enoí;  provam 
dovjoPri-gj-^gqg^gpje  com  oLiv.  Ill,  de  leitura  nova  do  Cartório  da  Séc 
daWart)"' de  Lisboa  af.  oj.,  tanto  Fr.  Francifco  Brandão  na  V.  Parte  da 
Para  !í  Cô- jifofjarch.  Lufit.Liw  XVII.  Cap.  LXl.  f.  296.  .^.  col.  2. ,  coma 
menda  de  Tq^  ,g  Gardoío  nolugar  acima  citado  em  a  Nota  iço.  ao  §25:., 
que  omefmo  Prior  Pr,  D.  darcia  JMartms  ícz  numa  Gom\X)li- 
ção  a  14  de  Junho  da  Era  de  1340  com  o  Bilpo  de  Lisboa  , 
D.  Toãa  Martins  de  Soaihaes ,  fobre  as  dúvidas,  que  trazia 
o  dito  Bifpo  com  o  Commendador  de  S.  João  de  Santaièm  à 
cerca  de  varias  Igrejas  (diz  Cardofo);  reduzindo-fe  a  Concór- 
dia ("di/.  Brandão)  a  deixar  a  Ordem  livres  rto CfiZ^/í/o  os  Cazaes 
ác  Mactiffa  ^  cleLourofa^  e  do  Rego  no  Lugar  de  Afientis  ,  ter- 
iro  da  mefma  Villa  de  Santarém.  O  que  porem  íó  he  hoje  pof- 
fivel  apurar  melhor  pelo  fummario  da  mencionada  Compolição  , 
como  fe  lembra  cxiílir  original  a  f.  83.  do  Liv.  L  Bcneficioriim 
ecclefie  'vlixboneií  (  immediatamente  antes  do  que  extrahí  em  o 
§  ICO.  daPaiteL)  a  f.  80.  n.  72.  áo  Repertório  dos  Livros  da- 
quelle  incendiado  Archivo :  pois  le  moftra  mais  claramente  aa 
nienos ,  que  íôra  Covipofitio  inter  Epúm  Joanem  ér  BÔniun  fra- 
trem  Gurciam  Priorem  Orátnis  hofpitalis  in  regno  Portugália  (>  Co- 
fuendatorem  fanSíi  Joanis  de  SanSlarena  fuper  controuerjijs  quibus  ^ 
vpxabantiir ,  &  ccjfenint  (  N,  B.  )  EpÔ  yiixbojien  cajalia  de  Affen- 
tis  quod  dícitur  do  Gago,  &  í/.?  MjçuíTa,  &  de  Gicbageira  &■' 
í/í  Louroza.  14.  jitnij  1302.  Poronde  ,  em  confequencia  ,  fica  em 
n;ai(  r  luz  o  referido  fa£lo  do  dito  Prior  ,  para  a  hiftoria  da  C6-. 
menda  de  Santarém ,  de  que  era  Comendador  ao  mefmo  tem- 
pp ,  para  neíTa  qualidade  ter  apprcfentado  pouco  antes  a  Igreja 
deÍ*ontevel,  como  deixei  também  no  acima  ciudo  §  loc,  Sup- 
poito  que  pelo  Antigo  Regi/Iro  do  Gartor.  de  Leça  fó  appare- 
ça  ,  ou  fe  prove  a  bem  delia  ,  a  f.  67.  f.  col,  2.  debaixo  do  pro- 
pilo tit.  de  Savtaré ^  em  o  n.  :6°  como  Garcia  mfz  Priol  deo  a 
foro  híí  mato  con  feu  térreo  e  torres  nonas  hu  chama  o  Carril ;  do 
qual  outro  fado  por  tanto  temos  agora  fixado  huma  Época. 

§    GGXXXVI. 

Tompenfa  j '^  ]\^  fegundo  lugar ;  fallando  o  mefmo  Chronifta  Brandão 
fe'u"te,npo  "«  Liv.  XVl.  da  Cilada  Parte  V.  Cnp  LXXII.  f.  l4^.S.^  143. 
<)uaiito  a  da  povoação,  e  dos  dous  Eoraes  de  Villa  Real,  em  tetra  de  Pa- 
Ordem  per- ^g     P^Jq  5^^  ^q\  [)^  Diniz  a  3  dc  Tanciro  do  anno  de  1289  , 

deo,  para  lt:-','^n  i  r  j  -r        — 

povoar  Vil-  e  a  24  de  Pevereiro  de  1 292  :  e  accreicentando  muito  a  leu  mo- 
UReai.      do,  que  foi  a  obra  de  tanta  acceitaçao  ,  que  até  o  Prior  da  Or- 
dem de  S.  João  do  Hofpital  íi/tíK/<?  Do  Frei  Garcia  Martins  fez 

tró- 
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troca  com  ElRci  de  muitas  herdades,  que  a  fua  Ordem  poli  a  i>T 
naquelle    diftriftn  ,  para  accõmodar    os  novos  moradores  ;  diz 
mais  no  outro  citado  Liv.  XVII.  Cap.  LXI.  i'.  29(3.,  hindo  no 
anno  de  1302  ,  que  „  do  tempo  da  povoação  de  Villa  Real  an- 
„  davaô  os  Cavalleiros  da  Ordem  de  S.  João  elperando  ,  que 
„  ElRei  lhes  ílitisfizeííe   as  hcrd;;des  ,  que  largarão  para  a  no- 
„  va  povoação  e  ieus  morjdcires.    Teve  fim  a  latisfação  de  tc- 
„  das  cilas  no  tempo  prefente  com  recompenla  tão  liberal ,  que 
„  álèm  do  que  fe  devia  em  permutação  equivalente,  alcançou  a 
,,  Ordem  novas  mercês,  eaccrefcentamentos  ,  e  com  ifto  deo  o 
„  Prior  D.  Frei  Garcia  quitação  a  25-  de  Junho  em  Santarém, 
„  aonde  reccbeo  a  oito  do  melmo  o  padroado  da  lí^rcja  de  S.  Pe- 
,,  dro  de  Abaças  por  doação,  e  mercê  dcl  Rey  particular.  „  E 
na  verdade  ,  depois  de  quanto  acima  íe  inculca  no  §  177.,  e  do 
que  lancei  já  no  §  194.  (com  erro  citado  186.  no  fim  daquelle 
p.  26  r.  )  delia  Parte  II, ,  apparece  finalmente  a  f.  1 9.  >'',  do  Liv. 
III.  de  D.  Diniz  f  ou  no  Liv.  V.  do  mefmo  f.  33.   e  ^.  ('>''  huma 
Carta,  dada  em  Santarém  ,  mas  aos  íjw/wse  dias  andados  de  Junho 
da  Era  de  M.  ccc.  xi. ;  na  qual  o  dito  Fr.  Garcia  Martins  intitulan- 
do»re  omildofo  Priol  nas  coiifas  do  efpital  en  Portugal  ^  juntamente 
com  os  Teus  Freires  ,  di/, : ,,  Pvcconhecemos  &  CGnlcfiamos  q  nos 
„  &  a  nolTa  hordin  Recebemos  do  muy  nobre  fenhor  Don  De- 
„  nis  per  graça  de  deus  Rey  de  Portugal  &  do  Algarue  Aen- 
,,  trega  bc  &  conpridamente  dos  herdamentos  q  noifo  Senhor  el 
„  Rey  nos  tomou  pêra  a  fa  villa  de  Vila  Real  en  panoyas  .  &  ou- 
,,  tro  iTy  dos  tVuytos   &  dos  nouos  q  cn  el  recebeu.,,  Ao  qual 
refpeito  porem  ainda  houve  mais  a  outra  Carta,  que  abaixo  vai 
no§  241.:  lupprindo-fe  por  tudo  o  que  agora  fica  conftando  o 
modo,  com  que  Fr.  Lucas  fó  concluio  o  n.  24.  do  Liv.  II.  da 
fua  Malta  Portiig.  pag.   237. 


§    CGXXXVII. 


J2i  M  terceiro  lugar  fegue-fe  no  meímo  Liv,  III.  do  dito  Sr.  Dáfe-ihea 
Rei  a  f.  20.  (  como  fe  copiou  por  Gafpar  Alvares  Loulada  no  jb'^)^  ^«  S- 
Livro,  que  fe  guarda  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Abaçw. 
Tom.  11.  Xx  to- 

(15O  Nefte  fegundo  lugar  fe  acha  ,  mas  por  Inftrumento  em  Portuguez  (  co- 
mo todas  as  delTc  Livro),  dada  no  ultimo  de  Agofto  da  Era  de  154^  ,  e  redu- 
zida a  pública  forma  t  Carta  aberta  <é- feelada  do  fedo  de  don  Gnrcia  m/irtijz 
Mayor  Comêdador  do  Spital  de  fan  "Jobine  do  qual  feelo  bufii/a  q 'dando  era 
Priol  do  dião  Spital.  Da  qual  fe  vé  alli  inferto  o  theor.  E  fique  Innçado  mais, 
no  menos  nefte  lugar ,  como  deve  fer  pofterior  á  Época  da  Povoação  referida  nefte 
%  a  Fenda  ,  que  pelo  n.  6°  delias  a  f.  ^5.  col.  2.  ào  RegUiro  de  Leça  ,  debai- 
xo do  lit.  de  Poyares ,  fe  prova  fez  bum  Pêro  mõteyro  aojpiíal  de  bua  fua  her. 
dade  fita  ê  fHa  Real  i:- ê  P-tlmazóós ;  bem  como  íe  vetilica  da  SentÈnça  atai'? 
xo  referida  para  o  tim  do  §  253. 
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todo  por  elle  feiro  >  e  cfcripto  fobre  o3  Padroados  das  IgiejaS 
do  Arcebifpado  de  Braga  i.  479. ,  e  le  acha  noviíTimainente  im- 
preíTa  no  anno  de  1702  cm  hum  Manifefto  da  Demanda,  e 
Sentença  ,  que  houve  Ibbre  a  mefma  Igreja  infol,  p.  1 3.  )  ,  hu- 
ma  outra  Carta  dada  também  em  Santarém  ,  mas  a  18  do  mef- 
mo  mez  de  Junho  daquella  Era,  e  anno  de  1302  ,  ainda  lati- 
na ,  e  em  tudo  femelhante  á  das  Igrejas  de  Portalegre  ,  acima  no 
§  226.  dc&à  Pr.! te  II.  Pela  qual  deo  o  Sr,  Rei  D.  Diniz  ao 
melmo  Prior ,  c  aos  Freires  da  Ordem  de  Malta ,  ou  do  Holpi- 
tal  neíles  Reinos»  a  Igreja  de  S.  Pedro  d'Abaças,  Dieceze  de 
Bracra  ,  com  o  feu  Padroado  ,  e  com  todas  as  mais  pei  tenças  «/?« 
omui  pleno  jure ,  como  elle  a  tinha  ,  e  devia  ter  j  havendo-os 
Icoo  por  mettidos  de  pofle  ,  para  a  poderem  apprefentar  em 
quem  quizeílem  ,  vaga  que  foíle  por  morte  do  aclualmente  nella 
collado  &c.  Porém  fem  embargo  defta  Doação  abf  luta  ,  e  que 
logo  íbrtio  O  feu  eífeito  ,  he  certo,  que  adita  Igreja  foi  pou- 
co depois  trocada  no  tempo  do  Prior  D.  Eíievam  Valques  Pi- 
mentel ,  que  foi  o  fucceftbr  do  aftual  ,  pela  de  Santiago  da  Vil- 
la  de  Marvão  ,  então  do  Bifpado  da  Guarda  ,  como  vai  abaixo 
no  §  264.  C>om  o  que  deverá  ficar  declarada  a  noticia  ,  que  Fr. 
Lucas  de  Santa  Catharina  dá  no  já  lembrado  n.  24.  p.  237  da 
í\i&  Malta  Portug.  j  fimplefmente  da  Doação  da  fi.bredita  Igreja 
de  S.  Pedro  de  Abaças ;  lem  advertir ,  ou  lhe  íer  conhecido  co- 
mo não  apoude,  nem  deveo  confervar  mais  a  dita  Ordem  Do- 
natária. 

§    CCXXXVIII. 

Continua    x^.  Ntes  que  interrompa  a  ferie  chronologica  dos  §§  feguin- 
joao  vo-  jgg     advertirei,  e  publicarei   nefte    lugar,  como  houve  muito 
dos  Contos  tempo,  em  quc  eu  dava  per  mapuravel,  que  João  Domingues 
as  inqúi.i- J(7jCí?híííj-  continuafle  as  Inquirições  principiadas  a  tirar  por  João 
joâoCdar  C^^^'' ?  precizamente  no  anno  dei  304  j  fegundo  Brandão  nao 
achou  decerto  x\oLiv.I.  das  Honras  f.  112.,  do  qual  fe  lernbra 
á  margem  de  toda  aquella  noticia,  que  do  mefmo  nos  dá  par- 
•  ticularmeate.(  em  o  §  231.)  :  nem  fabia  em  que  íe  fundaíTe  tal 
alErmação,  ou  tinha  podido  encontrar  alguma  parte  das  Aftas 
continuadas  por  elle.    Pois  fómereítava  lem  dúvida  pelo  rela- 
tório das  Ci.xVc.s ,  que  íc  de:  am  a  Appariço  Gonçalves ,  para  fua 
juíiiiicaçíío  (como  adiante  veremos)  ,  e  por  muitas  paílagens  das 
Inquirições  defte ,  que  João  Domingues  inquirio  ,  ou  devaífou 
fobre  as  Honras  &  devaijos  depois  de  João  Gelar  ^  e  que  fora 
feito  com  tudo  o  que  achara  hum  Rcol de  Joham  domingiiez ,  do 
qual  affim  chamado  fe  relata  o  julgado  em  vários  lugares  das  di- 
tas Inquirições  pofteriores :  aífim  como  ,    e  algumas  vezes  te- 
nho aproveitado,  que  nellas   fe  chama  para  difíerença  a  cada. 

huçv 
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hum  dos  Róes  das  primeiras  (da  Era  de  1328  )  Rool  do  Viiolda 
Cojla  ,  quando  chega  a  í"allar-fe  de  ambos  ,  ate  com  diverfos  def- 
pachos.    Sem  me  pcrfuadir ,  que  fe  podelFc  entender  foílem  de 
João  Domingues  aquellas  Actas ,  de  que  acima  fe  fallou  já  no 
§  zij.  eTeg.,  como  aliás  poderia  occorrerj  ou  aquellas  outras  , 
de  que  foi  lançada  a  única  lembrança,  c  o  pullivel  apontamen- 
to nos  §§  Ó3.  664.  da  Parte  I.    Com  tudj  quandj  ja  o  nlio  cf- 
perava  ,  nem  procurava,  ainda  fui  encontrar  (  de  maneira  ,  que 
aqui  o  podclie  publicar)   na  Cíav.  vui.  Maç.  iv.  N.  9. ,  co;-».  no 
Livro  ài'  Inquirições  da  Beira  &  Alemdouro  a  f.  134.  ,  hum  ínf- 
trumento  teito  na  Era  de  1342  ,  que  correfponde  juítaraenteao 
lobredito  anno,  ao   dias  andados  do  me/  de  Janeiro,  em  pre- 
fença  de  André  Martins,  público  Tabaliao  no  Julgado  ác  Pen- 
te de  Limha  ,  de  como  allí  foi  Joham  doniiiigiiez  de  Crifífodel  Rcy 
(filho  de  Domingos  Veegas  ,  conhecido  cm  o  Nobiliário  do  Con- 
de D.Pedro  Tit.  XXV.  p.  i5-4.n.  I.,  por  confequencia  natu- 
ralmente diverfo  do  outro   Domingos  Veegas  ,  de  que  fc  fallou 
acima  no  principio  da  Nota  109.  ao  §  188.  delta  Parte  li.),  e 
mollrára  huma  Carta  do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  em  que  fe 
continha  que  todolos  alcaydcs  (!p^  Juyzes  &•  Taualioes  dos  feus  Rey» 
nos  o  creejsê  da  J/a  parte  per  rrazÕ  dos /eus  Regaeugos  cr  das  J  as 
herdades  foreyras  ó"  per  rrazÕ  das  onrras  q  fezerÕ  Ò"  faze  hu  no 
dtue  Ò'  dos  encantos  britados  das  portarias  .&  fobrelas  outras  cou- 
fas  q  el  entendejfe  q  erã  a  Jeu  Jsmiço  :  moitrada  ,  e  lida  a  qual 
dicera  João  Domingues  da  parte  dei  Rey  ão  Juiz  ^  ásjuftiças,  e 
aos  Tabaliães  deíTa  Villa  ,  que  elles,  e  o  fobredito  Tabaliao  o 
defenganajfem  &  Ihi  diceUcm  todas    as  coufas ,  que  foubeílem  , 
ou  podeífem  faber^^r^  el  Rey  era  enganado  eu  ejfa  terra  .&  per 
^  perdia  os/eus  dereitos  per  rrazÕ  das  fobreditas  coufas.  Et  enta 
lhe  diceram  ,  pelo  que  fabiam  por  11,  e  por  outros  homens  bons , 
que  ElRei  perdia  allí  muitos  dos  feus  direitos  per  rrazu  das 
onrras  q  fazia  como  no  deuiã  nos  logares  deuajfos  hu  o  tnoordomo 
dei  Rey  foya  a  entrar  .  àf  per  rrazô  dos  Regaengos  Ò'  das  herdades 
foreyras  dei  Rey  de  q  faziam  doações  .  à^  vendas  a  Cauaífyros  íT*  a 
Ordíjs  &  aa  taaes  peffoas  q  no  deuia  &  per  rr^zudas  ençenço;-ias  ([ 
fazia  dás  Ordíjs  nos  logares  Regaengos  .  ò' foreyras  dei  Rey  .  (^  de- 
íiaj/cs  de  q  fazia  aurras  como  no  deuiã  per  que  el  Rey  perdia  os  J eus 
dereytos.    Depois  do  que  o  dito  Johãii  daminguez  jez  leer  1^  pw 
blicar  pelo  mencionado  primeiro  Tabaliao  as  Enquiriçacs  q  tra- 
gia  efcritas  de  Cas  dei  Rey  per  rrazÕ  das  onrras  en  as  quaaes  era 
conteúdo  no  Julgado  de  Ponte.    Bem  como  allí  fe  encontra  cozido 
outro  fcmelhante  Inítrumento  feito  a  10  de  Janeiro  da  mefma 
Era,  no  Julgado  de  Val-de  vez:  provando-fe  ,  que  outro  tan- 
to fe  fizera  em  outroi  Julgados,  por  exemplo,  á  vifta  do  que 
lancei  emo§  loj,  da  Parte  I. 
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Extraao  ,  j^  Or  ondc  fe  fica  já  conhecendo  ,  e  apurando  melhor  o  fim  ,  a 
cjiie  "=na,         ^  -^  mandada  eíta  outra  Cõmiísão,  e  o  mencionado  Cómif- 

co  o  modo  ^.  .  -ii-i-  •  '  T^r^r- 

derta  IV.  lano  j  csTi  continuaçao  da  dihgencia  ,  que  João  Ceiar  tao  pou- 
Cõmiisáo.  ÇQ  adiantou  ;  bem  como  a  maneira  ,  que  clle  feguio  ,  de  pro- 
ceder aos  rc  te  lidos  refpeitos.  Huma  vez,  que  de  oídinario  não 
moilram  as  ílias  Aftas  mais  ,  do  que  referir-fe  o  que  íôia  pro- 
vado em  cada  freguezia ,  com  as  determinações  fobre  ilTo  fei- 
tas ,  ou  como  fora  devajjo  qualquer  fitio  em  os  Róes  do  anno  de 
1290,  eoque  Johãn  domingnez  achou  em  contrario;  para  con» 
cluir  mandando  da  parte  dei  Rei  q  emrajje  hy  o  moordomo  por  to- 
dolos  dereytos  dei  Rey:  á  excepção  do  que  fe  obferva  diverfam  en- 
te na  freguezia  de  S.  Salvador  de  Briteandos  ^  do  Julgado  de 
Fonte  ;  aonde  fe  tinha  dcvaííado  tudo  ,  faJuo  Je  mcjlraffe  Carta 
d^ElRei  por  que  fe  defendellcm  os  que  ahi  criaram  o  Bifpo  de  Tjiy , 
e  fe  accrefcenta  :  A  qual  carta  dei  Rey  logo  foy  mojirada  a  Jobãn 
dõi-3  (^  mandou  q  lbij  valejfe.  A'viita  da  qual  declaração  pode 
obfervar-fe  de  pafiagem  ,  que  havendo  derecahir  mais  facilmen- 
te a  circunftancia  de  alli  fe  ter  criado  o  Bifpo  de  Tuy ,  em  al- 
gum Prelado  daquella  Igreja  Portuguez  j  pelos  Catálogos  ref- 
peclivos  fó  pode  ter  fido  efte  o  D.  Gil  Pires  de  Cerveyra  ,  filho 
de  Pedro  Annes  de  Cerveyra  ,  e  de  Dona  Dordia  Reymonda  , 
que  ainda  a  eílava  governando  pelos  annos  de  1264  :  e  addi- 
cicnar-fe  com  a  dita  efpecie  ,  totalmente  nova,  edefconhecida, 
quanto  do  mefmo  Prelado  apparece  público ,  ou  impreíTo.  Quan- 
do por  outro  lado  não  falta  coufa  alguma  por  apontar  do  ex- 
traio refpeftivo  á  Ordem  de  Malta  nas  Afias ,  que  fe  confer- 
vam  ,  ou  conhecem  ,  fobre  quanto  já  lancei  acima  nos  §§  49, 
54.  e  203.  deíla  mefma  Parte  11. 

§    CCXL. 

Continua  a  \SH  Eftc  mcfmo»  tcmpo  continúa  a  referir-nos  Fr.  Francifco 

hiftorii  do  g|.^j^^g^j  no  lugar  já  lembrado  em  o  §212.  defta  Parte  II. ,  co- 

D.íereiíga-  mo  fe  renovou  a  Demanda  por  parte  da  mefma  Ordem  de  Mal- 

ria  Ayres,    ta  ,  contra  D.  Berengnria  Ayres  ,  de  que  allí  já  fe  fallou  ;  a  qual 

ainda  no  anno  de  1301,  fazendo   huma  Doação  ao  mefmo  feu 

Moíteiro  deAlmoftér  de  humas  vinhas  ,  e  lagares  em  Alvifquer, 

iunto  de  Santarém ,  até  protefta  ,   e  dá  expreílamente  feu  tef- 

temunho,  que  nunca  fizera   voto  a  nenhuma  Ordem  ^  nem  pro- 

iTsettêra  fazê-lo  :  e  que  pollo  trazia   a  Cruz  daquella  Ordem  , 

não  a  trazia  por  voto,  que  fizeífe  ;  pois  cada  vez,  que  a  qui- 

zeíTe  tolher  j  a  tolheria.    Com  cudo  parece  a  Brandão  ,  que  D. 

Be- 
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Berengiicira  defpira  a  Cruz,  e  habito  de  Malta  ,  naturalmente 
para  moilrar  ,  que  não  cftava  fugcita  por  Voto  á  mefma  Ordem  , 
elo  por  devoção  acccitára  a  t:il  Inlignia.    Por  quanto  os  Caval- 
leiros  da  mefma  Ordem,  valcndo-lc  do  Breve  ,  que  tinham  do 
Papa  Celeítino  <'s=J  ,  em  que  mandava  aos  Arcebiípos,  eBifpos 
obrigaílem  dentro  de  hum  mez  os  1'rcires  da  fua  Ordem,  que 
largallem  o  habito,  a  que  o  tornaíTem  a  receber,  fizeram  fup* 
plica  aoArccbilpo  de  Braga  D.  Martinho  deíle  á  execução  o 
tal  Breve,  eobrigaíTe  D.  Berengucira  a  veftir  dentro  daquellc 
tempo  o  habito  ,  que  deixara,    li  que  correra  largo  litigio  fobre 
a  matéria,  de  que  ha  vários  Proceflbs  no  Cartório  de  Àlmoftér; 
fendo  Procurador  contra  ella  cm  nome  do  Piior  do  PIofpital,  o 
Santo  Fr,  Garcia  Maitins,  no  anno  de  1304,  huva  Marfim  Ro- 
drigues CuniendaJor  de  Santa  Miirta.    Por  parte  delia  (  diz  mais  ) 
•appellou  ,  e  pedio  os  Apoilolos  a  29  de  Settembro  do  anno  de 
1303;  em  razão  do  gravame  ,  que  le  lhe  fazia  em  a  obrigar  a 
trazer  o  habito  de  Religiofa  doHofpital,  fendo  ella  peíToa  fe- 
cular ;    fcu   Procurador    Alfonfo   Rodrigues ,  Mcíl:r'EfcolIa    de 
Silves,  em  prcfença  dos  Bilpos  D.  lillevam  de  Lisboa  ,  e  D.  Gi- 
raldo  do  Porto,  que  então  eílavam  na  Cidade  de  Coimbra.    E 
allegou  alli  por  lua  parte  ,  entre  outras  coufas  ,  que  o  Refcripto 
do  Papa  Celeftino  fazia  ló  menção  dos  Freires  varões ,  e  affim 
não  podia  extender-fe  ás  Donas,  e  Con  freiras  da  Ordem  :  maior-, 
mente  ,  que  em  Portugal  não  havia  Convento  algum  de  Frei- 
ras da  dita  Ordem  de  Malta  ,  em  que  fe  viveíTe  com  Profifíao 
de  Votos ,  e  abdicação  da  fazenda  ,  como  o  Direito  ordenava  :  Pro 
eo  etiam  quod  fi  ■prxdicltim  refcripttim ,  qmd  dicitiir  D.  Cekjiini , 
Archicpifcopis  àf  Epifcopis  contra  jratres  ãiBi  Hofpitfl.r!!:  deponen- 
tes Crucem ,  Ò"  habitum    aliqualis  detiir  poteftas ,  vel  nirisd.iBio : 
contra  dominas  tameu  ^  vel  f^einifias  ^  de  quihiis  ibi  memio  non  ha- 
hetur  ,  per  ipfum  refcriptum  niilla  detur  potejlas  ,  nec  aliquatcnus 
dari  pojjet  ^  cnm  nullum  diSli  Hofpitalis  iniis  partibusJitMonafie- 
rmm  jaminarirm  ,  qu^e  m  inra  vohint ,  próprio  careant ,  d^ftib  ap- 
probata  reguhi  vivant ,  CT*  proftíjjionevt  faciat  f^cv.lnrem.    Não  me 
confta  porém    com  mais  individuação    como  acabaria  eftc  liti- 


gio. 
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(152)  Parece,  (jue  hide  ler  engano,  e  o  meítno  de  Innocencio  llí. ,  do 
qinl  fe  fallou  lem  maior  prova  no  5  90.  da  Parte  I. ,  de  que  também  fe  lembra 
Eftevam  Baluzio  em  o  n.  ITJ'. :  e  tot::[mente  diverfo  daquel'e  outro  Refcripto, 
que  |á  fica  referido  no  §  22.  defta  Parte  lí.  ,  do  qual  fe  emenda  a  Epigrafe  cf- 
pecial  do  Cap.  i.  ou  un.  da  III.  Compilação  no  tit.  Qui  clcrici  vcl  voventes  , 
pela  própria  Epiftola  232.  Liv.  II.  da  edição  de  Baluzio  ;  ainda  que  vulgarmen- 
te fe  attribúa  ao  Papa  Celeftino  III.  na  occafiáo  do  Concilio  de  Salamanca  ,  em 
o  anno  de  119?.  O  direito  ,  epertençáo  da  Ordem  de  Malta  poderia  fundar-fe 
na  lua  oiigem  em  alguma  claulula  exprelTa  ,  contraria  ás  que  alli  aproveitei  para  o 
o  fim  do  §  i8^  como  aqnella  ,  que  fe  acha  na  Carta  de  entrega  como  Confríide 
á  Ordem  do  f  emplo,  e  também  copiei  já  em  a  Nota  67.  ao  §  57.  O»  ci:ada  Parte  l. 
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PaíTa o nof- JLv  M  O  refeiido  anno  de  1303  ,  diz  bem  o  me f mo  Brandão 
fo  Hior  a  ^^  yj^  pg^fg  ^g  Moiíarch.  Lufit.  Liv.  XVIII,  Cap.  VI.  p.  25 ,  coa- 
ménXdor.  tinuavam  os  Holpitalarios  defte  Keino  na  obediência  do  mefmo 
E  faz  atro  PV_  13,  Gatcia  Martios ;  o  qual  em  breve  ,  deixando  o  irioiado  , 
"p*".^''"  paíTou  a  Rcar  no  lugar  de  Grao-Cômendador  dos  cinco  Reinos 
de  Kefpanha.  Tanto  íe  verificou  quando  acabou  de  o  íer,  ou 
por  mo!te  de  Fr.  D.  Fernão  Pires  Míjflego  ,  que  também  de  Prior 
de  Caítella,  e  Leão  tinha  lido  elevado  ao  mefmo  lugar  (em  cu- 
ja vacância  talvez  ,  já  no  anno  de  1296  ,  fe  podeffe  chamar  o  noíTo 
Prior  como  fica  l^embrado  no§  220.  deita  Parte  II. ,  em  conior- 
midade  do  que  conjeòlurei  para  o  fim  do  §  5'.  da  Parte  I.);  ou 
de  algum  outio  Caíleihano,  que  déire  modo  a  fegui:-fe  outro 
Prior  entre  nós  (pelo  §  226.  efegg.).  Pois  em  qualquer  dei- 
tes cafiis ,  he  certo  foi  elevado  ao  relerido  maior  cargo,  e  á 
prefidencia  à^Livgna  de  Heípanha  ;  lendo  efcolhido  pelos  vo- 
tos de  toda  ella  ,  em  que  eiam  patentes  os  léus  grandes  me- 
recimentos, o  referido  noíTo  Prior  de  Portugal.  Elle  íe  encon- 
tra com  a  dita  qualidade,  íem  apparecer  ao  mefmo  tempo  ou- 
tro Prior  do  Reino,  em  o  anno  de  1305".  Caiando  fe  acha  na 
Gav.  xir.  Maç.  j.  N.  4.  original  ('")  ,  e  lançada  no  Liv.  II.  de  Di- 
reitos Reaes  a  f.  156.  huma  Carta  de  Efcambo  ,  ou  troca  ,  que 
o  Sr.  Rei  D.  Diniz  fez  com  D.  Garcia  Martins  Grani  Comeda- 
dor  do  que  a  Ordem  do  Spitnl  ha  em  Spanha  com  oiitorgamento  dos 
Freyres  &"  do  Cahidoo  de  Portugal  {  como  houveíTe  d'  eícambar 
alguns  herdamentos  com  algumas  Ordens  pêra  a  fita  pobra  de 
Víllã  Real  em  terra  de  Panoyas )  dos  herdamentos ,  e  direitos  , 

que 

(155)  He  a  que  tem  ainda  o  feilo  da  Ordem  em  meio  slobo  de  cera  verme- 
lha ,  tenJo  imprella  fomente  huma  i^guia  ,  ou  Abutre  denuma  fó  cabeça  em 
pé ,  com  ?.s  azas  abertas  ,  e  fua  Jegenda  á  roda  ,  que  já  fe  não  pôde  perceber ; 
pendente  por  cord.io  de  fios  de  diverfas  cores:  e  ficou  a  ElRei ,  que  deo  á  Or- 
dem oi:trd  do  mefmo  theor ,  mas  com  o  feu  felio  de  chumbo  pendente.  Efta  , 
que  ficou  á  mefma  Ordem  ,  acha-!e  inlerta  nade  que  le  falia  abaixo  no  5  265, 
E  huma  delias  deve  de  í'et  a  que  fe  hinçou  ,  ou  fez  o  n.  9?  a  f.  4.  f.  col.  z.  ern 
o  Reziitro  de  Leça  ,  Ciri/t  deirrey  Dom  denis  e  ^'  fala  do  cfcambko  q'  o  fpital 
Jez  cõ  EIrrey  das  herdades  q'  íiuia  c  Sééfmires  <&■  ê  uilalita  é>  ãtiaueigade 
Cíihnl  q'  Ihj!  deu  polo  q'  kíney  aitya  e  na  ahleia  debatas  lò-  c  na  aldet  daA- 
tiieiio  .  é)-  e  na  aldeia  de  Garganta  tennho  de  Poyares ;  cu  a  de  Cjue .  fe  tradta  em  o 
n.  65?  a  f.  ^f5.  f'.  coi.  2.  do  meimo  Regifiro  ,  debaixo  do  propr.o  tit.  de  Poyares , 
Jtsr^i  ella  Carta  dcl  Rej  doi»  denis  feehul.t  co  feu  feelo  pendente  que  falia  d» 
efcambho  </'  aOrdc  cÕ  ele  fez  das  herdades  que  o  jpittil  ama  eu  See/mirís ,  \'il- 
la  Iva  ,  e  na  Veiga  de  Cabril  &c.  ,  m;indar.do-o  metter  em  pofTe  dos  fobreditos 
Lugares:  repetida  em  o  n.  58?  ibid.  col.  i.  quando  alli  fe  lançou  hum  Tratada 
da  Carta  dei  Rej  dom  denis  S  qnc  he  contendo  q'  efcambou  com  a  Ordem  ires 
aldeãs  cn  Panoyas ,  como  e!tá  vifio  ,  pêra  a  pobra  de  Ftl*  Real  ò-  ejia  pobia 
jicoK  a  elíiej  pulas  aldeãs  Jup  dkl.is.   ■ 
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que  a  Ordem  de  Malta  tinha  cm  Scefmíres  ,  ViirAlva ,  e  na 
Veyga  de  Cabryl ;  os  quacs  Lugares  valiam  em  renda  annual 
86  maravidins  velhos  ,  c  mais  26  Jolíios  de  Portiigucfes  :  pchs 
Aldêas  d' Abaças  ,  Aureiro,  ou  Avreiro  ,  e  Garganta,  que  eram 
11a  mencionada  Terra  de  Panoyas ,  e  valiam  a  mclma  quantia ,  ren- 
dendo a  ElRci  mais  cm  Jervifo  a  Aldêa  da  Garganta  dous  foldos , 
ehum  carneiro.  As  quacs  perpetuamente  íe  deram,  c  trcfp  afia- 
ram de  parte  a  parte  ,  devendo  também  a  Ordem  receber  o  re- 
ferido fcrviço  annual.  E  Foi  dada  em  Lisboa  a  18  deAgoftoda 
Era  de  1^43  ,  que  correlponde  ao  lembrado  anno  de  1305". 
Como  porém  não  fortiffe  todo  o  eíFcito  a  favor  da  Oídem  ,  que 
havia  muito  tempo  não  tinha  a  poíTedoqUw^era  fcu  (comopro-.*. 
vam  bem  as  paílagens  do  anno  de  1290  já  aproveitadas  para  a 
íim  do  §163.,  e  no  nm  do  §  275".  ambos  da  citada  Parte  I.)  fe  fez 
neceíTaria  ainda  a  outra  ,  de  que  abaixo  fe  fallará  no  §  263.  j  len-  . 
do  a  terceira  ,  que  apparece  nefte  Reinado  ao  mefmo  refpeito  ,. 
depois  da  que  acima  fica  emo§  194,  delta  melma  Parte.  II. 

§     CCXLII. 

^  Em  embargo  porem  da  dita  Carta  ,  á  qual  já  me  referi  no  Recebe  » 
K  17c.  da  Parte  L,  ainda  fe  acha  outra  no  mefmo  já  lembrado  P""^^"^^* 
Liv.  III.  de  D.  Din't:i  a  f.  46. ,  ou  no  Liv.  das  Igrejas  ,  e  Mof-  Abreiro  j* 
teiros  do  Padroado  Real  no  Arcebifpado  de  Braga  por  Loufada  f.  '"<>"«• 
539;  dada  em  Lisboa  327  do  melmo  mez  de  Agofto  ,  ena  di- 
ta Era  de  1343,  correfpondente  ao  anno  de  1305' ,  (que  he  a 
melraa  DoaçÓ  fiimariíCmamente  lembrada  no  Regijiro  de  Leça  a  f. 
é.  f.  col.  I.  n.  i^?  ) :  pela  qual ,  querendo  fazer  graça,  e  mer- 
cê ao  dito  Grão-Cómendadcr ,  e  aos  que  depois  delle  vieíTem  , 
e  á  referida  Ordem  de  Malta  ,  lhes  deo ,  e  concedeo  aquelle  Sr. 
Rei  perpetua  ,  e  irrevogavelmente  a  fua  Igreja  de  Santo  Eile- 
vam  de  Avreiro ,  que  era  em  Riba  de  Tua ,  no  termo  de  Pa- 
noyas ,  e  o  Padroado  delia  com  todas  as  fuás  pertenças ,  como 
elle  a  tinha,  e  devia  ter.  E  ifto  em  feparado  ;  aO  mefmo  tempo, 
que  não  ha  outro  Santo  Eftevam  de  Avreiro,  nem  outro  Avrei- 
ro, ou  Abreiro  ,  como  hoje  fe  acha  ,  e  pronuncia  conftantemen- 
tc  pelo  vicio  da  Provincia  ;  o  qual  eftava  unido  ,  e  annexo  á  Co- 
menda de  Poyares :  fendo  pela  referida  DoaçÕ y  que  no  fobredi- 
to  Regijiro  a  f.  8.  ainda  chegou  a  lançar-fe  em  o  n.  62?  huma 
Carta  de  Confinnaçom  da  Igreja  de  Santo  Eítevam  daiireyro  apre- 
fentafo  do  fpttal  pelo  arçebpo  debragda.  Por  algum  deftes  annos , 
ou  neíle  pouco  tempo ,  em  que  efteve  fendo  Grao-Cõmendador 
o  referido  Fr.  D.  Garcia  Martins  ,  foi  feita  com  ellc  aquella 
troca,  de  que  abaixo  vai  a  Confirmação  Regia  ,  e  o  extraao  no 
§  205".  E  do  ultimo  de  Agofto  da  dita  Era  de  1343  por  dian- 
te 
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te  não  confta  mais  delle  ,  fenao  que  abdicando  ('!•*)  a  ultima 
Dignidade  ,  e  retirando-le  ao  feu  Mollciro  ,  c  Comenda  de  Le- 
ça ,  em  cujo  piedofo  retiro  morreo  no  i.  de  Janeiro  da  Era  de 
1344  ,  que  correlponde  aoanno  de  1306  ;  quizera  affim  dar  a  ul- 
tima prova  da  fua  virtude  ,  depois  de  bem  ter  moftrado  o  esíor- 
ço  militar,  e  a  prudência  em  todos  os  governos.  De  forte  ,  que 
na  fua  Sepultura  ,  a  qual  exiília  em  o  meio  da  Igreja  de  Leça  , 
porem  na  moderna  obra  doalteamcnto  damefma  le  encoílou  á 
parede  ,  que  fica  logo  abaixo  da  porta  da  Sacriília  •  achando-íe 
]à  a  Infcripção  no  Jgioíojto  Lnfitano  ^  e  em  D.  Thomaz  da  En- 
carnação no  fim  do  Cap.  V.  do  Sec.  XllI.  da  fua  Hift.  Ecclef.  Lu- 
■  fit.  p.  199  j  nao  tem  deixado  de  confirmar  oMiiericordiofo  ,  e 
Omnipotente  Dcos  a  opinião  de  Santidade,  em  que  ellc  fempre 
ficou,  pelo  meio  de  repetidos  prodigios.  Nos  quaes  eu  já  tam- 
bém me  íentí  obrigado  a  teílemunhar  huma  boa  parte  ,  com 
hum  Braço  de  cera  ,  e  fua  penna  em  acção  de  elcrever,  que  a 
ella  pendurei ,  entre  outras  muitas  piedofas  memorias  do  reconhe- 
cimento dos  Fieis ,  que  na  mefma  Igreja  tem  com  fuccelTo  fup- 
plicado  algum  bem  a  Deos ,  por  intercefsão  daquelle  feu  Servo. 

§     CCXLIII. 

Outros  fa-  XVÃ  As  ainda  he  neceíTano  referir  delle  ,  ao  menos  nefte  lu- 
aosdelle,,^  alffuns  faítos  mais,  que  ainda  não  eílao  apontados,  e 
que  fo  podem  conltar-nos  pelo  importantilnmo  Regiftro  do  Car- 
tório de  Leça..  Hade  fer  do  mefmo  Santo  Comendador  o  Foral 
d' Argeriz,  algum  dos  Lugares,  de  que  fe  falia  em  os  §§  199. 
€282.  da  Parte  I.;  como  le  prova  da  continuação  don.  1°  a  f. 
42.  col,  I.,  já  citado  também  allí  em  a  Nota  16, ao  §19.,  Ou- 
tro ff]  na  diéia  carta  he  contendo  e  como  Garçja  mfz  deu  a  foro 
a  líila  dArgeriz  ,  talvez  pelo  de  Tázêm  :  de  certo  he  o  de  quem 
fe  prova  pelo  n.  15?  af.  69.  col.  i.,  entre  as  pertenças  da  C6- 
'  inenda  de  LixbÕa ,  como  Garcia  mfz  gratn  Comedador  deo  a  Pê- 
ro Annes,  e  a  fua  niulher  herdade  fita  en Manhiqiti y  para  ate- 
rem ê  fa  Ilida  ,  e  darem  cde  ao  f pitai  cada  ano  o  que  aqui  he  con- 
teúdo :  Epere  ans  aa  fa  morte  devia  leyxar  aofpital  herdade  apar 
da  de  fujo  diÚa ,  em  que  coubeíTem  ,  ou  cabha  ,xx.  alqueyres  cn 
femeadura^ ''t^&úí\ào-íc  em  o  n.  41°  a  f.  69.  f.  col.  í.  o  como 

Gar- 


(154)  Aílim  fe  diz  vulgarrriente.  Porc-m ,  como  a  refidencia  fofíe  natur.ilmen- 
te  livre  em  qualquer  Priorado,  ou  parte  dos  cinco  Reinos;  e  vivelTe  ráo  pouco 
tempo  depois  que  ainda  apparece  no  cargo  ;  o  lugar  da  morte  ,  ou  fó  da  fepultura 
não  pôde  fervír  de\talvez  unico  fundamento  ,  para  aflím  o  affirmarem.  E.  em  quan- 
to não  apparece  outro,  poder.i  muito  bem  ter-íe  por  falfo  ;  aflentando-fe  >  que 
unicamente  vagou  o  mefmo  cargo  ,  por  morte  de  quem  fó  por  occafiáo  da  vizita 
dos  Priorados  he ,  que  fahiria  do  feu  Moíleiro,  e  Comenda. 
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Garcia  mfz.  gram  Com^  deu  aforo  a  Pere  aiís  &"  aja  molhcr  her^ 
dadcs  q  Jom  e  Manhiqiie  que  as  teuejje  enjauida  (T  aafa  mortcji- 
carê  aojpital  de  .xx  alqrs  dejetneadiira  e  cada  hú  avo.    E  o  Dom 
Garcia  t»/^,  a  quem  C^  a Jernã  vij  z  ^  naturalmente  irmão  delle, 
d  CO  Pêro  garçya  fctideyro  o  herdaiiiento   que  conpron   a  Siieyro  da 
tnouta  na  Atalaya ,  pelo  n.  7°  a  í.  73.  >',  col,  i.  do  citado  Regijlro , 
debaixo  do  tit.  d'  Ocrato  :  fendo  por  tanto  ,  que  lude  ter  lido 
também  feita  por  elle,  depois  de  entrar  para  a  Ordem  ,  a  ou- 
tra Carta  em  o  n.  19?  ibid.  zo\.  ^.pcr  q  o  [pitai  deu  a  Atalaya  ter- 
tnho  deBehiéér  a  Gil  da  monta  q  apobraJJeaoforodeSantare:  Bem 
como  deve  entender4c  delle  Si  Carta  de  conpra  derdades  q  o  gram 
Com'  fez ,    qual   fomente   fe  annuncla    naquelle  mcfmo  lugar , 
col.  2.  em  o  n.  2°  ,  ou  final  do  que  exiíle  no  tantas  vezes  citado 
Regijlro  ,  o  fegundo  dos  fummarios ,  que  alli  fe  acham  lançados 
aparte.    A'lèm  do  que  já  fica  do  mefmo  para  o  fim  do  §258, 
da  citada  Parte  I. ;  do  que  deixo  conje£lurado  acima  no  §  72. 
delta  Parte  11. ;  e  de  igualmente  poder  ter  lido  o  mefmo  o  que 
fizeíTe,  citando  ainda  no  Século  ,  a  Z)o6Yí'n.  31"  já  acima  lança- 
da cm  o  §  103.  ,  que  fediz  fizera  á  Ordem  de  Malta  hum  Gar- 
cia Martins  com  feu  Innao  ,  que  em  tal  cafo  deve  fer  o  fobre- 
dito  Fernão  JNlartins  j  a  quem  juntamente  fe  fez  a  Doação  n.  7°, 
que  por  tanto  ficou  interellando  á  mcfma  Ordem  ,  como  deixo 
apontado.    Pelas  quaes  cutro-fim  deve  aqui  ajuntar-fe  como  fei- 
ta a  elle  a  outra ,  de  que  fe  formou  o  n.  1 53°  a  f.  12.  f.  entre  os 
Documentos  de  Leça  ,  fobre  o  Stormeuto  de  doafõ  que  fezeram 
Steuam  garçia  &  fa  molber  TV  perez  a  Dom  Garcia  mj'z  do  de- 
reito  ,  que  tinham  no  Cafal  de  fa  gouha  freegutfia  de  fantiago  de 
leojiofa.    E  fera  efcufado  advertir ,  como  fica  não  íe  podendo  li- 
quidar a  qual  dos  Priores  com  o  mefmo  nome,  devem  attiibuir- 
fe  aquellas  Efpecics  ,  que  nomeadamente  não  apparecem  do  Grão- 
Cõmendador :  fe  quizer  falvar-íe  a  hypothefe  a  efle  refpeito ,  lan- 
çada também  acima  no§i5'9. 


D 


§    CCXLIV. 


Epois  da  morte  de  Fr.  D.  Garcia  Martins  ,  feguio-fe  fem  segne-fe 
dúvida  no  Priorado  deite  Reino  Fr.  D.  Eftevam  Vaíqucs  Pimcn-  logooCnor 
lel,  o  primeiro  que  fe  encontra  prenomeado  nos  Documentos  da  p^^Éng^j.^ 
fua  idade  dom  frey ,  contra  o  que  até  aqui  fe  acha  obfervado  ,  vaiijuesPí- 
como  já  notei  acima  em  a  Nota  104.  ao  §  109.  da  Parte  I. :  eo  ""^'^l *p°' 
qual  he  o  XXXIV.  de  que  fica  agora  conítando  prefidifíe  a  eíte  ^".'gJcu. 
Priorado  ,  e  foi  Prior  da  Ordem  de  Malta  em  Portugal  ^  quan- 
do até  agora  fó  tem  apparecido  como  undécimo  nos  maiores  Ca- 
tálogos.   Ellc  foi  filho  de  D.  Vafco  Martins  Pimentel ,  e  de  fua 
fegunda  mulher  D.  Maria  Gonçalves  de  Porto-carreiro  ,  como 
Tom.  II.  Yv  já 
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já  lembrei  no  §  74.  deita  Parte  II. ;  e  do  mefmo  conta  ,  e  cer- 
tifica mais  o  Conde  D.  Pedro  noTit.XXXV.  p.  185-.,  qut  foi 
cnzado  com  D.  N.  Pires  Delvas  filha  de  Domingos  Pires  de  Cheias  j 
Ò"  liuvo  dejta  molher  foi  Prior  do  Ofpital.  Aias  appareceni  mais 
alguns  faftos,  e  particularidades  da  lua  vida,  que  de  ordinário 
le  não  lembram  ,  e  que  fervem  para  apurar  os  que  já  são  co- 
nhecidos ,  por  iuima  bem  expreíTa  Inlcripção  latina  ,  que  fe 
acha  em  duas  laminas  de  bronze  unidas  (  orladas  com  varias  fi- 
guras,  divididas,  ou  entr'efpaçadas  com  as  Armas  de  Portugal 
de  onze  Caftellos,  e  com  5  grandes  Cruzes  de  Malta ,  como  a 
maior  do  (ello  imprelTo  em  o  §  24,  daquella  Parte  I.,  ou  da  Ordem 
deChrifto  íem  abertura),  na  parede  fronteira  á  lua  Sepultura  , 
que  elcolheo ,  e  fez  conftruir  na  Capella  da  Senhora  do  Roía- 
rio  ,  a  que  chamam  do  Ferro  ,  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Le- 
ça ,  por  elle  fundada:  a  qual  allí  fe  coníerva ,  e  fui  ver  ainda 
compofta  de  nota\cis,  e  galantes,  pofto  que  baibnte  mal  co- 
piados dyfticos,  como  aimprimio  já  o  noíTo  Fr.  Lucas  noLiv. 
il.  da  fua  Malta  Portug.  Cap.  XIII.  n.  206  p.  373.  e  feg.  (  fem 
lembrar,  que  o  primeiro  dyltico  fe  acha  atraveíTado ,  e  não  ao 
correr  dos  outros);  parecendo  bem  contemporânea,  ou  genuí- 
na ,  e  por  iífo  mais  crivei ,  e  fidedigna;  aíFim  como  os  factos  co- 
nhecidos a  fazem  hum  pouco  mais  intelligivel,  Lê-fe  pois 
nella ,  que  foi  digno  Prior  na  Ordem  do  Baptiíta  o  que  na 
Campa  eít.iva,  de  quem  fe  viílem  os  fa£tos.  Que  morto  Eíte- 
vam  Vafques  ,  com  difficuldade  poderia  naícer  quem  já  foíFe 
me"hor  do  que  cíTc  Prior ;  Pigmentei  eforipto  na  fua  familia  ,  be- 
ne  difhts ,  ou  bem  reputado  na  vida,  ecoítumes;  ninguém  tão 
facetus  ^jo\h\  y  ou  engraçado;  forte,  formolo,  conítante,  fez 
gcnerofo.para  mell^r  muitas  jornadas  por  terra  ,  e  por  mar:  que 
á:èm  do  Priorado  foram  cinco  as  Balyvas  ^  ou  Comendas  ,  que 
a  Ordem  lhe  deo  (  Papa  fedebat  iby  )  ,  talvez  com  approvação  , 
cu  Difpenfa  Apoítolica;  e  foram  juntamente,  por  Graça,  a 
Sertãa  ,  Leça,  Crate^'^'^^  ,  eRio-meão,  ou  Riviis  Medius ^  com 
Faya  primeiro.  Couta}  ou.  repara  bem  ó  Clérigo  (Clerice  tu  finta. 
Prior  extitit  ipfe  Ti  igintn  ■=^  Ante  bónus  frater  três  mimerando  qua- 
ter):  o  mefmo  foi  Prior  da  fua  Ordem  por  30  annos,  tendo  já 
12  de  bom  Freire  nella.  Que  fundando  aquella  Capella  {Ec- 
clefiã)  perfecit  himdans  (fendo  neceíílirio  até  para  o  verfo ,  que 
eítiveíle  abiindans  )  ,  a  acabara  ,  ou  dotara  com  abundância ,  e 
nella  fez  íua  Sepultura ,  como  foi  fua  maior  vontade  :  deixan- 
do-lhc  a  Igreja  de  Tougues  ,  com  fuás  anncxas  ,  a  dousCapel- 

lães  , 

(155)  Ainda  fe  lê  no  fim  do  verfo  Cm/íí  i  hindo  coherente  com  o  modo  de  de- 
nominar a  V1II3  do  Craio  ,  que  allim  fe  aclia  as  mais  das  vezes  nos  Documen- 
tos mais  antigos ,  fegundo  por  illo  traduzi.  Pelo  que  apparece  também ,  que 
<Jeve  de  fer  contemporânea. 
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lães  ,  que  ahi  rezaflem  ,  e  diceflcm  todos  os  dias  MiíTa  á  hon- 
ra de  nolFa  Senhora;  com  i^iccnça  Regia,  e  confirmação  do  Pa- 
pa ,  c  do  Grãc-Meftre  (  adhejlt  )  =  Si  contra  quis  walediBus  erit. 
Hm  quanto  vivo  fazia  Obras  de  jMifcricordia :  aílim  fc  compa- 
deceíle  delle  o  Filho  de  Dcos  !  Eque  fendo  eíTe  .S.  Prior  dos 
Piiores,  como  a  rola  hc  iior  das  âoves  (Mil.  íerrancnis.  &.Jep- 
tuagiuta  qtiateniis  ,  r:  Hic  obiit  Madio  menfe  qnafy  meáio  )  veio  a 
morrer  quall  no  meio  do  mez  de  jMaio  da  Era  de  1374  Cs^' ,  Pe- 
lo que  fica  jà  fem  dúvida  ,  que  não  houve  vacância  demorad3  , 
ou  lugar  a  algum  mais  ler  Prior  entre  elle,  e  Fr.  Garcia  Mar- 
tins; mas  que  fefeguio  a  eAe  immediatamente  •  pofto  que  não 
tenha  achado  provas  da  fua  exiltencia  ,  e  taftos  ,  ou  Documen- 
tos ,  cm  que  com  eíTa  qualidade  ie  encontre  nomeado  ,  até  a  mor- 
te do  Sr.  Rei  D.  Diniz,  fenao  pelos  annos  de  1310,  1522  , 
1323  ,  e  1324  ;  e  entrar  o  Teu  governo  ainda  muitos  annos  pe- 
lo Reinado  leguinte. 

§     CCXL.V. 

J3_l_  As  deve  com  tudo  advertir-fe  ,  que  eíla  fuccefsão  imme- A'n<Í3  q"* 
diata  no  Priorado  não  le  verificou  logo  ,  que  foi  provido  no  car- ^^'^^^^.^l^^'*' 
go  de  Grão-Cómendador  de  Hefpanha  feu  anteceíTor  o  referi-  Ordem  D. 
do  gloriolb  Comendador,   como  figura  Fr.  Francifco  Brandão  ^'**'°'^'"* 
na  VI.  Parte  da  Monarcb.  Liifit.  Liv.  XIX.  Cap.  XXXII.  p.  437  ;  c,ia'Íido  fó 
em  confequencia  do  que  já  tenho  mais  vezes  lembrado  ,  e  le  tinha  iS 
não  contradiz  com  hum  fó  fa£to  ,  a  refpeito  de  ferem  os  únicos*"""** 
Priores  os  acluaes  Grãc-Cómendadores  em  aquelles  Priorados , 
de  que  eram  eleitos.    E  torna-fe  bem  fufpeito,  e  inveroGmel  o 
que  alli  accrefcenta  o  meímo  Brandão  ,  iíto  he  :  que  até  aquel- 
le  tempo  (do  anno  de  1305-  não  acabado,  em  que  diz  ,  e  figu- 
ra entrou  no  Priorado  )  era  D.  Eftevam  Comendador  de  Poyares. 
Pois  a  tal  fe  não  deixa  lugar  algum  pela  referida  Infcripçao , 
em  que  tão  miudamente  fe  contam,  e  nomêam  as  Comendas, 
que  teve  primeiro,  que  o  Priorado,   e  juntamente   com   elle: 
bem  como  o  não  podem  provar  ,  para  a  de  Poyares  ,  o  n.  44°  a 
£  40.  col.  I.  òo  Regifiro  de  Leça,   em  como  jDo  efteuã  vaafqtte^ 
Priol  deo  a  foro  herdade  en  SáámoPs  ;  e  o  n.  13?  a  f.  67.  \'\  col.  i. 
debaixo  do  tit.  de  Santarém  no  dito  Regiftro  ,  en  como  o  Priol 
dcni  St'  Uiidfquiz  aíForou  mais  huú  cafal  fito  en  torres  nonas  hti  chama 
do  Capateiro ,  que  algum  dia  tiveíTc  efta  outra  Comenda.  Nem 

Yv  ii  o 


(156)  E  com  effeito  no  Livro  do  Tombo  de  Leça  feito  em  1765,  exiftente 
no  feu  Cartor.  ,  a  f.  36.  ^'.  le  encontra  a  Inttituiçáo  da  Capella  do  Ferro  na  Igreja 
<je  Leça  ,  feiu  pelo  lembrado  Prior  Eílevam  Vafqucs  na  Baylia  de  Leça  a  8  de 
Maio  da  E.  de  1374  >  A.  de  i?56;  incluída  em  hum  Emprazamento  de  bens 
da  mefma  Capella  ,  que  fe  fez  na  Cidade  do  Porro  a  16  de  Fevereiro  da  Era  de 
1  ^90 :  mas  náo  pude  vè-la ,  para  melhor  examina-la. 
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o  contrario  daqudla  anticipação  fe  faz  neceÍLario  ,  para  apurar 
a-  vcidadeira  iiitelligencia  das  palavras  do  Conde  D.  Pedro ,  quan- 
do cm  o  Nobiliário  a  elle  attubuido  noTit.  VII.p.  5-8. ,  fe  diz  , 
que  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  filho  do  Arcebilpo  deBraga 
D.Gonçalo  Pereira  (que  primeiro  foi  Deão  do  Porto,  e  Bifpo 
de  Lisboa  ,  e  o  !ez  fendo  Eftudante  ,  miiy  nono  ^  Jcr.j  Ordens  ^ 
eflantlo  no ejhulo  cm  Salamanca)  foi  mettido  na  Gtdcardo  Hcfpi- 
íal  muyto  moço'^  ér  ejie  fejje  hi  tã  bem  enfinado  àf  caverj adore  om 
os  Cavalleyvos  da  Ordem ,  que  o  elegeroni  em  Prior  defpos  n.orte  do 
■Prior  D.  Ejíevao  l''dfiiiies  Pimentel ,  fendo  de  idade  de  dejoito  anv.os. 
Com  a  q'Jal  melhor ,  ou  verdadeira  intelligencia  le  deve  fixar 
em  a  dita  idade  não  a  eleição  para  Prior,  mas  a  entrancia  na 
Ordem  ,  como  bem  prova  Brandão  no  acima  citado  lugar :  ad- 
vertindo-fe  o  erro ,  com  que  Fr.  Lucas  de  Sa::ta  Caiharina  o 
luppôz  de  diverfa  maneira  em  a  p.  8.  do  feu  Catalogo  dos  Gram 
Priores.  Bem  como  não  he  precizo  adiantarmos  a  fobredita  Elei- 
ção, para  fer  o  mefmo  D.  Eftevam  Vaíques  o  que  receben  á 
Ordem  o  dito  feu  fucceílbr ,  e  Pay  do  grande  Condeíiavcl,  fi- 
lho daquelle  Arcebifpo  feu  fobrinho  (  por  fer  filho  de  lua  meia 
Irmãa  D.  Uiraca  Valqucs  Pimentel ,  por  onde  entrou  a  primei- 
ra vez  na  Sereniflima  Caza  de  Bragança  o  fangue  dos  Pimen- 
teis  com  o  dos  Pereiras  )  ;  a  qual  he  huma  das  glorias  ,  com  que 
occupou  o  cargo  de  Prior,  que  lhe  contão  os  Efcriptores  :  fup- 
poílo  que  diíTo  não  fei  haja  a  mais  indubitável  certeza  ,  e  pela 
conta  de  Brandão  vem  a  poder  cahir  ainda  no  tempo  ,  em  que  era 
vivo  o  anteceiTor.  E  com  tudo  ficam  falvas  ambas  as  referidas  pro- 
íbo fições, 

§    CCXLVI. 


Demonllra.  _|_  Gr  quanto ,  fe  apparece  decerto,  que  D.Gonçalo  Pereira 
^^^ '  ^  "'°  rccebeo  a  Ordem  de  Evangelho  no  anno  de  1288,  e  havia  de 
receber  as  de  Epifrola  ,  e  Menores  hum  anno  antes,  ao  menos  no 
de  1287;  não  ha  neceíFidade  alguma  para  luppôrmos ,  que  no 
anno  antecedente  de  120Ó  pelo  meio  lhe  podia  nafcer  aqueile 
filho,  dç)  qual  contando  ate  ao  de  1305'  não  acabado,  fizefie  a 
idade  de  18  annos,  em  que  toi  mettido  na  Oídem  muito  mo- 
ço j  como  figura  o  dito  Brandão:  e  podia  muito  bem  nafcer  já 
no  anno  de  1287,  ainda  para  o  fim  ,  depois  de  feu  Pay  ter  Or- 
dens ,  fem  as  quaes  o  Conde  fó  diz  ,  que  filhou  a  Dona  fua 
.Mãi  ^  e  depois  entrar  na  Ordem  por  todo  o  anno  de  1306,  no 
primeiro  dia  do  qual  morreo  Fr.  D.  Garcia  Martins  ,  ou  ainda 
pelo  de  1307  adiante.  Fica  também  já  ceílando  a  dúvida ,  em 
que  no  mefmo  lugar  procedeo  Brandão  ,  fobreoanno,  no  qual 
acabvou  a  vida  o  Prior  D.  Eftevam  Vafques ,  para  fe  vir  no  co- 
nhecimento do  tempo  j  cm  que  já  D.  Álvaro  Gonçalves  lhe  ti- 
nha 
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nha  fuccedido  no  Priorado.  E  não  he  neceíTario  aproveitar  a 
íraca  conjccUira  ,  que  como  de  único  ponto  fixo  paílbu  a  dcdu- 
lir  o  raeímo  Chronilk  da  Carta  do  Sr.  Rei  D  Aftonlo  IV. ,  de 
que  já  íe  tallou  no  §  8i.  da  Parte  I, ,  e  da  qual  vai  a  continua- 
ção no  §  260.  e  Icg.  dcí.a  Pai  te  11, ;  ibbrc  morrer  talvez  no 
nichno  anno  delia  (ode  1338),  em  que  tivclle  a  idade  de  5"! 
annos  o  referido  lucceílbr  delle.  Pois  conibndo ,  que  D.  Eltevam 
morreo  no  meio  do  mez  de  Maio  do  anno  de  1 33o  ,  o  ouat  cor- 
refponde  á  Eva  de  13745  poderia  concluir  então  os  trinta  annos, 
que  viveo  no  Priorado  ,  como  ie  diz  na  já  cxtiahida  Inlcrip^ão  : 
e  teria  o  feu  fucceíTor  (ao  qual  FrioU  íbi  já  teita  a  citaçã) ,  fi- 
bra que  rccahio  a  Cai  ta  de  Sentença  de  30  de  Abril  da  Era  de 
i37f  ,  que  le  acha  no  Liv.  II.  d(^Reis  f.  1 19.  e  íegg.  )  quaíi  ou- 
tros tantos  annos  da  Ordem  ,  com  49  de  idade;  nt:s  quaesbem 
podia  adquirir  as  qualidades  ,  que  o  fizeram  elevar  ao  melmo 
Priorado;  álèm  de  lá  melhor  fe  poder  efie  queixar  do  prolonga- 
mento da  Demanda  ,  de  que  na  íobredita  pnmeiía  Carta  íe  tra- 
clou  ,  pedindo  a  lua  conclusão.  Suppoílo  iilio  pcT  agora  ;  de- 
pois hircmos  vendo  os  mais  iacíos  nos  nieímcs  annos ,  a  que 
pertencerem. 

§     CCXLVII. 


A 


Ntes  porem    que  paíTe  adiante,  fcrá  aqui  lugar  de  con- ritima^in- 
cluirmos  a  nova  hiftoria  das  Inquirições  ,  com  o  feu  extracto  ,  no  quiricóes 
piefente  Reinado;  em  o  qual  tanto  fe  trabalhou  também  ft>bre  ['°^^  ^^I^P^' 
ellas.    Brandão  depois  do  que  já  fica  no  §  231.  deíla  Parte  II.  calves. 
accrefcenta  ,  que  apprefentando  Appariço  Gonçalves  fua  Inqui- 
rição (a  que  foi  enviado  no  anno  de  1308)  íôra  vifta  na  Cor- 
te pelo  Conde  D.  Martim  Cil  deSoufa,  por  D.  Podre  Annes 
Portel  ,  ÁfTonfo  Sanches  filho  d'ElRei  baftardo  ,  D.  João  Ro- 
drigues,  que  devia  íer  o  de  Soufa  ,  ou  de  Britteiros ,  D,  Fer- 
não Peres,  que  era  o  de  Barboía  ,  D.  Pvodrigo  Annes  Redon- 
do ,  jSIartim  Vafqucs  ,  que  diz  era  o  da  Cunha  (  talvez  lo  o  de 
Rezende ) ,  e  Vafco  Peixoto  ,  Procuradores  todos  dos  Fidalgos  j 
entrando  também  muitos  Prelados  pelo  Ecclcfiaílico.    Que  em 
Coimbra  fe  vio  a  Inquirição ,  e  foi  approvada  ,  e  com  Carta  , 
que  ElRei  alli  deo ao  mefmo Inquiridor  cm  20  de  Outubro,  man- 
dou pôr  em  execução  o  fobredito.    Porem  havendo  queixas  de 
que  elle  excedia  as  ordens,  foi  mandado  apparecer  outra  vez  na 
Corre;  aonde  examinado  tudo  pelo  Arccbifpo  D,  Martinho  ,  e 
pelo   Guftodio  dos  Frades  Menores  Fr.  Eftevam  ,  pelo  Deão  de 
Braga  ,  e  por  Pedro  Efteves  Moniz  ,  Juizes  que  ElRei  deo  pa- 
ra efta  Caufa ,  acharam ,  que  procedera  ajuftado  ao  que  fe  lhe  ti- 
nha ordenado:  e  em  conformidade  àVHío  para  final  conclusão  lhe 
deo  ElRei   então  outra  Carta,   eftando  em  Santarém  a  i^  de 

Fe- 
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Fevereiro  do  anno  de  13 10.  A  qual  he  a  que  feacha  imprefla 
no  Append  Eícript.  XXíIl.  f.  3  i  8.  e  fegg.,  para  onde  a  copiou  do 
Liv.  1.  á'  Alemdouro  f.  136:  lembrando  fó  mais  no  primeiro  lu- 
gar, que  ainda  foi  neceíTario  continuarem  as  Providencias  no 
tempo  do  Sr.  Rei  D.  Aftbnfo  IV.  Vamos  agora  a  ver  o  que  fe 
apura  ,  e  quanto  apparece  ,  que  mais  exaftamente  fe  paflbu  ncfte 
Reinado :  depois  de  íer  já  muito  attendivel ,  oxalá  fe  poderá 
apurar  mais!  o  que  fica  nos  §§  63.  c  Ó4.  da  Parte  1. ;  e  cahe, 
ou  principiau  também  na  meíma  Era  de  1345'. 

§    CCXLVIII. 

Extraíloda  Jf2/ jyj  todos  OS  lugarcs ,  em  que  abaixo  fe  lembrará  feachn  o 
CarTa*!' dada  principio  ^^^  Adas  dcfta  ultima  Inquirição,  a  primeira  coula, 
paraeiías  a  Que  fe  eucontra ,  como  naturalmente  devia  acontecer,  he  huma 
Appariço  ^  j  py  Ordenação  dada  em  Free/as'  a  2  de  Outubro  da  Era 
Gonçalves.'-^""    '   »      j  c     D    •   i^k     T-v    •      j-  ■    •     /  r 

1345",  A.  de  1307  ,  que  obr.  i\ei  U.  Uiniz  dirigio  (como  le 

lê  )  ^  Stem  rodrigint  meu  Mcyrinho  aaqiie  Doyro  .  E  a  todolos  oii" 
tros  meus  Mcyrynhos  q  andam  em  iiojjo  logo  .  E  a  todolos  Alcaides 
Jiiyzes  Almoxarifes  .  Concelhos  Comendadores  .  Aportelados  E  a  toda- 
las  outras  Jnjlicas  ^  que  a  viíTem.  Na  qual  outra  vez  lhes  diz 
fabiam  como  queixando-íe  muitos  de  fua  Terra  àosjilhos  d  Al- 
go ,  e  d'  outros  delia  ,  que  faziam  Honras  ,  fegundo  não  deviam  j 
elle  com  os  Ricoshomens  ,  e  com  os  Prelados,  e  Abbades  da 
lua  mefma  Terra,  auendo  Jobrejlo  conjjelho  nas  Cortes  q  fez  en 
Guimarães  deprazimento  deles  metteo  o  Priol  da  Cofia  &  Ruy  pa- 
aez  bugalho  (">^'>  ,  e  Gonçalo  Moreira,  Jurados  nos  fan£ios  Auan' 
gelhos,  para  inquirirem  bem,  e  direitamente  todas  as  Honras 
de  fua  Terra,  que  os  Fidalgos,  e  os  outros  nelía  tinham,  e  as 
que  traziam  indevidamente;  a  fim  de  fe  deitarem  em  devaf- 
fo  aquelles  Lugares ,  aonde  astiveíTem  feito ,  como  não  deviam. 

Em 

(157)  Ha  notoriamente  engano,  e  confusão  nclle  nome  ,  em  lugar  de  Domin- 
gos Paes  de  Braga ;  porque  t\'oy  pnaez  bugalho  vajjallo  do  melmo  Sr.  Rei  l'ó 
he  o  terceiro  ,  a  que  foram  cómettidas  outras  Inquirições  particulares  (  fobre  a 
Contenda  ,  que  h.ívia  acerca  de  todos  os  Coutos ,  herdamentos  ,  tinturas  ,  mula- 
di'is  ,  e  Igrejas  da  Condefla  D.  Leonor,  e  d' alguns  outros  Senhores  em  parti- 
cular) por  Carta  dada  em  Coimbra  a  5  de  Dezembro  da  Era  de  1^24.  Das 
quaes  foi  feita  ,  ou  tirada  huma  a  9  dias  andados  do  mez  de  Fevereiro  da  Era 
de  1525  ,  como  fe  vê  no  Inftiumento  delia  em  a  Qav.  vm.  Maç.  v.  N.  2.  ,  cop». 
no  Liv.  d'  Inquirições  <i'  Alemdouro  f.  294.  f.  col.  2.  ,  até  296.  -f.  E  outra  a  8  de 
Março  da  Era  de  1^2-?  ,  na  mefma  Gav.  e  Maç.  N.  11.,  como  fe  copiou  no 
Liv.  II.  de  Direitos  Reaes  f.  25(5.  col.  i.  :  aonde  traílando-fe  de  Lórdello  ,  Se\i- 
dim  ,  e  outros  Lugares  em  Heal  ,  fobre  os  termos  diceram  (  logo  no  j5'.  )  tinham 
ouvido  dizer  amujtos  honicês  velhos  é>  amiaàos  que  o  termo  dei  Rey  era  par- 
tido cu  no  do  Spitai  peU  Rotea  de  Domingos  Peres  ,  <&-  des  y  a  fo  a  rrotea  de 
Pêro  rip.toy  <b-  des  hy  per  cima  da  arrctea  de  Domingos  perez  de  Colloyas  éf 
des  hy  per  aníre  o  monte  grande  <ò-  o  pequeno  de  Jau  gecs  a  hm  Cruz  que  Jee 

ari' 
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Em  confequencia  da  qual  Inquirição  foram  deitados  em  dcvalH} 
muitos  Ljgares  de  muitos  Homens  bons  de  lua  Terra  ,  aíTim 
Ricos-homcns  ,  como  Cavalieiros  ,  JNloftciros,  e  outros.  Porem 
depois ,  pedindo-]lie  os  mefmos  mercê ,  que  Ic  foff'reJ]c  en  quanto 
lhe  prougiiejje  daquela  qfora  deytado  endeiicijjò-^  promettendo-lhe  , 
que  mais  não  tariam  homras  ^  nem  accrcrcentariam  em  cilas  j 
achara  ,  que  depois  que  lhes  tez  efla  Graça  ,  tinham  íeito  honrras 
agora  uouamente  &"  accrefceutaro  nas  tielhas  que  tragiã  dante.  E  por 
tanto,  havido  Coníelho  com  os  de  fua  Corte  fobre  ifib  ,  &  Jc- 
hre  outros  fv.aos  paramentos ,  que  lhe  faziam  fohre  os  fcus  Re- 
guengos ò"  de  cafas ,  que  faziam  íobre  ellcs ;  pelo  que  os  ho- 
mens, que  ahi  moravam,  citavam  perdido/os:  aflim  como  fobre 
outras  coufjs,  que  eram  pcra  correger ,  cnwiou  ala  Jppar iço gon- 
faluez  meu  deCriaçõ^  e  lhe  mandou  o  que  fobre  ifto  faria.  Em 
conclusão  do  que  lhes  encommcndou  ,  e  mandou  ,  que  fizeíTem 
cumprir  tudo  o  que  Appariço  Gonçalves  a  iflb  enviado  lhes  di- 
cefle  ,  e  ordenalfe. 

§    CCXLIX. 


P> 


Rincipiou  pois  o  referido  Appariço  Gonçalves,  aíHm  en- Aonde ,  e 
viado   por  ElRei ,  pelo  Tulp-ado  deiSielgaço,  aonde  cheeou  no  c""'oi'eti- 
prmcipio  da  E.  de  1346,  A.  de  1303  (como  depois  d^i  Carta  ^pj^^^^^ç^, 
íe  vê  declarado  )  pêra  enquerer  as  honrras  feytas  nouamente  de  la  hoje  as  lUa» 
Era  de  Mil  Ò"  trezentos  (jr  vynte  cít-  oyto  Anos  aca  .  &  fobre  las  ue-  ■^'^'*' ' 
/has  q  acrecetaron  (i^  fohre  feyto  dos  Reguengos  mal  parados  (^  fo- 
bre las  cajas  q  ffe  fazem  fobre  los  fens  Reguengos  per  q  os  howees 
q  hy  moram  fom  perdidofos  ^  fobre  outras  coufas  q  Jom  pêra  cor- 
reger.    Foi  feguindo  por  via  de  regra  a  mefma  derrota,  que  ti- 
nham fcguido  os  Inquiridores  dos  annos  de  1288  ,  até  1290*,  e 
fe  vê  foi  continuando    fcm  interrupção  por  todos  os  Julgados 
(  nos  quaes  quali  fempre  fe  accrefcenta  o  dia  do  mez  ,  em  que 
a  elles  chegava),  até  ao  de  Santa  Cruz  de  Riba-Tamega  ,  ao 
qual  chegou  a  30  de  Agofto ;  no  de  Felgueiras  a  31  do  mefmo 
mez  ;  c  no  de  Celorico  de  Bailo  ,  a  que  chegou  a  8  de  Settembro 
da  mefma  Era,  ou  anno  de  1308.    E  as  íuas  Aclas  apparecem, 
ou  fe  confervam  no  Real  Archivo ,  de  leitura  antiga  cm  o  Liv. 

VI.  d'  Inquirições  de  D.  Diniz  ,  como  nelle  íe  copiaram  do  Liv. 

VII.  da  mefma  repartição,  que  no  anno  de  15 11   pareceo  fer  o 

pro- 

antrt  t[fes  montes  ambot.  Depois  da  q\ial  Conten  ja  ,  e  Inquirição  ,  com  a  Sen- 
tença fobre  tudo ,  de  4  de  Settembro  da  E.  de  1  ^26  ,  na  Gav.  xi.  Maç.  x.  N.  14.  -, 
he  certo  ficaram  mais  lem  difputa  os  bens ,  que  a  meíma  Condefía  D.  Leonor 
deixou  í  Ordem  ,  como  fica  acima  nos  §§  188.  e  189.  defta  Parte  II.  E  fe  Ruy 
Paes  Bugalho  não  continuou  a  fijurâf  nas  próximas  feguintes  Inquirições  ge- 
nes ,  feria  ;  ou  por  morrer  neíTe  meio  tempo  ;  ou  porque  a  fua  Fidalguia  o  ex- 
duio  do  fyfthema  ,  e  intento  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Diniz  nellas  executou  ;  ou  final- 
mente porque  houveiTe  motivas  ,  para  fc  dar  por  mal  fervido  com.  elle. 
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próprio,  emals  completo:  porém  deveria  ter-íe  nelle  cozido, 
e  lhe  falta  o  leu  primeiro  Caderno  ,  até  ao  Julgado  de  Ponte 
de  Lima  ,  que  foi  depois  encadernado  no  Liv.  IX.  do  mefmo 
titulo  def.  17.  até  f.  24  j  affim  como  aquelle  outro  ,  que  nefte 
niefmo  IX.  feacha  até  f.  ló.  li'.,  fe  devia  ajuntar  ao  principio 
do  Liv.  VIII.  também  das  melmas  Inquirições,  em  que  falta: 
fendo  da  mcfma  letra  ,  para  affim  completamente  fe  ficar  coníor- 
mando  com  ofobredito  Liv.  VI.  O  que  aílim  pode  ficar-fe  co- 
nhecendo cm  geral  j  por  não  ferem  próprias  deíle  lugar,  nem 
intereffanies  outras  muitas  miudezas,  fó  piovas  de  efcufada  pa- 
ciência ;  de  que  pode  ficar  para  exemplo  o  mandarem-fc  copiar 
a  f.  88.  e  (cg.  do  Liv.  VII.  as  Inquirições  dos  Julgados  de  Fel- 
gueiras, e  Santa  Cruz  de  Riba-Tamega,  por  fe  fuppôr  falta- 
vam nellc,  como  fe  declarou  em  o  dito  anno  de  151 1  ,  fem  re- 
ileftirern  ,  que  elles  citavam  já  muito  mais  completos  ,  e  pró- 
prios de  f.  69.  ^.  até  aoS'-  de  f.  72.  Mas  como  quer  que  leja  ; 
he  o  VII.  aquelle,  que  (fendo  mais  naturalmente  o  primeiro 
Regiftro  )  íe  copiou  ,  e  lançou  de  leit.  nova  no  Liv.  I.  d'  Inqui- 
rições delia  de  f.  127.  até  ao  fim  :  fendo  o  único,  em  que  fe 
acha  o  mais,  que  fe  feguio  depois  da  Era  de  1348,  em  conti- 
nuação das  meímas  Ácias  •  e  o  de  leitura  nova  aquelle  ,  pelo 
qual  prefentemente  fe  podem  íupprir  algumas  pequenas  faltas  , 
e  palavras,  que  asruinas  dos  outros  não  deixam  hoje  perceber. 

§    CGL. 

Extraíío  da  \^_^  Orno  porèm  males  antigos  fó  muito  difficilmente  ,  tarde, 
as^pHmd-'  ^^  nunca  fe  remedêem  ;  naturalmente  fobrevieram  taes  dúvidas  , 
ras dúvidas,  e  cmbaraços ,  que  Appariço  Gonçalves  fo  qual  em  as  outras 
Cartas  poilenores  fe  diz  expreíTamcnte  foi  enviado ,  porque  não 
bailavam,  nem  fe  cumpriam  os  Devafiamentos  ,  que  pouco  an- 
tes tinha  mandado  pelos  fcus  Inquiridores  João  Gefar ,  6"  ^e- 
poiy  Joham  Domiiiguez  dor  Centos)  julgou,  e  teve  por  melhor 
não  continuar  ,  mas  vir  á  Corte  ,  então  em  Coimbra  ,  moílrar 
a  fua  Inquirição ,  e  procedimentos  feitos  até  ao  dito  dia  8  de 
Settembro,  para  fer  examinada  pelos  que  já  lembra  Brandão, 
faltando-lhe  fó  Ajfonjo  Donis  ^  antes  de  Rodrigo  Annes  Redon- 
do: e  dar  as  necelfarias  Informações,  para  fobre  tudo  haver  a 
Sentença  ,  da  qual  fe  lhe  paíTou  ,  e  entregou  a  Carta  ,  dada  na 
mefma  Cidade  de  Coimbra  em  20  de  Outubro  da  mefma  Era  de 
1346,  que  também  fe  vê  impreffa  no  Liv.  II.  das  Ordenações  do 
Sr.  Rei  D.  Aiíbnio  V.  Tit,  65.  §4.  até  22.  Na  qual  fe  fez  fa- 
ber,'em  nome  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  a  quantos  a  viíTem,  hum  pou- 
co mais  circunftanciadamente ,  que  como  peça  ^  ou  muito  tem- 
po havia  lhe  folTem  feitos  queixumes,  por  muitas  ,  cdiileren- 

tes 
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tes  razoes ,  e  pcíToas,  dos  Fidalgos  ,  e  do  Arccbifpo  ,  dos  Bif* 
pos,  edasSccs,  dos  Abbadcs  ,  c  Priores  ,  e  d' outros  muitos  de 
lua  Terr-a,  porque  íaziain  Honras  cm  iriuitas  maneiras,  como 
não  deviam;  defóima,  que  muitos  Homens  bons ,  c  aíTignada- 
mente  os  Lavradores  ,  eram   por  iíTo  opprimidcs  ,  qucrcndo-fe 
dellcs  íervir  nos  corpos  ,  e  nos  haveres  per  prema  contra  Direi- 
to ,  e  poufando  com   elles  ,  e  contra  fuás  vontades,  atmde  não 
tinham  morada  d'  antigo ,  nem  tinham  ahi  herdade  :  d'  onde  fe 
feguiam  muitos  omeztos  ^  eexceíTos,  entre  os  lidalgos  ,  e  os  ou- 
tros ,  nas  Terras  ,  em  que  fe  iíTo  fazia  ,  tomando  lhe  a  elle  Rei 
por  eíFe  modo  ,  c  á  força  muitos  dos  léus  Direitos,  ou  alheando- 
Ihe  muitos   dos  íeus  Reguengos.     Qi.ie   vindo-lhe   fobrc    ifto 
muitas  queixas  tiuútas  ve:::es  em  GuhiaraSes ,  ò"  em  Coimbra  ^  e 
fazendo  fobre  o  meímo  fuás  Cortss  aa  cima  y  per  conjelbo  dos  mcf- 
mos  Arcebilpos  ,  e  Bifpos  ,  dos  Ricos  homens  ,  e  dos  Fidalgos  , 
e  Prelados  de  fua  Terra  ,  efiranharulo  de  fe  jazerem  taes  coiijas , 
per  fen  confeiitimeiítOy    Ò"  per  fett  prazer  delles  tinha  dado  por 
Inquiridores  fobre  todalas  coufas  fujo  dicías  os  confiantemente  no- 
meados ,  por  cada  hum  dos  trez  Eihdos  :  feita  a  qual  Inquiri- 
ção por  elles,  e  publicada  geralmente  em  a  Corte  d'ElRei ,  fo- 
ram deitados  muitos  Lugaies  em  devaflo  per  Sentença.    Depois 
porem,  como  lhe  pediíTcm  ,  e  lhes  tinha  leito  a  lembrada  Mer- 
cê (  nas  Cortes  do  Porto  ) ,  qiie  entom  andaiia  a  Era  em  mil  ér* 
trezentos  &  vinte  à"    oyto  ânuos  ^    toda-via   alguns  tinham  fei- 
to novamente  H  )nras  ,  e  accrefcentado  nas  antigas  contra  a  Mer- 
cê feita  ,  &  centra  a  Poftura ,  que  lhes  já  fora  polca  ,  e  por  elles  ou- 
torgada.   Eque  por  ferem  muitos  os  modos  das  Honras  ,  ed.s 
outras  coufas  ,  vira  tudo  a  fua  Corte  ,  e  conhecendo  delias  comi 
muitos  Prelados,  que  ahi  foram,  e  com  os  Ricos-homens  ,  e 
Filhos  dalgo  ,  tinham  dado  Sentenças  íobre  cada  huma  das  mef- 
mas  coufas,  como  fe  legue  em  13  Artigos,  que  emoCod.  At- 
fonfino  le  vêm  íacilmente  no  §  8.  e  íeguintes. 


c 


§    CCLI. 


Om  a  qual  Carta  teftemunhavel  ,  e  com  os  Capítulos  ,  ou  Continú» , 
Sentenças  ,  que  nella  fe  incorporaram  ,  fe  tornou  por  ElRei  a  en-  «  occorrem 

,  '  I  »  /">  I  C  ■  novas  quei» 

viar  la  o  melmo  Appariço  donçalves  para  razer  cumprir ,  e  ^^^ 
guardar  todas  as  coutas  ,  que  na  referida  Carta  eram  contheu- 
âas,  fegundo  lua  Corte  tinha  julgado;  promettendo  bem,  e 
JVIercê  aos  que  o  aíTim  fi/eíTem  ,  ou  pelo  contrario  luzerar  os 
corpos,  e  os  haveres  áquelles  ,  que  affim  o  não  fizeíFem  ,  como 
aos  que  não  cumpriam  ,  nem  guardavam  Carta  ,  ou  Mandado 
de  teu  Rei,  e  Senhor.  Porem  hindo  elle,  &  andando  alâ  ^  de 
que  não  apparecem  Aclas  algumas ;  continua  fó  a  conítar ,  que 
Tom.  II.  Za  fi 
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fe  fizeram  alguns  queixumes,  de  que  fe  eftendia  amais  do  que 
lhe  era  mandado,  e  que  deitava  em  devaíTo  as  Honras,  que 
eram  devedro  dos  filhos  d  algo  ^  &  pajfaiia  as  Cartas  das  Senten- 
ças ,  que  delle  Rei  trazia.  Em  cujos  termos ,  querendo  o  mef- 
mo  Sr.  Rei  ver,  fe  aílim  era,  ouíeAppariço  Gonçalves  exce- 
dia o  feu  Mandado,  c  as  Sentenças  contheudas  em  íua  Carta; 
o  fizera  perante  li  vir,  com  as  Inquirições,  que  fubre  iiro  ti- 
nha feito  ,  e  Lugares ,  que  devafsára  :  e  fez  jurar  aos  Santos 
Evangelhos  em  mãos  do  Arccbiipo  de  Braga  o  Cuftodio ,  e  o 
Deão  de  Braga  ,  a  Pedro  Eíleves ,  e  Ruy  Nunes  ,  que  deo  por 
Veedores  deíTe  feito ,  para  que  elles  com  o  Arcebifpo  viíTem  to- 
das eíTas  Inquirições,  edevaífações,  com  tudo  ornais,  que  ti- 
nha feito  Appariço  Gonçalves;  e  fe  achaíTem  tinha  obrado,  co- 
mo não  devia  ,  o  concgcíTem  ,  e  fi/efiem  em  tal  maneira  ,  que 
elle,  CS  Fidalgos,  e  o  Povo  houveíTe  cada  hum  o  fcu  Direito. 
E  todos  de  hum  acordo  diceram  ,  que  vifto  tudo  lhes  parecia  , 
que  o  tinha  feito  bem  ,  e  com  Direito ,  fem  por  aquillo ,  que 
elle  fizera  ,  ferem  aggravados  os  Fidalgos  ,  ou  as  Ordens;  <b  man- 
dar om  a  toda  a  Coite,  que  aíTim  fe  íizeíle  nos  outros  Lugares, 
a  que  havia  de  hir.  Do  que  lhe  dera  nova  Carta  em  Santaièm 
não  a  i^r  ,  mas  pelo  original  delia  (  na  Gav.  vni.  Maç.  i.  N.  9.) 
mais  feguramciíte  a  qiiatro  ,  e  nunca  a  oyto  como  fc  lê  ,  e  co- 
piáam  de  Icir.  nova  no  Liv.  1°  d' Inquirições  delia  f.  261.  ^.^ 
domez  de  Fevereiro  da  Era  de  1348  ,  que  correfponde  ao  lem- 
brado anno  de  13 10  :  ehe  a  que  já  imprimio  Brandão. 

§    CCLIL 

o^^a,  que  £\^  Penas  lhe  foi  dada  efta  fegunda  Carta ,  apparece  fómen- 

depoirda   ^^  no  Liv.  VIL,  muito  damnificado  daqui  por  diante  ,  def.  63. 

reibiução    ^^  até  ao fim  (noLlv.  I?  d' Inquirições  deleit.  nova  def.  21 1. 

delia».  pQj.  diante),  que  foi  continuar  a  mefraa  Inquirição  no  Julga- 
do da  Maya  a  23  dias  andados  domez  de  Novembro  da  mefma 
Era  de  1348,  com  a  differença  única  das  mais  Aftas  delle,  tu- 
do em  diverfos  Julgados  ,  que  já  não  íe  diz  Achey ,  mas  acha^ 
mos  \  fendo  eftes  Appariço  Gonçalves,  o  Juiz,  e  o  Tabalião  de 
cada  Julgado  :  e  que  na  conclusão ,  deixada  a  primeira  peífoa  do 
Mãdo  ^  íe  eícrevia  inftrumentalmcnte  '.E  Apariço  Cl'z  mandou 
&c.  Continuou  por  outros  mais  Julgados  o  meímo  Inquiridor  , 
denominando-fe  tal  nos  feitos  das  honrras  ,  &  dos  Regiieegos  &•  das 
coufas  que  traziaõ  fonegadas  a  ElRey  (  do  modo ,  que  fe  confer- 
vam  )  a  26  e  28  dias  andados  de  Março  da  Era  de  1349,  nos 
de  Bem-viver  ,  e  Porto-carreiro  ;  a  ;,-  e  7  de  Abril  íeguinte  ,  nos 
J.  de  Soilhaês  ,  e  Gouvêa  ;  a  1 5-  e  1 8  do  já  dito  mez  de  Março,  nos 
de  Bayão  ,  Penaguião ,  c  Mesao-frio ;  logo  depois  no  de  Pa-' 
-  novas ; 
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novas  ;  e  ultimamente  no  Julgado  de  Lamego  (ah  88.  ^  em  que 
acaba)  a  17  de  Abril  du  melma  Era  de  1349  ,  A.  de  131 1:  Icm 
apparecer  mais  como  le  continuaria  ,  e  por  quacs  Julgados.  Pois 
fó  coníta  pela  mais  verdadeiramente  ultima   Caita  tcítcmunha- 
vel  ,  ou  Lei  lobre  cilas  Inquirições  ,  dada  cm  Coimbra  a  1 5  de 
Junho  da  meíma  Era  de  1349  ,  da  qual  lómente  le  formou  ,  co- 
mo já  lembrei,  oTit.  LXV.  do  Liv.  II.  do  Código  Afibnfino  ,  o 
que  ahi  leve  imprcíTo  no  §23.,  e  nos  dous  leguintes ;  illo  he  : 
que  depois  de  tudo  o  retendo  nos  antecedentes  §§  ,  a  i>  de  ju- 
nho viera  Appariço  Gonçalves  ao  mefmo  Sr.  Rei  em  Coimbra 
cotfí  outras  vmit.is  coufas  que  Jezera ,  cb"  enquerera  tambetn  fobre 
os  ditos  artigos  ^  como  fobrs  os  Teus  Reguengos  ,  que  lhe  tmha 
mandado  inquirir  por  Conlelho  da  fua  Corte.    E  porque  tinha 
mandado  ver,  e  examinar  aprimciía  Inquiiiçâo  ao  Arcebifpo  de 
Braga  ,  ao  Cuílodio  ,  ao  Deão  de  Braga  ,  a  Pêro  Elleves ,  c  a 
Kuy  Nunes  ;  mas  uom  era  hy  o  Arcebifpo  Ò'  alguiis  outros  dos 
que  então  tinham  villo  adita  Inquirição j  mandou  aoBiípoda 
Porto  ,  e  a  Rodrigo  Annes  Redondo  ,  Pêro  Eíteves  ,  Vicente 
Annes  Cefar,  caRuyNunes,  porconlelho  da  fua  G/;7f  {oja- 
bir  D.  Fr.  Eílevam  Bifpo  do  Porto ,  e  Rodiigo  Annes  Redon- 
do, João  Simões,  Pêro  Eíteves,  Pedro  Aíilnfo  Ribeiío,  JSlef- 
trc  Johanne  l'**' ,  João  Lourenço  Advogado  em  fua  Corte,  Vi- 
cente Annes  Cefar,   João  Martins  Chantre  d' Évora ,  e  Ruy 
Gomes),  que  villem  tudo  iílb  ,  que  Appariço  Gonçalves  tniha 
feito  depois;  e  fe  achaíTem  ,  que  algíia  reni  fezera  como  noindc 
via  ,  que  a  fizelTem  corregcr  ,  como  achalTem  ,  que  era  Direito, 
Mas  elles  todos  de  hum  acôido  diceram  ,  que  lhes  parecia  fi- 
zera tudo  bem  ,  e  cora  Direito.    Em  confequencia  do  que,  fe  lhe 
deo  a  mefma  Carta  cnm  as  declarações ,  e  proteítos  ,  que  le  ac- 
crefcentam  nos  já  lembrados  §§  24.  e  25^.  em  o  Cod.  AíFonf. : 
aonde  o  Sr.  Rei  D.  Affonfo  V.  a  houve  por  boa  ,  approvandv.-a 
fuccintamente. 

§     CCLIIL 


A 


Gora    porem    quanto    ao  refpeftivo   extraclo ,  como  porExtrsífo, 
maior  comodidade,  e  não  tanta  confusão  dos  Leitores,  fique i"^''"^'^* 
já  lembrado    nos  lugares,  em  que  fc  ajuntava  o  das  mais;  fó'°  "'  '  *** 
leíla  alguma  Efpecie ,  que  fe  achou  noviíEma  ,  e  nas  fregue- 

Zz  ii  zias , 

(158)  Efle  he  o  Mncflre  Johane  Maefire  dasleys  Cóánigo  de  Euora ,  que 
fe  encontra  figurando  muito  no  Confelho  do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  .linda  na  Era  de 
1:55^.  Alíim  como  nas  Eras  de  1^28  ei^zy  fe  encontram  m.iis  no  mefmo  Con- 
felho M-iejire  Aieedo  maelire  en  Leys  .  ú-  Aíaejire  Petro  dião  Cardejl  Maeíire 
en  Degredo,  E  quanto  a  elte  ultimo  he  necelíario  náo  o  contundir  com  o  Mef- 
ire  PeJto  Julião,  ou  Hiípanno ,  noiTo  Papa  João  XXI.  ,  morto  a  16  deMaiíkda 
tra  de  i]i5  ,  que  foi  natural,  e  Cónego  de  Lisboa, 
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zias  em  que  antes  não  houveiTe  ,  nem  apparecco  confa  algu- 
ma. Por  tanto  fó  nos  incumbe  lembrar  mais  neíte  lugar ,  que 
no  Julgado  d'  Anobrega  ,  em  a  fVegue/ia  de  Magalhães  ,  devaflbu 
hum  Pedro  Annes,  que  morava  em  herdade  ,  que  fôra  do  Prior 
da  Cofta  ,  e  cntao  fe  amparava  por  Encenforia  ,  que  dava  á  Or- 
dem de  Malta.  Em  o  de  Faria  mandou  ,  na  freguezia  dejavi  ffijz 
de  Gondojfelos  (  para  onde  fe  poderá  referir  talvez  o  Inftrumento 
n.  50?,  já  mencionado  acima  para  o  Sm  do§  no.  defta  Parte 
II.)  foíTe  honrado  o  herdamento  dos  filhos  d  Algo  t^  o  do  Spi- 
talj  e  tudo  ornais  foíTe  devaífo  ;  dizendo:  ca  nõ  achey  tioRool 
da  primeyra  enquiriço  ^  hy  attía  hÕrra  ergo  o  herdamento  dos  filhos 
dalgo  ,  peito  que  lhe  diceram ,  que  a  dita  Ordem  de  Malta  hon- 
rava os  herdadores.  E  devaílou  também  para  entrar  o  Mordo- 
mo, em  a  treguezia  de  S.  Miguel  daCaireyra,  a  dez  homens, 
que  achou  moravam  em  Conbóófo  da  Alem  ,  e  eftavam  honrados 
por  Encenforia  á  mefma  Ordem.  No  de  Guimarães,  emasfre- 
guezias  de  Gollaes ,  e  Santa  Maria  de  Villa-nova  ,  depois  de  de- 
vaíTar  tudo  o  que  ahi  honrava  o  Abbade  de  Santo  Tyrfo  ,  que 
nellas  punha  o  feu  Ouvidor,  e  feu  Chegador,  para  entrar  o 
Mordomo;  fe  refalvou  mandando  fó  entrar  ahi  o  Porteiro  «o ^/, 
que  faziam  os  do  Spital  mays  fon  chegados  per  feus  honiees  cada 
huú  ojfeit.  Mais  achou  em  a  freguezia  de  Santa  Maria  da  Vcn- 
tofa  ,  no  Julgado  de  Penafiel,  que  emCiirrelo  no  Lugar  do  Fer- 
reyro  moravam  4  homens,  e  huma  mulher,  que  fe  amparavam 
todos  por  Encenforia  á  mefma  Ordem  do  Hofpital ;  pelo  que 
mandou  ,  que  fe  não  amparaflem  ,  mas  foíTem  devaílbs.  Em  a 
de  S.  Salvador  de  Caítelláos ,  dojulgadod' Aguiar  de  Soufa  ,  fe 
repete  ,  e  tornou  a  achar  em  Cornydo  o  mefmo  ,  que  já  fica  no 
§214.  da  Parte  I. ,  a  rcfpeito  dos  9  Cazaes  do  Hofpital,  e  de 
Mofteiros,  com  hum  d'ElRei ,  que  ainda  trazia /?<7r  honrra  D. 
Martim:  aonde  declarou  achar  mais,  que  entrava  ahi  o  Portei- 
ro ,  e  vinham  a  Direito  perante  o  Juiz  da  Terra  ,  &  affiy  o  mâdoii 
Johã  Cefar  (  ccmo  não  chega  a  apparecer ) ;  mão  então  o  Vigay- 
ro  do  Conde  (  que  hade  fer  D.  Martim  Gil )  des  .itij.  anos  aca  met- 
tia  ahi  Chegador,  e  Ojvidor;  defendendo,  que  não  entraíTe 
ahi  o  Porteiro  d'E!Rei ,  nem  foífem  perante  o  Juiz  da  Terra. 
Pelo  que  mandou  entraíTe  o  Porteiro  ,  toíTem  perante  o  Juiz  da 
Terra,  enãohouvelfe  ahi  outro  Ouvidor,  nem  Chegador.  Fi- 
nalmente em  ojulgado  de  Panoyas  ,  ou  de  Villa  Real ,  depois  de 
Fabaios  {  em  hum  Artigo  á  pai  te  das  honrras),  aonde  mandou  não 
houveíTe  outro  Ta bal ião /èwo  odelRey\  mandou  outro- fim  ,  que 
entraíTe  o  Porteiro  em  Galaffíira  delia  Eigreia  a  jfiondo  que  e  do 
ejprital,  e  que  vieíTem  aó  Julgado  de  Villa  RenL  Em  confequencia  , 
por  exemplo  ,  fez  o  n.  j°  a  f.  39.  col.  2.  do  Regiftro  de  Leça  ,  en  • 
irc  os  Documentos  de  Poyares  ,  huma  Seu t cu f a  dada  pelos  Jui- 
zes 
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zes  ele  Vila  Real  en  que  he  contendo  q  os  vafalos  da  Ordem  no  pA- 
gtiem  Carçcragem  e  ej]e  logo:  depois  de  ao  menos  aqui  dever  lan- 
çar o  defconhecido  uío  do  n.  7"  a  F.  39.  f.  col.  i.,  em  como 
Dom  R^  &  favwlher  devo  aforo  herdade  de  gala  fura.  Voltemos 
pois  já  ao  fio  da  nolFa  Hilloiia  principal. 


N. 


§    CCLIV. 


O  Magifterio  da  Ordem  de  Malta  feguio  fe  finalmente  nef-  Outro 
ta  Época,  em  que  pareceo  bem  terminar  a  Parte  II.  dcíla  no- Gráo-Mef-. 
va  Hiiloria  ,  e  no  anno  de  1 308  o  XXIV.  Meílre ,  chamado  Foi-  '^'^J^^. 
CO  deVillareto;  o  primeiro  ,  que  adquirio  ,  e  fe  vio  ufar  o  pre- tra  o  Có- 
nonic  de  Grande,  ou  Grão  ^  antes  do  titulo   da  íua  Dignida- '"*="'Y*'' 
de('i9'  :  noexercicio  do  qual  cargo  teve  por  fim  vários  defgof •  lobredirli- 
to:^,  até  chegar  o  Convento  alua  depofição  (elegendo  em  fua  tos  na  a- 
competcncia   a  Fr.   Mauricio  de  Panac  ,  que  falelceo  antes  da  '^*"'^°^- 
PoíTe  em  1322) ;  eveio  a  morrer  depois  de  ttr  abdicado,  ou  re-  ' 

nunciado  a  reíntuição ,  que  lhe  fez  o  Papa  João  XXII. ,  reíidin- 
do  como  Cavalleiro  particular  cm  Mompelier,  no  i.  de  Set- 
tcmbro  do  anno  de  1327.  Em  o  noíTo  Reino  ,  em  que  continua- 
va a  fer  Prior  Fr.  Ellevam  Valques  Pimentel  (  peio  que  fica  nos 
§§  244.245:.  6246.),  o  primeiro  fafto  ,  que  apparece  no  tem- 
po dos  fobreditos  Pi  ior ,  e  Meftre  ,  he  o  que  confta  do  Liv,  III. 
de  D.  Dim::^  f.  68.  >\  :  aonde  le  acha  huma  Carta  de  Sentença  , 
dada  ao  Procurador  da  Coroa  ,  em  Lisboa  a  21  de  Fevereiro  da 
Era  de  1 347 ,  A.  de  1 309  ,  em  nome  do  dito  Sr.  Rei ,  por  Lou- 
renço Annes  leu  Clérigo;  contra  Fr.  Martim  Rodrigues  ,  Co- 
mendador de  Belver  (  naturalmente  o  mefmo  Comendador  de  San- 
ta Martha  ,  de  que  fe  fallou  acima  no  §  240. ) ,  a  quem  tinha  de- 
mandado o  dito  feu  Procurador,  dizendo:  que  elle  tirava,  e 
mandava  tomar  Portagem,  e  paíTagem  em  Amêndoa  áquelles, 
que  pelo  dito  Lugar  hiam  das  Terras  da  Coroa  ,  ou  vinham  de 
fora  j  e  que  por  eíTa  razão  perdia  ElRei  as  Portagens  da  Sove- 
reira  Foimofa,  aonde  fempre  as  deram,  c  deviam  a  dar  aquel- 
ics  ,  que  por  efte  dito  Lugar  paliavam;  concluindo,  que  por 
tanto  não  devia  levar  os  ditos  Direitos.  Ao  que  aquelle  Freire 
refpondeo  ,  que  elle  não  tomava,  nem  tomaria,  nem  entendia 
tomar  Portagem  ,  ou  paflagem  ,  de  direito  ,  ou  de  coílume  ,  no 
dito  Lugar  da  Amêndoa  a  peífoa  alguma,  que  por  alli  paíTaf- 

fe; 

(159)  A  fcu  tempo  fe  verá  (no  5  f^í-  da  Parte  III.)  como,  e  cjuando  tam- 
bém fe  entrou  a  ular ,  e  dar  conftantemente  o  mefmo  titulo  ,  e  prenome  aos  nof- 
Ibs  Priores  ,  e  ao  mefmo  território  do  Priorado.  Quanto  aos  IVieftres  talvez  taz 
recelTaria  alguma  diftincçáo  o  dsr-fe  pelas  outras  pelToas  o  tal  prenome  ao  que 
pretidia  .í  Lingua  d' Heípanha  ;  fe  nio  he  que  le  attendii  íó  áneccílidade  de  o 
diliingjir  dos  mais  Comendadores. 


3(56  Nova    Malta 

fe*  mas  dizia  que  fe  eu  m  diflo  logar  da  Amedoa  algua  per.hovafe- 
zera  ou  algúa  co:i/a  filhara  que  a  vÕ  filhara  feno  de  Ccfiellraco  &" 
aos  déikantara  por  penhora  que  eles  jezeron  aos  "vezinhos  da  terra 
da  Ordjm.  Pelo  que  fe  vê ,  como  a  Villa  da  Amêndoa  eíla^a  ain- 
da pertencendo  á  Ordem  de  Malta,  e  á  fua  Comenda  de  Bel- 
ver naquelle  anno  de  1309J  legundo  jd  apontei  no  §  82.  da 
Parte  I. 

§     CCLV. 


Conquin»  X_\  Oracfmo  anno  de  1309  ,  ou  como  outros  querem  no  fe- 
de  Rhodtfs.  ^uinte  dc  i?iO  hc,  que  fe  conquiftou,  eganh  u  pela  Ordem  de 

Entrenós     Ç,   ,  ■'  y       *        íl         j    u    •  J         --  J  J-  -.      j 

fiçura  o  Malta  a  15  de  Agolto,  debaixo  do  comando,  e  circc^^)  do 
p^^ior,  eo  XXIV.  Giao-Mellre  delia,  a  Famofa  Ilha  deRh  des:  para  on- 
dor^art^õ  ^'^  fe  paíTou  logo  o  referido  Meílre  afazer  o  quinto  3Írento"da 
ya  ev ,  e  de  caza  de  rcfidencia  Cabeça  deíla  Ordem,  que  em  razão  diflb  to- 
Freixiei  ,  ^^^  p(,r  tantos  aunos  daquella  Ilha  o  nome.  Q^ianto  ao  Prio- 
FTèira'"d"  rado  do  nolTo  Reino  ,  acha-fe  no  mefmo  anno  ,  e  em  a  Gav.  xv. 
qui,  Maç.  XXII,  N.  10.,  hum  Inítrumentode  Inquirições,  e  diftos  de 

teftemunhas  fobre  os  termos  ,  e  demarcações  das  Villas  de  Vil- 
la-flor,  Villarinhoda  Caíiinheira  ,  e  Anciães,  com  Freixiel ,  fei- 
to a  ^  de  Nv)Vcmbro  da  Era  de  1 348  ;  cftando  pela  parte  de  Frei- 
xiel  Goncaluo  pereyra  ^'^''^^  Comendador  de  Poiares  &"  deffreyxy.ll. 
O  qual  Inftiumento  ( original )  foi  feito  em  virtude  de  huma  Car- 
ta do  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  que  o  dito  Comendador  moílrou  nelle 
inferia ,  e  dirigida  a  ^ulia  periz  Meu  Pobrador  d  Avçiúães  \  em 
que  fez  fabcr  a  eíle  ,  que  Efieuaóó  vaafqiies  Priol  do  que  A  Aor- 
difi  do  Ff  pitai  nos  meus  Reynos  me  enviou  dezer  q  os  de  Ftla  ffrol 
&  Vilaryfio  na  Cafiyneyra  &  os  danciaães  filia  do  termho  de  ff'reyxel 
que  he  da  ditla  Ordim  Ò"  com  que  de  der ey to  ã  Marcos  &"  as  dim- 
fooes  dcuc  Ifer  antre  hiias  vilas  &'  as  outras  como  fforo  de  Marca- 
das &  de  vifadas  de  grã  tenpo  Ac  a  Dada  em ... .  Era  de  mil  à" 
ccc  à"  quarenta  ò"  oyto  anos.  E  na  demarcação  falla-fc  de  dcna 
Maria  gomes  que  era  ffreyre  defi^reyxel.  Pelo  qual  Documento  , 
áièm  de  conftnr ,  e  fe  apurar  mais  pela  primeira  vez  a  exiílen- 
cia  do  Prior  D.  Eílevam  Vafques  Pimentel  ,  fe  pode  por  ventu- 
ra affignar  o  principio  da  equivocação  ,  com  que  Fr.  Francifco 
Brandão  já  citado  acima  no  §  245.  efcreveo ,  que  elle  fora 
antes  Comendador  de  Poyares  :  porèm  fó  não  poflb  apurar  ,  nem 
devo  dar  por  feguro ,  fe  aífim  como  elle  rcccbeo  na  Ordem  a 

Fr. 

(160)  Para  a  poífibilidade  de  enráo  fe  verificar  o  que  abaixo  dediifo  defla  me- 
moria ,  publicarei  o  argumento  ,  que  lalvez  pôde  fubminiftrar  a  Verha  ,  c  regiflro 
da  Appiefentaçáo  feita  pelo  Sr.  Kei  D.  Uiniz  ,35  de  Agofto  da  Era  de  132-', 
de  hum  João  Soares,  Fre.re  da  Ordem  do  Templo  ,  para  a  Igreja  de  S.João  de 
Marialva,  que  ainda  então  eltava  iendo  do  l"'adroado  Real :  como  confta  do  Ca- 
derno na  Gav.  .\ix.  Maç.  -xiv.  N.  3. 
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Fr.  Álvaro  Gonçalves,  mcttcria  io;ualmcntc  nella  aoPay  delic, 
c  feu  Sobrinho  D.  Gonçalo  Pereira;   e  que  portanto  icja  rfte 
o  mefmo  Gonçalo  Pereira,  que  no  anno  de  131c  eítivelTe  fen- 
do Comendador  de  Poyarcs  ,  e  Frevxicl ,  antes  que  fofle  Deão 
do  Porto,  e  de  ter  as  mais  Dignidades,  que  occupou.     E  he 
aqui  aonde    tem  lugar  o  lembrar  mais,  cc^mo  aquellas  Inquiri- 
ção ,  e  Carta  Regia ,  que  a  ordenou  ,  devem  ler  talvez  a  £«- 
qiúriçÔ  que  foy  tirada  per  carta  dei  liey  dos  herdamcvtos  que  o  Jpi- 
tal  ha  ê  Vilarinho  de  cajiinheira  õ"  c  Jeu  terwho  (^  en  tcrmhu  de 
lúla  frol  &"  da  torre  de  niee  Como  .  na  qual  he  conteúdo  en  corno  o 
Jpital  foj  vietudo  e  pojje  delas  ,  lançada  em  o  n.  2?a  f,  39,  col.  2. 
debaixo  do  tit.  de  Poyares\  e  d'  onde  fe  formou  o  n.  5'7°a  f.  36. 
>''.  col,   I.,  entre  os  Documentos  da  mefma  Comenda,  fobre  o 
Tr alado  díta  Carta  dei  Rey  c  que  viãdatia  entregajjimaofpiíalder- 
damentos  de  Vilar inhos  da  Cajiinheira  ^  do  terviho  de  iiila  frol  Ò" 
àe  Mcccoruo  Ò"  os  nouos  que  deles  Nuno  mfz  ( o  mefmo ,  de  que 
fe  fallou  em  os§§  231.  6132,  da  Parte  I.)  ouuera  defque  os  to- 
mara.   Se  cita  Carta  não   foi  mais  provavelmente  confequencia 
da  dita  primeira  Inquirição  ,  ou  ainda  da  que  lembrei  no  fim  do 
legundo  citado  §. 

§    CCLVI. 


D 


o  anno  dei3Ti,  acha-fena  Gav.  vi.  Maç.  un.  N.  28.  hum  Hum   Ag- 
rercaminho  oripinal  com  o  Inftrumento  de  Accravo  ,  qnjc  tirou  ?'»vo  de 
humjuliao,  homem  de  br.  Martmho  (' "J   Comendador  de  hon- q',,,^^,,;^^. 
têlo ,  e  João  do  Bifpo  morador  no  dito  Lugar ,  de  como  dice-dordeFon- 
ram  ,  e  proteltáram  da  parte  do  Comendador,  a  Vicente  Annes'^'°' 
Efcrivão  d' El  Rei ,  que  o  dito  Comendador  fe  fentia  aggravado 
delle />or  a  deffejfa  que  Ihy  pofcra  quanto  era  per  rrazõ  denÔ  le- 
íiar  ele  as  portagees  de  ffonteelo  dizedo  q  Jfe  perdera  dejque  o  diflo 
Vicente  anncs  a  de^ejfa  pojera,    E  o  dito  Vicente  Annes  lhes  fi- 
zera pergunta  ,  fe  teverav?  a  deJfeJTa  dos  Açougues  &  do  Julgado  q 
queryã  auer  atitre  J/y  no  diFlo  logar  JJohre  la  Jjentêça  q  o  jnffante 
don  Affon  dera  como  era  cõteudo  en  húa  ffa  Carta  q  en  o  Concelho 
ãermamar  tíjnha.    Ao  que  refponderam  :  q  a  teueram  depoys  q  o 
difio  Vicete  anes  pofera  q  nuca  talhara  carne  nos  açougues  ne  ouue- 
ra by  juyz  ne  auya.    E  aquelle  Vicente  Annes  lhe  dicera ,  que 

por 

(if)i)  Pôde  talvez  fer  o  mefmo  Fr.  Martim  Srevaés  ,  que  também  fervio  de 
teftemunha  no  fegundo  Foral  de  Tolda  ,  acima  no  fim  do  §  174.  delia  Parte  II. 
Se  não  he  o  Fr.  Maiiim  Rodrigues  ,  Comendador  de  Santa  Maitha  ,  e  de  Belvêj  , 
de  que  acima  fica  a  lembjinça  ,  e  provas  nos  §5  -44-  e  254.  Mas  de  certo  he 
o  de  que  em  confequencia  fe  ficari  conhecendo  a  Época  para  5  afforamentos  ,  que 
pelo  Rt^iliro  do  Cart.  de  Leça  a  f.  49.  f-  col.  1.  entre  os  áí  fonte  elo  ,  em  os 
n.  I?  2?  e  7?  le  prova  fizera  jrej  M°  Comtndaãor  dcjontéelo  ,  dando  a  foro  hFfâ 
cafaria  fita  en  Ermamar ,  herdade  ij'  jaz  no  figufyrede  ,  e  htta  outra  cafarm 
que  e  no  Eyroo. 
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por  quanto  tinha  vindo  o  referido  Comendador ,  depois  da  morte 
do  dito  Infante  D.  Aitbnfo  ('^^^  ,  a  pôr  lá  Juiz,  mandar  talhar 
carne  ,  e  fazer  ahi  Açougues;  eos  taes  homens  lhe  diceram  pelo 
mefmo  Comendador ,  que  elle  diíTo  fe  arrependia  já  ,  porque 
fizera  mal ,  fendo  fua  vontade  fe  mantiveíTem  as  coufas ,  que 
erã  contendas  na  dicia  Caria  do  diclo  Injfante  Dizedo  que  no  era 
coteiulo  eu  ela  ojfeclo  da  Portage  :  lhes  dicera  ,  torno  a  dizer  ,  o 
mefmo  Vicente  Annes,  q  por  q  el  achara  poios  da  terra  que  ff 
diBo  logíir  dejfonteelo  he  do  termho  dErmamar .  &  porq  achou  q  o 
díBo  Concelho  guadhoti  JJentcça  contra  o  diBo  Comcdador  ojjy  como 
Jfe  cotem  na  diãa  Carta  do  diSlo  Injfante  que  ajjy  era  todaajury- 
difÕ  dei  Rey.  C^ie  por  eíTa  razão  pozera ,  e  punha  defcza  ,  ou 
deffefa  da  parte  d'ElRei ,  que  não  houveíTe  Juiz  no  dito  Lu- 
par  deFontêlo,  nem  açougues,  nem  fizeíTe  ahi  chegamero  nc- 
hm  home  do  efpital .  jfaluo  Jfejfnjfe  por  [fas  tejgas.  Ne  leuaffem 
portage  do  efpttal.  E  que  íe  quizelfem  ter  entre  li  algumas  De- 
mandas, huns,  e  outros  vicífem  perante  o  Juiz  Real  d' Erma- 
mar.  Mas  para  íenão  perderem  as  Portagens  daquelle  Lugar  de 
Fontêlo  ,  fez  logo  então  jurar  ao  dito  João  doKifpo,  pondo-o 
da  parte  d'Ell\ei  ,  para  que  bem,  e  direitamente  tiraíTe  as  taes 
Portagens,  e  as  tivcfte  em  depofito,  e  fegurança  :  havendo  de 
refponder  por  ellas  a  ElRei  ,  íe  foíTe  achado  ,  que  as  devia  ter, 
ou  a  quem  foíle  direito.  Sobre  o  que  tudo  accrefccntou  ,  que 
le  o  Comendador  entendeíTe  lhe  fazia  aggravo  ,  que  fe  folie  di- 
zê-lo  á  mercê  d'ElRei ;  pois  clle  outra  coufa  não  podia  fazer, 
porque  achava  ,  que  fe  perdiam  por  iíTo  muitos  dos  Direitos 
d'ElRei.  Deftc  modo  pois  he  ,  que  o  dito  Efcrivao  d'ElRei  man- 
dou fazer  o  referido'  Inftrumento  d' Aggravo  ,  feito  a  4  de  De- 
zembro da  Era  A/í^CCC^  L"  (ainda  que  por  huma  pequena  cor- 
tadella  na  margem  fó  apparcçam  claramente  dous  CC,  comoíe 
tem  lido,  e apenas  ha fombra  do  terceiro)  por  Joso  Annes  ,  pú- 
blico Tahalião  d'EIRei  enterra^  ou  no  Julgado  d' Ermamar  , 
que  nelle  paz  feu  fignal  público.  Enada  mais  fc  encontra  no 
dito  Documento  ;  nem  me  he  poílivel  fixar  ,  ou  examinar  as  fuás 
confequencias,  de  que  fó  pode  conftar ,  á  vifta  do  Foral  já  referi- 
do acima  no  §33.  defta  Parte  II. :  fervindo  tudo  abem  da  Co- 
menda deFontêlo,  que  já  tenho  lembrado  foi  talvez  annexa  á 
de  Villa-Cova;  para  as  pertenças  da  qual  primeira  não  reíla  a 
juntar ,  pelo  Regi/Iro  do  Cart.  de  Leça  ,  fenao  em  o  n.  4"?  a  f. 

48^. 

(i6z)  Erte  he  Tem  dúvida  o  Irmão  legitimo  do  Sr.  Rei  D.Diniz,  queap- 
parece  ter  com  cíFeito  morrido  no  anno  de  1 2^9  ,  e  como  eftava  íepult.ido  cm 
S.  Domingos  de  Lisboa  ,  em  maufoicoá  poria  do  Coro.  Mas  faber  a  razão  ,  por 
que  deo  iemeliiante  Sentença  ,  como  a  de  que  aqui  Te  t rada  ,  dependeria  de  al- 
gum iixilo  liillotico ,  que  até  agora  não  encontro  conhecido  :  e  não  íeria  fácil 
talvez  acertar  com  eila  ,  le  não  houvelTe  quanto  já  fica  advertido  em  a  Nota  124^ 
ao  §  zoi,  diiíla  Farte  IJ. ,  e  faz  tanto  mais  notável  o  preíenie  Documento. 
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48.  S'-  col.  I.  Coino  Jfoi!  /opez  outorgou  dor.ço  que  fvzeffe  Dona 
Míijor  glPz  &  fatnolher  aofpital\  011.  12"  ibxi.  de  c  .ino  Uj- 
imingos  jSloniz  ,  e  lua  mulher  (hrô aojpital  bua  zinhafita  natmí- 
razeira  antre  o  logar  uelho  ò"  acarreyra  uedra  :  e  o  n.  3?  a  F.  49. 
]í'.  col.  1.,  debaixo  domcfmo  tit.  àefontéélo ,  Eu  como  fcniajòa- 
rez  &  Ja  molher  dero  aforo  a  herdade  iKa  e  Caleftos  ,  aonde  cha- 
mavam _^tf/";/z  no  Bpãlo  deTuj;  fignal  de  que  por  eíles,  ou  por 
feus  delcendentes  paliou  também  á  Ordem  o  domínio  dircclo 
daquella  propriedade. 

§    CCLVII. 


N. 


Oanno  de  13 14,  debaixo  do  comando,  e  no  tempo  dop^i^cipto 
mefmo  referido  Grao-Meílrc,  l-"oIco  de  ViHareto  ,  foi  eílendendo  do  Baiiiado 
a  Ordem  de  Malta  as  íuas  novas  Conquiltas,  e  fc  canhou  por 'í' '"'"?°* 
cila  em  o  Archipciago  a  Ilha  de  Lango  ,  com  duas  pequenas  para  aCó- 
Ilhas  adjacentes  ,  chamadas  Lerro  ,  c  Calamo  :  fendo  naquella  mends  de 
Ilha  de  Lango  (amais  conílderavel  de  todas  ,  e  célebre  por  ver  ^  ^°'°" 
o  naícimento  d'  Hippocrstes  ,  e  d'  Apelles  )  ,  que  fe  eílabelefceo , 
ou  íundou  o  Baliiado  do  nome  delia  ;  o  qual  muito  depois  fe 
fez  próprio  dos  Cavallciros  Portugue/es  ,  mas  por  fcr  fó  hono- 
rifico muitos  tempos  havia,  ie  veio  a  unir  á  Comenda  de  Le- 
^a  ,  como  fufficientemente  aponta  verificado  no  anno  de  1571  , 
e  já  refere  o  noíTo  Fr.  Lucas  no  Liv.  II.  da  fua  Malta  Portug. 
Cap.  XIV.  do  n.  208.  por  diante  ,  ate  p,  378.  Em  oanno  de 
3319  apparece  (  a  f,  1 25-.  ii.  do  Liv.  III.  de  D.  Diniz  )  fcr  dada 
ao  Concelho  da  Bempofta  huma  Carta  de  Sentença  ,  cm  nome  do 
melmo  Sr.  Rei ,  pelos  feus  Ouvidores  cm  Santarém  ,  a  5  de  Abril 
da  Era  de  r35'7;  fobre  Demanda ,  que  tiveram  perante  elles  o 
Procurador  Régio  ,  e  o  dito  Concelho  da  Bcpojla  de  Riba  de 
ãoyro  de  bua  parte  E  o  Priol  da  Ordjn  do  Spital  nos  meus  Reyuos 
per  jobãiie  anes  freire  feu  Precurador  da  outra  ,  per  RazÓ  de  Mar- 
cos &  diuifoes  q  erã  metudos  no  termho  dantre  a  Bepojla  ò"  bur- 
roos  q  é do  Spital.  Os  quaes  marcos  fe  declara  eram  mettidos  por 
cites  lugares  ,  convinha  a  faber :  „  Como  fe  começa  pela  cabe- 
,,  ça  do  Cagadeiro  &  como  uav  ao  penedo  Redondo  &  dí  co- 
j,  mo  fle  uav  aa  lagoa  gémeas  &  dí  a  pala  de  zeuras  &  dí  aa 
j,  cabeça  carrafcofa  &  dí  aos  idollos  Sc  dí  ao  penedo  de  ífim  do 
5,  vale  de  Gemõdi.  E  dí  aa  cabeça  do  Colmeal .  como  uav  entrar 
j,  ê  Doyro.,,  Contra  os  quaes  termos  reclamava  o  Procurador  da 
Ordem,  Fr.  João  Annes  rpóde  bem  fcr  aquelle  bemfcitor  del- 
ia ,  de  quem  fe  fallou  para  o  fim  do  §  212.  da  Parte  I.,  ou 
ainda  o  mencionado  acima  em  a  Nota  89.  ao  §  164.  defta  )  ,  que 
não  deviam  fer  pelos  ditos  lugares  ,  ou  fitios,  E  fe  repunha  a 
iíTo  ,  que  era  pelo  contrario;  tanto  alFun  ,  que  já  íobre  os  mef- 
mos  tinha  havido  Contenda,  e  fora  tirada  Inquirição  no  tempo, 
To?ji.  II.  Aaa  em 
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cm  que  eíTe  Lugar,  então  chamado  Bempofta ,  era  da  Ordjn 
que  foy  do  Tetipre ,  e  fe  achou  ,  que  eram  ,  e  deviam  fer  os  mef- 
mos.  Por  tanto  não  fe  obteve  por  parte  da  fobredita  Ordem  , 
depois  de  muito  o  terem  difputado;  antes  fe  mandou  alçar 
o  Embargo,  que  fobre  os  referidos  termos  tinha  fido  pofto  da 
parte  doHufpital,  efe  mandaram  íicíar  os  mefmos  para  femprc. 
Só  porem  nos  não  moftra  o  prefente  Documento  qual  era  no- 
meadamente o  Pricr  da  melma  Ordem  de  Malta  ;  nem  até 
aqui  apparece ,  que  fendo-o  fem  dúvida  o  já  lembrado  D.  Ef- 
tevam  Vaíques  Pimentel ,  folTe  elle  algum  dos  diverfos  Embai- 
xadores 5  que  o  Sr  Rei  D.  Diniz  teve  de  mandar  á  Cúria  Ro- 
mana ,  então  era  Avinhão  de  França  ,  dos  quaes  fe  fabem  os  no- 
mes. 

§    CCLVIII. 

Acaba  a  ne-   A^  Inha-fe  acabado  a  grande  negociação,  e  queftão  fobre  o 
gociação     modo  de  applicar  os  Bens,  que  tinham  fido  da  extinda  Ordem 
dos'^Tem-  "^os  Tcmplarios ;  fobre  os  quaes  inítáram  ,  e  procuraram  fingular- 
piarios;  en-  mente  O  noíTo  Sr.  Rei  D.  Diniz  ,  e  os  Reis  de  Caftella  ,  e  Ara- 
tram  no^os    5         j^g  ^^^  fcíTem    inteiramente  entregues,  e  adjudicados  á 
perante  o   Ordem  do  Holpital  de  S.  João,  como  em  as  demais  partes, 
Papa,  em  pelas  muito  attendivcis  lazóes  ,  ejuftos  fundamentos  ,  quefefi- 
Avinhao.    ^^^^m  expôr  no  Concilio  deVienna,  e  junto  do  Papa  Clemen- 
te V.:  o  qual  por  então  fó  pôde  em  quanto  vivo  ter  exceptua- 
do da  geral  applicação  ,  pela  fua  Bulia  de  6  das  Nonas  de  Maio 
do  anno  de  131 1  os  Bens  ,  que  aquella  Ordem  tinha  nos  Reinos 
d' Hcfpanha  ,  até  afinal  deliberação;  como  he  vulgar,  ou  ex- 
põe ,  por  exemplo,  Ruy  de  Pina  no  Cap,  XVII.  da  Chron.  d'El- 
Rei  D.  Diniz  p.  $7.  e  fegg.    E  tão  fomente  no  tempo  do  Papa 
João  XXII. ,  immediato  fucceílbr  depois  de  27  raezes  de  vacân- 
cia ,  fe  expedio  por  elle  a  Bulia  de  14  de  Março  de  13 19  ,  da 
qual  já  fe  fez  menção  para  o  fim  da  Nota  33.  ao  §  26.  edo  § 
68.  da  Parte  I. :  vendo-fe  nella  o  efteito  das  diligencias  paíTadas 
em  o  noíío  Reino ;  quando  pelo  contrario  fe  encontra  ,  que  (  a 
pefar  de  antes  ferem  iguaes,  ou  comuns  os  Proteftos  ,  e  empe- 
nhos )  fe  applicáram  fempre   á  dita  Ordem   de  Malta  por  eíie 
mefmo  Pontifice  na  Bulia  de  13  de  Junho  de  13 17  <'^5)  os  Bens  , 
que  os  Templários  tinham  em  Aragão ,  e  Catallunha ;  aflim  co- 
mo 

(163^  Não  devo  aqui  omittit  como,  fallando  oChroniftaFunesnoLiv.il. 
da  fiÍA  Hiftciia  da  Ordem  de  Malta  Cap.  IV.  p.  142.  do  motim  ,  c]ue  nella  houve 
com  oGráo-Meftie  Folco  de  Villareto ;  álcm  da  Carta,  que  o  Papa  lhe  efcrc- 
véta  d' Avinháo  em  j8  de  iettembro  deite  anno  de  1^17,  2?  do  feu  Pontifica- 
do ;  refere  elle  mais  ,  que  efcreveia  também  ao  Convento  ,  ordenando-lhe  lecebef- 
fem  benignamente  ,  e  obedecelTem  aos  léus  Núncios  em  tudo  quanto  os  inftruií^ 
fem  da  lua  parte  i  e  enviallem ,  entre  outros  Cayalleiros  deíejofos  do  bem ,  e 
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1110  os  que  tiveram  emCaítella ,  el.cão,  por  outra,  que  lem- 
bra D.Vicente  Calvo  no  íini  de  p.  291   da  f.ia  lUuftracion  Ca- 
nónica &c. ,  exilleiíte  no  Archivo  de  Çainora.    Sobrevieram  porem 
logo  outros  Negócios  ,  em  que  le  requeria  quem  bem  intormal- 
Ic  ,  e  dilpozelTe  o  Papa  da  parte  ,  e  a  favor  do  mclnio  noilo  So- 
berano ,  ou  que  promovelFe  com  felicidade   a  lua  expediçua  : 
e  he  conftante  como  tinham  nelles  huma  principal  parte  as  de- 
favenças  ,  e  dilcordias  ,  cm  que  o  dito  Sr.  Kei  Te  via  mettido 
com  o  Infante  D.Affonlo,  leu  filho  primogénito,  e  herdeiro  , 
niifturadas  com  o  mortal  ódio  a  fcu  Irmão  Afíbnfo  Sanches  ,  com 
varias  conlequencias,  que    delias  fe  fizeram    neceíTurias  ;  alTim 
como  comprehendiam  t.-imbem  o  alcançar  algum  Subíldio  para 
a  guerra  ,  que   pelos    meímos  tempos  projeftava  ,  e  queria  em- 
prehender  contra  os  Mouros  de  Granada.    Para  os  tradbr  todos 
pois  ,  lhe  foi  neceflario  no  anno  de  1320  mandar  novos  Embai- 
xadores á  niefma  Cúria  Romana  ,  cm  Avinhão ;  e  entre  as  pcubas 
de  confidencia  ,  e  authoridade  perante  o  Papa  ,  efcolheo  o  Almi- 
rante  mór    Micer  ^lanoel    Peçanha,   Genovez  ,  que    daquella 
Képublica,  então  muito  conhecida,  e  celebre  pela  perícia  da 
Náutica  ,  tinha  mandado  vir  no  anno  de  1317  ,  para  apurar  o 
exercício  naval  entre  nós;  com  D.  Gonçalo  Pereira,  que  então 
era  fó  Deão  do  Porto,  e  Clérigo  d'E!R.ei  ,  a  fim  de  ler  repu- 
tado rcfidente  no  mefmo  Beneficio  ,  pelo  Privilegio  Apoil:olico  , 
que  o  mefmo  Sr  Rei  tinha  (''-^)  ,  para  alguns  Eccleiiafticos  Letra- 
dos ,  aos  quaes  empregaile  no  feu  Serviço. 

Aaa  ii  §  CCLIX. 

Honra  it  Religião ,  i  Fr.  Fernando  Rodrigues  de  Baluona  Gran  Comdador  , 
y  Prior  de  Cafiilla.  Bem  como  declan  também  a  p.  143.00!.  i  ,  aiiando  foi 
dividida  a  Cartellania  de  Ampolta  ,  creando-fe  Dignidade  ,  e  Prior  de  Catalunha  , 
em  iC  de  Julho  do  anno  de  131^,  por  occafúo  do  muito  ,  que  no  Reino  de 
Aragão  ,  e  C  luiunha  ctefcernm  os  bens  da  dita  Ordem  com  os  que  foram  dos 
Templários.  Para  náo  efcapar  como  natara'mente  foi  fucceffor  Caílelnano  do 
noiTo  Fr.  D.  Garcia  Martins  ,  em  o  cargo  de  Grio-CómenJador  ,  aquelle  Fr.  Fer- 
não Rodrigues ,  que  femeihantemente  era  antes  Prior  de  Cartella  ,  e  Leão  ,  como 
outro-fim  o  nomêa  o  fobredito  Author  em  o  Cap.  \'.  do  mefmo  Liv.  II.  p.  i45> 
na  occafiáo  ,  que  vai  referida  em  o  5  feguinte. 

(164)  Táo  antigo  he  o  Indulto  cecto ,  íqueainda  fereportavam  ,  p.irc\'en> 
plo ,  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  na  Carta ,  que  exiftia  a  f.  77.  do  Liv.  4°  de  Privilé- 
gios no  Archivo  da  Sce  de  Lisboa  ,  pelo  n.  38.  a  f .  i\.f.  do  feu  Repertório, 
na  qual  tncommendott  ao  Cabido  ,  que  ccntaliem  m  grojjío  defeus  benefícios  ao 
Doutor  BrâZ  Neto  ftu  Dezemh.-ir^ador  conforme  ao  priuilegio  apoíiolico  que  os 
Reys  pêra  ifo  tem  :  o  Sr.  Rei  D.  João  III.  ,  «uando  por  outra  fua  Caiu  ,  a  f. 
III.  daquelle  Livro  (  pelo  n.  68.  a  f.  12.  f.  do  Repertório)  rogc»  ao  Cabido  , 
aue  contalTe  nas  dil^ribntçces  ao  mefmo  Eras  neto  prouifor  do  /ircthifpado  &' 
JDezembargador  do  Fai^o ;  e  pedio  por  outra  (  a  f.  191.  do  mefmo  Liv.  em  o 
».  107.  a  i.  14.  f:  do  Rep.  )  ao  dito  Cabido,  que  contalTe  por  algum  tpõ  ao 
JHelire  LP  de  Gouuea  (o  fobtinho  daquelle  ,  do  mefmo  nome,  que  mandou  dar 
os  açoutes  cm  Santo  Ignacio  de  Loyolla  )  Cónego  inuiado  por  fua  //,  ao  Con' 
filio  Trideniino ,  no  ptmcipio  de  1554:  a  Senhora  Rainha  D.Leonor,  quando 

po» 


372  Nova     Malta 

§    CGLIX. 


Recolhido  ^_^  Epois  de  terem  partido  os  ditos  dous  Embaixadores ,  conf- 
Èu?baixi-   t;i-nos  mais,  e  moílra  Fr.  Francilco  Brandão  na  VI.  Parte  da 
dorês  cn-  Moiiurch.  Liijh.  Liv.  XIX.  Cap.  XIX.  p,  373.  e  fegg.  ,  que  del- 
^«iil^^^^vli '^^  viera  logo  o  Almirante  Peçanha  com  huma  Carta  do  Ponti- 
fe-io  oPri-  fice  ,  dada  em  Avinhão  a  10  de  Settembro ,  com  a  qual  chegou  a 
or  do  Hol-  Lisboa  no  íim  de  Outubro  :  tendo-fe  também  expedido  huma 
ie"  lobi"-  Bulia  do  mefmo  Papa  João  XXII.,  dada  igualmente  em  Avinhão 
nho ,  e,ue  a  ip  de  Maio ,  tudo  do  meímo  anno  de  1320;  na  qual  conce- 
la  licaia.     jj^  ao Sr.  Rei  D.  Diniz,  em  Subíidio  para  a  guerra  contra  os 
Mouros  de  Granada ,  a  Decima    de  todo  o  EcJrfiaJlko  de  Por- 
tugal por  trez  annos ,  que  fetliaria  da  que  linha  feu  antecef- 
for  Clcmenie  Vé ,  por  eípaço  de  féis  annos ,  applicada  no  Con- 
cilio de  Vienna  para  a  guerra  ,  eSoccorro  da  Terra  Santa  ;  ex- 
ceptuando íó  aos  Cavallciros  da  Ordem  de  Malta ,  que  le  oc- 
cupavam  naquella  guerra :  a  exemplo  do  que  já  fizera  Gregó- 
rio X.,  como  acima  deixo  lançado  no  §  168.    Por  confequei:- 
cia  ;  como  não  confia  ,  nem  apparece  ,  que  mais  voltaíTc  para 
Avinhai)    o  referido  Almir.inte  mór ;  he   agora   provável ,  que 
foíTe  mandado,  e  partiíTc  para  aquella  Guria  o  noíTo  Prior  da 
Oídcm  de  Malta  em  Portugal  Fr.  D.  Eftevam  Vaíqucs  ,  a  ajudar, 
e  acompanhar  fcu  fobiinho  D.  Gonçalo  Pereira:  ao  qual  podia 
fervir  de  muito  a  fua  prefença  ,  até  por  fe  traftar  também  da 
depofição  dos  dous  Bifpos  de  Lisboa  ,  e  do  Perto  ,  e  pcdcr  fa- 
zer verificar-fe  a  fucceisao  de  algum  delles  no  mefmo  D.(ion- 
çalo ;  como  acontecco  em  o  Bifpado  de  Lisboa.    Pois  que  nas 
Chronicas  de  Malta  feefcreve,  e  acha ,  que  em  hum  Coníifto- 
rio  fecreto  ,  que  o  Papa  fez  no  an-.ii  de  1322  ,  para  a  renuncia- 
ção,  ou  abdicação  do  Grão-Mcllre  Folco  ,  logo  que  foi  rettitui- 
do  por  morte  de  Fr.  Maurício  de  Panhac ;  entre  osGrão-Cru-« 
zes,  Comendadores,  eCavalleiros  da  Oídem  ,  que  aíliftiram  , 
efez  chamar  para  a  nomeação  de  fucccíTor  (empreiença  do  Sa- 
cro 

por  Cana  fua  (a  f.  i  20.  ibid.  pelo  n.  73.  a  f.  i  ;.  do  Rep)  rogou  também  ao  Cibido 
contatTe  a  huni  Amónio,  ou  Pedro  Dias  no  groffo  da  fua  quartanaria  por  fer 
feu  mo^o  da  Comera:  c  o  Sr.  Intmte  D.  Afíonfo  ,  Cardeal  do  Titulo  de  Santa 
Luzia  defeptem  infolijs,  filbo  do  fobredito  Sr.  Rei  D.  Msnoel,  emduasGar. 
tas  a  f.  57.  67;.  do  Liv.  1?  de  Cartas  ó-  silvaras  dos  Prelados  de  Zx?  (  pelos 
n,  2<j.  e  37.  a  t.  19.  f-.  e  20.  do  dito  Repett.  )  rogou,  c  encomendou  ao  refe- 
rido Cabido  ,  cjue  contatlc  na  hr.benda  de  jm  Conezia  a  D°  Unis  Deão  da 
Capella  dd  Rey  dom  joaõ  5?  ,  ou  no  groIJo  da  fua  Conezia  ao  bpõ  de  Targu. 
tomo  fe  jaz  aos  outros  CapdUêS  dei  Rey.  Nem  me  pertence  ,  ou  importa  o 
iTioftrat  mais  ,  como  em  o  rigor  antigo  não  deviam  julgar-fe  modernamente  ne- 
cellatios  na  m  >ior  parte  ,  até  os  ampliilimos  Indultos  ,  ha  poucos  annos  impetra- 
dos por  huma  vez;  feja  para  os  ivliniítros  ,  e  O.-iiciaes  do  áanto  Oiíicio  i  l"ej% 
para  osFroicllorei  da  Univeilídadc. 
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cro  CoUegio)  foi  hum  dcllcs  o  Prior  dcfte  Reino  D.  Eílcvatn 
Vafqiies  Pimentel ;  reterido  depois  de  Ir.  Fernão  Rodrigues 
Prior  de  CaJlelUi ,  e  Leão ,  c  nntcs  de  Fr.  Artal  de  Gavenono  , 
Prior  de  Navarra,  Flie  certo,  que  fò  ncft.i  occafiao ,  ou  por  ci- 
tes annos  ,  quando  clleve  em  Avinhao  o  dito  feu  fobrinho  ,  Iic  que 
podemos  lalvar  melhor ,  ou  ter  por  provável  (  como  ló  Ic  attrcvco 
a  inferir  Brandão  no  Cap.  XXXII.  do  mefmo  Liv.  XIX.  p.  43^^. ), 
que  o  nollb  Prior  eílivefle ,  e  folTe  também  Embaixador  na  Gu- 
ria Romana  do  mefmo  Sr,  Rei  j  perante  o  qual  go/ou  de  tanta 
auth. cidade,  e  de  quem  mereceram  ambos  a  dillincçao  de  por 
elle  ferem  também  elcolhidos  Teítamentciros  ,  fegundo  mais  a- 
baixo  veremos.  Bem  como  poderá  fó  referir  á  eftada  em  Avinhao 
a  claufula  :  Papa  fedebat  ibi ,  da  Infcripção  no  §  244. ,  quem  não 
quizer  entendê-la  como  allí  apontei  ,  mas  confidcrar  algum  lalto 
ou  mutilação  na  gravura  ,  quanto  a  hum  faílo,  que  não  efcaparia 
ao  feu  primitivo  author. 

§    GCLX. 


N. 


A  dita  aufencia  pois,  e  no  anno  de  132T  ,  depois  de  ex- Privilegio 
pedida  pelo  melmo  Papa  João  XXII.  cm  A\inhão,  no  5?  an-S*'^'  ''  * 
no  do  feu  Pontificado  ('''''),  e  em  o  piimeiro  de  Março  ,  a  Ex- contra aCó- 
travauante  :  Exhibita  nobis .  que    fe  acha  collcGÍda  no  Liv.  V.  m^nJ»  <l® 
Tit.  VII.  Gap.  4.  das  Extravag.  comm.  De prhiltgiis ,  fobre  o  * 
Privilegio  geral  para  a  percepção  dos  cnnaes  ,  e  fruftos  dos  Be- 
nefícios vagos,  que  osflolpitalarios  podiam  fazer  léus,  ainda 
fem  relldirem  :  eda  Bulia  já  referida  em  a  Nota  91.  ao  §  93.  da 
Parte  I.;  deve  de  fer  provavelmente,  que  entre  nós  fe  expe- 
dio  ,  ou  paíTou  contra  o  Prior  da  Ordem  de  ^lalta  ,  e  contra 
fravcifco  Jleuez  freire  &  procurador  daOrdjn  do  ef pitai ,  em  no- 
me do  mefmo  Sr.  Rei  D.  Diniz,  a  Garta  de  Sentença,  que  fe  acha 
a  f.  139.   ai.  147.  do  Liv.  III.  da  fua  Ghancellaria,   dada  em 
Lisboa  aiodeAgoílo  da  Era  de  135:9;  por  António  Martins, 
e  Domingos  Annes ,  Glerigos  d'E!Rei,  Ouvidores  do  feito  em 
lugar  dos  Ouvidores  da  Gorte  ,  a  favor  de  Domingos  Paes  ,  Pro- 
curador da  Goroa.    A  qual  veríou  fobre  não  poderem  pela  dita 
Ordem  de  Malta  levar-fe  cncençorias  ,  Gomedorias  ,  e  Luíluofas 
na  freguezia  de  S.  Miguel  deCepaãcs  (do  Julgado  deNeyva, 
para  a  Gómenda  de  Chavão),  como  pertendiam ;  allegando  3 
antiga  poífe ,  e  já  immemorial ,  em  que  a  mefma  Ordem  fe  acha- 
va, 

(165)  Pelo  que  fe  moftra  o  erro  ,  com  que  D.Vicente  Calvo  data  efta  Bulia 
do  anno  d;  I3i<^  nap.  igz.  da  fua  Ulular. íçáo  ,  principiando  o  mefmo  Pontificado 
em  Agofto  de  i;i6.  A'lèfn  de  então  naturalmente  fe  confeguir  para  a  Ordem 
em  Portugal  o  prtuilegio  de  pp"  Johâ  .xxij'!  ê  q'  mania  qm  o  Dyi  de  Cot  m- 
bri  ■b'  ho  te(Jciíieiro  zb*  chantre  do  Porto  alce  for^a  aa  orde  de  quê  quer  f  4 
jezer ,  como  f)  lirparece  fummariado  em  o  n.  35?  nLi.jr,  ào  Jn;igo  JtegiJlrQ 
òo  Caríorio  de  Leça, 
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va ,  tendo-Uie  fido  dada  a  dita  Terra  por  efmóia  antes ,  que 
d'ERei  foíle:  ainda  que  já  fique  nos  §§59.  e  60.  da  Parte  1.  o 
que  pelas  diverfas  Inquirições  íe  achava  pertencer-lhc.  E  então 
já  fe  reluta  ,  allegava  entre  outras  couías  o  dito  Procurador  Ré- 
gio :  ,,  E  que  era  cojlume  ,  que  nas  coufas  foreiras  a  mim  nõ  nas 
„  podya  nchuíí  home  guanhar  per  trafienpo.  ^^  Sobie  oqueref- 
tíi-me  advertir ,  que  a  dita  Demanda  le  tornaria  neceíTaria ,  em 
confequencia  de  le  não  querer  eftar  por  parte  da  Ordem  pela 
Sentença,  e determinação  de  Appariço Gonçalves,  cm  Maio  da 
Era  de  1346  5  como  fica  no  lobredito  §60. 


No 


§    CCLXÍ. 


Extraflodo  X^  O  anno  de  1 322  ,  querendo  o  Sr.  Pvei  D.  Diniz  ,  que  não 
legundo  valeflc  O  íeu  primeiro  Tellamento  ,  eoCodicillo  de  8  ei8  de 
to  d"EiRei.  Abril  da  Era  de  1337,  como  le  acham  na  Gav.  xvi.  Maç.  i.  N, 
paraonoiíb  20.  6  2  1.,  copiados  wo  Liv.  I,  de  Reis  f.  80..^.  col.  2. ,  e  f.  82. 
*""'  f-  col.  2. ,  já  impreíTos  no  Appendix  da  V.  Parte  da  Munarch. 

Lufit,  Efcrit.  34.  6  35'.  f.  329.  e  Tegg. ,  em  os  quaes  nada  íc 
acha  para  o  noíTo  ponto ;  palTou  a  fa/er  outro  ,  de  que  fe  fize- 
ram trez  Cartas:  para  delias  ficar  hunia  na  fua  Chancellaria  , 
á  qual  deílem  a  fua  mulher ;  ter  a  outra  o  Abbade  de  Alco- 
baça,  e  a  terceira  hum  dos  feus  Teílamenteiros  ;  dadas,  ou  fei- 
tas em  Lisboa  a  20  de  Junho  da  Eia  de  1360  ,  que  correfpon- 
de  ao  dito  anno,  como  feacha  huma  original  na  meíma  Gav.  e 
Maç.  N.  22. ,  copiada  no  dito  Liv,  I.  f.  104.  col.  2. ,  d'onde  fe  im- 
primio  no  Tom,  I.  das  Provas  do  Liv.  11.  da.  Hifi.  Geneal.  daCw 
za  Beal  Port.  N.  11.  p,  99.  e  íegg.  Nefte  Teftamento  pois, 
deixando  ao  leu  fucccílbr  todas  as  Alfayas,  e  Relíquias  ,  iy  to- 
adas outras  cruzes  &  magejlades  ò^  liuros  &c.  da  fua  Capei- 
la  ;  cm  excepção  diíTo  accrclcentou  :  „  Pêro  ^  tenho  por  bem 
„  &  mudo  q  torne  logo  ao  Marmclar  a  Cruz  de  ligno  diij  q  en- 
„  de  eu  mãdej  filhar  enpreftada  ,  cá  á  nô  filhey  eu  feno  por  de- 
„  uoçÓ  q  e  ela  auya  &  có  cnteço  de  a  fazer  tornar  hu  antefíja.,, 
É  fez  feus  Teftamenteiros ,  e  Executores  defte  feu  Teftamento  , 
a  gloriofa  Rainha  D.  Ilábel ,  fua  mulher;  AíFonfo  Sanches  ,  feu 
filho  5  Ci7"  frey  St*  uaafqiiez  q  agora  he  Prior  da  Orden  do  Spital 
nos  meus  Reynos  \  Eftevam  da  Guarda,  feu  Criado,  eÍQuVaJJ  al- 
io \  Gonçalo  Pereira,  Deão  do  Porto  ,  feu  Clérigo;  e  Fr.  João 
Monge  de  Santo  Tyrfo ,  feu  Gonfeífor,  eCapcllão:  mandan- 
do ,  que  todos  fizeffem  o  cumprimento ,  e  paga  do  feu  Tefta- 
mento per  cojfelho  é?*  per  mandado  da  dita  Sr?  Rainha  ,  fua  mu- 
lher ,  porque  efl^a  teve  por  bem  foíTe  a  principal  &  mnyoraltef- 
tameteyra'  e  ainda  que  hum,  ou  mais  morrelfe ,  e  não  podefic 
cumpri-lo,  folie  firme  tudo  o  que  fefizeífe  pelos  outros  nomea- 
dos^. 
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dos.  tm  confequencia  ;  vifto  o  que  fica  no§25'9.,  pôde  paí- 
íar  fem  dúvida  ,  que  osdous  Tcilamenteiros  Prior  ,  e  Sobrinho 
D.  Gonçalo,  citavam  ainda  au/.cntes  em  Avinhão  ,  e  com  tudo 
mereceram  huma  femclliantc  dillincçao,  como  lhe  confirmou, 
ou  repetio  no  ultimo  Tcftamento ,  com  que  veio  morrer  o  mcl- 
mo  Sr.  Rei  D.Diniz,    fegundo  abaixo  veremos  no  §  268. 

§     CCLXII. 

iJ  F,ndo    a  Ordem   de  Malta  entre  nós  ,  como  fe  tem  vilto  ,  Ont"  f^"- 
quando  não  fuperiormente  ,  ao  menos  com  igualdade  í^^voreci- pjj^'|]^J^1^°^ 
da,  e  privilegiada ,  á  imitação  de  todas  as  mais  privilegiadas;  das  oríiens 
he  lem  dúvida,  que  cila  toi  huma  das  que  ficaram  tnmbem  com- '^°"*'^"-"' 
prehendidas  em  certa  Graça  ,  c  na  fufpensão  ,  ou  revogação  dei-  juuí(,-as." 
la,  qual  fomente  tenho  achado  nos  pode  conftar  emauthcntica 
forma  por  hum  Documento  original,  que  fe  acha  naGav.  xui. 
Maç.  I.  N.  16.   Quando  nos  apprefenta    hum  Inftrumcnto  de 
publicação,  que  le  íez  em  aViila  de  Tavira  a  2  de  Julho  da 
Era  de  1360,  em  o  mefmo  anno  de  1322  ,  de  huma  Carta  do 
Sr.   Rei  D.  Diniz;  em»»  a  qual  Carta  era  conteúdo  antre  asou- 
j>  trás  couílas  que  o  àitio  Senhor  mãdaua  &  tijnha  por  bc  que 
*>  as  Cartas  q  os  Maeftres  das  Ordcês  &  os  Priores  q  an  jurisdi- 
j5  ç6  de  Vilas  &  de  Caitelos  dei  gaanharo  per  que  os  das  fas 
>»  terras  nó  gaanhafen  dei  Cartas  ne  dos  fleus  Ouuidores  afy  d' 
j>  íegurãça  come  de  finpliz  juíliça  &  de  dar  apelações  &  citaiê 
5>  alguús  das  fas  terras  pêra  a  fa  Corte  que  taaes  Cartas  nó  ua" 
»  lese.    Eque  como  íe  fenpre  hufou  ataaquj  de  palfarê  que  aífy 
j>  paíTasê  daquj  adeantc.  >>  Pelo  que  íe  vê  como  nefte  §  fe  con- 
them  huma  notável  ampliação ,  e  declaração  feita  pelo  mefmo  So- 
berano á  outra  fua  Carta,  que  já  fica  em  Icgundo  lugar  no  § 
184.  deíla  mefma  Parte  II.  :  bem  como  elle  faz  convencer-nos 
de  certa  ,  e  que  não  fique  forçada  a  applicação  da  noticia  dopre- 
fente ,    em  quanto  por  geral  não  he  provável ,  nem  apparece 
admitta ,  ou  tiveíTe  alguma  excepção  a  favor  da  mefma  Ordem 
de  Malta  ,  naquelle  outro  alias  particularmente  contemplada.  Bem 
como   não  deixa  de  fe  ter  continuado  ,  ou  ainda  melhorado  até  os 
noíTos  dias  quanto  d'antigamente  fe  obfervava  ,  depois  do  que  ain- 
da vai  no  §  84.  da  Parte  III. ,  em  que  recahiram  as  noviíllmas  Pro- 
videncias bem  conhecidas,  arefpeito  dos  Altos,  ou  maiores  Do- 
natários. 

§     CCLXIII. 

Jtjj  M  o  anno  de  1323 ,  em  que  principiou  a  governar  o  mais  ^^^'^l^l'. 
exactamente  XXVI.  Grão-Meítrc  Fr.  Elion  deVilla-nova  (  com  preíTa  troca 
crande  contentamento  de  toda  a  Ordem  )  ,  apparece  no  L/y. /77.  p"""  '^*f''*" 

*>  >-  '      f  r  mentor    de 


de 
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de  D.  Diniz  f.  i^a.  «/.  1^4.  huma  íua  Carta  dirigida  a  Ruy 
Gonçalves  ,  Abbade  de  Vilarinho  ,  feu  Clérigo  ;  pela  qual  lhe 
fez  laber  ,  que  dom  St  ena  vaajqniz  priol  do  que  ha  a  Ordjm  do 
efpital  fio  meu  feíioryo  lhe  molirára  huma  Carra  ,  lellada  com  o 
feu  lello  de  chumbo  ,  dejcambo  que  tinha  feito  com  dom  Garcia 
niartjnz  que  foy  gram  Coniedador  do  que  a  Ordjm  do  efpital  ãuya 
nos  Reynos  de  Spanha  &  cÕ  os  freires  da  dita  Ordjm  de  Portugal  per 
Reza  dapobra  de  Vila  Real  &  logares  ,  da  qual  o  theor  tal  era  : 
(como  fe  extrahe  acima  no  §  241,,  com  a  única  differença  de 
le  chamar  Vilialva  ('^''J  Fila  noua)  .  E  que  então  lhe  dicera, 
que  elle  Sr.  Rei  tinha  em  li  para  a  dita  Povoação  de  Villa  Real 
as  herdades ,  que  foram  deíla  Ordem  ;  mas  as  Aldeãs  ,  e  her- 
dades, que  lhes  dera  em  troca  por  ellas,  lhas  tinham  tomado 
depois  os  ft:us  Procuradores  ,  e  que  afiim  vinha  a  ter  tudo  em 
li:  pelo  que  lhe  pedira,  que  pois  tinha  dado  a  Villa  Real 
as  herdades,  que  lhe  tinham  lido  applicadas,  mandaíTe  en» 
tregar  d  Ordem  as  Aldêas,  e  herdades,  que  por  aquellas  lhe 
tinha  dado  em  efcambo.  Portanto,  vendo  elle,  que  lhe  pedia 
direito,  teve  por  bem,  e  mandou  ao  referido  leu  Clérigo ,  que 
foííe  aos  Lugares  fobreditos ;  e  loubeíTe  logo,  fe  os  de  Villa 
Real  tinham  fido  entregues  das  herdades,  que  foram  do  Hof- 
pital,  ou  as  tem;  eoutro-fun,  feosfeus  Procuradores,  ou  ou- 
trem por  elle  ,  tinham  tomado  á  dita  Ordem  as  referidas  Aldêas  , 
e  herdades  ,  que  lhe  tinha  dado  cm  troca  ;  ou  fe  as  tinham  então 
os  feus  Piocuradores ,  ou  outrem  por  elle.  E  que  fe  foubeíTe 
era  allim  ,  entiegaíTe  logo  cíTas  Aldêas,  e  Lugares  á  Ordem  de 
^lalta  ,  como  lhas  tinha  dado  ,  com  os  fruãos  &  nonos  que  hy 
achardes  ca  mb  a  unta  de  foy  fenpre  ís^  he  de  fazer  auer  a  cada  htm 
o  feu  dereiío.  Em  teftemunho  do  que,  deo  ao  dito  Prior  atai 
Cai  ta  d' entrega  ,  em  Lisboa  a  19  de  Dezembro  da  Era  de  13  61. 
E  he  por  tudo ,  que  não  pude  chegar  a  perfuadir-me  de  que 
psra  a  Carta  acima  referida  no  íim  do  §236.  tiveíTem  baftado , 
por  exemplo,  as  grandes  Qiiitas  lançadas  no  §  185-.  deita  mcfma 
Parte  II.;  como  alias  poderia  lembrar-fe.  Bem  como  parece, 
cue  nafceria  defta  Carta,  ao  menos,  o  vêr-fe  em  o  n,  59°  a  f. 
36^ 

(166)  Com  effeiro  pela  Carta  de  Foral ,  e  Doação  aos  povoadores,  e  vizi- 
nhos de  \'illa  Real,  e  de  Panoyas ,  dada  em  Lisboa  a  24  de  Fevereiro  da  Era 
de  i;^!  ,  que  fe  acha  no  Liv.  II.  de  D.  Diniz  a  f.  48.  f.  ai.  53.  f,  efeg. ;  a 
^ual  he  a  niefma  ,  de  que  em  fegundo  lu^ar  fe  lembra  Brandão  ,  contando  o  anno 
da  Encarnarão  acima  no  Ç  i\6,  delta  Parte  11.  ;  fe  lhes  deo  Seefmires  ,  toda 
a  Veyga  de  Cabril  ,  menos  o  que  era  de  duas  Fidalgas  ,  e  hum  Fidalgo  ,  e  Vi- 
laltta  CÕ  todos  feus  derejtos  ò-  pertenças.  E  mais  metteo  o  mefmo  Sr.  Rei  em 
o  nove,  Couto  de  \'illa  Real  a  Filia  nona  ,  retendo  para  ii  os  dueitcs  ,  que  ti- 
nha ê  vila  nona,  e andavam  com  a  outra  renda  da  Terra  de  Panoyas.  Mas  he 
certo  não  apparecer ,  que  a  Ordem  de  M.Wta  perdelTe  o  que  acima  no  §  né. 
delta  mefma  Parte  II.  tinha  também  em  Villa  Nova,  de  modo  que  fe  polia 
dcfculpar  algum  erto  de  quem  allí  tranfcteveo,  outegiftrou. 
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36,  >\  òo  Regíjiro  do  Cartório  de  Leça:  Jt.  Ires  da  entrega  q 
ftz,erÔ  aa  Orde  das  aldeãs  eu  Puuoyas .  Anreyro  CT"  Agarganta  &•  aba' 
ças.  Ncin  ha  violência  alguma  ,  para  que  fupponhamos  terem- 
fe  recolhido  já  os  íobreditos  dous  Embaixadores  ,  expedidos  que 
foram  os  últimos  negócios  defte  Reinado  ,  que  os  fizeram  ne- 
celFarios  em  a  Cúria  Romana. 


N. 


§    CCLXIV. 


O  mcfmo  anno  ,  e  naquelle  dito  Liv.  III.  de  D.  Diniz  a  f.  Adquire  , 
i5'3.  ai.  iS5-t  apparece  niais  outra  Carta  de  Efcambo  ,  ou  tró- |^"^^'"  ^* 
ca,  que  o  dito  Sr.  Rei  fez  da  fua  Igreja  de  Santiago  de  Mar- j^jJ^^Ò. 
vão  com  o  Padroado  delia ,  e  todas  luas  pertenças  ,  pela  de  S. 
Pedro  de  Abaças  ,  que  antes  tinha  dado  á  melma  Ordem  de  Mal- 
ta pela  Carta,  de  que  já  fica  Icita  menção  no  §  237. ;  para  que 
fó  ficaíTe  dahi  por  diante  com  a  de  Santiago  de  Marvão:  teita 
outro-fim  em  Lisboa  a  28  do  mefmo  mez  de  Dezembro  da  Kra 
de  1361  ,  fegundo  fe  acha  também  impreíTa  no  mefmo  Mani- 
fejio  então  lembrado  p.  15".  Em  coníequencia  da  qual  fegunda 
Carta  entregou  o  referido  Prior  D.  Eftevam  aquella  outra  primei- 
ra (lendo  por  ilío  ,  que  não  poude  mais  lançar- fe  ,  nem  apparecer 
no  Antigo  Rcgijlro  ,  ou  Inventario  do  Cart,  de  Leça  )  á  taclura 
da  prcfente  ,  de  que  fó  fe  ficou  devendo  uíar:  e  rogaram  nella 
o  Sr,  Rei ,  e  o  mefmo  Prior  ao  Bifpo  da  Guarda  ,  ou  feus  Vi- 
gários ,  que  delle  o  feu  outorgamento  ao  referido  Contrafto  de 
Efcambo  de  Padroado  ,  e  o  confirmaíTe.  Pelo  que  fica  aílim  já  de- 
clarado o  n.  Ó4.  do  Liv.  II.  de  Er.  Lucas  p.  268, ,  em.  que  le  dei- 
xa ignorar  o  como  a  dita  Igreja  eftá  pertencendo  á  Ordem ,  e 
he  apprefentada  pelo  Sr.  Grao-Prior  j  aílim  como  a  outra  Igreja 
Parochial  de  Santa  Maria  da  mefma  Villa  de  Marvão.  Poièm 
defta  (  que  não  fei  por  que  titulo  fe  haja  denominar  ,  e  reco- 
nhecer hoje  Matriz  ainda  ,  a  refpeito  da  de  Santiago  )  lembrarei 
de  palfagem ,  que  fendo  do  Padroado  Real ,  fó  entrou  ,  ou  fi- 
cv)u  na  Ordem  por  outra  Mercê,  e  Doação ,  que  o  Sr.  Rei  D. 
AíFonfo  IV,  fez  ao  Prior  D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  Pereira  ,  por 
cccafião  de  efte  lhe  dizer ,  que  tinha  feito  ,  e  fundado  huma 
Gapella  á  honra  de  Santa  Maria  em  Flor  da  Rofa  ,  termo  do 
Crato,  e  que  mandava  em  ella  manter  pobres  ,  dizer,  e  cantar 
para  lempre  MiíTas  de  fobraltar .,  e  fazer  outras  Obras  de  pieda- 
de, por  ferviço  de  Deos ,  e  á  honra  da  gloriofa  Virgem  fua 
Mãi ;  e  lhe  pedir  por  mercê  ,  que  fizeíTe  Doação  de  huma  das 
fuás  Igrejas  a  eíFaCapelIa,  para  ajuda  de  poderem  mantêr-fe  as 
Obras  de  piedade,  e  os  outros  encargos  delia.  Viftooqual  pe- 
titório ,  o  dito  Sr.  Rei  por  fua  alma  ,  para  remifsão  de  léus  pec- 
cados ,  c  para  haver  parte  em  os  bens ,  que  naquella  Capella 
Tom.  11.  Bbb  fç 
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fefi/eírem-,  e  álèm  diíTo  pelo  muito  ferviço  ,  que  o  dito  Prior 
lhe  tinha  feito,  e  ao  Reino-,  deo,  e  concedeo  ,  e  fez  Doação 
perpetua  á  ditaCapella  de  Santa  Maria  da  Flor  da  Rofa  ,  da  lua 
Isrcja  de  Santa  Maria  de  Marvão  ,  no  Bifpado  da  Guarda  ,  e  do 
FadiOado  delia:»  Com  eíta  maneyra  que  o  Comedador  deííe 
»  logo  de  frol  da  Rofa  que  por  o  tenpo  for  poíTa  aprefentar  vi- 
»  yairo  a  que  afíigne  conujnhauel  peníom  de  que  agujfadanien- 
>5  te  fe  poffa  manteer  E  os  outros  fru£los  &  rendas  delia  jgieia 
}>  feia  pcra  o  lerujço  de  deos  &  obras  de  piedade  que  fe  ham  de 
«fazer  &  manteer  em  eíTa  Capeella.  >5    Tudo  por  Carta,  que 
fomente  fe  acha  iaferta  ,  e  confirmada  ('^^7)  ^  fem  a  data  relpe- 
£liva  ,  em  outra  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  I.  ,  dada  ao  mefmo  Prior  em 
a  Cidade  d' Évora  a  13  deFeyereirodaE.de  1397,  A.  de  135:9  ; 
a  qua!  appa:e:e  lançada  noLiv.  I.  de  D.  Pedro  I.  f.  34.  f.    E 
são  as  referidas  Cartas  asmcfmas,  de  que  fe  lançaram  os  fum- 
marios  no  dito  Regijtro  de  Leça  ,  a  f.  6.  f,  col.  i.  n.  18"  Doaçoin 
q  fez  Elrrej  Dom  dcnis  ao  fpital  do  padroado  dajgreia  de  fantia- 
go  demartiam-y  e  a  f.  7.  co!.  i.  n.^i"?  por  mais  moderna  letra) 
formado  da  Doaço»!  que  fez  ElRã  Dom  Pedro  de  Portugal  a  dom 
ffrey  alu.iro  glúz  Priol  do  fpital  do  padroado  da  Jgreja  de  Santa 
Mi  deMurvam:  fendo  por  tanto,  que  no  mefmo  i^f^/j^rí»  a  f.  8. 
fez  o  n.  74?  ,  ou  final  huma  Carta  de  como  foy  cojinnada  a  igre- 
ja de  Santa  Maria  de  Marvam  a  St'  glúiz  a  prefentaço  da  capela 
de  í/rol  da  Rojfa;  diverfa  de  huma  outra  Confirmação  da  Igreja 
de  Marvão  per  como  a  ela  foy  confirmado  frey  Domingos  a  prefen- 
taçÕ  do  fpital ,  que  deve  fer  a  de  Santiago.    O  que  vêm  a  moítrar 
oexercicio  até  ao  prcfente  em  ambas  continuado. 
§  CCLXV. 

(167)  Sómante  por  tanto  fique  jk  conflnJo  ,  que  ella  deve  fer  baftante  pof- 
terior  á  C.irta  do  mcímo  Sr,  Rei  D.  Alibnfo  IV.  (como  exifte  no  Liv.  IV. 
da  fu*  CSincell<iria  a  f.  82.  f.y  con.no  Liv.  VIU.  d'0diina  a  <)(;.) ,  daJa  em 
Coimbra  a  28  deOj;ubro  di  E.  de  1  ;7í>  j  A.  de  1  ui  >  mandando  per  /1°jtêz 
fiu  v.ijúlíi  t>'  p(r  P?  do  fsê  [e't  Ch.iceler:  na  qual  fez  faber  ,  que  Dom  frey 
yílu.iro  gl~(iz  l^riol  do  q'  aOiJjn  do  Spitil  havia  nos  feus  Reinos,  lhe  dicé- 
ra  ,  íj'  el  q'teriA  mãdir  fizer  hJia  Capela  no  termho  do  Crato  pêra  poer  hy  Ca- 
pclaães  ;  mas  que  o  nõ  podia  jazer  ié  fut  le^e^a  per  RazÕ  do  Artigoo  q'  pelo 
i'apii  he  po',\o  ancie  os  Reys  dt  Portugal  <&•  os  Prelados  dojeu  Senhorio  en  q* 
he  conteúdo  q'  Cafn  de  ReligiÕ  no  conpre  poUylJoes  fem  outorgamento  dei  Rey  ; 
e  pedio  fobic  iHo  Mercê  ,  com  Licença  ,  paa  poder  (onprar  algúas  herdades 
per  q'  os  ditos  Capelaãts  podejfem  aiier  o  msntijmento.  Pelo  que  teve  por  bem  , 
que  elle  podede  comprar  qHAtro  Mil  ImaAigas  pêra  a  diãa  ffa  Capella  ;  e 
mandou  a  qualquer  Tabaliáo  ,  a  quem  fotie  moftrada  ,  liie  fizelle  as  Cartas  das 
compras  das  ditas  herdades  na  quatitea.  das  ditas  quatro  mil  lb's  ptra  a  dita 
Capellt  ,  fazendo  jurar  aos  vendedores  fe  lhas  davam  por  ways ,  e  chamando  o 
Almoxarife,  e  Efcriváo  d'ElRei  ne[fe  lego,  para  verem  como  fe  fazia  .</j>'pera 
IcnpULte  é feos  liuros  as  taeí  herdades:  mandando  finalmente  a  elle  Tahaliõ ^ 
que  elcrevelTe  nas  cofias  da  dita  Carta  as  mefmas  herdades  ,  e  depois  que  che- 
gsile  áquella  quantia  a  britaffe  eiiguyfa  q  nn  poff»  tonprarmays  per  ela  £  defpqys 
(?'  ^Uy  for  britada  dadetha  pêra  je  aiifdar  dela  quando  Ihy  conprir.  Ve)a-fe 
mais  a  memoiia  ,  que  deixo  em  a  Nota  78.  ao  §  do  mefmo  numero  da  P»tte  I. 


E 
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§    CCLXV. 


M  o  anno  de  1324,  e  no  mefmo  Liv.  III.  a  f.   ii^o.  }''.,  Confirma- 
por  Certidão  na  Parte  I.  do  Corpo  Cbroiwlogico  (  em  o  mefmo  R.  ^^°  P^'^S'í 
A.)  Maço  I.  Docum.  51. ,  e  inferia  em  Catta  de  Confirmação  de  ri^jxó  por 
10  de  Abril  de  1596  ,  em  o  Liv.  Viíl.  de  Confirmações  Geraes  a  WoKiouto. 
f.  201.  ^'^  ,  acha-fe  fomente  liuma  Carta  de  Confirmação  d)  Sr. 
Rei  D.Diniz  ,  que  Fiancifco  Eltevcs  freire  doefpital  &  procu- 
rador auoudsfo  de  dom  frey  Stetiã  itaajquiz  Priol  da  Ordjin  de  fã 
Johaiie  do  Spiíal  nos  tiieiis  Reynos  &  do  Comício  da  dita  Ordjtii , 
por  poder  de  huma  Procuração  ,  fellada  com  o  fello  do  dito  Prior , 
lhe  requereo:  moílrando-llie  o  ejcambbo  ^  que   em  outro  tempo 
tinha  íido  feito  entre  o  Conde  D.  Pedro  feu  filho  ,  e  D.  Bran- 
ca fua  mulher  de  huma  parte  ,  &  dom  Garcia  martinz  que  foy 
gram  Comedador  do  que  a  Ordjm  do  cfpital  auya  nos  Reynos  de  Á'pa- 
uha  eu  fenbra  cÕ  o  Conucto  da  dita  Ordjm  nos  meus  Reynos  da  on- 
íra.    E  confiliio  em  os  ditos  Conde  ,  e  fua  mulher ,  darem  á  refe- 
rida Ordem  em  troca  todas  as  coufas  ,  que  tinham  naVilla  de 
Montouto  ,  e  em  leu  termo  ,  para  que  ashouveíle  para  fempre  , 
pelo  Lugar  d'Eyxo  ,  que  era  da  Ordem  ,  e  lhes  deram  o  dito 
Grão-Cómendador  com  o  Cabido ,  Capitulo,  ou  Conucnto  def- 
tes  Reinos  (o  qual  Lugar  le  acrelcenta  allí  mefmo  fora  do  Con- 
de D.  Gonçalo  ,  e  da  CondelTa  D.  Leonor)  ,  para  o  terem  perpe- 
tuamente de  juro,  e  herdade  ,:Com  todos  os  feus  fucceflores.  No 
qual  Efcambo  a  Ordem  recebia  mais  em  Montouto  do  que  da- 
va em  Eyxo;  mas  fem  embargo  diílb  proteftáram  eftar  conten- 
tes ,  c  entregues  :  e  delle  tinham  feito  Qzvus por  a.  b,  c.  Porem 
então  o  dito  Conde  por  li,  e  o  referido  Fr.  D.  Eítevam  Valques 
Priol  da  Ordjm  do  ej pitai  neftes  Reinos  é^  o  Conucnto  dejfe  logar 
pelo  fobredito   feu  Procurador  baíhinte  para  iíTo ,  perante  elie 
Sr.  Rei  outorgaram  ,  e  tinham  por  firme ,  e  eftavel  para  todo 
fempre  o  dito  efcambo  j  e  lhe  pediram  lhes  outorgaíTe ,  econ- 
firmaíFe  a  mefma ,  e  que  lhes  deffe  ende  felhas  Cartas  feeladas  com 
feu  fello.    EaíFim  lho  concedeo ,  havendo  tudo  por  firme;  de 
que  lhes  deo  duas  Cartas  do  mefmo  theor ,  eitando  em  Santa- 
rém a  24  de  Junho  da  Era  de  1362.    Pelo  que  ,  hade  fer  com  to- 
da a  folemnidade  ,  e  fegurança  confequencia  deite  Contraído  , 
o  não  ter  a  Ordem  de  Malta  coufa  alguma  em  Eyxo  ,  affim  co- 
rno (hoje)  as  Sercnilllmas  Cazas  de  Bragança ,  e  do  Infantado 
o  não  tem  em  Montouto:    em  declaração  de  parte  do  que  fi- 
ca nos  §§  188.  e  189.  defta  Parte  II.  ;  e  acabando  alTim  de  adqui- 
rir a  dita  Ordem  a  íua  Comenda  ,  e  Senhorio  de  Montouto. 


Bbb  ii  §  CCLXVI, 


3S0  Nova     Malta 

§    CCLXVI. 


Formação  ^  Ot  tanto  ,  depois  dcfta  Carta  referida  no  §  antecedente  ,  a 
da  c,-)men- qygi  yêm  3  fcr  a  melma  Carta  delrrey  Dom  denís  e  que  confirma 
lloafoMo.  o  efcaného  q  foy  feíío  antre  ofpital  &  o  cõde  Domf  &  famolber 
Dona  branca  .  da  qual  ficou  ao  fpital  o  q  os  fiifo  diílos  auia  e  Mon- 
tento  &  êfeu  terniho  ,  que  fe  lançou  a  f.  4.  col.  1.  do  Antigo  Re- 
gi/iro do  Cartor,  de  Leça  ,  cm  o  n.  j?  ;  e  do  que  fica  em  a  Nota 
109.  ao  primeiro  daquelles  citados  §§  ,  não  reftou  mais  a  adqui- 
rir a  Ordem  de  Malta  na  Villa  deMontouto,  até  para  fazer  o 
fummaiio  n.  5° ,  a  f.  70.  S\  col.  2.  do  mefmo  citado  Regijiro  , 
debaixo  do  tit.  de  Marmelar  ,  hum  Tralado  da  Confirmaçoda  Jgre- 
ia  defantaM'}  de  montouto  aa  prefentaço  do  fpital.  Mas  pôde  bem 
avançar-fe,  que  não  lôram  tão  dcpreíTa  leparadas  femelhantes 
poíTelióes  da  Comenda  do  Manrclal  ,  para  andarem  de  ordiná- 
rio unidas  ás  d' Elvas  j  fazendo  huma  fó  Comenda  ainda  hoje 
exiílente,  com  o  titulo  de  Elvas  &  Montouto^  não  fei  quando 
affim  formada  antes  do  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel  ,  pelo  §  5'5'. 
e  iegg.  da  Parte  III.  Ao  mefmo  tempo  que  já  le  prova  pelo 
tantas  vezes  aproveitado  Regifiro  de  Leça  af.  73.  col.  i. ,  per* 
tencerem  particularmente  z  Ekias ^  cora  arrolamento  feparado  , 
em  o  n.j?  huma  Venda  que  jezerom  Lourenço  Meedez  ò-  fanwlher 
ao  fpital  de  todo  o  dereyto  ^  que  tinham  en  bua  azenha  en  tcrmho 
deliias ;  o  n.a?  £«  como  dona  M"^  gomez  deu  ao  fpital  herdades  que  ama 
en  eliias  &  cfeu  termho  j  e  o  n,  4"  £7/  como  Dom  M''  bpÔ  deuora  mã- 
dou  a  dom  Gonçalo  daya  que  asijndáffe  aa  Jgreia  de  Sanhoane  o 
àeliias  q  he  do  fpital  freegefes  ajfj  como  a  cada  hiia  das  outras  nO 
dito  logo',  fendo  mais  provável ,  ou  não  repugnando  coufa  algu- 
ma ,  que  o  Bifpo  ereftor  da  referida  Igreja  Paroquial  de  S.João 
d'  Elvas ,  que  ainda  hoje  fe  coníerva  na  Ordem  ,  dotada  prin-- 
cipalmente  por  aquella  D.Maria  Gomes,  folTc  jáomefmaD. 
Martinho,  de  que  fe  fallou  a  ultima  vez  nos  §§  136,  e  137, 
defta  Parte  II. ,  falefcido  em  30  de  Outubro  do  anno  de  1266; 
o  qual  muito  bem  podia  ter  em  algum  de  19  annos  do  feu  Epif- 
copado  hum  outro  Deão  ,  diverlo  do  que  alli  deixo  ,  ou  foi  con- 
templado. E  não  me  falta  a  juntar  de  quanto  me  he  conhecido 
nos  antigos  tempos,  arefpeito  dafobredita  Comenda  do  Mar- 
melal  ,  lenão  como  a  Fr.  Egas  Moniz,  ou  a  algum  fucceíTor 
delle  ,  também  veio  a  feguir-fe  na  poííe  da  mefma  Comenda 
âquelle  Fr.  Lourenço  Gil,  de  cuja  Época,  e  morte  na  de  S. 
Braz  de  Li:  boa  ,  bem  como  de  cftar  fendo  Lugar-tenente  do 
Prior  no  anno  de  1340  ,  já  fe  fallou  nos  §§  24.  e  100.  da  Par- 
te I.:  com  a  qual  outra  qualidade  apparece  fora  de  toda  a  dú- 
vida em  2  Inílrumentos ,  accufados  pelos  n.  14?  e  15°  a  f.  71. 
col.  1.  j  no  rcfpedlivo  titulo  do  ií^^i/^ro  de  Leça  ,  da  StimaçS  que 
'    '  ^-^  Joj 


enovacao 
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Jhy  feyta  fl(i  herdade  duReprefa  de  beía .  a  qual  dona  ALiyor  (tal- 
vez, i  Mendes  y  cunhada  de  iSlem  Pires  abaixo  nomeado )  &feits 
filhos  entregarÔ  afrcy  L°  gil  Com'  do  Marmelal  pêra  a  Ordem  \  e 
en  come  L?  gil  Com'  do  Marmelal  foj  metudo  e  pojje  da  herdade  da 
rreprefa  ttrwho  de  beía  en  nome  doorde  .  per  RazÕ  de  Mil  &  qiiiiih.  ii- 
tas  libras  q  Mee perez  doOUueyra  &favwlher  (huma  D.Guio- 
mar Martins  )  (iitíã  de  dar  e  herdades  aofpital  per  rrazom  de  Mow 
tonto  que  Meu  perez  teite  e  Ja  iijda.  Para  concluirmos  com  fer 
depois  deíles  faftos  da  nova  acquifiçãobaílantemente  provados, 
que  talvez  fe  julgou  era  lufiicientc  jd  tudo  para  a  primeira  fo- 
bredita  difmembraçao;  eque  muito  mais  feguramente  havia  de 
ficar  incluída  na  moJcrna ,  de  que  já  me  lembrei  acima  no  § 
155'.  deita  melma  Parte  11. 

§    CCLXVII. 

i3  Emelhantemenfe  eílá  chegado  o  lugar,  efica   pouco  mais ,  Rer, 

ou  menos  apparecendo  a  Época  ,  em  que  (^  depois  de  tudo  o  de  ^"  i<imo 
que  acabei  deíallar  acima  no  §  173.)  foi  no  mefmo  prelente  ç'^/j°,"'Y- 
Keinado  ,  que  fe  melhorou  ,  e  veio  a  renovar  ,  com  grandes  ac-  queiu  uni- 
quihções ,  ou  muitas  pertenças  a  antiga  Comenda  de  Moura  j'^°' 
Serpa  ^  efuas  anncxas  ,  a  qual  continuou,  e  fe  conferva  fazendo 
hum  Ramo  unido  á  de  S.João  d' Elvas,  edaVilla  deMontou- 
to  ,  como  lancei  para  o  fim  daquelle  §  :  por  cabeça  de  hutn 
Pêro  do  Monte,  aquém,  e  a  fua  mulher  concedeo  o  Sr.  Rei 
D.  Diniz  ( em  neceíliiria  Difpenfa  do  rigor ,  com  que  fufcitou 
as  Leis  da  Amortização)  quanto  já  fica  no  §  185".  defta  mefma 
Parte  II.  ;  fuppofto  ,  que  fó  tenha  encontrado  na  fua  mutillada 
Chancellaria  contemplado  por  clle  femelhante  nome,  com  ou- 
tros, afim  bem  diverfo,  em  14  de  Outubro  da  Era  de  1330,  a 
f.  46.  do  Liv.  11.  Pois  tanto  nos  tornam  evidente  até  os  notá- 
veis fummarios,  que  ainda  fe  podem  ,  ou  devem  aqui  publicar 
pelo  iraportantiffimo  Regijiro  do  Cartor.  de  Leça ,  a  f.  73.  hoje 
final  col.  I.,  debaixo  doproprio  tit.  dcMoura:  quando,  dlèm 
da  Carta  n.  6'^ per  q  ElRey  dom  Sancho  (  certamente  o  IV.  de  Ca(- 
tella,  pelo  que  prova  mais  o§  172.  para  o  fim  )  deu  a  Pcro  do 
mote  a  lãla  àf  campo  q  aiiía  e  termo  de  Moura  que  foj  do  Spital ; 
moílram  os  n.  2°  ej?  duas  Cartas  de  venda  ^  que  fizeram  Lou- 
renço Efteves  ò' Ja  molher  a  Pêro  do  monte  duú  ni  de  lagar  que 
auíã  en  Moura ;  e  Domingos  danhourega  ,  da  outra  metade  :  o  n. 
3?  a  Venda  ,  que  íc7.  Anta  perez  clérigo  a  Pêro  do  monte  áchúas 
cafas  ^  que  tinha  na  vila  de  Moura -^  e  alguns  mais  varias  outras 
Vendas  y  que  ao  mefmo  comprador  fe  fizeram  en  Moura  ,  eeMou- 
ta  redonda:  á  excepção  do  que  inculca  o  n.  7^  formado  fobre  a 
Carta ,  pela  qual  hum  Si  lud  uedeo  a  Eftevara  Domingues  c>  a 
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Johatjeãns  (  quem  fabe  ,  fe  o  de  que  a  ultima  vez  fe  fallou  aci- 
ma no  §  257.?)  todo  o  herdameto  que  anía  e  Moura  &  fni  ter- 
mho  j  que  alias  com  tudo  poderia  importar  á  dita  Ordem  ,  por 
eíles  Compradores  terem  depois  vendido  ao  mais  legitimo  ,  e 
abundante  Bemíeitor  nomeado.  Bem  como  foi  por  illo  ,  que 
elle  apparece  lendo  Comendador  dallí,  fegundo  o  que  muitas 
outras  vezes  encontramos  prafticado ,  e  creio  não  preciza  de 
mais  Demonítração. 

§    CCLXVIII. 


Outra  víz  i.^  Aquelle  mefmo  anno  de  1324»  de  que  já  fica  hum  fafto 
TeniiiTien- ^.g^jf, ^  pouco  acima  no  §264.,  ainda  apparece  mais,  que  o  Sr. 
on'De°man- Rei  D.  Diniz  dctcrminou  ,  epôdc  fazer  hum  outro,  e  o  ulti- 
da  fobre     ^o  Tcítamcnto ,  O  qual  fe  achou  appenfo  aos  da  Rainha  Santa 
A"'end   ^  i^^^^el ,  quc  íc  confervam  no  Cartório  do  Moíleiro  de  Santa  Cla- 
*  ra  de  Coimbra  ,  d'  onde  o  imprimio  Fr.  Fiancifco  Brandão  no 
fim  do  Append.  da  VI.  Parte  da  Monarch.  Ltifit.  p.  582.  e  fegg. , 
fervindo-lhe  para  oCap.XL.  do  Liv.  XIX.  em  o  principio  ;  co- 
mo foi  feito  em  Santarém  no  ultimo  de  Dezembro  da  Era  de 
1562.    E  nelle  ainda  continuou  a  deixar  os  mefmos  Teftamen- 
teiros  ,  fem  faltar  o  noíTo  Frey  Efteuao  VaJ quês  que  agora  he  Prior 
da  Ordem  do  Hofpital  nos  meus  Reynos  ,  e  D.  Gonçalo  Pereira  ,  já 
Biípo  de  Lisboa  :  devendo  de  cá  eftar  já  fem  dúvida  alguma, 
por  quanto  álèm  diflb  he  o  mefmo  Prior  hum  dos  Grandes ,  que 
fe  acharam  muito  pouco  depois  na  coroação  do  Sr.  Rei  D.  Âf- 
fonfo  IV.    Mas  devo  publicar  ainda  ,  antes  de  fe  acabar  o  pre- 
fente  Reinado  VI. ,  e  o  governo  do  referido  Prior,  que  fem 
embargo  dea  Villa  da  Amêndoa  ,  com  fua  Igreja  ,  ter  eftado  d* 
antigamente  na  Ordem  de  Malta  ,  pelo  que  fica  no  §  82.  da 
Parte  I. ,  como  já  fe  encontra  no  anno  de  1 2 3 1   (  em  o  §  246.  n. 
^?  )  ,  e  no  de  1309  (em  o  §  25:4.  defta  Parte  II-  )i  conlla  outro- 
íim  ,  fora  de  toda  a  dúvida  ,  pela  Carta  de  CÕmifsao  palTada  em 
nome  do  Sr.  Rei  D.  Alfonfo  IV.  ,  que  já  lembrei  acima  no  § 
81.  da  citada  Parte  I.,  como  fe  moveo  Demanda  entre  o  Sr.  Rei 
D.  Diniz  ,  por  feu  Procurador  de  huma  parte  ;  e  o  Prior  do  Hof- 
pital por  li ,  e  por  fua  Ordem  ,  por  Fr.  Joanne  Annes  ,  Freire 
delia,  e  feu  Procurador  baílante  da  outra  (comoeítava  antes  do 
anno  de  1319,  pelo  §  257.  acima  )  ;  a  relpeitoda  Aldêa  do  Ma- 
ção :  a  qual   o  Procurador  Régio  dizia  ,  que  era  do  termo  da 
Villa- de  Abrantes  ,  e  lha  trazia  o  mefmo  Prior,  e  fua  Ordem 
fonegada ,  e  como  não  devia  ,  fora  das  divisões  contheudas  no 
^Privilegio  da  Doação  do  Gaftello  de  Belver  (  fegundo  também  fi- 
ca no  §  70.  da  mefma  Parte  1.),  que  o  dito  Prior  ,  e  a  Ordem 
tinha.    Pelo  que  pedia  deixaffem  para    a  Coroa  aquella  Aldêa 
^Q Maçom  com  fcus  termos,  alfim  como  a  traziam  ,  Jcrí?  do  feu 
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Privilegio  j  protcftando  ^'os  vouos  &  das  leys  dos  feus  Reyuos.  E 
que  fendo  o  Proceflu  continuado,  einibu;do  dcp.rtc  aparte; 
a  final  dera  a  Sentença  o  íeu  Ouvidor  da  Corte  ,  Domingos  Paes, 
viihs  as  Inquirições,  ditos  das  teftemunhas  ,  e  as  divisões,  que 
já  ficam  no  citado  §  8i.;  e  julgou,  que  o  Procurador  Ke- 
gio  provava  por  tudo ,  que  a  dita  Aldca  de  Mação  cílava  cm  o 
termo  d'  Abrantes ,  e  que  ficalle  para  a  Coroa  ,  e  para  íempre 
por  termo  da  me  Ima  Villa  d' Abrantes:  para  o  que  foíTem  logo 
mettidos  marcos  pelas  ditas  divisões,  afim  de  ficarem  bem  cla- 
ramente partidos  os  termos  d' Abrantes,  c  Belver.  Não  obllan- 
te  porem  a  Demanda  fer  íó  fobre  Mação ;  relata-fe  allí  fora  ef- 
tendida  a  Sentença  ,  e  feita  execução  emconfequencia  da  Carta 
<3ella,  também  fobrc  a  Villa  da  Amêndoa  ,  e feus  termos;  pela 
qual  o  dito  Prior  não  tinha  fido  chamado  ,  nem  ouvido,  como 
o  Direito  requeria.  Por  tanto  entrou  a  reprefentar  o  mefmo  D, 
Pr.  Ellevam  Vafques  ,  que  a  Ordem  tinha  fido  esbulhada  da 
mefma  Villa  da  Amêndoa  nulla  ,  e  indevidamente  ;  e  tivera  gran- 
de perda,  e  damno  ,  que  fe  lhe  devia  correger,  tornando-fe  á 
pofle  &  jlado  da  dita  Villa  da  Amêndoa  &  de  feus  termhosy  de 
que  fora  esbulhada. 

§    CCLXIX. 


Ra  as  razoes  ,  em  que  fe  fundava  ,  para  aíllm  o  pertender ,  Razões , 


V_^  ixa  ab  razoes  ,  cm  que  ic  luiiuava  ,  para  auim  o  perrenaer ,  Razões  ,  • 
e  allegar ,  que  fe  relatam  por  extenfo  no  dito  Documento ,  eram  V'0'^z"'' 
cilas  :»Qj.ie  a  Ordem  do  Hoípital  rinha  a  Villa  da  Amêndoa,",'.*^'" 
e  ellava  delia  cm  poíTc  portanto  tempo,  que  a  memoria  dos  ho- 
mens não  era  em  contrario;  a  qual  Villa  tinha  foro  &  feelo  cb* 
fma  ,  com  termo  apartado ,  em  que  tinha  juizes  <^  Ahnotaçees  , 
e  toda  a  mais  Jurisdicção  ,  como  Villa.    Que  a  mcíma  Oídem 
eftava  em  polTe  da  dita  Villa  ,  e  át  confirmar  nella  Juizes;  e  ter 
ahi  todas  as  outras  rendas,  e  Direitos  Reaes  tãhem  noteporal cS' 
tne  nofpiritíifil  \  appellando-fe  das  Sentenças  ,  que  os  Juizes  dl 
mefma  Villa  davam ,  para  o  Prior ,  c  deíle  para  ElRei,    Bem 
alEm  tinha  outro  Lugar,  chamado  Maço  ^  o  qual  tinha  feu  ter- 
mo apartada;  e  nelle  pertencia  á  mefma  Ordem  jnrisdiçõ  Real 
/ij/l  nofeuil  come  no  crime  ,  pondo  ,  e  confirmando  Juizes  nelle  , 
e  tendo  ahi  toda  a  outra  Jurisdicção  Real ,  como  tinha  na  Amên- 
doa.   E  que  a  Ordem  eftava  de  poíFe  do  dito  Lugar  de  Mação , 
d;;' das  jurisdições  Reaes  dele  de  ta  longo  Ò"  tanto  tenpo  q  a  viemo» 
ria  dos  homes  no  era e contrairá:  da  mefma  íórma  ,  que  acontecia 
a  refpeito  da  'cila  da  Amedoa.  >»  Nos  quaes  termos  fizera  o  Sr.  Rei 
D.  Diniz  demã.!a  aadiHa  Ordjm  do  logar  do  Maço:  porém  como 
morreíTe  pendendo  ella  (em  7  de  Janeiro  do  anno  de  ijif  ,  ou 
1363  pela  Era  de  Cefar )  fe  diz  por  feu  filho,  que  lhe  fucce* 
deo  na  Coroa ,  o  Sr.  Rei  D.  AíFonfo  IV. ,  filhara  ojfeElo  em  íi , 
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e  fora  por  ele  aãeante ,  até  que  foi  dada  a  Sentença  ,  de  que  fe 
tratava,  em  cuja Exfecuf o  fora  aOrdjm  esbulhada  dologar  do  Ala' 
fÕ  &  da  vila  da  Amêndoa  cô  JJeu  termho  ,  fohrela  qual  vila  110  era 
demanda  tie  quejlõ  e  juizo  ;  mandando-fe  também  meter  marcos 
aalê .  &  fora  daqitelo  Jobre  que  era  a  demãda;  pelo  que  os  Marcoí 
foro  mct lidos  aalê  dostermhos  deAIafÕ  ,  cujo  fi/ddado  também  era 
em  confequencia  nehuu  .  Epojlo  q  algiiíi  fojfe  o  q  vo  era  dizia  q  era 
errado  &  q  no  detiia  de  valer.  Mds  Jlando  affi  o  JfeBo  &  indo  per 
ele  adeante  o  dto  frei  Steuã  uaafqtti::,  Priol  morreu  E  morto  o  dto 
Priol  itêo  frey  Ahtaro  glúiz^  que  então  (  ou  ora  em  7  de  Agof- 
to  do  anno  de  1338)  era  Prior  da  dita  Ordem,  Jeendo  teeteê  lo- 
go doMoií  q  a  dtã  Órdjm  ha  neftes  Reinos  ao  feílo  per  fi  come 
teête  í"'^^  E  Pêro  da  Cofta  procurador  por  oContieuto  da  dita  Ordjm. 
E  querendo  proieguir  no  Feito ,  vecrÔ  antrejji  aa  tal  auecça  o 
Procurador  Régio,  Giraldo  Eftcves,  por  EiRei  ,  e  pelo  Con^ 
celho  d' Abrantes  ,  cujo  Procurador  fe  diziu  dahíia  parte  ^  e  o 
dito  Teete ,  e  Procurador  do  Convento  da  outra  ,  é^  fe  lomiaro  q 
logo  fen  outra  deteeufa  filhajfe  homcs  boos  por  enqueredores  qfofse 
ueer  per  u  era  <ÍT  partia  o  termho  da  vila  dAurautes .  Otitrojfi  o  ter- 
mho  do  Cajlello  de  Btlueer\  e  fe  as  divizões  conteudas  na  dita  Car- 
ta de  Sentença  erain  as  por  onde  eftavam  os  Marcos,  ou  fe  ef- 
tavam  poílos,  como  deviam  ;  fe  a  Aldêa  do  Mrt/o  tinha  Jurisdic- 
ção,  e  teimo  apartado  quando  era  da  Ordem ,  e  quando  lho  to- 
mar Ô  \  fe  a  Pila  dãa  Aledoa  a  eííe  tempo  auya  jurisdifÕ  &  termho 
per  Ji  apartado  do  do  Mafõ.^perq  logares  ^  e  quanto  tempo 
havia.  Effe  achafse  quer  per  Jcripturas  quer  per  teftemuyas  que 
CS  termhos  &"  jurisdições  dos  ditos  logares  era  apartados  ^  como  di- 
to era,  que  aílim  oenviaflem  dizer  os  Inquiridores  por  fua  Car- 
ta aos  Ouvidores  dos  Feitos  d'ElRei  ,  ou  da  Portaria  então  , 
perante  quem  o  Feito  corria  ,  para  tudo  emendarem  fen  outra 
delonga  ,  como  achaffem  fer  direito.  Para  o  que  efcolheram  por 
]nquiiidores  hum  Gonçalo  Gonçalves  dAurantes  j  e  Domingos 
EfteN  es  de  Tomar ,  com  Eftevam  Martins  Efcrivão  do  mefmo  Fei- 
to por  fcríuã  de  Comeyos  por  abas  as  partes  \  os  quaes  chegaram 
a  hir  laber  a  verdade,  e  fizeram  as  Inquirições  :  cuja  abertura, 
e  publicação,  tanto  que  por  parte  da  Ordem  foi  pedida ,  fe  re- 
lata fora  embargada  pelo  Procurador  Régio  ,  c  do  Concelho , 
allegando  q  no  auya  por  que  Jfe  abrir  ne  Julgar  per  elas.  Rejlan- 
do  tíffi  offt^o  perdante  os  ditos  Omiidores ,  requerera  ffrey  Alua- 
ra glúizji  Priol ,  por  Ç\ ,  e  pelo  dito  Cõueto  que  auya  miiyto  q  o  di- 
to feSio  andaua  ÍT  que  o  no  podia  auer  chegado  a  pouco  defenbargo 
/'gr 

(i68)  Outra  Efpecie  também  até  agora  defconhecida ,  e  não  apontada  entre 
nós  ,  a  refpeito  delie  por  confequencia  tão  immediato  TuccelTor  de  Fr.  Efte- 
vam  Va(c]iies  Pimentel ,  falefcido  quaii  no  rasio  de  Maio  do  anno  de  1 536  j  como 
íica  provado  acima  ng  §  244. 
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pr  O  que  Ihy  ia  enfiara  gran  d  algo  \  pedindo  por  Mercê  a  ElRei , 
que  nuindalle  ao  dito  logo  (jiii:m  i:ijfe  eftejtHo,  com  o  ícu  direi- 
to ,  o  do  Concelho  d'  Abrantes  ,  c  o  da  Ordem  ,  &  q  foube/p  hy 
a  tierdade  .  E  de  como  achajje  que  J]e  con  dej-eito  denya  fa-:ier  q  afii  o 
jíilgajsê  logo  ala  &  de/se  afeiiça  ou  fenças  quaues  fe  de  dereito  hy 
dcuefsc  a  dar  .li  mandafsc  fazer  Exfecuçõ  delas.  Viílo  o  qual  tão 
juib  Requerimento ,  mandou  o  fobrcdito  Sr.  Rei  a  Pêro  liileves , 
Prior  de  Santia<^o  d'Obidos  ,  feu  Clérigo  ;  a  Aftbníl)  Rodrigues  , 
feu  Fajfallo;  e  a  Gonçalo  ^í/^z/7/r//s  vezínho  de  CoinLra  ,'que  le 
achaíTem  no  logo  daAnicdoa  por  dia  de  fcã  Eirea priniera  iciímn- 
te  ;  como  determinou  íoíle  o  Concelho  d' Abrantes,  por  Teu 
Procurador,  e  também  o  leu  Procurador  Régio:  c  vilfem  o  men- 
cionado Feito ,  fobre  que  a  Demanda  le  delongava  ,  feu  eutra 
pontaria  Ò"  se  nebua  mád  vogaria  ;  c  o  deferabargaffem  ,  como  achai- 
Icm  de  direito  ,  julgando  ,  e  dando  logo  íuas  Sentenças  á  Exe- 
cução ,  fem  nenhuma  das  Partes  poder  appellar,  mas  valer  por 
hunia  vez  tudo  o  que  por  elles  todos  trez  ,  ou  por  dous  delles 
loíle  feito,  e  acordado  :  jurando  AíFonfo  Rodrigues  ,  e  Gonça- 
lo Fagundes  perdante  o  dito  Pêro  fieuez  aos  euagelhos  ^  que  bem  , 
e  direitamente  ouviriam,  e  deíembargariam  o  dito  Feito,  como 
deviam  ,  antes  que  delle  conheceílem ;  do  qual  juramento  to- 
maria Pêro  Eíteves  hum  fiorijtento  feSlo  per  maão  dtiú  Tahalio , 
a  fim  de  ElRei  Jeer  depoys  per  d  certo. 


D 


§    CCLXX. 


Epois  defta  notável  Carta  porém  ,  nada  mais  fe  pode  ai-  PoíTivei  re- 

cançar  pelo  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  fenao  o  vêr-fe ',"'"^?' '5"'= 
por  huraa  parte  ,  cm  primeiro  lugar ,  que  tendo  elpiraao  o  elíei-  parece. 
to  da  Mercê  ,  confiante  pelo  Livro  de  varias  datas  de  Jgrejas  ,  e 
Beneficios  (depois  da  Era  de  1340,  e  antes  da  de  1376)  em  a 
Gav.  XIX.  Maç.  xiv.  N.  5.,  em  que  apparece  regiftrada  huma 
Carta  per  que  a  R^  deu  ao  nP.  das  celas  de  cojnbra  a  Igreja  de  ALi- 
çom  que  he  termho  daurantes ,  certamente  em  conlequencia  da 
parte  da  Sentença,  que  foi  jufta  ;  feria  para  compenlar  de  al- 
guma forte  a  Ordem  de  Malta  ,  que  fe  lhe  fez  a  Doação  da 
meima  Igreja,  como  acima  já  deixo  referido  para  o  fim  do  § 
2,24.  Em  fegundo  lugar  ^  que  o  Sr.  Rei  D.  Fernando  palTou  a 
fazer  Doação  a  AíFonfo  Fernandes  de  Lacerda  de  todas  as  Ju- 
risdicçóes  altas,  e  baixas,  mero,  e  mixto  Império,  refalvando 
as  Appellações  do  Crime  ,  e  a  Correição  ,  também  da  ametade  á\ 
Amêndoa,  eSovereiía  Formofa  ,  por  Carta  de  3  de  Março  da 
Era  de  1410^  e  mandou  entregar  a  Vafco  Pires  de  Camões, 
para  as  ter  em  pagamento  deíeus  Maravidís  ,  ou  Conthia  (en- 
tre outras  Terras  fuás )  o  Maçom  ,  e  Amêndoa  ,  por  Carta  de  z8 
-  Tom.  11.  Ccc  de 
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de  Mnrço  da  Era  de  141 1  j  como  le  manifefta  pelo  Liv.  I.  da 
fua  Chanccllaria  a  F.  loi.  cii^.f.  Quando  por  outra  parte, 
fendo  a  Buchieira ,  ou  Bichieira  contemplada  logo  cm  17  de 
Agofio  doanno  dei 341  ,  ea  18  de  Maio  de  15:18  ,  como  já 
deixo  ,  e  noto  no  §  84.  da  Parte  í.  j  air.du  le  tomou  poíTe  igual- 
irente  325-  de  Seuembro  de  1922  (pelo  Inílrumento  original , 
que  íe  coníerva  na  G;".v.  vi.  Maç.  un.  N.  2.  )  íó  ífos  Cafaes  de  Buj- 
telim  termo  do  Concelho  da  Ekbieyra  CÕcelho  à"  pouoacã  do  Priora- 
do do  Crato  ,  na  preiciiça  de  dous  Juizes  Ordinários  ,  e  outros  Ko- 
niens  bons,  e  piincipaes  da  dita  Povoaçã ,  entre  os  quaes  era 
hum  Pedreánes  Curdtgo ^  fem  ainda  ter  Igreja  Paroquial,  de 
que  le  tomava  poiTe  antes  de  tudo  ,  em  as  outras  partes  j  na  cc- 
cariã.> ,  em  que  o  Sr.  Rei  D.João  llí.  a  mandou  tomar  por  par- 
te do  P.  Adriano  VI. ,  e  da  Sée  Apoítolica,  detodas_|  as  perten- 
ças ,  Igrejas,  e  Teiras  do  mefmo  Grão-Priorado.  De  que  foram 
confequencia  •,  tanto  a  Carta  Regia  ,  dada  em  Lisboa  a  17  de  No- 
vembro de  1 5  22  (no  Liv»  XLFI.  de  D.  João  III  a  f.  175".),  diri- 
gida aos  Juizes  vereadores  procurador  CT*  homcs  beos  da  Vylla  de 
Vrocmça  q  fe  chamava  Cortifada  &  da  Bychyeira  terras  do  Priora- 
do do  Crato  ^  para  dar  ora  novamente  por  Juiz  doshorff'uõs  e  cjfas 
Vyllas  hum  Álvaro  Dias  efcudeyro  do  Priol  do  Crato  q  deos perdoe  ; 
cuja  ívieicè  lhe  lez  nouamente  per  veriude  de  huíi  ahfí  dirigida 
aos  defcnbãrgadores  do  paço ,  mandando  pallaUem  Carta  do  oficio 
de  Juiz  dos  horjfaos  da  Vylla  de  proeça  ^  Je  chamava  a  Cortyfada 
^  da  Bychyeira  do  priorado  do  Crato  áquelle  Álvaro  Dias  morador  na 
dita  Vylla,  feito  a4dof  bredito  mez  de  Novemb  o  :  ci  mo  pa- 
rece aindi ,  que  a  outra  Carta  de  7  do  mefmo  mez,  e  anno  (no  Liv. 
XLViL  daquella  C^hancellaria  f.  Í09. ) ,  em  que  o  dito  Sr.  Rei 
querendo  fazer  graça,  e  mercê  ao  mefmo  Eícudeiro  dodefun- 
£lo  Prior  ,  diz  o  dava  ,  e  connrmava  por  f criva  (J7"  cjjellador  dos 
panos  de  Proemça  a  nona  Ò"  da  Bychieira  í^  dos  Envedos  d^  do  Car- 
voeiro (i^JJoucreira,  fegundo  o  devia  ler,  ç.?íÚ3l\\\  o  foy  per  Car- 
ta delRey  feu  Pay  q  lhe  o  dito  offieio  nouamete  deu  ( em  Lisboa  a 
3  de  Abíil  de  150J  ,  no  Liv.  XlL  de  D.  Manoel  a  f.  58.  f-)  •,  man- 
dando aiiibos  dar-Ihe  a  inteira  poífe  daquelles  OíEcios  pelo  feu 
Contador  e  a  dita  Comarqua ;  e  dizendo  jurara  na  lua  Chancel- 
laria  ,  que  os  ferviria  ,  como  era  obrigado  ,  c  mais  a  bem  da  Re- 
liginm  Ò"  fitas  coufas.  E  íó  no  3"?  anno  depois  he,  que  vcm.os 
como  fe  principiou  a  fazer,  e  erigir  alii  Igreja  Paroquial,  ou 
freguezja  apartada  da  Vilía  da  Amêndoa  ,  por  huma  Carta  ,  que 
efcieveo  da  Amieira  em  18  de  Maio  de  l'y^')  ,  ao  dito  Sr.  D. 
João  III. ,  hum  AíFonfo  Vaz  ,  Contador  por  elle  no  Priorado  do 
Crato  (do  qual  já  failei  em  a  Nota  103,  ao  §  109.  da  Parte  I. ) ; 
fegundo  exifre  original  em  a  Parte  I,  do  Corpo  Chrcnolog,  Maço 
xxxii.  Ducum.  44. :  na  qual  fe  acha  inferto  o  Capitulo  de  Mercê 

d'El- 
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d'ElRei  fobre  o  como  os  daBichieyra  requereriam  a  Provi. ao, 
para  Tazer  Igreja  á  culta  do  S.  A.  ê  búii  JrmJJa  ,  C]uc  cftava  e 
fiia  flldea,  aonde  hiam  iazcr  Jiia  aui^jcncia-^  e  que  l'e  pagalle  á 
culta  dos  dízimos  o  Capcllao ,  o  qual  levaria  500  Reaes  ,  e  iium 
moyo  de  trigo:  accreíccntando-rc ,  que  lem  efle  remédio  n.lo 
podiam  paliar  aquellcs  moradoics,  por  caufa  das  muita.s  Ribei- 
ras ,  com  que  eram  cercados. 


M 


§    CCLXXI. 


As  como  em  a  declaração ,  c  nomeação  das  Comendas  no-  Coniinú». 
vas  da  Ordem  de  Chnfto  ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Manoel  fez  conl- 
tituir  em  muitas  Igrejas,  reputadas  do  Padroado  Real ,  no  anno 
de  1^14,  entraíTc  também  ada  Amêndoa  (lem  naquellc  tcmpa 
íe  oppôr  a  Ordem  por  circunftancias  particulares  ,  a  fim  de  ia-  "* 
zer  mudar  a  melma  defignação,  fegundo  em  outras  acontcceo 
logo,  e  foi  lortindo  efteito  pelos  Reinados  feguintes ,  a  favor 
de  todos  aquellcs,  que  intercflavam  em  moitrar  baílantes  enga- 
nos ,  e  faltas  de  Conhecimento  de  caufa ,  com  que  então  fe  pro- 
cedeo ) ;  e  eílivelTem  pertencendo  á  dita  Igreja  da  Amêndoa  , 
ou  á  Comenda  nova  de  Chriito  nella  eredí^a  ,  os  dizimos ,  emo^ 
radores  da  Bichieira  ,  ainda  pertencente  a  tão  diverio  Senhorio: 
he  para  le  examinar,  eíaber  quanto  fe  podelTe  alcançar  do  Di- 
reito, eFafto,  porque  aíTim  citava  palTiindo ,  que  o  já  nomea- 
do Contador  do  Priorado  do  Crato  foi  encarregado  de  informar 
fobre  a  razão ,  porque  os  "azinhos  moradores  da  Bychyeira  terra  Ò" 
jurdifã  do  dito  Priorado  pagaua  feiís  dizimos  a  igreja  dAmedoa  que 
he  jora  da  Jurdifã  Õ"  terras  do  dito  Priorado.  Eofatisfez  com 
huma  larga  Inquirição,  tirada,  e  encerrada  em  ly  de  Maio  de 
i^jç,  remettida  a  ElRei  por  Informação  (naturalmente  com 
aquella  outra  Carta  de  18  domelmomcz,  e  anno ,  já  reteiida 
para  o  fim  do  §  antecedente  ) ,  do  modo  que  exiítc  por  Inítru- 
mento  original  em  a  Gav.  xix.  Maç.  lu.  Nv  is". ;  fegundo  fe  de- 
clara quiz  o  Sr.  Rei  D.João  III.  lho  remettelfe ,  para  mandar 
vèr  o  Direito  ,  que  a  Ordem  tinha  ,  E  a  Reza  por  que  a  dita  Jgre- 
ja  dAmctidoa  leuaua  os  ditos  dizymos  nó  femdo  ella  da  dita  Ordem 
(de  S.João)  nã  ejiavido  emfua  terra  &jurdiçatu.  Pelo  qual  ou- 
tro notável  Documento  he  ,  que  fe  pôde  entrar  melhor  ,  e  uni- 
camente no  exame,  ou  declaração  da  verdade,  que  palfou  de- 
pois do  Reinado  do  Sr.  D.  Affonfo  IV. ,  e  da  fua  Carta  de  Có- 
mifsão  ,  requerida  por  parte  da  Ordem ,  com  a  fua  muito  antiga  , 
econlfante  boa  fé",  quando  nelle  fe  encontra,  e  informou  lar- 
gamente provado  pelos  diflos  de  todas  as  teftemunhas,  pela  maior 
parte  de  vários  Lugares ,  ou  Cazaes  do  termo  da  mefma  Bichiei- 
ra ,  com  Ó7,  70,  e  mais  annos ,  declarando  fomente  oquetu 

Ccc  ii  nham 
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nham  ouvido  a  peíToas  antigas,  e  a  feus  Pays,  eAvós,  de  que 
chewam  alguns  a  marcar  com  certeza  a  idade  de  80  e  90  an- 
nos  em  que  lho  diziam  a  elles  ,  fendo  ntoços  de  i  z  até  20  annos  ; 
que  Aniedoa  fora  da  Ordem  de  sã  Jobam  &  que  huúa  Rahiha  que 
ejlme  na  villa  dábrantes  parjra  hy  &  que  lhe  fora  dada  Aminidoa 
pera  Qoquos  \  e  terem  ouvido  aos  nieímos  Off.ciaes  deíle  Con- 
celho da  Amêndoa ,  que  os  da  dita  villa  dábrantes  os  queryam 
fogígar  Ò"  que  eles  fe  chamaram  a  liberdade  dos pritiílcgeos  da  Or- 
dem Ò"  que  fobre  cjle  cafo  troxera  demanda  co  ho  concelho  dábran- 
tes de  que  CS  moradores  damedoa  ounera  huúa  Sníiça  a  prazer  das 
partes'^  contiaílando ,  que  no  fojfem  Jfogygados  aa  dita  lilla  dá- 
brantes foominte  os  juizes  damedoa  quando  entram  vam  tomar  ju- 
ramento na  dita  villa  dábrantes  ;  a  qual  diceram  le  achava  na  Ar- 
ca do  Concelho  da  mefma  Villa  da  Amêndoa.  Accrefcentoa 
hum  mais,  que  ouvira  dizer  a pejjoas  antigas  da  bycbyetra  q  Amê' 
doa  fora  empenhada  per  huú  Prior  &  que  dtjie  cajo  majs  no  fa- 
bia  ;  depondo  outros  com  firmeza  ,  que  ejleuera  huúa  Rainha  ns 
Vylla  dábrantes  &  que  hy  paryo  &  que  Ame  doa  lhe  jora  dada  pe- 
ra Çoquos  &  q  era  terra  da  Ordem  defam  Joha  dejlc  Priorudo  do 
Crato  &  que  no  fabiã  a  Reza  por  q  a  Bychyeira  dana  os  dizimou 
(  ou  per  q  maneyra  Je  os  dízimos  da  Bychyeira  pagava  )  aa  Jgrcja 
dAmedoa  pois  agora  era  da  ordem  defam  Jobam  &  joora  da  Jur- 
diçam  damedoa:  depois  de  hum  íó,  e  lago  a  primeira  teílemu- 
nha  dizer ,  tinha  ouvido  dizer  a  peflbas  antigas ,  que  húa  Rai- 
nha ^  jouuera  noCoJlello  dábrantes  oimera  de  huú  Comendador  da 
Ordem  per  apenhamento  os  dizymos  da  Bychyeira  E  que  do  emtam  fi- 
cara em  pojje ,  e  qtie  bem  ajfy  omtyra  dizer  aos  moradores  damedoa 
ê  os  querendo  os  moradores  da  villa  dabratites  fogytar  em  algúasfer- 
uctias  viera  aver  huúa  Sniiça  aprazimento  de  partes  que  no  fojfem 
tnays  obrigados  a  dita  villa  dábrantes  do  que  eram  quando  eram  da 
Ordem  defam  Joban  .  E  afy  dife  q  eles  (da  Bichieira)  trã  da 
Jurdicam  delia  &  q  dentro  emfua  ttrraviuyã. 

§    CCLXXII. 

Condu^no,  IB  j7^    apenas  menor  confusão  fegue-fe  deduzirmos  ,  e  con- 

1.  tobre  o  cluir-íe ;  na  certeza  de  que  pelas  conrrontaçoes,  ou  indicações 

ufo  moder- 2j];jp^  rccopiUadas  ,  tem  de  fer  tudo  faftos  pofteriores  á  juftifica- 

*""'  diífima  pertenção  da  Ordem  de  Malta,  quanto  ao  esbulho,  e 

rcftituição  da  Villa  da  Amêndoa,  que  talvez  logo  conleguiria  ; 

fó  vêm  a  poder  fer  a  Rainha  mencionada  ,  com  o  parto  ,  e  aíTif- 

tencia  em  Abrantes ,  a  Sr^  D.  Leonor  Telles  ,  mulher  do  Sr.  Rei 

D.  Fernando  ,  da  qual  nao  contta  aonde  pariííeos  2  IníantesD. 

Pedro  ,  e  D.  AíFonfo  ;  fabendo-le  quanto  prezava  ,  e  aproveitou 

o  fer  Senhora  da  Villa  de  Abrantes ,  e  fuás  annexas :  allim  como, 

atten- 
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attenta  a  cxceíliva  harmonia,  com  que  traftou  principalmente  o 
Prior  do  Crato  Fr.  D.  Álvaro  Gonçalves  Camelo ,  aic  o  ponto 
de  eite  Tahir  do  Reino  no  partido  da  mefma  Rainha,  e  de  (>uf- 
tella  ,  perdendo  o  Priorado  ,  e  quanto  tinha  da  Coroa  Poitugue- 
za  ,  na  occalião  da  Regência  ,  e  feliz  Acclamação  do  Sr.  Rei  D. 
João  I.;  álcm  da  outra  certeza  de  que  a  indicada  alheaçáíi  fei- 
ta pelo  Prior  ,  ou  Comendador  ,  fem  outra  authoridade  ,  ainda 
íó  quanto  aos  dizimos  ,  e  KccltTiaitico  da  Bichieira  ,  não  pode- 
ria ter  validade  ,  ou  fubfiltencia  ,  fenão  em  quanto  duraíFe  a 
fua  poíTe  ,  ou  Adminiílração  :  I*;*  Que  não  podendo  paílar  para 
a  Real  Coroa  ,  tão  naturalmente  quando  fc  verificou  aqueila 
perda  na  lahida  ,  e  condcmnação  dos  que  fcguiram  o  partido  de 
Cailella  ,  mais  do  que  todos  os  direitos,  que  elles  tiveílem  com  a 
natureza  de  para  ella  fe  perderem  (  fe  ha  lugar  a  eíla  hypothe- 
fe);  he  na  fua  origem  nenhum  o  Direito,  com  que  pela  ilm- 
ples  ,  enão  titulada  nomeação,  de  que  falíamos,  entrou  tam- 
bém a  Igreja  da  Amêndoa  nas  Comendas  novas  da  Ordem  de 
Chrlilo  :  e  que  com  muito  maiores  razões  de  mais  clara  jufti- 
ça  ,  aflim  como  nunca  melhor  do  que  hoje  ,  fe  poderia  desfa- 
zer, ou  julgar  nuUa  a  união  ,  que  fe  eíFcituou  delia,  e  da  do 
Mação  ,  á  lemelhança  do  que  logo  então  ,  e  pelos  Reinados  íe- 
guintes  até  os  tempos  modernos,  fe  pra61:icou  fem  maior  difficul- 
dade;  mudando-fe  o  Indulto  para  outras  defembaraçadas  j  ou 
não  fe  verificando  mais ,  logo  que  feccnvenceo  não  eftarem  fen- 
do da  Coroa,  como  le  fuppuzera  :  fegundo  já  mais  vezes  te- 
rho  lembrado  i'c  conleguio  pela  mefma  Ordem,  quanto  ao  Ra- 
mo de  Guide.  Quando,  tirada  ló  a  Igreja  do  Mação,  fe  não 
queira  mais  favoravelmente  fuppôr,  que  com  effeito  quanto  ap- 
parece  a  refpeito  da  Amêndoa  foi  confequencia  de  alguma  final 
Sentença,  ou  Arbítrio,  que  no  tempo  do  Sr.  Rei  D.  AíFonfo 
IV.  partillc  eíTa  Villa  ,  e  íeus  termos,  como  em  duas  ameta- 
des;  ficando  fó  huma  em  poder  da  Coroa,  para  delia  dilpôr 
expreflamente  o  Sr.  D.  Fernando  (  no  §  270. ) ,  e  difmembrada  a 
outra  para  a  Ordem,  com  o  nome  ,  c  termo  deBichieira,  que 
fe  lhe  não  difputou  mais  ,  logo  no  anno  de  1341  i  como  fi- 
ca mais  fácil,  e  livre  de  outras  dúvidas. 


s 


§     CCLXXIII. 


Egue-fc  IP   Que    nunca  mais  padeceo  dúvida  ,  ou  deixou  Outros  Co- 
de  íer  da  Ordem  de  Malta ,  e  do  Grão-Priorado  do  Crato  a  Villa  ,  ^°''"'^'.' 
e  termo  da  Bichieira  ,  ao  menos  ,  leparadamente  da  Amêndoa  ,  e  ^^^.^  jg 
feu  termo,  com  todas  as  regalias,  ejurisdicções  fecu  lares ,  e  Cardigos, 
Ecclefiafticas  :  á  excepção  da  Época  ,  em  que  (  feparando-íc  de 
fa£lo  a  Amêndoa ,  com  fua  Igreja ,  regalias,  e  pertenças ) ,  como  a 

Bi- 
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Bicheira  não  tiveíTe  Igreja  Paroquial  íbbreíi,  continuou  à  nul- 
la  incoherencja  ,  edeíoidem  de  Te  pagarem  os  dízimos  para  a 
da  Amêndoa  ,  fem  embargo  de  pertencer  a  outra  Jurisdicção.  E 
foi  íó  pela  meima  defordcm  ,  que  tratando-fe  de  fazer  ,  ou  eri- 
gir allí  Paroquiai  feparada  ,  como  prova  a  Carta  do  Contador 
do  Priorado  em  1525  (quando  até  cite  fe  achava  fem  Ad- 
miniitrador  legitimo,  ou  certo  ,  e  a  Ordem  andava  dcftroçada  na 
perda  deKhodes,  fem  ainda  laber  aonde  feria  o  íeu  futuro  ai- 
íento) ;  fc  verificou  ficar  a  mefma  nova  Igreja  fendo  filial ,  e 
annexa  da  Amêndoa;  cuja  Igreja  continuou  aperceber  os  di- 
zimes ,  e  tem  apprefentado  até  o  prefente  o  Cura  annual  de 
Cardigos  ;  legundo  já  publicou  (  fem  chegar  a  advertir  qual  di- 
verfi  razão  haveria  )  o  nolTo  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  no 
Liv.  II.  da  fua  Malta  Port.  Cap.  V.  n.  ^6.  p.  263  ,  em  que  def- 
creve  corograficamente  a  mefma  Villa  ,  entre  as  do  Priorado.  Pois 
oretciido  ultimo  nome,  ou  o  de  Villa  Nova  de  Cardigos  heo 
que  íem  hefitaçáo  alguma  parece  foi  fubítituido,  quando  te 
formou  a  nova  freguezia ,  áquella  Povoação,  e  termo  da  Bichiei- 
ra  ,  que  fe  compunha  de  vários  Cazaes  ,  fem  dependência  al- 
guma deallim  fer  chamado  hum  fó  delles  ,  como  he  muito  vul» 
gar  neíte  Reino  j  per  cauía  do  fitio,  em  que  mais  cazas  fe  ajun- 
tariam á  nova  Igreja ;  ou  pelo  muito  ,  que  influiriam  neíTa  mu- 
dança alguns  parentes  daquelle  Cardigo  ,  que  no  Auto  de  Pollc 
de  15-22  vemos  figurava  entre  os  Homens  bons  do  mefmo  Con- 
celho. Qiiando  a  primeira  lembrança,  que  depois  dilTo  tenho 
encontrado  ,  por  mais  diligencias,  que  tenha  feito ,  acerca  da 
dita  n)va  Villa  ,  em  que  meramente  fe  fez  a  continuação  da  an- 
tiquiíFima;  hc  fó  em  hum  Alvará  ,  dado  em  Lisboa  a  5"  de  Fe- 
vereiro de  1645  ,  no  Liv.  XIV.  da  Chancellaria  do  Sr.  Rei  D. 
João  IV.  a  f.  (jo.  :  o  qual  feexpedio  fobre  a  nenhuma  obriga- 
ção ,  que  os  Ofiiciacs  de  Juitiça ,  e  Chamara  de  Villa  Nova  'dos 
Cardigos  tinham  de  rezidirem  ahi ;  com  tanto  ,  que  não  leva- 
riam Caminhos,  ou  falarios  delles:  em  conlervação  do  feu  di- 
reito, e  do  dos  Oiliciaes  dejuílica  da  Villa  de  Proença^ a  No- 
va ,  que  também  foram  ouvidos ,  com  a  Camará  delia ,  pelo 
Provedor  da  Comarca  de  Thomar ,  quando  foi  o  Miniftro  In- 
formante. III?  Que  por  tanto  era  de  nenhum  valor ,  nem  de- 
via fubfiílir  mais  a  outra  incoherencia  ,  e  dcfordem  ,  fuppofto 
que  confequente  da  primeira  ,  com  que  em  Cardigos  (  no  Se- 
cular fempre  do  Grão-Priorado  )  eílcve  ,  e  ficou  fempre  perten- 
cendo ajurisdicção  Ecclefiaftica  (  connexa  aos  dizimos,  Igreja 
&c. )  aos  Biípos  da  Guarda,  e  depois  de  Caftellobranco ;  até 
que  finalmente  fe  acabou  a  mefma  defordem  pela  moderna  Bul- 
ia ,  de  que  depois  fallaremos  em  o  §  92.  da  Parte  111. ;  como  íe 
jnfinuou  ,   e  fez  executar  pela  Refolução  Regia  ,  intimada  ao 

Or- 


PoRTUGUEZA.       PaRTE       II.  ^^T 

Ordinário  de  Caílellobranco  ,  que  tairibern  o  cllá  fendo  da  Amên- 
doa ,  c  do  iMação  ,  por  Aviio  de  G  de  Janeiro  de  1794.  ('''''  E 
não  ha  diveila  ra/ao  ,  antes  muitas  mais  ,  com  grande  utilida- 
de, para  llimmariamente ,  c  pela  verdade  fabida  íc  náo  desfa- 
zerem do  meíir.o  modo  as  outras  defoâ-dcns  de  Faclo  ,  e  de  Di- 
reito ;  ainda  aprovcitando-le  o  Bencticio  da  Reftituição ,  que  a 
r.cnl.uma  outra  Ordem  pertence  com  mais  juftos  motivos  do 
que  á  de  Malta  ,  por  mil  circuitancias  da  nenhuma  eítabilidade  , 

e 


(lííy)  N'a  qual  occnfiáo   fe  lhe  iTunJou  também  expedir  as  Ordens  neceflnrias 
?o  ParocHo  d? s  Sarzedas  ,  para  tícat  na  intelligencia  de  que  pertencem  á  ]urisdic- 
çjo    Farochial  ,  e  Eccleluílica  da  freguezia  do  Eltreito  ,    Priorado  do  Ctaio  ,  os 
Fovos    do   Cifdal ,  Sillia  dos  Rodeios ,  Foeiros  ,  Panafcoza  ,  Piáo ,  Cr.rvalh.-i  ,- 
\'idigal  ,  Cabelos    de  Rei  ,  Juncoza ,  Rapozeira  ,  Safras  ,  Bezugo  ,  Bafareira  , 
Amieirinha  ,  Gralhós ,  Povoa  cimeira,  Malhadal  ,  e  Vai  da  Figueira.    E  por  fe 
acharem  comprehendidos  tamberr.  no  modernamente  regulado  Diftrido  de  'i6  le- 
goas  de  circuito  para  o  Gráo-Priorado  ,  os  Lugares  de  Vai  do  Orv.Uho  ,  Rota- 
.\o,  Torre,  e  Roqueiro  ,  que    eram  da  freguezia  de  Cambas  ,  em  dilLmcia   de 
legoa  e  meia  no  Bifpado  da  Guarda  ,  mediando  de  permeio   o  Rio  Zêzere,  fem 
ponte  ,  qu.indo  os  ditos    Eugaies   fó  diftam  daqiiella    freguezia  do  Elheito  pou- 
co mais  oe  num  qu.-.rto  de  Icgoa  ;  pelo  que  os  moradorís  daquelles  Caz.ies  fem- 
pre   fe  houveram  ,    c  trataram    como  Parochianos  da  mencionada  freguezia  do 
liftreito  ,  ere;la    ha  mais  de  zco  annos:  para  mais  fácil,  e   prompta  adminif- 
traçáo  dos  Sacramentos ,   e  le  evit.-írem  as  queftóes  fufcitadis  entre  o   Prior  de 
Cambas,  e  o  Cura  doEftreito;  fe  ordenou  ao  Ordinário  da  Guarda  ,  em  a  me  f- 
ira  data  de  8  de  Janeiro  de  1*794,  que  dimittindo  a  Jurisdicçáo  Ecckíiallica  nos 
Cazaes  de  \'al   do  Orvalho  ,  Rotaxo  ,  Torre  j  c  Roqueiro  (  viUo   eftarcm  uni- 
dos ,  econtiguos  aofobredito  Território)  ,  palTalTc  igualmente  as  Ordens  necef- 
làrias  áquelle  Prior  de  Cambas,  p.ita  ficar  na  intelligencia  de  que  os  habitantes 
nos  referidos   Cazaes   ficaram  ,  c  eftáo  defmeinbrados  da  lua   freguezia  ,  fervin- 
Go-!he    de  diviza  o  Rio  Zêzere,  Parochianos  do  Eftreito,  termo  da  Villa  de 
Oleiros  ,  e  fugcitos  á  Jurisdlcçáo  ordinária  do  Gráo-Priorado  do  Crato  ;  em  vir- 
tude   da  Bulia  do  S.  P.  Pio   VI.,  que  principia:  Qttoniam   EccUfhjflicrim  ,  dada 
em  Roma  a  6  dos   Idos  de  Janeiro  do  anno  da  Encarnação  de  1792  j  havendo 
por  fuppridos  03  necelTatios  Conlentimentos  &c.    Como   também    foi  praíJicado 
com  o  Sr.   Bifpo   Conde  ,  na  dará   de  20  de  Janeiro  de    1795  ,  a  refpeito  do  Lu- 
gar dos  Padrões  ,  que  tenJo  onze  vizinhos  ,  fempre   féis  delles   pertenceram  ao 
Priorado  do  Crato  .  e  cinco  ao  Bifpado  de  Coimbra  ,  e  á  freguezia  de  Alvares  ,  com 
as  Povoações  dos  Folgites  ,  Amoreiras,  Indiozo  ,  c  Soutelinho  ,  que  diltamd.i 
referida  freguezia  de  Alvares  mais  de  legoa  e  meia  ,  mediando   a  grande  Ribei- 
ra de  Unhaes  ,  em  confequencia    de  S.  A.  R.  ter  mandado  edificar  huma   nova 
Parochia  na  Portella  (  do  Fojo)  ,  ou  fitio  do  Villar  d"  Amoreira,  para  mais  fá- 
cil adminirtr.içáo  dos  Sacramentos  ,  e  cómodo  efpiritual  daquelles  Povos  :  a  fim 
de  que  ,  dimittindo  o   dito    Prelado   a   Jurisdicçáo  Ecclefiailica  ,    que  tinha  nas 
lobreditas  Povoações  ,    fe  palTalTem  ,  como    paliou  ,   as  Ordens  competentes  ao 
Parocho  da  freguezia  de  S.  Mattheus  da  Villa  de  Alvares  ,  para  fe  entenderem  def- 
membrados   delia  ,  e  daquelle   Bifpado   (  fervindo-lhe  de  diviza  a  dita  Ribeira 
de  Unhaes  )  tanto   aquelles   ç  moradores  do  Lugar  dos  Padrões  ,  como  todos  os 
mais  referidos  Lugares  dos  Folgares  ,   Amoreiras,  Indiozo,  c  Soutelinho.  O  que 
tudo  ficou  pertencendo  á  dif.i   nova  freguezia.  Curato,  que  ie  mandou  edificar, 
ou  tranfmutar   para  o  fitio  da  Portella  do  Fojo,  entre  os  dous  Lugares  do  \^illar, 
e  Amoreiras:  áqual  foram  obrigados  a   pertencer  igualmente  os  motndores  do 
Lugar  do  Ttinháo  j  com  a  fua  Enuida  de  N.  Senhora  da  Paz ,  ainda  em  Março 
de  i~(/C. 
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c  certeza  ,  ou  aíTento  dos  feus  ProFelTos ,  e  Adminiílradores  ,  ou 
da  fua  Hiftoria  ,  e  do  mefmo  fcu  Inilituto.  Nem  fe  faz  neceíla- 
lia  compenfaçáo  alguma  á  Ordem  de  Chiifto ,  a  que  ainda  nos 
últimos  tempos  creíceram  iníenfivelmente  duas  Comendas  nas 
Conezias  Doutoraes  ,  que  foram  fecularizadas  para  os  Profcf- 
foies  Leigos  de  Mathematica  na  Univerfidade ;  e  podendo-ihe 
creLc-r  muito  maisasdivizas  ,  e  Comendadores  Prorellbs,  logo 
que  os  Senhores  Adminiíbadures  da  Sereniffima  Caza  do  Infan- 
tado queiram  prover  os  muitos  Préftimonios  delia  ,  que  desde 
o  feu  mefmo  Fundador  ficaram  privilegiados  ,  e  honrados  com 
eí[á.  qualidade,  pelo  Real  Decreto  de  lodeAgofto  de  1654. 


T 


§    CCLXXIV. 


Como  fe  JL  Ornando  agora  aos  faílos ,  que  reftam  a  cfpecificar  do 
adquire  o  PiJor  pf.  Eftevam  Yafques  Pimentel,  depois  de  quantos  já  fi- 
Tou»ue"  ■  cam  apontados  fem  datas  fixas,  para  o  fim  dos  §§99.  eti3.,e 
fara^Le^^a!  nos  i8ó.  6302.  da  Parte  I.,  ou  no  §245'.  delia  Parte  II. ;  lup- 
poílo  que  pelo  §  244.  acima  ,  confta  quando  ao  certo  fui  feita  a 
Inílituição,  e  dotação  pur  elle  da  Capella  do  Feiro  na  Igreja, 
eBalliagem  de  Leça  j  cem  tudo  podia  antecedcr-lhe  muitos  an- 
nos,  epóde  também  ajuntar-fc  neftc  lugar  o  como  o  dito  Prior 
fez  a  acquiílçáo  deTougucs,  e  fuás  annexas,  era  quanto  lhe 
reílava  ,  e  ficou  pertencendo  á  Ordem  depois ,  ao  menos ,  do  que 
ficou  contemplado  no  §211,  da  citada  Parte  I.  E  foi  quanto  nos 
prova  o  Antigo  Begijlro  do  Cartor.  de  Leça  af.  18.  f.  co!.  1., 
cm  os  n.  102?  103?  104?  10^1  e  106?  por  huma  Carta  de  venda  per 
{j  Pêro  perez  de  Pontenal  Ò"  fa  molher  fezerom  ao  Vríol  dovi  Ste- 
iiarn  vdJfquiz  da  terça  parte  do  que  tinham  e  Touges  Ò' e  Angefes 
ê  na  Poboaço  &  em  Paafóó .  Ontrojji  lhe  fezerõ  Boaço  da  terça 
parte  da  J gr  eia  de  Jarti  Vicente  de  Touges  pêra  fua  Capela-^  pela 
DoaçÕ ^  que  íci  Domingos  giraidiz  Codntgo  do  Porto  ao  Prjol  Dom 
ijlev.ã  uaajqtúz  da  aldeã  de  Touges  cír  damgcfes  .  õ"  de  pádcòó  c^ 
áa  pohraço  q  el  otiue  de  conpra  de  Pêro  perez  de  Pontenal  &  deja 
molher  :  por  outra  Fenda ,  que  ao  meímo  Priol  fez  Mem  Ro  • 
drigues  de  Yafconcel]os  da  terça  parte  de  Touges  .0  dangefesà' 
da  pobraçÓ  &■  de  Paaço  pêra  fua  Capela  .  Outroffy  lhe  fez  doaçS 
dopadrooilo  da  J gr  eia  de  Touges  pêra  afa  Capela  j  com  a  que  Pê- 
ro Johaties  de  Juyaão  mejádo  procurador  de  Pêro  perez  de  Ponte- 
íial  ^  defa  tnolber  fezerom  a  Domingos  Giraldes  Coovigodo  Por- 
to da  herdade  de  Touges  i^  dangefes  &  depaaçóó  &  de  poboacom  - 
c  por  hum  Stromento  ,  em  que  era  contheudo  q  Mee  rrõjz  de 
tiafconçellos  fe  obrigou  aofpital  per  fi  c^  per  todos  feus  bees  a  de- 
fender  a  ueda  q  Ihi  aiiía  fecla  da  aldeã  de  Touges  l^2^'  dúiigefes  ^  de 
púboaçom  &  de  Pádçóó.    A'  viíta    dos  quaes  fummarios  ( onde 
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tambcm  he  notável  o  n.elindre,  com  que  fugiram  de  mnnch.ir 
com  os  tcrmrs  de  compra  a  cfpirituaLdadc  do  Padroado  ,  fazen- 
<lo-o  entrar  fó  em  Doação)  ,  fica  muito  mais  líquido ,  ecert.)  o 
direito  único  dos  Cõmendadoics  de  Leça  na  apprcrcntaçao  da 
Igreja  Abhadia  de  S.  Vicente  dcTougues,  apenas  por  alguns 
tempos  piartivcl  com  o  Moíleiío  d'Hntr'ambosos  Rios  ,  emcon- 
icquencia  do  que  acima  fica  nos  §§70.  e  71.  r  como  apparcce  a 
í.  8.  do  mefmo  Regijlro  de  Leça  ,  pelo  n.  66°  ,  que  prova  cxif- 
tio  hunia  ConfirmaçÔ  da  Jgreía  defr.m  Vicente  de  tonges  aaprefen- 
taçom  do  Spital  ò^  do  vwejfeyro  dantraiibos  Rios-^  Tobrc  cujoella- 
(do  he  que  recahiriam  pelo  n.  20?  a  f.  6.  col.  r. ,  entre  es  Do- 
cumentos gemes  daqueile  tantas  vezes  citado  Regiflro,  Diu^s- 
coupojícoes  dantre  ambos  rryos  c  </  he  conteúdo  q  aprefente  híia  «ís 
o  moejleyro  dantraubos  rryos .  &  a  entra  o  efpltal.  Bem  como  l'e  fi- 
ca ampliando,  e  declarando  mais  parre  do  citado  §  244. ,  e  quan- 
to pertence  do  que  neítc  vem  a  ficar  também  junto ,  e  apro- 
veitado, para  as  outras  Povoações,  ou  Aldeãs,  das  quaes  ie 
fallou  pelas  Inquirições  ,  como  deixo  acima  extrahido  nos  §§ 
61.  e  67.  defta  mcfma  Parte  II, 


F= 


§    CCLXXV. 


Inalmcntc    prova-fc   pelas  largas  Inquirições,  com  que  fc  uítimo  fa- 
inftruio  o  ProcclFo  ,  de  que  pela  primeira  vez  fc  fallou  no  §  78.  '^^o  <^° 
da  Parte  L  (de  f.  i  8.  por  diante  ,  e  a  f .  94,  c  legg.  dos  lembra-  p,^o^',^mn 
dos  Autos  ) ,  tiradas  no  mez  de  Dezembro  da  E.  de  145:4 ,  A.  de  a»  fu^-.s  con- 
1416,    fendo  Procurador  nellas  pela  Ordem  hum  Simão  Vaf- '''i"*"'^'"- 
quês  efcudeiro  do  Prior  A.  ò'  Alcaide  por  ell  do  Cajkllo  de  belveer ; 
quando  fe  vío  obrigado  a  intentar  aquelle  litigio  o  Prior  Fr.  Ál- 
varo Gonçalves  Camelo  (  depois  dereftituido  ,  como  veremos  ) , 
em  confequencia  de  huma  Carta  PvCgia  do  Sr.  D.  João  I.,  co- 
mo a  que  ali  fe  lê  junta  a  f.  47. ,  a  elle  efcripta  de  Cyntra  em  ó 
de  Dezembro    da  Era  alli  não  copiada  ,  mas  naturalmente  de 
1452  ,  quando  não  já  de  I45'3  ,  com  o  único  principio:  Friol 
amigo  fws  ElRei  vos  etuiyamos  nmjto  fatidar.    Na  qual  ihe  fez  fa- 
ber ,  que    lhe  fora    dito  tinha  mandado  fazer  hnn  canal  no  rio 
tejo  acima  danrantes  ,  o  qual  fazia  grande  prejuízo  aos  Canaes 
d'ElRei  em  eífe  Rio;  e  porque  fora  certo  per  carta  daR^don.i 
lianor  q  gill  uaasqz  Coniedador  em  outro  tenpo  quizera  fazer  ca- 
nal no  mefmo  fitio  q  ala  mandou  fobrello  tirar  jnqniriçom  ,  e  acha- 
ra fer  feito  em  grande  prejuizo  dos  léus  Canaes ,  &q  nunca  aly 
fora  feSío  E  mandou  que  logo  o  derribaffem  ,  como  foi  logo  des- 
feito ataa  ora  que  lhe  dicerain  o  elle  tinha  mandado  fazer;  e 
como  ailim  foíTe  em  prejuizo  dos  feus  ditos  Canaes,  mandara 
fua  Carta  aos  Juizes  d' Abrantes,  que  o  foíFem  logo  derribar  , 
Tem.  U.  Ddd  co- 
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como  foram  {'70)^  eílranhar.do-lhe  muito  o  máo  modo  ,  e  violên- 
cias ,  cem  que  fe  propôz  ferem  traftados  ,  e  recebidos  os  ditos 
Juizes,  e  homens  a  iíTo  mandados:  pelo  que  no  curaiiíio  do  (\uq 
ato  então  efíava  feito  ,  lhe  mandou  ,  que  tanto  que  a  dita  Car- 
ta viíTe  ,  mandaíTc  logo  tirar  &  derribar  os  caninos  &  bocaes  deli 
de  forma ,  que  livremente  podeíie  correr  o  pelcado  para  os  Ca- 
naej  d'EiRci ;  e  delTa  data  áà  mefma  Carta ,  até  20  dias , 
^___ fcíTe 

(lyj)  No  mez  Je  Sectembro  daE.de  1452,  A.  dei4i4;  náo  fó  o  Canal, 
de  que  a^^ui  pirticuiármente  fc  trata  ,  e  de  que  na  Contrariedade  a  f.  48.  fe  diz  , 
que  fendo  feito  por  ib'7  CotinMciadcr  havia  40  annos  ,  fabendo-o  £lj{ey  doniftr- 
naudo  Zb-  a  Ríijnh.i  dona  Luncr  fuá,  niclbcr  logo  lho  mandara  derribar ,  pro- 
hibindo  o  tlzellejr)  da  novo  ;  declarando- fe  na  ;"  Inquirição  àtf.s^.  por  diante, 
que  o  fora  derr,bar  Gomes  Louien.^o ,  qrte  entom  era  atmoxãrijfe  da  RayiibadO' 
tia  Liãnor  ío  o  LcHceiho  dáurmu: ,  pelo -i;ran46  preiuizo ,  que  fazia  tos  Ca- 
nats  d'Ell\ei  qualquer,  que  para  cirna  delies  fe  fizeiTe  :  mas  tatr.bem  huns  Ca- 
naes  dono  Ztzere  nafoz  deirus  d4  comenda  de  bcÚiier ,  dosquaes  ,  ou  óehhTt 
ciiiiiro  neíle  fitio  de  jfoz  detrás  fe  provou  largamente  ,  que  a  Ordem  eftava  em 
poile  havia  njais  de  50  annoà  ,  lembrando-íe  varias  teltemunhas  de  70  ,  e  que 
ho  Prior  velho  fe  lhe  achacãUA  a  ell  Gil  va[q'4Íz  (quando  era  Comeridadur  di 
hellusr)  per í]'  ho  nõ  a^iunharu  ;  o  tinham  ajudado  ora  vaj  emires  anos  tam- 
bém amaiibir  ao  diio  í^riur  <ò-  que  ejtaitdo  aj/y  amanhado  os  dabranies  hoiee^ 
rã  rybar  per  maiidíidu  de  n-ih  Sor  elRty.  Que  era  o  único  de  temer  pelos  Bar- 
queiros no  Tejo  com  /Jljfaiizira  ;  declarando  mais  hum  da  Amieira  ,  que  éhi 
tpõ  do  hrior  veiho  éf  ãelKey  dom  jermdo  (eu  padre  delle  íelietmiiha  tinha  buFf 
barco  ,  em  que  eiíe  Prior  iteibo  (de  certo  Fr.  Álvaro  Gonçalves  de  Pereira  ~~,  lh« 
mandara  kvat  J'ia  madre  do  ccnde  (  o  grande  Condeílavel)  pêra  Sanure ,  e 
que  então  chegara  ao  duo  Cítiuiro  ,  ê  tcnpo  q'  Gil  vafqz  era  comcdador  da 
.  cometida  de  btUuer ,  de  que  fe  chamava  o  dito  Cmitiro  com  (eu  caniço  no  bra- 
ço ,  chamado  de  Punhete.  Que  toda  aquella  terra  que  ora  he  da  bordem  lhe 
y^i  dada  feios  Jíeys  amigos,  e  que  osFnoies  aniecellores  do  aéliial  faziam  no 
dito  Ivio  do  Tejo  mcinhos  azenhas  <b-  Caiieiros  ;  tendo  ouvido  dizer ,  que  o 
dito  Caneito  tora  pr°  fejio  q''  o  daitrantes  ,  e  que  ho  pefcaua  o  fobredito  Có- 
rnend.idor ,  mcndanJo  a  eile  ó'  outros,  também  mais  antigos,  trazer  pf/cs^/o  pe- 
ra  u  C'JiUtlo  de  beiiiter:  como  também  fazia  omro  Comendador  q^  ja  ki  ejís' 
uerA  chamudo  jjrey  "Jok.im  jftrnandez  padre  de  Gonçalle  ãries  de  Cajhtl  dauj* 
ài  ,  o  qual  p.-fca/ta  o  dito  Caneiro  <ò-  o  Kepajraua  ;  fegundo  dizem  ;;lguns  aju- 
daram ,  eotinh;m  vilto  pefcante  ,  apparecendo  ainda  daqtiê  Cotiieda  camtnhes 
velhos,  oii  as  ejlradas ,  que  diziam  hir ,  ou  vinham  teer  onde  os  ditos  cAuaes  cf- 
tãtiam  ,  ou  pcra  o  dito  caneiro.  Forem  muitas  teílemunhas  do  Mação ,  e  do 
Gavião  ,  declaram  mais  tinham  ajudado  a  fazer ,  e  Reptjar  os  ditos  Canacs  por 
aquelle  Gil  Vafques  ,  havia  bem  60  anncs  ,  que  foram  levados  d' agua,  c  de- 
pois os  tornara  a  fazer ;  em  cuja  cccaíiáo  tinham  viflo  ellar  ahi  maduird  dou- 
tro tertpo  q'  parecia  terem  já  allí  eltado  outros  Caneiros  ,  aquellas  ettradas  ve- 
lhas ,  tdha  anada  a  par  dos  dites  Canaes :  ou  que  achauã  no  dim  canáro  ss  afu.ís 
velhas  ó'  os  pegccs  dizendo  todos  os  que  ahi  andavam  ,  que  lá  jfora  alyfião 
àe  tempo  antipo  ,  quando  Gil  Vi[c]ues  orepiíjraua;  concluindo  com  terem  ou- 
vido dizer  elhvera  hy  cafa  ê  .7'  viuruuam  pêra  gardar  os  diios  Carnes ,  fen- 
do de  hnJi  cabo  ò-  do  outro  da.  Ordc  do  ejpital ,  ou  que  eílava  ^ly  ho  dito  ca- 
neiro huíf  Jrcyre  da  bordem  qj  dizia  q^  auja  de  per  ver  o  dito  caneiro  por  a 
bordem  ,  confervando-fe  hi  haa  cafa  por  iflo  ,  aonde  fe  viam  por  vezes  jazer 
telhas  quebradas,  E  que  em  tempo  de  Gil  Vafques  pe/f^M/iHi  buJi  canjica  do  di- 
to Caneiro  alguns  annos ,  dando  do  pejcado  que  afi  tomavam  ameatade  aa  bordem, 
que  desde  aqudie  tempo  etíeve  em  polle  do  tant.TS  vezes  referido  Caneiro  ó- 
dhuTis  viujniw  f  que  citavam  nelle  a]}oz  deiras  </  be  toda  terra  dadtla  hor-; 
íitm. 


P  o  R  T  u  G  u  E  '/.  A.     Parte     II.  395- 

foíTe  todo  o  outro  cunall  atua  o  fuudovicuto  derribado ,  C]uc  não 
apparcceíTc,  nem  ticuíTc  dellc  alguma  couíaj  ía/cndo  papear  » 
c  emendar  todo  o  mal ,  que  ie  tivciTe  tcito  ;  e  enviando  iriOibar 
perante  elie  Si.  Rei  ,  ou  perante  ojuiz  dviS  íeus  Feitos  o  t]uc 
entendeíle  moílrar  fobie  o  poder  fazer,  ou  ter  em  ello  direito  \ 
pois  lho  tarjam,  Q.;e  ho  Prior  dom  ejleiía  Víuqiz  federa  o  ca~ 
neiro  dg  be/lucer  ,  de  que  íe  trata,  por  tão  diveríos  modos  como 
vai  rcfumido  eai  a  Nora  ,  para  cvicar  mais  confusão)  ,  Qt/âpefca- 
uam  pêra  a  terra  da  dita  bordem  :  elpeciíicando  mais  a  i.  94 ,  na 
Inquirirão  da  Réplica  hum  Alv.aro  Gonçalves ,  q  avia  vjnte  Ò" 
V  íifiiws  que  vivera  có  "Jobam  fcrnundez  come  dador  q  foy  do  dita 
logo  de  belueer  cr  q  ovio  ijlar  empojje  da  dita  terra  ó'  duguus  a- 
vendo  o  direito  das  pefcarias  O'  dizimas  de  tvdo  pejcado  q  murria 
quanto  abrage  o  dito  termo  de  belueer  auedo  ameatade  do  pefcado  q 
matauam  uafos  deiras  onde  Je  rremata  o  dito  tirmo  porq  lhe  pef- 
cauam  ameatade  CT*  q  fempre  aly  cbamarom  o  Catteiro  de  belueer  &" 
q  oiMJo  dizer  q  cjleiíera  by  miijs  q  el  nunca  o  tijo  feão  j aluo  ago- 
ra cãdo  o  Priol  fuaiulou  fazer  o  derribado  ;  quando  nenhum  dos 
que  faliam  em  o  Comendador  Fr.  Gil  Valques  lhe  dá  menos  de 
30  annos  para  cima,  a  relpcito  do  fcu  caio.  E  creio  não  nea 
havendo  dúvida  alguma,  que  tudo  quanto  dos  tempos  mais  an- 
tigos deram  a  entender,  e declaram  as  fobreditas  teilemunhas  , 
vai  montar  ao  governo  domefmo  Prior  Fr.  D.  Eílevam  Vafques 
Pimentel ,  que  íó  apparece  tendo  no  território  do  Grã(j-Pri(jra- 
do  as  Comendas  do  Crjto ,  e^da  Sertãaj  n.as  que  muito  bem 
podia  mandar  fazer  pela  primeira  vez  os  Canaes ,  ou  o  Cjneiro 
depois  tão  cuntroveifõ,  folie  quem  folie  o  Comendador  de  Bel- 
ver antecedente  a  Gil  Vaíques ;  ainda  que  elíecllvamcnte  aca- 
baíTe  mais  de  80  annos  antes  das  citadas  Inquirições.  A'  vifta 
dasquaes,  ao  menos,  oblervaremos  neíle  lugar  outio-Hm  ,  que 
não  repugnando  fe  devam  ,  ou  poíTam  entender  do  fobredit)  Fr. 
João  Fernandes  as  Efpecies  juntas  ,  fem  data  ,  ou  Época  lixa  , 
já  cm  a  Nota  ^^.  ao  §  97.  deita  mefma  Parte  II.  (ainda  que 
também  poflam  ter-fe  verificado  do  outro  ,  de  que  lá  ie  íaz  men- 
ção impoiEvelmente  idêntico  ,  ou  algumas  do  mais  antigo  ain- 
da ,  do  qual  fe  fallou  no  §  78.  da  Parte  I.  ) ,  até  porque  as  Co- 
mendas d' Aboym  ,  e  de  Moura-morta  são  das  que  deordina.io 
fe  conferem  aos  Cavalleiros  modernos ;  he  elle  fem  queílaj  o 
mefmo ,  a  quem  refere  Fr.  D.  Agoftinho  de  Funes  no  Liv  II. 
da  fua  Chronica  Cap.  XI.  p.  104.  da  Parte  I.  cometteo  o  S.  P. 
Gregório  Xí.  a  Adminiílração  do  Priorado  de  Portugal  no  anno 
de  1376,  fendo  então  talvez  o  primeiro  ,  de  que  o  mefmo.  Fu- 
nes refere  era  Comendador  da  Flor  da  Roza  :  quando  fe  conta  che- 
gou a  tanto  extremo  a  deíobediencia  do  noíío  Prior  Fr.  Álvaro 
Gonçalves ,  não  quercr.do  pagar  as  devidas  Refponsòcs ,  nem 
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com  rogos ,  nem  pw  ameaças  do  Grão-Mcítre  ( Fr,  Roberto  de 
Juliaco),  e  Coníelho  deRhodes,  que  obrigou  o  dito  Pontifi- 
ca a  eícomungs-lo  por  huma  Carta  particular  ,  e  fufpendê-lo  da 
Adminiftração  do  feu  Priorado  ;  c  que  não  bailando  eftes  meios 
para  reduzMo,  enviaram  o  P. ,  e  Grac-Meftre  para  Portugal  o 
Cavallciro  àcBolria,  a  cita-lo  pefíbalmcnte  para  a  Corte  do  Pa- 
pa ,  e  priva-lo  da  Dignidade  ,  e  do  Habito.  Suppoílo  que  não 
tenha  encontrado  provas ,  ou  que  fe  permittiíFe  effeito  algum  do 
cjue  alllm  encontramos  referido:  pelo  que  nem  o  faço  entrarem 
o  110VO  Catalogo.  Bem  como  he  de  certo  o  'Johmnfernandezfreyre 
da  Ordem  do  Spital  Comendador  defrol  de  Rofa ;  do  qual ,  e  de  Clara 
Domingues ,  mulher  folteira  ao  tempo  dafua  nacença  íe  declara  fi- 
lho hum  Gonçalo  Annes ,  que  o  Sr.  Rei  D.  Fernando  legiti- 
mou por  Carta  dada  em  Lisboa  a  25'  de  Julho  da  E.  de  1411  , 
A.  de  1373  (  no  Liv.  I.  dafua  Chancellaria  a  f.  13c.  jf'.),  com 
as  mefmilTimas  claufulas  ,  que  publicarei  em  a  Nota  30,  ao  §  47. 
da  Parte  líl.  E  por  tanto  ponhamos  já  fim  á  Parte  II.  defta  no-, 
va  Hiftoria  da  Ordem  de  Malta  em  Portugal ,  acabando-a  parti- 
cularmente com  o  Reinado  VI.  do  Sr.  Rei  D.  Diniz ,  ou  Dio- 
nillol. ,  e  único  do  nome:  fegundo  o  methodo  ,  porque  corai 
maiores  utilidades   me  propúz  defempcnha-la ,  ou  leva-la  mais 


chronologicamente. 
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